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ALCOBACA 

ILLUSTR  ADA 

NOTICIAS,  E  HISTORIA  DOS  MOS- 

teyros,  6c  Monges  iníignesCiftercienfes  da 
Congregaba  ra  de  SantaMaria  de  A  lec- 
haba da  Ordem  de  S.  Bernardo 
neftes  Reynos  de  Portugal, 
&  Algarves. 

PRIMEYRA  PARTE 

CONT EM  A  FCINDAC,  AM,  PROGRESSOS  GLORIO* 
fos,  Privilegios*)  Regalías ,  (f  juri/difcens  do  R  eal  Mof- 
teyro  de  Alcobaca  Cabera  da  Congregacam  no  tempode 
feus  Abbades  ■perpetuos ,  &  Admmtflradores  Co- 
modatarios até  a  morte  do  Cardeal  Rey  D.  He- 
rique\  com  muy  tas  noticias  antigás*)  &  mo- 
dernas do  Reyno ,  &  Serenísimos  Reys 
de  Portugal. 

AVTHOR 

Vr.    M  A  N  0  E  L    DOS  SANTOS 
Monge  profeflo  no  Real  Mofteyrode  Alcobaca,  Meftreém  Tlieoío- 
gia,  6c  Chroniíía  geral  da  Ordem  de  S.  Bernardo. 

COIMERA 

COM  TODAS  AS  MENSAS  NECESSJ<$JAS 

NA  OFFICIN  A  DE  BENTO  SECO  FERREYRA  IM- 

prefíor  do  Santo  Officio 


AÓ  REVER  EN  DISSIMÓ,  É 

PRECLARISIMO,  SENHOR  DOMFrt 

ANTONIO  DO  QVENTAL 

MESTRE  J uní  LADO  EM  TfiEOLOGU;  í>.  A'B'BJDE 
do  %ed  Mofteyro  de  S. María  de  Alcoba$a  da  Ordede  Cijler,  do  Confe- 
Ibo  de  fuá  Mageftade,  ¡Sf  jen  Efmoler  Mor.  Donatario  da  Coroa,^  Se- 
nbor  das  VMas  de  Alcoba^a,  da  Pederrieira,  de  Cos,  daMayor- 
ga,  de  Aljübarrota,  dá  Celia  nova,  de  S:  Martinho,de  Al- 
feizaraó,  de  Silir  do  mató,de  Paredes,  de  SiCathenna, 
de  Evora,de  Türquel,  &  de  Alvorninha:  Geral 
da  Ordem  de  S-  'Bernardo  dcc 

Ipil  EU  Déos  a  N.  P.  S.  Bernardo  aínda  riefta 
Jjgll  Vida  mortal  ótaó  grade  jubilo,  &  inexpli- 
ps^yi  cavelcótétaméto.a^ue  podemos  chamar 
le  fegundojporque  ná  cotilla  que  o  deíTe  femelhá 
te  a  outroalgú  Héroe,  de  ver  fúmo  Sacerdote  da 
Igreja,  vice- Déos  ná  íerra,&Suceííbr  doAPóítaíó 

^  3  Sam  Pedro 


Sam  Pedro  ahum  Monge  anualmente  feu  fub¿ 
dito,  a  quem  oMelifíuoSantoprofeírara,&dou- 
trinara  novi^onofeu  Mofteyro  de  Clara  val;  a  fa* 
ber,oPapa  Eugenio  terceyro:  &  confideran- 
do-fe  o  Sandísimo  Padre  obrigado  a  manifeí* 
tar  com  algum  final  exterior  o  leu  aireólo,  & 
interior  devac^am,  comque  feguia,  &  venera* 
Va  ao  feu  Beatifsimo  Eugenio,  lhe  dedicou  Os  le- 
us Livros  Melifluos  de  ConfiderMióne^  elevando 
nefta  fuá  accam  obfequioía  as  femelhantes  De- 
dicatorias de  livros,  era  forma,  que  ficaííém 
fendo  proporcionado  culto  para  as  Mageílades, 
&  Altezas,  nam  16  profanas,  mas  ainda  Sagra- 
das. Fora  o  Poeta  Horacio  nasfüasOdes  opri- 
meyro  inventor,  ou  reítaurador  do  arbitrio,  mas 
era  indigno  o  arbitrio  de  fe  uZar,  cm-  quanto  in^ 
vento  de  hum  tal  Autor:  porem  ao  depois  de 
íantificado,&  aprovadopelofublime,  &  Meli- 
fluo juizo  de  Noífo  Padre  Sam  Bernardo,  ja  os 
Efcritores  temos  dignos,  &  condignos  aromas, 
que  poílamos  offerecer,  aos  noílbs  Patronos,  & 
Mecenates.Na  eleygam  do  íeu  nam  teveÑoíTo 
Padre  Sam  Bernardo  muyto  cm  que  duvidar, 
nem  que  eícolher,-  porque  tendo  dentro  em  fuá 
cafa,  &  na  fuá  Ordem  a  füprema  Santidade,  que 
Veneramos  na  térra,  nem  elle  podia  querer  outro 
mais  Auguílo  Mecenas  para  o  feu  Livro,  nem  o 
feu  Mecenas  devia  efperar  do  Santifsimo  Padre 
outro  mais  odorífero  incenfo,  que  lhe  oííerece£ 
le:  alfim  o  licor  maispreciofo  da  propria  alma,deí 
tilado  pela  vea  do  entendimento,  impreíTo, 
$c  expreíTo  nos  caratheres  dos  íéus  efcritos 


Melifluos. 

Tenho,    Reverendifsimo  Padre,  de- 
clarado o  mcu  penfamento ;    porque  tendo 
cu  dentro  de  cafa?  &  em  VoíTa  SenhoriaRe- 
verendifsima  a  quantos  pudera  dezejar  para 
Mecenas  deftamin  ha  Hiíloria,  pe  la  alteza  da  di- 
gnidade,  &  pelas  prerogativas  proprias  da  Peííoa> 
fbra  penfamento  ingratoy&contra  o  exemplo  do 
noííb  Melifluo  Santo,  fefoíle  por  agoa  a  outrafon- 
te,  aonde  bem  pode  fer,  que  a  nao  achafle  tara  cla- 
ra. He  V.S.ReverendiísimaDom  Abbade  doRe- 
al  Moíteiro  de  Santa  Maria  de  Alcobaca;  &  como 
tal  huma  Dignidadetam  eminente,  que  fez  Par 
na  peíToa  do  Abbade  D.  Fr.Fernando  Médes  com 
o  Arcebifpo  Primaz  das  Hefpanhas:  &  na  pei- 
foa  do  Abbade  D.Fr.  Eftevaó  Paes  foy  proporción 
nada  peanha,  em  que  collocafle  o  Summo  Pontí- 
fice Joaó  XXII.  a  grandeza  de  Nuncio  da  Santa 
Sé  Apoílolica  nos  Reynos  de  Portugal,  Galliza, 
&  Caftella:  &  o  Serenifsimó  Rey  D.  Fernando  o 
carácter  de  feu  Embaixador  extraordinario  áSan- 
tidade  de  Gregorio XI.  na  peíToa  do  Abbade 
Dom  Fr.Martinho  IV:  &  no  Abbade  Dom 
Fr.  Eftevaó  de  Aguiar  o  Serenifsimó  Rey  D.  Afó 
fo  V.  a  intima  familiaridade  de  feu  Confelheiro 
de  Eílado;a  lem  de  outras  excellentifsimas  gran- 
dezas, &  attributos,  de  que  fe  verá  ornada  pelo 
difcuríodeftaHiítoriaa  mefmafempre  Auguíla 
dignidade  Abbacial  de  V.  S.  Rma.  Dafoberania 
de  Regente  do  Imperio  Lufitano  na  peíToa  do 
Abbade  D.Fr.  Pedro  Nunes,juntamenteCapel- 
laó  Mor;  da  grandeza  de  Superior  Geral  dogram 

J  3  Meftrt 


Mcftre,&  cavaleiros  da  Ordcm  Militar  deChríí- 
to;da  juriídic.aó  de  Reformador  A  poli ol ico  per- 
petuo dos  mofteiros  negros  de  N.  P.S.  Bentode 
hum,  &  outrofexo  neíte  noífo  Reyno:  &  para 
coroa  de  tanta  alteza;  da  meima  Mageftade  Re- 
al na  peffoa  do  Senhor  D.  Hennque  juntamen- 
te, &  no  meímo  tempo  Rey  de  Portugal,  &  D. 
Abbade  de  Alcobacja;  pelo  que  mendiguem  o  li- 
tros Efcritores  por  eíTa  circunferencia  do  Orbe 
as  IlluftrifsimaS}  ou  as  Eminencias  paraPatronos 
dos  íeus  efcritos;cjue  eu  forafuperfluidade  recor- 
rer a  alheos  Penates,  tendo  em  V  S.Reverendif- 
íima  Tutelar  proprio,  &  de  cafa,  aqué  invocar. 

Pela  grandeza  pois  da  dignidade  Abbacial  Al- 
cobacenfe,deque  fe  orna>invoco  opreclarilsimo 
nome  deV.  S.  Reverendilsima;  &  juntamente 
pelas  prerogativas  propnas  da  PeíToa,  pelas  quaes 
he  V.S.ReVerendiísima  outra  vez  nao  menos  il- 
luítre,nem  menos  digno  de  fer  invocado.  Nao 
vejo  comummente  bem  aceifo  nos  Oradores, 
que  formem  de  ac^oens  alheas,  iílo  he,  da  nobre- 
za  erdada,  &  do  efplendor,que  fe  deriva  pelo  fan- 
gue  aos  grandes  Héroes*  os  feus  elogios,  &pane- 
gericos;  que  por  iíío  diííeSeneca:  Quigenus jaftat  jk 

ttm  aliena  laudat'^  &C  OvidlO. 

Et  genus,  &  proavos,  &  qua  nonfecimm  ipfi 
w  ea  nojlra  voco. 

Euporem(falvaapazdedous  tam  graves  Auto- 
res,) direi  huma  pálavra  nao  mais  neíte  ponto 
Erdou  V.  Senhoria  R.  das  duas  nobilísimas 
familias  de  Marinhos,  &  Quental  o  claro  íangue 
deque  vive;  &  he  por  certo  cafo  merecedor  de 

huma 


humareflexaó  elegante,  que  no  Stemma  gentili 
cío  das  ditas  familias  logo  trouxe  coníigo  no  naft 
cimento  o  horofcopio  da  fuá  idade  futura:  Eíle 
Stéma  gentilicio  faó  eni  campo  verde  cinco  flo- 
res de  Lis,&  por  timbre  humaSerea.  Ñas  flores 
de  Lis  contrahidas  do  cápoverde  aoQuental  con- 
lideroeu  prefagiada  a  grandeza  prefenté  de  V  S. 
Reverendifsima,porque  tambem  oStémadosRé 
verendifsimosD.  Abbades  de  Alcobac/a^&adivi 
za  elpecial  da  fagrada  Ordem  de  Cifter  iaó  íinco 
flores  deLis;&naSerea  afuavidade,  ou  harmonía 
tamajUítada,comque  V.  SenhoriaR.nos  gover- 
na,  &  adita  Qrdem  neíle  Rey  no,  dando  acada  hú 
o  feu,  á  Religiaó  o  efplcndor,a  os  íubditos  o  afrec- 
to,  &  exemplo,  aos  vaífalos  a  inteireza,  &  ao  com- 
mum  muyto  que  louve  &  engrándela.  Mas  aon- 
de  primeiro  campeou  efta  ferenidade,ou  fuavida- 
deinnatade  V.S.  Reverendifsimafoi  na  íuaeley- 
caó próxima. Achavaó-íe  conformes  os  capitula- 
res em  hum  mefmo deZejo  de  darem  a  efta  Con- 
gregagaó,  &  á  Real  Abbadia  de  Alcobaca  huma 
cabega  proporcionada,&que  lhe  lahiííe  tanto  ao 
certo,  que  bem  pareceííe  todo  corpo  obra  de  hú 
raeímo  Autor  N.  P.S.  Bernardo:  porem  havia  ra" 
zaó,que  fe  fúdava  no  exemplo  das  outras  religi- 
oensnoífasviZínhas  actualmente  contendendo 
configoproprksemcafo  fernelhante  com  hor- 
ror, &  expectagaó  dos  povos,  para  fe  temer  entre 
nos  outra  fernelhante  divifam*  &  difcordia;  &  af- 
íim  feria  certamente;mas  íe  a  Serea  nao  previnif- 
fe  com  a  lúa  vox  de  tanta  fuavidade,  &  nao  preoc* 
cupaíTe as  attencoés  dos  Ulyííeanos;  entre  osquá 

f  es 


quaes  fendo  propoílo, &  ouvido  o  nome  ele  Vof- 
ia  SenhoriaReverendifsima  todos  vniformemen 
te  correraó,  como  a  Eípoza  dos  Cantares,  em  ie- 
guimentodadoguradobom  Paflor,  verdadera- 
mente efcolhido  de  entre  mil;por<Jue  todas  as  pre 
rogativas,  & requizitos,que  fe  dezejaó  em  hum 
Prelado  perfeito,  fe  achavaó  com  veneracaó  vni- 
verfalem  Voíía*  SenhoriaReverendifsima:  naíci- 
rnento  nobilifsimo,  genio  brando  &  íuave,  talen 
to  confumado,  ornado  dehuma,&outra  erudicáo 
Sacra,  &  profana;  TheologOj&Pregador  iníigne, 
em  Coimbra  na  Cadeira,  &  na  Corte  de  Lisboa 
nos  pulpitosj&concurfos  mais  luíbrofos:  &  final- 
mente huma  pratica,zelo,&experiencia  dogo  ver 
no,&  negocios  da  Religiaó  acquirida  em  outros 
lugares,  que  foraó  afcenfos  pera  o  prefente;  a  fa 
ber,  do  tempo  em  que  foy  Voífa  Senhoria  Revé- 
rendifsima  Prior  do  Real  Moíleyro  de  Odivellas* 
Abbade  do  Real  Moíleyro  do  Deílerro,  8c  Visi- 
tador geral  da  Ordem.  A  cazo  fe  achou  na  Villa 
de  Alcobaca  ao  tempo  deíta  eley^aó  de  Voífa  Se- 
nhoria Reverendifsima,  a  ííi  manfa,  pacifica,  &c 
concorde  o  Doutor  D.  Rafael  Bluteau,  bem  co 
nhecido  neíle  Reyno  por  feus  eícritos,  &pratico 
comoReligiofo  em  lemelhantes  negocios,  oqual 
quando  vio  logo  no  primeyro  dia  de  Capitulo 
tam  pacificamente  aceyto,  &c  com  tam  grande  a- 
plauíb  a  Voífa  S.Reverendifsima,ficou  como  ex- 
tático nacontemplacaó  de  tam  plauíivel  objec^ 
to;  &  quádo  ja  ouve  de  romper  o  feu  filencio  ad- 
mirativo, foy  em  hum  vaticinio  feílivo,quecom 
poz  com  tanta  elegancia,como  fuá;  diz  aísim. 

REVéREN. 

¿-  *  -*l 


REVERENDISSIMUS  PATER  MAGISTEK, 

Fr.JNTONlVS  DOgUENTAL> 

SfttFatt-  (Pkndvrnai&'unoconfenfu, 

voflfl-  lH%egiiAlcobacienfísMonafierii  AUdtem^ 

mrimio  em  Toúús  in  Lufiiánia,  <F  AlgarUa 

L^°*  ^  Ciflercieiifisfamiltíe  Genei-alemprcefe&um, 

1708.  &  Afuis  placideeligitítr. 

¡e  M,coh  Eo  prorfus  tetnpore 

'Jtbbldefa  &J*°  %eligiofarum faníilidrum  comitidgeneralia 

Re*l  coi.  (PiofommaOrdmis prjifeclitra 

lf°  *f  ■  Turbáis fervent  dif/ldiis . 

álcoLbr.  VATICI'NIUM  fESTIYUM 

o  DeMor  Fefi'ús  age  dtei-,  I 

lf Teñes  Databas  difftae  gaudiis3 

Condutar.  Mdllfluá  pYOgcnieS-, 

Td  V¡xim  Órbc  Ciflércit-fifi,  m  pare  compofiio, 

Vaufiüm  Alcobaíne fidus  exoritur. 
^róculhincj  proculejle, 
3)omifundi  libido,  cupido  xegmndiy 
Monafteriorutn  irrequieti  lémures: 
Fratérnitatem  tollit  amulatio, 
Patrem  creat  concordia : 
Omnium  Taier  Veré  cenfendus  eft, 
Lm Jilii  omnes fuffragantur. 
Stupéfcite  Angelí, 
iVW/ár  in  uto  Cijlercienfi  Lucifer,  £rc^. 

■^/f  ESTE  Vaticinio,primeyro  de  tudo  íeu Au^ 
thor  diviiou,ou  maíspropriamenteadmi- 
rou  no  CeO  Ciítercienfe  de  Portugal  huma,  a  que 
podemos  chamar  mayor  prerogativa,que  noCeo 
Empy  reo;&huma  mayor  excellécra,que  noíagra 
do  Collegio  i\poítolico;porque  nenhumLucif  er 
ambiciólo  fevio  no  congrefloCiftercieníe  doCa- 
pitillo  geral  próximo,  que  áffeétaííeeftar  aíTenta* 
áoin  ¿atereAqm¿oms,nem  éntreos  diícipuIosdeBer- 
nardo  quem  contendefíe  fobre  o  honorífico  da 

prece- 


precedécia:&pórefía  razaó,  cotinua  o  Padre  M. 
que  mereciafer  comparada  a  tranquilidade  noíla 
Alcobacenfe  ao  eterno,  &  divino  locego;  doqual 
he  proprio,  &prerogativaefpecialdormir,&naó 
padecer  alterado  entre  o  rnais  empolado  das  on- 
das? quarido  os  mares  mais  fe  embravecem:  afíio 
fez  Chriíto,&  afíi  o  fez  Antonio; dormindo  cora 
maravilhozodeícanfo  no  meyo,&nomefmo  té- 
po  em  que  tanta  tempeítade  de  tantas  difcordias 
eítavaó  combatendo3&ameaciandoa  vltima  rui- 
na a  todas  as  outras  Religioens  defte  Reyno;  por 
iflb  Chrifto  pode  imperar  aos  mares,&a  o  meímo 
Eolo;  &  Antonio  pode  chegar  ao  dezejado  porto, 
illeío  no  meyo  das  ondas;  &  feguro  éntreos  ven- 
tos da  emulacaó:  mas  taó  grande  milagre  de  pois 
deDeos,aíy  proprio  o  deveo;aofeu  merecimento* 
a  fuá  modeítia,  &  virtudes. 

Su<e  debét  vittuti,  q'Uod pranimeai; 
Stia  modeflicei  quodmiperet: 

Aiius  ipfe,  <sr  Idem 
Idem  ipfe,  *ísr  non  ipfii 
Qu¿d  necfaft'gium  attullit fajlñm^ 
lS.ec  tumor emfecit  incrementum 
Omne  domtm  ftiperant 

Antonii  dotes 
Omne  pretium 

Mores  aurei.  i?c» 

PÓRTANTOqueauguravacomo  outro  lo- 
zeph  aos  CifíercienfesLuíitanos  huma  idade 
de  curo,  huma  Primavera  perene  veítidade  vií- 
tofas  flores  de  virtudes,'  6cjá  fem  eípinhos  a  Roía> 
íem  abrolhos  produzindo  frutos  a  térra  da  noíla 
mortalidade;  alegres?  &  argutas  vozes  noCoro,& 

&nos 


&e  nos  Collegios Melifluos  Favos  de  íuaviísima  ía 
bedoria,  &c.  Até  qufo  Vaticinio  feítivo.  &:  leja 
gloria  de  Vofía  SerafaoriaReverendiísima  que  to- 
das eíias  felicidades  vaticinadas  as  tem  compro* 
vado  a  experiencia  neífe  feu  governo;  propria* 
mente  huma  idadedeOuro,  dando  de  fy  copio* 
fas  flores  de  perfeitiíiimas  virtudes,  &  elegantif- 
fimos  progreííbs  nos  noíTos  Collegios:  mas  por 
illbcom  o  Vaticinio  cantamos  corra  vozes  gratas 
os  Genethliacos,  os  Epithaiamios ,  Se  Epinicios 
ao  noílb  tam  claro  Sol,  &  Prelado  infigne,  que 
com  tanta  fuavidade  n  os  governayconi  tantas  lu- 
zes  de  fabedoria  nos  clarificad  paraque  tam  berra 
eu  polla  participar  de  tanto  jubilo  ,efpero  que 
VolTa  SenhoriaReverendifsimame  nam  falte 
com  ainvocada^  &  implorada  proteccarra  do  feu 
clarifsimo  nome.  Déos  guarde  a  VoffaSenhoria 
Reverendifsima  por  fetidísimos  annos  para  nof- 
fo  ornato,  &  efplendor,  Alcobaca20.de  Agüito 
de  1709. 


Xk  Vbjfa  Senhúria  Revenniifsima 

Subdito,  &  Orador 


Ft*  MANO  EL  DOS  SAN<TO& 


C  E  N  S  V  R  A 

DORE  VE  RENDI  SSIMO  P.  M.  O 

DOUTOR  FR.  BERNARDO  TELLESDOM 
ABBADE  REYTOR  DO  COLLEGIO  DE  S. 
BERNARDO  DE  COIMBRA  .CALIFICADOR  DO 
S.  OFFiCIO  CONDUTARIO  COM  PRIVILEGIOS 
DE  LENTE  DA  SAGRADA  THEuLOGlA  NA 
VN1VERS1DADE  DE  COIMBRA. 


OBfervafid^  a  ordem  de  Voíla  Revcfeñdifshm  ¡i  elle  livro  intitula- 
do ALCOBAC,A  ILLLhTRADA  qüe  procura  daraluz  oP. 
M  Fr.  Manpel  dos  Sanios  Chronifta  Mor &¡enre  de  Theologia 
neíta  nofla  congregacam  Ciítercienle  de  S.  Mana  de  Alcobaca,  fuceHbf 
do  nodo  granoe  Fr  Bernardo  de  Bnto,afi>im  na  éípecialidade  doaigumé- 
to,  como  na  reftaui  acam  das  not  irías:  aquellegrande  efcnrtorlanc/ou  a 
pnmeita  pedra,  efteaperfeicoao  e.deficio.  Efe  os  edcfLios  matei  iais  ñas 
íuasruinas  moflram gravadas  as  fentenciozaspdavras  de  Ovidio,  r.  el- 
temais famozo,&  perduravel  edeflcio  nam  tera  que  recear  nem  as  incu- 
rias do  rempo,  nemas  tioefquecimento,  antes  tregindo eternos momimé* 
tos  le  verefica  o  que  diífeo  Poeta,  z.  podendo  efte  i  nfign:--  hiftoriartoü 
jactarle  com  maisjuírigadereftituir  a  Abbadia  de  A!cobaca,do  que  Gjí- 
par  Jongelino  de  reparar  com  as  fuas  noticias  as  mais  Abbadhs  CiíLrcien- 
fes.  3.  So  eíte  Alcidespois  podia luítítuir  aquelle  prímeiro  Atlante,  ¿o 
nelle podia defcanlar efta foberba  machina, naní £5 nóvamete ere^ida  ñus 
illuftrada.  Efe  ahiftoria  latina  nam  to  contou  na  primeira  idade  Livios 
Plucarcos,Polibios,  Apianos,  Floros,  Eutropios,  mas  na  media  añzeram  re 
naceros  Tacitas  osSuetonios,osAmmianos,  osSpartianos;  aportugueza 
agora  moftra  o  como  tem  quem  os  excedaem  todas  as,idadci:  &  affím  leja 
a  mefma  luxaque  refplandecade  manham,&brilha  de  tarde, aínda  quea 
primeira  féchame  Lucifer,  afegunda  Vefper.  Sayam  de  Alcobaca  tft  s 
dous  rayos  da  hiftoria  penetrando  os  maisocculcos,&  cfcondidos  archi- 
vos doeíqueciinento. 

Ambo,  (3  cantare  pares  ,(S re/pondere  parati. 
Nem  com  menos  illuílres  6c  remontadas  penas  podia  voara  fama  das  grá- 
dezas  de  Alcobaca.  fendo  aquelle  Auguítifsimoir.oíteiro  tam  famozo  na 
Europa&os  Abbades  dellepeífoastamauthorizadas  em  letras,  virtudes 
&  dignidades:era  materia  para  inconíolavel  fentimento  que  o  defprezo  de 
fazer  memoraveis  tantas  regalías  fofle  nafeido  mais  do  defeuido,  que  da 
obfervancía,  Écaquellaadmiracam, com  que  osolhoslearrtbaiam  quan* 
doovemnam  tivefle  pordonde  fe  conduzir  a  os  entendimcntosqUaridoo 
leíTem.  Defeuido  a  inda  mais  merecedor  de  reparo  na  quella  Abbaoia  & 
naquelles  Abbades.  Naquella  Abbadia;  poiscomo  refere  onollo  Uluf- 
«rifsimofr.  Angelo  Manrique  4  foioberco  de  tod^s  as  fagr?.das  letras 
dasnoíTas  congregacois  de  Helpanha,  &  agora  he  o  fantuano  cm  que 
perenemente  fededicam  a  Déos  inceíTantes;jubilos>  excelltntia,  que  fo 
amigamente  fe  achou  no  noííb  MofUirode  Bmcbor  em  Armac  Meno- 
poli  de  Plfltr  provincia  de  Hibernia,  o  qual  rer  ovou  ON.  S.  Makchijs 
comorepeteo  noflb Melifluo Pathriarca no  capitulo  5,  dayida  dequclle 
lanto.  Tambemera  injuriozpo  delcuido  de  fazer  contieadosaquellea  ¡n- 
fignes  Abbades  cuja  grandeza  fe  explica  vendo-  fe  attendida  cm  vai  ios  ca- 
pítulos de  Cañones,  falando  eipecialmente  com  os  de  ¿AIeob¡.ca  O  cap. 
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Venerabais  deverborum  figuific/ttiotte  incap.  caufam  qus  de  rxsct'tptis:  incap. 
Olim  1 4.  de privilegtis.  &outros  rnuytos  &  infinitos  brevesg'ac/as  &  pri- 
vilegios de  que  os  lummos  Pontífice;,  ¿c  o*  íenJiores  Reys  deftes  Reynos 
enrcquiccram  todos  aquelks  veneraveis  Paires 

Todas  eftasluzeseltavamquazi  extintas:  toias  eftas joyas  eftavam  fem 
eftirnac;am;erathezouronias  efcohdido  para  avtihdaa^  do*  eruditos.  ¿k 
para  que  a  inda  o  nam  occultalTe  mais  a  fuá  grandeza  era  neceflario  ir  per- 
venuido  a  nolla  noticia'jficiftoheoqüeagoracífte  infigne  Chronista  nella 
fuagrande  obra  publica,  Sí  manifeílaa  todo  o  Mundo,  ten  do  o  delcuido  a- 
te  aqui  namlo  inertia,mas¡ngratLlam,  Se  parecendo  que  nam  ib  define* 
reciamos  o  que  tinhamospor  queonameftimavamos,  mas  por  qtie  onam 
agradecíamos  Masagoraos  carathercs dcft  iimpreiTarh  fe  haóietransfor- 
maremeltatuasafsimdo  fcu  Aurhorcomo  dos  Authoresda  luí  materia. 
Ellaferao  Theatro,  #f(corr;o  a  hiftoi  ia  ch¡ma  Iufto  LipGo)emque  fe  ve- 
ram  vivifíimaínence  reprezentidasasgrandezasdos  Magn  ficentilíimasfe- 
nhores  Reisdelles  Reynos:  nella  fe  expoem  aadmiracam  de  tedosa  fuá 
fodellcsmcfinos  immitada  pi  dade:  os  generosos  ben.ricio6,&  firmiiíi- 
ma  protecjimcomqucdeftenderarn  fempre  tiles feus Re  igiofos.  &  tam- 
bem  para  exhoi  tagamdeffa  fe  infere,  que  os  Rdig>ofos  nam  eram  indg- 
nosdos  íeus  reais  favores,  Se  fejaa  inda  qu  paíterior  m  ra  mentó  de  ian- 
to  benefficio,  a  rendida  confiUamdetam  >iluibesobrigaco>s,  de  Vendó- 
le afsimonoflb crédito,  como  o  noffo  agradecimen.o  au  in  anfavel  eflu- 
do,  Sí  diligencia  de  quemtam  eruditamente  o  manifeíb.  E  baílava  para 
¡mmortal  glona  delte  Authoro  aplicarfdeftaobra  lo  ajuJado  da  fuá  cu-' 
riofid.de,  Sedo  zello  de  quéfe  canhegam  as  excelencias  deíta  Congrega- 
£am  deque  hetambenenuntofillio,  trabalhndodefde  que  entiou  nella 
ío com  oauxiliode  íeobraejo  &  io  com  acontinua diligencia  do  feu  eftudo 
Oqueeupoflb  verificar  como  quemttve  afortuna  dequazi  nos  mefmos 
annos  tercomelle  osprimeiros  tiiocinios  nomdmo  convento  de  Aleo- 
baga.  &expnmentava  ocomo  logo  na  quella  pnmeira  religiofa  infancia 
ieguiaodi&amedeQuintilhnno  7  emfazervteisa  inda  asfuas  juvenis 
aceoís,  &namarrifcara\»tilidadedo  fim  na  demora  da  diliberagam^.  De- 
mosthenes  ainda  fendo  Pupilo  orou  contra  os  feus  tutores  no  tribunal  de 
Athenas  $  Cataldo  apenas  nalcia  faravaafua  May  ja  moribunda.Sí  ellea- 
penas  nafeia  para  ella  comejou  logo  areftituir  a  vida  dafama  a  fuá  j;  quafj 
clquecida  Alcobaca  fendo  ja  como  Hercules  vencedor  das  ferientes  aín- 
da no  berco:ja  como  Thezeodefpedacando  as  feras  daignorancia  aínda 
de  feteannos  &  como  David  ainda  menmo.eja  beliCofó:  fazendolle  como 
Religiolo,&  erudito  acredór  da  quelles  bens  que  atam  bons  principios  pro- 
meten) na  eternidade  as  letras  divinas  Se  humanas,  Scaumentando  obem  de 
fe  (ujeitar  ao  jugo  de  rcligiatn  -delde  menino,  com  o  de  ter  hum  Cora- 
cam  mayor  que  opeito.  . 

Pelloquejaque  ofeptro  da  religiam  defeanfa em  mam  tam  generóla 
&temoshumPerIadoquenamfoennobre5e  Alcobacacom  tam  magnífi- 
cos edeficios,  masaquer  iHuftrar  cornos  que  para  toda  aimmortalidade  fo 
podem  eregir  as  letras,  eftando  como  o  Sol  elevando  os  mais  humildes 
vapores,  ja  dourando os  mais  elevados  capiteis,  mas  fempre  no  meio  por 
que  fempre  na  equidade,  na  juíticaSireaadiftribuisam.penogativas  em 
que  os  Perlados  dos  Religiofos  immitamos  Pnncepcs  des  aftros.-  Sí 
jaque  últimamente  Vofla  Reverendilsimada  a  osfubditos  na  meíma  pra- 
ticadehum  pírfeito  Perládooexemplarde  humrefignado  fubiito  fendo 
a  fuá  vigilancia  aquedefende  o  noflbd  kanfo,  ofeu  trabalho  oque  fomen- 
ta o  noílb  ocio  a  fuá  indtílria  a  que  procura  a  noíTa  recreaban»,  as  íuasoc- 
cupacots  asque  continuam  onoífr  focego, como  de  hum  bó  Principe  pu- 
blica o  Eftoico, // porto  ¡asedas  rezois  meparece  que  VoiTa  Reyeren- 
diífíma  conv  mais  rezamdeve  aceitar  como  percioüfcima.  offerta  em  O- 
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fora  ck  animar  o  feuAuthor  cora  as  honras  que  fcmpre  a&a  ben*gn;dade 
fie  juíbca  íabe  pieiniar  &  deítinguiros  fubditos,  poiacomomfle  1  irol  \  ió 
13  a  honra  he  ornáis  f.nil  alimento  "d.i  virtuoc,  &  a  fiij» devana  sa 
fotru;  adaíuaproteceamagloiia  da  n<íTa  polleru  adc:veifthá  Alcoba^a 
jlluítrada  igualmente  por  hu  calf¡lhc&numtalPay.&  os  mcus  rogos  m¡m  - 
land&osde  Piimopara  pfeu  Trajanu.  ¿4  fe  repet  uam  a  Déos  que ¡  s 
virtudes  de  Ve  fía  Revcrendiifuaa  acrefecnte  ib  aquillo  de  que  til. is  lo 
podera  necefitar  quehe  humafelix  perpetuidade.  Eiteho  omeu  parecer. 
Vofl'aRevtrendiilijnamandara  oque  forítrvico.  Coi;egio  de  S.  Bañar* 
dodcCoimbra.  ./j.  de  Agorto  de7o¿>. 
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DOMABBADE  QUE  FOI  DO  REAL  COLLEGiO  DE  S. 
BERNARDO  DE  COIMERA  CHRONISTA  MOR 
DE  SUAMAG  ESTAD  E:  E  COM  TODAS  AS  PRE 
«EMINENCIAS  DOS  QUETEM  SIDO  GE- 
RAES  NA  SU  A  CONGREGACjAM 

ÍOrprdém  doNoflb  Reveréndiílimb  P.  Dom  ÁbbadeGeral  Efmo- 
ler  Mor  ly  com  toda  attencam.,  &  grande  gofio  o  Livro  intitulado 
ALCOBACjA  1LLUSTRADA  comporto  pede  P.  M.  Fr.  Ma- 
noel  dos  Santos  Monge  Sí  Cbonirtageralda  noü'acongrfgacam)&  riarri 
achei  nelle  cbula  que  pofla  deficultara  hcencaque  pede  pera  le  imprimir; 
antes  julgo  fer  hiuytb  oonveniente,  Si  ainda  hectíTario  que  fe  imprima 
pela  plauzivel,  Sí  vtil  materia  deque  erudita  mente  trata;  He  efta  princi- 
palmente das  antigiuid„des,obfervancias  regulares, preeminencias,  izen- 
£oins  regiliaí,  &  privilegios  do  real  Mofteirode  Alcobaca,  cujas  noticias 
ítpoderam  fazer  por  beneficio  da  ertampamas  vmveríais,  &  mais  publi- 
casj  rezultando  derta  obra  nam  fp  grande  crédito  aOrdem  ckacftacon- 
gregagam  de  S.  Bernardo  deque  hecabega  hum  tam  inligne  Morteiro, 
mas  grande  augmento  da  reputacam,&  da  gloriados  Monarclus  Portu- 
gueles,  que  oengrandecetamcom  tanta  liberalidade,  Sí  tanta  magnifi- 
cencia feudo  cita  amilhor,&  mais  permanente  prova  da  fuá  piedade ,  &  grá- 
deza:  re?ultara  tambera  grande  decoro  ao  reino  , de  que  omefmo  Ar- 
chicenobiohefemduvida  omais  principal  ornato.  Efe  os  EflrangeiroSi 
&naturaes  maiscuriofos vem com  gofto,&  admiracam  a  mágertade  das 
arehiteturaj,&fabricas,que  enobrecemamaquina  material  dograridecór- , 
podeEdeficio  tam  magnifieo.com  mais  rezam  goftaram  vfer,  &  admirar 
rías folhasderte livro  tambera,  deliniadas,  &com  tam  boa  ordem  eferiras 
as  virtudes  religiozas,  as  monafticas  prerogativas,  &as  junfdi^oens  fc- 
culares,  átecclefiarticas;  que  lama  forma,  ou  verdadeiraaima,  quenofpi- 
ritual,  Sí  temporal  muno  vivamente  anima  com  igoal  corrcfpondencia, 
fiíporporgamadequada.a  amplifsima  vaflidam  dciTe agigantado  corpo. 

A  mayor  pane  das  noticias,que  o  Author  comunica,  íem  tercm  ainda 
fallido  aluz  eftavam  110  cartorio  do  Mofteiro  tara  difper fas,  Sí  confufas, 
com  tam  pouca  ordem,  Sí  có  tam  gráde  efeuridade  de  antigos  carather  s, 
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comolefofle  humeaos,  ou  hum  abifmo  de  que  fe  podia  dizer  que-ta:rebrX  t- 
rant  luper  faciem  abyfsi:  o  Author  fem  rer  aínda  ocargode  Chromítada  Congie 
gacam,  que  ho'te  dignamente  ocupa,  nem  aquellas  comodidades  que  oduo  oificio 
ihepodiafacilitar,  movido  íbde  feu  louvavel  zelo,  &do  naturalifsimo  genio  cora 
quenafceoparaahiftoria  cora  a  fuá  incomparavel  aplicacam,  &  incaníavelfadiga 
£í  com  agrande  comprchencam,  ckadmiravel  talento  de  que  he  dotado,  [ode  na» 
quella  indigefta  mole  lef  arar  pr&ttofum  a  vili  &  dividir  lucem  a  Utcbris  para  fa- 
zer  íahir  cña  efclareciJa  obra  aluz.  Os  kitores,  que  fem  deixaife  cegardas 
ordinarias  paixoensquizeré  attenderá  muita  luz  que  da  para  iemanifeftar  a  verda- 
de  tam  claracorno  odia, & paramara  alguns  mal  informados  das  crtvas,8c  noytó 
da  ignorancia  nara  poderam  negara  huma  tal  luz  cjued  fit  buna  nam  10  para  que 
feja  Alcobaca  iíluftradacom  mais  brilhante  fplerdor,  mas  tambera  p¡ua  que  por 
meyo  dehum  eftudo  que  luz  tanto/fique  o  reino  n  ais  i]  u'ftrado 

Em  conforra  idade  das  leis da  hiíloria  ligue  cerillo  medio  imerfiiílimem,&  bu- 
milem  em  que  apropi  iedade,  &  natural  cadenciadas  palavias  fem  afftcTtf  coens  de 
rethorica,  mascota  huma  corrente  fua\e,  &  agradavcl  armonia  vai  tectndo,  ác 
formando  odifeurfonara  menos  elegante,  que  claro:  &  comofilho  dogiande  Pa- 
triárchaS.  Bento  oblervandoopreceito  da  fuá  regia  verttatem  txcorde  (3  ore prof~ 
/¿/•(■«exprime  claramente  com  aboca&c  com  alingoa  da  pcna,averd  de  que  conce- 
be  no  intimo  do  coracam,enfínando,  &  trazendo  á  memoria  erro  tanta  ciudicam 
as  verdadesdo  tempoantigo,  quepodemos  verdaderamente  chamara  cita,  o  rao 
Cicero  chamoua  hifloria  tejiemiemporum  mtmoriam  ■vit¡e}  meg  ftram  verttaiis:ée\\z 
fe  podem  tirarem  tantas,  &  tam  importantes  noticias  do  paífado,  muiros,  ¿k  excel- 
lentes  documentos  para  otuturo,  feguindo  aíentengado  Séneca  covfü'xum  futuri 
expr£terito  venit  Se  nam  tratando  dos  loUvores  do  Author,  &  damateria  que  por 
fyfe  acreditara,  &emque  poderci  por  muitas  rezoenspaiecerapaixonrdo,  &,iuf- 
peito.efte  he  íincera  mente  ojuizo,quedelle  livro  como  mcrocenfor  tenho  for- 
mado, fahofemper  meliori  judicio,  Coimbra  Collegio  de  Bernardo  6.  de  lulhó 
de  1 709. 
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DE  COIMBRA 

POrordem  de  voffa  Reverendísima  li  cite  livro,  intitulado  ÁLCOBÁ- 
C,A  lLLUSTRADA&confeflo,que  nunca  commaioralvorocofealc- 
grou  ocoracam  no  exercicio  da  obediencia;  porque  na  continua  comu- 
nicacanr,  que  tivenas  cfcolascom  o  Autor  obfervei  nelletara  fihgular  talen- 
to, &curiofidade,  queja  com  impaciente;  dezejo  efperava,  que  perpeiuaffe 
em  feus  eícrítos  hum  tam  claro  tcltemunho  da  grande  viveza  do  feu  en- 
genho. 

Logo  nos  primeiros  principiosdo  noviciado  (  aonde  para  faberfet  Mongé, 
he  pouco  orempoj  entre  os  efpínhos  de  tam  candadas,  corro  famas  obrigacro- 
ens,  alternando  com  eíludioíos  difvellos  osexercicios  rehgioíos,  fcrn  olirio 
deicanfo,  que avariedade  do  trabalho  com  amaioragilidade,cccomprehenfam 
auno  alero,  de  feus  annos  recupilou  amaior  parte  das  obras  de  noflbsebro- 
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ñiflas cora &fpofic_amramclara,& elegante,  quenaquellas  agradaveú  íores 
de  fuá  puericia  fe  lbimouaefpcrangadeíles^qucagora  nosotfirece  frutos  ae 
tanta  honra.  A. 

Paffoudo  Noviciado  a  oscilados  de  Philófoph  a,8c  Theologia,  &  exceden- 
do  a cífera  de  Difcipulo,  honrou  embreveas  Cadenas  deíte  Collegio,  fazen- 
dofe  tam'efpecial  em  todos  os  empregos/qúebuvidoem  qúalquer  materia,  pa- 
recia  que  loa  ella  leaplicara  todo;  namcoubetanio  na  conlideracam  úo  Séne- 
ca. (B)  Eham  fo  logra  o  Author  aflngulartdade  de  ler  emtudo  coniumado, 
rnascom'oaluz  aoprimeiio  diahaopimamdo  Medre  das  fentcnjas.foi  rayo, 
quelogo  nbpnncipio  teve  omaior augmento.  C. 

Os  primeiros  que  teve  na  predica  foraó  no  pulpito  de  Álcobaca,& 
burros  damaiorreputacamnaS  partesaoride  afftítia, &¡aentam  periuadiuode 
algunsMongeszeloíbsquis  daros  feus  Sermoesaopreiü.Oi  quais  eurevi  pai 
raefteefrato,  masconliderou  o  Autor  que  líLndo  aslivranas  tam  eneas  de 
conceitos  predicativos,  parecería  eíladehgencia  lómente  ambiemn  de  vi  ver  pa* 
ra  os  vindouroSj&relolveo  dar  mais  írtilütisfkcarn  a  ds  noflbi  dezejos  impn- 
mindo  alguríta  bbra.emque  deixaffeá  poíleridadc  nos  Mullí  es  monunieínos 
do  feu  talentci  algutrias  importantes  memorias  do  páfTadü; 

üifcorrco  o. lUtorcom  acertó;  narri  leí  le  por  índucam  doí'eugehio,  fe  por 
ielofodenoilo  habito;  pbesneílelivrofará  cntenc!  rao  Mundo,  queo  Chio* 
niílado  do  lieyno  antiava  injultam'ente  vzurpado  á  nona  religión  íagraua; 
oubaradizer  melhtír,  que  ella vam  vzurpados  os  talentos  de  noila  religiamá 
Monarchia  Lufitana,  pois  que-nam  teve  nuis  vida  depo/s  que  lhe  Mmatti  os 
akntosdenbíT. sfa>nofoshiiloriadores.  Namdevo cnundei  que  acaula  detam 
bemoblervada1nte1c.4denciafofleaf.il  á  depensb.  rn  ap-radas,  po  s  vejo  que 
ao  melmo  tempo  hbuVe  müitas,  que  cbm  eruditos,  &  pi  imurolos  rasgi  s  elci  c- 
veram  apuradamente  müitasdenuff  shiíloriás  m.ispoderia  iermiüer¡od.i  pro- 
videncia divina,  quefufpfcndenuonosos  fennorishe  sella gloria^íiquafle  tábé 
a  defeia  Monarchia  fufpenfa  a  fíim  como  rtadivizam  das  rendas  de  Alcoba^afi- 
cou  a  fúaGoroa  dividida; D)&quer  lem  dUvidaN.PiS.  Bernardo  que  fejam  id 
CsfeusfilhbsosqUe  efmaltem  humaCdioa,  queelle  coui  íuas  máus poza  feu 
Primoof-nhor  Dbm  Affonfu  Henriquesna  cabey.i. 

Por  efticaufa(  hcijebem  latisfeita  pelanomeacam  ,  que  agora  fez  b  íenhor 
Rey  Dóm  loará  V.  c|ue Déos  guarde,  pira  Ghronilta  mor  delte  Reyno  na 
peflbadb  Revéreridiisimo  P.  oDoncorlT.  Bernardo  de  Canello  brariLo.iVlef- 
tre*  deque  eu,&b  Aüior  nosprezamüscom  tanta  honra,  que  atodos  pode  f«- 
zerenvejaj  interttbu  b  Autoreílaobra,  &labendo  anteciparfe  para  ter  aglo- 
riade  primeuOjíC  rerideratam  dbuto  Meílre  a  gloria  de  terral  difcipulo,  loU 
betambem  eleger  ero préfi  para  a  nolf.i  eltimagun  lem  igual; 

Dizem  muitos  que  o  ler  no'bre,  2c  elevadooallumpto  da  hiítdriahe  contin- 
gencia da  fortunaj  aGnl  ferá  quando  he  miniltradodo  preceito,  m.s  nam  po- 
de ter  lugar  elle  difeurfo  quando  nelchtor  elege  o  argumento;  ¿cfoubed 
Autor,  eleger  materia  tam  vtil, ¿edecorofa  pai  a  fy,&  para  tóaos  nos,  que 
fiera  ozelo  máisatcntd,  neirt  o  preceito  mais  advertido  podia  mover  o  Autor, 
a  mais  elevado  impulfo,  porque  nem  bnollb  aniino,quando  mais  difcieta  me- 
te interecado, podía  conceber  deztjb  mais  nobre,  nem  abbédiencia  pioduzir 
erTeitbmais  lanto,&  decorbfo,  doqufi  uioílraraoáoihos  do  Mundo  áutenti- 
cos,8c  clarosaquellesnobre3padrois,deque  Alcobaca  tam  dignamente  fe  pre- 
za,  &  comque  tam  nobremente  fe  illullraj 

Neílelivro  veram  oseííranhoseul  cada  folhahumépitbmedasgenerbfaspré 
lieminencias,  que  encerra  elle  fintuarib  de  Viadores,  2c  thezouro  dereliquiís, 
aondeescoracoens  ReaisMe  Portugal  hiam  mover  adazas  para  rcfpirar  con-, 
eordes  alentosa  fuá  Monarchia,  mbílrando  cbm  génerbftdade,  &  amor  igual 
ñas  gradezas,8cfingularcs  privilegies,  comque acreditaram  lbbre  todos aquelle 
ínfigne  Molleiro,  qiíé  feprézavam  dedeVerem  a  S.Bernardo  aeieccam  de  feu, 
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imperio,  Se  as  oracoens  de  íéus  filhosaconrervacam,Sc  oaugmenro(£;  cenes 
os  hJhos  veremos  comgloriabem  fundada relufcitadosnapeipuua  vida  de 
tam  erudita  hiftoria  os  elevados  elpiritus  denoflbs  mayores,  paraque  com  fan- 
ta  enveja ieacendam  tambem  nollos  animes  para  aimitacamde  vaioms  tam 
confpicuos.  F. 

Sempre  o  real  Mofteirode  Alcobaca  conferVou  squelle  ei|  lindor,que  Ihe- 
giangearam  as  heroicas  virtudes  de  nofl'os  Monges,ck  óempehhadoimor  des 
Priocepes  mais  Tantos,  mas  agora  com  energía  Jeverá  cabalmente  illuitrado 
porque  ñeñe  livro  fahem  a  luz  aquellos  luzis,  que  athegora  eftiveram,  como 
thezouroho  campo,  eicondidas,ou  enterradas  no  Cartorio,  como  un  A  pulcro 
aonde  pela  antiguidade das  letras,  &  confuzam  daseloiiuns  fe  faziam  in- 
acefiíveis  aos  curiofos,8dépai  adas  agora  das  fombras  cerno  aluz  em  ofeü  prin- 
cipio ^67)feacham  nefte  tomo  divididas,  ourepartidas  com  talordem,  &por 
tam  bom  modo,  auefoitbe  ó  Autor  augmenrarlbeoluzimento,  vei  ficar  doo 
díctame  de  noflb  P.  S.  Berna  rdo  Ordo  modumtritmh,  &  decoren.  H. 

Sónam  fei  perceber nefta  obi a qual  lejamayor,  feaverdade,  lea  clareza? 
por  que,  asvejo  tam  naturalmente  gci  manadas  nefta  hiftoria,  que  contendein 
íem  preferencia:  acerteiacomque  o  Autorfalaobíervei  bem  ras  citas  que  fez 
namfó  dos  livros,mas  das  fplhas,  numeres,  &  archives,  aonde  a  ííia  labor  ibü 
curiofidadedefeobrio  as  noticias  mais  importantes,  &fazaminha  advertencia 
deftacircunftanciafingularapreco,  porque  diícorro^om  experiencia,  que 
para  muiros  genios,  ferá  precito  que  efte  livro  IheGrva  de  pharol,  queosguie 
ao  Cartorio  de  Alcobaga  para  abnrem  os  olhos  na  melmafonte,  aonde  o  Autor 
bebeo  tam  puras  verdades;  eferevendoas  nefte  livrocoro  humacadenciatam  fi- 
lhado  íeu  genio,  que  vzando  ío  dafua  locucam  córtente,  2í  natural, abften- 
dofe  doeftillo  crelpo,&  affectado.que  (erve  mais  para  fa2er  eftrondo,que  pa- 
ra expreflar  oconceito,  íenaverdade,  comque  fala,infunde  alma  perfeitana 
fuá  hiftoria,  na  clárela,  comque  fe  explica,  lheveftio  amayor  elegancia;  como 
diflediícreto  Pelufíota.  /. 

Vkimamentedigo,  que  efta  obra  he  digna  de  feu  aflumpto,6cnamíomepa- 
rece,  merecedora  de  eternizarfe  na  eftampa,  mas  que  deve  Vofla  Reverendiisi- 
macorn  ozelo,  que  coftuma  mandar  feapliquem  os  meicsparaefteromo  fair 
aluz  fem  demora,  &ao  Autor,  que  continué  os  mais  que  promete  em  veitu- 
de  de  fanta  obediencia,  para  que  o  leu  ti  abalho,  que  noleu  genio  parece  ferde- 
vertimento,  fendo  loavavel  impulfodo  voto,  leja  tambem  nos  olhos  de  Déos 
bem  aceito  Sacrificio.  Efte  he  omcu  parecer.  Collegip  de  S.  Bernardo  de  Co- 
imbra  3.  deNovembro  de  1709. 

O  DOUTOR  FR.  GABRIEL  COUTTINHO 
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L  I  C  E  N  S  A 


Do  ^everendi/simo  Dom  Abbade  Gercilefmoler  mor 

DOmfr;  Antonio  do  Qüental  Meírre  jubilado  emTheologia  D.  Abbade 
do  Real  Mofteiro  de  S.  María  de  Alcobaga  da  Ordem  deCiíter;  doCó- 
femó  deiRiy  raeu  fenhor.oc  feu  Ef moler  mor ;  Geral  da  Ordem  d.  S. 
Bernardo  neftes  Rcynos  de  Portugal  &c.  Pela  prefente,  &  pelo  que  a  Nos  to- 
ca, damoslicencaao  P.  M.  fr.Manoel  dos  Santos  Chronilta  geral  d*noíTa  Có- 
gregagam,  para  que  poflafal^r  imprimir  hura  livro,  que  compoz  cujo  tirulo 
he,  ALCüBACjA  ILLUSTRADA, primeira parte:  virtió  as  mfarmacoens, 
que  nos  deram  do  dito  livro  os  M.  R.  P.  Meftres,  o  Doutor  fr:  B  rnardo  Te  - 
lesquahficadordoS  Qfficio,Condurarrona  Vniveiliddde.Sc  Dom  Abbade  do 
lioflb  Re*/ Collegio  de  Coimbra:  o  Doücor  fr:  Bernardo  d:  Cállelo  branco 
Chroniftamor  de  fuá  Mageftade;&to  Doutor  fr.  Gabriel  Coutinho;  aos  qua- 
es  o  mandamos  Ver,  &  cenfurar.  Dadaneíte  noflb  R.al  Moítcirode  Alcoba- 
gafob  noflb  final,  &  fello  aos  ifde  Outübro;8cÉu  o  Doutorfr:  Fernando 
de  Carvalhofecretariode  fuá  Rev'erendifsuna afiz'efcrevcr,  &  fobfcrevide 

Fr;  Antonio  do  Quental  Dom  Abbade  Geral  efmoler  mor 

CENSURA 

Do  fyeVerendifsimo  T.  Meftrcs  o  Doutor  DomAgoftmbp  deS^fo-  # 
fepbComgo  %egular  Lateranenfe  da  Congrega¡am  deS.  Cru^de 
Cotmhat  qHalificadór  do  S-.OffictO)  <y  Lente  de  Tbeologui  no  Jen  Col- 
hgtonoVode  S>  Agofiinho 

PÓt  ordem,  8c  comiílam  dos  muir/o  lllüftres  Behhores  Inqúifidoresdef- 
ti  cidadc  de  Coimbra  licom  aderida  attcncam  efta  primeira  parte  da  hif- 
tona.Sc  noticias  dos  Mofteiros,  &  Monges  Ciftercienfes  da  Congrega- 

Í-  ani  de  Santa  María  de  Alcobaga  daOrdem  de  S.  Bernardo  neftes  Re.ynos  de 
oriuga!,>&AlgarVes:obra,  que  de  todos  osCüriofosfoifempre  fuu>  mámente 
d  zejjda,  Separa  cabal  fatisfa§am  dos  noflos  dcZejos  pertenac  agora  dar  áluz 
com  otitulode  Alcobacaillultrada  leu  Autor  uM.R.  P.  M.  Fr.  Manoel  dos 
Santos  Lente  de  Theotogia,8c  Chronifta  Geral  dafobredita  Congregacam: 
dimcparece  nam  pollo  milhor  explicar  o  juizo,  que  fago  delta  primeira  parte, 
doque  affirmandoque  nella  le  vé  jadezempenhado  otitulo,  que  oAutOrdaato- 
daaobra.FalandooPapa  Clemente IV.  da  fagrada  Ordem  Ciftercienfe  a  com- 
jArouoom  aquella Criftalina  tonte,  que  Mardocheo amigamente  vio  dilatar- 
íeem  caudalofas  correntcs  como  rio,  &refplandecercom  rutilantes  rayos  c'o- 
Iho  Sol:  Fons  qúi  crevit  in  fluv,um  &  in  lucem folem  que  converfus  in  «quas  pltirtmAS 
rtdundavit  CiftercUnfisefi  Ordoperlucidus.  Mas  feo  Monte  Ciftercio  foj  oterre» 
alParaifo.dondehaccueftafagradaOrdtm  comofonte,  que  multiplicando-fe 
logo  ñas  quatroPatriarchaes  Abbadias,  por  meyo  de  cadahurm  dellas  como 
caudalofono  fe  dilatoUpor  rodo  OMundo  para  fertilizar  a  Igreja  com  as  pun- 
fsimasagoasda  fanridade,  ékobfervancia  monalüca;  no  real  Moíteirode  Aleo- 
baga  he  qúeeftas  puns,  &cnftal¡nasagoas  nacidas  daionte  de  Ciíter,  &com- 
tounicadasao  noflb  Reynopello-r¡ode  Clarával  fe  transformaran!  em  luzes, 
ou  reíplandores  de  Sol;  porque  tantas  lam  as  regalías,  privilegios,  exc  í  encí- 
as, 8c  perrogativas,comquc  oreal  Mofteiro  de  Al cobaga  fe  exorna,  que  nede 
nsplandetea  ordemCiftercienfc  entre  todos  os  ouuos  Moííeirós  da  Chrínan. 

da.de 


lo  Cleme$ 
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dadecomomefmoexceflbjSomqueoSol  brilliacntrc  todos  os  ruáis  Planetas: 
como  porcm  aindaqueo  Sol  lernpre  kja  era  íi  claro, &  ¡uminofo,  os  vapores, 
que  da  terraie  levantan»,  de  ta!  forte  nos  privam  muitasvcles  dasluas  lU£CSj 
que  quando  eilasdepois  ienos  manifeltam,  parece  fae  o  Sol  iliuílrado  colimo» 
Vos  leiphndorcs;  do  mefmo  modo  podemos  afíirmar  fae  tambem  nc-ltc  liV¡o 
Alcobagailiuftrada:  porque  ainda  que  o  auguítifsimo  Moltcirodc  AlE^baca 
fempre,  comoSoi,  folie  eentrodas  mais  claras,  &  rutüanies  luzes,  cftavauios 
quali  toóos  privados  dellaspellainterpoficamde  huma  opaca  nuvem,  que  e:aa 
falta  dehiftoiias.que  nos  referiñemcomo  nos  refere  o  Autor  nelt  a  prin  eirá  par- 
te;agenci  óla  magnificencia  coní  que  o  Senhor  Rey  D.  A  ffoncoHennquco  tun» 
doUjfic  uotouaqaellerealtVIofteirojas  muitas  regalías,  com  que  oduo  Senhor 
Rey,  ¿kosoutros  feus  íuccelTores  o  exornaram;  as  lingu  lares  grajas,  &  privi- 
leg  os,  que  os  Summos  Pontífices  Ihe  concederam;  asfublimes  p'r^ndai»  6c  re- 
levantes merecimentos  dos  (bge¡tos,queconio  Abbadis  perpetuos  ogoverua- 
rámj  agrande faiuidade,&letrasdos  Mongcsmi^nesque  nellc  fionceiam;  afo- 
lemnidade,  &perfeicam,comque  fecelebram  nelle  os  otficios  Divinos,  tíi- 
butando-fc  a  Deo>  reverentes, &  oblequiofoscuitostm  hum  bem  ordenado  la- 
usperenne;  Sí  finalmente  os  nobililsimcs  tuulob,  decoiofis  perrogativ.  SjÓc  ad 
miraveis  excellencias,comque  a  Real  Abbadia  Alcobacenf-  fe  cñnuDrcce.  Ver- 
dade  he  queaísim  como  a  interpoligam  d.  s  nuvensnam  impede  queo  Sol  por 
entreellas  noscommunique  mu;us  vefes  alguns  rayos,  que  nos  obrig^m  are-' 
conhecello  por  fupremolvlonirthadas  luzes;  afsim  tambem  atajea  de  fritarías 
nam  nos pnvava  Totalmente  de  alguás  noticias,que  tinhamos,dasmuitasexcel- 
lencias,  tomque  oReal  Molle  ro  de  Alcobaga  fe  exorna;  como  porem  titas  no- 
ticiss  eraro  rayos  de  Sol  entre  nuvens,  nam  ncsdeixavam  conhecer  claramente 
os  feusgrandes  reiplandores,  mas  fó  concorriam  para  nes  abrazar  mais  nos  dt- 
•  zejos  de  os  yermos em  hu m  i  hiftoria  publicamente  man  feltos;  Se  alsim  mepa- 
rec.equcácadahum  dos  Prelados  daquelle  Real  Molteiro  ellavamos  curiólos 
atheagora fazendo aquella  mefma  íuplica,  qu-  aoSerenifsimo  Senhor,  Rey  de 
Pomiga.  D.  loamterceirofez  emlemelhantecalb  AngeloPolitiano:  mterogcm 
non fxcuti  modo  tfiius,fedomniiciiam psjlcritatis  ommumgenuum  verbis,neper¡rer:- 
rum  tiintarum,  nevé  tnterctdere  con¡ecrand*m fcilicet  atemitati  memortam  p»tiarist  ' 
quinferria  doñorum  hominum.  atque adamantina potim Jignari jubens  vocey  quince 
tviqutdem  Uctte¡e  volvethis  dente  confumttur.  Masqu^mhaviadedeferir  aelta 
tam  juña  fuplica,  fenam  6R.  P.  M.  O.  Fr.  Antonio  do  Quental,  em  quem 
milhor  do  queem  qual quéroutro  Prelado ie  verifica  acaula,  que  aodito  Se-, 
nhor  ReyU.IoamterceiroallegavaomefmoPo!it¡ano?£tf*»  atttem  diziael- 
Je,  c¡ui  virtutifaveas,  non  &  comiti  vinutis  gloria  favcai'í  Quando  fe  havia  de  ver 
Alcobaca  illuftrada  em  huma  obra  digna  de  fe  imprimir  em  laminas  de  ouro 
cócarerheresde  diamantes,  fenam  no  trienniode  hum  Prelado, que  tanto  pro* 
cura  ennobrecer  aquelle  Real  Mofteirocom  magníficos,  ck  íumptuoíbs  edifici- 
os? Efte,  que  o  Autor  pertende  erigir  ñas  quatro  partes  da  fuá  hiíloria,  namló 
lera  o  de  mayor  crédito  para  a  Illuítriísima  Congregaban!  de  Santa  Mariade 
Alcobaca,  mas  de  grande  luírrepara  todooReyno,de  muita  utilidadeparaoj 
curiofosj&deimmortalfamaparaofeu  Autorjoqualja  deftaprimeira  parte, 
em  que  parece  dezempenha  cabalmente  otituloquedaatpdaaobra5pode  diler 
íem  jaótantia,  o  que  dos  feus  ver  ios  jactanciofamente  affirmou  Horacio: 
Exegi  ntonumentumécre  perennius, 
Regali  c¡w  fi  u  Pp  am  dum  altws, 
Quod  non  wiber  edax,  non  Atjuilo  impottni 
Pofsit  diruere,  aut  innumerabiüi 
stnnorttm feries,  CJ  Jug*  temporum. 
Non  omms  moriar^  multa  c¡u-  pars  mii 
Vitabit  ¡ibitinam:  vfqu¡  ego  pófieté 
€r<fcam  laude  reecns, 


Pello  que  mcpaiecc  que'efta  pi  imeira  parte  da  fobredita  hiftcriahe  porrodos 
os  titulosdigaiftima  de  fe  imprimir;  porque  alcm  dcnam  ter  coufa  algüma  có- 
tra  a  nofTa  Santa  feé,  ou  bonscoflumes.altcam  dt  lia  para  todos  ierá  de  mu  i  tí 
otilidade:  cite  heomeu  parecer,/¡i/va  ¡tmper  mcltoriyaduto.  Ooimbrano  Colle* 
giodoj  Concgos  Regulaies de  Santo  Agoftmho  ib  de  Dezembiode  /709. 

D.AGOSTINHO  D  É  S,  IOZEPH, 
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Volver endifsirno  T.oT>outor  t)cm  hfiphdd gloria  Ccnígo  Au-* 
guftinidíioLateranenfe da  Congregaaim  de  S.  Crii^ceLc¡mbYajMtj~ 
tre  jubilado  em  Theologta-,  <y- qualtficador  do  S>  Officio 

PÓr  Gomm:(lam,&  ordemdts  müito.  líluílrtsSi  nl  ons  Jnquifidorcslí 
com  ípeeial  cuidado,  &  a ttet  camella  pi imeira pai teda  hiftona dos  Mos- 
teiros,  Se  Monges  infignes  Cifterciendesda  Congregacam  e  S.inra  Maria 
de  Alcobacada Ordem  deS.  Bernardo  ntft.s  Rcynos  ce  Portugal, &  Algar- 
ves compolla  pello  11.  P.M.  Fr.  ¡VJanoel  dos  Santos  Lente  de  Th  ologia.r  Se 
Coronilla  Geraldimcfma  Congregábame otitulo  defta  hiftoria  be  AI.CO- 
BAC.A  ILLÜSTRADA:  ojuifoquedella  facohe.  que  dc2em¡  enría  os  db- 
usñns,que  Quiniiliano  dice  refpcitava  a  compot'^am  da  Infle  ria:  bijíona  ai 
mímoriampoftcrit«tii,S2  ivgennfimjw  c<mpon\mr.  tudoconlcgu  oo  Authorna 
fenptura  defta  fuá  Chronica;  paraapofterda  c  memoria  das  actjocrs  herü;c  s 
que  deícreve,  &  glorióla  fama  para  15  no engenhofo  cuidado  comqUe  pcrteiidc 
ap  urar  asverdades,  ernpregoemquc  deviam  poramayor  deÜgr  nciaos  Chronif- 
tas,  que  agrá  vidade  da  lYftoria  nam  devedar  hum  pallo  tora  dbcaminho  da  ver- 
dades nec  cnim  hi/loria  deíct  cg>cátYerita.ttyH\z{CTW\&[i\'úVtí\UK\\or  loTcu  Taci¿ 
to;  Stasobras  dcfiu  n&utrela  honeftas  na.  fuá  verdadeir»  narracam  c .  balmen- 
te  feacrediiam:  &  htncfiafañis^tnijufuffcit^  poriflb  f..?er,do  exame  dbs  hiiro- 
riadores  Quintiliano,  anida  que  rcconfccce  o  engenhode  Clitnrclio,o  rtairi  li- 
vra  da  infamia  depouco  verdadeiro:  Clitarchoprob*iúringcn  iwt  fidej  infam^w. 
Cenfura,  quenofeuconceuonam  mereceTimagenes,  anusolouva deque  fizcí- 
se  revi  ver  alcreptura  das  hiftorias,  que  naquelks  tempes  eftava  amortecida* 
Timageriej  vcl  boc  efl  ipfo próbakiíis,qnod  intermiflám  biftorÍAsfcribcndl  induftriom 
nova  Lude  repartvit.  DignodegHandelouvor  he  o  Autor  defta  obra;  po  s  refti- 
tüeanoiaj&imrttortal  vida  aquellas  memoriasqúeaprolongad*  jUiiídiccim  do 
tempotinha  efeondido,  continuando, ou  eicrevendo  particularmente  a  Chre- 
nicada  lagradafamiliaCiftercienfedelleReyno.áqüe  milito  em  coinmum  ti- 
nho  dado  ká  tantos  annos  principio  o  M.  R.P.  M.  Fr.  Bernardo  de  Britto. 
Os  motivos  qüe  fiieram  aó  Autor empregarfe  c m  eícrever  tftaChromca,  ioraó 
osroefmos  porque  Plinio  convidado  para  aferiptur  a  da  hifloria  fe  facrificou  gof- 
toloao  trabalho  áPlinio  omoco  perfuadia  hum  aAmigo,que  efcrevefl'e  hifto- 
na, nam  deixava  elle  dereconhecer  rs  grasísimas  difficuldadi  s  defta  generofa 
emprefa,comtudo  lhe  rcfpondeo  queofarh  fendo  oprimciro  incitativo  para  ef- 
ta  refoluc,amonamiofrer,que  ficaflemenrregcsájurildiccam  da  morte aquel- 
Ies  cujusnomes  fedeviam  perpetuar  com  a  etemidade.fgo  ¡vtty  itiiia  tnihipul- 
ebntm  mprimis  videturtionpati  occidére  auikus  eternit.is  debcutur,  aliotufn  eue  fa- 
iWtfwcww/«<i<xfe»í/frf.eftenobilifsimo  motivo  com  rezam  devia  incitar  no  era 
prego  deíta  Chromcaá  hum  mongeCiltercienfc  filhoda  real  Cala  de  Alcoba- 
ca  como  o  Autor;  poisnam  feria  bemfe  deixafTemde  publicar  as  fpccialifs  mas 
difpofi^oensda  providencia Divinanafundacam da  qüellereal  Molteiro;  narft 
devia fitarsmíilencio a  regia  liberalidaúe  comqueo  prímeiro  Key  dePortu- 
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gal, Se  danoíla eterna  memoria  o  grandevo  invicto, o  p:o  SenhorD.  Affonco 
Henriques  oenriqueceo  de  térras,  defenhorios,  &  dejuriidiccoens, era  rtzam 
1c rept dilemas  virtuoíasaccoens de  tantos  illuítrts  Prelados,  que  cabaliisima- 
iriente  compriraó as  obngacoens  dos  feuslugares,  janozeio  da  regular,  & 
mofi&ftica  obíervancia,  ja  no  cuidado  dos  bens  temporaes,  que  tanto  mais  De- 
es lliemultiplicava,  quanto  clles  mais  liberalmente  fabiam  charitativamcnrc 
deftribuir,  de  tantos  monges  grandes  pello  nacimento,  peí  las  Ierras, &pello  que 
conftituenaverdadeiragrandeía,  que  he  aíantidade;  era  piecifo,  que  todos  vif- 
lem  que  ella  Alcobaca  illuftrada  correfponde  adequada  mente  «onome  com 
queoféu  Autora  intitula;  porque  illuftrada  emfi  portantasregalias  de  que  le 
exorna^ck  illuftrada  por  tantos  rilhos  que  mais  illuftremente  aennobrecé, 
luftramnamfóarcligiam  ciftercienle,  masiam  fplendor  defte  Rey  no:  corael- 
le,nos  bracos  do  prime iro  R  ey  naceo  ella  preclari  fs  ma  familia  ¡  os  aftectos  dos 
mais  Principes  feus  fucceftbrcsafuftentaram,  &aham  de  coníeivar  perpetua 
mentecomoá  prenda  tanto  doamordeS.  Bernardo,  que  anam  eílimava  em 
menosque  humolho  da  Cara, como  omefmo  Santo expreflbuitambem  o  incé- 
tivo,  que  á  Plinio  refolveo  a  eferever  hiftoria,  devia  juílamente  perfuadir  ao 
Autor  defta  obra:»>e)>ero,  concluia  Plinio,  adbocJludiumm/pcHi  damefikum  cjuo 
que  cxcmplum:  nam  tinha  Plmiotam  vivos,  tam  efficazes,nern  tan)  gloriólos  ex- 
emplos  que  imitar  nafuaCafa,  como  temo  Autor,  em  tantos,  fam  inlignes,tarn 
afamados  fcriptores  daefclaricida  familia  Alcobacenfe,  que  com  as  hiílorias 
tem  dilatado  por  todo  oMundo  com  as  famofas  aegoens  dos  Principes,  6c  dos 
vafallos  de  Portugal,  onome  da  Monarchia  Lufitana,  fatisfazendo  primoro- 
íamenteasobrigacoésde  Chroniftas  mores  defte  Reyno,  tituloque  nos  filhos 
de  S.  Bernardo  defta  noblifsima  Congregacamde  Alcobaca  fecontinuou  pe- 
lo difcurlo  de  tantos  gnnos.&aquehoje  le  ve  dignifsimamente  rcftituidos:to  ■ 
dos  cftes  motivos  eramforcofos  a  dimoverem  hum  animo  aínda  menos  incli- 
nado á  efte  ftudiolb  exercicio,  á  que  fe  empenhafeem  fáhir  á  publico  com  a 
obra  defta  Chronica:  o  erupenho  meparege  muito  juílificado,  a  obra  em  nsda 
feoppoem  á  pureíada  noflalanta  féé,  ou  bonscoftumes,  antes  he  muito  rae- 
recedoradeque  lecommilnique  sos  olhos  de  todos  para  que  no  agrado  com 
que  féra  vifta  fe  afervore  o  Autor  na  continuacam  das  outrns  partes  que  pro- 
mete. Efte  he  omeu  parecer:  fnhomeüon  judicio.  Coimbra.  Collegio  dos  Co* 
negos  Regulares  de  Santo  Agoftmho.  7.deIaneiro  de  1710 

D.  I  O  S  E  P  H  DA  GLORIA 

CENSURA 

Do  ^everendifsimo  (P.  M.  Vom  Ioam  de  Cbri/io  Trior  do  ^eal  Mof- 
teirodeS.  t^tcent e  de  forana  cidade  de  Lisboa,  por  ordemdo  De- 
sembargo do  Tap 

S  E  N  H  0  % 

M Andame  Vofla  Mageftade  que  veja  olivro  intitulado:  ALCOBAC,A 
1LLUSTRADA:  cornpoflo  pello  Chronüta  daOrdem  Ciftercienfe 
o  M.  R.  P.  M.  Frey  Manoel  dosfantos,  para  abono  da  minha  obedi- 
encia, puzemexecuflam  opreceitoj&afsim  que  abrí  olivro,  &  vi  abem  orde- 
nada dífpoliflsm  daobra,difle  della  omefmo  que  da  primogénita  de  todas  dille 
Déos  Senhor  nofto:  vtdit quodejfet  botia:  entreino  vafto  pelago  das  noticias  de 
dufidas  íodds  de docume  tos  auténticos,  firmados  por  tantos  Reys  gloriofifsi- 
raos  af:endentes de  V  íía  Mageftade  quantos  conta  a  Monarchia  Lufitana.a- 
thie  otempo  emque  olivro  ls  acaba,  para  renafcer  na  fegunda  parte;  3c  admirado 

de  tan» 


detaftta "vaftidam  de  memorias,  tam  bem  dcdufidas,  5c  tambem  emlafTadas,  rc- 
peti  com  amáis  propria  analogía;  omefmo  que  das  obras  da  creaíTam,  fimul* 
tanea  mente consideradas,  efcrevco oChronilta  fagrado;  v¡¿itcunfta  fttxfecerat, 
iST  emnt  vntlde  baña. 

Emcadafolhí  deíla  grande  obra,  feacba  huma  Lamina  de  bronze  emque 
íeinimortalilaamagnificencia  real  comquc  todos  os  fenbores  Reysddte  Rey* 
uro  (¿defvelaram  paraeronobrccerjacomprevilegios,  jacom  rendas, ja  com  if* 
ícngoés,  j.s  com  regabas,  namlooreal  Convento  de  Alcoba  ja  Metrópoli  de 
todos  os  conventos;  mas  quantoscontaneltes  reinos  afamiliaCiftercicnfé.taó 
benemérita  da  regia  magnificencia,  que  quanto  ha  reahdadé  foi  merce  real;  Te 
fe  attende  aoque  os  alumnos  defta  familia  tem  férvido  aos  Reys  &  a  o  reyno; 
pare  {Te  merecida  retribuiflam  do  zelo,fidelidade,oídefvelocomqueos  Abba- 
dts  Geraes  de  Alcoba^aaciftiram  aos  Monarchas  Portugüeles,  nsm  fo  paraa- 
creditarapiedadercgianadiltribuyflamdasefmolas;  mas  para  abonar  opoder 
Lufitmo  ñas  emprefas  militares;  vfando  dabolfa,  para  abono  da  Caridade,  3c 
dobaftam  para  crédito  dozelo;  que  as  comunidades  religiofas  fam.es  exercitps 
de  Déos  que  íaemácampanha para afua mayor  gloria.-  Cafir'a ¿eijkni ¿«c: oque 
le  verefica  na  religiam  Ciftercienfe,  aquem  chamou  Pedro  B.fpo  carnétenfc, 
na  Epiftolaque  efereveo  aNicolao  Angelo,  exercitode  Déos-  Caftru  Der. 

Olivro  he  tam  fuperior  atoda  ácenfura,  que  delle  fe  pode  repetir  oque 
efereveu  Apelles  da  Pintura  que  expozaos  olhosdo  Mundo:  Qtiod  ego  ametf* 
dá9iyu9n  in di^ct coMendatore:  Inculcare  aobra  porfi  irufina,  porque  as  doaco- 
ens  privilegios,  &  immunidades  dos  Sereni-fsimos  Reys  Portuguéfes,  emque 
íeeternilaaliberalidade  regia,  deque  fe  compoemelte  livro,  fim  (agrados. que 
nam  necefsitam de  exsime,  nem  de  elogio;  perfile  louvam,  per  fi  fe  recome* 
dam;  porque  a  cenfura  nam  fobe  tanto;  o  elogio  icmoncafTe  menos 

Confiderando  eu  nefta  efclarecida  familia  Ciítercienfe,  repito  della  com 
EftevamBifpo  lorn'cenfejnaEpiftola,  que  efereveu  a  Roberto  Bifpodc  Pon- 
tiniaco,  qué  he  huma  luz  colocada  lobreomonte,  que  illumina  a  Igreja,  eo 
Mundo:  tucernam  Jupermomem  toftta?»'  porque  do  clafilsimo  Sol,  que  a  iiluf- 
tra,  o  infignifiimo  Patriarcha  S. Bernardo,  faem  tantos  relplandccentes  rayos, 
quantosfim  os-efclarecidos  filhos,  que  a  emnobreíTem;  pois  todos  comoclarif- 
siraos  rayos  de  huni  tal  Sol,  err>  nada  degeneram  da  claridade  paterna* 

Dos  Cretenfes  efcreveoHomero,  que  offreciam  íacrificies  a  Caftor  por 
deixar  filhos  illuftres  emtudofemelhantes  a  hum  Pay  tam  efclarecido,  &  taó 
amante,  Sí  que  vicfrmasde  affeftos  devemos  confagrar  ao  grande  Pay,  &  exi* 
mió  Doutor  faó  Bernardo  por  nos  deixar  filhos  tam  femelhantes,  que  em  ca- 
dahum  dellesrefplandeífeo  efpirito  de  faó  Bernardo?  Do  Autor  delta  grande 
obra,  &  da  obra  defte  grande  livro,  digo  eu  com  íaó  leroríimo  a  Paulino; 
roelliorhe  nam  difer  nada,  que  eferever pouco:  fuper  t¡tto melius  t acere ptuo,qUam 
faitea  fertberr.  eíte  he  o  Autor  pella  obra;  5c  daobra  pello  Autor  diíTe  omefmo 
fanto  aoutro  intento,  como  fe  tratara  do  noíTo;  fe  atenderemos  ao'  meredme* 
to  do  volume  todo  olouvor  he  inferior,  6c  demenuto:  pro  mérito  tolumims  íms 
emnis  inferior  efi:  o  meu  parecer  heque  emprefa  tam  gloriofa  para  a  Monar- 
chia,  &  tam  decorofa  para  areligiam  he  merecedora  da  proteccam  regia  ,  por 
que  emtudo  fe  ordena  á  mayor  gloria  de  Déos  >&  daNagam  ,  6c  nam  tem  na- 
da contra  oReal  férvido  de  Vofla  Mageftade  que  Déos  guarde  fao  Vicente  iq 
de  Mayo  de  1710 

DOM  IOAM  DE  CHRSTO  PRIOR  DE  SAM  VICENTEj 

POdefeimpremirjmas  nao  correrá  fem  nova  licenca  para  oque  tr,rnecon- 
ferido.  Coimbraemmeza8.de  Ianciro de  1 710. 

Cdbral.     Portocarrero.  GamuLéo, 

POdeffe  imprimir  efte  livro  viftaalicenga  do  fanto  Officio ,  mas  nao  cor* 
.  rerá  fem fer  conferido  zodelaneirodc  /71o. 
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EMprendb  efcreve'r  huma  hiftoria  cohi  todas  as  noticias  >  que  poder 
defeobrir  dos  Moueiros,  &  Monges  irifignés  Ciftercieñfes  da  Cór 
gregajam  de  S.  María  de  Alcoba  ja  da  Ordcm  deS.  Bernardo  are  o 
tempo  prefente-  Agrande dignidade  ,ckexcel!éncias  da  hiftoria  ,  tod.jsas 
na^oensdo  Mundo.,  ao  menos  as  maispol  d  >s,aconhéceram;&  ja  em  cení 
po  deiRey  AlTue  o.,  fegundolemos  no  fagradoTexto  ,  erarn  venerados  £tfór&- 
os  hiftonadorfS ,  ckodito  Rey  tinha  feus  comentarios  hiftoricos,  pelos 
quaeseftudava,  &  obfervava  as  máximas  mais  p:rfeitas  di  arce  dereynar. 
Oprimeiro  queefereveo  hiftorias  foio  fa  nroChroniftaM  jylVs.  8c  api i- 
meiraqueíe  d'crcveofoi  afagrada hiftoria  dj  oeacamdo  Mundo;  porqué 
loo  Eípinto  fanropoJefer  inventor  _> Se  auror  de  huma fcienua }  a  quem      fofep- d'¡tñ 
todos  reconheflempar  Míjlra  da  vida  hiimaua,  intituhm  luz,  da  -verda-      ttquit:  ub 
de,  -vida  da  memoria)  &  teítemttnha immortal  dós  /empos-.por  1 11 1  razáOj 
&  pelos  iotereftls  tam  importantes^que  refjltamde  huau  bja  hiftoria  to 
dos  os  Principes  famofos  antiguos,  8c  modernos  gentíos,  8c  Catholicos 
dezejaram  que  florecefle  nos  feus  eftados  efta  petRitif-im  i  arre  de  hit 
tonar,- 8c  oucroscomo  Julio  Cefár  entre  os  gcntios,&  o  Emperador  Ma- 
ximiliano entre  os  Catholicos,  fe  d ignara m  de  aprcfeíTar,  8c  exercitar:  pe* 
loque  por  tantos  exemploSj  8c  juntamente  pela  necefsidade  que  ha  vía  en-  "¿ifioria 
tre  nos  de  huma  hiftoria.,  que  fofle  propru ,  &  efpeualda  nofta  Congre- 
gacam  de  Alcob^a  peguei  na  pena.  la  oDoutor  Fr.  Bernardo  de  Britto 
no  feculo  panado,  &  na  primeira  parte  da  fuá  Chronicade  Cifter,  que 
compozcomhumcftylotam  melifluOj&cfuave  qual  oadmiramainda  ho- 
je  todas  as  nacoens  de  Europa.,fepodedifer,que  deu  principio  a  eftamef- 
maobra  ,  em  quanto  intentoueferever  de  todos  os  mofteiros  ,8c  varoens 
iníignesda  fagrada  ordemde  Gifter  por  todos  os  reynoSj8c  provincias  da 
Chriftandade:  porcm  naópaíTcude  bonsdezejos  o  feu  intento  ¡porque  a 
morte  lhecoitou  em  flor  os  dias  da  vida;  em  forma  que  nam  pode  paflac 
da  primeira  parte,  nem  ahy  dos  pnmeiros  principios,  &  primares  Héro- 
es da  mefmaOrdemCiftercienfe:Sc  quantoaos  noflos  mofteiros  de  Por* 
tugal,  fuppofto  que  nadita  fuá  Chronica  fe  acham  as  fundacoens  de  algúsj 
porem  he  de  caminho,&  bfevemente  tocadas;  por  que  o  dito  livro ,  fcgü» 
dodiz  omefmoPadre  na  vltima  folha  delle  propriamentehe  hum  como 
Flos  Santorum  dos  Monges  veneraveis, 8c  Santos  Ciftcrcienfes  antigosi 
&  nao  hiftoria.,  que  fejaeípeciah&propria  da  nofla  Congregacam  de  Al- 
cobaca;  8c  aínda  depoes  da  ditaChronica  ateo  tempo  prezente  fedezeja» 
va  huma  hiftoria  ,quetrata(Té  ex  /ro/í^asexcellencia';  3  8c  prerogativas 
dosnoflbs  mofteyrosdefteReyno  com  todas  a s  noticias  ,que  fepudeffera 
defeobrir  de  tam  nobre  ,8c  efclarecida  familia :  quedicefle  asjurdicoeng 
ecleíiafticas,&  leculares,  os  privilegios  Reaes,  8c  Apo  ftolicosj  os  Monges., 
&  Héroes  faroofos,  com  todas  asoutras  regalías,  que  eem  as  noflas  Caías 
nefte  Reyno  de  hum,  Scoutrofexo:  porquedfetodas  eftas  noticias  efta- 
rem fepultadas  nos  Archivos  dos  Mofteyrosfe  confidcravam  perniciofif- 
simos  inconvenientcs;a{aber,feconfiderava,quedefta  falta  de  noticias  e- 
ramconfequenciainevitavel  ascontradicoens,  8c  duvidas ,  que  encontra- 
mos cadahora  nos  Prelados,  &  Miniftros  Reaesfobreapraxedas  nofla» 
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regalías  .•mais  feconfiderava  ,quefchiam  perdendoasjufdieoens ,  &  pri- 
vilegios das  Cafas  irremediavelmenre;& nam  ¿3or  que  osReysas  tirafíem¿ 
Ou  revogaíTem ;  mas  fe  perdiam  pelo  nao  vzo    &  que  elle  lclcguia  de  fe 
hiremeiquecendo  nosCartorios  ostitulosem  que  fefundam.PaílLüanof- 
fa  ordem  de  Ciíler  variafortuna ¿  pfimciro  em  lempo  dos  Abbades per- 
petuos, aodepoes  dos  Commendatarios  a  te  virem  ter  ao  governo  ti  ien- 
nal  prefente;  pelo  que  «n  tanta  Variedade  de íucceHos>em  tanto  curfode 
annos,  &  por  occaziam  das  largas  vacantes  ¿  ou  da  aufencia  dos  Abbades 
perpetuos,  &  Commend átanos  fe  foi  esquecendo  lentamenleapraxedás 
regalías;  &  Gomóos  títulos  eílavam  enterrados  nos  Carroños:,  quandoe- 
ra  no  paifardemaoamaó,,  nam  foi  mineo  qUe  efcapaíTepor  ermeos  dedts 
o  qtieeílava  peL  noticia  de  poucoS ,  ou  que  totalmente:  fe  ignorava  ¡  &c  fa- 
do elle  damnobem  podeferque  nam  folie  feouveOe  huma  hiííoria  com 
todas  as  noticias  dos  noffos  privilegios.,  &  jurdicoens  reme tendo-íeaos 
Archyvos  dos  Mofteyros  para  nel'esle  verem  os  tirulos  & doaeoens nos 
caíbsdeduvida,  queoccorreffem,-  &  os  Miniliros  j  &  Prelados  íendo  vul- 
garentreelles  pela  mefma  hiftoriaeíla  no-icia  alíenta'iam  como  em  cou- 
id  femduvida  ñas  regalías  dasnoffas  Cdás  ,&deixar¡amde  nos  inquietar 
com  leus  cfciupulos  fabendo  ja  asm  fías  razoens,  queremos  páranos,  dc- 
fendermos  delles.  Tambem  f  confiderava.,  que  fendo  aínda  viva  entre  nos 
a  lembranc^  de  alguns  Monges  inlignes,&  fir  vas  de  Déos,  qu.  f  lorecemó 
nellesdousfeculos  próximos,  huns,5courroshiam  fem  remed'oa  fiibmer- 
gir  fe  ñas  fataes  agoasdorio  Lethes,  fenam  ouvefle  quem  por  meyo  da 
hiftoriaos  introduíiíle  a  pé  enxuco  na  Ilha  da  Immorta!idade:porque  fup- 
pofto,que  para  Déos,  &para  os  fantos  baile  oqueforam  >  com  rudo  as  re- 
ligioens  neceísitam de máisypor  que há  mifter  are hgiaftí  prelentc^qüe  fo- 
niosnos,  queíeauthorize  da  religiam  paffada,quefam  os  héroes ,  que  nos 
pfecederam.-  com  outras  muitas  razoens,  que  nam  he  neceffario  expen- 
der/mas  todas  tam  manifeftasjquefafiam  fer  defejada  ella  obra  ha  ja  mui- 
tos  annosjporem  eítava  guardada  para  efte  felinísimo  trienio  do  Rmo. 
Senhor  D.  Fr.  Antonio  do  Quental,  porque  fó  elle  como  Varam  doutíf- 
simo,  6c  muito  zelofo  do  cfplendor  dafua  reiigiam  nelles  noffes  lempos 
podefafer  qüefahiffea  publico  efta  híftoriaj  mandando  imprimir  ella  pri- 
meira parte,  &  que  eu  continuaíleate  acabara  obra;  para  que  elle  por  ef- 
te modo,  &  meyo  faneaííe,  quanto  hedefy_,o  deícuido  defeus  Anteceffo- 
res;  &  para  que  a  elle  deva  apofleridade  todo  eíTe  beneficio,  que  refultar 
da  mefma  hiftoriaaos  noííos  Mcíteyros,  &  Monges.  Afsique  fahealuz 
aprimeira  parte  de  fia  hifloria  deb.¡ixodaproteccamdehum  Tutclartam 
Augufto:  digo  primeira  porque  aobra  toda  ferá  dividida  em  quaíro  par- 
tes^ ellas  repartidas  pela  maneira  feguinte.  Nelle  primeira  voltime,  ou 
primeira  paite  eferevo  os  felices  progreffos  do  Real  Moíleyrode  Alcoba- 
§a def  de  a  fuá  fundafamateo  annode  1580;  nafegunda parte  continuo 
com  a  meíma  materia,  Sí  noticias  de  Alcoba£a(  &  dos  Monges  infignes^ 
íeus filhos a  te  o  tempo prefente:  na  terceiraefcrcvereiasnoticiasdos  ou- 
tros  Molteyros  de  Monges,  que  reítam;  Sena  quarta  partej  ou  vltimo 
volume  direiasgrandefas  dos  Mofteyros  das  nolías  religiofas,  que  temos 
em  Por  ¡ugal,  corrí  a  memonade  mu¡tas  lervasde  Deosexcmplarts  na  vi- 
da. Diret  as  fundacoens,  as  regalias.,&  privilegios  de  todas  as  Cafados  Ab- 
bades, 6c  Abbadeflas,  queasgovernaram  no  tero po  dos  Abbades  perpe- 
tuos 
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tubs,  ao  depoesdos  Commendatarios  áte  aídade  prcfente  dos  Abbades 
triennaes:  chreyos  Reys  &  Principes,  que  dotaraó  os  M.'frcyros,  os  in- 
dultos Reaes,Se  Apoftolicoscom  todos  os  fricedlos  me  mordéis,  que  pu- 
derdefcobrir,& condufirem  para  gloria,  &  crédito  da  religum.  Dirci  os 
elogyos  dos  Monges  iniignes,  que  floreceram  enrre  nos,  Seasvidasex- 
errrpiaresde  muitas  Religiofas  beneméritas  da  poiteridade.-Se  todo  pelaor- 
dem  fucceísiva  dos  annos;porquecomecando  pela  tundacam  dt ■cadahum 
dos  Mofteyros  íreifegumiloaferie  de  féiis  Abbades,  &  AbbadefLs_.Se  dos 
ReySj&PontificeSjque  derjm  os  privik glósate  otempo  p,ezente,quá- 
to  opermitira  mais.ou  menosabundanciade  noticias,  que  otíVH  emea- 
dahnma das  Cafas  E  emtudo  quanto  eferever  nadi  direi,  quen  m  viffe 
noslivre  Sj  &  documentosdos  Cartont  s,  Se  nos  Authorc  s,  a  que  me  reme 
to¡  nos  qiucs  fe  podem  certificar  ostfctupulofcs.  que  por  ¿fío  c  cito  com 
tanta  paciencia,  8c  nmideía. 

Damos  o  titulo  de  'Dom  antes  donóme  proprio  aos  D.  Abbades  de  Al- 
•cobaca.-porque  oten^Sc  fe  Ihedeve  dar  pelas  razoens  feguintes.  Conforme 
•o  texto  da  S.  Regra  os  AbbadesBenedittino-  CiUercien  fes  teni  'Dom  ¿Se 
omtfmo  N.  P.  S •Bernardo  oteve,&  vz  u  delkj  com  todos  osoutros  San- 
tes  primeiros  fundadores  da  noffá  reformacam  de  Ciftery  &  os  Monges 
particulares  antiguamente  na  lingua  vulgir,  otile  chamavam  tan.bfm  de 
'jDow, ouuzavam  donóme  propriopuro  frm  outra  algumi  diviia,  oque 
confiadas  eferituras  antiguas  dos  C artürios,8í  juntamente  dos  eferitores; 
&  m  Wftgoá  latina  para  fedifferencarem  dos  Abbades  vzavam  antes  do  no- 
me  proprio  da  palavra  Nonnus;  afsi;  Nonnus  Tetras  Nonnus  loaunes: 
daqual  nos aindahoje  vzamosnas  taboas  da commueidad  j&quer  difec 
virvovens virginitatcmMsiotzm  oLexicon  eclefia  (tico  verbo  Nouu¿: 
ScN.  P.  S.  Bernardo  na  epift:  1 14  outrostemcom  o  nollu  douri/simoBi- 
var,  Efmaragdo,  oCardeal  Toiquemada,  &  Fr.  Antonio  Peres  íobre  a 
faina  Regia  q  Nonnus  Se  Domnus  fam  fynonimosj  Se  por  cita  razam  os 
Mondes  anngos  vzavam  indefferentemente  ou  do  eDomnusJ  ou  da  pala- 
vra Nonnus-,  río  qual  vio  perfevemram  os  noffos  Monges  Ciftercienfes 
delte  Reyno,ao  que  mcpareffe,atefefem  conhecidas  nelleas  duas  réligio- 
ensmendicantesde  S.  Domingos,  Sede  S.  Francifco;  as  quaes  foram  as 
que  introduzirám  na  Igrejaa  prenominacam  de  F.  ey  ;&  dos  feusreügio- 
fos  veyo  o  cuftume  ao  povo  de  tam  bem  chamarem  de  Frey  aos  Monges, 
por  que  como  os  ditos  Mendicant  s  logo  de  f  u  principio  come^aram 
aviver  ñas  edades,  Se  povoados.  Se  os  Monges  pelo  contrario  viviam  reti- 
rados pelos  deferios,  prevaleceo  no  vulgo  pelo  maiscommum  trato_,&có- 
municacam,  o  modo  de  falar,  que  introduzirám  os  mendicantes,  Se  pela 
fuameíma  fraze  comecaram  a  tratar  ate  hoje  indiftinta  mente  a  todos  os 
rcligiofos,  tratando  atodos  de  Freyfcm  differenca_,quando  jaos  Monges 
tambem  comecaram  a  fer  mais  frequentes  nos  povoados  Porem  na  Italia, 
Alemanhaj  Franca,  Se  em  outras  multas  provincias  da  Chriftandade  naó 
foi  afsim,  por  que  pelas  ditas  provincias  todos  os  Monges  afsi  os  Prela- 
dos, como  os  particulares.,  fempre  vlaram,  Se  vfam  álhdíftbjé  de  DotKiOW 
f  jamos  Monges  antiguos,  ou  os  modernamente  reformados,  comofarn 
em  Franca  os  noílos  monges  Fulienfes;  Se  em  Italia  os  de  S.  Bernardo  da 
Penitencia; os  quaes  todos  vfam  de  Dom  antes  do  nome  pro|  rio;  Se  he 
ifto  tanto  affi  que  pelo  coftumedeos  tratar  a  elksde  Dom,  ou  porenren- 
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derquehe  impropria,  8c  indigna  da  gravidade  Mónachal  a  devifa  dé 
Frey,  o  S.  Padre  Clemente  XI.  íemprefaloude  Dom  ao  Doutor  Frey 
Bernardo  de  Caftélió  b'rancoj Monge  da  noffa  Cóngregicam  de  Alcoba- 
§a  Agente  ha  Curia  Romana  da  canonizá'cam  das  hcffas  Santas  Ray- 
nhss  Lorvanenfes ;  qüánd'o  lhe  Falavano  feu  negocio:  por  eÜa  razam  ó 
Licenfeado  D.  PedrodeCiria  Raxis  y  Inojofa  Beneficiado  de  S.  loara 
dosReis  dacidadedéG ranada  no  i.  tomo  dasfantasda  Ordero  de  S.  Ben- 
to>  que  imprimió  nadita  cidade  no  anno  de  1688  falahdo  fobreócap.  6$ 
da  í>.  Regra  rioiá  14.  fez  huma  exhortacam  aos  Reverendísimos  Padres 
docapitulogeral  de  S.  BencodeValhadolid  páráque  maridaifem  por  ley 
docapituloquetodososieus  Monges  indiltintaménte  aflim  os  Abbadcs 
como  os  particulares  lechamafl'ern  de  'Dom,  8c  largaífem  o  Frey:  provan- 
do  com  doutifsimás  rezoens  tiradas  do  texto  da  S.  Regra,  6c  dos  íagra- 
dos  Canotiés,  8c  cóm  oexernplodas  nacoens  citrangeiras  cm  cómo  allim 
tinham  obrigaeamdeofazer;  8c  fora  grande  acertó  fefe  executaífe;  por 
qüé  os  Benedictinos  hám  fomos  menos  Monges,  que  os  Padres  Biunos_, 
os  quaCs  iendo  tam  reformados  como  fabeñiosnem  porjífofedeipiram 
doDontlño  he  quáiito  aos  Monges  eríi  commum;  8¿  quántoaos  Abba- 
des de  Alcobacaj  ñas  eferituras  antiguas  dó  Cartonofe  acham  os  perpe- 
tuos intitulados  por  diverío  modoy  porque  em  algumaseferituras  latinas 
fe  nomeam  comió  o  nomep^oprioj.nefta  forma.  Nos  loannes  Abbas,  tS 
Convenías  ALcobatia:  erh  outras  tambem  latinas  v/am  aigüma>,  vefes de 
Frater  8c  naseícrituras  vulgares fempre  vfam de  Dom;  femá devifa  de 
/'repelo  que  havendodefenomear  os  ditos  A  bbad.Sju  (lamente  pare- 
ceo'vfar  demeyonefta  diveriidade  ;  &  nem  fa'ar  fegundoovfodas  reli- 
giotns  Mendicantes,  por  nam  decer  amenos,  do  que  fe  nos  deve)  nem  v- 
íar  do  Dom  puro  comofazcm  asha^Oeris  eftrangeiraSj  porqüenampa- 
receíTe  entre  o  vuígo,que  intenta mosaftc£hr3lguma  grandda  impropria: 
mas  comformandonós  com  os  BifpoS regulares  defte  Reyno,vlar  dcDó 
Frey:  advertindo  querto  faélo  aínda  dantos  menos  aós  ditos  Abbadcs  do 
que feíhes deve;  porque  antiguamente  fe  dava  efte  meímo  Dom  Frey 
ñas  eferituras  publicas  aos  feus  Priores  Conventuaes.-  afsi  para  fe  notar 
em  como  eram  inferiores  aos  Abbádes,8c  juntamente  para  quejefoubelle 
que  eram  peflbas  de  mayor  ailthoridade  do  qu:  Os  Prelados  das  religio- 
ens  mendicantes.  Veja  oLeyror  na  fexra  parte  dá  Mona' chiá  Luíitani 
no  Appendixaefcriturá  da  inftituicam  daordem  militar  de  Chnfto;  8r 
em  ella  achara  que  fe  nórtica  o  Prior  Conventual  de  Alcobacanefta  forma.- 
ereligtofo  Dom  Frey  Martinhó  Prior  do  Mojleyrode  Alcobaca. 

A  ferie  dos  Abbades  perpetu  >S  primeiro  que  eu,  outros  aintenta- 
ram  fafer¡  porem  como  eu  eferevi  ao  depoes,&  ja  com  exemplo  pude  ad- 
vertir em  como  as  primeiras  eram  menos  conformes  com  as  eferituras  do 
CartoriOj  ík  Bullas  de  feu  provimento:  o  primeiro  que  fez  efla  ferie  foio 
Doutor  Fr.  Bernardode  Britto  na  fuaChronica  de  Cifter;  mas  nam  fez 
mais  que  poros  nomes  de  alguns  Abbades;  &  como  lhe  nanafsinou  os 
annos  em  que  governaram^  ainda  que  trocou  alguns  nomes,  nam  fe  pó- 
dedifer  que  erroua  ferie; o fegündo  que  pubücou  amefma  ferie foi  oll- 
lufttifsimo  Senhor  Bifpo  D.  Fr.  Angel  Manrique  noíTo  monge  Cifterci- 
enf:  no  Appendixao  fegundo  tomo  dos  feus  3nnaes;porem  ainda  que  na- 
dita ferie  fe  acha  tudo  errado,  nam  fó  os  nomes  dosAbbades,  mas  també 

alguns 
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alguns  fucceflos,  que  deiles  coma;  a  culpa  nam  foi  loa,  mas  dé  quem  Ihé 
dcu  a  noticia,  ¿k  ainformacanv,  cm  Ihanam  dar  exa&a ,  &  com  toda  ave- 
riguacam  neceíTana.  Aodepoesde  ja  ferem publicadas  na  imprenta  eílas 
dujsfürics,3Índa  dous  monges  curiólos  fiferam  outrasduascm  Alcobaca, 
aprimeira  no  triennio  doReverendifsimo  D.  Fr.  Manoel  de  Moraes;  & 
afegundafendo  Abbade  geral  ollluftrifsimo  lenhorD.  Fr.  Antonio  Brá- 
dam  Arcebifpo  Primaz  da  India-  mas  ambas  eftasferies  áinda  fahíramer- 
radas,  como  deltas  proprias  fepode  ver  no  Cartoríc  no  principio  dos  dp- 
us  ¡ivrcsde  Obitos  antiguo.,  &  moderno:  quetam  conruío,&  poucodi- 
gefto  como  ifto  encontra  hum  Cartoriú,  qnerri  fedífpoém  em  velo.  Af- 
fim  que  a  minha  vém  afer  aquinta  feriej  &  fe  nam  formáis  ceit;  que  as 
primeiraSj  ao  menos  poflb  affirmar  que  afíz  com  toda  a  advertencia  que 
me  foi  pofsive!:  porem  oLeitor,  afum  da  leriejcomo  detudoomais,fará 
o  conceito  que  muito  quifer. 
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NEfta  primcifa  Parte  dou  o  titulo  de  Santo  se  AbbadeDom  Frey 
Domingos  .MarcinSj  a  elRey  D.  Afondo  Henrriques,  íkaoutrOvS 
alguns  vatoensmemoraveiSjporemnifto,  &  cmti  dc;o  roais,  que 
jeícrévo  nano  he minhatencam  excederos  Decretos  da  Sanra  SéjApoffo- 
lica}nem  atribuir  aos ditos  Memoraveis  mayor  veneracam,  &  íar.cidade 
da  quelia,  que  pode  caber  dentro  dos  lemites  de  huma  hiítoria  humana: 
mas  doulhes  odito  titulo  pelos  nam  defraudar  da  honra,  que  primeirOj 
queeu  lhederam  o  P.  M>  Fr.  Bernardo  de  Bntto  oMenologio  Cillr *ci- 
enfe,o  Agiologio  Lufitano,  a  Monarquía  Luiitana,&:  outros  muiros  eicrj- 
tores,que  osnomeam,Scveneramcornoaíantos:&feaindaiíta  nam  baí- 
ta,  protefto,&  declaro,,  como  obedientiísimo  fllhoda  ¡anta  Igreja  Ro- 
mana que  afsim  nifto,  como  era  tudo  o  mais,  que  eícrevojO  me  logei  to  aos 
fcus  laudaveis  Decretos,  &correi$am  Apoftolica:em  fe  doqueiis  cfta  de- 
claraban! em  Alcoba§a  hoje 4,domezde  Oycubro de  1 7©p. 
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RELIGIAM  que  conhecemosem  Portugal,  Se  vul- 
garmente  chamamos  de  Sam  Bernardo,  leu  no- 
me  proprio,  a  Ordem  de  Cifter,Ke  hum  ramo  nobilií- 
sírno,  qué  floreceojUiediantc  o  orvalho  da  divina  gra~ 
^a,daelclarecidafamiliai  ou  arvore  Benedictinaí  & 
■porque  as  plantas  le  conhecem,  nám  lo  pela  bondade  dos  frutos, 
que  produzem  legundo a  doutrina  de  Chrifto  ¿ ^naqti^quc  arbor dé 
fruñu  fio  cognofeitur-,  que  vem  a  íer   a  pojlertori  con  forme  enfi- 
nam  os  Philofophos;  mas  igualmente  ct  priori  ifto  he  pela  llia  ori- 
gem:  para  inteira  petfeicaó  daminha  Hiítória>  primeiro  que 
elcreva  os  felices  pvogreíTbs  da  Congregacam  de  Santa  Mai  ia  de 
Alcobaca,  gloriólo  alfünto  da  obra  prezente,  he  neceflario  dar  al- 
guma  noticia  das  excellencias  da  Sagrada  Ordem  de  Sam  Bento, 
raiz  fanta  donde  procedemos:  &  como  amefma  Congregaban* 
de  Alcoba*^  fejaCiftercieníejou  da  Ordem  de  Sam  Bernardo,  he 
razaó  que  tambem  digamos  aigüa  couza,a  o  menos  em  commum, 
das  prerogativas  da  mefma  lagrada  familia  de  Cifter,  antes  que 
debamos  a  o  particular  dos  feus  Mofteiros  defte  Reino;  para  que 
allim  pelos  dous  principios  a  priori     ¿pofteriori  eu  polla  coníe- 
guir  o  dezejado  intento,  que  he  celebrar  por  rneyo  da  preíente 
HiHoriao  bemaventuradonome  dosVaroens  iníígnes  que  nos  pre 
,cederam-,&as  grandezas  dasCafas  a  onde  fe  criaraó^profelTaraó: 
por  efta  razaó  antes,  que  entremos  com  o  aflunto  proprio  da 
mefma  Hiftoria,ponho  oApparato  proemial  preíente,  &  odivido 
ém  tres  Parraphos-No  primeiro,dou  hüa  noticia  lümaria  doprin- 
cipiOí&progreífos  da  Sagrada  Ordé  de  S.  Bento:  no  fegundo  toco 
ainílituicaó,  &z  aWrnas  excellencias  da  noíTa  familiaCiíterciéíe; 
&  no  terceiro  direi  como  entrou  no  Rey  no  de  Portugal  a  melma 
reformacaó  de  Ciíler;  com  hü  elogio  no  rimao  Real  Mofteiro 
¿e  Alcoba  ca.  §  l. 

Noticia  fumaria  do  principio,& progresos,  da  (agrada  Ordem 
de  S.  Bento. 
A 
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Noannnode  Chriíto  480.  fe-  ptapwlucent  eloqueutia:  Eloam 

gundo  o  parecer  de  Trithemio  Rpl'co  nabibliothecafloriaceníc 

&  lepes  nafceo  na  Cidade  de  encomendando  aHenrique  IV.; 

Norcha,  ouNurcia,  que  he  em  Rey  deFranc^aadeva^amdo  Sá- 

Iralia  no  Ducado  de  Efpoleto  o  to  P.  S.  Bento,  dava  por  razao 

grande  Patr  jarcha  S.  Bento;  &  que  era  atutela?  que  mais  lhe  c5 

nafceo  de  progenitores  tam  cía-  •  vinha,  por  íer  de  hum  Santo, 

rtfS,  &  augurios  que  duvido  ha-  quenaíceo "da  mais  illuftre  pro 

ja  no  Ceo  outro¿anto,que  o  ex  iapia  de  rodo  MundoríK? eldrem  riac  tfip 

ceda  na  fidalguiado  fangueipor  Divum  'Bemd'tclum  ¡¡fujh'hfi  to-  <fe¿f<i£j 

tius  orbis  profapta  editiitft-  Nail 


que  foi  da  caía  Imperial  dos  Ani 
cios  Romanos;  cala  de  tam  alto 
efplendor,  que  ja  trezentos  an- 
nos  antes  da  vinda  de  Chriíto  a 
oMundo  deuConíules  a  Cidade 
de  Roma:  &  a  odepoes  notem- 
po  dos  Emperadores  deu  qua- 
torze  a  o  Imperio  os  de  maior 
valor:  quaes  foraó  Confbntino 


ceo  na  Cidade  de  Nurcja,  por 
que  luamay  Claudia  Abundan 
cía  Reguardato  a  hi  refidia  co- 
mo Senhora  proprietaria,&Có 
dec,a  da  meíma  Cidadej&comp 
naíceo  ja  Santificado  do  vé- 
tre  materno,  logo  na  primeira  i- 
dade  deixou  o  Müdo,  &  a  caía, 
de  leusPays  para  acabar  de  en- 


Magno,  Iuftino  II.  Iuftiniano, 

Primo  com  Irmaó  do  gloriólo  cher  averdadeda  quelle  texto  A 

Santo,  &  outros:por  onde  veyo  poftolicaiícfÉ'  nos  reliquimus  om 

féTad  a^izer  &  Hieronimo,  que  na  ra-  nía  que  a  inda  eftava  incomple- 

Dsmet  'r.  m^  A  niaana  todos  toraó  Va-  to  des-de  que  S.  Pedro  odiífera. 

roens  Con  fulares:  illufiris  Ama-  Retirouíe  para  o  dezerto  de  Su- 

orum  fanguiws  genus:  in  quo  aut  blaco,quatorze  legoas  de  Roma 

nullust  aut  raras  non  merult  con-  íendo  em  idade  de  treze  annosj 
fdatum.  E  em  Cafiiodoro  que- 
Cuffiodvjr  rendo  ¿ecundino  encarecer  c 
profundo  talento  de  S.  Agofti 

[11. 


&quando  foi   no  de  Chriíto 


nho  nao  achou  na  tetra  outra 
maior  grandeza  aqueo  compa- 
raífe,  fenaó  ofaulio,  &  palacios 
dosSenhores  Anicianos:  Ego 
i7dnquefiteornon  tdi  diligentia, 
ñeque  indujiria  Jn:cia?i¿e  domus 
m:are  marmora  quanta  tua fcri- 


529  lanc,ou  os  primeiros  fun- 
damentos ao  Archipatriarchal 
Mofteiro  de  Monte  Cafñno 
cafa  íblar  de  todas  as  reli- 
gioens,  &  mofteirosdaChrif 
tandade;  &  a  hi  em  Ca  fu- 
ño eícreveo  a  Santa  Regra 
dos  Monges:  Regra  entre  todas 

as  que 


que  conhecemos  ¿Santa  por  ex- 
celencia propria;  por  que  foi  di 
tada  por  elpecial,  &  particular 
infpiracaó  do  Eípirito  Santo,  & 
tirada  do  Sagrado  Evangelho: 
foíTe  tirada  do  Santo  Evan- 
trat.  p./i.  gelhoj  &  nao  de  outras  regras 
v.2.cap.  i  nemde  outras  doutrinas.ou  col 
reiigjnfpe la  cocns  dos  Padres  antigos,co 
de  refpond  mo  diz  oCardeal  Baronio,  tem 
«  £  Amúo  N.  P.  S.  Bernardo ,  o  Abbade 
Ruperto^  CardealToi  quema- 
da, com  outrosmuitos  expoíuo 
res,  &  interpetres  cía  meíma  Re 
D.Bem.in  gra.  N.  P.  S.  Bernardo  diz  affim 
natd.  s.  QpQ(l  <B.  Tatrts  nofln  Regula  do- 
Supert.  in  cuhihocnobis  le clwE); angelii  com- 
Reg,s.Btn  mendat:  o  Abbade  Ruperto  diz: 
omriino fuperadificata  eft  Regula, 
S.  Benedt&i fuprafundamen  ttim 
divina  pojitioms,  fundamentum 
Evangélica  Veritatjs:  mais  claro 

JkS-1T¿i  °  CardealTorcluemada-c^»- 

Síi  dabilis  exifiit  a  perfeccione  exem- 

plaris  ande  educía  ejl^uiaVidelicet 
ab  Evangelio  Chrijii.  Eque  fofle 
ditada  pelo  Eípirito  Santoque- 
rem  dizer  as  primeiras  palavras 
«la  meíma  Regra:  au [culta,  o  fili-, 
pr  acepta  magijlri,  zsrc.  ms  quais 
«íteMeftre  que  nos  manda  ou- 
vir  o  Santo  Padre  nam  he  elle 
imefmo;  nem  elle  íendo  tam  hu- 
Tnildeíeaviadepropor  aíyco- 
trioMeftre;maso  Meftre,  que 
emende,  &  quer  oucamos  he  o 
Efpirito  Santojaíiim  o  tem  N.P. 
S.  Bernardo,  S-  Pedro  Damiaó, 
S.  Gregorio  Magno,  &Trithe- 


a  Hijlom  j 

miocom  outros  muitos  Autores:- 
Trithemio  diz:  aufculta,  o  fil¿¿ 
pracepta,  magijln-  némpe  Spin- 
tus  Sancli,  non  'Benedicii'S.Peáco 
Damiaó:  ñeque  entm  vir  Sanclus 
tmtaque  cultor  bumilttatis  proti- 
nus  m  verba  prommperet-,  cathe-* 
dram  magifterú,<í5*  pracipu?p:j pa 
tris prtViíegimn  ufurparet  dic'ensi 
o  fili,  &Z  Sed  Ule  ideftSpiritus  Sa 
Ñüí  frpum  fuum  propria  vocis  or- 
ganumfeat:  &  S.  Hildegarde  a-4 
vendo  dito  que  nada  le  devia  ti- 
rar, alterar,  nem  acreíten  ar  da 
meíma  RegraSanta  deu  arazaó; 
por  que  lora  ditada  pelo  Spirko 
Santo:  Qunmam  in  Spirttu  Sánelo 
falla,  ir  completa  eft:  &c  era  ou- 
tro  \ugzx\Sanclus  <BenediclmQ{e- 
gidam  condiderat  Sfiritu  Sánelo 
docente,  <lt  oftendente.  Quanda 
nao  ouveraeftas  autoridades,  a 
meíma  S.  Regra  per  fi  propria 
bafta  amoítrar,&  cóvencer  que 
foi  obra  de  outro  autor  muito  a- 
lem  de  purohome:porq  sédoef 
crita  ha  mais  de  mil,&  duzentos 
annos,eíra  falado,  eníinado,  ou 
reprehedédoo  tépo  prezete  co 
hüa  diferida,  &  vigilancia  tam 
individual,que  neceífaria  mente 
argüe  cóprehefaó  mais  q  huma 
na. 

la  antes  de  vir  a  o  Mudo  o 
grade  P.S.Bento  avia  Móges,& 
Mofteiros  na  Igreja;  por  que  ja 
na  Azia,  &  na  África  os  Padres 
S.  Antonio  Abbade,  S.  Pacho- 
mio,S.  Bafílio,  Se  na  Europa 
Á~  A  ¿  S.Martinhg 


4  dpparato  a  Hiftor'ta 
S-  Martinho  Turoneníe,  S.  E.  tiones,  ftcm  ante  Cbriflum  Mol* 
quicio,  &  outros  Padres  edifica-  fes  extitit  legislator'.  Uta  ¿jua/tve* 
rao  mofteiros,  a  onde  viveram  tera  pene  Vel penitus  omma  trun* 
com  Monges,  que  governavaó,  Jterunt;  isr  ecce á  SanBo  (Bemdic* 
&  doutnnavaó:  &  todos  em  té-  tofa&a funt  noVa;  illa  etiam  tan- 
pofaómais  amigos,  que  o  Sen-  qMmumbra,<sr figura  futura  mo- 
nhor  S-  Bento:  porem  o  feu  mo-  nafiica  vitafuijfe  Ytkntws  fed 
do  de  vida,  a  inda,  que  foi  lou-  per  Lmdabilem  T.  BcnediSlum  co~ 
vavel,  nam  foi  religiaó  publica,  operanteSpirituSan&o  ejl  -vertías 
&  íblenejporqne  nem  elJes,  né  rea  el  ata:  opee  dizer:  afiim  co- 
os  feus  inftitutos  tiveraó  pora  mo  antes  de  virChnfto  veyo  pri 
quelle  terrtpo  antes  de  S.  Bento  meiroMoiíesjafüm  antesde  nai- 
aprova§a5  canónica  da  Igreja;  ceroP.  S.  Bento vieraó  primei- 
nem  paífaraó  do  fer  de  hum  inf-  ro  emtempo  outros  Abbades 
tituto  particular,  que  cada  hum  cenobitas, &eremitas;porem  e£ 
dos  Abbades, que  le  hiaóíegu:n  íes  primeiros  Padres,  affim  co- 
do podia mudar, alterar,  oucó-  moaleyvelha  dezapareceo  a 
fervar  como  maisquizeffe:ofim  vifta  de  Chrifto  tábé  elles  pafla 
&  motivo,  diz  o  Cardeal  Gofre  raó,&dezapareceraoéapareccdo 
do,  para  que  Déos  os  mandou  na  Igreja  o  P.  S.  Bento,  porque 
diantc  fb;,  para  ferem  como  fl-  parece  nao  vieraó  a  outro  íim 
guras,  ou  íbmbras  da  Sagrada  mais  que  para  íerem  íbmbras, 
Ordem  de  S.Benvo;  Se  para  vi-  OU  figuras  daley^nova  Benedidi 
rem  diame,  affim  como  oBa-  najnaqualoEfpiritoSanto  por 
ptifía  de  Chri  fto,  a  preparar  os  íeu  férvo  S.  Bento  nos  revelou  a 
coracoens  dos  fiéis  para  fe  faze-  verdade,ou  overdadeiro  eftado 
rem  capazes  de  receber  o  novo  Monacal  a  te  ly  efcondido.Vai 
dom  de  gra^a,que  oCeo  nos  dif  para  diante  o  doutiísimo Carde 
punha  na  Santa  Regra  Benedic  al  philolbphando,&  difeorren- 
tina:  damelma  íorte  qMoifes,  do  com  adevida  propor^ao  de 
os  Prophetas,&  as  duas  leys  na-  Chrifto,  &  da  ley  da  graca  para 
tural,  &  eferita  tambem  foram  S.  Benro,  &  a  fuá  Regra,  &  dos 
íbmbras  de  Chrifto,  Sí  diípofi-  outrosPadres  mais  antiguosque 
$oens  para  a  nova  ley  da  gracia,  S.  Bento,  S.  Pachomio,  S.  Baíi-' 
que  vieram  diante  apreparar,6¿  lio  &  outros,  para  Moifes,  para 
fat'to:  i2* a  ^iíp°r  °  Mundo  para  fe  fazer  outros  prophetas,&  a  ley  velha: 
p.  i  Jn  fer  capaz  de  apoder  rcceber:/^r«£,  bona  quideisr  f ancla  judaico  pop«- 
m.S.Senc  dizoCardeal;  ante  S.  (Benedic  lo  Moifes  attullttlegefed  Qmftus 
íum  Abbatesy    Ahbatwn  mjlita  (opuloChriftiano  cotulit  melioreita, 

¿iflftt'viriillwf 


)Apparc¡tó  k 
Hncli  zifi  ¡Mus  femporis;  fedT. 
a  f  Lngtfer  Benediclus  ftcut  a'Dcd 
tnaurmgraúÁ  pzrapit^  ita  melé* 
rem  lege  uftituit  t&-c.\manhct:e- 
o  o  grade  P.  Sv  Bento  na  Igreja 
como  outro  Sol,  nao  fo  do  Occi- 
•déce,  mas  do  Oriente,&  do  Oc-> 
cidecej  do  meyo  dia?  oude  todo 
müdo; porque  afiim  cómo  o  Sol 
em  naícendo  faz  deía parecer  os 
.outros  aftros,afsimN.P.SBen- 
ío,  &  a  fuá  Regra,  é  a  parecen- 
do  na  Igreja  fez  deíapáreeer  as 
outras  regias  anteriores:  ou  co- 
mo odiluvio  deNoe,que  enche- 
o,&  inundoua  térra,  &  abfon. 
beo  emfy  rios,fonteSj  [agosta- 
res. H;  queftaó  advertida  do  in- 
íigne  Padre  Soares,  q  foi  feito 
das  outras  religióens,  &  moftei- 
ros  demonges  de  Europa,  qa- 
via  quádo  o  P.S.  Bento  eícreveo 
a  fuá  Regra  5anta;Se  permane- 
eeram  no  feu  primeiro  eftado, 
ou  ie  o  deixaraój  &  fe  reduzirao 
todos  ao  novo  inftituto  Bene- 
dictino.?  Totefi  aüquis  interroga- 
re,anfojl  Benedt&i  inftitutiomm 
non  folwn  monaJIerid,qurt  ab  ipfo 
duxerunt  originem  fedetiam  relu 
qita  omnia  momchorum  domicilia^ 
qua  ab  aliis  monachorupareiibus-, 
•vel  ante  <Benedi&ü$>d  eodem  tem- 
pore  in  occidente  adificataerant, 
{Bcnediíli  inHituiwne  fufeeperint? 
Pregunta  Soares  no  íeu  tom.  4. 
de  Religtone  liv.i.cap.  í.  de  diver* 
ftf.  in  fpeck:  &  reíponde 
com  S.  Antonino  que  fim:  que 


todos  qüanto»  mofíeirós  avii 
ant  es  de  5\  Bento,  receberama. 
nova  ley,  &  deraó  obediencia  z 
o  Primaz)  &  Principe  dos  Patn- 
archas  o  meímo  S.  Bento;  en* 
maneiraque  desde  ome/rnoPa 
Üre  ate  a  inftitui^ao  da  Orderri 
Carthuííana,quefoi  pelos  annoá 
de  Chriftó  1084.  nao  ouve  na 
Europa  outros  religiofos,  nem 
outros  monges  fe  nao  os  Bene- 
dictinos: da  qui  hej  iegundo  o 
meímoSaares,que  quantos  tex- 
tos íe  achaó  nos  (¡agrados  Caño- 
nes que  falaó  em  religiolbs  iem 
eipecificar  areligiaó  dónde  fo¿ 
r aó,  fe  ha  dé  entender  qué  falaS 
da  religiaó  de  S.Béto,  por  haó  a 
Ver  omra  monacal  ne  medican^ 
te  em  todo  oditotempo:  aíTínt 
méfmoquantofeacha  ñas  hií- 
torias  antigás  de  santidadé,  gra- 
dezasjououtra  qual  quer  exce- 
lencia de  algum  religiofo  >  oit 
mDÍleiroftmtambemfe  decía*- 
rar  areligiaó,  donde  foraó,íehá 
de  ter  pela  me  fin  a  razaó  que  fo- 
raó  Benedictinos:  omnia,  conti- 
nua Soares,  Qjuemhijioriis  re  fe» 
runtur  de  Sanílitate,  digmtateit 
aut  qtialibet  alia  [ingulan  excei- 
l'éntia  aíicujus  monacbi,  qui  pojl 
Senediílam  ñxit  in  occidente  mq 
atdea  témpora,  tnquibus  conjlat  re- 
ligiones momchorum  fuijfe  ntultu 
plicatas^omniai  inqnami  attnbu- 
wiW  religioni  S.  <Benediilil  eti- 
am  Ji  hijloriographi  non  infpc- 
ciali  referant  illam  religionem, 
A  3  ftdm* 


$  "Appmto  afíiJlorU 

fed  monachatutii  coriclue  Soa-  tuto  Benedictino  foi  o  prímeiró 

res¿&  cito  a  lúa  autoridade  com  monaftico  que  ouve  na  Igreja. 

tanto  menos  receyo,  quanto  as  Alem  dos  Sagrados  Cañones ,  Se 

partes  que  podem  ler  ínterelTa-  íeus  interpetres,aflim otern  cora 

das  cótra  nos  lhe  nao  podé  por  muito  maior  clareza  N.P.S.Ber- 

a  ibspei^aó  de  fer  autor  nolTo,  nardo  no  tratado  Apología  de  W- 

nem  menos  douto,  011  leve  no  ta)&moribus(ReligiQforHmz{cú~ 

eícrever.  ta  ad  Gmlhermum  Abbatern  S. 

Apio vou  o  Papa  S. Gregorio  Theodortcf,  na  qual  diz  affim  no 
MagnoíolenementeaRegrade  cap:  o.  falando  daOrdemmo- 
JSI.P.S.  Bento  em  finco  de  Iu-  nachal  dé  íeu,  & N.P.S.  Bento: 
lho  de  595  annos,da  qual  con-  beumemiferum-iqualemquemona-' 
^*g°"d *añ  £rrria$aóGregoriana  dafé oCar  chum?  Cur  ad  huc  -vivo  videre  ad 
!¿5j1«j9  deal  Baronio  no  oytavo  tomo  id  eVeniJJe  Orditwn  nojlrwn-,  ordi- 
dos  feifs  Annaes,  que  avio,  leoj,  »em fulicet,  qui pritntfs  fuit  in  Eo 
&  achou  apropria  original  no  vlejia,  imo  a  qm  captt  EuUfia-, 
cartorio  doMoftéirode  S-  Efi.  quonullus  m  térra  fimilior  -angeli- 
cholaftica  deSubláco:  &  poref-  cls  ordinibtis;  úüUus  rvkhúor  ei , 
tas  coritas,  foi  a  regra  de  S.  Ben-  qux  in  c<elis  ejl)  ílierufdém  ma- 
to a  primeira  que  o  Summo  Pó-  ier  nojlfa^ finje  oh,  decorem  caflita- 
tifice  exprefíamente  aprovou,  tis-,fi\e  propter  charitatis  ardoríi 
&  a  primeira,  que  com  aprova-  Cujus  Ápofttili  inftttutores ,  cujus 
cao  do  prímeiró  Oráculo  da  1-  b  'hqítos  Pátilüs  tam  fápe  fan&os 
greja  le  própoz  aosfieis  como  appellat  incboatores  extitemnt. 
jnftituto  ían&o,  &  eftado  Mo-  <jrc.  CaíTaneo  diz  aífírti  OrdoCaí^e» 
naftico,  que  poder iam  leguindá  <&enédiñifmt  primus  Ordo  Mo-  <ch^  "mí 
.  .qui  he,  que  aínda  que  o  Glorio-  tiachomm  pojl  Cbrtflwn  injlitu-  di 
ío  N-P.S. Bento  foi  pofterior  tus;com  outros.müitos  autho« 
em  tempo  aos  outros  Padres^  resainda  dos  defora  daReligi- 
quenomeamos  ácima,  osquais  am,  que  nam  cito  pro  brevi- 
ja  tinhaó  íahido  có  ííias  regras,  dade .  Até  no  noíío  reyno  de 
comtudonaaprovacaódosSü-  Portugal  le  ácham  dócil  meti- 
mos Pontífices  a  regra  de  S.Bé-  tosj  que  cónfirmam  efta  ver- 
to  foi  a  primeira.  Por  eftarazao  dade  ;  porque  ñas  provizoens 
os  fagrados  Cañones  no  Capi-  Reaes  antigás  íe  acontecía ,  que 
tulo  (Pernitiofam  &  em  outros  eraneceíTarionómear  asReligi- 
nauitos  textos  nomeam  primei-  oens  por  lüa  ordem,  &  pela  per 
ro  de  todas  a  Ordem  de  Si  Ben-  ferencia,que  fe  lhedeve  dar,  fe- 
to, &  daó  aentender,que  o  infti-  pre  osReys  nomeavao  primeiro 


Jppafato  a 

A  Órdem  de  S.BetOjcomo  íeve^ 
nao  faládo  em  muitas  provizo- 
ens  dos  nolfos  Cártorios >  é  híía 
<Fr.  Mho¿el  Rey  D- AffófoIIL  na  qüal 

ÍÍ^Hifi.^  ha  Por  teq  as  Rcligiozas 
ferofica  v.  de  S-Claráda  Villa  de  Saeta  re* 

c'aLtV'S  P°^rá  po^L1ir  os  bens  de  raiz  q 
>•  '  jierdarem  de  feus  Paes  a  exem- 
pío  (dizelRey  ]  das  cueras  Re- 
ligioésj  as  quais  elle  nomea  pel- 
la 'maneira  íeguinte:  Secu/iditm 
quod%t¡ralÍA  monajlcria  Ordinis 
£,Béuedi£l'h¡iyS.  Auguft'mi  [ucee- 
dunt  inboms  patgrnis'i.¡&¿  poref- 
te  meímo  eftiló,  etn.QUtias  mul- 
tas Cartas:  Reaes; 

Efta  pri  mazia  daSagradaOr- 
de  de  S.Béto  lobre  as  ou  tras  re.- 
ligioés,  alé  da  lúa  mayor  átigui- 
dade,  jutaméte  fe  fuda  no  pro- 
pio como  rriérecimeto  peíTbal¿ 
em  q  taóbem  excede,  &  prece- 
de a  todas.  Por  mereciméto  pef 
.  sóaldeíagradaorde  Benedicti- 
na encedo  as  ílias  proprias  gran- 
dezas, os  feus  varoens  famoíbsj 
os  fervlcos,q  tem  feito  a  Igreja¿ 
có  todos  os  outros  attributos,  q 
aornaOj&claríficaó.A  efteinte- 
tocóparou  N.  P.  S.  Bernardo  a 
_  „  -  leu,  Se  noífo  P.  S.  Beto  a  hüa  ar- 
fermene  i.  vorc  gradeitrodola,**  humera: 
£tn.      arbof  futt'B.'Bénedíñusi grddis  at 
que  fruRifera:  &  feguindo  eu  o 
leu  péíaméto  Melifluo  Ibu  de 
parecer,  q  efta  arvoré  dé  tanta 
mageftade,&  grádeza  he  a  me£ 
P«»¡elis4  ma,oü  Outra,mas  femelháte,  a 
q  vio  era  íbnhos  el  Rey  Nabu- 


Hiftria  ■  > 

<x>:Videbamy  ■&  ecce  arhor  in  medio 
terree  ,  pnceritás  e-jus  contmgens 
CAtírtv-^AfpeBm  tilias  erat  ufque 
adterminos  \wi,verfe  tery<e{foltn 
ejus  pnlchemma;  isr  fruFtus  cjus 
mmui$¿s~ex  ea.  VefamW  omné 
caro:  vamos  por  partes. 

Arhor  in  medio  térra:  vi  huma 
notavei  arvore  plátada  nomtyó 
,da  terra.Pode-íe  dizer  q  efta  no 
meyoda  térra ,  ou  da  lgreja,  a 
gráde  arvore  Benediétinaj  lito 
he  S.  Beto,  &a  fuá  Ordsm3  por 
muitas  razoensiou  porque  luí- 
teca  como  coluna  todo  o  pezo 
do  edificio  eccleliaftico;  ou  por. 
qinflue  como  caufa  vniveríal 
em  todas  at  religioens,  &  Patri- 
archasjalíim  como  o  Sol  por  fer 
taóbem  canta  vnivería  1,  efta  no 
meyojóe  influe  nos  outros  af- 
tros^Sc  ñas  caulas  fublunares;  á 
Arvore  davida  no  meyo  doPa- 
raizo;  Scafonteda  falvaeaó  no 
meyo  da  térra  para  dahi  comu- 
nicaré a  todos  luz,vida,Sdaude. 
Para  ambas  ellas  razogs  temos 
authóridade  expreíTa:  Mc.hü  ec- 
xiefieee 'fiordo  S-Senéditii fuftetas 
¡eccleJiaVelut  colwnna^m  tota  do- 
mus  mnttftur;  qui  ad  VmVérfaec- 
clcjiam  ír-omnes  ordinesfe  quo  ad 
aliquid  ienet\nd ptalatósy  <sr  'Papa 
tenet  fe  ex  hibedo  eii  reVereti¿í>  ¿7* 
obedientia:adrelig¡ones  fierinftruc- 
twne}ízruiformatione  bona  con- 
Verfationis^namalu  crdmes  hunc 
ordmetn  in  aliquo  ifnitantur  <src¿ 
he  das  obras  de  S.  HÜdcgarde* 
A  4  «jué 


que  aprovou  onoíTo  PontificeS. 
Eugenio  IIÍ;quer  dizer  o  que  ja 
<ü{Temos;que  na  Regra  de  S.Be^- 
to  íe  íüítenta  como  em  colima, 
ou  bafe  a  Igreja  Catholica;  &  q 
¿a.  meíma  lagrada  Ordem  Bene 
tliítina  tornarao  as  outras  Reli* 
gioens,  Se  Patriarchas  muito,co 
que  íe  engrandece  m;  Se  fe  nao 
tlSol  <Wveja_fe.  Areligiaóde  S.Bafüio 

occidente      '  r      b  ,  .      r¡r-  ~ 

g  .¡¡arte  tompu  a  torma  daprohiiaojque 
vzaói&  quando  o  Cardeal  Be- 
zarion  de  mandado  do  Papa  Eu 
genio  IV.  reduzioamelhor  di- 
ge  ftao  9  regra  do  meímo  Santo, 
Se  o  feu  inftituto  atetí  informe, 
lheíerviodeexgplar,  por  onde 
íegovernou,a  íantaRegraBene 
di¿l:ina.  NaReligiaóCarthufia- 
na  Hugo  Bifpo  deGianoble  Mó 
ge  noflbfoi  guia,  protec^ao,  & 
amparo  a  S.  Bruno  feu  Patriar- 
cha  ñas  primeiras  tiranices  do 

TMb.  ¿e  feu  efpiritO)  deulhe  amontanha 

row.^/^a  Carcuxa  paraahi  fundar  o 
p.ij.  q.7.  feu  prime  iro  mofteiro;  Se  nelte 
a  primeira  regra,que  guardaraó 
S.BrunoA  feus  Monges  foi  a  S. 
Regra  Benedictina,  &  quando 
a  o  depois  o  meímo  S.Bruno  ou 
ve  de  difpor  as  lúas  cor^ítuico- 
ens,  com  o  íeu  cilicioj  nlécio,  Se 
clauíurafperpetuos,reteve  da  S. 
Reg:  a  criacaó  dos  novicos,  Se  a 
>ad\i  forma  da  profiíTaó,  que  uzaó: 
afsioteo  íeu  me  fino  Surio;  Se 
MadriaganavidadeS.Bruno,diz 
W*¿ridga  aísim:>zdo  faltott-N,.  Tt  S.  'Bruno 
f.3.[ff¡.  emnos  dar  regra  efcritat  como  al* 


Surto  i, 
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gurts  cuidavao;  por  que  aforfna  da. 
nofiaprofijfdoyon  qué  ejráaejfeii 
ciado  e fiado  Monaftko,  elle á lv~ 
mouda%€gra  de  $.  Bento  Qfc, 
por  onde  nos  íeja  licito  dizerque 
os  Móges  de-S.Brünó  vivem  de 
baixo  da  Santa  Regra  Benedic* 
tina  acomodada  por  S.  Bruno 
comíeus  eftatutos  particulares 
aofeumais  rigurofo  modo  de 
vida-.afsim  cómo  osPadres  de  S. 
Domingos  militaó  de  baixo  da 
regra  de  S.Agoftinho modifica* 
<la  pelo  meímo  S.  Domingos  c5 
feus  eftatutos  eipeciaes.  OsPa- 
dres Píatmonftrateníes ,  no  feu 
principio,  primeiró  guárdar^m 
a  Santa  Regra  Benedictina:  Se 
S.  ISforberto  íéú  fundador  pri- 
meiró foi  Monge  Bento:  por 
iííb  fem  duvida  onóffo  Pontí- 
fices. EugenioIII.  lhedeu  Ab- 
bades,  Se  infignias  Abbaciaes^ 
de  que  uza6,a  imitac  aó  dos  Be- 
nedictinos. A  íagrada  Ordem 
dos  Fregadores  deve  a  Ni  P.  S. 
Bento  naó  menos  que  o  íeü  Pa- 
triarcha;  porque  o  gloriofo  51 
Domingos  foi  filhoda  intereeíTa 
de  S.  Domingos  de  Silo  Monge 
Benedidino,emquátoa  nobilif. 
fima  Matrona  D.  Ioarina  Daza 
May  doPatriarchaíevaleo,  de 
pois  de  alguns  annos  de  eíleril, 
de  S.  Domingos  o  Monge  para 
o  alcanzar  de  Deos,&  pela  mef- 
rna  razao  lhe  chamóu  Domin- 
gos:Se  o  angélico Doutor  S  .To- 
mas pritneiro  eíplendor  da  fa, 

milia, 
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[JpparatoaHifioriit  <j> 
fniíia  Dominicana  le  criou  de  logia  de  Pedro  Hibernio&Mar- 
menino  de  íinco  annos  no  Mo£  tinho Ne  apolitano ambos  Mó- 
teiro  de  Monte  Caísino  a  lobra  ges  Bentos;  &  a  o  depoes  de  re- 
do SenhorS.  Beto;  porquecomo  ligiolbDominico  valendo  íe  da 
a  hi  fofle  Abbade  D.  Fr.  Lan-  confianca,c]ue  Ihe  dava  o  amor 
dulfotiodomeninoThomaSjO-  da  cria^aó  pedio,  &  alcancou 
levaraó  la  os  Condes  íeus  Pays,  de  D.  Bernardo  Abbade  Caísi» 
&  o  offerecerao  a  Déos  no  dito  nenie  huma  Igreja  na  íua  Cida- 
Mofteyro  no  anno  de  1230,  pa-  de  deS.  Germán  para  ahi  tere 
ra  que  logo  da  aurora  da  vida  hum  Convento  os  íeus  Padres 
íe  rofíe  afeitando  ao  eftado  Dominicanos. OglorioíbS.Frá- 
Monaftico;  &  como  na  religiaó  ciícode  Afsis  comtoda  iíia  po- 
cfp^'p  de S. Bento íeja  coftume tirado  breza ainda teve,em que ier ca- 
da Santa  Regra  veftirem  aos  íeiro,ou  foreirodo  benhor  S. 
meninos  que  ahi  íe  criam.aCo-  Bento;  poi  que  no  principio  da 
güila  de   pupillos,   emendo,  ííiaconveríam,qüandoomeímo 
quenaófakariaóosMógesCaf  S.  Franciíco  meditava  anova 
p      íinenfes  a  o  angelicoSanto  Tho-  Oidemque  inftituio,  pedio  a  o 
mascomeftademonftra^aó  de  Abbade  de  Monte  Subaíio  em 
aí?eéto:em  Caísino  aprendeo  Aísis  a  Igreja  ¿tS.  Maria  da 
gramaticaJ&philoiophia,&per  Porciunculapara  a  hi  fazer  opri 
manecera  éCafiino  para  fem-  meiro  Convento  cabera  da  íua 
preíe  adivina  Providencia,  que  familia^  &  em  conhecenc.a  da 
queria ennoblecer  anova  ordé  mercemar.dava aomefmoAb- 
dos  Fregadores  com  huma  joya  bade  Subafieníe  hum  ceftinho 
ta6  precióla,  naódiípu/eííe  as  de  peixes  por  foro  annuah,  omef 
couías  em  diferente  maneira;  moforo,&por  outra  femelhá- 
porquefuccedendo  crueliísimas  te  mercé,  pagou  a  o  Abbade  de 
guerras  entre  o  Emperador  dos  S.  Payo  na  CidadeCompoftela 
Benediá.  Romanos,  &  o  Papa  Gregorio  em  Caliza:  &  em  Roma  quan- 
L"fra¿i"t       Rcvna^°  Duque  de  Bena-  doo meímoS. Franciíco  la  an- 
fart,  5.  '  vente  General  das  armas  Impe-  dava  fobre  a  confirmac,  á  da  fuá 
riaes  lancou  fora  do  Mofteiro  nova  Ordem  Ihe  deraó  osMon-» 
de  Cafsino  aos  Monges  para  fe  ges  de  ó\  Bento  pa  ra  íe  agaza- 
fazer  nelle  forte,&nefta  occazi-  lhar  humJiofpicio  junto  do  íeu 
am  íe  retirou  para  Ñapóles  o  Mofteirode  S.Coímate,nornef 
angélico  S.  Thomas.  Em  Na-»  mo  íítio  a  onde  hoje  fe  vé  o  Có* 
poles  continuando  com  os  feus  vento  de  S.  Francifco  de  Ripa 
eftudosouvioa  primeria  Theo-  nasribeiras  do  rioTibre.  Ultú 

mámente 


íd  rJppat 
vltimamente  no  ermo  daCamal 
dula  apurou  mukomais  o  feu  ef 
pirito  em  íeis  mezes,  q  nelle  af- 
íiftiodebayxo  do  magifterio 
dos  Monges  de  S.  Bento,que  vi- 
vem  lío  dito  ermo;  &  a  glorióla 
S.  Clara  de  Afincóme  no  prin- 
cipio daíiia  converíaó  intétaífé 
íens  pays,  &  parences  divertila; 
&amefmaSanta  temefle  quelhe 
fiíeífern  violencia,  a  retirou  S. 
Francifco  para  o  Mofteirode  S. 
Angelo  de  Panlb  de  Monjas  Be 
tas;  &c  nelle  efteve  «parada  das 
Rdigioías  cora  muito  amor  em 
quanto  naóceílbu  a  tempeftade; 
a  o  depois  /endo  ja  no  íeuCon- 

Tamburin         Q  ¿t  $  Damia6de  Afl]s  ljic 
lom.  z.aij  t 

f :  ¿4.  deu  o  Papa  Gregorio  IX.  a  San- 
ta RegraBenedi¿tina,a  cjual  gu- 
ardaraó  algüs  annos  aílim  amef 
ma  S.Clara,comoasíuasfreyras: 

'Efptrans*  Porem  nem  comtudo  quer,nem 
Hjl.feraft- contente  a  hiftoria  Seráfica  ci- 
ca  i-p"«-tadaqueconremos  aOrdem  Da- 

lív  í  .cap.      .  1 

¿&  5.  miaña  entre  as  congregacoens 
Benedictinas  nem  a  elorioía  ó\ 
Clara  entre  as  hlhas  do  nofíbP. 
5".  Bento.  Eu  fem  me  meter  em 
difputasbaflame  oque  o  melmo 
Padre  MeftreEfperan^a  confefl 
&;  a  íaber,que  derao  os  Pontífi- 
ces a  Santa  Regra  á  Ordem  de 
Santaclara  para  authorizarem 
amefmanovaíamilia  debaixo 
do  nome  de  hum  taó  grade  Prin 
cipe  N.P.  S.  Bento:palavras  do 
Padre  Meftre  Efperanejj:  o  <P&* 
pa  Gregorio  IX  quando  dea  a  ó\ 


•ato  n  Hijloria 
Clara  a%egra  de  S.  'Bento,  úht 
qui^  autorizar  efla  familia  santa 
das  Freirás  pobres,  que  entao  co* 
mecada  a  nafccr->  a  fombra  do  mui- 
to crédito  em  que  e/iaVa  a  outra,  de 
clarando  a  I¿  reja  que  era  relig  ido 
aprobada,  <sr  que  guardaba  os 
•votos,  como feguardai)aontlla\<S' 
ijlo  nos  qui^dt^cr  o  ^apa Inocen- 
cio na  fuá  explica  gao  que  mandón  a, 
*B.  for  Ignes:  adjeclum,  ut per  ipfa 
<B.  Benedifli,  quafi pracipuam  de 
regulis  approbatis'vejlra  religio  au 
thenitca  reddereiur,&-c. 

S.  Guilherme  Duque  deGaf-  . .  . 
cunha,a  quemeonverteo,  &  co  am<¿:cm 
venceo  N-  P.  S.Bernardo  na  ítif temad  an 
ma  de  Pedro  LeaÓ,  por  confc-'"""11*6' 
lno  do  meimo  Melifluo  Santo  a  ¿: 
juííou  a  fuá  vida  pelos  ditames 
da  Santa  Regra;  &  huma  nová 
religiaq,  que  inftituio,foi  debai- 
xo da  meímaRegra  Santajaqual 
ainda  hoje  permanece  em  Italia 
naobíervácia  Benedictina,  &fe- 
governapelos  eftatutosCifterci- 
éíjhe  aOrdé  dosGuilhelmitas:  & 
quando  foiauniágeraldeEre- 
mitas,que  fez  oPapa  Alexandre 
IV.  reduzindo  a  hum  corpo,  ou 
forma,emodo  regular  aquantos 
andavam  diíperfbs;  adka  nova 
congrega  c_am  deEremitas,(que 
erram  le  comecaram  achamar 
Auguftinianos,  porque  o Ponti* 
fice  lhe  formou  os  eltatutos  das 
obras,  &doutrina  de  S.  Agofti- 
liho,  chamando-fe  antes,os  Ere 
cutas  de  Ioaó  bom,)  lancaram 

mam 


mam  de  aleuns  moíleirosBene-    ros  votos  no  a  nno 


dictinos  da  congregado  de 
Guilherme,  &  iam  os  de  maior 
nomc.  &  grandeza,  que  noje 
poíTuera  emítaliaj&Alemanha, 
Nemía^a  duvida  aoLeitor  ver 
que  ñas  chronicas  da  Ordem  de 
K.  Senhora  da  graca  iediz  que 
efte  S-Guilherme  foi  da  ditaOr- 
dem,  &  que  reformou  aos  Ere- 
micas  dofeu  tempo;porque  nem 
;S.  Guilherme  foi  Eremita  Au- 
guftiniano,  mas  Anacoreta  Be- 
nedictino; nem  em  fuá  vida  re* 
formo u  Eremitas  dé  S.Agofti- 
nho;  masquem  os  reformou  foi 
outro  Guilherme  Cardeal  da  S. 
,  Jgreja  Romana:  veja-íe  a  latís  fa- 
^am  Apologética  doP.M.Fr.Gil 
de  S»Bento,&  aos  AA  que  elle 
ciia.  Naveneravel,  &  douta 
Com  panhia  delESU,  &  nó  íeu 
glorio  ib  Patriarcha  S.Ignacio  in 
fluyo  o  univerfal  Pay  das  Reli- 
gioens  S.  Bento  commam  mais 
larga,  porque  foi  com  outra  íe- 
melhante  ben^am  a  de  Izac  ib- 
bre  o  feu  amado  Iacob,  de  rore 
C¿e%<rde  pingue  diñe  térra.  Deu 
principio  S.  Ignacio  a  íua  nova 
vida  no  Mofteirode  Moníerra* 
XiW4»fj  te  Benedictino;  nelle  teve  por 
's  /  nlf'ía  Pr'me^"°  Meftre  do  íeu  eípirito 
-t«f.  4.  ao  veneravel  Monge  Ioam 
de  Chananes;8cfaip.do  de  Mon- 
ferrace  eícolheo  outro  moíleiro 
Benedictino  naCidade  dePariz, 
S.  Maria  de  Mome  de  mártires 
para  fazer  nelle  os  leus  primei- 


tl 

de  1534;  6ú 
quando  ja  ouve  de  diípor,  &  or- 
denar as  fuas  conftituicoés  íe  re« 
tirou  ao  SamiísimoMoíteiro  de 
Monte  Cafííno.  aonde  foi  rece- 
bidodosMongesdelle  eó  agra- 
do, &arfabiiidade  religiofa  na 
retiro  de  Albaneta;  &:  as  ditas 
conñitui^oens  as  formou,  &  ide 
ouem  grande  parte  pela  Santa 
Regra  Benedictina:  afiím  o  tem 
entre  outros  AutoresFr.Domin 
gosGravina  daOrdem  dos  Pren- 
sadores; Dhjus  hnatms,  fitas.  &a?™* 
<¡uos  condcreVolebat  Cañones,  ex  31: 
regula  T>  "Benediclit  tanquam  flo- 
res decerpfit,ejufdcm  que  S.  *Bene* 
ditli  infiitutis  fuosinforma<vk:Caf 
Jini  entm  degens  montem  ülum  con 
templationis  aliquotmaijibus  m^a 
b/távit,  ibique-,  "velut  altcr  Moifes 
fecundas  religiojarum  legum  tabú 
las  fabricaba.  A  religiam.  qáet^^t 
chamamos  neiteReynodeS.Ie-  ia¡.tom.z. 
ronimo  naceo  na  oblervanciada  á'-if.q.  4? 
Santa  Regra  Benedictina;  ainda    99  '- 
que  aodepoisoPapa  Gregorio 
XI.  permitió  que  amudaííé  em 
parte  pela  Regra  de  S-  Agofti- 
nho;  mas  íempre  confervaram 
onomede  Monges  que  hüma 
vez  tomaram  da  Santa  Regia- A 
ordem  da  Merce  redenc^ó  de 
Cativos  foi  fundada  porS.  Pe- 
dro Nolalco;& o mefmoS.  Pc-J^rM 
drofoy  alumnonas  materias  de 
leu  efpirito  de  Gaufredo  Mon- 
ge  Benedictino,  &  pela  inítruc- 
^aó,  &  confelho  do  rneímo  dif. 
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pozas  ley?  da  fuá  nova  ordem.    donoMoíleito  de 


adannum 


S.  Francifco  de  Paula  quandoor 
Jfp^denouafuareligiaó  dos  Míni- 
mos governou-fe  pelos  cofelhos 
de  S.  Bento  na  íua  Santa  Rcgra"; 
aíiim  odepoé  Fr.Lucas  de  Mó- 
,  .       toya  Hiftoriador  Mínimo  no  lu 
chro/ica  ga  r  ci  cado:  S'  Francifco  de  Paula 
Min.L  iv.  'verdadero  imitador  del  Santo  A., 
1     '    pafiol  delosMo?¡¡esS.Be?}!to,'acuya 
fundación, y  regla  ajado  nueftro 
Monje  Fr.  Francifco  Minet  Beni 
to  primero  y  Mínimo  defpnes  Zyc, 
Ultimamente  aVirgem  S.The^ 
rezade  Ieíus,  &a  íuareligiam 
Carmelitana. reformada  toma- 
ram  dos  Monges  Benedictinos 
Camalduleníesa  oblerváciados 
feus  dezertos  a  vida  íblitariajO 
filencio  perpetuo,  &  eílreitiisi- 
ma  abftinencia,  que  nelles  guát 
dam.  Por  todas  eftas  razoens, 

fci!<¿iaw  Summi?ontlfíccs  diz  o  P.  Salas 
tom.i-.q.s  citado,  D.  'BenediBumpYádicant 
crt.  ¡  d.  mo¡.¡acl;orum  T 'receptor ■em  almifi*- 
jjt4S%  cum;  monachomm  ommwm { catre; 
monajlkrt "vitte  legislatorem;om- 
ttmm  occidentalium  <Patrefn;úr  fa 
ira  religioim  Monachalis  Venera. 
dumAuclorem,Vt  uidere  Ucet  de 
{Bonifacio  4,  Urbano  II.  Gregorio 
IX  [SrbanoV.is'AlexcindroW.isrc. 
Urbano  V-  Gregorio  IX.Urba 
no  II.  &  Bonifacio  IV  aclamam 
ao  grande  Principe  S.BentoPay 
Meftre,  &  Patriarcha  vniverlál 
dos  Monges&  religioens  Occi- 
dentaes.  Omeímo  perorou  oPa 
pa  Efevam  III;  por  que  pregan 


Gaíiino  na 
fefta  do  grande  P.  S.  Bento  fen* 
do  prefentes  oEmperador  Car- 
los Magno,  os  Cardeaes,&  Prin 
cipes  da  Corte  Romana,  &  Im- 
perial deu  ao  mefmo  gloriólo  S- 
o  titulo  de  Doutor  das  gentes,& 
Pl  egador  da  verdade,  como. a  o 
Apodólo  S.  Pau1o,  &  Ihe  cha- 
mouPatriarcha  univeríal&Ab* 
bade  dos  Abbades.  JVe predica* 
toryeritatiS)  <y  doFicr geniiwm^ 
Ve  legislator  univerfalis¡aive  Ab- 
ba  Abbatumcomoüiios  muiros 
elogios  dos  Pontífices, &  Padres 
dalgreja,que  deixopor  brevida- 
de. 

Proceriitts  ejus  conúnge)¡s  Ce- 
lum,  í&  afpeSlus  illius  ufque  ad  ter 
minos  WiVerfe  terrd.  As  ramas 
da  grande  arvore  deNabucoe£ 
tendendo-íe  por  toda  térra  oc- 
cupavaó  as  quatropartes  doMü 
do; ¿coque  he mais que  tudo ií 
to,  que  hiaó  tocar  neíTas  a  mey- 
as do  Ceo.  Aínda  milhor  a  la- 
cada arvore  Benedictina;  por 
que  como  viífem  os  prefentes 
quando  foi  na  felicifsima  hora 
do  tranfíto  de  N.  P.  S.  Bento,  q 
laya  da  íua  celia  para  o  Ceo  ou- 
tra.como  aefeada  de  Iacob,de« 
rao  a  entender  os  An  jos,  &ex- 
poem  os  interpetres  da  S.  Regra 
que  ella  mefmahe  eftecaminbo 
plano,  ou  eícada  por  onde  fobio 
o  Smo  Patriarcha  para  Dé- 
os, &por  onde  íbbem  també  le- 
us filhos  para  omeímo  Senhor: 
&  fazen- 


gtnt: 


rJj>parato  a.UiJloria  *3 
Se  Tañendo  nos  icgAda  rr.edicaó,  outra  notavel  c xcellencra,q  catr 
&  olhando  o  Mundo  de  rrar,  á  tou  da  nac^ó  Portugueza  q  nof- 
mar,  depolo,  apolo  podemos  ío  heioicu  Camoens  canto 7» 
cantar  da  meírna  íanra  Regra,  a    oy  1. 1 4 

N(Jia  pequeña  Cafa  Lufitana^ 
De  Afr  ca  tem  marítimos  affentos 
He  na  Jifia  man  que  todo.,  j  bitana 
Na  quartaparte  nona  oicatnpos  ara 
<Ur  fe  mais  mundos  iwvtra  la  cíngara} 
Aífirri  a  íagrada  religiaó  de  S.    Frifia,  Dania,Gothia,Dinamar- 
Bemo ;  eítendeoíe  por  todas  as    ca,  &  Suecia:  na  Afia  le  dilatou, 
cjuatro  partes  do  mundo,  &  em    porEgypro,Hierufalem,&  Gre» 
todo  lugar,  a  onde  Chrifto  Se-    cia;po;q  quádoroina  cóquifta 
nhor  noffo  he,&foi  a  dorado  té,    da  térra  Tanta,  em  tépo  do  Papa 
&  revé  o  grande  Patriarcha  af-    Vrbanolí.  monge  Benedicbno 
fe  n  os  monafticos,afíím  mariti-    foaó  no  exercito  Catholico  a  - 
mos,  como  pelo  interior  da  ter-    guns  roonges  negros,  para  os 
rabiatando- fe  a  fuá  religiaó,    cuais  íe  edificaraó  mofteirosé 
nao  por  huá  ib  voz,  nem  por  (o    Hierufalem,  no  valle  de  loza- 
huma  provincia ,  mas  portodo    phat,em  Naza'reth,  Bethlem, 
mundo,  &  portoda  térra  por  on    nos  montes  Olívete,  Carmelo, 
dea  Igreja  íedilata,  &  efíende    &Thabor;  no  mon  e  Sinay  & 
em  tribus,  nacoens,  lingoas,po-    em  outros  lugares.  Ñas  ouuas 
vos;  &  íe  mais  mundos  ouvera    duas  partes  do  müdo  Africa,  &C 
lá  chegara  a  fama,o  nome,&  fi-    America  entrou  a  fa  nta  Rtgra 
lhos  de  taÓ  grade  Principe;,  por    édiueríbs  tépos,  &hoje  te  huá 
g  q  a  bencaó,  q  deu  Déos  a  lacob    provincia  naAmerica  íogeita  a- 
pareceq  a  talhou  mais  para  oíe-    o  Rmo.Dom  AbbadeGeral  Be- 
fthor  S.  Beto,  q  para  ó  mefmo    nedi&ino  nefteReyno.Por  toda 
lacob:  dilataberis  ad  occidentem,    efta  redódeza  do  mfitíe  íe  ouvi- 
&~  orientem,  &  feptentriottem-,  <&    o  có  venera^aó  o  nome  do  Vni- 
wier/'&m.NaEuropa  fe  eftendeo    veríal  Patriarcha  S>Béto,  &  ib* 
a  ordemBenedictina  por  Italia ,  ouavozdofeuefpnitomonafti- 
Heípanha,  &  Franca  ainda  em    co  é  trintav&oito  mil  quawo  ce- 
•  Vida  do  Smo.  Padre;  &  de  poes    tas  &  tatas  Caías  de  Móges;  &C 
da  íua  morte  por  Inglaterra  EC    quinze  mil  toaras  de  relig'ofasj 
cock.Hibernia,  Irlanda,  Alema    q  tatos  mofteiros  chegou  a  ter  a 
nha,  Boemia,  Vngriá,  Dalma-    te  o  ano  de  1500,  éqosairoies 
ciá,Efclavoniaj Polonia,  Ruííia    daOi dé  oscópu tarara,  «lguns 
[ni]  <ob  B   ;.■     .  dos 


¿os  quaís  forao  de  duzentos,  & 
q'uatro  cétos  móges,como  foi  o 
de  S.Pedro  de  Cardenha  é  Ca£ 
tella,o  de  Mopilher  é  Frac.ajou 
tros  de  quinhétos ,  6c  íetecéros; 
comoforaó  oDunéTe  é  Fládes,  o 
deFuldaéAlemanha,ode  Clu- 
ni,&deLuxovio  e  Frác.a;outros 
de  nove  ceros, Scmil  Religiolbs; 
comofoi  odePóbeiroéPortugal, 
o  de  Béchor  é  Inglaterra,  &ou- 
tros:  aóde  nao  he  tato  de  admi- 
rar a  numeróla  enchéte  de  mos- 
teitos,&  móges  q  teve  o  mona- 
chatoBenedi£tino;  porque  neíía 
cófíderacaó  do  numero  dirá  o 
glorioíb  S.  Franciíco,  ou  outro 
qualquer  dosPatriarchas  médi- 
cátes,q  nao  teve  menos,  ou  q  té 
mais  cóvetos;  pbré  oq  admira, 
&excede  atodoaflTóbro  he,  qé 
tata  multidaó  de  mofteirosBe- 
nedidinos  todos  tiveraógroíias 
redas, áplifíimasjurildii^oésecle., 
íiafticas,&feculares,privilegios, 
&regalias  notaveis;é  maneiraq 
chegou  a  entender  o  P.  Azor  que 
f°rliv:  fehojepoiTuka  cadah&o  feuS. 

12  cap:  J~  •  . 

%i        Beto  tora  ienhor  da  terceirapar 
te  do  Mundo- 

Fru&us  ejus  nhnm¡;  nefta  dic- 
c^aó  podemos  entender  por  fruc 
tos  de  huá  religiaó  quatos  varo- 
erts  iníignes  ñas  letras, &  na  ían- 
tidadea  profeíTaraó:  &c  come- 
ando pelos  varoens  famoíbs; 
tem  ate  hoje  a  ordem  deS.Ben- 
totrinta  &  novePapasjnaó  en- 
trando aquiosnoiTos  Cifterci- 
cníes,  que  vaó  adíame.  Opri- 


a  ffiftoria 

meiro  fe  chamou  Benedicto 
era  obíequio  do  S:  Padre;  foi  e~ 
leitonoannode  573  governou 
finco  annos  :Pelagio  2.  eleitono 
annode  j7opreiidio  xo  annos; 
S. Gregorio  Magno  eleito  no  an- 
no  de  590  governou  13  annos,  & 
meyo;S. Bonifacio  4  eleito  no  á_ 
no  de  606  governou  pouco  me- 
nos de  7  annos.  Adeodato  1  clei 
tono  annode  671  governou 4 
annos  Agatho  1.  eleito  no  anuo 
de  679  goveruouz  annos  eme- 
yo,  S.  Benedicto  2  eleito  no  ano 
de  68  4  governou  iomezes;& 
nefte  pouco  tepolibertou,ou  re 
mió  a  íanta  Sé  Apoftolica  da  in- 
juftaíbgeicaój&abuzode  elpe- 
raremos  Papas,q  os  confirmai- 
fe  o  Emperador  de  Conftárino- 
pla  para  averem  de  exercitar  o 
leu  officio  Apoftolico:  Sergio  1 
eleitono  anno  de  687.  gover- 
nou quaíí  1 4.annos.íoaó  ó.elei- 
to  no  ano  de  701  governou  3.a- 
nos,Gregorio  2  eleito  no  áno  de 
7 1  o.  governou  pouco  menos  de 
i  j.annos,Gregorio  3.  eleito  pe- 
los anos  de  73 1 .  governou  10. á% 
nos  8.  mezes,&tantosdias,Za- 
carias  1 .  foi  coroado  no  anno  de 
74i.governou  10.  annos,  3-me- 
zes,&  8.dias.Eftevaói.aliás  j. 
el  e  i to  no  a  nno  de  7  5  2  .go v  e  rnou 
5. annos:  Eíteuaó  4.  foi  eleito  no 
anno  de  768.  governou  tres  an- 
nos,&  meyo,Lea6  3.  eleito  no 
ano  de  79  j.governou  20.ános& 
meyo;  &  nefte  tépo  craníferio  a 
cadeira  do  Imperio  Romano 
de  Con£ 


BenediRi. 
na  Lufitít^ 
na 


jtpparaio  d 
de  Gonítantinopla  para  o  Oc- 
cidente na  peíToa  deCarlosMa- 
gno;  &  por  fuá  milita  deva^aó* 
&  piedade  quádo  dizia  miíTa , 
díziaoyto,  &dezcadadia.  Pal- 
choal  I  foi  eleito  no  áno  de  8 17 
goveniou  poueó  mais  de  Tete 
annos.  Vaiétino  I  íendo  eleyto 
no  áno  de  8 1 7  morreo  aos  qua- 
rentaehü  días  da  lúa  eleicaó, 
Gregorio  IV  eleyto  no  áno  de 
8*8  governou  16  annos¿  S.  Le- 
aó IV  foi  eleyto  no  ano  de  847Í 
edificou  éR.oma  acidadeLeo- 
nina  chamada  aífim  do  leu  no 
me,  &. obrado  maravilhofos 
prodigios  de  íantidadé ,  paííou 
defta  vida  aos  oyto  annos,  tres 
mezes,  &c  treze  días  de  íeu  go- 
verno.Eítevaó  VII  eleyto  no  a> 
no  de  896  governou  poucomá- 
is  de  hü  ano,  loaó  I X  foi  eky:o 
nO  áno  de  8  97  governou  dous  á- 
nos,  &  icis  dias  Leaó  V  foi  eley- 
to no  árip  de  903  viveo  quavéta 
dias  nao  mais.Silveftre  II  eley- 
to no  áqo  de  098  governou  qua- 
tro  ános  emeyo.  Sergio  IV  go- 
vernou poUcomcnOs  de  tresá- 
nos  foi  eley.o  no  de  1009.  Joaó 
IX  eleyto  no  áno  de  iox4góver 
nouoyco  ánoí  nove  mezes,  & 
nove  dias;  inftituioacómemo- 
racaó  dos  fiéis  adoüs  de  No ve* 
jbro,  5.  Leaó  IX  Códe  de  Das- 
j>urg-  é  Alemanha  foi  eley:o  rto 
áno  de  1049  morreo  no  ^e  l054 
EftévaóX,  ledo  eleyto  no  áno 
de  io57noíeupritneiro  ánove- 
,yo  a  morrer.Alexádrellfoi  co; 


Hi/teria  t<¡ 
roadono  annbde  io6"i  gover- 
nou óze  ános  Semeio-S.  Grego- 
rio 7. foi  eleyto  no  ano  de  1073 
nomefoo  dia  emqüe  morreo 
leu  anteeeílongavernou  a  Igre- 
japouco  mais  dedozeános.  Víc- 
tor III  íoi  coroado  no  anno  de 
io8cS>  governou  hü  anrio,  qua- 
torze  mezesjSí  íete  dias.  Vrbí- 
no  II  eleyto  no  áno  de  1088.  go 
vornou  a  Igreja  pouco  menos 
de  onze  anos,  &  meio-,  &  neíte 
íeutépo  mandeu  conquiltar  a 
tCrra  fanta  pelo  Duque  Gofre- 
do  de  Bulhoii.Paic.oal  H  foi  co- 
roado nó  a  no  de  1099,  morreo 
no  de  1 1 1 8;  aprovou,  &  confir- 
mou  folene  mente  a  noíía  orde 
de  Cifter,  Gelazio  U  governou 
hü  áno  &  finco  dia  s,  &  te  ve  por 
competidor  no  Pontificado  a 
MauiicioBurdinoÁrcebiípo  de 
Br&ga.  Calillo  II  foi  eleyto  no 
ano  de  1 1  i9;govemoü  finco  á- 
hosdez  mezes,  &  treze  dias,  a 
onde  he  de  notar  que  eftes  feis 
Pontifices  vltimos  todos  foraó 
im  mediatos,  &  por  elle's  eífceve 
a  cadeira  de  S  •  Pbdro  na  ó.dem 
deS.Bétofincóenta  annos  dedi- 
a,a  día-  Innocenciú  II,  a  quem 
aísiftioN.  P.  S.  Bernardo  na  f- 
cilma  de  Pédro  Leam,  ó  qual 
Pedro  L-eaótambem  era  mon* 
ge  da  ordem  ^foi  eleyto  no  an- 
no de   xi  30  morreo  no  dé 
1143,  AnaftafioIV»  foieley- 
to  no  áno  de  1 1 53  governoupoii 
comáis  de  hü  áno^S-  Pedro  Ce* 

£  %  íeíli- 


\6  aparato  a  Hifloria 
leílino  foi  cornado  no  auno  de  libertad  <j  ejla:  ediffé  bem  por  <| 
1194.  mas  venunciou  adignida»  governandoeftes  Pótifices  Be- 
de  aos  iinco  mezes  de  feo  gover  nedi&inos  foraó  os  tépos  mais 
no.  Cíemete  6  eleyto  no  a»no  arriícados,qtevea  Jgreja  de  1- 
de  1342.  toi  monge  no  mofteiro  ci[mzs\  guerras ,  &  herelias,  as 
de  Caía  Dei,  q  alguns  autores  quaes  todas  Véx:era5,efopea rao 
faré  Ciftercienfergovernoudez  osmeímos  Pótificesjporq  V^-^ump 
Ubicas  tu  anrios.  Gregorio  XI,  eleyto  no  receq  naóachou  Déos  na  tena  áem  \n% 

vita  €rego  ,       °,  3       1  V  -     ,  ,,.¡ 

rítu.    annode  1309.  gevernou  oyto  para  tepostao  calamite  zosou-ry  ' 
annos;  efoi  a  quelle  grade  Póti*  tra  igual  fé,&valor,  como  nos  ¿oimisb» 
fice,  q  fendo  íiipremo  Paftor  a»  Centui ioens  Benedictinos  ,  da  &c: 
ceitou  cómodeftiareligioíaare^  <}ual  fizefle  adevida  confianza 
prehen^aó,qlhedeu  hü  Bilpo  parateréoleme  ctabarca  deS. 
particular  por  nao  fazer  reíidé-  Pedro,  em  quátoChrifto  dor- 
na no  íeuBifpado  Romano:&é  miajpor  i  fío  ainda  eíperarros^ 
efFeitoda  repreheni~aó  mudou  haomelmo  Senhor  de  reiulci- 
logo  acadeira  de  S-Pedro  de  ti$  tar  o efpirito  Apoftolico  Bene- 
vinhaó  para  Roma.  Do  valor>  didinojao  menos  la  no  fim  da  í-  efitV^Í 
fátidade  «Seacerto,  có  q  todos  e£  greja^  por  q  éftá  profetizado  q    •   '  *' 
tes  Pontífices  Benedictinos  go-  o  ultimo  Papa  immediato  ao  di 
vernaraóalgrejadeDeosíepu*  ade  luizoháde  íermongedeS. 
dera  dizer  muito$euporem  nao  Bento.  De  poes  dos  Papas  tem 
direiaqui  mais,  fe  nao  oq  del-  aordéBenedidinz  148  Carde* 
les,&do  íeu  governo  verdadei-  aes,  íeis  Patriarcha?-  mil  e  íeis 
raméte  Apoftolico  cófeflou  o  eétos  Arcebilpos,  equatro  mil 
Papa  Paulo  IV,  oqual  nem  era  %¿  cétos,&mais  Biípos  ate  a 
monge  da  ordé,né  pode  fer  ar-  vltima  cóputacao  de  Trithe- 
guido  de  q  difle  oq  nao  íabia:  mió:  o  q  nao  de  ve  parecer  mu:- 
entrado  poes  hü  dia  a  beijarlhe  ro;  por  q  lo  hü  Pótifice,  Leam 
o  pe  em  Cófiftor io  fecreto  o  D»  nono  creou  oyro  Cardeaes  Be- 
Abbade  de  Cluni  em  Fráca ,  0  nedí&inos;  6¿lo  hü  mofteiro,  o 
Papa  difle  para  os  Cardeaes,  q  de  MonteCaílino¿té  trinta  Car- 
lheaffiftiaó;  palavras  dellhes-  deaes  feus  filhos  profertos:  e  Bmeñm 
cas  no  tomo  1  liv-  j.  cap.  13.  quatoa  os  Bifposouve  ley  nos na 
>¡¡Ufc*s]   ${mos  hagan  ahi  lugar  al  Ab-  Reynos  deSicilia,Inglaterra,Su- 
*ík  /,c ap.  ^  ^  duni;  q  for  mi  confagra-  ecia,  &  Aragam,  para  que  nin* 
ii,       cion,  fino  fuera  por  los  Papas  que  güem  opudefle  a  hi  íer,  fenam 
han  fallió  de  aquel  monaflerio,  no  .  os  monges  de  S.  Bento 
eJtuVieraláJilladeS.Tedroenh  Atequi  os  Alumnos  da 

Santa  Regra  foraó  comoos  An- 
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joj,q  íobiao  na  elcada  de  Iacob; 
agora  vem  osq  deceraó,a  inda 
q  rodos  ao  meímo  fím,  Déos, 
cunoalto^ounobaixo  da  elca-'* 
da>  ou  fervindo  aomefmo  Se- 
nhor  có  os  taleros,  q  cófiou  del- 
Jes  como  fízeiaó  os  Biípos,  ou 
v  deixáclo,  &  defprezando  as  di- 
gnidades íecnlaresj&ecleíiafti* 
cas  psra  feguiré  á  Chrifto  ma- 
main  tbc-ls  «vrementc  de  baixo  do  ma- 
mn  Reiig.  gifterio  Benedictino-  'Valderra- 
ferem  ^ma  eremita  Auguftiniano  fbbe 
acento  edoze  os  Emperadores 
Romanos,  q  deixaraóaCoroa¿ 
e  trocaraó  apurpura  pelaCogul 
la  Benedictina  ;  quaréta  &  leis 
Emperatrizes;  céto,enove  Re- 
ys,íincoéta  e  huá"  Raynhas,  com 
ouu'os  muiros  Principes&Titu- 
lares:poré  os  Autores,&efcrito- 
res  da  Orde  deixando  o  duvido 
zopelo  cerro  contam  quatorze 
Emperadores  naó  mais ,  nos 
quais  naó  ha  duvida;&  Infantes 
íeus  fíihosvinteifincoeca  equa- 
tro  étre  Reys,&Infantes  íeus  fi- 
lhos,  có  outros  muitos  Princi- 
pes,&Titulares,ea  mayor  parte 
deftes,  Satos-,  onze  Emperatri- 
zes,fíncoécaj  eduas  Raynhas,& 
Infantas  fiihas  de  Reys  feteta  e 
nove,có  outro  grade  numero  de 
Senhoras,  q  as  imitaraó,  Vlti- 
maméte  os  lantos  canonizados^ 
ou  recebidos  por  taes  Benedicti 
nos,  q  faó  os  frutos  de  q  Déos 
maisgofta,  fe  ou  yermos  de  e£ 
tarpelo  q  dizeos  eícritoresde 
fora  da  Ordé  acnaremos  outro 


Sifior'ta  »  x? 

femelhante  numero  in  numera- 
vel,quaiovioS- Ioaóno  Apo- 
calipfe:  porq  Quintanadueñas 
da  para  cadadia  mil  equinhétos 
SatosBenedictinos  beatificados, 
q  juntos  paflaó  de  quinhétos,  e 
íincoéta  mil;  Pauletto  eremita 
de  S.  Agoñinho  alienta  lid  mi- 
lhaó  finco  mil  leis  centos  emais 
fantos;  eííippofto  q  aos  faltos  de 
nocida^  eque  naó  lbuberem  da 
gradeza  da  íagrada  o  í  dem  de  S. 
Benco,  6¿as  muitas  caías  q  teve 
em  todo  mudo,  em  tato  nume- 
ro de  annos,  q  ha  q  florece,  poA 
la  parecer  encarecimenro  excel- 
fivo  efte;  comtudo  os  q  eftamos 
encótrádo  acada  paíTo  íantos 
Benedictinos  ñas  hiílorias,  mar 
tyres  ,Pótifices,  evirgens  puri£ 
Urnas  de  todas  as  naeoes,&rey- 
nos  da  Chriftádade,  enredemos 
q  aínda  íeraó  muitos  mais;  oq 
fe  cóvence  pelos  exemplos  le* 
guintes.  Affirma  Genebrardo  c"¡ei»'ar' 

°„  r  .  -    .     -        do  atad* 

co  outros  elcntores,qata,q  nos  pB,  e\  sai 
primeiros  trezétos  annos  da  or-  ¿el  Ora- 
de  de  S.  Bento  todos  íeus  móges  ^  a 
fe  falvaraó:  o  ArchipatriarchaL 
mofteiro  deCaífíno  te  á  fuá  pac 
te  finco  mil,  equinhetos,  íeíTen- 
ta,e  tatos  móges  venerados  por 
íatos:  por  onde  veyo  ádizer  o 
Cardeal  Baronio  ém  louvor  do 
meímo  mofteiro  onotavel  elo- 
gio feguinte  :  illuá  fecure  dhfque  Baronía 
trepidattonemedacü afferi  jure po*10m  9  a& 
tejí,  nmu  aqua,  Lhrijhano  orbe 
ex  titijp  aliquado  monajierium  ex 


n. 
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quo  tot  •víri  fanSlitatc  confficui,  dos  feus  relig¡ofos;má"s  que  tO- 

atq<  djctrina;  tanta  numcrojitate  dosiriam  logo  para  o  Ceo.Deu 

ad  régimen  Apojloíicc  S-edis  adci-  parte  o  Venera vei  Prelado  a  os  j?'""^" 
ti  fucrint  ¿pe.  quer  ciizer;  que''  ¡monges  da  revela^  am  do  anjo,ÍOm:i.cfí. 

nao  tem  ávido  na  Chriftanda-  &trataraó  codos  de  fe  dilpor  co  i-c*P-  7- 

de  outro  mofteiro  como  o  Caf-  mo  cónvinha  para  huma  joma-        *  * 

fínerife,doqual  hajaó  laido  tan-  da,  nao  menos  que  para  oCeo.iís  sácmj 

tos  monges  Santos>tantos  varo-  ÍNo  quarto.dia  aisinado  diííe. ^ 

ens  infignes  ñas  letras,  &;  latida-  miíTa  o  Abbade  ,  e  deu  a  com- 

de,&tantos  prelados  para  o  go-  munham  á  todos;  depoes  indo 

Verno  da  Igreja;  e  que  ííto  legu-  para  capitulo  eftiveram  eipe- 

ramente  fe  pode  affirmar  lerri  randócadahum  noíeü  lugar  o 

receio  de  temeridade.  Jepes  af-  cumprimento  da  profecía  do  á- 

^"daw-1  firmaque  no  mofteiro  Floria-  jo:  a  horas  de  terc-a  morreram 

¡/So      ceníeem  Franca  todos  os  leus  íincoenta  monges  aílimanenta- 

monges  íeíalvaram  osprimei-  dos  como  eftavarn,&fem  outra 

ros  duzentos^éíeíTenta  annos  da  móleítia,  mais  que  hum  cerrar 

fundacam  da  cafa.  OArclviepif-  de  oihosjahoras  de  íexta  outros 

copal  mofteiro  de  Cairhuaria  fincoenta;  pelo  meio  día  oucros 

errr  Inglaterra  tem  dez  n  il  mó  fincoentaj&quando  foi  ao  por 

ges  mártires,  alem  de  outros  do  Sol  efpiraramos  mais,  que 

muiros  fantos  coníeflbres.  Erri  reftavam  para  Í€  encher  onume 

J>3or nandxano  mofteiroGemi  rodé  quatro  centos,  efincoenta 

tifence  bdpado  de  R.uan  junto  bem  aventurados,  que  erama- 

ao  rio  Sequana  era  Abbade  pe-  metade  da  commünidade:&por 

los  annos  de  684  Aicardo  mó-  efte  modo  deu  em  hü  diahurri 

ge  de  íanta  vida,  etinha  nofeu  fó  mofteiro  da  ordem  de  S-  Be- 

mofteko  nove  centos  monges;  tó  aoCeo  quatro  centos  eímeo- 

porem  como  as  fazendas  daca-  enta  Santos.  No  noíío  reync» 

ía  nao  foíTem  bailantes  para  de-  de  Portugal  oReal  Mofteiro  de 

cente  fuftentacam  de  tanro  nu-  Lorvamfoide  monges  negros 

mero  de  monges,  peníativo  ib-  desdeavidade  N*  P-  S.  Bento, 

bre  efte  particular  paffeava  hua  qiíe  omandou  fundar,  ate  otern 

tarde  o  fanto  Abbade  pela  cerca  po  de  ElRey  D.  Sancho  I.  que 

do  mofteiro ;  quando  o  Senhor  oácü  amonjas  noífas  Cifterci- 

querendo  alivíalo  da  aflicam  enfes,  &quandofoinaperdagc- 

puefentelhemandou  humAnjo  ral  de  Heípanha  o  cohfervoit 

em  forma  vifivel,&  por  elle  lhe  Déos  no  meyo  da  barbaridade 

mandou  dizer,  que  dali  aqua-  dos  mouros;por  que  osmouros 

tro  dias  morreriam  ametade  naófó  o  naóoffenderamj  mas 

íhe* 


Ihe  fizerani  militas  doacoens, 
.  &efmolas;  pelo  que  etanto  nu- 
mero de  annos  quantos  mon- 
ges íantos  mandaría  para  o  Ce- 
o  a  íantifsima  caía  de  Lorvaói* 
Da  qui  he  que  nam  ha  nodito 
mofteiro  hum  palmo  de  cerra, 
hem  de  parede  que  nam  efteja 
c  h  eo  dé  oíl  os  de  ía  ri  tos .  No  a  ti- 
no de  1 5$>7.derrubando-íe  hum 
campanario  velho  para  fe  fazer 
a  corre,  que  ha  de  prefenre,  no 
alicerie  que  íe  abrió,  fe  acharaó 
muitas  caveiras\&oíTosque  de£ 
pediam  dé  fy  ííiaviísimo  chei- 
ro;&muicás  péífoas  levaran! 
com  grande  venera^am  huma 
boa  parte  dos  oíTos  cheirofos 
pelos  quais  fezDeos  muiros  mi- 
lagres:  no  me  lino  tempó  deíbai* 
tando-lé  hum  pateo ,  qúe  eftá 
ho  meio  da  claüftra  regular  íe  á- 
charam  iepulturas  feitas  de  tijo- 
lo,  &  nelias  oííos,  &caveiras 
odoríferas;  e  alguns  báculos  de 
cana,  final,  que  eram  de  Abba- 
des.Noannodé  161411a  clauí- 
tra¿  a  qüé  chamam  da  colacam, 
andando  certos  officiaes  traba 
lhando  na  frefta,  que  íe  abrió 
junto  ao  altar  dós  Aportólos  íe 
achou  hum  corpo  inteiro,  có- 
moda hora,erh  qué  foi  ehrérra- 
do,&que  tambem  deípedia  de 
fy  huma  fragancia  íuaviísima; 
&noannode  162 1  fazerídó-íe 
hum  arco  de  pedra  íbbfe  otü- 
rruloda  íereriiísima  Raynhaá 
Senhora  SataThereza  íeachoil 
na  parede  hura  cor  jjo  íuavilsi- 


mámente  cheiroío ,  ecom  feu 
báculo  de  bronze  como  de  Ab- 
bade:  pelo  que  nam  ha  que  ad- 
mirar, íe  a  ígreja  beatifkou  a 
tantos  íantos  Beneditinbs;  &em 
tempoqueas  canonizacoens  íe 
faziam  com  menos  deípezas,  e 
com  muito  menos  íolenidade , 
do  que  na  idade  preíerite. 

Folia  ejuspuichenims.  pela  Atapikín 
viftoza  pompa  da  arvore  enten- z>aníei' 
deo  Alapidea  fabedoriaj  jron- 
dofa per  clojucntiam:  ¿eafabedo- 
ria  da  /agrada  ordem  de  S.Ben- 
to  nam  he  fácil  de  moftiar ,  e 
muito  menos  de  íe  comprehén- 
der.  O  meímoN  P.  S.Bentoa- 
inda  em  Ida  vida  fundoü  em^  go/  ^ 
Roma  duas  éícolas  publicas ,  a  Ocádmi 
Vaticana,e  Lateraneníe;&a  ex- 
emplo  do  Smo.  Padre,  monges 
íeüs  filhos  fundaran!  ás  mais  ce 
lebrés  academias  de  Europa  j  a 
dé  Parizem  Franca,  ade  Pavia 
em  Italia,  a  de  Fulda  ém  Ale- 
manha,  &aílím  oucras;  e  íe  ou- 
vermos  de  contar  os  mdíteiros 
Benedictinos,  que  forana  junta- 
mente eftudos  públicos  para 
monges,  e  ieculares,  diremos, 
como  navérdade  afsim  foi,  que 
por  muiros  íecdlos,  ou  que  por 
mais  de  íeiscentos  annos  nam 
oúve  na  Igreja  outras,  nem  ou- 
tros  Meftres,fe  nam  os  monges, 
é  Mofteiros  de  S.  Bento;  equan- 
do  ouvera  quem  puzeífe  duvi- 
da  aefta  verdade,  os  méímos 
capelos  dos  Doutores,  que  ho- 
je  íe  tizara,  clamaram  por  ella; 

Sáfe  por 


s8       *  Jppardto  a  'Hijtopñ 

quo  tot  viri  fanÜ'itatc  confpicui,    dos  feusrelig¡oíbs;má'sqüe  to- 
atq'. ¿jctrina;  tanta  iiumcrojitate    dos  iriam  logo  para  o  Ceo.Deu 
ad  régimen  /ípojloltcct  S-edis  adct-    parte  o  veneravei  Prelado  a  os  ^'""^^ 
ti  fuennt  ¿Spc.  quer  cizer^-  que'*  monges  darevelacam do  anp)U>m:2..cét. 
nao  tem  ávido  na  Chriftanda-    torataraó  todos  de  fe  dilpor  co  3-f"P- 
de  outro  mofteiro  como  o  Caí-    mo  cOnvinha  para  huma  prm^i^'^Á 
íineníe,do  qual  hajaó  laido  tan-    da,  nao  menos  que  para  oCto.de  SeUm^ 
tos  monges  Santos»tanros  varo-    5So  quarto.dia  alsinado  diíTe^" 
ens  infignes  ñas  letras,  &  latida-    mifla  o  Abbade  ,  e  deu  a  com- 
de,&tantos  prelados  para  o  go-    munham  á  todos;  depoes  indo 
Verno  da  Igreja;  e  que  ífto  fegu-    para  capitulo  eftiveram  efpe- 
ramente  fe  pode  affirmar  lem    randó  cadahum  no  leu  lugar  o 
receio  de  temeridadc.  Jepes  af-    cumprimento  da  profecía  do  á- 
^adw  firmaclue  no  mofteiro  Floria-    jo:  a  horas  de  terca  morreram 
f  ío      ceníe  era  .Franca  todos  os  leu$    íincoenta  monges  aíiim  aííenta- 
monges  fe  falvaram  osprimei-    dos  como  eftavarr^&íem  outra 
ros  duzentos,éíeíTenta  annos  da    moleftia,  mais  que  hum  cerrar 
funda^am  da  cafa.  OArchiepifl    de  oihos;ahorasde  íexta  ouuos 
copal  mofteiro  de  Canrhuaria    fincoenta;  pelo meio  día  outros 
errr  Inglaterra  temdezmilmo    fincoenta;&quando  foi  ao  por 
ges  mártires,  alem  de  outros    do  Sol  efpirarámos  mais,  que 
muiros  fantos  confeíTores.  Ercí    reftavam  para  le  encher  onume 
£Jor  sandia  no  mofteiroGemi    rodé  quatro  centos,  efmcoenta 
tifence  b'fpado  de  Rúan  junto    bem  aventurados,  que  erama- 
ao  rio  Sequana  era  Abbade  pe-  metadedacommünidade:&por 
los  annos  de  684  Aicardo  mó-    efte  modo  deu  em  hü  diahurrt 
ge  de  lanta  vida,  etinha  nofeu    fó  mofteiro  da  ordem  de  S-  Bé- 
mofteiro  nove  centos  monges;    to  ao  Ceo  quatro  centos  eíinco- 
porem  como  as  fazendas  daca-    enta  Santos.  No  noíTo  reyno 
la  naofoíTem  bailantes  para  de-    de  Portugal  oReal  Mofteiro  de 
cente  fuftentacamde  tanronu-    Lorvamfoide  monges  negros 
mero  de  monges,  peníativo  ib-    desdeavida  de  N»  P.  S.  Bento, 
bre  efte  particular  pafleava  hua    qiíe  omandou  fundar,  ate otera 
tarde  o  fanto  Abbade  pela  cerca    po  de  ElRey  D.  Sancho  I.  que 
do  mofteiro  ¡  quando  o  Senhor    od^ü  amonjas  noífas  Cifterci- 
querendo  alivíalo  da  aflii-am    enfes,  &quandofoinaperdagc- 
prefentelhemandou  humAnjo    ral  de  Heípanha  o  cohfervoii 
em  forma  vi{Ível,&  por  e'le  lhe    Déos  no  meyo  da  barbaridade 
rnandou  dizeí,  que  dali  aqua-    dos  mouros;por  que  os  mouros 
tro  días  morreriam  ametade    naófó  o  naóoffenderam>  mas 

íhe* 


lhe  fizerarri  muitas  doacoens, 
&eímolas;  pelo  queetanto  nu- 
mero de  annos  quantos  mon- 
ges  íantos  mandaría,  para  o  Ce- 
o  a  fantifsima  caía  de  Lorvaó? 
Da  qui  he  que  nam  ha  noditd 
mofteiro  hum  palmo  de  térra, 
nem  de  parede  cjne  nam  efteja 
cheode  olios  de  /aritos.  Noah- 
no  de  1 5$>7.deri  ubando-íe  hum 
campanario  velho  para  fe  íazer 
a  torre,  que  ha  de  prefenre,  no 
aliceríe  que  Ce  abrid)  fe  acharaó 
muitas  caveiras,&ó(Tosque  de£ 
pediam  dé  Cy  íiiaviísimo  chei- 
roí&muitás  péííoas  levaram 
com  grande  venérac^am  huma 
boa  parte  dos  oíTos  cheirofos 
pelos  quais  fezDeos  muiros  mi- 
lagres:  no  meímo  cempó  delbaf 
tando-íe  hum  pateo ,  que  eítá 
ho  meio  da  dauftra  regular  Ce  á- 
charam  iepulturas  feitas  de  tijo- 
lo,  &  nellas  oííbs,  &caveiras 
odoriferasj  e  alguns  báculos  de 
cana,  final,  que  eram  de  Ábba- 
des.  Noannode  1014  na  clau£ 
tra>  a  qüé  chamam  da  cola^am, 
andando  certos  officiaes  traba 
Ihando  na  frefta,  que  íe  abrió 
junto  ao  altar  dos  Apollólos  íe 
achou  hum  cOrpO  inteiro ,  có- 
moda hora,em  qué  foi  enrérra- 
doj&que  tambem  deípedia  de 
fy  huma  fragancia  íuaviísima; 
&  no  anno  de  1 6i  1  fazendo-fe 
hum  arco  de  pedra  íbbfe  otü- 
irüloda  íereriiísima  Raynhaa 
Senhora  SataThereza  Ce  achou 
na  parede  hurn  cor  ¡jo  ííiayilsi- 


mámente  cheiroío ,  ecom  íeu 
báculo  de  bronze  como  de  Ab~ 
bade:  pelo  que  nam  ha  que  ad- 
mirar, íe  a  ígreja  beatificou  a 
tantos  íantos  Beneditinós;  &em 
tempoqueas  canonizacoens  íe 
faziam  com  menos  deípezas^  e 
com  muito  menos  íoknidade , 
do  que  na  idade  prefente. 

Folia  ejits puUhenims.  pela  ÁUftkin 
viíloza  pompa  da  arvore  enten-  ■Dí",le¿ 
de  o  Alapide  a  fabedoria;  jron- 
dofaper  eloquMitiam:  ¿kaíabedo- 
riada  íágradaordemdeS.Ben- 
tb  nam  he  fácil  de  moftrar ,  e 
muito  menos  de  íe  comprehen- 
der.  O  meímo N  P-  S.  Bento  a- 
inda  em  Ida  vida  fundoü  em()  go/  ^ 
Roma  duas  eícoías  publicas ,  a  octidcntt 
Vaticana,e  Laceráneníe;&a  ex- 
emplo  do  Smo.  Padre,  monges 
leus  filhos  furidaram  ás  mais  ce 
lebrés  academias  de  Europa ;  a 
dé  Pariz  em  Franca,  ade  Pavia 
em  Italia,  a  de  Fulda  ém  Ale- 
manha,  &aílim  outras;  e  íe  ou- 
vermos  de  contar  os  mdfteiros 
Benedictinos,  que  foram  junta- 
mente eftudos  públicos  para 
mdnges,  e  ieculares,  diremos, 
como  navérdade  afsim  foi,  que 
por  muitos  íecülos,  ou  que  por 
mais  de  íeis  centos  annos  nam 
oúve  na  Igreja  outras,  nem  ou- 
tros  Meftres,fe  nam  ós  monges, 
é  Mofteiros  de  S.  Bento;  equan- 
dd  ouvera  quem  puzeífe  duvi- 
da  aefta  verdade ,  os  méímos 
capelos  dos  Doutores,  que  h'o- 
je  fe  uzarn,  clamaram  por  ella* 
B4  por 


Í6  jipparato 
porquéosmoñgesáeS,  Bento, 
pan  .-  2.  como  diz  Brito,  lendo  os  Me£ 
tiv--  7  tkt  tres,8¿:regences  das  academias 
■de  Europa  os  introduziram ,  e 
ordcnaram  pela  meíma  feicaó, 
Se  feitio  dos  ieus.Monges  de  S- 
Bento  emmuitas  provincias  da 
Chriftandadeforam  os  primei- 
ros  autores, &emourras  reítau* 
radoresdas  letras:  afiim  otcm 
'Sacius  ¿t  ingenuamente  hiíloriadores  de 
fenisecie-  f0ra  da  Ordem.Thomas  Bocio 
^feíbitero  da  congregacam  do 
Oratorio,  diz  aílim:  tllud  Jit 
fat  'ts  dixijfe;  ni/i  Bonifacios  An- 
glas ex  ordine  S.  (BenediCíi  fuif- 
fet^nuÜumgenus  literarum  inger* 
manía  fuijfet,  ac  wfi  Augujlmus 
(¡ípmanus  ex  eodem  ordine  prodiif* 
fet,  nullos  haheret  Angüa feripto- 
res;aciii/i  !Bedd  anglicas ,  Piun~ 
í  'mcbindus  faxonicas>  Marianus 
Scotm,  Sgibertm-,  Hermanus 
Contraídas,  Ademarus,  tum  ger- 
mánicas, tum  franckas  res  fcriptis 
confignajjent ,  qui  otoñes  fuerunt 
ex  ordme  S.  Benedi&i,  germanis- 
ta nobditatis  facía  Hlñjlriffima 
altiffims  tenebrk  fepulta  prorfus 
laterenf.  quer  dizer;  ú\o  baila 
epe  Ce  diga;  que  íenam  fora  Bo- 
nifacio monge  de  S.  Bento  ne- 
nhuas  letras  haveria  em  Ale- 
manha  ;&  íenam  fora  Ágofti- 
tiho  Romano  monge  da  tnef- 
ma  Ordem  nam  ouvera  eferi- 
tores  em  Inglaterra;&fe  Beda, 
Mariano  Efcoto  Hermano  C5- 
trato,  com  outros  monges, to- 
dos Benediétinosjnam  puzerao 


d  FüBoriti 

em  lembranca  as  hiírorias  Fra* 
cezas,  Anglicas, ¿¿Germánicas, 
os  illuílrifiimos  feicos  deftas  ge 
neroías  na^oens,  jazeriamho 
je  fepultados  no  eíquecimenco. 
O  meímo  confeíía  na  íua  B.e-^^": 
pub :  Chriftiana  Fr.  Ieronimo  j.  má 
Román  Eremita  Aueuitinia-  *"ade ' 

o  \t    ■  1-1  eror.tn 

no:&  Mariana  no  lugar  citado  tuU  ¿ 
diz  áítám:  antiqua  'Benedictino-  2.  stp-i 
rum  Momjlma  fchohe  publica  e- 
rantyexhis  Mbnafteriis  Veitit  ex 
arce Japientia,  innumeri  •viriprO- 
dnrunt  utriufque  phdofophia  cog- 
nitione  pr<ejlantes  divina ,  atque 
human*  (jrc  quer  dizer.que  no 
tempó  antigo  os  mófteiros  da 
ordem  de  S.  Bento  éram  junca- 
menteAcademias  publicas  ;  e 
que  delles  íairam  innumeraveis 
&infignes  varoens  em  roda  eru- 
dicamdivina,e  humana.  Da  qui 
he  que  os  primeiros  Medres  da 
Chriflandade  foram  monges 
de  5.  Bento:  o  venera vel,e  San-* 
to  Beda,  Strabo  autor  da  gloíTa. 
ordinaria,  Adon,  eVzuardo  au- 
tores do  marryrilogio,e  hiffcori- 
as  ecleííafticas;  Rábano  Mau- 
ro, de quem  fe  difle,  quena  Ja- 
bedoriáj  nec  Italia  fiinilem,  nec 
Germania  peperit  aqualem:  S. 
Gregorio  Magno  Doutor  da  \ 
Igreja,  Aníelmo  Lauduneníe 
autor  da  Interlinial ,  Graciano 
amor  do  Decreto,  Hildebran- 
do,  aodepoes  Papa,  autor,  ou 
recopilador  das  Decretaes,  Ru^ 
perto  Abbade,  &  S.  Anfelmó 
ambos  Doutores  Manancs,Pa- 

tiormi- 


¿fpparato  a 
Panormitano,  Aimonio,  Dioni- 
ifio  exiguo  autor  do CycloPaf- 
chal , Guido  Aretino  autor  da 
mam  do  canto, &das  leis  vozes 
da  mufica;  cora  ourios  innúme- 
ra veis,  que  fe  vejam  nos  elcri- 
tores  da  ordem;&como  Os  mó- 
ges  de  S.  Bento  lejam  rnais  an- 
tiguos que  todas  as  religioens-, 
alsim  mendicantes  como  mo- 
íiachaes,í£que  todas  as  univér». 
fjdades  de  Europa  ,  daqui  he 
que  a  elles  le  deve  ^&delles  ó- 
inanou  a  erudicám  univeríal, 
que  hoje  f  lorece  no  Mundo. 

Et  efe  a  vnixicrforunl  crut  tú 
éa;iy-ex  eavsfcebtjtur  ornws  caro; 
quer  dizer;que  da  grande  arvo- 
re  del  Rey  Nabuco  comiam^ 
mas  por  íonho,  os  viventes  to- 
dos da  terra;&da  grande  arvo* 
re  Benedictina  fe  íufícntatrij 
nam  em  fonho,  mas  em  reali- 
dade  a  mayor  parte  de  Europa» 
Osbenselpirituaes,  que  chove 
o  Geo  íbbre  omundo  iam  dadi- 
vas da  mam  direita  de  Deos^Sc 
osbens  temporaes  íam  libera^- 
lidades.da  fuá  mam  elquerda 
divina:  aben^aódamam  direi- 
ta, que  tam  copiofamente  lan- 
cou  o  Senhor  íobre  a  ordem  de 
S.  Bento  ja  avimos  \  &  a  oütra 
bencao  temporal  ainda  caUÍa 
mayor  aíTombroi&efpanto:era 
huma  palavra*  que  aOrdem  de 
S.  Bento  fóra  Senhora  da  ma- 
yor parte  da  'Chriftandade,  le 
hoje  polfuira  quantos  bens  , 
rendas,  ¿kícnhorios  Ihe  offere- 


Hiftoria  tt 
ceo  adevaqam  dos  fiéis;  nam  he 
encarecimento  noflo  de  leus  fi- 
ihosjmas  he  verdade  certa,que 
depoem  os  Autores  de  fora.  A  - 
zor  no  lugar  ácima  citado  diz  ^ 
allim:  f.  'vnusquifjae fuapoffde* 
ret  S.  (Bemdtüus  tvrúam  part-em 
Cbrtflianitatis  babel?  crederetur. 
Alapide  íbbre  os  Proverbios 
diz  o  meímo:  videtnus  qwt,  qua- 
tosqy  fundos      cenfus  Deibem.  A!ap¡(¡eíl¿ 
dictio  dedertt  monafieriis  ordm-s  Brov;  fai 
S.  'Benedicli; fav.e  Unt'i  futre,  ut  cWf  C*P 
fi  omnvs  tn  unum  coliigerenttir  fu- 
cilé terttam  partem  Europa  aqua* 
turor.  quer  dizer:  vemos  quan* 
tas  fazendas,  e  rendas  deu  Déos 
a  os  moíteiros  da  ordem  de  S. 
Bento;  na  verdade  foram  tan- 
tas^ que  juntas  igualariam  a  ter- 
ceira  parte  de  Europa.  Era  Ita- 
lia o  Satinísimo  Mofteiro  de  \ 
Cafsino  foi  fenhor  de  trihta  efe- 
is  cidades;de  trinta  Villas  a  cafc 
telladas,de  duzentas,&  quaren- 
ta  Villas  menores ,  de  trinta  i^- 
lhas  no  mar  mediterráneo,  de 
vinte  e  finco  porros  de  mar;á£ 
de  fazendas  que  cultivava  por 
cafa  tinha  trezentas,  &  trinta  e 
íeis  quintas,  ou  grájas,  das  quais 
tira  Va  em  cadahum  atino  trezé- 
tos,  6¿  feíTenta  mil  ducados  de 
renda;  &  ifto  em  tempo  em  que 
odinheiro  valia  tanto  mais, 
-as  coulas  corriam  por  tam  de- 
ferente barátela^  que  apreíen- 
te$&  que  fora  hojeí  Próvia  qüa- 
tro  Bilpados,  ó  de  Aquino,  o  de 
Sella,  o  de  S.  Germán,  &  o  Ca- 
rinen- 


rineníe;  dava  dous  Principados, 
dous  Ducados,  &  vinte  Coiv- 
dados;  &  de  ícu  padroado  ,  & 
aprefentacam  tinha  mil,  &  feis 
centas,<5e  feffenta,  &  duas  Igre- 
jas:  pele  que  nam  íei  <}ue  boje 
íe  poífa  achar  na  Europa  outro 
maior  Senhor,  falvo  os  Reys 
de  Heípanha  &  Franca.  [No 
rneímo  reyno  de  Franca  S.Mau>- 
rofbbrinho,  pupilo,  •&  monge 
do  Smo  Patriarcha  em  cuaren- 
ta, &  dous  annos,  quelá  viveo 
acquirio  em  rendas  para  os 
mofteiros  Benedictinos,  que  fu- 
dava ,  hum  milbam  de  cruza- 
dos cada  auno,  ouquatro  centos 
tontos  de  reisjpor  onde  dizia  el- 
Rey  Chrim'aniísimo  Carlos  IX, 
que  mais  alcatifara  &  Mauro 
paraos  feus  mofteiros  com  o 
leu  breviario  de  baixo  do  bra- 
50,  do  que  os  Reys.de  Franca 
para  fiuCoroa  a  ponta  da  lan- 
c.a,&eípada.  Nonofíb  Reyno 
ác  Portugal  íbo  grande  moftei- 
roda  Vaoarifla  na  comarca  de 
Coimbra  foiienhor  de  trinta,& 
quatro  villas>  &  outras  aldeas; 
a  Villa  de  Aveiro,  a  de  Monlar- 
ros,  Barro,  Tamengos,  Luzo, 
Jlhevo,  Recardaens,  Mortede, 
Seixozo,  &  outras:  agora  deftes 
exemplos  tire  o  leicor  o  mais 
que  íeria  em  tanto  numero  de 
mofteiros  Benedictinos  por  to- 
das as  quatro  parres  do  mundo. 
Deu  Deas  tantas  riqueías  tem- 
poraes  a  o  grande  Patriarcha  S. 
íknto,  para  que  o  rneímo  Tanto 
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como  Pay,  &  Príncipe  da  Igre- 
ja  depoes  dos  íagracos  A  polo- 
los, &  Patriarcha  vniveríal  das 
religioens  tiveífc  que  dar,  &  re- 
partir com  todos;  com  a  111  cima 
i greja  Romana,  que  por  iflbíé 
diíTe://  BwedtBns  nínfuijfetfPe- 
■truswendtcajfet;  com  as  Igrejas 
Cathedraes,  com  as  ordens  mi- 
litares, &  regulares,  &  pefíoa* 
de  rodos  os  eírados:  por  que  io- 
dos hoje  ,  ou  arraior  parte  da 
Chriftandade  comem  pam  de 
S.  Bento-j  a  íaber,tnuit©s  des  fe- 
us mofteiros,  que  deram  os  Pa- 
pas, &  Principes  a  oütras  reíigt- 
oens  novas  que  queriam  favore- 
cer joutros  que  lé  converteram 
em  comendas  das  ordens  mñi- 
tares^  outros  que  íé  vnmam  a  I- 
grejas  Cathedraes;  muitos  que 
alheou  apelle  dos  Commends- 
tariosj&algunsque  pela  Varié- 
dade  dos  tem  pos  fe  íornaram 
em  Igrejas  parothiaes  ¡(ectilaresi 
Deixando  osouttos  Reynos,r» 
noflb  a  íanta  Se  Primacial  dé 
Braga,&osfeusArcebiípos  tena 
de  S.  Bento  nove  mofteiros  com 
todas  as  lúas  pénenlas,  Se  re¿> 
das;  afaber,omofteiro  de  S.  Vi- 
&or,odo  Salvador,©  de  S.Fiuc- 
tuoíb,  odeS.Martinhode  Du- 
me^odeS.  Antam  de  Moure, 
o  de  Vieira,  o  de  S.  Eftevam  jú- 
to  a  Chaves-  o  de  Labruja,  que 
he  Arcediagado  da  Se  com  o  de 
Fontearcada  tambem  Arcedia- 
gado da  meíma  Sé.OsBiiPos  de 
Coimbra  té  o  grande  mofteiró 

da 


da  Vacarifla,'  alias  Buuuleníe, 
com  outqs  quai  i    ¡uelhe  ér 
ram  ane*  os ,  &  muka  parte  das 
rendas  do  real  mofteiro  deLor- 
vam.  A  lara»  ?¿  de.'Miranda  té 
ograndemofteiiodo  Salvador 
de  Caftro  de  Avejans  unto  a 
Barganca  por  merce  delR  y  D. 
Ioam  1 11 .  A  greja  collegiada  de 
Guimaráesfoi  mofteiio  Bene- 
dictino, &  cem  mais  outros  tres 
mofteiros  que  le  lhe  vniraro.  A- 
IgrejadeS.  MariadoOlival  da 
ordemde  Chriftoem  Thomar 
roi  mofteiro  Benedictino,  com 
mais  vinte,&  oyto  do  melmo 
Santo ,  que  le  converteram  em 
comendas,&  igrejas  parodiiaes 
leculare.s  em  diverlas  parces  do 
Reyno.  Dasoutras  religioens,o 
Collegio  dos  padres  de  S.íero- 
nimo  de  Coimbra  tem  algumas 
rendas  do  mofteiro  de  Refoyos: 
os  padres  de  S.  loamEvangelif- 
ta  cem  os  mofteiros  de  Villar  de 
fradts,o  de  S.lorge  de  Ricciam, 
o  de  5".  Bento  da  Varjea,  &  o  de 
S.  Marcinhode.  Manhence:  os 
padres  de  S.  Domingos  da  villa 
de  Vianna  cem  o  mofteiro  do 
Salvador  da  Torre:  os  padres 
da  Companhia  de  Ieíuameza 
Abbacial  do  mofteiro  de  Paco 
de  Souza,  os  mofteiros  de  Pe* 
drozoTodeSamfinsdas  freftas, 
O  de  Vimieiro,  &  ode  S.  Eulali- 
a  de  Vandoma  no  Porto:  os  pa*- 
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dres  eremitas  de  S.  Agoftinho 
tem  o  mofteiro  de  S.  Pedro  de 
Cete,  &  a  igreja  de  S.  Viceae 
da  Vacarifla:  os  padres  Carmp- 
litas  delcalcos  tem  a  mó:anh  >, 
ou  di.  zerto  de  Bucacó;&  ao  g  o- 
rioíb  S.Franciíco ja  qie  pela  ¡u- 
a  pobrezanamera  tapazdebes 
de  rais  deu  ograndePrincipe  Pa- 
triare ha  vni^eríal  caías  para  vi 
verem  feus  fiihoB,  a  hber,  no 
mofteiro  de  S.  Fluctuólo  ex:ra 
muros  da  cidade  de  Braga, &  no 
mofteiro  de  N.  Senhora  dos 
Mary'"es  naVilla  de  Aivkoem 
Aleñe-  jo:  á  Nos  os  mongesCit 
teicienfes,co,mo  a  fi'.hos  de  ben* 
(jain  ,  coube  n^fta  repartirán! 
maior,&  melhor  parce;  osRe- 
aes  Mofteiros  de  S-  Mariade 
Ceic^a,  de  Macciradam,deSal 
zedas,  de  S-  Pedro  das  A  guias, 
de  Fiaens.de  Bouro, de  S.Chri- 
tovam  de  Lafoens;  o  deArouca, 
&  o  de  Loivam;  osquaes  todos 
foramde  Monges  negros:  paras 
que  aísim  Nos,  como  os  eftra- 
nhosjosdeCafa,  &  os  de  lora 
todos*  cantemos  a  tam  grande, 
&  Vniver  fal  Pay  das  religioens, 
em  eterno  agradecimiento;  <Be~ 
nediclus  m  donis  fvis,  &  fanftus 
in  omntbus  operibus fuis.  Por  efte 
modo  bem  verificada  efta  a  ver 
dadeda  viíam,  fonho,  ou  pro- 
fecía de  Nabuco  exea  Vefceba* 
tur  omnis  caro. 
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i  Se  toca  (¡principio 

[os  da  Sagrada 

MAgna  arbor ,  ir  fortis: 
afsim  he  grande,  &  al- 
tilsima  íbbre  todas,nQ- 
cabem  louvada,  nem  admira- 
da como  deve  íer,  a  íagrada  fa- 
milia Benedictina;  &  defta  mef- 
ma  bendita  a rvore  he  hum  ra- 
mo nobiliísimo  a  nofía  ordcm 
Ciftercienle;  pela  maneira  le- 
guinte 

No  anno  de  Chtifto  1098, 
de  Cefar  1 1 36,  lendo  ííimroo 
Pontífice  Urbano  II  monge  de 
N.  P.  S.  Bento,Emperador  dos. 
Romanos  Henrique  IV,  Rey  de 
Franca  Felipe  I ,  de  Caftella  D. 
Afoníb  VI, &  de  InglaterraGui- 
Mierrpe  II,  no  me  fino  anno,  em 
queeftenoíToReynode  Portu- 
gal foi  dado  ao  Conde  D.  Hen- 
rique, &  feparado  da  Coroa  de 
Caftella  teve  principio  no  du- 
f™*'c:  cado  deBorgonhaafagradaor- 
fafu      dem  de  Cifter.  O  autor  da  obra 
de  poes  deDeos,  foi  S.  Roberto 
monge  de  N.  P.S.Bento  no  feu 
mofteiro  de  S.  Maria  de  Molif- 
moem  Franca,  &  o  motivo  que 
olive  para  o  gloriólo  íanto  ie 
meter  em  hü  ta  notavel  empe- 
nho  foi,  por  que  como  elle  de- 
zejaíTe  com  fervoroza  ancia  gu- 
ardar a  fanta  Regra  em  íeu  pri- 
mitivo rigor;  no  leu  mofteiro 
de  Moliímo  en  contrava  alguns 


II 

<y  felices  progref- 
ordem  de  CiFfct, 

inconvenientes,  que  oimpedi- 
am;  pelo  que  elle,  Scouttosdo- 
us  monges  fanros  AlbericOj  fie 
Eftevam,  com  mais  alguns  có- 
panheirosno  me  fino  zelo,  ha- 
vendo  primeiro  as  licenlas  ne- 
cesarias dos  Prelados;  Se  Prin- 
cipes do  territorio  deixarama 
Caía  de  Moliímo,  &  vieram  ter 
a  hum  dezabrido  dezerto,  que 
ie  chamava  Cifter  no  Bifpado 
de  Cabelionj&nelle  fundaram 
hum  novo  moíteiro,  a  onde  fe 
recolheífem,  &  guardaífem  a 
íanta  Regra  ao  pe  da  letra;&de- 
ram  principio  á  nova  ordem, 
ou  reforma^am  Ciftercienle, 
para  tanto  eíplendor,  &  ornato 
da  Igreja.  Foi  a  primeira  entra-  Meneé 
da,  ou  poífe,  que  toma  ra  m  do^"*?' 
novo  fitio  a  os  vinte,  &  hum  de  M<tr$o  1 
Mar^o  dia  do  tranfito  do  Smo. 
Patriarcha  S.  Bento;&  na  quel- 
le  anno  a  Dominga  de  ramos 
para  fer  a  nova  entrada  por  to- 
das as  razoens  feftiva:  porem  a- 
inda  que  deixaram  o  íeu  mof- 
teiro de  Moliímo  Benedictino, 
nem  por  iíTo  os  lantos  Monges 
mudaram  o  habito,  &  Cogulla 
negra  de  ííia  primeira  proficuo, 
nem  renunciaran!  a  íiia  filha- 
<^am  Benedidina;  ifto  he  que 
nam  quizeram  deípediríe  do 
íeu  primeiro  Patriarcha  ,  nem 
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fazer  nova  regra,  ou  religiam-, 
mas  a  íua  mudanza  foi  nao  ma- 
is que  no  litio;  &  a  novidade  ef- 
teve,  ham  em  outra  couía ,  íe 
nam  na  maydH,  &  mais  eftreita 
obíervancja  da  lanta  Regra,  a 
"  que  deram  principio  no  monte 
Ciftercio  como  vej:dadeiros  n> 
lhosde  TS.  P.S.  Benro,  quee- 
ram,  &  quizeram  íer  para  fem- 
pre:  a  mudanza  na  cor  do  ha- 
bito, que  hoje  uzamoside  negro 
para  branco  foi  adiante  no  anno 
de  j  iqi  ja  confirmada  pela  Tan- 
ta Sé  Apoftolica  no  anno  ante- 
cedente a  nova  reforma cam  de 
Cifter;&o  morivo  que  ouve  pa- 
ra a  mefma  mudanca  foi;  por 
quenaquelle  annoeítádoS.  Aí- 
berico  fegundo  Abbade  do  no- 
vo mofteiro,  &  os  feus  monges 
cantando  as  matinas  da  feria  de 
1N.  Senhora  das  Neves>que 
vem  aos  finco  de  Agofto,  apu- 
rifsima  Raynha  dos  anjos  def- 
>y    ,  ceodoCeoíbbreoCorodeCÜ- 
gin  cí/íec-ter,  &nelle  vihvelmente  veltio 
ejenfi  **s  ao  fanto  Abbade  A  Ibérico  aCo- 

finco  de  A-     , ,  , 

¿oño  güila  branca,  que  ja trazia  pre- 
venida, &no  me  fm  o  tempomi-» 
lagrofaméte  fe  tornaram  de  ne- 
gras brancas  as  Cogullas  dos 
outros  monges:  por  efta  razaó, 
&  como  por  preceito,ou  me- 
moria de  humtim  notavel  mi- 
lagreé nam  porquequeiramos 
os  monges  Ciftercienfes  defc 
mintir ,  ou  negar  a  nofla  filha- 
cam  Benedictina,  vertimos  Co- 
gullas brancas  ¿  &  juntamente 
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em  eterna  lembrari^ada  noíTa' 
origém  trazemos  o  eicapuíario 
pretode N-  P.S. Bentofobre a 
túnica  branca:  &  he  iílo  tanto 
aisim,que  muitos  moíleiros  Be- 
nedictinos reduflndo-feá  nova 
reforma^am  de  Ciííer  conferí 
varam,  &  coníervarn  ainda  hoj 
je  a  Cogulla  negra*  &  em  ou- 
tros  moíteiros  tambem  Cifter- 
cieníesjefpecialmentepor  Ale- 
manha  veftem  de  negro;  &  ío 
ñas  feftas  mayores  da  igreja  V- 
zamno  Coro  Cogulla  branca: 
da  qui  veyo  que  alguns  Autores 
cícrevendo  de  Santos,  «Scoutras 
grand;ías  Benedictinas  ,  nam 
fe-cancaram  em  averiguar  le  e- 
ram  de  Ciftercienies,ou  de  mó- 
ges  negros;  entendendo,  que  cü- 
priam  com  averdade  daH¡íh> 
ria  dizendo  lem  difFerenca  que 
eram  da  ordem  de  S.  Bento; 
porque  naverdadeo  íbmos  os 
monges  brancos  ,  &  os  negros 
fem  outra  difFerenca  mais  que1 
fo  a  acc  dental  na  cor,  &em  al- 
gumas  conftitu'^oens,  &  cere- 
monias particulares-  Amoldo 
de Vuiórt  nolucrar  citado  diz  ai-  Ar™lio , 

H\  Uttnn  vi 
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fuiJfeSeneditlina-,  qu<tmmc  funtli*.  4 
Ctjleroenfia,  <sr  écotvverfo-,  a  no* 
bis  non  igwratum-fed cutnfermu* 
tationis  tempus  nobis  non  conjlct-, 
primee  fmdatioms  mitia  retfini- 
mus  yCurnpaxum  referan  'B&nidU 
Bina fint'i  an  Cijleraenjia,  utrv* 
que  ordme  fub  "Vtxdlo.  X  <P.  N. 
(Benedtfli  militante^  quer  dizer  o 
C  que 
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oque  ja  diffemos 

De  forte  que  afagrada  orde 
de  Cifter  nam  he  outra  coufa  fe 
nam  a  fanca  Regra  Benedi&i- 
na  guardada  ao  pe  da  letra  por 
monges  brancos  de  S .  Bento: 
chama-ie,  Ciftercienfe,  leu  no- 
me  proprio ,  &  ditferencial ,  do 
íantifsimo  mofteiro  de  Cifter 
a  onde  teve  principio:  &  como 
naíceo  nos  bracos  de  tam  gran- 
des fantos ,  quaes  foram  $.  Ro- 
berto ,  S.  Alberko ,  6c  S.  Efte- 
vam  fayo  da  (ira  mam  tambem 
nalcida ,  Se  perfeita  >  que  diífe- 
ramos  com  nam  vulgar  íeme- 
lhanfa ,  &  energía ,  que  ali  en- 
tre os  rochedos  do  monte  Cif- 
tercio  plantara  D^osoutro  Pa- 
raiíb  terreal  ,  ou  hum  novo 
mofteiro  com  propiiedades  de 
paraiíb;  por  que  aísim  como 
íeviaiair  do  terreal  huma  fon- 
te,  aqual  emnáícendo  íe-mul- 
tiplicou  nos  quatro  rios,  que 
dilcorreram  portoda  a  térra  ¿al- 
sim  a  ordem  Ciftercienfe,  naf- 
ceo  como  huma  fonte  puriísi- 
ma  no  monte  Ciftercio  ,  logo 
íe-multiplicou  ñas  primeiras 
quatro  abbadias,  aque  chama- 
mos patriarchaes ,  éc  da  hy  ef- 
prayando-íe  portodo  mundo 
em  breye  tempo  íe  vio  fertili- 
zada a  Igreja  do  eípirito  mo- 
nachal  dos  noflbs  primeirosPa- 
dres ,  que  ainda  hoje  reverbe- 
ra em  cantos  elpelhos  daííia 
/antidade,  quamos  fam  os  moC 
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teiros  Ciftercienfes ,  que  fmv 
daram  ,&  edificaram.  O  Papa 
Clemente  IV  íoi  o  priméis 
que»  deu  á  fagrada  ordem '  de 
Cifter  o  nome  £  fonte ;  par- 
mus  fons  ,  qu\  crcvtt  m  fluvíum 
Cijiercien/ts  eji  ordo  pr<elUadw~¡ 
ócíeguindo  ella  fuá  metapho- 
ra  convem  *o  nome  de  mar  á 
íagrada  religiam  de  S.- Bento, 
donde  aclanífima  fenre  layo: 
porembem  confideradas  as  grá- 
defas,  que  íam  efpeciaes  daCo- 
gullabrancaCiftercercieníe  pa- 
rece ,  que  amefma  iníígnc  orde 
de  Cifter  íe  levantou  com  o 
titulo  ,ou  autónoma  fia  de  mar; 
porque  quantas  excellcncias  vi- 
mos na  íagrada  familia  Bene- 
.  dictina ,  as  mefmas  fe  achara, 
nefte  íeu  ramo,  ou  ja  arvore 
Ciftercieníe  :  Varoens  tam  ia- 
fignes  ;  férvidos  feitos  a  igre- 
ja nada  menos  relevantes ;  pri- 
vilegios ,  &  regalias  em  nada 
desiguaes 

]So  anno  de  noo  oPapa 
Pafchoal  II  monge  Benedicii- 
no  aprovou,  &  confirmouíb- 
lenemente  a  nova  reformacam 
de  Cifter  ;  &logo  no  anno  de 
ii  13  S.  EftevamterceiroAb- 
bade  da  nova  Cafa  mandou 
fundar  a  Abbadia  de  Firmc- 
ía  primogénita  da  Ordem  ;no 
anno  íeguínte  de  1 1 14  íe  fü- 
dou  a  fegunda  Abbadia  de 
Pontiniaco  ;  Se  no  outro  anno 
logo  adiante  de  1 1 1  jíayo  deCi£ 

ter 
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ter  N .  P.  S  •  Bernardo  a  fun- 
dar áfantiísima  Caía  de  Glab- 
ra val  ;  as  quaes  tres  abbadias, 
depoes  da  de  Cifter,  juntaffleo» 
re  com  a  outra  de  Morimun- 
do  íam  as  quatro  Patriarcha- 
es ,  &  as  que  foram  como  os 
quatíp  rios  do  Paraizo;  porque 
por  ellas  anova  familia  Cifter- 
eténfe  te  comecou  a  propagar, 
&  eftender  pelo  mundo.  Nei- 
ra  coníidera^am  onoflb  Illuf- 
trilsimo  Bifpo  D.Fr.  Angel 
Manrique  ,  no  primeiro  tomo 
dos  feus  Annaes  ,  dilcorrendo 
por  anologia  aíantilsimaTrir> 
dade,poz  emS  Roberto  primei- 
ro autor,  &  fundador  de  Cifter 
a  origem  do  eterno  Pay;  em  S. 
Albcrico  íeu  fuceilbr  aparien- 
cia do  Verbo  humanado; &  a 
S.  Eftevam  terceiro  Abbade  a- 
plicou  afecundidade  do  Eípi- 
rito  fanto  ;  por  qUe  aísim  co- 
mo odivino  Efpirito  mandou 
aos  Aportólos  pelo  mundo  com 
as  alegres  novas  do  Evangelho, 
alsim  íantoEftevara;  trabalhou 
ancioíamente  aque  le  ouvilTem 
portoda  térra  as  vozes  Evan- 
gélicas do  íeu  monacato:  coope- 
rava  com  S-  Eftevam  nefte  ían- 
to  intento  omelifluo  D.  Abba- 
de de  Claraval  N.  P.  S.  Bernar- 
do^ comtanta  maior  ancia,  & 
fervor  ,  que  elle  ío  a  ííia  parte 
fundou  por  Franca,  Roma,  Ita- 
lia, Alemanha  alta,  &  baixa,In- 
glacerra,  Hefpanha,  Portugal, 
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Hieruíalem,  Suecia,  Hiberbia,' 
Eícocia,  ócoutras  muitas  pro- 
vincias ,  Se  re)  nos  da  CíiriC 
randade  ,  dentro  ,  &  fora  de 
Europa  cento  ,  &  leífenta  mo£ 
teiros,  ou  abbadias  da  iüa  filha- 
c^am  de  Claraval ;  &  por  efte 
legundo  motivo  o  meimo  Illuf- 
trilsimo  Manrique  gravando 
na  peanha  de  S.  Roberto  aquel- 
le  texto  do  Apoftolo ,  egp  plan* 
í¿t>/;na  de  S.  Eftevam  a  outra 
letra ,  rigavi;  a  o  melifluo  Dou- 
tor  N.  P.  S.  Bernardo  apropri- 
ou  a  outra ,  de  que  o  Apellólo 
íe-conliderava  indigno ,  wac- 
mciitum  dedi:  porem efta gran- 
deza ,  ou  Zenit,  aque  ftbio  a- 
Sagrada  ordem  de  Cifter  pelo 
minifterio  dos  dous  Smos  Pa- 
dres Eftevam,  &  Bernardo,  & 
de  íeus  lucceífores,nemhe  cou- 
fa  fácil  de  reíumir,  nemdecó- 
prehender  5  direinana  mais  que 
o  que  bafte  para  excitar  as  e£ 
pecies  da  lembranca  aos  noti- 
ciofosi  &  aos  que  onam  fo- 
rera ,  para  que  pelo  menos 
conjeturando  ornáis,  poflam 
formar  algum  conceito  das 
prerogativas ,  letras ,  &  ían- 
tidade  da  mefma  noífa  ordem 
Ciftercieníe ;  em  maneiraque 
eu  de  algum  modo  dezemf 
penhe  o  meu  peníamenro , 
de  que  a  ordem  de  Cifter  pa- 
recequequizcompetir  com  a  fan 
tifsima  familia  Benedictina  , 
mar  profundo  donde  fayo. 

C  *  Abba* 
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ajhfc- a-     Abbadias  ou  mofteiros  de 
es ii  de  monges  chegou  ater  a  ordern 
•^ari°a.  de  Cifter  quatro  mil;  fegundo 
te,       o  Menologio  Ciltercienle  aín- 
da que  outros  Autores  com  o 
ISomafticon  diminuem  nefte 
numero,  &  mofteiros  dereligi- 
oías  revé  feis  mil ;  huns,  &  ou- 
tros, ou  a  mayor  parte  delles, 
abbadias  magnas  com  juriT- 
dicam  ordinaria  em  proprios 
territorios;  com  senhorios  Re- 
aes,  &  militares,  &com  outros 
muitos  privilegios  dos  Reys, 
S¿  Pontífices :  juntamente  as 
nobilísimas  ordens  militares  de 
Chrifto,  &  Aviz  no  noíTo  Rey- 
no  de  Portugal ;  as  de  Monte- 
za,  Calatrava,  Se  Alcántara  em 
Heipanha;  ada  Anunciada  em 
Saboya  ;  ade  S.  Eftevam  em 
Florencia,  &  ade  S.  Mauricio 
em  Italia  todas  Ciftercienfes, 
com  ado  Templo  em  Hieru- 
íalem ,  &  ade  S.  Iorge  cm  In- 
glaterra,  cjue  tambem  foram 
noíTas.  Os  Santos,  Varoens 
famoíos,  Se  eminentes  em  to- 
do genero  de  erudijcam,osPrin- 
cipes  ,  &  fenhores  Titulares» 
&  os  Prelados  da  Igreja ,  que 
lahiram  de  todos  eftes  moC- 
teiros  adar  luz  a  o  Mundo  he 
outro  numero  nada  menos  e- 
legante :  afaber :  Papas  mon- 
ges Ciftercieníes  ,  temos  ate 
hoje  onze ,  ainda  deixando  ou- 
tros como  nos  Benedictinos 
por  íerem  controverfos  entre 
os  Autores :  S.  Eugenio  III , 
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Adriano  IV,  Alexandre  III,Ce- 
leftino  IV,  Gregorio  ViU  Cíe- 
menre  III,  Alexandre  IV.  Ur- 
bano IV  Nicolao  III,  Benedi- 
cto XII,  Innocencio  VI  Urba- 
no V,&  Gregorio  XII;  Eugenio  L 
III  foi  natural  da  Villa  de  Moi>  "'J6Jti 

«ti  O  AlUt 

te  Magno  no  Bilpadooe  Piza 
em  Italia;  chamava-fe  de  íeu 
nome,  Pedro  Bernardo;  &fcn- 
do  Abbade  de  ó\  Vicente -em 
Roma  por  infpiraca'm,ou  reve- 
la^am  divina,  que  tiveram  os 
Cardeaes  foi  cleyto  Pontífice 
em  27  de  Fevereiro  do  2nno  de 
114J,  6c  portfte  modoo  pri- 
meiroBifpadoj  que  teve,  foio- 
Romano,  &  'íe-coníagrou  B.f- 
po  depoes  de  íer  Papa  :  paC- 
íbu  a  Franca  por  fugir  certa  re- 
beliaó  dos  Romanos  íeus  vafla- 
loSj&em  Franca  viíitou  0  Sme. 
mofteiro  de  Claraval ,  aonde 
profeíTara,&fora  novicc^&pre- 
íidio  em  pefloa  a  hum  Capitulo 
geralemCifter;  creouvinte,& 
lineo  Cardeaes,&  deftes  a  qua- 
tro mógesCiftercieníes  íeus  có- 
temporaneos»  No  governo  da 
Igreja  íe  entregou  todo  á  difpo- 
íicam;  conlelho,  &  arbitrio  do 
feu  Abbade,que  fora  em  Clara- 
val,  o  melifluoN  .P.S.Bernardo; 
&por  efta  razaó  fe  dizia  vulgar 
mente  entre  todos,que  Eugenio 
vivia  em  Roma;  poré  oPapa,4 
mandava,  8c  governava  a  Igre- 
ja ,  queeftava  sm  Franca :  aC- 
sim  o  confefla  o  meírao  5an- 
tiisimoPadre  ñas  íuas  epiftolas,  tpiftx  z¿v 
eferever*. 
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eíere  vendo  ao  leu  Eugenio  ne£ 
*0'  138  tas  pajavras;  importunus  fumfed 
habeo  excufationenii  Eugeni't  A- 
poftolatus  eXcufat  me;  aiunt  non- 
tíos  eJSe  Papam^/edme;  •vndi- 
é¡m  ad  me  confluunt-,  opá  habent 
negotia  isrc  quer  dizer:  bem  re- 
ceyo,  que  poderei  parecer  im- 
portuno era  pedir;  mas  que  ha 
de  fer.?  íe  dizem  todos,que  nam 
he  Eugenio  o  Papa,  fe  nameu; 
&neíla  confianza  todos  acodem 
a  mimcom  leus  negocios. Efen- 
doogovernodoPapa  Eugenio 
ÍLiggerido  de  hum  tal  paracleto 
elle  louvor  Ihe  baile;  governou 
oyto  annos  quatro  mezes  ,&  do- 
ze  días,  faleceo  em  Tibuliano- 
vedelulhode  uyj  no  meímo 
anno,emquetaml?em  paífoua 
mclhor  vida,  feu&  noflb  P.  S. 
Bernardo:  foi  lepultado  na  Igre- 
ja  de  S.  Pedro  em  Roma  na  Ca- 
pella  mor  de  frote  do  altar;  pre- 
eminencia,que  fe  nam  deú  a  ou- 
tro  algum  Papa  antes,  nem  de 
...    ,  poesdelle.AdrianolVfoilndez 

¿janano,  *,  o 

ir  Mon- dG  na^am  ,  leu  nome  propno 
taivobifto.  Nicolao  Brech  fpear;foi  monge, 

fcrnJo  &  Abbade  de  $•  Rufode  Valen- 
j parte  i,v.  cia  em  Franca  mofteiro  noíTo; 
z  cap.  z9  fencj0  cardeal  Bifpo  de  Alva 

Mricto   na  a  r\  •  •  •  '  1 

cbronha  converteo  área  provincia  de 
dccijlerér  Noruega  de  mandado  de  Euge- 
nio III;  &  quando  voltou  da  íua 
miflam  foi  coroado  Pontífice 
em  finco  deDezembro  de  1 1 J4 
negou  varonil  mente  aosRoma- 
nos  terem  da  lúa mamo  gover 


Mi 
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no  da  cidade  ;  excomungou 
a  Guilherme  Rey  de  Sicilia 
por  aver  oceupado  algumas 
térras  da  Igreja ;  &c  coroou  ao 
Emperador  Federico  Bárbaro- 
xa:  creoü  vinte,  &  dous  Carde- 
aes,  os  dous  da  fuá  ordem  Cik 
tercíenle ;  &  avendo  governa- 
do  a  Igreja  quatro  annos  >  oy- 
to mezes  ,  &  virite  oyto  días 
morreo  em  Anagnia  o  primei- 
ro  de  Setembro  de  1 1 59:  foi 
ftpultado  na  igreja  do  Vatica- 
no em  Roma.  Alcxandre  III 
natural  de  Sena  da  nobüifsi-^^e 
ma  familia  Bendinella;  leuno-/og,0  cn& 
me  proprio  Rolando  Bendine- Ur- 
Ib}  foi  monge  noífo  no  mo^^^o  ' 
teiro  de  Glaraval,  outro  Cla- 
raval  em  Icalia  na  provincia 
de  Lombardia ;  &  fendo  Gas> 
deal  de  S.  Marcos  foi  eley- 
to  Papa  aos  finco  de  Setem- 
bro de  11  jj.  Contendeo  com 
tres  Antipápas ,  &  o  que  ma- 
is  foi,  cora  toda  a  fereza  do 
Emperador  Federico  Barbaro- 
xa,  por  cujo  reípeito  pade* 
ceo  laftimozos  trabalhos  ate 
lhe  1er  neceífario  fugir  de 
Roma  para  Franca,  Scoutra 
vez  para  Veneza  em  traje  di£ 
fimulado  :  porem  no  meyo 
de  tanta  perfiguicam  le  ou- 
ve  com  humeam  invencivel 
valor  o  Santo  Pontífice, que 
venceo  com  ib  a  lúa  coní- 
tancia  ao  Emperador  de  po- 
es  de  dezoyto  annos  de 
C  3  porfi* 
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porfíadiilimas  guerras,  &  íc\C- 
mas-,'&  o  reduzio  a  tanta  bran- 
dura,  que  ehegou  a  íbpealo,  «Se 
ámetelo  de  baixo  dos;pes na  oc- 
caziam  verdaderamente  ^nota- 
vel  quandona  cidade  de  Vene- 
zabeijando  opeo  Emperador 
ao  Papa  em  aclro  publico,  o  Pa- 
pa levantou  o  pe,  &  lho  poz  no 
peleólo, &lobre  acábela  como 
em  vituperio  repetindo  aquel- 
le  texto  de  D&v'idconculcabis  Le- 
o}jemiQft)raconem;(\ue  parece 
odiííe  oReal  Propheta  Tó  pelo 
dito dia,&o  ccaziam.  Celebrou 
hum  Concilio  geral  Lateranen- 
fe,  outro  em  Claramonte:  cano- 
nizoua  N.P-  S. Bernardo,  &  lo- 
go "na  miiTa  da  canoniza^am 
lhedeu  o  titulo  de  Doútor  da 
Igrejaj  porque  difle  amiíTa  dos 
wPrtfdá  Doutoreícom  oEvangelho  vos 

ecu  proe-  o 

mi»  das  o-  ejtis  fal  ten  ¿i  Creou  31  Cardea- 
brasde  s.  es;  &áVéhdd  eovemado  a  Iere- 
9«e  -citi-  ja  vinte&  hum  annos,onze  me- 
mmentefe  zes,  vinte,  &  tres  dias  morreo  a 
**/"'"»;  os  vinte  ,  &fetede  Aeoítode 

raoem  Pa  r  .  r      .      ,         5  , 

ri^noanno  i  1 8 1 :  roí íepultado  emS.  Ioam 
¿ci69o%2.  de  Letran  GregorioVUI  foi  na- 
Gngorio  tura^  ^e  Benevento,  íeu  nome 
MU     proprio  Alberto;  íendo  chance- 

Mentaho       ¿¿  Igreja  Romana    &  pref: 

maftican  Ditero  Cardeal  de  b.  Lourenco 
cijienien  m  Zucina  foi  eleitoPontifice  em 
^  Ferrara  aos  vinte  &  hum  de  On 
tubro  de  a  1 87  ;  mas  logrou-fe' 
poucó  tempo;  por  que  veyo  a 
morrer  nomefmo  anno,em  que 
foieleyto  aos  dezaieis  dias  de 
Dezembro:foi  fepultadona  ca* 
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thedral  de  Piza.  Succedeulhe 
Clemente  III  mongede  Cifter  elemem 
no  mofteiro  de  Vitoria  em  Ná-  jvafi^f 
poles:  foi  natural  de  Roma;.cha-  pr* 
mava-fe  antes  Paulo;  &  íendo 
Bifpo  Cardeal  Preneftino  foi 
'eleyto  Papa  na  cidade  de  Piza 
aos  ieis  de  Janeiro  dia  da  Epi- 
phania  do  Senhordo  annode 
1 188  governou  tres  anuos,  dous 
mezes,&  vinte  dias;  foi  lepul- 
tado no  palacioLateranenk  ni 
BafilicaCóftant  nianaem  Mar- 
co de  1 10 1 :  creou  treze  Carde-  f^'"0-' 
_  ,yn.  1      ir  Btba- 

aes.  Celeitino  IV  Milanez  cha-  othecaPdi 

mado  antes  Gofredo  de  Cafte-  *$c*»fA 
lhon;  íendo  Cardeal  de  S.  Sabi-*1' 
na  foi  coroado  Pontífice  em  135 
de  Setembro  de  1141;  porem 
como  foíte  velhor&  enfermo 
governou  a  Igreja  nam  mats  de 
quinze  dias :  jaz  no  Vaticano. 
Alexandre  IV  natural  de  Am^- jlexailjre 
gnia;  feu  nome  primeiro  R¿y-ir  Afon* 
naldo,*da  familia  dos  Códes  de  t^fir* 
Sena;  foimonge  noíTo  no  mof 
teiro  de  Clara val;&  íendo Car- 
deal Bifpo  de  Oftia,  foi  eleyto 
Pontífice  na  cidade  de  Ñapóles 
na  noite  do  Nafcímento  de 
Chri  fto  do  anno  de  1  a  5  4:  fa  vó- 
receo  eítranhamente  aos  ho- 
mensdoutos;  deu  forma  regu- 
lábaos eremitas  deloarr»  Bomf 
creou  oyto  Cardeaes,&  ha  ven- 
do governado  a  Igreja  feis  an- 
nos  finco  mezes,& finco  dias,fa- 
leceo  em  Viterbo  aos  2  jdeMa- 
yo  de  \~i6i:  foi  íepultado  na  Sé 
«Ja  melma  cidade.  Urbano  IV 

fran- 


Nicolao 
III 

Memdto 
Jupra 


'Apprato  a 
Vriano  prancez  ¿e  na$am natural  da  ci- 
MenolopdadcTveceRlc  na  provincia  de 
o  cijlert  ■.  Campada;  foy  monge  nolío  no 
Oytubtt  riolTo  mofteiro  de  FoíTanova >  8c 
Womajiu  tam  douto,&  fanto,que  fem  íer 
™^r"'Cardeal  foi  em  auzencia  eleyto 
part.joi.  Pontífice  aos  29  de  Agofto  de 
579      i26r.ínftituioafolenifsima  fef- 
fu¡lá     ta  deCorpo  deDeos;creou  qua- 
torze  Cardeaes:  governoutres 
annos  hum  mez,  quatro  dias: 
deícancana  Sé  de  Perufia,  aon- 
de  morreo.  Nicolao  III  nata- 
ral  de  Roma  da  nobiliísima  fa- 
milia dos  Vi  finos;  leu  primei- 
ronome  IoamCaetano;foj  mo* 
ge  noíTo  no  mofteiro  de  S»  Vicé- 
te,  &  Anaftafío  de  Roma:  íen- 
do  CardealdeS.  Nicolao  foi 
coroado  Pontífice  na  cidade  de 
Viterbo:  o  Seráfico  Padre  S. 
Francifco  lhe  predifleo  feu  po- 
tincado: creou  nove  Cardeaes; 
recuperou  para  Igveja  acidade 
de  Bolonha ,  o  exarchado  de 
Ravena  com  outras  algumas 
térras  em  Italia,  que  andavam 
alienadas  dopatrimoniodeS.Pe- 
dro;  &  era  Roma  fez  obras  dig- 
nas da  fuá  gt'andeza:  governou 
dous  annos,  oyto  mezes>&  vin- 
te  fece  dias;  por  que  foi  eleyto 
emxjde  Novembrode  1277, 
&  morreo  em  21  de  Agofto  de 
1280:  jaz  em  S.  Pedro  de  Ro- 
$tKcm&  ma-Benedióto  12  natural  deSa- 
Meno/ogr-  vardunona  provincia  de  Tho- 
0  asiere,  loza  em  F^an  x  danobiliísima 
Tt.  V  m  familia  de  N  ovelli;  {  u  nome 

jihnl  No  ir  rr 

wfiftkon  .  proprioíacoüoroi  monge  noflo 
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no  mofteiro  de  Bolbon3,&  Ab-  CJf*rci  * 
baderio  de  Fonfrida;  8c  íendo  Montaba 
Nepote  do  Papa  loam  XXíl,^™^. 
Cardeal  Prefbkero  de  S.  Prilca  ; 
foi  eleyto  Pontífice  na  cidade  de 
Avinham  aos  20  deDezembro 
de  1334'.  definió  de  fe,  que  as 
almas  dos  fiéis  logo  venia  Dé- 
os em  morrendo  fem  eíperaré  • 
pelo  juizo  final,  le  nam  tem 
que  purear  na  mor'te;  ou  em  fé- 
do  purificadas  no  purgatorio: 
concedeo  aos  Rtys  de  Caftella 
poroccaziam  da  grande  bata- 
Iha  do  Salado,  aterceira  parte 
dos  dizimos  eclefiafticos  ñas 
térras  da  fuaCoroa:  deu  os  pri- 
meirostitulos  de  nobreía,&pof- 
iécam  aos  Potentados  de  Italia: 
creou  íeis  Cardeaes  todos  dou- 
tilfimos  como  elle:  governou  a 
Igreja  íete  annos,  quatro  me- 
Zes,  &  leis  dias:  defeanfa  naci- 
dade  de  Avinham  aonde  mor- 
reo em  25  de  Abril  de  1342  In-  tnmCnicU 
nocencio  VI  foi  monge  noflb  no0  FI 
mofteiro  de  Vitoria  extrattmr  »í ^¿f*  ' 
da  cidade  de  Ñapóles:  foi  eley- 
to Poñtifice  no  anno  de  1352: 
ent  e  oütras  accoens  íuas  de 
bomPaftor  mandoüatodos  os 
Bifpos,  Prelados,8¿  mais  Bene- 
ficiados com  cura,  que  fizeflem 
rezideñcia  peíToal  ñas  ííias  ig  e* 
jas:  governou  nove  annos,  oyea 
meze's,  8c  vinte  oyto  dias:  fakr-  urbajo  v 
ceoemSeterr.brode  1361.  Ur-^wt^ 
baño  V.  foi  natural  de  Brizách  "¿¡'y  Jl¡ 
ha  provincia  de  Tholoza  em 
Franca  de  huma  familia  illuftre 
C  4  chama- 
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chamada  dos  Gabalos;  leu  pri-  ficem difti fui ord'mis  profejforem 
meiro  nome  Guilherme:  íendo  ere.  fendo  Cardeal  de  S.  Mar- 
a¿hul  Abbade  do  noífo  mof.  eos  foi  elejto  Pontífice  era  Ro^ 
teirodeS.  Vi&orem  Maríelha  ma  aos  30  de  Novembro  de 
íem  fer  Cardeal  foi  eleyto  Pon-  1 406:  &  como  folie  no  íeu  tem 
tifice  em  auzencia  na  cidade  de  po  a  grande  ícifma,em  que  a  I- 
Avinham  aos  27  de  Setembro  greja  padeceo  a  laftimoza  con- 
de 1361: de  Franca  paííoua  I«  fuiam  de  ter  no  meímo  tem- 
talia,&  vifitou  a  iüa  cidade  Ro-  po  tres  Papas,  o  Santo  Pontifi- 
ma ;  a  onde  achou  as  íagradas  ce  Gregorio,  lem  embargo  de 
caberas  dc*s  ApoftolosS.Pedro,  fer  olegitimo,renunciou  elpon- 
&  S.  Pauló,que  poz  em  S.  loam  taneamente  a  Tiara  no  Conci- 
de  Letran,  por  íer  a  cachedral  lio  de  Conftancia  para  eífeito 
donde  os  Papas  iamBilpos;vol-  de  fe  extinguir  a  dita  fcifma;&; 
tou  outra  vez  aFrác^Sc  la  mor-  deu  lugar  a  que  elegeífe  omefc 
reoaosiode  Dezébrode  1369:  mo  Concilio  novo  Papa  a  Mar- 
deícanc^ano  leu  mofteiro  de  S.  tinho  V:  rezolucam  heroica, 
Vi&or,  aonde  foi  Abbade;  ere-  que  parece  Ihepagou  Déos  ain- 
ou  quinze  Cardeaes.  Gregorio  da  nefta  vida;  porque  em  bre- 
Cregorto  XII  Venezeano ,  chamava-íe  vesannosteve  dous  Pontifices 
ullofa'a  antes  Angelo  Corario;  &  con£  a  fuá  familia  Coraria;  a  faber, 
Henriques  ta  que  forte  monge  noífoCifter-  Eugenio  I  V,ePauloII:&  atodos 
ciÉlc'**  c'en^  ^e  huma  bulla  do  Papa  tres  alcan^ou,&  vio  com  íeus  o- 
foht7o    Eugenio  IV  íbbrinho  do  mef-  lhos  na  Cadeira  de  S.  Pedro 
privil:  ven  mo  Gregorio:  a  qual  íe  achara  huma  fó  Mulher:  a  veneravel 
mosda  Co  ¡mprcfl-a  entre  os  privilegios  da  BeriolaCoraria  irmam  de  Gre- 
deCaSiella noíia  ordem de  diter  do  Dou-  gorio,May  de  Eugenio,  &  Avó 
torFr.  Chrylbftomo  Hériques;  de  Paulo.  Entre  tanto  Pontífice 
&nolivrode  privilegios,  tam-  merece  hum  lugar  ainda  mais 
bem  impreíTo,da  Congregado  ácima,  le  le  concede  na  terra,S\ 
de  N.  P.  ó\  Bento  de  Portugal:  Conrado  D .  Abbade,primeito  %¡j¡¡£$¡, 
palavras  da  Bulla:  expojito  No-  de  Claraval,  &  de  poes  de  Cif-  30  A 
lis  per  ditlum  Magijirum  quod  ter,  filho  dos  Condes  de  Seyne,  Ur'f; 
aptidnonnuüos  dt8<e  Ju<e  obferva-  &  Cardeal  Bifpo  Portuenfe;  ctilnlni 
tia  Cijiercienjis  profesores  fu~  porque  íendo  eleyto  Papa  na  fe  foi.  jSf| 
per  altquibus puftbus,  tam  %egu-  vacante  de  Honorio  III,  que  foi 
U  ¡B.  (Benedtfii-,  quam  cujus  dam  no  a nno  de  1127  nao  quiz  acei- 
conjlitutionis  edit¿eperfel:record:  tar;  &  ainda  fez  mais,  que  por 
Gregor'umi  Xlljummum  Ponti~  evitar  outro  üemeJJbante  peiigo 

dei~ 
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deixou  as  vaidades  da  Corte 
Romana  *  &  fugio  para  o  fea 
moíteiro  deClaraval  aondefo- 
ra  novicio:  deícan^a  no  melmo 
mofteiro.  A  eftes  PontificesCif- 
tercieníes  acópanhan^S  Car- 
deaes  noíTos  ate  o  Em:  Senhor 
Cardeaí  loam  MariaGabrielli- 
o,  que  vive  hoje:  quatorze  Pa- 
triarchas:oyto  centos  Arcebi£ 
pos;  mil,  &  quatrocerrtos  Bif- 
pos;afaber,  ateoannode  1600, 
emquc  íefezavltima  compu- 
tacam; porque  no  ieculo  íeguin- 
te  ate  orempo  prefcnte  ouve 
muitos  mais,&íb  no  noíTo  Rey- 
no  de  Portugal  rnais  quatro  Bií- 
pos,&dous  Arcebifpos5&  to- 
dos eítesPrelados,nem  pelo  le- 
rem,oUpor  íobirem  agrande- 
za  Pontifical  le  de  ¡naturaliza- ' 
vam  da  fraternidade  daOrdé; 
mas  ainda  depoes  de  Biípos,  & 
Arcebiípos  viviam  comomon- 
ges;  acodiam  aos  Capítulos  ge- 
raes  a  Franca,  &  guardavam  in 
teiramente  os  uzos,  &  leys  de 
Cifter;  a  qual  obrigacam  Ihes 
poz  oCapitulogeral,  que  íe  ce- 
Iebrou  em  Cifter  no  anno  de 
1 134,6c  do  principio  da  Ordem 
trinta,  &feis,fendo  Abbade  da 
Sma.CafaCiftercienfeD.  Ray- 
nardo  filho  dos  Condes  de  Bar- 
rí íbbre  o  rio  Sequana  :  aísim  íe 
vé  no  livro  das  actas,  Cap:  59, 
oqual  trata  dtEpifcopis  ordwis 
con  cificr-  itofirr.  tbtbpijcopt  de  órame  nojtro 
áenfe  foi.  ajjkmptt  confuetiidinem  no/lram 
tenebunt)  in  qmhtate  áborum\  m 
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forma  i?iditmentorum)  in  ohferva- 
tione  jejimiorwn;  in  officio  hora- 
rum  regulariwn:  excepto  quod  ma* 
tellumdírvdipannOi  apelle  oV¿* 
nat  iypleum Jimdem-,  aut fimpli- 
cem  haber e  poterunt,qm  Voiucrmt', 
cum  quibus  tamen  rebw  claufira, 
noflrd  mtnime  mtrabunt,  me  con* 
Ventibus  nojlris  interertmt  propter 
difsimditudinem:  folatia  potermjt 
vmcmque  dan  de  donubus  nojlris 
'ufque  adduos  monacbosisre.  quer 
dizer-,  que  os  monges  da  noíía. 
ordem  que  forem  eleytos  Bií- 
pos guardaram  os  noflos  vzos, 
&  coítumes  naqualidade  dos 
mantimentos,na  forma  do  vef- 
tido,  na  obfervancia  dos  jejuns, 
6c  na  reza;tirando  que  poderaó 
trazer  hum  mantellete  depan- 
no vil,ou  de  lam,Sc  hum  barre- 
te, ou  bonete  do  meimo  panno: 
com  os  quaes  porem  nam  po- 
deram  entrar  nos  mofteiros  da 
Ordem,  nem  fer  preíences  ñas 
communidades,  por  razam  da 
diílbnancia  do  traje:  póderam 
ter  coníigo  dous  monges?  &  tres 
converíos4  íe  tantos  lhe  forem 
necelTarios;  aos  quaes  elles  Bik 
pos  nam  poderam  oceuparem 
negocios  leculjtres,  nem  encar- 
regar  cura  de  almas:  5c  quando 
os  ditos  noíTosBifpos  eftiverertt 
apoíer.tados  ñas  enfermarías 
das  noífas  Caías  o  mongej  que 
os  íervir  ferá  diípeníado  das  ho- 
ras do  Coro;  como  tambemos 
tfous  monges,que  viverem  com 
ellesí  &porédosoutros  móges 

nenhum 


nenhum  fique  do  Coro  por  ret 
peito  doBiípo,  &  nenhum  co- 
ma com  elle  íenam  no  refeito- 
rio,  íalvo  lendo  enfermo.  Ate 
qui  o  Capiculo  dos  noflos  Bi£ 
pos;  asquaes  leys  elles  guarda- 
vamtaminviolavelmente,  que 
por  certo  Bifpo  nofío  ouzar  tra- 
zer,contraos  eftatutos  da  orde, 
■Mentí,    humas  luvas  de  íeda,  &  comer 

Ciñere:  a  r 

oí,  1 1  déla  carne  nam  eítando  enrermo,  o 
quiz  privar,  &  caftigar  o  PapaV 
Depoes  dos  Biípos  Principes 
da  Igreja ,  vem  osP  rincipes  fe- 
culares,  que  dcixando  o  mun- 
do, &apropria  grandeza  vefti- 
ram  aCogulla  branca  Cifter- 
«nT« nJn-  cien^e5  &  íam  os  feguintes.  Hé- 
not:  adxar  rique  filho  iegundo  deOdo  Du- 
"  ?  c'f'  que  de  Borgonha,oqne  fundou 
o  lántiisimo  mofteiro  deCifter; 
foi  na  mefma  íma.  Caía  logo 
nos  íeus  primeiros  annos  mon- 
ge,&  no  meímo  tempo  em  que 
o  Duque  íeu  Pay  andava  com 
as  obras  da  Cala  entre  máos. 
Bríth  «¿Henrique  Infante  de  Franca  fl- 
emón: de  Iho  fegundo  de  Luis  VI,  &  ir- 
r'  &  mam  de  Luis  Vil  Reys  Chrif- 
tianiísimos,  foi  monge,  &  novi- 
codeN.P.  S-  Bernardo  no  íeu 
'Menologi  mofteiro  de  Claraval.  Gunaa.ro 
o  Cijlerc-.a  Rev  ¿t  Sardenha,íendo  em  ida- 

luibo'    £*e  c'e  4°  annos  renunciou  a  Co- 
roa  no  Principe  feu  primogéni- 
to para  íe  fazer  monge  no  mof- 
fttmaos  teiro  de  Claraval.  Alexandre 
|f  ídtlttlho  princ¡pe  herdeiro  de  Efcocia  ef- 
colheo  íer  antes  monge  Cifter- 


dtum 

Uui 


ito  a  HíJíoyía 

cieníe  no  mofteiro  Funiaceníe, 
do  que  reger  o  íeptro  de  íeus 
Mayores-  Se  íe  fez  monge  noílb 
juntamente  com  a  Infanta  Me* 
thilde  íua  Irmam.Henrique  In-  f 
fante de  Inglaterra,&  David  {o-  ciíhr& 
fante  deElcocia  ambos  renunci-  Mmh^ 
aram  apropria  grandeía  ^^^«"r* 
por  feguirem  aChrifto  de  hú-AA. 
xodasleysde  Cifter.  Gnilher- 
me  Márquez  deMompiíher  em 
Franca  depoes  de  viuvar  viveo> 
&profeíTou  no  noífo  mofteiro 
de  Grande  íylva;  do  qual  defee- 
dem  por  iinha  direita  quantos 
Monarchas,&  Principes  vemos 
hoje  na  Europa;  aíaber,os  Fm- 
peradoresRomanosAuftriacos, 
os  Reys  de  Franca,  os  de  Cat 
tella,  &  Inglaterra,  &  os  noflos 
de  Portugal:  os  Duques  de  Sa- 
boya,  de  Lorena,  &  de  Parrna, 
os  Condes  Palatinos,  com  ou- 
tros  muitos  Soberanosjaarvorc 
ou  ascendencia  dos  quaes,  &  as 
vias  por  onde  vem  do  ditoGui- 
lherme  le  vejam  no  Menologio 
Ciftercieníe,  nofim  do  livro,  ou 
no  Real  Mofteiro  de  Alcobaca 
emhum  elegante  quadroa  en- 
trada da  livrai  ia-  Federico  Ie- 
gundo Emperador  de  Alema- 
nha  depoes  de  haver  períegui-  Nomfii. 
do  a  Igreja  por  muitos  annos,  yyt  }$; 
já  contrito  da  vida  pafíada  aca- 
bou  monge  profeífoCiftercien-* 
íe  no  anno  de  1x50:  he  autor  o 
Nomafticon:  D.  Pedro  IV,  Rey 
de  Áragaro,&  Conde  de  Urge! 

chama-  . 
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chamado  o  Ceremoniolb  foi  D.IoamI*  lblenementeprofef- 

mongc  noflo  no  íeu  tnofteiro  de  ío  em  Aviz>0  Infante  D<  Pedro 

Santas  cruzes,  &  nelle  morreo  Afondo  lrmaó  delRey  D.  A- 

.  no  anno  de  1 387:  confta  da  ef-  fonco  Henriques foiMonge  nKO^¿tt0.  "* 

T<r..ráttn  1  1     .    r  r  rr  t     i  ^  Pr  ChrOMCa, 

no¡íe  C'f-cmm!L  do cazamento  do lnran-  reflo  em  Alcobaca.  O  Inrante  ¿rain 

ceD.  PedroDuque  de  Coimbra  D.»Diniz  filho  de  D¡  Antonio  futuro. 

-coma  Senhora  D.  Izabel  fiiha  aclamado  Rey.de  Portugal  em^^.^' 

de  O.  Iaime  Conde  de  Urge!.  Santarem  foi  .monge  noíTono 

OAvó  da  noífa  Rainha  Santa  mofteiflbde  Valbuena,corhOU- 

Izabel  D.  Iaime  o  Conquifta-  tros  muitos  principes,  que  nam 

dorRey  de  Aragam  renunciou  nomeyo  por  brevidade,  como 

aCoroa  no  Principe  D.  Pedro  Duques,  Marquezes ,  &c  Con. 

feu  filho  para  profefíar,  &  vef-  des.  Senhoras,&Princezas  Mo- 

tiro  habito  de  Cifter  no  noífo  jas  Ciftercieníes  contamos  as 

mofteiro  de  Poblete:  aísim  o  te  que  fe  íeguercu  D.  Thereza  Ra-  Menoiegt- 


cr:  4 


Zurita ,  nos  Annaes  de  Aragaó  ynha  deÁragam  imitou  a elRey 0 
tomo  1  liv: 3 cap:  100:  &  IlheC-  D. Iaime  íeu  efpolo  em  deixar ]1'05Mm- 
cas  tomo  1  rol:  $90  O.noííoRey  o  Mundo,  &  foi  monja  Cifter-/-/?««  m 
dom  loaó  I  profeflou  íolenemé-  cienfe  no  noíTo  mofteiro  de  Gra  ^rea'  ^ 
te alagrryda  ordem de  Cifter; &c  tia:  Berengaria  Infantade  Car- 
como áriguroío,  &  verdadeiro  tellafilha  delRey  D.  Fernando  Menoiogi. 
profeíft  lhefoi  neceflariadifpé-  III.  foi  monja  no  noflb  mofteiro  o.&outrOS 
fa^am  Apoftolica  para  poder  das  Huelgas  de  Burgos:  Aleida,  tro?™a°sH' 
cazar  depoes  de  Rey,  a  qual  lhe  &  Gertrudes  Infantas  de  Polo-  í««  fi  b*f 
concedeo  o  Pontífice  Bonifacio  nia,  &  Margarita  filha  dos  Re-  ^/¿^ 
ÍX;&por  eftarazam  Ilhefcasno  ys  deChipre  foram  monjas Cií^/^f,; 
tomo  i  livro  6:  cap:  1 9:  &  Faria  tercieníes  de  [ata  vida,das  qua- 
naEur:  port:  o  nomeam,  &  cha-  es  trata  o  Menologio,  8¿  íe  ve- 
mam  Monge  Ciftercienfe:  pelo  jam  nelle.  Aíereniísima  Ray- 
que  nos  leja  licita  efta  grande  nha  de  Leam,  S.  Thereza  aca- 
gloria  aos  monges  de  S.  Bernar*  bou  monja  no  Real  mofteiro  de 
do  de  Portugal;  que  oSenhor  Lorvam:&  fualrmam  aSenho- 
Rey Dí Ioam  V,que  Déos guar-»  ralnfanta  S.  Sancha  fiiha  del 
de,delcende  de  tres  monges  nofc  Rey  D.  Sancho  1  tambem  foi 
ios  Ciftercieníes;  a  faber,  do  Se-  monja  nofla  no  Real  mofteiro 
reniísimo  Guilherme  de  Mom-  de  Celias:  a  Raynha  de  CafteU 
pilher  Monge  em  Grandeíylva;  la  S.  Mafalda  profeítou,  &  vi- 
ele  el  Rey  D.  Iaime  de  Aragam  veo  no  Real  mofteiro  de  Arou- 
^v4onge  em  Poblete;  &  de  el  Rey  ca:  a  Infanta  D*  Mana  filha  del 

v  ••-        1  <  u  Rey 
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Rey  D.Diniz  foi  monja  proferta  meímo  cempo.de  Ilheicas. 
no  Real  Mofteiro  de  Odivellas,  Ñas  letras,  quanto  íemprc 
&ahimefmofoicducandaaSe-  florecefle  a  fagrada  ordem  de 
nhora  Infanta  S.  Ioanna  filha  Cifter,  pétamenos,  que  direi  íe 
delRey  D»  Afondo  V;nam  pro-  pode  entender  o  mais:  porque 
fcflbu  nelle  porque  íeu  irntaó  íendo  os  irmáos  converfos,  ali- 
elRey  Dloam  II  a  impedio  pa-  ásbarbatos,  as  pefloas  nnis  hu- 
ra le  poder  liar  por  meyo  do  íeu  mildes  da  religiam,  dedicados 
calamento  com  outros*Princi-  ao  íervicodos  monges,  &  rotal 
pes  de  Europa:  alnfanta  D.  Fe-  mente  alheos  do  exercicio;  8c 
lipa  íílha  do  Infante  D.Pedro  ir-  proflíTam  das  letras, foi  leu  o  ;n- 
maó  delReyD.Duartefoimó-  figne  Doutor  Alano:  a  qudlc 


5  ™.",ja  em  Odivellas:  a  Infanta  D 
tcrjM.onar  Bernarda  íobnnha  del  Rey  D. 
aUfir.\Fa  [oam  \[\  f0j  Abbadeca  de  Lor- 

Forf-"'0&  vam> a  Infanta  D.  Felipa  prima 
tutrosAA.  delRey  D.  Sebaftiam  foi  mon- 
ja no  meímo  Real  mofteiro  de 
Lorvam  :  com  outras  muirás 
princelas,   quedeixo  por  nao 


tom 

'¿cap 


grande  Meftre,  que  íendo  pre- 
íente  no  Condl.o  IV  Liteia- 
nenfe  em  tempo  do  Papa  Inno- 
cencioIII  por  occaziam  de  hir  i 
feivindoaofeu  Abbade,  elle  lo 
•fntre  mil.duzentos , &  cy.enra 
Padres,  que  fe  achavam  no  CÓ- 
cilio  convenceo,  &  confundió  a  Metiólo: 
fazer  aleitura  mais  larga,  &  por    hum  cerro  herefiarcha,  que  luí- &[°  Ciílei 
que  íe  podem  ver  nos  noflosAu-    tentava  as  propof  c.oer.J>  erro-  ¿t  /ancl 
toies.Ñaconfidera^ampoes  de    neas  íeguintes ;  afaber:  que  os 
tanta  purpura,  &  langue  Real    lanrosnam  vem  a  Déos  em  íy 
disfamado  de  baixo  da  Cogulla    mefmo,  lenam  em  eípecies  ere- 
branca  Ciftercieníe  chegou  adi-    adas:  que  as  ideas  da  mente  di- 
vina podiam  1er  creadas:  que 
novltirnodianamhaviade  re- 
ílicitar  o  genero  huma  no  em  car 
ne  propria ;  com  outros  erros 
mais,  dos  quaes  Alano  em  pu- 
blica difputa  o  fezdefdiíer  com 
tanta  facilidade,  8c  felicidade, 
que  o  herege  exclamou, porque 
fó  oconhecia  de  fama:  tu  es  día- 
Musjaut  A'aritfs.  Foi  Alano  fi- 


zer  Ilheicas  falando  da  noíía  or- 
dem; palavras  ííias;que  parece 
'Jlhefcas   ^   ^    aenA  orden  de  iwe  heredi- 

tom:  1  Itv.  J  i-ull 

if  tarto  tener  (l\eys  yhijos  deUos  en 
fus  monajlerios:  8c  no  meímo  lu- 
gar faz  men^am  do  llluftriísi- 
moD.Fr.  Bento  deTocco  Bik 
po  de  Girona  neto  delRey  de  E- 
pyro;&do  Serenifsimo  D-  Fr. 
Bernardo  de  Aragam  Arcebit 


po  de  Zaragoza  neto  delRey  de  lhoprofeíTodo  Smo.  mofteiro 

Aragam  D.  Fernando  V;os  qua-  de  Cifter;  viveo  cento,  &  deza- 

es  ambos  eram  monges  noíTos,  feteannos,&morreonodei294. 

pe  viviamnos  feus  bifpados  no  Foimui  conhecido,  «5c  celebra- 


1 


do  dos 


jfpparató  h 

do  dos  eícritores  doíeu  tempo; 
Trítbmh  ^  ¿  {[  cntre  QUtro  djflre  Tri- 

de  Ylrts  ti-  '  -  3 

hiflr.  Gcr-  themio  o  elogio  íeguinre ;  que 

mame      faz,  v¡r  ¡n  ¿ftvó; h  fcriptur IS 

d'tifsimus-,  <¿r  tnfecularibus  lite- 
ris  nullifuo  tempore  fecundas,  tbe- 
ologus  injignis,  pbüofofhus  clarus, 
&  poeta  celebérrimas  ;  qui  eccleji- 
tíjlica  fcbola  Panjiis  multo  tem- 
pere prtffuit,  vb¡  in  omm  feientia 
divina  pariter,  &  bumana  clarus 
effuljtt; ¡ideo y  ut  nomenDocícris  V- 
nfterfalis  nnncifcí  meruerit.  Quer 
diíer:  Alano  infigne  na  intelligé- 
cia  das  íagradas  lctras,&  ñas  hu- 
manidades dos  primeiros  do  feu 
tempo;  profundo  theologo,  filo- 
fofo  Se  poeta  celeberrimo;regeu 
muiros  anuos  os  eftudos  eclefí- 
afticos  de  Pairz,  aonde  often- 
tou  huma  .tal  erudt^am  ñas  le- 
tras divinas ,  &  humanas ,  que 
mereceoter  nomc,  &  aplauíbs 
de  Doutor  Vnivevial.  Poucos 
annos  antes  de  Alano  fioreceoo 
infigne  Abbade  loachira,  tam 
douto  ñas  fagradas  letras,  que 
deíentránhou  do  texto  do  Apo- 
calipíe  avinda  ao  mundo  dos 
dous  Smos.  Patriarchas  S.  Do- 
mingos, &  S.  Francifco,  &  os 
deixou.  pintados  na  cidade  de 
Venefaafsim,&cornos  melmos 
hábitos,  &  efT;gie,com  que  elles 
quandoaodepoes  nafceram  fo- 
ram  conhecidos  na  Igreja:  com 
outros  muiros  íogeitos  infignes 
em  toda  a  erudi^aro,  que  fe  ve- 
jam  na  B¡bliothecaCiftercieníe; 
tantos,  de  tam  eruditos,  que  de 
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fó  Autores  Marianos,  nam  fa- 
lando  em  outros ,  que  eícreve- 
ram  íbbre  diferentes  materias,, 
traz  a  Polyanthea  de  Hipolyto 
Marracio  treze  eferitores.  A  fa- 
ber 

1  Guarricaslgniactfis  Abbas  or- 
dinis  Cifier.  S.  <Bmiardi  difcipu- 
lus,  vir  ingenio  facilis eloquio 
dulcís is*  cempojitus,  <jr  adpcrfu- 
adendwn fatis  idoneus  fioyjiit  ár- 
ea awmnt  Donúni  1 1 40  fcripJJt 

Ore.  •'.  •  ■  1 

í  Ifaac  Abbas  monáfterii  de 
Stella  in  doc<eJi  Tiilavienfio  rdi- 
nis  Cijler.  •virfantitate  ¿cque,ac 
dotrina  celebris  clare  bat  anno  Do-, 
mint  1150  fcripfi  t  &tt\ 

3.  Elredus  %ievallis  ordinis, 
GJler.  in  AngUa  Abbas-,  V/V  gene- 
te,  dotrina-,  úr  mcnlpat*  Vita  mo- 
rí bus  que  clarus  inC¿lum  abüt  an- 
nofalutis  1166  [cripjit.  <&c. 

4.  Arnoldus  Carnotenjis  Gal- 
las Abbas  (Bon¿evallis  ordtms  Cif- 
ter.  "VÍr  dotrina  celebris,  <¡r  fanti- 
tatis  opinione  'venerabiUs  claruit, 
armoSalutis  1177  fcripjtt  <s-c. 

.  5.  Serjo  Abbas  Sa^vignacenfi^ 
in  "Kormannia  ordinis  Ciflerc:  vir 
dotrín#,ac  mentís  Virtute  pr acia- 
rus,  clare bat  anno  Dommi  117S 
fcrtpftt&c, 

6.  Henncusüaravalleiijis  Ab- 
has  feptimus%  {rpojlmodum  S:  <J^J- 
E.  Cardimlis  Epijcopus-sUbanus* 
y  ir  genere  qmdem  nobilts ,  fed  vtr- 
tHtibus,  <¿?  dotrina  multo  nobili- 
or,  clarebat  armo  Dommi  1  \i-¡ 
fcriffit  isre- 

D  7  Adam 
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es  íeja  licito  eftudar  ñas  horas    a  Santa  Sé  Apoftoliea  no  anno 
deftinadas  para  alicam,que  dif-    de  1 169,  &c  lenemente  foram 
poem  a  Regra  &c  donde  fe  vé    elevados  no  dito  anno  por  Taco . 
que  ja  ría  quelletempo  primita    bo  Arcebiípo  Lugdunenle,  & 
vo  da  nofla  ordem  avia  meftrés    Pedro  Bifpo  de  Othonia  de  ma- 
nos noffos  tnoftriros,  aquerft    dado  da  mefma  Santa  Séjalem 
podiarn  acodiros  feculares  para    de  outros  iT.uirOs  corpos  de 
aprenderem  delles:  pOrem  co-    monges  Santos,  que  íe  veneram 
'mó-enfinaíos>&admi tilos  podí-    nalgrejajSs  em  ourras  Capel- 
a  fer  caula  de  diftrahimento    las  da  Cala.  No  archipatriar- 
nos  monges,  &  inquietacamna    chai  "mofteiro  de  Cifter  fe  guar- 
claufura,  por  ifTo  o  Capitulo    damas  reliquias  de  vinte,  & 
txpedio  o  decreto  aéima,  decía-    quatro  Abbades  leus  Beatifica-  Man>\ 
rando,  que  fó  le  nos  permití    dos.  No  real  mofteiro  de  Cala-  ^CnA 
enfinar  abshoflbs  novicos.  Adi^    trava  em  Hefpanha  ha  huma  cu"'"' 
ante  os  Papas  Clemente  4,  &  Capella,queíechamadeS.Ma. 
Benedicto  1 1  mandaram  que  a  fia  admartyres ;  por  que  a  hi  ef- 
lem  deftes  eftudos  particulares  tamosofíbs  de  dous  mil  mon- 
fizeífé'mos  CollegiOsem  todas  ges  martyres  profertos  da  melc- 
as vnlveríidades  de  Europa;  &  ma  Caía  Beatificados.  O  Me- 
que ftas  meímas  nos  gr&duaíle^  "nologio  Ciftercienfe  em  fó  dez 
nios,  corrió  hójeíe  tifa*  diasdoanno  apontá  dous  mil 
No  vi  timo  lugar  Vemós  Sá~  quatrocentos,  Scíincoenta  San- 
tos Ciftercienc.  aos  quaes  íe  eu  tos  da  noíTa  orden^  a  íaber,  aos 
intentarte  rediizif  anumero  iría  1 8  de  Fevereiro,  a  9  de  Marco,  ' 
tropezar  com  Habram  no  olí-  a  finco  de  Mayo,  a  dous  de  Iu« 
tro  impoífivel ,  que  lhe  apon-  nho,  a  nove,  &  dez  delulho,  a 
tou  Déos,  quando  lhediffe,  nu~  1 4  deAgofto,  a  2  5  de  Outubro, 
ineYi  Jiéllas-  Cáli,  ¡i poter,  que  a  16  de  Novembro,  &  a  14  dé 
gtrxfit    y¡fle  |¿  pocj¡a  numerar  as  eftre-  Dezembro.  N.  P.  S.  Bernardo  a 
las  do  firmamento.  Da  mefma  quantos  monges  profeíTou  no 
forte  nos  Santos  danoífaordem,  leu  mofteiro  dé  ClaraVal  em 
familia  aindamáis  dilatada,que  quafi  quatenta  anuos,  quefoi 
ade  Habram ;por  que  fe  no  fan-  Abbade,  a  todos  levou  coníígo 
■MeWolo  ^  tifsimo  mofteiro  de  Claravaf,  para  o  Geo;  por  onde  o  nume- 
ci¡ierc:ae)  &  em  íó  a  Capella  dos  Condes  ro  dos  Santos  Cifíercieníes  dei- 
1  z.de  A-  ¿e  plandes,  que  tem  na  Clauf-  xaíe  para  Déos,  &  para  o  Livro 
£0jt      tra,  fe  veneram  as  íagradas  re-  davida,  aondeeftamosfeus  no- 
liquias  de  nove  eéntOs  monges  mes  eferíptos;  &nos  leja  licito 
feus  filhós,  aos  quaes  beatifico!  difer ,  que  obrou  com  algum 

acerco 
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acertó  o  Capitulo  geral  de  CiP  mandavapara  que  nata  fúcce- 

terqueíe  celebrouno  anno  de  delTequecahiflemosnoflos  Sá- 

1251  cm  mandar  que  fe  nam  tos  cm  menos  veneracam  por  ja 

trataííe  entre  nos3  nem  fe  pro-  ferenj  muiros  .   Agora  na 

cmaiTemem  Roma  Beatificado-  noíTa  idade  nos  dcu  oSenhor 

ens.&Canonizacoens  de  Sancos  huma  gloria  que  a  nam  fei  igu- 

noíTos;  &c]ueíe  impediíTe  acá-  ai  de  outra  feligiam  alguma: 

non.'zacam,  cjue  ja  íe  tratava,do  por  cjue  era  menos  de  dous  an- 

noílbS.Pvanulfo  Viilarieníe,  ne  nos  a  Santa  Sé  Apoíloiica  de 

San&i  incrdtm  muhamlincvilef-  eretoureía,  &c  MiíFas  propnas 

cercnt;  dando  por  razam  que  o  com  Rito&orfício  Dúplex  para, 
cjuarenta  Sancos  da  noíTa  Ordem:  aíaber 

SANTOS  CISTERCIENSES 


a  que  deu  Cuho,  Officios,  <jr  Miffas  propias 
0  Tapa  Clemente  XlnojSo  Saibor 


IANET%0 
14  S.  Guarino:®:D«£. 
16  S.Álhetkoll  Abbade de  Gf~ 

ter'Dup. 
z8  S.  Amadeo  S.Dup, 
30  S.  Gerardo irmao  de  SSer- 

nardo  Vu[). 

6    S.GuilhermeS.  T>np. 
ii  S.Umbelina  irmam  de 

(BeruardoDup. 
p  S. Bonifacio 'B.Dup, 
MA%Q,0 
S.  Elredo  Abb. Dup. 
S.  Pedro  de  Caftro  novo 
pnmeiro  hnjuijidor  M.  Dup. 
S.  Gerardo  M.  Dup. 
S.  Eílevam  Abb,  Dup, 
13  S.HelcIrado^¿/\2)/^, 
2j  S- Raimundo  Abb.de  Fitero 
Dup. 

A®%IL 
1    S.Hugo./?6/\  £>»/>. 


2 
5 

8 

1 1 


j    S.  Iuliana  Cornelicníe  K 

Dup, 
13  S.IdaKD#/>. 

17  S.Eikvam  III  Abb.  de  Ci{~ 
ter  Dup. 

27  S.  Franca  V.  Dup. 
19  S.  Roberto  I  Abb.  de  Cijíe^ 
Dup; 

MÁÍO 

S.    n  S.  Pedro  ®.2>«p: 
.WKHO 
1    S.  Bernardo  de  Curíete ,  e2r« 
fuas  irmans  Maria,&  Gra- 
cia M>  Dup. 

7  S.  Roberto  Abb,  X>uf, 
1 5  S.  Aleyda  #  Dup, 
¡  ó  S.  Leogarde  V.  Dup,  1 

18  S.Izabel/KDs|>. 
IULHO 

8  S.  Theobaldo  aíb.  Dup, 
15  S.Balduino^¿¿.  Dup. 

AGOSTO 
g    S.  Famiano  Dup. 
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io  K»  P.  S.  Bernardo  Doutor 
Jldeiifluo 

17  S.  Hildegarde  V.  Dup. 

y  £  S>  Martinho  Abk  Dup. 
13  S.  Mauricio  Ahb.  Dup* 
17  S*  Heduvige  Dup* 

De  todos  eftes  Santos,  por  te- 
re m  noíTos  Ciftercieníes,  man- 
douaSantaSé  Apoftolica,  que 
relé  anorta  Ordem  de  Cifter 
comRito  dúplex,  em  todos  os 
noflbs  mofteyros  de  hum,  &  oU 
tro  íexo  por  todos  os  Reynos 
da  Chriftádade;  &que  nosmoí- 
teyros  das  noíTas  Religiolas* 
queforemíbgeitas  aos  Dioce- 
fanos,que  poíTam  rezar  dos  mef 
mos  Santos  com  o  meímo  Rito 
Dúplex  aílím  ellas  >  como  os 
Clérigos  íecuíares,  que  celebra- 
tem  nos  ditos  mofteyros;  &  que 
a  eíTe  fím  os  leus  offíeios,&  mi£ 
ías  proprias  le  poíTam  impri- 
mir j  &  impreflos  encorporat 
nos  miflaes  Romanos.  Dado  o 
decretoemRoma  aosij  delu* 
n  ho  de  1 703  ,&  outro  no  primei* 
ro  diade  ilulhode  1701  alsina- 
dosábos  peloCardealCarpineo> 
OuCarpeña,  &  íbbícritos  por. 
tB.  Inglmami  Secretario  daCon- 
gregac,am  de  Ritos  a  inftancia 
do  Emo.  &  Rmo.  Senhor  Car- 
deal  Gabriel  lio  noflb  Monge, 
Dos  meímos  Santos  ja  andavaó 
treze  no  Martyritogio  Romano: 
afaber  K  P.  S.  Bernardo  3  S» 


aHiftom 

14  S»  Bernardo  B.Dup. 

.  K0VEMB%0 
5,    5,  Malachi  as  $.£>/</>, 
%6  S.  Edmundo  B.Dup- 

DEZEMB  \() 
4    S.  Galgano  Dup. 
%9  S.  Thomas  de  Cmthudxu 

M.  Dup. 

Roberto  primeiro  Abbade  de 
Cifter- S.  AlbericOjSi  Eftevam, 
S4  ÉdmundojSi  Thomas  de  Cá- 
thuarla:  S.Galgánó:  S.  Güilheí- 
mcBiípó:S»  Heduvige:  S.  Le 
ogarde:  S^  Malachias  Bifpo:  S* 
Pedro  Bilpo:  &  outro  S.  Rober. 
to  Abbade: nam  falando  emS» 
Guilherme  Duque  deAquitani- 
a,  do  qual  cOrtfta  que  foi  Mongc 
Ciftercienle  ;  Se  oprova  larga- 
mente onoiToP*  Vi.  Fn  Chri- 
íbftomo  Henriques  no  leu  livro 
GuilberMus  Aqwtankus  Cifttrci- 
enfis'.cova  onoflblllmo.  Manri^ 
que  no  1  tom:  de  leus  annaes 
ad  ann:  113Ó  cap.  i.  E  para 
queanofla  na^am  Portuguefa 
nam  ficafle  excluida  de  tanta  Ib- 
lenidade;  no  mermo  tempo,  Se 
ú  meímo  Pontífice  Clemente 
XI  Beatificou  a  duas  Santas  am- 
bas Portugueías,  &  Ciftercien» 
les,  a  S.  Therela  Monya  em 
Lorvam;  Se  a  S.  Sancha  Monja, 
em  Celias,  fendo  Agente  do  ne- 
gocio na  Curia  Romana  oRmo. 
Padre  Doutor  Fr.  Bernardo  de 
Caftello  branco  meu  Meftre 
Monge-  profeflb  no  Real  mofc 
teyro  de  S.  Ioam  de  Tarouca 
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hojeChronifta  mor  derte  Rey-  clejta  Deh  cértamente,  difíe© 

no  anjó,  que  tens  ra  íam  pa  ra  v  ive  r 

Porem  le  a  confiderarmos  milito  íatisfeito  da  tua  Ordem; 

em  cómüfn  ainda  campea  mais  por  que  na  Igrejá  de  Déos  tiam 

agrande  fantidade  da  fagrada  haoutra  de  igual  perfei^am.  q 

familia  Cifteicienfe.  O  Aporto-  Papa  Innocencio  IV  no  anuo  de 

lo  S.  Paulo  para  moftrar  a  íí>  1  i  44^  cénro  &  quarenta  da  ifb»  'S¡^Sp- 

prefná  grandefa>  &  Fantidade  datara  de  Ciftér  diffeaisi'm  em/w.-  10 

da  peííoa  de  Chrifto  fobre  tudo  hum  leu  privilegio  que  nos  eó-1  AW<?/?'- 

oque  nam  he  Déos  aprelentoü  ctÁt^ThefauroYirtutumficfm^2^1^' 

teítemünhas  conté  líes,  que  de^  clara  Vcjlrd  religio  ftmm  ■fempcr 

poém  aíbberañiádóS'énhor  no  aflrhixit  affetlwn^  ■qmd  habetur^ 

Ceoj  na  térra,  no  inferno,  O-  -Qf  inconfpeclu^egis  <etérni plació 

U'ftnim  terféfíium,  <sr infernorurñ^  ta ,  £r  in  óctdis  homtmm  gratiofa; 

€2r  oninis  lingua  confite  atm^  quia  ipfa  quidem  ut  columba  mitis,  ^ff 

t>oM¡tius  le  fus  tn  gloria  efiDeiT*-  humilis^     éleÜa  Dómiñi  fpe'cialis 

iris',  afsim  meímo,  &  falandú  pulcbrapertoiumafp'tcituriOmnem 

Com  ádevida  propor^ani;  Ceó,  a fé  tugam  eñormitatrs  ábiiciens^ 

térra,  &c  inferno  depoem,  lou-  isrmaculam  déformitatis  excludes-, 

Vam,&  confeílam  agrande  fañ-  Vtgüantthus  mis,  qui  paterna  fol- 

tidade  da  Ordem  Cifteíciéníe»  licitudinis  in  eá  gerunt  officium, 

-MmA¡{M  A.  Virgem  Senhora  noria  apa»  quodibidem  nulU  pofftnt  ■vitiorü 

na  Laurea 

recendo  a  Sw  Bertramo  rhonge  /pinte  fübcrefceré,  fed  ipfa  florurik 
íw.j .  ¿•fe  de  Cifter  no  moftéyro  de  Ca*  honorisi  i3"fruBuuni  hónejlatis  iwt 
*•  §  *    rixto  em  Lombardia  lhe  diííe:  marcefsibdipólleat-vbcrtate;  pro^ 
fons  tfle  aurei  colorís  ordo  Ojlera-  pterhunc  étenirn  [ancla  operatio*- 
enfis  efl;  quia Jicut  aufuni  reliqúa  nis  effeílum  nuñcpiam  ordo  ri)efler 
metalla-,  ita  cuteros  omnes  tam  di-  of ficto  diena  'vifítatioñis,  Vél  cor* 
gnitatt-,  quám  fmclitáte  pracellit:  reclwtis  \ndigmt\fed  dé  ipfo  aliqui~ 
quer  diferjaisim  como  o  ouro  bus  alus  réformátionis  beneficium* 
excede  lem  eompara^am  aos  ex  providentiá  Sedis  Apoflol't  ¿ 
outros  metáis,  afsini  a  Ordem.  jampro'vénii&Ci  qüérdiíer.  Sé- 
de  Cifter  he  lbbre  as  outras  re-  pre  a  vofia  ordem  de  Giftér  le; 
ligioeñs  ña  excellenciaj&na  fan-  efmerou  tántú  na  pel-feic^ám  das 
tidade.  Hum  anjo  aparecendo  virtüdesj  que  da  hi  lhevcyo  1er 
Aftnth    á  S.  Henrique  monge  noífo  no  bcm aceitaría  preferirá  do  Rey 
afine,  in  mofteyro  Hemenrodeníe  em  da  glúria,&bem  villa  nos  olhos 
*PP*r.cap:  Aiernanilá  lhé  diííe:  bene  tibi  dos  homehs:  ella  mefmá  coma 
placeré debet  ordo  tuns,  quia  nulld  huma  pomba^  hümilde>  &  can^ 
•vita  tanta  perfetlionis  ejl  inec-  didá,  &  efpecial  elcolhida  do 

D  4  Senhori 
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Senhor^  aparece  <anta>  &  fer-    tniftratwnum foarum,efl e'tiam  fi- 


molaíem  macula,  nem  ruga  de 
fealdade  pelo  minifterio,  &  vi- 
gilante zelo  da  fuelles,  que  ahi 
tem  o  officio  paftoral;  por  que 
nemdeixam  naícer,nem  crelcer 
naíuafearaas  efpinhas  dos  vi- 
cios; mas  antes  íe  defvelam  em 
que  refplande^a  com  flores,  6c 
produza  frutos  de  heneftidade 
perpetuamente^  &por  efta  ra- 
ía m  nunca ou ve  miíleríer  vifi- 
tada,  nem  reformada  por  peíTo- 
as  de  fora;  &  as  outras  religio- 
cns  algumas  vefes  de  providen- 
cia da  Santa  Sé  Apoftolica  fo- 
ram  viíitadas ,  &  reformadas 
por  monges  voííos  Ciftercien- 
íes-  Os  íagrados  Cañones  no 
cap.  non  ejl  Vobis;  de  reguliiribus, 
manda  rr),cjue  os  roonges  de  Clis- 
ter nam  íe  poííam  mudar  para 
outra  religiam;  &  da  arazama 
gloíTadilendo>quehe,  por  que 
a  Ordem  Ciílercienfe  he  a  ruá- 
is perfeita  de  todas;  &  mérito, 

gUjfa  ver-  ¿[zaslofía.^  quiaqni  mutat  locum 
ko  (ermita  ,  b  .  y  . 1  • 
tú        de  minar t  ad  maiorem  muí  are  de- 

befy  Qf  hoc  ideo  pracipitur ,  qi  tu 
non  repentur  ordo  arcltor.  O  Em- 
perador Federico  UI,alias  IVe£ 
creyendo  ao  Capitulo  geral  de 
CifterdiíTc  aftim:  veré  feimus, 
quod  tanta  ejl  fanclitas  hujtts  rc- 
V€rendiordinislta?nque  ejl  placcns, 
t-aniquefuaVe,  iraccept ahile  bolo- 
caujlum  orationum  i'ejtrarmn, 
quodomne  id)  quod  a  Cre atore  nof- 
tro  duxeritis  petendttm ,  cum  pius 
ipfe  Jtt,  obtmebitu  a  midt^udme 


des  nojlra,  quod  bic  mimdus,  qui 
immnndus  ejl,  i?  in  maligno  poft- 
tus  wationibus  vejlns  fujkntatur 
¿re,  quer  diíer.  Entendemos  , 
que  he  tam  grande  a  íantidade 
davoffaordem,&  tam  agrada- 
vela  Déos  ofacraficio  dasvo£ 
íasoracoens,que  tudo  aquillo, 
que  lhe  pedires  alcanf aréis  íem 
falta  da  íua  bondade  infinita: 
tam  bemLhos  periüadimos,  que 
a  efte  mundo  immundo,  &  per- 
veilb  as  voiías  oracoens  oíuf. 
tentam.  D.  Pedro  Rey  de  Ara- 
garn  em  hum  privilegio,  que 
concedeo  ao  noíTo  mofteno  de 
Horta,  álza&vninnUus  ordo  fU^xoh  \ 
grantior-,  <!r  faníli  nommis  nkm^^.  1 
fitaiiior  ejl  in  Chrijloy  quam  ordo 
Cijlercitnjisyejus  quippc  profejfo- 
res  tanto  differcnttus  pr¿  catáis 
triumpbdles-tisr  iüujlres  Vtrtuttm 
títulos  prdferunt,  quamo  expref- 
fius  apojlolica  réigionh  Vcjhgtis 
adhaferunt:  domas  citcim  de  Mor- 
teCFV.quer  difer.  AnemWna. 
religiam conhecemos  rraisob- 
íervante,  nem  de  tam  bom  no- 
meem  Chriílo,  como  a  ordem 
de  Ciíler;na  qual  os  leus  profef- 
fores  tanto  mais  resplandeífem 
em  fantidade,  que  os  outros , 
quanto  mais  que  elles  íe  che- 
gam  aos  exemplos  da  perfeicaó 
Apoftolica.  O  Cardeal  \zcchoT*cai.hip- 
ñama  hiftoria  occidental  aindaífn',,*ff/-' 
dille  mais*.  nm'u  "¿in  fandi  ¿fn-^ 
mordiis  Gjlercienjis  ordinis  Variis 
chanfmatím  donis ,  prater  com~ 

muñan 


'Appar.xto  a 
munemre!i¿irm;s  obferVantiam  *v fi- 
que ad  témpora  mjhay  ínter  c¿te^ 
ros preeminentes  \  licét  latere, 
ah í candi  fub  modio  habuijfient  m 
'afféftu,  tamen  a  'Domino  manifefi- 
tifiuper  Candelabrum  po/itifitnt  m 
efjulii:  alü  fermme  pr¿dicatiow) 
{¿Fgratia  ¿dificationts  pr  ¿poten- 
tes-^ aln  y  ir  tute  nrracuiorMn,  <& 
gratín  enrattonum  injignes-,diifpi* 
rit'um prophetiaydiViiiis  illmnina- 
Ú  reVelatiojübus  habentes,  ahí  Vir- 
t  uie  dbftinenti¿y  ^T'  jejunioruni 
hmñan¿ pojjibilitatis  mmfüras  ex 
(edentev-,<sc.  Quer  diler,  Na  or- 
dérri  de  Cifter  la  do  leu  princi- 
pio ate  os  noílos  tempos  flóre- 
ceram  muiros  varoens  infignes 
era  fantidade,  6c  eni  mais  eftrei- 
ta  oblervancia,  6c  ainda  que  dé- 
te ja  vam  con  lervar-<é  retirados) 
6c  eícohdidos  ao  mundo;  porern 
O  Senkor  os  tirou  apubiieo,  ét 
poz  fobre  o  Candieiro  da  fuá  I- 
grejá  como  a  luzes  Apoftolicas; 
&  dfclles  parte  ornados  da  gra- 
cada  pregacamEvangelica;ou- 
tros  da  gracia  dé  faíer  milagres, 
oucros  cheios  do  efpirito  profe- 
tico ,  iltuftres  era  revelá^oens, 
'wí:íe»i'autros  &c.  Ieronimo  Plato  da 

tío jtat  kc-  , 

¡ig:liv.i.  Companhia  de  Ielu  diz  afsirri 
caj.z2,  lugar  citado:  nulla  exomnibut 
religiojófum  familtis  nobdm^quam 
Cifiercienfis  ■■,  Cujas  b¿c  prmlar.i 
efimemorantur  exordia;  anno  Z?e, 
Quer  difer.  De  todas  as  famili- 
as religioías ,  ou  de  todas  as  re- 
ligioens,a  Ciftercieníe  he  a  ma- 
is nobre ,  ou  ámais  fama»  Viti 


'ijtortd  45 
mámente ,  &  pafá  que  feche- 
mos o  'íiimario  das  reitemu- 
nhasj  conta  onóffo  Cefario  nos 
feus  Diálogos,  que  appareceó 
hum  miferavel  cóndemnádoa 
cerco  amigo  íeu,  que  deixatá 
no  mundo,  &  dando!  he  conta 
do  mao  eftado,  ¿krniíerias,  eni 
que  íe  via,  lhediíf?,  que  fe  dele- 
java  rtam  decer  tambem  elle  ao  c*ff'°  & 

-   r         r  rr  at:liv.  i, 

interno  le  metefle  monge  na  or-  ctp:  ¿ }; 
dem  de  Cifter;  por  que,  acref. 
centou  logo:7/«//í?  eji  Via  fecurior, 
quamordo  Ciftercieufls;  ñeque  ín- 
ter omnegenus  hmmum  pauciorei 
dcfcendttnt  in  infernum-,  qmm  per- 
fon¿  religumis  iilrus;  porque  nó 
mundo  nam  ha  outro  eftadó 
mais  leguro  para  afalvacarrij 
como  íer  monge  Ciítercienfe ; 
nem  deícem  menos  ao  inferno» 
como  dos  monges  da  dita  ordé» 
Santifiquemos  efte  dito  do  mi- 
íeravélcondemhado  oUvindo-d 
da  íagrada  boca  de  N.  P»  S* 
Bernardo;  o  qual  como  monge 
Ciftercieníe  b:m  pode,  íegundo 
aDireito,  Scprivilegios  efpecia- 
es,  que  temoSj  íer  teftemunha 
em  caufa  propria  :  exhortava 
poes  oMehfluo  Santo  aos  íeus . 
monges  a  huma  firme  períeve*.  Mt»<¡>i*g* 
ranea  no  eftado  que  promete- tnaM*?)  ■ 
ram;  6c  aponrando  as  grandes 
conveniencias  ,  que  intereíTa-- 
vam  diífe:  beati  mtis  fratres  Ji 
perfeVerare  rvoluerit¡¡  in  dtfaplmA 
ordinis,  qüemteñetis;  qmmam  h¿t 
eJlprofeSlo  Via  regia  'via  fecúrai 
qu¿re£lo  tramite  ductt  ad -gaucha 

Jempiter- 
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fempkerna  t  quiz  dilér ;  que  os 
monges  da  ííu  ordem  Cifterci- 
enle  íeriam  bemaventurados  íe 
perfevcraífemno  Tanto  propo- 
íitoda  fuá  voca^am,  porque  fe 
na  térra  ha  cammho  piano,  ef- 
trada  reat,&  fegura  para  o  Ceo, 
he  a  obfervancia  da  fagradaOr- 
dem  de  Cifter 

Tudoiftohe  multo,  &bem 
moftra  acandidez,  &  íantidade 
da  (agrada  Cogulla  Ciftercien- 
fe:  porem  a  meu  entender  aínda 
hemaisoque  direi.  Tratamos 
Doutores  juriftasdos  requifitos, 
que  há  de  ter  hum  bom  julga- 
dor,  &  de  quando,  quais,  &  por 
que  motivos  deve  íer  recuíado 
de  íbfpeko;  &  aflentam  concor- 
demente, que  íe  o  Iuiz  for  mon- 
ge  de  Cifter,  ou  outro,  que  te- 
nha,  como  tem  os  monges  da 
dita  ordem,  igual  inteirelajdou-, 
trina,  deíintereííe,&  zelo  da  juf- 
tic^  que  efte  tal  nam  poderá  íer 
recuíado,  nem  valeram  contra 
elleíbípeicoens,  áinda  em  cau- 
la propria»  Affim  otem  Cafla- 
neonoleu  Catbahglor:  munAi^. 
p4  conf.  3  8 Vincencjo:  íaíbn  ib* 
bre  a  authencica,  jubemus,  Qod; 
rtcip"pof-  de  judiáis.  Felino  no  cap.fuper  huy 
¡reme;  de  de  accufatiombus:Ttra.quelode pa- 
tjpcuti  }J¡S  tempe) -andis ■,  aut  remit teñáis; 
CáHS.  ffi.tt*  6oybi:  ejujdemclajjts 
eji,  jttod  per  diRum  §  a  barbaris 
dicitfpeculatorintif.  de  judie:  de 
leg:  %fupeveft,  verbo,  quidji  non 
eji:  quodticet  quis  non  pofsit  ejfe 
judexnon  modo  ¡nfua7fed  nec  in 
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fuorum  califa ¿iit  eji  per  L  quipr 
risfiiíiionv.  ff,  de  jurifd:omn:  judie'* 
tamenfi  perfona  judiéis  eji  hujuf- 
modty  quod  cmnis  fufpicio  •verefi- 
mditer  ceflet,  ut  ¡i fit  monacbns 
Cifter  cienjis ,  hoc  non  procederes, 
ñeque  talis  pojfet  recufari  <s~c. 
Quer  diíer.  Aquillo  mefmo,que 
íe  contem  no  íbbre  dito  §  d  bar- 
baras encina  Speculator:  aíaber, 
que  íiipoftó  pela  ley  citada  nin- 
guem  poda  íer  juiz  em  cauíá 
propria,  nem  dos  feus,  concudo 
íe  o  juiz  foííe  tal,que  nelle  ceflaf 
íetoda  araíarn  de  íbfpeita,  af« 
íim  como  íe  fbfle  monge  Cifter- 
cieníe,  efte  tal  poderia  íer  juiz 
era  caufa  propria,  &  nam  vale- 
riana contra  elle  as  íbípeicoens 
intentadas  &c  E  eíla  meparece 
que  he  huma  prova  irrefraga- 
velda  íiiprema  áltela  íbbre  to- 
das as  coufas  terrenas  dos  mon-, 
ges  Ciftercieníes,que  merecefie 
aos  maiores  homens,  &  leys  do 
mundo  hum  tam  levantado  có- 
ceito  da  íüa  perfeicam,  que  che- 
gaíTe  aparecer  impoffivel  aver 
monge  de  Cifter,  que  poraffec- 
to,  paixam,  ou  outro  qualquer 
reípeito  humano  le  pudefle  def- 
viar  do  caminho  da  jufti^a,  &c 
inte  ¡reía  .  Mereceo  a  íagrada 
ordem  deCifter  íer  affim  louva- 
da  por  raíam  da  eftreitifsima 
oblervancia,  a  que  lomos  obri- 
gados;  &  juntamente  pelos  gra- 
des férvidos,  que  faz,& j:em  fei- 
toa  Igreja:  mas  tambera  neíta 
fegunda  parte  antes  quero  (alar 

por 
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por  boca  de  outrem  para  me- 
lhor  aceita 9 am  da  verdade.O 
Papa  Alexandre  IV  eícrevendo 
ao  Capitulo  geral  de  Cifter  dif- 

JJerrtquet  r    rr  '  i 

fwü-.c-f-  ic-aliim:  tnter  innúmeras  munda- 
***  :  fo¡- ni  twhinis  tempe/lates,  quascon- 
¿*9-  tra  Eccleftam  Dci,  <<r  Nos  ipfos 
ferventh  perfecutionis  procella 
commoVititnagnum  Nobis  ejl  pr¿f- 
titum,  Deo providente-,  remedium, 
cumvriiVerjítatis  Vejlrx  ferven- 
tifsima  charitas  nec  feríenla  tu 
ttíuit,  nec  adminicula  denegaVif. 
exlns,  videlicet,  retrihutionis  cu- 
mulum;ex  Mis,  auSlore  Domino, 
fatientU  confecutura  triumphos: 
meminimus  plañe,  treum  omniurn 
gratiarum  aclione  recolimus,  quattt 
inviolabili  firmitate  fluHuantem 
Petriniviculam  fideivejir*  an- 
chor a  fervavit  m  turbine',  qmliter 
etiamfrequens  orationum  injianti- 
*  quaji  iterum  dormientevnSal'va- 
torentin  eadem  navícula,  ingruen- 
te  fufcitaVerit  tempe/late-,  üa  Ut 
ftpenumero  magnüudine  flupefac- 
ti,  miraculi,  &  ipfumglonjicemus, 
quo  mari,  Zsrfltifltbtt*  imperante, 
optata  capit  arridere  tranquilli-* 
tas?  i?  Vos  penitus  vmeraUles  ba- 
beamus ,  quorum  fuffragantibus 
mentis  nobis  Cdtftis  crediturplá- 
cata.-Mogeflas  <?c.  Quiz  difer. 
Ñas  preíentes  perfiguicoens  de 
guerras,  &  fcifmas  contra  Nos, 
&a  fanta  Igreja  Romana  nos 
dcixou  o  Senhor  hum  grande 
remedio  na  vofía  fervente  clia- 
ridade;por  que  nem  temeoos 
perigos,  nemdilatou  oajudar- 
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nos;  para  defte  modo  nos  obrj- 
gares  a  hum  jufto  agradecimé- 
to,  alcm  da  palma,  que,  mere- 
ceftesde  paciencia  mediante  a 
gra^a  divina:  lembramonos  da 
firmefa  da  voíía  fe,que  tam  va- 
ronilmente íuftentou  abarca  de 
S.  pedronomeyoda  tempefta-, 
de;  &  confeíTamoSj  que  as  vof- 
fas  oracoens  foram,  quem  acor- 
dou  a  o  Salvador,  o  cjual  como 
que  dormia,ou  que  fe  deícuida- 
va  de  íbecorrer  a  mefma  barca 
Apoftolica  combatida  de  ma- 
res tam  groflos;  daqui  he  que 
Nos  admirados  da  grandeíado 
milagre  louvamos  ao  dito  Se- 
nhor, por  cujo  imperio  nos  a, 
manheceo  adefejada  bonanza; 
&  á  vos  damos  as  devidas  gra- 
tas, &  lempreceremos  em  gra- 
de veneracam,  como  aquelles, 
por  quem  nosperíuadimos,que 
íenosaplacou  aMageftade  Di. 
vina  &c.  Eftas  guerras  contra 
a  Igreja,  de  que  faz  menéame* 
Pontífice  foram  as  mais  crueis, 
que  nunca  le  viram  em  Italia,&: 
as  moveo  otyranoEcelino,  &  o 
Emperador  Federico  II  pelos 
annosde  1140."  6c  le  nam  fora, 
como  confeíía  O  Pontífice,  pelas 
oracoensj&medeacamdosnok» 
fos  mongesCiftercienfes  naufra- 
gara a  barca  de  S-  Pedro,  &:  nao 
pudera  reíiftir  a  mares  tam  for- 
tes. Auberto  Myreo  Deam  de 
Antuerpia  falando  da  ordem  de 
Cifter  diííe  afiimr  quantum  Vni- 
Verfa  %ffp£hrijiiam  Ordim  dée- 
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Sin  epijí.irfiorat;  S.'Bertttifdusaltervelut 
e' >C '     familia  ijlius  Parens,  ac  Conditor 
ecckjiam\míverfam  a  Tetri  Lco- 
nis  Jchismatc  líber  a*u¡t'.  nobiltfsi- 
fflum  Galltit  regniaiiy  quod  Alhi* 
genfes  háretici  fpc  füin  devorad 
rhityQiJhrútnjes  Abbatcs  duode- 
chn  k  diabólica ferviente  ■vindica- 
rtmt'.fortifsimi  eqmtcs  Qijlercicn- 
fes-iCalatraUte,  Alcantar (C,Cbrif 
ti}A\nfii,<y  Montcjh?  Caftel- 
líttrii  ht*JitamamtVdentuxmt  alia 
que  Hifpa?)iarum  regna.  mauris  fu~ 
a  virtitte  cripuerunt:  rB.  Pctrns  de 
Cajlro  mxfé  jWartyr,  <£r  pwwx 
¡Mretic*  pravitatis  Inquifttor  nd 
co?npnmendos  in  G  allí  a  Albigen- 
fes  fanctifsimum  tribunal  prnnus 
eonfi!tffit,cui  dvwde  trc.  Qper 
dilcr.  As  grandes  o  brigacoens 
que  eleve  a  Igrcja  a  ordem  de 
Cifter  ninguem,  ainda  dos  me- 
dianamente vedados  ñas  hifto- 
riasantiguas,  tcm  raíam  para 
as  ignorar;  por  que  S.  Bernar- 
do iegundo  luñdador ,  &  Pay 
deffa.  lata  familia  livrou  a  Igrc- 
ja da  ícismade  Pedro  Leam: 
doze  AbbadesCiftercienies  der- 
fenderam,  que  le  nam  perdece 
pelas  heredas  dos  Albigenfes,  o 
nobiliisiiro  reyno  de  Franca:  os 
Gavaleiros  Ciítercienfes  de  Al- 
cantara,  Móntela,  Calatrava, 
Aviz,&de  Chriílo  conquifta- 
radá'  maódos  mouros  os  reynos 
dé  Cartel bj  Portugal,  Valcnfa, 
Se  oütras  muius  tenas  de  Hel- 
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panha:  S.  Pedrode  Caítronovo 
Martyr  foi  o  primeiro  Inquifi- 
dor,  &:  oprimeiro  que  erigió  o 
tribunal  do  Santo  Orificio  da  In- 
quiíicam  &íc.  O  Cardeal  Baro- 
nio  oceupa  o  tomo  doze  dos  ¡c-  ¡u¡  m 
us  annaes  em  ió  eícrever,&  ad- 1 ;  ¡  3. 
mirar  as  gloriólas  fadigas  dos 
noflos  mongesCiftercienles  em 
férvido  da  lgreja:de  N.P.S.  Ber- 
nardo ñas  ícifmas ,  &  herejías 
do  leu  tempo;  na  paz ,  que  deu 
atodos  os  Principes  catholicos, 
nos  íbeorros  da  térra  íanta,  que 
tó  foram  por  líia  induftria  de  to- 
da Europa,  &  em  outros  mui- 
ros lervicos,  deque  loo  Meli. 
fluo  Santo  pode  1er  author  glo- 
riólo: do  N-  S.  Pedro  Bilponz 
iciíma  contra  Alexandre  III,  & 
ñas  porfiadísimas  guerras,  que 
moveo  ao  melm  o  Pa  pa  A 1  ex  a  n* 
dre  o  Emperador  Federico  1I> 
do  gloriólo  nolío  Martyr  S. 
Tliomas  de  Canthuaria,  ahi 
por  confiílam  do  melmo  Baro- 
niomonge  Ciftercicníé;  no  leu 
defterro,  &  precióla  morte,  que 
padeceo  por  defender  aliberda- 
de  do  Clero:  Se  no  lobre  dito  to- 
mo doze  de poes  de  ter  apura- 
da a  líia  eloquencia  em  eferever 
proefas  tam  heroicas  como  fal- 
tandolhe  palavras  para  profe- 
guir  ádiante  cocine  alíim  omeí- 
mo  Baronio:  ita  que  quantum 
proficua  fuerit  DeiBcckfut  fam- 
Uijiaflatatio  batid fac ile  eft  v<t- 
bis  afíequi:  Quiz -diícr;  que  ltrri- 
anecellario  hum  novo  idioma 

aquem. 
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aquem  intentaíTe  reduzir  a.  hiíl 
toria  quanto  -alagrada  Orden* 
deCiíter  tem  fidovtil  a  Igreja 
Catholica»  Omelmo  affunco> 
cornos  Annaes  de  Baronio>  con- 
tinüouBlovioreligioíb  deS  Do- 
mingos: &tacnbem  nos  leus  do- 
us  primejros  volumes  nam  taz 
fimde  admirar  os  lervicos  eclc- 
fiaíticos  dos  nofTos  monges  Cil- 
tercíenles  ;  dos  meímos  doze 
Abbades  Inquifidores  contra  os 
hereges  de  Tholola:  a  conver- 
ía mate  do  reyno  de  Polonia 
por  ou  tros  monges  Giftercien- 
jfes  era  tempe»  de  Innocencio  III; 
aoutraeonverfam  da  provinci- 
a  de  Ñor  vega  por  Nicolao  Car- 
dealAlbano  no  pontificado  de 
Eugenio  lUjcomoutras  militas 
obras  maravilholas  dos  nolfos 
monges emobfequio  da  Igreja, 
que  eícreve  omelmo  Blóvio, 
cora  todos  os  outros  Authores 
de  hiftorias  ecleíiafticas :  ifto 
he  nam  hilando  nosnoílos  E£ 
critores  Ciítercieníes ;  porque 
adizer  quanto  elles  elcrevem  na 
materia  feria  neccíTario  tralla* 
dados  inteiramente :  vejam-íe 
os  Annaes  Ciítercieníes  do  nof- 
íb  Illmo  Manrique,  &  nelles  íe 
achara  em  como  a  Ordem  de 
Ciíter  tem  férvido  a  Igreja  ella 
id  mais  que  todas  as  outras  reli- 
gioensjiintast  oquedizemos  fo* 
ra  de  todo  encarecimenco;  por 
que  ib  hurn  Pontihce,  o  Papa 
Honorio  III  íe  iervio  em  bene- 
ficio da  Igreja  de  cento,  «5c  qua- 
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renta  Abbades  ¿  &  de  outros 
monges  particulares  Giftercien- 
íesyaisimo  temo  Nomafticon 
na  2  part:  fol:  387:  alern  de  ou- 
tros  muiros,  que  tambem  occu* 
param  no  racimo  minifterio,  St 
nomciírto  te'mpo  os  Pípaslnno- 
cencioill,  Gregorio  IX»  Inno- 
cencío  IV>  Akxandre  IV ,  <& 
Clemente  iVj  de  entre  os  quaif 
Monges  fo  hum,  xjue  foi  o  Car- 
deal  Guido,  foi  Legado  ¿.latere 
de  Clemente  í  V,  &  «le  outros 
Pontífices  era  Franca,  em  Suc 
vía;  Dania>  Noruega,  Sa^onia 
&  Alemaoha-.afii  o:em  0N0- 
mafticon  afoh  470» 

Ka  corita  deftes  férvidos  e- 
clefiaíricos  podem  entrar  ajgfis 
beneficios,  &  documentos  de  o- 
bíervancia,  que  devem  as  ou- 
tras religiosas  xi  noffa  Gifterci- 
enfe  i  porque  da  ígrejaj  8c  da 
Rep.  Chriftam  aparre  mais  no* 
bre,  &:  principal^  que  a  compo- 
em,  orna,  &  defende  he  obra- 
do dos  Regulares,  Areligiam 
C3itufiana  venerada  entre  tQ* 
das  pelo  tam  grande  rigor  da 
fuá  clauíura perpetua, animou- 
fe  aprofefTar  filencio  continuo 
pelo  eftreitifsimo,  que  viam  nos- 
monges  Giftercienfes :  aíhm  o 
confefTam  as  ííias  Conftitui^O" 
ens  antiguas  no  Capitulo  55  e- 
den  tes  'vbkunqtie  fmt  fiknt'mm 
tenenti  <¡uod  Hcsti  if  pnas¡  turnen 
pofl  exemplmn  %t<vcr¡:ndtf$imo~ 
ru»h  ac  Dco  difcBorum  monacbo- 
rtttn  Ctjlercicn Jlum-,  jiuos^O"  rdigi-- 
E  one, 
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me^  numero  inhrevi  multumcre* 
Vijfe  gaudemus,  ipforufftenimlai* 
ci,  filie,  monachi  non  loqutitur  in 
prandio  ¿re  Os  eremitas  chama- 
dos hoje  AuguftiniañoSj  &pri- 
meiro  de  Ioam  Bom,  devem  ao 
Papa  Alexandre  IV  monge  de 
Cifter  a  vlcima  forma  regular, 
aque  os  reduíio  debaixo  daían- 
ta  doutnna,,  &:  documentos  do 
DoutorS»  Agoftinho  na  vniaó 
geral)  que  fez  de  quantos  eremi- 
tas and  avam  no  tempo  de  leu 
Pontificado  diíperftos  com  vari- 
osmodos  de  vida:  veja-fe  afatis- 
facam  Apologética  do  P.  M.Fr. 
Gil  de  S.  Bento,  cj  fez  contra  as 
Chronicas  do  P¿M  .Purifica  cao. 
Ka  doutiisima  familia  Domini- 
cana o  gloriólo  S.  Domingos  leu 
Patriarcha  foi  alumno  deD- Di- 
ego de  Azcvez  Bifpo  de  Ofma, 
aodepoes  monge  em  Cifter:  af 
íím  o  tem  o  Menof.Cifterc:  aos 
30  de  Setembro.S.Fulcon  Arce- 
bifpo  de  Tholoía,  &  monge  no 
noífo  mofteyro  de  Grandelyl  va 
•deu  apnmeira  cafa,  ou  Igieja 
ao  melmo  S.  Domingos  para 
fundamento  da  íiia  religiam:  & 
domefmo  S.  Fulcon  fe  valeo  o 
S,  Patriarcha  no  anno  de  mj, 
para  que  por  leu  meyo,  &í  rae- 
deac^amoPapa  Innocencio  III 
Iheconfirmaíte,  &  aprovafle  a 
ííia  nova  ordem;  mas  ouc^amos 
eftaverdadeaFr.  Abram  Bíc- 
vio  religioíb  dé  S.  Domingos  no 
ieutomo  1  ad  annum  1 2 1 5  nu- 
mero ótodem  amio-)  diz  Bfovio, 
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cum  %oma  celebrare  tur  Concilimn 
Vulconi  TholofanoJntifteti  co  con- 
tendenú  D.  Domimcus  ordinis 
^txdkatorurn  conditor  fe  comitem 
ttdhibuit-,  ut  ejus  authontate-t  í¡r 
grattanixus,  ordinis  rece  ns  únfii* 
tutí  confirmationem  ab  Innocen- 
cio óbtineret;  quer  d izer.No  mei- 
mo  anno ,  aíaber  no  de  1 1 1  S, 
Comoem  Roma  Te  celebrafleo 
Concilio  geral  Lateranenfe,  & 
fofle  fer  prefente  nelle  Fulcon 
Bifpo  de  Tholofa,  S.  Domin- 
gos fundador  da  ordem  dosPre- 
gadores  fe  chegouaoditoBi£- 
po,  Scíemeteo  na  fuá  compa- 
nhia,para  que  em  Roma  por  leu 
meyo,  &  reípeito  oPapa  Inno- 
cencio o  ouviííe,  &  lhe  aptovaP 
fe  a  lúa  nova  ordem.  S.  Conra- 
do Abbade  de  Cifter,  6c  Car- 
deal  Bifpo  Portuenfe  primeiro 
confirmou  como  Legado  Apof- 
tolicoadita  nova  familiaDomi- 
nicana,  antes  que  a  meífna  íoC- 
íeaprovada  pelo  Pontífice:  a£ 
fi  o  tem  oMenol:  Ciftercien- 
ie  aos  30  de  Setembro:  &  tendo 
jaoglonolbS.  Domingos  con- 
firmada a  fuá  nova  ordem  pe- 
lo Pomifice,  a  inftituyo  em  hüa 
Igreja,  chamada  de  S.  Romano, 
aqual  lhedeupara  odito  eífeito 
o  mefmo  noííb  Arcebifpo  S- 
Fulcon !  afii  o  tem  o  me  lino 
Bíbvio  no  lugar  próximo:  pala- 
vras  de  Bfovio:  in  eclefia  S.  <$j>~ 
mam  a  Fulcone  donata  %eligwnem 
Tradicatorum  mfittuitEver ardo 
monge  de  Cifter,  &  Abbade  do 

noíTo 
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teoíTo  mofteyrb  Salemkano,& 
Conde  de  Dordot  ff  em  Alema- 
nha  foj  op:imeiro«,  que  na  dita 
Provincia  tecebeo  aos  novos  re- 
iigioíbs  deS.  Domingos,  &  os 
amparou  com  paternal  amoi;& 
a  elle  fim  teve  huma  revelae^am 
cío  Ceo,  cjiie  fe  ié  no  Menologio 
Cifterdeníe  áos  quatorze  de  A- 
Íl*ubrili & ^veja,  Neíhmefmá  oc- 
cafiam  o  Gardeal  S.  Conrado 
iendo  Legado  em  Alemanha,& 
celebrando  Synodo  nacional  na 
cidade  de  Colonia  defendeo 
contra  certos  Parocos ,  c|üe  íe 
queixavani  delles,  aos  me  finos 
religioíos  de  S,  Domingos:  &  S„ 
Mtnologi  Arnaldo  Abbade  de  Rioíeco 
Mt  Tf  de  em  Heipanha,  depoes  de  Gran- 
deíilva,  &deCiíler,  íendo  Ar- 
cebifpo  de  Narbona  emFran^a, 
&  Inquilidor  geral  Apoftolico 
concia  os  hereges  Albigeníes 
fervio-ledeS»  Domingos,  aín- 
da antes  de  elle  iundar  a  íua  or- 
dem,  na  extirpa^am  da  quella 
herefia,&authoriíou  aíua  peí- 
iba  com  o  titu'o  de  Inquilidor 
delegado:  aísimo  confeííavao 
meímo  S.Domingos  ñas  recon- 
ciliacoens,  que  faíia  dos  herc* 
ges,  ja  tal  vez  prevendo  em  co* 
mo  alguns  de  feus  fiihos  pelo 
tempo  adianto  íe  haviam  de  ra- 
ler  defintendidos  a  efta  verdad- 
de,  &obrigacam:  atSsrkutei 
dizia  S-.  Padre,  t>omn¡i  Qifier- 
cienfts  Abbat'iSidpoJbliá  Legan, 
qtiíbocnobis  injiwxtt  of£áum¡  re* 
(.onalia-vimus  latorcm  pf^fentium 
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Qfc  aqual  abíblvica  tráz  Blb- 
vio  adán:  m&  tom->  i  j;  joL  132, 
«•  1 3 .  &  a  condue  aíiim  hack-- 
nus  D.  Domiwcus  ififwigtbat  p(r- 
tejhte-ex  officio  hejuifitotis  inb  Ar 
nddo  Abbatc  CiflcraenjJ  Apofio- 
lico  Legato  accept a  ire. Que?  di» 
zcr,  que  fe  ©gloriólo  P.  S.  Do- 
mingos exercitava  o  offkio  de 
Inquilidor,  era  pela  aucoridade 
quebavia  recebidodeDom  Ar- 
naldo Abbade  deCifter:  &  por 
efta  merce,  que  recebeo  o  S.  Pa- 
triarcha  dos  mongesCifter  cíen- 
les foram  aodepoes  admitidos 
os  íeusreligiolbsno  iervifo  da 
Santa  Inquihcam.  Bem  fei,  que 
neíte  ponto  de  lerem  monges 
Ciftercieníes  os  primeiros  In* 
quiíídores,  que  ouve  na  Igreja 
contendempornosroubar  hüa 
tam  grande  gloria  alguns  Auto- 
res Dominicanos,  afirmando,, 
ou  que  S.Domingos  foi  oprimei 
ro  Inquilidor,  ou  que  S.  Pedro 
de  Caftronovo  foi  religioíb  da 
lúa  ordem:  quanto  aos  Autores,, 
que  fazem  a  S.  Domingos  pri- 
meiro  Inqüifidor  ja  o  Padre 
Meftre  Fr,  Antonio  Brandam 
na  4  parte  da  Monarchia  livro 
iz.  cap.  13.  &  o  Illmo.  D.  Fr. 
Angel  Manrique  na  Laurea  li- 
vro 3.  diíc.  8  §.1 ,  &  no  3.  tomo 
dos  leus  Annaes  Ciftercieníes  0$ 
íatisfilevam,  &convenceram:&: 
qu  aro  aos  outros,  q  nos  tomam 
a  S  Pedro  de  Caflronovo,como 
todos  concói  dem  »  aísi  os  mf~ 
fos,  como  os  Autores  Domsni- 
£  ¿  cosj 
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canos ,  em  que  elle  foi  religioíb 
proféíTo  no  mofteyro  de  Fonfri- 
dá^odito  mofteyro  peló  cap- 
per  inquijitioficm:  de  eléc:  is*  elect: 
pot  efl ;  Se  peí  oca  p:  per  lit  ex  as  de  f *■ 
pl:  nc:glig:$t<ditt:  Sé  pelo  cap:c#w 
dile-cii:  de  acciifat:  he  da  ordem 
.de  Cifter:  alem  do  que  Os  Auto- 
res Dominicos,  que  efoeverarrt 
contra  nos,  peccam  em  equivo- 
jcacam ;  porque  coñfündem  en- 
tré íy  adoús  Santos  huñl  nodo, 
•¿ScoUtroíéu,  ambos  do  mefmó 
nome,  &  ambos  Martyres;  a  S. 
Pedro  Martyr  de  Verona  com 
S.  Pedro  Martyr  de  Caftrono- 
Voj  atnbüindo  as  ac^oens  deíle 
aooutro.Averdade  he,  que  ou- 
ve  dous  Samos,  ambos  do  mef- 
mo  nome,  Pedro;  ambos  Mar- 
tyresj  ambos  Inquifidores>  St 
contemporáneos  de  dous  Papas 
ambos  Intiocencios;  Se  defta  taó 
grande  íemelhan^a  he  que  to- 
maran! motivo  os  ditos  Aü- 
thoreSj  para  atribüirem  as  ac- 
c,oens  donoífo  ao  íéu  S>  Pedro 
wiartyr-,  porem  os  dous  SáhtoSj 
ná  meíma  íemelhan^a  foram 
muito diverlos;  porque  ó  noííó 
S.  Pedro  chamoiule  de  Caftro 
novo;  he  mais  antigo  na  morte 
quarenta,  &  quátro  annos,  flo- 
receoemtempodo  Papa  Inno- 
cencio III,  &  por  elle  foi  Feito 
Inquifidor  contra  os  hereges 
Albigeníesnobifpadode  Tho- 
loíaem  Franca:  padeceo  már- 
tyripno  annó  de  mil  &  duzen- 
tos  &oy  tOj  6c  foi  morco  por  or- 
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dem  do  Conde  Raymundo  ñas 
ribeyras  do  rio  Rhodano'indo 
da  villa  de  S.  Egidio,  aonde  fo- 
rafalarao  Conde;  &namefma 
villa  foi  fepultado  em  hum 
mofteyro  de  monges,  &  le  refa 
delle  comOfficro  dúplex  na  nof 
íaOrdem  aos  finco  de  Marco. 
O  outro  S-  Pedro  foiDominico, 
Se  fe  chama  de  Verona;  foi  feito' 
Inquifidor  por  Innocencio  IV, 
nam  em  Franca,  nem  contra  os 
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hereges  Albigenles;  mas  emMi. 
lam,&  Lombardia  contra  cer- 
tos  hereges,  que  reíücitavam  os 
erros  dos  Manicheos  amigos ; 
padeceo  martyrió  nó  anno  de 
i2jiindodo  convento  de  Cu- 
mas, aonde  era  Prior,  para  aci- 
dade  de  Milam;  &  na  meíma  ci- 
dade  foi  lepultado  na  Igreja  de 
S.  Euftorgio;  refa-íe  delle,  nam 
emMarco,mas  aos  iode  Abril: 
donde  ja  fe  vé  pela  computacaó 
dos  annosj  &  pelas  circunftartei- 
asda  vida  tañí  diverias,  que  os 
Santos  foram  dous,  &que  antes 
de  vir  ao  mundo  o  S.  Pedro 
Martyr  Dominico,  ja  tinha  pa- 
decido martyrió ,  &  fora  feito 
Inquifidor  por  Innocencio  III  o 
hoííb  dé  Caftfonovo.  O  anno 
ém  que  foi  feito  Inquifidor  com 
todas  as  outras  ac^oens  da  fuá 
vida;  o  feu  monachato ,  &  mar- 
tyrió agora  novamente  coníbó 
dasli^oéns  daíua  reía  propria, 
que  lhe  deu,  aprovou ,  &afsi- 
nou  com  rito  dúplex  o  Papa 
Clemente  XI  noíío  Senhor;  por 

que 
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que  ai  pnmeiralicamdo  legú- 
elo nocturno  das  matinas  noBre. 
viarjonovoCiftercieníe  imprefc 
foemRomano  anno  de  170J 
itpud  Antonium  de  %tibeis  in  pla- 
tea, Cerenfi  S  diz  afsim:  Tetrits 
deCajlronouo  p¡et¡tté,  ac  dotrina 
confpkuks^ex  Archidiácono  cede 
Jitf  Cathedndis  jVl'iga!o?ien/¡s , 
motíjchut  Ciftí  rdenfis  m  momjh- 
rio  Fontis  frigidi  diawfis  Narbo- 
nenfis  (ib  ínnocenao  Hl  Summo 
Pontífice  fogatas  Apojlolicus^ 
primas  hhpv.jítór fidci  contra  h¿e~ 
ritióos  Albigenfes  una  cum  Amol- 
do Abkite  C/Jh  ruenfifá  %\dul- 
fhf) monach'í anm  Salutis  millefr 
simoducvite/s  mó  <¡mrto  hisver- 
bis declaratns  f;ut:difcritioni  Vef- 
tra  per  Afjhiica  feripta  manda- 
mus  Qfc>  Qncí  diíer.  Pedro  de 
Caftronovo  ¡níígne  por  íiia 
grande  piedade,  5c  doutrina, 
íendo  Arcediagona  Sé  Maga- 
loncníe  le  fez  monee  de  Cifter 
nomofteyo  de  Fronfrida,  que 
hénoBilpadode  Narbona;  &' 
depoes  o  nomecu,  &  creou  o 
Summo  Pontífice.  Innocencio 
111  leu  Legado,  Sí  primeiro  In- 
quifidór,  que  ouve  na  Igreja 
contra  os  hereges  Albigenfes, 
juntamente  com  Ai  naldo  D. 
Abbade  de  C  fter,  &  Rodolfo 
íeumongenoannode  noflTa  la- 
ude 1104  &c  Por  onde  íeos  E- 
minentiísimosCardeaes  da  me- 
fageral  do  Santo  Officio  da  In- 
quiíí^am  em  Roma  feftejam 
na  Igreja  da  Minerna,  Se  afeu 
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exemplo  as  Tticjuiu^oens  defte 
Reyno  ao  S.  Pedio  mareyr  de 
Veronaem  19  de  Abril,  &  fe  o 
tomarampor  padioeiro  dotri* 
bunal,  nam  foi  por  que  odico  S* 
Pedro  de  Verona  foífe  o  primei- 
ro Inquifidor  da  Igreja ,  nem 
porque  os  minimos  da  Inquiné 
^am  queiram,  aoque  emendo, 
tirar  ao  nollb'S*  Pedro  alüa  ex- 
cellcñcia  da  primaíia,  mas  fol  ,: 
por  que  afsim  o  mandón  o  Papa 
S.Pio  Vno  anno  de  1569;  afsí 
otemFr:  NicolaoEymerico  \n 
directorio  In.jwjttoritm  i.  part:  q¿ 
1 3.  Coment-  38;  &  de  alsim  omá- 
dar  odiro  Pont  fice  foi  arafám. 
por  fer  oSanto  de  Verona  da  íu~ 
a  melma  ordem  Dominicana; 
prevatecendo  na  iüa  eley^arra' 
a  circunfrancia  de  íer  o  dito  S* 
Pedro  de  Verona  religioíb  íe-uy 
á  excellencia  de  fer  onoífo  o  pri- 
meiro Inquifidor  que  ouve,  Os- 
Autores  Dominicos, que  confeí^ 
fam  a  S.  Pedro  de  Caícronovo 
Monge  noíTo  Cifre  re  ienfe  lam 
os  leguince$;S.  Antonino  tom» 
4.  fitm:  tit  1 1  cap.  7:  ce  error  ¡bus  - 
Wcric:  BíbvioAnnal:'  tom.  13. 
an:  1x04 fol.  u^&an:  1107.C0L 
149.  Spondanotom,  4.  fol.  31» 
Tornando  ao  ponto  em  que  hi-¡ 
amos.  Deve  mais  aordem  de  S,: 
Domingos  á  noíía  Ciftercienfc 
ahofpitalidade,  que  achou  nos 
noíTos  monges  de  FoOTa  nova  o> 
Angélico  Doutor  S.  Thomas 
.de  Aquinor&nerte  nolTo  Rey- 
no  de  Portugal  quando  eutra- 
Ej  ram 
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ram  nelle  áprinaeira  vez  os  reli-  da  pro  remtdio  <mim¿  me*  oh  gra- 
gioíbs  da  mefma  nova  ordcm  tiamfratrumfrádicatorum  píci- 
dos Pregadores  os  amparou,  fa-  vítate  Portuenfi,  de  confenfu  Epif- 
voreceo,  5c  recolheo  aSereniísi-  copU  <¿r  Cccpituli  Portugal  en ju 
Itia  Raynha  de  Leam  a  lenho-  commorantium,  do  eedeftam  S. 
ra  SantaT herefa  monj  a  de  Cif-  Crucis  de  ripa  Leátt  cum  ómnibus 
ter  no  real  mofteyro  de  Lor-  fuispojpfnonibus,  &  ¡uribus fuis 
varo;  &  lhedeu  na  cidade  deCo-  ecdejix  S.  María  fedis  Tortue?t~ 
JLufit^t'.  ^bra  aquelle  íitio,  aonde  tive-  Jis  in  recompenfationem  graVami- 
fdrt-.ful.  ram  o  íeu  primeiro  convento  msyfi  in  aliquo  ex  Vrxdiccitorum 
*S2"      de  S.Domingos;  do  qual  ja  ho-  jratrum  commoratione  Eulefia 
jeíenamvc  íénam  atorre  ñas  Tortuenfis  fuertt  aggraVata  <¿rc 
ribeiras  do  rio  Mondego.  Igual  que  parece  mandou  Déos  diah- 
amparoacharam  os  ditos  reli-  te  aíagrada  Ordemdc  Gfter 
gioíbs  de  S.  Domingos  na  Seré-  muito  pa  rticularmente  a  efte 
niísima  Raynha  de  Caftellaa  fim,  para  cjueem  Franca,  Ale- 
fenhora  S.  Mafalda  monja  not  manha,  Portugal,  &em  todas 
ía  no  Real  mofteyro  de Arouca;  as  provincias  da  Chriftandade 
porque  como  na  cidade  do  Por-  fofle  afylo,  &  refugio  da  or- 
co o Bifpo,  &  Clero  intentaíTem  dem  de  S.  Domingos;  do  Santo 
deitarforada  cidade,  &  B'fpa-  &  dos  feus  religioíbs :  &  aísim 
do  aosnovos  religioíbs  Domi-  foi  iempae  cfta   divida  ,  & 
nicanos,cntendendo  a  SantaRa-  obrigacameftimada,  &  conhe- 
ynha,  que  o  intento  dos  Cleri-  cidasdelles.  Tambem  aíagrada 
gos  náícia  de  elles  temerem  al-  religiam  de  S.  Francifco  quan- 
'Monare:  gum^  quebra  nas  fuas  rendas  pe  do  entrou  aprime  ira  vez  neftc 
Lufu-.^f.  las  obla^oens,  &  elmolas,  que  Reynofoi  agaíalhada,  &  recebi- 
el  'zí    ^  haviam  de  dar  da  ly  em  dian-  da  com  real  agrado  pela  Serení- 
eaí" 1     te  aos  ditos  religioíbs,  fe  ficafc  ísima  Infanta  a  Senhora  S.  San. 
íem  na  cidade,  offereceo,  &deu  cha  monja  Ciftercienfe  no  Re^ 
,  liberalmente  ao  Bifpo,  fie  cabi-  al  mofteyro  de  Celias ;  porque 
do  huma  íiia  Igreja  em  riba  de  ella  negociou  a  embarcaeam  pa 
Leca,  chamada  de  íanta  Cruz,  ra  Africa  aos  íantos  finco  Mar- 
fie  cerros  ca/aesmais,cm  com-  tyresdeMarrocosj&naíuaVil. 
peníac^am  anticipada  das  ditas  la  de  Alenquer  deu  ao  Santo  Fr. 
oblacoens  ,|coln  tanto  que  Ce  a-  Zacharias  o  leu  proprio  pala- 
quietaíTemí  &  deixaflem  viver  ció  para  faícrcm  nelle  hum  con- 
em  paz  na  cidade  aos  religioíbs  vento.  A  religiam  de  S.Norber- 
deS.  Domingos:  palavras  da-  tOj;oudePremonftre,aindaque 
doacarh:  ego  %egtm  p.  Mtfál-  nam  he  conhecida  nefte  Reyno, 
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deve  a  N.  P.  $»  Bernardo  as  citas  de  Beirlínc;  porque  tra- 
grandes  obriga^oáns,  que  refe-  zendo-o  para  provarem  algu- 
re  o  mefmo  Melifluo  Santo  na  mas  grande/as  Premonftraten- 
fuacpiftola       porque  ellein-  fes,  que  concam;  calaram  da 
troduíio  aos  primeirospremonf  melmo  Autor  as  obrigacoens, 
trátenles  diante  dos  Pontífices,  que  os  ditos  Premonftrateníes 
¿¿Principes  do  íeu  tempo;  elle  nos  devem,  &  elle elcreve com 
lhesdeu  aíua  primeira  Cala  de  boa 'clare/a  afol.  zn.  na  pala* 
Premonftre,  &  outros  alguns  wz^eligio.  Epara  que  conclu- 
mofteyros,  que  ainda  hoje  poí-  amos  com  oaflunto  prefente; 'to 
liiem;  &  os  íeus  prelados  íam  das  as  rcligioens  da  Igrcja  dc- 
Abbades  por  merce  do  noflb  vem  aos  noííbs  monges  Cifter- 
ajiTt'in  ^nt°  Pontífice  Eugenio  IU.Po-  cienfes  a  /blenidade  dos  Capí- 
Eterno  rem  eftas,  &  outras  mais  obri-  tulos  geraes>  que  celebran);  por 
i11       gacjoenSjque  deveram  ao  Me-  queos  noííbs  Sandísimos  Pa- 
lifluo  Tanto  foram  tammal  co-  drespor  hum  decreto  do  Di- 
nheadas ,  &  agradecidas  logo  reito  Canónico  enfinaram  a  ce- 
pelos  primeiros  padres  Premóí^  lebralos  atodos  os  regulares: 
trateníes,  que  fendo  N.  P.  S.  he  no  Cap.  ¡n  (ingulis:  de  JlatU 
Bernardo  a  meíma  melifluída-  monachorum  no  livro  terceiro  das 
de,  &  brandura  o  necefsitaram  Decretaes:  no  qual  Capitulo 
aqueixar-fe  do  íeu  delcomedi-  mandáo  Concilio  geral  Late- 
«íento  em  epiftola  particular  raneníc  do  Papa  InnocenCipIII^ 
das  ííias  obras:  fie  como  fe  os  que  cm  todas  as  provincias  da 
maos  termos  vicffem  por  he-  Chriftandade  os  Abbadcs,  Pri- 
dtp  Woran9a  a  e^cs  Pa<hes,  em  hum  ores,  &  mais  Prelados  dos  moA 
Fr.  í>4«- livro,  com  que  ainda  agora  ía-  teyros,  queahi  ouver,fe  ajuncé 
'ffjfbaA  n'rarn  cm  Caftclla  de  la  religión  de  tres,  em  tres  annos,  &  cele- 
L  s.i»*.  Premonflratenfe  fus  prerogativas  brem  entre  íy  hum  Capitulo. 
chimdc  y  antiguidad;  citando  nellc  amef-  commum,ougeraliaoqual,pa- 
M*dnd  ma  epifj.0ia  je  s,  Bernardo,  de  ra  fe  faberem  aver  na  quellcs 
que  conftam  as  merces  referí-  primeiros  principios ,  manda 
das,  para  moftrarem,  em  como  que  chamem,  &  roguem  chari- 
a  íua  religiam  de  Premonftre  fe  tativamente  aos  douí  Abbadcs 
eftendeo  ate  a  Santa  cidade  de  Ciftercienfes  mais  vefinhos  pa- 
Hicrusalem,calaraó  da  episto-  ra  que  prefidam  no  dito  Capí* 
la,  em  como  efle  convento,  que  tulo,  Se  enfinem  acelebralo  fe-' 
la  tiveram  lhodeu,  &  muitopor  gundo  a  forma,  &  cftilo  da  íü» 
merce,  o  Melifluo  Santo:a  mef-  ordem  de  Cifter:  palavras  do 
naa  cavila^am  ufaram  com  as  texto: adyocent  auttmdjritati've 
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ii  bujus  noVitkth  prmmdiis  dúos    concertó,  que  roguerri  chanta 


Gjlenknfis  crSnis  Jbbates  Vía- 
nos, adpr<efldndumjibi  tonfü'mm, 
€?*  auxilium  opfort  unían,  cum fint 
in  bujufmodi  capituis  celebrandis, 
tx  longa  confuetudine  plenius  in 
formitii  •/"'  abfque  contradiclww 
dúos  fibi  deipfi*  aíSockrit  quos  vi- 
derint  expediré;  ac  ipfi  quatuor 
prxfint  Capitulo  Vni1>erfo:  bu¡uf- 
modt  -vero  Capitulum  aliqnotcer- 
tisdkbus  continué  juxta?ncrem 
Cijleraenfis  ordiws  cclebretur;  in 
qm  diligens  habeatur  traÜatus  de 
reformatiotte  ordinis,  &  obfer~ 
njantia  regular  i;  &  quod flatutum 
fuera  tllis  quatuor  approbantibus 
hrvioiabiliter  obfervetur  ísre. 
Quer  tiilcr.  Queem  todos  os 
Rcynos  da  Ghriftandade  as  re- 
ligiocns,  que  ahi  ouverfe  ajun- 
tem  entre  ly,  &  eclebrem  leu 
Capitulo,  no  qual  íe  tratem,  & 
ordenem  as  materias,  &  negoci- 
os pertenecntes  arerormacam 
da  ordem;&  para  íabercm  cele- 
brar o  Capitulo  cora  o  devido 


tivamente,  &  chamem  a  elle  os 
dousAbbades  Ciftercieníes  ma- 
is  vefinhosjos  quais  dous  Abba- 
des  eícolheram  aos  dons  maís 
dignos  do  congieíío ,  &  todos 
quatro,  que  piefid.mi  a  elle;  8C 
as  leys,  ftatutos,  &  defini^oens, 
que  os  quatro  prefidantes  apro- 
varem,  qué  fe  guardem  inteifa- 
mente.  Afíím  «texto  do  Capí» 
tulo;pelo  qual  nos  Jeja  licito  di- 
íer,  queos  nodos  Monges  Cif- 
tercieníes foram  os  rneítres  da 
política  regular  de  todas  asou- 
tras  religioens;&  os  reformado- 
res geraes  das  mefmas,  que  as 
redulíram  avltima  perfeicam, 
em  que  refoiandeíTem  hoje.  Por 
efte  modo  a  íagrada  ordem  de 
Cifterbem  parece  generólo  ra- 
mo da  Auguítifsima  arvore  Be- 
nedictina; &he  benemérita  de 
eminente  luear  entre  todas  as 
religioens  como tam  lanta,  tam 
douta,  6c  de  tanta  vtilidade  na 
Igreja  Romana- 
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Corno  entrQu  no  ^eyno  de  Portugal  a  Ordem  de 
Cijler;  os  Adojleyros  que  temnodito  tf{eyno;i2r 
que  üs  Sermifs irnos  nojjh  %eys  Pcrtw 
guefes  fam'Protetloreí  dadita  Ordhdbü 
elogio  ao  %eal  Mfjíejro  deAkobaca, 


Dilatava-ie  a  nova  Ordem 
deCifter  por  toda  a  Igre- 
ja; &  efta  vinha  do  Se* 
ohor  dos  excrcitos  eítendia  ao- 


vas plantas ,  ou  colonias  ateo 
mar,  6c  alem  do  mar  ate  os  vlti- 
mos  orifontes  do  Orbe :  wi 
illa  DomimSabaotb  dedit  fruBum^ 

fuum, 
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fimtift  extende'ns  fa'mkes fuos  Vf. 
■que  ad  man,  \dtr  amare  propa- 
gines  fms;  diz  oveneravel  Gui- 
lherme  mtiítaS.  Sentar,  cap.  4 
Porcm  nem  a  N.  P.  S.  Bernar- 
do D.  Abbade  deClaraval¡,  né 
aS.  Eftcvam  terceiro  Abbade 
de  Ciíler  paflaVa  por  penfamé- 
to  mandarem  os  íeus  Monges 
aos  vltimos  fins  da  térra*  o  nof- 
ío  Reyno  de  Portugal*  a  fúndar 
abbadias:  porque  os  R'eys  de 
Heípanha  ainda  nam  conheci- 
ama  novaOrdem  Ciftercieníé; 
&a  rftcítña  Hefpanha.j  ainda 
em  milita  pane  era  povoada,  & 
tiraniíada  dos  moúros:  cóm  tu- 
do,  &  no  me  y  o  da  cónfüíamdos 
barbaros, achou  canta  gra^a  nos 
olhos  de  D^os  efte  Reyna,  que 
tomou  oSenhor  por  íiia  conta 
lembrar  ao  Melifluo  Padre 
Bernardo,  que  fe  lembra-íe  dos 
Por  tugue  íes;  ¿c  que  era  íua  di- 
vina vontad?,  qué  Os  méfmos 
Ponugúeles  tambem  tiveííem 
parte  na  précioía  ben£am  de 
Cifter.  A  efte  fim  iéndó  noan- 
no  vinte,  &  húm  da  Orderri  de 
Cifter  j  &  do  naíciniento  de 
Chrifto  ii  19:  no  pontificado 
de  Calixto  II;  &  no  melmo  dia 
em  que  a  Igreja  celebra  o  nafci- 
méñtodeS.  Ioam  Baprifta  aos 
24domez  de  lunho,  o  meímo 
Santo  tomando  forma  vifivel 
deceodo  Ceo  íbbre  oMoftey- 
rodeClaraval:  Scnellé  falando 
com  N. P.  S.  Bernardo  D.  Ab- 
bade da  Cafa  Ihe  diíTe,  que  pa- 
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rá  remedio  de  muirás  almas,  á 
quema  falca  de  doütrina,  &  ex- 
emplo  tralla  a  Iheas  do  cami- 
nho  da  Vida  eterna  era  vontade 
do  Alcifsimoique  elle  D.  Abba- 
de mandarte  alguns  dos  feus 
monges  de  Claraval  as  mais  re- 
motas partes  de  Hefpanha;  & 
que  na  meíma  Hefpanha  fuh- 
dariam  hüm  mofteyro  no  fitio, 
que  ífres  íeria  moftrado  doCeo. 
Obedeceo  o  Melifluo  Santo  a 
revela^am  do  divino  Baptifta¿ 
&  em  leu  devidó  cümprimen- 
to  mañdoú  logo  óyto  monges 
do  leu  mofteyiOi  os  quaes  de- 
púes  de  larga  jornada  entra ram 
nefté  Reyno, &emdiftaricia  dé 
duas  legóas  da  cidade  deLámé- 
go  na  Provincia  daBeyra  funda- 
ran) O  Real  mofteyro  dé  S.  Io- 
am de  Tarouca>  a  que  chama - 
ram  de  S.  Ioam  em  obíequio  dó 
Santo  Bapcifta  íeu  Proteétor;^ 
déTarouca  por  ficarVifínho  de 
huma  Villa  do  mefmo  norae. 
Por  efte  modo  éntrou  á  Orderri 
de  Cifter  no  Reyno  dePoitugal; 
&  eftes  monges,  que  mandou 
N-  P.  S.  Bernardo  foram  os  pri- 
meiros,que  trouxeram  aos  Por 
tugúeles, &  ao  Sereniísimo  £>. 
Afoníb  Henriques  a  primeira 
noticia,  aísim  da  nova  Ordem 
de  Cifter,como  daMeliflua  pe£ 
foa  de  N.  P.  S.  Bernardo;  b  qiul 
nefte  tempo,  cOmója  diílemos, 
vivia  no  léü  mofteyro  de  Cla- 
raval^ comecava  a  ennobre- 
cer  a  Igreja  com  fuá  doutrina*  Se 

mila- 
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milagres.  A  bftruc^am,  ou  re-  roa  devacam  aos  novos  mon- 

girnento ,  que  dea  o  Melifluo  ges>  &  logo  aliberalidade,  an- 

Sanco  aos  Monges,  por  agora  dando  oternpo  veyo  a  ter  N- 

namle  eftendeo  amáis,  que  pa-  P.    Bernardo  neíte  Reyno  os 

ra  haverem  de  fundar  a  Real  mofteyros  íeguintes,  dos  quaes» 

AbbadiadcS.  Ioam:porerncre-  ajudandome  Déos,  ha  de  tra*> 

cendo  nos  Portugueíesj,  pr  imei-  tar  eirá  hiftoria:  a  íaber 

MOSTEIROS    DE  MONGES 

Da  Linha^  ou  Ftljjacam  de  Ciar  aval . 
i    Santa  María  de  Alcobaca  fito  noísifpado  de  Lisboa, 

i    Sam  loam  de  Tarouca  fito  na  Comarca  de  Lamego. 

3  SamChriftovam.  fito  no  Concelho  de  Lafoens, 

4  Sanca  Maria  de  S  alzedas  fito  na  Comarca  de  Lamego. 

Da  linha,  <¿r  Filha^amde  Akobaca. 
j    Santa  Maria  de  Cei<¿a  fitonv'Bj/pado  de  Coimbra. 

C    Santa  Maria  de  Bouro  fitono  Bifpado  de  Braga, 

7  Santa  Maria  de  Maceyradam     fito  m  'Bifpado  deVifeu 

Da  lin ha  de  Sam  loam. 

8  Sam  Pedro  das  Aguias  fito  na  Comarca  de  'Paéel 
y    Sanca  Maria  de  Fiaens             fito  ém  temió  de  Melgaco. 

10  Santa  Maria  de  Aguiar  fito  emriba  de  Coa. 

Jldofieyros  modernos, 
x  i  Collegio  doSpiritoSáco,oude  S.  Bernardo  naCidade  deCmrtéra. 

11  NoíTa  Senhora do  Defterro       fito  naCidade  deLisboa. 
13  Noíía  Senhora  da  Conceicam    Jito na  {filiad*  Alcoba^. 

M  0  S  T  E  Y  %0  $    EXT  mCTOS 
Da  Linha  de  ákobaca. 
1    Sam  Paulo.  extra  nutras  da  Cidade  de  Coimíra, 

%    Sanca  Maria  da  Eftrella      fito  no  Stfpado  da  Guarda. 

3  SamBencodeEmxobregas  fito  naddade de  Lisboa 

4  Santa  Mana  de  Tamaraes  fito  no  Bifpado  de  Leyrw 

MOSTEIROS    DE  MONJAS 

T)a  linha ,  ou filbacam 
de  Claraval¿ 


-;.¡¡fi. 


Sanca 
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i  Santa  Maria  de  Lorvam  fito  nb  (Bifpado  de  Coimbra. 
z    Santa  Maria  de  Arouca       fito  no  Btfpado  de  Lamego. 

3  Santa  Maria  de  Celias        extra  muros  daCidade  de  Coimbra, 

Dalinha,  oufilhagam 
de  Alcobaca. 

4  S.  Dionifio  de  Odivellas  Mbfleyro  dúplex  no  Bifpado  de  Lisboa, 
.5    S •  Bento  de  Caftres        extra  muros  da  Cidade  de  Evora. 

6  S.  Bernardo.  fito  na  Qdads  de  'Portalegre. 

7  S-  Maria  de  Almofter    fito  no&fpado  de  Lisboa. 

8  N.  S-  daPiedade        ,  no  Algarvena  Ctdade  de  Tavira. 

9  Santa  Maria  de  Cos     fito  nos  Coutos  de  Afobafa. 

M  0  S  T  E  Y  é^O  S 
Modernos. 

10  Santa  Maria  de  Tabofa   fito  no  Sifpado  de  Lamego. 

ii  N-  S.  de  Nafareth         fito  na  Cidade  de  Lisboa- 

DEftes  Molley ros  de  hum  vanear  nefta  noflaLuíitaniahum 
&  outro  fexo,  fe  compo-  reyno,  &  huma  Cafa  Real,  que 
em  ho]e  a  Congregado  foíte  efpecialmente  lua^  imperi- 
de  Cifter  nefte  Reyno  de  Portu-  um  rwhi  fiabütrex  &  porque  ao 
gal,  aque  chamamos}  de  Santa  reyno  antigo de Iírahel,  també 
Mana  de  Alcabala  da  Ordemde  como  o  nolíb  chamado  por  ex* 
S. 'Bernardo;  por  hum  Decreto  cellencia,  o  reyno  de  Déos,  dera 
delRey  D.  Sebaftiam  dado  no  oSenhor  Prophetas>&  media- 
anno  de  1 570,  o  qual  emanou  neiros;  pela  mam  dos  quais  paí- 
de  oucro  Apoftolico  do  B.  Pió  íavam  as  divinas  merces,  que 
j.dadoem  Roma  no  anno  de  -mandava  o  Senhor  ao  leu  povo; 
1 567.  Nafceo,  como  vimos,  a  eftava  pedindo  a  raíam,  &  a  íl- 
mefma  Congregaban!,  ou  os  melhanca',  que  tambera  eftes 
Moftey  ros  de  que  fe  compoem,  nam  faltaítem  ao  Reyno  dePor- 
nos  Melifluos  bracos  de  N.  P.  tugal:&eftefoiofim,que  teve 
S.  Bernardo;  &  juntamente  de-  Déos  quando  mandou  aefte 
baixo  do  felinísimo  aufoicio  do  Reyno  comtam  particular  pro- 
Senhor  ReyD-  Afonío  I;  por  videncia  fuá  os  Monges de  Cla- 
que elle,  &  os  Seicnifsimos  Re-  raval;  aíaber;  para  que  íendo 
ys  de  Portugal  feus  defeenden-  elles  recebidos  do  Principe  D. 
tes,  ou  fundaraó,  ou  dotaram,  Afonfo  Hennques  ,&agafalha- 
ou  ampliaram  a  todos  os  ditos  dos  ñas  faas  ten  as  com  as  de- 
moftey ros»  Preven ia  Déosle-  monftracoens de  affe¿to»queíe 

lem 
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lem  ñas  noíTas  hiftorias>  o  Meli- 
fluo Padre  S.  Bernardo,  que  os 
cnviavaij&os  meímos  Monjes, 
quevieram,  &  leus  ÍucceíTores 
íe  coníideraíTemobrigados  em 
jufta  retribuirán!  a  tomar  de 
baixo  do  patrocinio  da  foa  fan- 
tidade  aliim  aos  Reys,  como  ao 
Reyno,  &  a  todas  as  cotilas  dos 
Portugucfes:  &  temos  declara- 
do omyfterio ,  porque  ordenou 
oGeo,  que  tiveflem  principio 
no  meímo  tempo  o  Reyno  de 
Portugal, &  anolla  Ordem  Cif- 
tercieníe.  Noannode  1098  N. 
P.  S.Roberto  inftituyo  a  íagra- 
da  refoi  macam  de  Cifter,  6c  no 
me  fmo  anno,iegundo  a  Monar- 
quía, le  deu  em  dote  o  citado 
de  Portugal  ao  Serenifsimo  Có- 
de  D.  Hérique;  porque  como  os 
Reys  leus  deicendentes  haviam 
de  íer  contra  os  infléis,  qual  foi 
Iozue  contra  os  Amalechitas> 
tivefiem  nos  Monges  de  S.  Ber- 
nardo quem  fvzeík  apefíoa  de 
Moifes  aleane/indolhe  de  Déos 
no  levantado  monte  da  contem- 
placam  monaftica  invencivel 
fortaleza  a  fuas  armas:  &oSere* 
nfsimo  Prnicipe  D.  Afoníb  He- 
riques,  que  ñas  occurrencias  po- 
líticas nam  era  menos  adverti- 
do, que  valeroío  ñas  militares, 
primeiro  penetrou  a  ellas  tam 
importantes  conveniencias,  que 
lheenviavaoCeonanova  vin- 
da  dos  Monges  de  Clarava!;  & 
depors  expciimentando-as  cü- 
pridas,  &  praticidas  em  fy  mef- 
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moquando  (m  na  jornada,  que 
fez  a  Trancolb,&  na  expedirá 
IbbreSantaremjfe  reíblveoem 
ter,  &  recolher  ñas  iuas  tetras 
com  todo  affeíto,  &  liberalida- 
deaos  mefmos  novos  Monges 
de  S.  Bernardo:  daqui  naíceo, 
que  o  Principe  D.  Afoníb,  &os 
outros  Reys  leus  ÍucceíTores,  ou 
fundaramde  novo,  ou  amplía- 
rana  a  todos  os  noflos  moflev- 
ros  defte  Reyno;  Se  com  mam 
tam  larga,  &  liberal  os  ornaraS 
de  renda?,  privilegios,  &  jurdi- 
coens,  que  as  nam  fabemos  íe- 
melhantes  de  outros  mofteyros, 
nemdeoutra  aiguma  religjám 
em  Pórtugal.-porque  aReai  Ca- 
fa de S.Ioam  deTarouca  he  Ab- 
badia  magna  com  territorio  pro 
prio,  em  que  exercitam  os  D. 
Abbades  a  total  ¡urdicam  ordi- 
nariajporque  conliecemdos  ca- 
los de  íacrilegio,&  matrimonio- 
damdimiiTorias  aos  feus  íübd;- 
ros  leculares,  poem  Vigario  ge- 
ral,  &  Piovífor,com  tudoo  ma- 
is,que  he  da  jurdicam  epiícopal; 
&  nefta  poíTe  eitam  anualmen- 
te, naqual  íe  coníervam  defde  a 
funda^am  daCala  ate  hoje;  ícm 
que  Os  Bifpos  vifinhos  de  Viíeu. 
éc  Lamegoos  poíTam,  nem  de- 
vam  inquietar  na  melma  pone: 
teve  tambem  ajurdicam  Real 
com  mero,&  mirto  imperio  nos 
feus  couttos,  &  emoutras  algu- 
mas  Villas,nas  quaes  punha  leu 
Ouvidors  &  os  mais  officiaes  de 
juftica:  perdeo-fe,  011  le  elque*. 

ceo 
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eco  cftajurdi^m  Real  ñas  re- 
volcas dos  Gommendatariosjou 
tambera  feria  na  laftimoia  trás- 
migra^am  delRey  D.  Ioam  III, 
quandointrodufiona  dita  Cala 
as  Ordens  militares,  &  lancou 
fora  della  os  nolíos  mongesCif- 
tercieníes.  A  mefma,  &  igual 
jurd¡9am  Epiícopal  total  rem 
tambem  o  Real  moíteyro  de 
Salícdasem  proprio  territorio; 
&  íielle  exercita  o  leu  Abbade 
todas  as  ac^oens,  que  lam  da 
jurdicam  ordinaria  como  hum 
dos  Bifpos;  &  fe  acham  no  leu 
Cartorio  livros  antiguos  de  ma- 
tricula de  ordens  menores,  que 
davam  osAbbades  allim  aos  le- 
us lübdicos  IcculareSjComo  a  to- 
dos os  mais,  que  traíiam  dimií- 
íbrias  de  feas  prelados:  tambem 
teve  ajurdicam  Real  nos  leus 
Couttos,  &  aperdeo  por  nam 
vfo ,  ou  ao que  entendo  ñas  mu- 
danzas dos  Commendatarios: 
da  meima  lbrte  os  DD.  Abba- 
desdeS.  ChriftoVam  de  Lalo- 
ens,  de  S.  Pedro  das  Aguias,  de 
S.  María  de  f  iaens,&  de  S.  Ma- 
ria  de  Aguiar  tambera  lam  Ab- 
bades  Magnates;  &  exercitam 
emproprios  territorios  a  jurdi- 
cam Epiícopal  total  fem  depen- 
dencia alguma,nem  intervengo 
dosBiípos  circumvelmhos:  pe- 
lo que  os  ditos  Abbades,  fe  dif- 
feremdos  Büpos,  helo  na  Or- 
dem,&  nam  na  jurdipm;  &  de- 
vem  fer  reputados ,  &  avaha- 
dos como  hum  Bilpo  confirma» 
-iunib 
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do,  mas  nam  lágradoj  &  aífim 
comoodiro  Bifpoem  íendocó- 
firmado,  aínda  que  nam  efteja 
lagrado,  pode  exercitar  na  líu 
dioceíi  todas  as  funcoens  da  jur- 
dicam ordinaria,  mas  nam  as 
que  iamdeOrdemjaíli  tambem 
o  podem  fazer  os  ditos  Abbades 
no  feu  territorio.  Bem  iei  q  ue 
alguns  Autores  Canoniftas,  2c 
Theologosnam  acabamde  có- 
cederquepoííamosnoflfos  Ab- 
badesMagnates  dar  ordens  me- 
nores aos  leus  lübditos  íecula- 
res,  nem  aos  de  fora  ainda,  que 
tragam  dimiílbrias  de  leus  Pre- 
lados; nem  que  poíTam  chrifL 
mar,  nem  dar  dimiilorias  para 
ordens  facras;  fundados  em  al- 
gumas  declara^oens  dos  Car- 
deaes,  que  feacham  em  contra- 
rio: porem  lem  embargo  de  to- 
das ellas  declaracoens,  anoíía 
conclulam  ja  hoje  nam  padece 
duvida;  porque  he  calo  julgado, 
&  ja  fencenceado  afavor  dos  Ab- 
bades na  Rota  Romana.  Ha  em 
Italia  hum  Mofteyro  Benedicti- 
no da  Congregacam  Gafiineníc 
chamado  da  lantiísima  Trinda- 
de,  ou  da  Cava;  oqital  tem  ter- 
ritorio proprio,  emque  os  íeas 
Abbades  de  tempo  amigo-  exer- 
citam a  total  juriídi^am  ordina- 
ria, ou  Epifcopal  em  proprio 
territorio,  alft  como  os  nofíbs 
Abbades  referidos: porem  oBik 
po  Cávenle,  que  he  o  mais  ve- 
íinho  do  dito  Moftéyrojdeman- 
dou  judicialmente  ao  Abbade 
F  da 
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da  Cava  para  diante  dos  Audi- 
tores da  Rota;  ou  a  caufafoi  ter 
aRotaporíeu  carfo  ordinario; 
&  pertcndia  o  Bifpo  moftrar  em 
como  o  Mofteyro  nam  tinba 
territorio  ieparado;  &  quando 
otivefleque  os  Abbades  nam 
podiam  dar  ordens  menores  a 
os  Clérigos  íéus  fubditos  fegun- 
doasdilpoíi^oens  do  Tridenti- 
no ,  ncm  chrifmalos ;  nem  pak 
íarlhes  dimiííorias  para  ordens 
fieras.  Foi  oüvidoo  Abbade  na 
Rota:  provon  que  o  lea  Mo£ 
teyrotinha  territorio  ieparado 
com  quatro  teftemunhas,  que 
de  vifta  depuíeram  de  quarenta 
annosdepoíte,  &  de  ouvida  de 
poíTe  immemorial:  &  provado 
afli  oterritorio  fer  ieparado,  fen- 
tencearam  os  Auditores,  que  o 
dito  Abbade  da  Cava  podia 
chriímar  atodos  os  leus  fubdi* 
tos:  que  podia  dar  ordens  me- 
nores aos  feculares;  &  expedir  a 
os  feus  Clérigos  dimiíTorias  pa- 
ra ordens  lacras.  Aralam  de  po- 
derem  chriímar  os  Abbades 
foi,  pelo  haver  aííi  declarado 
ou  concedido  o  Papa  Sixto  quin 
to,  &  confirmado  leu  fuceífor 
Gregorio  XIV:  com  outras  mu- 
ltas raíbens,  que  fe  vem  na  De- 
cilam;  aqual  foi  imprelTa  em 
Roma;  &  a  temos  no  Real  Car- 
tcja.fi  ade  torio  de  Alcoba^a:  he  dada  aos 

filTjlc  %G  de  ,unho  de  mil> &  r¿s  cen- 
tono     tos,  5c  fincoenta,  &  quatro,  Co- 

ram<l{.P.D.  ^eréfpio  m  caufa 

CaVen:  collationis  ordinum:  come- 


qz.Vmat  olimab  OrdinarioCaVex- 
Jt  excitata  qutfftto  contra  Jbba- 
tm  Aíonafterii  6W.  Trinitati? 
fub  congregat'wie  Caffinenfii  ac 
injiituto  T>.  SenediCii  militante, 
de  minoribus  ordinibus-,  ac  dimiffo- 
rialibus literis  concede?idis;  qu<ei- 
deinmet  Abbas  per  finís  fecal  ari- 
bus  úrc.  E  como  omeu  funda- 
mento leja  femelháte  ao  da  de- 
ciíam,  porque  aíli  como  os  D. 
Abbades  da  Cava  tem  territo- 
rio Ieparado,  &  fam  Abbades 
Mitrados  Benedictinos ;  tam- 
bem  o  íam  os  noflbs  Abbades, 
&  tem  tambem  territorio  iepa- 
rado; &  alias  como  tenhamos 
córaunicac,  am  de  privilegios;tu- 
do  ifto  fupofto  necelTariamen- 
tenos  ham  de  conceder,  que  o 
mefmo  que  podem  os  Abbades 
daCava  podem  tambem  os  noP 
los,  que  tem  territorio:  &  quart' 
toasdeclaracoensdos  Cardea- 
es  em  contrario,  refpondemos 
que  efta  deoifam  he  mais  mo- 
derna, que  todas  as  declaraco- 
ens  Cardinalicias,que  vejo  alle- 
gar; &  quando  o  nam  lora  fe  ha 
de  ad  vertir,  q  adeciíam  he  hu- 
ma fentenca  judicial  dada  em 
juiíb  contradictorio  no  íopre* 
mo  Tribunal  da  Igreja  a  Rota 
Romana;  aonde  o  BiípoCaven- 
le  allegou  quantos  Cañones, 
Autores,6c  decretos  doTriden- 
tino  podiam  fazer  a  leu  favor 
contra  o  Abbade:  &  íemelhan- 
tes  fenten^as  Rotaes  prevale- 
cem  contra  as  declara^oensCar^ 

dinali- 
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<Jinalicias:  mas  antes  tjuando  a 
materia  da  declara^am  toca  em 
jufti^a,  poííe,oú  perjurio  de  ter- 
ceiro  üra  obngadosOsBminen- 
tifsimps  lnceiperres  a  esperar  o 
voto,  Se  decilam  da  Rota  por 
hum  decreto  do  Papa  Sixto,  V; 
aoqual  agora  madou  ohiervar  o 
Sanro  Padre  Innocenao  XII: 
\>£}¿-féafuacolkc$am  de  'Bullas'. 
deoutralorte  mandamos  mela- 
mos decretos  Apoftolicos  que 
fe  nam  efteja  pelas  declaraco- 
ens;  &  como  os  noífos  D.  Abba- 
des  Magnates  tem  a  íeu  favor 
o  voto,  &  decilam  da  Roa,  pe- 
lo melrao  vorotem  obrisacam 

...  OI 

de  declarar  osEm:  ínterpeties, 
fegundo  as  Bullas  Apo!t0licas 
rei-eridas;  &  nos  remos  obriga- 
eamde  eftar  pela  deciiam  da 
Rota,  fem  embargo  das  decla- 
ra^oens  em  contrario,  &  mais 
forcofamente  fendo  a  decifam 
mais  moderna ,  cjue  as  decíara- 
coens 

O  Real  Mofteym  de  Aleo- 
baca  tem  mero,  &  mifto  impe- 
rio ñas  cjuatorze  Villasj  de  que 
fe  compoem  o  feu  territorio;  & 
o  D- Abbade  he  Eímoler  Mor 
delP,ey,&  do  feu  confelhó.  Ó  D. 
Abbade  de  Bouro  he  Froricey- 
romor  ñas  fuas  térras  immedi- 
ato a  ElRey;  &  exercita  alüa 
jürdicam  militar  fem  dependé- 
cia  dos  Governadores  das  ar- 
mas da  Provincia;  porque  nenl 
o  conhece,  nem  he  fogeito  as 
íuasordens,  6c  he  o  vnico,  que 
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hanQ  Reynoaindahoje  com  as 
meímas  preeminencias  dos  Fró- 
teyros  mores  antiguos,  &  com  a 
antigua  obrígacamde  defender 
a  fuá  fronteyra  contra  o  rtynó 
de  Galifaj  tem  tambem  jurdi- 
e,am  Real  no  civel  lobre  a  Villa 
de  Sarita  Marcha*  &  féús  cout* 
tos:  a  meíma  jürdicam  no  civel 
tem  cambem  no  feu  territorio 
oD.  Abbade  de  S.  Chnitovam, 
&  he   juntamente  Gapitam 
mor:  &  o  D-.  Abbade  de  S.  Ma*- 
ria  de  A  guiar  alem da jurdi^am 
ordinaria,  tem  íenhono  Real 
em  tenas  lúas  dentro  do  Reyno 
de  Caftella:  amadre  Abbadeea 
do  Real  Moftcyro  de  Lorvam 
he  Senhora  das  Villas  de  Botaó, 
&  Eigueira:  amadre  Abbade- 
ea de  S.  Mana  de  Aroucahe 
Donataria  da  Coreanas  Villas 
de  Eítarreijai  Aroüca>  &  outras 
térras  mais,  como  tambem  as 
de  Celias,  Almbfter,  Odivelías 
&  outras  Abbadecas,  &  Abba- 
des  todos  com  árhpliísimas  jur- 
dicoensi  que  diréi  adiante  pelo 
dilcurfo  da  hiftoria.  £  qtiando 
ja  o  Serenilsimo  Principe  D. 
A foníb  Henriques  nam  revé 
mais,  que  nos  dar,  ainda  nam 
exhaufta  a  ííú  liberalidade,  né" 
ainda  fatisfeito  b  leu  generofo 
animo  de  dar  com  Í6  aíua  Re- 
ai  mao;  como  que  quiz  diípbr, 
ou  teftar  da  vortrade,  &  libera- 
lidade dos  outros  Reys  féñí  íüc- 
eeíTores  para  nbs  fazer  merces 
pela  imam  de  todos:  a  efte  fim 
f  i  ef. 
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eftando  elle  cm  Cortes  geraes 
do  Reyno,que  cekbrava  na  Ci- 
dadede  Lamego,  outorgou  hu- 
ma fuá  carta  patente}  na  qual 
por  contrato  reciproco  íepoza 
fy,  aííia  gente ,  &  Coroa  debai- 
xo  do  amparo,  &  proteccamda 
Santifsima  Virgena  Mariade 
Claraval,  a  Cafa  originaria  dó- 
de  fahimos  os  monges  Coerci- 
entes dclte  Reyno;  6c  fez  feuda- 
tario omefrao  Reyno,  &  a  iua 
Coroa  ao  Sino.  MofteyroCla- 
ravallenfe,  implorando  as  ora- 
^oens  dos  monges  da  quellaGa- 
fa,  &  de  todos  os  mais  da  Ordé 
aíeu  favor:  &  em  retribuirán! 
anticipada  das  oracoens  dos 
monges,  que  pedia,  tomou  de 
baixo  da  protec^amRcal  a  qná- 
tos  mofteyros  ja  tinhamos  no 
íeu  tempo,  &  vieíTemos  a  ter  pe- 
lo tépo  adiante  ñas  fuas  térras, 
querendo,  aísim  cm  feu  nome, 
cómodos outros  Reys  leus  lüc« 
ceflbres,  que  os  mofteyros,  & 
monges  daOrdemde  Cifter  no 
Reyno  de  Portugal,  as  íuas  ren- 
das, &  bens,tanto  as  que  ja  poC 
ííiyam,  como  as  que  vieíTem  a 
pofluir,  que  humas,  &  outras 
foíTem  havidas,  &  reputadas  co 
mobensReaes,&  fazenda  Re- 
al da  Coroa;  &  que  os  Reys  ti- 
vefíem  o  mefmo  cuidado,ome£- 
mo  zelo,  &  vigilancia  da  dita 
noíTa  fazenda,  como  tem,&  de- 
venrterdoieu  patrimonio  Re- 
al: diz  aflim  a  carta.  Quoniam 
quidem  decet  ^numquenque  ¡fide* 
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lemdééoms  fib'tcdlatis  a  /«^"O^^J* 
iargiim-)  Dei  mimjlws participes  fa  m  e* 
eítícere,  ut per  eos  vakftium  hom-  x*m  á*L¡ 
rum.p4rtKefis  effruii*r.  ldeoegoVtS 
MpJwnfus  miferaiwte dn'ifktPor-  ¿n¿*  m 
tugaUenfium  %ex  noviter  ^q^^J 
)ubente  creatus--,-qutar,¡e plus  wwws  ¿¿¿^Ju 
dehtoremfentW;  tupio  me,  <¿r  mi  tres  t,im 
ma  mea  Altifsvmo  offerre^  ut  tm 
ego,  quamfuccejswes  mei  tn  perpe- 
tuumrfgmtuu,  agnojiant  batiré 
regnum  de  mam  Domini,  -quiprA- 
Jentrnlitex  tradtdit  eum  mhh  ut 
corde firmo,  <r  cbaritate  perfecta 
jidem  Lbnjhanam  ab  mfidehum 
iii]urüs4ejfenderem^fáBamec- 
clejhmde  regm  r  c  ddi-t  i  bus  ditare ; 
ut  fie  efiet  regnum  Sanclum,  Deo 
cbarunij  isrm  perpetuum  ftabdt- 
tum,  Et  quia jam  me~><Uromma  me" 
a  'Beato  FetrO)  <sr  ejus  fuccejfm- 
bus  ^ciigdem  conptui ,  cupiens 
nunc'Beatam Dei  genitricem  apud 
r£>eum  advocat am  haber  et  de  ton. 
fen/u  VajSalorum  meoritm,  qm  ab  fi- 
que externo  adjutorio  me  m  regi- 
umfolium  conjiitmmt;me  tpfiumt 
Yegyiummeum-^&itemmeamsis-fuc- 
cejfores  meos  fié  £eat«e  Mari* 
de  QaraVatle  tutélam,  protegí* 
onem}  dejjenftonem ,  &  patrocinio 
um  cohJíHuo,  &  conftit litante  de- 
cerno:  ordmando  <&  mandando  om- 
inbus  zsrfingulrs  fmceffonbñs  me- 
v  in  hxnditatem  hu¡us  regm  legi- 
ttmemtrantéus,  ut  fingulis  an» 
ms  cidem  écckfa  S.  Mari*  de  0a- 
ravaííe,  t]U<e  efl  Cifleráenfis  °r~ 
■dmis  pojita  mregm  Francia  in  di- 
ot'ceji .  Lingonienfi ,  tribudnt  in 
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modumfaudí)  &*rvájfatitii  jo  mo~ 
rabkims auriprobúfi,  bon'^&dt- 
gni  qmdrecipiatur.  Si  "vero  conti- 
geritper  noftrum  domimum  al  i  que 
ejufdem  monajleriiyis'ordmis  pr¿~ 
fati  mirare)  Vel  tranjíre,  Vel  mo~ 
najler'mm  in  ibi  con/lruxerit;  per- 
fón<e>  <y  res  talts  mouajleru  fub 
iutéU,    patrocinio  0{egis  erunt; 
tdliterquoddtwllo  poffint  molef- 
iari)  inquietan  ■,  perturban-,  'vela 
Jüis  bgnis  deñ •aud.ir ■/>  qmdji  con- 
imgatjnprijlinam  übertatem  ref- 
titnantur  tjaacunque  hora  ¿empo- 
gtf»  Velmomenti,  inquo  masón  com- 
inoditateidfieri  quiVerit:  ijuapro*- 
pter  bona  talittm  moniflerioruni) 
<sr  per  finar  um  erunt  tanquam  bo- 
na  regalía-,^  de  Mis  erit  Q^egi  ea- 
dtm  cura,  quam  de  fuis  debct  hube- 
Ye.  St  Vero  ^ex aliqtiis-fvel  tyran- 
nus)  quem  de  lumbis  nojlris  non 
credimus  futurum,  pnefatas  per- 
finas  móleJiaVer'tt,fíuilLrum  bo- 
nafurripuerit,  non  meamt  aut  eá' 
rum^fed  Tirginis  bdréditatem  <v- 
furpare  fe  credat;  tanijuamDo- 
mmo  fio  infideüsyfíé  cujus  tutella 
regnum  conJiituimusy  eedem  prive- 
tur,  <sr  femeneyis  non  elucefcat fu- 
per  terram,Fratr  ¡bus  Veroin  dic- 
to monafierio  de  Clara-valle^  &  in 
aliis  fuiordims  Domino  famuldn- 
tibns  curaerit  fiatum  regni  nofiri 
Deodeuote  commend'are,  ifani* 
mam  meam-,  ürparentum  meorum 
miffís,  ZyVigiliis  adjurare;  <yde 
feudo-feu  •vdjfalitio  altare  B.Ma- 
riareparabwit.  Abbas  'vero  D> 
Bernardas,  &  faeéjforestn 


Hifloria  6¿ 
in  perpetuum  kiyusmodifaudü  an- 
nuatim  habehunt-  m  die  Aunmda- 
tionis  'B.V.  Marid  5  is-uleoF. 
Mater  Doguui  mei  Ufu  Cbrifí^  in 
(ujus  laudem  hic  Ordo  cotift,  tutus 
micat,  ego  hurtulis  SerVus  tuus  Al- 
pboftfus^exTottHgdliá  pito  <¡ua~ 
tenusregnwn  meum  definidas  a  ma* 
Wéf.  WfWff  crucis  filij  tui  CQ» 
ronam  hanc  ab  omni  externo  domi- 
nio líber  am.  confirmes  ,  Qfde prole 
mea  jideles  feyvos ,  <¡r  fieudi  lar- 
gitores  in  regni  fede  corrobores.  Si- 
quis  Vero  contra  hoc  C?r.  Facía 
Charta  m  ecclefa  Lamccenfi  4.  ca- 
lendas Maij  era  1141:  Quer  di- 
zer.Em  noine  de  Déos  amen. 
Por  fer  couia  decenteacadahum 
dos  fiéis  dar  aos  Servas  de  Déos 
dos  bens,a£ue  elle  recebeo  do  íu- 
premo  Senhor.  PortantoeuD. 
Afoníbpela  gra^adeDeosRey 
de  Portugal,  novamente  levan- 
tado Rey  demandado  do  mef- 
mo  Déos,  porque  me  finromais 
devedor, que  todos  adivina 
grandela  dezejooíFerecer  aoAU 
tifsimo  a  mim ,  &  a  todas  as  mi- 
nhas  coulas,  paraque  afsim  eu , 
comomeus  SuceeíTores  conhe- 
&  confeffemos  cer  o  Reyno 
da  maó  mefma  de  Chrillo,  o 
qual  em  peíToa ,  &  da  íua  mam 
para  aminha  mo  entregoü;afim , 
de  que  eu  com  o  cora^am  firme 
na  fé,&  com  huma  peí feita  cha- 
ridade,  &os  Reys  meus  ííicceí- 
lbies  deífendamos  a  i%  Catholi- 
ca  das  injurias  do,  infieis,  &  dc° 
temos  das  rendas  dos  noffos 

*  3  Rey- 
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Reyitós  iÉntalgreia-,  para  <Jüfe 
por  elle  rñeyo  fique  o  Reyno  íe- 
do  líafn  Reyno  fanro>&  amado 
<áe  Déos j  e&avel>  &iirrne  para 
&mpre"í&  porque  etiija  me  of- 
fereci  ao  Apocólo     Pedro,  & 
a  íeus  íucceftores  os  Papas;  de- 
zejando  ainda  ter  por  minha  ad» 
vogada  diante  de  Déos  a  ícm- 
pre  Virgem  Mari  a:  de  conlen- 
timcfico  de  meus  VaíTaÜos ,  os 
quaes  íemajüda  alguma  de  for- 
jas eftrangeiras  me  puzeram  no 
Solio  Real  »ponho  a  mim,  o  mett 
Reyno,  aminha  gente,  &  aos 
Reys  meus  íuceefíores  debaixo 
da  prúcec^am,  &  amparo  da  fá% 
tiísima  'Virgem  de  Claraval ; 
querendo,  «Se  mandando  a  rodos 
meus  íucceflbres,  que  legitima- 
meneé  enrraremna  íucceíTam 
defte  Reyno,  que  dem  em  cada- 
humanno  por  modo  de  feudo, 
&  vaflalage  a  ígreja  do  moftey- 
ro  de  Claraval,  que  he  da  Or* 
dem  de  Cifter  fita  no  reyno  de 
Francia,  Scbiípado  de  Langres 
íincoeñta  maravedís  de  ouro 
bom,&  digno  de  féreceber;  & 
íe  acontecer,  que  venha  pelas 
tíoflas  térras ,  éc  reyno  algum 
monge^ou  peífoado  dito  mo£ 
teyrode  Claraval,  ou  da  dita 
ordem  de  Cifter,  &  nefte  Rey- 
hofundar  algum  mofteyro,  as 
peífoas  delle,  &  íeus  bens  efte- 
jam debaixo  da  proteccam  Re- 
al; em  maneira  que  ninguem  ou- 
z«  moleftalos,  &  inquiétalos, 
nett)  tomarlh.es  a  Iba  fa-z€nda>& 
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ft  ainda  tom  tildo  acontecer;  no 
meímo  inftanté,  que  ou  ver  com- 
ímodidade,  íejam  logo  reftitui- 
dos  a  íeu  primeiro  eftado;&  pa* 
ta  iífo  poder  miíhor  íenos  bens* 
Se  fazendasdos  táes  mofteyros» 
Scmonges  Ciftercieníes  leram 
da  mefma  naturefa  da  fazenda 
Real  &o  Rey  tera  delles  o  mef- 
roo>  Se  igual  cuidadoso  que  de- 
ve  ter  dos  bens  da  Coroa:  &  fe 
algum  Rey>  ou  para  melhor  di- 
ler,tyranno,porem  nam  da  no£ 
ía  prole,  moleftaraos  ditos  mo- 
ges  de  Cifter,  oulhes  vlürpari 
lúa  fazenda,  laiba  que  viiirpa, 
namaminba,  nem  alúa  delles, 
mas  a  heranla  da  May  de  Déos; 
Se  como  infiel  a  leu  fenhor,  de 
baixode  cujo  amparo  temos 
pofto  eile  Reyno,  leja  privado 
do  racimo  Reyno,  &  a  lúa  gera- 
^am  nam  Florera  íbbre  aterra* 
E  os  religioíbs  que  lervem  aDc« 
o*  no  lobredito  mofteyro  de 
Glaraval,&  nosmais  da  fuá  Or- 
dem  tetara  cuidado  de  encom- 
mendar  devotamente  a  Déos  o 
eftadodonoflb  Reyno;  &  cora 
mifías,  6c  vigilias  fe  Iembraram 
da  minha  alma,&  demeus  Ma* 
yores;  Sedo  feudo  repararamo 
altar  da  íempre  Virgem  Mariaí 
&  oAbbade  Dom  Bernardo,  Se 
íeus  fiicceflpres  recebe  ra  m  pa- 
ra fempre  em  cadahum  au- 
no o  dito  feudo  por  diada  Ao- 
nunciacam  da  Senhora.  Portan, 
to  Virgem  Sandísima,  ero  cujo 
foavor  florece  eíta  volTáOrdem 

Cifter 


¡QiftefciénfoMi  humilde  férVo 
voíío  D.  Afbñfb  Rey  de  Portu- 
gal vos  peco,  que  derFendaiíí  éf- 
temeuReyno  dos-mbürbs  crti- 
eis  inimigos  da  Crüzde  VdíTb 
Santo  filho,  &  que  con/erveis 
ti&a  Coroa  livre  de  dominio  tf- 
tranho,  &  corroboréis  no  Solió 
Real  fíeis  iervosvoríos  dá  mlnha 
gerac^am,  que  pa^uerri  fieltYten- 
te  efte  feudo:  &  ie  alguem  vier 
contra  ifto  Scc  Feita  ña  Sé  da 
Cidade  de  Lamego  em  18  dé 
Abril  de  1 142.  O  pergamirihó 
original  delta  carta  guarda-íe 
no  Archivo  do  Real  Mofteyró 
de  Alcobaca,  junto  com  obn- 
tro,  em  que  oproprio  Rey  D. 
Afonfo  jurou,  &  publicbu  ó  a- 
parecimento  de  Chriíto,  quan- 
do  nó  Campo  de  Ourique  lhe 
mandouo  mefmo  Senhot,que 
fechamaue  Rey;  porque  na  pri 
ffiéira  idade  defte  Reyno  o  car- 
torio  dcAlcobac^a  ferviode  car* 
torio  dos  papéis  da  Coroa,  em 
quanto  fe  nam  ordenou  b  Ar- 
chivo Real  na  torre  doTórnbo: 
i&bempodemosxlizerjque  efté 
pergaminho  he  huma  joya  das 
mais  precioiaSjqñe  tem  a  na^aó 
Portugüeía  de  íeü  efplendor; 
porqué  confirma,  &  cómo  fé- 
gundateítemunha  acaba  deía- 
zer  certo,&indnbitaveÍ  ó  appá- 
recimento  deChrifto  noCampo 
deOurique  em  que  eftevé  b  hb- 
bre  nafcimenro  do  Reyho,  &  da 
dignidade  Real  de  noífos  Prin- 
cipes, nam  menos,  que  da  mam 
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viíivel,  '&  viilvel  -pre^r.^x  tfe 
;Chrifto:  a  quá'l  íé  nota^&  Qéela- 
ra  na  •qtielbs  pálütii^s  da  caftás 
%cx  ñovitepÉcofu&eiiíé  ■cim-'t'w 
&  mais  abai-xo-  %¡u< prefiní w 
ter  n-.iilidn  éum  núht:  jumámerí- 
te  porque  rambem  prova-,  & 
teftiñea  a  priméirá  cónfirma- 
<¿ám  ApoftoÜca  do  titulo,  &'íc^ 
berartia  Real  de  nonos  Reys;8£ 
aííia  íiftciguidade  pelo  Papá  Irt- 
rtócencioH  ;aqual  ie  ñora  ñas  paT- 
hvr'is;Qf'  ijuia jam  w,  isrdmwa 
meá(B.  Pétro,  ¡&<ejus  fuccejfóti* 
btts- 'vecl |  dkfn  eorijlit  mi  ta mbe'm 
porque  declara,  qual  foi  ó  iníen- 
to  déChriftó,  em  elle,  nidmo 
íím  pefloa,  &  píeíen'^a  vilivd 
de'ícér  do  Geo  a  levantar  na  ge- 
ra^am  delRey  D.  Atonlo  Hen- 
riques  hum  Reyno,  6c  hiumCa- 
ía  Real,  que  fbíTe  eipcualmen  - 
te  ííla:  iñ'tt  -}  i?  in  feminé  lfio  tmpr- 
v'ttímmthi  ft.ibiUve:  aífimcórrté 
defceo  tarribemdo  Céo  afanti- 
fícar  na  geracám  de  Abraharrl 
o  fangue^  que  quería  tomar,  8c 
a  carne,  de  que  le  quería  vertir 
na  lúa  Enícarrtac^ám  admiravek 
túfenme  tifo  bekediceitfur  Mfínes lf- 
gentes:  aíáber,  por  doiisfins:  ó 
primieiroj  paraque  os  Reys  de 
Portugal  gerác^am  de  tamglori- 
oíb  Monarca  pelejem  asgueri 
rdsdoSenhór  contra  os  imífeís: 
ñ  fiJém  thítfiiánM  áb  jy¡fidelí'- 
um  injiinís  déjf'cndefcm:  Se  b  ie- 
gundofim  para  que  das  rendas 
da  Coroa  Real  dotcm,  &  man- 
tenham  em  honra,  Se  nobréía  ó 
F  4  cita. 


6$  '/ípparci 
eftado  ecclefiafto;  porque  alfim 
lomos  a  familia,&  os  criados  da 
:Cafade  Déos:  m fantam  ecclc- 
Jiamderegm  redcktibm  dkarem: 
dando  a  entenáerChrifto  conle 
agentemente  aos  meímos  Reys, 
•8c  ao  ftu  prirneiro  progenitor  o 
.Serenifsimo  D.  Afonlo  Henri- 
ques,  que  poreftes  dous  meyos 
rvnicos,  &  nam  poroutros,  ieria 
o  Reyno  de  Portugal  hum  Rey- 
no  Ianto,  amado  de  Déos,  &  de 
perpetua  6c  eftavel  duracam, 
ut  fie  <effet  regimm  fanclum,  Dea 
<harum}&!  tn  prpetuum  Babiii- 
t*m;8c  pelo  contrario  que  falta- 
do os  Reys  aaigum  dos  dous 
meyos,  ou  fins  intentados  por 
Déos,  nem  o  Reyno  íeria  íanto, 
nem  firme,  nem  perpetuamen- 
te confervado.Bem  entedeoifto 
o  íanto  Rey  D.  Afonfo  Henri- 
ques;  por  iflb  dotava  as  Igrejas, 
&  moftéyros  dos  bens  da  iüa 
Coroa  com  mam  tam  liberal, 
que  por  pouco  lhe  nam  deu  o 
Reyno  todo  inteiramente,&  dos 
outros  Reys  leus  íucceíTores,  da 
quelles  fabemos  mais  victorias, 
&.  mayores  felicidades,de  quem 
lemos  mayor  devacam,  &  ma- 
yores liberalidades  para  com  a 
Igreja:  reparo^  que  nam  paflbu 
por  alto  a  Manoel  de  Faria,  & 
Souía  na  ííia  Europa  Portugue- 
ía:  Tornando  ao  ponto. 
.  PoreffeitodeftaCartadoSe* 
nhor  Rey  D.  Afonfo  Henriques 
osmofteyros  da  noífaOrdem  de 
S.  Bernardo  todos  fem  differen- 
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ca  íam  Caías  Reaes,  Se  da  pro- 
teccam  Real  da  Coroa;&os  Se- 
renifsimosReysde  Portugal  íao 
deffenfores ,  &  protectores  da 
noíTa  Congregacamde  Alcoba- 
ca:  porque  a  todos  os  noflbs 
moftéyros,  afsim  prelentes,  co- 
mo futuros  abrange  a  carta,  & 
proteccamReal  do  Serenifsimo 
Senhor  D.  Afonfo,  era  cuja  vó* 
tade,  como  de  prirneiro  autor, 
&  fundador  da  Monarquía,  efc 
tavam,Sc  fe  continham  por  mo- 
do eminencia!  as  vontades  dos 
outros  Reys  leus  dependentes 
para  íempre:  porefta  raíam  nao 
ledeve  notar,  nem  eftranhar, 
que  nos,  em  alguns  dos  noflbs 
mofteyros  notoriamente  mais 
antiguos,  que  o  Reyno,  ou  que 
elRey  D.  Afonfo  Henriques;  co- 
mo íam  o  de  S.  Pedro  das  Agui- 
as,  &odePiaens,  &em  outros 
que  nam  foram  fundados  por 
pefToa  Real*,  como  he  o  Real 
MofteyrodoDefterrojodeTa- 
boía,8c  o  dePortalegre,  ponha- 
mosem  todos  oeícudo  das  ar- 
mas Reaes;  prerogativa,  que  fo 
&  deve  deDireito  aos  moftéy- 
ros, &  Igrejas,  que  fam  funda- 
^am  Real ;  porque  damos  por 
raíam  de  ofazermosefta  carta 
do  fenhor  Rey  D.  Afonfol; pe- 
la qual  o  mofteyro,  ou  fazenda, 
queíe  vnio,  oudoou  aOrdem 
de  Cifter  nefteReyno.pela  mef- 
fna  doacam,  &  vniam,  aínda 
queateüonam  foílem,  paflam 
a  1er  comp bens  Reaes,  &da 

prote- 


protec^am  Real  da  Coroa:  tbi¡ 
trunt  tanquam  bom  regalu;  <¿r  de 
Mis  erit  eadem  Cuxai  qtiam 

de fuis  debet  haber e:  aísirn  como 
vemos  que  Ce  pratica  ñas  doa- 
coens  feitas  as  Igrejas,  &  luga- 
res pios;  ñas  quaes  asfazendas 
doadas,  aindaque  anees  foíTem 
ftculares,  paffama  goíai  ja  de 
oucros  mayores  privilegios,  Se 
liberdades,  Se  ao  íer  de  bens  ec- 
clefiaflicos.  Tambem  mepare- 
ce,quedepoes  do  Serenifsimo 
D.  Afonlb  Henriques,  osou- 
trosReys  leus  fuccelfores  tive- 
ram  noticia  defta  ília  Carca  ao 
menos  por  tradi^am  erdada  de 
pays,  a  fillio;  :  porque  os  pri- 
meiros  Reys  pagaram  por  mui- 
tos  annoj  o  feudo  a  Clara  val,  o 
que  coalla  da  noíía  Chrotiica, 
&das  hiftorias  da  Monarchia; 
&  jumamente  porque  as  tam 
ampias  jurdi^oens,  5c  privilegi- 
os, de  que  vemos  ornados  os 
noíTos  moíieyros  neceífaria- 
mente  ouveram  de  nalcer  de 
hum  principio  tam  generólo,  & 
catholico.  EIReyD.  Afondo  III 
fazendo  ley  íobre  as  re^oens,  Se 
pitanzas, que haviam  de  daros 
moíieyros  do  Reyno  aos  íeus 
Padroeiros,  &aos  defeendentes 
delleSj  declarou  logo  que  todos 
os  moíieyros  da  Ordem  de  CiC 
cer  eram  izentos  deíle  tributo: 
porquamo  fegundo  a  ordena- 
camdo  fenhor  ReyD.  Afoníb 
Henriques  todos  os  moíieyros 
daditaOrdem  deCifter  eram  da 
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proteccam  efpecial  dos  Reys; 
Se  que  Ib oRey  era,  &  podía  Jer 
Padroeirodasnoíías  Caías:  pa- 
lavras  formaes  da  ley  ^  manda 
noíTo  íenhor  elRey  que  os  mofc 
teyrosde  Cifterdo  leu  Reyno 
leram  empatados :  &  nenhum 
nom  pouze  em  elles  come  Pa- 
drom,  nem  erdeiro;  Se  nenhum 
nom  lera  Padrom,  nem  erdeiro 
fe  nom  el  Rey  &c.  na  torre  do 
Tombo  livro  das  leys  antiguas, 
a  fol:  46.  O  Serenifsimo  Rey  D. 
Ioam  I  como  mandalle  por  hú 
íeu  decreto  Real  abfoluzo  recu- 
perar, &  reivendicar  para  a  caía 
algumas  faiendas  do  Real  Moi- 
teyrode  Alcobaca  mal  empra- 
íadas,  Se  alheadas  dava  por  ra- 
íam,  que  o  fazia,  por  lhe  doer  a 
fazenda  da  mefma  Real  Caía, 
como  apropria  da  íua  Coroa. 
ElRey  D<  Afonío  Vexpedindo 
algumas  cartas,  &  privilegios 
para  inteira  íeguran^a  da  fazen- 
da do  RealMolteyrode  S.Chríf 
tovam,  diz,  que  o  fazia  por  íe- 
rem  os  Monges  da  quella  Caía 
íeus  Capelaens  fidalgos;  Se  a  fa- 
zenda do  dito  Mofieyro  como 
fuá,  &  bens  Reaes  da  Coroa;  & 
emoutra  carta  íua  patente,  na 
qual  tomou  ao  noflb  mofteyro 
de  fam  Pedro  das  Aguias  debai- 
xo  da  proteccam  Real,  vía  da 
me  fina  fraze  do  íenhor  Rey  CX 
ioam  I  feu  Avo;  &daa  rneíma 
razam  para  empararadita  Cala 
de  íam  Pedro ,que  dera  o  íenhor 
Rey  D.  Ioam  para  tambem 

íavo; 
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favorecer  ó  fceal  Mofteyro  dé  ce  o  prefente  o5ereniísimo  Se- 
Alcooaca :  afaber,  «jue  o  faziá  íihór  Dom  team  V  fegundo  ira 
pelo carrego,  que titlka  do  dito  moftrándo  a  hiftoria:  os  quaes 
MofteyrO:  diz  affim  aCarta  f  efFeitós  de  zclo,  &  tam  particu- 
¿fif**  -Í3NWI  Aroníbporgraca  de  De-  lar  attencam  mra  tem  duvida 
dro  '  os  Rey  de  Portugal,&do  Algar-  que  traziam  aorigem  da  fole- 
ve,  &  Senhor  de  Ceuta.  Aquan-  niísima  difpoíicam  do  Senhor 
tosefta  Carca  virem  fazemos  Rey  D- AfonloHenriques  con- 
faber,  que  Nos  tomamos  por  theuda  na  íua  carta.  Vltima- 
noflb,&  íbb  DolTaeípecialguar-  mente  o  Serenifsimo  Principe 
da,  &  encomenda  a  Dom  frey  D.  Ioam  IV  como  legitimo,  & 
Fernando  Machado  Abbade do  natural  íucceíTor  na  Coroa  de 
noíTb  Mofteyro  de  lam  Pedro  Portugal  do  lanto  D.  Afoníb  í, 
das  Aguias;&  afsi  meímo  ao  di-  logo  que  foi  aclamado  Rey  con- 
tó íeu  Mofteyro,&  atodas  as  íu-  firmou,  &  reftituioa.  fuá  primi- 
ascoufas:  &  afsim  mandamos  tivaobíervanciaa  carca,  &  feu- 
atodos  notTos  Corregedores,  ju-  do  do  melmo  íenhor  D.  Afon- 
iíes,  &  jufticasdos  noflbs  Rey-  ío-,  &  coniequentemente  nosaí- 
nos;&aoutros  quaesquer  offí-  iegurou  aos  Monges  de  S.  Ber- 
ciaes,  &  pcíToas,  a  que  ifto  per-  nardo  de  que  tinhamos  neile,  & 
tencer,  &  cita  noíTa  carta  for  vnidos  na  fuá  Real  peífoa  quan- 
moftrada,e[ue  hajam,alsi  o  di-  toamor,  &  zeloos  lantiísimos 
to  Abbade.  feu  mofteyro, &  ííi-  Padres,  que  nos  precederam,  a- 
ascouíás por  efpecialmeme  re-  charam,  &  experimentaran! 
cometidadasa  Nos;  &  por  nof-  em  todos  os  Reys  ate  elle:  diz 
Ib  o  honrera,  &  tratem;& man-  alsim  a  confirmacam.  ^  Dom 


Cartori 
no  Caí 


dem  tratar  como  coula  noíTa,^  Ioam  por  gracia  deDeos  Rey  de  <¿«  tm 

que  carrego  temos^Sc  nom  confín-  Portugal,  &c.  Fa<jo  íaber  aos  Vf s 

tam,  que  porpeíToa  alguma  lhe  que  efta  minha  carta  virem  que 

íeja  feita  nenhuma  íem  razam;  por  quanco  o  fenhor  Rey  D.  A- 

&  emcafo  que  lhe  feita  leja  co-  fonio  Henriques  ñas  primeiras 

mo  nomdevem,  lho  facam  cor-  cortes,  que  celebrou  em  Lame- 

reger,  &  emrDcndrr  como  for  go  de  confentimento  de  todos 

direyto,&razam;  porque  afsim  osfeus  Vaífallos,  que  nellas  íe 

he  nofla  merce.  Dado  em  a  nof-  acharam,  ordenou  que  elleRey, 

fa  Villa  de  Abrantes  a  1 3  de  A-  efte  Reyno.fua  gente,&feus  iíic- 

bril  Lopo  Fernandes  a  fez  no  ceíTores  ficaflem  debaixo  da  tu- 

aiínode  noíToSenhorIelíiChri£  tela,  &  protecfam,  defeníam, 

to  de  1463  elRey.  E  por  efte  &  amparo  da  B.  V.  Maria  de 

pnelmo  theor  os  outros  Reys  a  Claraval»  aqual  efcolheo  por 

protc 


prote&ora  cío  novó  Rey  no,  &    tefécontemna  meíma  efcrita* 
mandoua  todos  íeus  fucceíTo-    ra,  que  fe  conlerva  no  Cartori- 
res,  que  legítimamente  entrafle    o  domeu  Real  conventó  de  Al- 
na íuceíTam  do  dito  Reyno,  que    cobaca.  Pela  confideracam  po- 
de ííem  todos  os  annos  á  Igreja    is  de  tudo  o  referido;  expen- 
de S.  Maria  de  Clara val,que  he    mentando  eu  emmim  a  reftitu- 
da  Ordem  de  Cilter,fita  no  rey-    icam  dos  Reys  naturaes  de  Por- 
no  deFranca  no  bifpado  deLan-    tugal  com  amiraculoía  exclu- 
grcs,  em  modo  de  feudo,&  vaf-    zam  dos  eftrangeiros  de  Caftel- 
iallagem  íincoenta  maravedís,    la;  &  reconhecendo,  que  obra 
de  ouro  bom,  Se  digno  de  rece-    tam  alhea  das  forjas,  &c  induP 
ber  em  dia  de  N.  Senhora  da    tria  humana  nam  podia  proce- 
Annuncia^am  para  reparar  o    der,  íenam  da  interceífam  da 
feu  Altar:  pcdindolhe,  que  de-    fempre  Virgem  Maria  de  Cía» 
fendeíTeefte  Reyno  de  íeus  ini-    raval,  &  da  chriftaá  offerta,  & 
migos,  Se  que  confervaífe  efta    vaííáliagem,  que  o Senhor  Rey 
Coroa  livre  de  íbgeicam  eftra-    D-  Afonfo  Henriques  lhe  fez: 
nha  por  ter  inftituido  ñas  íbbre-    por  efta  cauía  moftrando-me  a«- 
ditas  Cortes  de  Lamego,  que    gradecido,  &  reconhecido  áfa>* 
na  fucceíTam  defta  Coroa  nam    vor  tam  grande;  &  dezejando 
entrañe  Rey  eítrangeiro  nafci-    confervaraditavaífallagem,  St 
do  fora  de  Portugal;  para  a  con*    feudo,  como  natural,  legitimo, 
fervacam  dos  quaes  Reys  natu-    &  fiel  fucceífor  defte  Reyno  pa« 
raes  efcolhia  o  patrocinio,  &    raque  a  V.  Sma-  de  Claraval 
protecc^am  da  íoberana  Raynha    me  ajude  a  deffende-lo,  como  o 
dos  Anjos  debaixo  da  invoca-    experimentou  o  Senhor  Rey  D. 
cam  de  fuá  Annuncia^am  glori-    Afonfo  Henriques.  Mando,  que 
oía;  pedindolhe  juntamente  que    dehoje  em  diante  íe  paguem  os 
corroborarle  no  trono  Real  fie-    50  maravedís  de  ouro  na  for- 
is  fervos  de  fuá  geracam  para    ma,em  que  o  Senhor  Rey  D.A* 
que  pagaíTem  efte  feudo:  com    fonlb  Henriques  o  detremina 
maldigan!,  que  havendo  algum    na  ííia  carta:  oqual  feudo  offo» 
Rey,  que  contrariaífe  efta  vaf.    recera  o  meu  Efmoler  Mor  ta* 
lallagem,  &  promeífa  de  feudo    dos  os  annos  no  dia,  em  que  na 
nam  le  contaífe  no  numero  de    minha  Capella  Real  fe  celebra 
leus  deícendentes;mas  foífe  des-    afefta  de  noíía  Senhora  da  An. 
pojado  da  dignidade  Real  pe-    nunciacam:&othezoureiro  de 
lo  mefmo  Déos,  que  lhedéra  o    minha  Capella  recolherá  os  jó 
Reyno,  Se  foífe  vencido  de  feus    maravedís  de  ouro,  &  fará  del- 
irumigos:  como  mais  largamen-    les  fiel  entrega  ao  D. .  Abbade 


doMofteyrode  Alcoba^a,  pa- 
raje elle  os  remeta  com  mi. 
nhaordern  a  Franca  dirigidos  a 
o  O.  Aobade  do  Convento  de 
Claraval,  &  cobre  certidam  da 
entrega  na  forma  antigua,  que 
S.  Bernardo,  &  os  D.  Abbades 
da  q&elle  convento  as  davam: 
&efte  feudo  íe  pagara  da  mi- 
nha  fazenda ,  donde  íe  coftu- 
rnam  tirar  as  ©fierras,  cjue  na 
tninha  Capella  fe  ofFereíTem . 
Epor  firme  la  de  tudoo  íbbre- 
di¿to Ihemadei  paffar  efta  car- 
ta por  mim  a&iada,  &  íelada 
com  o  meu  lelo  pendente,  &  fe 
cumplirá  tam  in.teiramente  co- 
mo nella  lccontem;  &  fe  regif 
tatá  na  minha  eímolaria  no  ti- 
tulo das  ofFertas,  &  feudos.  Da- 
da nefta  Gidade  de  Lisboa  aos 
30  de  Mayo  Manoel  Gómez  a 
fez  anno  do  naícimento  deNof. 
fbSenhor  Ielü  Chrifto  de  1646 
Ioam  Pereira  de  Caftelbranco 
a  fes  eícrever.  Rey.  A  ísim  a  car- 
ta delRey  D.  Ioam  IV:  &  por- 
que nella  fe  nam  expreffa  indi- 
vidualmente aproteccam  dos 
Reys  fobre  os  mofteyros  da  no£ 
íá  Ordem,  que  tambem,  como 
vimos,  contem  a  carta  do  Se- 
nhor  Rey  D.  Afonlb  l,  para 
que  efta  nam  ficafle  em  duvida, 
omeímoReyD.  Ioam  IV  ade- 
clarou,  exprelTou,  &  ratificou 
emoutra  íua  carta  milsivaef. 
crita  de  Alcántara  ao  D.  Abba- 
de  de  Alcobac^ :  palavras  da 
carta  <J"  Vos  encomendó ,  que 
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havendoneffavolTa  Ordem  al- Cntrtc%°m 
gum  fubdito  voífo,  qüedaquixi 
em  díante  intente  recorrer  aLe^ 
gacia,  oualeus  miniftros  pot 
couía  alguma  ,  das  que  ficam 
referidas,  me  deis  logo  conta; 
para  lbbre  iíFo  mandar  ordenar, 
oque  tiver  por  mais  conveni- 
ente áquietacam  delFa  religiam, 
de  que  lbu  ProtecT:or,&  a  obler- 
vancia  dadiíciplina  regular  2¿c. 
Por  efte  modo  os  nodos  Seré*, 
niísimos  Reys  íe  empenharam 
em  dezempenhar  alíia  parte  do 
contrato,  &  obriga^am,  em  que 
osdeixou  oSenhor  D.  Afonlb 
Henriques;  &  no  dezempenho 
da  íua  parte  reíponderam  ferh* 
pi  e  com  nam  menos  primor  N. 
P.  S.  Bernardo,  &  os  Monges 
Ciftercieníes  feus  fílhos. 

Vivendoainda  nefte  mundo 
o  Melifluo  Santo  parece,  que 
aceitou  procura^am,  ou  orcW- 
nado  de  Procurador  da  Coroa 
doReynode  Portugal;  porque 
em  todos  os  negocios  de  mayor 
importancia  delRey  D.  Afonlb 
Henriques,  afhm  na  paz,  como 
guerra  o  Melifluo  Padre  mereo 
a  mam:  &  ao  depoes  de  viver 
noCeoainda  parece,  que  íerve 
omeímo  officio  com  omeírno 
zelo,  &  amor:  quando  vivia  na 
térra  íblicitou,  &  effeituou  ao 
Principe  D.  Afonfo a  quelle  gra- 
de negocio  da  fuá  coroa^am  ; 
porque  como  o  apparecimento 
de  Chrifto  no  campo  de  Ouri- 
que  nam  foi  publico  a  todos; 

nem 


\Af  patato  a 
nem  conftava  aos  outrosSobe- 
ranos,  quepoderiaó  1er  prejuii- 
cados,  &  como  caes,  impedir  ao 
novo  Rey  apretendida  grandeza 
Real,  encont-ou  cora  effeicoo 
meimo  Principe  D.  Afonio  em 
elRey  de  Caflella  oppoíicaó  de- 
clarada ;  &  no  Papa  Innocencio 
II.  as  duvidas ,  que  poderaó  fer 
baftantes  a  lhe  deívanecer,  Se 
fruftrar  a  nova  regalía:  %exCúf. 
telU  cmtradicit  hoc ,  Jominus 
<PapaeJii»  «/«¿/fceicreveo  oPrin- 
cipe  D-  A  fonfo  ao  Melifluo  Pa< 
drejporem  fendo  encomendado 
efte  negocio  pelo  dito  Principe 
ao  meimo  Santo  D- Abbade  de 
Ciaraval,  íe  náó  como  a  Procu- 
rador, como  a  Párente, que  val 
ó  mermo ;  ¿He  N.  P.  S.  Bernar- 
do venceo  agrande  oppofi^aojc] 
fásciana  Curia  Romana  aono- 
voRey  de  Portugal  elRey  de 
Caftclla ;  a  cabando  com  Inno- 
cencio II,  que  confirmarte,  & 
tratafFe  como  a  Rey  íoberano 
ao  meimo  D-  Afonfo  Hériques. 
Naentrepreza  daVilla  de  Santa- 
remo  meimo  S.  Abbadc  D.Ber- 
nardo íendo  trazidomilagrola- 
roente  por  anjos  de  Franca  a 
Portugal  animou  cm  peífoa ,  & 
esforcouaelRey  D.  Afoníbvi- 
íivelmente;  &  aísiftio  aos  Tolda- 
dos Portugucíes  em  quanto  to- 
maram  apra^a  áosmouros:  & 
guando  ao  depc»es  o  meímoRey 
D.  Amonio  fe  poz  ibbre  a  Cida- 
>'..  i„-  Lixboa  Jheétrou  pelo  rio 
Tejo  huma  poideroía  armada 
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de  auxiliares,  daquelles,  qu?  hi, 
am  de  Franca,  &  de  ouu  osRey> 
nos  ao  focorro  da  térra  Santl 
movidos  pelas  pregacoens  dé 
N.  P.  S.  Bernardo,  a  armad^ao 
que  lhe  parecia ,  entrón  pelo  rio 
de  Lixboa  como  por  acalb;  po- 
rem  ordenou-o  afsim  Déoscom 
huma  providencia  particular^ 
efpecial  pelas  ora£oens,&  iníK* 
cia  do  meimo  Melifluo  Santo  ; 
porque  elle,  que  alcaníava  mui- 
tolonge  de  Ciaraval  com  oso- 
lhosdeleuefpinco  empenhou- 
feem  ajudar  por  ambas  as  vías 
temporal,  &efpin¡:ual  adRey 
D.  Afonfo  na  conquiíli  de  hu- 
ma cidade,que  eítava  predefini- 
da para  domadora  do  Occeano, 
&  para  Princeza  em  todas  as 
quatro  partes  do  mundo  como 
SolioReal  qhavia  de  lerdos  no£ 
fosReys  parentes  do  mefmo  Sa- 
to:afsi  o  tem  Montalvo  na  HiP 
toria  de  S.  Bernardo  i.  part:  li¿: 
3:cap.68.fol.  593.£c  aMonar- 
c:Lufit:na  3.  pare.  Depoes  de 
eftar  no  Ceoacodio  vifivelmen- 
te  a  elRey  D- loamí.  na  famofa 
batalha  de  Aljubarrota^  quan- 
do  adiante  no  anno  de  1640.  foi 
a  felice  Aclamacam  doSenhor 
ReyD.  Ioam  IV.  temos  as  ra- 
Ibens,  que  vam  no  titulo  18.  pa- 
ra fe  entender ,  &  ter  por  certo , 
em  como  N.  P.  S.  Bernardo  foi 
quem  negociou  com  Deos>&  Ie- 
vou  ao  dezejado  firn  huma  em- 
prela  tam  ardua:  em  forma,que 
le  bem  o  quizeres  ver ,  a  inftitu- 
G  iqam9 
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icaó,  a  conférvá^ao.&a  reftitü-  Romapalpavelrnente,que  aífím 
icaó'  dos  Seteniísimos  Reys  de  o  Embaixador  de  Portugal  3  co- 
Portugal  atéqui  fempre foiobra  mo  ElRey  D-íoaó  IV  aqueta  re 
das  maons  de  S.Bernardo:  a  inf-  prefentava,  ábos  viviaó  de  bá¡- 
tituic^aó  no  Senhof  Rey  D.  Afó-  xo  da  tutela  do  Melifluo  Santo; 
fo  Henriques-,  a  conferva^áo  no  refolveo-le  oencontro  em  hü¿ 
¿enhor  Rey  D.  lüaó  1  ;&a  réítau  porfiada  briga,  da  qual  o  Cafte- 
ra$aó  na  peíTba  do  Serenilsimo  lhano  fugio  vencido,óc  a  fronda  - 
Principe  D-  Ioaó  iV.Neftemel-  do,naotantodas  armas  doEmb- 
mo  tempo  da  Acclamacaó,  co-  D.  Miguel,  a  quera  apendcncia 
mo  em  Roma  o  Marqueidelos  colheo  de  repente,  mas  dobra- 
Velles  Embaixador  ordinario  ^oinvifivel  de  S.  Bern;?do,aq!J¿ 
■delReyCathol ico  Felipe  IV.  á  odito  Bifpo  hia  vifitar:  &  pa-a 
SantfdadedeUrbano  VIH  fea-  inteyracalificacaódefte  fuccef- 
frontafle  de  ver  paíTear  ña'Curia  fo>  &  evidencia  do  auxilio,  que 
ao  Bifpo  de  Lamego  D.  Miguel  den  aqui  oMilifluo  Santo  ao  nof 
com  o  titulo  deEmbaixador  del  lo  Embaixador,  ja  Roma  e  'pe- 
Rey  D  loaó  IV  de  Poitugal.in-  rava  efte  mefmo  encontro,&  ie 
teritouafrontar,&de ícompor  ao  zafio  desde  o  anno  de  i  606:  por 
dito  Embaixado*,  Se  na  fuá  peí-  que  no  ditoanno,  &  no  moftey- 
íbaadoSereniísimoRey-dePor-  rodé  Aracaeli o  vaticinara  húm 
tügalque  o  enviava:  mas  níío  Bartholome  uSa  Inri  vo,  vene  ra- 
íei  com  quemifteíio  foi  efcolher  do  em  Italia  pela  auíteridade  da 
para  o  intento  a  tarde  do  diavin  lúa  vida,  &  rauito  mais  de  poes, 
te  de  Agóíto,  &  a  occaziaó,  em  queo  tempo  loi  acreditando  de 
que  oBifpoEfribáixador  dePor-  verdadeiras  as  ííias  profecias:ef- 
tügáHaya  do  leu  palacio  a'fazer  te  Saludo  entre  outrasfuturicoés 
órac-aó  algreja  do-Melifluo  Pa-  que  predice,  tocou  com  boa  ela- 
dreS-  Bernardo,  de  quera  era  o  reza  apedencia  em  que  eiftamos 
dia:  por  que  chegando  aencon-  do  Embaixador  de  Portugal,  & 
trar-íe  Os  doüs  Embaixadores  o  fucceflo,  que  r,eve,  nos  verlos 
1  nao  rélpondeo  o  fucceíTo  aos  de  íeguintcs. 
zejos  do;  Caftel hano;  mas  vio 

<Para)para>amaffa,amaffit; 
Ota  che porta in  cafo  vnagranftaff* 
Contro  di  te  fegrida,  amaffa,  amaffa 
Dime  Bernardo  Santo 
■  S&vero  quefto  che  io  canto 

Os  qüaís verfos  interpetra  oRe-  tonió  Vieyra  do  íiicceflb  referí- 
vereTídilsimoPadréMeftreAii-   do  dosdousEmbakadores:  & 

tradvt- 


^patato  a 
traduzna  maneira  íeguinte  do 
Italiano  emPortugueE  no  feu  li* 
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fcoPalavradopregadór  empe* 
nhada,&  defendida  fol,  ijo» 


rPari,pará>  toata  tnátá 

O  ta  que  trames  nacabe^a  huma  müfopráC* 

Contra  ti fe  grita;  mata  mat* 

Dizeime  Bernardo  Santo 

Se  he  verdadetjio  que  eu  canto- 


Áonde  he  dé  notar  a  clareza  do 
vaticinioj  porque  as  primeiras 
pajavras  Tarapara^QiÓ  Hefpa- 
nhoiasjeas  melmas  eóm  que  ró- 
peraó  o  encontró  os  criados  dos 
Embaixadoresjas  quais  pozoSa 
lutio,como  infinuando  O  lücceC 
ibdevedo  antesdizerj  fermajer- 
Wtó»noItal  ano:  &  para  moftrar 
a  proteccaó  ueS.Bernardo  íbbre 
oEmbaixador  Portugués,  a  ca- 
bou  o  verlo  pela  admirado;  di- 
ñe Bernardo  Santo  <jrc  que  foi 
comoapontar  com  odedo  pa- 
ra ©Santo,  que  nos  afiiftiria;  & 
para  odia,  em  que  fe  havia  ¡  de 
verificar  oleuvaticinio.Ultima- 
meteja  na  nolia  idade  torreamos 
a  ver  outros  maravillioibselfei- 
tosda  mefmaprote$aóMeIif  ua 
noSenhor  Rey  D.  Afonfo  Vi: 
naíeera  oditoSenhor  na  tarde  de 
2©deAgofto,comofediceramos, 
debakodoaufpicio  doMelifiuo 
P.  S.  Bernardo;  pela  qual  ra- 
•¿aófechamou  D.  Afonío  Ber- 
nardo Henriquesj  &  em  erfeito 
dodiro  nomc,  por  quaiquer  das 
partas,  que  o  comemos,  ou  por 
Bernardo,ou  por  Afonío  Henri- 
ques  elle  foi  taó  devoto  do  ívieli 
f  luoSanto^aríeicoaéio  aosMó- 


ges  de  S.  Bernardo,  cómo  róete* 
os  outros  Reys  feus  progenito- 
res juntos,  fe  tanto  he  licito  que 
fe  afhrrne:  &  quando  ao  depoes 
D.  Ioaó  de  Auítria  nos  torhou  a 
Cidade  de  Evora  em  Alemtejó; 
oSerénifsimo  D.  Afófo  Bernar- 
do lá  ericommendoü  com  voto 
£>léne  nos  méreeimentos  do  leu 
Milifluo  Sátó.Gaíb  maravifho- 
ío!  Por  que  na  mefma  fontana* 
erríq  elRey  fe¿  o  voto  em  bata- 
lha  cápal  v5ceoaD.Ioa6  deAui- 
tria>  reftaurou  a  Cidade  de  Evo 
raj  &  lhc  entraraó  pelo  rio  de 
Lisboa  duas  naos  da  India,  &  a 
frota  do  Brafil,  fem  ícrcm  efpe- 
radas,  pór  1er  iftonb  niez  de  Iu- 
nho.  Ainda  hoje  nos  adrairaó  as 
grandes  felicidades  do  Scnhor 
ReyD.  Afonío VI  nefíes  poneos 
annos,  cine  governou:  porem  co 
mo  nao  havia  defer  ditozo  hum 
Principe,  que  fe  prefava  fobre 
todas  as  coulas  da  vida  deíer 
devotode  S.Bernardo?  Lhefá- 
tifícon  oíeu  dtaifazendo-o  feria- 
do nos  TribuTTaes,  &  nos  parti- 
cularesda  propvia  devaló,  & 
ainda  do  feu  governo,  ouvia,  & 
admitíaos  prudentes  coníelhos 
do  Monge  mais  benemérito  de 
G  1  S.  Ber- 
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S-  Bernardo  ó  íiluílriísimo  Se- 
nsor Doucor  Fr.  Ltiiz  cié  -Souza 
duas  vezcs  Abbade  de  Alcoba- 
c^&Bifpoeleyco  do  Porto;  &; 
quádo  efte  Reverédilsimo  M6- 
ge  lhe  faltou,  porque  morreo 
primeiro  que  elRey,ouve  peíTo- 
as  fidedignas)  a  quem  pareceo 
Verem,  que  hura  Monge  branco 
da  effigie  de  S.  Bernardo  aííiftia 
ao  dito  Rey  no  vltimo  tranze  da 
morte:no  que  nao  queremospor 
outra  mayoríe,que  a  fé  humana 
da  tradi^aó:  para  qu:  aííím  le 
vejaj&ehtenda,  que  a  inda  hoje 
no  Geo  o  Melifluo  N.P.  S.  Ber- 
nardo he,  &:  vive  taó  zelozo  das 
conveniccias  do  Reyno  de  Por- 
tugal,  &  taó  amante  dos  noflbs 
Reyscomo  ofoi  emquanto  con- 
verfou  na  térra. Bem  eftava  nef- 
ta  grande  fé  a  Sereniísima  Ray- 
riha  de  Portugal  a  Senhora  D. 
Luiza  de  Guiman;  porque  qua- 
do  ouve  de  entregar  o  governo 
do  Reyno  a  íeu  filho  o  mcímo 
Senhor  D.  Afoníb  VI,  tinha  c£ 
colhido  para  fazer  a  ceremonia 
Real  da  entrega  dos  íelos  odia 
fmtgid  vinte  deAgofto:áhaÓ  acafo  ;mas 

rtjtaurAAo  s> 

z ¡*rt.  com  coniidera^ao  muí  artenta  a 
funde  augurar  felicemete  o  no- 
vo governo  do  filho  pela  fé  do 
dito  dia,  como  dia  de  S.  Bernar- 
do. 

DcpoisdoMelifíuo  Santo,en- 
tre  outros  Monges  íeus  filhos,  q 
tem  tambemdezempenhado  co 
vigilante  primor  a  ííia  parte  do 
contrato;  foi  hum  S«  Aldeberto 


«  UiftorU 
AbbadedoReal  Mofteyro  deS- 
loaó  de  Tarouca;  o  qual  íeguia, 
¿Scacompanhava  os  exercitos  de 
Portugal  contra  os  mouros  em 
tempo  delReyD.  Afoníb  l  com 
amefma  maravilha  de  Moizes 
quandotambem  íeguia,&  alfil-  „  . 
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tía  nos  exercitos  de  lozue  contra  c¿r  J 
os  infieis:  porque  le  Aldeberto  Cifier 
oravavenciam  os  Portugudes; 
&íe  aconteciaque  nao  eftava  e  m 
orac^aó,  nem  era  preíente  ao  tc- 
po  de  íe  dar  a  batalha,  os  mou- 
ros levavam  a  vkoria  ElRey  D. 
Sancho!,  quando  enrrou  fendo 
-ainda  Infante, peloReyno  de  Se- 
vilha  contra  os  mouros,  levou 
configo  no  exercito  a  Bernardo 
outro  Monge  Santo  de  S.  Ioaó 
deTarouca;&  por  elle,d;z  a  hií- 
toria,  que  deu  Déos  aos  Po:tu- 
gueíes  hú  felice  lücccilo  riaqnel- 
lajornada:afii  o  tem  aMon.Luí. 
3  parr.fol.  aj2;&  oMenohf  \ú- 
terc:  aos  2  8  de  Abrii:&  ao  depo 
is  quando  o  meímo  Principe  ou  ■ 
ve  de  hir  ao  Reyno  do  Algarvc 
tambem  contra  os  ba¡  baro^ve- 
yo  primeiro  ao  Real  Moítcyrc 
de  Alcobaca  encomendar  a  De 
osoboíucceíTodas  lúas  armas 
pelas  oracoens  dos  SantosMon- 
ges  da  dita  Caia&  como  no  Ai 
garveconheceiTepalpavelméce , 
que  lhealfiftia  o Ceo  propicio 
pelas  oracoens  dos  ditos  wiétU 
ges,  em  devida  gratificacao  fez 
merce  aoMofteyro  de  humadas 
pracas,  011  villas,  que  couquií- 
tou¿a  qual  le  ehamava  oCaftel- 

lode 


Jfpjrato  a 

lo  de  Abenemeci.  Ñas  guerras 
delRey  D.  íoaó.  I.  contra  Cal- 
sella  osMonges  deAlcobaca  al- 
ííftiraó  a  ElRey  com  huma,  ao 
tividade  tal,  que  della  pendeo  a- 
grande  vtótona  de  Aljubarrota, 
a  qual  foi  o  juiz,que  íentenceou 
a  final  a  contéda  dos  dous  Prin- 
cipes íbbre  a  Coroa  de  Portu- 
gal ;&a  deveo  o  noíío,depo:s  de 
Déos,  a  S.  Bernardo,eas  oraco- 
ens,  Se  aíiiítencias  temporaes 
dosMonges  deAlcobaca  leus  fí- 
Ihos:  com  outros  muitos  íervi- 
cos  dos  me  irnos  Móges,  que  di- 
rei  pelo  difeur ib  defta  hiítoria, 
nosquáesíempre  moftraraó,  q 
nao  íabemos  falcar  da  noííapar- 
te  aparte,que  nos  toca  da  mutua 
obrigac^emque  nos  poz  oSe- 
nhor  Rey  D.AfoníbHenriques; 
&  que  le  os  Sercniísimos  Reys 
de  Portugal  Té  pre  prezarao  co- 
mo a  filhos  de  tío  grande  Pay  a 
os  Monges  de  S.  Bernardo;  elles 
alem  da  razáo  natural  de  valía- 
los, íempre  amaraó  aos  mcíínos 
Reys  como  aparétes  de  tao  gra- 
de Principe)  o  Melifluo  Santo: 
juntamcnte,q  naóhá  razáo,para 
q  le  arrependa  o  Reyno  de  Por- 
tugal doaffe¿r.o,&  liberalidade, 
com  que  recolhe-ó  ñas  íüas  tér- 
ras a  Ordem  de  Cifter,  quando 
iha  mandou  o  Ceo  com  tao  par 
ricular  providencia  nos  Sandísi- 
mos Móges,  que  vieraó  de  Cla- 
raval  a  fundar  a  Real  Abbadia 
dcS. Ioáo:  iftohe  quanto  aos 
noflbs  moíleyros  defte  Reyno 


em  cómmurri. 

DectíndoaoReal  Mofteyro 
dé  Alcoba 9a,  aflurttodeíres  do- 
us primeiros  volumes:  na fceo  a 
mefma  Real  Caía  das  lag  rimar, 
que  chorou  íbbre  os  muios  de 
óacarem  N.P.  Si  Bcrnardojmas 
antesquem  bem  conlidera  as  fu- 
as  nota  veis  grandeias,  entre  as 
quaes  a  menor  be  aque  vemos 
com  os  olhos  na  íbberba  de  íeus 
edifícios,&obíerva  as  fuas  rega- 
bas, Se  preeminencias,  a  lobera- 
niadeleus  Abbades;  &  agravé 
dade  monacal  de  /cus  morado- 
res,neceírariamcte  le  há  de  per* 
luadir,em  quc  as  lúas  raizes  haó 
podiaó  deixarde  fer  regadas  co 
taó  preciólo  orvaIho>  íüppoíto 
que  fruétifidaraó  canto*  ArazacS 
motiva,  que  te  ve  o  Senhor  Rey 
D-AfonfoHenriques  para  ÍCdar 
hum  tao  elegante  moíteyro  foi, 
para  &  dezempenbar  do  voto^ 
com  que  omeímo  Rey  fe  obri- 
goü  a  Deos,3c  aK  P-  S.  Bernar^ 
do,  quando  invocou  as  oracoés 
do  Melifluo  Santo  Ibbre  Santa- 
rem:&dezempenhou-íe  có  tan* 
to  primor  o  Serenilsimo  Princí- 
pe,que  afsim  como  nao  achare* 
is  fácilmente  ñas  hiftorias,&an* 
naesdo  mundo  outro  rriais  ge- 
nerofo  animo ,  que  o  leu  j  afíim 
taó  bem  nao  veréis  em  Europa 
fácilmente  outro  maior  trofeo, 
que  ha  ja  de  cantar  afama  com 
igual  esforzó,  nem  que  mais  ce- 
da em  gloria  de  feu  autor,  do  q 
o  dito  Moíteyro;  que  iífo  quer 
G  3  dizer 
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dizer  Alcoba^a  na  lingoa  grega: 
jAlcbéa^eoy.  esforzó»  ou  aflun- 
tonotavelda  fama.Quando  N. 
P.  S.  Bernardo  entendía  em  raá- 
dar  deGlaraval  para  efteReyno 
os  primeirosMonges  da  nova,& 
Real  Abbadia  de  Alcoba  ca  mo£ 
travahum  mayor  alyorocó,  & 
hum  concentamento  eípiritual 
mayor  do  q  elle  eoítumava  ter, 
&  moftrar  em  outras  íemelhá- 
tes  funda^oens:  &  querendo  o 
Melifluo  Sanco  dar  arazaódeíta 
riovidade,  &  latisrazer  aos  cir- 
cundantes, q  fe  admiravaó,  do 
queviaó  nelle;lhes  tornou  affim: 
Que  o  defctilpafíem  doprefente  ex* 
cejjo^ porque  fe  ClaraVal  era  hum 
dos  feus  olhos >  o  novo  mojieyro  de 
j>4lcob<i¡a  avia  defer  ooütro\<srco* 
mo  os  olhos fe  efiimad  tanto>por  if~ 
jo  elle  fe  excedía  n  fyproprio  em  os 
fecommendav.be  nefta  io  palavra 
comprehendeoquantos  louvo- 
res  íepodiaó  dizer  doRealMok 
teyrode  Alcobaca.  GlorioíaCa* 
Íá/Iafacilmente  omayor  ornato, 
&efplendor  da  na^aóPortügue- 
fa;  par  feresnaó  menos,  que  hü 
dos  dous  olhos  do  Melifluo  D. 
da  Igreja  N-  P.  S.  Bernardo;  & 
g6  prerogativa  fingular,  depoiá 
do  feuClariísimo  valle,  que  Ihe 
nao  mereceo  outro  algum  mof- 
t>yro,em  toda  a  fuá  familiaCÜ- 
tercieníe.  Sao  os  olhos,ainda  no 
material  a  fabrica  mais  elegan- 
te, a  peca  mais  precioza  do  cor* 
po  humano;  por  iflb  a  mais  efti- 
fruda;  &no  fintido  miftico,  ou 
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figurativo;pelos  olhos  entendeo 
o  Sagrado  texto  no  Apocáíipce 
a  mais  alta  nobrela  de  todas  as 
creaturas;  &  aprimeira  íabedo- 
ria>&  íantidade  do  Ceo,  tudo  na 
peífoa  dos  primeiros  lete  Arijos 
affi  frentes  do  trono  de  Chriíto ; 
babentem  oculo>  (vptttn-pcr  ftptan 
oculos  ínter petrantur  /eptetn jpiru 
tuSjfciiicet  feptem  primarios  ange- 
las tot'tiis  ecdefiit-,  ac  mundi pr<eji- 
des-,  explica  oSilveira;&  tem 
moftrado  aexperiencia,qüe  nef- 
te  mefmo  fíntido  difle  N.  P.  S. 
Bernardo,  qué  feria  Alcobaca 
hum  dos  feus  olhos;  a  Cafa  ma- 
is elegante  de  quancasfe  conhe£ 
fem  em  Heípanha,hum  íemina- 
rioda  primeira  nobrela  nefte 
Reynoj&  da  maior  iantidade,& 
letras  da  na^aó  Portugueia» 

Dotarao  os  Serenüsimos  Re- 
ys  de  Portugal  a  Real  Abbadia 
de  Alcobaca  com  mao  taó  lar- 
ga, &  liberal;  que  bem  pode  fer 
haja  quem  aGcuze  de  pouco 
atténcá  a  íua  magnificencia  pela 
mefma  liberalidade  Rea),&  lar- 
gueza, com  que  a  dotaraó;  mas 
fe  bem  o  quizef mos  ver ,  apri- 
meira intécaó  dos  Reys  feria  fu- 
darhum  moftey  topara  religio- 
fos  humildes',&aobra  pelo  que 
íahio,  parece  que  foi  quererem 
inftituir  hüm  morgado,  hü  pa- 
lacio, &  íeminario  para  decen- 
te íuftentacaó,&cria<^aó  dos  fil- 
hos  íegüdos  da  nobreía  doRey- 
no.  He  o  Reyno  de  Portugal  na 
extencaó  do  territorio  muito  pi- 

queno 


queno;&ainda  mais  eftaeito  có- 
parado  com  a  milita  nobrefa 
delle;  daqui  nalce  ter  poucaS 
fahidas     -para    os  filhos 
íegundos  dos  nobrcs,  que  íejam 
decentes  aofeu  naJcimérójmay- 
ormente  attenta  ageneroía^&aU 
tiva  condi^aó  dos  Portuguefes, 
quepor  nenhum  a  contecimenro 
davida  fe  haó  de  inclinar,nem  a- 
bater  aoffkiOjartejOU  contrato, 
que  cheire  a  íervÍl,por  mais  que 
o  exemplo  das  Outras  nacoens, 
lhesfacilite  efte  caminho,&uzo: 
por  efta  razaó  depois  dos  lu j 
gares  públicos  da  República,  & 
da  milicia,que  tambem  íaópou- 
cos  naó  reíla  a  eftes  outra  ;íahida 
decente,  fenaó  a  das  religioens  ¡ 
&como  entre  as  mais  a  noffa  de 
S.  Bernardo  tanto  florera  fobfe 
todas  na  excellencia  do  eftado 
monachal,  2¿  ñas  regalías  das 
fuas  cafas,  da  qui  vem  que  apri- 
meirabulcáda,  &  pretendida  da 
nobreía  com  mayor  empenho 
he  a  Real  Cala  de  Alcobac-a:  a 
qual  grandeía  fíia  com  ella  pro- 
prianafceo;  porque  ja  la  quan- 
do  as  primeiras  paredes  de  tam 
íbberboirvíofteyro  mal  fe  levan* 
tavaóda  terra,obufcou  para  vi- 
ver,  &  morrer  néüe  Monge  pro 
feffboSenhor  Infante  D.  Pedro 
Afonfo:  &  fondo  na  idade  prefé- 
tetaómalviftasdealguns  fecu- 
Jaresas  (agradas  religioens^  oü 
leu  profefíores;  efpecialmcte  na 
Italia.ainda  com  rudo  ifloTe;eó- 
taraó  hoje  mui  poucas  caías  iU 
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luftres  doReyno,qüe  naótenhaó 
filhos,  irmaons-jóu  pareiirés  m  6- 
gesprofeííbs  na  congregado  efe 
Alcobaca;aos  qüaes  íe  eü  onvef- 
ie  de  nómear  feria  ncccííario 
Fazer  huma  ladainha  daCógre- 
ga9aointeira:poréftarazaó  os 
mais  dos  Abbades  de  Alcoba OH 
Foraó  fempre  Principes  j  &  qui- 
to áo  tempes  era  que  eram  per* 
petaos  bem  le  nos  pode  conce- 
der efta  verdade  liberalmenre; 
&  hoje  dado  que  faó  trienaeSj 
com  tudo  a  inda  na  mayor  par- 
te nao  te  degenerado  da  auriga 
grandefa;  porque  a  inda  no  2 li- 
no de  iÓ90ei  a  Abbade  bu  Prin- 
cipe da  Excellentiísima  Caía  de 
Saldanha;&no  de  1703  outrrj 
da  RealCafa  de  Aveiro:o  Reve- 
rendísimo Padre  Fr,  lefonimo 
de  Saldanha,  &  o  lllwftriísimo 
Senhot  D.  ¥tt  Pedro  deLancaf- 
tro  hoje  Bifpo  de  Eivas. 

E  lendo  aflim  oRealMoftey- 
ro  de  Alcoba§a  huráSemitiario 
da  nobreza  do  Reyrio  de  Portu- 
gal, poreffe  principio  foi  fepré 
em  todos  os  féculas  humá  Aca- 
demia de  letras,&  Móges  dou^ 
tos ;  &  hum  Colizeoj  ou  Ara- 
phiteatro  das  ícerias  maísheroy^ 
cas  de  faritidade, porque  os  Por- 
tugüefcs  cultiváó  as  letras,  &  a- 
bracáóavirtude  ainda  por  for- 
ca  do  feubrio,  &  natural  genc- 
rofamenteáltivoj  ferVifidolhe 
deeftimülo  alúa  nobre/.a;  a  cj 
elleschamaójuftaméte  asobri- 
gacoens,comqüe  nafceram.No 
G  4  fagra- 
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■  NofagradoTexto  le  entcdepela  rao  muitos  conhecidos  no  mü 

luz  a  fabedoria;&aprimcira  que  dopor  feus  efcritosj  por  que  aín< 

amanheceo  íbbre  oReyno  de  dacomnamte;em  no  leu.  tipo 

Portugal  de  poes  da  elcuridade  outro  modo  decompoi  íenaó  el- 

tenebroza  dos  mouros  na  perda  crevendo  em  pergaminho,  nos 

geral  de Hefpariha  foi  por  meyo  deixaraó  huma  üvraria  manul- 

dosmongesde  Alcobaca^  porq  crita,  aqual  aífirn  truncada  «o- 

elles  foraó  os  primeiros,  q  pro-  tno efta,&  meyo  roubada,he.hü 

feflaraó  culto  publico  á  Miner-  dos  mais  preciosos  thezouros,  q 

v a3&  abriraó  os  primeiros  eltu-  de  femelhante  genero,  fe  labem 

dos  públicos  que  ouve  em  Por-  em  toda  Hefpauha;  &  quanto 

tugal,muito  antes  de  el  Rey  D.  aosmonges  modernos  ja  alum- 

Deniz.  fundar  a  Univeiíidade;&  nos  do  noiTo  Real  Collegio  de 

quando  a  mefma  Univerlidade  Coimbraremeto  anoticiadellesj 

jalefundou,  foi  porinduítriajSc  &dasíuasletras,paraa  íegunda 

coníelho  dos  Abbades  de  Aleo-  parte;  contentando -me  por  ago- 

baca;que  juntamente  concorre-  ra  com  fazer  aqui  lembranca  de 

rao  de  iüa  mera  graca  para  os  Ibhuma&oAcademico.aqueíui 

primeiros  gaftos  dos  primeiros  prefete  de  naóvulgar  gloria  pa- 

Lentes;  ¿Seno  tempo  delRcy  D.  ra  o  RealMofteyro  de  Alcoba- 

Ioaó  III.  quando  elle  deu  caía  ca:  porque  graduando-  fe  de  M. 

propria  em  Cóimbra,  &  refor-  emTheologia  noannodc  1706 

mou  á  Real  Academia  reduzin-  humMóge  filho  profeíío  de  AU 

doa  á elegancia prefente,em que  cobaya,  as  pefloas  principaes  do 

avemos,dadoqbuííouparape-  aclo  foraó  Monges  da  meíma 

drasfúdamétaes  damelína,&co-  Cala-,  a  laberjo  DoutorFr.Tho- 

düzio  de  outios  Reynos  0$  me£  maz  de  Sampayo,  que  tomava 

tres   de   mayor   nome,  que  ograo;Fr.  Ioaó  Cezar  de  Lan- 

havia;porem  poz  etre  elles  a  hií  caítro  veíperizanre;  o  Doutor 

monge  noífo,  o  Doutor  Fr.  Frá-  Fr.  Bento  de  Mello,&  o  Doutor 

cifcoCarreiroLentc  jubilado  de  Fr.  FranciícoCaetanoGuarrido 

Elcoto;  &  contemporáneo  do  Oradores;o  Reverendísimo  P. 

iníígne  P.  Meftrc  Soares:  ago-  MeítreFr.  Bernardo  TellesVi- 

^f"-1,  ra  por  ellas  duas  letras  Alfa,  &  ce  Lente  dePrima,q  deu  ograo; 

Omegaíepode  tirar¡quanto  fío-  &  no  meyo  dellcs  oDom  Abba» 

receraó  na  idade  intermedia  os  de  Geral  Efmoler  mor  Patrono, 

Monges  Alcobaceníes;os  quaes  ou  Padrinho  do  a£to;&íem  igu- 

íenefíe  tempo  intermedio  alca-  al  na  gloria  prefente  por  íe  ver 

íarao  ouzo  das  impretas  prefé-  em  día  ram  feftivo  acompanha- 

tes  he  íem  duvida,  que  hoje  fo«  do  de  tara  gloriólos  filhos:  o  D. 

Fr.  Ber- , 
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Fr •  Bernardo  Telles  da  Excel,  trim,  como  nafuavidade,  o  doci- 
Caía  de  Sylva  irmaó  do  Excel,  lidade  do  genio:  melifluo  no  quefa« 
Marques  de  Alégrete,  Códu-  hy>a,<y  oran-,no pulpito, <ymCa- 
tario  com  privilegios  de  Lente  deira; profundo  no  que  infmdVá^ 
na  Univerfidade,  Qualificador  arguyamos  olhosde  iodos  Venta- 
do Santo  officio  da  Inquifícarn,  deiro  Monge.O  D.  Fr.  Francifco 
&  D.  Abbade  do  Real  Collegio  Caetano  Garrido,  de  tam  fupe- 
deS.  Bernardo  de  Coimbra;  lo-  rior  talento  a  fuá  poucá  icíade,5 
geitoem  todo  fintido  excellfrif-  fegraduoude  M.  Theoíogo  c5 
íimo,no  fangue,  Se  ñas  prendas  aplauíb  comum  da  Univerfida' 
pcífoaes;  iniigne  Theoíogo,  có  de,ates  de  chegar  ao  tempo.érn 
fumado  Filofofo,  Orador  Cice-  que  a  RcligiaÓ  cofturria  promó- 
romano,  Humaniíta  florido,  na  ver  ao  grao  de  Méftres  Leirores 
predica  coro  aplaufo,  &  Poeta,  os  fogeitos  beneméritos-  &  péfa 
como  por  defcuido,mu¿  elegáte.  dita  razaó  Ihe  concedeo  antici- 
O  D.  Fr.  Thomasde  Sarflpayo,  padaméte  aleitura  de  huma  das 
de  tam  felice  engenho,  que  fen.  cadeiras  de  Theologia  no  nono 
do aindaBacharel  em  Theolo-  Collegio;  aonde  tendo  por  co- 
gía,^ idadedei^.añosja  lia  h&  panheiros  no  magifterio  aós 
curio  de  artes  em  Alcoba^a,  &  mefmos,  que  íiaviam  iido  leus 
fezoppofisaócó  aplauíb  a  Ca-  Meftres,  entre  elles,&em  todas 
deira  de  Durado  no  mes  de  Ou-  as  funcoens  Académicas  mom  a 
tubrode  4705. oP.  Fr.Ioaó  Ce-  ferhum, dos  Meftres  antiguos: 
zar  de  Lartcaílro  da  Excel. Cafa  com  outros  muiros  fogeitos  pe- 
dos Cefares,  &  da  Real  Cafa  de  los  quais  bem  podemos  dizer  q 
A  veiro  aéhial  difcipulo  na  Phi-  he  o  noflb  Collegio  deCóitóbrá 
lofophia  do  graduando,  &  em  omaisflorentedaUniverfídade 
quem  a  Religiaó  efpera  ter  hum  porque  tem  hoje  vivos  13  Doü- 
perleito  Monge  ornado  de  pre-  tores  ou  Meftres  graduados  erh. 
das  Reaes:o  D.Fr.  Beto  deMel-  Theologia,oquefe  nao  acha  em 
lo  Académico  v&rdadeirámente  outro Collegio  algum. 
áureo,  ainda  na  prefería  exteri-       Na  fantidadé  &  obfervancia 
or;  cujas  virtudes,&  letras  com-  para  fe  poderem  elogiar  os  grá- 
pendiou  era  huma-fo  palavra  hü  des  progrefTos  do  Real  Moftcy- 
dosLentes  que  informaraó  a  el-  ro  de  Alcobac^a  feria  neceífaria 
Rey  ñas  appoíñjoens  referidas  huma  inteíligencia  Angélica, 
doanno  de  1705  dizendo,  ^  e-  Qoeixam-fe  os  Hiftoriadores 
ra  o  T>.  Fr.  <Bento  huma  verdadei-  modernos  das  poucás  noticias, 
ra  copia^u  retrato  dofeuf.S.  <Ber-  que  nos  deixararn  de  íy  os  nof- 
mrdo}afJim  na  meliflmdade  dadott  los  antiguos  Por tuguezes,  ftndb 

todos 
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todos  eltes  famozos  no  valor,  & 
nada  menos  heroycos  «a  pieda- 
dechriftam: porc efta falca  dos 

Antigos,&queixa  noffa  dos  mo- 
dernos na  noflaOrdem  he  tan* 
to  mais  para  ferlaftimada,quá- 
to  eíte  defcuido,  olí  encolhime- 
co  Tanto  foi  nos  noíTos  Monges 
intentado  de  propofito;  porque 
nao  fo  fe  enterravam  #m  vida 
dentro  das  paredes  da  claulura, 
mas  ate  para  depois  da  morte 
queriamíer  mortosdecoracaó; 
ifto  he,  na  memoria,na  lembrá- 
*ca}  conhecimento>Sa  plauíoda 
pofteridadei  porem  ainda  com 
tudo  iflo  temos  alguns  indicios, 
pelosquaes  podemos  Formar  ao 
menoshum  conceko  eoiifuib,da 
grande  perfeic^a  dos  nofibs  M6- 
gesantig os; porque  ñas  doac^oés 
que  peífoas  devotas  faziaó  ao 
Mofteyro  fe  acham  honrólos  e- 
logios  da  obíervancia  regularda 
CafaNaera  de  11.17  humaDor- 
dia  Pires  do  termo  de  Lisboa  fez 
doacáo  aosMongcs  deAlcobaca 
de  certa  fazenda  iüa,  &  diz  afii 
na  carta  $  Eu  Dordia  Pires  pof- 
"••>-iour-fui o fobredito  oltVal juntamente  eo 
'       meu,  marido  frinte^endo  Diogc^  o 
qual  a  hora  da  fuá  morte  dcixou  a. 
fuá  anwtide  aos  %cUgio^ps  de  Jl- 
cobaci;¿f  porem  cu  movida  domef- 
mo  temor  deDeos  dou  aoutra  minia 
ametade  aos  mcfmos  Varoens  San- 
tos de,  Alcoba ja; por  tantoVos  Jer- 
bos deDeosgo<ai  adata  herdeais-c. 
ficporeftemefmo  teor  em  ou- 
trasmuitasdoacoens  dos  livros 
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Dourados,  que  veremos  na  t.p\ 
omelmonas  doacoens  Reaes,*: 
com  palavras,  de  tanta  mayor 
honra  para  os  noííos  Monges^ 
quanco  ate  os  ápices  dos  Princi- 
pes cofturnam  íer  textos  em  ro- 
da materia.  El  Rey  D.  Pedro  f, 
em  certa  doacá,  qúe  fez  aoMofc 
teyro  diz  afii  m,     Fap  faber,  q 
en  querendo  fa1¿r  graca,  ■Qf  mcr-  ejlts  dok- 
ce  ao  kbbade,  <jt  Convento  do  moí-  i"em  vim 
teyro  Dakobaja,em  q  en  bey  gram 
deVaj.to^Jingular  affe;^am  por 
muito /ervifo,  qtiejchy  fifjt  Z>¿- 
es^mque  eu  efcolhi  nimba  fepul- 
tura      Sea  rülho  clReyD  -Fer- 
fládoemoutra  doacaodizafiíni 
^Conjir ando  como  o  Mofteyro  VaL 
cobaja,  que  be  no  dito  noffa  <J{ey?i3 
de  Tor  tugad foi  edificado^  dota- 
do por  os  %eys  de  que  nos  dcfcnde~ 
rms,  <jr  como  o  dito  mojleiro  he  lu- 
gar em  que  Nos  bajemos  muy  grao 
deVacam;pelo  ferVijo  que  fe  no  dito 
mofteyro  fa^a  Déos  mudo  ejlrcin.-.- 
do;  <jr porem  a  honra  dcVcss^  de 
Santa  María  fm  Madre y&t  em  w- 
mimento  dos  nojfos  peccados  damos 
<tsrdoamosao  dito  mofteyro  üy.  O 
SerenifsimoRey  D-Ioaól.ecana 
ííia  de  merce  diz  aíiim  ^  Kos 
Vendo  o  quenospediam,  conjirande 
quantofaVort!f  ajfekam  os  (Rrjf 
devevi  baVer  aos  /ufares,  ¿sr  as 
fias  religiofas^  morme^te  aefle-> 
que  os  %eys de^ortngal  fundara 8, 
íí  dotar •ao'ytjr bu?io(fo  (pay.cl'T^ey 
D.Tedrojtíy otaros  alguns  [\cys 
f  tm fepultadoi ;      como  be  lugar 
degrande  hofpitaUdcide^de^acaot 

por 
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por  as  quaes  coufas  Jsl  y  em  elle  ba- 
Vemosjingrdaraffeiccio,  &•  e faci- 
al  devacam;,    fe  ja  no ffo propo- 
jito  de Ibefa^er  merces-,  ísr  Ibe  dar 
grandes  líber  dades  <¿¿rc.  8c  por  ef- 
te  melmo  cítilo  os  outros  Reys 
ñas  ílias  daacoens,  de  que  fara 
mencaó  ella  hiítoria;  pelo  que 
íe  huma  córminidade  puderafer 
canonizada  pelo;  Reyi  an- 
dará ja  nos  altares  a  de  Alcoba- 
93:  &  o  Melifluo  N-  P.  S.  Ber- 
nardo, que  a  rodas  eftas  grade- 
Tas  da  nova  Abbadia  de  Alco- 
bae,a,que  mandava  fundar,  an- 
tevio com  os  olhos  do  íeu  efpi? 
rito,  por  iííb  diíTe  com  tanta  ra- 
zaó,  como  verdade,  que  feria  o 
Real  Mofteyrpde  Alcopaca  ha 
dosfeus  olhos.  Eíle  melmo  elo- 
gio puderá  també  proferir  osSer 
renifsimosReys  dePoruigal,por 
queíe  osolhosie  eílimaó  muico, 
ellesmuirpprezaram,  &  efti- 
maramaReal  Abbadia  Alco- 
baceníc:  he  o  qu:  quiz  dizer  q 
Senhor  Rey  D.  Ioaó  V,  em  ccr- 
to  privilegio,  que  dcu  aos  Dos 
AbbadesdeAlcoba^ajpalavras 
fuas  ^  Heyporbcfft,  vjfto  eJía1$¿-> 
Igi.w  fer  ta>n  benemérita ,  qué  we- 
receo  ferfempre  favorecida  dos  Se* 
nbores^¿ys  dejie  %eyno  fa^erlhe 
merce  zsrc.  &  teve  razam  para 
odizeraílim;  porque  íebemo 
quizermos  ver  nefta  hiftoria,to 
dos  os  Senhores  Reys  dePortu- 
gal concederam  alguma  graca 
aoReal  Mofteyrode  Alcobaca 
Hura  Monge  curiofo  fez  hum 


diario  das  merces  Reaes,que  ha 
viam  feito,  os.  Serenifsimos  Rey  s 
ao  Real  Moíleyroate  o  íeu  te- 
po;&a  chou  merces  de  todos  os 
Reys  dadas  em  todos  os  días  do 
anno;  pelo  que  juncos  em  hum 
os  Sereniísimos  nqflosPrirt:ipes 
podem  dizer  emmilhqríin:idp 
a  notavel  fentenc.vfe/?j  pn'didi- 
mus,  do  EmperadorXito  delici- 
as do  genero  humano;  porque 
podem  dizer  com  toda  a  verda- 
de a  refpeicpdoMofteyrQ  deAU 
cobae.a,  nullmn  diem perdid  mtis; 
quenenhum  d  a  perdcram  em 
rodo  anno,  que  nam  ioííc  c\ú  de 
Reys,  &d¿  marees  para  o  c\iio 
tyoflxyro-  Aprimeira  raza^qu? 
moveo  aos  Serenísimos  Prmcir 
pes  para  huma  ram  gene  roza  lif 
peralidadefoi  afagradamemorja 
do  Melifluo  N-P.S.  Bemardpj 
&junramentepela  rígida  obíerr 
vancia  dos  Monges  da  Cafa; 
íbbre  as  quais  duas  razoens  eií 
ainda  conlidero  putra  de  efta^cj 
fundada  emboapolitica:  aifaber 
que  o  fizeraó  para  terem  no  lea 
Reyrto  huma  grand:fa,que  tixá 
ti  vefle  outra igual  emtoda  Eu- 
ropa;porque  dado  que  para  ou* 
tras  grandeías  de  Portugal  íe  z* 
chem  páralellosnos  ourros  rey- 
nosjporem  na  razamdeMoftey* 
roeríamos  vendo,  que  confef» 
fimos  qftrafígeiros,  que  náóté 
outro  lemelhante  entre  íy:  afa- 
ber,  hum  Mofteyro,  que  he  Ca- 
laRealjfiruado  no  mais  fertil,5¿ 
lindo  payz  de  Hepanha;  em 
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clima  ííiaviísimo,  temperado^  nao  ha  outro  femelhante  aoRe* 
mui  falutifero; magnifico  nos  e-  al  Mofteyro de  Alcobaca;&a íTi 
dificios;  &  asofficinas  regulares  podemos dizerque  rem  osSere- 
Todas  grandes,  todas  íbberbas    niisimosReysdePortugal  na  fuá 

Se  todas  proporcionadas  entre  Real  Cala  de  Aicobaga  huma 

ü;  com  bom  patrimonio,&do¡:e;  joya  preaofifsima  com  que  pol- 

fenhor  de  muitas  villas,  vaíTal-  fam  fazer  oítenrac^am  da  pm- 

los,  &  porros  de  marjcom  privi-  pria  grandela,  &  potencia  aos 

legios  R&aesj&Apoftolicos  ara-  olhos  das  nacoens  eftranhasj  & 

plifsimos-.afuacomunidadegrá-  de  que  os  melmos  eílrangeiros 

de,gfave,6co hiérvante;  nosof-  juítamenteíe admírenmela na5 

ficios  Divinos  com  mayor  aííe-  terem  íemelhante  ñas  ííias  ter- 

yo,&primor,qnas  cathedraes,  ras:  &c  affinefteíintidoósReys 

que  conhecemos mais  numero-  paiTados  amaram.,favoreceraó3 

ías,&ricas:com  butiiLausperen-  &  ampliaram  a  Real  Abbadia 

WíV,oulouvor  de  Déos  continuo,  de  Alcobac,a;&dosSerenifsimos 

6  o  íeu  Coro  fempre  de  dia,  &  Reys  prelentf  s,  3c  muiros  efpe- 
noyte  affiftido  de  Monges:  ñas  ramos  q  a  coniervem  Se  mante- 
efmolas  inexhaufto.os  íeus  Ab-  nham  como  a  obra  de  tam  glo 
bades os  primeiros  na  ferie  dos  rioíos  Authores os  Serenifsimos 
eclefiafticosdoRcynonaó  ía-  Principes  feus  Mayores;&íobre 
grados;  com  infignias  Epiícopa-  tudopela  razam  catho'ica  de  fer 
es,  ou  habito  Prelaticio;  official  huma  Cafa  de  tanto  férvido  de 
ouEímoler  mor  da  Caía  Real;  Déos  eranca,  &  patrimonio  ef 
Por  todas  as  quacsgrandefasju-  pecial  do  Egregio,  &  Melifluo 
tas  dizemós  confiadamente,que  D-  Mariano  N  -  P-  S.  Bernardo, 
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ALCOBACA 

ILLVSTRADA 

T  I  T  V  L  O  I 

VOMF^ET  <RJND0L>  0^  ^WO 

do  Armo  1148.  até  o  de 
'  1163. 

S  U   M  U   A   R  I  ó 

IN  POCA  O  AV10R  O  DIVINO  AVXILlO:  ffl* 
zao  do  efiado  do  Mundo  no  Annojm  que  je  fnndou  o  Real  Mof 
teyrode  Alcobaga:  o  motivo,  que  ouve pera  fe  fundar:  man- 
da  de  Franfa,  nojjb  Tadre  Sam  Bernardo  Monges,  que  dem  execu 
fao  ao  voto  del  Rey  T>om  Afónfo  HénriqueSj  entrados  Monges  em 
¿Portugal: partem  de  Coimbra peraosCouttos  de  Alcobaga:  Langa 
el  Rey  a  primeira pedra  no  novo  Mojleyro:  pajfaa  N>  V.  S.  Ber- 
nardo  aprime  ir  al)  oagao das  térras  dos  Coutos; fe  mofira  quemfú 
o  primeyro  Abbade  de  AXcebaga:  os primeiros  vifit  adores,  que  nos 
vierao  de  Ciar  aval:  fogeitafe  o  RealMofteyro  de  Bouro  á  jilhá- 
gao  de  Akobaga  S§ode  S>  Marta  da  Eflrela. 


Screverei  a  Hiftoria  doReal 
Mofteyrode  Alcoba^a,  ho 
je  cabera  dos  outros  Mo£ 
teyros  da  ordem  de  Cifter  no  Rey- 
no  de  Portugal:  caza  in  íigne  pella 
pobreza  de  leus  edificios,  &  grande 
za  de  feu  fundador  el  Rey  D.  Afon- 
íbí.  Thíatro  gloriólo  aonde 
fioreceraÓ  íempreeíclarecidos  ya- 


roensem  letras  &  fantidade.  Mof 
teyro  nobiliísimo,  a  quem  os 
Pontífices,  &  Reys  defte  Reyno 
condecoraran  com  privilegios 
&  izen^oens  tam  grandiolas,' 
que  íe  oítentaó  a  magnificencia  do$ 
Dotadores,  nada  menos  daó  a  con- 
hecer  a  íbberania  da  mefmaRealCa 
za,  a  cjuemforaó  dados;  &  as  iüas 
A    .  prerogati- 
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prerogativasj,  &  excelencias  aínda 
mayores,que  a  fuá  mefma  fama  fé- 
do  ella  cao  grande  ern  todo  mu 
do,  a  onde  le  ouve  com  vene- 
racam  o  nome  doReynodePor 
tugal. 

Mas  porque  nada  podemos  os 
flrl  ™?mortaes  fem  a  afíítencia  da  Luz 
üivminat.  Divina,  aquai  a  lumea  a  todo 
&í-la!'1  homém,  que  vive  &  naícenate- 
ya.  Vos  (  Senhor  Déos  Omni- 
potente cuja  mam  nam  he  abre- 
viada )  me  aflifti  com  a  voíTa 
graca  do  meímo  Soberano  Spi- 
rito,  que  deíceo  íbbre  o  Colle- 
gio  Apoftblico  era  forma  vifi- 
vel  de  lingoasj  paraque  quan- 
to  eu  eícrever  &  dicer,  feja  Íe4 
pie  pera  mayor  doria  do  voC- 
toraoAii-i°  nome-  Virgem,  &  May  Pu- 
ter  dos  ¿n  riísima,  elpecial  protectora  dos 
T^Í'a.  vbrfos  Monges  Ciftercienfes,  tam- 
jtragaS&ozm  pello  o  vollo  empato,  pera- 
*°ntr*s.  qUe  fejx  competente  elcritor  de 
tantos,  &  tam  iníignes  Servos, 
voílbrque  nos  Moftey  ros  deftaCó- 
gregacaóde  Alcobaca,  emprega 
ram  tam  v  fílmente  o  tempo  de 
ííia  vida  em  vos  louvar-E  vos  San 
tifsimos  Padres,  gloriólo  ornato 
da  Hiftoria-  prezente,  alentai  o 
animo  com  t^ue  entro, de  celebrar 
Se  louvar  a  voíía  memoria,  pe 
raque  o  faca  como  merecem  os 
heroicos  exemplos  de  Santidade 
que  nos  deixaftes  a  voífos  filhos 
&Hicceirores. 

Prefidia  na  Igrcja  de  Deos^ 
«Juando  em  Portugal  teve  prin- 
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cipio  o  Real  Mofteyro  de  Aleo 
baca,  o  Papa  Santo  EugeniolIT. 
Monge  profeflo  no  Molttyrode 
Clarava1,  &  o  primeiro  dá  or- 
dem  de  Cifter,  que  poz  a  Tia- 
ra Ibbre  a  Cogulla  branca.  A- 
idade  do  Mundo  anda  va  em 
¿348.  annos,  &  do  nafeimento 
de  ChriÍTOU48.  rendo  paíTeadoo 
Sol  fincocnta  vezes  os  doze  Si 
gnos  do  Zodiaco  depois  da  fun- 
daeam  deCiíler.O  imperio  de  Euro 
pa,  ja  anihiladapor  diverías  Naco 
ens  a  antiga  íoberba  de  Roma ,ef  ta 
va  dividido  em  muyeos;  porque 
de  Alemania  tenue  reliquia  do 
mefmo  Imperio  Romano,  era  Ce 
íar  Conrado  5.  Rey  de  Franca  Luis 
7.  de  Inglaterra  Henrique  2.  a 
«Santa  Gidade  de  Hyerufalem  a 
inda  era  empoder  dos  Chriftaos: 
&  em  Conftantinopla  a  inda  fe 
eoníervava  o  imperio  Oriental,  &a 
Igreja  Grega:  das  Indias  «Seda  A- 
mericaaindanaó  avia  noticia  entre 
nos:  &emHelpanha,  depois  dos 
Romanos  haviamimperado  os  Go 
dos;  ehavendo-os  deftruido  com  a 
tyrania  das  íuas  armas  os  Mouros 
de  Africa;  eftes  erao  Senhores  da 
mayor  «Scmilhor  parte  da  mefma 
Provincia. 

O  noflbReyno  de  Portugal,  aven 
do  íacudido  tabem  de  íy  ojugo  dos 
Romanos,  &c  recebido  a  Fe  Catholi 
ca  no  tempo  dos  Suevos,vltimamé"«> 
tenaópodeeícapardaiyrania  dos 
Mouros;  &  os  vio  tambem  íbbre 
íy  naperda  geral  de  Heípanha, 


oí 
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qutfomoannodeChrifto7i4,  po  quiftasj  porque  feria  deixat*  naá 

rem  ja  agora  nefte,em  que  himos  coilas  hum  inimigo  rornu'davel ,& 

come^ava  arefpirar  outravez  na  maisque  poderozo  pera  temido; 

íiiadiígraca; &de  prezen-te  íeglori  &  a  todo  tempoque  fe  fizeíTeSen 

avafelicifsimocom'feu  lbbre  to-  hér  da  praca  abna-íelhe  camin- 

dos  véturozo  Princepe,  ja  Rey,  o  ho  muy  fácil  para  tomar  a  Gida 

Senhor  Dom  AfcnfbHenriquez.  de  de  L'sboa,  &  as  outras  for- 

Erdaradeíeu  pay  o  Senhor  D.  talezas    circunvizinhas-,-  Como 

Afonfo  'os  eftados   de  Portugal  bem  ponderou  a  Monarchia  Lu  ^"^¡'^ 

com  a  intvitavel  penlaó  de  prole-  fitana,  de  moítrou  fto  depofs  Q-p,¡rt. 

guiraguerra  contra  os  Mouros,  íucetío  por    experiencia.  Neíla 

porqueerao  rronteiros  das  fuas  íufpencam  de  aimasj  &:  animes 

terrasí  &quafi  que  como  inimigos  íbltou  adnvida  0   Ceo,  &  na 

domefticos;  porem  afíy  como  o  falta  dasforcas  del  ReyDomA- 

JSolvay  levando  dian:e  de  íy,  &  fonío  acodio  &    ajudou  ÍDeos 

desfazejidojuiramence  as  nevoas,  aos  Pornuguezes3  pellas  oraco- 

queíelheopoem;&  hum  Rio  arre-  ens  &  merecimemos  do  Melli- 

batado  os  troncos  &  madeiros,  que  fluo  Doutor  da  Igreja  noíToPa- 

encontra;  aíTy  diante  do  Princepe  dre  Sam  Bernardo;  oqual  neftc 

Dom  Afonfo   nao  havia  praea  meíino  tempó  vivia  em  Fran- 

inimiga,nem  mouros,  que  podeí^-  ca3  &  contava  de  íüa  idadeíin- 

íem  reziftir  aíiia  invencivel  efpa^  couia  e  íeis  annos.    Foi  Sam 

da:  &  tendo  lancado  03  Mou-  Bernardo  O  Moyfes  por  quem 

rosfora  ck  mayor  parte  de  Pórtu-  os  Portuguezes  vencerán^  aísim 

gal,  tinha  ja  a  íiia  Corte  de  affento  como  Jozue  aos  Amalechitas,  & 

na  alegre,  &  douta  Coimbra  :  ouveraó  em  íeu  poder  milagroza 

com  tudo  ainda  erao  empoder  dos  mente  a  Villa  de  Santaré;  &  a  con- 

,MourosaCidade  de  LisboaJa  no-  quiftadameirhapracafoiaocaziaó 

tavel  Villa  de  Sanearen),  com  q  ouve  pera  oSereniísimo  ScS.  Rey 

jOiuras  pravas  mais  ni  Eftrema-  Dom  Afoníb  Henriques  fundar, 
dura;  fendo  entre  todas  a   Villa    &  dotar  o  Real  Mofteyro  de  Al* 

Sanrarem  como  remora  dos  cobaca^  pella  mane-ira  íeguinte. 
felices  progreffos  del  Rey  Dom  Sendo  el  ReyD;  Afonfo  cazado  de  cbcrdnJc 
Afonfo,  porque  era  inexpugnavel  hum  anno  no  de  i  i 47.  depois  cifte'r,£iv 
por  íicioi  &  feus  deteníbres  de  nao  de  deiprezar  as  invenciveis  defficut  3  caP-  /8- 
vulgar  valor:  &em  quanto  San  dadesf  quelheapontavaóemcon-  zufit.^p. 
jtaremfoíTenamam  dos  Mouro3  trarioosdoíeucófelho,&GguindoMoHí<w£> 
«i  Rey  nam  podía  continuar  ,,nem  fomete  o  de  feu  animozo  ,eoraca6¿  1  -part- Li 
profeguir  as  fuas  gloriozas  con-  determinou  rezolutamete cófigode  ^'Ca(' 
'-  b  üq  A  %  empren- 
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prender& tentar  a  cónquifta  de  San 
tarém,  ao  menos  por  fe  tirar  de  da 
Vidas:  a  eíle  finí  ( mas  fem  o  de  íco- 
briraos  do  Confelho)  partió  de 
Cóimbra  com  duzentos&  íhicoen- 
taSoldados  be  exercitados  na  suer- 
ra  dos  Moaros,  levando  ó  peníame 
tona  villai  &fendojá  porfuas  jor- 
cadas na  quella  ferra,  que  olhando 
para  o  Mar  fastoílas  aosCoutosde 
Alcobac^a,  fe  apartaráo  da  mais  có 
panhia  huma  madrugada  el  Rey,  & 
o  infante  D.  Pedro  leu  irmaó. Re 
petia  5:  pónderava  el  Rey  as  gran- 
des difficuldades  da  empresa  pre- 
zerite,  prótéftando  em  comofó  na 
divina  bondade  he  que  punha  a  fuá 
.confianza,  &  nao  rio  esforíb  dos  fe- 
us,  por  que  bem  entendía  ierem  de 
zigoaes  pera  haverem  de  levar  a 
praca,  a  que  íearrojaváo.  O  Infan- 
te dezejozo  de  esforfár  &  levantar 
a  el  Rey  o  animo»  he  tradic^ao,  qué 
difeorreo  afsinv.  Qj<e fuá Altela  de- 
vía  efperar  tía  jornada  presente  hum 
felicejim,  pella  experiencia  de  tantas 
Ve^es,  em  que  fempre  achara  a,  Déos 
propicio  contra  os  inimigos  da  fuá  Fe; 
que  fe  encomendare  ñas  orapens,  >¿r 
mereamentosdo  Verter  avd  Ahbacle 
jdp.Claranjal  D.  Bernardo  jorque  fe- 
gundo  elle  Infante  vira  em  Fran^a^ 
a  fia  Altela  era  notorio,  nao"  ha'via. 
pera  Déos  outro  medianeiro  de  igoal 
efficacia:  que  ijlo  fe  vira  em  Italia  m 
Conde  Reinaldo-,  em  outro  femelhaníe 
confito  a  o  em  que  eftavao;  porque  fu 
Vorecido  da pre\cn$a  do  Santo  Ab- 
bade, o  Conde  Vecera  efervico  da  Igre 


Pr.  %anu\fo. 
ja  cGin  hum  partido  muito  dejigod  a 
%pgeno  %ey  de  Sicilia;  mas  qwnaQé 
ra  fieceffano  cammhar  tam  longé;  por 
que  dentro  em  Tortuga!  t'inha fu  A  ma 
ís  effica>es  exe'wplor,  que  fe  lembmft 
de  quanto  'no  o&rm  dc'Tr ancoro  ihe  va 
kra'ó  as  ofapens  do  Adonge  A  ¡deber- 
to-y  &t  que  fendo  oSpirito  de  Aldebir- 
to  bebido  da  Santidade  do  Venerami 
Abbade  de  Clarava!,  com  mmta  re- 
%ao  dipiá  efperar  agorade  Déos  hu- 
ma grande 'Vitoria,  fe  o  mefmo  Santa 
Abbade  de  "ClaravalfoJJe  feu  Valedor 
<r 'mediano ir  o. 

A  fsim  fe  entende  que  falcu  o  In- 
fante Dom  Pedro;  as  rezoens  do 
do  qual  esforcaram  tam  vivamente 
a  el  Rey  feu  Irmam  na  lembran^a 
das  duas  vitorias  milagrozas  do  Co 
deReynaldo,&de  Trancozo,  que 
levantando  el  Rey  as  maos,  &  os 
olhos  aoCeo,  fez  a  Déos  o  voto  íe 
guinte.  ^  Senhor  Déos,  em  cujo  A¡'on^ 
poder  íam  muy  facéis  as  couzas 
impofsiVeis  ao  esfer^o  dos  ho- 
mens;  fe  vos  pelos  mericiraen- 
tos  de  voífo  fervo  Dom  Bernar 
do  Abbade  de  Claraval  me  da- 
is a  Villa  de  Santarem,  em  voíía 
prezenqa  faííb  voro  de  Ihe  dar  to- 
das as  térras,  que  ue;o  déítemon 
te  agoas  vertentes  ao  Mar,  pe- 
ra fe  fazer  nellas  hum  Moftey- 
ro  da  fuá  ordem;  &;adaqni  as 
renuncio  em   voíTas  maos,  3c 
aparto  de  meu  Senhorio,  para 
que  ncm  eu  nem  meus  fucceíTo- 
respoífamosdellasdifpor  né  dar 

OU  do? 
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óu  dótár  cóútx  alguma,quc  nao  Te- 
ja pera  odito  Moíteyro. 
la  dicemos  era  como  aefle  'tempd 
do  voto  era  conheeido,  &  comuni- 
cado por  cartas  N,     S.  Bernardo 
del  j?ey  D,  Afonfo;  afíímde  quan- 
doel  Rey  recebeo  &  agazalhou  Os 
Monges  ds  Ckraval,  que  vieráo  fü 
dar  a  Real  Abbadia  ds  S.'Ioao,  co- 
mo de  quando  orne  fmo  Rey  man* 
dou  a  Franca,  &  íevaleó  do  Melli- 
fluo  S.  no  negocio  da  confirmacao 
do  titulo  Real  pelo  Papa  Innocen- 
cio  z.  por  iíTb  agora  ie  valeo  el  Rey 
delle  para  Deos,porque  tambem  ti 
nha  inteyra  noticia  dos  leus  gran- 
des milagres,&  mayor  Santidade, 
que  traziáo  fufpenfo  o  Mudo.  No 
meímo  tempo  emque  el  Rey  D.  A- 
foníbfezovotocaem  Portugal,  o- 
lbube  logoporDivina  revelacáo  em 
Franca  o  Mellifluo  Pi  S.  Bernardo; 
o  qual  a  ceitando  as  condiqóés  do 
meímo  voto,  fe  pos  em  oraeáo  conl 
feus  moñges  em  Clara val,  pedindo 
a  Déos  pera  osPortuguezes  esforfo> 
&  ualor  em  huma  empreza  tam  juf 
tificada.  Tambem  he  tradi^ao  conf 
cante  éntrenos  que  na  noyceemcj 
el  Rey  feavizinhava  aos  muros  de 
Santarém,  felhereprezentou  aos  di- 
hos  vizivelmentetrazido  por  Anjos 
J>3 .  P.  S.  Bernardo,  &  que  a  hi  dan- 
do a  máo  a  el  Rey  D.  Afonfo  em 
pehor  do  que  aífegurauaj  &  recebé 
do  a  do  Catholico  Principe  ero  cer- 
teza do  voto,  que  lhe  offerecera,  o 
certificou  da  Vitoria.  Alé  da  tradi- 
£áo,  haalgumas  pinturas  antigás 
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em  AlcobacajCom  qüé  le  confirma; 
ñas  quais  le  vern  ambos  el  Rey,&  o 
S.  cora  as  maos  dadas, &  Leti  a  ou  : 
declara  0  cazo.  PeríeVeraráb  os  Sa- 
tos Monges  em  Glaraval  na  fuá  ora 
c^ád  da  madrugada  do  votó  delRey, 
que  foi  em  huma  feíta  feira  a  te  a- 
manhám  do  Sabbadbfeguihtedjto 
dias  de  Mayo  doannoafsima;  día j  1I4g 
mes,  Se  anoo,em  que  o  inv  ¿tiísimo 
D.  Afonfo  Hcn  riques.  &  feus  du- 
demos &  fincoeta  Conimbriceriíes 
tomar  ao  Santarém  aos  Mouros, 
cóm  aquella  tao  grande  facilidade, 
&  fclicidade,admiiaveis  circundan 
ciás>  &dezigoal  poder,  que  fe  lem 
ñas  nó(fas  hiftorias:  nao  dice  bém; 
com  hum  poder  tao  invencivel,  Se 
hum  esforzó  tao  formidavel  aos 
Mouros,  qual  o  miniftravaó  a- 
os  noífds  Portnguezes  ás  Lagri- 
mas &  oracofns  de  N-  P.  S- 
BérnardO;  o  qual  do  fetl  Moí- 
teyro de  Glaraval  eftava  vendo 
com  ds  o!  hos  do  Spiritó  por 
mimo  efpecial  de  Deós  todas* 
as  miudezas  do  aífálto,  &quan 
to  ds  noífos  hiam  obrando  a- 
té  que  abfolutamente  íe  fize- 
ram  Senhores  da  Villa.  A  film 
o  coriheceo,  éconfeífou  logo  eí 
Rey  Dom  Afoníb;  que  a  viro^ 
ria  fóra  milagroza,  Se  que  lhe 
dera  Deds  a  pra^a  pellos  mere 
cimenros  &  dracoens  dos  Morí 
ges  de  Glaraval  :  peloque  erri 
voltando  a  Coimbra  defpachou  h{¿ 
íeu  gentilhomé  a  Franca  &  por  efe 

Á  3  efereved 
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eíereveo  ao  Santo  Abbade  Dom 
Bernardo  dandolhe  conca  da  vito- 
ria.-prezenre,  &  da  promeíTa  que  fi- 
zera  primeiro:  por  tanto  que  man- 
daífe  algus  Monges  do  feti  Moftey 
ro>  os  quais  em  nome  dclle  Abbade 
tornafTempoífe  das  térras  prometí' 
das,  &  da  nova  Caza  quequeria  fu- 
dar.  Chegou  o  sentilhomé'  ao  Mof- 
teyiodeClaraval  a  tempo,  que  o 
S.  Abbade  ja  entendía  em  mandarl- 
os mefmos  Monges,  que  lhe  pedia 
na  fuá  carta  el  Rey  D.  Afoníb;  & 
quando  os  ouve  de  defpedir,  infl.ru- 
hi  os  larga  mete  aííim  do  quehavi- 
£ode  obrar  na  iundacao  do  novo 
Mofteyro,  como  na  forma  ¿kgover 
no  delle-& em  huns  cordets  lhe  deu 
a  medida  das  officinas,  8¿  affinou  o 
lirio  aonde  ohaviáodc  fundar:  a  fa 
ber;que  bufcaíTem  dentro  do  lemi- 
te  das  tefras  votadas  hum  valle  in- 
culto, nomeyodo  qual  fe  ajunta- 
váo  dous  rios  pera  da  hi  caminhai  g 
unidos  ao  Occeano;&  que  no  meyo 
deífe  valle  fundaflem  o  Mofteyro. 
Maisordenou  aos  Monges,  que  co- 
mo foíTem  em  Portugal  fe  recolhe- 
cem  ao  real  Mofteyro  de  SataCrus 
de  Coimbra,  em  quanto  a  nova  ca- 
za, a  que  hiáo,nao  lepunha  em  ter- 
mos de  viverem  nella-.porque  fupof 
toqueaOrdem  de  Cifter  nefte  an- 
no,  em  que  himosjá  tinhaem  Por- 
tugal os  dous  Mofteyros  de  «S.  Ioáo 
&  deS.  Chriftováo;  com  tudoco 
mo  o  Real  Mofteyro  de  Sata  Cruz 
eftava  em  Coimbra  &  na  Corte,  fi- 
caváo  a  hi  os  Monges  Francezes  co 
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boa  conaodidade  perafazere.nvael 
Rey  as  lembrancjis  neceífarias  a  o 
íeu  negocio;  juntamente foi  laco.de 
vrbanidadej  que  quis  uzar  o  Melli-* 
fluo  Santo  com  osReverendifsimos 
noííos  Conigos  de  Santa  Cruz;  por 
que  a  efte  tempo  japrofefsava  eftrei 
ta  corminicacáo  por  cartas,  &  ami* 
zade  com.  S-  Theotottio  feu  primeé 
10  Prior:  porifio  agora  mandoü  aos 
feus  monges,  qü:  o  bufcaíTem  da 
ííia  parte,&  em  final  debenevolen- 
ciamandoupor  ellesao  Santo  Pri- 
or  a  meíma  muleta,  a  que  fe  emeofc 
tava. 

Náofaltavamaisquc  a  vltima 
defpedida:  a  qual  íoi  a  companha- 
da  de  faudozas  lagrimas  dos  Mon.-» 
ges,  que  partiao>  &  juntamerue  dos 
que  ficaváo;  por  que  a  defpedida  e- 
ra  pera  nunca  mais  fe  verem,  &  pa- 
ra hü  mas  térras  táo  outras  da  íua. 
criac^áo,  &  natural.  Nomeou  N.  P. 
S.  Bernardo  pera  primeyto  Dom 
Abbade  da  nova  caza  a  hum  dos 
Monges,  que  vinháo,  chamado 
Randol,  ou  Ranulfo;  &  com  huma 
carta  fuá  para  el  Rey  Dom  Afoníb 
deu  a  todos  a  vftima  bencáo,.  Parti- 
rá© os  Monges  de  Franca  conduzi- 
dos  pelo  gentil  homen  portugués; 
&  quando  foi  nomez  de  Dezembro 
da  quelle  anno  chegarao  a  Coim- 
bra,&a  hi  meímo  os  recebeo  el  Rey 
Dom  Afoníb  comhumadeva<¿áo  & 
a  fabilidade  propria  da  fuá  grande- 
za: aceicou  a  carta  &  recomendaba 
ens  de  N.  P.  S.Bernardo,  aqual  aber 
ta  íe  achou,que  continha  oleguinte* 
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VnJdf  ^  ^  Chnftianifsimo  Dom  A-  pendencia  mutua  a  inteiréza  tías  ré- 

¿/ifcy:o- tonío  Rey  de  Portugal  Bernardo  das  da  Real  Abbadia  de  Alcobaca» 

¡ginaiLa  chamado  Abbade  de  Claraval  offe-  Se  a  coníetvacáo  da  Coroa  de  Por- 

Tclront 1-ece  e^e P0U£0)  4ue  be.  Seja  Louva  tugal  em  Principes  naturaes:  ponto 

ide  cíjlo-  do  o  Senhor  que  vos  ajudott,  &  ti-  fatal,  &form¡davel  .pera  os  politi- 

rou  ele  voíTas  caberas  o  afrontozo  eos;  porque  oáo  acabáo  de  fofrer-» 

jugo  dos  Mouros:  ja  cahirao  os  mu  nem  ja  mais  tragaráo  tao  alta  depé 

ros  de  Ierico,  &  fe  arrazou  por  térra  deacia  em  materia  de  tamo  pezo: 

2, formidavel  Babilonia; deíh  ubio  o  por  eíta  razáo  quado  no  feculo  paí- 

Séhor  as  forcas  de  feus  inimigos,  &  lado  fe  int; oduzio  na  coroa  delle, 

levantou  o  poder  de  feu  povo;aqual  Reyno  el  Rey  D}  Phiiippe  de  Caí- 

felicidade,  a  inda  antes  de  íer,  ibube  tella,ouve  quem  duvidou  de  fer  ver. 

mos  per  revelado  da  quelle  divino  dadeiraameíma  carca,  huleando, 

Spirito,que  coituma,  aquem  he  fer  fora  della  oütras  rezoes,  &  pondo» 

V¡do,  dizer  os  leus  fegredos  fem  inf  a  caula  do  fucceflb  na  fatahdade  a* 

«omento  de  voz;&  porefta  cauza  que  vivem  fogeitasas  Monarqui-' 

cu,  &  meus  irmáos  nos  afligimos  di  as  &  Rcynos  do  mundo, &náo  na  di 

ante  de  Déos  pedindolhe  esforíb  pe  vizáo  das  rendas  doMofteyro  deAL 

jra  voíTos  brafsos  em  quanto  duroti  cobaca,que  acabou  entáo  de  fazep 

paíTalto;&de  nóíTos  deméritos  náo  oCardealD-  Henriqüe-.  por  onde: 

impedirem  a  voíTa  vicoria  nos  ale-  íe  eftava  aqui  pedindo  huma  fatüfa. 

gramos  muyto:  juntamente  íbube-  ció  apologética  em  defeza  da  me£ 

mos  do  voííb  voto,  &promeíTa,que  ma  carta;porem  alivioumedeífe  :ra 

fizeftes  de  nos  fundar  hum  Moftey-  balho  oSenhorReyDloáo.  450  qual 

jp;  pera  execucáo  do  qual  manda-  como  no  fegundo  armo  da  íua  felice 

irnos  efles  fííhos  da  noíía  doutrina,  Aclamacáo  reftituiíTeaoditoMoftei 

$c  peraque  depois  de  nos  encomen-  rp  as  mefraas  rendas,  q  alheara  del- 

darem  a  voífa  grandeza,  fundem  o  le  oCardeabna  carta  da  reftitui^ao 

dito  Mofteyro;  na  inteireza  do  qual  disqofazia:palavrasformaes  doRej: 

rereis  hum  penhor  certo  do bó  fue-  Porque  tnereceremor  afsim a  b'é¡fo  de ^{fretae^. 

ceño  de  voflb  Reyno;&  dmidindof-  S. Bernardo-fe-  alean/aremos  eu  tros  ¿85 

í?  as  rendas  delle íe  dividirá  de  vos  Reys  meus  defcendetes,<sr  fuccejjores  a 

a  voíTa  coroa.Guarde  o  5enhor,&a  duracao  deJiaCoroa  conforme  abefaS 

Toca  efta  carta  pi  ofetica  de  N-  P-  profecía  do  dito $.  Abbade  contbeu* 

S-Bernardo  na  confervacáo  dos  Se-  da  tía  dita  fuá  carta  ja  referida;  como 

íenifsimos noflbs Reys Portuguezes  fevionaülívi^ao  da  Coroa,  logo 

paCoroa,&  folio  de  feus  Mayores;  que  as  térras,  ty  rendas  dadas  aDeOst 

&  faz  correlativos  entre  fy  com  de  <y  ao  dttoS-fe,  diviráoisre.  Equádo  o 

JPrinci- 
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Principej!bbi'eíer  aparte  interesada 
interpoe  afila  authoridade  Rea!,  fo 
fatemeridadereprehenfivel  a  moto 
ar  et^fobre  as  fuas  asminhas  rezoés 
apologéticas.  Adianre  tornaremos 
a  elle  ponto. 

Entrou  o  anno  de  Í148.&  nelle  lo 
go  depois  dafefta  doNatal  partió  el 
Rey  Dom  AfoníbdeGoimbra  pa- 
ra as  térras  de  Alcoba^a  a  fundar  o 
Mofteyro  prometido  levado  confia 
go  os  Monges  Frácezesi  e  foráo  tera 
o  mefmo  litio  da  ierra  a  onde  fizera 
el  Rey  o  Voto  :5c  como  no  primeiro 
valle  contra  o  Mar  del  cobrifTéj  nao 
muy  longe  da  melma  fttf-ify  huma 
baílate  planicie,  pareceoa  os  Mon- 
ges fer  conforme  o  terreno  com  os 
íinaes,  &  confróntacoés,  que  trazí- 
ao  de  Franca  apontados  pornoíTo 
Padre:  peloque  armaráo  aly  os  cor- 
deis  com  ten^áo  de  viremno  outro 
dia  abrir  os  aliceíes  para  íedar  prin- 
cipio ánova  fabrica-.porem  quando 
vierao,  nem  acharáo  oscordeis,  no 
entre  os  criados,  &  offkiács,  quern 
defle  noticia  delles;do  que  fe  entrií- 
tecerao  muyto  elRey,&  osMonges: 

6  comoconíideraíTem,  íe  por  ven- 
tura íeria  outro  o  lugar  efcolhido 
poi  D:os  pera  fe  fundar  n:lle  oMof 
teyrojlevados  defle  penfamento  mz 
daráo,  quem  dilcorrefTe  por  aquel- 
las brenhas  aver  fe  defeobriáo  algu- 
tna  noticia  das  medidas;&o  meímo 
H.ey  com  os  Monges  foráo  adando 
abaixo  pela  ribeyra  de  hum  Rio,  q 
«aly  nafce,&  heomefmo  que  hojela 
ya  os  muros  do  Mofteyro.  Teriao 
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andado  porteo  mais  de  meya  fegoái 
eiique  vem  as  medidas  potras  riuma 
relva  cha,  &  por  tío  boa  ordem,  q; 
bem  parecia  fer  Angélico  o  officiah, 
que  aly  as  armara;  querendo  aísim 
Déos  ennobrecer  com  hum  táo  evi- 
dente miiagre  os  primeiros  principi 
os  da  nova  Caza.  &  fomentar  agra- 
de devacáo  do  Santo  Rey  Dom  A- 
fonfo  Henriques.  Enterneceofe  elle 
muyto  quando  vio  a  msravilhajeaf 
íim  como  era  o  fundador,  tabé  quis 
fer  o  primeiro  Meftre  da  obra.  Dia 
da  Purificacáo  de  NofTa  Senhora,q 
ve  a  os  dous  de  Fevereiro  doannó 
aísima  dito  1 148.  o  Serenifsimo  Do 
Afonlo  Henriqinz  pela  fila  propria 
máo  lác^ou  aprimeira  pedra  na  Ca- 
pellaMór  da  Igrejado  oovoMoftey 
ro,  folenizando  o  adío  có  copiozas 
lagrimas  fuas  de  devacao, 

Por  efte  modo  teve  principio  o  Re 
al  Mofteyro  de  Alcobaca, parto  be- 
nemérito das  oracóés&lagrimas  do 
mellifluo  Doutor  N.  P.  $¡  Bernar- 
do;Scteftemunha  táo  qualificada  da 
piedade  portugueza,&  da  Liberali- 
dadeincomparaveldel  Rey  Dom 
Afoníb  Henriques:  mandoü  elle  ara 
pliar  ós  a  licerles  fegundo  a  grande 
capacidade  do  feu  generozo  cora- 
do, &  nao  como  queriáo  os  Mon- 
ges Francezes;  os  quaes,  criados  m 
primeira  áfpereza  deClaraval,fe  co 
tentavao  con  hum  Mofteyrinho  dé 
piquena  fabrica,  &  avendo  de  fer  o 
edificio  tao  foberbo  como  vemos* 
hoje,  necefsariamente  ouve  de  ga£ 
tar  muytos  annos  em  fe  a  perfeico^ 

ad 
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s.n  péloque  mandou  elRey  ordenar  que  himos, ainda  na  m? yor  parte  e- 
ahi  perro,  junto  do  propnoMoftey  rao  incultas&  deshabitadas;damef 
ro  que  íe  hia  fazédo,  hum  recolhi-  rtia  forte  o  litio,  cu  valle  de  Alcoba 
mentó  decente, a  óde  viveíTem  os  <¿a;eraó  humas  brenhas,  íem  fnal 
Monges  elíe  tempo  que  durafíem  algum  de  povoacaó,  &  viveraó  nel. 
as  obras,  no  mefmo  litio  &  lugar  a-  le  os  Monges  muyaos  a n nos  ios,  le 
onde  vemos  hoje  S.  Maria  a  velha-  a  villa  cótigua  &  circumvezinha,a- 
aqual  he  a  inda  a  mefma  defte  Mof  té  o  tempo  del  Rey  D-  Duarte. 
teyrinho  primeiro,  8c  le  dedicou  ao      Foy  pois  oprirneiro  Abade  do  Re- 
Soberano  Mi  fie  rio  da  PurifsimaCo  alMofteyrode  Alcobaca  Dom  Ra 
ceygaó  de  N.  Senhora,  &foi  a  ícgü  dol,  ou  RanulfoMonge  prorello  do 
.  dalgrejaqueíeconíagrounoRey-  Sandijsimo  Moftcyrode  Clara  val 
ffit°Ms°  no  de  Portugal  á  quelle   Sagrado  &  ao  que  entendo,  Francés  de  naci- 
6. de  A-  Mifterio:  galtaraóle  pouco  mais  de  mentó,  elle  8c  os  outros  Monges  q  ■ 
tii™^ tres  annos  na  fabrica  defte  Moftey-  vieraó  na  fuá  companhia  pera  efíe 
ro  antigoj  no  fim  dos  quaes,  que  íoi  Reyno:  porem  a  noticia  da  patria  & 
no  anno  dé  1 1  5  %.  aos  io  do  mes  de  dos  progenitores  tudo  confumio  o- 
Septembro,  entrou  a  viver  nelle  có-  tempo  8c  antiguidade:  fabemos  que 
Ventualmentecom  feus  Monges  o  íechamou  Randol,  por  muytasef 
Abbadé  D.  Fr.  Ranulfo,  o  mefmo  cripturas  do  Cartório  de  Alcobaca; 
que  viera  de  Claraval  nomeado  na  de  huma  Carta  dé  venda  no  primei 
dienidade  por  noflo  Padre  S.  Ber -  ro Livro  dos  dourados,naqua!fedis Liv- 
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nardo;  &  temos  em  forma  de  Abba  em  como  tía  era,  que  he  de  Cezar,  jjf, 

dia  Regular  a  Real  Abbadia  de  Al-  i  191.  hum  Moníusfiundtf atoes,  & 

cobaya,  &  ao  Mellifluo  nolfoPadre  íua  molhér  Infla  Petri,  vendiaó  Ti 

S.  Bernardo  ja  em  polfe  por  feus  fil  bi  Abbatx  %andoi \üromn¡btts  frátri* 

hos  das  térras,  que  lheprometeo  ó  bustuts  dé  Alcobaca-, humas  cazasna 

SereniísimoDj  Afonfo  Henriques}  CidadedeLisboa,asquaes  cóproti 

peloque  parece  que  devia  hir  aqui  o  Abbade  de  Alcobaca  Randol  pe- 

primeiro  de  tudo  a  noticia  das  mef-  ra  fe  agazalharem  os  leus  Monges* 

mas  térras,  &  do  material,  óu  offi-  qüando  foífero  a  Lisboa  com  hego 

ciñas  da  Real  caza:  com  tudo,  pare  cios  do  feú  Moftey  ¡o.  Mais  conftrí 

ceomé  milhor  déixar  huma  8c  ou-  de  hú  Livro  átigo  daLivraria  demá 

tra  noticia  pera  o  firh  da  Hiftoria,  que  le  intitula;  Memorial  da  fwidú- 

afsi  porq  ao  Mófteyro  formal  que  $a5,  &  Doacao  do  Aíoflejro  de  Aleo- 

íao  os  Abbades&  Monges  le  deve  ba¡a:  &quarito  ao  merecimentoda, 

o  milhor  lugar,  8c  juntamente  porq  vida¿íendo  eftes  primeiros  Monges 

o  Mófteyro  ainda  agora  fecomeca  eícolhidos  de  entre  huma  Congre* 

a  fazer»  &  as  térras  nefte  aniio,  em  gacaó  de  «Santos,  qual  foi  fempre 

&  milito 
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&  muyro  maís  Si  quella  idade,  adc 
Ctaraval,  &por  hum  juizo  rao  íub 
lime  &  defcifrador  de  eípiritosjode 
N.  P.  Pt  S.  Bernardo>  &  mandados 
potelle  a  eíle  Re'ynOj  cómo  íbbre* 
eícrito,  aonde  viilé  os  Pórtuguezes 
a  santidade  dos  oútrossque  ficavao 
em  Franca,  de  todas  ellas  antecede 
cias,oü  premiíTaSjbem  lepode  ti- 
rar, &crer  íeguramente¡,  q  todos  os 
ditos  Monges  eram  homens  Santos 
&  proporcionados  á  grandioza  mi£ 
faó  pera  que  foraó  eicoihidos.  Do 
^j^ÁbbadeRanulfo  fas  memoria  o  A- 
16 de Abnl  giologio  Lufitano,  dizéndó:  que  fó- 
ra  elcolhi  do  por  S.  Bernardo  pera 
primeiro  Abbade  dé  Alcobaca  de 
entre  muiros  iogeitos  abalizados 
em  Letras  &  virtudes;  que  achara 
o Mellifluo  ó\  que  fó  elle  convinba 
pera  empereza  de  tanto  porte¿  &  fer 
vico  de  Déos,  como  homem  que 
deixara  no  mundo  grande  caza  & 
eftado  por  leguir  a  Chrifto:  que 
chegando  a  Portugal  fora  recebido 
delReyDom  Afoníbcom  notavel 
a  legria;  a  quem  elle  Abbade  dera 
contadas  particulares  oracoens;,  q; 
■íe  fizerao  em  Claraval  a  favor  dos 
Pórtuguezes  na  tomada  de  Santare: 
que  de  Coimbra  partirá  el  Rey  &  os 
Santos  Monges  pera  as  térras  de  Al 
cobaya,  a  fim  de  darem  principio 
ao  dito  Mofteyro  tam  nomeado  na 
Chriftandade:  que  á  fama  da  nova 
¡obra  acodia  muitagente  a  trabalhar 
íiella:outrosaveftira  nevada  Co- 
gulaperalerviremaDeosna  com- 
tpanhiadaquelles  Santos  Monges, 
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nó'aípecto  venerandos,no  trabalbo 
incaniaveis,  &  na  vida  iem  reprebé 
$a6.  Até  qui  o  Agiologio;  as  quais 
noticias  tirúu  o  Autor  do  CartoriO 
de  Alcobaca,  que  fegundoeile  mef- 
mo  dis,  vio  ócexáminou. 

Era  ainda  neceffario  pera  quieta- 
do, &  mayor  íegnrarpca  dos  Mon- 
ges, quej  el  Rey  D>  A  fonlb  reduzif- 
ieo  íeu  voto  a  publica  íorraa;  porq 
avendojaíincOtmnos,  que  viera© 
■de  Ciaraval  os  Monges,  ainda  el 
Rey  nao  fuera  doacaó  ao  Mofteyro 
nem  tin^a6  óütrc  titulo,  fora  da  po 
fíe,  das  térras  prometidas:  pelóque 
íendo  agora  na  era  de  Cezar  i  ipt. 
Se  anno  de  Ghriíto  1 1 5  3 ,  mandou 
el  Rey  chamar  o  Abbade  D.  Fr.  Ra 
nulfo  a  Coimbra,  &  petante  elle  fes 
anollo  P.  S.  Bernardo, que  ainda  Vi 
via  em  Franca,&  viveo  ainda  finco 
mezes,  a  Doacaó  feguinte.^"  ln  m-  opirgM 
mine  ~Dm  nojlri  ÍESVCtlckj$Tl.nbo  or 
Qüoniam  quidein  Hecet  <vmmquemque  "fj"^ 


fidelem  de  bonis Jibi  collatis  a  fupremo  /¿fc  có 
Largitore  D<?¿  miwftros  participes  efvafl.0  ClS 
jicsre.  Idno  ego  Alpbofus  Dei  Mijhri-  cayxaó¿ 
cordia  Vortugaiknjium  %ex->  -vm  cu  *te>,  ché. 
vxoremea  í>.  Mabaldaregni  mei  c5  f"¿*.  \ 
forte t  cau  tmn  facimusvobis'D-Ber  1.  Liv.a 
nardo  Clarauaíleníis  Cánobii  Abha- ¿"f"10' 
tey&FratrtbusVeflris^tqifefüceJJbri- 
bus  inperpetuum promovendis-,de  illa, 
wftrab¿ereditate  propriá,  quam  ha- 
bernos ínter  dito  illa  oppida  nominara 
LeirevAs  isr  obidos  fub  monte  Takba, 
territot  io  yiixbonmJi,difcurrenÍibtís 
aquis  in  mare.  Damus  itaque  rvobis  lo 
cttm  ip'fum,  qui  Mcobaca  nwicufaturt 

&•  Tejía- 


'Albeldes  Ter petaos  it 
'ir  Tefiamentam^cautum de eodem  Siquis  yero  hoc  noflram  fadmi  mam 
•vobis  facimus  pro  remedio  animar  umt  perit,  qttod  fien  non  crcdimm,Veldi 
tnjlrarwn,    parentum  nóftrorum^t  minuere  Voluertt  mprimis  Jit  maledic* 
memorin  nojlri  apad  candem  mona  fie-  tus-,  #  auQcmtate  Dei  Tatris  onmtpo 
rium  habeaturfempiterna.  Hoc ab  in~  ientis,ar¥:iltj,  is¡~  Spiritñs  Saníi'hW 
■tegndando  cOncedtmuSy  &  cantum  fir  (B)  Tetri  Apojloloram  Princípis  excÓ 
inefacimus  ficuttermiwmferius  feri  manicatus,israSanS¡¿eEccle/i^mi?nf 
ptts  dividitar.  inprimis  ficut  dividí-*  teriojfeparattis,i?cum]ttda  tradtton°á^£ff¡a 
tur  per  ipfam focemde  Selir,  quomodo  in Inferno  collocatus  ,isr  ¡n fuper  pm-  fe  vejaadi 
<vadit  per  ipfam  aquam  de  ipfo  jarato-  at.  D. [olidos  bormmow  ix  JcaBa  char  ™"™¡f¡[ 
riof  deinde  ad  tpfam  gargantam  de  ol-  ta  era  i  ipi.Coníirmaraó  a  prezén-  íid 
mos-,  isr  inde  ad  ipfts  amabas  de  Al-  te  Doacao  do  Serenilsimo  Principe  XfyVj**. 
jumaruta  ,de  inde qaomodop,wtit  cu  oSenhorD.  Afoilfo  Henriques  fls^ 
ipfo  andano,  irferit  in  ipf  m  aqaam  Reys  D.  Sancho  I.  D-  Afonío  II.  D- 
deCos  isr     tranfit.    per     Mel-  Sanchoíl.  D-  AfoníbüI.D.  Dinis, 
Vam  ad ipfam  matam  de  Tataias,irva  D.  Pedro  I.  D.  Fernando^D.  loaó  í 
dit  ínter  ipfam  Feterneiram^  is*  moert  D.  Duarte,  D.  Afonlb  V.  D. Joaó  II 
is-marijangitar.  Habeatis  igitur,  fafi  D.  Manpel,  D.  Ioaó  III)  &i  vltima- 
pofsideatis  locumdlamftcat jamtermi  mente  oSereriifsimoSenhor  D-Ioao 
natamdtgnofcitur,cumintro;tibas,ir  IV.  SC  nao  porque  álgie ja  Ihe  Teja 
regrefsibas  fuis; cum aquis, isr  pafcuis  neceíTaiia  tanta  repeticaóde  confir- 
ió Wjdte»fijf;«íM£em.í  caltis)  cum  macoen^  mas  pera  mayor  de  moni 
•vineis,  isr  domibas,  isr  hortis,plan-  tra^ao  do  íeu  affe&o  dos  Reys,  íég& 
tat¡onibus,cum\wi\>erjis,  qaa  ibidem  do  elles  me/mosdizemnas  lüascar 
adomniumpraflamen  efje  Vt dentar,  tas:  &  a  confirma  rao  afsim  como 
Quidquid etia inter  términos  iftos  íba,íem a  diminuiremnas  terras^ng 
ad  regale  jus  pertiner,  de  noftro  do-  ñas  jurildic,oens;  mas  antes  acrecen* 
minio  íit  abraíiitrij  &  in  veftro  tradi  tando  a  dita  Doac,  ao,  &  amplian- 
tum,  atque  confinnatum  jure  pe-  doa:  porque  el  Rey  D .  Sancho  I.nos 
renní.  Namjicatjamfapra  diGtam  deudemaisopauldeOtta,6£  a  pra» 
eft,  ejafdem  Loci  tejlamentut  incauta  $a  de  Abenemeci  noReyno  do  Al- 
fiabile  facimus  ad  honorem,  isr  gloria  garve:  D,  Sanchoíl.  as  Villas  de 
Dei,  isr  B.K  María  QaraValenfis  PortodeMos,&de$ilirdo  porto: 
Canobii:  hac  fana  mente,  isr  integro  a  D-  Afonío  III.  aV  illa  de  Beringet 
fimo  tradere  car  animas  perpetuo  pof-  em  Alem-Tejó:  D.  Dinis  certa  ren- 
fidenda,  (abtaliconditione  qaodjibüc  da  de  pao  nos  campos  de  Leyria  6¿ 
locam per  incuriam  Vejlram,  ir  abíque  Valí acta:  &  D.  Fernando  a  aldea  de 
meo  confilioi  me  -vívente,  def  ertum  di  Patayas  &  avilla  das  Paredes:  5c  co 
m  'iferitjsi  namqaam  recuperaturi  ejiis*  grande  fundamento,  &  razaó  todos 

eíbá 
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eftes  Sercnifsimos  Rey?  íe  moftra- 
ra5  cora  o  Mofteyro  tam  liberaes 
porque  a  prezente-rnerce  doSenhor 
D.  AfoníoHenriquesíe  revertió  das 
propriedades  de'hum  contrato  one- 
rozo:a  fáber;que  odito  Principe  nao 
avia  de  fundar,  nem  dotar  ó  Real 
Mofteyro  de  Alcobaca,  íe  primeiro 
1  nao  ouvefle  mifter  pera  a  conquifta 
,  daVilladeSantarema  medeacam 
de  N.  P.  S.  Bernardo,  6c  as  oracocs 
.    de  feus  Monges;  8c  porque  o  Meli- 
•    fluo  S.  primeiro  o  a/udou,  8c  Iheaí1 
íiftió,  poriífo  em  dezempenho  da 
,  íua  promefla  procedeo  o  dito  Rey 
dejuftica  a  fundar  o  Mofteyro:  &c 
fe  de  ímembrou  da  Coroa  a  ster  raí 
-da  Doa$ao,  atroco  dellas  entrou  de 
novo  na  meíma  Coroa  a  Villa  de  Sá 
tarem,  a  Cidade  de  Lisboa,  Se  ou- 
tras  muy  tas  térras,  que  de  penderaó 
da  queía  conquifta;  as  quass  elRey 
D.  Afoníb  nao  podía,  tomar,  nem 
coquiftar  errrquato  aVilla  deSataré 
foífe  namao  dos  Mauros;  8c  porq; 
os  Senhores  Reys  mais  chegados  a 
-«queiíe  tempo  entenderao  8c  pene- 
trara© efta  rezao,  ou  divida  emque 
eftava  o  Reyrio  de  Portugal  a  S.Ber 
nardo  Se  a  íeus  Monges,  por  iflb  có 
íirmavaó,  8c  amplia vaó  contanta  li 
beralidade  a  primeira  Doacaó  do 
SenhorD.  Afoníb  Henriques. 

Pela  meíma  Doacao  paflbu  daCo 
toa  pera  os  Monges  de  Alcobaca  o 
Sensorio  Real  com  mero, 8c  mixto 
Imperio,  iftohe,no  Civel  &c  crime, 
íobre  todas  as  tenas  dos  Coutos, & 
iogoocomecarab  aexcrcitar  os  Ab 
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badesatéhojedandoaos  íeus  po" 
vos  ley s  municipaes  por  onde  fe  go- 
Vernaifem,  colhendo  delles  os  direí 
os  Reais,  8c  pondo  as  jufticas  emíeu 
nome,  &  da  ííia  mao;  ejuntamente 
como  Donatarios  da  Coroa  dando 
os  officios,  8c  beneficios  a  íeu  arbi- 
trio- Porem  aoprimeiro  Abbade  D. 
Ranulfo  deuDeos  poneos  anuos  de 
vida  para  íegozar  da  merce,edoac> 
tam ampia  do  Senhor  Rey  D.Afon- 
ío  Henriques;  porque  quando  foi 
em  ió.deAbnída  era  deCelar  1 1$6 
deu  a  Alma  ñas  maós  dos  Anjos;  6c 
aoque  entendo,  de  pois  de  haver  be 
dezempenhada  a  confianca,que  fes 
da  íua  pelToa  N.  P.S. Bernardo,  quá 
do  o  eícolheo  de  entre  mil,como  ao 
amado  dos  Cantares, pera  pedra  f(í 
damental  do  Real  Mofteyro  de  Al-  ^ 
cobaya.  Viveo  nefte  Rey  no  quinze  miu^ 
annos;  foi  iepultado  no  Mofteyro 
velho;  6c  quando  ao  depois  íe  mu- 
daraó  os  Monges  pera  efte,  em  que 
vivemos,  trasladaraó  coníigo  os  of 
fos  do  Sandísimo  P-,  No  tempo  do 
Abbade  Ranulfo  vieraó  de  Franca,  Monkn 
a  efte  Reyno  os  primeiros,  viíitado  Lufc$ 
res  que  de  la,  nosmmdaraó,  D.Gui 
llierme  Abbade  de  Bonaval,  8c  D- 
Gualtero  Abbade  de  MoreruelaCó 
miliarios  doReverendifsimo  Di  Ab 
badedeClaravalN.P.  5.  Bernar- 
do, ou  de  íeu  íuceíTor,  íe  o  anno  em 
quevieraode  nói.hc  da  idade 
de  Chrifto:  porque  o  Real  Moftey- 
ro de  Alcobaca,  8c  os  outros,que  ja 
tinha  nefte  tempo  a  ordemdeCiftec 
.emPortugal^ciaoda  fiihacaó,  8c 


&  linha  do  Sandísimo  Moftey- 
ro  Claravaleníei.  Pelo  meímo 
tempo  certos  Monges  de  N-  P. 
ironic.  Bento,  que  viviáo  ñas  monea 
'ííier'  nhas  de  Bouro,  tres  legoas  alli- 
ma  da  Cidade  de  Braga ,  man- 
darao  pedir  ao  Abbade  D.  Ra- 
nulío  feu  S.  habito,  &  alguns 
Monges  leus,  de  quem  recebef 
fem  as  novas  ceremonias,  &  ti- 
zos da  reformado  de  Cifter:  & 
por  eíla  rezáo  o  Real  Mofteyro 


de  Bouro  hxou  pollo  na  linha 
de  Alcoba^a.  Na  mefma  linha 
de  Alcobaca ficou  tambem  t» 
Mofteyro  de  «Santa  María  da  Eí 
trela,  que  le  fundou  hefte  mef- 
mo tempo; &  pela  dita  rez:ó 
porque  tambem  lheforáo  deA  l 
cobaca  os  primt  y;osMonges  3c 
Abbade.  Que  couza  folie  filha- 
cao,  &  linha,  dirá  o  íeguinte  ti* 
tulo. 


T  I  T  V  L  O  II 

D.  W  BA%THOLOMEU 
ioAnno  1 1 63.  até  o  Armo  de  \\6\, 
D.  Ff.Gmlherme  até  o  Auno  de 
1167. 

S    U    M    M    A    R    I  O 

jj  OT1C1A  t>0  NOVÓ  G O  VER  NO  MONAS 
ticOj  que  mQituhto  N.  Y.  S.  EJlevaoem  Cijier:pe' 
¡os  afinos  adiante  itttentáo  altéralo  oscDotis\Abba' 
des  Ciflercienfis-.poemfe  a  ferie  dosAbbades  ferpe* 
tnos  de  A\cobaga:  continuáo  as  obras  do  Mojleyró 
ttovocom  aprova¡ao  do  Ceopormejodt  milagres. 


ISSEMOS  que  o  Re 
al  Mofteyro  déAlco¿ 
Ijj  baca  fora  pofto  na  li- 
nha de  Cláraval,  & 
havémos  tambem  de  dizer  pelo 
difeuríb  da  Hiftoria,&  tocar  na 
Paternidade  dos  Abbades,&  fu- 
ás  dependenciasj&nógoverrioi 
óu  direyto  antigo  das  filha^oés: 
peloque  he  neceflario  dar  por 


huma  vez  noticia  de  tudo,&juii 
tamente  para  que  bs  Monge» 
modernos  láybam  as  fantas 
leys,  &  maximásdonoíToariJ 
tigo  governo,  de  bayxo  do  qual 
aSagradaÓrdé  deCifter  tato  fía 
.  receo  na  Igreja(Catholica;torná 
do  as  noticias  do  feu  principio. 

Se  ha  de  faber,q  antes  devir  ao 
MúdoN.P.S-Robertó,&ahova 
B  reforma-* 
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formacao  Ciírercienfe ,  de  que 
Nos  os  Monges  de  S.  Bernardo 
ne  i  le  Reyno  tomamos  as  leys, 
a  Cogulla, &  governo  Monaíti- 
co  por  nuo  do  mefmo  Melifluo 
Sátiro,  quando  mandou  fundar 
as  Reaes  Abbadias  de  S.Ioáo,& 
de  Alcobaca,  legundo  diñemos 
Nb  appar.  afsima,  nao  avia  na  Igreja  outra 
Religiáo,maisque  ados  Monges 
Negros  de  N.  P.  S-Bento;  porq 
a  Re'igiao  de  S-Bruno  &c  dePre 
monftre  nafceráo,feiiáo  nomef- 
rnoanno,no  meítno  tcpo  cjanof 
ía;ea  labrada  familia  Benedicli 

CP  v 

na,ainda  q  fe  cótinuou  fépredef 
deoSantifsimo  Patriarcha  até 
os  íeus  Monges  prezentes  de- 
pays  a  fílhos,  com  tudo , 
foi  com  divería  forma  de  go 
•ver.no,  da  que  vemoshoje;porq 
no  íobredito  tempo  de  N,  P.  S. 
Roberto,  &  antes,os  Mo  (ley  ros 
Benedictinos,  Se  nelles  todas  as 
Religioes,  q  avia  naIgreja,porq 
nao  avia  outras  como  diflemos 
tío  Apparato,eráo  íbgeitas  aos 
Diocefanos,  &  fegovernava  ca 
da  hum  mofteyro  per  fy  copou 
Cd  dependencia  de  huns  para  os 
outros,  por  mais  queeíliveífem 
juntos, e  na  meíma  provincia:os 
Bifpos  confirmaváo  osAbbades 
&  vifitaváo  os  Moíleyros;  &  da 
tóab  dos  me fmos  Bifpos  recebi-^ 
ao  os  Abbades  as  iníignias  Ab- 
baciaes,  &  o  Baculo,&  erao  per 
pernos  &  nao  triennaes;  nao  íe 
fabia  entre  os  Monges  o  nome 


'Bartholomeu 
de  Capitulo  geral,  nem  havia 
mudanzas  de  humas  cazas  para 
outras:  8c  debatxo  defta  mefma 
forma  de  governo  naíceo  a  no  P 
ía  reformado  de  Cifier;  porq 
tambem os  noífos  Abbades  fo- 
ráo  fogeitos  aos  Diocelanos, 
&  quando  eit.es  os  benzlam  lhe 
prometiao  os  Abbades  obedi 
encía,  Se  fogeicáo  Canónica. 
Porem  íendo  ja  andados  al- 
guns  annos  depois  da  fundacao 
de  Ciíler,  a  iaber,  no  anno  de 
ni4.ÍLiccedeo3que  mandou  ffi 
,  dar  N.  P.  S.  Eíleváo  oMof 
teyro  de  Pontiniaco,  &  para 
primeiro  D.  Abbade  delle  no 
meou  a  SantoHugo  de  Mafcon, 
o  primo  de  N.  P.  S.  Bernar- 
do que  diz  a  Chronica;  oqual  ^  JV' 
S.  Huero  como  foíTe  de  fagacií  vr.  i. 
fimo  juízq,  Se  ftgundo  fe  pode 
coligir  do  eífeito,  lofrefle  mal, 
por  rezois  que  náo  ficaráo  em 
lembran^a,  feremos  Abbades 
logei;os  aos  Dioceíanosj  eftu-; 
dou,&deu  emhú  arbitrio  excel- 
lente  peloqual  íe  izentafle  ásx- 
£eu  Dioceíano:para  ifto  quando 
elle  ouve  de  ir  pela  bencáo  Ab- 
bacial3&  chegou  a  fazer  a  cere- 
monia do  juramento  de  obedié 
,cia  ao  BilpOjUzou  da  forma  fe- 
guinte:  Égo  Hugo  Pontigmacen f™*^ 
fis  Jbbas,fabje$ionc»h  rey  eren-  aíque^a 
tiam,  iy  obedientiam  a  S^nclis  *' 
Tatribm  injlitutam  fecundum 
%egnU\n    %anUi  'Bcmdidit 

tibí 


^AVoades  (perpetuos 


tibi  D.fíamhalde  Ep'fcops-,  tuis  q 
fiiccejfmhwciwonk-efubftitiiendis 
<¡£  Sanílud  Sedi  yintijwdorenfi, 
fdvo  ordwe  noflro,  perpetuo  me  ex 
hib.tumm premuno-  Aforma  era 
ordinaria;  poremo  S.  Hngo  pos 
,de  mais,  &  dé  iua  caza  a  clauíu- 
la3Síj/vo  ordim  noftro;  quer  dizer: 
Eu  Hugo  Abbade  do  Mofixyro 
de  Pontiniacoprometo  avosSen 
hor  Humbaldo,  a  voflbs  fuce£ 
íores,  &  á  Sancha  Igreja  Antiíio- 
dórenle  perpetua  obediencia,  re 
verenda,  &  íogeicaó  poílapelos 
Santos  Padres  iegundo  a  Regia 
de  S,  Bento;  &  porem  íalva  em 
tudo  a  minhaOrdem:  quis  dizer 
na  nova  claulula,  que  promeria 
obediencia  ao  Bilpo;  mas  lo  na 
quellas  couzas,  que  nao  íe  encó 
traíTem  com  as  novas  ley s  &  Ef- 
fatutos,  que  hiaó  fazendo  os  fe- 
usPrelados  emCifter.&efta  mef 
ma  nova  claufula  íoraotambem 
pondo  dali  em  diante,  &  introdu 
zindo  nos  feus  juramentos  os  ou 
tros  novos  Abbades  das  outras 
novas  cazas,q  le  foraóieguindo> 
lendo  o  iegundo  Abbade  que  a 
pos N-P.  S.Bernardo  quando 
foi  a  Langres  pela  ííia  Abbadia 
deClaraval.  No  principio  oBif 
po  Humbaldo,  &  os  outros  Dio 
ceíanos,ounaó  advirtirao,<ju  ad 
mitiaó  por  vrbanidade  a  nova  re 
Ialva;  porem  embreve  tempofe 
veyo  a  entender  o  mifterio,ou  o 
fim  aque  caminhava;  porque  co 
mo  ñas  noíías  leys  de  Ciftcr  pa- 


ra mayor  obíerva'nciáregular  fe 
mandalTe,queos  Abbades  Pa- 
dres viíicafTem  os  Mofteyros  da 
íua  linha,  que  preíidiiTem  ñas  e- 
leicoens  dos  novos  Abbades,  & 
tomaíTem  corita  das  cazas  ñas 
lí-ias  vacaturas,  o  que  até  ly  cof- 
tumavaó  fazer  os  Dioceianos: 
quando eñes  foraó  pera  vizitar 
as  cazas,  &  exercitar  as  couzas 
referidas  encontraraó  nos  Abba 
des  huma  honefta  repulía;  dizé- 
do,  quenaónegavaó  aos  ítus 
Dioceianos  a  obedienciadevida: 
porem  que  eíta.»  pela  melina  for- 
ma,& juramento  da  profríraó* 
que  ellesBifpos  aviaÓ  admitido, 
&  aceicaraó,  fe  avia  de  entender 
íalva  em  tudo  a  ííiaOrdem,&  as 
leys  della;&  como  ñas  ditas  leys 
parapermanencia  da  nova  refoc 
ma  Jemandava  que  avizitaqáo 
dosMofteyrosfoíTe  dos  Abba- 
des Padres;  nefta  parte,  &  em 
Outras  leys  íemelhantes  nao  en- 
tendiáo  obedecerlhe;&  nefta  co 
formidade  nunca  mais  quizeráo 
coníeritir  ñas  lúas  cazas  por  vizi 
tadores  aos  Biípos;  &  ve  yo  oju- 
ramento  de  obediencia  aíér  neC- 
ta  parte  pouco  mais*  que  hu 
ma  ceremonia  pura.  Emendo 
que  o  reípeitó  devido  á  fan 
ta  peflba  de  N.  P.  S.  Ber- 
nardo, &  aos  outros  Abba- 
des ftus  contemporáneos  a 
taria  as  maós  aos  Bifpos  para, 
que  nao  procedeílem  com  cen-' 
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furas  contra  elles  em  defeza  da 
Fuajuriídicao.-peloqueo  meyo  q 
efcolheraó  foi  recorrer  aoPapa; 
&afiimíemandara6  queixar  a 
Roma  dos  novos  Abbadcs  Cif- 
tercienies,  pedindo  a  íua  Sátida 
de,  c¡  os  reprimiífe  &  conférvaf 
•fe  aellesDioceíanosnafuapoífe. 

Era  Pontífice  nefte  tempo  Lu- 
cio III.  &  elle  foy  a  quem  os  Bif- 
pos fizeraó  a  queixa;  porem  co- 
mo ofim  dos  noíTos  Abbades  e- 
ra  fanto,  porque  íe  encaminha 
va  a  ÍLiftentar3&  coníervar  o  ri- 
gorMonaftico  prezente,do  qual 
fbrcoíamente  os  Abbades  Pa- 
dres aviao  de  ter  mayor  vigilan 
cia,&ze!oq  na5osBirpos;peíToas 
eftranhas,poucoveríadas,&me 
nos  intereífadas  nos  vzos  da  Or 
dem:  &  andava  de  permeyo 
P.  S.  Bernardo,  que  tambem  fir 
zera  o  feu  juramento  na  meíma 
forma:  por  eftas>&  outras  razo- 
es  que  profundamente  confide- 
rou  oPontiíice,  &  os  noíTos  Ab- 
bades alegaraó,  elle  poz  perpe- 
tuo fikncio  nos  Bifpos,  mandan 
do  que  nao  prezumiífem  haver 
dos  Abbades  Ciftercienfes  ou- 
trá  forma  de  obediencia,  ftnao 
com  anovaclauíula,  de  Saino 
mime  w/?r0,&afiim  o  foraó  con 
tinuando,  &  mandando  os  Pon- 
tífices, que  le  íeguiraó-Bemcó- 
íiderado  iltofoi  abrir  aprimeira 
porta  a  liberdade,que  gozaó  ho 
je  as  Religioens  na  izen^aódos 
Bioceíanos; poique  os  noíTos 


ií  Banholonieu 
Santísimos  Padres  como  viraó 
o  íeu  novo  arbitrio  aprovadope 
la  Sé  Apoftolica,  foraó  acrecen 
tando  as  leys,  que  o  tempo  hia 
moftrádo  lerem  neceífarias  pa- 
ra depender  de  fó  elles  o  abíolu 
to  governo  da  Ordem  co  tn  ex- 
clulaó  aos  Bifpos;  a  te  que  vlti- 
m  amenté  o  Papa  Alexandre  III 
Monge  noífo,  de  todo  nos  izen- 
tou  delles:&  a  nofla  imitac^aó  os 
outros  Pontificesforaó  abfol  ven 
do  as  mais  Religioens  da  dita  o 
bediencia  dos  Diocefanos;  íen- 
do  Nos  os  primeiros  que  goza- 
mos defte  beneficio,  &  a  eauza 
exemplar  de  tambem  gozarem 
delle  os  mais  Regulares.  Pe 
loque  íeja  -gloria  do  Santo 
Abbade  D.  Hugo  de  Mafconj 
&  obrigacaó  que  a  elle,  & 
aOrdem  de  Cifter  devem  con- 
felTar  as  outras  Religioens;  que 
nalceo  dofeu  zelo,  &  arbitrio 
de  qtrruzou  aprezente  izencaó, 
que  temos  dos  Ordinarios;  &pa 
ra  perpetua  memoria,  ou  final 
de  que  lahio  da  noíTa  Ordem  o 
exemplo  da  izencaó,  ñas  Bullas 
antigás  que  foraó  dando  os  Pon 
tifices  as  mais  Religioens  de  ab-< 
íblvicao  da  obediencia  dos  Bif- 
pos vza  vaodo  mefao  termoda 
noffa  claufula;  a  faber;  que 
os  Bifpos  fe  acomodaífem, 
&  os  ditos  Religiozos  que  fizef- 
fem  o  feu  juramento  de  obedien- 
cia coma refalva dcOrdine  Nof 
tro;  falva  em  tudo  a  nofla.  Orde: 
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vejaíTeTábiiíinonoliigat-citado.  las  ordenaraó  o  novo  govcrho 
tifuum    Atequitudoeíhvabem;-  mas  Cifterdenfe,  debaixo  do  qnal 
■na  bul-  ainda  dezejava  S.  EftevaóD. Ab  tanfo  floreceraó  os  noflTo:Saniif 
U  Alex  baje  deCiiter,queos  novosMof  fimos  Monges  na  Igreja  Catho 
¡kdei.  teyros  &  Monges,  que  hiaó  fa-  lica:  chamaraólhe,  a  carta  de 
pft:     hindodaquellacazafoífem  vni  Charidade-porque  o  feü  rutinas 
dos  entre  fy;  &  que  permanece!1  ditas  leys  foy  uriirem  era  mütua 
fem  todos  coníormesnameílna  charidade,  &  amor  a  todos  os 
cria^aójnismefmasceremoni-  Monges  &Mofteyros  da  Ordé: 
as,  &  leys,  que  fe  goardavaó  na  &fu  porto  que  ao  depois  fe  foráo 
Sandísima  Caza  Ciftercienfe;&  acrecentando  outras  leys  coñfor 
naócomo  nos  outrosMofteyros  me  a  concurrencia  dos  tempós; 
dos  Monges  negros,  que  viviaó  porem  todas  fefunc!ava5,&ema 
diígregados  eir.re  fy,  íem  algu-  navaó  daCarta  decharidade,co 
ma  connexaó,  ou  dependencia  mo  os  rios  das  fontesi  &  as  fon- 
mutua.  Para  fe  rezolvcr  na  de-  tes  do  Mar:  os  curiozos,  que 
terminado,  que  tomaría,  cha-  quizerem  ver  eftcndida  a  carta 
rtiou  a  Cifter  eífes  Abbades  que  de  charidade,cófultem  os  Autho 
jahavianaOrdera,osquaisnef  res  citadosxuponho  a  qui  afub 
te  anno,  que  foi  o  de  1 1 1 9.  eraó  ft ancia.Foy  pois  onoífo  governo 
treze;  &  tendo-os  a  todos  confí-  Cifterciélepelamaneira íegm'nte  %Z?c?jf¿ 
go,\kes  propos  o  cazo,  os  dezc      Primeiramgte  quizeraó  os  nof  Tim.  1. 
jos,  Scduvidas  em  que  flutuava:  fos  «Santifsimos  Padres  que  aOr  ^T"fofj¡ 
cite  foi  o  primeyro  congreffo,  dem  de  Cifter  fegovei  naffe,naó  $j\  ' 
ou  Capitulo  geral  que  fe  vio  en-  com  governo  monarchico,  mas 
treRegularesáimitac^dosCó  ariftocratico;iítohe,  que  nao 
cilios  ecuménicos;  &  feja  gloria    quizeraó  q  ouveíTe  entre  nos  ha 
noífa  dos  Ciftercienfes,  que  to-  Principe,hüPrelado,nem  huma 
dos  os  Padres  defte   primeyro  cabera  íiiprema,que  fofle  Gene 
Capitulo,  ou  Concilio  regular,    ralifsimo  íbbre  todos;  mas  ouve 
faó  hoje  fantos  recebidos  pela    raópor  milhorq  o  governo  foííe 
Igreja,  entrado  nefte  fagrado  de  muitos,  como  em  huma  Re* 
numeroN-  P.  S.  Bernardo,  que    publica  be  ordenada:alabér,^do'á  1 
foi  o  Secretario  da  junta.  Depo    Abbades  Padres,&  doCapitulo 
is  deprofundo  confelho,aque  af  geral;declarádologonoprimeíró 
„  1      íiftio  o  EfpiritoSanto  por  attef-    §  daCarta  de  Charidade,6  ogo 
Mmtftic.  tac^ao  dos  Pontihces,  íahirao  co    verno  temporal  das  cazas 
:ijitrc.    humas  leys,as  fundamentáis  da    foíTe    infolidum  dos  Abba* 
\¡"b°S  SagradaOrdemdeCiílerj&nel   des  Locaesj  &  na  curaefpiri 
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tual  que  fe  procedeífe  aísim:  os  teireza^  cóq  os  Sandísimos  Pa- 
Monges  íbgeitos  aofeuAbbade;  dres  Ciíterciéles  por  qualquer 
ene  aoAbbadeP;etodos  aoCa-  leve  cauzadepunhao,pnvaváo 
pitulo  geral,  que  feria  o  ííipre-  ou  íiifpendiáo  os  Abbades:bafte 
mo  Prelado,  &  o  vltimo  tnbu-  efte  cazo:  q  lendo  o  D.  Abba- 
nal  da  Ordé.  as  vizitas  dos  Mof  de  de  Pontiniaco  hum  dos  qua- 
teyros  quizeráo  que  foffem  dos  tro  Patriavchaes,oquis  depor  o 
Abbades  Padres,os  quaes  vizi-  Capitulo  geral  do  anno  1205- 
tamo  as  cazas  da  fuá  filha^ao  porque  confentio  que  entrañe 
todos  os  anuos  compoder,&  au  ¿entro  no  leu  Moileyro  a  Ray- 
thoridade  <ie  inquirir,  caítigar,  nha  da  Franca  a  ouv  ir  hum  Ser 
&  reformar  affim  na  cabec^co  máo  no  Capitulo,  &  a  acompa 
monosíiibditos,aonde  viífem  nhar  huma  proc  ífao,que  fe  fes 
íer  neceífario;  &  para  eftas  vizi  pelo  cíauftro;  e  ainda  iftonaofoi 
tas,  &  gaftos  dos  Abbades  Pa-  omais;mas  defculpandoífe  oAb 
dres  fe  taxou  no  Capitulo  certa  bade  com  dizer,  que  a  Raynha 
porcaó,  que  pasariáo  os  Mol-  Ihemoftrara  licenca  do  Papa  Nm*& 
teyros  vizitados:  ñas  ditas  vizi-  pera  entrar  dentro,  elles  lenao  JOo. 
tas  podiao  os  Abbades  Padres  aquietara©;  mas  mandaráo  aRo 
depor,  ou  líispender  aos  Abba-  ma  a  faber  do  mefmo  Papa  íe 
des  leus  filhosjno  primeiro  fecu  dera  a  licenca.palavras  formaes 
lo  da  Ordem  pelas  rezois,  ou  do  Decreto:  Et  qul  a  tam  enorme 
cauzas,  que  íegundo  a  íua  conci  fcicinus  fuBinuit  m  totitts  Ordinix 
e  ncia  o  mef  eceíTem;  porem  an-  fyfleraenjis  mjut  iam,  Iket  abfqug 
dando  o  tempo  fe  moderou  ef-  omm  reír  aelat  tone  de fojitiotú f me- 
ta liberdade  dos  Abbades  Pa  reretur  in  tnfimth  tamen  ad  mftx 
dres,  &  taxaráo  os  Pontífices  ii^m^^ct'tiotmnDomni  %emen 
certas  cauzas,&culpas,  fora  das  Jts,  cui  negare  quldquam  no  debe- 
quaesnao  era  licito  depor  os  mm^aliormnEptfcQporumeipar 
Abbades;&quando  íucedia  que  citar  m práfentL  [/erwn  ne  omrii- 
fe  depunhaojera  abrigado  oAb  wre?naneat  impumta  Unta  prafn 
bade  Padre  a  dar  conta  do  cazo  ptio^extra JlallumAbbatis  maneat 
no  Capitulo  geral  íeguinte,  fi-  vjque,  <rc.  (  Nota  quanta  feria  a 
parido fempre  reíervada  30  mef  íantidade  apnde  as  conciencias 
mo  Capitulo  a  vltima  determi  eraatao  timoratas..*  )Nos  cazos 
na^áo.  A  ntes  q  os  Pontífices  af  em  que  as  leys  da  Ordem  o  per 
finaífemas  culpas,  por  onde  os  snitiáo,  fe  concedia  o  beneficio 
Abbades  podenáofer  íüspéíbs  da  appellacio,  mas  nunca  pera 
da  djgnidáde>lie  pera  notas  aia  os  Bifpos,  nem  pera  outras  pe 
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ibas,  íecukres,  fenao  pelaferic  zem  os  Bilpos  em  Roma  a  Baíi- 

fegüinte:  do  Abbade  Local  para  lica  do  Apollólo  S.^Pedro  tam- 

oAbb.Padrejdcftepera  oAbba-  bem  em  final  da  propna  obedt-^ 

deAvo.atéir  ter  a cauza  ao  Ca  eticia. 

piculogeraldeCifter,  do  q'ial     Poroccaziao  déftas  Vizitas  re 

nao  era  licito  appellar  íenao  pe  verenaaes dos  Abbades  filhos 

raapropriapeflbadoPondfice:  difeorreu  odoutifsimo  Sampec 

Ñas  vacaturas  dos  Abbades  fi-  na  iiia  Monteza  üluítrada,  que 

lhos,(e  de  volvia  ogoverno  das  os  noííos  Sancifsimos  Padres  na 

íüas  cazas  aos  Abbades  Padres.»  &a  carta  dcCharidade  parece  q 

&  eítes  preziduo  na  nova  elei-  quizerao  introducir  nanova  or- 

<jaó;  benziaó  &  confirmavaó  o  dcm  de  Cifteroutro  íemellun 

hovo  Abbade  eleyto;  mas  tam-  te  governo  ao  que  deixouChrif 

bem  efta  ley  fe  moderou  ao  de-  to  na  lúa  Igreja:  lito he,  que  af- 

pois,  porque  fe  tirou  aos  Abba-  fim  como  na  igreja  ha  humapri 

des  Padres  o  governo  das  cazas  meira  Cabera,  que  he  o  Papa 

vagas.  &  fe  deu  aos  Priores:  &  quatroPatriarchas;  depois  def- 

como  a  lantifsima  Caza  de  Cil-  tes  os  Arcebiípos  &  Metrópoli  - 
ter  he  aprimeira  detodas,&por    taños,  Se  no  vltimo  lugar  os  Bif 
eflarezaónaó  podia  ter  lobre    pos*,  aíiimna  ordem  de  Cifter; 
fy  Abbade  Padre-,  qyizeraó  que    huma  primeira  cabeca,  o  D.  Ab 
á  „.osqua:ro  AbbadesPatriarchaes    bade    Ciftercieníe;  depois  os 
'atnareb. a  Vizitaífem  todos  os  annos  có-    quatro  Abbades  Patriarchacs; 
cites  4  os  mefmos  poderes  dos  Abades    &  a  ftmelhanea  dos  Metrópoli 
1braf"m  ^dres  ñas  iüas  filhas:  os  Abba-    ranos  os  Abbades  Padres;  &  no 
'rcroglrí'-  des  Patriaixhaes  eraó  eftes:oD4    lugar  dos  Bifpos  os  Abbades  lo 
vaspropr.  Abbade  de  Firmeza,  odePonti    caes:  porera  efte  diicur/b  do 
E"«$  niaco,  o  de  Claraval,«co  deMo    Doutor  Samper  fe  ha  de  enten- 
í  pu\emus  nmüdo,8c  fe  chamaraóPatriar-    der,  nao  que  o  D-  Abbade  de 
Mar  ti"  chaesi  femelhanca  dos  Patriar    Cifter  leja,  ou  foíTe  em  algum 
tppara  o.  ^s  ^  Igreja;  prefidiaÓ  ñas  e-    tempo  Generaüísimoj  ou  íupre 
leycoes  dos  novos  Abbades  Cif   nía  cabera  da  Qrdem.atíim  co 
tercienfes,  &  tinhao  o  governo    mo  o  Papa  he  íiipremo  Paftor 
da  caza  no  intervallo  da  vacatu    da  Igreja;  mas  le  ha  de  tomar  ef  Caranket 
ra:  todos  os  annos  os  Abades  fi-    ta  primazia  do  Reverendísimo  f 
lhos  vizitavaó  em  final  de  revé    Oftercienfe  alsim  como  a  ex- , 
rencia^fogeic^ó  a  fuá  caza    plica  o  nolío  Illuftriísirno  Cara  *3  ^*».r.' 
Madre;  a  qual  vizita  fe  ha  de  en    muel  no  lugar  citado}  a  faber,  q  J, 
tender  afsim  corno  he  a  que  fa-    he  aprimeira  cabeca,  mas  por  n.  i  ¡¿^ 
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por  origem,  aísim  como  Adaó  Abbade  podia  fer  P.&filho  a  ref 
ció  Mundojern  quanto  a  caza  de  peno  de  diveríbs:  Abbade  fi!hó 
Cifter   foi  a  íonte,  &c  tt'on-  do  Mofteyro,quedeuosprimei 
co  eipiritual  donde  íahimos  os  ros  Monges  pera  o  feu;  &  Abba 
Monges,&  Mofteyros  deS.Ber  de  Padre  fe  tambem  elle  deua 
nardoj&naó  por  juriídicaó\por  Monges  dos  feus  para  outra  ca- 
que os  Dons  Abbades  de  Cifter  za:  afsim  era  o  DAbbade  deAl 
nunca  tiveraó  outra,  nem may-  cobaya  filho  de  Claraval,  porq 
or,  que  a  dos  Abbades  Padres,  os  primeirosMógeS  deAtcobaca 
&  Patriarchaes;  mas  antes  nos  vieraó  deClaraval;  &  era  Abba- 
primeiros  íeculos  da  ordem,  o  de  Padre  do  Mofteyro  de  Bou- 
D.  Abbade  de  Claraval  foi  ma-  ro,porqueos  primeirosMonges 
yorPrelado  na  extencaó  dosliib  brancos  de  Bouro  foraó  de  Al- 
ditos  que  elle,  porque  teve  may  cobaya;  8c  o  D,  Abbade  de  Cía 
or  numero  de  Abbadias  da  íua  raval  era  Abbade  A  vó  de  Bou- 
filhaeaó  por  Franca.Italia,  Heí1  ro;  &  o  de  Cifter  Bizavó  pela  di 
panha,  Alemanha,  Inglaterra,  ta  rezaó:  porem  o  Abbade  Avó 
Portugal,  8£  outras  provincias,  nao  fepodia  ¡ntrometer  na  jurdi 
dirivada  efta  grandeza  de  N.P.  c,aó  paternal  dos  Abbades  Pa- 
S.  Bernardo  primeyro  Abbade  dres,  fora  dos  cazos  de  appella* 
Claravalleníe.  AbbadesPadres  ca5,aqual  nem  fempre  fe  feguia. 
filhacaó,  6c  linha,que  couza  fof  pera  os  Avós;  porque  o  uzo  có- 
fem  le  ha  de  entender,legundo  mum  era  appellar  dos  Abbades 
omeímoCaramuel,  &  outros  Padres,elogo  para  oCapitulo  ge 
Authores  noflos,  per  anologiá  ral  de  Cifter,  eípecialmente  no 
aos  Pays,  &  geracao  temporal  tempo  em  que  os  Capítulos  íe 
ramaneira  íeguinte:AbbadePa  celebra vao  todos  os  annos;& 
dre  íe  dizia  aquelle  que  deuMó  por  efta  roefma  rezaó  íecelebra. 
ges  do  leuMoftey;  o  pera  pri-  vao:  no  principio  da  Ordem  fé 
meyros  fundadores  de  outro;&  permitió  aqualquer  Abbade  po 
Abbade  filho,eíle  novo  Abbade  der  acquirir  direyto  de  Paterni 
da  Caza,q  íemadava  fundar;  &  dade,  ifto  he,poderem  darMon 
peraquantos  Mofteyros  elle  da-  ges  do  leuMofteyropera  primei 
va  Monges,  tantos  eraó  da  íua  ros  moradores  de  outro;  porem 
linha,oufiniació,&daÍLiavizita,  ja  propagada  a  Sagrada  Ordem 
ouPaternidade;e  Abbade  Avo  de  Cifter,  por  alguns  [inconveni 
era  o  Abb.P.deíTeAbb.Padre,af  entes  que  íeconíiderarao  em  fe- 
íímcomonoMüdoo  A vóhe  opay  rem  muitos  os  AbbadesPadres, 
que  gerou  os  netosdium  meímo  fe  mandou  no  Capitulo,  que  ne- 

nhurn 
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ííenhum  Abbade  pudeífe  acqui- 
rir  autoridade  paternal  nao  ten- 
do  no  le  u  Moíleyro  de  íefíenta 
Monges  pera  cima,  &c  avia  deno 
mear  o  primeyro  Abbade  da  no 
va  caza,  &  dar  pera  ella  doze 
Monges  ao menos:  as  fílha^ogs 
eraó  por  tres  modos,  alfim  co- 
mo tambem  no  Mundo  fe  admi 
tem  tres  eípecies  de  filhaijoens; 
a  Iaber,  afilha^aó natural;  ado- 
ptiva; Se  por  adrogacaó:  a  noíla 
como  filhacaó  natural,era  aque 
mais  íe  uzava;  &  era  adaquelles 
Mofteyros  que  davaó,&  recebi- 
aó  os  primeyros  Monges;  affim 
era  fílho  deClaraval  o  RealMof 
teyrode  Alcobacapor  fiihac-aó 
como  natur  al,porque  os  primei 
ros  Monges  de  Alcobaca  vieraó 
do  Sandísimo  Moíleyro  Clara- 
vállenle:  a  filhacaó  como  adop- 
tiva era,  quando  hum  Moíleyro 
ja  Ciílercienfe,&  a  te  ly  da  linha 
de  algum  Abbade  Padre,  muda- 
va  de  filhacaó,  &  o  adoptava 
por  ñlhooutro  Abbade  Padre, 
&  recebia  na  ííia  linha;  para  o  q 
era  neceífarialicenca  do  Capitu 
lo  geral,  &  conlentimento  do  pri 
meiro  Abbade  Padre:  aííirn  foi, 
entre  outros,  noReynodeGaliza 
o  Moíleyro  de  S.  Julio  de  Com- 
potlela,oqualfendoda  linha  do 
Abbade  de  Viva  fonteem  Lom- 
bardia,  como  pela  tam  grande 
diftancÍ2,que  ha  de  Italia  a  Com 
poftelanaópudeíTe  fer  vizitado 
muitas  vezes,  &  por  outras  rezo 
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ens  mais  que  íe  confideraraó,  o 
adopten  o  Abbade  de  Cazema 
rio,  dando  pera  iíFo  leu  coníen 
amento  o  Abbade  de  Viváronte, 
8c  o  Capitulo^eral  de  Ciítenfi- 
lhos  por  adrogacaó  eraó  aquel* 
les  MofteyroSj  que  fendo  antes 
de  Monges  negros,  &  Domiw  áu 
juris  quando  recebiaó  a  Cogulla 
branca,  &  leys  deCiíler  fe  logei 
tavao  ao  AbbadePadre-,que  ma 
is  quemó:  aífim  foi  neíle  Reyno 
oReal  Moíleyro  de  S.Pedro  das 
A  guias  filho  adrogado  do  Real 
Moíleyro  de  S.  Joaó;  porq  quár 
do  os  Monges  negros  (que  tinha 
antes)  fe  mudaraó  pera  a  nova 
reformacaó  de  Cifler,de  íua  me 
ra  graca  íe  puzeraó  na  .linha  de 
S.  loaó:  osMoíteyros  das  noíTas 
Monjas,  &  as  nolías  Ordés  Mili 
tares  eraó  filhos  dos  leus  Abba- 
bes  Padres  por  eíle  mefmo  prin- 
cipio da  adrogacaó;  porque  os 
Pontífices,  Reys,  &  Principes,  q 
as  inftituira6,&fundaraó  osMoif 
teyros  das  ditas  Religiozas  aííi- 
navaó  a  feu  arbitrio  os  Abbades 
Padres,  que  haviaó  de  ter:  &pa- 
raq  nada  faltaíTe  delemelhanca 
a  eílageracaódos  noflos-Moftey 
ros,  tambem  le  admittio  entre 
Nos  a  mancipado  da  patriapo- 
teílade;  a  íaber,  quando  o  Sumo 
Pontífice  deímenbra  da  obedien 
cia  do  Abbade  Padre  os  Moíley 
ros  de  algum  Reyno,  ou  provin 
cia  pera  le  formar  de  todos  elles 
algumaCongrega^aó  feperada; 

aífira 
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aííím  como  foi  nanoffa  de  Aleo 
bac^a,  c  ñas  Oakns  Militares  de 
Hefpanha;  quando  tambem  os 
Pontifíces  as  en  corporaráo  ñas 
CoroasReaesde  Portugal,  & 
Caftella,  &alteraráo  o  eftado 
priraeiro  \8c  profiífáo  íblemne 
dos  Cavaleiros:  &  pera  mayor 
energía  dafemelhanc^  avenera 
^áo  intrinfeca  que  fe  funda  na  ge 
ráelo  fempreadevemos  os  fi- 
lhos  emancipados  aos  ñoños  A  b 
bades  Padres;  em  maneira  que 
íe  o  D-  Abbade  deClaraval  vief 
fe  hoje  a  Alcoba^a,  fe  lhe  deve 
dar  deDireyto  aprimeyraCadei 
ra  no  Coro,  &  a  fegunda  ao  D. 
Abbade  da  Caza;  dado  que  na 
jariídic,áoa£tual,  elle  ja  a  nao 
tenhapara  nos  mandar:  aflim 
devemosfilhos)  aínda  deípois 
de  cazados,  ou  mancipadoSjdar 
a  feus  Pays  o  primeiro  lugar  pe* 
la  intrinfeca  venerado,  que  fe 
funda  no  naícimento-,  ííipofto  q 
oí  mefmos  Pays  ja  nao  tenháo  o 
poder  extriníeco  para  rnandar 
osditosfiihos,&governaÍos.Nas 
Ordés  Miücares  tinUao  authori 
dade  os  leus Abbades  Padres  pe 
ra  vizitar,  reformar,  &  caítigar 
pelos  Eftatutos  das  mefmas  or- 
ckns  afíim  aos  Meftres,como  a 
os  Freyres  clérigos,  &  Cavaley 
ros:  prefidiao  ñas  eley^oens  dos 
Meftres,  &  os  confrrmavao;  affi. 
naváo  os  Priores  das  fuas  cazas 
regulares,os  quais  eráoMongeá, 
pe  nao  Freyres  clérigos;  &  nos 


Fr.  'Bartholomcu 

Moftcyrosdas  Relígiozas  tótí* 
háo tambem  por  Isa  con  a  viíi- 
talcs.prezidir  ñas  eleycoens  das 
Abbade^as,&  confírmalas, &  de 
piuarlhe  os  Confeífores,  &  Ca" 
pelaens:  &  ííipoíto  que  as  Abba 
decas,  &  Abbades  Locaes  acey 
tavaoos  feas  novaos,  poremos 
Abbades  Padres  taxavao  o  nu- 
mero,, que  avia  de  ter  cada  caza; 
&nas  vizitaíattendiáoa  que  fe 
encheífe:  todos  os  Abbades,  & 
Meftres  das  Ordcns  Miliares  e- 
rio  por  votos,  &t  ekycao  dos 
Monges  conventuaes,&  dasOr- 
dens,  &  eráo  obrigados  os  Prio- 
res avizar  aos  Abbades  Padres 
da  vacatura,  &  elperar  aque  el- 
les  vieílé  prezidir  na  eleicáo,  ou 
algum  Comilfario  por  elle  s;  de 
outraforteaeleyc^áo  intentada 
era  nulla,  os  Monges  perdiao  a 
vox  aótiva  por  aquella  vez,  &  le 
devolvía  o  direy  to  de  eleger  ao 
Abbade  Padre.  Neftas  elei£oés 
dos  Abbades  tiuháo  vox  paíliva 
nao  (6  os  Monges  Convétuaes, 
mas  tambem  os  das  Cazas  da 
fuá  linha,  fe  a  cazo  as  tinha  o 
Moíteyro  vago;  porem  avia  ley 
expreífa  que  nao  pudeífem  1er 
eleytos  Abbades,  nem  Meftres 
algum  Monge,  que  antes  de  o 
íer,  foífe  Religiozo  mendicante; 
Scnas'mcfmas  eleycoens  abbaci 
aes  a  prerogativa,  que  le  man- 
dava  coníiderar  primeiro  de  tu 
do  no  que  havia  de  1er  eleyto,e 
rao  as  letras:  palavras  do  Deere 

to: 
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-Decreto:/»  eleciioti  b'is  noflris 
faáendis  forma,  qu<e  contme- 
tw  in  chartd  cbant-itn  obfcrvc- 
twy  &  quoniam  j uxta  rB.  (Benedtc 
ti  ^egulam,  tdes debent  efliAbbct 
iffj  qui  fciántrvnde proferatit  ni- 

tribus  /¡bbattbus  ¡quafn  eleEiortbm 
•>£  de  cátero  tales  eltgant  Abb  ties^ 
■qti'.fmt  literatura  competente, 
~~DÍt¿eldud.ibilis,  &  legitima  Aiau 
tis,  de  legítimo  matrimonio ¡m/i 
aun  eísfuerit  difpenfatt{m;qwd Ji 
aliter-,  tkc .Quer  dizer:  Que  no 
celebrar  das  eleyc^es  dos  Abba 
des  le  goarde  oque  manda  aCar 
tadeCharidade;&  porque  na 
Santa  Regrá  le  conthem3que  o 
Abbade  feja  tal,  que  íaiba,como 
o  Pay  de  familias  do  Evangelho 
donde  tire  nova, invetera;  por 
tanro  aííim  os  Abbades  Padres» 
como  os  vogaes  que  fejaó  adver 
¿dosem  elegeré  taes Abbades, 
que  fejao  Monges  de  letras,  Se 
-deetudicaó  competente,  de  vi- 
da honefta  «Se  louvavel,  legiti- 
mo?, oudiípenfados,  &  da  ida- 
de,  que  mandaó  osCañoiies-.&Ci 
Para  o  exercicio  das  letras  depu 
tou  o  Gapitdogeral  por  autno 
ridade;  cfesPontirices  varios  Col 
legios  para  todas  as  na^oes,  ñas 
.mayoresVniverfidades  de E uro 
pa, &hum  Collegio  vniverlal 
em  París,  para  o  qual  era  livre, 
Se  licito  a  todos  os  Abbades  de 
todos  os  reynos,  ^provincias, 
mandaré  osfeus  Mongcsjcom 


Terpctuos'. 
aobrigacaó  porem  de  os  fu  den 
tarem  no  dito  Collegio;  Separa 
osnoíTos  Monges  Portuguezes 
afiinaraóaUniveríidade  dcEÍ- 
tella  no  Reyno  de  Navarra;  & 
foy  afhm  neceíTario,  porque  a- 
Vniveríídade  del  Rey  D.  Diniz 
entrou  femcadeyras  de  Theolo 
gia  até  o  tempo  do  Infante  D. 
Hennque,que  inftituio  aprimei 
ra  Cadeyra;  &  del  Rey  D.  Ma-  f'j"f 
noel,  que  poza  Cadeyra  de  Vef 
pera:  porem  entendo  que  osnof 
fos  Monges  nunca  foraó  eíhidav 
aEftella,  porque  me  confia  có- 
certeza  que  eííudavaó em  Aleo 
baca  todos  os  defte  Rey  no;  &  q 
logo  depois  dafua  fundacaó  ou 
ve  eíludos  públicos  na  dita  Ca- 
za, &  os  que  fe  haviaó  de  gradi*. 
ar,  &  doutorar  hiaó  aPariz. 

O  Capitulo  geral  era  íempre 
em  Gifter,&  fe  ceiebrava  todos 
os  annos;pelo  menos  temox  nott 
cia,que  fe  celebrou  fem  interpo- 
lado até  o  anno  de  13  8o,  &  da 
fundacaó  daOrdem  282:  os  Ab 
bades  de  todas  as  nacoés  eraS 
obrigados  ahir  a  elle,  mas  nao 
todos,  todos  os  annos;  íenao  pe 
laordem  feguinte:os  Abbades 
de  Franca,  Saboy  a,  Italia,  Ingla 
térra,  &dos  mais  eítados  conti- 
guos a  Franca,  todos  os  an- 
nos: os  de  Arágao,  Navarra,  5c 
Cathalunha,  hum  anno,  outro 
náo:  os  deLeáo,  &c  Caftclla  de-  Mmifii^ 
tres  em  tres  annos:  os  noíTos  de 
Portugal,  &  os  de  Galiza  deíci 

favao 
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defc&nfavam  tres  anuos,  &  no 
quarto  anno  hiaó:  os  de  Frizia, 
&  Vngria  defcanfavaó  dous  an 
nos,  &  no  terceyro  anno  hiaó: 
osdeHibernia,Efco:ia,  Se  Ski 
lia  hiaó  de  quatro  £m  quatro  an 
nos:  os  de  Noruega,  Grecia,  & 
Livonia  hiaó  no  quinto  anno: 
os  de  Chipre,  Se  Siria  deícanía- 
vaó  íeis  annos,&no  íeptimo  an- 
eo hiaó:  os  Bifpos,  Arcebifpos* 
&  Cardeaes  daOrdem  tambem 
hiaó  aoCapitulo  quado  nao  citi- 
haó  mais  precifa  occupa'eaó  do 
íeu  ofñcio,  que  os  divertirte;  & 
eraó  admittidos  no  lugar,artéto 
Se  voto  de  Abbades,  fegundo  a 
antiguidade  no  habito  de  cada 
hum;  S¿  porque  muiros  nosMof 
teyros,  que  foraó  Benedictinos, 
ainda  de  pois  dejCifteircieníes  u 
zavaó  Cogullas  negras,  por  re- 
zaó  delles,  Se  dos  Bilpos,  Se  Ar- 
cebifpos  avia  ley,  a  fim  de  fe  evi 
tar  adiverfidade  no  trage,que  to 
dos  os  Bifpos  &  Abbades  veftif- 
fem  Cogullas  brancas  em  quan- 
todurava  o  Capitulo:  celebra- 
vaiTe  o  Capitulo  por  diade  San 
ta  Cruz  de  Septembro,  &  prezi- 
dia  o  D-  Abbade  de  Cifter  corri 
num  dos  quatro  Patriarchaes  al 
tei  nada  mente:  a  primeira  ac^a 
era  tomar  conhecimento  dos  Ab 
bades  que  faltavaó;  &  para  ou- 
vir  as  eícuzas  dos  aüzentes  no- 
meava  o  de  Cifter  a  dous  Abba 
des,  os  quais  depois  de  bem  inf 
truidos  davaó  coma  no  tDiffini« 
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torio,  que  aprovava,  olí  repro- 
vava  as  efeuzas  alegadas;  Se  fa- 
ziaó  lifta,que  fepunha  em  lugar 
publicOjdos  Abbades,  que  falta- 
vaó, declarando  ao  pe  de  cada 
humíe  era,ou  naó,com  legitima 
cauza:  na  fegunda  íeíTaó  nomea 
va  o  D.  Abbade  deCifter  os  Dif 
finidoresjos  quais  férviaó  noCa 
pitillo  prezente,  &  a  cabado  el- 
le efpiravap:  no  principio  daOc 
dem  nao  tiveraó  numero fixo,  a 
té  que  vldmamenteos  poz  em 
vinte,  &:  finco  o  noífo  Pontífice 
Benedicto  XII.  Se  que  folTem  ef 
colhidos  das  finco  filhacoesprin 
cipaes  da  Ordem,  pela  maneyw 
ra  feguinte:  dos  primey  ros  fincó 
era  o  primeyro  o  Dom  Ab- 
bade de  Cifter  fempre;  &  os 
quatro,quatro  Abbades  da  ííia  íi 
lhacaó,  que  elle  apontava;  Se  pa, 
ta  le  encher  o  numero  de  vinte, 
nomeava  o  D.  Abbade  de  Firme 
za  ao  de  Cifter  Icis  Abbades  da 
ftalinha,  &  delles  elcolhia  fin- 
có o  de  Cifter>&  rejeitáva  hum; 
o  raeímo  os  outrostresAbbades 
Patriarchaes;  &feitasnefta  for 
ma  as  nomeaqoés  propunha,  Se 
publicava  o  ReverendifsimoCif 
tercieníe  no  Capitulo  ds  Diffini 
dores,  os  quais  eraó  os  vltimos 
juizes  de  todas  as  cauzas,culpas 
depozicoés,  &  caftigos,  que  íe 
moviaó  entre  os  Abbades:  Se  co 
mo  el  les  tambem  o  eraój  quan- 
do  íe  avia  de  tratar  de  algum,  fe 
fahia  para  fora,  &fe  tomava  ou 

tro 


a  'Alhides  Perpetuos  ¿y 

óutro  Abbade  da  "quella  linha:  ter,  &  corifervoü  poí  muyeos  an 

nao  íe  faziaó  rio  Capitulo  elcy^  nos  na  quella  Tanta  obíervancia  j 

«¿oes,  mas  íervia  fomente  para  &  vniaó,  que  tanto  a  illuftraraó 

nelle  íe  tratarem  os  negocios,  &  nos  oihosde  Deos&dos  horaés: 

dizerem  os  Monges, .  &  Abba-  porem  como  íeja  certo,cjue  oini 

des  de  íeus  r equerimentos;   in  migodogenerohumanonaóper 

quinao- fe  as  cazas  que  eftavaó  deoccaziaóde  íemear  zizania 

por  vizitar,  &davao  conra  os  na  íeara  do  Senhori  quando  foy 

Abbades  Padres  do  que  avia  re-1  no  fegundofeculo  da  Ordem le- 

zultado  das  lúas  vizkasjnome-  vantou  huma  tal  difcordia,i  & 

avao-fejuizes  para  cauzas  parti  íciíma  eneré  os  Dons  Abbades 

eulares,  &:  íe  tomava  corra  das  deCifter,  &os  quatro  primey- 

Cómiíloensex pedidas  nooutro  ros  Patnarchaes,naícida  da  mef 

Capitulo,  com  tudo  o  mais  que  ma  Carta  de  Charidade,  &  ííia 

pareciafer  neceíTarioparabenij  inte]  ligencia,  que  por  pOuco  íe- 

&  reforma  cao  da  Ordem:  Scem  nao  arruinou,  Se  cahio  pOr  ten  a 

todos  eftés  negocios,  «Se  rias  leys  otao  íblido  edificioGiílercieníe. 

que  íe  haviaó  de  por  ouvia-fe  o  Igualen,  como  vimos,  a  Carta, 

parecer  dos  Abbades;  porem  fó  de  Charidade  na  jurdi^aó  &  au 

os  Diffinidores  tinhaó  voeodeci  thondade  paternal  aos  quatro 

Cvo.  As  penas  dos  Abbades,  q  Abbades  Patriarchae3  com  os 

fakavaó, eraó,  que  pela  primei-  Dons  Abbades  dé  Cifterj  mas  Nmú*-* 

ra  vezficavaó  iiiipeníbs  da  Ca-  como  algüns  annos  ádiante  íe  e- 

deyraAbbacial.&jejuavaóapaó,  rigiílem  de  novo  as  duas  Ordés» 

&  agoa  as  leftas  feiras,  a  té  com  Mendicantes  de  S.  Domingos, 

eífeito  hirem  a  Cifter;  &  pela  &  S.  Francifcoj  ñas  quais  ha  hu" 

fegunda,  tinhao  pena  de  priva-  Generalifsimo  fobre  todos,  &cj 

^aó;  &  paraque  íenaó  defeulpaf  nao  tem  oritro  íeu  igoal  cm  to- 

fem  coro  leys,  ou  eftatutos  dos  da  a  Orderr,;afuafemelhan£a  en 

Principes,  a  que  éraó  fogeitos,  a  traraó  os  Dóns  Abbades  de  Cií- 

»ia  excomunhaó  refervada  ao  ter  cm  penfamento  dé  tambem 

Capitulo  contra  os  Abbades,  q  ellesferém  os  Generalilsimos 

impetravao  dos  íéus  Rey;,  &So  na  noífa  Ordem:  o  que  ria&  po-t 

beranos  alguma  prohibido  pa-  dia  íer,  nem  elí  es  podiaó  coníe- 

ra  nao  fahirem  do  Reyno»  Ou  pa  guir  fem  ííiprimirem  primeyroí 

ra  na5pagarem  osfabl]dios,que  0u  demiriuirem  ha  aütnoridadc 

lan^aíTe  o  Capitulo.  paternal  dos  quatro  AbbadesPa 

Por  eftas  leys,  &  eftatutos  fe  triarchaes.  AprimeiraveZ  que 

gpvernou  a  noífa  Ordem  deCif  fedeu  a  eonheccr  nos  ditos  finco 

C  Abbades 
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Abbadés  efle  efpiríto  de  emula    Orde,  &  ja  antes  da  iua  elévela 


/e/éi  377  nocencio  lll;  porque  como  inte 
tafleóDorii  Abbadede  Cifter 
depor  a  húm  dos  quatro  Abba- 
des  Patriarchaes,  íé  o  comuni- 
car aos  outros,  contra  c  q  fe  or- 
dena üa'Cárta  de  CÍiaridade;re 
clamaraóos  quatro,  &  appella- 
ra  para  oCóciliogeralLaterane 
le,  q  eftava  publicado,  &  cóvo- 
» cado  pelomeímolnnocécio  III. 
mas  tédo  noticia  do  cazo  o  dito 
Pontifice,como  amafie  cordial- 
mete  a  Sagrada  Orde  deCifter, 
&  zelafie  cÓ  todo  affecto  o  leu 
efplendor,&  hór^ouve  por  mil 
liorqóCardeal  Hugolino  íeu 
Nepote-,  aodepois  Papa  Grego- 
rio IX.  oUviíTej&cópuzefie  íe  ef 
tre pito  judicial  aos  ditos  Abba- 
dés: &  afiim  fe  fez;porq  0  Car* 
deal  oüvindo  as  rezoes  por  hu- 
maj&outra  parte¿&  partindoa 
córéda  pelo  meyo  os  cópoz  na 
maney^  a  íeguinte:  Que  nos  eá& 
zos  em  q  Os  Dos  Abbades  deCif 
ter  eniídefíem,  q  deviaó  depor 
algü  dos  quatro  Abbades  Patri- 
archaes^ opoderiao  fazer  íe  ou- 
vir  aos  outros  tres;  mas  nao  per 
iy  ios,  né  de  íeupoder  abíbluto; 
mas  cj  íeriaó  obrigados  a  cha- 


rivefienopélamétoíerviríe  dos 
Abbades,&MongesGfterciéíes 
em  todos  os  negocios  da  Igreja, 
q  occorrefie  no  íeu  Pontificado; 
temédojcj  da  controverfia  pafla 
da  naíceíle  aínda  algüefcandalo 
entre  os  meímos  Abbades, para 
os  acabar  de  apaziguar,  logo  no 
outrodia  depoisdaííia  eleyc^a 
eícreveo  aos  primeiros  finco  ex 
hortando-os  a  íe  vniré,  &  cófór 
maré  na  intel  1  igencia  da  Carta  Ñoma¡}, 
deCharidadej  como  convinha-/"?'"'*- 
aqué  era  o  eípelho  a  q  os  oütros 
íe  cópunhaoj  &  as  primeyrasca 
becas  da  Orde:  diz  afíim  aBulla 
^  Honor ¡m  Epifcvpus  fervus  fer- 
Vomm  Déi  Gjleta enfile  Firmka. 
te,  Tontigwacefí,  Ciar 'avallen fi, 
Í?MorimUndenfeAbbatibus,{src. 
Sincefitatisaffctlm-,  quo  adhuc  hi 
minori  officio  conftituti,  uejirü  fiu 
musféperOrdine  amplexati-,isr  fol 
licitado  offiaj  Pafldralis,  ad  quodi 
licet  immeritii  ajjwnpti  fumas  Do 
mmo  di f pónete, potijsimü  Noí  indu 
cuntí  ut  fmus  fb'liáti  qiiómodo  idg 
infimf  'licítate,  ac púntate  prima 
inftitutionis  ipjtusvaleat  confetva. 
rr,  ne  húmico  homine  juperfemma- 
te  ^i^ania,filius  difsenjionis  ineo 
locü  reperiat,  qui  Utatur  cti  male 


mar  algons  Abbadesdaíinhado  fecern,<ympefsimis  rebus  exul 

Patriachal,&có  o  parecer  delles  tat .  Inde  ejlt  quod  de~votionem  Vef- 

detreminariáo  o  cazo.  A  Inno-  tram  rogamas  attentius,  <(sr  exhot 

cécio  III.  íe  íeguio  Honorio  III j  tamur  m  Domino, per  Jpoflolica 

o  qual  como  amafie  nada  me-  /cripta  pracipientes,  quatenm 

•noí,q  íeus  anteceflores  a  nofla  ad  illum  habentes  cum  pía  de 

Vatio- 
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Yot'on?ffpeflit  \quinonefl  Do~  : 
wj¿#?«-  diffnjion:*)  fedpacis,faci-. 
ens  w  domo'vndnimes  habitare  in 
<vn:tate  S piritas,  in  vinculo pacis-, 
feriantes ,  <s*  providentes  bonum 
nonfilumcoram  Veo-,fed  etiam 
coram  ómnibus  bominibus,  ficut  di 
at  Slpojloltis,  carveaiis  ommno-,  ne 
eccafione  Verbomm,  qua  quídam 
•veflrum  bona  memoritf.  Innocentio 
tpapapradeceffm  nojlro  propofue 
runt  tempore  Concilij  Generalista- 
liquid ingenerah  Capnnlo,Vel eti- 
am alibi  propomtis-,  feu  etiam  ordí 
tietisipcrqmd  in  Ontine  'veftro 
Jcandalum  Valeat  fuborirhquem  tn 
fuá  púntate  curetis  pro  Vinbus  cuf 
todire; puras  manus  ad  Dominum 
in  oratione  levantes s  vt pax  Veis 
qua  exupcrat  omnem  finfum,  cuf- 
todiat  corda  Vé/Ira^  &  intdligcn~ 
tias  rveftras,  m  CHISTO  IE~ 
Sí7 ,  qui  ad  exhibendum  humilita* 
tis  exemplum  non  -venit  minifira- 
ri,  fed  minijlrare-.pracwnnofíra^ 
rumprimitias  taliter  imple  turi^ 
qnodgratia  divina  Vos  reddatis 
•  accéptos-,  «6r  noflrwn pofjltis  favo- 
rem}isrfedis  Apoftolka promereri. 
DatumVerujtiy.  Kal.  Augufli 
tPontificatus  noftri  anno  primo. 
Querdizar.  Honorio  Biípo,6¿G 
Aos  Abbades  de  Cifter,  de  Fir- 
meza, de  Pontiniaco,  de  Clara- 
Val,  &  Morimundo,  iaude,&  be 
•$aó  Apoftolica.Oiincero  amor, 
>  que  íempre  tivemos  a  voíTa  Or 
dem,ainda  cm  menor  eiUdo,& 
a  vigilancia  de  noílo  oificio  Paf 
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toral  nos  levao  principalmente 
que  vigiemos  a  q  a  melína  voíla 
Ordem  fe  conferve  na  pur  z x 
da  fuá  primeyra  inltitui$aó;para" 
que  nao  fucceda,  que  lemeando 
nella  zizania  o  inimigo  cómum 
adíe  entrada  na  meíma  Ordem 
o  filho  dadifcordia,  oqual  fe  a 
legra  quando  nos  faz  mal,  &  le 
recrea  nos  noíTos  maos  íuccef- 
íbs.Daqui  he  queouvemos  por 
bem  rogar,  &  amoeftar  em  o  Se 
nhor  a  vofla  deva^aó,  mandan- 
do juntamente  pelos  prezentes 
eícritos,  que  vos  tendo  relpeito 
á  quelle,  que  nao  he  Déos  dedif 
eordias,  mas  de  paz,  &;  que  faz 
habitar  concordes  em  vmaó  de 
efpirito  aos  que  attendem  aobé 
diante  de  Déos,  Se  dos  homens, 
legundodizo  Apoftolo;  vos  a- 
cauteleis  em  maneira,  que  nao 
deismotivoa  que  íe  levante  al- 
guma  inquietacao  no  voííoCa- 
pitulogeral,  por  occaziaó  da- 
quellas  duvidas,  que  trataftes  di 
ante  de  nofíb  predeceflbr  o  Pa- 
pa Innocencio  III.  no  tempodo 
Concilio gerál,  nem  ordenéis 
couza  por  onde  legere  algum  ef 
candalo;mas  fomente  tratéis  de 
confe  r  var  á  voíTaOrdem  na  íu* 
primeyra  pureza^  pedindo  a 
Déos  que  a  íuá  paz  more 
era  voflas  almas  em  CHRIS- 
TO  JESV;  oqual  para  nos 
enfinar  a  fer  humildes  vcyo¿ 
nam  a  1er  férvido^  mas  & 
feryir ;  &  fe  afíim  o  fizeres, 
C  t      &  atter^ 


ftí  'TitillD.VrSatholomtín 
'&attendei'esaeftes  noííbs  ro-  lm  Pi!terAbbas¡urifdiBionem'ha 
gos,queíáoas  primicias  doñoí  beat  nijimprQprtjs  jiliabus.  Mas 
lo  go vertió,;  a  Déos  mereceréis  paliados  os  ditos  quarentá  an- 
alüagraca, &aNosrodo  o  fa-  nos,fendo  janode  izói.  &  da 
Vor,  &  defta  Santa  Sede.  Dada  funda  cao  de  Cifter  164.  fucce- 
em  Peruzia  aos  26.  de  Iulhoj  Se  deo  que  o  Papa  Vrbano  IV.  deu 
de  noffo  Pontificado  anno  r.  oCapelodeCardeal  a  Guido 
que  he  no  anno  de  CHRlSTO  D.  Abbade  de  Cifter;  peloque 
11 16.  Efta  Bulla  confeguio  o-  foi  neceífario  eleger  novo  Ab- 
dezejado  effeit.05  porque  pelos  bade;  &  naditaeleycaó,  fegun* 
primeyros  feguintes  quarema  doaCarrade  Chandade,  devi- 
annos  os  Dons  Abbades  de  Ci£  aó  prezidir  os  qiiatro  Abbades 
ter  nao  deram  occaziaó  aque  fe  Patriarchaes:  porem  o  Prior  de 
entendeífe,ouprezumiíTe,  que  Cifter  fazendo- le  dezintendido 
elles  afFetílavao  o  abfolUtO)  &  á  Ley,  proceded  á  nova  eleycaó 
fupremo  governo  da  Ordem:  &  íem  dar  parte  aos  Abbades  Pa- 
aindaquenoannode  1137.  la-  triarchaes^nernelperarpor  elles: 
cobo  I.  donóme  entre  os  Dons  &elegendoaIácoboII.  do  no- 
Abbades  de  Cifter  inrentou  vi-  me,  o  novó  Abbade  fe  introdu- 
zitar  a  todos  os  Mofteyros  da  zionogoverno  da  Caza  de  lúa 
Ordem  Vniverfalmente;  porem  propria  authoridade,  íem  tam- 
foi  tam  mal  ouvido  nefta  parte4  bem  ter  attencaó  a  os  ditos  Pa- 
a  té  dos  Abbades  da  lúa  melma  triarchaes;  6c  paitando  a  diante 
fil hacaó,  que  nenhum  ó  quis  re  qnando  foy  noCapitulo  ger  al  lo 
cébenle  afiim  q  quizeffe,  q  nao  go  feguinte  intentou  abater  ou« 
quizeffe  ouve  de  fe  acomodaf,  tra  vez  a  authoridade  dosPatri- 
&  deziftir  do  intento,  efpecial-  archaesj  porque  fe  poz  em  pló- 
mente quando  vio,  que  decía-  ceder  abfolutó  no  governo  do 
rando  elle  ao  D-  Abbade  de  Ca-  Capitulo>&  da  Orde,  &  em  no- 
rilolocoporefte  meímo  motivo  meár  os  Definidores  fem  efpe- 
de  o  naó  querer  receber,  o  Capí  rar  pela  coníulta  de  Abbades,  q 
tulo  geral  feguinte  declarou  as  Iheaviade  fazer  os  primeiros 
fuas  cenluras  por  de  nenhum  ef  quatro:&por  efte  modo  tornou 
feito;  dando  por  rezaó,  qtie  a  reíufcitar  a  antiga  materia  de 
nem  o  dito  Ciftercienfe,  nem  efcadalo  de  íeUs  antecelíores  c5 
outro  algum  dos  Abbades  Pa-  osquatroAbbadesPatriarchaes* 
dres  tinha  jurdi^aó  alguma  fo-  Mas  paraq  le  viflfe  éj  naó  ha  no 
ta  dos  Mofteyros  da  fuá  linha;  Müdocapricho,néopinia,qna6 
palavras  do  Decreto:  Cum  nnl-  tenh  a  Autor  por  íy  q  a  deféda; 
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to  íer  o  intento  do  D.  Ab- 
bade de  Cifter  de  meyo 
a  meyo  contra  a  Carca  de  Cha- 
ridade,  &  leys  da  Orderh,6c  em 
notorio  prejüizo  da  authorida- 
de  Patriarchal  dos  primeiros 
quatro  Abbades;  aindacomtu- 
do  iíío,  dos  quatroachou  dous, 
o  D.  Abbade  de  Firmeza,&o  de 
Pontiniaco.  Pela  outra  parte  Fe 
lippe  Abbade  de  Claraval  vnin 
do-fe  com  Nicolao  Abbade  de 
Morimundo,  &  Ioáo  Abbade 
Savigniacenfe,  &  com  todos  os 
Abbadesdas  iüasfilhacoensjque 
eraó  a  mayor  parte  da  Ordem, 
detefminaraoopporíe,  6c  fazer 
rófto  com  todas  as  fitas  fbrías  a. 
temeridade  do  Ciftercienfe.  Aeí 
te  firn  ouverao  leu  coníelho  no 
Mofteyro  de  Claraval;  62  rezol 
veráo,que  o  melmo  FelippeCla 
ravaleníe  foíTe  a  Roma,  &  lá  in 
formaíTe  ao  Ponufice.que  nefte 
tempo  era  Vrbano  IV.  Mongó 
da  Ordem,  &  o  empenhafle  em 
zelar,  Se  coníervar  o  eftado  pa- 
cifico de  huma  Religiáo,  que 
profefíara,  íuftentando  em  leu 
vigor  as  leys  fundamentaes,  & 
eftatutos  da  Carta  de  Charida 
de:  íobreveyo  nefte  mefmotem 
po  huma  excellente  occaziáo 
para  o  Felippe  Claravaleníe  fa- 
zer a  jornada  edm  tóda  adiísi- 

■  mulacio,  &  cautella;  porque  va 
gando  o  Biípado  Maclovieníe, 
o  Pontífice  em  Roma  íem  faber 

■  oque  hia  em  Franca  nomeou,& 


VerfetüosV  io 
proveo  no  Biípado  ao  me  fino 
Felippe  de  Clarava/;  porcm  el- 
le, comoMónge  SátO,  náoquis 
aceitar  a  Mitra:  com  tudo  feíle- 
jou  a  o  ccaziáoj  pelo  íer  de  elle 
poder  hir  aRoma  com  o  pretex 
to  de  íe  hir  efeuzar  do  Biípado, 
6c  de  caminho  dar  conta  ao  Pon 
tifice  das  novidades,quehiáo  na 
Ordem.  Tambem  o  D- Abba- 
de de  Cifter  pela  ííia  parte  fefte 
jou,  «&  interpetrou  a  íeu  favor 
a  meíma  occaziáo^  porque  jul- 
gou  que  o  Dom  Abbade  deCla 
ravalaceytaria  o  Biípado,  Se  a 
ceitando-o  ficava  o  de  Cifter 
dezaíbmbrado  da  tío  forte  od- 
pozi^ao,  que  tinha  ñelle.  Com 
efteito  o  D  Abbade  Felippe  pac 
tío  para  Roma,  &  la  de  pois  de 
fe  ex  onerar  do  Biípado,  deu  co 
ta  ao  Papa  das  alteraeoens  pre 
zentes,  Se  do  que  intentava  o 
Dom  Abbade  de  Cifter  contra 
o  diípofto  na  Carta  de  Charida 
dej  6c  rezultou  da  inforrhacáb, 
que  o  Pontífice  zelando  obem, 
&  cortíervacáo  da  Ordem,  expe 
dio  huma  Bulla,  que  deu  ao 
meímo Felippe  de  Claraval,  di- 
rigida ao  Biípo  Treceníe,6:  ao 
ConfeíTor  delRey  S.Luiz  de  Fra 
ca,naqual  mádava,éjue  os  dous 
viíTé  fepodiaconcordár  por  be 
de  paz  a  os  Abbades  di£ 
córeles,  ou  quando  riaríl,quc 
inquiriíTem  teftemúnhás  de 
boa  nota,  Abbades  8c  Mon- 
ges  íem  fofpeitaíbbre  osartigos 
C  3  iníer 
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in  fertos  na  mefmá  bulla;  &  cer- 
rado o  proce fío  lho  enviaíTem 
a  Roma.  Dada  em  Civita  velha 
aos  i  j.  de  Marcea  de  Ü64,  Se 
do  pontificado  de  Vrbano  IV. 
anno3:  osartrgos  eraó  eftes: 
^  Se  fabiaó  que  na  eleycaó  do 
D.  Abbade  deCifíer  le  alterara 
o  que  difpoem  a  Carta  de  Cha- 
ridade,  elegendoosMonges  da 
caza  novo  Abbade,  fem  querer 
rem  admittir  na  eleycaó  aos  Ab 
bades  Patriarchaes.  ^  Se  o  novo 
Abbade  dé  Cifter  aíiim  elevto, 
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le  introduzira  no  goverño  fem 
outra  confirmado,  &  com  ib 
llie  entregar  o  Prior  conventu- 
alos  lellos.  ^  Se  ñas  vizitas  de 
Ciller  o  Abbade  da  caza  era  vif 
to  mudar  o  dia  aíiinadopelos  Ab 
bades  Patriarchaes,&fem  outra 
razaómais  que  por  contravir  a 
odiípofto  pelos  ditos  Patriarcha 
es.  ^  Se  o  mermo  Ciftercienfe 
ñas  taes  vizitas  fe  introduzia  a 
prezidir,  antepondofe  aos  Patri 
archaes  que  vizitavaó,  Si  a  def- 
pachar  os  negocios,  &  impor  as 
penitencias  a  feu  arbitrio,  ¡í  Sé 
íabiaó  que  no  Capitulo  geral  o 
Dom  Abbade  deCifter  nao  que 
ria  admittir  a  nomeae.aó,  ou  to 
fulca,  que  lhe  deviao  fazer  os 
Dons  Ábbades  Patriarchaes  pa 
ra  a  eleycjío.dos  Diffinidores  a- 
vendo-fe  nefle  particular  por 
modo  abíoluto,  nomeando  os  q 
mais queria.  ^  Senas  eleycoes 
de  Abbades  pelas  outras  cazas  a 
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conceda  algumas  vezes,  que  íé 
de  viava  dajuftica,  nao  elegeda 
a  os  mais  dignos.  ^  Se  fabiáo  q 
alguns  Abbades  Padres  conftvá 
gefíem  poreíte,  ou  por  aquelle 
modo,  torada  difpoficaó  das 
leysj  a  feus  Abbades  filhos  aque 
renunciaíTem,  ou  que  negafíem 
obeneficio  da  appella^aó  para  o 
legitimo  Superior,  aos  Monges> 
§¿  aos meimos  Abbades  filhos; 
ou  que  fe  fofTem  introduzindo 
no  abuzo  de  comer  carne  com 
leve  cauza  no  tempo  daseleyco 
ens,  &  vizitas.  f  Se  o  D.  Abba- 
de de  Cifter  ñas  v acates  dosAb 
bades  leus  filhos,  ou  os  outros 
Abbades  Padres,  nao  goardavá 
com  adevida  vigilancia  o  Sello 
do  Abbade  defunto,mas  oexpu 
nháo  a  perigo  deíe  firma.rem  c5 
elle  eferiptaras  faifas,  Scc  A  té 
qui  os  interrogatorios  da  Bulla. 
Voltou  da  Curia  o  Reverendif 
fimo  Ciar  avállenle  a  Franca,  & 
logo  em  fendo  no  feu  Mofteyro 
entendéo  em  que  os  Gomifl  ari- 
os Apoftolicos  puzeíTeinas  ma, 
6s  a  obra;  ou  na  concordiadeze- 
jada,ouquandoefta  lenaó  pu- 
dente effeituar,  em  tirar  a  inqui- 
ricao,quemandavaoPapa;  po- 
rem  quando  o  D-Abbade  deCif 
ter  lacobo  entendeo  pelo  theoc 
da  Bulla,  8c  acabou  de  difeifrar 
o  fegundo  fim  do  Reverendifsi~ 
moFelippe  na  íüa  jornada  a  Ra 
maíaceftou  contra  o  meímo  Ec 
lippe  todo  furor,  &  ira  que  po- 
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d^;émmaneira,que  mandan-    lippe,  &  qué  logo  raígace  .cérto 
do-o  chamar  a  Cifter  lob  pre-    proceffo,que  ja  tinha  fulmma- 
texto  de  importantes  negocios,    do  contra  clle:&  áo  meimo  Feli  p 
que  lhe  queria  comunicar^  o  D,    pe  enviou  tresBullas  íobre  o  par 
Abbade  Felippe  temeo-íe,&  jú-    ticular  dos  íeús  requerimen  os; 
tamente  de  ir  ao  Capitulo  geral    na  primeyra  o  engradece  com 
elle,&  os  Abbades  que  o  legui-    palavrasde  muyea  honra,  ani- 
aó:  peloque  tratou  de  íe  preVe-    mando-o  aque  naódezifta,  lie 
nir.  Eráo  com  o  D- Abbade  de    moftre  tibieza  nopnncipiadoiii 
Claraval  contra  o  de  Cifter  do-    tentó;  &  as  outras  duas  paraq 
usdetresCardeaes,  quetinha-    nem  elle  de  Claraval,  nem  os 
mos  nefte  tempo:  a  iaber,  .< Odo    rnais  Abbades,  que  o  feguiara, 
Cardeal,&B  fpoTulculano  de    pudeíTemferobrigadosa  hir  a- 
Abbadc  de  Grande  íilvaj&foaó    Cifter,  nem  ao  Capitulo  geral 
deMongede  ClaraValCardeal,    comoalugar íblpeito  para  to- 
&  Bifpo  Portueníejporque  o  ou    dos,  até  íe  concluir  a  final  o  ne- 
foGiM*  tro  noífoCardeal  Guido  eftava    gocio  prezente;  6c  juntamente 
diAbbad.  Ja  actualmente  oceupado  emeer    peraque  era  nenhum  tempo  co- 
is djfrr  ra  legacía;  a  eftes  eícreveo  o  D.    tribuiflem  para  os  galios  do  Re 
clrLT  Abbade  de  Claraval;  &  como  a    verendifsimoCiftercienre,  por 
nb.ir.  inda  íetrataváo  com  a  antigafa    mais  que  o  Capitulo  lhe  concej  ^  jm 
wf¡e'  miliaridade  deM6ges,oqueievé    deíTe  íubfidio.  Dadas  apud  Vrbe  °-m 
¡vl4¡.s-  ^as  ^as  cartas  no  Nomafticon,    ueterem  aos  1 7.  de  lulho,  &:  do 
com  a  mefma  lhes  deu  conta  do    Pontificado  de  Vi  baño  IV.  aa- 
íeu  receyo,&das  rezoens  emque    no  3*  Eftas  couzas,  que  íe  di- 
O furtdav3;pedindo  que  irtíinuap    zemem duas  palavras¿  neceíTa- 
fem  as  meímas  rezoens  ao  Papa    riamente,  íendó  entre  peíToas  ta 
paraque  o  S.  Padre  a  elle  Clara-    principaes,oPapa,  osCardeaes,' 
valenfe^  &  a  os  outros  Abbades    o  D.  Abbade  de  Cifter,  &  o  de 
feus  parciaes  abíolyeííe  da  obri-    Claraval,  cóm  tatos  butros  Ab 
gacaó  de  hirem  ao  Capitulo,  &    bades,que  levavaó  configo,  ha- 
a  Cifter,  eíTe  tempo,quc  medial*   viao  de  encher,&  dar  q  falar  ato 
le,  até  a  decizao  final  da  prezen-    do  rey  no  de  Franca;  ou  para  di- 
te  contenda.  OuviooPapa,tam-    &er  ocerto,  á  toda  Europa,  aon- 
bem  como  Monge,  a  propofta    de  a  Ordem  de  Cifter  era  corihc 
dos  dous  Cardeaes,  &c  logo  cf-    cida;  &  aííím  íe  meteraó  de  per-; 
ere  veo  ao  Dom  Abbade  de  Cif-    meyo  os  mayores  Pfincipes,que 
ter  reprehendédo-o  aíperamete    entaó  avia,  para  verem  fe  podi 
da  ira  concebida  cótra  oAbb.  Fe    a5  concordar,  &  apaz'guar  a  os 

C  4  dous 


-3  t  Tit.  TI.  D. 

doiís  Jlbbades:  el  Rey  de  Fran- 
ca SamLuis,Margarita  Condef 
ía  viuva  de  Flandes,oArcebiípú 
Senonenie,&  are  de  Roma  ama 
yor  parte  dos  Cardeaes:  el 'Rey 

foíh!fjci s- Luis comó mais ve*inno  eíl 

creveu  aos  ditós  dous  Abbades 
deCifter,  &  Claraval  paraque 
ambos  fcíTem  em  Pariz  cóm 
os  principaes  Abbades  de  am- 
bos os  íeqjitos;  &  óbedecendo 
elles  á  ordem  del  Rey,  íe  acha- 
raó  em  Pariz,  ño  dia  afíinado,  q 
foy  huma  quinta  feira  antes  da 
AfcencaodoSenhór  daquelle 
anno,  com  mais  quinze  Abba- 
des, &outros  Mongés:  tiveraó 
diveríasconferencias,&hümadel 
las  em  prefé^a  del  Rey,a  onde  o 
D.  Abbade  deCifter  jacobo  le 
declarou,  &  defeobrio  totalmen 
te-,  porque  pedio  que  íe  lhe  def- 
le  a  cura  eípiricual,  a  jurdicaó, 
&  corréicao  abíblutalbbre  toda 
a  Ordem,  como  a  primeyra  ca 
Nomañic.be^a  de  rodo?; peti  t  (diz  o  No- 
fifl.  folb,  mafticon) jarifliBionem,  •&  cof- 
reBtottem  culparwn,  &  airam  ani 
nurum  jTer'ordmem'vnivcrfwn-.&c 
efta  era  a  verdadeyra  pedra  de 
eltandalo,  em  que  íe  offendiam 
todos;oReverend:fsimoCiíí:er- 
,  cieníe  intentando  uzurpar  a  dita 
jurifdi^aó,  &oOfficiode  Gene 
ralilsimo:  &oDom  Abbade  de 
.  Claraval  reziítindólhe,íem  até 
hoje  íe  decerem  cada  hum  da 
propria  opiniara,  ncm  poderem 
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vencer  os  Dons  Abbades  de  CiT 
ter  a  oppozic^ójque  iempre  en- 
cótraraó  a  inda  nos  íeus  mefmos 
íubditos,por  mais  qúetem  aífeC 
tado  intitularen-fe:  VniverfiQf- 
teráenjis  Qrdtriis  capnt,  ac  Supe- 
rior Generaíif.  Levantouíe  o  D. 
Abbade  de  Claraval  com  todos 
os  íeus  parciaes,  que  eraó  prezé 
tes,  &  reziftiráo  Varonil  mente  á 
petizo  do  Revereñdifsimo  Ja- 
cobo;  pelo  q  íe  diíTolverá  as  ctr- 
ferencias  fem  a  juftarerñ  couza 
algumá:afiim  otem  ó  Nomafti- 
xon  Ciftercieníe  Tefenndo  as  ac 
tas  de  fte  congrefíó,  ou  Capitu-  . 
lo,  &  o  que  nélle  rezólverá  os 
noíTos  Sandísimos  Padresja  ver  iV    ,. ., 
ba  das  a  ¿tas  ne  a  íegumte:  Ve  a¡i.  fná¿ 
<ura  aritmirwñ,  qitam  petit  Ah-  4M> 
bas  Cifieraiperiotum  Ordinem-, 
de?iegatm:iíe>ndecorre&iomculpa 
tum per  Ordiríem  uni^erfum-,  qua. 
fetit  Abbas  Ctjlércü jimUtter  de 
wegaiw,  qúer  dizer^  que  definía 
o  Capituló  em  como  o  D.  Ab- 
bade de  Gifterhemtinha,  nem 
íe  lhe  coheedia  a  cura  vriiveríal 
emtoda  a  Ordem,  nem  tápou- 
co  podia,  forá  dos  Moftt  yros  da 
fuá  filhacáo,  proceder  a  correi- 
cio  algurria  de  culpas.  Por  ou- 
tra  parte  os  Córniííarios  Apo£ 
tolicós  avendo  recebido  íegun-  ¿^  , ». 
da  Rulla  do  rhefmo  Vrbano  IV.  "  f" 
iia  qual  mandava  que  logo  tra- 
taífem  de  concluir  o  negocio  da 
inquirido  com  grande  fervor 

chamar 


chamaraoas  peíTbas,qpoderia6 
fem  íbípeita  dizer  averda- 
ide;&íe  achaváó  de  prezehte 
naCidádede  Langresj  para  a 
qualmañdarao  comparecer  aós 
Abbades  de  Clara'val,&  Cifter^ 
&  ajoutros  Abbádesj&Mohges: 
porem  o  Ciftercienfej  qiianda 
ouve  de  a  parecer,  veyo  com  de 
zalléis  advogados  íeculares  tu- 
multuoíaméñte;  &vinha  reque 
rendo,que  fe  íuípendeíTe  ainqui 
ri£a5  a  té  o  Capituló  geral 
da  quelleanlio;  mas  vendo  que 
íc  Ihe  na6  difteria,  appeüou,  & 
fe  ausen  ou  de  nóyte:  peloqüe 
os  Cómifíarios  procede  rao  adí- 
ame a  íua  revelia;  &concluzo 
o  proceflboenviarao  ao  Papa, 
fazendo  juntamenre  noteficar 
aomefmode¡Cifter¿aoD.  Ab- 
badedeCláraval,  &ao  de  Fir- 
meza, ao  de  Poritiniacoj  &  de 
Morimundó,&:  ao  D.  Abbacte 
Saviniacehíe,  queeraó  as  pri- 
me yiras  peíToas  da  Órdemjpára 
c¡ue  em  cerro  día,  <k  perentorio, 
que  Ihes  aííínaf  a6,  aparecelTem 
peflbalmenre  na  Curia  aóuvir 
¿o  Pontífice  a  decifaó  final  do 
cazo:  mas  H  os  gantes  que  elies 
cheguem  a  Romanemos  huma 
voltá  pelo  eftadoc5mum,&;  ob 
fervancia  regular  da  Sagrada 
Ordem  de  Cifter,  que  tinha  nef 
temeímotempo, 
Quem  nao  íbuber,nem  tiver  íi 
do  no  SagradoTexto  que  os  Dif 
cipulosdc  Chrifto  na  me  fina 
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hora,  em  que  o  Divino  Meltre 
€>s  eítáva  difpondo  &  preparan 
do  para  os  ordenar  Sacerdotes, 
&  primeyros  Bilpós  da  Chriítá  • 
dade  na  vkimaCea¿contenderá, 
■&  akercaraó'pezadamente  fo- 
bré  quál  deües  averia  de  íer  Uo  ¡mere 
ó  ma.yor,&  Superior  á  os'outros  »s,quiseo- 
depo.s  da  morte  dé  Chrifto;  be 
pode  íer  que  quem  nao  fe  lem- Z/w¿c  11; 
orar  defte  íiiccelío  léeícandéiize 
de  os  noííos  Santiísimos  Padres 
afiím  cohtenderem  com  tanta 
porfía,  le  eraó  Santos;  óu  para 
dizer  o  certo,  que  duvide  de  cl- 
les  olerem:  porém  aihcla  no  me 
yo  de  tanta  contenda,  me  feja  li 
citodizer,  que  depois  da  logra- 
da morte  de  jSJ -  P.  S.  Bernardo 
nunca  a  no  fía  Ordem  dé  Cifter: 
efteve  em  máyorvigor  deletras¿ 
&perfeieaó  monalfica,  comó 
ñefte  tempo:cómécou  a  primey 
ra  córitenda  noPontificado  de  In 
hocencio  III.  &  a  eabou  de  tódd 
no  primeirb  anno  de  Clemente 
IV.  que  foi  no  de  Chrifto  i  %6  f. 
&heftemeyo  tempo  tivemos 
tres  Summos  Pontífices,  Celefti 
no  IV.  Alexahdrel  V-  &  Vrba- 
ho  IV-  íeisCardeaes,  de  que  fei 
os  nomes:  Guido  de  Abbade  de 
Cifter,  Cardeal  de  S.  Lbürcncó 
iriLucina  eléyto  no  annd  de  i  i¿¿ 
Odo  Cardeal,  8c  Bifpd  Tufcula. 
iiopor  Ir.nocenno  IV.  de  Abba- 
de de  G  rande  íílva:  Ioao  de  M6 
ge  particular  de  Clara  val,  Car- 
deal, &  Bilpo  Portuenfe  pelo 

meímo 
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meímolnnoccncio  IV.  Conra-  dor  da  Igrejaj  S.  Fulcon  Arcebif 

do  de  Abbade  de  Cifter  tábem  po  de  ]SIarbona;osdozeAbbades 

BiípoPortueníe:  Gofrcdo  Car-  Inquizidores  contra  os  Albigen- 

deal  de  Sanca  Sabina  por  Grego  íes;  S.  Bonifacio,  &  S.  Conrado» 

rio  VIH. &ReynaldoCardeal,  Abbades  de  Cifter;  S.  Guilher-  > 

"    "'     &  Bifpo  Oftienfe  pelo  meímo  me  Abbade  de  Carilokico,  Bijf- 

Gregorio  VIII; dos  quaisoCar  po  Biturieníe;  S.  Martinho  Bifc 

deal  Guido  lervio  a  Igreja  com  po  Seguntino;  S.  Edmundo  Bif- 

tanto zelo,& fadiga,que  elle  fo  pode  CantuariajS.Theobaldo, 

bailara  a  fazer  glorioza  aCogul  Abbade  Valla  fmurij;  S.  Fran- 

la  Ciftercienfe  por  efte  tempo,  ca,  Santa  Iüliana  Cornelienfe; 

na  falta  dos  outros  noffo  s  Hero  Santa  Leogarde;  S.  Heduvige 

es  feus  contemporáneos;  porq  Duqueza  de  Polonia;  &  no  no£ 

NoumíI/V.  f0i  Legado  álatere  deClemente  fo  Portugal  aSenhora  SantaTke 

^*  ^'^IV.  &  de  outros  Pontifices  ni  reza  deLorvao;  &  a  Senhora 

Fi  anza,  emDania,  em  Suevia,  Infanta  Santa  Sancha;  comou- 

Noruega,SaxoniajeAlemanha,  tros  muyeos  Santos  deftes  me£ 

&íenio  ahiLegado  celebroufru  mosannos,  quefe  vejaó  no  Me-y^^  1 

Concilio  nacional  em  Vienna  de  nologio,  &  no  Breviario  Cifter- 

Aulf  ria,  no  qual  prezidio;  &  vi-  cienfe  novo:  nefte  mefmo  meyo 

timameme  veyo  a  morrer  no  tempo Maugero  Bifpo  Vigor- 

Cóolio geral  Lugdunenfe  em  te  mienfe;  Adaó  BifpoMorinenlé; 

pode  Gregorio X.  no  anno  de  &  Valdemaro  Infante  de  Dania 

Guarnió   1173:  efte  Ca  i  deal  foi  aquelle  Bifpo  Sleuvicenfe;  &  David  Ar 

famozo  Varaó  que  íendoD-Ab  cebifpo  Cafsilknfe  deixaraóos 

bade  de  Cifter  mandou  que  fe-  leus  Bifpados  pela  noffa  Cogul 

naótrataileetaCanonizacaddb  la;&depois  deíeremBifpos  fo 

noffo  Santo  Ranuifo  Villarieníe,  rao  Monges  em  Cifter,  em  Cía 

nem  fe  procuraflem  da  li  em  di  raval,  &  Pontiniaco,  com  Dom 

anteBeatifica^oensdeSantosna  Diogo  de  Azeves  Bifpo  deOk 

noífa  Ordem,  dizendo  que  o  fa  ma,  o  meftre  doP-S-DomingoSj 

zia-.  Ke  mu! frtndine  Smcli  vÜefce  que  tambem  por  eftes  annos  foí 

rent:  para  que  nao  fuccedeffe  q  Monge  em  Cifter  depois  de  Bit 

viefíemafer  pouco  eftirnados  po;  &  íbbre  tudo  o  tam  orgulho 

os  nodos  Santos  por  ja  íercm  zo,  &  rebelde  á  Igreja  Federico  Math.Vt 

muy.osj&parece que  teve  raza:  II.  Emperador,  jatocadoda  Di  1 

porque  nelte  leu  tempo  florece-  vina  graca,  morreo  nefte  mel- 

rao  o  noffo  S.  Pedro  Mari  y  r  de  mo  meyo  tempo  Monge  profef 

Caftro  novo,  primeyro  Inquizi  fo  Ciftercienfe:  &  quanto  ao$ 

¿oa\ 
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i5s  doto  Abbades  Iacobo  de  Cif  gnommteftimóniwn  fmviiér  af- 


ter,&  Fclippe  de  Claraval{as  du 
as  caberas  da  controve rcia  tam 
oppoftas,  q  de  Gifterj  que  pare 
craomais  porfiado, renuriciou  a 
dígoidade  Abbacial  logo  que  & 
decidió  a  contenda;  &  o  de  Cla- 
ra val  ríaó  quiz  íer  feiípo  Maclo- 
vieníej  como  vimos,  nem  aode- 
pois  Cardeal-,Vara6Santo,aqué 
oPapaVrbano  IV.  canonizara 
em  vida  le  feconcedefíe:  porque 
ñas  Bullas  que  expedio  (obre  o- 
negocio  da  inqniri^aó,  &  n?  olí 
tía  em  que  o  provia  no  Büpado 
Maclovieníe,o  engrandece  com 
huns  elogios  tam  honrozos,  que 
iendo  proferidos  por  humPonti 
fice, parece  que  fe  encamirthavá 
a  huma  Beatifica caó  íblene;  pa 
lavras  doPapa  ñas  Bullas  fobre 
<j6mañtc.  a  jnquir¡ca6:  bfk  kmitate  conípi- 
ri9i.  &  cutis  i  honejtate  praciams,  &  alir 
!¡>7«       as,d¡Verf  s  -virtutibus mjignitus: 
yir  induJlriWi  %eligionis  platón 
&  Ordmis.  ac  conftdtitia  "virtute 
imtnktis:  &  na  Bulla  da  promo- 
csó  aoBilpadojdiz  afí:2í  í  quam 
quam  multa perfonafamofa,  fci- 
entidpraditái  de  honejtate  pra- 
c!ar¿Nobis  nomin.ua  fmrintj 
qm  fms  penfatis  mentís  ¡  i?  dig- 
na forenU  isr  reputar  entur  idónea 
4td  obtlmndwn  ejufdem  Eccle/ia 
prafulatwn;  ^ma  tamen  dele&aU- 
lis  odor  integra  fama  tua,  de  ama 
md'Vita  tUáfrdgrant  a¡  'vdut  ar 
dentlumfwni  axomatum  incofpec¿ 
twnnojhunh  permultomm fide  di 


cenderujit,  in  te  noftros  corvverit- 
nms.  oculos.  ac  praelegimus  te  ad 
éxeqitendum  in  ipfd  Ekcltjid  Ton- 
tifie  du  dignitatis  offieium,  &c, 
Pelo  que  nao  fe  deve  lancar  a. 
menos  Santidade,  né  a  ambicaó 
dos  noílos  veneraveis  Monges¿ 
que  tam  . efhcaz  menee  conten- 
deífem  labre  coniervar,  ou  am- 
pliar cada  hurri  apropriajurdi- 
^a5,&  authoridade. 

Chegou  a  Roma  o  proceflb  da 
inquii  i^aój*  &  pouco  depois  os 
ieií  Abbades  primeiros  da  Or* 
dem,aque!TKÍiffemosque  fize- 
raó'notehcaros  CommilTarios 
Apofrolicos  paraque  ápparecef 
lem  peíTóalmence  na  Ctíria:  po- 
rem  levando  Déos  para  fy  na 
quelles  días  ao  Santo  P.Vrbano 
1 V;  ficou  reservada  a  deciíao 
do  negocio  para  o  ÍUceíTorj  que 
foioPapa  Clemente  IV:  efte  a- 
brindo  a  inquiricaó  a  cabúu  de 
ver,  &íedezenganarí  que  hu- 
ma contenda  com  tanta  tenaci- 
dade  diíputada,  nem  era  íbbre 
relaxa  9a  6  de  coftüfnes,  nem  to- 
cáva  em  menos  obíervancia  da 
Religiaó,que  oüveííe  nos  noíTbs 
Monges;  mas  fo  fobre  huma  pu 
ra, & mera  preherriinencia,  que 
cada  hum  dos  ditos  Abbades  eií 
tendía,  que  em  conciencia  devia 
ííiftentar:  &aíTimdepoisdéoa- 
vir  áos  íeis  Abbádes  cómo  Payi 
&  nao  com  a  inteireza  «Se  feren- 
dade  de  juizj  compoz  todas  as 

iüáS 
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ftas  duvidás  a  íátisfa^ao  daspar 
tes:  &  na  Bullada  compozi^ao 
louva,&  levanta  fobre  as  eftrel- 
las  a  íagradaOrdédeCifter,&tá 
to,  que  nao  íey  que  tenhaó  as 
iríais  Religioens  oucra  femeiha- 

Cifterc^i  pifcopus&c.Ad pwpetmmreimC' 
„.  monam.  Parvas  fons>  qm  crevit 

C>ft*  wp-uvtwn,  i£r  m  lucem,  jolem  que 
conVerfus  m  aquas  plurimas  vedü- 
darvit,  Ciftercienfis  eft  Ordo  perla 
cidus\í¡m  a  fui  ortus  exordio  par- 
'UWyúr  hütndis  abje&ione  babitus) 
tenuitate  fubftanttá,  hwnilitatis 
frofeffione,  ac  numero  profejfortí*, 
fubfontis  metaphra  non  indigne 
defcribitur-,  cui  diverfarum  illi  pro 
prietatum  conformitdte  conformis 
non  immerito  campar  atttr*  Üic  eft 
cwmfons  hortorwn  irriguus  c¿te>- 
rasngms  religiones ordines, 
ac  m  ipfos  exemplisfalutaribus  fea 
turi^ans.  Hic  eft  fons  am¿nus  Va, 
ñetatevirtittum  pr¿ecUrítsymun* 
dttid  puntate,pietate  patensyinde 
fiáens finSlitate;  quorum  merite 
fie  excrefeere  mérmtyVtf antis  nor- 
men excederis-,  jfluvius  cenfeatnr; 
cujw  proceffifs  laudabdis  de  Vir~ 
tute  m  virtutemyut  Deumdeomm 
inSion  videat,gradientis  \niverfa 
lis  Ecclejia  Utificat  Vnitatem:  in 
qua per  mer.it  orum  eVidentiam  da 
ra  lucis  fplendorem  adeptas ,  qm 
ft  ftella  matutina  refplmdet  inme 
dio  nebuU  mundi  bujus;  &r  in  ea 
fplendidús  emittens  radios-,  inflar 
foüs-,  Velut  aqUiüd'Mus  Idjt  parada 
f>  provenievs,  m  aquas  redundat 
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plwimasi  hortitm  plantationum  fu 
arum,  Ccetus  fcilket  Clauftrahu, 
quos  produxity  aquis  irrigans  gra* 
tiarum;  isr  Vinófpiritualis  l&tttue 
fruSlum  inebrians partus  fui.  Hu- 
jus  fiquidem  Ordinis facra  reí  fgTo 
a  fu<z  infiitut  onis  aufpiciis,  qmfi 
defería,  <&r  inVia,  utpote  paucisad 
huc iui  t  ¡ata  cultoribus,  tándem  bo 
noris-,  ©í  boneftat'ts  fruñus  partu* 
riens,  ramos  fuos¡  ramos  quulem 
bonoris-,  grati<t->  quafi  terebin* 
thus  ex  ten  dit;  ac  germinan  s  genera 
tiones,^  progenies  germinaVit.Ea 
propter  Utatur;  <sr]ubilat  Utabü 
da,  landans  exuhaU  jam  in 
multitudme  numerofii  fpeñab'dis^ 
qu&  olim  quafi  difpicabtlis  infolitu 
diñe  delttefcebat.  'Digne  ¡taque  bic 
Ordo  dignifsimusidileclusi&pra 
eleSlus  a  Vño-,  etdempfalit,  <sraf- 
ferit  cum  Prophetai  m  térra  defet 
ta,  <sr  invia Jic  in fanclo  tibí  defi- 
deriot  <y  folido  propofito%eligimús 
apparui,  non  Vi  me  in  babitu,  <vel 
ambitu  oftentationistibi-,qui  omnia 
Vides,  oftenderem; fedvt  m  humdi 
tat'ts  abjeclione,  tuam  Viderem-,  <&* 
te  mifericorditer  donante,  percipt 
remgloriam,  virtutem.Vidit-ídr 
gavifus  eft;  percepit  enm,  Vt pr<e* 
mi  tt  i  tur,  mukde  faunditatis  glo- 
riam  in  Chántate fundatus .  <P»w» 
nattque  ipfius  Ordinis  Architeti) 
prima  quafi  ipfius  Ordinis  funda, 
menta  m  Cbaritate  jecerunt;  eun- 
dem  Ordmem,  ad  inflar  Sponfica 
lefiis ,  qüi  in fpeciofi fsima  Sponfa 
juadhañtatemysuúpfa  fatetttry 
quo  m  ea perfeVerantior Jieret,  cr- 

dmavif, 
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Ordin  ipit;  i  cbarlíativis  pra'  bitantibus  vn'w  morís  w  Ao~ 
ceptis,  ir  mjlitutionibus  ordi-  mo,  cbariutem  Vulneret,  mi- 
nantes, quibus  Chantáis  Char~  tatem  feparet,  ipfos  que  [epa- 
ta nomen,  nec  tmmento,  im-  ratos,  tn  e¡ufdem  pugna  cotí" 
ponentes-,  per  ipfas  ad  cbaritu  fli£iu,  debiliores  efficiat,  ir 
tis  confervaiionan,  juxta  'Pro-  ab  e.s  jucunditatem  V?iaíiimita- 
pbeta  promijfum,  ipjius  Ordi-  tis  excludat.  Hoc  ipfum  e- 
nis  lapides  Jlatnemnt;  ordinan-  mm  tnjidiofe  molitus  eH  in 
tes  in  tila  quid  maioribus-,  quid  perfonas  pnefaéli  Ordmis  bis 
•Ve  minoribus,  debeatur;  ut  fe-  diebus,  ínter  ipfas  fuper  diverjis 
cundum  ejufdem  Tropheta  va-  articults,  difeurdtarum  exchata 
tteimum,  ipfius  Ordmis  agnt  materia',  litiuni  fatis  femi* 
juxta  fuum  Ordinem  pufcerejí^  mbus,  &fi  jaSiis  Jeminariis  jur- 
V<r.  Lket  autem  Ordo  prxdic-  giorum. 

tus  ex    cbantatis   ordinaüone  Nos  auttm    ¡pjíits  Ordinis 

firmifsimus,  '&¡  vt    cajlrorum  Santlitatem,  ir  claram  famatn 

acies  ordinata,   terribihs  con-  cujus  odor-,  feutagri  píeniicú 

imue  tn-  fpiritualis  pugna  pro-  Dommus  benedtxit,-  totam  re- 

cintlu  defudans   contra   hofies  plet  JSccleJtam;  ftngulari  ^e- 

fprdus  pugnare  didicent,    ir  Untes  affeíla;    ne  Vel  ipjius 

ipfos  ettam  expugnare;   adhuc  fanctitas  talibusnutaretinfultibust 

tamen  Satán  cnbrum  fuum  mo~  vcl  fam<z  dantas  detraÜGrumltn- 

vere  mn    defimt,    fed  ipfum  guis  expofta  turbar etur,  fed 

morvet,  ir  excutitexpeclans,ir  Jhigulain  eodem  Ordine,  locum-, 

expetens,  at  excutiat  filios  ex-  vt  prmmmtutj  decenter  fort'u 

wfforum.  Adhuc  Simara  Isra-  ta    retineanf.  fie  que  contra, 

bel.tas  falcatts  eos  curribus  op-  pradiFü  Sifane    ímpetus  de 

prefjuriis     infcqmtm'.    Jdbuc  cutero   efficacius  ipjius  minif 

bojlis  antiquus  peculiarem  Do-  teño  dhnicetur;    ir  ipfum  fa- 

mmi  populum,    (Reíigiofos,  Ví-  alias,  juxta  Debor<e  canticum, 

delicet,  Dommum  fpeedattone  JlelLe    in  fuo  curfu,     ir  cPj 

a>ntempUiionis    videntes,    ífa  diñe     manentes,  expugnent; 

fpeciahter  m  ejus  partem  af  principas    putavimus  obfis* 

fwnptos  non    ceffat  impetere:  tmdum,    exortam  in  eodem  0r~ 

fed   totis  fatagtt  viribus,  va  dme,  fuper  articults  pradic* 

njs  conatur    mfidfjs,    diver-  tis    difsenáoms  materiam,  vU 

fs  in  tilos  conatibus  infilit,  ut  tatis    litigiorum  anfra¿libusr 
*pfe    a  participio  gaudii  Calef 
t(i  exclufhs,  in  eis  jucunde  ba 

D         ir  eM 
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r<jr  Éxclufis  Jdvocatorum  tn~ 
mdtíbus,  falubns-,.  isr.  cde- 
ris  [ubjerlptce-  proVifímis  nofi 
,tra  eompendh  decidentes:  nuna 
aijitujm  ipfius  Ordims  [Utur. 
ta  ítiti'rpetratwnis  juVando  re- 
wedioh  mnc  eadan.  yípoJlol\'S 
ca  dnjHontatc  firmando--,  turne 
cturm  quídam  nova  de  \m~ 
ttmi-  eonfenfu  Ciflercienfis, 
<f  quatuor.  infra,  feriptorum 
jmworum,  ac  aliorum  Jbba^ 
Puffl-,  &  qmmplurmm  perfo* 
narum  ipfius  Ordwis,  Vt  nof> 
(m\  conflttutariim  prxfentta, 
JltiHíjiílsii  Licep.  \gitw  conti 
neatur  in  cJmrpji  pr¿di£ia 
qfiod  fi  quet  dófMifS,  ■¿¡re.  Ds* 
tum  Pcrufij  y.  tius  IUnii-Tori- 
tifioatus  iiñflty^annú  primo.  Em, 
fummaquerdizer 

Que  a  Sagrada  Qrdem  de 
Ciñer-.  fendo  no  feu  princi- 
pio; como  huma  piquenáv 
fonte-,  afsim  por  rezam  da 
humddadgj,,  Si  pouco  nume-, 
rp  de  feus^  profeffores,  como 
p¿la<  pobreza,  &  pouco,  no- 
me  íüas  Caías  6c  Moí- 
teyi'Qs;  era  breve  tempo  ve- 
yo  aereJcev,.  &  empolaríe  em 
bum,  cpnao  rio  de  copiozas 
agoas;  que  a  me  fina  Religi- 
am  Oiftercienle  he  a  fonte 
que  ik¿i/.  nos  Cantares  de 
Salanaam^  da  qual  as  outras 
ReligioíiiSi  da  fgíeja  bebem, 


í1.  (B-drthelcmeu 

Sí.  tomam.  íaudáveis,  docu- 
mentosj  <Sc  exemplosde  ían- 
tidadejqueJie  como  humáronte 
aprazivelj  amena,  &  agra- 
davel  pela  variedade  de  fil- 
as, muy  ;as  vircudes,  da  fuá 
pureza,  piedade,  &  perfei- 
cam. moiiaftica,  &  que  ref- 
plandeíTe  no  me.yo  da  Igre- 
ja  Catholiea  como  outra  efc 
trela  da  manham  no  meyo 
das  nevoas,  6c  dos  vicios,  illuf- 
trando,  á  roaneira  do  Sol* 
com  íeus  rayos,  6c  luzes  de 
íabedoria,  &  pureza  á  rneíma 
Igrejaj  ou  como  hum  aque- 
du¿lo  pori  onde .  deicendo  as 
agoas.  doi  Paraizo^  ella  íe 
ferteliza  a  íy  meíma,  &  a  os 
feus  Jardins,  que  faro,  os 
Mofteyros  doíeu  habito,  com 
íaudáveis  agoas  de  graca,&com 
hum  vinho  precio  i  íísimo  de 
eípiritual  alegría:  que  amefc 
ma  Religiam  de  Ciftet  a- 
vendo  íido  no  íeu  princi- 
pio corno  dezerta,  &  invia 
pelos  poucos,  que  abuícavaó, 
a  inda  veyo  aproduzir  co- 
pio zos  fruétos,  &  a  dar, 
qual  a  Vide  do  Ecclefiaftico, 
elegantes  flores,  flores  hono* 
riss  &  bonejlatis;  6c  a  eften- 
der  (  como  o  Terebinto)  por 
todo  Mundo  os  íeus  ramos, 
que  fam  as  ííias  gera^oens,' 
ou  filhacoens  ^das  fuas  Caías: 


jihbddes 

que  ja  fe  "alegra  por  cfta  ra- 
zara, S¿  ja  canta  lcüvores 
a  Déos   por  tam  numeroza 
bencam  de  filhos;&:  ameíma 
Qrdern,  que  antes  eftava 
condida   na   íolidam  como 
defprezada,  ja  repete  com 
David    tn  térra  'éifm¿j  <&>  in- 
i>ia>  &c.  porque  ja  íae  apu- 
blko,  nam  pompoza,  &van- 
glorioza,    mas  humildifsima, 
&  modeíta;  paraque  por  me  - 
yo  da  fuá  humildade,  &  fan- 
tidade  perceba,  &  goze  da 
gloria  &  viitude:  que  vio  co 
rao  Abraham  o  dia  de  Chrif 
to,  &  íe  alegrou  de  over,  &r 
de  ver  aítia  numeroza  fecun- 
didade,  fundada,  &  firme  era 
huma  charidade  per  feita:por 
quanto  os  primeyros  archite 
tos  de  hüm   tam  elegante 
edificio  o  fundaram  íbbre  cha- 
ridade; &  afsimcomo  Chrif- 
to  á  Igreja  fuá  efpoza,  el- 
les  ordenaram  a  fuá  Ordem 
de  baixo  de  caritativos  pre- 
cey:os,&leys,aqderam  juila- 
mente  o  nome  de  Carta  de 
Charidade  ,  ordenando  nella 
o  necéfiario  afsim  para  os 
mayores,  como  para  os  infe- 
riores, &  ifto  para  que  os  fe- 
tis  Monges,   como  Cordey- 
ros  puros,  &  f¿m  macóla  ,ti- 
veíTem  cada  hum  ñas  fuas 
leys  o  proporcionado  a  limen - 
to:  porem  poftoque  a  .  dita 
Ordem  íe  podía  entender  fir 
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mifsiraa  nefla  Carta  de  Ca- 
ridade,  &  terrivel,  como  hum 
efquadram  bem  ordenado  con- 
tra os  inimigos  do  eípiiito, 
aísim  para  os  dezafiar,  &pa 
ra  gloriozamente  os  vencer; 
com  cudo  a  inda  Satán,  co- 
mo a  os  fagrados  Apollólos, 
intentava  crivar  os  fiíhosda 
meima  Ordem,  corno  tam. 
bem  ¿"izara;  &  o  antigo  irrife 
migo,  nana  ceíTavam  de  iníi^ 
diar  a  eftes  mais  verdadei- 
ros  Israelitas,  que  por  me- 
yo  da  contera  pía  cam  eftam 
iempre  vendo  ao  Senhor  do 
Ceo,  &  de  os  dividir  em  opi. 
nioens  contenciozas  íbbre  o  en- 
tendimenf:o  das  leys,  para  os 
esfriar  na  ííu  Charidade  pri 
mitiva.  Por  tanto  que  elle 
Summo  Pontifice  zelando  com 
hum  amor  eípecialifsimo  a 
boa  fama,  óc  conferva^am  da 
dita  or^emJ  determinava  cor 
tar  na  raiz  a  materia  dos  e- 
mínente  s  efcándalos^  interpe-* 
trando,  ampliando,  &  confir 
mando  o  difpoíto  na  Carta 
de  Charidade:  que  aeíTe  fim 
chamara,  para  os  ouvír,  ao 
Dom  Abbadede  Cifter,&aos 
quatro  primeiros  Abbades,de 
parecer  dos  quais  ordenava, 
&  eftatuya  o  íeguinte.  ^  Que 
íupoíto  na  Carta  de  Cha- 
ridade fe  diga  que  osAbba- 
des  Padres  tenhamogoverno 

'cía    Ci''?5  a  '¿\kft1  ■>  , 
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dos  Mofteyi'os  da  ííu  linha 
na  vacante  dos  íeus  Abbades 
filhos,  que  ifto  íe  entenda 
íer  íbmence  para  o  coníelho 
nos  cazos  mayores,  quelhefo 
rem  confultados  pelos  Mon- 
ges  conventuaes  defle  Mof- 
teyro  vago;  porque  o  gover- 
no  económico  do  mefmo 
Moíleyro  pertence  ao  Prior 
da  caza.  ^  Que  em  Cifter 
o  Prior  Convencual  tenha  em 
íeu  poder  o  íello  do  Abba- 
de  defunóto,  em  quanto  du- 
rar a  vacante,  &  na5  osqua- 
tro  Abbades  Patriarchaes;  & 
nos  outros  Mofteyrosos  ten- 
haó  os  Abbades  Padres.  CfQue 
íupofto  íe  diga  na  Carta  que 
íejaó  chamados  para  as  eley- 
c_oésdos  Abbades  P.  os  Abbades 
feus  filhos  da  ly  emdiante  ten- 
ham  voto  ib  os  Monges  da 
caza,  goardandoííe  ñas  mef- 
mas  eley^oens  a  forma  do  Di- 
reyro  cómum,  a  que  as  reduz. 
*[  E  porque  íe  duvidava  íe  o 
novo  Abbade  de  Cifter  necefsi 
tava  de  confirmac^aó,  &  no  ca- 
ito que  oaveííe  de  íer  con- 
firmado, porquem  averia  de 
íen"  Vifto  em  como  era  a 
primeira  cabera  da  Ordem; 
daty  em  diante  que  íe  en- 
tenderle íer  confirmado  pela 
Santa  Se  Apoftolica,  ipíb  fac 
to  que  íahifle  cleyto  pacifi- 
camente, com  outras  miude- 
zas  mais  á  cerca  das  eley: 
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c-oens;  até  o  numero.  7.  da 
Bulla.     ^  Que  ñas  vacantes 
nam  íejam  tirados    de  íeus 
officios  os  Monges,  nem  pof- 
fam  íer  mudados  para  outros 
Moftey.os,,  mas  que  efteja  til- 
do no  meímo.  íer    do  Ab- 
bade defuncto,  até    a  nova 
políe  do  Suceflor.  ^  Que  íe 
fa^a  Capitulo  geralem  Cií- 
ter  todos  os  annos,  &  que 
nelle  fe  elejamvinte&llncoDif. 
finidores  pela  deftnbu^ao  íe- 
guinte:  o  Dom  Abbade  de 
Cifter  nomeará    quatro  de 
entre  os  Monges  de  todas  as 
cazas  da  ííu  linha;  &c  cada 
hum  dos    quatro  Abbades 
Patriarchaes  nomeara  finco 
tambem  das   cazas  que  10- 
remda  ília  filha^amjdos  qua- 
es  eícolhera  dez,  eseis  o  Dom 
Abbade  de  Cifter,  que  com 
os  feus  quatro  fazem  vints; 
&  ó  meímo  de  Cifter,  com 
os  quatro  Abbades  Patriar- 
chaes, vem  afazer  o  numero 
dos  vinte  finco;  6c  que  léndo 
auzente  algum  dos  Patriarcha 
es,  o  Dom  Abbade  de  Cif- 
ter nomeara  por  elle;  &  que 
no  outro  dia  depois  de  elcolhi- 
dos  os  pronuncia ram  Diffini- 
dores  a  todo  Capiculo.  ^  Que 
diante  deftes  i<¡.  Diffinido- 
res  íe  leam  todas  as  cartas, 
&  queixas,  que  vierem  ao  Ca- 
pitulo dos  Abbades,&  para  feré 
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julgadasj  qne  nenhum  Deifini-  o  Mofteyio.  ^  Que  nao  pofla 
dor  pofla  delegar  as  ííias  vezes*  íer  mudado  do  Mofteyro  Mó 
-^Que  nao  poflao  íer  re  vogadas  ge  algum,  em  quanro  aculpa 
concravo:o  deftes  Diffinidores  que  o  pedir  ahí  puder  íercaf 
as  kySj  &  conítituicoens  pafla-  tigada;  &  avendo  de  íer  mu 
dasj&asnovasqueleíízerem,  dado,  que  feja  de  coníelho 
que  nao  poflao  obrigar,nemter  dos  primeiros  finco  andaos; 
forfadeley^erriquantonoCa-  &   o  Abbade,    que  de  ou- 
pitulodoanrtofeguincenáo  fo-  tro  modo  mudar  algum  Mon 
rem  aprovadas  pelo*  novos  Dir  ge,  jejue  apaó,  &  agoa  todas  as 
finidores.^Quenodeffinir  feef  Seftas  feiras,  até  oMonge  íer 
teja  pela  mayor  parte  dosvotos;  outra  vez  refticuido.  ^  Que  os 
&em  cazo  de  empate,  que  va-  Abbades,  ou  Vizitadores  ñas 
Iha  por  dous votos  oD- Abba-  culpasquelhe.foremzeladasem 
dedeCifter.fQue  as  contri-  íegredo,  nao  poflao  proceder 
tuicoés,  &  efmolas  que  vierem  a  caftigo  publico,  íem  primeiro 
aoCapitulojque  íe  encreguem  a  ouvirem  tambem  em  Íegredo 
dous  Abbades,  humnomeado  ao  aecuzado  de  fuá  defeza. 
pelo  de  Gifter,  ooutro  pelos  f  Que  os  Abbades  Padres,  ou 
•quatro  Patriarchaes.  ^  Que  o  leus  CómiíTarios,  ñas  vezitas 
D.  Abbade,  &  Mofteyro  de  Gif  nao  poflao  pedir  lubíidios,nem 
ter  feja  vizitado  todos  os  annos  contribuicoens,    nem  collec- 
pordia  da  S.Magdalena  pelos  tas,  íalvo  o  que  Ihe  he  af- 
quatro  Abbades  Patriat-chaes;&  finado  na  Carta  de  Chan- 
que ahi,  &em  todos  os  Moftey  dade;  &  que    fendo    a  íiia 
ros,noemmendar  das  culpas  fe  jornada  da  hi  para  maislon 
goarde  a  Carta  de  Charidade.  ge,  íe  contentem  com  o  pra 
Que  fe  nao  dé  ñas  vizitas  aos  cizo,    que  voluntariamente 
Abbades  Padres  mais  deduas  ihes  quizeremdar fQueeíTes 
pitanlas  de  peixe.  ^  Que  nao  fe  Vizitadores  nao  poflao  deterfe 
permita  comer  carne  fenáo  aos  no  fazer  das  vizitas  mais  de 
■enfermos,  fegundo  o  Texto  da  tres  días;  &  poremíendonecef 
Santa  Regra.  f  Que  os  Padres  íario  mais  tempo,  que  íejao 
Vizitadorespoderao  ñas  füas  vi  obrigados  a  dar  re2a  dofaétono 
zitasdepor  os  officiaes  daCaza,  Capitulo  geral  íeguinte.  ^ Que 
mas  que  daráo  primeiro  conra  avendo  de  íiifpender,ou  piivar 
ao  Abbade,ou  aquem  governar 
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algum  Abbade,  feria  obrigado  ta  Bulla  compoz  o  Pontífice  a' 

O  Vizitador  amandar  o  procelfo  tam  pezada  diícordia  dos  nof- 

das  culpas  ao  Capitulo  geral  dé  fos  Sandísimos  Padres,  Se  co- 

Cifter  para  a  hi  1er  examinado,  brou  novo  vigor  &  forías  o  pri- 

&  vifto  fe  foi  comreza6,ou  íém  mitivo  efpiritodeCifterjandádo 

ella:  que  Os  cazos>  ou  culpas  otépo  ainda  enfinou  a  experieri 

por  onde  osAbbades  podiáo  íer  cias  que  aiñda  era  neceíTariopro 

depoftos^  feriaó  fomenté  os  fe-  ver  a  maistpélo  que  quando  foV 

guintes:  Herezia,  &  Simonía  noannode  i334.oPapa  Bene-  -1 

manifefta;  peccado  da  carne;  &  di&oXlI.  procedeo  afegunda 

lapida^aó',  diíHpaqaó  da  fazen-  reforma.  Era  efte  Pontífice  Mó 

da  do  Mofteyro;  furto,  homici-  ge  Ciftercienfe;  &  aflim  quanto 

dio,  facrilegio,  perjuro  era  jui-  notou,Sc  obfervou  nelFe  tempo, 

zo,  conípira^aó,  &  falcificador  *]ue  viveo  na  Ordem,  que  necef 

de  letras  Apoftohcas,  oüdos  litava  de  fer,ou  ampliado,  ou 

Cárdeas,  Principes,  Bifpos,  6c  emmendado¡,  o  ampliou  &c  re- 

Abbades    da  Ordem:     por  formou  por  huma  lúa  Bulla,  ^ 

impetrar  letras  contra  os  eftam  expedio  logo  no  principio  do 

tosdaOrdem,ou  uzar  deIías:nos  ieu  governo:  &  tambe  m  depare 

oütros  cazos  aquí  nao  expreífos  cer  do  Reverédifsimo  D.  Abb. 

que  felhes  deífe  de  caftigo  man-  de  Cifter,  &c  dos  quatro  Abba- 

da-losdizer  fuá  culpa  no  Capi-  des  Patriarcbaes:   diz  aflim. 

tulo  geral  leguinte;&em*  cazo,  $  BenediBus  Epifcopns  ferVits  nyiU¿: 

que  a  íentenea  de  depozi^aó  pa  ferVoram  Det^  cid  perpetuam  rei  ajlerf.ój 

reca  ao  Capitulo  injufta,  ahi  a-  memoriam.  Fa'gem  fecutftelU  má  cjf¿d¿ 

poderaó  re  vogar.j&aoAbbade*  tutma  m  medio  whd& facer  Cifter  Caix&  ^ 

ou  Vizitador  q;  feja  dada  pena  cienfis  Ordo>  m  Ecclefia  Militan- 

de  Taliam.  f  Que  osAbbades,  te ¡treme  militat  operibm-,  <?exe  *"*  — 

&Monges,  que  forera  caftiga-  pUsferVide  qtte  fatágit perfan8¡<& 

dos  por  cul  pa  que  traga  configo  contentplatioms  apUwfiim-,  <sr  bina 

infamia,  fiquem  inelegiveis  pa-  centis  Vit<e  meritum  montana  fcam 

ra  lerapre,  ainda  que  fe  lhe  acá-  cum  Maria;  fe  que  per  exerá- 

be  apenitencia  impofta;mas  nos  t'mm laudabilmm  aíhonum,  isr pen 

cazos  que  naó  forem  taes,  acaba  fum piorum  operam  curiofttm,  Mar 

da  apenitencia,  que  ít  jad  refti*  ¿g fatagentu  efficio  conformare: 

tuidos  outra  vez  ao  primey ro  Hic  nempe  Ordo  m  diVim  eultmmi 

grao.  Dada  emPeruziaaosno  m [teño  fe dulas,  utfibi,  <jr  dtis 

ve  de  Iunho  de  i  iój.  profiáat  adfalutem,in  facrá  lettlo 

Pelas  fantas  difpozi  coens  def.  m  pa¿m*ftndto[us,  ttt  ad  perfec- 

tam 


imexcelknúá  fuperna  cognitio- 
nem  valeut  pervertiré:  pn'xftans,**? 
promptus  in  operibus  Cbariiatis,  ut 
admpleailegem  Chriftt,  a  Mari  uj- 
que  ad  triare  pahrtiies  fiiós  meruit 
dilaUre\qúia  gradúaliter  ad  Viríu- 
tum culmina  pátenter  afceñdü, 
■proindeper facri  Tneumails  infla- 
metritis  corda  debiliaif/iulasgratiis 
¿tbunda'vit;  dignurn  queje  reddidit 
acornaría  Ecclefia-,  eedejiarum 
omnium  magiftrd,  niuliis  infigri;- 
ri privdegiisy  graiiojis  fáVori- 
hus  comrnuniri.  Hujus  quoque  Or 
dm'is  abadolefcentia  tioftra perfilé 
runter jugum fuftuümus,  &>  breo 
a/umni  éffecliper  temporum  curri 
cula  diuturm  crevirtius,  iam  in  il 
lo,  qiiam  extra  ipfnm  füccéfs'wis 
fr<dationúmhonoribus,  tándem 
confcendirnüs,  quamjúiim  immeri- 
t'h fummi  catbedram  Taftoratus, 
Licetautem  exigente  Apoftolki  ma 
gifteri jaira,  cujusliíet  ordtnis  a 
probati  crementumfelix,  &  flori- 
dumplénis  ajfeclibus  in  eo^elémur, 
a  quo  c¿elicx,  ac  terrena  falutis per 
fetlio  diriVatur:eundé/n  tatnén  Cif 
teraenfem  Ordinem  a  cié  interna  de 
Votioms,  &  charitaiis  afpicimus; 
<r  ea,  qünt  \pfius  falutem,  iS'frof- 
feúutém  vefpicianti  quatenus  ¿e- 
ierni  Patris  benefhúi'.s gratifica- 
ri  credimus,farvorabiÍiter  promoVe 
mus.  Sane  recen/entes  memoriter, 
quodab  olim  dum  eramv.s  intra  Or 
dinempr&libatum  certa  Nos  expe 
rientia  inftruebat,quod fuper  quam 
plwimis articuhs  inferms  explica* 
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tis,  Ordo  tpfe  Apoftolica  previ  fio. 
nis  remedijs  indigebat:  Nos  halle 
hnsy  <y  moderno  tempore  fuper  eis, 
non  nullis  aliis  'a  dileSlis  fiíus 
Guijhermo  Cifttraenft,  $p  loanné 
deFirtmtate,joanne  de  ClnraVaüe, 
Zy~  %e\nddode  Mornnmdo  rñonaf 
teriorum  di¿k  Or  dirás  Cabil:  <s* 
Lingo:di<eceJis  AbbatibuSydeligen- 
ticollMioné  prababitd  fuper  bis 
ómnibus plenixrie  mfermati;  dignü 
duximusypro  Vigenti  mcefsitate, 
ac  eVxdenti  \idiUte  Ordmis  memo 
rathfuadenvbus  etiam  düfsjuftis 
&rat.onabdtbus  caujis,  fatuta, 
&  ord'matmnes,proi4 feries  fuh- 
fcrif  ta  defcr'úít,  auñontate Apofto 
Ika  tdere;  qua  Vvlumus,  <&a  decer- 
nimus folidam  habere  robor'ú firmi 
tatemyea  que  deberé perpetuis  futu 
ris  temporibusfirmiter  obferVari.  V\ 
delicet-,  i?c  Datum  apud  Tontera. 
Sargia  JVemonenfs  diace/is  IV. 
Iduslulutpoiit iflcatusnoftri  anno  1 
Em  iumma  quer  dizer:  que  aía 
grada  Ordem  de  Cifter  reíplán- 
dece  na  ígreja  Militante  como 
outraeftrellada  manham  en 
tfe  as  hevoas  por  meyó  de 
obras  íantas,  &exemplos  devir 
tüds:  &  que  ftm  faltar  ao  cuida 
dozo  ofncio  de  Martha,  ib  oc- 
cupaemakifsima  coflcempla- 
<fío  com  María:  que  infiftihdo 
noeftudodas  íagradas  letras,  & 
no  minifterio  do  culto  divino,  já 
dilatada  de  mar  a  mar,  mereceq 
que  a  SatalgrejaRorrianaMay, 
&  meftra  de  todas  as  Igrejas  dtf 
D  4  Muod«s 
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Mundo  a  ermobreceffe  comgran 
diozos  favores,  ck  privileg;os:q 
da  merma  fagrada  Ordem  Cif- 
tercicníe  elle  Papa  Benedicto 
vertió  o  Sagrado  Habito,  &  per 
íeverando  na  ditaOrdem  defie 
a  ííia  primeira  idade  occupou  a- 
hi  algumas  Prelazias,  ate  que 
vltimamente  íbbio  aííiprema 
Cadeirade  SummoPaftor.Que 
íiipofto,  pedindo-o  aíiim  o  íeu 
oíficio  Apoftolico,  elle  dezeje 
em  o  Senhor  atodas  as  religio 
ens  felices  acrefcentamentos,co 
tudo  como  bom  filho  da  dita 
Ordem  de  Cifter  maisem  par- 
ticular, &  com  mayor  afFeélo  fe 
dezeja  applicar  a  todas  Raquel  - 
las  couzas,  que  íe  encaminharé 
para  mayor  profperidade  da 
meíma:  que  elle  trazendo  á  me- 
moria muitas  couzasque  vira,& 
óbíervara  em  quanto  viveo  na 
Ordem,  que  neceífitavaó  de  op 
portuno  remedio,  havendo  pri- 
meiro  para  iífo  oparecer  do  ;D. 
Abbade  de  Cifter,  Scdosoütros 
prime  iros  quatro  ordeñava  as 
leguintesleys,  6c  eftatutos,  as 
quaesqueria  que  na  ditaOrdem 
fe  goardaíTem  inviolavelmente 
para  lempre,  a  íaber.  ^"Queem 
todos  os  Mofteyros  naja  hum 
felloproprio,  Scefpeciaída  ca- 
za.^" Que  os  novos  Abbades,an 
tes  de  fe  lhesdar  poíTe,facáo  hü 
juramento  aos Santos  Evange- 
Ihos  em  publica  forma  ñas  mí- 
os dos  Abbades  Padres,  pelo 
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qual  ¡eobriguem  aque  náoven-* 
deráo,  nem  alheararn,  nem  em 
prazaraó  a  fazenda  dos  Moftey 
ros  por  qualquer  modoqueíeja, 
ialvo  precedendolicenca  doCa 
pirulo  gera!,  8c  iendo  comourof 
ga  da  mayor  parte  da  Commu- 
nidade  por  elcriptura  afiinada 
por  todos;  Scíendo  alheacáo  de 
Villa,ou  lugar,  ou  fazenda  no- 
tavel,  que  nem  omeímo  Capi- 
tulo poífa  dar  a  licenca  lem  pri- 
meito  íer  confortado  oRomano 
Pontífice,  &  elle  dar  primeiro  a 
fuá  authoridade,  &  licenca:  de 
ou.tr  a  forte  os  Abbades  que  alie 
narem,  Se  os  officiaes  que  viere 
niífo,  que  fejáo  privados  de  feus 
cargos  pelos  Abbades  Padres,& 
a  venda,  ou  a  lienaoáo  \pfo  jure 
fejanenhuma.^"Queos  Abbades 
de  baixo  da  mefmapena  naopre 
zumao  converter  em  outros  u- 
zos  eífe  dinheiro  das  taesvcdas, 
ou  alheacoens  licitas*  ou  outro 
qualquer  dinheiro,  que  le  pou- 
par;  íalvo  para  acquirir  outra  fa 
zenda  de  novo.  ^  Que  odinhei 
ro  da  caza  nao  efteja  em  máo 
do  Abbade,  nem  de  outro  algu 
official,  mas  em  hum  lugar  cer- 
to,  &c  íeguro,  debaixo  de  tres 
chaves  diverías;  huma  das 
quais  tenha  o  Abbade,  outra  o 
Bolceyro,  &aou:ra  hum  Mon 
ge  da  Communidade-  ^  Que  os 
Abbades  nao  poffáo  tomai  din- 
heiro a  juro  íemoutorga  da  C5 
munidade,  &  por  efcnpru¡  a  pu 
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publica,  f  Qtr.eftando  oAb-    trovczesnoanno  aos  Abbades, 


bade  auzeme,  &  longe  do  Mof- 
teyro,  Sc'h  fe  lhe  for  neceffario 
dinheiro  para  leu  mantimento, 
Se  da  ííia  familia>  o  poder  a  to- 
mar a  juro  a  té  cem  livras  Turo 
nenies  piquerías  nao  mais;  mas 
era  le  recolhendo  a  ca  za  q  leja  o 
bridado  a  dar  conta  do  feito,  & 
dos  mocivoSjá  Communidade, 
penadenaóofazendoalsim,  fi 
car  íuípenfo  ab  mgreffu  Eccleji* 
ipfofaSlo.  ^ Que  todas  as  cotizas, 
que  le  ouverem  de  fazer  noMoí 
teyro,  das  quais  ao  diante  feria 
neceíTaria  noticia,  íefa^ampor 
eícrjprura  publica  firmada  dos 
douslellos,  doAbbade,  &c  da 
caza.  ^  Que  no  lello  dos  Abba 
des  le  ponha  o  nome  de  cada  hü 
para  em  todo  tempo  confiar 
quem  foi  o  Author  da  obra,pelo 
¿"ello.  C  Que  todos  os  officiaes 
decada  humadascazas,comoCe 
lareyro,  &  Bolceyro,  antes  de 
entrarem  alervir,  tomem  jura- 
mento da  maó  dos  Abba  des  em 
prezenca  do  Convento,  paraq; 
bem  &  fielmente  ílrvaó  leus  car 
gos.  ^  Que  em  todas  as  cazas 
os  Abbades  de  coníelho  dos  an- 
cióes  deputem  dous  Monges  pa 
ra  Bolceyros,  os  quais  recebam 
todo  dinheiroque  yier  a  caza,& 
da  fuá  m»ó  .o  recebam  osourros 
officiaes,  para  o  deftribuirem  fe 
gundo  o  mandado  do  Abbade 
nos  galios  neceífarios;  &  que  el- 
t?s  Bolceyros  dem  contas  qua- 


que  també  deraó  contas  huma 
veznoannoaosmefmos  Bolcey 
ros,  &ancióes  de  toda  a  íua  re- 
ceyra,  &  defpeza.  ^  Que  íiice- 
dendo,  quandoos  Abbades  an- 
dam  por  fora,receberem  algum 
dinheiro  da  Ordem,  em  fe  reco- 
lhendo a  caza  o  entreguem  aos 
Bolceyros  dentro  de  dous  me- 
zes,  dando  juntamente  contale 
alguma  couza  gaftaramdelle; 
&  nao  o  fazendo  a  film  que  eo 
¿/ybfiquem  íiilpeníos  ab  mgrejfu 
¿cclejictité  latisfazerem.  ^Que 
os  Vizitadores  íenam  detenhao 
nos  Mofteyros  antes  de  principi 
arem  a  vizita  mais  de  hum  dia, 
&c  na  vizita  que  nao  gaftem  ma 
is  de  tresdias  fem  evidente  necef 
íidade,  alias,  fe  forem  Abbades 
Padres,  que  pelo  mefmo  feito 
fiquem  privados  da  lúa  Cadey- 
ra  no  Coro  oannofeguinte,  S£ 
fendoalgumMonge  leu  Com- 
milfario,  que  fique  privado  p«=* 
lo  meímo  anno  de  vox  paísiva, 
&  que  je/ue  apaó,  &  agoa  os  íe- 
is  mezes  íeguimes.  ^  Que  ñas  vi 
zitas  nao  prezumaoos  Abbades 
Padres,  nem  feusCómiflarios  re 
ceber  dos  Monges,  &  Abbades 
do  MoReyro  que  vizitaó,  nem 
per  fi,  nem  por  outremjdadivas 
algumas,  nem  ames,  nem  depo 
is  das  vizitas.  ^  Que  eífes  Vizita 
dores  nao  poffaó  levar  configo, 
nem  chamar  a  fy  outros  Abba- 
des, lalvo  para  confelho,ouaju 

4a, 
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da,  nos  cazos  em  que  íeja'  necef. 
fario  depor  algum  Prelado,ou  a- 
Vendo  derezolver  algü  negocio 
paraque  o  Vizitador  nao  bafte 
per  íy:  ou  íendo  neceífario  para 
interpetre,  quando  o  Vizitador, 
&  o  Mofteyro  vizicado  forem 
de  dsrfe  rentes  na^oens,  f  Que 
os  Vizitadores  nao  prezumam 
tevelar  os  nomes  das  teftemun- 
has,  ou  delatores,  fora  dos  ca- 
zos emque  o  permite  o  Direito; 
Se  os  que  forem  contra  cite  fe- 
gredo,que  íejao  gravemente  caf 
tigadox  a  arbittio  do  Capitulo 
gera!.  ^Que  fuccedendo  paflar 
por  algum  Mofteyro  da  Ordem 
os  Abbades,  &  Monges  quando 
vam,  ou  vem  do  Capitulo,  que 
a  hi  fenao  poffaó  deter  mais  de 
hum  dia,  falvo  por  necelsidade 
de  doen^a;  <Sc  que  fendo  neceífa 
rio  para  algum  negocio  mais  te 
po,  que  coma  cada  hum  á  cufta 
do  proprio  Mofteyro.  ^Que  to- 
dos os  Abbades  da  Ordem  acu- 
daóaoCapitulogeralde  Cifter 
nao  tendo  impedimento  Canó- 
nico, que  os  divirta,  ou  juila  li- 
-cenca  do  Superior  legitimo ;  6c 
os  que  fem  cauza  faltarem,  que 
paguem  em  dobro  para  as  de£ 
pezas  do  mefmo,  Capitulo  oque 
onverao  de  gaftar  na  jornada; 
paraaqual  condenacaó  políao 
fer  obrigados  por  ceníiiras  ecele 
íiafticas.  ^  Que  as  licen^as,  ou 
cauzas  para  nao  irem  a  Capitu- 
lo que  tiverem  os  Abbades,  que 
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as  manifeftem  á  fuá  Comrnuni- 
dade,  &  depois  as  fa§  aó  prezen 
tes  ao  Dom  Abbade  de  Cifter, 
para  ver,&  examinar  fe  faólegi 
timas,  f  Qne  o  Dom  Abbade 
de  Cifter,  &  os  quatro  Patriar- 
chaes  poiTao  obrigar  aos  outros 
Abbades  apagarem  as  contribuí 
(¿oens  da  Ordem.  ^  Que  nao  íe 
jao  recebidos na  Rel¡gia5  para 
Monges,  nem  para  cóveríbs,  íe 
nao  peííoas  que  o  merecao,  & 
que  a  efles  taesreceba  cadahum 
Abbade  os  feus  no  íeu  Moftey-i 
rodé  conlelho  dos  ancióes. 
^  Que  nem  os  Abbades,  nemos 
Monges  vzem  de  outi  as  cores 
no  veftir,  lenaó  preco&branco; 
&  os  Abbades  que  nao  fe  íirvaó 
comalfaias  de  prata,  nem  com 
outras  fuperfluasj  &;  os  que  con 
trafizerem,  que  íejao  caftigados 
ñas  vizitas  com  hum  ta\\ rigor,q 
ponha  medo  aos  mais.  ^  Que 
os  Abbades  andando  de  jorna- 
da nao  prezumáo  trazerconfigo 
mais  de  hum  Clérigo  feuCapel 
lam,  ou  hum  paje  a  cávalo;  ex- 
cetuando  o  Dom  Abbade  de 
Cifter,  &  os  quatro  Patriarcha- 
es,  que  poderiaó  trazer  mayor 
comitiva.  ^  Que  os  Abbades 
fora  do  Mofteyro, &os  Monges 
em  toda  parte  nam  poflam  co- 
mer carne¿  &  que  íe  alguns  tivef 
fem  licen^a  em  contrario  da  Sé 
Apoftolica,  que  as  ha  a  todas; 
por  revogadas.  ^  Que  os  M5- 
gCS,ouconverfos,que  fem  ne- 
cefsidade 
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neceísidade  carnerero  carne  por-  cmun  Camera  fiía  melw,  <l?pfe- 

c  ida  kuma  vezj  qu i  jejuem  tres  mus  exhiben.  fQ^e  os  Abbade  s, 

ciiasapaó,,  &agoa,  com  dilcipli  ou  outras- peíTóás  notaveis  da. 

na  cm  Capítulo  os  meimostres  Ordem,  paíTando  de  caminho 

<.i¡,  5.  mas  os  Abbades  que  tam-  pelos'Mofteiros,que  a  hipoílao 

be  ta  a  comerem,  que  fejaó  obri  comer  car  ne  ñas  Cameras  dos 

gados  a  fo  os  jejuns:  &  os  Mon-  Abbades  da  caza.  ^  Que  todos 

ges,  qu :  forem  achados  muytas  os  Monges  durmam  no  Dormi- 

vez.es  transgrefiores  deíla  ley  torio.íaLvo  aqueles  aquem, por 

km  ie emmendarem  depois  de  razaó  de  feus  officios,  tor  preci- 

rauitas  vexcs  advertidos,  que  fe  zodormir  em  oucra  parte.  ^ 

jara,  pelo  mef no  cazo,  por  tem  Que  todos  os  Mcjrtges  íejao  pro 

podedous  annps,  inhabeis  pa-  vidosdetudp  o  neceífeuio  emí 

ra  quaisquir  officios  daOrdem;.  comum,  &  que  fenaó  affine  a  al 

&.  Jufpeníbs  delles  pelo  [mefmo  gum  Monge  das  rendas  do  Mof 

tempp  fe  actualmente  ostiveí-  teyro  congrua  certa,  nerh  pen- 

ie*n:  Se  os  Mpnges  enfermos,  a  <¿aó  particular  para  íeufuilento. 

quem  íe. permitir,  a  nap  poí-  ^  Que  entre  os  Abbades,  &co-  " 

fáo  comer  ñas  fuas  celias,  nem  munidade  íe  nao  fa,ca  divizaó 

toj  adoRjefeitoriodaenfermaria;  ñas  rendas  da  Abbádia,  más  q 

poremos  Abbades  que  volunta  as  mefmas  todas  íegaftem  era 

vkr.cn  e  renunciaííem  os  leus  comum»  aísim.ria.parte  que  to- 

oífiacs,  eíies  ainda  que  nao  íe-  car  aos.Abbades,comó  apCóvó 

jaó>  enfermos,  que  poííam  livre  ro;  8c  que  fe  Jal  grimas  diVizoens 

r»é:e  cómela  f  Que  feja  licito  a  haja  Feitas,elle  asrevoga,  Scx  nut 

os  Abbades  chamar  á  iüameza,  la.  <¡  Que  os  Abbades,  que  peí 

^camera  ora  a  eHreSj,  ora  aquel  lotempo  adiante  intenta'rem  íc 

les  Mongas;  &  ahi  hofpedalos  melhante  divizaó' de  rendas,  q 

cora  mais,  &  miíhpres  iguarias  fejao  privados  da.  Abbadia;  &  o 

dasordinarias:  ibj  numero  2 1.  Monge-,  que  ais im  meímo  a  pro 

yibbatíbus  Vero  bemmeritis^  qti'i  curar,  que  feja  encarceradp.pa- 

c&fierwty  Ve!  cedenttn  pojleripn  rafempre.  <f  QueoApbade  ac 

ffibriUm-aVoltintate locus^isr efus  tual,  de  confelho  dos  anciaósda 

caffiiM  per  Abbatem propriwn  caza,  aísirie  aspitancas.  conveni 

co&ednnpM;{y'  qwt&et  AbbasM  efitíS  aps  Abbades  que  renuncia 

Nota  ^ ^  ex  i>!  '!^:'pitiApofit  m  rem.  ^ Que  a  nenhum  Monge, 
twdiPn altcjuos fratrum,?Mpc Jw, [  nemCOnverfo  feja  permitido 

O- mac  tilos, prcut necefsitas  pof-  ter  ca  valgadura  particular,  ex- 

ttilavertt,  advocare;  ipfos  epe  fe-  cepto  aos  Celareyros,&  procu- 

•  radores 
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radores  huma-,  &  ao  celareyro 
de  Cifler,  &  das  quatrocazasPa 
triarchaes  duas.  ^  Que  os  Mon 
ges,nemconveríbs  nao  poífaó 
ter  peculio,  nem juros,  ou  pen- 
coens,  nem  dar  acriar  gados,ne 
comprar  fazendas  de  leu  nome, 
oualheo;nemos  Abbades  dar 
licencia  para  iílo.  ^  Que  em  ro- 
dos os  Mofteyros  nao  haja  mais 
nem  menos  numero  de  Monges 
da  quelles  a  que  puderern  abran 
ger  as  rendas  da  caza;&q  aeíles 
provejaó  osAbbadesdetudoone 
ceíTario  para  leu  mantimento,&: 
vertido.^  Que  em  roda  aReligi- 
amhija  e(ludos)  ou  Collegios 
gefaes,  afiber;  rías  Vniverfida- 
desde  Pariz,de  Oxonia,deTho 
loza;  em  Monte  peiTulano,  em 
Salamanca,  emBolonha;  &  na 
Cidade  de  Mees  para  os  Mon- 
ges Álemaés  da  filiacam  deMo 
rimundo;  &  para  os  Collegios 
de  Tholoza,  &  de  Montepellu- 
lano  iriaó  os  Monges  das  pro- 
vincias feguintes:  Viem\m¡e-,  E- 

ííerife,  Narhonenfe,  fBiturienfe, 
A uxhmenfe-,  Tarraconenfe/Bur 
degalenfe-,  &  dé  Tboío^i;  &  pa- , 
ra  o  Collegio  de  S  alamanca  os 
Monges  de  toda  Hefpanha,  tira 
do  os  do  reyno  de  Navarra,  por 
que  enes  ináo  eftudar  ao  Colíe 
gio  de  Tholoza:  para  o  Colle- 
gio de  Mets  os  Monges  de  Ale- 
ma nha,tirando  os  que  erara  da 
filha^áo  de  Clarayalj  por  que 
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nao  feria©  mandados  para  Mets 
contra  fuá  vontade:  os  Monges 
de  Italia  para  o  Collegio  de  Bo- 
lonha  j  &  para  o  de  Oxonia  os 
Monges  Inglezes,  Elcocezes,  & 
Hibes  n:os;  mas  para  o  Collegio 
de  París ,  como  para  cen:i  o  de 
todaReligiáo.  que  podenáo  vic 
os  Monges  que  quizeíTerr),  &  o 
merecerte  detodas  asna$oens:q 
os  Monges,que  ouVelTem  de  vit 
para  Paríz,   aviáo  de  eftar  a 
hy  fem  falta  no  primeiro  día  de 
Outubro;  &  os  dos  outros  Col- 
legios em  dia  de  S.  Lucas,  que 
he  a  1 8.  do  meímo  mez:  Que  o 
numero  dosMonges,que  aviao 
de  fer  mandados  para  os  Collc 
gios,  le  regularía  namaneira  le 
guinte;  dos  Mofteyros,que  tivef 
lemquarenta  Monges,  &  dahi 
parafima,  hiriáodous;  &  das 
outras  cazas,  que  tivelfem  me- 
nos de  quarenta  moradores,híí 
Monge  nao  mais:  para  os  quais 
eftudantes  contribuiriáoos  Mof 
tcyros,dondefolTem  mandados, 
com  a  por  cao,  para  leu  manti- 
mento,  &  vellido,  &  autos,  de 
clarada  na  Bulla:  vltimamen  te, 
que  a  meíma  Bulla  le  lea  em  to 
dos  os  Capítulos  geraes,  Se  em 
todos  os  Mofteyros  da  Ordem 
huma  vez  no  anno  fempre,  pa- 
raque  por  efquecimento,  ou  ig- 
norancia nao  dcixe  de  le  obfer- 
var,  &goardar.  Dada  aos  u  de 
Iulho  de  1334. 

Publicouíe,  &  foirecebida 

efta 
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eítaBullaemtodaOrdemCif-    lemdeoutras multas  leys,qíe 


tercíenle  com  a  de  vida  venera- 
caó;  &  ficou  fendo  como  baze 
fundamental  do  governo  mo- 
naílico  de  Cifter  em  todos  os 
noífos  mofteyros :  por  cita  re- 
zaó  deraó  da  melma  Bulla  tras- 
lados era  publica  forma  pera 
todos  os  rey  nos  daChriftanda- 
de ;  &  o  traslado  q  veyo  para  os 
Mofteyrcs  de  Portugal  ainda 
hoje  fe  conlerva  no  Real  Archi- 
vo de  Alcobaca,  &  íc  governa- 
Taó  por  elle  os  nofTos  Monges 
Portuguezes  iempreimas  anees 
ainda  hoje  temfor^aentr^  nós} 
porcj  nos  primeyros  Capítulos 
de  Alcobaca  fe  mandouq  ago- 
ardaíTem  ao  pe  da  letra;  &  fe  e¿ 
xa  necéíTano  defte  tepo  em  di- 
ante reformar,ou  innovar  algu- 
rnas  leys  nosCapitulos,qíeforao 
feguindo  íempre  foy  referindo- 
it:  comodevido  refpeito  a  efta 
Bulla  do  PapaBenediclo  iz:da 
mefrna  forte  os  Pontífices  fe- 
guintes  nos  privilegios,  que  nos 
concediaó)  fémpre  punhaó  di- 
ante a  obíeruancia  da  melma 
Bulla;  em  tanto q  ateos  dous 
Infantes  Abbades  de  Alcobaca 
D.  Afonfo ,  &  D.  Henrique , 
quando  vizitauaó  a  Cafa,  [  o  q 
fizerao  muy  tas  vezes  afftm  por 
lúa  propria  peíToa,corao  por  le- 
us CommiiTarios)  &  ao  depois 
nos  primeyros  Capitulos  gera- 
es  íempre  mandaraó  q  fe  go- 
ardaíTe  efta  Bulla,  &c  q  ie  lene 
muitas  vezes  ao  Convento;  á 


vejao  no  noflo  Nomafticon 
pelas  quais  fe  govcrnou  &  aín- 
da hoje  fe  governa  a  Agrada 
Ordemde  Cifter  nos  Moftey- 
ros, &  Provincias  da  Chriftan- 
dade,a  onde  aínda  fe  coníerva  o 
primitivo  governo  das  filha- 
cóens* 

Os  noíTos  Monges,  &Mo£ 
teyros  de  Portugal  Je  governa- 
raó  por  efte  meímoDireytodas 
filhacoés,&  Carta  de  Chanda- 
de  a  té  o  anno  de  1 570.  &  fegu- 
do  o  dito  governo  hiaó  defte 
Reyno  os  Abbades  aos  Capitu- 
los geraes  de  Cifter;  pagavaó  as 
contribuicoés  q  fe  impunham 
nosCapitulos,&  elegiaó  os  M6- 
ges  os  leus  Abbades:  viz  tavam 
os  Abbades  Padres  as  caías  da 
íua  linha,&  acey;ava  cada  hum 
dosAbbades  os  nouicos,&:  M6- 
ges,qavia  de  ter;  &nos  caías 
emqera licito  appellar,fe  fazí- 
a  íeguindo  fépre  a  íerie  da  filha 
c.aó  defte  Reyno  para  Franca:& 
quanco  aos  eítudos  nao  íey  q  os 
noífosMongesPortuguezes  fof*- 
íem  eftudar a  Ñauaría, nema 
Salamanca,mas  hiam  a  París  os 
q  fe  aviaó  de  graduar;  porq  an- 
tes de  termos  Collegio  na  Vnk 
uerfidade  de  Coimbra,acho  al- 
guns  Monges  de  Abobaba 
graduados  na  Pariíieníe*  £ 
quanto  aos  Doiis  Abbaoes 
de  Alcobaca  andando  ó 
tempo    ,      afua  propria 

E  gran-; 
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grandeza  foi  introduzindo  nel- 
les  algumas  prerogativas  par- 
ticulares contra  o  eftatuido  ñas 
leys  de  Cifter;  porque  devendo 
clles  fer  cómo  os  mais  Abbades,, 
&  fétido  com  efféito  eley tos  pe- 
los monges  da  Caía  atéotem- 
po  del  Rey  Dom  Fernando,  & 
confirmados  pelo  íeu  Dom  Ab- 
bade Padre  de  Claraual,  o  Pa- 
pa VrbanoV.  &  dahi  para  dian- 
te os  outros  Pontífices  íeus  füc- 
ceíTores  rezervarao  pera  íy  o 
prouii-nento  da  RealAbbadia ; 
mas  íempre  a  proueraó  em  mó- 
gesdaCaía  ate  a  laftimoza,  & 
infaufta  irttruzam  do  Cardeal 
Domlorge  da  Cofta,  que  foi 
noannode  1475.  por  renunci- 
a  que  fez  rteíle  o  vltimo  Abbade 
perpetuo  Dom  Frey  Nicolao 
Vieyra;naqual  renuncia  o  que 
ouve  mais  notavel  foi,  q  íendo 
a  Real  Abbadia  de  Alcoba  ea. 
fundada,  &  dotada  pelos  Sere- 
ní fsi.noíTos  Rey  s  ;elReyD.  Fer- 
nando (  que  foi  oprimeiro)  & 
os  outros  Reys  depois  delle  có- 
íentiraó  em  qos  Pontífices  pro- 
veíTem  os  Ábbades  de  motu 
proprio,  podendo  antes  íiiften- 
tar,  que  huma  vezqíe  altera- 
vaó  as  leys  da  Ordem,aviaó  de 
ieros  Abbades  por  nomeacaó 
fui,  com  o  de  Abbadia  de  íeu 
Pádroado,  &  nao  de  motu  pro- 
prio como  de  beneficio  da  Cau 
mera  Apoftolicá:  &no  particu- 
lar das  vizitas  vieraó  de  Franca 
vizitar  a¿  efte  Reyno  os  nofibs 
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Padres  Francezes  ateo  temprj 
del  Rey  Dom  Ioaó  I.  nao  maisj 
&janaquelíe  tempoo  vltimo 
Vizitador  q  nos  mandaraó,  que 
foy  hum  Fr.  Pedro  de  Berdone 
veyoíubordinadoaoDom  Ab- 
bade de  Alcobaca  D.Fr.  íoao  de 
Ornellas,  cóm  outras  müytas 
excepcoensqirá  dizédoa  Hil- 
toria.Os  Moíleyros  da  linha  de 
Alcobaca  eraó  eíles:  S.  María 
de  Bouro,  de  Cei^a,  de  Macey- 
rada6,da  Eftrela,  dos  Támara-' 
es,  S.  Paulo  de  Almazina,  &  S.' 
Bentode  Enxobregas;  poreni 
Os  Abbades  deftasCafasnaoe- 
raó  por  ejeycao  dos  monges  co- 
ventuáes,  mas  nomeavaos  o  D-' 
Abbade  deAlcobaca  a  feu  arbi-' 
trio,  por  rezoes  particulares  ¿| 
direi  a  íeu  tempo;&vinhao  a  fec 
aquellas  Abbadias  como  bene-« 
ficios  curados  da  aprezentacaó» 
de  Alcobaca,  &  os  collaüaoD* 
Abbade  de  Alcobaca  por  im- 
pózic^aó  deBarrete,íem  embar- 
go de  íerem  Abbades  Monges; 
por  q  nos  Abbades  antigos  an- 
tes c]  aSé  Apoftolicá  cóncedeíle 
a  communicacaó  geral  de  pri- 
vilegios q  hoje  tetóos  osAbba- 
des  Benedictinos  todos  uzauaé» 
de  Bago;  mas  nem  rodos  de  Mi- 
tra; &  neftes  q  na6  tinhaó  o  uzo> 
de  Mitra,  quanáo  os  benziaó  & 
c5firmauaó,em  lugar  da  Mitra 
lhepuñhaó  Barrete;  no demais 
goardauaó  todas  as  leys  de  Cií- 
ter,  &  vizitaua  o  D.  Abbade- 
de  Alcobaca  as   Cafas  da 


íua  linhade  hum,&  outroíexo, 
&  daua  appeilacaó  pera  o  D. 
Abbadede  Claraval  nos  cazos 
em  que  era  licita:  vinhaSa  Al- 
coba ca  os  Abbades  da  íuafi- 
lhacaó  todos  os  annos  afazer  á 
vizita  reverencial,  que  diíTemos 
alsima,em  dia  certo,  &  deputa- 
do  ,  q  era  aos  onze  de  Agoíro, 
dia  daCoroa  do  Senhor;  o  q  tu- 
do  confia  das  Cartas  de  apreze- 
tacaó  que  felhes  paila  vao,  &  le 
pode  ver  na  feguinte  do  Ab- 
bade D.  Fr.  Eftevaó  de  Agui- 
ar  em  occaziam  que  proueo  de 
Abbade  aofeu  Moíleyro  de  S. 
Paulo;  diz  afsim: 
r  Dom  Eftevam  de  Aguiar, 
por  providencia  de  N.  S.  Ie- 
fu  Chrifto  Abbade  do  Moftey- 
ro  de  S-  Maria  de  Alcobaca  da- 
Ordem  deCifter,  do  confelho 
del  Rey,  Se  feu  YLfmoler  mor,  & 
Abbade  Padre  do  Moíleyro  de 
S.  Paulo  da  dita  Ordé.  em  o  Bil- 
pado  de  Coimbra  afituado  fem 
outro  meyo  algum  pertencente 
a  Nos,  &  fogeito :  a  quantos  ef- 
ta  Carta  virem,  faudeem  Ieííi 
Chrifto,  é[  de  todos  he  verda- 
deira  laude.  Fazemos  í'aber, 
Riendo  ora  vago  o  dito  Mo£ 
teyro  de  S-  Paulo,  por  renuncia- 
cao  que  em  no  isas  maós  de  lüa 
livre  vontade  dellefezFr.  Ro- 
drigo nofso  monge  profeflb  , 
puftrimeiro  Se  vltimo  Abbade, 
que  delle  foi  per  noíTa  prouizao 
por  o  ditoMofteyro  por  mingo- 
a  de  Paitar  nao  padecer  detri- 
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mentó,  &  dañino  grave  no  eípi- 
ritual.óc  temporal:  &  confiando 
Nosdabondadej  induftria,  vi- 
da,delcricaó)&labedona  de  Fr. 
Ioaó  noíTo  monge  proíeíTo:  ha- 
vendo  primeiramenÉe  diligente 
in  quiricaó  ,  Se  examina caó 
da  peííoa  delle,  achamos,  q  em 
honeítidade  de  coíl  ümesj  &  em 
merecimento  de  vida  he  aísaz 
dotado,  em  o  eípiritual  provi- 
do,  &em  o  céporal  muito  dilcre- 
to>&  íolicito,&  em  liberdade  le- 
gitimo 1  as  quaes  couzas  por 
Nosbé  efguardadas,auendo  eí- 
peranca  de  o  dito  Moíleyro  de 
S.  Paulo  íer  por  elle  bem  regi- 
do, &  acrecentado;  em  Cabido 
com  acordó  do  nolíoConuento, 
que  pera  iflb  quizemos  auer,  o 
enlegemos,  3c  aprezentamos; 
prouemos,  &c  por  empozicaó 
de  Barrete  em  íua  cabeca  o  có- 
firmamos  em  verdadeiroAbba- 
de,  &  Paftor  do  dito  Mofteyio 
de  S.  Paulo5do  qual  a  Nos  in  fo- 
lidum  pertence  a  eleyeam,  apre- 
zentacam,  Se  cófirmacam:  &íe- 
güdo  coftume  da  nolta  ordem 
'■l  e  Demn  laudamus  cantando  o 
entronizamoSj&inírallamos  co- 
metédolhe  cumpridaméte  a  cu- 
ra, &regimeto  do  dito  Moíley- 
ro é  o  efpiritual,  Se  téporal:  ao 
qual  demos  juraméto  aos  Satos 
Evágelhos  por  fuas  maos  corpa 
ral  méte  em  elles  tagidos:é  os 
quais  jurou  emeftaformaqíe  fe- 
gue:  ^  Eu  Fr.  Ioaó  Abbade 

Ei  do- 
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do  Moíreym  de  ó\  Paulo  da- 
Ordem  deCifter  filho,&íbgei- 
to  fem  our.ro  algú  meio  perten- 
cente  deíle  Mofteyro  de  Alco- 
ba (¡  i,  juro  a  eftes  laníos  Evan- 
gelios per  minhas  maós  corpo- 
ralmence  tangidos,  que  defta 
hora  em  diante  eu  ferei  fiel,  6c 
obediente  á  Santa  Maria  Dalco 
baca,&aS.  Bento,  &  a  S.  Ber- 
nardo,&a  vos  meu  íenhorDom 
Eftevaó  de  Aguiar  Abbadedo- 
ditoMofteyroDalcoba<;a,6c  Ab 
bade  Padre  do  dito  Mofteyro 
de  Sao  Paulo,  Se  atodos  volsos 
íuceífores  que  depois  de  vos  ca- 
nónicamente entra rem;  &  que 
nao  ferei  em  coníelho,coníenti- 
mentOiOU  feito  que  percais  a  vi- 
da, ou  msmbrosjoua  honra, 
ouquefejais  prezo  de  má  pri- 
zam:  &  fe  algum  contra  vos,  ou 
voíTo  eftado,  algum  mao  coníe- 
lho  combar ,  logo  por  mím, 
ou  meus  menfageiros ,  ou  letra 
voló  farei  a  faber:  &  afsim  mtf- 
mooconfelho,  &  íegredoque 
por  vos ,  ou  por  voflas  letras , 
ou  meníageiros  me  for  mani- 
feftado,  em  voflb  damno  á  nin- 
guem  o  delcobrirei;  &  q  leja  a- 
judador  a  vós,  Se  aos  íbbreditos 
voííos  fucefíbres,  a  reter,  &  de- 
fender contra  todohomem  adi- 
ta  vofta  Abbadia  Dalcobaca,  & 
todas  as  juriici¡<jaens,&  direytos 
reais,  &  todas  ontras  pofTeífo- 
ms,  6c  couzas ,  que  por  qual- 
quermodoao  dito  voíío  Moí- 
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tey  ro  pertencerem:  Seque  a  vos, 
&a  volfos  Vizitadores,&  men- 
íageiros emhindo,  &  vindo  be- 
nignamente, Secom  toda  hu- 
mildade  receberei  ?  6c  tratarei 
em  o  diro  Mofteyro  de  S-  Pau- 
lo, Se  aonde  quer  que  eu  leja : 
em  voífas  necefiidades  vos  aju- 
darei:&  quando  por  vos,  ou  por 
voífos  mandados  for  chamado, 
logovirei:  em  cada  hum  anno 
huma  vez  per  minha  pefloa, 
em  dia  da  Coroa  do  Senhor,c6-  ^^J. 
meu  Bagovireia  vós;  falvoíe 
dello  por  vos  for  efeuzado:  6c 
que  leja  bern  obediente ,  Se  hu- 
mildozo  a  toda  voífa  vizita- 
^am,  correicam,  &c  reforma- 
^am ,  que  em  todo  tempo  por 
vós ,  ou  voíTos  vizitadores  me 
fizeres,  ou  mandares  fazer:  ou- 
tro  íim  juro  que  os  bens,  poíTe- 
ífoens ,  6c  couzas,  que  ao  dito 
Mofteyro  de  S.  Paulo  pertence- 
rem nao  venderei,  nem  darei, 
nem  empenharei,  nem  de  nouo 
empheudarei,nem  ernprazarei, 
né  por  outroalgü  modo  alhea- 
rei  lé  volía  amhorjdade,Sc  cofé 
timéto,6c  dos  Abbades,  q  depp 
is  viere;  mas  os  ditos  bens,  pol- 
íefloe3,6c  couzas,q  doditoMof- 
teyro  de  S  .Paulo  íao  alheadas, 
có  todo  meup  oder,  &  vótade 
féoutromao  engaño  o  demáda- 
rei,  6c  tornarei  á  proprie'dadc 
doditoMofteyro  ¡  &  os  outros 
bes,  6c  couzas  deq  odito  Mof- 
teyro eftáépoíle,aproveitarei, 

repa- 
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reparares,  &  acrecentareis  fa- 
rei  rezidencia  peffoal  no  diro 
Moffieyro  íenao  for  elcuzado 
por  vos,  bu  pelos  ditos  voííos 
iucefíbres:aísirn  Déos  me  ajude, 
&  eftes  Tantos  Evangelhos.  Epo 
rem  peta  prezente  mandamos 
a  todos  os  Monges, &converfos, 
&  atodasoutras  pefioas  do  dito 
Moftey  ro  em  virtude  de  obedi- 
encia, 6c  fob  pena  de  excomun- 
haó,  que  daquiem  diante  najá- 
is, &  recebáis  em  voffo  Abbade, 
Se  lhe  obedezáis  cumpridamen- 
te  em  rudo,  6¿  lhe  deis  conta  có 
entrega  do  que  tendes  recebido 
das  rendar,  &  direytos  do  dito 
Mofteyo;  &  mandamos  aos  la- 
vradores,f&  cazeyros  do  dito 
Mofteyro,&a  outras  quaesquer 
peíToas,  que  íeus  bens  trazé  por 
ernprazamento,arrendamento, 
ouporoutroqualquer  titulo  q 
feja,  que  daqui  em  diante  lhe 
acudam comas  rendas,  foros, 
peii'-oens,  &  tributos,  que  di- 
reytamente  lhe  pertencem,  íem 
outroalgum  embargo,  qus  lhe 
lobre  iíTo  ponham.  Em  teílemu 
nho  das  quais  cotizas  lhe  man- 
damos daré ftanoíTa  carta  afii- 
nada  por  Nos,  &  íellada  de  nof- 
ío  íello  pendente.  Dada  em  o  di 
to  noíío  Mofteyro  de  Alcoba- 
9a  aos  x  4>de  Fevereiro,anno  do 
■Nafamento  de  NoíToSenhor 
IESV  CHRISTO  de  1440. 
Por  e  lte  modo  governavaó  os 
Dons  Abbades  de  Alcoba  ca  os 
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Mofteyros  da  fíiaLinha&fc  go- 
vernava  a  nofla  Ordem  de  Cil- 
ter  comum-mente*.  o  mais  hira 
dizendo  a  Hiftoria  em  íeu  lugar 
proprio. Tornado  aofio  da  nar-- 
rae  a  5. 

Logo  que  os  Monges  de  Al- 
coba <_  a  deraó  á  térra  o  venera- 
vel  Cadáver  do  Abbade  Dom 
Fr.  Ranulfo,  entenderaó  em  lhe 
dar  fuceílor;  &c  como  eraó  ho- 
mens  fantos  alheios  de  ambica, 
fácilmente  deraó  feus  votos  a- 
humMonge  íe^í  companheiro 
por  nome  Fr.  Bártholomeu,ain 
da  dos  primekos  que  vieraó  de 
Claraval,  mandados  por  noííb 
Padre  S.  Bernardo.Neftas  eley- 
coens,  ou  vinhaó  prezidif,  ou 
mandavaó  íeus  Cómiflarios  os 
Reverendifsimos  de  Claraval 
AbbadesPadres  de Alcabala;  8c 
os  Monges  conventuaes  tinhao 
tres  mezes  de  termo,  dentro  do 
qual  érao  obrigados  ávizar  a 
Fiarla.  Defte  Abbade  D.  Bar- 
tholomeu  avnica  accaó  que  en- 
contrei,  he,  que  logo  depois  dé 
eleytomandou  a  Roma  pedir 
confirrnac^aó  á  Santa  Se  Apoí^ 
tolica  do  feu  Mofteyro,  &  das 
térras  que  lhe  doara  em  vida  do 
primeri  o  Abbade  D,  Fr.  Ranuh* 
fo  o  Serenifsimo  Rey  D.  Afonlb 
Henriques;&  como  he  aprimei- 
ra  Bulla,  &gracia,q  deraó  osSü- 
mos  Pontifices  ao  Real  Mof- 
teyro  de  Alcobaca,  &  deila 
confia  fer  efte  o  íeaundo 
E  3  Abbade 


54  TitJlD.TrBatkolonreü 
do  Abbadeda  Cafa,  aponho    hac  propriis  dux'imus  exphnenda. 
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2qiiij  diz  aísim:  ^  AlexandcrE> 

lo L'fo"  fl[CDVm feyym f wcnwi Del  T>i- 
leÜts  filijs'BártholomeoAlbúti  mo- 
naftcrn  San cl<e  li/larnt  de  Alcaba- 
la-, ejus  quefratribus  tam  prajen- 
tibits-,qmmfnUms  regular em  vi- 
tamprofefsts  in  perpetuum-  ${eli- 
giofam  Vitam  eligentlbusApofloli- 
cumconvenit  adeffe pr<ejidium;ne 
cujuslibet  temer  ttatis  mcurfus  aut 
eos  aprofofto  reVocet,  aut  robur, 
quod  abjiti  fiera,  religiotiis  infnn- 
gat.Ea  propter-,  di/efli  in  IDomino 
filij,  Ve¡tris,ju^tis  que  poflulatio- 
nibus  elementer  annu¡mus&  pra- 
fatwn  niomfteñum  (Beata  Qei  ge- 
minas-,  femper  que  Vvrginis  Ada- 
via-,  w  qm  divino  eftis  manapati 
obfequio,  fub  ÍB.  Tetri,  &  noftra 
prcteclione-, fufcipimus-.isrprafen- 
i.sjcriptt  privilegio  commünimus. 
Inprimisfiqwdem  ftatuentes-,  vt 
Ordo  monaftkus-,  qui  fecundum 
De¡  t¡m~rem,&~B.'Benedic¡iregu- 
lamy  iin infiitutionemCifteraenfis 
Ordmis  in  eodem  momfterio  infti- 


Vocalulis.  Locumde  ¿Skobaga-,  m 
quo  ipfum  menafterium  fittm  eft-, 
domum^quam  in  aVitate  Vlixbon. 
babetis:  aliam  dctmtnt  extra  ean- 
dem  civitatem^&vineas  m  terri- 
torio eptfdem  civitaiis:  termino? 
etiam,  Zs  ea-qua  infra  ipfos  térmi- 
nos funt  i  quaAlpbonfus  'Portugal- 
Ua  (¡{ex,  una.  cum  Mahalda  Vxcre 
Juaraiionabiliter  monafterio  Vef- 
.  tro  ccntefstt;  fuut  eifdem  termims 
inferius  fcrtpiis  diViditur.<s- quid- 
quid  juris  ibidem  habebat,  Vobis 
mhdominus  cmfrmamus.  Inpri- 
mis  ficut  dividitur per  ipfamfocem 
de  Selir;  quomodo  Vadit  per  ipfam 
aquam  de  ipfo  jur  atorio\deinde  cid 
ipfam garg&Vítam  do  Olmos;  &  in~ 
de  adipfas  cimalias  deAljubarrota, 
de.nde  quomodopartit  cum  ipfoAn- 
datno;  <&■  ferit  in  ipfam  aquam  de 
Cos;  i¿r  trmfit  per  Adeluam  ad 
ipfam  matam  de  Tátayas,  Vadit 
ínter  ipfamPeteriieiratn,i¡rMobery 
&mariju>igitur.  JLiceat  quoque 
vobis  clericos,  Vel  laicos  de f aculo 


tutus  effe  dig/iofeitur;  perpetuis  fugientes  ¡iberos,  <&  abfolutos  in 
ibidem  temponhus  inViolabiltter  monafterioVtfiro  recipere;  &  eos 
obfervetur:  pratereci  quafeunque  JinecontradtSlione  aüqua  retiñere, 
poffefiones-,  quacunque  bma  ídem  Trobibemus  infuper  Vt  nttlli  fra- 
momfterium  tn  prafentiarumjuf-  trumVeftrorum-,  poftfaSlam  in  eo- 
te^canonicepnfsidcticiutinfuturu  dem  loco  profefsionem-,  aliqua  hv'u 
concefsione  Tontificum,  largiúone  tate-,fine  Abbai-s fui  licentia-,  fas 
\egumyVel^nncipum,  oblatione  fit de clauftro  difeedere:  difeeden- 
fdelium,fe:i  alijsjuft'u  modts praf  tem  vero  abfque  communmm  lite- 
tante  Domino  'poterit  adipifci,fir-  rarum  cautione-,  nullus  audeat  re- 
meter Vob¡s->  veftrisque  fuceffori-  tmere.  Sane  laborum  veftromm-j 
bus  ¿Ilibata  pernuneant.  in  quibus  quospropriis  manibus,a  ut  fumpti- 

bus 


Ablddes 

bus  coirtis-Jive  de  ntttrimentis  Vef 
trormn  ammalium,  a  Vobis  decimas 
nuilm  pr dfum.it  exigen.  Pací  eii- 
amy  ertranquilitativeftrte  pater- 
na folicitudme  providentes,  aublo- 
ritateJpoftoüca  prohibemus,Vt  in~ 
fra  claufuras  locorum-,  feugrangi- 
arum  veftrarttm  ?¡u'lusVÍo!entiam, 
jen  r.tpmamsVelfitrtum  comittcre, 
Vel  iombufwnemf acere,  feu  homi- 
nem  capcre,  Vel  interficcre  audeaí. 
Decermmus  ergo-,  ut  nulli  ommno 
homhmmliceat  pr<efatum  monaf 
terium  temeré  perturbare;aut  ejus 
fojfofsiones  auferre,vel  oblatas  re- 
tineret  minuere-,  aut  aliquibus  Ve- 
xationibus  fatigare: fed  omriia  in- 
tegra confrventur;  eorum,  pro 
quorum gubem.it  one,  ac  fetftenta 
tione  comefsa  funt  ufibus  omnimo- 
dis  profutura-, falúa fedis  Apoftolt- 
cct  auBoritate„  Si  qua  igiturinfu- 
turtttn  ecclefiafi'ca,  [¿culañs  ve 
perfcna  hanc  noftr^Qonftitutionis 
■paguiam  fciens  contra  eam  temeré 
tent  tVerit;  f  cundo,  tertio  -ve  com- 
mont i,JÍnon  Jatisfaílionecongrua 
em^ndaVerit;  poteftatis,  honoris 
qw  fui  dtgwtate  care.it:  rearnqm 
fe  divino  ¡udicio  exiftere  de  per  pe- 
trata  iniquitate  cognofcat;  &afa 
crat  fsimo  Corpore,  ac  Sanguine 
Dei-,  isr  Vom'mi  %edemptms  nof- 
tri  ]ESI/CH^JSTI aliena fiat; 
atque  in  extremo  examnedi¡triñde 
vltionifubjacett.  CunSiis  autcm 
eidem  loco  fuá  jura  ferVantibus  fit 
■paxVomim  noftrijESl/CH^JS 
ti>  qttatenWt     hicjruBum  bon^e 


Verpetuesl  jj 

atlionis  percipiant,  O-1  apud  diftrL 
tlumjudicem premia  ¿eterna  pacis 
inVeniat.  Amen-,  Amen,  Amen. 
Datum  Scnon.eper mannm]erv'u 
dni  Santtce  %onwut/íiccleJi¿tfub 
didconi-,  <y  Notar ii  6.  Ka!.  Apri- 
lis-,  Inditlione  1 1 .  Incarnationis 
Domiuicce anno  nój.  (ponüjica- 
tus  Vero  Alexanln  P'ap.e  III.  an- 
uo qiiinto.lúm  íumma  quer  diler: 
Que  o  Santo  Padre  Alexandre 
III.  torna  debaixo  da  luá  prote- 
gió, &  do  Aportólo  S-  Pedro  ao 
Real  Mofteyrode  Alcoba^a;  & 
manda  que  nelle  fegoarde  para 
íempre  aoblervancia  monaftica 
de  baixo  da  Regra  de  5.  Bento, 
&dasleys  de  Cifren  confirma 
as  fazendas ,  &  térras,  cj  o  Moí^ 
teyro  poííuhia  pela  Doaeao  do 
Santo  Rey  Dom  Aro  ib  Henri- 
ques,  &  quaesquer  outras  fazé- 
das^ue  pelo  tépo  adíate  vieffe 
a  ter  có  jufto  titulo,  aisim  por  ef 
molas  dos  fiéis,  como  por  doa-* 
^oens  de  Principes:  Que  leja  li- 
cito aos  Abbades  dar  o  habito, 
profeffar,  &  receber  na  íua  C6- 
munidade  a  íeculares,  &  a  ele-* 
rigosj  Se  que  os  feus  proferios  na 
deixem  o  Mofteyro  íemiieenca 
do  Prelado:  Que  das  terras,que 
cultivafsemos,  &  dos  noíTos  P'a- 
dos  ninguem  prezumifie  pedir- 
nos Dizimos:  S¿  defende  que 
ninguem  ponhafogo,  roube,  né 
faca  outra  qualquer  violencia 
ñas  fazendas,  «Scgranjas  da  Ca- 
ía com  graves  penas  aos  agreA 
E  4  lores : 
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íbres:&aos  devotos  do  Moítey- 
ro  da  apaz  de  Chrillo,  &  a  íua 
bencao  Apoftolica. 

Eira  Bulla  he  confirmada  pe 
la  mayor  parte  dosPontifices  fe- 
gu;nccs;&  fempre  ampliando  as 
gracas,  &  privilegios.  Da  mef- 
ma  Bulla  cófta  era  como  no  an- 
no  de  1 163.  o  Abbade  de  Aleo- 
baca  fe  chamavaBartholomeu, 
o  cjual  pela  cóputa^aó  dos  an- 
.  nos  vem  a  fer  efte,  &  o  íegundo 
que  ouve  na  Cafa:  &porque  nos 
noííos  Autores  fe  acham  nome- 


j&artbolomm. 

ados  os  ditos' Abbades  pór  diffe 
rente  ordem,  da  que  vou  feguin 
do,  ponhoaqui  a  ferie  >que  tirei 
das  eícripturas,&  Bullas  do  Car 
torio,  ñas  quaes  íe  númeaó  os 
Abbades  fuceísivamente  pela 
ordem  dos  annos;  &  poííb  affir- 
mar  que  efta  ferie  he  certa,pela. 
muyta  attenc^aó,  &  vigilancia 
comque  examinci  as  eferiptu- 
ras;  paraque  nefta  ferie  fe  aché 
todos  juntos:  &  a  rnefma  ferie 
feja  como  farol  da  viagem  que 
vou  fazendo. 


ABBADES  PERPETVOS    DE   ALCOBAC, Ají 

Jbbades        Annos  daeky^ao-    V cipas         ^eys  de 'Portugal. 


<•  D.Fr.Randol. 

2  D.  Fr.Bartholomeu 

3  D-Fr.Guilherme. 

4  D.  Fr.Martinho  I, 

5  D.  Fr.  Mendo 


1 148.  Eugenio.  3. 

11 63.  Alexandre  3. 

1164.  omefmo 
1167.  omefmo 
nji.  Celeftino.  3. 

3- 


ó.D.  Fr.  Fernádo  Mendes  \xo6:  Innocencio. 
7.D.  Fr.  Pedro Egas.       1 2 1 5.  omefmo 
S.D-Fr.  Pedro  Gonlalves  1233.  Gregorio. 
9  D.Fr.  Fernando.   II.    1247.  Innocencio 
ic.  D.Fr. Egas  Rodrigues  1251.  omefmo 

11.  S. Domingos. Martins  1252.  omefmo 

12.  D.Fr.Eftevá  Martins  1252. omefmo 
13D.  Fr.PedroNunes.  127Ó.  Innocencio 
14  D.Fr. Eftevaó  II      1283.  Martinho. 
ij-D.Fr.Martinholl.     1284.  omefmo 

16-  D.Fr.  Domingos  II.    1290.  Nicolao  4. 

17-  D-Fr.PedroNunes,  z.vez.  1297.  Bonifacio.  8 

18.  D.Fr.  Martinho.  III.   13 19.  Joaó.  22. 

19.  D.Fr.  Eftevaó  Pacs.  1327.  omefmo. 
io-D-Fr.  Joaó  Martins.  1333,  omefmo 

21. D.Fr. Vicente  Gerardes.  1349.  Clemente.  6. 


9. 
4. 


5- 

4- 


D.  Afonfo.I. 
omefmo 
omefmo  j 
omefmo 
D-  Sancho  I.' 
omefmo 
D.  Afonfo  IE 
D.Sancho  I£ 
D.AfÓfoIlI 
omefmo 
omefmo 
omefmo 
omefmo 
D.  Dinis.  ; 
omeímo 
omefmo 
omefmo 
omefmo 
D.  Afonfo.  IIII 
omefmo 
omefmo. 
22.  D.Fr. 


Abbades  Perpetuo í.  ^¿ 

az.D-Fr.Martinho.  IV-  .  1 369.  Urbano,  y.  D. Fernando 

2  3.D.Fí*JoaodeOrneilas.  1381  Vrbano<5,  omefmo, 

Z4.D.  Fr.  Ganfalo.  I.  j414.J0ao.z3.  Domjoaó.  I. 

z5-D.Fr.  Fernando  do  Quental.  14(4.  omeímo.  omeímo. 

26.  D.  Fr.  Eftevaó  de  Agujar  143 1-  Eugenio.  4.  omeírno 

27.  D.Fr.Gonfalo  de  Ferreira.  1 446.  omefmo.  D  .  Afóíb  V. 
2  8.D-Fr.Rodrigo.  Hjo.Pio,  2.  omeímo 
2í>.D.Fr.Nicolao  Vieyra.  1461.  omeímo.  omeímo 

Todos  eftes  Abbades  foram  Monges  profeffos  no  Real  Moírey- 
10 de  Alcpbaqajmenos  DomEftevam  de  Aguiar,que  foi  primerio 
monge  negro  de  nqíío  Padre  S.  Bento  ,  8c  aodepois  rponge 
branco  Ciftercienfe;  íendp  AbbadeD.  Nicolao  Vieyra  entraram 
os  Admjniftradores  íeculares ;  mas  com  todos  os  poderes,  &  au- 
thoridade  dos  Abbades  Monges,  afiim  no  temporal»  como  no  cC- 
piritual,  fobre  oMofteyro,  &Monges  delle-  &  foram  pela  ordem 
leguiqte: 

ADMINISTRADORES  SECULARES  DE 

A  L  C  O  B  A  C,  A 

Jd m'mifir  adores        Annos  do    Papas  (^eys 
prouimento 

1.  oCardeal  D.  Jorge  da  coila.  1475.  Sixto.  4  D.  Afonía  V. 
2- IzidorodePortalegre  i488.Innocencio. 8. Domjoaó  lí. 
t  Dom  3  oCardeal  D.Jorge.  2.vez  1496.  Alexandre.  ó.  Dom  Manoel. 
ge  de-  4.D.jprge  de  Mello  1505.  Julio.  2.  omeímo. 

[loaOÍi    Infante  D.  Afbaíó  109.  Leaó.X.  omefmo 

]  fot  mo  >       r  »  1 

ijejjo.  6.  Infante  D.  Henrique         154a.  Paulo  3.  D.  Joa.6.  III. 

Por  mortp  defte  Infanfe  Dom  Henrique  íe  dividió  emduas  a  Re- 
al Abbadia  de  Alcobaea,  &entraram  nella  juntamente,  &  no  mef- 
mo  tempo  dous  Abbades,  humMonge  trienal  com  toda  jurisdi- 
£aó  das  portas  do  Mofteyro  pera  dentro,  &  outroíecular  chama- 
do Comendatario,  com  ib  ajuriícücao  Real,  &a  mayor  parte  das 
rendas  da  Cafa:  o  primeiro  Abbade  triennal  foi  o  Doutor  frey 
Lourenco  do  Spirito  Santo;  os  chamados  Commendatarios  fnrao 
ges,  pella  ordem  íeguince. 


5  8  Tit.  TI.  T>.  Fr.  <Bartholomeu. 

i.oArcebifpoD.Iorge  deAlmeyda  i58o.Gregorio.i3.D.Felippe.L 
2-oB  fpoD- Iorgede  Atraide      1585-  Sixto.  5.  omeímo. 
3. Infame  D-Fernando  de  Auítria.  \6n.  Paulo,  j.  DFelippe.II. 


Por  ¡norte  deíle  Infante,  que 
foi  no  anno  de  1641.  reunió 
oucra  vez  a  Real  Abbadia  o 
Serenifsimo  Rey  DomloaS.  4. 
&  a  tornou  apor  no  íeu  primei- 
10  eftado  do  tempo  del  Rey 
Dora  Afoníb  Henriques ,  que 
he  omeímo  que  vemos  hoje.  O 
Abbade  DomBartholomeu  ve- 
yoa  morrer  no  anno  de  11 64 
porque  no  dito  anno  íe  acha  íer 
Abbade  hum  Frey.  Guilherme 
aínda  dos  primeiros  monges, 
que  vieram  deClaraual,&  con£ 

mn°cli- ta  ¿e  huma  Cai'ta  de  Vellda  da" 

xuó.  t.  da  em  Lisboa  na  era  de  Ceíar 
1 201. 

Por  todo  eíle  tempo  dos  tres 
Abbades  pallados  continuaraó 
-as  obras  do  Mofteyro  á  cuita 
da  fazendiReal;&á  lem  dos  of- 
ikiaes  que  andauaó  aíalariados, 
vinhaoutramuica  gente  traba- 
Iharnaobra,  aliimpek  grande 
devacaó  quetinhaó  aos  Mon- 
ges, &  juntamente  porque  logo 
do  principio  acreditou,  &  au- 
thorizou  Déos  a  meíma  obra 
com  dous  milagres  cótinuados. 
He  o  terreno  do  Mofteyro  de- 
maziadamente  húmido  em  to- 
do anno  ,  por  rezaó  dos  dous 
ríos  que  íe  ajuntaó  no  valle  era 
que  eftá  fundado:  &  como  a  té 
efte  tempo  da  fundacaó  da  Ca- 
i  ía  nao  fora  o  fitio  pouoado ,  _  & 


asbrenhas  eraó  muy  efpeflas, 
&  íombrias ,  deícobriaó  os  of- 
fíciaes  a  cada  paíTada  muytos 
bichos  peconhentos;  dos  quaes 
iemlhes  valer  prevencao  .  nao  w  . 

r  ,.  ,rr     ,    »  Manriqn 

le  podiam  derender  que  os  annalci 
nam  mordeflem;  porem  comtcr-  adt 
notavel  maravilha,  &  mila- 1  z* 
gre  continuado ,  nam  venena-  ■ 
vam  as  mordeduras  aos  que 
trabalhavam  na  obra  ;  mofc 
trando  aííimDeos  com  hum 
tam  evidente  final  ,  quanto 
le  agradaua  da  nova  fabri- 
ca, que  traziam  entre  maos. 
Outro  final   nada  menos  e- 
vidente  ;   porque  trazendo 
os  carros  apedra  para  á  no- 
va obra  de  huma  grande  le- 
goa  diftante  do  Mofteyro,  hi- 
am,  &  vinham  os  Boys  íem 
quem  os  guiarle  ;  lem  le  defc 
viarem  do  caminho,&  lem 
fazerem  em  todo  elle  deten- 
ca alguma,  &  lo  era  ne- 
cefíaria  gente  nape-      Bfhrg  n 
dreyra  pera  os  car-  cbrenica, 
regar ,  &  na  obra 
para  de  ícarre- 
gar  os  car- 
ros. 


TI- 
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TITVLO  TERCEiRO 

D.  Frey  Aínrtinho  no  amo  de  1167.  ateo  anno  de  1 191 
"D.Frey  Metido  até  o  anno  de  1106. 

D.Fn   Fernando  Mend.cs  ate  o  anno  de  iii¿ 

-nt  owjiHp  %  k'tup  iomi¡tip  t-\    t ;  M  «01  wnuoDnrv       f  ifí  .1 

SVMMARIO 

£ím»'í0 Abbade  de  Akoba$a Fr7M<irtinbo:  aparecimén- 
to  da  milagrosa  imagem  de  TSloJfa  Senhora  de  Na^a- 
reth:  fe  toca  a  injlitmcao  da  Ordcm  militar  da  Alaipri- 
•vilegios  dos  pontífices  concurrentes ■>  iymerces  del'J^ey 
D.  Afonfo.x.He  eleyto  Abbade  D.  Fr. Aterido: feto-, 
cao  calamento  da  Infanta  S-  T hereda  comfeu  primo 
el%ey  de  Leam:  defcem  Afowos  [obre o  %eal  Mojíeyro, 
degolamosMonges  que  acbaram:  repara-fe  de  nono 
a  Cafa:  gragas  ^Pontificias  ate  Gregorio  $>•  Abbade 
Fr.  Fernando  Mendes:  afsijle  como  Arccbifpo  Primaz 
a  el%ey  D.  Sancho,  wíi  na  vltima  hora',  elogio  do  Abba~ 
de  D.  Fr.  Fernando:  merces  delP^ey  I),  Sancho.  1. 


VartoD.  Abbade 
de  Alcoba  c,  a  j  &  o 
primcyro,  que  dos 
noflbs  Monges 
Portuguezes  en- 
trouagovernara  mefma  Real 
Abbadia  le  chamou  D.  Marti- 
nlioi  &  nos  confta  íer  elle  Abba 
de  do  anno  de  1 167.  até  o  de 
11 01. pelos  documentos  íeguin- 
ntto  na*cs:  <Muando  elRey  D-  Afon- 
bronica  ío\.  iriftituio  a  Ordem militar 
ív'S-op  da  Ala,  poique  a  órdeñou  na 
quelle  anno  de  67.  de  confelho, 
6c  parecer  (  diz  a  Hiftoria)  de 
D.  Martinho  Abbade  de  Al- 
cobaca .  Mais  nos  confta  da 
eícriptura  de  doacaó  doMo£ 


teyro  dos  Tamaraes  dada  rio 
anno  de  1171.  porque  na  dita 
eícriptura  afsina  O.   Marti-  Foi.uh 
nho  Abbade  deAlcobac^a  por 
eftas  palavras :  Abbas  Marti- 
nas Alcobacenjis  tejlis.  Mais  de 
outra  eícriptura  dada  na  era  de 
Celar  12 17.  naqualhum  Dio- 
go  VermudeSj  &  fuá  molher 
María  Frojas  vendem  humo- 
Wuú'Vobis  Domirio  Mart'no  Ah-  2*1.}.  & 
batí  Ahobatne,  avósD.  Marti-  n" 
nho  Abbade  de  Alcobaca :  I  8c 
na  era  de  mil  duzentos,  &  vin¿ 
te  vendeo  outra  fazenda,  &  al- 
moinha  no  termo  de  Lisboa  ti- 
bí Domino  Martino  Abbati  Al- 
cobdtia  hum  Pedro  Soares  da 

mef- 


mefma  Cidade.  Vltimamente 
fe  vé  ofim  do  feu  Abbaciado 
pela  inícripcao  da  fuá  5epul:u- 
ra;  da  qual  confta  que  foi  no  di- 
to anno  de  mil  cerito,  &¿  noven- 
ta &  hum. 

Para  ós  vindouros  foram 
memoraueis  eftes  meímos  an- 
nosdoAbbade  D.  FreyMarti- 
nho  pela  inftituicam  da  Ordem 
miliar  da  Ala,  &  milito  mais 
pelo  ditozo  apparecimento  da 
Santalmagem  de  Noífa  Senho- 
ra  de  Nazareth ,  cuja  íagrada 
prezenca  ennobrece  as  tenas 
do  Mofteyro.  Segando  a  tradi- 
:  cam  que  leguio  o  Doutor  Frey 
lAonarcb.  Bernardo  de  Britt o,  he  a  Santa 
lufit.  2.  ímagem  de  Nazareth  ainda  do 
tenípo  dos  Aportólos ;  &  em  feu 
principio  foi  venerada  na  cida- 
de de  Nazareth  patriada  May 
•de  Déos;  da  qual  cidade  tomou 
o  nome,  &  da  hi  foy  trazida  pi- 
ra o  Mofteyro  Cauliniana.  em 
Cafteíla,  como  fugindo  de  hu- 
ma herezia,  que  íe  levantara  no 
Oriente  contra  o  culto  das  San- 
tasímagens:ócno  dito  Mofteyro 
n¿m  le  dando  por  fegura  dos 
Mourosquandofoi  aperda  ge- 
ral  de  Hefpanha ,  como  profe- 
guindo  o  feu  defterro,  foi  trazi- 
da pera  efte  Reyno  de  Portu- 
gal no  anno  de  noífa  redemp- 
cam  fetecentos  &quatorze,  & 
veio  teraomeímo  íítio,  aonde 
hoje  avenáramos  junto  da  Vil- 
la da  Pederneyra:  al  y  cfteue  ef- 


condida  lem  aver  noticia  de  hü 
tam  grande  tliezouro  a  té  efte 
tempo  delRey  D.  AÍoníb  Hen- 
riques,  &na  Abbadia  de  Alco- 
ba 9a  até  o  anno  quinzedo  pre- 
fente  D.  Fr.  Martinho,  fendo 
ja  andados  trinta  &  quatro  an- 
uos depois  que  entraram  a  vi- 
ver  ñas  térras  dos  Coutos  os 
noífos  Monges  Ciftercienfes.   11  iy 

Tomou  o  Ceo  para  inftro- 
mentó  de  tam  Tobera  no  acha- 
do,  &  foi  o  negociante  venturo-! 
zo,  que  deícóbrio  a  perola ,  ou 
tliezouro  preciolifsimo  eícon- 
dido  ñas  áreas  da  Pederneyra 
em  pouca  diftancia  do  Campo 
da  Abbadia /hum  DomFuas 
Roupinho  cavaleyioPortuguez 
&  Fronteiro  Mór  da  antiquísi- 
ma Villa  de  Porto  de  Mós,  pe- 
la maneira  que  largamente}  fe 
conta  na  Moharquia  Luíicana.  mom 
O  mais  que  tenho  para  dizer  Lufit2 
.  defta  Santa  Cafa  de  Nazareth, part'- 
porauer  fido  íempi'e  da  apre-  ' 
fentacam  ,  &  -padreado  dos 
Dons  Abbades  de  Alcoba  ca  co- 
mo Igreja  fita 'ñas  fuas  térras, 
tem  íeulngar  propriona  feguri 
da  parte  defta  Hiftoria:  a  fabe>,v 
quando  ehegarmos  ao  tempo 
em  que'  foram  as  demandas 
modernas  fobre  o  meírno  pa- 
droado entre  o  Mofteyro,  &  os 
Mordomos  intruzos  da  meíma 
Santa  Ermida. 

A  inftituicam  da  Ordem  mi- 
litar da  Ala ,  deu  occaziam  a 
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aque  viefle  vizitar  el  Rey  Dom  tempo  na  companhia  dos  rtof» 

Atb'nfo Henriques  os  Monges  ios  Monges;  &  lu  polio  que  m 

de  Alcobaca  para  de  leu  conle-  meímos,  de  pois  de  táo  larga- 

Iho  ordenar  a  meíma  milicia:  &  menee  dotados  ja  nao  tinhúo  lu- 

íendo  ja  noMofteyro  el  Rey,el-  gar  para  efperarem  novas  mer- 

le.&oAbbade  aífentaraó  por  ces,comtu4o  ogenero20  Piin- 

melhorque  nao  deviafer  a  nova  cipe  inteiramenteíatisfeico  da  ri 

Ordem,  como  as  outras  milita-  gída  obíervancia,quevio  mCa- 

res  doTcmploj&A  vís,que  avia  la,  íem  dar  nada  de  novo^  fez  a 

entao  no  Reynoj  os  profeflbres  mayor  mcree que  podiaeítar  na 

das  quaes  náo  podiaó  ¡cazar;  &  fuá  maó;por  \  mortron  ao  mun- 

comoosmaisdoscavalcyros)  q  doemeomonío vivia  arrepen- 

el  Rey  quería  para  a  nov-i  mili-  dido  da  tamgrandioza  obra,  a 

cia,  eraó  cazados,  por  iíTo  ouve  que  dera  principióla  fundacao 

rao  por  mais  conveniente  que  da  .Real  Abbidia  de  Alcobaca: 

folie  a  nova  milicia  por  modo  mas  antes  que  le  achava  iobre- 

de  Irmandade,  na  qual  entra-  maneyra  ístisfe'to  de  dar  asííias 

riam  aquelles  que  o  mereced  térras  aos  Monges  Ciftercieníes 

lem  por  feu  valor*    &  el  Rey  merecedores  por  fría  lama  vida 

nomeafle  :  Sí  ñas  coüzas  tem-  ainda  de  outras  mais  ampias  li- 

poraesos  cavaleyros réconhe-  beralidades.  ColligeiTe  elta ía- 

ceriao  aelRey  por  Meftre,  &  tisfa$aó  deanimonoinvencivel 

ñas  efpirituaes  por  Prelado  a^-  Principe,  porque  agora  avendo 

os  Dons  Abbades  de  Aleo-  por  boa  aprimeyi  a  doac,aó  dos 

foa^a;  juntamente  aquelle  que  Couttos,nós  fezfegudadoacuo 

foffe  admittido  por  el  Rey  o  das  ditas  térras;  &  áinda  nao  íb- 

mandaria  a  Alcobaca,  Se  ñas  cegado  ofeugrandióíbcoracao, 

maos  do  Dom  Abbade  ju-  para  mayor  firmeza  de  tudo  ma 

raria  fer  fiel  á  Coroa  ^eal,  Ss  dou  de  marcar  o  Coutto  por  feu 

ao  Pontiííce,  com  oütros  ma-  mefmo  filho  D.  Pedio  Afonío, 

is  eftatutos,  que  nam  fazem  naófiandoaexecutaÓdehuma 

aqui  falta,  &  fepodem  ver  na  obra  tanto  de  leu  agrado  de  ou- 

noífa  Chroniea  deCiíter:  mas  tra  peíToa  de  menos  esfera.  He 

como  nam  ouve  tempo  para  dada  efta  fegíidadoac^a  no mez 

jé  dotar  efta  ordem,' em breve  deFevereyroeradeCeíar  i¿zi:  '; 

fe  defvaneceo.    El  Rey  Dom  cofirmáosGrádes&D.PedroA-  fJo'<^™5 

Afoníb  ainda  fe  '  deteve  no  fóib  por  ellas  palavras:  Bgo  Te-  das  3.  cha 

Mofteyro  huns  vinte  diasma-  trusAlpbonJt  guíele  mandato^e-^ 

is,  a  fim  de  dar  a  Déos  elle  gis  limites  fixípu  Pedro  Afólb  q      3  f° 

£  por  maiv 
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mandado  del  Rey  .fiz  levantar 
os  marcos.  Defte  a  oyro  ánnos 
veyo  a  falcar  da  vida  prezen 
te  o  Abbade  Dom  Erey  Mar- 
tinho ;  &  quando  ao  de  pois  os 
Monges  le  mudara  para  o  Mofc 
tíyronovo,  trasladaráo-lhe 
os  olios  para  a  caía  do  Capi- 
tulo, a  onde  hoje  fe  vé  a  Iba  fe- 
pultura  com  o  epitaphio  fe- 
guiñee:  era  M.CC.XXIX  fe- 
cundo Kalendas  Oclobris  obijt 
Qms  Marttntís  qumus  Abbas 
■Ale  ob  ¿tii  a. 

Alcancaraó  cites  AbbadeS 
paflados  em  todo  tempodo  leu 
governoa  novePontifices  na  Ig- 
¡rejaCatholica,  &  na  Coroade 
Portugal  ao  Serenifsimo  Princi- 
pe  Dom  Afonlb  Hériques,  Dos 
Pontífices,  deraó  ao  Real  Mof- 
teyrode  Abobaba,  o  Papa  Ale- 
jandre III.  a  Bulla  affima,&ou 
tra  Bulla  femelhante  o  Pontífice 
Lucio  III:  dada  emVerona  aos 
quinze  das  Kalendas  de  Janeiro» 
annodemil  cento,  &  oycenta 
&  quatroi  6c  de  feu  go  verno  an- 

d'oatld:f»i no 4uarto: afiim,  Lucius  E* 
jí>.       pifeopus  feriius   Óé'i  Qdetbis 
fi'ijs  'Martitio  Abbaii  Monaftérij 
plb.  tg  -S anBtc  Mafia  de  Álcobacid.  <isrc. 
Outra  do  Papa  Clemente  III. 
principia  afíirn:  Clonen*  Epifco" 
pus<,í?c.  DHeBis  filijs  Martmo 
Ahfati  Mona/ieríj  SanBa  Mdrix, 


V.evimndoMoúis 
de  Aleobatiat  Sic.  E  logo  abaixoj 
pYdfatum  Monajhnmn  de  Aleo- 
baf.iyi?t  quo d'CVtno  éflis  obfequi» 
mmcipati  ad  inflar felicis  reeorja- 
tioms  Akxandrit<isr  Liftii  prade- 
cefforuM  noflrovum  %oinamrum 
Voniificum  fnbíBeati  Tetri,  cr 
noflra prote&ion?  fufetpimus.  Da 
daemSam  Joam  Lateranen- 
fe  aos  feis  das  Kalendas  de 
Julho,  anno  de  mil  cerno,  Se 
oycenra  &  nove,  &  de  leu  pon- 
tificado anno  íegundo.  Rece- 
bem  ambos  eftes  Pontífices 
áoReal  Mofteyro  de  Alcoba - 
$a  deba  ;y  oda  protec^aó  deS. 
Pedro,  6c  lúa:  &  Clemente  III. 
«le  pois  de  nos  dar  as  nleímas 
gracas  afiíma  de  Alcxandre,  de 
deLucioIIIidádertiais  que  ósAb- 
hades  dé  Alcoba f  a  pojfafi  abfoher 
afeas fubditós  das  excofnunboest 
■que  ó  'Bifpo'Dioc  afano  Ihe  Confort 
As  IgrejáSj  &  oleo  Santo :  que  bert 
%a  aos  AbbadeS-,  ordené  os  Mbn 
ges  g?acio;>út#etttei  <r  quemo  qite 
rendo  o  Dioc¿efano  nos  Jeja  licito  re- 
correr a  otttfo  quaUjucr  'Bifpo  O- 
fbalico,  ó  qual por  authotidddé  A- 
poflolica  adminiBre  aos  Monges  o 
negado  pelo  Diócáfanoi  que  nim- 
guem  pre^jtmaporfetenea  deex- 
comunbaoyou  outra  qualqmt  cenfli- 
va  nos  Abbades,  ne  nos  Mondes 
contra  a  forma  dos  eflatth 
ttoCifl-enienfes. &-c*  Efta  repc* 


peti^ao  de  confirmacoens  má- 
daváo  pedir  os  Abbades  em  ii- 
nal  da  iua  devida  ibgeiqam  á 
Santa  Igreja  de  Roma;  por  iífo 
os  Pontífices  hiáo  delpendeñdo 
con  mam  mais  larga  as  grabas, 
&  privilegios  Apoftolicos:  por- 
que fupofto  que  hojc  ,  era  que 
ja  faó  oucros  os  tempos ,  góze- 
mosdaquelles  privilegios,  & 
de  outros  mayores  por  ourras 
tonceíToens  modernas  mais  am 
pías,  com  tudona  quella  idadé 
antiga  em  que  os  Monges  eráo 
íbgeitos  aOs  Biípos,  dado  que 
pareció  pouco,  eráohum  gran- 
de thezóuro  as  izeneoens  refe- 
ridas- 

Dos  Reys  de  Portugal,  que 
ira  leguiodo  a  hiftoria  juta-órne- 
te cOm  os  Abbades^  oSenhor 
D.  Afonlo  priméiro  fundou,  & 
dotou  ORéal Moftey ro  de  Al- 
coba^a,  &  abrió  eam'mho  aos 
Reys  íeus  dependentes  para 
tnnobrecerem  a  meíma  Real 
Cala  com  os  grades  privilegios 
Reaes,  que  encontrarernos:  &  á 
iem  de  lepara^  &  tirar  da  fuá 
Coróa  astenas,qüenosdo-ou, 
¿cxi  máis  aoMoíteyro  0  primey 
ro  privilegio  Real  que  teve,a  fa- 
berj  paraque  náopagafTe  porta- 
ge  em  tódó-Reyno  de  todas,  & 
quaesquer  fazendas  que  tiraííé, 
ou  levaíTe  para  íeu  üzo.  He  có- 
•  firmado  por  todos  Os  Reys  leus 
deícendeotes,  á  té  o  «Sereniísi- 
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moSenhor  D.  loáoIV:  junta- 
mente authorizou  a  nóífa  Co- 
gula  tirando  de  entre  os  Mon- 
ges de  Alcobac_a  oprirheiroBií- 
poque  avernos  no  Reynó,  a  D- 
GohfalofegundoBifpo  de  Ví- 
zeu.  E  cómos  outrosMofteyros 
da  nbflaOrdem  loi  nada  menos 
liberalj&generolojpoiq  ou  fun- 
dou dé  rtovo,ou  dotou,  ou  am- 
piiou  a  todos  os  noíTos  Moftey- 
rtis  deíté  Reyno.  Fetidísimo 
Monarca,  &  de  immórtal  me- 
moria! ConfeíTa  o  Real  Mb£ 
teyrode  Aicbbaea  tam  grande 
aividacom  hum  Anniverlano 
da  primeira  Clalíe  no  dia  do  feu 
tránfitOj  ao  qual  celebra  com  or. 
namentosfeltivüsém  protefta- 
<¿aó  da  gloria}  &  bém  a  ventu- 
ranza em  que  eremos  pia 
mente  eítar  o  Santifsiino 
Rey. 

Os  noíTos  Monges,  logo  qué 
reftituiraó  á  commuaMay  o  ve- 
neravel  corpo  do  Abbade  Dom 
Frey  Martinho,  ajuntando-íe 
em  Capitulo  conventual  nome- 
aráo  para  feu  Abbade  ahum 
Frey  Mendo,  o  qual  aceitando  iUftDi 
a  eleycao  ie  fez  conhrmár  na  do. 
Prelazia  como  íeus  áhteceflb- 
res  pelo  Dom  Abbade  de  Clara 
Val:  as  efcriptüras  do  Cártorio* 
de  que  confia  a  ííia  eley^ao,  íao 
asíeguintes.Naera  de  Ce/ar 
milduzentos  &tririta,  &  prirhei- 
ro  anno  depois  da  morte  de  Di 
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Martinho,  comprou  o  Moftey- 
dZldofo'l  rP^"as  moradas  decaías  emCo 
174.&    imbra  na  freguezia  de  S.  Bat- 
¿7*-      tholomeu,  &:  as  vepdeo  hum 
Tetras  GmifilVi  ttbi  Abbaü  Dño 
J[4encndo  Jleobntirf.  Outra.  car- 
ta de  venda  que  principia  ailim: 
Httc  e/icharta  Vendí  tionisr  <jrjir- 
mitudinis.ríjmm  juffi faceré  egoVe 
tras  C'-p'ini  Vobis  Abbaii  Dño 
Meriendo,     conventui  Akoba- 
t¡a,  dada  na  era  deCefar  mil  du 
T.        zentos,  &c  trinta  &  quatro.  Ma- 
doundom  isduas  Bullas    Apoltohcas  de 
principio.  CeleflinoIÍI.  Sdnnocencio  III. 
era  ambas  as  quaes  vem  nome- 
adoD.  Mend'o Abbade  de  Al- 
^obac^a,  que  as  impetrou:  apri- 
meira  dada  no  anno'de  mil  cen- 
tp  &  novenra  e  finco;  &c  a  outra 
de  Innocenciono  anno  mil  du- 
zentos,  &  tres, 

Moderava  ja  nefte  tempo 
( como  diíTemos )  o  Septro  de 
Portugal  el  Rey  D.  Sancho.  I. 
&  entre  oucrps  negocios,  que 
fe  trataraó  na  Corte  de  Coim- 
bra  por  eftes  annos,  o  caíame- 
-to  da  Infanta  Santa  Thereza 
fnhadomefmo  D.Sancho com 
cl  ReydeLeáo  íeu  primo teve 
jcmfulpencao  pellas  terriveis 
conlequencias,  q  lhe  atribuiraó, 
níio  ió  ao  Reyno,  nem  a  Heípa- 
nha,  mas  atoda  Europa.  Era  a 
Infanta  dezejada  para  efpofa  de 
todos  os  Principes  vizinhos,  & 
.Cí  fib  OToot  hb  «(uhoíj  onru.  o-*  k 
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entre  elles  odeLeaó  enwpu  no* 
negocio  com  mayor  felicidade, 
porque  na  Cidade  de  Braganca 
[  depois  de  a  teceber  por  pala- 
vras  de  prezente)lhe  entregou 
el  Rey  D.  Sancho  a  filha  no  an- 
no  de  mil  cenro  ¿¿noventa:  mas 
íendo  os  dous  efpoíosprimos  fí- 
lhosde  irmaós,  nemelies,  nem 
ps  Reys  pednáo  difpeníacao  3 
Sé  Apoftolica;por  fer  gracia  que 
na  quellaidadenáo  andavaem, 
uzo  concederfe:  peloque  come- 
dón o  Ceo  logo  nos  primeíros 
annos  do  Abbade  D-  Mendo  a 
afligir  eite  Reyno  com  os  a^ou- 
tes  ordinarios  da  divina  juíti^a, 
fome,  pefte,  &  guerra.  A  fome 
fe  originou  de  huma  grande  íe- 
ca,  &  cal,  que  conííimio  todas 
asnovidades,  &  conftrangeo  3, 
gente  vulgar  a  comer  os  anima- 
es  immundos,  cahindo  por  eífa 
r.ezaó  emdoenc^as  tao  contagia» 
fas,  que  vieráo  aparar  por  fím 
em  huma  das  crueis  peñes,  que 
ouve  no  mundo;  &como  com 
tantos  avizos  do  Ceo,  &  caute- 
rios medicinaes  receitados  pela 
máodeDeos,aindanao  acabaf- 
íem  de  fe  dar  por  entendidos» 
nem  el  Rey  Dpm  Sancho  em 
Portugal,  nem  feu  genio  el  Rey 
D.  AfoníbemLeáo  dezembai- 
nhou  o  Ceo  a  terceyra  efpada 
da  guerra:  porque  fe  vnirao  os 
Reys  mouros  dcCordova,&de 
Sevilha,  &  o  Emperador  de; 
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Marrocos ,  &  aflentaram  en- 
tre/y, quede  mam  commua  en- 
traílem  no  Rcyno  de  Portu- 
gal, &odeftruifíema  fogo>  & 
lángue  ,  de  que  foi  annuncio 
muito  antes  de  íiiceder  hum  te- 
merozoeclipfedo  Sol;  o  qual 
poz  a  gente  em  tanta  confuzam? 
&medoj  como  íefora  nofim 
doMundo.Entraram'os  Mou- 
ros  nefteReyno  no  melmo  tem- 
po,  mas  divididos;  porque  huns 
vieram  por  Alem-Tejo,oucros 
pela  Eñremadura ,  Se  os  vlti- 
s    mos  pelo  Algarve,  Dos  que  to- 
maram  a  via  da  Eftremadura 
veyo  hum  bom  troflb  delles  a£ 
íblandoos  lugares  abertos  pe- 
las térras  de  Leyria,  &  paílan-* 
doadiante  aos  Coutos  de  Al- 
cobaca  j  como  nam  achafíem 
reziftencia,  deíceramao  Valle 
aondeefta  fundado  o  Moftey- 
ro.  Iáaeftetempopor  via  dos 
que  hiam  fugindo  á  furia  dos 
barbaros ,  tiveram  noticia  os 
Monges  do  evidente  riíco  que 
corriam  5  mas  elles  leguindo  ar 
quella  piedoza  {enteriza  de 
Ñoflo  Padre  Santo  Thomas  de 
Canthuaria,  deque  a  Igrejá  de 
Déos  nam  fe  ha  de  defender  á 
maneira  de  Caítello,  fechando 
pi  imeiro  as  portas  do  Moftey. 
ro  recolheram-fe  ao  Coro  j  & 
pollos  cm  oracam  eftiveram 
eíperando  oque  dilpunhadas 
íúas  vidas  o  Déos  dos  exer- 
citos .  Chegaram  os  Mourós 
aoMofteyro,  entraran^ dentro' 
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com  violencia  enchendo  tudo 
de  brados;&  finalmente  deratn 
noGoro:  numa  palavraj  tingi- 
ram  os  barbaros  alfanges  no  ía-^ 
gue  dos  innocentes  Monges  , 
deixando  no  meímO  tempo  a 
Caíaíemmot'adoreSi&ao  Ceo 
com  mais  Santos.  Hoje  em  dia 
levé  na  Calado  Capitulo  do 
Real  Moíteyro  huma  campa 
grande  antiga  com  efta  inferi- 
cam-.Híc  requiesamtj  aqu  i  áef- 
caníam:  &  fe  tem  por  tradicam 
erdada  de  noflbs  Mayores,  que 
aly  eftam  depozitadas  algumas 
das  veneraveis  reliquias  deftes 
beditos  A/óges  martirizados;  as 
quaes  foraó  trazidas  doMoftey 
rovelho,quádodelle  fe  müda- 
rao  osMonges  pera  efte  cm  que 
vivem  hoje4 

O  AbbadeD-Frey.  Medoa- 
chava-íe  nefte  tépo  em  Lisboa; 
&o  motivo  de  la  alsiftir  foi,por- 
q  madando  o¿ummo  Pótifice 
CelcftinoIII.  por  íeu  Legado  a 
Helpanha  a  Gregorio  Cardeal 
de  Santo  Angelo ,  aqué  a  noíTa 
Ghrónica  chama  Guilhermo, 
lobre  o  divorcioq  ja  ctaó  le  per- 
tedia  gtre  os  Reys  deLeaó  affi-i 
ma,o  Cardeal  avédo  de  ir  ter  a 
Lisboa  c5  elRey  D,  «Sacho,  fez 
ofeucaminhodeCoimbra  por 
Alcobac^dóde  o  foi  acopanhá-  códigos  ' 
dó  o  Abbade  D.Médoiíegundó^'arw 

era  devidoahuma  peflba  taó&%£** 
eminente  ,  &  forafteyra  ;  & 
nefte  tépo  q  aísiíliona  Corte 

j?j  deram 
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deram  os  Mouros  íbbre  o  Mof- 
teyro.  HámemorianaGhroni- 
cade  Santa  Cruz  de  Coimbra 
•  defta  paíTage  doLegado  por  Al- 
cobaca,  porque  nomefmo  Mof- 
reyro  de  Alcobac^a  defpachou 
huma  fuá  Carta  patence,á  qual 
íe  coníerva  no  Cartorio  de  San- 
ta Cruz,  em  confirmacam  de 
todos  os  privilegios  Apoftoli- 
cos  da  quella  Real  Cafa. 

Chegou  a  Lisboa  a  noticia 
do  eftrago  que  fizeram  osMou- 
ros  na  Real  Abbadia  de  Aleo- 
baca,  5c  aouvio  o  Abbade  D. 
Mendo,  aoque  fuponho  jf  com 
huma  fanta  inveja  da  felice  lor 
te  de  íeus  ííibditos;  pelo  que  fa- 
ino de  Lisboaa  fim  de  tratar 
outra  vez  da  reparacam  do 
Mofteyro.Nam  pude  deícobrir 
ern  tanta  antiguidade  le  eícapa- 
riam  alguns  Monges  da  inva- 
famdos  Barbaros,  ouíe  cha- 
maría o  Abbade  D. Mendo  dos 
Mjfteyrox  daííia  linha  outros 
alguns  ,  paraque  novamente 
vieiiem  povoata  Cafa:  he  po- 
rem  mais  proVavel  que  nam  foi 
neceílarioa  elRey  D.  Sancho, 
neni  ao  Abbade  D.  Mendo 
mandarem  porMogcs  aGaliza, 
■  como  elcreueoo  Padre  Medre 
Frey  Thomas  de  Peralta  nafu- 
a  Hiftoria  doRcalMofteyrode 
Oífeira:  porque  mais  pertoti- 
nha.elRey  Monges  no  feu  Rey- 
no  em  muytosMofteyronoíTbs, 
quejá  éntam  havia;  o  que  fez 
o  dito  Rey  por  occafiam  da  en- 


».  Fr.  Mendo 

trada  dos  Mouros  foy  J  que 
mandou  levantar  hum  bailan- 
te Caftello  no  meliro  monte, 
que  eftá  dominando  o  Mof- 
•  teyro  ao  Poeríte,  peranelle  íe 
recolherem  os  Monges  ,&  pai- 
zanos  em  outra  invazam  leme- 
lhante;  &  a  tenencia  do  mef- 
fflo  Caftello  a  deu  aos  Abba- 
des  peraque  o  fizeíTem  prezidi- 
ar,  &o  tiueífemda  líia  mam, 
Tambem  teue  perafy  a  Monar- 
quía Lufitána,  que  neftes  an- 
nosemque  himosie  chamavaV» 
o  Abbade  de  Al  coba  (¡a.  D.  Fer- 
nando, &  namD.  Mendo;  & 
diz  mais  que  o  meimo  D.  Fer- 
nando tambem  morrera  pela 
mam  dos  barbaros;  porem  co- 
mo a  Monarquía  com  todos 
os  outros  Authores  defte  íucef- 
fo  affirmem  conftantemente 
qué  a  entrada  dos  Mouros  críi 
Alcobaca  foy  no  annode  mil 
cento,  Se  nóventa,&finco ,  nef- 
te  meímo  anno  ,  &  nos  fe- 
guintes  a  té  o  de  mil  duzen- 
tos  &  leis  era  Abbade  D- 
Mendo  ,  &  nafn  D.  Fernán^ 
do,  o  que  le  ve  palpavelmen- 
te  das  Bullas  Apóftolicas  que 
citei  no  principio  defte  titu- 
lo. O  cazamento  da  Ray- 
nha  Santa  Thereza  (  que 
alguns  prezumiram  íer  a  o- 
rigem  de  toda  efta  tragedí- 
a)  vltimamente  veyo  a  pa-> 
rar  em  divorcio  5  Se  1  Ra- 
ynha.  recolhenda-íe  aPortugal 


¿Úbudes 

acabou  íanta'rñente  a  vida  no 
noflo  Mofteyro  de  Lorvam,  & 
mereceo  pela  fuá  vii tude4  &  ex- 
cmplar  penitencia,  fer  venera- 
da por  Sama;  porque  a  Beatifi- 
couo  Ncfffo  Sandísimo  Padre 

hidé  ^aPa  Clemente  Vndecimo  por 

Uro  humfeu  Breve  Apoftolicoi  da- 
do  em  Roma  aos  vinte  etres  de 
Dezembro,  de  mil  fete  centos 
&  finco;  come  Soilicitudo  PaC- 
t'irdts  officii,  &c.  &  em  14.  de 
Dezembro  de  1709.  lheconce- 
deo  o  meímo  Pontífice  mífla,  & 
orficio  Dúplex  para  a  Religi- 
am,  &c  para  todo  o  Bifpado  de 
Coimbra. 

Nomeyo  da  calamidade  paí- 
fáda  ainda  aísim  advertio  o  Ab- 
badeD.  Frey  Mendo  no  lou- 
vuiel  coftume  de  íeus  anteceí- 
íbres  de  mandarem  a  Róma  a- 
os  Pontífices  que  fe  hiam  íeguin 
.  do,  por  novas  confirmacoens 

¿o  '  dos  privilegios  da  fixa  Abbadia. 

l:  &  A  primeira  Bulla  que  impetroü 
foi  do  Papa  Celeítino  ílí.  da- 
da em  S.  Ioam  Lateranenfé 
annode  mil  cento  ,  Se  novenra 
&  finco,  &  de  íeti  Pontificado 
amio  quinto:  outra  do  mefmo 
teor ,  &  forrñaes  palavras  de 
InnocencioIII.  diz  aísim:  Inno- 
centius  Epifcopus  ferVus  férvó- 
rttnt  T>ei,  Vdeñis  filús  Jl4enen~ 
doAbbuti  Monafterii  SanElíe  Ma- 
fia de  Alcoba¡i,  e\us  que  fratú- 
bus ,  ¿re.  Emais  abaixo  }  illud 
Rd'jkhiies^t  in  recipiendis  profef- 
JioníbtiS)  epu  a  bmediciu^  Mel  te- 
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nedicendis Ahbatibíis  exhihen'turi 
ea finí  Epifiopi  forma-,  &  expref- 
fíone  content't,  áud  ab  origine  Or- 
dinis  nofatw  iníhtuta,  ut  fcili- 
cet  Abbates  ipfi,fafoo  Ordme  fuoi 
profiteridebeant;  &  contra  ftatu- 
ta  Ordinisfui  ntdlámprofeffiónem 
faceré  compellantur.  Acaba.  Da- 
tum  Anagnia per  manum  Ioannis 
S.        E.  fubdideoni  1  <sr  No- 
tarü  quinto  idus  Vecembris,  in- 
ditltone feptima,  onno  Incarnatió* 
nisT)nk<z  millejsimo  ducentcfsL 
mo  tertio,  ponttficatus  •vero  í)ñi 
Innocentii^ápalll.  annofexto. 
Em  íumma  conthem  o  íeguin- 
te:  Que  toma  o  Santo  Padre  de- 
baixo  da  prote^am  de  S.  Pedro 
aoReal  Mofteyro  de  Alcobaca: 
confirmalhe  as  fuas  fazendas4' 
privilegios,  &  liberdades  aísim 
ecelefiafticas,  como  íeculares, 
&  o  paül  de  Otta,  que  de  novo 
aviadado  elReyD.  Sanchoa- 
o  Mofteyro:  manda  que  nin-  rn  . 
guem  prezuma  pedirnos  aau¡egl0  ¿as 
mos:  que  pofíam  os  Monges,  6c  tfftttm- 
feus  familiarés  teftemunhar  ñas  "f'corp» 
caufas  do  Mofteyro  ,  porque  de  Direp^ 
namíuceda  perecer  a  noíTa  jufl 
tica  por  falta  de  pro  va:  que  nao 
poíTamos  fér  obligados  a  hir  a- 
os  Synodos  dos  Bifpos ,  nem  a 
relponder  em  juizo  fecülar  fb- 
bre  dividas  da  noífa  fazenda: 
que  nenhurri  Biípo  prezumifle 
virao  Mofteyro  a  fim  de  cele- 
brar ahí  Synodos,  ou  outras  fu- 
coens  jurídicas :  que  em  rece- 
ber  as  profifloens,  &  obediencia 
F4  ¿os. 
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dos  Abbades  le  contentaífem  Kalendas  Februar ti, anno  de  mil 
os  Dioesíanoscom  o  juramen-  duzentos  &  vinte;  &  do  Papa 
to,&  profiífam  condicional,^/-  Honorio  IH.anno  undecirno:ou- 
•vaem  tudo  a  nojfa  Ordem:  que  tra  Bulla  lemelhante  de  Grego- 
poderia  licitamente  qualquer  rio  iX.dada  emAnagnia  aos  oy- 
Bifpo  que  paíTaíTe  a  cazo  pelos  to  das  Kalendas  deOiftubro,  de 
Mofteyros  nellesfagrar  aras,be  mil  duzetos  &  vinte  íete,  &  de£ 
zer  ornamentos,  &  dar  Ordens  te  Pontífice  anno  primeiro.  O- 
facías  aos  Monges  por  autho-  Abbade  Dom  Frey  Mendo  del- 
ridade  da5e  Apoftolica,&íem  caníouem  paz  quando  foi  aos 
outra  authoridade,  licencia,  ou  vinte hum de  Feverey rodo  an- 
cón fentimento  do  Ordinario:  no  mil  duzentos  &  íeis:  ternilla 
De/ls  privilegio fedeve boje  u^ar,  fepultura  na  caía  do  Capitulo1 
porque  he  noy  amenté  dado  a  nojja  com  o  Epitafio  feguinte.  E.  M* 
Ouiem    depois  do  Tridentmo  CC.XLJV.  9.  Kalendas  Mar- 
pelo  Summo  (?ontifc:S.(?to l/.  tij óbiit Menendus quintus  Ab- 
que  nos  dias  pera  o  Mofteyro  bas  Alcobatia:.  Sucedeolhe  D. 
feriaes     poflam     trabalhar  frey  Fernando  Mendes. 
na  nofla  fazenda  quaesquer  íe-  A  eíle  D.  Frey  Fernando  frey  p„ 
culares ,  ainda  que  os  meímos  poemem  íegundolugar  anoíTa  nandoM 
diasfoííem  íantos  pera  o  terri-  Chronicade  Cifter;  porem  ac-*** 
torio;  &  que  fe  os  Biípos,  ou  fe-  hei  q  depois  de  D.Mendo  deve 
us  Vigairos  procedeífem  com  ferofeu  lugar  pela  eferiptura 
ceníuras  centra  os  tais  traba-  íegubte.  Huma  carta  dedoa- 
fj?e  pr'v'~  Ihadoves.que  íeiam  de  nenhum  cao  do  Infante  D,  Pedro  Afo- 
W<i  no  cor  vigor  aseen  turas;  que  le  enteda  lo  hlho  do  Senhor  Rey  u>  kio-  Llvri  I 
foíoDírcy  n^Q  fercm valiólas  as  letras  A-  Henriques,  &  diz  a  ítim:Noí#w  douradd 
poílolicas contra  o  Mofteyro,  ftpr^fentibus}iyfnturist  quodF°1--*- 
em  que  nao  vier  expreífada  a  egoTetruí  Alpbonfi  filius  magni 
Ordem  Ciftercieníe.As  outras  %egts  Alphonji  Qortugalix  fado 
grabas  dizem  refpeito  ao  noífo  Chartam  vobit  Dno  Fernando  Ab- 
primeiro  governo,  quando  a  in-  bati  Alcobatia,  <r  conVentui  de 
da  noífos  Monges  eraó  íbgeitos  her edítate  fnea,  <ürc.  facía  charta 
aosBifpos:veja-íe  no  fim  orexto  menfe  Mart'to,  era  millefsima  du~ 
daBulla. Outra  do  meímo  teor,  centefsima  quadrdgefsima  £¡mrtat 
&paíavi  as  doPapaHonorio  III.  que  he  anno  de  Chriíro  mil  du- 
tforo  1.  Dadaem  5.  Ioaó  Lateraneníe  zentos&íeis;  &  nefte  meímo 
Acurada  permanum  Aíagifiri  Smibaldi  anno  em  Fevereyro  levara  De- 
Joi.  j.  &4  ¿udttoris  contradittarum  fexto  os  pera  íy  ao  Abbade  D.  Men-" 

do: 
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¡áo:govemoLi  O.  Fernando  no- 
ve annos.  os  vltimos  del  Rey  D. 

1  r 

Sancho.  I. 

Tem  moílrado  aexpe- 
rienda,  que  algumas  vezes  fe  a 
cha  nos  homens  militares  atten 
derem  aos  ditámes  da  propria 
conciencia,  com  menos  adver- 
tencia^ que  convem:  &  iílo 
íucedia  mais  fácilmente  noRey- 
no  de  Portugal  nefia  fuá  primey 
ra  idade,  pela  falta  q  .padeciap 
os  Portuguezes  de  letras  publi- 
cas, ¿kcófequéte  mete  de  hornos 
douios,  que  os  pudeífem  guiar, 
<&  encaminhar.  Da  quí  veyo  q 
iupoílo  el  Rey  D.Sancho.  I.  fof- 
ie  valeroíb  na  campanha,  &  ex- 
celente Princepe  no  governo  da 
Re-publica,em  alguns  particu- 
lares dehomé  fe  achou  alcáTado 
nos  vltimos  dias  da  vida;  mas 
dculheo  S'enhor  auxilios  com 
que  tomou  emí  y.  Corría  o  an- 
no  de  mil  cluzentos&  doze  quá- 
¿o  íbbreveyo  a  el  Rey  huma  do 
enea  lenta,  porem  que  logo  deu 
final  de  íerhum  correio  da  mor- 
te:lancouelle  entaó  os  olhos 
pelas  peífeas  mayores  do  íeu 
Reyno,  aquem  poderia  chamar 
para  arbitros  da  lúa  conciencia, 
&  de  quem  pudeífe  fazer  confi- 
anza na  vltima  hora  emhum 
negocio  tam  relevante,  como 
he  o  da  íalva^aó.  Chamou  ao 
Arcebifpo  de  Braga,  o  qual  por 
fer  o  primeiro,  &  Primaz  das 
Heipanhas,  era  miniftro  com- 
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pétente  á  grandeza  do  Rey,  & 
quemaviadeaconíelhar;  &ju- 
tamentecom  o  Arcebiípo  cha- 
mou tambem  ao  Abbade  de 
Alcobac.a  D.  Frey  Fernando 
Mendes,&a  ninguem  mais,  nem 
dosoutros  Prelados,  que  havia 
no  Reyno,  nem  dosGrandes  q 
íeguiáo  a  Corte.  Cbegaraó  a 
Coimbra  os  dous ,  &  recolhen- 
do-fe  com  ellesel  Rey,  poz  ñas 
maos  de  ambos  a  mteira  fatisfa- 
cao,  &  remedio  dos  dezacertos 
que  lhe  agraVavá  a  alma.  Aflim 
ofizerao  os  dous  doudísimos 
Médicos,  encaniinhando  pri-» 
meyropara  Déos  os  affectosdeí 
Rey  em  qnanto  lhe  durou  a  do* 
encaj  edepois  compt^zeraó  as 
partes  agravadas  com  inteira 
,equidadeem  nome  do  meímo 
Rey.  Coube  ao  noífo  Mofteyro 
deSalzedas  hüa  boa  parte  de f-  Liv. ji.4-4 
ta  íatisfacáoi  porque  lhereíti-?- 
tuirao  os  dous  Commifíarios 
Reaes  certasfazendas  indevida- 
menteconfifcadas  ñas  villas  de 
Armamar,  &  Covilham,  &  em 
Sao  Joailinhojdiz  affim  a  verba; 
Bracharenfis  ele£lusy  i?  Fernán- 
dus  Jbbas  Alcobatiá,  fub  qttorü 
arbitrio  ^e.V'  éxccjfus  fwos  mfirnú 
tatepofitiii  coifigcndos  commiJitt 
reflitutmt  Abbatule  Salceda  he- 
redttates-,  ¿jifas  Dñus  Sancim  ei 
abjlulerat  m  Armamar-,  ¿rc.Quer 
dizer:oeleito  Arcebifpo  deBra^ 
ga,  &  Fernando  Abbade  de  Al- 
cobaca,a  ayo  arbitrio  vendo-íe 
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él  Rey  enfermo,  commeteo  a  nem  di  vertería  aexeculjao  do 

emenda  de  feus  exceííos,  réfti-  meímo  leu  teftamento:  a  efte 

tuem  ao  Abbade  de  Salzeda  as  íim  lhe  tomou  homagió  ñas  íu- 

erdades  que  el  Rey  D.  Sancho  as  raaos,  pelo  qual  fe  obrigou 

lhe  uzurpara  era  Armamar,&c  5  Principe  D.  Afoníb  a  Venerar 

Depois  entrou  elReyadif-1  inteira  menteavltima  vontade 

por  a  íuavkima  Vontade j  &íu-  del  Rey  leu  Pay:  logo  fazendo 

pofto  que  ja  havia  feito  hü  tef-  vir  el  Rey  dianve  de  fy  a  todos 

tair,e:o,eqle  remetia  aoAbbade  os  Grandes,  que  fe  achaváo  em 

de  Alcobaca;  agora  quizfazer  Coimbra,na  prezenc^a  de  todos 

outrocómaisdezafbgOjmas  íttf  erñaéto  publico jurou  o  meímo 

téxai  aprimeyra  n0mea9a.no  Principe  ñas  míos  doArcebifpo 

meírnoAbbadejpoi  q  o  inftituio  de  Braga,do  Biípo  deCoimbra, 

fegunda  vez  íeu  Teftamenteyro  &  do  Abbade  de  Alcobaca  que 

jüramemecom  o  Arcebifpode  naóSqipediríapor  fy,  nem  por 

Braga:  as  verbas  do  teftamento  interpofta  peflba  as  vltimas  difc 

que  nos  tocáo  fío  as  íeguintes:  poficóes  delRey  enfermoi&  pa- 

T)ou  a  lem  di  fio  ao  Abbade  dé  Al-  ra  mayor  abundancia,  que  dava, 

uyro^das  C0^a ía  ^Z. m^  Maravedí^  da  mi-  por  fiadores  da  ííia  prometía  & 

Religiofas  nba  arca-,dos  quaés  faga  bumMof-  finco  dos  mais  illuftres  que  aly 

dt  Cos.    teyro  ¿a  Ordem  de  Q'iflcr.  no  Móf  le  achavaó;  a  D.  Pedro  Afonío 

teyro  de  Lorvio  ao  de  Salceda-,  tio  do  me  fino  Principe,  a  O. 

ao  de  S.Joao  de  Taroüca  a  cada  Goníalo  Mendes  párente  do  D. 

hum  qtt-mhentns  Maravedí^  que  Abbade,  a  Martim  Feinandes, 

mando  dejpender  por  minha  alma  a  D.  Lolirenco,  &  a  D-  Goníalo 

cp'm  mais  cento,  &r  fincotnta  mar-  Soares:os  quais  todosfinco  tam- 
cós  de  prata,  que  mando  a  minha—  benrjuntamete  juraráo  ñas  ma- 

neta  a  Infanta  Donna  Dulce,  tem  os  dos  mefmos  tres  Prelados  de 

o  Abbade-,  isro  Concento  de  Aleo-  lazerem  com  que  íe  cumprifle 

bacanofeuCaJlello:  até  qui  as  ao  pe.  da  letra  tudo  quanto  el 

verbas  do  teftamento;  &  como  Rey  deixava.  Ja  parece  que  an- 

nelle  levava  eí  Rey  D.  gancho  tevia  el  ReyDom  Sancho  a  au£ 

empenhada  afua  deva^áo  nos  tera  condicáo  do  Principe  Dom 

legados,  que  deixava  as  Igrc-  Afoníoíeu  filho,que  tanto affim 

jas;  &  o  afrecto  ñas  herancas  q  intraétavel  experimentarao  ao 

mñdava  aosNetos,mas  tudo  de  depois  os  Infantes  leus  irmáos  . 

pédéte  da  vontade  de  íeu  filho,  Nao  fepode  duvidar  que  foráo 

&  fucceííor,quiz  deixar|obríga-  de  excellentepreheminencia  pa- 

do  o  filho  a  que  nao  impedería,  ra  os  Abbades  de  Alcobaca  ef- 

tas 


lias  funcoens  Reaes;  em  'quan- 
to  el  Rey  D.  Sancho  levantou 
a  igoal  paridade  cOm  oArce- 
bilpo  de  Braga  ao  Abbade  D. 
Bf.  Feniaiido,dando  a  entender 
¿fluí  boa  clareza  que  no  Reyno 
nao  avia  outro  Prelado,  que  pu 
delfeemparelhar  com  oArce- 
bilpo  fenaó  o  Abbade  de  Alco- 
baca: porem  como  na  Hierar- 
chia  da  lgreja  fe  deva  o  primer- 
io lugar  aos  Bifpos  pela  conlk- 
gracaój  &  em  íegundo  lugar  os 
Abbades;poriíTo  iiasfuncóes 
publicas  q  fe  feguiraó,  le  deu  a 
cada  hum  o  lugar  devido,  aía-^ 
ber,aos  Bifpos  o  primey  :o.,  mas 
immediato  ao  vlcimo  Biípo  o 
Abbade  de  Alcobaca;  &  depo- 
js  delle  rodas  as  ótitras  dignida- 
des eclefiafticás  que  nao  íaó  fa- 
gradas;como  os  Meftres  das 
Ordens  militares  quando  osa- 
yia,  &  hoje  mais  forjóla  mente 
o  D.  Prior  de  A  vis  ¿  M  Pálmela-, 
o  D.  Prior  de  Santa  Cruz  de 
Coimbra,o  D.  Prior  de  Guirna- 
€«s,&outros:áfsi  os  vemos,  pok 
ios  por  efta  orde  nascofirmacó- 
es  das  doac^óes  antigás;  affim 
«guando  eraó  preíentes  nosCon- 
cilios  Nacionaes,nos  concurías 
públicos  da  Corte,  &  «as  Cor- 
tesgeraesdo  Reyno  antigás^  & 
anodemas.  Mor  reo  .el  Rey  D¿ 
Sancho  nao  muy  to  de  pois  de- 
ter  comporto  os  particulares  da 
iua  Cafa,  &  Reyno;  &  em  bre- 
ve tempoo  feguio  oAbbade  0. 


ies  Perpetuos    ,  71 
Fr.  Fernando,  porque  faleceo  a  1[»hum, 
os  vinte  &  tres  de  Marceo,  do  m  m  s.  lt 
no.mil  duzentos,  ócejuinze:  naó  Lhratii 
temos  noticia  da  íua  íepulmra. 

D.  Fernando  Mendes  foi  o* 
prime  y;x>  dos  Abbacks  antigos 
de  Alcobaca  de  quem  achei  al- 
guna noticia  da  íua  gerac.iü, 
porque  foyda  nobiiiisima  fa- 
milia dos  Mendes, 8c  Souías  Ri- 
cos homensem  Portugal:  era 
párente  do  Conde  D.  Meneo 
General  do  exercitO,  porqué  el 
Rey  D.  Sancho  I.mandou  con- 
quiílar  oÁlgarve-,  &¿  pela  mel- 
ma  via  muyeo  chegado  a  el  Rey 
D.  Afoiiío.  I:  tomou  o  habito 
deMongeem  Alcobaca  ainda 
de  poucos  afinos  pataíer  educa- 
do na  companhia  do  Infante  D- 
Pedi  o  A  fofo  leu  tio  fegundo;toy 
iuhpriordo  Abbade  D.Mendo, 
:&  por  íua  morre  lhe  fuccedeo 
Ha  Abbadia.  Foy  Monge  de 
grandes  letras,  &  talento;&  naó 
parecaque  he  1ÍI0  querer  adevi- 
íihar  em  tanta  ántigü¡dade;por- 
qiaedo  cor  podo  Dueyro  Ca- 
nónico cortftáefta  verda.de;  no- 
qual  fe  achaó  duas  memorias  fu 
•ásjou  dous  textos  fundados  ib- 
breo  feuparecer.pertehdia  cer- 
to  Bifpo  deCoimbra  que  lhefof 
íe  íogeito  o  Real  Mofteyro  d¿ 
S.  Cruz&queosR^evérediísimos 
Conigos  lhe  tornáíferadous  mil 
Maravediz,que  aviaorecebido: 
mais  que  lhe  foíTém  entregues 
.cercas  Igrejasiaí?  quacs  aviaó  le- 
vantado 


CaaU 
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y'i  Tit.  III.  1),  Vr.  Ferm  nJo  Mendes 

levantado  os  Conigos  em  ter-  ciasdamorte  honrou  agranda 

ritorioEpiícopal  fem  licencia  do  dignidade  dos  Abbades  de  Al- 

Dioceíano-N  a  primeira  inflan-  cobaya,  melhor  pelo  diícuiTo 

cia  conheceraó  da  caula  por  ref  da  vida  favoreceo  a  todos  os 

cripto  apoftolico  o  Abbade  paf-  Moíleyros  Ciftercieníes  de  Por  ¿M 

íadoD.Frey  Mendo,&ofeu lüb  tugal. Confirmou  aoMoíteyro''d<ty 

prior  Frcy  Fernando  Mendes, já  de  Alcoba ^a  a  primeyra  doa^a 

entaó  venerado  pela  fuá  grande  de  feumvi¿'l:ifsimoP¿y.&:  pare- 

jurifprudencia¿  &  da  fuá  maó  cendolhe  íer  ainda  moderado  o 

fcy  ter  a  caula,  as  do  Summo  patrimonio  do  mefíro  Real 

Pontífice  em  Roma.  No  quinto  Mofteyro,  dculhe  de  mais  aG- 

das Decretaes  titulo 33.  depri-  ranja,&  paúl  de  Otra.  Ouve 

Vilegip-,  cap.  14.  Cum  olimprop-  tambem  por  bom  o  privilegio^, 

terqMteftiotiesfevzz,  Senten^a  defeuPaypara  nao  pagaremos, 

dos  dous  juizes  prim'eyros  com  os  Monges  poi tage:  6c  quando 

maislarga  noticia  da  materia  da  fe  poz  a  caminho  para  o  Algar- 

demanda:  &  le  ahi  le  notar  que  ve,  em  cuja  conquifta  íe  erape- 

reformou  o  Pontífice  em  parte  nhava,  primeyro  veyo  ao  Mof- 

a  fenten£a  que  deraé  os  Móges,  teyro  de  Aicobaca  para  le  enco 

refpondede  antemáo  a  gloza  mendaraly,  &  ao  bom  íuceflb 

ItemlicetfenteniU  ]udicis  reto-  das  íiias  armas  ñas  oraches  dos 

cetur  ex  noy  a  caufa;  ]udex3  o¡w  e-  devotos  Monges;nem  lhe  fahio 

amtulit,  propterea  ntmnotatur:  debalde  a  efperan^a,  porque  al- 

que  nao  he  erro,  que  íe  haja  de  caníbu  na  quelle  Reyno  maravi» 

notar  nos  Juizes,  quando  por  lhofas  victorias  contra  os  Mou* 

nova  cauía  le  lhe  emmédao  as  res,que  o  me/moR.ey  atribuhio 

ientencas  no  tribunal  fuperior.  as  oraches  dos  Monges,  em  qué 

O  outro  texto  he  no  titulo  40.  primeyro  le  encomendara:  5c 

deverborum  fignificatiotie,  cap.  agradecido  fez  doa^aó  aoMoí- 

2i.  Vcaerabilh  íua  materia  outra  teyro  de  hum  dos  Caftellos  que 

nova  demanda entreoBifpo de  conquiftou,aquechamavap  o 

Coimbra,  &c  os  mefmos  Coni-  Caftello  de  Abenameci.Em  ve. 

gos  de  Santa  Cruz  fobre  cerros  nera$ao  do  Abbade  D.  Fr.  Vct-fol. 

<lizimos,que  diziao  os  Conigos  nando,  juntamente  com  o  Arce- 

pertencerem  aofeu  Mofteyroj  biípo  de  Braga  quitou  ao  Biípo 

&  o  Biípo  que  nao,  mas  que  e-  de  Coimbra,  Scaos  Conigos  de 

xTd'sí  ta°  ^a     Mitra.  Santa  Cruz  huma  cerra  colheita 

gho.i.  '    O  Sereniísimo  Principe  D.  que  lhe  coftumavaó  pagar:  pa- 

Sancho,  que  afiim  entre  as  an-  layras  íwas  formaes; . 


Abbádes 

Sciatis  qaod  anión  Dei,  ejr  S.  (fe 
JWarice,  <¡ffi  cid  (>etiíiG?icm  Petri 
'Bracharenjjf  eletli,  tr  Dbmni  F- 
emandi  Abbatis  Alcobatice  coílec- 
tam  illam  Scc.  parece  que  nen- 
humoutro  empetrho.trazia  no 
penfamento  eíte  grande  Monar. 
cha,  íenaó  por  em  igoal  altura 
aosAbbadesde  Alcobacacom 
o  Arcebifpo  Primaz.  0  noflo 
Mofteyro  de  Cei$a,  que  fo- 
•ra  fundadlo  deíeu  Pay  ole- 
renifsimo  Dom  Afonío  Hen- 
riques  pera  Monges  Bentos,  a- 
gora  el  Rey  Dom  Sancho  fez 
com  os  mefmos  Monges  que 
mudaísem  daprimeiracor,  8c. 
íbgekou  o  Mofteyro  á  refor- 
mac^am  de  Cifter  na  filhacam 
de  Aicoba^a;  &  fezdelledoa- 
cam  ao  Abbade  Dom  Men. 
do,  &  a  feus  íiicefsores  dimit- 
tindo  de  fi  o  padroado  Real  in 
teiramente,  peraque  os  Abba- 


Perpetuos  7.^ 
des  de  Akobáca  ham  ¡o  con- 
firmaísem,  mas  nomeaísem  á. 
feu  arbitrio  os  Abbades,  &c  os 
pudefsem  remover  quando  lh.es 
parecefse.  Com  os^'outros  non- 
ios Moíteyrbs  le  cuve  nada 
menos  grandio/b;  porque  ao 
de  Salzeda  den  hum  eaneyro 
no  rio  Douro  ;aode  SantaMa- 
ria  de  Bouro  cerros  caíaes  em 
S.  Joam  de  Re y:  &  connrmou 
a  todos  feus  privilegios  com 
outras  .merces  de  menos  corita. 
Mas  tudo.  ifto  ainda  nam  he  o 
mais  pera  fer  el  Rey  Dom  Sa- 
eho  para  Nos  íempre  de  im- 
mortal memoria 5  porqlie  spri- 
meyra  obriga^am  que  íhe  ele- 
vemos conrelsar^  he  que  deu 
tres  filhas  líias  legitimas  á  ía- 
grada  OrdemdeCiíkr;  etodas 
tres  lautas;  cada  huma  com  leu 
Mofteyro^  o  de  CellaSjO  de  Lor 
vaó,  8c  o  de  Arouea. 
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cercó  la  Villa  de  Alcacer:  confagra-fe  a  nova  iyfoberhá 
'Bafilica  de  Alcoha$r.mudai)fc  os  monges pera  oAdoftey 
'  ro  novo:  declara  el  %ey  Vom  joao  IV.  que^enao  devcm  % 
terrar  nomefmo%ed  Templo  fenao  nofsos  (Prh¡c'-pés: 
trasladaÓJe  de  Coimbrd pera  Alcobac-d  os  tf{eaes  cadáve- 
res del  ^ey  Dom  Afonfo  II.  &  da  %aynha  fuá  mulben 
vierces  del  %ey  D.Sancho  Ü  compoenr^-fe  cornos  ecclejl- 
.  ajlicos: primeyro  Laus perennis  e  Alcobaga:  monedo  Ab- 
bade  D.  Fr.  Pedro  Egas,feu  elogio:  gracas  dos  Pontfi- 

i        ees  feus  extemporáneos:  tocaofe  as  difeordiets  del^{ey  Dom 
Sancho  II.  com  fea  irmao  D.  Afonfo  m.  morre  el^eyD. 
SinchoeniToledo-.manda-fe  enterrar em Alcobaca:  del- 
oca .10  JHofteyro  as  ¡/illas  de  Torto  de  Mós,  <&  de  Sel  ir 
do  porto,  na!6  teVe  effeito  o  TejlamentQi 


A O  Infante  Dorh  Pedro 
Afoníb,  irmaó  del  Rey 
Dom  Afonfo  Henriques^ 
quando  vertió  o  habito  de  Cif- 
ter  no  Real  Mofteyro  de  Álco- 
bac^,  imkarao  na  mefmare- 
íblu^am,  andando  o  tempo.oü 
tros  muitos  da  primeira  esfera 
Se  nobreza  do  Reyno;  afsim 
dos  que  já  defenganados  das 
vaidades  do  Mundo  fe  delibe- 
ra vam  em  aproveitar  algurri 
meyo  tempo  entre  a  vida, 
&  a  morte;  como  tambem 
dos  mirtinos,  aos  quaés(íegS 
do  o  texto  da  Santa  Regia) 
vinham  offerecer  leus  Pays 
a  Déos  no  meímo  Real  Mo- 
fteyro para  íerem  educados 
em  íantidade  por  meyo  da 
doutrina,  &  virtuoía  cnacaó, 
que   eíperavam  receber  dos 


devotos  Monges:  lendo  en- 
tre todos  o  melmo  Infante 
DomPedro  Afóíb  o  Capitamde 
tam  luftroía  companhia,  8c 
quem  abrió  caminno  aos  ou- 
tros  com  leu  exemplo.  Por 
efta  rezam  a  hum  Abbbade, 
que  acabamos  de  enterrar  de 
tam  illuítre  aícendéncia  pode 
fuccederpuTonada  menos  cla- 
ro no  fatigue:  leu  nome  Fr. 
Pedro  Egas,  ou  Viegas:  ía- 
hio  eley:o  por  morte  de 
Dom  Frey  Fernando  Mendes, 
no  anno  do  Nafciménto  de 
Chrifto  mil  duzentos  &  quin- 
ze« 

Neííemeímotempd,  ¿cíe- 
culo  de  duzentos^  o  mayor 
cuidado  dos  Pontifices  Roma- 
nos era  mandarem  repetidos  íb- 
corros  as   térras  de  Siria, 


6¿ 


fitut:  IV.  T>.  Vr.  Pedro  Egdi.  7y. 
&ajudarcótra  os  Infieis  a  Chrif  po  de  poderem  navegar  aquel- 
tandade  de  Hierufalera:  a  efte  le  anno  á  ten  a  5  anta;  do  que  ■  o- 
fim por  lúa  exhortac^am  fahio  moa  occaziam  o Biípo  D.  Soei-, 
das  partes  de  Alemanha,  &  Frá-  ro  pera  entrar  nos  ramozos  pen- 
^ahuma  poderoza  armada  era  lamentos,  que  direi.  Nam  muy 
demanda  da  térra  Santa;  leus  longe  da  Cidade  deLisboa  pela 
Capitaens  os  Condes  de  Oían-  cofta  do  Occeano  era  aínda  em 
da,  &  Frifia  no  anno  de  mil  du-  poder  dos  momos  a  Villa  de  Al 
zentos  &dezaíete:  mas  por  ocul  cacer  do  Sal,  praca  quazi  inex- 
tos  juizos  da  providencia  divi-  pugnavel,  porque  a  lem  dos  fof 
na,  quando  a  armada  ouve  de  íb$,  6c  cavas  que  acercavaó,  tin- 
dobrarpnofsocabodeS.Vicen-  ha  duas  ordens  de  muros  com 
te  lhe  íbbreveyo  huma  tam  cru-  muytas  torres:  os  mouros  de  dé- 
el  tempeftade,  que  efpalhouos  tro-inquietavam  concinuamen- 
vazos  por  diverías  collas  deHef  te  comrebates  as  vizinhaneasde 
panhajdosquaes  humaboael-  Lisboa,  lem  íerem  poderozos 
quadra  entrou  pelo  Rio  de  Lif-  nolsos  Prin :¡pes  até  aquelle  re- 
boa  depois  de  terem  lutado  com  po  para.iacudiremde  ly  humju 
as  ondas  por  elpaco  de  qua-  go  tam  odiozo.  Entrou  pois  em 
tro  mezes,  vencendo  com  muy-  confidei  acam  o  Biípo  Dom  So- 
to trabalhoem  tam  largo  tem-  eíro  de  perluadir  a  el  Rey  Dom 
poobreveefpac^ode  mar,  que  Afonío  lLquelanc<\lse  roaódo 
há  do  Algarve  ao  Tejo.  Entra-  tam  opponuno  lbcoiVo,  que  lhe 
rampeloRiooS  deftrocadosefc  meterá  Déos  em  cafa  infpera- 
trangeiros  a  tempo  que  el  Rey  damente,  &  que  intentaíse  ago* 
Dom  Afonío  II.  le  achava  em  ra  juntamente  com  os  Eftrangei  f^*""^™ 
Coimbra  enfermo:  era  porem  ros  a  conquifta  da  Villa  de  Alca-  ijie 
Bifpo  de  Lisboa  hum  Dom  So-  cer.Sobreiítoeicreveologoael 
eiio  veneravel,  &  fantoPaftor,  Rey  a  Coimbra,  &:  decaminho 
oqualrecebeoaosdafrotacom  mandouoPropriopor  Aícoba- 
fingular  humanidade,  ajuntan-  ca,  tambem  com  cartas  pera  o 
do  aos  mimos,  com  que  os  hoC-  Abbade  Dom  Fr:  Pedro  Egas 
pedava, coníblacoens  fantas pe  leu  particular  amigo;  &¿  lhe 
raque  offereceísem  a  Déos  os  pedia  que  fe  quizefse  achar 
trabalhos  prefentes,  com  huma  em  Lisboa  íb'breo  negocio, 
vontade  refignada  a  aceytarem  de  que  lhe  dava  conta.  £Í 
outros  mayores  por  leu  íervic/r.  Rey  nampode  1er  prezent?, 
Como  a  tempeftade  durou  tan-  mas  mandou  ajuda  de  din- 
tos  mczes,hiapalsando  o  tem-  heiro,  &ordenouaoMefl:reda 

G  z  Ordcm 


tere. 


f  S  Tiwk  IV.  D.  i 

clero  do  Templo,  ao  Prior  do 
Crato,  bu  do  Hofpital,  &  ao 
Commendador  Mor  de  Palme- 
la,  que  todos  caminhaílem  a  Lif 
boa  aobediencia  do  Bifpo  com 
a  mais  gente  que  íe  podefse 
ajuncar:  6e  o  Abbade  Dom  Frey 
Pedro  tanto  que  vio  as  Car- 
tas do  Bifpo,  fe  foi  tambem  ca- 
minhode  Lisboa;  &  unindofe 
com  o  veneravel  Prelado,  a- 
bos  juntos  forao  bulcar  os 
Capitaens  da  frota;  aos  qua- 
es  períliadiao  com  vivas  rezo- 
es  que  nao  fariao  menos  fer^ 
vi§o  a  Déos  em  Portugal 
do  que  na  Paleftina,  fe  qui» 
zefsem  ajudar  aos  nofsos  na 
eonquifta  da  Villa  de  Alca- 
cer. Os  Capitaens  quandoou 
verao  de  reíponder  íe  dividi- 
rao  em  doüs  pareceres-,  porque 
huma  eíquadra  que  obedecía 
ahumGualtero  Aveíhes  íedei- 
xon  íicar  em  Lisboa;  os  mais  có- 
tínuárafua  derrota  em  deman- 
da da  térra  Sanca:  &  como  neíle 
tempo  chegafsem  a  Lisboa  os 
Capitaens,  &  íoldados,  aqué 
el  Rey  efereveo  de  Coimbra, 
óuvera5  todos  leu  coníeího; 
&  fegundo  o  que  refolueraó, 
partirao  pera  a  Villa  de  Al 
cacer,  oseftrágeiros  pelo  mar 
&  os  Portuguezes  por  tér- 
ra: &  todos  juntamente  íe 
puíerao  íbbrea  Villa  no  prin 
cipio  de  Agofto  de  1217  Foy 

largo  o  Üúo>  &  perigozo:  6c 
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em  todo  elle  o  Abbade  de 
Alcoba^a  Dom  Fr.  Pecho  E- 
gas  revertido  no  efniriro  de 
N.  P.  S.  Bernardo  tan'asve 
zes  entre  esquadroens  milita- 
res por  férvido  da  Igrejacat- 
holica,  nam  onve  rebate,  nem 
choque  aque  nana  fofle  prezéce, 
a  té  que  foi  entrada  a  pracaem 
dia  memoravel  do  gloriólo E- 
vagelifta  Sam  Lucas  dezoito  de 
Outnbro  da  cjuelle  anno. 

Na  ília  Monarquía  Lufita. 
na  elcreveo  có  miudeza  o  Dou- 
tor  frey  Amonio  Brandam  eíta^0";?' 

ín     1     tt  11      1      .1  a  Luht, 

conquistada  Villa,  de  Alcacer^  4-jpárt 
maslcm  raíw  mencam  doAb 
bade  D.  Fry.  Pedro  Egas,  nem 
deque  foíTe  prezente  no  mef- 
mo  cerco:  porem  de  vemos  eí- 
ta  noticia  ao  noflo  llluitnfsimo  °tf"\ 
Máriq-ue;  porque  o  Bifpo  D.  So  I.  ios 
eiro,  6c  os  Capitaés,  que  forá 
prefentes  no  litio  eícreveraó 
ao  Summo  Pontífice,  depois 
de  tomada  aVilla;  dandolhe  c5- 
ta  docafoj&nacarta  he  que  le  ac- 
hafei  ta  mencam  do  Abbade  D. 
Fr.  Pedro  Egas:  diz  afsim  acarta 
traduzida  do  Latim.  f  Ao  Sati~ 
fsmo  Padreé  Senhcr^peld  diVma 
gra$a  Summo  Pontífice  da  So- 
t.t  ígreja  '¡(ornaría,  os  (Bifpos 
de  Lisboa,  <¿sr  Evora,  t&  Pe- 
dro Abbade  de  Alcoba  ca,  eo 
Meflre  em  Hefpanha  da  mili- 
cia do  Templo,  ir  o  Prior  da  OrdS 
de  Satiago  de  Pálmela  eííYiao  bei- 
jarfeuí  Satos  pef.  Afum  foy-,  que 

no  %)!(imo 
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Concilio,  gerdí  Os  Arcebifpos  de 
Toledo,  &  de  Santiago,  ir  os 
víais  Prelados,  que  allí  erao 
viudos  de  Hefpanha,  pedral) 
ao  Sañtifsimo  Senhot  o  Papa 
Innocencia  de  boa  memoria-, 
que  fofse  férvida  conceder  a 
mefma    indulgencia  da  tena 
Santa  aos  om  ros  fiéis,  que  neftas 
partes  de  Hefpanha  tambem pele- 
jad  contra  Sarracenos^  ir  &  Sen- 
sor Papa,  de  parecer  dos  llluftnf- 
simos  Cardeaes,  refpondeo:  que  fe 
aguara  era,  como  disido,  contra 
ln  fiéis,  de  boa  Vontade fe  concede  - 
fia  a  mefma  graca  que  requerido 
Por  tanto  fufemos  presente  avof- 
fa  Smtulade  que  porfauor  ef ped- 
al de 'Déos  huma  boa  copia  de  na- 
vios, em  que  huí  embarcada  a  flor 
de  muitos  cruzados  das  partes  de 
Alemanha,  ir  Flandes,  tomar  do 
o  porto  de  Ltfioa  fbra  de  toda  cfpe-. 
ranga,  depois  de  auércm  pelejado 
comas  ondas  por  ejpago  de  quatro 
nieges  em  huma  cruel  tempeftade, 
Vencendo  com  muito  trabalho  em  ta 
largo  tetnpo  caminh,  que  em  quin- 
ce días  de  ferenidade  fe  puf  a  com 
pouco  cufio:  ir  viftopor  Nos  os  af- 
fima  nomcados,  confederando  fe  por 
ventura  ósdeteria  Déos  no  mar 
com  fuá  divina  providencia  pera, 
ms  ajndarem  a  libertar  He/pan- 
ba,j mtamente como  Dom  Ab- 
hade  de  Alcobaca  bufamos  os  pe- 
regrinos,^ com  vinas  refoes  ins- 
talarnos, que pois  era pafsado  o  le- 
po de  poden m  hir  por  diante,  fe  dei 


Perpeius.  yy 

xafsemficar  con^fo,  irnos  ala- 
dar ido  na  guerra,  que  tambem  fa- 
jidmos  a  Infléis.  De  boa  vontade 
qñi^er-ao  ftcar;  ir  "Nos  logo  man^ 
damos,  cada  hü  pelas  fias  tcrrasi 
ir  Dioceefes  pregar  a'  Cruzada, 
&  com  amáis  gente  que  fe  pode  a- 
j untar,  nos fomospor  de  cercO fohrc 
huma  praca  de  mouros,  que  fe  cha- 
ma Alcacer]  os  quaes  vendo-fe  fifi 
ados  pedir ao  focorro  acs  outfos  da 
fuá  ce  it  a  de  ale  m  mar,  ir  come f. 
feitofot  ao  poderosamente  focorri- 
dos  pelos  %eys  de  Sevilba,  de  Ja- 
én^ de  'Badajos,  ©"  de  Cor  doy  a:  os 
quaes  logo  nooutro  día  que  fe  avif- 
taraocom  no  feo,  nos  aprefentarao 
batdha fberbifsimoss  porque  nao 
fo  mente  fe  jaBauao  deque  haVidó 
de  falvar  a  Villa-,  ma*¡  de  mais  que 
a  todos  os  Chnftaos,  que  efeapaf- 
fem  da  batalha,  ávido  de  leuar,  o» 
mandar  captiuos pera  Africa.  (Po- 
rem  o  Omnipotente  Senhor,  de  que 
he  reí  iftir,  ir  humdhar  foberbas, 
nos  acudió  por  tneyo  de  tres  mila- 
gres  cVtdentes\  o primeyrofoy,  qué' 
como  os  Portuguezes  fofemos  muy 
pomos  pera  tantos  barbaros,  na  noy 
te  antes  da  batalha  nos  chegou  fetn 
o  efperarmos  hum  poderozo  campo, 
de  can  alearos  Templarios,  ir  Leo 
nezes:  o  fegundofoy,  que  vimos  no 
Ceo  huma  Cruz  gloritztt,  ir  a  to- 
mamos em  final  da  viBoria próxi- 
ma: o  terceyro  milagre  foy,  que  no 
me fmo  confito  da  fxleja  fiy  Vtjfo 
dosnofsos,  ir  dos  inimigos  no  a? 
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f  8                     fií «/.  Til.  D.  fr.  "Pedro  Egas 
lucida  ctimpanbia  de  mancebos    am  confat  ¿bb.itcm  ¿Hfbhut'tá 
resplandecentes,  os  quaes  feriad    primftmfwjfe,  qW11  Epijcopi  adt 
fon  nenhuma piedade  nos  Sarrace*    p'mt >    p$r  quem  t'm  domefúcos , 
tíos;    os  mefinos  Venados  40  depo-    tum  exteros  ad  fubeuifdum  6e//«»? 
is  de pnfwneiroi  nos  pergtmtavao    congregaVentit:  quer  dizer:  aííí  X 
com  ejfuacia-,  acide  ejlavaó  aquel-    carta  dos  B i ípoS,  §c  Ab^de  pe^ 
les  faldados  de  branco}  que  com  tan-    ra  o  Papa  Honorio  I II  de  del!»  te 
ta  valentía  Ibe  atjrauao  langas  do    deixa  ver  ruó  fo  Q§  ífliiagrcsj  a 
ar,  &r  es  cegauaoi  Afsm  que  com    victoria,  &  dsftrui$aó ¿os  Mó- 
hum  tam  divino  fauorfoy  excefsiva    ros  5  mas  juntamente  moftra  errt 
a  mrtandade  nos  mouros  s  zsrlhes    como  o  Abbade  de  Alcobaea 
feguimos  o  alcanfepor  mais  dede^    fby  o  primcyro  de  que  íe  vaíe- 
vulbas,  aondeforaó  mortos  os  %eys    rao  os  Biipos,  &  por  meyodo 
de  ]aen-,  <sr  de  CordoVa,    dos  out-    qual  períüadiraó  aguerrí,  afsim 
ros  fenao  calfdrao  a^as  nenhum  es    aosdefora,  como  aosde  caía. 
capara: pelo  quedamos  ejnprimei*    Era  o  Abbade  filho  de  Nolío 
yo  lugar  a  Déos  as  deVtdas  grabas;    Padre  S.  Bernardo,  aquelle  grá 
<&■  pojlrados  aos  pef  de  V fs  a Jan-    de  Santo  tatas  vezes  zelozo  das 
tidade  Ibe  pedimos  queira  conceder  conveniécias  de  Portugal  5  &  lm- 
4  mefma  indulgencia  da  térra fanta  ma  victoria  tanto  de  Déos  ((t- 
aos  que  i\qui  u4noJfaHefpanba-,  af  gundo  íe  ve  da  Carta)  edas  mais 
s-imdos  naturaes-i  como  eftrmge't-  famoías  queouvcem  Heípan- 
yqs pekjarem  contra  Infieis.  Mais  Ka  contra  Mouros,  mal  fe  podía 
queemquato  t¡uermos  guerra  com  confeguir  íema  medea$aó  dos 
Mouros  fegajle  na  mefma  a  meya  Monges  de  Sana  Bernardo.  Dif- 
deema  eccle/iajlica,  que  Iheapli*  ferio  benignamente  o  Pontífice 
con  em fubfidio  o  Santo  Tadre  hno  aos  particulares  todos  da  fupli- 
cfneio.  Vi  tima-mente  que  aos  ejlran  ca,  &  de  mais  de/pachou  huma 
geirosy  que  por  fe  deixarem  com  nof  ííia  Bulla  dirigida  a  el  Rey  Dora 
conaocca^iao  presente  nao  pude-  Afonfo  II.  com  os  devidos  para- 
rse» navegar  a  terra/ata,  i'ofsa  Sa  bens  da  Victoria,  &  com  a  con- 
tidade  Ibi  conceda  as  mefmasgra-  firma  r^aó  do  titulo  Real  imitan- 
f  as  como  fe  com  effeito  la  fojfem,  do  a  íeus  antecefsores;  &  o  Ab- 
&c.  A  te  qui  a  carta;  &  a  cóclue  bade  D.  Fr,  Pedro  Egas  le  reeol 
ais  i  o  noísóliluítrifsimo  Mátiq:  heo  a  Alcobaea,  aonde  o  deícá- 
H<ec  Epifcopi,     Albas  adHo-  fbquetomouda  campanhafoy 
norium;  qmbus  non  folum  mir  acula  meterle  no  novo  empenho  feg- 
exprimuntur,  F&oria  que,  ac  Sar  uinte. 

racenormnjiedacladeh'verwneti-         Ja  avia  íctenta  anuos  que 

os 
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os  Monga  de  Álcobaca  viviaó  ne  padroeira,  &  íepultada  é  Sfc 
no  Mofteiro  velho,  &  como  e-  tarem;  pelas  quaescircurrftanci- 
t'ao  muitos,  viviaó  grandemen-  as  foi  eicolhido  o  dia  vinre  de 
te  dezacómodados  por  fcr  o  M-  Outubro  pera  a  confagraCaó;  e- 
ofteyro  pequeño:  peloque  o  Ab-  le  de  dicou  o  Templo  ao  glori- 
badc  logo  que  chegou  de  LÜbo  oío myfterio  da  Afsumpcaó  da 
a  tratou  de  aplicar  com  efíkacia  May  de  Deos^  porque  na  nofsa 
as  obras  do  Mofteyro  novo;  ñas  Ordem   Ciftercieníe,  todos  os 
quaes  trabalharao  com  tam  bo-  templos  faó  dedicados  a  Nofta 
adeligencia, que  quando  foy  no  Senhoradebaixo  da  invoca<~a5 
annodemilduzentos&  vinte  do  daquelle  ibberano  Myfterio 
us,  a  íumptuozifsima  Igreja  ja  por  ley  expreisa  demuicosCa- 
eítáva  acabada,  &c  as  pfficinas  pirulos  geraes.  Depois  de  fagra- 
do  Mofteyro  em  termos  deíc  da  a  Igreja  ainda  os  Mongesíe 
podcrem  habitar:  Logo  deuo  deixaraó  eftar  no  Mofteyro  vel- 
Abbade  conta  de  tudo  a  el  Rey,  ho  o  invernó  fegu  n  e,  8c  como 
ScrogouaoBiípo  Dom  Soeiro  a  diftancia  era  pouca  vinhaó  di- 
pera vir  confagr ar  a  Igrcja,  &  di  zer  huma  Miísa  todos  os  dias  na 
zeraprimeyra  Miísa.  El  Rey  Igreja  nova-  Vi  tímamete  mfr- 
Dom  Afonlb  nao  pode  1er  pre-  do  íetéta  8c  hum  annos  que  vi- 
zente$  porem  mádou  em  íeu  no  viaóem  ¿Tanca  María  a  velha, 
meaoBifpode  CoimbraDom  fe  mudaraó  notsos  Mongesde 
Egas  acompanhado  de  alguns  todo  em  huma  devota  ptoci^aó 
Fidalgos;  os  quaes  juntamente  perao  Real>&fbbeiboMoftey- 
com o Biípo  de  Lifboa  D.  Soei-  ro de  Alcobaca, aonde  vivemos 
ro,íe  acharao  em  Alcobaca  hoje,  hauendo  primeyro  trafla- 
quando  foi  na  errada  do  mes  de  dado  do  Moftey  ro  velho  entre 
Outubro  daquelle  anno;  &aué  lagrimas  de  alvoroCo,  &  íau- 
dode  eleger  dia  pera  a  confagra  dade  os  veneraveis  otsos  de  leus 
cao  da  Igreja,  nocouo  Abbade  irmaós  defunros  até  ly,  quetin- 
D-  Fr.  Pedro  com  fmgular  ad-  ha5  em  de  pozi  to  pera  efse  effei- 
vertencia  o  dia  vinte  do  mefmo  to.  Foy  efta  mudanza  em  feis  de 
Outubro,  pelas  rezoes  feguinres  Agofto  no  anno de  nofsa  Redé- 
Era  o  Abbade  natural  da  Villa  pcaó  mil  duzentos  &  vinte  tres, 
de  Santarem;  Se  a  Villa  de  Sata-  feudo  Summo  Pontífice  Mono- 
rem dera  occaziaó  pera  fe  fun-  rio  111. ,  &  reinádoem  Portugal  CmMg9  • 
dar  o  Real  Mofteyro :  no  mef-  el  Rey  Dom  Sancho  II :  &  dado 
rao  dia  foylo  triumpháte  marti-  que  levarao  do  Moftxyi'Q  velho 
rio  da  famofa  Virgem  Sata  Irc-  quátos  movéis  fe  puderaó  apn> 

G4  ueitar, 
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taiyíempre  confervaraó  ate  lio-  defimado  defdé  fifi  futiddfdo  per* 

je  a  Igreja  antiga,  aíTim  para  enterro  dos  %eys  difte  %eyno\  <t? 

memoria  da  íüa  primeyra  habí-  quatido  fucédia  psr  merce  admittl- 

tacaó,  &  juntamente  porque  rem  ajdzigó  outras  pefoas,  era 

nao  quizerao  privar  da  íua  poí-  por  fuá  muytaqtialidade:  j/vsvn~ 

íe a  íagrada  irnagem  de  Nofla  cometido  muyto,     mdndó,  quéfim 

Senhora,  debaixo  de  cujo  auspi  exprefsa  ordem  nimba  nao  confia 

ció  aviaó  feito  a  primeira  entra-  ues  que pefsoa  alguma  de  mnhi- 

da  na quellas  térras.  tnacjualtdade  feja  enterrada  110 

EdiricoLi  ei  Rey  Dora  Afon-  tnefmo  Adofteyro^nemfe  ¿obremos 

(o.  I.  aoReal  Moíteyro  deAlco  Sinos  delk  por  outros  defuntos,  por 

bacanaóíoemdezepenhodapro  fer contra  a  aiíthoridade  de  hum, 

meísa  que  fez  a  Déos,  &  a  Nof-  Mofteyrotam  %eal}     que  afsim 

íbP.S.  Bernardo  pela  victoria  fique  tomado  por  memoria,  Zsr  fe  e- 

de  Santaremj  mas  juntamente  comendeaos  Prelados  futuros p>r& 

pera  qnomefmo  Real  Mauío-  ofaferem  obferuar  inviolaueltne- 

leo  íe goardalsem  as  Reaes  cin-  te.  Efcritaem  Alcántara  aos  fw 

zas  dos  Principes  feus  defeendé*.  de  Mayo  de feis  centos  fincoentn 

tes:  afsim  o  depu  jeraó  íempre  <jrfeis.  %ey>  Naconformidadc 

os  mefmos  Reys  nos  privilegi-  pois  dos  Rcys  fundadores,  &  pe 

os  que  dau.ió  ao  Mofteyro;  &  ra  íe  dar  Íatiifa<ja5  i  vltimavo- 

vltimaméte  o  Senhor  Rey  Dom  rade  da  Raynha  Donna  Vrraca 

Joaó  IV.  em  huma  íua  cam,  mulherdel  Rey  Dom  Afonía 

que  efereveo  ao  Abbade  Dom  II.  tratou  o  Abbade  Dom  Fr.  Pe 

JFr.  Manoel  de  Moraes  a  fim  de  dro  de  fazer  conduzir  o  íeu  Real 

o  advertir  q.ie  nao  coníen:ifse,  cadauerpera  Alcobaca,  oqual 

nem  os  outros  Abbades  depois  eftava  em  depozito  na  Sé  de  Ca 

delle,  que  íe  enterrafsem  dentro  imbra,  av:a  tres  annos,  efperan- 

da  Igreja  do  Mofteyro  pefsoas  do  pela  Igreja  nova  do  Moftey- 

voc7x°4Ó  demenos  esfera,  que  a  Real;  diz  ro.  Falecera  a  mefma  Raynha  A1n\ 

das   tres  afsim  a  carta  C  Geralda  Corare  em  Coimbra  com  os  evidentes  a^rf\ 

tbMís.    ga-ao  de fam  Bernardo,  Dom  Ab-  finaes  da  bemayenturanca  de  \oi.  J 

hade  de  Alcoba c a,  <¡r  meu  Ésmoler  íüa  Alma,  que  íe  podem  ver  no 

Mor  amigo.  Eu  el  %ey  Vos  enYio  nofso  Brandao:  S¿  no  fea  Tefta- 

muitofaudar.  'Porfer  informado  mentó  ordenou  que  a  íepultaííe. 

que  os  Gerazs  pafados  movidos  de  no  Real  Moíkyrode  Alcobaca 

ref peños  f articular  es-,  permitiao  aoqualdeixava  tres  mil  mara- 

que  pefsoas  ordinarias  fofsem  fepul  vedis  pera  tres  anniverfariosj  & 

ta  las  nefse  Mofteyro,  feudo  elle  com  declara  cao,  que  do  dita 

djnheyro 
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dinheyro  íe  eomprariaó  as  her- 
dades,  que  foífem  bailantes  pe- 
ra fe  dar  para  íempre  hum  pra- 
to  de  mais  á  Cómunidade  nos 
rheímos  días  dos  anniveríarios. 
Preparouíe  atraíjada^aó  pera 
o  JSíovembro  feguinte  logo  de 
pois  de  mudados  os  Monges;  & 
aos  tres  días  do  mesmomez,em 
que  fora  o  óbito,  foy  recebido  o 
Real  Cadáver  em  Alcoba^a,& 
íe  lhe  celebraraó  novas  exequi 
as  com  Real  pompa.  Nelle  mef 
mo  tempo  era  ja  com  Déos  el 
ReyD.  Afolo II.  feu  marido,  por 
que  falecera  em  vinte  eíinco  de 
Marco,  anno  de  mil  duzentos& 
yinte  tres;  &  da  quelle  grande  a- 
rror,  que  íempre  íe  nveraó  na 
vi  J  a  os  dous  Reys  quizerao  que 
foíTe  final  a  vltiraa  vontade  de 
ambos  na  morte;  porque  també 
el  Rey  D.  Afonfo  femandou  en 
rérrar  em  Alcoba^a  junto  da  Ra 
ynha  D-  Urraca  fuá  mulher. 
Jazna  Capella  do  traníito  de  N 
P.  S.  Bernardo,  em  outro  tem- 
po chamada  de  S.  Vicente:  Se  de 
fronte  delle  no  corpo  do  cruzei- 
ro a  RaynhaD.  Urraca  ambos 
com  letra  que  declara  os  nomes 
dos  Pveys,  dia  &  anno  da  íiia 
morte. 

Heceníurado  ñas  Hifton- 
as  Portuguezas  el  Rey  Dom  A- 
' ,  ionio  II.  de  íerde  hum  natural 
áspero,  &  auftero,  ptlos  diígoC 
tos  que  deu  a  feus  irmaós,  as  Sa 
tas  Donna  Thereza,  &  Oona 


erpetuos  #r 
Sancha íobre as  ílias  Villas  de 
Monte  Mor  o  velho,&Alequer, 
&  ao  Infante  Dom  Pedro,  que 
íe  defterrou  volürariaméte  para 
Marrocos,  queiendo  ates  viver 
entre  barbaros  do  que  na  íiia  pa 
tria,  por  nao  poder  íofrer  a  alpe 
racondi^aó  do  írmaó;  tambera 
porque  vexou  no  leu  tempo  aos 
eccleíiafticos  deíte  Reyno,  &  ao 
Arcebiipo  de  Braga,  a  quemef- 
candelizou  com  excelso  fobre 
pontos  de  jurifdi<ca6:  roas  com 
tudo  iíloieralsim,  efte  meíma 
Rey  pera  os  outrostam  aípero, 
&  dezabrido,  n^ó  degenerou  de 
leus  ferenifsimos  Pays  no  amor, 
que  teve  aosMonges  de  Aleo- 
baca.  Coírumava  elle  fazer  a- 
jornada  por  Alcobaca  quando 
caminhava  de  Coimbra  pera 
Lisboa,  ou  de  Lisboa  pera  Co- 
imbra; &  íe  detinha  no  Moftey- 
ro  algumas  vezes,  aonde  vio  có 
atcencaóafanta  vida  dos  bem- 
ditos  Monges,  &  os  louvores 
que  davaó  a  Déos  no  feu  Coro, 
comasoutras  aíperezasdavida 
monaftica:  &  como  a  pos  da  vif 
ta  fe  i  he  foíse  a  alma  com  todos 
os  leus  arreólos,  de  ule  por  obri» 
gado  o  óerenilsimo  Principe  a 
tomar  os  Monges,  &  atodasas 
lúas  couías  debaixoda  pvote^ao 
Real;  diz  afsim  acarra:  f  Alplrt  L 
fus  De  i  grata  (Portugal  ¡a  ft*- 
?üver/is  de fuá  %cgno-,  ad ams  lite' 
ya  ift¿e  perVenennt  falutem.  Scia- 
ps  cjuiaego  amo  muítum  Monaf- 

teryum 
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teryum  AlcobatU,  gs*  baleo  gran-  ro  de  Alcobaca,&  te  nho  grande , 

deni'voluntatem  amparandi  ipfum  vontade  de  o  amparar  &  ra  vote 

&  bene  judie  and'h'ís-  par  andi  ti  be  cer,  &  a  todas  as  íüas  corizas,  ga 

ne  totas  fuets  congas  tanquam  mo-  dos,  criados,  &  razendas,  como 

najlértñm  ubi  ego¡  úr  Regina  Don  a  hum  Mofteyro  a  onde  eu3  &  a 

naXJrracauxorma  nobis  eligí-,  RaynhaDonna  Urraca  minha 

mus  fepulturam.  %)nde  ntiVeritis  mulher  temos  efcolhido  íepultu 

"Kos  in  noflra  chnenda^fub  nof-  ra-  Por  tanto  vos  lejanotorio  em 

tt  a  proteElione  recepifie  jamditlü  como  Nos  recebemos  debaixo 

monaftérimn-,  Abbatem-,isr  fi  atres  de  nolsa  protecaó,  &  encomen- 

ibidem  commor antes  cum  fuis  homi  da  ao  dito  Mofteyro,  ao  Abba- 

?ubus,er  cum fttis  bereditatibus^  de,  &  Religiozos  cjne  nelle  vivé 

cum  fifis  gamúsyi?  cum  ómnibus  com  íeus  criados,  &  familiares/ 

alus  rebus  fuis,  quas  babent,  isr  &c  com  todas  as  íuas  fazendas:& 

de  cutero  babuerinf.  ¿y  mando  jir-  mando  firmemente  que  emtado 

miter  ut  nuüus  fit  intoto  meo  re-  meuReynoninguemíejaouza- 

gnoyqui  audeat  malefacere  eis}  ne-  do  a  moleftallos,  né  offédellosj 

que  fifis  bom'mibus,  ñeque  fuis  ga-  Se  quem  os  agravar  me  pagara. 

natisy  ñeque  w  ómnibus  alus  rebus  dous  mil  maravedís,  á  lem  de 

fifis:  <yquicunque  ibi  malefecerit  lhes  reíarcir  toda  perda,  &:  íb- 

peclabit  mihi  dúo  indita  marebiti-  bre  iflo  íerá  hav  ido  como  inimi 

norum,  (ár  emendabit  eis  adplenü  go  da  meíma  pefsoa  Real:  §c  pe 

damriiíy  quod  fecerit  illis\  ix  infii-  raque  o  Abbade,  &  Mongescó 

per  babebitur pro  meo  'mímico.  Et  o  íeu  Mofteyro  milhor  íejaó  á- 

ut  Abbas,  isrfratres  cum  fio  mo-  parados  Ihe  dei  efta  minha  car- 

}iafierio,<ísr  cum  fuis  honmubíts,  <y  ta  aberta,  &:  lellada  de  rneu  lelo 

cum  fuis  ganatisj  itreum  fuis  here  de  chumbo.  Feita  em  Lisboa  a- 

ditatibus-tZS' cum  ómnibus  al iis  te-  os  17.de  Abril,  era  1155.  que  he 

bus  fuis  melius  fient  amparáis  anno  de  Chrifto  1 1 1 7. 
defenfi  dedi  cis  ishmmeamcbarta         Efteíeu  amor  moftrou,  & 

apertam  meo  plúmbeo  figillo  muni  ratificou  el  Rey  Dom  Afonlb  1 1. 

tamt&*  mando  ut  ipji  confervent  com  asmerces leguintes:  confir- 

illam  in  fio  monafieno.  Fuit facía  mou  a  jurdicaó  Real  do  Moftey 

¿pudUlixbonam  17.  Apnlis  0{e-  10  na  primeyra  doacaó  de  ^cuf^'1f'fí 

ge  mandante  era  izjj.  Querdi-  AvoelReyDom  Afonfo  Henri  ™v, ^i» 

zer:  Dom  Afonfo  pela  gracade  que:tambem  confirmou  o  cou-  radofol. 

DeosRey  de  Portugal  a  todos  os  to  dos  Tamaraes,  de  qne  a  via  1 1  i* 

deleuReynofaude.  Sabei  em  feito  doacaó  a  Alcoba^ a  o  mei- 

como  eu  amo  muyto  ao  Moftey  roo  primeyro  Rey;  S¿  o  padroa- 

do 


Tnd.lV,T).Vr. 
padroado  Real  da  Igreja  dos  Ta 
maraes,  que  reteve  em  íy  o  San- 
to Rey Dom  Afonío,  agora  feu 
neroelReyD-  A  fon  ib  U.olar- 
gou  aos  Abbades  de  Alcoba ca, 
;  }  pera  nosTamaraes  difporem  do 

Ufo-  r  1  .     r  . 

governo  como  mais  quizeisem. 
Deu  mais  a  Alcobaca  o  reguen- 
go  de  Aramenha ,  &  larsou  ao 
meirad  Moftcyro  codos  os  dizi- 
mos, que  na  quelle  tempo  íe  col 
tumavaó  arrecadar  pera  a  Coro 
*f»«  a  ñas  terrasdos  Coutós-Dezejoj 
'  A'  mudar  para  a  fagradaOdem  de 
Cifter  o  Real  Mofteyro  de  San- 
ta Cruz  de  Coimbra  reduzindo 
os  Cohigos  a  Monges,  ou  como 
diz  o  doutiísimó  Chronifta  de 
Santa  Cruz,  fazendo  cómumó 
mefmoMófleyroa  Conigos,  & 
aMongesj  queaviaó  de  viver 
juntos  debaixo  das  mefrnas  cha- 
ves. Depozkouaté  ojuizofinal 
hoRealcemplo  de  Alcobac.a, 
como  em  penhor  do  íeu  affeótó 
a  todos  leus  filhos>  que  levara 
Déos  pera  íy  em  vida  do  Pay:os 
Infantes  D-  FernandójD.  Viceti 
te,  &  D.  Joaó  Afonío.  No  feu 
Teítamento  mañdou  aos  Mon- 
ges dé  Alcobaca  dous  mil  mará 
vedis,  &  todas  as  fuas  joyas  dé 
ouro:  &  aó  noíso  Moíleyro  de 
S. ]o3o  de  Tarouca  quinhenros 
maravedís:  aos  de  Salzeda,Boü 
ro,  S.  Pedro,  8¿  Maceyradaó  a 
cadahümcem  marevedis.  No- 
meou  íeteTeftamenteiros,&  pe  - 
cm  em  primeyro  lugar  (como  a 
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Prefidéte  dos  mais)  ao  Abbade 
de  Alcobaca  Dom  Fr.  Pedro  E.¿ 
gas:  &  dos  oútros  feis,  tres  foraó 
Abbades  Ciftercienfes- 

A  mórce  del  Rey  Dom  A- 
fonfo  II.  fuspendeo  alguns  nego- 
cios, que  fe  aviaó  movido  anees, 
nos  vi  timos  dias  da  lúa  vida¡  & 
agora  le  vicraó  a  cSclüir  no  mef 
mo  anno  de  leu  faleciménto  de- 
pois  de  ja  fer  levantado  Rey  íeu 
filho  o  Principe  D-  Sancho  II: 
fuá  materia  as  grandes  con  tro- 
'verfi3s,qüeoLive  íiéíte  Reynó 
desde  feu  principio  entre  os  mi- 
niftrosReaes,  &  o  clero;  porque 
como  a  malicia  dos  tempos  m- 
troduzifseem  toda  Igreja  pez3- 
dos  a  buzos  contra  a  imitíUriídá" 
de  ecclefiaftica,  íem  que  baftaf- 
íe  a  apagar  ó  incendio  oíangue 
de  muytos  Prelados  derrama- 
do por  dcfertderem  á  liberdade 
da  Igreja,  como  foyNoísoPadre 
Santo  Thomas  de  Canthuaria 
em  Inglaterra,  tambera  a  e/le 
Reynó  de  Portugal  íe  eííendeó 
a  pefte  ;  &  no  tempo  delRey  D. 
Afóíb  II.  chegou  ademazia  nos 
miniítros  Reaes  a  mayor  excef- 
ío,  &  a  fe  fazer  iníbfrivel:  peloq 
os  Prelados  íe  oppoíerao  decla- 
radamente a  tanto  abíiirdo  com 
hum  zelo,  &  valor  verdadeira- 
menté  Apoftolico.  Nao  he  de 
meu  áfsumpto  individuar  as  cir 
cunstancias  de  huma  contenda 
tam  pezada,&  dilatada:  bafte  f¿ 
benque  el  Rey  D.  Afonfolí; 

chegotí 


4  part.;&  ]he  oppunha,  qüe  o  Arcebiípo 
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dando! 


ugar  a  ira 


del-  Rey  íugic 
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^  cheprou  a  tal  rompi  raen  cocón-    ta!,  o  Abbade  de  Sao  Toaó  de 
tiritaña  na  tra.  o  Arcebiípo  cieBraga,  que  le     1.  a.rouca,  o  Abbade  de  banto 

Tyríb,  o  Comendador  Mor  de 
Alcacer,  o  Meíire  da  Ordemde 
Avis;  &da  ouu*a  parte  pela  Re - 
galya  o  AlferesMór  del  Rey,  o 
Mordomo  Mor  doPaco,  o  Cha 
celerMór,  &outrosCavaleyros 
mais:  porem  aínda  por  efta  vez 
íenao  relblveo  a  vltima  concor- 
dia, &levou  Déos  para  fy  no 
meyo  de  tanca  inquietacaó  a  el 
Rey  Dom  Afonfo  II.  por  efta  re 
zaó  foi  neceísarjo  efperai')  q  íeu 
hlho  o  InfanteDomSancho  fol- 
ie acclamadoRey,  mas  logo  qne 
elle  o  foy,  mandou  ( a  hm  de  le 
concluir  a  dezejada  paz,)  que  fe 
celebraíse  outra  Junta  como  a- 
paliada,  em  que  novamente  fe 
diíputaíse  a  controvercia,  &ie 
refoluefse  a  contenda  como  fof 
fe  equidade-  Foy  efta  fegunda 
junta  emCoimbra  noprimey- 
ro  anno  del  Rey  Dom  Sancho 
1L  Forao  prefentes  pera  íuílen- 
tarem  as  partes  daJurifdicaóRe 
al,  DomPedreannes  Mordomo 
mor,  Dom  Martimannes  Alte- 
res m  ór,  o  Chanceler  mor,  & 
outros:  &  pera  defenderem  ali 
berdade  da  Igreja  foy  eleyto 
Dom  Frey  Pedro  Egas  Abbade 
deAlcobaca,Dom  Frey  Pedro. 
Meftre  da  Ordem  do  Templo, 
Dom  Fr.  RodrigoPrior  do  Hoí 
pital,  Dom  Fr.  Ambricio  Abba 
de  de  Sao  Joaó  de  TaroucajO 
Deaüde  Coirubra?  o  Deao  de 

Lisboa^,1 


upo  de  m¿  do  Reyno;  &c  o  Summo  Pontifi- 
wRégm.  'CCj  depois  de  algumas  admoe£ 
ta^oes  paternaes,  que  primeiro 
manclou  razer  ao  mefmo  Rey 
pelos  Bifpos  de  Tuy,&Aftorga, 
vendo  vltimamente  que  nada  a- 
proveitava,  caíligou  o  Reyno 
comhum  interdicto  geral:  nef- 
tes  termos  pefsoas  íantas,  &de- 
zinterefsadas  foraó  difpondo  as 
cóuzas  a  alguma  efperan^a  de 
concordia;  porque  ei  Rey  Dom 
Afonfo  II.  já  inclinado  á  paz, 
permitió  que  fe  fifefse  humaju. 
ta  geral  de  Prelados,&  Cavaley 
ros,aonde  fe  difputafse  a  contro 
yerna,  &  o  direy to  de  ambas  as 
partes  aísim  da  Igreja,  como  da 
Coroa.Foy  efta  junta  hum  dos 
conctuTos  mais  íblennes,  que  fe 
'Monarqui  aviao  vifto  no  Reyno,  &  aísifti- 
*  4  nellejecclefiafticos,  o  Arce 
faru  ií"-¿?¡|p0¿e  Braga,  o  Arcebifpode 
Santiago,  ouCompoftella;o  Bif 
po  do  Porto,oBiípo  da  Guarda; 
o  Bifpo  de  Lisboa,  o  Bifpo  de 
Tuy,oBifpode  Vizeu,o  Bifpo 
deCoimbra,  oBilpode  Lame- 
goj  o  Biípo  de  Evora,&logo  im 
mediato  a  efte  vltimo  Bifpo  o 
Abbade  de  Alcobaca:  &  depo- 
is  delle,  o  Prior  de  Santa  Cruz 
de  Coimbra,o  Meftre  da  Orde 
do  Templo,  (que  he  hoje  el  R- 
cy)  o  Prior  da  Ordem  do  Hospi 
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deLisboa,  o  Chantre  da  Sé  do 
Porto,  &o  Thezoüreiro  Mor 
da  Guarda;  os  quais  juntos  em 
congreflo  publico  por  aquella 
vez  concordaraó  as  partes:  deu 
el  Rey  Dom  Sancho  ao  Arcebií- 
po  de  Braga  huma  equivalente 
iatisfacaó,  &  jurou  de  manter  a- 
os  Ecelefiafticos  na  immunida- 
de,  que  mandao  os  Cañones. 

O  Abbade  de  Alcobaca,  de 
poisdefer  preíente  em  tanto 
concuríb  publico,  aonde  deu  a 
conhecer,  &  admirar  o  íeu  pro- 
fundo talento,  outra  vez  reílitu- 
ido  aofeu  Mofteyro  coroou  ac- 
eoés  de  tanta  gloria  fuá  com  o 
Laus  perennis  divino,  que  diz 
na  íua  Ghronica  o  Padre  Meftre 
Fr.  Bernardo  de  BrittojO  qual 
louvor  de  Déos  continuo  prin- 
cipiou  pela  boa  induftria.  defte 
famoíb  Prelado  Nao  pudedef. 
cobriroanno  certo  da  líiapri- 
meira  inftituic.aó;nem  o  tempo, 
&  Abbade  em  que  acabou.  po- 
remqueoouveíse  em  Alcoba- 
nefle  feu  principio,  he  couza 
que  nao  padece  duvida;  8c  o 
moftrareipor  memorias  antigás 
q  uandoeícrever  a  reftitui^aó  do 
Laus  perennis-,  a  qual  íe  fez  fen- 
do  Abbade  de  Alcoba^a  o  Uluf 
trifsimo  Senhor  Dom  Frey  An- 
tonio Brandaó  Arcebifpo  Pri- 
maz de  Goa  no  anno  de  167v.Sc 
querendo  Déos  premiar  ao  Ab- 
bade Dom  Frey  Pedro  Egas  fér- 
vidos unto  de  leu  agrado,o  cha 
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mou  pera  íy  aos  11.  de  Mayo  . 
doannoi233,  em  dia  notavel, 
&  íinalado,  porque  cahio  nellc 
aquelle  annoa  Paícoa  doSpiri- 
to  Santo.  Devemos  eíra  noticia 
individual  ao  Epitafio  da  iba  íe- 
pultura,  oqual  je  lé  afsim  na  ca- 
la do  Capitulo  de  Alccbaca: 
tra  Tetri  cintres  tegit  bac-,  An- 
no ab  Incamatione  'Dm  M  C.  C, 
XXXIIJ.m*M.C.  C.LXJ.^ 
Sancli  Spiritus  incipiente  aura  un- 
décimo Kalencías  ju?iii  bona  memo- 
rice  D.  Qetvus  Ege*  feptimus  Ab- 
bas  Alcobattít  feltcittr  migra'vit 
adVominwn  ;  pojlquamfupradtc* 
tum  locum  decem,  i¿r  ocio  amns-,  <sr 
duobus  menfibus  falubrtter  guber- 
navif.'üíxtt^S.  amas  i  in  feculo 
12.  cceteris  m  ordrne  Cifiercknfii. 
Quer  dizer,  que  no  anno  de  mil 
duzentos  &  trinta  &  tres  em  dia 
do  Spirito  S.  ao  romper  da  Al - 
vaamanheceo  noCeo  felicemen- 
te Dom  Pedro  Egas  leptimoAb- 
bade  de  Alcoba^a- 

Frey  Pedro  Egas  foynatu-^"^'» 
ral  da  Villa  de  Santarem,  aún- f0i/J}9t 
de nafceonoannode  it8j,íen- 
doemidadede  doze  annos  lhe 
veftio  a  Cogula  Ciftercienfe  no 
Real  Mofteyro  de  Alcobacao 
Abbade  D.  Fr.  Mendo:  viveo  no 
Moí^eyromonge  particular  de- 
zoitoannos,  &  lendo  de  trinta 
foyeleyco  Abbade  no  anno  de 
mj.governou  outros  dezoito 
annos,  &  dúos  mezes.  Era  nobí 
liísimode  naícimeto,  deícéden» 
H  te 
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te  do  grande  Egas  Monis  por 
/eu  filho  Lourenco  Viegas:  mas 
tjaófoyafidalguia  a  porta  por  on- 
de entrou  apaftorear  o  rebanho 
deChnítojlan^arao  mao  delle 
os  monges  para  feu  Abbade, 
porque  na  luapelsoa  fe  achavaó 
juncos  os  recjuiíit:os  de  hübom 
Paílorj  coníümada  fabedoria, 
períeveranca  na  con  veriaó  deP 
de  a  p  rimeira  idade,provada  ob" 
&rvancia  fias  kys,  &  üzos  da 
Ordem;  zeta  integerrimo  da  fa- 
zendadoMofteyro,  &  peraco 
íéüs  irmaós  hiím  natural  afavel: 
por  iíTo  os  monges  nao  repara- 
raónosíéus  trinca  annosainda  qo 
elegiaó  para  Abbade  perpetuo: 
fiem  le  enganaraó  na  lúa  confi- 
anza; porque  o  Abbade  le  ouve 
na  admiwftracaó  do  governo 
com  nao  vulgar  prudencia.  Foy 
o    imeiro  Abbade  q  puxou  pe- 
la junídi^aó  Real  da  Cala,  Se  o 
p'rikieyro  que  obrigou  aíTeusvaf 
falos  a  actyearem  leys  da  lúa 
ma&  por  onde  fe  governaísem. 
Pelas  lúas  letras,  &  talento  foy 
venerado   univerlalmente  no 
Reyno,  &  era  bulcado  dos  Reys 
pera  as  coniültás,  &  dezejado 
de  éodos  nos  leus  negocios,  ou 
pera  arbitro,  ou  pera  o  coníel- 
h'  :5c  comtantafrequencia^  que 
chégou  a  1er  excefso,  &  inquie- 
tacaó;  em  maneira  que  elle  fe 
vio  necefskado  a  impetrar  hum 
reícripto  de  Roma,  peraque  nin 
guem  o  pudefse  conftranger  a 


y.  Tedro  Egas". 

iler'Juis  Apoftolico  contra  feu 
gofto.  Diz  alsim  a  Bulla:  f  Ho-  * 

norias  Epifcopus  fervm  fervbrum  ™0°  1 
Deu  D¡k  ció  filio  fe  tro  Jbbtiti  ¿ú 
cobatia  faíutem,  ¡&.  ¿ipoftolicam 
benedi&miem.  Quieti  tn.e frovi- 
dere  mientes  tibí  pnfonalita  m- 
dulgemus  auBontate pr^fentium, 
ut fe  caufas  alhjuas  t/bi  contigent 
decd  teroabApftoltQa  fede  commit- 
Pt  onusbujiifinodi  reciñere  non  te- 
fiearisinvitusj  mfi  forfan  rifen- 
ptwn  slpoftolicum  de  indulgen  ti ¡t 
prafenti  fecent  mentionem.  Datis 
Laieranidecimo  tcrtioKalendas  Ja. 
rwaniponttficatus  nofiri  anuo fex- 
to.  o  Pontífice  he  Honorio  III. 
Pelo  merecimento  da  vida  foy 
digno  de  1er  contadoentreos  va- 
roens  íantos,  &  héroes  famoíbs 
da  lúa  idade,&  delle  faz  menc^ó 
o  AgiologioLufkanocoma  me- 
moria íeguinte.  No  fumptmfo 
Mojlcyro  de  Alcobaca  dormiofeli- Ad  á 
cemente  em  o  Setibor  Vom  Tedro  E  **• M 
gas  Abbade  defta  %eal  Cafa- que  ¡Til' 
tomando  nella  o  habito  de  do^e  an- 
uos fe  fortou  com  tanto  exemplode 
Vtrtude,  que  aos  trinta  foifublima. 
doaeflafuperw  dignidade.  Efe 
%eligtofo  ptrao  mojlroufe fempre 
mw  cuidadoso  do  bem  dosfubdttos, 
eraugmmo  da  <l{eligiao:  acabou  o 
finio/o  Templo-de  Jlcobaca,  C?  af- 
/ijiio  a/ka  Jagrafao  no   anno  de 
1212..  \p  nofegwnte  trajladouos 
Monges  da  Abbadia  Velbapera  a 
nova,  aonde  recebeo  com  grande 
trijle^a  os  def hitos  cor  pos  dos  %e~ 
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%eys  T)om  Jfonfo  II.  &  Donna 
XJrraca  aquem  dm  honradas  fe* 
pulturasspor fer  elle  hwn  dospnn 
ctpaes  extintores  de  feas  Teflamcn 
tos.Depois  interVeyo  na  concorda* 
ta,  que fefe^  a  cerca  do  ejiado  ec* 
clefiaflico  entre  el%ey->isr  o  Arce' 
bffo  de  Braga;  i¡r  em  reflujo  a 
vendo féi toe/las y  <sr  outras  obras 
memoraVeisi  acabou  gloriofamente 
fúa  can  eirá.  Foy  fepultadono  Ca- 
pitulo entre  os  Abbades  feas  ante* 
cefsores-t  mja  campa  ja  mais  fe  vio 
húmida  em  tempo  de  Inferno,  is'c. 
O-mefmo  em  menos  palauras  íc 
l«;na  Monarquía  Luíitana:  Foy 
o  Abbade  Dom  Pedro  7.  dos  <Pre* 
r<}Ui  lados  dé  Alcoba ca:  Viveo  fantamen 
fo/.  te,  O" gouemou  com  prudencia, 
füa  morte  fejulgou  por  fanta-,  <sr 
prectofa  nos  olbos  de  Déos.  Tam* 
bem  diz  o  meímo  o  nofso  IlluC 
trifsimo Manrique  no  Appendi- 
.  •  /. '  ce  ao  íegundotomo  de  feus  An- 
nais;  &  noeorpo  damefma  hiíl 
toria  fala  com  grande  venera- 
C/aó  na  peísoa  de  D.Pedro  Egas. 
Baftava  para  juítifica^aó  de  ta- 
to elogio  huma  ío  ac^aó,  mas 
chnftianifsima,  do  melmoDom 
Pedro.  Moveoie  no  leu  tempo 
certa  demanda  contra  hum  Mar 
timErixdaVillade  Santarem^ 
&  como  o  pleyto  fe  folk  eften- 
dendocom  gafto?,  &  vexacaó 
do  Reo,  compadecido  o  vene- 
ravel  Abbade,  quiz  antes  ceder 
de  feu  direyto  quanto  com  di- 
rcyto  podía,  do  que  íer  occazi- 
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aó  ao  próximo  de  tanta  molel- 
tía:  charoou  a  Alcobaca  o  Mar* 
tim  Erix,  &  por  via  de  compo- 
zicaó  lhe  largoü  o  uzo  fruto  das 
fazendas  da  contenda  em  fuá  vi* 
da,  &que  por  ííia  mortc  entra- 
ría o  Mofteyro  napoíse  dellas; 
&  a  rezaó  que  da  pera  o  fazer 
he,  &  le  note;  por  querer  antes 
paz,  aínda  que  com  perda  da 
propria  fazenda,  &  peraque  fe- 
nao  pi  ezumiíse  de  leus  monges 
que  eftimavaó  em  maisosbens 
caducos  a  troco  da  quietacaó» 
&  íbcego  dálma;  palauras  fuas: 
eligentes  quantum  m  nobls  eftpa* 
cem  cum  ómnibus  habere%<& '  injttri- Liwi>  *° 
am pot'ius  pati)  qUam  inferre:  ^^^'^ 
htte  ommafacientes,  non  quod  re- 
mordeai  Ño  r  confeientia  tsripji  m 
altquo  teneamttrfupráditlis;  fed  ut 
omnes  cognofeant  qualiter,  is>  qua- 
tum  defideramus  pacem  licet  cum 
temporali  datmio  habite.  Quer  di- 
zer:  elegendo  Nos  antes  lbfre- 
las,  do  que  fazer  injurias,  pelo 
grande  dezejo  que  temos  deter 
pazcomtodosj  &  le  nos  rezolv- 
emos  ao  íbbredito  concertó» 
nao  he  por  efcrupolo  da  pro* 
pria  conciencia,  ou  porque  leja- 
mosobrigadós  por  alguma  via 
a  ceder;  mas  porque  conhe^ao 
todos  que  o  noííb  animo  he  a- 
brac^ar,  &  procurar  a  paz,  aín- 
da que  íeja  com  perda  da  pro- 
pria fazenda:  palauras  verda- 
deyramente  chtiftans,  &  de  ha 
verdadeyro  monge,  que  profefc 
Ha.  ía 
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profcfsa  fer  perfeito  imitador  travos  fuper  Deámis,  Vel  d'úsy 

ida  doutrina,  6c  coníelhos  de  c¡ua  ordtm  vejlro  fpeaaliter  fedes 

Chrifto.  Jpoflolka  indulfit  non  facía  men- 

Concorreo  o  Abbade  Dom  tioneCiftemenfis  Ordwis,  litera 

Frey  Pedro  Egas  no  tempo  de  fuermt  a  Sede  Apojlolica  impera- 

HonorioIIl.  &  Gregorio  IX.  t^ypereas  mmime  teneamwiref- 

dous  Pontífices  ambos  beneme-  ■pondere.  Veja-fe  tambem  a  Glo-  \iw.  t 

ritos  da  nofsa  memoria.  De  am-  za  fobre  o  meímo  texto:  &  qua- 

bos  alcanc,ou  grabas  pera  aquel-  to  a  Honorio  III. tomou  por  ou- 

la  idade  amplifsimas:a  íaber,  as  tra  íua  Bulla  ab  Mofteyro  de 

Zí«r»^  ».  deGregorio  IX.  que  em  tempo  Alcoba£a,& atodas  as fuas  cou- 

de  interdicto  pudeísefazer  cele-  fas  debaixo  da  proteccao  de 

brarnaííia  prefen^aos  officios  Sam  Pedro;  &  confirmou  todas 

divinos  lanzando  primeyrofora  as  grabas  a  té  qui,  &  as  fazendas 

os excomungados:  Que  pudeí-  deque já era Senhor,  &  poísuí- 

fe  difpeníar,  &  abíblver  no  cri-  dor  o  meímo  Real  Mofteyro. 

me  da  Simonía  com  os  que  de  Dada  em  Sao  JoáoLateraneníe 

novo  vielsem  á  Ordem;  falvo  aos  7.  das  Kalendas  de  Dezem- 

Í*U»\.    quando  procedefse  a  Simonia  bro,  Se  de  íeu  pontificado  anna. 

de  negociado  da  mefma  entra-  undécimo, 
da,  &  habito:  Que  fena5  enten-         Depois  de  Fr.  Pedro  Egas 

daó  contra  os  Monges  de  Aleo-  foy  Abbade  de  Alcoba^a  outi  o 

ba^a  letras  emanadas  da  Sé  A-  Fr.  Pedro  de  íbbrenome  Gon-  Abbat 

poftolica,  fe  da  Ordem  Cifter-  falvcs;  do  qual  nos  nao  ficou  ou-  £r-  1 

cieníe  nao  fizerem  efpecial,  &  tralembran^aem  quatorzean- 

expreísa  men^aó^  efte  meímo  nos  quegovernou,  mais  que  o 

notavel  privilegio,  o  qual  ainda  Epitafio  da  íua  fepultura,  &  del- 

hoje  pode  por  em  queftáoato-  leconftaque  foy  o  feu  tranfito 

das  as  revogacoés  modernas  nomesdejulho de  1146*,  Seria 

dosnolsos  privilegios  Cifterci-  efte  filencio,  porque  comofo- 

enfes;  já  aísima  nos  concedeo  o  rao  no  tempo  de  feu  Abbaciado 

Papa  Innocencio  III,  &  para-  as  difeordias,  que  tiverao  entre 

que  fofse  íempre  firme,  3c  fem-  £y  os  dous  irmaós  el  Rey  D.  Sá- 

pre  em  íeu  primeiro  vigor,  o  choll. ,  &  o  Conde  de  Bolonka 

meímo  Gregorio  IX.  o  encorpo  D.  Afoníb  III,  con:cndendo  ara 

rouno  Direyto  Canónico:  ve-  bos fobre  ogoverno  da  Cdroa 

ja-fe  no  primeyro  liuro  das  De-  de  Portugal,  o  Abbade  fe  retrae 

cretacs,  titulo  III.  de  referiptis,  hiriaáclauzura  do  íeu  Moííey- 

cap.  III.  cvmoydimm,  fo'\,fi  con  ro,  por  nao  naoftrar  em  publica 
,  affeiftada 
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aííe&ada  indinado  a  alguma 
das  partes,  na  contingencia  de 
quai  dos  dous  averia  de  preva- 
lecer. Apontao  as  Hiftorias  do 
Reynoalgumasomiísoés,  &de- 
I  zatenooés  em  el  Rey  D.  Sancho 
I  II .  pelas  quais  o  Santo  Padre  In- 
nocencio  IV. oprivouda  admi- 
niírrac^aó  da  Coroa,  &  lhe  poz 
Gove  mador  noRcyno  a  íeuir- 
maóolnfante  D.  Afoníb  actual 
mente  Conde  de  Bolonha  em 
Franca:  mas  entrando  o  Infante 
a  tomar  pofsedo  novo  governo, 
fe  dividiraóos  Portuguezes  em 
duas  opinioens, porque  huns  íu£ 
tenraraó  com  tenacidade  a  voz 
do  Rey  deporto  D.  Sancho,  & 
outros  unindo-fe  ao  partido  do 
Conde  tomaráo  as  armas  cen- 
tra el  Rey.  Nao  pude  deícobnr 
aqual  dos  dotis  fcguii  ia  o  Abba- 
de  D.  Fr.  Pedro  Gonlalve?,  a- 
quem  agrandeza  da  íüa  dignida 
de,  &  o  Officio  na  Caía  Real 
mal  podÍ2o  confentir  que  íe  con 
íervac^e  em  neutra  lidade;porem 
•  elledeviade  íer  ornado  de  con- 
lümada  prudencia,  porque  íe 
coli  ge  do  eífeito  que  le  ouve 
com  canta  moderacaó,  que  nena 
efcanddh'zou  a  el  Rey  D.  San- 
cho, nem  agravou  ao  Conde;  & 
a  minha  rezaóhe,  porque  o  mef 
rro  Conde  Governador  depois 
cj  íe  íe  vio  na  pofsí  pacifica  da 
Coroa,  foi  hum  dos  Principes 
mais  amigos,  &  mais  empenta- 
dos que  te  ve  o  Real  Mofteyro 
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deAlcobaca:&elRey  D>  San- 
cho II.  moítrou  na  morte  que 
nos  amara  muytona  vida.Man- 
davao  Pontífice  ao  Conde  Go- 
vernador, que  nao  tiralse  a  el- 
Rey  íeu  ivmsóa  pompa,  remo 
tratamento  deRey5  mas  qfe  foíl 
fenaómaisque  ho  puroCoad- 
jutor  íeu,  que  em  ítu  n(.me,& 
por  elle  admimftraíse  o  goven- 
noda  Monaiqiiia:  poiem  com 
todas  elsasíalvas  el  Rey  Dorti 
Sáchonaó  iequiz  fiar  c'o  iimáo, 
&  le  paíscu  pera  Cafteíladepo 
is  de  tentar  ínhuétuozamenre  al 
gunsmeyosde  le  conkiVar  na 
Coroa;  elegendo  antes  vi  ver  na 
térra  alhea  pobre,  &  1?,  do  que 
entre  ílus  naturaes  íemoíaufio, 
&  opulencia  antiga;  &  aísive* 
yo  amorrer  em  1  oledo  no  anno 
de  mil  duzen  os  &  quarenta  &¿ 
oito.  Nefte  anno  fez  íeu  Tefta- 
mento,  &  nelledilj  unha  que  o 
levafsem  a  enhenar  ao  Real 
Moíkyrode  Alcobaca  junto  de 
ícus  Pays,  &  que  pera  iurTragi- 
os,  &  anniveríanospor  íüaalma 
dava  ao  melmo  Mofteyro  as 
Villas  de  Porto  de  Mós,de  Selir 
do  Porto,  &  da  Cornaga:  a  qual 
doac^aó  fe  ouveíse  efteito  bem 
podia  competir  com  a  melma 
del  Rey  Dom  Afolo  Hennques, 
tanto  pela  fertilidade  do  terre- 
no, como  pela  exté^aó  do  terri- 
torio da  quellas  Villas.  Dizaf- 
íim  o  Teftamento  traduzido.  J 
Saihao  todos  os  que  virem  ejla  £f. 
H  3  cnftura 
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Livro  i .  criptura  em  como  cu  D.  Sancho  U 
douradofo  peiacra$a  de  Déos  P(ey  d¿  Portu- 
gal efiando  em  meu  jui^p  perfeito, 
&  inte  ir a  de  liberado  faco  me» 
Tefiamento  na  maneira  feguinte. 
Primevamente  efcolho  minha  fepul 
tura  no  Mofteyro  de  Alcoba  ¡a  jü- 
to  a  meus  Pays  el  %ej  Dom  Afonfo, 
«jr  a  %aynha  Donna  Urraca, 
deixo  com  meu  corpo  no  dito  Mofley- 
ro  a  Villa  de  Porto  de  Mos}  isr  a 
Villa  de  Qornaga  que  he  em  termo 
de  Obidos-,  if  o  Porto  dé  Sel¡r. 
J\4andoquefedé  ao  Adcjleyrode 
Santa  Cru^  de  Coimbra,  <s  Ihé 
contó  o  meu  regttcngo,  que  he  em 
termo  de  Coimbra :  déixo  ao  Abbd- 
dedeSao  Paulo  de  Almatina  da 
Qrdem  de  Cifter  a  minha  erdade  dé 
Eiras  \unto  a  Coimbra:  deixo  ao 
J\dofieyro  de  Sao  Jorge  ds  minhas 
Cafas  em  Santarem-,  &c  Feito  na 
Ctdade  de  Toledo  ñas  Cafas  do  /ir- 
ctlrfpo  aos  tres  de  janeiro,  era  de 
PildiaentosyQf  ottentd  i¡r  feis; 
que  he  anno.de  Chrifto  1148 

Com  eítejtofoy  entregue 
O  Teftamento  ao  Dom  Abbade 
deAlcobaca^  &em  íüa  exécu- 
c/aó  fizeraó  os  Monges  as  deligé 
cías,  que  lhe  foraó  poísiveis  pe~ 
ra  que  foíse  trazido  a  Portugal, 
&  ao  leu  Mofteyro  o  Real  cada- 
ver  del  Rey  Dom  Sancho:  a  efse 
ftm  mandaraó  a  Toledo,  &  nao 
fendo  aínda  bailante  efsa  deliré, 
cia,  (porque  em  Toledo  duvida 
vao  entregar  o  corpo)  mandará 
tambem  a  Roma5&ouveraó  hú 
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reícripto  do  Papa  Innoceocio 
IV.  dirigido  ao  Arcebiípo,  & 
Cabdo  de  Toledo,no  qual  má- 
dava  o  Pontífice  cue  fizeisemen 
tregar  logo  aos  Monges  de  Al- 
cobacao  Corpo  do  dito  Rty: 
dizaísim:  ^  hwocencio'Bifpofer- 1 
\w  dos  firvos  de  Veos  a  nofsotene- 
rd\el  trmao  Arccb  fpo-,  &  a  os  ar- 
mados filbos  o  Cabido  de  To'edo  fa 
ude,  l¡r  ben$  ■dJpoBolicáPor.jue, 
fegmido  ?ics  di  cerdo  os  amados  fiL  ' 
hos  abbade-,  ¡jps  Adon¿  es  de  /'/ce- 
be fa  da  Qrdem  de  Cifttrno  'Bifpa 
do  de  Lnboat  Dom  Sancho  declara 
memoria  P^ey  de  Portugal  fe  man- 
den ent errar  no  feu  Adofleyroy'vof 
rogamos t  i? pelo  tbeor  dosf  relen- 
tes e  fritos  \>os  mandamos,  que  fe 
afs¡mhe,lhe  fagáis  lugo  entregar 
o  Corpo  do  me  fino  Rey-,  que  fe  di.^ef- 
ta  depositado  na  Vofsa  íidade  Je 
Toledo:  í¡r feja  logo fem  algumaJi- 
la¡  o,  em  mdieira  que  da pcntuali 
dade  q  títeres  no  cumpnr  ejles  mf 
fos  mandados  ApofttUcos  a  uofsa 
devalad,  <¿F  obediencia  a  éjla [an- 
ta Sé  fejaengradecidade  f>ü 'os.  Da- 
da emheao  deFranp  aos  desafiéis 
das  Calendas  de  Septembro-,  &-Je 
nofso  Pontificado  anno  oitavO.Vo- 
rem  com  todas  eítas  aplicaepés, 
&  deligencias  que  fizerao  osMo 
ges  o  corpodel  Reynaó  fahio  de 
Toledo;  nam  fabemos  a  caula; 
&  as  mandas  de  íeu  teftamento 
nao  pafsaraó  de  bons  dezejos: 
porque  a  Villa  de  Porto  de  Mó$ 
he  da  Real  Cafa  de  Bragada, 

Se 
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SUMMARIO 

MOflra^fe  em  cerno  nao  Yierao  de  Ofieira  Moh- 
ges  a  reftaurar  da  víva^ao  afi  ima  dos  mamoso 
1{eal  Mofteyro  de  Alababa:  he  yjbbade  Sa& 
Domingos  Marims:  elogios,  que  delle  fi^erao  os  Efcrt* 
por  es',  fucedelbe  Frey  Eftcvaó  MarWiiibe  notneado 
adminiftrador  do  Sifpado  deLisíoa:  Vay  do  Concilio  ge-^ 
ral  de  Leao  dé  Franca:  Ordena  em  Akobaca  os  primei- 
ros  eftudos públicos^  cjue  cwve  nefii  %eyno:  «ffisicm  m¡* 
fos  Mtinges  a  el  %ey  D.  A  fon  [o  III.  ñas  fitas  gm  rfas  cu 
Vis:  merces  defte  'Principe:  abjol\e  aos  n.cnges  da  obri- 
gafdo  das  botas  ,óii  fafatos:  manda-fe  enterrar  em  Al' 
coba f  a:  merces  da  %aynha  fuá  mulhtt.  foiem  fe  ambos 
e/tés  %eys  de  Minges  de  Alcoba$a  pera  Offiaaes  mores 
da  Cafa  %eal:  renuncia  o  Abbade  D.  Fr.  EftevaÓ: 
Voy  afsiftir  a  el  %ey  de  feu  Ccnfefcr:  elogio  do  Abbade: 
fúcedelhe  Frt  'Pedro  Nunes ,  <s~  tambem  renuncia. 

A Cazo  entre  outros  Áu-  tadaquellaCafaj&noditolivro 
tores  que  confultei  fobre  vialgumas  noticias  do  Abbade 
noticias  do  Real  Moftey  que  agora  entra  D.  Frey  Ferná- 
rodeAkobac-.i,  fui  ter  a  hüm  li-  do  II :  mas  haó  mifter  de  fer  exa 
vro,  De  la  fundación, y  progrefios  minadas,  porque  involvem  al- 
del  Imperial  Monaf  )erio  de  0 fiera  gumás  contradi^óesa  me  u pare- 
ce /d  Orden  de  Cifter.  feu  Autor  cer  maüifeftasj  &  primeiro  de 
O  Padre  Meftre  Frey  Thomas  tudo  ferá  necéísário  repetirás  fu 
de  Peralta  doucifsimo  Chronifc  ás  mermas  palavras,  pera  mil- 

H  4  hoc 
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hor  intelligecia  darepofta.Diz 

Se^oensde  afsim;  [a  fa¡fa  ¿e  m  'Fernando  fu- 
Peralta  ca    ,.  nr    J         .  ,■  ¡-r 

p.  7.  jol,  rw  uj>c"rd  con  (Jt''°->  que  a  dijjeren- 
i¿7-      cia  ¿le  aquel  ufando  del  apelidofe 
llamo  y  añes  ]oannis  en  lat  ín:  aVi- 
a  renunciado  la  Abbadia  de  Ako- 
baca.  El  Cátbalofo  dr  los  Abbades 
de  almila  Cafa,  que  trac  <Britto 
muda  el  apelido,y  en  lugar  de  Añcs 
le  llama  Mendes;y  fe  ali  pufieran 
otro  Femando  y  Añes  y  aquienfe- 
ñ alaron  el  tiempo  antes  del  año 
iiji.    bien  Den' era  yo  en  que 
no  avia  fido  aquel;  mas  afsentando 
infaliblemente  que  nueflro  Fernán 
do  fue  Abbad  de  Alcobaca  ant-'s  q 
de  Ofsera,es precifo  que  aya  de  fer 
el  que  la  ferie  llama  Meniles  elegi- 
do el  año  de  1 197.  por que  de f pues 
no  cabe  re/peto  de  que  los  dos,  que 
le  fucedieron  Dom  Pedro  Egeas,y 
Don  Pedro  Gonj 'ales  confia  de  fus 
fe  pulcros  que  mono  aquel  en  Mayo 
de  1x33. y  eftc  a      de  Abril  de 
s  246.  adiendo fido  elegido  luego  q 
f me  dio  la  muerte  del  antecefsor:  y 
por  eftos  años  bailo  ya  enefte  arebi 
Vo  muchas  firmas  de  DonFemando 
en  e/ta  forma,  D.  Fernandas  Joan 
nis  quondam  Abbas  Alcobatia,  £ff 
•Urjfaroe,  que  fon  las  que  prueban 
averio fido:y  que  mdior  prueba-,  ni 
que  contra  ella  fe  puede  objeclarf 
es  de  creer  de  un  varón  fanto  que 
en  públicos  inftromientos  mmtiefse 
la  firma?  mas  yo  peraque  me  canfo: 
ello  es  certi  fs  im»  que  el  año  de  trm- 
tay  dos  eraya  Abbad  en  Ofsera,y 
que  antes  lo  avia  fido  en  Alcoba  ¡a: 
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gluriofaa  los  nueftros,y  agrih^ 
ble  a  Dios  fue  la  caufa  de  fu  ele  ci- 
en; era  el  año  de  1 195-  qttad  5  &c 
aqui  eícreve  na  meima  forma, 
cjue  cu  ífsíma,  a.  invazaó  dos 
Mouro?,  &  o  mar!  yrio  dos  Mo- 
gesde  Alcoba^ a;& continua:  l 
tf  fue  el  glorio  (o fn  que  tuvo  aquel- 
la Cafe  Alcobaca  a  los  quarenttif 
echo  años,  de  fu  fundación:  trato  ¡x 
fu  reparo  el  (l{ey  Don  Sancho-,  y  fue 
e'etlo  mteftro  Femando  en  Abbai 
de  Alcobaca;y  quien  duda  que  cen 
el  irían  por  lo  motos  1  1.  Monger. 
memoria  digna  de  toda  eftimacicn 
para  nueftra  Ofsera-,  pues  ajfy  en 
■virtud  defta  regenera  cien  Vienen 
fer  como  filiación  fuya  aquelceleh:r- 
rimo  Monafterw.Los  Jfyft criado- 
res Tortuguefes,  no  fe  fi  por  falta 
de  noticias-,  o  de pnpefito  callaron 
de  donde  uviefse  Venido  efteAbbad-* 
ha^iendofe  con  fu  mifmo  filencm 
fofpechofos.  Si  acientan  por  cieft® 
{como  lo fue )  que  todos  Mo/iges  mu- 
rieron, necefs ariamente  finieran 
de  otra  parte  los  que  defp-ues  pobla 
ron  aquel  Aío?iafterio¡  como  pues 
no  di^en  qualfuefseefta?  Ni  aun  fi. 
quiera  lo  dudan?  Ki  confiefsan  que 
lo  ignora?!?  Aducho  da  quepievfar 
eftedefcuido^fiya  no  fue  afeÜado 
cuidado,  que  en  gente  tam  efienta, 
y  pundonor  o^alo  pudo  fer, por  pare- 
cer que  en  hecho  hafian  a  otra  ef- 
traña  dueño  defta  gloria;  y  a  cafo 
por  efso,ypor  confundirlo  mas,  mu- 
daron elapelido  a-  Don Fernando:y 
aun  también  a  cafo  por  efio  dixo 
'Brandaotiio 
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^andaomo  que  efte  Ábbad>y  no  tamos,  depois  de  D.  Fr.  Pedro 

Don  Mendoaviajido  elquepade-  Gonlalves  vieraóde  Oíseiraíér 

ctomartyrio,Jin  reparar  en  que  no  Abbadesde  Alcobac,a.  Quinto 

pudo  Jer;  porque  fi  no  entro  afer  aoprimeiro  moftrá-fe  com  fa- 

Abbad D.Fernandohafta  el  año  de  cilidade;  porque  antes  do  anno 

ll97.y  fus  a&as  fe  continúan  haf-  1195.  em  que  foy  o  martyrio 

ta  el  año  1115.  como  quiere  efte  Au  dos  Monges,era  Abbade  Dom 

torquc  baja  muerto  en  el  de  iioj.  FreyMendo;  &  nifto  aísentaó 

ÍW -cierto  que  fe  mifospecha  efver-  todos:  do  meímo  anno  de  05, 5c 

¿adera  poca  ra^on  twvieron  en  el-  depois  até  o  anno  de  1 106.  ja  efc 

lo; par aq  calarlo?  Que  importara  tárnoftradoaísima  pelas  Bullas 

no  le  negar  a  Ofsera  ejfa  honra?  Apoftolicas,  que  citei  no  Titulo 

^Tan  poco  tiene  deque  fe  gloriar  a-  3.  em  como  ainda  contmuou  em 

quella  nación  en  todo  grande?  Efto  fer  Abba  de  o  meímo  Dom  Me* 

esporfi  a  cafo  fue  affeBada  laig-  do;  &  como  na  occaziaó  --dos 

norancia;y fino  ¿ofue,  fino  qm  de  Mouros  nao  morreo  o  Abbadei 

Verdad  no  lo  fupieron-,  perdone/eme  nem  vagou  a  cadeira  Abbacial» 

lamaltcia,  y  fepan-lo  a  ora  Até  ja  íe  v é  que  he  íupofta  a  necefíi- 

quioPadreMeftrePeralta.Mas  dade,  em  que  le  funda  Peralta, 

por  certo  que  formou  demazia-  de  hirmos  bulcar  a  Ofseira  qué 

da  delconfian^a  da  noísaNa(¿a5  nos  governafse  a  cafa.mas  dado, 

Portuguefa;  porque  nem  íbmos  &  nao  concedido  que  degolaf- 

taóizentos  como  elle  nos  íiip-  semtambem  os  mouros  ao  Ab- 

poem,  nem  tam  defconhecidos  bade,  ainda  nao  convencem  as 

como  nos  finge.  Vamos  por  par-  conjeéturas  que  elle  apota;  por. 

tes;  &  paraque  íeparemos  o  cer-  que  el  Rey  D-  Sancho  tinha  ena 

tododuvidozo;  venho  em  que  Portugal  outros  mofteyros  Cifc 

invadiraó  mouros  ao  Real  Mof-  tercieníes,  a  onde  nao  chegou  a 

teyro  de  Alcobaca  na  quelle  furia  dos  mouros,dos  quais  mil- 

mefmo  anno,  era  que  elle  com  hor,  &  mais  ííiavemente  íe  po- 

corda com  nofco  de  np  j.  &  ta-  diaó  tirar  os  monges  que fofsem 

be  q  nefse  anno  nao  era  Abbade  neceísarios  pera  reftaurarem  o 

de  Alcobaca  D.  Frey  Fernando:  Mofteyro  de  Alcobac^  &  nao 

até  qui  eftamos  conformes;  po-  mandar  por  elles  a  Ofseira  em 

rem  no  mais  nao  po0b  aflinar;  Galiza,  mofteyro  mais  longe, 

porque  entendo,  que  nem  o  pri-  de  outro  íenhorio,  &de  differé- 

meiro  Abbade  Dom  Fr.  Fernán  te  nacam.  Ifto  he  quanto  ao  pri- 

do  antecefsor  deD-  Fr.  Pedro  E-  meyro  Dom  Fernando :  quanto 

gas,  nem  o  prefente,  em  que  eí-  ao  fegtindo,  epe  agora  entra,  a 

inda. 
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aiñda  alcanco  menos  como  pu-  ta  feria  quatuor  temporum  Dece- 
defsefer  Abbade  de  Alcobae,a  bris  reinante  Dno  Alpbonfo  Lom¡- 
pnmcyro,  &  depois  de  OIseira.  U 'Bolonia  m  ^ortuiallta  fubern 
Ao  íeuDom  Fernando  íiippoem  1288»  diz  a  eícriptiira.  Donde 
Peralta  Abbade  em  Caliza  no  fefao  certas  ascontas  de  Perai- 
anno  de  ii32,avédo  íidojá  Ab-  ta,  que  la  vivia  em  Ofseira  o  noi 
bade  emAlcobaca  nos  annos  a-  so  Abbade  Dom  Fernando  no 
tecedentes;&  diz  mais  que  mor-  anno  de  1 13  2,  &  nos  feguinces, 
reo  em  Oíseira  fem  tornar  a  Por  em  qvie  cá  o  achamos  em  A!co- 
tugal:  porem  nos  mefmos  annos  ba$a,como  elle  era  Varaó  de 
de  1 132,  &  antes  delses  annos  a-  grande  íantidade,  pode-ie  deza- 
cho eu  em  Alcoba^a  o  lugar  oc-  tar  a  contradicaó,  dizendo:  que 
cupado;  porque  no  anno  de  viviría  reprodüzido  nos  douslu- 
121  jatc  o  anno  de  1 233-  eraAb-  gares.  Ultimamente  me  ííxoao 
bade  Dom  Fr.  Pedro  Egas;  6c  meu  parecer,  porque  em  tanta 
defte  anno  até  o  de  1247.  Dom  vaííidaó  de  pergaminhos  que 
Frey  PedroGonfalves,  aos  qua-  vi,  &  li  no  Real  Archivo  de  Ai- 
es  dous  Abbades  nao  nega  Peral  cobaya,  nao  acheio  apelido 
ta:  &do  anno  1247»  até  o  de  Ioannis,  011  y  am s  em  algum  de 
1 25 1  •  foy  Abbade  efte  fegundo  tres  Fernandos  que  foraó  Abba- 
Dom Fernando,  em  que  agora  des  entre  Nos:  pelo  que  íe  nos 
Lkror.  himos,  o  que  fe  moftra  pelas  a-  ouvermosdegovernarpelosnoí- 

dvuradofo         r        *       ^         a  f     r  ti  /  r  i-  i  ^ 

I.167.  étisiegumtes.Dom  AronloBil  los  textos,  diremos  que  talFer- 
po  ¿e  Lisboa  fez  doa cao  a  Dom  nando  y  Añes  nao  ouve  no  mu- 
Fernando  Abbade  de  A lcobaea  do,  &íe  o  ouve,  diremos  como 
dps  dizimos  da  Igreja  da  Peder-  mefmo  dezenfado,  de  queuza 
neyra;aíaber5  noannode  1147-  oP.  Meftre  Peralta  que  o  Dom 
iNoanno  feguinte  o  meimo  Ab-  Fernando  era  monge  Portugués 
bade  D.  Frey  Fernando  alean-  filhodeAlcobaca;  foy  eleyto 
?ou  aprovacaó  do  Ordinario  pe  Abbade  da  lúa  caía,  mas  nao  a- 
ra  quar.ro  Igrejasqlevátara  ñas  ceytou:  &  movidos  os  monges 
fuas  térras.  No  anno  de  1250,  deOlseirada  grande  fama,  que 
que  foy  o  ultimo  do  feu  gover-  voava  da  íiia  virtude,  o  bufea- 
tiuro  2  ,no,certamulher  de  Torresnove  rao  peraque  os  foíse  governar  a 
¿47. "  ° ^záoi^zó  P^obis  Dm  Fernando  Galiia.  E  quanto  a  affeótacao 
Jbht  'i  Alcóbatia,  ejusdem  lo~  de  deícuido,  pu  defeuido  aíFeda 
■ci  Qonumtui  de  todas  as  ílias  fa-  do  de  que  nos  argüe,  pudera  ad- 
undas, &vinhas  quealy  polsu-  vertir  oP.  Meftre  q  aquellas  hif 
ia¿  Añu.  apudTwns  noVas  (¿uar-  torias,  que  diz  de  Britto,  &  Brá 

daonio 
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daonio  nao  erao  hiftorias  efpe-  Vallenfes.  Següio -le  a  Dom  Fr. 
ciaes  do  Real'  Mofteyro  de  Al-  Fernando  II,  Frey  F,gas  Rodn- 
cobaya;  &  algumas  grandezas  gues,  cuja  prelatura  náo  chegou 
líus  que  nellas  le  achaó,  &  nos  a  fcum  anuo, 
mais  Autores  noisos,  que  íaó  co  Nefte  meímo  tempo  dos  do- 
mo acelsorio  da  lúa  narra caó:  Us  Abbades  próximos  viviacm 
pelo cj  nao  foy  muito  que  lhes  Alcobaca  aqueíle  monge  vene-  &%¡¡¡íjE' 
paísafe  por  alto  avinda  dos  mó-  ravel  Frey  Domingos  Martins,  gos  Afar- 
gas deOíseira  ainda  fendo  cerca,  aquem  nofsós  hiftoriadores  de- "Bí* 
quanto  mais  lendolupofta,  co-  rao  aconhecer  com  o  gloriólo 
mo  prefumo.  Se  ao  depoisde  nome  de  Santo-  Sao  Domingos 
divulgado  o  livro  do.  P.  Meftre  Martins,  oqual  agora  íahio  e- 
Perakale  elcrevedse  em  parci-  lcyto  Abbadeporn  oite  de  D. 
cular  norias  de  Alcobaca,  &  Fr.  Egas  nqannode  1252.  Os 
encáole  dilsimulaísemos  avinda  Autores  que  delle  ef.reveraó 
dos  monges  Galegos,  neísc  calo  confundem  a  efte  íanto  Abbade 
íeriáomilhor  ouvidas,  &  mais.  comoutro,  que  rambem  ouve 
juftificadas  as  lüas  refoés  tím  ~em  Alcobaca  do  meíir.o  nome, 
quanto  do  nolso  íilencio  intenta  atribuindo  algumas  actas  do  íe- 
ajudarle  contra  nos:  de  outra  íbr  gunco  a  efte  em  que  eítamos:& 
te  eícreveo  com  mais  alvoro^o,  quem  procedeo  com  menos  ad- 
que  fundamento.  Na  izencáo,  verténcia  nefte  ponto  fe  yoDou 
&  pundonor  nolso  portugués,  tor  Frey  Fra'ncifco  Brandaó;  por 
que  tanto  eftranba,  tambem  pu  quer  fe  !era  a  leu  rio  na  4.  parte 
dera  nao  íe  oftender;  porque  fe  da  Monarquía,  fácilmente  dera       f  . 
os  Monges  de  Alcobaca  enten-  na  equivocacaó  dos  nomes; a£  a  ¿"d^s 
deram,    que  deviamos  tanta  íimpela  computacaódosannos,p*"./«'. 
obrigac-áoao  Imperial  Moftey-  emque  governaraó,  como  pe-"1' 
ro  de  Oíseira,  nao  haviamos  de  los  epitaphios  das  iepulturas  de 
diísimulala,  afsim  como  náo  ne-  ambos,os  quaes  faó  doits  por  di 
gamos  (mas  antes  confefsamos  verla  forma,  &  em  diverlos  lu- 
ingenuamente)  que  devemosa  gares.  Averdadehequeouvee 
Religiaó,  o  íer,  &  eíplendor  ao  Alcobaca  dous  Abbades  do mef 
Sandísimo,  &  nobilifsimoMof-  monome  Domingos;  mas  Ib  o 
teyrode  Claraval;  &á  grande  primeiro  foy  venerado  poríán- 
landdade  de  leus  moradores;  íe  to:  agora  dando  a  cadahum  o 
embargo  de  lerem  de  diverfa  na  íeu  r  ,-„,„, 
caó,  &  Franceíes  os  meímos  Efte  Sao  Domingos  Martins  domado 

Reverendísimos  Padres  Clara-  era  Prior  Conventual  da  cafa  f"1- S2-  & 

1  sí- 
no 
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noanno  de  1149.  &  no  anno  ¿° en  numero  de  los  fanm,por  ella* 

guiñee  de  12  50.0  melhoroude  y  fus  muchos  milagros  ¡y  fe  recava 

lugar  o  Abbade  DomFrey  Fer-  del  en  el  Obifpade  Eboracenfe.  O 

nándo,  &  o  fez  feu  Celareyro  meímo dizCardozo  no  Agiólo-  j* 

por  fer  naquelle  cempo  o  offi-  gio  Lufitano;  &  da  ahí  arezaó 

ció  de  celareyro  de  maiores  con-  porque  íe  foi  rezardelle  a  Ingla- 

lequencias,  hoje  de  mais  confi-  tcrra;a  faber,  porque  o  Real 

dlurldt  an<*a' &  nel^e  ^e§un^°  "ugar  0  a"  Moíteyro  de  Alcoba  ca  teve  hu- 

fol.  s.  &  chou  acleycaó  de  Abbade.  Go-  ma  Abbadia  da  íua  filhacaó  em 

¿»>       vernou  poucos  mezes;antes  me  Irlanda,  chamada  Santa  Maria, 

parece  que  nao  teve  vida  para  de  Mazanda,daqualíe  c6muni^ 

poder  fer  confirmado  porClara-  cou  a  Inglaterra  a  noticia  da  vi» 

val.  Do  Abbade  S.  Domingos  da,  &  maravilhas  do  Santo  Ab- 

Martins  faz  a  íeguinte  memoria  bade  Dom  Frey  Domingos,  c<5 

o  Menologio  Ciftercienfe:  Al.  tanta  admirado  cros  Inglezes, 

¿íglju*'  co^ut,ce  inLufitaniaS  anSlusDomi-  que  deraó  em  venéralo  por  San- 

nicus  AdartmiejufdemMbfiíifterij  tonoBifpado  Eboracenfe;  por- 

Abhas  fantifsimus-,  qui  cum  di-ver-  que  na  quella  idadeainda  a  San- 

_Jtsti¡r  admirandis pietatis  operibus  ta  Sé  ApoíTolicanaó  tinha  re- 

clarus  fuis  monachis  laudabiliter  zervado  aíy  o  culto  dosBeatifi- 

prafuifsetspoft  multa  adatemam  candos,  &  em  Portugal  íenao 

patriam  fus  pifia  ínter  verba  exul-  foy  o  meímo,&fe  lhe  nao  de  rao 

tationis,      laudis  beatam  Deo  ani  a  meíma  reza,  &  culto,  nao  fin- 

mamrcdd'dit:  Zsr  cum  etiam  pofi  to  outra  repolla  que  de,  íenaó  a 

mortemmirabílibus  fignis  clareret  deChrifto  em  cafo  íemelhan- 

Santlorwii numero fu'U  adfcriptus.  te, Nemo propbeta  acceptus  eft  in 

Traduzio  efte  latim  oDoutifsi-  patria  fua\o$x$.  nimguem  entre  os 

roo  Frey  Antonio  deHeredia  no  feus  efpere  que  creaó  nelle.  Na 

íeu  Flos  Sanclbrum  de  S.  Beni-  caía  do  Capitulo  de  Alcobaija 

700*03.  t o,  y  S.  'Bernardo,  na  maneyra  fe  ve  a  íepultura,  &  epitapnío 

fol.ii».  Ctgwmc.En^ortugalenelreal,^  defte  Santo  Abbade,  aqualdiz 

illuftrifimo  Monafterio  de  ^Ico-  aísim:  era  J[d.  C,  C.  XC].  Sex- 

baca  Santo  Domingos  Martines  to  Calendas  februarii  obiit  Dñus 

A bbad fantifsimo  del  mifmo  conVe-  Dominicus  Martini  X  Abbas  Al- 

.,  to,  que  defpues  de  aner  gobernado  cobatt£\  Se  me  admiro  de  q  ven- 

con  admirables  exeplos  de  virtud^  do  a  meíma  íepultura  o  Autor 

perfeciona  fusmojiges,  morio  como  do  Agiologionaó  deísefedoe- 

drviarvirvido cantando  alabancas ct  pitaphio, masía  foy  buícar  í 

Dios:  fu  vida  fue  falque  fue  puef.  clauftracom  o  DoutorFreyFra- 

cifeo 
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Francisco  Brandao  o  epitaphio 
do  outro  Abbade  do  melmo  no 
trie  Dom  Fr.  Domingos  II.  Do 
Santo  Abbade  DomFr.  Domin- 
gos Martins  eícreveraó  Britto, 
Manrique,  a  Monarquia,&  ou- 
tros  Aurores,que  fe  vejaó  no  A- 
giologio, 

Ka  ííia  mor  te  cortou  a  Par- 
ca o  fio  as  bem  fundadas  efpe- 
rancas,  qhaviaó  concebido  os 
Monges  da  luavidadedo  feugo- 
verno;  mas  proveo  oCeo  de  o  Li- 
tro Abbade  nada  menos  famo- 
íb)  &ainda  párete  do  SantoAb- 
bade  defunto.  DomFr.  Eílevao 
|^""ÑÍ  artins:  as  a¿r.as,deq  cófta  o  feu 
at  baciadofaóefiasgovernou  oAr 
cébifpadode  Lisboa,  aísiftio  no 
Concilio  Geral  Lugduneníe,& 
abrióos  primeyros  eftudos pu- 
blicas, que  ouve  neíle  Reyno, 
&  em  toda  Hefpanha,depois  da 
Inva'faó  dos  Mouros. 

O  Arcebifpo  Dom  Rodrigo 
da  Cunha  na  íüa  Hiftoria  dos 
"Prelados  de  Lisboa,  quando  che 
gaaoannode  izj8.poem  vaca- 
te  a  Sé  quafi  que  finco  annos,  íe 
"afsinara  caula  de  tám  larga  vi- 
udez; ou  pera  milhor  dizer,  atri 
.  bue  a  vacatura  á  larga  aulencia 
ttanovo  B.fpo  eleyro»  pórem 
aoccziaó  rey  outra,  5¿  pafsou 
'afsim.  Como  ainda  na  quelle  té- 
po  a  nomeacaó  dosBilpos  deVi- 
a  de  pertencer  ao  Clero,  por 
reo:  te  de  Dom  Ayres  Vaíques 
y  geísimo  Biípo  de  Lisboa^pro- 
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cedeo  o  Cabido  dá  Catfiedráí  4 
nova  eleycaó  dePaílor:mas  qtil 
dochegaraóa  votar,  íe  dividí* 
rao  com  tenacidade  em  duas  o- 
pinioens;  porque  huns  de  rao  fe* 
us  votos  ao  Mefti  eEícola  da  Sé» 
&  a  oütra  parte  fe  inclinou  ao 
Deaó,  &logo  aly  o  aclamaraó 
Bifpo:íeguio-feque  cada  hüm 
dos  nomeados  tratou  de  mol-- 
trarem  como  aília,  fora  aeley^ 
c-aó  canónica,  &verdadeyra;po 
remendureeendo-íe  a  compete- 
cia,  vltimamente  foy  remecido 
o  negocio  a  Curia  Romana.  Pre 
fidia  entaó  na  Igreja  de  Déos  o 
Papa  Alexandre  IV.  o  qualpcra. 
ouvir  ajufti^a  de  ambos  nome- 
ou  a  Roberto  Cardeal  Diácono 
de  Santo  Angelo;  &  pera  6  qua- 
tofe  dilatava  a  decilaódo  pley- 
to,  poz  porGovernador  no  Bik 
pado  aoDom  Abbade  de  Alco- 
tana, &  o  nomeou  pela  feguinté 
Bulla:  ^  Alexandre  <Bifpo  fervo  Cdftorfo 
dos  fervos  de  Veos.  Ao  amado  fií-  "¡  caix* 

■  J,  ,\    .  ■■■  J      das  ¡res 

bo  Abbade  de  Jico  baca  d  a  Ordcm  chaves, 

de  Cijler  na  Dioce/i  deLisboa,  fau 

le-,  <s-  bencao  Apoflolka.  Os  tem- 

pos  pafsados  como  fofse  Vaga  a  Tgre 

ja.de  Lisboa^     dejhtmda  da  con- 

folacaodo  proprio  Tafior,  €sr  ano* 

Va  eleycaó^  aque  fe  procedeo  como  fe 

di'vidifseem  opimoens,  huma  par  a 

o  Meftre  Efeola  da  me  fina  SA 

outrospñra  o  Meftre  Pedro  feu  T>e 

d'éi  de  que  fe  fe  guio  procer  na  dita. 

Igreja  noffo  veneraVel  kmao  o  Ar- 

cebifto  de  Santiago  ao  mefmo  Mefe 

l  tn 
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Meftre  Efcola:  últimamente  foy 
remitió  eftt  negocie  das  duaseley- 
xoes-dfanta  Sé  ¿4pftolíca>  <¿sr  Nos 
peraowvir  ajuftica  das  partes  no- 
meamos  Audttor  anofso  amado  fil- 
io (Roberto,  Car-deal  Diácono  de  S. 
¿íngelo,  diante  do  ¿¡nal fe  ventdoit 
a  dwvida  ate  os  termos  de  fe  resol- 
ver. Por  Jim  de  tudo  poftó  em  nojfa 
prefeñca,  ir  de  nofsos  Irmaos  o  fo- 
br  edito  Meftre  Efoblarenuncioue 
nofsas  maos  iodo  efse  direytotfe  al* 
gum  tinf>a  na  dita  Igreja,  afsirit 
por  re^ab"  da  eleycao  i¡r  pelo provi- 
tnento  que  jifera  na  fuá  pefsoa  o  Ar 
cebifpo  afsima.O  que  vifto,  queren- 
do  Ños  pela  nojfa  vigilancia  pafta- 
ral  acodir  ao  emparo,  <jr  defeca,  da 
mefma  Igreja,  owvemos  por  bem  de 
cometer  a'vos,de  cuja  prudencia,1^ 
induftria  muito  confiamos  em  o  Sen 
bor-,  acurajtsr  góverno  dellaáfsim 
no  efptriiuaU  come  nú  temporal:  pe- 
lo que  mandamos  avofs a  difcrkaoe 
virtude  de  Santa  obediencia  pelo 
teor  dos  prefentes  eferitos^que  en- 
carregandbvos  dogovernoda fobre 
dita  Igwjct)  toméis  conta  com  entre 
ga  de  todas  as  rendas  q  Ibeperten- 
cerem;  a faber,  de  tudo  o  que  eftiver 
Vencido  do  did  em  que  e  Me/Iré  Ef- 
CQlafe^a  dezi/íenciatqué  foy  aos  oi 
to  das  Kalendas  do  mes  préfente  de 
Jgofto,  <&r  da  hipara  diante;  com  a- 
que  He  cuidado  t  &  deligencia  necef. 
faria-, peraq  de  tudo  nos pofsais  dar 
inteira  rezad,  até  que  finalmente  de 
tnos  legitimo  Taftor  a  mefma  Igre- 
ja: ir  contra  os  que  vos  nao  quize- 


EfteváS  Martinsl 

re m  obedecer  j>rocedtre.iscom  confu* 
ras  eedejiafticas  fem  dores  afell^- 
cao.  Dad-a  emSublacoaos  Jéis  dos 
■idus de  Agofto^isrde nofso  <Pontifi*«Bn» 
cado  annoj'exto.  Achou  a  Bulla  I 
Alcoba^aáo  Abbade  Dom  Fre/ 
Eftevaó,  &  logo  pondo  íe  a  ca» 
minhopera  Lisboa>  governou 
o  Bilpado  quazi  tres  annos,por- 
que  no  principio  do  a  nno  1 1 74. 
fe  acha  que  tomoü  pofse  da  Mi- 
tra hum  novo  Biípo  chamado 
Dom  Matheusj  &  neíse  tempo 
que  foi  Govemadorá  a  firma  de 
que  uzava  o  Abbade  era  efta:  ^ 
Stephanus  Abbas  Alcobatla  fy  t 
carius  XJlixbonénJts  in  temporalu 
bus,  <sr  fpiritualibfis  de  mandató 
Dñi  <Pap<e.  Eftevaó  Abbade  de 
Alcobgca  Goveiriador  do  Bilpa, 
do  de  Lisboa,  ¿kc. 

Dada  apoíseao  novo  Bifpo, 
fe  recolheo  outra  vez  a  Alcoba- 
¡5a  o  Abbade  Dom  Frey  Efte- 
vaó  Marcins:  mas  brevemente 
lhc  lobreveyo  oúcfa  occáziaó  de 
déixar  o  íbcegó  do  íeü  Moftey- 
ronáda  menos  illüftré:  poique 
fucederidonaCadeiráde  S.  Pe- 
dro  a  Clemente  IV.  o  Papa  Gre- 
gorio X-  no  prifneiro  anno  de 
leu  pontificado  charhou  Conci- 
lio vniverfal  pera  a  Cidade  de 
Leaó  de  Franca;  &  como  chegaf 
fem  a  eííe  Reyno  as  Bullas  con- 
vocatoriás¿  as  quaesvinhaódi- 
rgidas  a  elRey,  ao  Arcebiípode 
Braga,  &aos  Bifpos,  &  Abba-* 
des  aquem  de  Pirtyio  foíse  có- 

cedidei 


Abhtd.es  Perpetuos 
concedido  ter  voto  nos  Conci- 
lios geraesjle  poz  a  caminho  pe- 
ra o  Concilio  o  Abbade  Dom 
Fr.  Eftevaóde  companhia  com 
oBiípode  Evora.  Foraópreíe- 
tcs  ncfte  farro  Ib  congrefso  da 
no  Chriftandade,&  Concilio  Lug- 
dunenfe  o  PapaGregorio  X.com 
toda  a  Corte  Romana;  &  entre 
os  Cardeaes  o  gloriólo  Sao. 


Boaventura; 


de 


os  Patriarcas 
Amioquia,  &  de  Conftantino- 
pla  abos  gí'egos  de  nacaó;  quin- 
hemos  B;íposLat¡nos;  duzentos 
&  quarema  Abbades;  &  outros 
muytosPreladosde  todas  as  Or- 
tiens,  que  por  rodos  excederaó 
o  numero  de  mil:  el  Rey  de  Ara 
gao  Dom  Jaime  o  coquiftador, 
el  Rey  de  Franca,  o  Emperador 
grego  Miguel  Paleólogo:  eftes 
peísoalmente,  &  por  leus  Em- 
baixadores,  o. Emperador  de  A- 
'lemanha,  el  Rey  de  Inglaterra, 
&  outros  muy:os  Principes  da 
-Europa.  Abrióle  oConcilio  aos 
íete  de  Mayonoanno  de  1274. 
&  na  primeyra  íeísaó  prefidio, 
&pregou  o  Pontifice  íbbre  a- 
quellas  palavras  do  Evangelho; 
Qejiderio  dejiderauv  hoc  tPcifcha 
manducare  roobij"cum:8c  no  fim  do 
íermaó  declarou  aos  Padres  os 
flns  peraejue  os  convocara,  a  fa- 
ber:  a  vniaó,  &  reconciliado 
dos  Gregos  feismaticos  com  a  I- 
greja  Romana;  pera  íe  aver  de 
focorrer  aChriftádadc  de  Hye- 
ru.íalem;&;  vkimarnente  peía  i- 
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ver  de  reformar  a  República 
chriftam  de  alguns  abuzos,que 
íe  hiaó  muoduzindo  no  Clero. 
Aoutraíefsaó  íoi  aos  dezoito 
domefmo  Mayo,  &  nos  dias  in- 
termedios das  leísoens  uzava  o 
Pontificedefte  arbitrio  pera  mil- 
hor  expediente  dos  negocios; 
chamava  a  todos  osPadresá  íua 
Camera  divididos  de  tantos  era 
tantos  até  os  correr  arodos;  & 
•neísas  conferencias  parciculares, 
entre  outros  nerjocios.exhortou 
a  todos  aquequizeísém  concor- 
rer eípontaneamente  pera  o  ib- 
corro  daterraíanta  cadahum  có 
a  decima  das  lúas  rendas  ao  me- 
nos por  íeis  annos.  Nao  pude 
deícob-rirj  nem  a  reporta  do  Ab- 
bade de  Alcoba^a,  nem  íe  elle,' 
&  os  mais  Abbades  C'ftercien- 
fes  deíte  Reynopagaraó  pera  o 
ííibíidio ;  porque  ja  na  quelle  te- 
pe a  íagrada  Ordem  de  Ciítej: 
tinha  privileg'o  Apoftolico  do 
meímo  GregorioX.&  de  outros 
Papas  pera  nao poderem  fer  cóf- 
tangidos  a  pagar  íübhdios, 
nem  ainda  riosque  lancafsem  os 
melmos  Pontífices.  Ñas  outras 
felsoens  le  publi  carao  íaudaveis 
Decretos  pera  reformacaó  da 
Igreja;  &  com  anova  reconcilia- 
cáo,que  íe  cóíeguio,  &  vniáo  en- 
tre as  IgrejasGrega,& Latina,  íe 
dislolveo  o  Concilio  felicemen» 
té.  Foy  larga  a  aufe'ncia,  que  fez 
do  íeu  MoíleyrO  nefta  occaziáo 
o  Abbade  Dóm  Frey  Eftevao, 
I  a  porque 


n  que  ties 
atinan, 


íoo  Tñ.V.t>.Vr.l 
porque  á  lem  do  tempe*»  q  gaí- 
tou  no  Concilio,  elle  huma  vez 
que  le  achava  em  Franca,  quiz 
fer  preíente  no  capitulo  geral 
proximo,quefe  aviadecelebrar 
cmCifter;&  juntamente  vifitar 
decaminho©  Sandísimo  Mof- 
teyro  deClaraval,  &  adorar  as 
fagradas  reliquias  <de  Noíso  Pa- 
dre Sao  Bernardo:  pelo  que  quí 
•do  ouve  de  fahir  do  Concilio  im 
petroü  do  Pontífice  hum  referir 
pto  A  poftolico  dirigido  ao  Bif- 
podeEvora  íeu  companheiro  na 
jornada,  peraqae  íeaealoachaf- 
^e  alguma  novidade  na  liia  Ab- 
badia  menos  conforme  corn  a  re 
zaó,  a  poder  remediar  com  íua- 
vidade.  Dizaísim  a  Bulla  tradu 
sida.  <J"  Gregorio  *Bifpo  fefvo  dos 
fervos  de  Déos  a  nofso  venerawl 
trmaÓ  o  Btfpo  de  Bvora  faude, 
henead  Apoflolica.  Inclinados  Nos 
ao$  humildes  rogos  do  amado  filloo 
wfsoBftevíi&Abkade  dé Alcoba fa, 
pelos  prefentes  eferitos  Vos  molda- 
mos, que  fe  no  fea  Mofteyro  acha- 
res alguma  coufainnovada  emfeu 
frejuifotdefde  o  tempo  que  o  mefmo 
Abbade  chamado  ao  Concilio  Geral 
Lugdunenfefepoz  a  camiubopera 
ti  Curia  ^pman.t^ós procuréis  re- 
ducir tudo  a feu  legitimo  fers  conf- 
tungenio  aos  rebelde*  percenfuras 
tícUfiajltccs  fem  dares  appeüacak 
iDadapn  Le  o  de  Frmcaaps  l .  di 
Jgoftot  <y  de  nofso  pontificado  an~ 
m  yM  amo  *.ie. Cbrfio  i 274. 
PadecL por  eft;  meímo  cera 
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po  o  Reyno  de  Portugal  agr arfe, 
defalca  de  letras  publicas,  que 
tevedeíde  feu  principio  ate  0$ 
felices  annos  del  Rey  Dom  Di- 
nis;  porque  efte  Principe  roi  que 
ordenou  de  novo  em  Lisboa  a 
noíTa  Univerhdade:  eraóperni- 
ciofas  as  coníequanciasda  qud- 
la  falta,  afsim  na  adminiftra^tó 
da  Juír¡^a,como  no  goveina 
das  lgrejas;  ó¿  íbbre  tudo  porq 
viviaó  necesitados  osPortugu> 
les  a  irem  mendigar  letras  a 
rey  nos  eítran-hos>  ou  a  chamaré 
aíy  eftrangeiros  pera  os  aV«retñ 
de  gouernár.  Confiderava^ 
praticava  com  leus  Mcnges  o; 
Abbade  Dom  Fr.  Eítevaó  eftas 
inconveniencias  com  hum  ani- 
mo zelozo  do  bem  cómum;  Se 
quando  jáíe  dezeiTgí  nou  de  que 
t»a6  veriaemleus  diashuma  o- 
bra  de  tanta  vtilidade  pera  ó 
Reyno,  qua!  feria  humaAcade- 
mia  publica,  íe  nfcolveocm  íer- 
vir  a  íua  patria  naquellemelbor 
modo,  que  Ihe  era  racVvelj  e  fer 
ou  exemplo,  ou  confuzaó  aosq  ^° ftl 
governavaó  O  Rey  no.  Ja  delde  ^  p¡ 
a  fundado  do  Mofteyro  fe  lia  e 
Alcobaca  Theolosia  aos  Mon- ra  con 

i  1     1  ~  *       Jf<  1ue 

ges,  agora  o  Abbade  acreícetou  d*ó  ts\ 
as  linóes,  &  as  fez  publicas  pera  dus  d°l 
tambem  osdefora  que  fe  qu:z?f-  '^¿Sí 
sem  aproveitar. Ordenou  que  fe  po,&i 
kfse  pera  íepre  na  Cafa  Gram-  -^f  j 

-       T  «       .  todos  ol 

wa:;c¿,  Logica,&  1  heologia;&  tosj-¿  I 
,  pera  íuftentac, aó  dos  Meítres,&>'^:i 
perpetua  colei  vacaó  das  linóes  cf¡¡¡\ 

aplicou/»(jífín 
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,,£•#.  af>Iicoü  as  retidas  da  Villa  de  Al  Jludium  conferíanlos ,  $  ex  üihI 
|  ^-  vorninha,  com  outras  fazendas  bus  Magíjbis-,  qms  hdere  dcputa* 
l'J4"mais  no  territorio  da  Villa  de  O  tos^olumm-,dcc.  Quer  dizer: 
\rja  bidos;  &  de  tudo  elle,  e  os  Mon*  Em  nome  de  Déos,  Amen.  Por-i 
¡E  §es  outorgara°  nuraa  efcriptu-  que  éfñ  todas  as  creaturas  eirá 
i  ren-  ra  publica,aqualprincipiaaísim:  pofta  huma  lux  natural  de  inte! 
Ür^ In  "m'né  V°mw%  Amen.  Qi4o-  ligencia,  pela  qual  íe nos  facilita 
¡aro.  nmmicoerfislúx  fcientue  eminet  ocaminhode  pódennos  vir  no 
\da  q  creaturis,  <sr  -vias  prajlatcuntis  el-  conhecimenio  do  Creador,  ja 
l'^dem  inhtfrentibus  faminofas-,  quu  depoftaaefcuridadeda  primei-' 
\íon-  bus  depulfo  tenebramm  nubdo  ere-  ra  ignorancia:  todos  os  homens 
!f"e'  atura  valeant ver 'aciter  agnofcere  (fe  pudefse  íer  cómodamente  ) 
\mí  Creat'orem:  cunlli, fip°Jfet  (¡erica-  ouv  'rao  de  procurar  com  deli- 
\rafx  petenter-,  deber ent  ejufdem  benefi-  gencia  ó  benefició  da  fabedoria* 
ciumquarere  diligenter.  Id  circo  Por  efs,arezaóNos  Eftevaó  Ab* 
;  mó  Nos  Fr.  Stcpbanus  Abbas,     Có-  bade,  &  o  noííbCó  vento  de  Al- 
eo- uentus  AlcobíitU  notwn  Volumus  cobaya  fazerhos  íaber  aos  que  a 
]JJfferi  ómnibus  prafentem  paginam  preíente  viré,  em  como  de  nofc 
'•  <¡p-  mfpeBuris.  qwdde  communi  om-  So  comum  coníentimento  orde- 
n  umnoftrum  confilioy  isr  ajfenfju  namos  a  honra  de  Déos,  &  da 
¿r  •volumus  in  bonOrem  Dei,       É„  bemaventurada  íempre  Virgem 
'llío  V'Y¿Í^U  fraMatrisi  omniumque  ííia  May ¡  &  de  todos  os  Santos, 
,a  p.  SanElorum^  ad  communem  mili-  &  pera  cómua  vtilidade  de  nok 
fcgú  ttemmonacborum  noflrorums  ¿y  fosMonges,  8¿  de  todos  os  mais 
mu ,mn  umappe.tentiumincomparabi-  que  defejarem  acquirir  a  inc5- 
rjptu  emfaetittít  margaritam,continu-  paravel  riqueza  da  íabedoria, 
*  ""um,^  perpetuum  in  domo  no/Ira  iníhtuimos  em  noíso  Mofteyro 
\„t  Jludium procrearen  <ir  ad  boc  da-  hum  continuo,  &  perpetuo  eítu- 
3.    musiisrfirmiter  concedimus  omites  do  de  letras;  pera  coníervacaó 
redditm  ecdej¡<e  nojlra  de  Ahor-  do  qual,  &  pera  íuftentac.  aó  dos 
nia-,  cum  omni  pinfdi&i.me-,  quam  Meftres  applicamos  todas  as  re- 
nunchabemus  in  eadem  ecclefiay  das*  &c.  Vay  continuando  a  eü 
veldéinceps pojjumus ofainere,  ¡8f  cripturacom  outras  miudezas» 
hereditatesnojlras  deCornaga,vi-  que  nao  faíem  falta  ao  fio  da 
neas,  domos ^o¡se¡siones%    omnia  Hiftoria.  Leo-íea  primeira  licaS 
alia,  qu-tt  ibidem  babemus  in prafí-  publica  em  onze  de  Janeiro  do 
ti  y  <vel  haber e  pofsumus  in  futuro',  anno  1 260.  íendo  Rey  de  Portu- 
concedentes quodredditus,  <(srpro>.  galDom  Afonfo  ferceiro:  & 
•ventas príedifiarttm  rerum  ad  ufus  quando  ao  depois  el  Rey  D.  Di* 

I  3  ni? 
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Dinisinílituióa  Univeríídade, 
foyconíequencianeceísaria  da 
meíma  inmtuicaoque  fe  eífriaf 
feem  Alcoba^a  a  freqüecia,  dos 
cftudantes;porem  nao  ero  modo 
que  íe  efqueceísem  de  todo  os 
cftudos:  porque  adiantc  no  Ab- 
baciadodeDomfrey  Gonfalo. 
de  Ferreyra,  &  no  cipo  do  Car- 
deal  Infante  D.  Afonío  íe  achaó 
noticias  do  primitivofervor  dos 
meímos  eftudos,  &c  ainda  boje 
íe  conlervaoas  reliquias  da  inf 
tirui^ao  preíente;  porque  ainda 
íelemduas  cadeiras  publicas* 
huma  de  Gramática,  outra  de 
caíbs  de  cociencia,-  para  gloria 
immortal  do  Real  Mofteyro  de 
Alcobaca,&  para  eterno  louvor 
doAbbade  DomFrey  Eftevaó 
autor  dos  primeyros  eftudospu* 
blicos,  que  ouve  neííe  Reyno,& 
a  cuja  imitacaó  fe  creou  ao  de- 
pois  a  Real  Vniverfidade  deCo* 
imbra 

He  conformeaboa  rezao  que 
tefte  zelo  dos  Monges  de  Aleo- 
baca  íeriabcm  recebidodelReyi 
Se  louvado  de  todos  no  Reyno; 
porque  dado  que  nos  nao  ficoú 
lebranca  individual  do  que  paf- 
sou  no  cafo,  pelas  grandes  mer- 
ces  que  elRey  Dom  Afonfo  ter^ 
ceiro  fez  ao  Moíteytó,  fe  en  ten- 
de  q  foraó  muyto  de  feu  agrado 
todas  as  nofsás  accoés.  Quando 
ja  pela  retirada  pera  Caftella 
delRey  D.  Sancho  íegundo  íe 
deívaneceraó  emPortugal  algu-* 
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mas  efperancas,  que  ouve  Je  el- 
le prevalecercontra  aparcial  ida- 
de  de  feu  irmaójVltimamente  a- 
brac^raó  os  Monges  de  Alcaba- 
la as  partes  do  me ImoD.  Aion- 
io  111:  aguerra  era  civil,  & 
ainda  foy  porfiada  depois  de  au- 
fente  elRey  D-  Sancho;  rezaó 
porque  ainda  ouve  algumas  oc- 
cazioés,  em  que  osMonges  aisis- 
tirao  a  elRey  com  matimentos, 
com  dinheiro,  &  có  a  íoldadef- 
ca  paga,  que  puderaó  tirar  das  Mon* 
fuas  térras:  faz  mencuó  aMonar a 
tjuia  a  efte  intento  de  hum  im- 
portante fbcorro,que  foy  de  Al- 
cobacaperaoexercitoReal  es- 
tando de  cerco  fobre  a  Villa  de 
Obidosj  &  no  Cartoriodo  Mok 
teyro  ainda  íe  coníervaó  algu- 
mas cartas  del  Rey  Doro  Afon- * 
fo  terceiro,  pelas  quaes  elle  com 
primor  real  mandou  íatisfazer 
aos  Monges  todos  eíses  gaftos. 
Contra  os  dous  Caíalos  de  Al 
cobaca,  &  Alfeizarao(  que  íao 
da  Caía,  &  os  Alcaydes  delles 
poílos  pelos  Abbades)  nao  lhe 
foy  hecefsario  a  el  Rey  D.  Afó- 
fo  levantar  lanca;mas  aísegurá- 
do-fe  dosAbbades  de  que  atodo 
tempo  que  elle  fe  vifse  na  pofse 
pacifica  da  Coroa,  ou  por  roor- 
te,  ou  por  dez^ftencia  de  feu  ir- 
maó  Dom  Sancho,  teria  á  fuá  o- 
bedienciaosmefmos  Caftello?, 
deixou.os  eílár  como  em  depo- 
zito  na  maó  dosMo^ges,  fazen- 
do  da  fiia  fidelidade  religiofa 

huma 


I, 
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huma  confianza  propria  de  pei-  ¡mcrces,que  fez  aoMofteyro  Ía5  Rey  n.A- 
toRcal.Tudoifto, &a  rígida  ob-  as  feguintes:  cófirmou  aprimey-^'y0  Ur' 
íervancia  dos  Santos  Monges,  radoacáodelRey  D-AfófoHé-  ¡¡vñtdou- 
foy  parte  peraque,  fe  os  outros  riques:  deü  aos  Abbades  o  pa-  rj¿ofoi.¿. 
Reys  até  efte  amar  ao  ao  Real  droádo  real,  aprezentacio,  óc^  lS' 
Mofteyrode  Alcobac^  el  Rey  frutos  da  Igreja  de  fanta  María 
Dom  Afonlb  III.  no  affeóto  da  Colega m:  no  feu  teftamen- 
igualou  a  todos,&  na  liberalida-  tomandoü  a  todos  nofsos  Mol- 
de excedeo  a  muytos;  acompan*-  teyros  grofsas  eímolas;  ao  Mo£ 
hada  a  liberalidade,  &  o  amor  teyrodeAlcobaica  tres  mil  liuras 
de  huma  venera§aó,  queteve  pera  fe  fazer  aclauftra;aosMo£ 
aos  Monges,  tam  extraordi-  teyros  de  Cei^a¡,  de  Sao  Joáo,da 
naria,que  hoje  peraPrincipe  fo-  Salzedaj  deSáo  Paulo^  de  Ma- 
ra  notada  de  indecente»  Na  car-  ceyradáo,  da  Eftrela,  de  Sáo 
ta  em  que  fez  doac^aó  ao  Mo£  Chriftováo,deS.Pedrodas  Agui* 
oj,  teyrodopadroado da  Igreja  de  as,  de  Bouro,  de  Pitoens,  de  Fia- 
Sata  Maria  da  Golegam,  diz  af-  ens,  de  Hermelo,  a  cada  hum  cé 
sim:  Áphonfus  Dei  gratia  1{eX  liuras:  aos  de  Lorváo,  &  Arou- 
<PortHgalli¿£  religioJis-,<íSr  honeftis  ca,  acadahum  trezentas  liuras; 
mmsy  &  amicis  ckarifsimis  Abba-  ao  de  Celias  duzentas  liüras.:& 
t iy  <Hr  Conventíú  Mmafteríj  Aleo-  como  foífe  coñume  até  o  íeu  té-1 
batite falutem,  <&* finca <z  dilitlio-  po,q  quando  os nóísosReys  virl- 
nis  affe&um.  Sciatis  quoi  Magif-  hao  ao  Mofteyro  de  Alcobaca 
terBartboloméusmonachus 'vejier-,  darém4heosM6ges  em  recon- 
oce Quer  dizer:  Dom  Afófo  pe*-  hecimento  do  padróádo  hü  par 
lagraca  de  Déos  Rey  dé  Portu-  de  botasjou  de  ía patos  áeícolha 
gaf  aos  veneraveis,  6c  honellos  do  Rey;  efte  Principe  com  otri- 
varoens,  &íéus  amigos  muito  a-  buto  íer  tam  moderado  náo  ó 
mados  o  Abbade>&  Monges  de  quiz  corifentir,mas  abfolveo  aos 
Alcobaca  íaude,  &  hum  affe&o  Monges  da  obriga^ao  pela  carta 
de  verdadeiro  amor,6cc.  Na  pa  leguinte:  Novermt  vnivérji pr#-  iivro  ida* 
laura,  religio/ts,  <y  honeftis  viril  fentem  chartam  infpetlüri  quod  ego  r^°f0Í- 
canonizou  pela  ííia  authoridade  Alphonfus  (Rjx  Vortugálli^  & 
Real  a  íataobfervancia  dos  M5-  Jlgarbnpromttto,  mando,  isreon- 
ges;  &  na  publica  corifiísáo  de  a^  cedo>  qúod  de  catero  nunijUamMo- 
migos  ratifícou  o  luperior  con-  nafterio  Akobat.a  petam^  nec  de- 
cytoque  fafia delles, & em co-  mandemboUs-,  neC  bálegoens,  nec 
mo  os  julgava  merecedores  da  _ffatos\ ficui  baclenu.'  petn-,  ac  de- 
jíiíííífuaRealj&eípccialattcncáo.As  mandavi:  <tsr  mando,  concedo 

~  I  4  pÓcí 
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quod  nonfint  eidcmMbnafierio pro    dir  a  execu^áo  do  racimo  Tefta 


'L'wro  2. 
dourado 
fol.Si. 


L'vros. 
doxrado 
ft)l.  lio. 


proilLe  bota^is'balegoens-,  tsr fa 


fati,  qnos  mdt  haStenus  mthi  dede- 
runt;ür  mando,  &  concedo  quod 
nullus  de  meis  fucefsoribus  de  cute- 
ro petat,  ñeque  demande t  tilos  Mo- 
najlerio  fupv  adíelo-,^  qukun  que  a- 
Uíid  fecerit  habent  ma ' ed.iB.mnem 
IDei,  <sr  meam,  Dat\  Vüxbonce  [  5 
die  Ro'vembris^ge  mandante  era 

13 14. Verdaderamente  que  faz 
faudade  aííngeleza  da  quelles 
tempes:  A  inda  nos  noísos  o  Se- 
reniísimo  Senhor  Dom  joaó  IV 
aprimeira  vez  que  veyoao  Real 
Mofteyro  de  Alcobaca  lembrou 
aos  Mongcs  a  conhecenía  dos 
fapatosv,foy  o  primeyro  final, 
com  que  nos  afsegurou,  de  que 
tinhamos  nelleo  mesmo  amor 
defeüs  íerenifsimos  Afcenden- 
tes.  O  latim  da  carta  he  de  tam 
boa  condi^ao,  que  bem  pode 
pafsar  por  portugués.  Deunos 
mais  el  Rey  Dom  Afoníb  III.  o 
padroado  RcaI,apreíentaeáo,& 
frutos  da  Igreja  de  Santa  María 
de  Porto  de  Mós:  mais  nos  deu 
a  Villa  de  Biringel  em  Alem-Te 
jo  eom  toda  a  jurdicáo  real  da 
me  fina  Villamero,& mixto  im- 
perio no  civel,  &  crime;  &enten 
do  queadoacaodeftavilla  foy  pe 
ra  íatisfazer  ao  Mofteyro  a  per- 
da,  que  recebeo,  em  íedefvane- 
cer  o  Tcftamento  del  Rey  Dom 
Sancho  II,  que  vay  aísima;  por- 
q  feria  tal  vez  rezáo  de  eftado  e 
elRey  Dom  Afonío  UI.  impe- 


mentó,  como  feito  por  hü  Prin* 
cipe  já  dezapoísado  da  adminil- 
traejío  da  Coroa;  fe  he  que  a  im, 
pedio,  o  que  nos  nao  ficou  em 
lembranca;  &  peraque  a  parte 
dos  Monges  nao  ficaíse  leza, os 
íatisfez  com  a  Villa  deBeringelj 
&  deu  mais  tanta  quantidade  de 
térra  no  litio  de  Pumares,  que 
he  em  termo  de  Beja,quanta  pu  L'vr° 
deísemlavrar  dezarados,ou  dez  ^* 
juntas  de  boys,pera  ahi  fazerem 
os  monges  huma  boa  quinta  co 
íuas  caías,  &  poco;  &  as  cafas, 
diz  el  Rey, que  ouvefséde  cor- 
refponderna  elegancia  a  hum  ra 
grandiolo,  &  famolo  Moftey- 
ro, qual  he  o  de  Alcobaca:  po- 
rcm  quandofoyao  tomar  da  pofc 
sc  pelos  monges, a  impediráoos 
moradores  de  B  ja;  pelo  que 
foy  neceísario  ao  Abbade  recor- 
rer outra  vez  a  elRey,  &  darlhe 
conta  da  reíiftencia.  Sintió  elle 
o  deíacato  quanto  podía  íer,  & 
por  huma  íua  carta  eftranhou  a 
deíobediencia  intimando  aos 
meímos  de  Beja  que  nem  aos 
Monges  impediísem  a  pofse,  né  z 
a  elle  defsem  occafiáo  de  ira,  &  ¿ow* 
devinganca:  dizalsim:  ^  AU  **1 
phonfits  Deigrat¡a  1{ex  Portugal*. 
Uíftií?  Comes  'Bolonia,  "vobis  tra- 
tar i,  O"  Ahafiibus,  Sefmariis 
de  Beja  falutem.  Vos  bene  fatis, 
quod  ego  mandad  i  •vobis  dicere  per 
meam  chartam-,  quod  daretis  Ada- 
najierio  AkobatUbonum  hereda* 

mentwn 


fóreJamentum  ínmeliori  Uto  de  Ta 
mares  pro-ad  decem  arados  ad  duas 
folias •  Qf  tn  bono  loco  tn  Villa,  ter- 
rcnwnpro  adfaciendum  cafas  ba- 
ñas, isr  magnas;  isr  prope  Vdlam  pu 
ti'uni  cum  bono  terreno  pro  adfacie*. 
ium  dmotmm^  &-ferriginalesy  & 
pro  adfaciendum  bonas  -vincas  fi- 
cut  cowvemt  tali  loco-,  (¡r  tam  ma- 
gno Jtcut  eft  Alcobatia)  tn  qtio  teneú 
P atronáis- Aiatrem^  &  credo  cor*, 
pus  meum  teneres  *vos  detotohoc 
tiihdfeciftih  de  qUo  miror  mtdtum^ 
€0  quod  -vos  mate  paratis  Akoba- 
tix  ftud  beredamentum^  quod  eft 
primum,  quod  ibi  dedi\  tsr  quod  de* 
di  illipro  mea  anima'.nnde  ego  iñu- 
do volts  firmiter)quodTvificbarta 
detis  dillo  JHonafterio  Alcobatt* 
fupradiclumhcreda?nentU)Hi  &  iti 
fupradiSlis  locis.  Unde  aliud  noft 
faáatis) Jinfiutem  habebo  de  mobis 
magnum  queixume,  z¡r  tornabo  me 
promde  contra  dos.  Dat:  ih  Santa- 
rena  IV.  Kalend.  Aprtl'isi  era 
M-  C.  C.  XCUj.  be  armo  de  Chrtf 
to  n  j  j.  Quer  dizer:  Dom  Afó- 
íb  Rey  de  Portugal,  &  Conde  de 
Bolonha,  a  vos  Alvazis,  &  Sef- 
meiros  da  Villa  de  Beja  íaude: 
Bem  íabeis  em  comoeu  vos  má- 
dei  dizer  por  huma  minha  car- 
ta, cjuedefsesao  Mofteyro  de 
Alcoba^ahuma  boa  herdade  no 
milhor  fitio  de  Pumares  cjuanto 
levafsem  dez  arados  em  duas 
folnas;  «Se  terreno  bailante  em 
bom  íitíope¡  a  íefazercm  humas 
boas  cafas,  &  grandes  com  feu 


Terpetttos  ioj 
polso  pera  Almoinhá,  &  ferre- 
geais,  &  pera  le  fazerem  humas 
boas  vinhas;  tudo  ifto  qual  con^ 
Vero  que  feja  perahum  tam  gra- 
de, &  tam  famoíb  Mofteyro, 
qual  he  Alcobap,  a  onde  tem 
homeusPays,  &  aonde  eípero 
ter  íepultura:  &  vos  nada  difto 
fizeftes,  deque  grandemente 
me  admiro,  &  de  que  vos  aísim 
fafsais  pouco  caío  de  dar  a  Aleo 
baca  efta  herdade,  que  he  apn- 
meyracouza,  que  lhe  dei,  &c 
lhodeipor  minha  alma,  Don- 
de vos  mando  apegadamente, 
que  vifta  efta  deis  logoao  iobre* 
dito  Mofteyro  tüdo  o  aísima 
declarado,  6c  noameímos  luga* 
res,  que  lheafsino;  &  al  nao  fa- 
gáis, íenáo  terci  de  vóshum  gra- 
de queixüme>&  pelomeimo  ca- 
fo me  tornarei  contra  vos,  &c 
Notece  aquillo  de  dizer  elRcy* 
que  foísem  grandes  as  calas,  & 
taes  que  dicelsem,  &  correfpon- 
decem  com  amageftade  do  Mol* 
teyro;  pOrqate  pelo  voto  dos 
Rcys  as  obras  que  le  ouverem 
de  fazer  em  Alcobacadevem  fer 
elegantes,  &  mageftoláSkCorri 
effeito  obedeceráo  os  Alvazis  de 
Beja  ao  decreto  Real,  &  fe  deu 
polse  aos  mongés  de  Alcoba<ca 
aísim  da  Villa  de  Beringel,  co* 
roo  da  herdade  aísinada  emPu» 
mares  pera  ahiaverem  de  fazer 
aquinta,&as  caías;  &  tüdo pof 
ííiio  o  Mofteyro  muiros  aUnos, 
&  em  Beringel  punháo  os Abba» 


í od  Tit.  V.  T).  Fr.  EJlemao Mart'ms 

Abbades  feuOuvidor,  apreíen-  Raynha  D.  Beatrix  fóy  Ve  ador 

ts  vao  as  jud  ias,  davao  osoffi-  da  lúa  caía  hum  Frey  Pedro  M6 

tíbs¿  8c  a  igreja:  o  quedtirou  até  ge  de  Alcobac,  a,  &  le  ve  de  muí-  c^ 

o rempo  deDomjoige  daColta;  tas  quitac^oés  da  meíma  Scnho- 

porq  no  tempodefteCómenda-  ra,  as  quaes  Ihe  mandava  dar  ¿t  íBi 

tario  perdeo  o  Mofteyro  aquel-  quando  era  ao  dar  das  contas:& 

la  villa  por  huma  troca  íegundo  delRcy  fcy  Capeíao  Mor  hum 

direi  adiante.  A  el  Rey  D.  Aro-  Frey  Bartholomeu  cambe  m  mó  d™l 

íb  III.  imitou  na  devac  ío,  &  li-  ge  de  Alcobac^a  que  o  meímo /«/.  7. 

beralidade  a  RaynhaD. Beatrix  Dom  Afonfo  ao  de  pois  piorno- 

lüamulher4  porque  tambem  veo  a  Biipodo  Algarve.  Ao  Ab- 

deuaAlcobac^a  o  padroado,a-  badeD.  Fr.Efteváo  elegeo  el 

prefenta^áo,  8c  fiu eos  da  Igreja  Rey  p'eraíeu  confeísor,  &.lhee- 

thr»  r.  de  Sam  Miguel  da  Villa  deTor-  comendou  a  cura  da  propria  al- 

foi'4rf°&  res  vearas:  maishum  feu  privi-  ma  na  terrivel  occaziáo>quando 

s>i.       legio  peraque  os  cafeiros  &  la-  maisíe  aviáo  embravecido  as 

viadores  dos  Mongesque  lavraf  difeordias  íbbre  as  regalías  da 

sem  no  territorio  da  meíma  Vil  Coroa  enrre  o  meímo  Rey,  &  o 

la  (aquil  era  fua)íoísem  efeuzos  Clero.  Seguio  elRey  Dom  Aíó- 

de  pagar  jugada.  Vitimamente  folll.  com  tenacidade  as  maxi- 

ambos  eñes  Reys  fe  rnandaráo  mas  de  leu  Pay,  &Irmao  contra 

enterrar  em  Alcobaca;  8c  iendo  a  liberdade  da  Ig'.e;a>ao  que  fe 

aberras  as  íuas  íepu' vuras  pera  deve  íupor  porque  lhe  metiáo  é 

as  vr  el  Rev  Dom  Joáo  III.,  Se  cabeca  feus  ccníelheyros,  que 

so  depois  eíReyDomSebaftiáo,  era  diminuir  na  jurd^áo  Real 

fov'  achado o corpo  da  R?ynha  quanta  izen^áoíe  permitiíse  aos 

ioteiro,  £¿iindacomos  cabe-  miniaros  ecelefíafticos;  &  nao 

Mona-   los  da  cabec^  tam  loúros,  &fir.  porque  foíse  o  íeu  animo  iníístir 

t. *'f.  ptr'ú  mes»  como  no  día  em  que  foy  na  dezobediencia  contra  os  má- 

terrada.  dados  daSéApoftolica;  peloque 

Mas'a  mayor  merce,  que  eu  o  Abbadc  depois  de  nomeado 

confidero,  nos  fizeráo  eftes  do-  confefsor  tanto  rr.-ba'hou  com 

lis  Principes,  íoy  que  ambos  íe  elRey  por  meyo  de  rezoes  fátas, 

íerviráo  dosMonges  de  Alcoba*  &  devotas,  que  o  meímo  Princi 

ca  pera  officiaes  mayores  da  Ca  pe  aré  i  y  endurecidoaos  manda- 

fa  Real,  antepondo  os  Monges  dos  Apoftolicos,fegundolepo-^«. 

as  primeyras  nobrezas  do  R  y-  de  ver  na  Monarquía  Luíltana, q>mLu 

no,em  quem  andarao  lempre-,&  al  hn  acabou  de  cner  q  nía  erra-  nofim 

andáo  o&  mefrnos  officios.  Da  do;&  quando  lhe  ehegou  apor- 
ta 
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jsorta  o  córrelo  da  morte  já  o  a- 
chou  contrito,  &  pezarozoí  po- 
rem  o  prudenteCónfefsor  áihda 
nao  íe  deu  por  íatisfeitó,  ncm 
quiz  fer  elle  Í6  teílemunha  da 
penitencia  delReyjmas  á  cóníel- 
hou-oácjuena  publica  prc/eñ- 
<ca  da  Corte  deísé  á  ígreja,  &  a 
leus  mínimos  huma  tañrinteyra 
fatisfaejío,  que  foíse  bailante  a 
fíiavizar  de  algum  modo  os  eíca 
dalosantecedentes;  aísim  fe  fez: 
porque  elRey  proteftou  em  pu- 
blico, &  jurou  já  íem  as  cautelas 
de  até  ly,  cjue  fe  Déos  lhe  defse 
vjda  eftava  últimamente  rezólü 
toem obedecer  a  tudo,  quañtó 
os  Sümmos  Pontífices  lhe  man- 
da v  So;  &  cjue  deixaVa  encomeft 
dado  a  íeu  filho  erdeif  ot  que  fi- 
zeísegoardar  os  íágrados  Cano 
nes  a  favor  da  ígreja,  íem  Oütra 
ínter petra cao,  ou  reíalva  algu- 
ma;  &  cohitante  heftebom  pro* 
pozíto  paísou  defta  vida>  na 
qualjomadaóíeguioem  breve 
rempoo  ÁbbadéD.Fr.  Eftéváo, 
aíabernoannode  noísa  íalva- 
$:o  1285:  Jazna  claüftra  de  Al 
cobaya  corñ  óepitaphio  íeguin- 
te:  E.  M.  C  C.  C  XXlI]Jeamó 
quinto  Kalendas  OSlobns  obút 
Dnus  Stephanus  Mdrífiii,qui  ab~ 
h]ti;>aVit in  Alcobátia  ij.  anriis¡> 
<srmruemménftbpts\  isr  vtxit  iñ 
Ordine  ^i.laudabiliter^  bo/ié/tel 
íegundo  efta  corita 

Fr.  Eftcváo  Martins  rorcou  ó 
habito  de  mongeno  Real  Mof- 
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teyrod^Akobac.a  no  annó  d* 
1x34.  foy  eleytoAbbade  nodé 
1252  &  havédogovernado  poü 
co  mais  de  25.  annos,  tenunciou 
a  dignidade  pera  hir  íervirde 
eorifeisor  á  el  Rey  fc>.  Afoníb 
lIL  noanno  de  ii?6:  foy  confek 
sor  quafi  tres  annos,  &  com-ma 
is  ieis  que  ainda  viVeo  mongó 
¡particular,  veyo  a  morrer  em  17 
de  Septembro  ho  anno  de  ü8y. 
A  melína  pedrá  da  íua  íepultu- 
ra  eftá  clamando  que  foy  Mon- 
ge  de  vida  louvavel.&  hohefta4 
&qüe  fempreviveo  Tantamente 
como  verdádeiro  filho  de  Sam 
Bernardo,  aísim  nos  Reynosef- 
tranhos  por  onde  andou,  como 
na  Patria  entre  feüs  na'úiraesj  af 
fim  entre  áíparedes  do  leu  Mo£ 
teyro,como  na  Cúrte  entre  os  pi 
lacianós.  Cümprio-íe  néfte^x- 
celénte  varáo  a  outra  ienten^a 
de  Ghrifto:  Si  ifti  UcuerinU 
lapides  damalunit  que  as  p'edras 
averiám  degritar,  &  íuprir  o 
íilenció  dos  hofrtens  íe  elles 
calaísém;    porque   da  pedrá 
da  íua  íepultüra  he  que  ía-* 
bemos  o  que  calar  áo  noísos 
antepagados.  Pela  defiftencia 
doAbbade  Dom  Fr¿  Efteváo 
foy  porto  fta  fuá  cadeyra  Frey 
Pedro  Núfles,  varáo  fainoío, 
dó  ejuál  adiante  avernos  de  tra* 
tar  oUira  vez,  porque  tábé  ágoi'á 
rehüciüü  d>.  pó>s  deter  fidoAbba 
de  fete  anos;  &  fe  lhe  ítguio  na 
dignidade  oütit>  D¡  FnEfteváoi 


t oS  Tú.  VI  T>.  fk  Marfmho  lt 

que  nao  chegoüagozaiahurfc  anno- 
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DpmFr.Martinbo  tí,  do  aww  1184.  até  o  den^o 
Dom  Fr.  "Domingos  II.  até  o  amo  de  1  zp  j. 

Dom  Fr.  Pedro  Nunes.  até  o  anuo  de  1 3 19. 

SÜMMARIO 

Abbade  de  Alcoba  $a  D.  Fr.  Martinbo  II:  i?  fe 
prova:  por fuá  induftria fe  mftitne  a  Univerfi 
dade  en  L'sboa:  *vem-a  AUobaca  a  %aynha 
Santa-  j^abel:  como fe  otñ>e  ccm  os  Monges  em  materias 
de  efpirito:  Abbade  Dom  Fr.  Domingos  II:  moftra-fe  e  ]¿ 
cómo  efte  be  outro  diftmto  do  Sato  Fr.  Dom'm¿  os  Mar* 
t'ms:  desaven  ¡as  entreo'Biffo  deLtsboa><s  os  Monges: 
alguns  indicios  de  que  t'werao  os  Abbade  s  ¿e  Alcobaca 
n  as  fuas  torras  ajurdkac  Ordinaria: principios  do  %e- 
I         al  Moftejro  de  OdiVellaS)  isr  Almofter  da  Imha  de  Alce 
baca:  Abbade '  D+Fr.  Pedro  TSlunes  fegunda  *vez¿  em- 
m:nda-fe  af  proprio  das  faltas  dofeupnmeyrogoMmioi 
he  efeytoCapellao  Mor:  acompanha  a Aragao  a  ti %ey 
Dom  Dints:  y>ay  a  Cifter  fobre  negocio  das  P(eligiofas  de 
Burgos:  mmes  del%ey  D.  Dmis:  no Jeu  primcyro  tcf 
lamento  nomea  efa  Principe  pera%egtnte  dvP^eyno  com 
a  %aynba,  Santa  ]^abel  ao  Abbade  D.  Fr.  Pedro  Nu- 
nes: pafsa  da,  "vida  prefente  o  Abbade:  feu  ehg-o. 

P\  O  R  morte  do  fegundo  D.  gas  Martins  fez  doacáo  a  Dom  l¡vh 

Br.  Efteváofoy  dey  oAb-  MartinboAbbade  de  Alcobaca  d™r* 

bade  He  Alcobaca  Dom  de  certas  fazendas,c¡uetinhaem  1 

Fr.  Martinho  tambem  fegundo  Al  petende  termo  da  VilladeLey 

do  nome;  &  nos  confta  da  lúa  e-  ria.  Em  z6.  de  Mayo  era  de  Ce- 

leycáo  pelas  aftas  do  Cartorio  far  1324.0  mefmo  Dom  Mar- 

íeguintes.  Em  2  3.  de  Dezembro  tinho  deu  foral  pera  íegoverna- 

eradeCtfar  1322.  que  be  anno  remaos  moradores  da  Villa  da 

*ie  Chriíio  n84.l1.uma  Domin-  Celia  nos  Coutosj 8c  no  anno  an- 
tecedente 


antecedente  de  vinte&  tres  o  de- 
ra  tambera  aos  primeiros  Colo- 
nos da  villa  de  Evora:vltitmmé- 
te  íe  achao  aforados  bunsmoin- 
Jios  em  Leyria  a  humPedioMé- 
des  por  Dora  Martinho  Abbade 
de  Alcobaca  em  o.do  mes  ¿e  Ju- 
tihode  upo.  quefoy  o  vltimo 
anno  do  lea  governo;  &  aísim 
veyo  afer  Abbade  quazi  feís  an¿ 
nos. 

Antes  de  Abbade  fora  o  méf- 
imoFr.  Martinho  Prior  Conven- 
tual da  Cafa:  &  quando  D.  Fr„ 
Eftevao  Martins  poz  era  pratica 
o  íeu  penlamento  deinftituir  em 
Alcobaca  os  eftudos  públicos* 
cjue  dicemos,o  Prior  Ibe  louvou 
a  tencao-,  &  ate  fenáo  cortíegüir 
o  intento,  nao  focegaVa  porq  fe 
erfeituafse.Agora  que  por  rezad 
danovadignidadelhe  era  mais 
fácil  a  entrada  com  noílos  Prin- 
cipes, tomou  por  feu  priméyro 
empenho  adiantar  na  Corte  as 
praticas  de  íeu  anteceísor  o  mef 
mo  Dom  Frey  Eftevao^  /obre  fe 
aver  de  ordenar  humaUniverfi- 
dade  ge  ral  noReyno:  porem  da- 
do q  elRey,  (era  ja  D.  Dinis )  & 
íeus  miniaros  ouviao  a  propoí- 
ta  de  boa  vontade,como  pera  íe 
conleguir  o  intento  era  neceísa- 
rio  conduzir  Meares  de  fora,a£ 
fiftirlhe  com  íeus  faiarios,&con« 
fignar  rendas  íabidas  pera  fem- 
pre,  &  a  Coroa  por  entao  como- 
nao  eftiveíseem  termos  de  gran- 
des deípezas,  fazia-íe  ardua  a 
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eoncluzao  donegocio>  &  íe  ¡m-i 
posibilitaría  de  todo'  íe  a  eftá 
grandedifficuldade  nao  deíse  hu 
ma  muito  fácil,  &  íiiave'  íabida 
ozelodomeímo  Abbade;  por- 
que íe  oífereceoa  el  Rey  pera  c6 
correr  efpontarieamehte  perá  os 
primeyros  gaítos  da  nova  Uni-¿ 
veríidade, em  quanto  ííia  Alte* 
za  náb  aplicava  rédas  da  Cotoa 
pera  os  Mefties,  &  Lentes;  8c 
que  a  eíse  proprío  fiin  de  ram« 
bem  contribuirem  tentária  b  ani 
mbaalguns  Prelados,  emquem 
conhecia  igoai  zelo  ao  íeu  do 
bem  c6mum.Efte  priméyro  im- 
pulío  do  Abbade  Di  Frey  Mar- 
tinho foy  logo  nbprimeiro  prin- 
cipio de  feu  governd.  &  ádiante 
rio  anno  de  1Z87.  cümoblnfan- 
te  D.  Afonfo  filho  del  Rey  D- 
Afonío  IlLréincidifsenadézo- 
bedienciaj  em  que  cahio  muy- 
tas  vezes  contra  elRéy  Dom  Di- 
nis íeu  irmao  por  rezoés,  que 
nao  fazem  ao  noíso  intétüj  até- 
chegar  a  tomar  as  armas  contra 
o  féu  Principe:  elReyD.  Dinis  íe 
deliberou  e  hir  buícalo  é  peísoa 
co  exercito  áVüla  de  Arróches» 
da  qual  o  Infante  era  Sénhor* 
&  aonde  entáo  aíiiítia.  Em-? 
penhóu  el  Rey  na  campanha,  á. 
lem  da  autoridade  da  peíToa 
Realj  todas  as  forcas  da 
Reyrio:  rezarri  porque  o  fe- 
guiráo  os  Grandes  de  todos  os 
eítadosecclefiafticos,&feculares-- 
&  écre  os  mais  tibe  oAbbade  de 
K  Alcobaca 
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Alcoba^a.  Foy  a  contenda  lar-  ce  que  devera  íer:  &  a  rezam  fe* 

ga,  &  porfiada  de  ambas  as  par  ria,  porque  ainda  na  quelle  terri 

tes;  incidente  quedeu  eommodi-  po  andavaó  nofsos  Principes  fio- 

dade  pera  fe  tratarem,  &  com-  ra  da  comunicado  dos  Pontifí- 

irrunicaremde  vagarosGr  andes,  ees  porcaufa  das  difeordias,  que 

cj  aly  eraó  prefentes:  &  como  o  avia  entre  elles>  fobre  a  immuni* 

Abbadc  de  Alcobacatrazia  tam  dade  ecclefiaftica,  as  quaes  ain«i 

viva  nodezejo  a  nova  inftítui-  da  duravaó  entre  a  Coroa,&c* 

$aó  de  huma  Academia  publi-  clero:  afsimque  ajuntando-fe  os 

ca,  fervio-fe  da  occaziaó,  &co-  Prelados  abaixo  nomeados  na 

rne^ou  apor  em  prattea  o  negó-  Villa  de  Monte  Mor  o  novo,  e£ 

cio  com  efficacia,  &  deftreza.O  creveraó  aoPontifice  na  maney- 

primeiroaquem  tentou  o  animo  ra  íeguinte.  ^  Ao  Santijiimo  Pa-  Mona 

foy  ao  Dom  Prior  de  Guimara-  dre,     Senhor^pela  divina  graca 
es:  logo  ao  D.  Prior  Mor  deSan*    Summo  'Pontífice  da  Santa  Jgreja  \  pj 
ta  Cruz  de  Coimbra;  &  vnindo-    Romana.  Nos  devotos  filhosrvof- 

le  no  meímo  parecer,  &zeloefc  fosoAbbade  de  Alcoba$a,-o  Trio? 

tes  tres  Prelados,  como  eram  da  de  Santa  Cruz  de  Coimbra^  o  Je  S. 
primeyra  authoridade  no  Rey-    f^cente-de  Lisboa,  o  de  Santa Ma 

no,  atrahiram  com  ííiavidade  riadeGuimaraesfecular-,odeSan 

ao  íeu  intento  os  outrosecclefíaP  ta  Mariú  de  Alcaccva  dé  Santa- 
ticos  preíentes.  Comprometí-    rem^vs  (¡{eytures  de  Sam  Leo* 

dos  po¡s  todos  em  contribuirem  nardo  da  Atougma-¡  de  Sao  Jultao* 

pera  os  prime yros  gaftos  da  no»  de  S.  Nicolao,  de  Santo  EJle\>ad% 
va  Vniverfidade  fegundo  as  ren       de  Santa  Eiría  de  Santarem,  de 

das  de  cada  hum  deram  conta  Sam  Clemente  de  Loule-,  de  San* 
a  ei.  Rey:  o  qual  louvou,&  agrá-    ta  Alaria  de  Faro,  de  Sam  Mi- 

deceo  a  todps  o  zelo  com  pala-  guel,  Zsrde  Santa  Mana  de  S'm- 

vi¿s  de  muita  honra;  &  dada  tratde  Santo  Eftevam  de  dkn- 

fua  palavra  real  dea  ver  de  crear  quer,  e¡y<ci  bei jamos  devotamen- 

a  Univerfídade  como  dezeja-  te  Nofsos  Santos  pés%  Como  o  ef- 

vam,mandou  que  efaeveísem  tado  %ealdeVa  fer  ornado^  de- 

a  Roma  pelo  beneplácito  da  Se  fendido  nam  fb  pelas  armas }  mas 

lL4t!s\  Apoftolica.Nam  coníta  da  Mo  juntamente  pelas  leys  peraque  a  %¿ 

an.      narquia,  &  confequentemente  publica  feja  bem  gobernada  af- 

nem  do  Archivo  Real,  fe  eícre*  Jim  na  guerra)  como  na  paz  i  O* 

veotambemelReyaoPapa,né  juntamente  como  pela  ftfódorU 

quefeimpetrafsedefeunomeo  fe  alumie  o  mundo  ,  <r  a  -vi- 
indultoApoílolico,  como  pare-    da  humana  miibor  fe  difpom 

'  '  ■■        '  "  '    h  1 
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difponha  pera  obedecer  a  Déos,  Seatifsimofadre-,  recórreme  a  W 
afeas  mini/iros;  a  jé  fe  fortalece,  Ja  Santidade,    Ike  pedimos  ;i>c:- 
a  Igreja  fe  exalta,  i?  defende  con-  ra  éter  per.  bem->  &  aprevar  *  e ftá 
tra  apraridade  dos  bereges spor  to-  obra  muito  pía,  &  lmeüdrveli  q 
dase  fias  respes  os  fobreditos,  &  fe  encaminha  ao  férrico  de  Déos  i 
mtros  muy  tos  afim  Prelados^  fe  honra  da  patridi     pera  vtilida- 
cnlares  dos  reynos  de  Tortuga^  1s>  degeral,  &•  particular  de  todos  os 
AlgarVe  complenade  Lber«.¡aode  naturais  defte  %cyno.<Dada  eni 
todos  por  dirima  infpiragao-,  confi-  Monte  Mor  o  no-vo  aos  n.  di  No- 
deramos  fer  de  grande  •vtilidade  a-  vembro,  era  de  Cefar  1 3 16.  Nao 
os  mefmos  %eynos,  &  a  feus  mora-  íe  nomea  na  carta  nomeproprio 
dores,  a-ver  entre  Nos  hum  eftudo  de  Pontífice,  porque  eílava  en- 
geral  defiendas^    fobre  tudo  por  taó  vaga  a  Santa  Igreja  Roma- 
que  muitos  de^ejo^os  de  eftudare;  na  por  morte  de  Honorio  IV.¿ 
ir  de  ferem  admittidos  ao  Sacer-  &  como  íahiíse  eleyto  Nicolao 
dorio,  n .1  falta  dos mefmos  eftudos,  tambem  IV.  íendolhe  offereci-» 
por  nao  b  éreme  abe  daes-,  por  recea-  da  a  íuplica  dos  Prelados  Portu- 
remos  caminhos  largos,  Zsr  pelo  pe-  gueíes,    deípachou  benigna- 
rigo  dd propria  riula,  nao  ou^ao  ir  mente  a  Bulla  da  creac^am  da 
eftudar forado %eyno-,  & fe dei-  Vniverfidade  aindamáis  am-» 
xao  ordinariamente  de  fus  bons  tn  pía  do  que  lhe  fora  pedida.  Da- 
tentespermanecendo  no  c ftado  Je-  da  era  Civita  velha  aos  fin- 
car. cPelas  quaes  ,ts<  por  outras  co  dos  Idus  de  Agofto,  an- 
muytasreioespraticamosy'úrroga  no  de  1290:  a  Bulla*  &  ¿Monarpii 
mos  anoffo\ey,isrSenborD.Dio-  íuplica  le  vejam  na  Monar-iJ¡//'WÍ 
ni^ioque  fofseferrido  de  erigir bu*  cjuia  Lufitaha  no  lugar  cita-' 
ma  Academia  publica  na  fita  cida-  do.    Aísim  teve  principio  a 
de  de  Lisboa  a  honra  de  Déos,  nofsa  Vniverfidade   pela  in- 
do  mártir  Sao  Vicente-,  que  alyjaz  tervencam  dos   Prelados  re-' 
feptdtadoyifouYidas -por  elle  as  nof  feridos  ,   &  entre  elks  no  Eftatatos 
fas  respes ¡  &  anjido  feu  confentk  primeyro  lugar  o  Abbade  de  ^'¡['¿g 
mentó  como  de  Tadroeyro,  que  he  Alcobac^    O  meímo   livro-woPrw/ ' 
das  nojfas  Igreja  (afma,  afsenta-  dos  Eftatutos  da  Vniverfida-  mio$'  u 
mos  todos  entre  Nos  concorrer  das.  de  coníe/Sa  efta  obrigacam, 
nof  as  rendas jiyTgrejas pera  os  ft.  ¡te  divida  ao  Real  Mofteyro 
larios  dos  Lentes  da  futura  %)nu  de  Aleobaea  ,  &  que  íe»$ 
cverfidade,taxandologo  o  que  cada  Abbades  foram    os  primey- 
hum  avia  de  dar,  fal-va  a  congrua  ros    autores  do  tam  grande 
fwtenta$ao  dos  mmiftros,  Telo  que.  beneficio,cjue  veyo  a  cfteReytití 
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n  i  Inftitüícao  da  melma;  paraq  cedeo  que  fez  jornada  elRey  D. 
OLtyor  va  notando  jádaqui  Dinis  de  Lisboa  peía  Coimbra, 
ao  .nenos  de  paísage,  em  como  &  na  fuá  companhia  a  meíma 
coatara  mui  poucas  das  grande*  Raynha  Santa,  &  tomaraó  am- 
z¿s  de  Portugal  em  que  nao  ti-  bos  a  via  de  Alenquer;  de  Alen- 
vefsem  íempre  a  mayor  agen-  <}uer  vieraó  a  Obidos,  &dahi 
ciaMonges  de  S.  Bernardo-  No  teve  avizo  o  Abbade  DomFr. 
principio  poz  el  Rey  D.  Dinis  á  Martinho  da  vezinhanca  das 
Vniverfidade  primeyro  em  Lis-  Pelsoas  Reaes,  pelo  que  os  foy 
boa;  pouco  depois  mudou-a  pe-  eíperar  á  fuá  Villa  de  Alfeiza- 
ra  Coimbra,  donde  outravez  rao,  que  he  entre  Obidos,  &  Al-  & 
el  Rey  Dom  Fernando  a  tornou  cobaya.  Chegaraó  a  Alfeiza^  \ 
a  por  em  Lisboa,  &  ahi  efteve  rao  ós  doüs  Reys  em  *).  do  mes 
até  que  vltimamente  elRey  D.  de  Junho,  8¿  no  Caftello  damef 
Joaó  III.  lhedeu  caía,  certa  ou-  ma  Villa  os  agazalhou  ó  Abba- 
tra  vez  em  Coimbra,  &afsento  de  como  devido  efplendór  a  ta* 
proprio  nofeumefmo  Palacio  ta  Alteza:  do  Caftello  abalarao 
Real  ampliandoa,  &reforman-  pera  Alcobaca  em  12,  de  Jun- 
doa  na  meíma  forma*  que  ave-  ho,  &  quando  foy  na  tarde  do 
jnoshoje.  .  mefmodia  le  foraó  apear  junto 
Porem  nao  foi  Déos  íervidó  do  Mofteyro,  a  onde  os  eftava. 
c[ue  vifse  o  Abbade  D.  Fr.  Mar-  efperando  á  porta  da  Igreja  a  de 
tinho  o  dezejado  fim  ñas  ííias  a-  YotaCómunidade  dos  móges;  Se 
ciozas  diligencias;porque  quan-  todos  (ao  que  fe  deve  entender) 
doo  Pontífice  em  Roma  deípa-  comhura  grande  alvorocO  por 
chou  a  Bulla,  &  elRey  em  Por-  averem  de  tratar  tam  de  per- 
tugal  ordenou  a  Vniverfidade  ji  to  a  huma  Priñceza,  de  quem 
elle  era  no  Ceo,  porque  morreo  cantava  a  fama  tantas  maravil- 
no  fim  do  mes  dejulho  de  1 290:  has  de  íantidadé.  A  mefma  Sen- 
mas  Déos  Senhorríolsofatisfeí-  hora  tambem  trazia  mayor 
Ihe  comoutra  grande  felicidade  dezejo  de  ver  a  cafa*  tanta 
p  excefsivo  contentamenroj  que  pela  boa  opiniam  de  feus  mo- 
ouvera  deter,  fe  vira  em  íeusdi-  radores*  quanto  por  fer  o  Re- 
as a  nova  Vniverfidade  que  de-  al  Mofteyro  em  toda  idade 
zejava;  porque  agazalhou;  &  ó  primeyro  empenho,  &  def- 
teve  por  íua  hofpeda  no  Real  velodosnoísos  Reys.  Paísadasas: 
Mofteyro  de  Alcobaca  a  glorio-  boas  vindas,  &os  primeiros  dias 
fa  nofsa  Raynha  Santa  Izabel.  vizitou  el  Rey  as  fepuhuras  de 
bornes  de  Mayo  de  í^&cj  íeus  Pays,  &  fez  cantar  pelas 

fuas 
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íuas  almas  hum  Officio  iblcn-  bel  correfpodeo  a  perfei^áo  dos 
nilsimo,  a  que  elle  affiílto,  &a  Mongesao  levantado  lehiir  de 
Santa  Raynhá  ííia  mulher;  depo  ambos.  Moftrarao-no  os  mejf- 
i$  ainda  le  detiveráo  no  Moftey-  mos  Principes  ñas  Reaes¿&  libe- 
ro huma  íomana,  na  qualabé-  raes  merces,  que  fizeráo  ao  de- 
avemurada  Raynha  tratou,  &  poisaAlcoba<ja,&emquehum, 
cÓmunicou  em  materias  de  e£  &  outro  levaráó  defta  vizita 
pírico  aosMonges  mais  andaos;  (que  foy  a  primeyra  que  nos  fi- 
&  com  igoal  fruto  de  todos;  por  zerao)  vóntadej  &  animo  de  fe 
que  os  Monges  notando  a  Tanta  mandaré  enterrar  nó  Real  Moí- 
vidadabemaventurada  prince^  teyropelointerefse  efpiritual  de 
ía,  &  era  como  no  meyp  das  li-  ferem  aftiftidos  na  mor  te  das  ía. 
zonjas,  &  tumultos  daCorte  có-  tas  oracoés  dbs  mefmos  Moh- 
íervavaliumefpiritotampuroj  ges;  &  có  effeitoaflimomanda- 
&defprezador  das  vaidades  do  rao  ábos  nosíeus  primeyros  tcC- 
mundo,  como  milhor  puderafa  tamétos:  beque  ao  depois  muda 
zer  ornáis  perfeito,  &  retirado  rao  de  inteto  peías  rezoésque  a- 
Anacoreta;íe  edificavao  &  ani-  diáte  direy.  Veja-íe  no  fun  defté 
mavaoaleVar  alegremente  o  ri-  volume  o  teftamétoda  Raynha. 
gor  da  clauzurá,  &  as  afperezas  Sata.  Da  fepul«ra  doAbbadeD. 
da  vida  monaftica:  &  a  Santa  Fn  Martinhonáotemos  noticia; 
Raynha  vendo  a  paz,  &  focego       Em  íeu  lugar  foy  eley  co  hü  z?* 
dalma,  que  refplandeeia  nos  de-  Fir.  Domingos  íegüdo  do  nome;^' ¿  °m 
votos  Monges  fem  lhe  diftrahi-  o  meímo,aqué  cófüdiraónoísos 
rem  o  eipirito  aparencias  mun-  Hiftoriadores  co  oSácoAbbade 
dañas,  huma  vez  crucificados  D.Fr.  DorrjingosMartinsjporé 
ao  mundo  no  levantado,  monte  jádifsemosque  foraó  dous,  ábos 
da  Religiáo,  tirou  novos  moti-  do  meímo  nome,  &  diftintos;  a- 
yos  de  perfeveran^a,  &  com  ra¿  fim  porque  cada  hü  dos  dous  té 
rahumildade  íe  encomendava  luaíepulturaíeparada,  &  íeue- 
nas  oracoés  de  todos.  Se  ja  glo-    pitaphio>  o  qhos  he  notorio  aos 
ria  immortal  do  Real  Moftey-  que  o  eftamosvédotodososdias; 
ro  de  Alcobaqa,que  íendo  como  &  jütaméteporqüena  mefroa  co 
examinada,  &  ceníiirada  a  fanta    formidadedds  epitaphios  proce 
-  converíacao de  feus moradores  de  aseícripturasdeabe-j  noCar 
por  hum  tal  Principe  como  el-  torio:  nosprazos,  cj  correípódé  a 
Rey  Dom  Dinis,  6c  por  hum  eP  os  annos,  é  qde  prelete  yzy  a  hi£ 
pirito  tam  heroico,  &  íúblime,  roriaj  íe  nomea  o  Abbade  neftá 
f$aat  foy  o  da  Raynha  Sanca  Iza*   forrqaiMw  Fn  Dommus  Abhis 
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<y  Cotí\>entus  Acobatia  fem  Quereqmrendo  os  ?ncradores  da 

cjuefefa^a.  men^aó  em  todos.  Celia  a  elle  (Bifpo, que  Ibes  cngifse 

el  les  do  lbbre  norae  deMartins;  huma  Tarocbia,  Qf  éft&wé  i£ 

£c  ñas  efcripturas,que  correfpó-  bertos  balice  [sesmera  a  wva  Igré* 

dem  ao  tempa  do  Santo  Abba-  ya,  os  monges  impedir  ao  a  obra, 

de  DomDomingos  Te  vé  elleaf-  -que  naófofse por  dianíe,  com  \nc- 

finado  humas  vezes  Prior,  ou-^  lencia.  ^Vliimamente  que  nao  que 

tras  Celareyroi  &  fempre  com  ruó  pagar  dirimo  d-as  granjas  do 

o  apelido  dé  Martmi.  Afsentada  Mojleyra-,  nem  das  térras,  que  cuh 

cfta  diflitl^aó  íe  concordaófa-  tivavao  por  cafa.  Nefle  vltimo 

cilmente  os  Autores,  que  confú  .ponto  dos  dijimos  fe  defendiao 

dirao  entre  fy  as  accoés  deam-  os  Monges  allegándo  os  priuile* 

bos.EíleíegüdoD- Domingos.  gios  Apoírolicos,  que  ja  na  quel 

Tomoupolseda  RcalAb-  le  tempo  tinhaoRealMofteyro 

badia  de  Alcobaca  no  anno  de  de  Alcoba^a  pera  os  nao  pagar; 

1290.  ou  no  principio  do  anno  porem  reípondia  o  BifpOj  que 

íeguinte;&  em  occaziaó,que  ha  efses  privilegios  fe  haviaó  de  en 

viaó  chegado  os  Monges  a  rom  tender  das  térras  novas:  iffo  he, 

pimento  publico  com  D.Joaó  das  terrasqueacquiriraoMcftey 

Martins  de  Soalkaens  Bifpo  de  ro  depois  da  conceísaó  dos  pri-, 

Lisboa  lbbre  queixas,  que  for-  vilegios,  ou  das  térras,  que  no- 

mava  dos  Monges  o  Bifpo;  as  va  mente  abriram  quando  en* 

I"'?,' vil  queixas  eraó  ellas:    QueosMo.  traram  aviver  nos  Couto?,  & 

'  gesrecolbiao  dijimos  ñas  térras  do  nam  das  fazendas,  de  queja  an- 

¿[/lofleyro  fendo  ellesda  Mitra.  ^  tes  de  elles  Virem  fe  pagavam 

Quemoacodiao  aoVrelado.com a  dizimos  a  Igreja.  Neftasiíias 

fuá  terfa pontifical.^  Que recebU  queixas  quando  o  Bifpo  ouve 

ao  ñas  Igrejas  dos  Coutos  clérigos  de  proceder  contra  os  Monges 

de fora  daT)iQca(i->{? que  os apro-  nam  pedio  juis  Apoffolico,  co- 

rua-vatipera feus  Jarochos  em  def.  rno  parece  devera  1er,  ou  co- 

pé!todajurdi¡aodo'Bifpo.  ^  Que  mo  feria  le fofse  hoje;  mas  íii- 

aosmefmosdaVaOiirafsinayaopor  pondo  á  pub'indade  do  laclo, 

authondadepropria  a  congrua  fus-  &afy  mefmo  ]uis  competente 

tentacaoydeVendodedireytoferta  procedeo  em  primeyro  lugar 

scada  pe'o  Ordinario.  ^  Que  no  pelas  tres  adtroefiacoés,  que 

QoYtodaVJlada  (Peder»eyra><ür  mandaó  os  Cañones;  dahipa£ 

nosmais  do  Senhorio  do  Adojleyro  soü  a  monitorios  em  forma,  nos 

tiravaó  a  dirima  %ealt  primeyro  quais  vinha  requerédoí>oAbba-' 

que  fe  dt^jmafn  pera  a  Igreja.  <[  *k,  &  Mo.-.g  iBém 

■ .' fc.il 
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fem  outra  replica,  da  que  el-  como  erao  hcmensde  íam  cor- 
le chamava  foi"ca,  violencia,  tf~  ciencia  duvidaraó;por  cuja  cau„ 
canda' o,  &  pouco  temor  de  De-  fa  pediraó  logo  ao  Pontífice  q 
os-,  dos  monitorios  paísou  a  de-  declarafse,ou  interpetrafse  a  lüa 
claratoria;  &  agravando  aseen-  mente  qual  era?  Prefidia  entaS 
linas  chegou  a  termos  de  inter-  na  cadeira  de  Sao  Pedro  o  Papa 
dicto  local j  &  deambulatorio,&  VrbanoIV.  monge  Ciftercien* 
os  mandou  fixar  na  porta  da  lúa  fe;  o  qual  ou  vida  a  fu  plica  dos 
Sé  em  Lisboa,  ñas  Jgrejas  'dos  Monges  de  Alcoba'^a,  dezatou 
Coutos,  &  na  portaria  c'o  Mof-  a  dxtvida  por  huma  füaBulla  di- 
teyro;  &  nem  ainda  iatisfeito  ex  gna  dé  tanto  Pontífice;  porque 
pedio  no  mefmo  tempo  outra  declarouqueo  Real  Wlofteyro  ¿ivroi: 
excomunhaó  pera  os  pevos  cir-  de  Alcobaca  eralivre  de  pagar  ¿?ri<í<í 
cumvezinhos,  fob  aqual  mari-  dizimos  nao  f(  das  tenas  novas/ 
dava  que  nínguem  ioíse  cuiS-  ^ue  novan- ente  reduzira  a  cilí- 
jdó  a  trabalhar  ñas  íazendas  da  tura,  mas  Mirbcm  das  antigás; 
Caía,nemem  outra  algi  itia  cou  cu  peramilhord¡zer,de  todas, 
fa  ajudar  aos  Mohges.  Parece  &quaesquerfazendasqiregrá- 
demazÍ3do  furor!)  mas  reípo'n-  geaíse,  &  cültiValse  por  (y:  3c 
dendo  ás  queixasdoBiípo, qua-  arezaó he,diz a  Bulla,  porque 
lo  agora  fe  pode  ajuizar  fem  as  fe  atencaó  da  Sé  Apoítolica  ío- 
noticias  individuaés  docaíb.  ra  privilegiar  fomente  as  térras 
Dizia  elle  que  nao  confenti-  hovas,  aísim  o  diceramos  nos 
xa  6  os  Monge s  que  fe  levantalie  privilegios;  ibi-, fi  de  ?i'A>alibt<s  Vo 
nova  Igfcej&j  &  Parochia  na  fuá  Iwjfenms  untuin  intelligi-,  ubi po- 
Villa  daCellakReíponde-íeque  ritmus  de  lúlonlus^de  noualibus 
ainda  hoje  otivera  de  ier  o  meí-  fonerenim: ficut  ínpnu'degds  qw 
mo;  porque  os  Monges  de  Aleo  rundam  appommus  alwrttm.  Hoje 
baca  fomos  Padroeytos,  &  fen-  tem  a  noisa  Congregabas  de  AÍ 
boresdas  tenas  dos  Coutos  em  cobaca  oür;os  privilegios  mais 
nome  da  Coroa;  &  o  mefraoq  ampios, & a  pofse  imrr.emorial, 
^  jnaó  pode  o  Bifpo  ñas  ten  as  da  &  aclual  pera  nao  pagarmos  di- 
Coroa,  naó  pode  tambemnas  zimos  das  nolsas  faz endas*,  que 
nofsas.  Quanto  ao  privilegio  pe  cultivamos,  &  acquirimos  an- 
.  ra  nao  pagarmos  dizimos  das  tes, &depois  do  Concilio  geral; 
nofsas  granjas^  fem  embargo  de  &  nem  ainda  que  as  mefn  as  fen 
que  a  interpetracaó  do  Bifpoe-  zendas  antes  de  íercm  nofas-pa 
ra  palpavelmente  violenta,  &  gafsem  diz  mo  acina  Igte;a¿ 
extorta;  com  tildo  os  Monges  Nocutro  ponto  de  recoíhc  e«r< 
y*      ./               '  i  ....  K  4  em 
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cm  fy  os  Monges  a  terca  p onti-  pela  validade  dos  SacYamenttís,  Sctm 

fical  em  todas  as  térras  dosOou  ¿Somato  menos  riefte  tempo,  em  "H'M 

tos,  naóakanfoa rezaódeofa-  que  havia  entre  os  Mongos  ho-  /J0(J* 

zerem;  falvo  le  entendiam  que  mens  doutos,&  timoratos.  Eu  0  cavaMi 

0  Senhor  Rey  D-  Afonfó  Henri-  que  ajuizo  he,  que  pór  ventura 
quesna  lüaprimeiradoacaódas  nefte  tempo  teriáo,  ou  preten-  íió.  Auié 
térras  dos  Coutos  tambem  com  deriao  ter  os  Abbades  de  Aleo-  SacT 
ptekendeo  os  dizemos;  porque  ba$a  a  jurdicáoOrdinaria  ñas  Tu  °t"t^ 
aoütras  múitas  Igrejas  os  deu,  asfcrras4  afsim  poreíte,  Cómo  <Sc, 
como  fez  em  Santarem  á  Igreja  por  outrosfundamentos,  que  lo 
de  S.  Maria  deÁlcaceva:&:  vajft.  %o  direi. 
dameateospodia  dar,  porque  Masnaó obftaftte, que  íe ovi- 
os Pontífices  GregorioVlI.  e  Vr  ve  oBifpo  nos  feus  procedimen-? 
baño  II.  deraó  os  dizemos  aos  tos  com  menos  reípeito,  mode- 
Reis  de  Hei'panha  das  térras  cj  raeao,  &  menos  juftifica^áo  da 
tomalTem  aos  momos:  veja-íe  a  neceísaria;  a  contenda  veyo  a  a- 
Solorzano  de  jure  Indiarum  tom:  cabarpor  bem  de  conipozic^óo, 
a:  &  quanto  as  outras  duas  par-  &  deamigavel  paz;  pera  a  cjual 
tes  dos  dizimosdue  tambem  co-  o  Bilpo  foi  rogado,  ¿c  a  inda  có- 
fniao,  tinháo  juíti^a,  como  N  ós  vencido  pela  modeflia  dos  Mo- 
.tambemhoje  a  temos;  porque  ges.AeísefimdapazdeuoAb- 

Imo  t.  r3om  Ayres  Valques,  q  foy  Bit  bade  D.  Fr.  Domingos  íua  prO- 

foi.74.    po  de  Lisboa  pelos  añnos  de  curácao  baítante,  &  mandoua 

1  X47.vnio pera  fempreao Real  Lisboaemfeu  nomea  humFík 
Ivlofteyrode  Alcobacaos  dizK  Fernando  Martins,  &  ao  Cela- 
mos da  'g  eja  da  Pederneyra,  &  reyroMór  da  Cafa;  &  da  parte 
osaplicou  peragaftosda  Enfer-  do  Bilpo  afsiftio  elle  melmoem 
maria.  No  atino  Icguine  de  peísoa;  &  juntos  todos  em  cori* 

^^™P°iZ48.omeímobomBiípo  vnio  lerenda  noíeu  Palacio  Epiíco- 

¿u  perpe-  raa'-s  aoMofteyro  os  dizimos  de  pal>  vltimamente  concordará© 

uos  afsim  todas  as  outrasjgrejas  dosCou-  entre  fy  o  íeguinte:^  Que  ó  %eal  jiv™ 

^j^'cosjas  quaes  vn'oés  logo  foráo  Mofteyrode  Akobaca pagariadi-  ss¿ 

fa  Sdavdó  confirmadas  pela  SéApoftolica.  %imo  a  Igreja  das fias  fuyendas;  a 

¿¿Ífofi¡cF° °Utr°  Particu*ar  de  admit-  fober,  das  acquiridas  depois do  Con 

ua¡!&ap¡i^Kia  os  Monges  Clerigos,&  os  cilio  ger al  inte» -amenté  ¡fem  refal- 

cadas  ¿«aprovarempera  ofervico  das  Vaalgtma:  &  das  que  ja  pofswa 

ÍÍL '  %s  ^fj15»  nao/c  Ppde  deitat  antes  do  dito  Concilló,  fe  as  culti^ 

afsim  a  malicia  pela  importancia  da  vape  por cafa,  que  nao  pagaría; 

féi  v?az  materia;  &  menos  a  ignorancia  mas  fe  as  pafsajje  da  fuá  mea,  cjue 
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fagariao  como  das  outras.  C  Que  ordinarias.  Até  qui  a  concorda- 

tias  térras  do  Senhorio  do  Mojley-  ta;  &  pera  mayor  firmeza  da 

rdt  de  que  fe  nos  pagavao  direytos  meíma  ennegaraó  os  Monges 

reaesffe  tiraría  do  monte  mayor pri  ao  Biípo  quantos  papéis  tinha5 

meiro  odizjmo  ecclejiajlico,  depois  em  leu  poder^  que  faziaó  aberri 

os  direito:  dos  M.ongés;isr efses  di  dos  artigos  em  que  deziíliaó, 

^imos  que  fe  partir  i  ao  em  tres  par"  como  forao  os  titulbs  da  Igreja 

tes,  huma  pera  o  'Bifpo^  c¡r  as  duas  que  largaraó ,  &c  algúns  outi  os, 

pera  o  Mbjieyro.  ^  Que  o  dirimo fe  íe  os  tinhaó,  íbbre  ajurdiqaó  Qr 

pagana  de  todas  as  navidades  que  diñaría  dos  Coutos-,  porque  a 

Déos  de  fe.  ^  Que  nos  Torios  da  eferiptura  diz  que  danaó  os  pa- 

(Ped¿rneyra,<s'nosmais  7iofsosiem  pcisao  Bifpoj  lem  eípecificar 

pnmeyro  lugar  fe  tiraría  pera  o  quaesfbísem.Dadaaconcorda- 

Adoftcyro  a  dhima  real  Ihre;  &  ta  em  Lisboa  nos  pacaos  da  rezi- 

depois  o  dirimo  écelcjiaftico pera  d  dencia  do  Biípo  aos  8.  de  Abri!¿ 

Jgrejai  em  que  tamban  entrariao  erade  Ceíar  1311.  Mas  íupofto 

ús  Monges.  ^  Que  na  Filia  da  Cel-  que  íentenciár  á  revería  daspar- 

lafe pvofeguifse  á  Igreja  nwa.k  res  nem  he  prudencia)  ne  equi- 

"t  hó  Qj*?fe  demar&aria  deftríBo proprio  dade,  com  tudo  pareceme  que 

1  das  a  cada,  huma  dasTarochias  dos  Cou  na  preíente  colnpozi^aó  fícou  o 

^ptési  ^  Que  os  (Bifposde  Lisboa  te-  Mofteyrola?íb  com  póuca,  ou 

agí.  nao  da  ly  ení  di  ante  plena,  'ís'paci-  menos  advertencia  dos  Mongeá 

€síñ  fea  júrdi$ao  Ordinaria  fobre  as  procuradores:  porque  nao  vejo 

"caf.  Igrcjas  c'0$  Coutos,  <srque  nellas  na  Concordata  oüera  couza  de: 

■ftri-  firiao pacificamente  os  Ordinarios  vtilidade  pera  NoSj  íenaó  as  du 

'  ¿  do  tugar;  por  em  fal<vo  o  padroado  as  panes  dos  dizimtis,  de  que  ó 

,.    Ú{eal,&apré^entacaÓdas  Igrejasi  Biípo  moíhóu  deziítir;  porem 

que  feria  dos  Monges.  ^  Que  o  eíses  dizimos  jáe  rao  do  Moftey 

Mpfieyfo  cedid  no  Bifpo,  o*  lar-  *o  pelas  vnioes,  &  doac,oes  aísi- 

gatta  de Jt  pera  elle,     feus  fucef-  ma  de  Dom  Ayres  Vafqüesj  íal- 

foresy  o  pddroado,Qffrütos  da  fud  vo  íe  efte  BiípoDom  Jtiaó  com 

Igreja  de  Sania  María  da  Gole-  algum  pretexto,  que  nos  nao  fi- 

gam,  e^1  ifto péla  liberddde  dfsima  cou  era  lembránc^a,  pretendía  in 

da dizimareal  ná  Tedefneyra,<s*  validar  as  méfmas  doa^oés. 

pela  divida  que  fe  deVid  k  Mitra  Quanto  ao  dizirho,qué  aviao  de 

dos  dizimos  ately.  ^  j/ltimamente  pagar  os  Monges  das  fazendas, 

■    que  ?iao feriad  obrigadas  as  Igre-  que  cultivaíserrí  por  ca/a,  eni 

jds  do  Mofleyro  a  pagar  Procura"  breve  tempo  céísou  ne#a  parce 

coa  ao'Bifpo  por  rendadas  •vistas  o^ffeito  da  concordata)  porque* 

póucoS 
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poucos  annos  adíante  o  fizerao 
muyto  milhor  co  nofco  os  Sum- 
mosPontifices  Martinho  V-  & 
fSc!¡  Sixt0 1  V-porque  derao  de  efpe- 
jw:      cial  gí'aca  a  todos  os  Abbades, 
AbbadelfaSj&Mofteyros  dehú, 
&  outro  íexo  da  lagrada  Ordem 
Ciítercieníe  em  qualquer  parte 
do  mundo,  que  eltiveísem,  que 
foísem  abfolutamente  livres,  & 
privilegiados  de  toda  apaga  de 
dizimos;afsim  das  térras  novas, 
como  das  antigás:  afsim  das  ace- 
quiadas antes  do  Cócilio  geral, 
como  da  hi era  diantepera  fem- 
are: afsim  daíque  cultivaíse  o 
Mofteyro  aexpenías  proprias} 
Como  de  outro  qualquer  modo 
que  feja,  &  ainda  que  as  noísas 
fazendas  antes  de  nos  virem  á 
maó  pagafsem  dizimos  a  outré; 
&  defte  privilegio  logo  fe  nos 
deü  a  poíse,&  a  confervamos  a- 
te  hoje,  Veja6-íe  os  privilegios 
imprelsos  em  Fr.  Chnfostomo 
Henriques,  &  em  outros  Auto- 
res noífbs.Q  outro  ponto  da  jur- 
dicaó  ordinaria,  aqual  pela  con- 
cordata avia  de  íer  do  Bifpo  ñas 
térras  do  Mofteyro,  quanto  a 
mim  he  hum  indicio  de  grande 
for^a,  de  que  na  quelle  tempo, 
ouadita  jurdicaó  nao  era  dos 
Bifpos  de  Lisboa,  ou  ao  menos 
a  nao  pofsuiam  pacifica;  &  que 
osAbbades  de  Alcoba^a,  ou  a 
exercitavao,ou  a  pertendiaó  pe 
ra  fy:porque  de  outra  forte  fica- 
^alendoíbperflua,  &  imperti- 
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nente  a  claufula  da  Concordata^ 
naqual  os  Monges  prometiáa 
de  le  aquietarem  na  quelle  par- 
ticular, 6c  ficavacefsando  ane- 
cefsidadedecontenderem  emtal 
ponto-Outro  argumento  de  nao 
menos  forca:  porque  na  Igreja 
da  Pederneyra  (que  he  collegia- 
da)  os  Beneficiados  nao  fó  men- 
te lao  da  apreíentac,  ao  do  Mof 
teyro,  mas  juntamenteforao  fe- 
pre,  3c  faó  ainda  hoje  da  colla- 
cao  dos  Abbadesj-  &  o  mefmo 
Abbade  que  aprefenta  o  Bene-' 
ficiado,o  confirma  por  impozi- 
cao  de  barrete,  &  lhe  manda  dar 
a  pofse  fem  mais  recuríb  ao  Or- 
dinario: as  quaes  accoésjuigo  eu 
como  reliquias  da  Jurdi^aó  or- 
dinaria em  algum  tempo  nofsa$ 
&  que  efta,fe  iahkvuincafoy  de 
todo,  da  noísa  maó:  que  excla- 
marem  os  Bifpos  contra  jurdi^o 
es,  &:  privilegios  dos  Regulares 
he  inclinac,  aó  iua  tam  antiga,  co 
mo  he  o  principio  das  rneímas 
Religioes;de  que  nos  daraóbom 
exemplo  os  Bifpos  de  Lamego 
nofsos  vizinhos,quando  chegar 
aHiftoriaaos  Mofteyros  deSa 
Joa6,&Salzeda  na  Beyra.  Por 
todas  eftas  conjeturas, &  por  ou 
tras  rezoés  mais  que  nao  alean- 
lei  íe  diz  na  Monarquía  Lufita- 
na  que  os  Abbades  de  Alcoba- 
<^a  tiveraóem  íeu  principio  a  jur 
di^ao  epilcopal  em  todas  as  tér- 
ras do  Mofteyro:  omeímo  aí- 
firma  na  ília  chronica  o  Douror 

Fr. 
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Fr.  Bernardo  de  Britto,com  Gü- 
iros Anchores  mais.  Socegadajá 
a  prefente  diícordia,  &  ajuma- 
das as  pazes  entre  os  Monges,  & 
■o  Biípo,  entrou  o  Abbade  Dom 
jFt\  Domingosem  diuros  empen 
;hos,  mas  de  mayor  intéreíse,  & 
gloria  pera  os  nofsos. 

O  Sumptuozo,  &  Real  Mof- 
teyro  deOdivellas  fitonos  arra. 
baldes  da  Cidade  de  Lisboa  he 
.parto  legitimo  da  grandeza,  & 
magnificencia  dd  Senhor  Rey 
Dom  Dinis:forjava-o  no  penía- 
mento  eíte  Principe  agora  pelos 
annos  de  i  i  04.  porque  tinha  du 
as  filíias,  cjue  dezejava  acornó-^ 
jdar  no  eítafto  religiofoj  &  íü- 
pofto  que  naó  faltavaó  no  Rey- 
no  Mofteyros  Reaesaonde  po- 
día recolher  as  Infantas,  porcm 
o  grandiofo  Rey  era  demonítra- 
$aó  do  íeu  amor  quiz  por  cala 
propria,  &  nova  ás  filhas:  &  al- 
íim  Ce  decerminou  em  edificar 
hum  Moíleyro  aonde  ellas,  & 
elle  le  recolheísem¿  as  Infantas 
em  vida,  &c  el  Rey  na  morte;  O 
Inftituto  que  aviao  de  goardar 
logo  doprimeiropenfamento  re 
zolveo  o  mefmo  Rey,  cjue  avia 
de  fer  a  Of dem  de  S.  Bento  de-< 
baixo  da  reformado  de  Cifter: 
mas  antes  de  comunicar  hada  a 
outrem  mandón  chamar  a  Alcd 
bacaao  Abbade  Dom  Fr¿  Do- 
mingos, &  lhe  deícobrio  em  íe- 
gredo  a  Íuadetermina^a6,acref- 
centando,  que  encomendavaa 
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liia  deligencia,&induílnahaver 
do  Abbade  de  GÍter,  ou  dcCa- 
pitu!®  geral  de  Franc^.  o  devido 
confentimento  da  parte  da  Reli- 
giaó,  &  aceyta^aó  da  nova  Ca- 
ía, eom  as  condi^oes  que  por  el- 
le Rty  leofrereceflem.  BeijouQ 
Abbade  a  maó  Real  pela  merce 
donovo  Moíleyro,  ¿¿que pera 
milhorexpediente  do  negocioel  a 
le  iria  ao  Capitulo  geral  de  Cií- 
ter,  que  vinhanoSeptembro  íe 
guinte,&  nelie/pi  oporia  a  mate-» 
ria,  em  maheiraque  íua  Alteza 
foíse  férvido  como  dezejava;  6c 
aísim fucedeo,  porque foy  aCií- 
ter  o  mefmo  Abbade,  &  la  com-s 
municou  aos  Padres  do  Capitu-¡ 
lo  a  lantaten^aó  do  íeu  Rey  com 
huma  tal  íuavidade^  que  fatifrei 
tos  os  Padres  da  íuapeísda  lhe 
derao  todos  os  poderes  do  Capi 
tuto  getal,  aísim  para  a  aceyta- 
^aó  do  novo  Moíleyro,  como 
pera  todas  as  mais  dependencias 
tío  dito  negocio;&  quando  ouve 
de  voltar  peraPortugal,  efereve- 
rao  por  elle  a  elRey  Dom  Dinis 
a  carta  íeguinte.  f  Ao  Serenifsi-  L™ro-$i 
mo  Principe  Dom  Dinis  pelay0/.  ,16. 
graca  de  Déos  Rey  de  Portugal  He  eferita 
D.  Roberto  Abbade  de  Cifter, 
&  mais  Abbades  juntos  em  Ca-  abreviar  f« 
pitulo  geral  lhe  dezejaó  failde,  mdu2i°-  ' 
&  pela  libéralidadetérhpoial  ac- 
quirir  felicemente  árétriboi^aó 
eterna.  Á  divina  íabedona,  que 
tudddifpdemcom  íuávidadejjinf 
pirou  no  yoísp  interior  huí  rezó 

luc^aq 
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lucaó  {anta,  &  aencaminhou  pe 
la  eleyeaó  do  mmiftro  procura- 
dor fiel,  &  diípozitor  mui  vtil 
merecedor  de  todo  reípeitoem 
quinto  íe  ouver  de  tratar,&  ne- 
gociar por  volsa  parte.  Ifto  he, 
porque  ha  poucos  días  o  venera 
velnoísoCoabbade  de  Alcoba- 
ca mandado  a  Nos  da  parte  de 
vofsa grandeza  a  tratar  alguns 
negocios,nosdifse  era  comovol* 
la  Serenidadequeriafundar  hum 
Moft.  yro  nefse  vxdÍso  Reyno  no 
lugar  que  fechamaOdivellas  pe 
ra  Religiozas,  que  nelle  haó  de 
viver  emclauzura,&encerramen 
to  perpetuo,  íegundo  os  eftatu*- 
tos  da  nofsa  Ordem;&  que  pera 
a  fabricadoqual  tinheis  ja  os  ma- 
teriaes  neceísariosjo  q  tudoaffir- 
mou  o  mefmoAbbade  em  noisa 
prefenca  debaixo  de  íegredo, 
por  evitar  invejas  mal  intencio- 
nadas.Nos  aceitando  como  pre 
certas  voísos  rogos>  &  dando 
repetidasgracas  á  volsa  grande* 
za,  demos  plenaria  comifsaó  ao 
íobredito  Abbade  de  Alcobaca 
peratudooque  íc  offerecer  no 
negocio  até  fuá  final  concluzaó; 
&ficamosobrigados  juftamen- 
te  a  offerecer  a  Déos  Sacrificios, 
&  ora^oés  porvoíía  real  peísoa, 
&  eftado:&demaisvosrogamos, 
que  perféverando  na  coftumada 
benevolenciavolsa  com  que  nos 
afsiftis,  &:  a"  nofsa  Ordeno,  quei- 
tais  encaminhar  até  vltima  per- 
íei^ao  efta  raeíma  obra,  que  a£ 
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fim  principiares  em  tanta  vtili- 
dade  noísa.Aquelle  Senhór  lém 
o  qual  nada  he  firme,natn  fante» 
íefirvade  profperar  pera  íen> 
pre  o  eftadú  de  volsa  real  gran* 
deza.  Dada  em  Cifter  no  Capi* 
tulogeral do anno  iio4.EmPor, 
tugal  tanto  que  chegou  de  Fran- 
ca o  Abbade  Dom  Fr.  Domin* 
gos  aceytou  O  novo  Moíteyro 
de  Odivellás  pela  authoridade 
do  Capitulo,  &oíogeitou  á  vi- 
zitacaó  fua}&de  feus  fucelsores, 
pondos  na  filhacao  do  Real 
Mofteyro  de  Alcobaca.  O  meil 
mo  fez  tambem  ao  Mofteyrode 
Almofter  no  anno  de  12  8q.  por 
outra  íemelhante  licenca  do  Ca 
pitillo  geral,  que  pera  ifso  te  ve: 
as  rnais  noticias  deftesdous  Mof 
teyros  tem  adiante  íeu  lugar  pro 
prio:  &querendoDeosgratiftcar 
ao  Abbade  tam  grande  zelo  da 
íiia  Ordena  o  chamou  pera  íy 
no  anno  de  1302. revendo  ames 
renunciado  a  luaAbbadia  no  an- 
no de  1297.  Deícanía  na  clauíl 
tra  de  Alcobaca^  íe  vé  na  pare 
de  da  mefma  o  íeu  epitaphio, 
que  moítra  cer  fido  o  íeu  traníi- 
to  na  quelle  anno. 

Efta  renuncia  do  Abbade  D¿ 
Fr.  Domingos  II.  na  falta  de  oo*. 
tras  noticias,  pode  fer  atribuida 
áíaudade  dofuavilsimogover- 
no  de  Fr.  Pedro  Nunes;  porque  ^ 
outra  vez  íahio  agora  eley  to  ja  ^ 
andados  treze  annos  depois  que 
elle  tambem  renunciara,  íegun* 

do 
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do  aísima  fe  diíse.  Nefta  íegun- 
daeley$aóaprimeyra  máxima 
de  D.  Fr.  Pedro  Nunes  foy  em- 
tnendaríe  a  fy  proprio  de  algu- 
mas  dezatencoés  fuas  por  falta 
de  experiencias  no  íeu  primeyro 
Abbaciado;  as  quaes  conííderou 
ao  depois,  &  emmendou  agora: 
argumento  evidente  do  feu  con- 
íümado ju¡zo;  para  enííno,,  &  e- 
xcmplodos  Abbades  triennaes 
repetidas  vezes  eleytos;  porque 
o  mayor  erro  noshomens  naóhe 
o  errar, he  a  contumacia. Da  ou- 
tra  vez  ouve  hora,  que  achou  ao 
Abbade  de  tam  bomíemblante, 
que  íoemhumarardedefpachou 
r«oito  prazos  de  confideravel  fa- 
s  zendanovamenteempheudada; 
na  tarde  de  dia  de  Ramos  da  era 
de  Ceí^r  1 3 16.  &  como  fe  vifse 
aodepoisqueeftes  emprazamé- 
tos.&outros  muytos  poríeus 
antecesores ,  foraó  dados  com 
pouca  vtiíidade  do  Mofteyro,  o 
excelente  Prelado  confefsou  in- 
genuamente o  feu  erro  entaó;  & 
agora  emmendou-le  com  hum 
tal  pi  imor,que  nem  hum  fó  em- 
prazamento  novo  quiz  aísinar 
em  vinte>&  dous  annos  defte  íc- 
gundo  governo:  &  íbbre  as  fa- 
zendas  ja  albeadasmandou  aRo 
ma  por/uizes  Apoftolicos,  os 
quaes  conhecendo  da  lezaó  do 
Mofteyro  pudelsem  anular  por 
authoridade  Pontificia  quantos 
emprazamentosfeachaíse  lerem 
feitos  íem  a  neceisaria  vnlidade, 
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que  manda  o  Direyto.  Foy  ifto 
íendo  Pontífice  Bonifacio  VIII. 
oqual  defpachou  a  Bulla,  que 
fe  lhe  pedia,  &  veyo  nomeado 
Juiz  o  Chantre  da  Se  de  Lisboa. 
Dada  em  Sao Joaó  Lataraneníe 
aos  t.  dus  Idos  deJaneiro,  &  do 
Pontificado  de  Bonifacio  VIII.  Canario,, 
ann0  7.,quevemacahirnoan-  7 
nodeChrifto  1300.  Seja gloria 
defte  famolbAbbade,  que  oimi- 
taraó  em  íazer  a  mekna  íuplica, 
&  revogaijaó  de  prazos  os  Abba 
des  perpetuos  D.  Fr./oaó  Mar- 
tins  no  pontificado  de  Benedic- 
to XI.  1  &  D-  Fr.  Jorge  de  Mello 
aodepoisBiípo  da  Guarda  em 
tempo  de  JulioII:  todas  as  quaes 
Bullas  k  conlervaó  aínda  no  Re 
al  Archivo  de  Alcoba^a;  afsim 
quizeíse  Déos  que  ouvelse  hoje 
quemlhe  (eguilseoditameí'que 
a  neccfsidade  que  ha  pera  le  fa- 
zer  o  meímo  Senhor  a  labe,  &  o 
Real  Mofteyro  a  íente. 

Já  antes  de  íer  Abbade  era 
Dom  Frey  Pedro  Nunes  Capel  Mcmrchi 
laomórdelRey  D^n  Dinis,  oaLufitan* 
quallhe fezamerce  noannode  s<¡t*rt.ii- 
1294.  Se  como nelte  tempo  le  »$./0//i: 
refol  velse  o  me  fino  Rey  a  fazer 
aos  Reynos  de  Aragaó,  &Ca£ 
tella  a  tamdecantadajornada  ñas 
hiftorias  de  Helpanha,  quando 
foi  fer  arbitro  da  Coroa  deCaP 
tella  entre  os  netos  delReyDom 
Afonlbo  íabio,  que  pertendiao 
de  duas  partes  a  dita  Co¡oa,foy 
avizado  o  Abbade  Dom  Fr. 

L  Pedro 
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Pedro  Nunes  pera  acompan-  Reyno .  O  Infante  D.  Afoníooc 
haraelReycomo  Eftnolermor¡&  Lacerda,  que  aisim  fe  chamara 
comoC  pelaó  mor  pera  irto-  ofobrinhomaisvelhodointru^ 
mar  conta  dos  ornamentos,  &  zo  D.  Sancho,  íemembargode 
prata  da  Cápela  Real,  que  tam-  andar  auíente  do  Reyno,  &de£ 
bem  haviaódeir  perafervicoda  pojado  da  Coroa,  chamou-fe 
Cápela. Deu  occaziaó  a  eíta.  tam  Reyjóc  para  fe  introduzir  na  po£- 
memoravel  jornada  huma  con-  leda  melma  Coroa,  foy  tera 
tenda,  que  traziaóentre  ly  osdo-  Aragaó  com  elRey  D.  Jaime  pe~ 
us  Reys  de  Aragaó,&  Caítella,a  dindollie^  que  o  ajudalsej  &  ihc 
qual  principiavaó  a  difputar  ca-  prometeo  era  fatisfacaó  antici- 
da  hum  com  a  agudezada  ííia  e£  pada  do  favor,  que  cederia  neile 
pada:  o  motivo  da  contenda  na-  Dom  Jaime  o  direyto,  qua  tinha 
ceo,  de  quecomoelReyDomA-  ao  reyno  de  Murcia:  o  indino 
foníb  labio  de  Caftella  cazaíse  fez  a  hum  Dom  JcaóRey  de  Ga 
em  lúa  vida  aoPrincipe  leu  filho  lizai  porque,com  condicao  de  q 
erdeyro,  o  dito  Principe  veyoa  tambemoajudaíse,  cedeoneüe 
morrerem  vida  do  Pay,  porem  o feu  direyto íbbie o  Reyno  de 
deixoufilhos  legítimos,  que  ha-  Leaó.  ElRey  D.  Jaime  logo  rra- 
viaó  de  erdar  em  leu  nome  aCo  tou  de  ocupar  por  armas  o  Rev« 
roa  do  Avo:  aísi  como  fucedeo  no  de  Murcia,  &  el  Rey  D.  Joao 
entre  nos  a  elRey  Domjoaó  III,  deGaliza  cambem  le  armou con- 
que deixou  aíuaCoroa  ao  Infan  tra  Caftella  pelas  térras  de  Le- 
te  D.  Sebaftiaó  leu  neto,  filhode  aó;  pelo  que  deraó  principio  a 
íeu  fílho o  Principe  DJoaó;íém  humadasguerrasmaisporíiadas 
embargo  de  ter  o  melmoReyD.  que  vioHeipanha-Chegou  aos 
joaó  irmaós  legítimos  tíos  direy  ouvidos  do  Papa  Benedidto.Xl. 
tos  do  Pay  d§  Infante:  mas  a  for-  tanto  rumor  militar;  &  como  e- 
tunadonolso  D-  Sebaftiaófoy  ra  entre  Cathoiicos,  &  emtem- 
muyoutra  da  que  tiverao  em  po,queainda  osMouros  tírani- 
Caftella  os  Infantes  netos  de  D.  zavaó  muita  parte  de  Hefpan- 
Afoníb labio,  porque  o  mefmo  ha,  le  doeonomais  interior  do 
D.  Afoníbtinha  outro  filho  D,  coracao  obemdito  Pontífice, de 
Sancho  o  Bravo;  o  qualpormor-  que  os  Fiéis  afsim  le  coníumiP 
te  do  Pay  fe  levantou  indevida-  íem  huris  aos  outros  tendo  aos 
mente  com  a  Coroa  de  feus  fo-  Mouros,inimigostá  crueisda  fé, . 
brinhosainda  menores  de  ida-  das  portas  adentro  de  liiacafa; 
da,  &  ao  depois  os  obrigou  com>  peloquedefpachou  hum  feu  Le- 
guerra  declarada  a  fugirem  do  gado  extraordinario  á  quelles 
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Príncipes  reprehendendo-os  ás- 
peramente, &eftranhandocomo 
>Pay  aquelle  derramamento  de 
íangue  chriftaójque  antes  deve- 
ra ler  concra  a  infidelidade  dos 
Mouros-.ac^aopropria  dePaf- 
tor ,  &  de  quem  tera  na  térra  as 
vezesdeDeos.  Ouviraó  osRe- 
ys  com  veneracaófilial  as  admo 
eftacoes  Apoftolicas ,  &  le  orfe- 
receraó  que  tratariaó  da  deze  ja- 
da paz  le  lúa  Santidade  nomeal- 
le  pera  arbitro  da  preíente  con- 
tenda  a  elReyDomDinis  dePor- 
tugal,offerecendo-íe  a  que  cíta- 
riaó  pela  fuá  decizaó ,  por  con- 
fiaren! que  o  dito  Rey  aliim  co- 
poria  as  duvidas  de  todos ,  que 
os  trouxeííe  a  huma  amigavel 
concordia.  Aceitou  elReyD-  Di- 
nis  amedeacaó  enere  os  d  feor- 
des  Principes;  &  porque  os  Reys 
íe  aviaó  dever  todos  em  Aragaó, 
&  ahi  ouvif  as  rezoesdosinterefc 
fados >  fe  preparou  pera  fazer  a 
jornada.  Era  eftePrincipe  de  na- 
tural em  extremo  generólo,  & 
grandioío ;  &  hi  a  aparecer  en- 
tre outros  Reys,&  Principes  íb- 
beranos;  pelo  que  levou  de  Por- 
tugal huma  Corte  tam  luzida  , 
que  no  meyo  do  faufto  dos  ou- 
tros Principes  padeíTc  campear 
lobre  todos.  Primeyramente  íe- 
guio  a  Corte  a  noíTa  Raynha 
Santa  Izábel,  o  Infante  D.  Afo- 
lo irmaó  delRey  ,  o  Infante  D, 
Pedro  A  fon  ib  filho  domeímo 
Rey,  ('aquelle  que  copos  aóder 
pois  o  livro  nobiliario  de  Helpa 
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nha)Dom  Martim  Gil  Alferes 
mor,  D.  Ioaó  Simaó  Meyrinho 
mor,  o  Bifpo  de  Lisboa,  oBifpo 
do  Porto,  o  Abbade  de  Alcoba- 
^a,  &  outros  muiros  tituloscom 
feus  eícudeiros ,  pages ,  &  cria- 
dos ,  que  faziaó  huma  comitiva 
de  mil,  &  tantas  peíToastemCaf- 
tella  le  ajuntou  ao  de  Po:  tugal 
elRey  de  Aragaó ,  &c  a'Raynha 
líia  molher;elRey  deCaítellaD. 
Fernando,  &  a  Raynha  D.Conf- 
tant^afua  molhenaRaynhaMay 
viuva  de  Caílella,  com  os  fidaí- 
gos,&  tirulos  de  ambas  as  nac^o» 
ens,  que  feguiaó  as  fuas  Cortes: 
de  forcé,  que  foy  eíte  o  concurlb 
mais  eleganteque  fevio,nem  ve- 
rá na  Europa;  por  íerem  prekn- 
tes  a  hüma  meza,  &em  huma 
fala  íete  cabecas  coroadas ,  nao 
falando  nos  Infantes  das  tres  na- 
coens,  &  em  outrosPrincipes  de 
menoslote.Rematoule  o  mageí- 
tofoconcuríbna  dezejada  paz ; 
mas  a  cuita  dos  defpojados  In- 
fantes;porque  os.  erdeyrosdeD. 
Sancho  o  Bravo  le  conlervaraó 
na  CoroadeCa(tella,&  osíbbri- 
nhos  Lacerdas,  a  lé  daCoroa,  q 
lheaviaÓvzurpado,perderaóam 
daagorademais  aefperácaderey 
nar,qpodiaóter:&hemuitoq  nc 
elles,neíeusde(cedctesqaindaho 
je  exilié  éCaítellaporvaron  a,  é 
tátavariedadedeíuceíTosqrc  ha- 
vidonaHeípáha,&ctátaquá;ida- 

dedcanoSjjámaisfepudeílcrefti- 
tuir  na  fuá  Coroa  Yzurpada 
L  %  tendo 
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tendo  peraiflb  excellentesocca- 
zioens  na  morte  de  Dom  Pedro 
o  Cruel>  na  morte  de  D»  Henri- 
que  YV-  narnortedeD.  Felippe 
o  I. ,  &  em  outras  muitas  oppor- 
tunidades:  eftes  Principes  fáo  os 
mefmos  do  tam  celebrado  me- 
morial ,  que  apreíentavaóaos 
Reys  Felippcs  de  Caftella  éfex- 
ta  feira  da  lómana  íanta. 

O  Abbade  de  Alcoba^a  D» 
Fr.  Pedro  Nunes  foy  preíente  a 
todas  as  viftas  de  tantos  Princi- 
pes; tratou  familiarmente  ato- 
dos  os  Grandes  das  duas  Cortes 
eftrangeiras :  &  íupofto  que  nos 
nao  ficou  em  lcmbranca  o  que  o 
brariaem  tam  magéftoíb>&  pri 
tnurofo  concuríb ;  pórem  infiro 
eu,  que  íe  fez  merecedor  de  hu- 
ma particular  attencja6j&  da  e£ 
timac,  aó  de  todos  a  quelles  Prin 
cipes  pelo  que  dirci.  Em  Caftel- 
la  a  Madre  Abbadec,a  das  Huel- 
gas de  Burgos  (que  he  Moftey- 
ronoflb  Ciftercieníe )  coftuma 
ler  huáSenhofa  da  primeyra  nd 
breza  de  Hefpanha  comjurdi- 
c^aó  Real,  &  quaziEpiícopalnas 
lúas  terras;&  neftetempóeroq 
himos  era  o  Mofteyro  da  filha- 
$  aó  imrnediata  dos  ReverendiC- 
limos  Doñs  Abbades  de  Cifter: 
íazaó  porquequado  íiicedia  va- 
gar, vinhade  Franca  oD.  Abba- 
de de  Cifter  aíliftir  ^  Scpreiidir 
na  eley^aó  da  nova  Abbade^a ; 
porém  como  á  diftancia  de  Cil- 
«r  a  Burgos  he  grande ,  ordina* 
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ñámente  nao  chegaváó  os  avi- 
zos,  nem  abalavaó  de  Cifter  os 
Abbades  cora  abrevidade  que 
dezejavaó  asMonjas;&  íueedia 
as  mais  das  vacantes  eftar  a  caía 
íem  Abbíde^a  annos ,  &  mezes 
com  grande  detriméto  do  MoP 
teyro.  A  efte  inconveniente  de- 
Zejarao  acudir  por  muytasvezes 
os  Reys  de  Caftella,  porem  nao 
íe  podia  conleguir  o  intento,fal- 
vóíeos  Abbades  de  Cifter  ou 
cedeíTem  do  direyto  da  paterni- 
dade,  ou  deflem  as  fuas  vezes  a 
algum  Abbade  vizinho,  oque 
elles  nunca  quizérao  fazer  por 
mais  que  lho  aviaó  pedido  já  de 
milicos  annos  ates.  Agora  na  oc- 
caziaó  prefente  eraSenhora,  01* 
Abbadec^a  das  Huelgas  a  Infan- 
ta D.  Branca  irmádelReyD.Di- 
nis,  a  qualcómodasHuelgas  fofc 
le  vizitar  a  elRey  leu  irmaó ,  Ót 
a-Raynha  Santa  íiia  cünliadaj  8c 
foíTem  tambem  pi  e  lentes  Os 
Reys  D,  Jaime  de  Aragaó>  &D. 
Fernando  de  Caftella ,  propos  a 
todos  a  infanta  a  perten^ao  das 
iíias  Monjas  ■■,  8c  empenhoua  oss 
tres  Reys  no  effeito  da  quelle 
negocio.  Refponderaó  os  Reys 
que  efereveriaó  ao  Dom  Abba- 
de de  Cifter  interpódo  a  fuá  Re- 
al authoridade  peraq  elle  viefie 
benignámete  no  q  pediao  asRe- 
ligiozas,&pera  qfizeíTeíeücómif 
larioperpetuoaalgüdosAbbades 
Ciftercieles  de  Caftella ,  o  qual 
tmnomedaSatalgreja  de  Cifter 
prezidifte 
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prefidifse  jtias  cleycoés ,  &  logo    dcu  íuas  vezes  pera  fempre  o  D. 


confirmafle  as  Abbadec^as  eley. 
tas.  Mas  pera  miniftro,  &  agéce 
de  hum  negocio,  em  q  hiáo  em- 
penhados  ú  grandes  Principes, 
&  ern  que  fe  entravaiüppondo  ja 
a  repugnancia  dos  Padres  deGit- 
ter,  era  neceísariohumEnviado, 
o  qual  na  pefsoa  correípondeíse 
ágrandezaReal  dequem  o  man- 
da va;  &  de  talento,  que  pudefse 
enerar  napertencáocomconfiáca 
cerca  de  negociar.Hefemduvida 
que  no  concuríb  tam  luzido  das 
tres  cor  tesPortiigueza,Caftelha- 
na,  &  Aragonezajaonde  fe  acha- 
ta a  flor  de  tres  tamprimuroías 
Nafoens,  havia  íogeicoserniné- 
tes,  aísiraeccleílafticosBiípos,& 
Abbadcs,  como  Senhores  de  ti- 
tulo feculares;  de  cada  hum  dos 
quaespodiáo  fiar  osReyso  feu 
dezempenho  ainda  nos  primey- 
ros  epenhos  das  ííiasCoroas:  po 
rem  de  entre  todos  íoiefcolhido, 
&  madado  aCifterem  nomedos 
Rv-ys  o  Abbade  de  Alcobaca; 
moftrandoos  meímos  Principes 
na  eley^áo,  &  efeolha  quanto 
prezaváo  ao  meíraoAbbade  ib* 
bre  todos,  &  juntamente  a  con- 
fianza que  faziao  da  fuá  peísoa, 
&  talento.  Nam  foy  differente  o 
effeito  da  efperanc^a,  porque  em 
Cifter  oAbbadeaísimíbubeper- 
iuadir,  &  atrahir  aíy  a  vontade 
dos  Padres  da  quella  ,caía¿  que 
finalmente  vieram  a  coníentir 
pagraca,  quelhes  era  pedidajéc 


Abbade  de  Cifter  aos  dous  Ab- 
bades  mais  Vezinhos  deBurgos^ 
peraque  afsifticem  ñas  eleycoés 
futuras  das  Abbadecas,&ascon-¿¿»e#w 
firiuaíTem  logo  em  feü  rióme.  "°J- ,om- 
Dada  a  carta  da  dezutenciaém  no  ap.ads. 
Cifter  aos  oito das  Kalendas  de  M*km  u 
Outubro  anno  de  1305  Hojeou-™'^0''?* 
co  dizer  que  fe  pratica  outro  eí- 
tilo;  &  que  os  Sereniisimos  Reys 
deGaftella,  havendo  peraiíso 
aüthoridade  Apoftolicá,  mari- 
dao  prefidece  á  feu  arbitrio  ñas 
eleyeoesdas  Abbadecas  dasHu 
elgas,  o  qual  as  cófinna    a  de-» , 
pédecia  atiga  dos  dous  Abbades, 
nem  do  Reverendísimo  Cifter- 
cienfe. 

Voltoüfmalmétede  Caftella> 
&  de  Franca  a  Portugal  oAbba- 
de  D.  Fr .  Pedro  Nünes,  6c  le  ref 
tituio  outra  vez  aos  amorosos 
bracos  da  patria:<S¿íendo  jáé  Lis-* 
boajdepois  de  dar  conta  a  elRey 
de  tudó  o  ííicedido  no  negocio 
das  Huelgas,  den  tábé  cota  por 
feus  officiaes  da  prata,  S¿maisal 
faias,  que  forao  na  jornada,  per* 
tencentes  á  Capella  Real;  &  fe  ^  ,  .  3 
Ine  paísóü  para  lüa  ieguran^a  o 
reciboíeguinte  ^  Dom  Dinispela  ¿e 
grande  Déos  Rey  dePortügal,  Í&W& 
&do  Algarve.AquatOseftacarta 
viré  fae^o  íaber  qúé  eu  reetbi 
contó,  &  recado  de  Dora  P\-cUo 
Nunes  Abbade  de  Áleobaca 
meu  Capelam  mor  por  Fr.  Úü- 
mingos  Uicetej&porFrPedrd,^ 

L  3  andava© 
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merca 


i  *  6  Tk>  VI.  D.  Tu  Pedro  Nuw 
andavao  em  íéa  logo:  tambem  pedrao  me  fino  Abbade  D.  $t% 
de  cruzes,comede  cálices,  come  Pedro  Nunes  no  armo  de  1308. 
de  cafticais,  come  de  arcas,  ba-  o  que  confta  de  outra  cjue  le  vé 
cias,  &  bolbetas  de  prata,  &  de  na  parede  de  Fronte  da  porra  do 
vemmcntas,  &de  todos  outros  capitulo  ,&  ahi  aberras  el  tas  £ 
ornamentos,  que  ti nha  da  dita  palavras:  Quoci  claufirwn  jufsit  nÍJ 
minha Capella;  &  acnei  que  me  jieri  Illujlrifsimus  Domums  Dwm 
derao  de  todobom  contoAbom  fius  ^ex  fortugallice^  Algarhi 
recado  fegundo  come  contheu-  xwnnjxove  fuá  indita  %fgim  í>. 
do  nolivro,  que  temo  EfcrivaS  JEli^abetbinexpenJis  fpqprmad bo- 
de mmha  reporte:  Se  dou  ende  norem  t>e'h  tygloriofajf  Mana, 
por  livreSj&porquites  o  ditoAb  ortmiumque  ^an^orum^  &  adglo- 
bade,  &  os  ditos  frades:  em  tef-  riam,  O"  decorem  J>r<tfati  Movaf- 
temunho  defto  deiaelle»  efta  terü;pro  anima  fuá)*? pro  an'vmx- 
minha  carta.  Dat.  emLisboa  íe-  bus  progemtorum fuorum  m  memo. 
isdiasde  Novembro,  el  Rey  o  rato  Monajierio  honon fice fepulto- 
mandou,Eftcve  Anes  a  fez,&c  rum.  Quer  dizer:  o  qual  clauího 
Os  Monges  nomeados  erao  de  mandou  fazer  o  Senhor  Rey  D. 
Alcobaca,  &  deviso  ir  tambem  Dinis  com  fuá  molher  a  famoía 
a  Caftella  em  íérvico  da  Capel-  Raynha  D.  Izabel  a  íua  cufta,<3c 
laReal  acompanliando  ao  Cea  alouvorde  Deos,&daglorioza 
Abbadejo^qual  poftoem  Aleo-  irirgemMaria,  &detodososSa 
ba^a  ccrne*Cou  a  entender  na  o»  tos,  &  pera  ornato  do  íbbredito 
bra  da  clauftra;&  do  Refeirorio;  Moíteyro,  pela  íua  alma,  &  dos 
porque  fiipoíro  queel  ReyD-A*  Reys  feus  pi*ogenitores)que  de£ 
foníbHenriques  abrirá  os  alicer-  raniaó  nomeimo  Mofteyro.Ef. 
ces,  & elRey  D.  Afbnlb  III.  dei-  ta  foy  a  primeira  merce  que  fez 
xara  hum  legado  de  tres  mil  li-  elRey  D .  Dinis  ao  Real  Mo  ftey- 
vras  pera  a  racima  obrajeom  tu-  ro  de  Alcobaca;  asoutras  íao  as 
do,  nem  osaliccísesfobiáoda  ter»  íeguintes:Deunos  tambem  o  pa, 
/a,  ncm  aslivras  íepagarao «te  droado da Igreja de  S.  Thome 
o  pre  lente  tempo:  porcm  agora  em  Lisboacom  todas  as  fuas  per 
aprirneyra  gratifica  cao  cornque  tencas,  &  frutos:  mandou  qué  íe 
orecebeo  elRey  D-  Dinis,  foy  dekem  aomeímo  Mofteyro  de 
com  mandar  proíeguir  na  obra  Alceba'ca  em  eadahum  annope 
da  clauftra;  que  vltimamentc  fe  Ta  lempretriñta  moyos  de  trigo, 
acabou  a  cufa  da  faz enda  Real  &  tinte  de  milho  do  pao  q  fe  re- 
corrí a  magnificencia  antiga,que  ¿olhefse  pera  elRey  no  feu  paut 
yemoshoje :  lancou  a  pnmcyra  d«  Vlmar,  &  Maguey:  iaentout 

por 


por  hum  ícu  privilegio  aos  noí- 
ibs  Cai'eiros  de  Torres  yedras 
do  tributo  Real  da  jugada,  dado 
noannode  1309:  Declarou  íer 
fuá  mente  Real,  &  dos  Reysíeus 
predecesores, quenas  térras  dos 
Coutos  doMofteyro  ninguem 
foíse  eícuzo  de  pagarjugada  aos 
Monges  por  maisque  prezumif- 
,íe  de  nobre;  &  porque  ja  entaó  a- 
yia  Ley  no  Reyno  peraque  as  f- 
grejas,  &  Religioens  nao  pude£ 
Jem  acquirir  de  novo  bensde  ra- 
iz;  diípeníbu  nameíma  ley  pera 
com  o  leu  Mofteyro  de  Alcoba- 
ea,  concedendolhe  quepoderia 
erdar  os  bens  dos  leus  Monges, 
&  os  fiéis  fazerlhe  doa^oens  af- 
fim  por  eímola,  como  peraíuf- 
fragios-  Confirmou  aos  Abba- 
des  a  authoridade^uejátinhaó, 
pera  pafsar  feus  alvarás  de  mer- 
ce,  pelos  quaes  piivilegiafsem 
de  íervir  na  guerra^&t  nos  encar- 
gos do  conceiho  a  hum  homem, 
qual  o  Abbademaisquizelse  ñas 
Cidades  deLisboa,&Coimbra, 
&nasVillas  de  Leyria,  &  Santa- 
rem  atitulodefamiliares,ou  pro- 
curadores do  Mofteyro;eftagra- 
ca  ampliou  ao  depois  el  Rey  D. 
Fernando,  &  he  confirmada  por 
todos  os  Reys.  Deu  licenciaos 
Monges  peraque  pudeísem  pa£ 
far  pera  fora  do  Reyno  em  co- 
mercio as  faüendas  da  caía.,  íem 
embargo  de  huma  ordenado, 


Perpetuos  tiy 
que  avia  publicado  ñas  íuas  Ai- 
fandegas:  defendeo  comgravifc 
íimas  penas  que  ninguem  tirai- 
ftmadeira,  nemeortaíse  lenha 
ñas  noflas  matas;  &  peramilhor 
goardadaley,  ou  execuca5das 
penas  della  deu  authoridadeaa 
meynnho  doMoftey.operaque- 
podefse  entrarcom  vara  por  ro-  hrat' 
do  Reyno,&  prender  a  hi  os  de- ámAd0> 
linqu  entes;©0 vos  mando{á\xd- . 
Rey)  que fe  achares  que  Ihesalguns 
bornes  dos  lugares  de  fufo  ditos -¡oh 
de fas  aldeias ,  Ou  doutros  lugares 
quaes  quer,  que  Ibe  van  a  fas  ma- 
tas,*? a  fas  contadas,  Urque  Ibes 
filham  os  arcos-,  a  madeira,  &  q 
Ibe  ahifa^em  mal,  &r  perda^da- 
no  afi  como  de  fufo  ¿¡tobe  forcivel- 
mente,  ouemoutramaneira  qual* 
querqtfefejafem  Mandado  do  dito 
Abbade,  vos  tdedefpos  eftés^  ef- 
fos  que  achares  que  levao  algumas 
congas  das  ditas  matas,  <&  conta- 
das bu  quer  que  vampor  osmeus  re* 
gnos;  ir  levadeos  por  oscorposs6cc* 
o  privilegio  he  dirigido  ao  mei- 
rinho:  <3¿as  cartas  íao  já  paisa- 
das  em  portüguez,  &  nao  pelo 
latim  antigO)  como  fora  até  o 
prelente :  pelo  que  me  íeja  licito 
em  veneracaó  da  liberalidade 
delRey  D.  Dinis  por  aqui  algu- 
mas  das  lúas  cartas,&  juntamen 
te  peraque  fe  veja  que  0  portü- 
guez na  quella  idade  nao  era  ta 
infolio  aomoconíideramoshoje. 


^  Carta  pera  pódennos  t'tfw  per  a  fora  do  <^eym 
as  fajeadas  da  Cafa-,  liv.  i«  domado,  foí.  $0* 
L  4 


íhr.ídouf 


Dom 


OM  Dinispelagra- 
<^a  de  Déos  Rey  de 
Portugal,  &  do  Al- 
grave;atodoslosAl- 
caides,  &  Almoxarifes,&atodo 
los  outros,  que  guardam  os  por- 
tos  de  meus  regnos  faude.  Sabe- 
de,  que  como  querque  eu  defen- 
deré q  ninhumacouzanon  tiraf- 
íem  de  minha  térra  pera  fora  de 
meu  regno:  por  fazer  merce  ao 
Abbade,  &  convento  do  meu 
mofteyro  Dalcoba^a  mado  que 
elles,  ou  aquelles  aque  elleso  ve 


(Pedro  Nunes 

derem  pofsam  tirar  da  minha 
térra  pera  hu  quizerem  lem  em- 
bargo ninhum,  íeu  vinho,  Se  leu 
íal:  porque  vos  mando  que  Jhis 
loleixedes  ende  tirar  como  dito 
he;  &  non  nos  embarguedes  per 
rezaó  da  dita  defeza.  Un  al  non 
farades,  le  nam  a  vos  me  torna- 
ría eu  per  ende.  E  eñe  Abbade, 
&  Convento,  ou  outrem  por  el- 
les  tenha  ende  efta  minha  carta.' 
Dada  em  Lixboa  8.  dias  de  Jun- 
ho,elRey  o  mandou,AyresMar« 
tinsafezera  1332. 


^  Carta  pera  o  Mofieyro  poder  pofsulr  bens 
¿e  rai^  dados  por  efmola.  l'wr.  1.  dour.fol,  %y. 


livr. 
rudo 


DÓM    Dinis  pela  ho por befn, que eftas  coüzase 

gracade  Déos  Rey  que  lhe  forem  dadas  em  logods, 

de  Portugal ,  &  do  efmola,  q  as  hajam:  porque  vo- 

Algarve  ;   Atodo-  mandamos  que  fe  Ihis  a  ellesde 

los  tabalicns  déme  rem  poísilsoens,  ou  herdamen* 

Us  regnos,  que  efta  carta  virem,  tos  por  vniverlarios,  ou  por  cC- 

íaude.  Sabede  que  o  Abbade ,  &  mola,  que  vos  lhis  facades  ende 

o  Convento  do  meu  Mofteyro  as  cartas,  &  non  doütras,  em  tal 

Dalcobac^a  me  dice  que  alguns  güiza  que  fe  goarde  aminhapos- 

lhequeriao  dar  alguns  herda-  tura  que  eu  puz,queas  ordiis, 

mentos,  &  poísefsoensporfas  al-  nemosclerigosnoncompraísem. 

mas  por  efmola,que  lhis  faziamj  E  efse  Abbade,  &  Convento  te  - 

perrezáodadefezaqueeuman-  nham  efta  carta.  Dadaem  Ob'~ 

dei  poer,  que  os  Clérigos,  nem  dos  1.  dias  por  andar  de  Julho, 

as  ordiis  non  compraísem:  &  eu  elRey  o  mandou,  Ioao  Dias  a 

querendo  lhes  fazer  merce  ten-  fez  era  1 3 16. 

-  -  fj"  Carta  pera  o  Mofieyro  poder  erdar  os  bens  ,-m 

defeus  Monges.  Uvr,  dour.fol.  1 1 .  '  rdo 

Dom 


Tú.  VI.  ®.  Fi\  Tedro  i  ip 

DOMDinis  pelagra^  turas,'  nem  coftumej  per  que  o 

de  Déos  Rey  de  Moftéyro  poíTa  perder  os  bens* 

Portügab&doAlgar*  6c  asherancas  de  feus  frades  pro 

ve.  A  quantos  efta  feítos  cómathequi  os  coftuma- 

carta  virem  fa^oíaber  que  o  Áb  ram  haver:  Be  eu  querendo  Ihis 

bade,  &  o  Convento  doMoftey  fazer  mef  ce  mando>  &  deferido» 

ro  Dalcobaca  diceram  a  mim  q  que  ñinhümnam  feja  ouzado  de 

fe  temiam,  que  os  bens,  &  as  hé-  lhes  embargar  as  erarlas ,  Be  os 

raneas  dos  íeus  frades,  prófeflbs  bens  de  leus  frades  profefíbí,  co 

do  íeu  Moftéyro,  que  os  non  po  mo  as  coftumaram  haver  ,  por 

diam  haver,  porque  ihis  faziam  rezam  das  poftüras,  6¿  coflume* 

entender  alguns  que  nam  devi-  nem  Ihis  Vamcontra  eftoqüe  eu 

am  vir  ao  feu  Moftéyro  os  bens  mando :  &  era  teftemunho  defta. 

delles  por  algumas  pofturas ,  &  couza  deílhe  ende  efta  carta» 

coftumes  que  hiha  fobre  efto:  Be  Dante  em  Leiria  1 3. días  de  Oü 

pediram-me  por  merce  que  lhe  tubro;  elRey  ó  mandou  por  D« 

nam  empecefíem  ninhumas  pof  íoam  Martins  de  Salaes  feü  clé- 
rigo, íoam  Andte  a  fes  era  1330 

^  Carta  em  que  fr  confirma,  o  utradeVRey  %)otri 
Afonfo  III.  Uvro  1 ,  dourado^fol,  54* 

DOM  Dinispeia  gxá*  hia  ganata  monafterij  Alcobatí- 

$»  de  Veosffijy  de  for-  £.  Vnde  mandó  firmiter  ,  &  de* 

tugaí)  isr  do  Algarve,.  fendo  quod  nüllüs  fi£  áüfüs  fili- 

/ítodoloi  qae  efta  caria  are  me  aliqüid ;  qüiá  quicunque 

virem fap faber,  qiié  tíüví  hunid  me  filiaverit meüm  porciim, aufi 

carta  de  meu  Tadfej  a  qual  deü  ao  meüm  cabritum  y  aüt  meam  o* 

Moftéyro  Dalcóbaca^  daqud  car-*  Vem,Vel  capram,five  carneirürtl 

ta  o  theór  tal  he¡  Alphortííis  Dei  fce&abitmihicjuittgentOs  foldos, 

gratiaRexPortugaliixj&có111^  &íimiliter  peótabit  eidem mo* 

Bonortixvnivei'íis  de  meo  regrtó  nafterio  pró  vnó  novem;  &  qui- 

prxíentem  chartam  infpe&uris  tunque  filiaverit  me  meiimbo- 

lalutem,  &  amoreiru  Noveritis  Vem,  aüt  vacam ,  aüt  poldrüm  > 

quia  ego  recipio  in  mea  guarda*  five  étiam  equam  pe&abitmihi 

Se.  in  mea  éncomenda  ,  &  ííib  milíe  íbídos ,  &  fimíliter  peda- 

mea  protedione  ómnes  equóS  *  bit  di&o mónafterio  pro  vno  flO 

&c  poldros i  Be  vacas*  &  bovcs,Sé  Vem ,  &  in  ítipet  remanebit  pro 

oves,  &  caprasf  &  porcos  %  te  o*  meo  inimicO}  Se  calumniabor  ti 

"  -  ""  in 


í3o  Tit.rt.D.Fr. 
in  corpore,&  in  habere:  &  ut  di- 
éti  fracrcs  habeantmelius  defé- 
la,  &  amparara  omnia  ganara  fu 
pradi&a  dedi  eis  iftam  meam 
chartam  apertam  mei  figillimu- 
niminc  communitam ,  quam  i- 
pfi  teneánt  in  teftimonio  hujus 
rci.  Mando  etiam  meo  Portado 
de  Alcobatia  firmker  quod  ía- 
quet  íupradi&uro  incautum  pro 
ad  me;&  noveampro  ad  di&um 
monafterium  Alcobatix  vndc  a- 
liud  non  faciat.Dat.  apud  Santa- 
jcem  Rege  mandante  per  Chan- 
celarium  infefto  B  •  Michaelis, 
era  11.89.  E  mando ,  isr  defendo  q 
ninhum  non  fija  ou^adoquc  contra, 
ejlas  cotilas  Vam,  nem pajje. contra 
ellas  [oh pena  do  encoutode  fufodi- 
to-y  i?  mando  ao  JVleyrinbo^que  an- 
dar no  Couto  Vakohaga  que  os  en- 
coutos  qmforem  britados  por  re^ao 
dejia  carta ,  Qmforem  coubecudos 
p  erante  asjujiieasda  terráqueos  fa- 
<7«e,  &■  os  tire  aji  come  de  fufodito. 
Emtejlemun  bodeBodeia  eJfeAíof- 
teyro  efla  carta.  Dada  em  Lixboa 
8.  di  as  de  Setembro  ,  el%eyo  man- 
dón loam  Dinis1  afes  era  de  13 16. 
Até  qui  as  merces  delRey  Dom 
Dinis,  ñas  quaes  atencou  com 
taó  particular  vigilancia  pela  v- 
t-ilidade  defte  Mofteyro:  daqui 
para  diante  ainda  lobio  amáis» 
quanto  he  do  vtil  ao  honorífi- 
co. 

Os  defgoftos ,  que  difíémos , 
que  teve  el  Rey  D.  Dinis  com  o 
infante  D.  Afolo  leu  irauó  quá- 
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do  falamos  nacreacaodaUni- 
verfidade,  nóvamete  tornaraóa 
reviver  no  anno  de  1 199;  &  aoc- 
caziaó,  que  ouve  pera  iíTofoy ; 
porque  o  Infante  pretendeo  del 
Rey  D.  Dinis  que  íe  declaraíTe 
contra  os  Reys  de  Cafteíla  a  fa- 
vor de  humDom  loaó  naquelle 
tempo  Rey  de  Galiza;&era  o  in- 
tento do  Infante  em  prerender. 
confervar  aoD.  Ioaó  na  Coróa 
de  Gatiza ,  cazar  com  elle  a  hu- 
ma fuafilha,&  velaRaynha.  No 
principio  moftrou  vontade  el 
Rey  de  a  fazer  ao  Irmaó;  porem 
mudando  em  breve  de  parecer, 
deiiftio  do  ji  principiado  movi- 
mento  de  guerracontraCaftella; 
de  que  íequeixava  o  Infan  eíem 
admitir  rezaój&muitomaisquá- 
doconíiderou  fruftrada  a  fuá  eC 
peranc.a  de  ainda  ver  a  filhaRa- 
ynha:  pelo  que  como  agravado, 
&  queixozo  dolrmaó  deu  em 
fazer  nos  povos  do  Reynotaes 
demazias ,  que  íe  vio  necefitado 
el  Rey  a  levantar  bandeira  con- 
tra elle;  &  porque  o  Infante  íe  fi~ 
zeraforte  na  Villa  dePortalegre, 
elRey  com  todo  ieupoder  íe  foi 
por  de  cerco  íbbre  a  Villa.  Por 
outra  parteelReyde  Caftella  ta- 
bem  queixozo  del  ReyD.  Dinis 
pelomeímo  principiado  favor, 
que  dera  ao  D.  Ioaó  Rey  de  Gá- 
liza,  declarou  guerra  cótra  Por- 
tugal j  &  por  eííe  modo  íe  vio  el 
ReyD.Dinis  nefta  occaíiaócom 
hum  inimigodemro  de  caía,ou- 

tro 


tro  a  porta ,  &  ambos  aitida  de1 
maiscompoderolas  lianzas.  Me¿ 
tido  pois  o  grande  Principe  na 
perigoía  contingencia  de  huma 
guerra  domeftica,  como  Rey,& 
cavaley  ro  tratou  de  fe  deflféder, 
&offender:&como  homcm  ca- 
tholico  antes  de  arriícar  a  peíío- 
3  aos  perigos  da  campanha  pre- 
iente,  ajuftou  as  fuascontas  com 
a  vida,  &  com  a  morte;  &  como 
o  primeyro  cuidado  foíTe  o  go- 
verno  do  Reyno,  por  fer  o  Prin  • 
cipe  D.  Afoníb  IV.  a  efte  cempo 
menino  de  oito  annos ,  nomeou 
elRey  na  rutoria  do  filho,  &  pa- 
ya Regente  da  Coroa  por  fuá 
morte  a  Raynha  Santalzabel;& 
pera  íeus  adjuntos  com  titulo  de 
confelheiros  do  Eftado  aoArce- 
biípode  Braga  ,  aos  Bifposde 
Lisboa,  &  Coimbra,  a  D.Pedro 
Nunes  Abbade  de  Alcoba^a,  & 
a  D.  IoaóSimaó  feu  valido  ,  & 
meyrinho  mor :  &  no  cafo  que  a 
Santa  Raynha  morrefle primey- 
ro cjue  elRey,os  meimosBiípos, 
&:  Abbade  nomeados  coníelhei- 
ros,  fucederiaó  nomeímopoder, 
lugar ,  &  authoridade  da  Rayn> 
■fi  0  ha:  E  avernos  por  bem.  (di^  elRey 
wmo  no  tefamento)  isr  maridamos  que  a 
cyD.  Raynha  D.  Isabel  nimba  molber 
''"^fejacun-dayO-TitordeD.  A  fon- 
foiirdeD,  Confianza  mius  fílhos^ 
& feusd^f 'dos  outros-,fnolósDe- 
os  der,  Qf  mandamos  que  osguar» 
de-,  Qf  crie,  Qj3  os  defenda^re'^ 
israderemfe  os  nojsos  reynos  ataque 


}erpétuos  »Jt 
T>om  Afonfo  nojfo filho  feja  de  re- 
dora i  <sr  de  tdade  licbnia  ,  &  Cit»i~  1 
prida;  &  d.moflhe por  cmje'beiros  ' 
p'éra  e/las  caucas ;  que  cm  eñe  nof 
fo  fftamento fam  cótbcudas  a  Dom 
Jldartim  Tires  siriebifpo  de  Bra- 
ga, a  Dom  Ioao  Martin s  Bifpode 
Lisboa,     Meftre  Tedro  Bifpo  de 
Coimbra-,  &D.  Ioam  Simón  mey- 
rinho mor  em  hojfa  Caja ,  <&  Dom 
Tedro  Nunes  AÍb.;d: de  Akobacay 
&c.  E  mais  abaixo  acrefcenta :' 
E fe  pela  •ventura  a%aynba  £)>  l- 
^abel  nimba,  molfn  r  moneffe  ante 
que'Kos ,  oudepois  ante  que  o  dito 
Dom  yffonfo  noff)  filbo ,  oli  aquel  le 
nojjo  filbOyOu filba,quefor  nojjb  er~ 
deyro  fojíe  dereVora-,  &  de  idade 
Hdima  ,  isr  cumprida ,  mandamos  éj 
effe  nojfoflho,ou  flha^que  nojfo  er- 
deirofor,  que  fique  cm  pnder-,íF  e:n 
amam  a'ofobredtüo  Dom  Marti* 
nho  Aycebifpo  de  Braga  em  aquella 
gtú\aque  maridarños ,  que '  fique  em 
poder,    emmam  da  fobr  editaba- 
ynba ;  ir  que  el  com  tonfelho  deflep 
fobredifos,  que  a%aynha  damos  por 
Confelbeiros  faca  todas  efías  con*  ' 
Zjis>  &c.  Tanto fiouelReyD.Di- 
nis  dapeífoa,  &  talento  doAb^ 
bade  D,  Fr. Pedro  Nunes,  que  o 
po2  ao  lado  de  huma  tal  Senho- 
raa  Raynha  Santa  Isabel, enco-* 
mendando  á  fuá  fidclidadeaísirti 
o  governo  da  Coroa  ,  como  as. 
mais  amadas  predas  da  propria 
alma:  nefte  mefmo  teílamento 
fé  mandava  enterrar ,  &  a  Ray- 
nha Sata  IzabelnaCa  pella  may* 

or 
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or  doReaiMofteyro  de  Alcoba- 
<¿a;  &  junto  com  os  mefmos  Bill 
pos  aísima  referidosnomeou  ta- 
bem  pera  leuTeftamenteyro  ao 
mefmo  Abbade  DomFr.  Pedro 
Nunesjporque  ainda  nefte  anno 
o  Real  Mofteyro  de  Odivellas 
nao  eftava  em  termos  de  elRey 
íe  poder  mandar  nelle  fepultar  ; 
nem  a  Raynha  Santa  Izabel  ain- 
dacuidava  em  fundar  emCoim- 
bra  o  Real  Mofteyro  de  Santa 
Clara  ,aondeao  depoiselegeo 
'Momrqui  íepultura:  as  verbas  do  teftamc- 

"Lp!irt     t0  ClUe  "OS  COCa°  dizem  a^'m 

^  Alando  foterrar  meu  corpo  em  o 

Veja-fe  o  hf0/}eyro  ¿e  Jlcobaca  na  Oufsta  do 
tejimiento     ■>  J  ,  „.  .     J  , 

da  Rapka  altar  mayor  de¿ ataMarta  na  quel- 

Sata  mfim  le  lugar  bu  eu  mandei  fa^er  fepul- 
tura  pera  mim ■>  <¿r pera  a  %aynba 
D.  Isabel  minha  molber.  ^  Mando 
aoMofieyroDalcobaca  com  meu  cor- 
po feis  mdltVras  perafa^er  a  crafia 
de/le  Mofieyro.  ^  Item  inundo  a  ef- 
te  Mofteyro  duas  mil  liaras  pera  co- 
prar  herdamentos ,  onde  pofsáó  ha- 
ver  fempre  os  enfermos  alguma  pie- 
dade ,  &  aos  faons.  ^  Item  mando 
a  efle  MofteyroDalcobaga  a  nimba, 
cru  agrande  de  prata  com  aspedras 
que  eu  mande  i  fa^er  pera  tragerem 
n '  procijjao  com  toda  nimba  Capel- 
la  cumplidamente  como  for  acbada 
o  dia  de  nimba  morte  is  non  fe\a 
poderoso  nerínon  yjbbade  >  nem 
Convento  de  dar  anmguemnenbu- 
ma  coufa  da  dita  Capella ,  mas  fir- 
Va  fempre  no  altar  de  Santa  Maña 
bu  eu  mando  meu  corpo  jeitar.  ^1- 
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teni  mando  a  ,t  (¡dolos  outros  Mof- 
teyros  deMonges  bramos  daOrdí 
de  Cijlet  demeus  reynos  a  cada  bit 
du^ent  as  liaras,  f"  Item  mando  ao 
Alofteyro  de  LorVaÓ ,  <&r  ¿Irouca , 
<£r  as  Celias  de  Guimaraeyis5     ao  He  <¡jt 
Mofteyro  de  Jlmofter  acadabum  \eyToá* 
du^entas  huras.  ^  Item  mando  ao  coimb, 
meu  Adofteyro  de  Odivellas ,  que 
eu  fis,  quatro  nul  livras;  C?"  compre 
ellas  berdamentos  onde  bajatn  ren- 
das  pera  a  veftiaria  ,  O-  enferma- 
ría: O"  jaco  meus  ejecutores  de  fie 
meu  tejlamento  a  %aynha  Dona  I- 
%abel  mmba  molber,  {?•  D>  Mar- 
tim  Tires  drcebifpo  de  'Braga-,  <y 
T).  loao  Adartins  'BifpodeLisboay 
<&  Meftre  TedroUtifpo  de  Coimbrat 
<?T).  Pedro  Nunes  Abbade  Val- 
cobaya,  &c.  Feito  o  teftamento  c 
Santaremaos  8.  de  Abril  da  era 
de  Celar  1337.  annos.  IftodiiP 
punha  elRey  D .  DiniscomoPrin- 
cipe  tam  catholico,  lembrando- 
le  da  morte  cjuando  eftava  no 
meyo  davida;  de  nao  como  oou- 
tro Rey,  queeftando nó  fimda 
vida  Te  cÓiiderava  aindanomey- 
o  da  prop  t  ia  idade,  oude  leas 
dias:  porem  Déos  Senhot  nofio 
favoreceo  tamo  a  el  Rey  D-  Di- 
nis ,  cjue  nao  ió  lhe  deu  victoria 
de  leus  inimigos ,  roas  largos  á- 
nosde  vida  até  ver  filhos  de  le- 
us filhos  ,  &  adezejada  paz:  pe- 
lo que  nao  íoy  neceííario  cC- 
teprimeiro  teftamento,  nem  o 
Abbade  D.  Fr.  Pedro  Nunes 
chegou  a  tempo  de  vzar  dellcj 

porque 
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porque  morreoprimeyro  que  el 
Rey  no  mes  de  Novembro  de 
1319.  Iaz  no  Capitulo  de  Aleo- 
baca  com  o  epitaphio  leguinte: 
Era  itfy.feptimo  idus  Novetn- 
bris  obttt  I).  fetrus  Nuni  Abbas 
¿4lcobat¡atqui  abbati^avit  30X 
nis }  ómnibus  diebus  'vitx  fu¡e  fem- 
per  lene  viv/>,  <¿sr  multa  bonafecit. 
O  Abbade  D.  Fr.  Pedro  Nu- 
áo  nes  foi  de  naícimento  nobilifsi- 
'    mo ;  porque  foy  filho  de  Nuno 
Martins  de  Chacim ,  &  de  D» 
TherezaNunesda  illuftre  fami- 
lia dos  Sylvas;  &  íeu  PayNuno 
Martins  fora  Aio  del  Rey  D  .Di- 
nis  fendo  aínda  Infante:  tomou 
o  habito  em  A  1  cobaya  antes  dos 
lo.annos  de  fuá  idade;foy  Ab- 
badeduasvezes;  a  primeyra  por 
deziftencia  de  D.  Fr.  Eftevao 
Martins;  6c  a  íegunda  por  outra 
«/*■  íemclhante  deziftencia  do  Ab- 

&ade  D"  Fr-  Domingos  II.  Da 
nw-  primeira  vez  governou  íete  an- 
nAb  nos  ;  &  zz.  da  íegunda;  que  jun- 
r^tos  fazem  os  30.  do  epitaphio 
*  *[-  poucos  mezes  menos.  Paísou  a 
mayorparte  da  fuá  vida  entre  o 
stam  fauftodasCortes  de  tantos  Prin- 
arioS  cipes,  comovimos,nefte  Reyno, 
tos  &  fora  delle;masíempre  conícr- 
vou  a  modeftia  religiofa ,  &  vi- 
ve© comcverdadeiroMonge.A- 
prelenca  era  agradavel,&  deco- 
veríacaó  branda,  &  grata;  o  que 
junto  a  fer  varao  de  grandes  le- 
tras ,  &  deeoníümada  pruden- 
cia, mereceo  por  tudo  fer  vene- 
rado de  quantos  o  trataraó,  afsi 


erpetuis 

dentrocomoforadoReyno.Det 
ta  notavel  eftima^a6,que  faziaó 
todos  da  íua  peíToa  aindalhe  efc 
caparao  á  anciguidade  algunsin- 
diciosnaseícrituras  da  quelle  té- 
po  jporque  el  R  eyD .  D  inis  o  poz? 
&c  nomeou  junto  confígo  em  to. 
das  as  cartas  Reaes,que  le  paíTa- 
raó  fobre  o  primeirogoverno>& 
clauíura  do  Real  Mofteyrode 
Odivellas:diz  aísi  e  algumascar*  cattoríono 
tas:  Nos  T>.  Dinis-péla  ¿raga  ¿le  «"¡¡J*? 
Déos  ^eyde  Portugal,  &~do  Al-  2«Wo." 
gaj"vey  {$•  D.  'Pedro  Nuncs  Abba*- 
de  de  Alcoba  ¡a  f atemos  f  ber,  &c. 
preheminenci.i,  que  nao  vi  até 
ñoje  emoucroalgumperionagc» 
O  Biípode  Lisboa  quandolhe 
eícrevia  dezia  afsim:  Ao  muy  (^e-* 
ligiofo  ,  &*  muito  honrado  Die- 
dro Ktmes  Abbadé  do  Adofleyro 
Dalcobapt ,  &c.  Na  carta  de  do*      ¿t  \ 
a^aó  da  quinta  de  Monfalirtl ,  q  daur, 
he  em  termodeLisboa  íe  le  o  le- 
guinte; per  ante  vos  Fr.  Siheftre 
mongedoMofteyrodeAkobata^ 
procurador  do  honrado,  i?  rtligi- 
ofo ,  <sr  honefto  Dom  Pedro  Nunes 
Abbade  do  Mofteyro  Da' Cobaya , 
&c.  Em  rnaneyrá  que  era  trata- 
do de  todos  comummente  elle 
grandePrelado,  de  honefto  >  & 
muitoreligiofovaráó;  palavras 
que  fendo  proferidas  na  quella 
idade  toda  íevé  ra,  inculcad  aín- 
da maís  do  que  loao ,  com  dizc- 
rern  muito  da  honra ,  nobi  eza, 
&c  virtudes  defte  fogeito.  Dei- 
Xounos  dous  grandes  exemplos 
de  huma  humilde  modeftia;  o 
M  primeiro 
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eirá  infinuadovaftamateriapa 
ralargos>&  competenceselogi 
os  'femper  bene-vivit^  multa, 
bona fecit;  fempre  viveo  como 
perfeito  Religioío  Ficy  Pedro 
Nunes,&fez  obrasíantasatéo 
f¡m  de  feus  dias;  dadoqueano- 
ticiamaisindividualdelfasmef 
mas  ac^oens  jap  fepultada  na 
antiguidade. 


TITVLO  Vil. 

T>.  Fr.  Martinho  111.  do  armo  ipp.atéodeiity. 
D.  Fr- EftevaoTaes.  até  o  amo  de  «331» 

SUMMARIO 

Se  condena  no  Concilio  Vtemnfe  aOrdem  militar  dos 
Templarios :  em Jeu  lugar  fe  erige  a  ordem  de  Chrtftode- 
baixo  da  obediencia  dos  AbbadesdeAlcobaca:  he  chama- 
do a  SanUrem  o  Trior  de  Alcoba¡a pera  lámar  o  balito 
ao  primeiro  Meftre  de  Chrifto  :  eleygdo  do  AbbadeFr. 
¡idartinho  III:  efcreve  ao  Tapa  a  creaúo  da  nova  ord¿ 
deChrifto:  como  foy  gonernada  a  mefma  ordem  pelos  Ab 
hades  de  Al  cobaya ,     quantosannos:  mortedelRey  D. 
Dinis:  da  aos  monges  de  Akoba<¡a  o feminario  deSanto 
Eloy:  AbbadeTf.  Fr.EfteVaoTaei'.guerraperigofa 
em  Italia  contra  o  Papa  loao  zz*.  crea  oPontifice  aoÁb- 
badeT>.  Fr.  Eftevdo  "Nuncio  Apoftolico,  & JeuCollei- 
tor  ¿eral:  poem-fe  algumas  'Bullas  ao  intento:  quemfu- 
cedeo  ao  Abbade  na  dignidade  deColleitor&Nucto. 

NA  vacante  do  Abba-  fahio  a  luz  no  Reyno  de  Porta- 
de  D-  Fr.  Pedro  Na-  galainfigne  cavalarÍ3,&ordem 
nes ,  &  ainda  antes  de  militar  de  Chrifto,  naícida  pera 
lhe  fec  dado  fuceíTor,    immortal  (como  outra  Fénix) 

das 


primeirofoy  quandorenunciou 
a  tam  eftimavel  dignidade  de 
Abbade  perpetuo  de  Alcoba^a, 
pera  viver  antes  fubdito,  Se  mó- 
ge  particular  na  meímacafa,que 
governara:  o  outro  foy  em  fe  en- 
mendar aíy  proprio  no  feu  legu- 
dogoverno  dos  proprios  defeui- 
dos ,  que  confiderou  do  primey- 
ro:  vltimamente  ñas  vltimas  du- 
as  palavras  da  fuá  íepulturale 
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das  cinzas  da  Ordem  do  Tenu    Corte  /agrada  en  laCiudad  de  Le- 
•  pío.  A  Ordem  do  Templo  foi    on  ,  que  publicamente  quemañalos 
Jiüa  Religiaómilitar  de  cavalei-    buejfos  deBonifacio  Pili,  fu  enemi- 
ros  íemelhante  á  que  conhece-    gozque  le  conceden  alas  décimas  de 
mos  hoje  deSaó  Ioaó  de  Malta:    las  Iglefias  de  aquel  %eyno por  fin- 
chamoufe  do  Templo  }  &  feús    co  años  ¿y  que  extinguiría  IdOrdem 
profeísores  os  cavalei  ros  Terrv-    de  los  Templarios  para  darle  fus 
plarios,dehum  quarto. doTem-    rentas.  No  dudo  Raimundo  acetar 
pío  de  Salamaó  em  Ierufalem,a    con  tan  terrenas promeffasla  dignL 
onde  morarao  no  feu  principio:    dad,  que  fue  injlituidapara  atten- 
as  Conftituic,  oes ,  que  profeílV    derlas  menos  ¡,y  lo  peer  fue  q  fe  dif- 
raó  forao  a  provadas  canónica-   pufo  luego  a  cxccut arlo prometido^ 
mente  pelo  noíTo  Santo  Pontifi*   fi  bien  para  fe  efcufar  de  la  quema 
ce  Eugenio  II I ;  &  depois  de  1er    de  aquel  cadáver  cargo  mash  ma- 
aprovada«em  Religiaó  fe  eften-»    no  fobré  la  ruma  Templaria.Tlan- 
deopor  toda  aChiiftandade  até    tada  UCcrte  en  Leen  fe  fulminara 
o  Reyno  de  Portugal ,  aóde  fio-    de  induftna  de'l^eyí  a  'pas  a  los  car- 
receo por  muytos  annos  có  grá- ,  •valleros  de  aquella fagrttda^eligi^ 
de  reputado ,  &  opulencia  em    on paraexthiguirla  deltodo\y  dan-. 
rendas,  Villas,  &  jurdic^oés,  que  do  fe  contra  ella ,  y  contra  ellos  las 
lhe  deraóliberalmente  os  noííos    mas  enormes  fentencias>  queja  mas 
Reys-  Ultimamente  veyo  a  íer   falieron  de  los  ejb'ados  de  laju/licia 
condenada ,  Se  extindta  nefte  te-    fueron  quemados  en  Taris  con  bor* 
po  em  que  himos  peloPapaCle-    ror  ■vni'verfal el  Maeftre  Iacobo  de 
mente  V.  á  inftancia  de  Felippe    illuftre fungue  de  !Borgonhaiy  fef. 
Rey  de  Franca:  os  motivos  da   fent  a  caballeros  fuyos.  AVia  elTa- 
iua  deftrui^aó  eícreveraó  larga-    pa  defpacbado  ordenes  paraque  en 
mente  os  Autores;  mascomo  he    todas  las  partes  adonde  refidianfu- 
materia  tam  grave,em  que  fala-    ejfen  prefos  todos  a  njn  mifmo  ttem* 
yaó  por  diveríbmodo,nefta  par*   po:  no  las  ejecutaron  en fus  reynosy 
te  quero  antes  vzar  de  rezoes  a-    de  Aragón  Iaime  II.  de  C 'af  ilia  A- 
lheas,que  das  proprias.Manoel    lonfo  X.  de  Portugal nueftro  Dio^ 
ele  Faria,  &  Souza  diz  a  ísim  na    nis;  adnjirtendo  a  aquel  apafswna- 
fua  EuropaPortug.  Aviendo  Fe-    do  PStifice  de  la  vida  de  los  caval* 
lippe  el  'Bello,  de  ro/to,no  de  animoy    leros  de  fus  coronas  a  todaluzincul- 
Ú{ey  deFranciapuefto  aftuciofame-    pable  para  executar  en  ellosvma  or« 
te  en  la  Silla  deSanPedro  a  Cierne-    den  tan  notable.  Oyólos  t  y  difptdio 
teV.tq  fiendoArcebifpo  de  Surde-    letras,  en  que  refervaVa  la  difpofi- 
os  fe  llama-va  Raimundo Gotto }  le    cionalaSede  Apoftolica'.  y  al  fin, 
-fufo  por  condiciones ¿  que  pondría  la    todos  fueron  eximios  t  fino  todos 

M  *  prejfos, 
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prejjbs,y  quemados ,  ¿ornólos  eni  quantocorreraóosqmreisita, 
dos  en  Fraaa-,  adonde  fe  forjo aquel  «días,  avifaraó  m  íeu  Rey  Felip- 
r¿yw.  Ate  qui Manoelde  Fana:a  pe  paraque  feeompufeíse  coma 
occafiaó  ^  ouve  para  elRey  de  o  Arcebi ipo;  &  entaó  fcy  qíaaot  ■ 
Franca  poder  entronizar  na  ca-  do  o  Rey  revé  lugar  de  pedir ,  & 
deiraRornanaaoArcebifpoR.ai-  oRaimuiadodepiometer  áster» 
roundo  de  Gotheftando ambos  renas  condicoens , >que di»  Ma~ 
em  Franca  ,<8c  fendo  a  eleycaó  «oel  de  Faria.  Eleypo  Poroulfice 
em  Roma ,  foy  a  íegiainte ;  Que  o  RaimundoGoth,ifeguio-le lia» 
como  por  morte  de  Benedicto  g©aexecucaódapron:iefl,a,p©tv 
XI.  íuceflor  de  Bonifacio  VÜL  <jue  feitojáPapa  Clemtwjc  V» 
grande  inimigo  delReyde  Fran-  imidou  a  Corte  para  Franca,,  a 
ca  íe  ajuntaííemosCardeaes  pe-  q«al  entaó  íe  comecouaciha.nw 
ra  darem  á  Igreja  novo  Paftor" ,  vulgarmente  a  Caria  Romana; 
nunca  fe  puderaó  concordar  em  deu  a  elRey  Feiippeis  decimas 
cjuafi  crese  mezes ,  que  avia  du-  das  Igrejas  do  leu  Reyno;  cor- 
tado o  conclave:  os  Cardeaes  denouaOrdetndos  Templari- 
Tránceles  trabaihavaó  por  ele-  .os ;  &  lómente  goardou  rerpei:o 
ger  Papa  a  fatisfa^aó  doleuRey;  ao  fagrado  Cadáver  de  Bonifa- 
&os  Italianosqueriaóelegerou-  ció  VIII.  Aíentenca  contrae» 
tro  indepeadente ,  qual  convin-  miíera  veisTemplarios  le  pybli- 
ha  que  foíTe  o  Vice  Déos  na  ter-  cou  em  Franca  aos  dous  de  Ma- 
rá. Porbemde  paz  viecaótodos  yodoanno  1311.,  &osíe«sbe- 
©efte  arbitrio:  que  os  Franceles  ns,  &  rendaslevaraódiveríosca- 
nomeariaó  tres  íbgeitos  ,&del-  minhos-.quantoaoquepofiTuiam 
Ies  íeriaoobrigados  osltalianos  era  Portugal  intentou  Clemeo- 
a  elcolher hum  para  Papa,  &  teV,  que  foííetudo  paraos ca- 
quandoos  tresnaóconterítaflem  valeiros  de  Rhodas,  ou  de  S. lo- 
aos Ital^nos„queencaó  eftes  no-  aó  do  Holpital;porem  el  Rey  D- 
meariaóou  trostrespatafazerem  Dinis  nao  quie  confentir  no  De- 
es Francefés  afua  eícolha>&  que  creto,  &  Ibfcre  ene  negocio  roa- 
para  le  del  ibera^em  teriaó  qua-  dou  leus  Embaixadores  á  Curia 
renta  dias  huns,&  ourros  de  ter-  Romana.  NoPótificado  deCle- 
tno;  aomearaó  os  Calíanos  pri-  mente  V.  naóouve  mais  lugar  s 
«neyro,  &  todos  os  tres,<]uepr o-  quepara  íe  expedir  ootroDecre* 
puíeraó »  foraó  os  mayores  ini-  to,  pelo qual  o meímo  Ciernen- 
migos  (quefabiaojdelRey  ieFra-  te  deixou  á  fi.ituradiípozi^a6  da 
ca;  no  >  quaes  entrava  o  Arcebif-  Se  Apoftolica  os  bens  confifea- 
po  d'  BurdeosRamiundoGoth:  dos  em  Portugal ;  &  como  por 
parem"  os  Cardeaes  Francefes ,  ftiamorteíahifíePapaloáoXXIl- 


^Ahlades  Perpetuos      •  137 
logo  cm  fendo  eleyto  foy  a  me-  vay  narrandoa  extincao  da  Or- 
ter  a  maó  nos  bens  dosTempla-  dem  do  Templo;  os  decretos  de 
rios,&fezmerceahumCarde-  íeu  anteceííor  íbbre  a  diípoíi- 
al  das  rendas  da  Villa  de  Tho-  £aó  das  rendas ,  &  bens  da  mer- 
mar ,  cjue  avia  íído  dacjuella  or-  ma  extinóta  Religiaó,  as  inítan- 
dem.  QuandoelRey  D.  Dinis  cias ,  &embaixadas  delRey  D. 
vio  a  reíbluc^aó  do  novo  Pontifi-  Dinis^finaimente  conclue,  em  q 
ce  ,  «Se  a  merce  que  filera  da  Vil-  ordena,  crea ,  &  erige  huma  no- 
la  de  Thomar,  entendeo  com  va  milicia  noReyno  dePortugal> 
os  do  íeu  Coníelho  que  huma  &  cjue  efta  fe  chame  aOrdem 
vez  incrometidos  os  Papas  e  dif.  militar  de  N-  S.  Ieíii  Chrifto:  q 
porem  a  íeu  arbitrio  da  fazenda  os  leus  Cavaleiros  profeífem  as 
dos  CavaleyrosTemplaros,  fe-  mefmas  leys,&  eftatutos  da  Or- 
na dificultólo  impedir,  q  fenaó  dem  de  Calatrava  em  Caítelía; 
intentafsem  de.  futuro  na  Curia  &  a  cabera  da  nova  Ordem  que 
RomanaoutrasíemelhantesDo-  leja  na  Villa  de  Caitiomarim;  q 
acoensj  &  como  era  em  perjui-  opjimeyroMeílre  leria  humGil 
zo  da  Coroa,  teve  Ibbre  o  nego-  Martins  Freiré  Av  izenfe ,  para 
ciolargas  conferencias  U!tma-  que  como  ja  pratico  ñas  condi- 
mente affentaraóíeusMiniítros,  tuicoen;da  Ordem  de  Calatra- 
queomeyo  vnicodofim  queíe  va,pod:íTecommais  facüidade 
defejava,  &  o  fim  mM  vtil  para  inítruir  ñas  ceremonias  CaUrra-* 
a  Coroa,  era  inftituir  no  Reyno  veníes  aos  leus  novos  profeifos: 
huma  nova  Ovdem  militar  toda  que  todos  os  bens,&  rendas, que 
Portuguefa  ,  fem dependencia,  aviaó tldo  dosCavaleyrosTem- 
oú  imitara  com  nacoens  eftra-  plarios '.,  íeemregaíTemaoMef- 
nhas;aqual  folie  dotada  nomefc  tre  GilMartins,&  a  feus  Freires: 
mo patrimonio  dos  Cavaleyros  quedavaanovamiliciadeChriíl 
Templarios :  &  tomada  efta  re-  to  os  meímos  privilegios ,  &  li- 
folu^aó,  elRey  madou  leus  Em-  berdades  da  Ordem  deGíter,& 
baixadores  aoPapanoannode  de  Calatrava:&que  os  Abbades 
i3i8.osquaesna  Curia depois  de  Alcobasaque  pelotempofof» 
de  vagarofas  confuirás,  &  audi-  lem ,  ou  querri  fuas  vezes  tiveíTe 
encías ,  vltimamente  acabaraó  feriaó  Superiores  no  eíperitual 
com  oPontifice  que  creaffe  a  no-  da  novaOrdem  deChrifto,com 
va  Ordem,  que  íe  lhe  pedia.  Fe-  poder ,  &  amhoridade  de  refot- 
loaísim  omefmo  loaó  n  ;&  Ib-  mar,  vifitar,  caftigar,  &  emmé- 
bre  a  erea  cao  da  nova  Ordem  dar  alsi  na  cabera  ,  como  nos 
expedio  humafua  Bulla,na  qual  Freires,  ócCavaleiros,  na  quella 
depois  de  lai  goproemio,emque  mefma  forma  que  víávaó  os  Ab- 
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bades  de  Cifter  ibbre  a  Ordem 
de  Calatrava:  Que  ñas  maósdos 
mefmos  Abbades  de  Akobaca 
fariaó  os  novos  Meftres  quando 
íahiíTero  eleytosjuramentode  fi- 
delidade  á  Santa  Sé  Apoftolica, 
&que  do  dito  juramen:o  man- 
daría o  Abbade  hum  inftromen* 
toauthentico  á  Curia  Romana.; 
como  tudo  maisextenfamente  le 
pode  ver  da  Bulla,  a  qual  he  da- 
da em  Avinham  aos  14.  deMar- 
$o,  &  do  Pontificado  de  Ioaó  2  2 . 
anno3.que  he  no  anno  deChrií- 
to  13  ií»:  as  verbas  da  Bulla ,  que 
nos  pertencem  ,  dizem  a/si:  ^  in 
pYAcliclo  autem  Ordme p.rNos¡íit 
pr.anittitur-,  'ueviter  infi  tuto  di- 
lecíu;  films  dubiismonafterti  de  Al- 
cobac.:  Cijlerc.  Ordinis  Vuxbonen- 
Jisdwcdfis,  qui  efijíf  mí  protem- 
pore  V¡JitatíG)i¡s}& corretlionis  of- 
ficiumtam  m  cApite^qmm  in  tmm- 
bris^quoties  expedierit-,  debeat  ex- 
hibiré ,  corrigens ,  i?  reforman*  in 
eofuturis  temporibtis ,  qti¿  corree- 
tionis-)    refonnatwnis  auxilio  in* 
digtre  profpexerit ;  ficut  licet  Or- 
dini  Cifleruenji  in  ordme  C  alatra- 
uenfiy  contradictores per  cenfuram 
ecclejtajlkam ,  appellatione  pojlpo- 
Jitdy  compefeendo:  Volitmm  infaper 
quodpr<efa£lus  Abbas  ,  qm  eji}  & 
pro  't'empore  fuer  i t ,  vel  eps  locum 
tmens ,  vel  loco  vacante  adminif, 
trator  monaflerti  ¿pradi&o  A4a- 
gi/iro  muiQacdinis  le  fu  Chrifiucpú 
til  f  ir.  a  fucejjor.  bus  ejus ,  qm  pro 
tempore fuerint  juramentum fde- 
Utatis  nomine  nofiro ,  &  G{p?naii<£ 
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Ecdefi¿  recipere  debeant  ful  for- 
ma infrafcripta,quoties  in  >¡ol'oeo~ 
d^m  ordme  Mag¿jier  dtquis  üjsu- 
metía-  •  d.clus  que  Abbas  formar» 
jar  ame  ti  pradi'cli ,  quod  d  i  clus  Ada- 
gifier  prajhbü  s  quam  citius  com- 
mode  poterit ,  Sedi  Jpoftoluadef- 
t inore  procurct,  &c. 

Conféguidas  asBullas  na  for- 
ma refenda,asmandaraó  deFra- 
c.a  os'Embaixadores  a  elRey  I). 
Dinis :  <Sc  logo  em  execucaó  das 
meírnas  íe  difpoz  elReyalipa 
Uilla  de  Santarem ,  a  onde  íe  a- 
chava,para  darprincipio  á  nova 
Ordem.  Aeííe  fim  mandou  cha- 
mar os  Bilpos  de  Evora,  da  Gu- 
arda, de  Vizeu,  &  de  La  mego  , 
&  tambem  mandou  a  Alcobaca 
pelo  Prior  do  Mofteyro  na  falta; 
de  Abbade,  porque  ainda  o  nao 
aviadepofl^damorte  de  Fr.  Pe- 
dro Nunes:  &  íendo  já  todos  na 
Villa.deSantarem  aosdez  deNc- 
vembro  de  13 10.  (e  procedeoá 
inftituicaódanovaMilicianamá- 
neyraftguinre-.logo  de  manham 
delceo  elRey  á  Capella  Real  a  ^°"a¡\ 
companhado  de  toda  aCorte;&  "6 
eítandotodos  naCapella  tomou 
cada  humo  lugar  devido:pou- 
codepois  entrón  GilMartins, 
queaviá  de  fer  o  novoMeftre,có 
humlufidoacompanhamentode 
Fidalgos,&  Cavaleiros,no  mey- 
o  dos  dous  Bifpos  da  Guarda,  Se 
Lamegoj&feitasas  corteziasor- 
dinarias  fe  foi  ajoelhar  aos  pes 
delRey,  &  do  Prior,  o  qual  e fla- 
va afrentado  juntodelRey,&  co^ 

mo 
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mo  afsi  efteve ,  &  todos  era  íilér  Bullas  da  creado  cía  nova  Or- 
ció  mandou  el  Rey  ler  as  Bullas,  dem  de  Chrifto  mandava  aos 
da  creacaó  da  nova  Ordem  ;  8c  Abbades,  de  Alcobaca ,  que  lhe 
depois  de  lidasdefpio  o  Prior  ao  deíTem  corita  do  juramento,  que 
GilMarcinso  íeu  primeyro  ma-  le  havia  de  tomar  ao  novo  Mefc 
to  da  Ordem  de  Avis ,  &  o  vef-  tre  daOrdem,  oAbbade  logo  no 
tio  com  a  mefma  ceremonia  ao  Fevereyro  íeguinte  depois  de  e- 
novo  manto  daOrdem  deChrif-  leyto  foy  a  Santarem,aonde  ain* 
to  :  iíto  feito  íe  levantou  o  MeP-  da  eftava  elRey  D.  Dinis ,  &  in- 
tre ,  &  foy  fazer  a  elRey  o  jura-  formando!?  de  cjuanto  havia  fo- 
mento ordinario  pelos  Caftel-  cedido  na  creacaó  da  nova  Or- 
los, &  Villas^que  fe  lhe  entrega-  dem,eícreveo  aoPontifice  a  car- 
vaó:  logo  íe  foy  outra  vez  ajoel-  ta  íeguinte:,  *'  Santifsimo  Patri , 
bar  ante  o  Priorde  Alcobaca  pa-  Domino^  J)nokanm  davina  pro- 
ra  fazer  ñas  foas  maós  o  júrame-  videntia  $ticrofan£lít  %pmana,  ac 


iVo  carto- 

rio  j  £5  na 
Motiarqui 
a  Lufu.  no 
SlppeuíHx 
ao  6.  tom. 


todefidelidadeá  Santa  SeApof- 
tolica,que  mandávaó  as  Bullas: 
vltimamente  acabado  defazero 
juramento,  entoaraó  os  muficos 
cmaccaódegracas  o  cántico  Te 
Deum  LauJamus ,  &  diíTe  a  Mií- 
fa  fo lenemente  omeimo  Prior 
de  Alcobaca  como  Preladoda 
nova  Ordem,  que  íe  inftituia;  & 
elRey,  no  finí  da  Miíía,  fe  fahio 
da  Capella  com  íó  os  Officiaes 
da  Caía ,  dando  lugar  a  qjie  to- 
da a  nobreía,que  aly  era  preíen- 
te  foíTemacómpanhandoao  no- 
vo Meftre  até  o  íeu  Quarto. 

Em  quantoeftascouías  pafTa- 
vao  na  Uilla  de  Santarem  ,  nof- 
fos  Monges  em  Alcobaca  enté- 
diáo  na  eleycáo  de  Abbade ,  & 
com  efFeito  em  dia  deSantaCac- 
herina  íahiraó  com  a  eleycaó 
feita  na  peffba  dehumFreyMar- 
tinhomonge  benemérito  dagra- 
de  dignida.de,  para  cue  era  cha- 
mado: &  como  o  Pontífice  ñas 


Univcrfalis  ccc'ej/a  Swnmo  Ton- 
tifia ,  Fr.  Martinas  d.  Bus  Abhai 
JlcobatuiCiftercienfis  or¡  l-ms ,  XJ~ 
lixbownfis  Dioc¿efís ,  ejus  hiimtlis 
Jiliufi  <£r  devotas  cum  ómnl  reve- 
rentia  tam  dcb  ta^iuam  d.  Vuta  ter~ 
ramcoram  fan&is  pedidas  humili- 
ter  ofcülan.  Sanciitati  V.  mfmua- 
iione  prcefentiumflcxis  gembus  de- 
claranmspro  incontinenti pojicrea- 
tiommnoftram  wwter  nabbat'nu 
tum  celebratam  menfe  Novcmbñ 
próximo  m.  die  Sanfl*  Cat bernia 
Pirgwis ,  annoDomini  1315».»/, 
Venimus-,  ísr  certi  fwmu'per  perfo- 
nas  idóneas \cpHodmagn\ 'fu usTrm- 
ceps  Vominus  Dionifius  Deigratia 
Tortugcillut ,  ¡fcr-  Ai  garba  %ex  ti- 
luftrts  in  mftro  monafteno  tune 
•vacante  mqndaVit ,  úrfecit  Trio- 
rem  ditdi  monafterii  Fr.  Martina 
nomine  [ais  litcris convocan-, 
fuo  confpccíui  corporaliter pr^feri- 
tarr.  quo  Triore  prefacio  vocato,i^ 
coram  %ege perfonditer  ajjtfteiite; 
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"necnon^  &<I{r<Patribus Dominis 
Elhrenfis,  &  Egitanenjis^  Vi- 
fenfis ,  QfLamecenfis  Epifcopisx 
Fraiiofco  Cancelario  Domini 
$(egis ,  pluribm  que  diis  Dominis 
*varonibus}      militibus  preefenti- 
altter  inibi  conftftentibus,Qfmul- 
tis  aliis probis  teílibus  con-vocatis'. 
frrfJtclus  Dominas  <2^x  in  aula 
propria  publican  fecit  per  Fr-  loan- 
nemCappellanum  ,  QfConfeJfo- 
rem  fuwn  dúo  privilegia  ex  Sanc- 
titdte  V.  tranfmifia fuper  ordma- 
tione ,  confirmattone  jtncorporatio- 
ne  militU  Ordmislefu  Cbriñr.quo- 
tum  prñnlegwrum  auilorttate  in- 
continenti pojlhabitam  leBionem , 
fublicationénhrvtprdmittiturino- 
ordinaiio ,  inco>poratio  ■>  atque 
confir matio,     creatiomilitia:  or- 
dinis  le  fu  Chnfii  apud  Santarenam 
aunoDomini  1319.  die  decima  me- 
Jts  No-vembns  faFla  extitit  per 
prafatumDominum  Regem  fecun- 
dum  teneres  contenta ,  ac formas  L 
pforum  priVilegionm-,  Zsr  per prio. 
rem  ditli  Jlíonajlerti  Alcobatta  de 
mandato  V.fanBitatis  canonice  ce- 
lebrato.:  <¿jr  confequenter  Dommus 
Egidius  Martim  quondam  magif- 
termilitia  domus  de  ¿4visVeteri 
kabttu  depoJito,wvo  queCrucis fi- 
gnato  de  altarim  Capella%egisper 
memoratttm  Triorem  noflrumgra- 
tanter fufeepto  coram  %ege  ,  &  a- 
lüs  fupradiBis  perfonis ,  prneftiiit 
Iwmditer  tanquam  bonum fidelitct- 
t'is  homagium  in  mambus  diSli  ^e- 
gis  \  <y  confequenter  in  eodem  mo- 
mento iti  mambus  fttpradiBi  ÍYio- 
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vis  nojlri  idem  Egidius  prajlit  tju. 
ramentum  adfanBaDei  b-van ce- 
lia corporaliter  tafia fecv.ndum  te- 
norem  diBi  priMtlegii  V.  S.  in  hunc 
??Wí/»w.EgoEgidiusMavciniMa- 
gifter  donius  ordinis  milita  le- 
luChrifti  abhac  hora  inantca  h- 
delis  ,  &  obediens  ero  B.  Pecio } 
Sancta;  Apoftolicx  Ecclelia?  Ro- 
manar, &  Domino meoPap.T;,íu- 
is  que  íiiceíloribus  canonice  in- 
trantibus  :  non  eroinconfilio, 
aut  confeníii}vel  fa¿to,vc  vitam 
perdan*,  aut  meuibrum ,  vel ca- 
piantur  mala  captione ;  coníili- 
um  vero,  quod  mihicreditum 
fueric  per  íe ,  aut  per  nuntios  iü- 
os,  íive  per  literas  ad  eorum  da- 
num,  me  íciente,  nemini  panda: 
Papatum  Romanum,& regalía 
San&i  Petri  adjutor  ejnseroad 
retinendum ,  &  deíendendum  , 
íalvomeo  ordine,cótra  pmnem 
hominem :  legatum  Apoftolicae 
Sedis  in-eundo,&  redeundo  ho- 
norifice  trac"tabo,&  infuis  necef- 
íitatitys  adjuvabo :  vocatus  ad 
Synodum  veniam,  niii  prajpedi- 
tus  fuero  canonicaprxpedinone: 
Apoítolorum  limina  fingulistri- 
ennijs  vifitabo  per  me,  aut  pet 
meumnuntium,  nifi  apoftolicav 
abfolvarlicentia:poíreffionesve- 
ro  ad  domum  meam,&ordinem 
prsediótum  fpeótantes  non  ven- 
dam ,  nec  donabo ,  ñeque  jmpi- 
gnorabo ,  ñeque  de  novo  infeu- 
dabo,velalio  modoalienabo  irt- 
confulto  Romano  Pontífice.  Sic 
Deus  me  adjuvet ,  &  hxc  fanda. 

Dei 
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Dei  Evangelia.  Hac  autemom*  fque  aliqua  dilatione  privilegia 

ma,  quxante  creationemnojlram  memorata-,  <r  quidquid  ibidem  ac- 

ordiuatafueruntiprout  per  predio-  tumfuerat ,  ac  ordmatum  per  eof- 

tumí)omhmn%egem  mftanter  in*  d:m  nobis  concederet ,  atquc daret: 

terroga'vimusyZsrper  Triorem  nof-  <quA  quidem pwvdeg  ta  corampubli- 

trü-  quiprafens  extiterat,  <?  pro-  ca  per  fono, ,  i?  teftibus  quampluri- 

ut  nobisevidenter  apparuitperpu-  mis  iwscognofcimusintegralitíir  re- 

hlicum  inftromentum  exinde  con-  cepifi^ejy  immediate  recepimuspcr 

feSlwn  adrequijiiionem  ejufdem  manum pr¿edi£¡i  Domini  Cháncela- 

ffrioris ,trde mandato^gis  Sac-  rii  quoddam  pnVilegiunimagnum 

t¡t'}ti  V.  dcVote*  duximus ,  ac  fuplí-  fubfcriptis  trocen ,  (¡r  rubeis  mera, 

citér,  ítr  bumiliter  intinwida.Cíe-  bulla  plúmbea  bullatum;  tnagiftra- 

terútn  poft  creationem  noftram  in  tus,  Vidclicet,  de  wdinatime  }fiatu, 

Abbatem  dicUMonafterijNosw  fe-  & confirmatione-,  ipjius  ordinis  le» 

quenti  Februario  decima  die  ejufile  fu  Cbnfti;  ¿p-  alterutn  de  qmtatio- 

menfis  a  ¡no  í)omini  1 3  20.  quanto  ne  i'ijitationis  Curia  %pmanct  de 

camode ,  £?*  opportune pottumus  a->  tricnnio  faciendo ;  <s~  cadem privi- 

fudmemoratkmCaftrwnSantara-  legia  ordhds  penes  Nos  m  nafro 

nenfeacceffimusperfonaliter  adDo-  monajterio  in  de  pajito ,  cuftodia 

minum  %egem  requirentes  eundem  rettnemus  :  facium ,  <sr  ordinatum 

hnmditery  diligenter  ,  &  inftanter  juxta  pojji  ,  £rj  ratiam  a  Veo  no*- 

quatenusnobis  mandar et  per  tabeL  bis  collatam,  quo  in  eifdem privile* 

ttonem  tqui  preferís  fuer  at  mordí-  giis.)uxta  Voluntatcm  Veftramfa- 

natione  pr¿edi&i  ordinis  ,  dari ,  tsr  luhriter  V \  S.  raftitu¡t,<jr  mandar 

tonfici  copiam  inftromentorum ,  <s"  Hit.  De  bis  Vero  ómnibus,  fef fingu- 

jpri'vilegíorumvcftrorum  de  ordma-  lis  >  prout facía,  <ísr  or  dina  ta  ext  ite~ 

tione  militiñ  ordmislefu  Cbriftijísr  runt  manifefte  patet,  ír  evidenter 

quidquid fuper  tdfaBum  fuer at per  per  famam¿?  publica  inf Tomento, 

tofdcm :    nobis  dan  privilegiar  ti  Nos  Vero  bumiliter  inchnati  notifi- 

inftromentum?  fett  cadem privile-  camus  Jf>  S.  vniverfa,  Hrfitigula, 

gia  ordintSy  fi  placeret,ad  notifica-  prout  acia  extiterunt ,  prcefentibus 

dumSantditati  ,  &  dementi*  L7„  litteris  noftro  Stgillo pendido  con* 

cmhia  a&a¿ontentat<&-habitajux~  fignatisy  recomendantes  nos,  & 

tamandatum  Ja>iB¡im  <veftruma-  noftrum  monafterium,  ac  ordinem 

poftolicum ,  prout  in  privilegio  pie?-  mliti*  Je  fu  Cbriftifub  <veft  m  be» 

nius  continetur      qua  agere  teñe-  nediílionis  proteRwne.  Datan  in 

bamur:  ídem  Vero  Vommus  %ex  il-  monafterio  Alcobati*.  zo.Februa- 

luj tris gratanter,acbentgne  ob  vef  .rii  anno  Dm  1310.  Qü«'  di íerrao 

tri  wverentiam  nobis  annuens  mi-  Sandísimo  Padre  ,  &  fenhor  D. 

davit  Chancellarlo fuo,  <vt  nobisnb-  Ioaó  pela  divinapiovidenciaSü- 

mo 
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mo  Pontífice  daSantalgrejaRo- 
mana  Frey  Martinho  chamado 
Abbade  do  Mofteyro  de  Aleo- 
baca  daOrdemdeCifter  feu  de- 
voto,^ humilde  filho  enviabei- 
jar  íeus  fantos  pcs.  Poftrado  na 
bearjfsima  preíenca  de  \T-  S.  lhe 
faco  a  íaber  em  como  logo  de- 
pois  deeueleyco  Abbade  defte 
mofteyro  de  Alcobac.a,  que  foi 
no  mes  de  Novembro  paíTado 
em  día  de  SantaCatherina  do  á- 
no  de  1 3  jo.  íbube  de  peílbas  fi- 
dedignas em  como  o  excellente 
Principe  Dom  DionifioReyde 
Portugal  mandou  chamar  á  íita 
prefería  a  Fr.MartinhoPriordo 
ditomoíleyro,por  fer  eñtaó  fem 
Abbade  a  racima  caía ;  &  íendo 
preíentes  na  Correo  Prior,  jun- 
tamente com  os  Bifpesde  Evo- 
ra,  da  Guarda ,  de  Viíeu,  &  La- 
mego  ,  &  o  Chanccller  mor  do 
Rey  no  com  outros  muitos  fid  al- 
gos ,oditoSenhor  Rey  em  lala 
f  üblicafez  1er  po-Frey  loaofeu 
Capellaó,  &  confeíTor  duas  bul- 
las deV.S.a  cerca  da  inftituicaó, 
creac-aó,  confirmado,  &  incor- 
porado da  milicia  de  noíTbSe- 
nhorlelíi  Chrifto:  &fegundoo 
que  fe  continha  ñas  ditas  Bullas 
©dkoSenhor  Rey  juntamente 
com  o  dito  Prior  de  Alcobac,  a 
eelebraraó  na  Villa  deSantarem 
a  nova  creae,  aó,  inftituic.aó,con- 
firmacaó  ,  ¿k  incorporado  da 
nova  Ordem  militar  de  N.  S. 
IeíuChriftoaosdez  dias  domes 
de  Novcmbro  anno  de  13 19.  de 
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logo  ahi  Dom  Fr.GüMartins 
em  outro  tempo  Mefrre  da  mi- 
licia de  Avis  foi  delpido  do  pii- 
meyro  habito  pelo  dito  Paor,&: 
da  maó  do  meímorecebeo  a  no- 
va cruz  da  nova  Ordé  deChriP. 
to;  tudo  em  preítnca  delRey,  Sz 
das  peíibas  aísima  declaradas; 
feguio-ie  fafer  o  Gil  Manir»  o 
juramentoordinario  a  elRey;  & 
depois  ñas  maos  cío  Prior  de  Al- 
cobaca  íbbre  o  livro  dos  Santos 
Evangelhospor  elletocadoscor- 
poralmente  fez  o  feguinte  jura- 
mento, fegundo  vinha  notado 
ñas  Bullas:  f  Eu  Gil  Mártir» 
Meftreda  Calá,&  ordem  de  le- 
lii  Chrifto  defta  hórá  em  diante 
fie!,  &  obediente  ferei  a  Sao  Pe- 
dro, &á  Tanta  Igreja  Romana,  & 
a  meu  Senhor  o  Papa ,  &  a  feus 
SuceíTorescanonicamente  intra- 
tes. Na5  ferei  em  confelho ,  ou 
confentimentO;Oii  feito,que  per- 
caó  a  vida,  cu  membro ,  ou  que 
fejaó  prelos  de  rr.á  prizaó  ü  con- 
felho que  me  declararen]  per  íi  > 
óu  per  feus  meníageiros,  ou  por 
áiasletrasaninauemo  defeobri- 
rei  em  feu  danno ;  fereilhes  aju- 
dador  areter,  &  a  defender  oPa- 
pado  Romano,&  as  regalías  de 
Sao  Pedro  contra  todohomem: 
o  Legado  da  Sé  Apoftolica  em 
hindo ,  &  tornado  honradarr.e- 
tetratarei,&  emíuasnecelsida- 
des  ajudarei'.quandofor  chama- 
do aConcilio  irei  nao  tendo  im» 
pedimento  canónico :  as  pofíefc 
foens  de  minha  cafa ,  &  ordem 

nao- 
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nao  venciere! ,  nem  doarei,  nem 
empheudarei,nem  empenharei, 
ou  de  algum  modo  alheareiíem 
coníelho  do  Romano  Pontífice» 
Aísim  Deosmeajude  ,  íceftes 
Sancos  Evangelhos.  O  qual ju- 
ramento o  dito  Prior  aceitou,  5: 
todas  eftas  coulas  que  foraó  fei- 
tas,  8c  celebradas  antes  de  nofla 
eley^aó  emAbbade  eu  íbube  do 
meimo  Rey  ,&  do  dito  noflbPri- 
or  j  &  por  hum  inftromento  em 
publica  forma»  que  íe  fez  do  ac- 
to a  requeriméto  do  meímo  Pri- 
or,  &  de  mandado  do  meímo 
Rey;&em  como  tudo  afsimfoy, 
eu  o  certefico  a  V.  S. ,  porque  ao 
depois  da  nofla  eley^aó  com 
amaior  brevidade,  que  me  foy 
pofsivel,  parti  para  Satarcm  aos 
dez  do  mes  de  Fevereyro  do  an- 
nofeguinte  de  1310.  6c  la  pedi 
ao  dito  Senhor  Rey  D.  Dinis,  q 
me  mandafíe  dar  por  hum  taba- 
liatn  hum  inftromentoauthenti- 
co  afíim  do  íucedidonacrea^ao, 
&  inftituic;aó  da  novaOrdemde 
Chrifto,  &  as  Bullas  de  V.  San- 
tidade,  ou  hum  treflado  publico 
dasmeímas,para  íaberaminha 
obrigac_aó  lobre  a  dita  Ordem , 
6c  para  poder  avilar  a  V-  S.íé- 
gundo  os  voflbsmandadosapof" 
tolicos :  &  el  Rey  em  reverencia 
daíanta  peíToa  de  voffa  Sanci- 
dade  mandou  ao  feuChanceller 
mor  que  me  deíTe  as  Bullas ,  & 
hum  inftromento  publico  de  to- 
do ofeito:  oquetudoconfeíTo 
aver  recebido:  aíabér,recebi  hu- 
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ma  la'rga  Bulla  com  íeu  verda- 
deiro  Sel  lo  de  chumbo  penden. 
tedefíosamareloS)  &  vermel- 
hosjaqual  trata  da  inftituÍ9a6,8c 
confirma9ao  da  novaOrdem  de 
Chrifto;&  outra  Bulla  de  abfol- 
vicaó  doMeftre  paraque  íeja  e£ 
culb  da  viííta  trieün'al,  &  da  jor- 
nada que  avia  de  fazer  a  Roma; 
as  quaes  ficaó  ém  depoíito  no 
real  archivo  défte  Moíleyro:  6c 
em  tudo  eume  ouveíegündoa 
gra^a,  que  o  Senhor  foy  férvida 
darme ;  &  por  me  conformar  có 
0  que  V.  S»  me  ordenou:  8c  poré 
de  todas  eftas  couías ,  de  que  e- 
videncemente  conftít  íer  afsim, 
eu  com  adevida  humildade  fa~ 
90  cerco  de  tudo  a  voífa  Santidad 
de ;  6c  me  recomendó,  6c  a  efte 
Mofteyro  de  Alcobac^a,  &  á  Or- 
dem de  N.  S.  Iefu  Chrifto  na 
graca  eípeciál ,  &  procec^aó  de 
vofla  Sancidade.Dada  em  Aleo- 
baca  aos  10.  de  Fevereyro  dé 
1320. 

Por  efte  modo  de  hum  caíb 
tamlaftimoíbj  qual  foy  a  con- 
denado dos  cavaleyros  fio  Te- 
plo,  teve  principio  a nobilifsi- 
ma,  6c  iníigneOrdem  milicar  de 
N.  S.  lelíi  Chrifto  fogeica  aos 
Abbades  de  Alcoba^a ,  8c  á  lan- 
tifsima  Ordem  de  Cifter  logo 
da  fuá  primeyracrea^a6:coníer- 
varaóíe  os  Abbades  de  Alcoba- 
c^anefta  íüa  líiperioridade,  & 
preheminenciapouco  menos  de 
trezentos  annos ;  aíaber  jdefde 
efte  tempo  ém '  que  himos  del 
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Rey  D.  Dínis  ate  o  governo  có-    quaes  em  nome  da  Réligiaó  fo- 
mendaticiodos  Infátes  D. Afon-    rao  a  Cifter  fobre  eíTe  negocio, 
ib ,  &  D.  Henricjue ,  em  cujas    Difpoem  fobre  o  recebimento , 
maósefpirou  huma  tam  exccllé-    &  profiífaó  dos  cavalciros;lbbre 
te  regalianoíTa«Uifrtavaó  osAb-    a  eley^ao  do  Gram  Meítrc  ,  5c 
badesde  Akobaca  o  Conven-    íua  confirmado  ;  íbbre  a  cura 
to  de  Crafto-marim  cabera  da    efpiritual  do  Convento,  íbbre  a 
Ordem ,  &  ao  depois  o  de  Tho-    vifítacaó ,  &  caftigo  dos  Frey- 
mar ;  chamavaó  a  Capitulo  os    res,&Cavaleiros;&  finalmente 
Cavaleyros,&  Freyres  Clérigos;    como  íe  haviaó  de  repartí  rosbe- 
&  nos  ditos  Capítulos  innova-    ns  da  Ordem  entre  o  Meftre,& 
vaó,acreícentavaó,oudiminu-    os  Freyres:  deixados  osoutros 
iaó  nos  eftatutos  da  Ordem,  fe-    por  brevidade ,  o  eftatuto  lobre 
gundo  o  pedia  a  variedade  dos    a  eley^aó ,  &  vilka^aó  dos  Mef- 
tempos :  conheciaó  do  procedí-    tres,  diz  aísi:  ^  E  por  eftes  treze 
mentó  dos  Freyres.  Clérigos,  &    Freyres  íejaó  íempre  feitas  as  e- 
dos  CavaLeiros:  prefidiamnas  e-    ley^oés  dosMeftres,goardando 
leycoés  dosMeftres,  &confir-    emtudoaforma  deDireito;& 
mavaó  aos  novamente  eleytos ;    °s  eleytosíejaófempreconfirma- 
&  comoefte  governo,  &  fuperi-    dos  por  o  Abbade  de  MorimQ- 
oridade  íbbre  a  Ordé  de  Chrif-    do,  ou  por  íeu  Commiflario  de 
tovinha  encomendada  aos  Ab-    eípecial  mandado; &eífes  cava- 
bades  de  Alcoba^á  á  femelhan-    leiros  facao  homagio,  &certa  fe 
<ja  do  governo  daOrdem  de  Ca-    dos  Caftellosao  confirmado  em 
latrava ;  para  faberem  como  le    Meftre:  as  vifitacogs  íe  facao  de 
haviaó  deaver,  &  a  formada    tres  em  tres  annos  ao  menos  pe- 
•quelle  governo  ,  mandaraoos    lo  dito  Abbade,  ou  defuaefpe- 
Abbades  a  Caftclla  por  hum  cialc6miíTaó;&cjuandoefieVi- 
tranfiimpto  authentico  dos  efta-    íltador  vier  á  dita  Cafa  por  re- 
tutos  de  Calatrava ,  o  qual  ain-    íaó  da  viíitacaóíe  ja  recebido  co 
da  hoje  íe  coníerva  no  Real  Ar-    toda  reverenca  de.todososFrey- 
chivo  de  Al  cobaya.  Sao  ordena-    res;  &  por  tres  días  continuados 
dos  eftes  eftatutos  pelos  D.  Ab-    de  íüa  vifitacaó  os  ditos  Freyres 
bades  de  Cifter, &de  Mori  mu-    lhe  dem  obediencia ,  &confen- 
do  no  anno  de  1 31  y.  á  inftancia    timento,  &  feja  aíTétado  no  Ca- 
de Fr.  Mendo  Fernandes  Prior    pitulo,  &Refeitorio  entre  oMef- 
de  Calatrava ,  de  Fr.  Vermudo    tre,  «Se  o  Dom  Prior:  íe  a  vifíta- 
Ramiro  comendador  de  Alca-    cao  for  em  publico  o  Meftre  co 
nis  ,  &  de  Fr.  Sancho  Garcia    reverenda ,  &  calado  íe  %a  do 
Comendador  de  Membrillos   Capitulo,  fcponha  o  fcufello 

era 


fcm  mao  do  Vifítador  com  fileni 
ció;  &  o  Viíkador  entaó  por  ef- 
les  Freyres  inquira  fielmente  da 
converfacaó  ,  vida ,  &  honefti- 
dade,  &t  das  oütras  couías  >  que 
ie  devem  inquirir;  &  íe  por  veri1- 
tura  o  dito  Meftrc  for  achado 
peccador,  oii  crimino  fo  de  dila- 
pidado, Simonía,  oumoefto -9 
ou  outro  peccado ;  &  a  cérea  de 
bons,  &  graves  aílim  infamado, 
que  fegundo  íeus  defmerecimc- 
tos  deva  fer  removido;  o  Vifita- 
dor  por  authoridade  do  Capi- 
tulo geral  abíblva ,  &  deponha 
doMeftrado  aeífeMeftre  cul- 
pado; &  osíbbreditostrezeFrey- 
res  (íegundo  aísima  hedito^  e- 
lejao  em  nome  doSenhor  outro 
da  dita  Congregado  idóneo, 
maduro  em  coftumes ,  &  idade; 
&oVifitador  nunca  confirme  é 
Meftreíenaó  aqueÍle,em  que  ós 
eleycores,  ou  a  mayor  parte  del- 
les  lan^araó  os  olhos ,  íegundo 
forma  de  Direito.  Semelhavel- 
mente  inquira  oViíitador  da  vi- 
da, «Se  honeftidade  do  Doto  Pri- 
or, o  qual  fenaó  for  achado  ido- 
neo  a  tanta  obra  de  Déos  leja 
caftigado  por  o  dito  Abbade,ou 
por  leu  CómilTario ,  Seje  neceíl 
la  rio  forfeja  removido  >  &  en- 
comendé a  cura  do  Convento 
porauthoridade  doCapituloge- 
ral  3  Stconíelho  daCongrega- 
caó  dos  Freyres  a  outro  idóneo, 
Dos  Freyres  que  íe  haó  de  caíli- 
gar  goardeífe  a  forma  íéguinte, 
&c.  Por  efta  maneira,  &  eftatu- 
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tos  governávaS  ós  Abbades  de 
Morimundo  a  Ordem  de  Cala- 
trava,  ¿Vafeaimitácaó  faziaóo 
meímo  na  Ordem  de  Chrifto  os 
Abbades  de  Alcobaca.  As  ou- 
tras  noticias  mais  individuaes  > 
que  tinhaó  aqui  o  Ccu  lugar  de£ 
tegoyernodósnoffos  Abbades 
fobre  a  Ordem  de  Chrifto  f& 
hao  de  achar  nos  Cariónos  do 
Real  Mofteyro  de  Thomar ,  fié 
da  Meía  da  conciencia;  aos  qua- 
es  me  remeto  ,  porque  para  o 
na  eu  intento ,  & defta Hiftoria t 
que  he  do  Real  Moftey  ro  de  Al- 
cobaya,  &naó  da  Ordem  dé 
Chriftobaftaó  asnoticiasíeguin-? 
tes ,  que  íe  achaó  no  noflo  Cari, 
torio. 

No  anno  de  1 528»  efereveo 
de  Coimbra  ao  Abbade  de  Al- 
cobaya  elRey  D.  AfoníblV.pa-/,,i£?J 
raque  no  primeiro  dia  de  Defé- 
bro  daquelle  anno  fe  achaífe  no 
Convento  de  Thomar  >  aonde 
elle  tambem  queria  ir,  para  íerc 
ambos  preíetes  no  Capitulo  dos 
Cavaleiros :  ^  Outrp  íy  (  diz  el 
Reyjíabedeque  euhei  de  fer  pri* 
meirodiade  Deíembro  e  Tho- 
mar, Deosquerendo;  &  vos  fe* 
de  hi  entom ,  ca  eu  mandei  meu 
recado  ao  Meftre  de  Chrifto ,  c| 
leja  hi  entom  com  leus  Freyres 
para  faferes  ahi  viíitaeom.  No 
anuo  de  1 3  j  7.  íendo  Rey  D.Pe- 
Pedro  I.  vagou  o  Meftrado  de 
Chrifto  por  morte  deD.Fi-Ro» 
drigo  Anes ;  &  fendo  avifado  o 
Abbade  de  Alcoba  5a  D.  Fr.  Vi- 
N  eente 
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cente  Giraldes  da  vacatura ,  foy 
a  Thomar ,  &  ahi  fendo  juntos 
emCapitulo,aque  elleprefidia , 
osCavaleiros  da  Ordem  elege- 
i  aó  era  MeftreaD.Nuno  Rodri- 
gues Freiré  de  Andrada>&  Sotto 
maior;dizaísim  otermo  da  eley- 

'j'Wo9ff  ^a°: í ^m nome ^e ^eos amen« 
l°Tii:    Saibao  quantos  efte  eftromento 
viremcomo  feria  quinta  ante 
hora  de  tercia, nove  dias  deNo- 
vembro  da  era  de  13PJ.  é  Tho- 
mar dentro  no  Convento  daOr- 
dem  de  Ieííx  Chrifto  em  preíen- 
«¿a  de  mim  Vaíqueaneítabaliao 
geral  de  noflbSenhor  elRey  nos 
Reynos  de  Portugal ,  &  Algar- 
ve,  prelentes  as  teftemunhas ,  q 
adeante  íbm  eferitas ,  íendo  em 
Cabido  juntos  per  campa  tangi- 
da, comohe  coftume  da  ditaOr- 
dern,&  fazendo  cabido  o  hon- 
rado religioíb  D.  Fr .  Vicéte  G  i- 
raides  AbbadedoMoftey  roDal- 
coba^a  da  Ordem  de  Ciftel ;  tC 
tando  hi  no  dito  Cabido  outro 
íim  prefentes  D.  Fr.  Rodrigue- 
anes,  Se  Fr.  Vaíco  Martins  co- 
mendador mor  da  dita  Ordem, 
&  Frey  Eftevao  Lourengo  com- 
mendador  de  Dornas ,  &  Fr.  A- 
rias  Martins  cómédador  dePro- 
enga ,  &  Fr.  Goníalo  Lourengo 
Alcaide  de  Thomar,  &Fr.  Afo- 
lo Sanchriílam ,  &  Fr.  Fernande 
anes  celareiro,&Fr.  MartimEk 
teves  Rebello  commendador  de 
Ferreira,  &  Fr.Martim  Gonfal- 
ves  comendador  de  Bempofta , 
&  Fr.Martim.  Afoníb  cómenda* 
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dor  Deivas,  &  Fr. Alvaro  Gon- 
íalves  comendador  das  Pias ,  & 
Fr.  Gil  efte  ves  comendador  de 
Pinheiro  dazer,  &  Fr.  Ruy  Dias 
comendador  de  Santa  Ovaia,  de 
Fr.  Ioam  Rodrigues  comenda- 
dor daldanha  a  nova,&Fr.Mar~ 
tim  Gil  comendador  da  Redi- 
nha,  &  muitos  outros  Freires  da 
dita  Ordem ;  os  quaes  eraó  cha- 
mados para  ifto  ,  que  íe  adiante 
legue  :  o  dito  D.  Abbade  de  Al- 
coba ga  diiTe,  que  bem  fabiaó  os 
iobreditos  como  a  dita  Ordem 
de  Chrifto  eftava  vaga  de  Mef- 
tre  ,  que  hi  nom  avia ;  &  que  ti- 
veíTem  por  aguiíado  de  eleger 
Meftre  tal  peíToa,  que  entended 
íem,  que  era  lervigo  de  Deos,& 
prol,  &  honra  da  ditaOrdem:  & 
logo  os  lbbreditos,&todolosou- 
tros  Freyres,  que  hi  eftavaó  to- 
dos em  concordia,  &íem con- 
tradizimento  nenhum,elegeram 
por  feu  Meftre  na  dita  Ordem 
de  Ieíu  Chrifto  j  &  por  regedor, 
¿kgovernador  della  D.  Fr.  Ñu- 
ño Rodrigues  Freiré  profeíTb  da 
dita  Ordem:  porque  entenderá» 
que  era  tal  que  faberia  bem  re- 
ger,  &  governar,  &  aproveitar  a 
ditaOrdem  como  a  ella  compri- 
&;  &  diceram  que  coníentiaó  em 
el  como  emleu  Meftre:  o  qual 
D-Fr.  "N  uno  Rodrigues  foi  lo- 
go levantado,  &  levado  ateo  al- 
tar mor  da  Egreja  do  dito  Con- 
vento hindo  cantando  comellc 
Te  Deum  Laudamus :  &  depois 
defto  tornaramíe  todos  ao  dito 

Cabido, 
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Cabido, & o  ditoDomFreyNu- 
no  RodriguesMeftre  da  ditaOr- 
dem  eftando  em  joelhos  aüte  o 
dito  D-  Abbade  de  Alcoba$a,&: 
tendoas  maos  íobre  osSantosE- 
vangelhos  fezhum  juramento , 
que  tal  he:  Ego  Fr.  Ñuño  %ode- 
rici  Magifler  doinus  ordinis  militict 
Iefu  Chnfli  ab  hac  hora  ,  &c.  He  o 
inefino  juramento ,  que  fica  afsi- 
muy  do  fr'.meiro Adeflre.Oop.zi 
juramento  jai  conrheudo  em 
hum  privilegio  do  Papa  Ioam 
XXII.  o  qual  privilegio  era  bul- 
lado da  Bulla  de  chumbo  do  di- 
to Papa  pendente  em  fios  de  fír> 
go  vermel  hos,  de  amátelos ;  das 
quaescouías  o  dito  D.  Abbade 
deAlcobaca  pedio  efte  eftromé- 
to  a  mi  dito  tabaliam  :  teftemu- 
nhas,  que  preíentes  forao  Mar- 
tim  Vafques,  &c.  Noanno  de 
1371.  íendoMeftre  da  Ordemo 
meímo  D.  Frey  Nuno  Rodri- 
gues, &  Rey  de  Portugal  Dom 
Fernando  celebraraó  os  Cava- 
leíros  feu  capitulo  ordinario  no 
Convento  de  Thomar ,  &  fe  ac- 
hóu  prefídindo  nelle  o  Abbade 
•de  Alcoba  9a  Dom  Fr.  Martin- 
wi  holV:  J  Sedo  hi  o  hÓradoD.Fr. 
'  Níaranho  Abbade  do  Mofteyro 
Dalcoba^a  da  Ordem  de  Ciíter 
noflb  Viíkador ,  &  Abbade  Pa- 
dre por  atithoridade  da  Santa  I- 
greja  de  Roma  viíitando  elle  a 
nos ,  & á  noffa  Ordem ,  &c.  diz 
o  acento  dayleys  que  fefiíeraó 
naquelleCapitulo.OmeímoAb- 
bade  de  Aicoba§a  D.  Fr.  Mar- 
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tinholV*,  tres  annos  adiante,  no 
de  ij75".  acliava-iena  fuá  Villa 
de  Biringel  em  Alem-rejo;  &  oii 
foffe  por  rezaó  da  diílancia  ,  oü. 
por  fér  impedido  cora  Qütrosne- 
gocios ,  mandou  em  leu  home  á, 
os  Abbades  de  Maceyradaó }  8c 
de  S.  Paulo  de  Almazina  paraq 
foísem  vifitar  os  Mofteyros  da 
linha  de  Alcobaca  ,  &  ¡úntame- 
te ao  Conventó  de  Thomar,  6c 
Frey  res  delle ;  diz  afsim  a  paté- 
te:  ¡fenerabdibus  1/1  Chiflo  cba^  L!vr-  £ 
rifsimis  coabbatibus  fms  de  Surto,  f"^"'^ 
de  Cekáy  de  MacenAria,  de  Sane- 
to  'Paulo ,  £r  de  Stclld:  nec  non  di-* 
leBis  inCbriflo  filüsMagtjlrOyfri* 
orijisr cómendatori mciiori ,  ómni- 
bus que  alus  cometida!  cribas ,  ejr* 
fratnbus  mi¡iü#  Iefu  Chrifli:  eti- 
am  filiabus  Abbatijits ,  isr  monia- 
libtts  monaflcrwmm  de  Odiuellis  , 
■&  de  Cafircs-,  <&r  eorum  locar um  co* 
Dentibus  falutem ,  <y-  fruchan  obe- 
dientia [alutamm.  Annua  nijita- 
tionis  oflicium  ,  quod  Vobis  acl pra- 
fensperfonalitcr  impenderé  nonfof- 
fiimusy  x¡t  Vellemus}aliis  ordinhne- 
gotíis  Vndique  concurrentibus  mul- 
tipliciter  oceupati ,  per  Venerabiles 
litros t  religiofos  fratres  Tetrumdé 
Macenarta  ,  & ■  Jlphonfumde  Sac- 
io Taido  coabbates  noftros  exbibi- 
tores  prttfentiumjion  improvise  du- 
xiñius  impendendam:  dantes,  i?  co- 
cedentes  eifdem,  &  eorumcuílibety 
noft'ram  ptemriam  poteftatem  in 
di&is  domibusnoftris  Vifitandhcór- 
rigendi ,  &  reformandi ,  ac  ftatu- 
endttahin  cahitíh'us ,  quítm  trinfe- 
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brísqu&cüttque fecundum  Deuntits'    <^>  de  Maceidaraó,  de  S.  Paulo* 
Ordmmibidem  vifitandat  corrige-    Se  da  Eftrella;  &  aos  amadosem 
da^  isr  uformanda  cognoVerint  in    Chrifto  filhos  o  Meftie ,  Prior , 
foteftate  Ordinis phnctrk  locomfi-    Se  Cómenda'dor  tnór,&  aosma- 
tro  ■,€anomcis,<srnoftriOrdinis>ftd--   is  Comendadores*,  &  Freyresda 
tutuqmad hec  firmiterobferVatisi    Ordem  militar  de  Chrifto ;  &  a 
<?c  dantes  etfdem  ambobusjimulpo-    -noíTasamadas  filhas  Abbade<^as> 
uJlí^emmJlituendi^proVidmdi^    &  religioías  dos  Mofteyros  de 
cmfirmandi  5  rejlgnationes  de  mu-    Odivellas ,  de  S.  Bento  de  Caí. 
tribus  Vefiris  wáf  iendi ,  <y  provi-   tres>  &  aos  Conventos  dos  mef- 
dmdi^<o)iferendt  altan  perfon* f-    mos  Mofteyros  iaude ,  &  o  íau- 
done<e, prout eifdem  videbitur  ex-    davel  fruto  da  obediencia.  A 
pediré  de praditlis  monaBeriis  eti-    nofla  úbriga^íóde  vifi car  em  ca- 
am,arde aliquo prxdtclorum  ,Ji    da hum anno  ,  que de prelente 
quod^VelJiqtueVdcantiVel'vaca-    haó  podemos  cumprir  neíTes 
Verintadpr-afem  ;  Vel  quampri-    Mofteyros ,  comodefejavamos 
mum  Vacare  contigerit  quoquo  mo-    por  rezaó  de  outros  negocios  da 
■do;  fuas  fuperhc  confeientias  one~    noíTa  Ordem  ,  quede  todas  as 
rando.  yobis  igkw  Vniverjis ,  <&    partes  nos  moleftaó,detremina» 
Jtngulis  diSlarum  domwum  perfo-   nios  íatisfaler  por  meio  dos  ve- 
nis  regular  ibus  in  Ytrtute  S  ancla    ñera  veis,  &  religiofos  Fr.  Pedro 
obedientia  mandamus  firmiter  te.    Abbade  de  Maceiradaó ,  Se  Fr. 
nore  pr<efentium  quatenus praedic-    Afoníb  Abbade  deSam  Paulo 
tiscomiffariisnoJÍrisii¡reorumcui-    moftradores  da  pre lente  ;  aos 
libet,  <&  Abbati,  Vel  Abbatibnsfe~    quaes  ambos,  &  acada  hum  da- 
cumeVocatisin  ómnibus liFfingu-    tnos  ,  &  concedemos  todos  os, 
lis  fupradi&is  ,     ea  tmgenúbus    hoíTos  poderes >  Se  authoridade 
ebediatis  humiti?eti&  de^jote^Scc.    de  vifítar  aosMofteyros  nomea- 
T>atis  inVillanojlra  deHiringel    dos,&deemmendar,  &refor- 
diocajis  Ebotenfis  1 1 .  NoVembris    mar  aífim  na  cabera ,  como  nos 
anni  Dñi  1 375-  Por  efteme£    íubditos>  Se  de  ordenar  todas  a 
mo  theor  com  poüca  mudanza    fuellas  couías,que  ahi  virem  íet 
de  palauras  craó  todas  as  Có-    neceflariofegundo  o  temor  de 
miííbens  dos  Abbades  perpetu-    Déos,  &  as  noflas  leys :  &  tam- 
os de  Alcoba^a  quando  manda-    bem  lhe  damospoder  para  acei- 
va6  em  feu  nomeVifitadorespa*    tarem  as  renuncias,  Se  de  prover 
ra  os  Mofteyros  da  ííia  linha:    e  o  lugar  renunciado  em  pefíbas 
Quer  dizer.  ^Aosnoflbsvenera»    idóneas,  &  confírmalos ,  le  aca- 
Veis,&  muito  amados  emChri£-    (o  algumas  Abbadias  vagaó  de- 
to  os  Abbades  deBouro,  deCei-    preíente, oucuceder]  que  vagué, 
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encárregandolhes  ñeñe  particu- 
lar a  conciencia  de  cada  hum. 
Por  tanto  mandamos  em  virtu- 
de  de  obediencia  atodos,  &aca- 
da  huma  das  peíToas  regulares 
dos  ditosMofteyros  q  obedezá- 
is aos  noííos  preíentes  Cómiiía- 
rios  ñas  couías  fobreditas,  &era 
todas  iuas  dependencias  com  a 
devida  humildade  >  &  íbgei^aó, 
&c.  Dada  nanofla  Villa  de  Bi- 
ringelaos  onze  deNovembro 
de  1375.  Mart mus  AhbasAko^ 
hatnt.  No  anno  de  1 3  jo.  publi- 
<:ou  o  Capitulo  Geral  de  Cifter 
novas  leys ,  emanadas  da  conC 
tituic/aó  do  Papa  BenedióloXlI 
que  diñemos  aisima ;  &i  ñas  di- 
tas leys  definioque  o  governo,& 
PaternidadedaOrdem  deChrif- 
to  no  Reyno  de  Portugal  era  in 
foltdum  dosD-  Abbades  de  Al- 
cobaca:  dizafsim  o  Decreto: 
fPatern  tasOrdinismilitialefeiCbrif 
t'hqniOrdofer  (¡{egem  Portugal- 
lia  fundatus  extttít  iQfperSü- 
mum  Tontificem  confirmatus,  Qj* 
nojiro  Ordtni  incorporatm,  ad  Ab- 
batemAlcobdtiítpertinct  totaliter, 
tanquam  ad  VatremAbbatem  Or- 
dinis  memorat 1 ;Nomaft.  fol.  618 
Adiante  no  anno  de  141 8.  por 
morte  do  MeftrcDomLopoDi- 
as  de  Souía.  le  deu  o  Medrado 
da  Ordem  com  titulo  de  Admi- 
niftrador  perpetuo  ao  Infante 
D.K'nrqi;;  fi'ho  fegundodel 
Rev  D.  loam  l,  8c  como  os  tern^ 
f  o-  j„  ¡o-  *  m  outros  deiejouo 
luíante  alcerar  os  primeiros  ef- 
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tatutosda  Ordem;&  accomoda- 
los  á  actual  concurrencia  dos  te- 
pos:  porem  ou  osD -Abbades  de 
Alcobacanaó  quileram  coniin- 
tir  na  mudancajou  fe  entendería, 
que  nambaftavam  para  tanto  os 
leus  poderes  ordinarios ;  pelo  q 
o  Infante  impetrou  do  Papa  Eu- 
genio IV.  hum  reícripto  Apof- 
tolicodirigido  a  IminMeftre  lo- 
am  Bifpo  de  Lamego  j  no  qual 
por  aquella  vez  lómente  íe  deu 
authoridade  ao  dito  Bifpo  para 
que  pudefle  fazer  nos  eftatutos 
amudanc^qdeíejavaolnfáte. 

Delta  mudanca,chamada  re* 
forma^amno  livrodoseftatutos 
da  Ordem ,  fala  o  Rmo  Padre 
Meftre  Franciíco  de  S.  Maria  na 
fuá  chronica,ou  hiftor  ia  daCon- 
grega^aó  de  S.  loam  Evai^elif- 
ta  intitulada 0  Ceo  abertonater- 
ra:  porem  com  o  devido  reípei* 
to  atam  grande  Meftremeíeja 
licito  i  pelo  que  nos  tocam,  apu- 
rar, 6c  examinar  as  fuasnoticias: 
dizaísi  no  liv:3.  cap.8.  ^"Gover- 
nava  entam  a  Ordem ,  &  cávala 
lariade  Chriftocom  prehemi» 
riendas  de  Meftre,  o  Infmte  D. 
Henfique  filho  delReyD.  loam 
I ,  &  Principe  chriftianiísimo ,  a 
quem  devem  feus  principios ás 
cónquiftas  do  Oriente  5  o  qual 
vendo  aítia  Ordem  algum  tanto 
r4axada  liiplicouaoSümoPón- 
tifice  Eugenio  IV.  quifeííe  dar 
poderes  ao  Bifpo  de  VizeüD. 
loam  para  que  com  o  lanto  ze- 
Ioí  &  eípirito,  deque  era  dotado 
N  3  arcduíifíe 
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areduíííTe  ao  primitivo  vigor,  &    tré  na  fuá  pintura  nao  foram  a 
obfervancia  &c.  E  no  Capitulo    cuita  dos  D.  Abbades  deAlco- 
íesuinte  do  melmo  livro  diz  a£    ba^a ,  fácilmente  deixariamos 
fim:f  ReformoüOftodoBiípoef   correr  por  verdadeiras  as  cores* 
ta  illuftrifsima  Ordem  >  dandol-    de  que  formón  o  quadro:porem 
he  nova  regra>  &  novas  definí-    como  Uaó  tenhamos  obrigacam 
^oensi  porque  até  entafn  obfer-    de  contribuir  para  os  feus  em* 
vava  as  de  Calatrava  ,  de  cuja    penhos,me  lejáconcedido  recla- 
jurdic^am  a  eximio ,  &  tambe m    man,  &  proteítar  por  parte  dos 
daque  íbbre  ella  tinháo  Abba-    nolíos  Abbades:  &  antes  de  ou- 
de  de  Alcobacja&c.Emaisabaixo    tra  coufa  fe  ha  de  advertir ,  que 
diz  ^  O  que  triáis  cuftou  ao  nal-    ainda,  que  o  B¡lpo  íoam  vifita£ 
foBifpofoiopontodaizen^am    íeaordcm  de  Chrifto,  pdofac- 
pela  repugnancia  da  Ordem  de    to  nao  leyogou ,  nem  era  aéccf- 
Calatrava,  &  do  Abbade  de  Al-    lario  para  o  intento ,  que  vevo- 
cobac_a;  mas  eftas  mermas  con-    gaífe  ajurdicaó  ,  que  tinham  os 
tradicoens  vencidasglorioíamé-    D.  Abbades  de  Alcoba^a  na  di- 
te  por  ¿elle  fizeram  o  feu  nome    ta  Ordem;  aisi  como, le  hüm  re- 
máis illuftre  &c.  alsimoRmo    ligiofo  qualquer  viñtafle  com 
P.  M.  S.  Maria:&  íegundo  he íi-    comifíam  delegada  aminha  C6- 
cito  quizar  das  fuasmefmás  ra-    gregaca6,hecerto}qne  pelofac- 
íbens,  oíeuprimeiro  intento,    tonaórevogava  a  authoridade 
berrt  parece  que  foi ,  querer  en-    do  noíTo  Geral ;  mas  fomence  a 
feitar  a  eftc  leu  Meftre  Ioam ,  &    ííifpendia  pelo  tempo ,  que  viíi- 
vefíilo  das  beliííimas  cores  de    talíe;  &áfsi  foi  o  Bilpo  Ioamna 
íer  homem  de  grande  virtude ,    Ordem  de  Chrifto :  no  mais .  q 
de  grande  prudencia,  reiblucaó,    eícrcve  o  P.  M-  S<  María  nao  di- 
&  valor ,  alfím  Héroe ,  aquem    rei,  o  que  elle  dille  do  PadrePu, 
buícavam  os  Principes  ácom-    rifica^am  ;porem  quenaoexa* 
petencia,  ja  em  Portugal  >  ja  em    minou  averdade  como  devera 
Caftella;  ja  na  Corte,  ou  rib  leu    parece  que  he  couía  lem  duvi- 
bifpadoj  por  iflb  teve  valor  pa-    da.  Primeiramente  em  dizer ,  q 
ra  contender  nam  menos  ,  que    a  ordem  de  Chrifto  foi  logeita 
com  toda  a  authoridade }  &re£    a  Ordem  de  Calatrava  em  Caf- 
peito  dos  Dons  Abbades  de  Al-    tella,  adou  menosadvertidojpor- 
cobaca ;  <Sc  mefmo  por  iflb l&e    que  íe  lera  a  Monarquia  Lufíta- 
foi  aodepois  avitofiatam  gloria    na  na  6.  parte  liv:  i$>-  cap:  8.  $. 
o;a-  mai&  pelo  vencido-,  que  pe-    penúltimo,  achara  expreííamc- 
lo  vencedor.  Se  eftes  gallos  de    te,  que  adita  Ordem  de  Chrifto 
papel,  &  tinta,  que  fez  o  P,Meí.    nunca  foi  fogeita  a  Ordem  de 
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Calatrava:  palavras  da  Monar- 
quía f  com  eftes  eftatutos }  que 
os  Cavaleiros  feguem  eftsra 
conftituidosem  ordena  totalme- 
te  íeparada  das  outras ;  que  fup^ 
poíto  dé  feu  principio  nam  rive- 
ra fubordinacam  á  de  Calaba- 
va  ,  conforma  vam-íepOiemco 
íuas  conftimicoens  &c.  &aísi 
ouvede  íer  necesariamente  íe- 
gundo  os  primeiros  principios , 
&  n atúrela  da  íioífa  Ordem  de 
Cifter;  porque  o  D.  Abbade  dé 
Alcobaca  foi  dado  peló  Pontífi- 
ce para  Abbade  Padre  da  Ordé 
deChrifto;  &adita  Órdemfoi 
fiiha  por  ádrogácam  do  Real 
Mofteytode  Alcobaca-,  veja-íe 
b  titulo  1.  fóbre  efta  materia;  & 
na  íagrada  Ordem  de  Cifter  na 
fe  da,nem  admitte  fogei^am  do 
Abbade  Padre ,  íenam  para  o 
Abbade  Avo,  ou  paraoCapitu- 
Ío  Vniverfal  daOrdemjpeloque 
íe  a  Ordem  de  ChriftoouveíTe 
de  conhécer  outro  Prelado  de- 
póis  dos  D.  Abbades  de  Aleo- 
baca,  havia  de  íer,  nao  aOrdem 
de  Calatrava  por  íer  de  fora  d^ 
linha  deAlcobac^nias  o  D  Ab- 
bade de  Claraval  nofíb  Abbade 
Avo;  &  depois  do  Abbade  Avo¿ 
nunca  á  Ordem  de  Calatrava, 
como  de  fora  da  linha  ;mas  íim 
o  Capitulo  geral  de  Cifter ,  'co- 
mo vi  timo,  &  íupremo  tribu- 
nal daOrdem:  &  fe  ao  P.  M.  Fra 
cilco  de  S.  Maria  parecer  nova 
efta  lingoagem  >  ños  admirare- 
mos juftameriiej  porque  bum 


hiftorrador  antes,'  que  fe  ponha 
eríi  publicó  tém  obrigacam  de 
duvidar;&duvidando,de  ver 
os  Autores  mais  graves  ,  & 
conhecidos  que  efereveram  íb- 
bre  amateria  5  &  fbbre  apréíente 
do  nóífogoverdó  dasfiíhacoens> 
-8c  das  ordens  militares-,  que  nos 
íamfogeitas,  tinhá  aoDoutiisi- 
mo  Frey  Hipólito  de  Samper  na 
fuaMontefca  illuftrada,  ao  noífo 
Illmo  Manrique  nos  íéus  An 
naes  Ciftercieníes ,  &  a  outros 
muitós  Autores :  de  outra  íbrte 
fe  expot  ao  perigo  de  poder- 
roósdizer  delle  ómeíinorque  el- 
le proprio  diííe  do  P.  Purificaba; 
qué  eícrévera  de  leve,&:  l'geiio , 
&  fem  outra  cortíideracam,mais 
que,  de  óndederttambem  em  di- 
zer  o  ditoP.  Meftre  que  nóaimo 
de  1440.  oíeuBiípo  íoam  de 
Lamego  eximirá   a  Ordem 
de  Chrifto  da  obediencia  dos 
Abbades  de  Alcobaca ,  falou  co 
menos  razam ;  íe  nam  foi  que  o 
fez  pbr  atribuir  aquellavalentia. 
ao  íeu  Biípo  Ioam;  ho  que  nos 
tirou  dásmaons  aOrdé  deChri£. 
to  cento,  &  íete  annos  antes  que 
aperdeífemos.  Para  o  P.  Meftre 
confirmar  afua  Verdade ,  &  efta 
grande  proefa  do  leu  Bifpo  Io- 
am allega  o  livro  dos  eftáturos 
da  Ordem  na  1.  parte  tit:i.§. 
Tsíefte  modo.  Porem  o  dito  livro» 
haó  em  outrapártc,mas  no  mefc 
mo  titulo  ,  &  §.  que  elle  cita  ,  & 
tres  regias  abaixo  nam  mais  diz 
o  contrario;  porque  diz  que  o 
N  4  Papa 
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PapaPauloIII.no  annodcij4z.&  bem  ver  aMonarquia  Lufitana, 
nao  o  Bifpo  Ioam ,  foi  quem  ti-  <Sc  a  outros  A  A:daqui  fe  legue ,  q 
rou  aós  D-  Abbades  de  Alcoba-  fetfdo  falíb  diíer-le  que  o  Mef- 
9a  afuperioridade,  quetinham  tee)  ¿oam  eximio  aOrdemde 
íobre  a  Ordem  de  Chrifto;pala-  Chriftorda  noíTa obediencia,  tá- 
vrasformaés  do  livro:  ^  E  Pau-  bem  he  faifa,  ou  fingida  avito- 
loIII.  delpois  no  auno  de  154a.  ría ,  que  akanfou  o  dito  Meftre 
tirou ,  &  revogou  aos  Abbades  dos  D.  Abbades  de  Alcobaca; 
de  Alcobacaaíuperioridadeque  pelo  que  fe  elle  nao  revé  outra 
tinham  no  Convento  defta  Qr-  virtude,  de  que  gloriarfe ,  pouca 
dem  pela  Bulla  da  füdaeam  deU  rafam  ha,&  menos  fundamento 
la  &c.  6c  ifto  melmo ,  ou  efta  para  fe  pintar  como  nomedsií- 
mefma  noticia  le  acha  tambem  luftre,  de  grande,  &  degrande 
naMonarchiaLufitanatomoó*  gloria.  Diz  mais  o  RmoP.  Me£ 
a  fol:  308.  Por  occafiam  de  ou-  tre  que  o  feu  Biipo  Ioam  fora 
tro  erro  íemelhante  fequeixao  chamado  pelo  Infame  D.  Hca- 
Ritió.  PadreMeftre  doChronif-  rique  par-a  reformar  a  Ordé  de 
ta  A  uguftiniano ;  porque(  dis  o  Chrifto,  &  areduzir  ao  leu  pri- 
P.  M.)  podendofaber  averdade  meiro  vigor.  Da  mente  do  Infá- 
o  dico  Chrónifta  conl  odiípen-  te  nao  poífo  affirmar  coufa  ccr- 
dio  de  poucós  paffos  fia  breve  ta  na  falta  de  outrasnoticias,po- 
diftancia ,  que  vai  do  Convento  rem  pelo  effeito  nos  he  licito  af- 
de  N.  Senhorada  Gra^a  ao  de  firmar,  que  o  Biípo  tamfora  cC- 
S.  Eloy,  elle  quiz  antes  eícrever  teve  de  poder  merecer  o  honro- 
íbnhos  ,  &  quimeras  nunca  ou-  ib  nome  de  Reformador  da  Ol- 
vidas, nem  de  outrojuiíb  imagi-  dem  de  Chrifto ,  que  antes  elle 
nadasj&nosiftomeímolhepo  foioprimeiro  ,  que  arelaxoiijo 
demos  diíer  a  elle  com  mayor  primeiro  que  a  vulgarifou ,  &  q[ 
razam  j  porque  para  elle  íaber  a  abrió  a  primeira  porta  para  ella 
certefa  do  fado  nao  era  neceffa-  mais  fácilmente  vir  parar  ao  íéc 
rio  defpender  paffos ,  nem  dar  relaxado ,  que  tem  de  preíentej 
huma  Ib  paffada  fora  da  lúa  cel-  &  para  que  o  P-  Meftr  e  me  nao 
la;  mas  baftava,  que  nao  violen-  diga,  o  que  elle  diffe  do  Padre 
taffe  overdadeiro  fíntidodoli-  Purificacam  5  Sua  narrat  Vlyf. 
vrodoseftatutos  ,  ouqueleffe  fes,  qtm  Jim  tejie /kaí ;ferei  obrí- 
tres  regras  abaixo  nam  maisdas  gado  adar  aralam  do  meu  dito, 
outras,  que  trasladou,  &  logo  a-  Em  huma  Bulla  do  Papa  Iulio 
hitinha  averdade  mu;to clara-  II, dequefazmencarrtaMonár- 
rnente  efcrita ,  Se  quando  ainda  quia  Lufitana  dada  em  Roma 
fe  quiieífe  certificar,  podía  tam.  apud  $.  Petmm  Ift  Idus  MU 

no 
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ño  anno  de  ijo|j  $  cometa, 

Adilitans  éclefia  tMquam  Regina 
&c.  temos  iftíertos  os  eftatutos 
que  fez  o  Bifpo  íoam  na  Ordem 
de  Chf  ifto:  os  quais  fara  os  le- 
guintes  f  Que  fe  mudaífe  o  Con- 
vento da  Orde  da  Villa  deCraC 
tomarim  para  a  villa  de  Tho* 
mar;que  dali  para  diante ■fofíem 
obrigadosOsCaValeirospor  pfé. 
ceito  coactivo  a  traíeremfempre 
a  Cruz  por  habito  :que  le  prohk 
biam  aos  Cavalciros  as  cores 
Verde,  Vermelha,  Se  crocea  nos 
íeus  vellidos:  que  poderiam  ve£ 
tir  fedaos  ditos  CavaleiroSjñaÓ 
íendo  das  tres  cores  fobreditas: 
que  poderiam  víar  de  cortina* 
dos,  6c  de  tapetarlas  tlam  íendo 
bordadas  de  ouro,  Se  veílir  cá- 
miías ,  Se  Ianc,oes  de  linho:  que 
poderiam  ter  aves,  Si  caeñs  de 
ca^a;  &  fakir  a  montear,  &  ca- 
^ar:  que  poderiam  vfar  de  efpo- 
ras,&eípadas  douradas,  ¿¿dé 
collares  de  ouro:  que  poderiam 
comer  carne  tres  diasna  foma» 
na:  que  poderiam  teftar  os  ditos 
Cavaleiros  de  leus  bens  movéis 
debaixo  de  certas  condicoens 
no  eftatuto  aponcadas:  que  na  c- 
lecam  do  Gram  Meftre  íomen-" 
teteriam  voto  o  Comendador 
mor,  o  Prior  doConvento,  o  la- 
cri  ftam,  o  el  a  v  ei  r o,  Sí  os  nov  e 
Cavaleiros  mais  antiguos  &cas 
quaes  couías  todas ,  que  íe  con- 
cedem  aos  Cavaleiros,ellesnam 
podiam  licitamente  fazer  até  li, 
por  lhes  ferem  expreíTamente 
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jprohibidas  pelas  leys  de  Gifter¡, 
a  que  eram  tam  aperladamente 
obrigados  como  os  proprios 
Monges  Giftérciériíes:  agora  fe 
efta  faculdade  que  déú  o  Bifpo 
Ioam  aos  Cavaleiros  de  Chrif- 
tofoipara  maior  oblervancia 
da  Religiam ,  deixoeu  ao  pare- 
cer do  P.  Meftre; porque  nao  po- 
dera  negar  que  no  tempo,cmq 
Os  Cavaleiros  profelfavam  íb- 
lenemente,  mayor  oblervancia 
era  nao  comerem  carne  ,  na  ni 
Veftirem  camiías  de  linho,  naó 
víarem  de  cortinados ,  nem  de 
tapecarias,  nem  poderem  teftar 
como  verdadeiros  rcl;giolbs&a> 
&  íe  o  Bifpo  Ioam  foi  chamado 
para  introdufir  naOrdemeftas 
relaxa  c_oens ,  como  peloeffeito 
fácilmente  fe  conhece  ¡  confeífe 
tambem  que  injuftamente  deu 
áoleu  Meftre  Ioam  o  eípecioíb 
titulo  de  Reformador  da  Ordem 
de  Chrifto$&  confeífe  mais  que 
emquanto  os  D-  Abbades  de 
Alcobac,a  governaram  aditaOr- 
dem  ella  'nao  mcreceo  o  nome 
de  laxa,  riem  de  pouco  obíervá- 
tc.  E  paraqaolekor  naó  fique 
algum  eícrupulo  vendo ,  queal- 
fim  ou  por  efte,  ou  por  aquelle 
modo  tíos  vlurparam  a  liiperio- 
ridade,que  tinham  osnoíTbsAb* 
hades  íoore  o  Cóvento  deTho* 
mar;  faiba  que  no  atino  íbbredi- 
to  de  1 542.  em  que  o  Papa  Paü* 
lo  III.  revogou  as  Bullas  dos  D» 
Abbades  de  Alcoba^a ,  a  Real 
Abbadia  eftava  vacante  pac 

morte 
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morte  do  Cardeal  D.  Afonfo 
Adminiftrador  perpetuo  della  5 
&  havia  ja  muitos  ánnos,  que  a 
dita  Real  Abbadia  andava  fora 
das  maons  dos  Abbades  Mon- 
ges  em  poder  de  Comendatari- 
os; por  iífo  foi,  como  ientencea- 
daindefenía,  &íem  íerouvida 
de  fuajuíli^a. 

Eftes  eftatutos  do  Biípo  lo» 
am  fegundo  lemos  na  Monarc: 
Lufit:  6.  p:  livi  19.  cap:  8-naó  tjU 
veram  forca,  nem  visor,  nem  o 
brigaram  na  Ordemde  Cnrifto 
até  o  tempoDel  Rey  D.  Mano- 
sl  no  a  nno  de  1 5  o  5 .  em  que  oPa- 
palulio  II.  os  approvou:  roas 
foi  ja  depois  de  os  Cavaleiros 
terem  a  relaxacam  para  podcrg 
cafar;  pelo  que  em  quantoelles 
foram  rigurofamente  profeííos 
íempre  foram  íbgeitos  aosD. 
Abbades  de  Al  cobaya  ;  &  ainda 
o  foram  depois  da  confirmado 
de  1  ul  io  II.  até  o  di  to  anno  de 
15:41.  Nefte  anno  por  coníe- 
quencia  neceíTariadatamnota- 
vel  mudanza,  em  que  ja  le  via  a 
Ordem  fe  mudou  tarnbem ,  ou 
revogou  a  Bulla  da  fuá  primeira 
creacam;  &  na  dita  Bulla  a  fupe- 
rioridade,  &  Paternidade  <áosD. 
Abbades  de  Alcobaca  fobre  cl- 
la;&  para  fiiprir,  ou  encher  o  lu- 
gar dos  me  irnos  Abbades  orde- 
nouelRey  D.  Ioam  III.  o  tribu- 
nal da  mefa  da  confciencia ,  & 
Ordens,  pondo  no  dito  tribunal 
a  meíma  jurdicam  que  fora  até 
U  dos  Abbades,  No  Convento 
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de  Thomar  tarrbeñi  ouvemu- 
danca ;  porque  Itndoatéoditp 
tempo  delRty  D- loamill.de 
Freires  ClerigoSj&  osFreires  íb- 
geitos acorreicam  dos  D. Abba- 
des de  Alcobaca  ,od¡to  Rey  os 
mudou  de  clérigos  para  Regula, 
rescomohojeos  vemos; &oslogei 
tou  a  o  leu  Dom  Prior, &  a  Me  la 
da  confeiecia ;  como  le  namfoí* 
le  mais  acertado ,  de  mais  con- 
forme com  anatureía  do  novo 
eítado  regular  aque  reduíiaos 
Freires  deixalos  íbgeitos  aoícu 
antiguo  Prelado  o  Abbadc  de 
Alcobaca  tamben,  regular.  Mas 
le  de  prefente  os  D.  Abbades.de 
Alcotana  namíaó  ja  Prelados 
do  D.  Prior  de  Thomar ,  nem 
da  Ordem  de  Cnrifto ,  fa iba-  íc  ,  j 
que  he ,  como  dilfemos,  por  v- 
íurpa^am  indevida  intentada, 
&  fe  i  ta  em  tempo,  em  que  aRc- 
al  Abbadia  efíava  viuva  de  Paf- 
tor,  que  a  defendeiTe ;  porem  da 
noífa  antigua  jurdicam  ,  que  ti* 
vemos  iobre  a  dita  Ordem  de 
Chrifto  ainda  hoje  feconlervE 
no  Convento  de  Thomar  mul- 
tas reliquias ;  porque  os  Freires 
delle  aínda  alguns  annos  depois 
de  ferem  regulares,ou  religioíos 
de  Cogulla ,   vfaram  do  noíTo 
Breviario Ciftercienfe;  &quan-* 
do  o  deixaram  pelo  Romano,  a 
inda  confervaraó  do  noíTo,  o  of- 
icio da  fepultura  dos  Religio- 
íos, que  cantam,  &  officiam  pe- 
lo noíTo  ceremonial  de  Alcoba- 
ca) fegundo  me  certificaram  al- 

guns 
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guns  religioíbs  Thomariftas;  as 
iüas  profifibens,  ¿centradas na 
Ordem,  affi  dos  Religioíbs ,  co- 
mo dosCavaleiros  lám comas 
melmas  ceremonias  da  nofla 
Ordem;  &  tambem  comecam 
pelo  noRorfuid  petis?  Adiferkor- 
diam  De¡,  <sr  ordmis:  Ultímame- 
te as  formas  das  cogullas ,  de  cj 
víarn  os  Religioíbs  de  Thomar 
declarou  ó  Papa  Gregorio  XIII» 
que  eraó  á  imkacaódas  Cogulas 
dos  Monges  Ciftercienfes;  &os 
mantos  brancos  dosCavaleyros 
pela  forma  das  capas  dos  nodos 
Converíbs:  em  fim  tudo  [embra- 
gas, memorias,  6c  confiílbens  da 
obediencia ,  que  profeflbu  por 
tantos  annosaOrdem  militarde 
Chrifto  aos  Abbades  de  Aleo- 
baca,  &  a  /agrada  Ordem  de  S. 
Bernardo.  Eparaque  o  leytor  ti- 
re pela  grandeía  dos  fubditos  a 
antiga  foberania  dos  noííbs  Ab- 
bades, pon  ho  acjui  a  íeriedos 
Meftres  da  Ordem  até  que  fo- 
raó  incorporados  na  Coroa  Re- 
al, os  quaes  todos  foraó  íbgeitos 
aos  Abbades  deAlcobaca,áíua 
vifita^aó,  &  reformado. 

O  Primeyro  Meílre  da  Orde 
de  Chrifto  loy  D.  Gil  Martins, 
o  quat  primeyro  fora  Meílre  da 
noífa  Ordem  de  Avis  tambem 
Ciftercieníe;governon  aOrdem 
de  Chrifto  pouco  mais  dedous 
annos;faleceo  em  13  .de  Nove- 
bíode  1  jn.  eílá  enterrado  na 
Capella  Mor  de  SantaMaria  do 
Olivalda  íuaViUa  de  Thomac. 
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0  fegundo  Meílre  foy  D.Ioao 
Lourenco;  governou  finco  an- 
uos, morreo  no  de  1 5  z<?.  jáern 
tempo  delRey  D.AfonfolV; 
Terceyro  Meítre  foy  D.  Mar- 
tim  Goníalves  Leytaó,  Cava- 

1  eiro  denotavel  eíTor^o,  &  va- 
lor; governou  oito  ánnos ,  mor- 
reo no  de  133  ^  íucedeolhe  leu 
irmao  D.  Eílevaó  Goníalves- 
Ley  tao  por  decreto  del  ReyD- 
AfoníblV,;foy  Meílre  novea- 
nos  até  o  de  1344.  Quinto  Mef- 
trefoy  D.  Rodrigo  Anes-  go- 
vernou quatorze  anuos ,  por  lü¿ 
morte,  ¿c  nao  por  renuncia  ( co- 
mo temo  livro  dos  Eftatutos,) 
foyeleytoD.  N uno  Rodrigues 
Freiré  de  Andrade  no  annode 
1357.  Foy  muy  favorecido  por 
leus  íervi-cos  delRey  D.  Pedro  I 
governou  quinzeannos,  falecec* 
no  de  13  7 i.  Por  roorte  deíle  no» 
meouelRey  D-  Femando  aD» 
Lopo  Días  de  Souía  irmao  da 
Raynha  D»  Leonor  5  porem  co- 
mo foíle  minino  de  pouca  idade 
o  nao  coníírmou  o  D.  Abbade 
de  Alcobaca  íenaó  dalii  a  trezfc 
annos  fendo  ja  de  vinte  «3c  finco  5 
foy  muy  efrbrcado  Ca  valeiro 
&leachou  na  batalha  Real  de 
Al jubarrota  contra  osCaftel  ha- 
nos;  morreo  na  Villa  de  CoviU 
ham  donde  foytrafido  para. 
Thomar;fby  Meílre  4C  annos 
até  o  anno  de  14 17.  Por  fiía  mor* 
te  nomeou  clRey  D-  Ioao  I- no 
meftrado  a  feüfilho  o  Infante 
D>  Henrique,  mas  n*ó  teve  titu- 
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ilo  de  Meílre,  fénao  deGoverna-    ¿comáis  celebre  fóy  fio  anno  de 
,dor,ou  Adminiftradorperpe-    1503-,  acrefeentou  3  j.c6rn£das, 
<  tuo;  govemou  40.  annos ,  &  al»    que  le  cha'maó  hoje,  as  córner^ 
guns  meíes:  no  leu  rempofemá-    das  novas,  em  difiérela  das  que 
daraó  merecer  as  cómendas  no   ja  avia ,  que  le  chamao,  as  com- 
defeobrimento  das  novas  con-    meadas  velhas:  alcancou  do  Pa- 
«juiítaS)  &  fe  vniraó  aos  bens  da    pa  Alexandre  VI.  á  difpéíacao 
Ordem  os  difimos*  &  a  jurdicaó    para  poderem  calar  osCavaley- 
elpiritual  das  rnefinas  conquif-    ros;  &  quando  ao  depois  foy  le- 
tasjcom  outrasgrandefas  mais,    vaneado  Rey  kvou  coníigopa- 
c[ue  fe  acquiriraó  de  novo:  mor-    ra  aCoroa  o  me  flradodeChrif- 
reoo  Infante  no  anno  de  146 o.    to:  por  fuá  maree  leu  fiiho  el 
defean^a  no  Real  Mofteyro  da    Rey   D.  loaó  III.  impetiou  do 
•Baralha  na  Capella  Real  de  le-    Papa  Adriano  Vi.  a  a  dminift  ra- 
lis Pays.  Segundo  Adminiftra*    ^aódomeírno  meítrado,  aqual 
dorj  &     na  ordem  dos  MeC    fe  lhe  concedeo  para  em  fuá  vi- 
tres  foy  o  Infame  D.  Fernando    da  Ib  mente  no  anno  de  1  jzi. 
filho  fegundo  deiRey  D.  Duar*    mas  ao  depois  alcancou  doPa 
te,  &  Pay  do  Senhor  Rey  Dom    paluliolU.  noannode  iyyi.  a 
Manoel;governouaOrdemdez    jncorporacao  perpetua  do  meí- 
annos  feguindo  os  heroicos  in~    trado  na  Goroa  para  elle,  &  pa- 
tentes de  leu  anteceíTor,  &  Tio,    pg  todos  os  Reys  leus  íüceflores; 
Scguiolelhe  feufilhoo  Duque    osquaes  hojegovernaó  aOrde 
de  Vifeu  Dom  Diogo  aindamc«    Com  o  titulo  de  Adminiftrado- 
nor  de  idade ,  &c  em  quantoo    res  perpetuos. Tornando  ao  que 
foy,  governou  por  elle  aOrdem    hiamos  dizendo. 
íuaMay  aSenhora  Infama  D.       A  nova  inftituicao  da  Orde 
Beatrix  por  Bullas  Apoftolicas    militar  deChrifto  foynosvlti- 
particulares ,  que  teve:  matou  a    mos  annos  deiRey  D.  Dinis  j  & 
cfte  Duque  por  íuas  proprias    fupoftoque  omefmo  Rey,co- 
ítiaós  o  Senhor  Rey  D.  Ioaó  II ;    mo  jáafsima  le  diífe,  fifera  hurn 
&  para  fe  juftificar  deque  amor-    Teftamento  na  era  de  Celar 
te  nao  fora  intentada  por  odio,    1337*  agora  na  fuá  vltima  doen» 
deu  logo  toda  a  cafa  do  morto ,    $a  foy  neceífario  outro,  porque 
lo  com  o  nome  mudado  ,  a  leu    o  Principe  erdeiro  D.  Afoníb  IV¡ 
irmao  o  Duque  de  Be  ja  Dom    era  ja  calado  :  o  Abbade  D.  Fr.' 
Manoel ,  &  juntamente  o  MeP    Pedro  Nunes  e ra  com  Déos ,  & 
trado  da  Ordem: governou  o    o  proprio  Rey  D«  Dinis  mudan» 
Duque       Manoel 37. annos,    dodaprimeira  vomadeemque 
nos  epaes  fez.  muitos  capítulos ,    fe  mandava  enterrar ,  de  a  Ray- 

pha 
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nh.a  Santa  Izabel  no  Real  Mof- 
teyro  de  Alcabala,  mandara  la- 
vrar  para  fy  huma  elegante  fe- 
pultura  no  leu  Mofteyro  de  O- 
divellas:  peloque  tratou  agora 
de  ordenar  outro ,  &  íegundo 
teftamento,  do  qual  as  verbas  q 
nos  pertencem  dizem  afsim: 
^  Dou  a  minha  alma  a  Deos,& 
'  a  Santa  Maria  ía  madre  ;  6c  má- 
/.'  do  focerrar  o  meu  corpono  meu 
Mofteyi'o  deS.Dmis  deOdivel- 
las  antre  o  coro,  &  a  Oulsia  ma- 
ior  hu  eu  mand  ei  fazer  íepulcu- 

ra  para  mim,  tteíencas ,  5c 

íincoenta  veles  mil  livras,  que 
eupara  meu  tefta  meneo  fithei , 
quero,  6c mando  que  íedem,& 
partam  pelos  meusteftamentey- 
ros  por  aquella  guifa ,  que  íe  ao 
diante  íeguej  convem  a  faber, 
primeyramente  madoquedem 
logo  ao  meu  Mo  fteyro  de  Al- 
cobaya  para  fe  adubar  a  Igreja , 
6c  a  crafta  quando  mifter  for 
tres  mil  livras.  ^  Item  mado  ao 
meuMoíteyrodeS.  DinisdeO- 
divellas  quatro  mil  livras; as 
quaes  mando  que  metam  logo 
meus  teftamenteyros  em  com- 
pras de  herdamentos,  &  poíse£ 
íoéns,  que  fiquem  para  fempre 
ao  dito  Mofteyro  em  efta  guifa; 
as  tres  mil  para  oMoftey.o  ,  6c 
as  mil  paraosmeusCapellaens. 
^  Outro  íy  mando  a  cífe  Mo£ 
teyro  de  Odivellas  todalas  ca- 
pas, 6c  mantos ,  6í  veftimentas , 
&  dalmáticas,  que  na  quelle  té- 
poforemachadasna  minha  ca- 
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pella;  6c  a  minha  Cruz  grands 
de  prata  dourada.  C-ítem  man- 
do paramiífas  cantar  por  minha 
alma  de  Sacrificio  de  fobre  al- 
tar  no  Mofteyro  Dalcoba$a,ou 
em  outros  lugares  hu  os  meus 
teftamenteyros  por  bem  tevere, 
finco  mil  livras.  ^  Item  mando 
a  todos  mofteyros  de  monges 
blancos  daOrdem  de  Cifter  dos 
meus  reynos,  a  cada  hum  del- 
les  duzentas  livras.  ^  Itemao 
Mofteyro  de  Almofter  para  o* 
bra  deíTe  Mofteiro  duzentas  li- 
vras- C  Item  mandoque  os  me- 
us teftamenteyros,  fac^am  fazer 
no  meu  Mofteyro  de  Odivellas 
huma  Capella  á  honra  de  S» 
Luiz;  6c  ponham  hi  dousCapel- 
laens,  que  cantem  em  eífa  Ca- 
pella para  íempre  á  honra  do 
dito  Samo  pela  minha  alma,  Scc 
Em  teftemunho  deftomandei 
ende  fazer  tres  cartas  detefta- 
mento  de  hum  theor;  das  quaes 
mando  que  huma  feja  na  minha. 
chancelaria,  a  outra  tenha  oAb  - 
bade  Dalcobaca,6c  a  outra  hum 
dos  meus  teftamenteyros ,  6¿c. 
Depois  defeitoefte  teftamento 
viveo  poucoelRey  D.Dinis, 
porque  morreo  na  Villa  de  San- 
tarem  no  anno  de  1 3 1 5 .  5co  Ab- 
bade  de  Alcoba^a  D-  Fr.  Mar- 
tinho foy  preleme  na  morte ,  6c 
ñas  exequias  Reaes;  as  quaes  íe 
celebraraó  mefmo  em  Saneare 
poreípacodeoieo  diascom  re- 
al pompa :  no  primeyro  dia  fez 
os  pótificaes  o  Bilpo  de  Lisboa  j 
O  nos 
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nos  días  intermedios  celebrado    Eftevaó  mcus  frades  per  Afon- 
algumas  Dignidades  chamadas    fo  Rodrigues  pombo  meu  vaíla- 
pelo  Principe;  &  quando  foy  no    do,  &  por  Vicente  ......  meucC 

día  oita  vo  officiou  a  Mi  (Ta  tam-  crivam  era  Barganca  de  todolos 
bem  em  Pontifical  o  mefmo  Ab-  dinheiros,  que  eífes  fi  ades  rece- 
bade  Dom  Fn  Martinho  ¡  vlti-  berom,  &  defpenderom  nohu 
mámente  a companhou  ocorpo  vor  da  minha  Villa  de  Miranda 
delRey  até  a  fuá  fepultura  no  defde  i  V.  dias  Dabnl  da  era  de 
Real  Mofteyro  de  Odivellas.  1336.  aré  Wl  días  de  laneiro  da 
Nonos  antigos  Portugueíes  era  de  1341.  comopareceo  por 
derao  a  elRey  D.  Dinis  o  nome    huma  carta  do  dito  A  fonfo  Ro- 

antonomaííico  de  laurador ,  &    drigues,  &  Vicente  feita  por 

de  Pay  da  patria;  pelas  muitas    rnaó  do  dito  Vicente  &  fel- 

terras,  que  redufio  a  cultura ,  Se    lada  dos  feus  féllos;  &  contada  a 
pelo  grande  numero  de  povoa-    receita&  defpeza  acheiqueel. 
coens,  &  Villas,  que  ornou  de  e .    les  deram  a  mim  bom  contó ,  & 
dihcios:&  para  todas  éftasobras    bom  recado.  Dat.  em  Lisboa 
publicas ,  &  minifterios  reaes  íe    13.  dias  de  Fevereyro,  elRey  o 
iervio  dos  monges  de  Alcoba-    raandou,  &c.  Por  canta  de  hum 
caj  queheoteftemunho  mais    Fr.  Pedro  tambem  monede 
plpavel,  que  daó  os  Principes    Aleo  baca  correo  a  fortificado 
daboacapacidadedosfogeitos:    das  Villas  de  Sabugal,  &Mon- 
fervirenfe  dclles  nos  negocios    ?aó:  ócaoutro  monge  hum  Fr. 
públicos  da  Coroa-No  auno  de    Ioaó  encomendou  aguarda  dos 
i2p4.mandou  elRey  levantar    celeyros,&  íuperintendenciadas 
os  muros,  &  reformar  o  Cartel-    rendas  Reaes  da  Comarca  de 
lo  da  Cidade  de  Miranda,  &  a    Lisboa,  de  que  tambem  confer- 
ÍLipenntendencia  defta  obra  en-    vamos  as.  quitacoens.  Fr.  Mar- 
comendou-a  a  Fr.  Ioam,  &  a  Fr.    tinho,  o  primeiro  que  fervio  na 
Eftevaó  dous  monges  de  Aleo-    Corte  de  Vice  efmoler  mor  go- 
bac-a.  Confta  das  quitacoens,    vernou,  &difpoz  felicemente  a 
que  aínda  confervamos ,  as  qua-    abertura  dos  campos  da  Villa 
es  fe  lhe  paflaraó  pelo  difeurfo    de  Lcyria ,  &c  em  gratificacao 
^jw^da  obra:  a  Monarquía  Lufitana    defte  férvido  fez  meíce  elRtyao 
fJ.  h  «az  huma ;  cu  ponho  outra ,  J    Mofteyro  de  Alcobaca  de  fínco- 
i„.  ^0  Dom  Dinis  pela  graea  de  Déos    entamoyos  de  pao  cada  anno ; 
22:      dAe  Po"  tugal' &  d°  A  os  quaes  fe  haviaó  de  fatisfazer 

Sox.dequ¡™>  Aquantos  cfta  carta  virem    do  paúl  deUlmar,  que  tambem 
r-j taco faber  que  eu  recebi  contó,    entaó  fe  abrió.  Ultimamente 
&  recado  de  Erey  loane,  &  Fr.    deu  o  Scminariode  S.  Eligió,  011 

Eloy, 
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Eloy,  que  he  em  Lisboa  ao  Ab- 
badle  D  Fr.  Pedro  Nunes. 

Oom  Domingos  lardo  Bit 
pode  Lisboa, &Chanceler mor 
de!  Re  y  D,  D.nis ,  pelos  anuos 
de  i  3,00.  leudo  aindaBifpo  de  E- 
vora  s  fégnndo  diz  na  líia  hifto- 
ría.  dos  Prelados  deLisboa  o  Ar- 
eebüpo  D-  Rodrigo  da  Cunha 
tundou  na  rttelma  Cidadc  de 
Lisboa  á  fuá  culta  hum  íemina- 
rio,  ou  coilegio  para  nelle  íe  ha- 
vere.ro  d?  criar,  &  fuftentar  cer- 
ta numero  de  elludantes,  & 
mereeeyros ;  mas  como  em  lúa 
vida  nao  pudefle  a  perícic^oar  a 
obra,  por  íua  morte  deixbu  or- 
denadoque  (e  defle  o  leu  Colle- 
gto>  ou  a  Clérigos  feculares,  ou 
a  Religiolos,  Icgüdo  milhor  pa- 
receflea  ei  Re)  D-  Dinis,  &  a  le- 
us teflamenteiros;  por  vigor  da 
qual  deelarac^aóhave'ndo  elRey 
de  dar  o  Seminario ,  ou  a  Cléri- 
gos, ou  a  Religiolos,  efcolhco  a- 
tes  os  Religiolos ,  &  poz  nelle 
mongesde  Alcoba<;a-  Armale 
contra  efta  reíolucaó  doSerenif- 
fimo  Rey  D.  Dinis  a  Crónica 
moderna,  o,  ue  jacitamos,dosRe- 
verendos  Gonigos  leculares  de 

loaoEvangelifta,  &  diz  afsim 
no  lluro  as  cap:  17-  fol:  415.  f 
Por  morce  do  Bifpo  D.  Domin- 
gosfícou  com  o  governo  do  hof- 
pital (alias  Seminario)  Afonfo 
An§s  lili  fobrirtho  :  mas  el  Rey 
D«  Dinis  pela  grande  affeicaó , 
Ouefempre  teve  aos  Religiolos 
de  S«  Bemardoj  defejando  que 


tiveíTem  hum  Collegio  em  Lis- 
boa, lhe  quis  dar  o  Hofpital  de 
S.  Elo/  interpelando  a  favor As  P*1*' 
do  feu  mtento ,  &  gofio  as  refl-  %$» 
ridas  palauras  do  teítamento;  Scgo 
como  nunca  faltaó  letrados  >que 
da  voncade  do  Principe  fazertt 
rextos,  com  o  parecer ,  &  apro- 
va^aó  de  alguils  ,  dell  a  inVeíti*. 
dura  do  Hofpital  aos  ditosReli- 
gioíbs,  mas  Afonfo  Anes  protefc 
toudanullidade,&appellou  pe- 
ra o  Pontífice  dando  principio  a 
humabem  difpiuada  demanda, 
que  durou  i  j.  annos:  &  finalmé- 
te  leu  fuccllor  na  provedoria 
MartimMaíheus  alcaníbuíen- 
tenca  contra  os  Padres  de  Aleo- 
baca,  &  os  lan^ou da  poífe  em 
qiieeftavaótdelteaffirma  oN« 
Padre  Ioaó  de  S-  Eítevaó  ,  que 
tivera  huma  notavel  vifaó,  que 
refere  por  ellas  palavras :  finaU  / 
mente  o  Provedor  Mart  m  Ma- 
theus  foy  conftrangido  de  le  hir 
á  Corte  de  Roma  demandar  leu 
direyto;&elle  foy  porto  em  mui- 
ta  anxiedade,&  temor  de  perder 
a  cauza;  &  por  aquelle  tempo 
lhe  apareceo  o  BifpoD-Domin- 
gos,  5c  lhe  diíTe:  nao  hajas  te- 
morgue  tu  averas  a  íentenca,  Se 
o  meu  Hofpital  de  S.  Eloy  nun- 
ca fallirá  do  eítado  clerical,  &c. 
Até  qui  á  Chronica.  Aspalauras 
da  inftituicao  do  Hofpital ,  que 
torceraó  osLetrados  a  elRey  D. 
Dinis,  as  diz  amefma  Chronica 
no  §  antecedente:  palauras  da 
Chronica;  f  Efinalmente  decía- 
O  2  rou 
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rouoBispo,  que  quando  nefte 
Reyno  íe  iundaíTe,  &ouveííe  a'- 
guma  congregado  de  horneas 
bons,  cujo  exemplo ,  &  inftitu- 
to  loíTe  louvavel,  grato,  &  con- 
veniente a  República,  &  que  vi- 
veflem  em  comurn  ,  era  fuá  vo- 
tado que  os  raes  tomafTem  poíTe 
do  Hofpira!;  Cwfi,  autem  appar- 
•z'ervit ,  is^Vemr.nt maú}Hyi bo- 
n\  quorum  exemplum ,  <r  injlitu- 
twnjit  Luula'y.lc  t  <s-  %; ¡publica : 
glatum ,  %r  Vf  /.' ,  ViVa'it  que  Vi  cü- 
mmu  U  totaw  hereditatem  kanc 
pofii  leaut:  das  quaes  palaurasle 
infere,  que  falou  o  Bü'po  proie- 
rcamen e  ante vendo  que  o  leu 
Hpfpical  feria  da  noíla  Congtc- 
gacao;  na  qua!  fe  viraó  á  Ierra  as 
tres  circu  ilfancias,  que  elle  re. 
quería  de  homens  bons,  &c  Aí- 
fimo  Amor  ¿a  Chronica  outra. 
vez  poico  em  campo  contra  os 
Monges  de  A!cobaca;&  po  que 
elle  meímo:onreíTa,que  o  Sere- 
nifsimo  R»ty  D  Dinis  íempre 
teve  grande  afíeicaó,  aos  Reli- 
giofbs  de  S .  Bernardo,  nao  eí- 
trfanlurá  que  tomemos  o  calo 
por  noíío  ,  &  que  em  defeía  do 
rnelmoPrincipe  eu  diga  oque  é- 
tendo  nefte  particular  com  toda 
aclarefa. 

LiiT.i.  .  No  feguncloÜvro  dos  Dou- 
douradojo  raJos do  Real  Archivo  deAlco- 
¿  *9'  ^    baca,que  tambem  cita  aMonar- 

quiaLufitana  fobre  eíle  Semina - 
M0n*r<jui  no  de  s>  El     temos      ft  * 

a Lu/it.  na       .    _        _»  r 

f.pun.    codo  BilpoD. Domingos  lardo, 
¿v  a  íniHiincaó  do  dito  Semina- 
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rio,  ou  Hpfpital  de  S.  Eligió & 
nadaa  elcnpturada  inftituicaó 
ja  pertodo  fim,dizoB¡fpoo  fe  < 
gninre:  Koftr.¡  <ji  mtentio  ad  hao 
y-thbmHsyO-homfinis  noflro  ful-. 
Vato~n,  cjus  mr.tri,  curus  que  cjus 
fcM.  tur ,  ví  in diclum  Hofpta  'e 
religio/os  dliquos  vidiicamuí  ,  de  a- 
■prob.it  ;s  %eguúsibidcm  fe  rVlCiltCS. 
(¿j* religiojé  Vívenles-,  auaituros 
Theoíogiam ,  Qj1  prxJra:  uros ,  Vf 
Catboli  a  fidvi  fu .  i.hUi  augeatur-y 
Qj'duos  d:  ipjis  %r!tgiofí's ,  t<el 
tres, Jicommodé  fotej}  fim-jiis  ci- 
ñóme ion  aud  t'iros  ad  fcrV  tendían 
Deo,      memaratum  Ho(¡nta'>ey 
Vel  mviíijkriimwi  fius  juribustm- 
nutenendwn  ;        fi mteo'Mtim 
nojirum  ijla  non  fueron  crditiata  , 
fetimus-fá"  md.lamus  nojiris  exe- 
uttoribus,  j^Jf  cudün't  eorum,  Vi  tfr 
ta  fie  vi  fa  ctmt,     ferrar  i ,  &  c. 
Querd  zerr  He  tambem  nolsa 
von:ade,para  quemaislivremé- 
te  le  lirva  ahi  a  nofío  Senhor ,  cj 
metamos  no  dito  Hofpital  algús 
Religioíos  deaíguma  das  Reli- 
gioens  aprovadas;  os  quais  bajá 
ahi  de  viver  ,  &  ouviraó  Theo- 
logia  para  averem de  pregara 
palaura  de  Déos :  &  fe  tambem 
ouver  commodidade ,  dous,  ou 
tres  deises  Reliffiolos  oucaó  Di- 
rey  to  Canonicoparaque  milhor 
pofsaó  defender  ajnfti^a  do  di- 
to Hoípital :,  &  fe  em  noísa  vida 
tudo  ifto  nao  pudermos  fazer , 
pedimos  a  nofsos  teftarnentei- 
ros,  queaísim  oexecutem,  por- 
que para  ciado  ,  &  ainda  para 

mais 
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toáis  deixamos  bailante  renda  * 
Sío.  Jvjeífa  daufula  deixou  o 
Biípo  D.Domingos  bem  clara  a 
íüa  vontade  5  &  por  efta  mefma 
verba  ram  explicada  bem  pode 
elRey  D.  Dinis ,  íem  lhe  íer  ne-* 
ceíTaria  outra  conlültadeLetra- 
dos,  por  no  Hofpital  osMonges 
deAlcoba^a,  A  chamada  pro- 
recia  do  Biípo  Cm>m  autem  apparu- 
erhit  viri  hnit  &c.  por  niais  que 
ly,  &  revolví  aísim  o  teftamcn- 
to,como  a  inftituicaó  doHoí- 
pital  (que  he  bem  larga )  nem 
avi,  nem  íe  acha  ,  nem  em  ou- 
trosmuitos  papéis  ,  que  ainda 
coníervamos  do  meimo  Hofpi- 
tal; alem  do  que  nao  concorda , 
nem  he  coherente  com  adiípo- 
ficaó  do  B;fpo;porque  le  elle  de- 
íejava  por  no  feu  Hofpital  algu- 
mas  das  Religioens  aprovadas , 
&  le  pedia  a  leus  teftamentey- 
ros  que  aísim  ocumprilTem  por 
elle, necesariamente  feha  de  di- 
zer,  que  faloudas  /agradas  Re- 
ligioensjque  ja  conhecia  de  pre. 
íente;  porque  de  outra  lorce  mal 
podiaó  os  tefbmenteyros  (que 
tal  vez  íeriaó  mais  velhos,  que  ó 
Biípo )  curaprir  nefta  parte  a  fu- 
a  vontade,  &  eftarem  efperando 
por  alguma  Religiaó  nova  ,  que 
nem  veyo  na  iíia  vida  ,  nem  el- 
les  podiaó  ter  a  certeía,  feainda 
viria?  Se  diflfer  oAutor  daChro- 
nica  que  efta  certeía  ,  &c  noticia 
eílava  no  Biípo,  em  quanto  an- 
tevio profeticamence  a  futura 
vinda  da  ííia  Congregacaó  de 
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Villar;  &  que  aísim  haó  era  ne.  ' 
eeflaria  outra  certeía >  nem  a  no- 
ticia dos  ceítámenteyros  5  fácil- 
mente relpondo  :  que  nefte  caíb 
andou  pouco  adverado  o  Biípo ; 
porque  entaó  devia  encomédar 
a  fuá  teftamentariamaó  aelRey 
D.  Dinis,  nem  ao  Martim  Mat- 
heus,  que  morreraó  logó,  mas  a 
el  Rey  D.  Sebaítiaó ,  que  bem 
podía  éfperar  nao  lo  pelos  Pa- 
dres de  Villar  ¿  mas  por  outros 
muytos  de  poísivel  ¡,  fe  he  que  a 
inda  vive;  oú  a  Elias,  &t  a  Enocj 
porque  neítesnaópadecia  enga- 
ño, viftoem  comojá  eraó  nalci- 
dos  havia  muytos  annos;  viviao 
actualmente  quando  o  Biípo 
fezoteilamento  ,  &haviaode 
viverdepóisáté  o  diadojuiíb; 
&  nelles  termos  alcaníaraó  a  to- 
das as  Religioens ,  &  podiaó  eí- 
perar  por  quaritas  haó  ainda  de 
vir  até  o  fim  do  mundo !  de  ma- 
js,que  a  referida  profecía  (fenaó 
he  iüpofta,  como  emendo)  bem 
deicifrada,he  odioía  ásmaisgra- 
ves  leisReligioens  da  Igreja,que 
ja  havia  neíte  Reyno  notempo 
do  Biípo;  a  íaber.  ade  Sáca  Cruz 
de  Coimbra',as  de  noíTosPadres 
S.  Bento,  &  S.  Bernardo,  ade S¿ 
Hieronymo,  a  de  S.  Domingos, 
&  a  de  S.  Fi  ancilco :  poi  que  íe  o 
Biípo  deiejava  dar  a  íua  tazen^ 
da  aReligiofos  que  foflem  ho- 
mens  bons,  gratos,  &  de  vtilida- 
de  para  a  República, &  ainda  ef- 
perava  por  novas  Relig  oens;íe- 
gueíTe  por  legitima  conlequert- 
O  3  eia 
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cu  que  nao  tinha  pot  homens 
bons,  &  fancos.  aquelles  Religó 
oíos ,  que  ja  eonhecia ;  o  que  he 
abííirdo  confiderarle  ,  quanto 
mais  elcreveríe  s  &aísimadmi- 
ro  ao  Autor  da  Chronica  como 
ex.pozno  tbeatro  do  mundo  hu- 
ma ceftíura  tam  injufta,  feita  a 
hum  Rey  tam. benemérito  da 
poíteridade,  como  el  Rey  Dóm 
Ditiis.  Mas  devame  o  Autor  ef- 
te  affec~to,  que  aínda  nao  preté- 
donotar  de  faifa  aííiaprophe- 
cia;  fó  quero  que  elle  nos  con- 
cedadle alsúncomo  a  prophe- 
eia  lhe  pareeeoa  elle  íer  dita  pe- 
la fuá  Congregacao  ,  nos  apoí- 
famos  tambem  acomodar  a  ou- 
traqualquer  dasReligioens,q 
■vieraó  aodepois  do  Bifpo;  porq 
homens  bons>  gratos ,  &  de  vti- 
lidade  para  a  República  cora  v 
goal  /uavidade  do  texto  |  &  em 
íenridonada  menos  natural,  íe- 
gundoo  que  todos  conhecemos 
bem  pode  cahir,  ouíobre  aRe- 
ligiaó  de  S.  Felippe  Neri,  ou  fo« 
bre  a  de  S,  Igracio  de  Loyola  > 
oude  S.  loa6  de  Déos,  ou  /obre 
outra  qualquer  das  modernas ; 
viíto  cornoemtodas  ha  bons  re- 
ligioíbs,&  nada  menos  vteispa* 
ra  a  República- Perderaó  osMo- 
ges  de  Alcobaca  a  admini/lra? 
cao  doHofpical  de  S- Eloy  ja  de- 
pois  de  eftar  depoíte  delle  oAb- 
bade  D.  Fr.  Pedro  Nunes ;  por. 
q  uecomo  o  melmoAbbade  def- 
ieas  chaves  em  confianza  dea- 
mifade  a  hum  Afonlb  Ioaóco* 
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nigodeEvora  em  quanto  vinh  a 
a  Alcobaca  ver  os  Monges,  que 
mandaría  para  viverem«nelle  ;o 
Afoníbloao  , quando  os  Mon- 
ges foraó,  ielevantou  a  mayo- 
res, &  nao  quizdar  as  chaves;& 
a  rezaó,  que  teve  foy,  porque  o 
Bifpo  o  nomeava  Reytor  do 
Hoípital,  no  caio  em  que  nao 
viveífem  nelle  Reb'giofos  :  peio^'l 
que  o  Abbade  nao  qtierendo  v_/  }¡ 
íar  de  forca  pedio  iurzesApoílo- 
Licos  ao  Papa  Clemente  V;  &  v  i  i 
eraó  nomeados  o  Biipo  de  E  vo- 
ra,  &  hum  IoaóFernar.des  coni- 
godameímaSé,  ou  o  Prior  de 
5.  Domingos  da  Cidadc  de  Lis- 
boa; donde  em  Portugal  he  que 
correo  a  caula ,  &  nao  na  Corte 
de  Roma  para  onde  fe  diz  que 
caminhava  oMartim  Matheus: 
mas  ainda  alsimosMógesde  Al  - 
cobaca  aífiítiram  no  Hofpital 
de  S  Eloy  fegundo  diz  aMonai'- 
quia  Luí  tana  ate  o  tempodel 
Re  y  D  •  A  fon  !o  V.  ye  ja-  le  a  Mo- 
narquía na  j.  parte  á  fol:  Q¿. 

Em  lugar  do  Abbade  D.  Fu 
Martinho  foy  pollona  RealAb- 
badia  de  Alcobaca  hum  Fr.  El- 
cevaó  Paes  monge  da  mefma 
Cafa,eleytonoanno  de  1^x7- L'vr 
Nefte  tempo  os  Pontífices,  &  a  f*' 
Cuña  Romana  eílavaó  de  aííé- 
to  noReyno  de  Franca  deíde  q 
Clemente  V,  mudou  aCadeyra 
de  S.Pedro  para  a  Cidade  de  A  • 
vinhaó  no  annode  i3oj.delna- 
turalifandoa  da  Cidade  de  Ro- 
ma íua  patria»  Seguir2Ó-íe  ni 
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ígreja  deíta  tam  notavel  muda- 
ba pemiciofas  inquietares  >  & 
lcifmasjas  quaespuféraó  aChif- 
tandade  em  termosde  fe  perder, 
a  nao  ter  a  ígreja  abaze  tam  ib- 
lida,  &  firme  íbbre  a  viva  rocha 
de  Pedro.  Mas  reftringindo  a 
narrac^aóa  fó  o  rempo  do  Papa 
loaó  XXII.  em  que  citamos;  no 
» feü  Poiirificado  ieakerou  quafi 
toda  Italia,  &ace  a  meimaCi- 
dade  de  Roma  negou  a  de  vida 
ibgeicaó  ao  Pócifíce  leuSenhor; 
aísim  porque  vivialongeem 
Franca,  como  por  caufa  de  huá 
porfiadüsima  guerra,  que  íe  as- 
cenderá em  Aicmanha,&  depo- 
is  abrafoua  Italia  pelaoccaíiaó 
leguinte;porque como  por  moi- 
te  do  Emperador  Henrique  VII 
pretendeffem  aCoroa  do  Impe- 
rio Luis  Duque  de  Baviera?  & 
FredericoDuque  de  Auílria,am- 
bosderaoemle  tratar  nomef- 
roo  tempo  com  iníignias  ^Señó- 
me de  Emperador:  deqnenaf- 
ceodividirem-íe  coníequentemé 
te  os  Principes  da  Italia  lrpuin- 
docadahum  apai  te,que  Ihe  có- 
tentou  milhor.  O  Duque  Luis 
de  Baviera  pedio  logo  ao  Pontí- 
fice que  o  confirmare ;  porem  o 
Papa  nao  vio  rezaó  para  lhe  dif- 
ferir:  &  como  o  Duque  íem  em- 
bargo da  repul  facontinuaffe  em 
le  tratar  coito  Emperador ,  pa- 
rou  o  negocio  em  inimizade  de- 
clarada; ó  Pa  pa  anatematizan- 
do ao  Duque ,  &  elle  tiranizan- 
do per  íi,  &  por  íetis  a  liados  a* 
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térras,  &  o  patrimonio  da  Tgre- 
ja:  pelo  que  fe  vio  necefi  tado 
o  Pontifice  a  luftentár  huma 
guerra  em  Italia  de  milito  may- 
ores defpezas ,  do  q  podiaó  a- 
brager  as  forcas  dalgreja.  Acha- 
va-fe  no  meímo  tempo  a  nof- 
ía  Ordem  de  Cifter  junta  em 
Capitulo  gei  al; &  dóendo-fe  os 
Revercndifsimos  Padres  (como 
filhos  tam  devedoiesda  SantaSé 
Apoftolica)  das  graves  perfe- 
gui$oés,que  viaó  padecer  aoPa* 
pa;  de  lúa  mera  hberalidade  fa- 
hirao  no  Capitu'o  com  o  decre^ 
to  íeguiñfe  ^"Que  os  Moíteyros 
da  Ordem  íitos  em  Francacon- 
tribuiírémpara  osgaftosda  guer- 
ra Pontifical  comjfe'is  mil  ílorins 
pagos»  &  potóos  no  Collegio  de 
Parizpara  dahi  le  enviaran  ao 
Papa:  &  os  outros  Moftey  i  os  fo- 
ra  de  Franca,  que  pagaffem  por 
finco  annoshuma  meya  decima, 
aqual  recolheríaó  os  Colleito- 
res,  que  fuá  Santidadedeputa'f- 
fe  ;&  defte  decreto  mandaraó  a 
copia  ao  Pontífice.  Eftimouelle 
o  férvido  como  era  rezao; &  tra 
tou  logo  de  nomear  osColleito- 
res  neceffarios  para  os  Moftey- 
ros ,  &  Reynos  fora  de  Franca ; 
&  havendo  de  nomear,  &  man- 
dar para  os  Reynos  de  Hefpan- 
ha,  de  entre  tanto  numero  de 
Prelados  de  boa  fatisfacaó ,  Se 
confianca,  que  pudera,ou  man. 
dar<)a  Curia  ,  ou  deputar  dos  q 
cá  viviaó.fez  eleycaó  de  íeu  mo- 
tu  proprio  ,  &  nomeou  íeu  Col- 
O  4  leitor 
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leitor  para  os  Reynos  de  Cartel*   fuá  bulla  infim  canapis  buiUtas , 
la,  de  Galiza,  &  de  Portugal  ao    non  Viciatas-,  non  rafis ,  non  cancel- 

Dom  Abbade  de  Alcobacu  ¡  8c  latas,  non  abolitas  >  non  m  aliquct 

juntamente,  ouparamaiorau-  fui  parte  fufpeilas  ,ví  prima  facte 

toridadedominiftro,   oupara  dpp-drebat,cumYeVer-entia,quade~ 

premio  anticipado  do  lervico,  o  cuit ,  recepiffe  ■>  tenorem  hujafinodi 

creou,  &  conftituio  leu  Nuncio,  continentes;  loannesEpifcopus  fer*- 

Se  da  Santa  Sé  Apoftolica  com  Vus,  &*c  igitur  confederantes p¡\t- 

poderes  de  Legado  nos  meímos  dicla,  Q;  omnim  negligentiam  ruf- 

reynos  de  Portugal, Caliza, &  puentes ^quiamagnis,  ^  archas 

Caftella:  aínda  coníervamos  as  negotiis  nojíri  nvm.ijierü  prtepediti 

Bullas  originaes;  dadas  em  A  vi*  non  pojjfumus  ad  exequendum  pr<e- 

nhaó  aos  finco  de  Fevercyro  5-  dicla perfomüter  cmmdé  ínter  effe  ; 

no  de  1 3  i  8 ,  &  de  íeu  Pontifica»  % obis ,  de  cujus  circunfpecíione ,  ac 

do  annoi^.  fidi  lítate  jfiducuim  gerimus píenlo* 

Chegaraó  as  Bullas  a  Aleo-  mn,  cuilibet  VeJIrum  auflontatc  a- 

£a,Óc  em  íeü  devidocumprimé-  poflolicatfub pana  excomunicatio-^ 

to  tratou  logo  o  Abbade  D.  Fr.  nis-,  quam  ipfofa&o  Vos  ¡ncurrere 

Eftevaóde  nomear  algunsíub-  volemus-, Ji mandatis  noftris-,  humo 

colleitores  para  milhor  expedi-  "verius  apo/lolkis ,  in  bac parte  ?ie- 

ente,&mai$  prompta  arrecada-  glexeritis, aut nolueritis  obediré  , 

^aó  do  lubfidio:para  osMoftey-  prdctpinws ,     mandamus  quate- 

ros  de  Caliza  nomeou  aosAbba-  ñus fine  morofe  dilatimis  obftacu- 

des  de  Oíseira>&  de  Sobradojpa-  lo  Abbates,  Celararios,  Q¡  <Bi<rfa- 

ra  os  de  Caftella  aos  Abbades  ríos  monajlcnorum  de  S.Cbrijio- 

de  Elpina ,  &  de  Valparailb ;  &  phoro,acde  Macenaria,ac de  Stella 

para  alguns  Moíleyros  défte  prope Cubilia/uim  nofri  ordinhm 

Reyno  mandou  o  Abbade  de  regno  TortugaWa  confifientmm^ac 

Maceiradaó.AsletrasparaoAb-  Vites  tenenteseorundem-,  ex  parte 

bade  deMaceiradaó  dizem  zf-  no/Ira-,  tmnwverius  apofiolicatmo- 

fim:  ^  Stefbanus  Abbas  monajle-  neatis,  ac  requiratis,  Vt  infra  qum- 

rii  de  Alcobaca  Smi  <Patris,  acDñi  denam  a  Die  fublicationis  praftn- 

Domint  hannis  Qap*  XXII.Nv-  tium  literarum  ipfis facía  Xnam  di- 

tius  a  Sede  JpoHolicadeputatus.  midiam  decimam  fecundum  quod 

T>iletlo  fibi  in  Cbrifto  Coabbatifuo  folvere  confueVerunt,  qmndo  a  Se- 

monaflerii  de  M 'acenaria  Vifenfis  de  Apofiolica,  isrc   'Dat'ts  apud 

diacefis,  (eunjices  cjus  tenentifa-  nojlrum  monajlenum  de  Alcobaca 

hitan,      mandatis  apojiolicis  fr-  ij-  Decembris  annoT>omini  132.9 

vñter  obedire*  Noveritis  Nos  pra-  Quer  dizer:  D-  Fr.  Eftevao  Ab- 

ditli  Smi  fatris  littrus  enm  vera  bade  do  Real  Mofteyro  de  Al- 
cobaca, 


Abbad.es 

cobaca,&do  SenhorPapa  loaó 
XX!Í.^unc:o  Apoííolico  j  a 
noiio-amadoem  Chriíto  Coatr 
bade de  Maceiradaó laude, ¿ca- 
os mandados  Apoftolicoshuma 
íaudavel  obed  encia-  Facovos 
íabererncomo  Nos  recebemos 
dome.'mo  San  o  Padre  huma 
iüa  verdadera  Bulla,  da  qual 
otheor  he  hmh's  Epifiopits,  8c  c 
Por  wn:o  ,  c'eíc  jDndo  Nos  obe- 
decer ao;  mandido.  Apoíloli- 
cos  com  a  dev.da  del  gencia  ,  & 
preileía;  po:qu:  piíbalmeme o 
nao  podemos  cumprir  logo.por 
nos  a '.  hi  r m o ;  i m  c  mame ntei m - 
pedido  com  gra  vilsimosnegoci- 
os  do nolío  Moftt  yro ,  cjue  ne- 
ce líariamence  demandad  nofla 
preicnca;  ouvemos  por  bem  de 
nosajuiar  da  voíTafide!idadey& 
induftria  ,  deque  milito  confia- 
mos: pelo  que  vos  mandamos  é 
vircude  díobediencia,&pela  ?.u- 
toridade  Apoltoüca  a  Nos  co- 
metida ,  íob  pena  de  excomun- 
haó  Lat.e/cíjtcht  ¿que  vos  logo, 
requeirais  da  nolía  parte ,  8c  da 
Sama  Sé  Apoftolica  aos  Abba- 
dey,  Celareiros,  &  B  )lccyro> 
dos  nodos   Moftey.os  de  S. 
Ghriftovaójda  Eftrella,  &  de 
Maceyradaó,ou  aquem  fuasve- 
zestiver,  ,paraque  den  ro  em 
quinze  diasda  publicacaódeftas 
nfoílas  letras  paguem  huma  me- 
yadecima,  &¡c.  Dada  em  Aleo- 
baca  aos    13.  de  Dezembrode 
13 19.  As  cartas  para  os  Abba- 

des  de  Calila  principiad- afsinv. 
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-  St ephanus  Abbas  mo  -hifli  rii  Alco- 
.  hatU  Cijk¡'c;e.'ijis  ord.n  s  S>?nTa* 
tris,  ac  Dru  Dm  ni  loanm  diYim 
pWidcntia  Papte  XX//".  Nuntlus 
fpeeiaiis ,  njeaerabvibus  Coabbati- 
bm  fu;s  de  Superno  ,ísrde  Urfi- 
na,  &c.  Dadas  em  Aicob  ica  na 
Dominga  infra  Ochavas  da  Aí- 
cencaó  de  Chuflo  au.no  de  1319 
Para  os  Abbades  de  Eípina ,  & 
de  Valpa;ai!bd  zcm  a¡sim:,Vf¡?- 
pbanus  Abb.is  má^erm  de  Aleo- 
bata  Cifieraenjh  Ordii.is  Vltxbo- 
/leufts  dUceJis;  Nwituts  a  Sede  A- 
pojhlica  deleg.it  u>d.  lecas  m  Cbrf- 
f)   Abb.ú -bus  m  n:ft  Yanim  de 
fS.il'epar.uiift  Zamre  ifts,  de 
Spi/:a  Pak-utine  (!:¿eec/¡<y  t&i\&Á 
t  tí  A  tobaría  die  z  5 .  hdi  mm -'Do- 
mim  1331.  Ñas  collas  de  todos 
eftes  pergaminhos  ellaó  ¡ai^a- 
dos  os  termos  da  publicado,  6c 
intimadlo  :  mas  parece  que  nos 
monges  de  Caliza  ouve  a'guma 
duvida  [obre  pagaiem  a  meia 
dccima-,em  lorma  qnefoi  neceíl 
íano  aoAbbade  D.  Fr.Efte- 
vaó  dar  conta  aoPor.nhce  da  fu- 
a repugnancia:  Reipondeolhx  o 
Pontífice  com  a  Bulla  íeguinte 
aqual  ponho  por  ícr  amáis  bre- 
ve de  todas,  as  que  fe  pa  lía  rao 
íbbre  efté  negocio,.  6c  porque  da 
noticia-de  todo  elle:  diz  afsim 
no  üvro  i-  deurado  fol.  63. 
Ic  aunes  Epifcr.pm  ü  rVus  fervorum 
De¡.  Ddeclo  filio  Ahbáti  mmaf- 
terti  de  Alcabala  Ciftemenjts  Or- 
dinis  Ulixbonenjts  duece/is  faliite, 
C|i  Apojhlicani  ber.ediídionetn.  Ge- 
rentes 
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remes  de  tux  fidelitatis^circmif-    Qiícobris  pontificaras  noítri  aru 
petlionis  tn-Iufirid  jiducimi  in  Do*-    no  14-  Querdizer.  Ioao  Bilpo 
mino  phniorem^duditmfnbfidii  per    íervo  dos  (ervos  de  Deos:aoa* 
Ordinen  Cíflervienfem  in  Capknle    rnario  filíio  o  Abbade  de  Aleo* 
celebrato  Cijiercii  Nobis  ,  i¡r  Ec<-    baca  da  Ortíem  dedfter  laude* 
cle/ií€ Romance oblsti,  teColleclo-    &benea6  Apoftoíica-  Forman» 
rem,  ac  mfirum)<S'  /Ipojldicce  Se-    do  No»  lüperior  cóceito  da  vo£ 
dis  Huntnimprmjlrascerti  teño-    fa  prudencia  ,  fidelidade,  &  m. 
ris literas  duximus  deputandmn.    dultria  vos  creamos  Collieiror 
Sane  atmnotmlli  Jbbates  ejufdm    doSublidio,que  livremente  nos 
Ordinis  inpartibus  (fallecí*  tibí    offereceo  o  Capitulo  geral  de 
fihere,*vt  afferitur ,  neglexerint    Gifter;&  juntamente  vos  crea» 
fubjídium  antedicltm ;  diferetioni    «ios  noflb  Nuncio,  &  defta  Si- 
tu¿  per  dpoñolicafcripta  invirtió    ta  Se,  &  porem  como  algims 
te  SmcLt  obedientU  dijinclius  t«-    Abbades  da  meímaOr dem  Ci£ 
jungando  mandamm^quatentts  per    tercienfe  rus  partes  de  Gaüza 
te>  Ve!  alitm,fet$  alio? ,  eofdem  Ab-    nao  tratera  de  pagar  ( como  vos 
¿ííícx  reqmrere ,  receptis prcefenti-    dizeis)  o  dito  Subfidio  j  por  eftes 
bus,  mor acedante notabilt^jludeas    |>teíentes  elencos  vos  manda- 
diligenter-,  W  fc^fa  quindtum  die-    tnos  em  virtude  de  íanta  obedi- 
jpatium  requifitwnem poft  bu*    eficia ,  que  poíU  de  parte  cjual- 
bufmodi,  tibt  nomine  nojfro,*?  e-    quer  detenca  por  vos  5  oupor 
jufdem  (¡{ornan*  Ecclefia  recipitn-    outrem  requeirais  aos  ditos  Ab- 
tidtelum  fuhfidiumfohere  non  0-    bades,  a  que  dentro  em  quinze 
mktant:  alioquin  coj,  qui  requi/íti-    dias  paguem  com  effeito  o  dito 
om  hujufnodi  non obtemperaVtrint    Subfidio:  Alias  procederéis  con • 
mmeffcclu  ftnp mam  contra  tales    traos  defobedientes  declaran- 
per  dielum  Capitulion  Cijiercii  no-    do-os  por  incuríbs  ñas  penas ,  q 
vi/sime  celebratum  denuntiat*m,fi-    fulminou  contra  os  taes  o  Capi- 
cut  continetur plentus  in  literis  con-    tulo  Geral  vltimaméte  celebra- 
re?» fuper  he ,  quarum  tenor  em    do;  a fsim  como  mais  largamen- 
pr¿efentibj<s  inferí  fec¡mu$,dcnun-    te  íe  vé  no  decreto  domeímo 
cies  incidifje;  <s-  alias  dffinitioncm    Capitulo;  &  nos  avizareis  de 
faclam per  diFlum  Capitulum fuper    quem  íaó  os  defobedientes  con- 
loe executioni  debita  demandare    trá  quem  procedeftes  por  nam 
procures.  Nos  de  dlis  ■,  quifnb/idi'    quercrem  contribuir.  Dadaem 
um  non  fblvendo  prcediclum  inobe-    A  vinhaó  nos  Idus  de  Outubro , 
dientes  extiterint  ,  in  hac parte    Se  de  noflo  pontificado  anno.  14 
redditurus  quantotius  nibilommus    Servio  oAbbade  o  oficio  deCol- 
certiores .  Dátis  Avenioai  idibus    lcitor,  Se  Nuncio  por  todo  cem- 

po 
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pode  ftiavida,  q  nao  foi  larga,  com  peííbas  de  menos  esfera  os 
depois  delle  lervio  o  meimo  of-  Abbades  perpetuos  de  Alcoba- 
ficio  nefteReynaoBiípode  Vi-  £a;  porque  ainda  nefte  tempo 
íeu;  &  depois  de  ambos  o  Arce-  (em  que  himos)  naocoftiimavao 
bifpo  de  Braga  D.  Femandoda  os  Pontífices  mandar  a  cfteRcy- 
Guerra;  que  nao  emparelhavaó    no  Nuncios  ordinarios  de  íora, 

comovzaó  hoje. 

TITVLO  VIII 

0  mír/ió  Dom  Fr-  EJleVam  Taes  ate  o  armo  de  133*. 
D.  Fr.  Ioant  J\4art¡ns        ate  o  anuo  de  1349. 
D.Fr.  Vicente  Gira' des       ate  o  anuo  d¿  J362/. 

SUMMARIO. 

COnimuaamateria  do  titulo  pajfado:  pede  o  Pro- 
curador da  Coroa  ao  Ahhade  £>.  Fr.  EjieVam  as 
Villas  de  Aljubarrota-,  de  Cós,  da  Tedemejra,  dá 
Ahormnba ,  de  Tur  quefir  de Jllir  do  mato  como  fabne- 
gndas a  elT^ey; [entérica  contra elTjy  na pojfe ¡obre  as 
jttjhfas  dos  Couttos:  entra  na  Coroa  de  Portugal  el^ey 
£>.  Tedro  I,  trefladafe para  Alcobaca  o  T^al  Cadáver 
da  Senhora  Dona  Ignes  de Cajlre\  reflitue  el%ey  Dom 
Tedro  literalmente  aos  monges  ksVdlas  ácima:  privilt-* 
gios  do  me  foto  Trincipe:  mandalhe  o  Capitulo  ger  al  de 
Cijiérem  agradecimento  huma  carta  de  Irmandade:mor 
te  del  %ey  Dom  Tedro:  deixa  pela  fuá  alma  feis  Capek 
laens  no  %eal  Mojleyro  de  Alcobaca'.  tfasladafe  o  corpa 
defuntodaVdla  de  Efiremós  para  o  T^alMofieymre- 
fucita  el%ey:  da  feufilho  el'Sjy  Dom  Fernando  aoMo[ 
teyro  a  Villa  das  Taredes:  elogio  doAbbade  DomFrey 
Vicente  Giraldes, 


D 


Avapor  razaooDom  officio,  &  fubdelegar  as  fíus  ve- 

Abbade  Nuncio,  &  zes  nos  Abbades  ácima  ditos, 

Collcitor  Apoftolico  gravifsimos  negocios,  que  traíla 

para  defeanfar  o  leu  entre  aiaons  do  íeuMofteyro,& 

da 
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da  fuá  ordem;  Se  af>m  era ;  por- 
que todo  o  tempo  de  íeu  gover- 
no  teve  bemque  ver  com  largas, 
&  po'rfiadas  demandas,  que  Ihe 
moveo,&atodos  os  noíTbsMoí- 
teyrosdeíle  Reino  abravezade 
elRey  Dom  Affonfo  IV.  as  qua- 
is  a  inda  íe  nao  acabaram  em  vi- 
da do  Abbade.  Logo  da  funda- 
do do  Moftf  yro  exercicaram 
os  Dons  Abbades  de  Alcobnca 
em  todas  as  Villas  dosCouttos 
aíiia  jurdi^aóReal  na  face  deto* 
dos  os  Reys  paíTados ;  fem  que 
lhe  vieíTe  ao  peníamento  a  tan- 
tos Principes  nem  encontrala, 
nem  diminuila,  ou  coártala; 
masatesalguns  a  ampliaram}co. 
mo  foi  elRey  Dom  Sancho  I. 
na  doacaó  de  Otea ;  elRey  Dom 
Sancho  II- na  doacaó  d~  Porto 
de  mosjDomAíFoncp  Ul.na  do- 
¿9aó  da  Villa  de  B.nngel ;  &  a- 
fim  outros.  Sucedeo  aelRey 
Dom  Denis  feu  filhoDom  Afó- 
<$o  IV.  aquelle  bravo  homem  q 
tanto  deíejou,ícndo  aindalnfan- 
te,  tirar  a  Corda  de  Portugal  de 
huma  cabera  táó  excellente ,  &: 
benemérita,  qual  foi  a  de  íeu 
meímo  Pay;  &  queemmatena 
de  jurdic^oensReaisosprimei- 
ros  por  quem  comecou  a  cortar 
foram  feus  proprios  Irmaons. 
Efte  Principe  pois  tanto ,  que  é- 
punhou  o  ceprro  mandou  publi- 
car hum  leu  ediéto  para  que  to- 
dos os  ienhores  ue  térras  apare- 
ceíTem  na  Corte;  &  ahy  exhibid 
lem  as  doacoens  Reais,  deque 
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cada  hum  vzava.  Suponho que 
os  mongesde  Alcobaca  obede- 
ceram  ao  decreto,  oríerecendo 
a  fuá  doacam  original  delRey 
Dom  Affonfo  I  -  que  ainda  hoje 
coníervamos;  5c  asconfirmaco- 
ens  dos  outros  Reys  íeus  líicef- 
fores:poremdado>que  efttDom 
Afonib  IV;  anam  pode  negar , 
ne  m  as  cbnfir  macoe  ns  luce  ls  i  vas 
dos  Reys feguintes ;  razaó  peía 
qual  nao  deípio  derodo  ao  MoC 
teyrojcom  rudo  inteipetrando 
comoquizámefma  do  ;caó,má- 
dou  dar  pelo  leu  procurador  da 
Coroahumlibeüo  contra  oAb- 
bade  D.  Frey  Eílevam  noanno 
de  1 3  zo.  No  libello  veyo  pedin- 
do  aoMofteyro  da  parce  de  Lei- 
ria  as  Villas  de  Aljubarrota,  da 
Pederneira,&Cós ;  &daoutra 
parte  de  Obidos  as  villas  de  Aí- 
vorninha,  &  de  Turqucl ,  &  de 
Silirdo  mato  com  feus  termos, 
Scjurdi^ao  Real  fupondo  íem 
fundamento,  que  o  Mofteiro,  & 
os  Abbades  as  traziam  íobnega- 
dasaCoroa;  ofterecido  o  libel- 
lo, &  alide  ainda  pendente,  por- 
que opleito  le  hia  eílendendo 
muitomais  doque  podia  íbfrer 
abraveza  delRey;  elle  impacien- 
te mandou  meter  ñas  ten  as  do 
Moíleyro  a  hum  Lourenco  Gó- 
mez natural  de  Porto  demos  có 
o  oficio,  &  titulo  deMeirinho 
mór  delRey  ;  &  huma  ordem 
Real  ablbluta  paraque  todas  as 
noíTas  jufti^as  obedeceíTem  ao 
dito  meirinho,  &  nao  ao  Abba- 
de: 
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de:  com  oque  foi  neceíTarioa 
codir  atam grande  violencia:  & 
principiando  por  efíe  légundo 
incidente» 

Para  remir  o  Abbade  Dom 
FreyEítevaóavexa^aó  domei- 
rinho  mor  que  por  for 5a,  fe 
fazia.obedecer  e  todos  os  Cout- 
tos  íem  dar  ja  mais  por  requeri- 
mento,nem  por  proteftosdos 
monges,como  aquelle,quetra- 
zia  a  elRey  no  íeio,  partió  logo 
para  Lisboa;  falou  a  elRey,& 
Ihe  repreíemou  com  vivas  raíb- 
cns  a  violencia,&  for^a,  que  lhe 
erafeita  pelo  chamado  meiri- 
nho  mor;  pedia  que  o  ílilpendef- 
le  fuá  A  lteza,ao  menos  era  quá- 
topendia  opleicoprincipallbbrc 
asjurdicoens :  porem  por  mais 
que  inftou,  por  mais  que  rogou, 
&  imporcunou,  o  que  pode  tirar 
del  Rey  foi  fomente ,  que  nome- 
aria  juizes  á  íegunda  cauta}  <3c 
aísim  íefez;  &  deputados  os 
juizes, &  ou vidas  as  partes,  vlti- 
mamente  depois  de  largas,&  de- 
latadas porfías,  &alegacoens 
íairao  a  favor  do  Moíteiro  com 
a  íéntenca  feguinte  na  poíTe  da 
apreíenta^aó  das  juftic^as;  diza£ 
sima  fétenca^DomAfoníb  por 
gracia  de  Déos  Rey  de  Portugal, 
&  do  Algar  vc}  atodalas  jufti^as 
domenReyno,  que  efla  Carta, 
vires;  laude.  Sabede  que  fendo 
demanda  perdante  osOuvido- 
res  dos  meus  feitosantremirn 
por  Giraldo  Efteves  meu  procu- 
rador da  huma  parcele  oAbba- 
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de,  &  Convento  Dalcbba^a  por 
Pedro  da  Cofta,&  por  Pedro  A - 
fonio  da  outra  j  por  razam  que 
o  dito  meu  procurador  dizia  na 
peti<^am,que  por  mim  contra  os 
ditos  Abbade,  &  Convento  era 
porta,  que  elles  tragiam  aldeas 
no  termo  de  Leiria  5  convem  a 
faber,  AljubarrotaaCaftanhei- 
ra,&  Cós  dasDonas,  &  a  Peder- 
neira,  &a  Povoa;  It^rn  dizia  o 
dito  meu  Procurador  nadita 
peti(-am,  que  tragiam ,  os  ditos 
Abbade,  &  Convento  no  termo 
Dobidos  a  aldea  dos  Vidaes,  & 
aTrabalhia,  &aMou:ta,  &o 
Eícoural,  &as  Alvorn:nhas,&o 
Alqueidam  do  mato,&  as  ribei^ 
ras  dos  Vidaes:  ñas  quais  Villas 
de  Leiria,  &Obidos,&leus  ter- 
mos eu  havia  toda  ajurdi^arn 
de  direito  comumj&aflim  come 
das  outras  Villas ;  &  dezia  que 
achava  trager  ajurdicom  real 
das  ditas  aldeas  oditoMofteyroj 
convem  a  faber ,  juític^a  de  ían- 
gue,  &  meter  juizes,  ácmeirin" 
hos,  &  Alcaides,  óe  mordomos, 
&  a  cougage,&  relegage,&  por- 
tage,  &c  vox,  &  coima,&  geiras,' 
&hiremeíb, &  meter  almota- 
ces:  &  pedia  que  as  leixacem  3* 
mim;  &  da  parte  dodico  Mof", 
teiro era  dito,  que  ñora  era  the- 
udo  a  refponder  na  dita  deman- 
da, dizédoque  paífava  por  trin- 
ta,  por  40,  por  50,  &  por  60 ,  8c 
porcemannos,  8c  por  tanto  té- 
po  que  amemoria  dosjiomens 
nom  era  era  contrario,  guc  efta- 
P  va 


i7o  Ttt.VU.  D.  Fr. 

va  o  dito  Mofteiro  cm  pofle  das 
dkas  couías  que  eram  conteu- 
das  na  dita  piticom;  6c  das  ditas 
aldeas,  &  lugares,  em  que  fom  j 
Se  fobre  efto  muitas  ralbens  de 
Jiuma ,  &  da  outra  parte  ralba- 
das; &  eftandó  aílim  ofeiro  per- 
dante  os  ditos  meus  ouvidores  > 
da  parte  do  dito  Mofteiro  por 
odkoPedrodaCofta  íeu  pro- 
curador foi  alegada  énova^om, 
dizendo,  que  pendendo  afiim  o 
dito  feito  antremim,  &  o  dito 
Mofteiro  íbbre  o  meirinhado, 
deque  dezia,  que  o  dito  Moftei- 
ro  eftava  em  pofle,comé  ibbre- 
las  outras  couías ,  que  eram  co- 
teudas  na  dita  minha  peti^om  , 
&  proceíTodofcitojque  eumá- 
dara  daf  carta  eftando  o  dito 
Mofteyroem  pofledosditosmei- 
rinhado,&alcaidarias  dos  ditos 
logares  aLourenc/5  Gomes  de 
Porto  demos,  porque  lhedava. 
omeirinhado,  &ofazia  meu 
meirinho  no  Couto  de  Alcoba- 
^a;  &  deziaque  o  dito  Louren^o 
Gomes  poíera  meirinho  íeu  de 
la  maó,  &  alcaides  por  mim ,  Se 
por  íy  nos  ditos  logares ;  convé 
a  faber,Ioam  Martinsj&que  def- 
entom  ferapre  cu  trouxera  ,& 
tragia  nos  ditos  logares  meus 
meirinhos;&uzava,&uzaradodi 
to  meirinhadotambem  pelo  di- 
to Louren^o  Gomes,  come  por 
loam  Anes  minha  guarda;come 
porMartim  Anes  da  Ega;  come 
por  outros,que  andavam,  &an- 
daram  nos  ditos  logares  por 
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mym;  &  que  meterá,  &  metía 
Alcaides,que  prendiam,&  obra- 
vam  do  dko  meirinhado,  &  al- 
caidarias  nos  ditos  logares  por 
mim;  &que  eu  mandara  deren- 
der,  «3c  defenderá  da  minha  par- 
te aomeirinho,  &  alcaides,  que 
andavam  nos  ditos  logares  peí- 
lodito Mofteiro, que  ñora  obra£ 
íem  do  dito  meirinhado,  &  al- 
caldadas nos  ditos  logares  pelo 
dito  Mofteiro;  &  que  elles  lei- 
xarom  de  obrar  pelo  dito  MoC- 
teiro  tambem  do  meirinhado, 
come  das  alcaidarias  pela  dita 
defeza>que  fora  pofta  da  minha 
parte;  &  demais  dezia  que  osdi- 
tos  meus  meirinhos  filharom  as 
cadeas,  Se  prifoens,que  eram  do 
dito  mofteiro  nos  ditos  logares, 
Se  afll  que  des  aquelle  tempo,  q 
eu  dera  o  ditomeirinhado  ao  di- 
to Louren^o  Gomes  eftivera  íc- 
pre,&  eftava  o  dito  mofteiro  e£ 
bulhado  do  dito  meirinhado,  Se 
prifoens,  &  alcaidarias,&  cade- 
as  por  mim ,  Se  pelos  ditos  me- 
us meirinhos,  &  alcaides;  &  que 
aísimera  dito,  «Scconfeftado  pe- 
lo dito  meu  procurador  em  jui- 
íb,&  perdante  os  Ouvidoresdos 
meusfeitos;  &  deziam  osdiros 
Abbade,  &  Convento  pelo  dito 
leu  procurador,  que  como  por 
cita  fofle  feita  ennovacom  por 
mim  nos  logares ,  Se  couías  ib- 
bre  ditas  fobre  que  era,  &hea- 
dita  demanda  antremim,  &os 
ditos  Abbades,(S¿  Convento  pe- 
diam,que  foflem  tornadesapoA 
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íe  das  ditas  coufas;  convem  a  ía- 
berdo  meirinhado,  Scalcaida- 
rias,  Se  cadeas,  &  priíoens,  de- 
que deziam,  que  o  dito  Moftei- 
ro  eftava  em  poíTe  nos  fobre  di- 
tos logares, deque  eu  os  manda- 
ra esbulhar,  6c  esbulhara  pen- 
dendo  a  dita  demanda  íbbrelos 
ditos  logares,  &  couías  íobre  di- 
tasconteudasna  minha  peti^om 
como  dito  he:  Se  pollas  aííi 
contra  mim  as  ditas  rafoens  de 
ennovac^om  perdante  Afoníb 
EftevesOuvidor  dosmeus  feitos 
o  dito  procurador  dos  ditos  Ab- 
bade,  &  convento  dezia  aodito 
.  Giraldo  Efteves  meu  procura- 
dor, que  reípondeíse  as  ditas  ra- 
foens de  ennova^om  que  a  flim 
contra  mim  eram  poílas;  &o di- 
to meu  piocuradordezia,que  eu 
mandara,  que  LourencoGomez 
meu  vafsalo  viefse  a  efte  feito,q 
ofabia  melhor ,  &  que  el  nom 
viefse  ahy  femó  dito  Lómenlo 
Gomes;&  pedia  que  o  ditoLou- 
renco  Gomes  que  viefse  ao  dito 
feitoaísy  como  lhe  por  mim  de- 
zia, que  era  mandado,que  veef- 
le  a  el;  ca  deziaque  el  íem  o  dito 
Lourenc/)  Gomes  nom  veriaa 
el;  &  Pedro  da  Coíb  procura- 
dor do  dito  Abbade,  Se  Convé- 
to  dezia!  que  nom  avia  porque  o 
dito meu  Ouvidor  Iheelperaíse 
o  dito  Lourenco  Gomes;6c  o  di- 
to AtoníoEfteves  meu  Ouvidor 
vendo  o  que  cada  huma  daspar- 
tes  dezia, nom  embargandoqua- 
to  o  dito  meu  procurador  dezia, 
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julgou,  que  refpondefse  as  ditas 
rafoens  de  ennova  cerní,  queda- 
daseraóda  parte  do  dito  moftei- 
ro  contra  mym;&oditomeu 
procurador  pedio,  quelho  viffe 
companhom  ¡  &  foi  ofeito  a  lo- 
amDuraesmeu  Ouvidor,aquem 
eu  mandey  ver,  &üvrarlbbre 
f  eftoi&o  dito  meu  Ouvidor  viíto 
o  dito  feito,  &  querendo  hy  dar 
íentenca,  o  dito  meu  procura- 
dor fe  foi  lem  liecca  do  ditoOu- 
vidor;  Se  nom  quile  eftar  por 
mim  adita  íentenca;  Se  poremo 
dito  Ouvidor  apeticom  do  dito 
procurador  dos  ditos  Abbade, 
&  Convento  fez  apregoarme 
pelas  minhas  audiencias  por. 
meuporteyro,  a  fricóme  vzo, 
&  coftume  da  minha  Corte  5  Se 
porque  foi  apregoado ,  &  o  dito 
meu  procurador,  nem  outrem 
por  mim  nom  apareceo,  o  dito 
Ouvidor  me  julgou  por  revel;& 
aminha  revelia  acordou  com  a 
íentenca  de  Afonfo  Efteves  meu 
Ouvidor  íbbre  dito,&  volveoíc 
o  feito  aodito  Afonfo  Efteves 
meu  Ouvidor,  &  eftando  para 
ouvir  as  partes,  &  hir  pelo  fei- 
to adiante ,  íendo  prefente  Pe- 
dro Giraldes  meu  procurador, 
Pedro  da  Cofta  procurador  dos 
ditos  Abbade,  Se  Convento  pe- 
dio, que  o  dito  meu  procurador 
reípondeífe  as  ditas  rafoens  de 
ennova^om  ;  &  pois  prefente  fi- 
ja, que  foram  dadas  cotra  mira; 
¿5c  o  dito  meu  procurador  dizia, 
que  pois  por  Giraldo  Efteves 
P  %  me» 
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metí  procurador  fora  alegado 
emfas  refoens  por  t(Áift ,  que  eu. 
fnáfidárajqué  Loürehí^o  Gomes 
dePorto  demos  foíle  ao  dito  fd* 
to,  &  que  o  dito  meü  procura- 
dor nom  íbfíe  a  hy  lemodito 
Loureñ$oGomes;&hi  nom  qui- 
zeradizer  al  fem  el;&que  elpor- 
efta  raíom  nam  quería  dizer  hi 
nem  migalha,  fiem  faria  hi  nen* 
huma  couía:  6¿  o  dito  A  fon  ib 
Efteve-s  vendo,  o  que  o  dito  Pe- 
dro Giraldes  diziaj  ¿Seque?  fendd 
prefente  ñom  quería  por  mim 
relponder  as  ditas  reíbens  de  en- 
nova^om  que  contra  mim  eram 
dadasmandoume  apregoar  pelo 
nieuporfeiro  pelas  mmhas  au- 
diencias a  ífímcome  vzo*  &  cof 
turne  de  miñhaCorte;&  porque 
foi  apregoado,&od>to  meupro- 
curador  nom.  quize  parecer  por 
mim,  jülgoüme  pof  revel  á  pe- 
ti^om  do  dito  procurador  Dal- 
cobá^a  i  &  pela  minha  revejía 
julgou  que  o  dito  mofteiro  foíle 
tornado  í  poíTé  do  dito  ffleiri- 
nhado,  &  aicaidan'as,  &  prí/b- 
cns,  ¿kcadeas  nos  íbbre  dito*  lo- 
garesaflim  come  anceseítava  ao 
tempo  que  dizia  que  Ibes  a  dita 
enriova^om  fora  feita.  Porque 
fiando  a  cadahüm  de  vos  jufti- 
c^s,  aque  ella  minha  carca  for 
moftrada;»  que  cheguedes  logo 
aos  íbbre  ditos  logares,&  mete- 
deem  poíTe  aos  ditos  Abbade,& 
Convento  dos  ditos  meirinrm- 
do,  &  ákaidarías,  &  priíbens,& 
cade  as  nos  ditoslogares  afli  co» 


trio  pelo  di  to  meü  Ou  y  idor  he 
jülgado:  vn  al  nom  farades*  fe 
ñom  a  vos  metornaria  eu  poré  • 
&  preitarinehíades  os  meus  Cn 
COutos  :  8i  os  ditos  Abbade,  & 
Cóventotenhaoúfta  carta.  Dar. 
ém Coimbra  i  í.  chas  deDezé- 
broelRey  o  mandoit  por  Aron- 
follfteves  Ouvidor  dos  íeüs  rei- 
tos  Eftcvaó  ».,»  arez  era  dé  i  3  71. 
Ñas  cóítas  defte  pergaminho, 
&  íentenija  eftao  lac,  idos  os  ter- 
mos, &  autos  da  nova  poíTe  que 
te  tomón  pelo  moíteyro» 

No  feito  principal  íbbre  as 
Villas*  que  pedia  clRey,  lancóu 
ma5  o  prociirador  da  Coroa  de 
humfündamento  aparénte;por-< 
que  veyo  dizendo,  que  as  aldeas 
dacontenda  eraó  dodeftriéto 
de  Leiria,  &Obidos;&que  fen- 
do  elRey  fenhor  da  cabeca,  a  la- 
be r,  das  duas  Villas  referidas,  o 
dcviatambem  ler  do  ftu  acceílb- 
rio:  de  mais  doqüe  eraó  da  Co- 
roa peloDireito  commum  todas 
as  tetras  dentro  dos  lemites  do 
Reyno,  das  quais  naó  apareced 
ft  dóa^ao  Real  exprefTa.  Ae£ 
tas  reíbinsdo  procurador  daCo- 
roaparabemdeviaó  refponder 
os  Mongescom  as  doa^oens  Re- 
aes^  que  temos >  &  rtioírrar  cm 
como  as  aldeasque  íe  pediaó  ao 
Moíteyro  nem  eraodo  termo  de 
Obidos  ,  nem  do  territorio  de 
Leiriaj  mas  que  fe  incluiaó  den- 
tro dos  lemites  ,  &  marcos  que 
aísinam  as  meíínas  Doaeoem : 
í>oreín<)  procurador  dos  Mon» 
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ges  parecendolhe  caminho  ma- 
is  fácil ,  olí  mai  s  íeguro  o  meio 
termo  da  polle  immemOrialdei- 
xouíedetodososoutros  funda¿- 
mentosi&fe  aferrou  com  tenaci- 
dade  á  efte  meyo  termo  da  po£ 
íe5dizendo  que  o  Abbade,& 
Mondes  nao  eraó  obrig;adosa- 
reíponderno  feito;  porquanto 
paísava  por  vinte,  trinta,&cem 
annos, &mais,  que  eítavaóem 
pofse  pacifica  das  aldeas,  &  das 
jurdicois  pedidas  &c.  E  na  ver- 
dade  Je  a  efte  principio  da  polse 
immemorial  ajuntara  as  demar- 
caco;s,  &  doacois  Reaes,  que  té 
o  Moíteiro  hia  tado  corrente. 
Veyo  o  procurador  da  Coroa 
com  Hia  replica,  negando  apoíse 
immemorial;  &d¡zendo,  qnaó 
eraó  palsados  muitos  annos  de- 
pois,  que  as  aldeas  da contendá- 
fe  povoaraódenovo;&quedef- 
íes  annos  conftava  que  por 
teftemunhas  de  vifta;  por  tanto 
&c  As  Villas  deObidos-&  Le:- 
ria  eraó  do  patrimonio,  ou  dote 
da  Rainha  viuva Santa  Izabel: 
por  efta  raíaó  ouvindo  o  íeu 
procurador,  que  elRey  pedia  as 
aldeas  íobre  ditas  ao  Moíleiro 
de  Alcobaca  de  baixo do  pre- 
texto de  íerem  do  defínelo  das 
me  finas  Villas,  veyo  com  leus 
anigos  i  d'e  oppoficjaÓ  contra  o 
procurador  da  Coroa;  dizendo 
nelles^  que  (obre  as  térras  da  li- 
te pendente  elle  naópodia  falar, 
né  íer  ouvicloem  juilo  ;  porquá^ 
to  conftava ,  &  era  notorio  ato- 


dos  ferem  da  Rainha  fuá  íenru> 
ra,  &  da  fuá  mefa-por  canto  &c. 
E  contra  os  Monges  veyo  diíen- 
do  que  largaísem  as  ditas  térras 
á  Rainha,  com  os  fmclos  da  oc- 
cupacaó  indevida,  como  pené- 
cas  das  duas  Villas  íobre  ditasdo 
leu  patrimonio,  &  dote.  Reve- 
renciouabravezadeelReyDorrl  • 
Affonfo  IV.  oveneravel  nome 
da  Rainha  S.  Iiabel  fuarrsay;& 
por  leu  refpeitomandou  ao  pro- 
curador da  Coroa,  que  deíse  o 
lugar  ao  procurador  de  fuá 
May:mas  a  Berna  venturada  Se- 
nhota  quando  íbube  no  leu  re- 
colhimentode  S.  Ciara  deCo- 
imbra,  aonde  já  vivia,da  dema- 
da,que  intentava  o  leu  procura- 
dor contra  os  Monges  de  Aleo- 
baca,  mandoulhe  que  le  deceíse 
logada  caula. $  dando  por  raiaó, 
que  íe  ella  entenderá  pertenci- 
atn  á  lúa  meza  as  térras  íobre 
que  íecontendia,asfizera  de  ma- 
dar  em  vida  de  elRey  de  fundo; 
pelo  q  nao  inquietalse  aosMon- 
g;es.  Soube  da  refolucaó  da  S.' 
Rainha  oprocurador  da  Coroa; 
(Scnaóobítante  aília  conficaó? 
a  inda  fe  conciderou  o  brigado 
a  inítar,&pleitear  contra  o  Mol- 
teyro:  reaisumio  o  feito,  reque- 
reo,  &  forcejou  por  muiros  an- 
nos, até  que  vltimamente  derao 
os  Ouvidores,  ou  Iuizes  dos  fei- 
tos  de  elRey  íenrenca  por  elle; 
foraó  os  Monges  efbulhados  da 
fuá  poífe,  &  lai  garaó  por  forca 
as  Villas  pedidas  nolibello^&é 
P  z  todos 
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todos  os  Couttos  ajurdi^aó  Re- 
al de  que  vzavaó.  Tambem  a 
Villa  de  Biringel  em  Alentejo 
naóeícapou  da  tempeftadejpor- 
que  como  nefte  mefmo  tempo, 
emque  fe  contendía  íbbreoSe- 
nhoi  io  Real  dos  Couttos,  a  Ca- 
mera daCidade  deBeja  move£ 
•    le  certas  duvidas,  ou  arfectadas, 
ou  occurrentes  contra  ameíma 
Villa  de  Biringel  em  materia  de 
jutrdicois;  elRey  D.  Afoníbla- 
^ou  maó  da  Villa  como  em  de- 
poñto;  dizendo  que  aqueria  ter 
em  leu  poder  em  quanto  as  du* 
vidas  fenao  decidiaó  :  mas  foi 
hum  depositario  taó  abonado , 
que  em  quanto  viveo  teve  em 
fy  a  Villa,  &bem  íegura,  &  ain- 
da  nao  parou  aqui:  mas  íbbre 
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tudo  ifto  mandou  a  Alcobaca 
radofol,  1  examinar,  &  focreftar  todas  as 
fazendas  do  mofteiro  com  ordé 
ao  miniftro,  que  as  fazendas ,  cj 
le  achaíTe,  que  pofluiam  os  mó- 
ges  por  compras ,  as  vendeíTem 
logo;  de  outra  forte  que  íeriaó 
confiscadas  para  a  Coroa :  pen  é 
osReligiofos  nao  tinKaó  excedi- 
do as  Leys  do  Reino;  &  as  fafé- 
das  que  poíTuiam  eram  todas 
por  tirulos  juftifkados.  Bravo 
Rey!  Bravo  homem!  Nam  íém 
Europa  refaó  diffe  Manoel  de  Faria ,  & 
^5?:Soufa;  que  fendo  D.  Afonfo 
J76.  IV.  ^vno  delosmas  crueleshijos 
para  fu  padre  y  hermanos ,  que 
vieron  las  edades,  fue  vno  de  los 
mas  crueles  padres  para  lía  hijo , 
ynietos,que  dellas  proprias  fue- 


ron  viftos. 

Mas  nem  fempre  ventos  con- 
trarios  alteram  a  inconftancia 
dos  mares:  mas  antes  a  hum  in- 
vernó grolTciro,  &  dezabridole 
legue  naturalmente  a  Primave- 
ra toda  de  flores,  toda  viítoía,& 
íiiave.  He  o  que  viram  os  Mon- 
gesde  Alcobaca  no  íeguintcRey- 
nado  doSereniísimo  Senhor  O- 
Pedro  l.Falrouda  vidaprefen- 
te  o  Abbade  D.  Fr.  Fftevaó  Pa> 
esnoannode  1331-  íucedeolhe 
Fr.  IoamMartins  ainda  da  fami- 
lia  dos  Marrins  paliados ,  &  go- 
vernou  1 7 .  annos:  por  íua  mor- 
te,  que  foi,  íegundo  confta  da 
pedra  da  íua  íepultura,  em  A- 
gofto  de  1348.  vagou  acadeira 
Abbacialaté  o  principio  do  auno 
íegu;nte;&  quando  foi  no  mez 
deFevereiro  de  1349.  fayoeíei» 
to  Abbade  Fr.  Vicente  Giraldes» 
para  cujotampo  guardouDeos 
fetidísimos  progrelTos  do  Real 
Mofteiro  de  Alcabala  nos  de.2 
annos,  que  alcanc^ou  do  integer- 
rimogoverno  del  Rey  D.Pedro 
I.  aquellePrincipe  faudofifsimQ: 
a  quem  a  divifa  de  cruel, que  irv 
juftamentelhe  atribuiram  parer 
ce,que  foi  nam  maisque  para  fa- 
zeríahir  melhor  a  notaveldeva- 
c,aó,que  lempre  teve  a /agrada 
ordem  de  Cifter;  &  as  fuas  hbe-r 
ralidades  nunca  bem  engrande - 
cidas,  que  vfoucom  o  leu  Real 
Mofteyro  de  Alcobaca.  Sendo 
ainda  Infante  o  meímo  Rey  tra- 
gara o  amargosísimo  golpe  da 

trágica, 
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tragica,&violenta  morte  da  fer- 
rnoia  Senhora  a  Raynha  D.  I- 
gnes  de  Caítro;  a  quem  fez  ma- 
car elRey  D.  Aíonfo  IV.lemou- 
tra  culpa,  fenaó  o  fer  tao  fermo- 
l.a;&iem  advertir  em  que  a  mcf- 
ma  Senhora  era  mulherdeleu 
proprio  filho ,  ainda  que occul- 
ta,  &  may  manifefta  de  leus  do- 
cilsimos  netos:  pelo  que  aínda 
hoje  choraó  as  Ninphas ,  ou 
Lymphasdo  rioMondegocom 
huma  fonce  de  perennes  lagri- 
mas taó  mal  lograda  beleía  ;  & 
ainda  moftraó  enternecer-le  de 
huma  tam  cruel  morte.  Foi  ella 
caula  no  Principe  D.  Pedro  de 
difTerenr.es  effeitos,  huns  de  vin- 
ganca,  &odio  pela  fem  ralaó;& 
oucrosdedelempenhopeloamor: 
asdemonílrac^oens  de  vinganca, 
que  tomouoPrincipe  de  íeuPay, 
&  dos  matadores  da  Rainha  D- 
Ignes  laó  vulgares  ñas  noflas 
Hiftorias:  a  fatislacaó  ,  que  deu; 
ofeuamor  a  idolatrada  belela 
eíaeveo  Manoel  de  Faria  ,  & 
Soufa  com  excellente  elegancia, 
dando  lhe  a  doce  inícncaode 
huánovidade  ameróla  ;  dizal- 
fim  na  lúa  Europa  Port:  na  vida 
delRey  D.Pedro  Lpart. z  fol. 
1 8 1  ^Mucho  fue  eftodedartr-el- 
<í{ey  D.  Tedro  ao  pavo por  fuá  muí- 
her  aV.  Ignes  depots  de  marta  mas 
no  era  novedad  en  el  mundo; 
quizo  que  el  mundo  vieíT e  vha 
novedad  amorofa.  Hizo  labrar 
dosfepulcros  de  blanquísimo 
marmol,  y  de  labor  artificiofo , 
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y  admirable;  por  que  executo  el 
efcoplo  en  la  dureza  lo  que  £ie_ 
le  executar  la  aguja  en  el  baftü, 
dor,  o  el  buril  en  el  oro;  d  vno 
era  para  h\  y  el  otro  para  D,  í- 
gnesjque  enlo  a'to  aparecía  ef- 
culpida,  y  retratada  naturalmé- 
te  có  lu  Corona  en  la  cabera  por 
que  reinarte  muerta  en  la  me- 
moria de  los  mortales  la  que  a- 
via  reinado  viva  en  la  alma  de 
vnPrincipe,  que  dezeava  muc- 
hos reynos  pera  da  ríelos.  Colo- 
cólos en  el  infigne  Pantheondc 
Alcobac5a,!uego  enrí  o  en  la  igle- 
fiia  de  S.  Clara  de  C  cambra  ,  y 
haziendo  dezenterrar  aquel  ca- 
dáver de  la  beleza  amada,  velli- 
do, y  coronado  le  hizo  collocar 
en  vnaSilla  puelta  en  real  trono, 
adonde  fus  Valíalos  helaron  co- 
mo de  Reina  a  quellos  hueíTos  , 
que  avianíido  hermoias  manos. 
Fenecida  efta  ceremonia ,  y  paA 
fadoleavna  percioía  litera  em- 
pezó a  caminarhazia  Alcobac,a, 
adonde  le aguardava a cjuella 
ineftimable  vrna  5  vno  délos 
maíores  a  companhamientosfu- 
nebres,  que  logro  la  muerte, íí 
la  muerte  logra  algo;  viáTe  muc- 
hos feñores  en  difre  rentes  com- 
pañías efeondiendo  los  roftosen 
disformes,  y  pezados  capuzes^ 
en  otras  difluentes  de  nobilifsn 
mas  matronas,  y  donzellas  el- 
condiendo-fe  en  blanquísimas 
y  liberales  tocas,  y  relaxando  ai 
iiielo  las  prolijas  puntas  de  las 
/ayas.  A  viendo  dezifiece  leguas; 
P  4  deíde 
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deíde  CoimbraaAlcoba<;a,dif- 
tancia  defte  intierro,  por  toda 
ella  eftavan  en  dos  hileras  bien 
ordenadas  muchos  mil  Hom- 
bres con  otras  tantas  hachas  en- 
cendidas viédopaíTar  el  acom- 
pañamiento) y  obligando  a  du- 
dar qual  fuelle  mas  admirable, 
íi  la  pompa  délas  lules ,  que  tC* 
cavan  flxas  ,  íi  lo  luziente  de  la 
pompa  que  camiñava  &c.  Até 
qui  Manoel  de  Faria,  &  Souía: 
fegundo  o  qual  foi  a  trasladado 
da  Senhora  D.  Ignes  de  Caftro 
no  annode  136'!.  Para  efFeito  da 
dita  trasladacaó  procedeo  el- 
Rey  D -Pedro  na  maneiraleguin- 
te:mandou  lavrar  grande  quan- 
tidade  de  tochasde  cera  fina;deu 
as ordens  neceflarias  aos  povos, 
que  corta  a  e lirada  real  deCo- 
imbia  até  Alcobaca:  &  chamou 
a  S.  Clara  a  nobrela,  6c  ornáis 
luíido  do  Reyno:  Se  íendoifto 
afii ordenado,  aísinou  elReyo 
dia:  viaó-íe  da  porta  da  igreja 
de  S.  Clara  avelha^  em  primei- 
rolugar  o  Cabido,  as  Religio- 
ens,  Seo  Clero  da  cidadejlogo 
fucelsivamente  pela  e  lirada  ach- 
ante pollos  em  duas  fileirasca- 
dahü  com  feu  cirio  acezo  na 
maó  as  peflbasque  foraó  neceí- 
larias  para  le  encher  a  grande 
diftancia  de  caminho,que  ha  da 
igreja  de  S.  Clara  até  o  Real 
Mofteyrode  Alcobaca;  queíaó 
ás  meímas  dezaíete  leguas ,  que 
diz  Faria ;  todos  em  íilencio  ef. 
perando  que  paííaffe  pelo  meyo 
tíibb  f  H 
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das  duas  fileyras  o  Real,&  fúne- 
bre a  com panh  amento.  Vinha  o 
Cadáver  da  Raynha  em  liteyra, 
ou andas,  á  qual  cobria  hum  pa- 
ño de  borcado  arraítando  as  po- 
tas até  o  cham  ;  precediaó  gran- 
de numero  de  Eccleíiaíticos  acá- 
valo;  ieguia-  fe  a  liteyra ;  logo  os 
Bifpos  do  Porto,  de  Lixboa ,  & 
Viléu,  &  o  Abbade  de  Alcoba- 
<^aj  a  iras  elRey ,  &  os  Senhores 
que  íeguiaó  a  Corte.  Finalmen- 
te chegou  a  Alcobaca  por  entre 
tantas  linguas  de  fogo,queaJsim 
aplaudiaó,  &davaó  a  palma  ao 
amor,  adezanimada  belefa,  aín- 
da triunfante  de  poes  de  morta; 
&  apeando- fe  os  da  comitiva  a- 
porta  do  Moíley  ro  foraó  por  o 
corpo  da  Raynha  na  igreja  iém 
razerem  por  entaó  outra  coufa. 
No  outro  dia  officiou  os  funera- 
esem  Pontifical  o  Bifpo  de  Vi- 
leu;  &  nofimfez  elRey  deíco- 
brir  o  cadáver  acomodando-o 
comopuderaóem  hüacadeira; 
&  trazendo  o  Abbade  hüa  co- 
roa  de  oiiro  prevenida,  outra 
vez  deraó  principio  a  nova,  & 
celebradifsimaceremoniade  bei- 
jarem  afria  maó  de  D.  Ignes  co- 
mo de  íua  Raynha  todos  os  que 
erao  prefentes :  por  remate  da 
accaó  depofitarao  o  Real  cadá- 
ver na  elegante,  Se  íbberbiísima 
íepultura,  queoelperava  ;  &c 
nella  deícaía  até  o  vltimo  dia  da 
reíiirreicaó  vniverfai. 

Claro  eftá  >  que  juntamente 
com  as  Reaes  cinzas  daiVay  nha. 

D. 


Áhhaiíis  fi 
I>.  Ighes  fez  elReyD. Pedro  de- 
poficacios  áos  monges  de  Aleo- 
baca  dó  leu  proprio  coracaó,  3¿ 
que  guando  mais  diftatite  do 
Mofteyro,de  lá  attendia  cOni 
toda  alma,  ác  com  todos  os  feus 
affe¿tos  até  as  melmas  paredes 
da  Real  cala;  venerando-as  com 
húa  continua  Umbrática ,  como 
a  vrna  (agrada  das  idolatradas 
cinzas;  &por  que  3  fíngelezáda 
queHés  lempos  ainda  nao  intro- 
ducirá, nem  permitiá  os  fauftos 
modernos,  hia,  &vinha  elRey 
aoMafteyro  muitas  veles  fegm- 
do  de  hum  lacayo  rtaó  mais;  af- 
fim  no  tempo  era  que  le  la vra- 
rao  as  lepulturas  ,  como  ao  dé- 
pois  de  ja  trasladada  aRaynhá; 
por eftaraíaó ouve  lugar deél- 
íe  ver.  de  pmo  a  lánta  vida ,  & 
iñtéira  obíervancia  dos  monges 
dacafai&ofuperior  cOñceitOq 
elle  chegou  aformar  dosmeímos 
monges  por  oecafiaó  deíbs  vi£ 
tás,  opropíioRey  odéclarou;& 
elle  meírrio  foi  o  interpreté  do 
leu  interior.  Em  hüa  carta  dd 
certa  doacaó,  qué  fez  ao  Reál 
Mofteyro  diz  afsini  o  Serenilsí- 
mo  Principe  ^  Dorri  Pedro  pela 
,  gracade  DeosReydePortügalj 
'  &  do  Algarve.  Aqüaritos  efta 
carta  de  doacao  virerri  facoía* 
be?,  qué  éii  querendo  fazer  gra- 
ca,  &  mérce  ao  Abbade,  &  Có  - 
vento  do  mofteyro  Dalcobacá  ¿ 
em  que  hey  gram  dévdcadj  & 
jfingular  a  feicam  por  müito  1er- 
v  90,  que  fe  h¿  faz  a  Deos/&em 
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qué  eu efcolhi minha  íepultüjá, 
íac^odoacaó  pura,  Se; ciimprida.j 
¿¿c.  E.  por  elle  meímocheor  em 
Queras: müitás  cartas.  A  eítave- 
neracaój  &  a  mor j  qué  moftrá- 
va  te  reí  Rey  D.  Pedro  ao  Real 
Mofteyro  de  Alcóbaca  v  a  com- 
páñhava  a  riaó  vulgar  affa.bilicU» 
di*j  que  ainda  quando  mais  léve- 
lo nunca  pode  disfamar,  nem  é" 
cobnr  efte  grandioío  Principe  i 
&$  como  achaífe  a  caía  defpoja- 
"  da  de  quaíi  toda  áfazerida  ,  Se 
delpidada  jurdi^aó  Real  defde 
0  tempO  delRey  D.  AfoníolV. 
leu  pay;  o  Abbade¿&Qs  monges 
íervirao-ie  dilcret  unenre  da  CE* 
caíiaó;&  reprefentaraó  ao  Sére- 
nifsimo  Principe  tudo  oproceP 
lado,  Se  .pürocedidoém  vida  deí- 
Rey  paitado,  autoíiíando  a  in> 
nocenciado  mofteyro  com  a  re~ 
íolucaó,que  diíTemos  acinia,  da 
Santa  Raynha  lúa  Avó:  a  íaber, 
quando  aRaynha  S.  Ilabel  man- 
douaofeu  Procurador,  que  naó 
íeguiíie  a  demanda  cotra  os  mti- 
ges.Era elRey  D.  Pedroórna- 
do  da  libcralidade  inexcmgui 
vel,  qué  nao  ceítaó  de  celebrar 
noíTas  hiftorias,  ejuntaméte  nao 
íbfria  ler  atro  pelada  ajufti^a,  nc 
o  direito  de  cadaliú;  &aísifn  ao 
primeiro  aceno  dos  monges,  lo 
go  lemotitra  coníulta  deminif- 
tros,  mais  qué  ló  de  ííia  méra  li- 
beralidáde,  &  graca  reítiraio} 
&  rcintegrou  ao  Mofteyro  tudo 
o  vlíirpado  por  el  Rey  D.  Afon- 
Ib  leu  pay;  diz  aísim  á  carta  da 
réítituicaS 
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reftituicaof  DomPedro  pelagra-  criminal,  &  mero,  &  mido  ¡g. 

ü?r-  ]  •   ca  de  Déos  Rey  de  Portugal ,  Se  perio  em  eftes  lugares ,  que  fe  a- 

jS?4.     do  Algarve.  Aquantosefta  noifa  diante  feguem.Aljubarrotacom 

tfn^ie'cajta'viretn  fafemosfaberque  íeujulgado,CózJ&Mayorga,& 

"hÜÍ'iÍ  Fr- Vic¿nte  Giraldes  Abbade,&  f  araaes ,  &  o  Vallado,  &  a  Pe- 

frm  cg,os  ^  Conveiito  ¿o  Mofteyro  Dai_  derneira,  com  feu julgado  ,  Se 

cobacada  OrdemdeCifter  a  Ialverninha  coutto  velho  com 
Nos  dkeraó,que  el  Rey  D.  Afó-  feu  julgado,  &Evora,  Se  Tur- 
ib  o  primeiro,  que  foi  de  Portu-  quel;  6c  a  Ramalhofa,&  S.  Car- 
gal  fifera  doacaó  do  Couto  que  herina  com  feu  julgado ,  Selir, 
he  daredor  do  dito  moftcyro  Barrantes,  com  feu  julgado,  Se 
per  certas  divifoens  contheudas  Alfeizaraó,  a  aldea  de  S.  Marti- 
na carta  da  dita  doacaó:  na  qual  nho,  a  Celia,  &  nos  outros  luga- 
doacró  he  contheudo  que  dava  res,  que  iaÓ  no  dito  coutto  tam- 
'  ao  dito  mofteyro  o  dito  couto  bem  povorados  dantiguo,como 
per  as  ditas  divifoens  com  mon-  de  novo  ,  athe  o  tempo  que  ci- 
tes, &  entradas,&  faidas,  &  com  Rey  D.  Afonfo  IV.  nolfo  padre, 
agoas,  &  pacigos,  Se  com  todas  a  que  Déos  perdoe,mandara  fa- 
as  peí  nenlas,  &  térras  lavradas,  zer  edi&ogeral ,  em  o  qual  e- 
&  por  lavrar;  Se  com  vinhas ,  &  dicto  eracontheudo,que  todos  a 
com  calas,  &  com  ortas,  &  com  qnelles,  que  ouveííem  couttos 
arvores,  &  pumares,  &  com  to-  com  honras  ;  ou  alguma jurdi- 
do  las  outras  coufas,  que  hy  e-  caó,  que  vieflem  moltrar  peran- 
raó,  que  foífem  para  preftamé-  te  elle  como  a  haviaó.  Ao  qual 
to  de  todos:  «Se  de  mais  que  qual  termo  pareceo  o  procurador  do 
quer  coufa,  que  dentro  nos  ditos  dito  leu  Mofteyro ,  &  como  ho- 
termos  fofTe  encluza  per  as  ditas  mero  inifsibe,  difie,  que  o  dito 
divifoens,  que  pertencefíeao  di-  Mofteyro  havia  o  Alfeizaraó,<Sc 
reito,  Se  Senhorio  R  cal,  que  o  a  Celia,  Se  a  Ramalhofa,&Tur- 
dito  Senhor  Rey  o  tolhia  de  fy ;  quel,  &  Evora,  &  a  povoa  de  S. 
&  que  foífe  raudo  do  feu  Senho-  Catherina ,  &  de  Barrantes,  & 
rio;  &queodava,&trajlpaiTa-  de  Sekr;&  que  em  todos  efteslu- 
va  ao  dito  Mofteyro  para  fem-  gares,  Se  nos  outros,  que  eraó  no 
pre:  fegundo  maiscompridamé-  ditoCouto  havia  o  dito  Mof- 
te  era  contheudo  na  dita  carta    teyro  todo  o  Senhorio  ,&  jurif. 
da  dita  doacaó ;  Seque  por  vir-    dicaó  Real;  Se  queeftavaem 
tude  da  dita  doacaó  ouvera  des    poífe  das  ditas  jurildi^oens  por 
aquel  tempo  o dico Mofteyro  tanto tempo ,  que  a  memeria 
fempre  no  dito  Coutto jurdi-  doshomensnom  eraem  contra- 
tad Real  tambem  civel ,  como    rio;  Se  a  efto  deu  feus  artigos.  & 
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o  procurador  do  dito  noflb  Pa- 
dre vcyo  no  dito  feitocom  con- 
trariedade;  dizendo,  que  ame- 
moriadoshomensera  em  contra- 
rio; &  provou,  que  alguns  luga- 
res, que  ora  íaó  povorados  nao 
o  eraó  no  tempo  que  adita  doa- 
^aó  fora  feita ,  &  quenomha- 
viaíeflenta,  nemquarenta  an- 
nos  que  eraó  povorados.  E  que 
porem  julgarao  as  juriídi^oens 
da  quelles  lugares  a  elRey  nofib 
Padre;  &queaflimfeperderaó 
as  ditas  juriíHicoenspor  mingoa 
do  procurador,  que  nomfoube 
poero  dircitopor  oditoMoftey 
ro.  E  por  que  Déos,  &  os  Reys, 
que  íeu  logo  tem  devem  ajulgar 
os  feitos  por  verdade,  &  naópor 
erro,  nem  per  inííbidade ;  &  le 
as  ditas  juriícucxaensnom  perde- 
raó  per  verdade;  mas  por  erro  , 
&  inííbidade  do  dito  procura- 
dor, pediraó-nos  por  merce  que 
tornaíTemos  as  ditas juriídi^o- 
ens  ao  dito  Mofteyro ;  &  que  ao 
louvor  de  Deos,&  por  a  alma  de 
noflo  Padre  lhe  quiíeflemos  a- 
gora  novamente  confirmar,  & 
dar,  &  com  outorgamento  do 
Infante  D.  Fernando  noflb  filho 
primeiro  erdeiro  oditoCoutto 
por  as  ditas  diviíbens,&  as  ditas 
jurifdic.  oens,  tambem  nos  luga- 
res, que  ora  íam  povorados  no 
dito  Coutto,como  nos  que  fe  ao- 
diante  pobraíTem,  afsim  como 
lh.es  foraó  outorgados  per  os , 
Reys,  que  ante  Nos  foraó,  & 
melhor,  íe  Nos  melhor  pode- 
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cemos.  E  Nos  vendo  o  que  Nos 
pediaó;  coníírando  quanto  fa- 
vor, &  affei^aó ,  &defFeníáó  os 
Reys, que  logo  de  Déos  tem,de-  N»n 
vem  haver  dos  lugares ,  &  das 
peflbas  religiofas;  &  mormente 
a  efte,  que  os  Reys  de  Portugal 
fundaraó ,  &  dotaraó,  &  hu  íe 
deitarom;&como  he  lugar  de 
grande  hofpitalidade  ,  &  deva* 
^aó:  &  outro  fim  como  Nos  em 
el  h ajamos  fíngu lar  affeicaó,& 
eípecial  devaló;  &  como  fe  ja 
noíío  propolito ,  &  entencaó  de 
nos  hi  mandar  deitar,  «Se  D.  í- 
gnes  de  Caftronofla  mulher,  & 
noflbs  filhos  ao  tempo  de  noífo 
íaimento  defte  mundo  quando 
for  a  merce  de  Déos.  Ao  louvor 
de  Déos ,  &  de  Santa  Maria  fuá 
Madre,  &  de  toda  a  Corte  Ce- 
leftial,  &  em  remimento ,  &  ía- 
tisfa^aó  de  noíTos  peccados,  & 
por  anofla  alma,  &  de  noflo  Pa- 
dre, &  de  noíTa  madre  ,  &  de 
noflosavos;  &  queremdolhes 
fazer  graca,  &  merce  a  elles ,  & 
aoíeu  Mofteyro.  Temos  porte 
de  lhes  tornarmos  as  ditas  jur^. 
di^oens,  afiim  como  as  ante  ha« 
viaó,  que  lhes  foraó  tomadas 
em  tempo  delRey  noflo  Padre : 
&  mandamos,  que  as  hajaóli- 
vremente ,  &  íem  embargo  nc- 
nhü  da  qui  emdiantepara  fem- 
pre.  Outro  fim  lhes  confirma- 
mos, &  damos  ora  novamente 
de  nofla  livre  vontade,certa  íci- 
cncia,  &  com  outorgamento  do 
dito  Infante  D.  Femando  noífo 

filho 
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filho  o  dito  coutto  novo ,  &  vel- 
o  per  as  ditas  diviíbens  cont- 
eudas  ñas  cartas  das  ditas  doa- 
c^oens,  x  comtodolas  juriídieo» 
cn,saffim  civcis,  corno  criminaes, 
mero  mifto  imperio,  Se  com  to- 
do outro  direito  Real,  que  Nos, 
&  os  oütros  Reys,que  ate  nós  fo- 
raó  hi  aviamos,  &  de  direito, ou 
de  coítiime,  ou  por  oucra  qual 
quer  raíaó  podíamos  havei  :lal- 
voasappellacoens,  quedevem 
de  D.  Abbade  vir  a  Nos  ¡  8c  ou- 
tro fim  que  o  noflb  Corregedor 
entre  no  dito  coutto  a  correger  $ 
&  porto  que  taes  direicos  fejaó, 
que  requeiraó  de  fer  elpecifica- 
dos  para  fer  valióla  día  doa- 
caó;  Nós  de  noíla  certa  Iciencia 
os  avernos  por  pollos  em  ella 
doacaó,Sc  por  efpecificados,  tá- 
bem  nos  lugares,  que  ora  íbm 
povoradosño  dito  coutto,  ou  fo- 
remao  diante;  outro  fim  leem 
efta.  confirmado,  Se  doacaó  ra- 
icee alguma  clauííila  de  feico,ou 
de  coftume,  ou  de  direito ,  que 
fa^a  mingoa  por  nao  fer  hi  pof- 
ta,  Nós  de  noflb  poder  abíolu- 
to,8e  de  nolía  certa  feiencia  mi- 
damos, 8e  outot  gamos,  que  efta 
doacaó  leja  firme,  &  eltavel  pa- 
ra fempre,como  fe  as  ditasclau- 
íulas  hi  foffem  expresamente 
contheudas.  Aqual  doacaó  lhe 
fazemos  com  outorganca  do  di- 
to noíío  filho  Infante  D.  Fema- 
do; aoqual  nos  mandamos  por 
anoíía  benc^aó  ,  Se  de  fa  madre , 
6c  de  leus  ayos,5c  detodolosou- 
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tros  que  de  nós  defeendérem  ,  q 
Iha  queiraó  aguardar ,  5c  man- 
ter  como  em  ella  he  contheudo; 
Sclhes  nom  venhaó  contra  ella 
em  parte,  nemem  todo  em  ne- 
nhum  tempo.  E  em  teftemunho 
defto  lhes  demos  ella  noífa  car- 
ta acinada  por  noífa  maó ,  &  do 
Infante  D.  Fernando  noifo  Ah- 
ilo, Se  aflellada  do  noflb  verda- 
dcirofelio  de  chumbo»  Dante 
em  Leyria  a  4.  dias  de  Setem- 
bro  elRey  o  mandou  ,  Vafeo  A- 
nes  a  fez  era  de  1396» 

Afsim  entendía  de  Déos ,  Se 
das  coalas  da  Igreja  hum  Rey  a 
quem  o  mundo  chamou  cruel: 
mas  porilfomcímodiflebem, 
quem  diíTe,  que  para  íeconhc- 
cer  o  mundo  at  dircitas,  o  avia-, 
mos  de  tomar,  Se  entender  as  a- 
veflas.Sinco  días  a  diante  depo-' 
is  delta  carta  de  reftituicaóator- 
nou  elRey  a  ratificar  por  outra 
lüa  carta,  &  a  hi  como  quem 
queria  efquecer  de  todo  o  nome 
Realnas  térras  do  Mofteyro, 
mandou,  que  ñas  me Imas  térras 
os  officiais  da  juftica  nao  le  cha- 
maíTem  poftos  por  elRey ;  masi 
em  nome  do  Mofteyro,  &  dos 
Abbades  delle;diz  afsim  J  Dom 
Pedro  por  graca de  Dcos  Rey 
de  Portugal,  Se  do  Algarve.  A 
Vostuiíes,  Semeyrinho,  Ouvé- 
cais  de juftica,  Se  a  todalas  ou- 
tras  jufticas  do  Couto  novo ,  &, 
ant  guo  O alcobaca,  laude.  Sa- 
bede  que  eu  querendo  fazer  ef« 
n;ola,Scmcrce  ao  Mofteyro  da 
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dito logo  deilhc  ora  novamen-  ios  pará 
te,  &confirme¡lhe  toda  ajufjfc 
di(¿aó  civzly  &  criminaij  &  me- 
ruin  miftum  imperium;  Se  codo 
outio  direiio  real,  que  eü.,  S¿  os 
curros  Rey,,  qu  i  ante  m¡m  fot 
ramhi  haviamos.,  &de  direito 
deviamos  da  ver  per  os  marcos , 
&.  diviloens ,  que  íam  coneheu- 
dos  ñas  cams  das  doacoens  i 
que  Ihe  íoram  fekásper  osRey,, 
que  ante  mim  foram  ;  &  em  to- 
dolos  lugares ,  que  ora  íam  po- 
vorados  nos  ditos  Couttos ,  aísi 
de  antiguo,  como  de  novo,  co- 
íno  nosque  daqul  adiarit.-  foem 
povorados:  íegundomais  co¡rl< 
prietamente  he  contheudo  na 
carta  de  doacara,  que  lhe  íobre 
cfto  dei.  Por  que  mando  que 
Fr .  Vicente  G iraldes  A bbade  do 
di  o  Moíleyro  >  &  osoucros 
Abbades,  que  depois  el  vieren? 
vzem  per  fy,&  leus  Iuizes  ,  & 
ouvencaisdas  d'tas  jurifdico- 
cus  ,&0Livencaü  ^mandoj  & 
defendo  que  daqui  cm  diante 
nsnhumnom  vze  das  ditas  juriP 
di^oens,  Síouvencas  permím, 
nem  em  rheu  nomc  ,  nem  dou- 
troñenhum  nos  ditos  Coutos, 
&  lugares  em  el  les  contheudos : 
nías  por  o  dito  Mofteyro,  9C  em 
ieu  nome,  &  mandado,  &aut~ 
haridade  dodito  Abbade  ,  & 
dos  outros  que  ao  diante  pelos 
tempos  forem  :  falvo  que  as  ap- 
pellacpens  venham  de  Dom 
Abbade  para  mim,&  que  o  meu 
Corrcgedor  étre  nosditosCout- 
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corregef  cjuaiido 
miftef  for  :  &  outro  ÍÍ  man* 
do  ,  &c  deferido  j  que  nenhú*. 
mas  j'ufti^as  Iheiiom  ponhárn 
íbhre  ello  embargo  tí  nénrihe 
facam  íbbre  ello  torva  ncnliu- 
ma  s  &  que  polla  delíes  vzar 
alsirn  como  Ule  por  mim  íbnt 
outorgados  na  éhíU  de  doa- 


cám.  E  em  teílen.ünho  def* 
to  dei  ao  dito  Abbade  efta 
minhá  carta  átfé¥tl°$  &  aífel- 
lada  do  mtuíriio.  Dante  em 
Monlrea!  p.  dhs  de  Setembro 
el  Rey  o  mandón  por  Meftrc 
Vafeo  das  leys  >  &  por  ío- 
amEfteves  iens  Valíalos  -,  Vi- 
cente Anes  a  fez  era  de  \^6> 
Momreal  he  junto  de  Ley- 
ria  aonde   rinham  os  nollos 
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Reys  hum  palacio 
de  campo  í  2c  de  rea-cacara 
JNo  anno  ieguinte  em  N  overa 
bro  nos  reilituio  rambem  o 
mefmo  Rey  a  Villa  de  Birin- 
gel  em  Alemcjo  cofn  toda  m 
jurdieaono  d\xi,&cnme,meroa 
&  millo  imperio;  qdetiaosD* 
Abbades;  &  júramete  com  eíks 
reftitu¡^oes  nos  outorgou  os  pri- 
vilegios íeguintes.  Por  Outra  iüa 
carta  de  18.  de  Setembro  no 
mefmo  anno  deCefar  1 397.  pri-  Lht  M 
vilegiou  a  todosos  vaflaüos  dos 
mongés  paracj  nao  fofFem  toní- 
frangidos  a  íervir  na  guerra  , 
nem  ñas  armadasfalvode  efpecu 
al  mandado  do  Rey  j  por  'ou- 
tra carta  dada  em  %o.  de  la- 
neiro  de         ouve  po-bem, 

Qw  que 
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que  o  Real  Mofteyrode  Aleo- 
baca  fofse  livre  de  pagar  dizi- 
ma, portage,ououtroqual  quer 
direito  real  em  todas  as  alfande- 
gas  do  Reyno,  aísi  das  fazendas 
que  mandalse  para  fora,  como 
das  que  tiraíse  para  feu.  vzo. 
Mandou  que  todas  asjufti^as 
do  Reyno  nos  defsem  íerventes, 
jornalciros,  Scfervi^ais  todas  as 
vezes,que  folsem  para  iíso  re- 
queridos por  nofsos  procurado- 
res; Se  que  em  todas  as  partes  a 
onde  o  Mofteyro  tiveíse  fazen- 
das arrendadas  s  ou  a  toradas  , 
que  nao  pude isem  ler  diverti- 
dos oscaíeiros  para  outrosmi- 
nifterios,  nem  ferem  conftran- 
gidos  a  lervir  a  outrem.  Da- 
da em  Ley ria  aos  2Z.  deFeve- 
reirodaEradet403. 

Anoticia  derla  reftituicao  , 
&dasgrandiofasmerces  ,  que 
elRey  DomPedro  L  acaba  de 
fazer  ao  real  Mofteyro  de.  Al- 
coba^a  ,  voou  ,  &  chegou 
a  Franca  ,  &  a  Cifter:  pe- 
lo que  fe  confideraraó  jufta- 
mente  obligados  os  primei- 
ros  Padres  da  Religiam  jun- 
tos em  Capitulo  geralarepre- 
lentarem  ao  Sereniísimo  Prin- 
cipe o  íeu  agradecimento  de 
todos  por  tanta  merce  ,  & 
Real  liberalidade  «  -Se  como 
eraó  Monges  crucificados  ao 
mundo  ,  Se  elRey  O.  Pedro 
hum  Principe  muito  podero. 
fo  ,  que  nada  havia  mifter 
•        <da  tetra,  por  ifso  o  preíente, 


V.  Jatéente  Gírateles 
que  lhe  fizeram  em  final  da 
feu  deíempcnho  foi  todo  do 
Ceo.    Mandaramlhe  huma 
carta  de  irmandade  ;  na  qual 
admitiam  .a  elRey  .,  a  feus 
filhos  ,  &  a  -.Senhora  Jlay- 
nha  D.  Ignez  defunta  a  hu- 
ma participacam  efpecial  ■>  <Sc 
vniveríal  communicacam  de 
todas  as  mifsas ,  Se  oracoe&s  , 
iuffragios  ,  &e  obras  meritori- 
as ,  que  em  toda    a  /agrada  Cá 
ordem  de  Cifter  fe  faziam  áf  J* 
fim-na  vida.-,  &c  para  depois  .J¡¡, 
damorte  :  diz  afsim.  llluf- 
trifsimo  ,  m.  Excel! ma.  ¡Pnncipi 
Domino  Tetro  Dei  grdtix  <Por- 
tugdli<£  ,  &  -Algarbij  fotentif- 
fimo  ^egi  j  fHi  bumiies  ,  r@S> 
íieVoti    oratores    Fr.  íomnes 
Abbas ;  C'Jiercij  ,    totus  que 
comentas  abbatum  Cdpituli.ge- 
neralis  cum  fui  ,  totmsor- 
dinis  recomemütione  humili  de- 
Votar  um  omúonumfiíffYagium  fa- 
lutare.  Extenovedmn*  pagina 
edoeemm  n  a  quibusJUqua  >rece~ 
pmusbeiieficia^TgratimdimsVtt'w 
abhrrentesydiis,  <sr  r.eddamus  nú 
folu.meriu  gratkrír,  fed  aüquam 
■Vicifsitudine  pro nofirapoffibiUta- 
tismodulo  repedamm.  Cu  tgitur.ex 
-mmificetüregalionlmojlerinregia 
Veftr#celfitudinisdommw,{5*dpli{* 
fimis  reddtttbmjit  doUtus^ygra- 
tiofispYmkgip^aclibertaúbusmu- 
nitus-,necnóy&pefregi¿proViJ¡or¡i,i 
fdlicitud'me  fupra  ones  mejus  do- 
minio extjletes  h  noc'ñmcufioditns, 
in.fuis  juribus  manutentus  -, 
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&:<fervatm;  per  quod patet fin- 
ara diletiioms  affeUus  ,  quem 
tíd  ipfum  ■ordatem  regia,  Maje/la- 
ta bznimtas  nofcitur  obtinere  : 
nam  ficut  per  'Venerabilis  ,  írin 
Cbr  'ijh  ?fob  «  dHi'cii  Cbabbatis  mf- 
tri  de  si  ¡cobaya  literas  ,  per  %. 
Patrem  Dommmt  Claran  Mis  Ca~ 
pittt'o  geae> a U reütatas  ,  acce- 
ptmt'.s  >  omvh's  Villas  j  jitfiitias , 
jmifdiclionei  ,  alia  ¡ura  mo- 
najterij  de  Akobasa  ,  quaincly- 
ta  memoria  'Princeps  exce'lmt  fsi- 
vius  D.Alpbonfus  ^ex  genitor 
uejler  ad  man um  reg iam pofuerat% 
líber al:t as  regia  vejlra  Majefta- 
tis eidem  refiitwt  gratiofe,  Qua 
omni*  nontm  ner.t)  nosinducunt , 
vtd-j  bjws  noBris  fpiritualibus  , 
quantum  cnmDeopiffitmus  ,  re- 
gia c  el  [itudmi  condonantes.  Con- 
cedían, s  fiqmdemVobis  ,  liberis 
qneveftris generófis  plenam,  tifa 
mo  plcnifsimam  participationem 
oniwum  bonorunt  fpritualium  t 
qua  fimt  ,  ac  de  catcrofient'm 
tnifsts  ,  Vigilijs  ,  jujunijs ,  dif- 
ciplinis  j  cateris  que  diVmicuL 
tus  objhptijs  per  nojirum  ordmem 
vniverfum  m  vita  pariter  ,  tsr 
inmorte:  ita  quodeumobitusvef- 
tra  nobilitatis  \  líber  orttm  que 
vejhorum  nobis  ,  isr  no  jiro  gene- 
rali  Capitulo  nunciati  fuerint  , 
ibidem  ta>iquam  vnus  nojirum  a- 
bfoí'vemmi;  gsfi fiet  pro  Vobis  plena-* 
rium Jcrz'itium  in  ómnibus  domi- 
bus  ord'nis  Vnvverfi  ;  ficut  pro 
uno  nofirmn  fient  pfi  decefi 
fum:  omni  que  miJfartwhiF 1  o- 
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rationurh  j  quas  in  ipfo  gene- 
rali  Capitulo  pro  frátnbus  i  fami- 
liaribus  s  ac  beni fatloribus  nof- 
tris  in  jungimus  facienias  >  Vefi 
tram  regiam  celfitndmem  ,  Do- 
mmani  Agnetem genero famconfor- 
tem  Vefiram  jam  defuntlam  >  rfC 
omnes  [iberos  regios  vivos  pariter , 
O*  defuntloséX  nunc  effidmus  par* 
ticipes  >  <p  confortes  tenor  e  pra- 
fentium  literarum  magno figillo 
fujfragiortm  ordmls  mumtarum* 
Datum  Cifiercij  amo  Domínl 
1361  >  temp'.re  nofiri  capituli 
geniralisi  Quer  dizci\Ao  lU 
lurtriísimo,  &  Excellen:ifsimó 
Principe  D.  Pedro  Rey  po- 
derofiísimo  de  Portugal  >  Se 
do  Algarve  íeus  humildes  > 
&  devotos  oradores  Bu  ío- 
am  Abbade  de  Cifter  ,  8c 
os  mais  Abbades  juntos  cm 
capitulo  geral  fe  recommen- 
dam  ,  &  aíua  Ordem  ,  &: 
ofFerecem  as  orac^oens  deto- 
dos¿  Lemos  m  /agrada  IiC* 
critura,que  nam  lo  devemos 
agradecimentó  a  cjuelles  dfc 
cjuem  recebemos  algum  be-» 
nefício  ;  mas  de  mais  »  que 
abominando  o  vicio  da  in- 
gratidam  lhe  correfpODdamos 
com  alguma  davidá  fegundo 
for  a  esfera  da  nolTa  pófsi- 
bilidadc*  Por  tanto  como  os 
mofteyró9  da  nolTa  Ofdem 
frros  no  vofloReyrto  lé  aché  do- 
tados pela  voísa  liberalidade  de 
grádiolaspoÍ3eísoés,fortalecidos 
cóprivilegiosi&reaisiiberdades, 
(¿  %  mais 
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mais  que  os  outros  feusveíinhos 
defendidos,  & confervados na 
propriajuftisa,  &dircito  ;  do 
que  tudo  claramente  íe  moftra  o 
grande  amor,  que  voíTa  Alteza 
tem  a  noíía  religiam  *.  &  por  que 
íegundo  fouberaos  por  carcas  do 
nollb  veneravel  Coabbadede 
Alcobaca  por  via  do  D. Abbade 
de  Claraval,  as  quais  foram  a~ 
qui  lidas  era  preíenca  de  todo 
Capitulo,todas  as  Villas,  fazen- 
das,  6c  jurdi^oens,que  elRey  D. 
Afbníb  voíTo  Pay  tomara  ao  di- 
to mofteyro  de  Alcobaca  para  a 
Coroa  real  ,  a  liberalidade  de 
volTa  Alteza  asreftituio  outra 
vez  ao  dito  Mofteyro:  as  quais 
merces  voíías  juftamente  nos 
movem,  aque  de  noffos  bens  eí- 
pirituais  fagamos  participante  a 
voíía  A.  tanto,quanto  podemos 
em  o  Senhor,  Pelo  que  concede- 
mos a  vos,  &  a  voflosnobiliísi- 
mos  filhoshuma  plenaria,&ple- 
niísima  participac^am  de  todos 
os  benseíperituais,  miíTas,  vigi- 
lias, jejutis,  difciplinas ,  &  de  to- 
do outro.  íervico  de  Déos,  que 
de  prefente  íefaz,  &farápara 
íempre  na  noíía  ordem  alsim  na 
vida  como  na  morte;  em  tal  ma- 
neira,  que  Nos,  &  o  nolío  Capi- 
tulo geral,  em  tendo  noticia  da 
voíTa  morte,  &devoflos  filhos 
logo  ahi  fe  farii  a  voíía  Alteza  , 
como  a  hum  de  nos ,  o  fuffiagio 
da  abfolvi^am;  &  pela  voíía  al" 
ma  em  todos  os  nofíos  moftey- 
rospot  todos  os  Rey  nos  da 
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Chriftandade  fe  diram  as  met 
mas  miíTas,  6c  fuffragios ,  que  fe 
coftumamfazer  por  qual  quer 
monge  noílb:  &  lera  participan- 
te volía  Alteza,  v  olios  filhos,  & 
a  fenhora  D.  Ignez  de  Caftro 
voíía  mulher,  de  todas  as  ora- 
(¿oens,  &  íacrificios,  que  na  ñaf- 
ia ordem  le  fazem  por  nolíos 
irmaons,  familiares,  &  bem  feU 

.  tores :  em  certeía  do  que  le  paC 
íou  aprefente  firmada  de  noífo 
íclloprande,  &  dada  em  Ciílel' 
no  noiío  Capitulo  geral,  &  ati- 
no de  1 3Ó1. 

Ademaziada,  &culpavelfa- 
cilidadecom  que  hojeie  coítu- 
mam  dilpeníar  a  peílbas ordi- 
narias íemelhantes  cartas  de  ir- 
mandade  ,  tem  feito  que  le 
eftimem  em  pouco  :  porem 
nos  primeiros  leculos  da  íagra- 
da  ordem  de  Cifter  nam  foi 
alsim  5  mas  antes  podia-le 
duvidar  com  razam  ;  qual 
eftimavam  mais  os  Principes, 
&  Reys  catholicos  ;  íe  cada- 
hum  aííia  Coroa  ,  ou  huma 
carta  de  irmandade  do  Ca- 
pitulo geral  Ciftercienfeí'  Ef- 
crevemos  em  huma  idadeem 
que  ja  eftou  vendo,  que  aín- 
da aos  leytores  menos  eícru- 
pulozos  ha  de  parecer  para- 
doxa  efta  minha  propofi^aó: 
porem  faiba-íe  que  nada  e£- 
erevemosfé  ftr  fundado  em  ver- 
dade,q  primeironaotocaíTemos 
có  as  maons;&  a  preféte  íe  apro- 
ferimos  he  pelos  muitos,&nota- 
"  veisexemplos 
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exemplos  de  venera cam,  que  fe 
achara  alsim  ñas  noiTzí  hiftori- 
,as,como  na^d;  fora,dosmayores 
Principes  da  Chriftandade  5  os 
quais  dezejavam  ,  &  pediam 
com  religioía  iníWcia  fer  ad- 
mitidos a  fraternidadedanoíía 
Ordem.  De  entre  os  muitos 
em  que  me  nam  poiTodeterFre- 
derico  IV.  alias  III.  Empera- 
dor dos  Romanos  ,  ou  de  A- 
lemanha  logo,  que  fahioeleyto 
mandón  hum  Grande  da  ííia 
.  Corte  ao  Capitulogeral  de  CiC- 
ter,  nam  a  outra  couia ,  le  nam 
apedirmuito  por  merceaos  pa- 
dres do  Capitulo  huma  carca  de 
irmandade  5  &  na  carta  que  ef- 
creveo  fe  noteapiedadechriftam 
de  humtam  grande  Principe  ; 
&  o  levantado  conceito  y  que 
Ihe  merecía  a  finta  vida  dos 
nofíbs  Monges:  a  carta  do 
Emperador  diz  aisim..  Ve~ 
'  nerabilibus  inCbrifto  Qatribus  , 
<¿r  amias   dileclifsimis  ómnibus 
A  ybati'msCijlercieiiJhordinisFre- 
\  dericus  Vei  gratia  (¡{pmanorum 
3  8{ex  femper  JuguBus  ,  ^ex 
I  Sicilia  f&lutem  in  Domino  ,  Qjg 
.  al omne  beneplacitum  ipforum pa- 
fratum  ,  £¡¡f  expofitum,  Stjux- 
.  ta  Veritatis  <vocem  ,  vbi  dúo  , 
Veltres  congregati  futrint  in  nomu 
ne  Domini  no/lrt  Iefu  Umjlt  , 
ipfe  in  medio  corum  ejl  j  quid 
credendum  ejl  vbi  non  folumtm- 
do  dúo  t  y d  tres  fedtotnobi- 
des  Adetxümfti  ;  tot  excelft 
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columna  ecdefij  fute  in  nomine 
immo  ad  honor  em  nominis  fktdp 
di'vsrfis  mundi  partibus  coadu* 
nati  funt  ,       congregad ,  nil 
Ji  quod  ipfe  in  medio  veBrum  ha- 
bitat >       fpintus  fuus ,  quem 
in  Vos  ipfe  transfudit ,  irfanc- 
tifsima  peclova  -vefira  fe  tpfo 
inflamavit.  T>e  quaigiturrefuc-* 
cenjt  flama  cbaritatiscon fe  nferitisy 
artifsime  obtinebitis-,  &J¡et  Va- 
bis\  <yquidquid  poftídaVeritis'Pa- 
trem  in  nomine  dilcclifsimi  flij  fui 
Domini  Iefu  daba  Vnbis  afiuenter, 
<y  non  improperabit :  credhnus 
nim,  i>nmo  Mere  feimus ,  quod  tanta 
eftfanciitas  hujus  rever  endiordi- 
nis,  tam  que  ejlplacens  ,  tam  que 
fuave  yisr  acaptabilc  ho'ocaujlum 
ora  tionum  Vejtrarum ,  quod  ei  quo-, 
tidk  offertisfubemus  Vejlne  mace-\ 
rationetiírmortificatio)ie ,  quod 
ne  id;  quod d  creatorenofiro  duxeri-~'x 
tis  petendum,  cumpius  ipfe  fu  ,  <&r* 
promptusad  benefaáen-lum-)  obti~ 
nebitis  a  midtitudim  miferatio» 
numfuarum.  Ejl  etiamfides  nof- 
tra,  non  VtiqueparVa-,  quodhic  mfí- 
dus>  qui  ¡ubricusy     immundus  ejl,1 
i?  in  ma'dgno pojitus ,  orationibur 
Vejiris fujlentatur,  i?  afacic furo- 
ris  illius  tremendi  judiéis,  cujus  i-i 
ram  peccatisnojíris  accendimus  >' 
defenfatur  ,  avertendo  fuam  >' 
quam  meretnur  ,  mdignationetn* 
Cum    igitur  firmifsime  creda*- 
tnus  ,  quod  ab,  ipfo  Paire  mi- 
ferkordiariíM p'tjs  oratiombus Vef 
tris  impctrctist  quidquid  ab  ipfo  in 

0.^3  nomine 
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nomine  vnigéniti filij  fui  bnmiliter 
poflulaveritir.  Nos  qwpecuti  pe- 
deré recognofcimusopprefosnos  ef- 
fe  omni  bumditate,  omnt  deVotime 
ab 'vniVerJis  Vobis  ytsrjingulis,  qui 
in  nomine  Ck'ijli  bic  conveniflis, 
pethnus  •>  <srobfecramusomnium 
precum  inflantia,  qnatenus  in  fté- 
ternitatem  Veflram nos  recipientes, 
<sr  in  confortium  fantifsimumora- 
tionumvejlwrum  nos  colligentes  > 
f pedales  creatori  noflro preces  ef- 
fuñiere  dign  emini,  vt  grat  i  a fuá 
mifericorditer  in  nobis  deleat  ♦  <sr 
emmendet  quidquidhailenus  comi- 
fimus  bumana  carnis  mfrmitate  5 
i¡r  in  bis,  qux  fibi  placita Jananos 
conformare  dignetur.  Et  Ucet  pec- 
C atores fimus,  cum  tomen  per  inef- 
fabtlem  mijericordiam  %omani  Im- 
perí]gubernnculafufcepimus  det  i- 
pfe  nobh  vejho  pió  interVentu,Jpi- 
ritum judicij ,  <&  veritatis ;  vt fie 
fub  nobis  regatar  imperium,  <sr  dif- 
fonatur,  vt  ad  laudem ,  <srgloriam 
nominis fui /ancla fui  ecclefia-,  qua. 
in  ara  crucis  fanguine fuo  redemit, 
pacisgaudeat  opiata  tranquila  ate, 
<¿r  nos  poft  decurfum  tempordlishu- 
jusimperij  vna  'vobi fcumad  im- 
periumfine  fine  manfwum  perve~ 
ñire  pofsimus;iíripfumviderein 
decore  gloria fuá-,  qui  pro  nobis  bu- 
indis-,  <ür  defpeFlusfieri  non  dejpe- 
x/í:  £?*  quia  boc  timore  meritorum 
mflrorwn  obtihereformidamus-pijs 
orationibus  Vejlrisboc  confeqw  pof- 
fe fperamus,    optamus.  Caterum 
quia JtgnumVivific*  crucis  die nof- 
trx  coronationis-,  vt  labore,  ísr flu- 
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dio  noflro  TerrafanÜa ,  tena  illa , 
in  qua  Dominus  falntem  omnium 
nojlrum  operatusejl,  a  nwübus  ini~ 
micorum  wucis  Cbrifli,  qui  eam 
violeríter  detinent  ¿apiatur^fupli- 
■literpetbmus,  Vt  veflris  fancl  f si- 
mis  orationibus  de fiderium  nojlrum 
compleatur.  Adbuc  quia  recognofc- 
mus-)  quia  omnino  ea-,  qu¿e  divina, 
dementia  árca  nos,  &in  nobis  mi- 
Jencorditer  ■>  &miferabiítter  ope- 
rataefty  per  Dominum,  Zsrpatrem 
nojlrum  Summum  ^ontiflcemjicut 
perVicarium,  &  min  frum  fuum 
dignatatfl operari  j  petimus  hmni- 
liter,  &  deVote  Vt  quia  ad perfohe- 
das gratiarum  debitas  aSliones  pro 
tantis  benefcijs  nos  ipfos  judicamuy 
infurtientes ;  Vos  vice,  loco  nof- 
tro  boc  apud  ipfum  velitis  piifsimis 
orationibus  Veflris promereri.  Vlt  't- 
mo  orationibus  vejlris  nos  recomen- 
dantesfe  iré  vosVolwius-,  qmd  óm- 
nibus die  bus  mftris  bujtts  fantlif- 
Jimiordinis  de ff enflores  ejfe  volu- 
mus t<sr per  omnia  facía  fuá  tan- 
quamnojhapropria  promover e.T>a- 
tum  apud  Sanclum  Naborem  1 1. 
cahSeptembris  indiftione  3.  Quer 
dizer„  Aosveneraveis  emChní- 
to  Padres,  íeus  amigos  muito  a- 
mados  codos  os  Abbadcs  da  Or- 
dem  de  Cifter :  Frederico  por 
gra^a  de  Déos  Rey  dos  Roma* 
nos  íempre  Augufto ,  Se  Rey  de 
Sicilia  íaude  em  o  Senhor,&  pa- 
ra todas  as  couías  de  íeu  agradé 
hum  animo  prompto,  &  offere- 
cido.  Se  aonde  efíaó  dous  ,  ou 
tres  congregados  em  nome  de 
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>Jo(To  Senhor  IefuChrifto,  ahi, 
iegundo  a  voz  da  melma  verda- 
de,  eftá  no  mcyo  delles  o  me£ 
mo  Senhor,  que  avernos  dedi- 
zer,  &c  crer,  a  onde  nao  fó  dous, 
01 1  cresj  mas  tantos,  8c  taó  e  flor- 
eados íbldados  de  Chrifto,  co- 
lumnas da  fuá  Igreja,  &  congre- 
gados de  codas  as  partes  do  mü- 
do  le  achao  juntos  em  leu  nome, 
¿Separa mayorgloria  domefmo 
fantiísimonome,  lenao  que  o 
meímo  nofloSenhor  Ielu  Chrifc 
to  mora  no  meyo  de  vos  outros, 
&  que  o  íeu  divino  eipirko  vos 
anima;  &  abraza  os  voíToscora- 
^oens.  Por  tanto  tudo  aquillo  , 
em  que  vos  convierdes  íemne* 
nhuma  duvida  alcaníareis;&tu- 
do  quanto  pedires  ao  eterno  Pay 
em  nome  do  feu  vnigenito  vos 
dará  em  abundancia :  por  que 
eremos,  mas  antes  temos  por 
fem  duvida,  que  he  tanta  afan- 
tidade  da  vofifa  Religiaó ,  &  el- 
la taó  agradavel  a  Déos ,  &  cao 
íuave  a  divina  aceitado  o  holo- 
caufto  das  VoíTas  oracoens ,  que 
cada  dia  lhe  offereceis  na  morti- 
ficábaos macerado  dovoílb 
corpo,que  tudo  a  quillo  que  pe- 
dires a  noíTo  creador,  como  elle 
íeja  piifsimo,  &  prompeopara 
fazer  bem  ,  alcanfareis  íem  du- 
vida da  lúa  divina  miíericordia. 
Tambem  eremos  píamente,  que 
eíte  mundo  inconftante,  viciólo, 
&mao  voífas  oracoens  oíuf 
tentaó,  &  odefendem  da  juila 
indignacao  daquelle  tremendo, 
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6c  divino  juiz,  a  ira  do  qual  acé* 
demosj&provocamos  com  not 
ios  peccados.  Pelo  que  como 
ifto  meímo  tenhamos  por  mui- 
to  cerco,  que  alcanfareis  fem  ou- 
tra  duvida  do  Jbberano  Senhor 
tudo,quanco  lhe  pedires,em  no- 
me de  leu  Unigénito  filho ,  &. 
nos  confideremos  opprimidos 
com  o  grave  pezo  de  noífos  pec- 
cados, vos  pedimos  atoios ,  & 
acadahum  com  a  mayor  humil- 
dade,  &  devac^aó ,  &  quanto  a- 
pertadamente  podemos ,  que 
nos  queirais  receber  na  voífa  ir- 
mandade,  &  por  voflb  irmaó,& 
admittir  á  participado  das  vofc 
las  fácifsimas  oracoens;  ¿¿junta- 
mente fazer .  por  nosefpeciaes 
rogativas  a  noíTb  Deos,paraqu6 
por  fuá  divina  piedade  nos  per- 
doe,&  emmende  em  nos  quanto 
atéquipeccamos  como  miícra- 
veis,  8c  na  quillo  que  for  de  íeu 
divino  agrado,  nos  conforme  co 
a  lúa  divina  vontade .  E  porem 
pofto  que  peccadores  Tejamos  p 
como  por  fuá  divina  miíericor- 
dia nosemeommendou  o  gover- 
no  do  Romano  Imperio ,  para 
que  nos  de  tambem  por  vofTav 
pia  interceífaó  hum  efpirito  de 
verdade,¿k  de  juíricajem  manei- 
ra,que  por  effeito  do  nolfo  bom 
governo  aíua  fanta  Igreja ,  qua 
o  meímoSenhor  comprou  no  al- 
tar da  cruz  com  o  precio  do  íeu 
precioíb  íangue,  goze  da  deíeja- 
da  paz ;  &  nos  no  fim  deíte  Im- 
perio temporal  gozemosna  vo£ 
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facompanhia  do  Imperio  eter- 
no, &  vejamos  na  foberania  d  a 
íiia  gloria  ao  melmo  fenhor  que 
por  noííb  amor  nao  fe  dedignou 
de  íe  fazer  humilde,&  defpreía- 
do,  mas  por  iíTo  mefmo  por  que 
defeonfiamos  de  poder  alcancar 
taó  grande  bem  por  nofíos  rne- 
recimentos,  o  dezejamos,  &ef 
peramos  con  íeguir  pela  efica- 
cia das  voíías  oracoens.  Alem 
difto  como  comamos  no  diada 
noíTa  coroaeaó  a  cruzada  >  para 
paíTarmos  alivrar  do  poder  dos 
inimigos  da  CruzdeChriftoa 
térra  íanta;a  meímaque  pizaraó 
os  divinos  pes  de  Chrifto ,  8c  a 
onde  o  íbberano  Redemptor  o~ 
brou  a  noíTa  faude,  vos  pedimos 
liumildementeque  por  meyo  de 
voífas  íantiísimas  oracoens  a 
noíTa  boa  yontade  veja  odeze* 
jado  fim.Tambem  porque  con- 
feffamos  que  todos  a  quelles  be* 
neíícios,quenos  fez  adivina  cle- 
mencia ,  os  recebemos  por  maó 
de  noííb  Senhor,  &Smo.  Padre 
oSummo  Pontífice  comoíeu 
miniftro,  &  lugar  tenente ,  vos 
pedimos  com  grande  deva^ao , 
8c  humildade ,  que  por  nos,  8c 
em  noííb  norae  deis  ao  mefmo 
SummoPoncifice  asdevidas  gra- 
cas;  pois  para  tanto  nos  julga- 
mosiníiinicientes.Emvltimo  lu- 
gar recomendando  nos  em  voló- 
las íantas  oracoens  vos  fazemos . 
certos.de  que  em  quanto  nosdu- 
rar  ávida  tem  avoffa  religiao 
em  nos  hum  defenfor,  8c  proiec* 
*1  l  O 
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tor,  8c  que  zelaremos  todas  as 
voflas couías  como  noflas  pro- 
prias;Dada  era  SantoNabor  aos 
1 1,  das  calendas  de  Setembro&c 
Parece  que  quiz  Déos  moítrar 
vifívelmente  quanto  fora  de  íeu 
agrado  a  humildade  deíle  Prin- 
cipe ,  com  que  íe  emeómendou 
ñas íantas  oracoens  dos  venera- 
veis  Padres  de  Cifter;  ou  a  effi- 
cacia  das  meímas  oracoens  a  cu- 
ja parricipa^aó  foi  admitido  co-» 
moirmao  da Ordem;  porque 
imperoucom  grande  felicidade, 
8c  perpetuou  Déos  até  o  tempo 
preíence  na  íua  familia  Au (tria- 
ca a  Coroa  do  Imperio. 

Apreíemou  o  D.  Abbade  de 
Alcoba^a  a  elRey  Dora  Pedro  a 
iua  cai  ta  de  irmandade;  &  lhe 
declarou  com  miudeza  o  gran- 
de theíburo ,  &  interefle  eipiri- 
tual,  que  fe  continha  na  meíhu 
carta:  por  efta  rafaó  aeftimou  J 
8c  agradeceo  ochriftianilsimo 
Principe  tanto,  quanto  pudera 
feftejar  a  nova  vida  ,  íe  Déos  a 
deflTe,  a  fenhora  D.  Ignezde 
Caítro;  &  deu-fe  por  bem  pago 
da  íua  real  liberalidade  com  a 
efpiritual  comunicado  ,•&  fra- 
ternidade  a  que  era  admitido. 
Nem  faltou  o  Capitulo  geral  de 
Cifterem  dar  inteyro  compri- 
mentó  a  carta  deirmandadejpor 
que  como  paíaífe  da  vida  preíe- 
te  eiRey  D.Pedro  noannode 
1368.  o  D.  Abbade  de  Alcoba- 
^a  avizou  a  Cifteri&logo  fe  má- 
daraó  fazer  em  todos  os  moí~ 
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teyros  da  Orele  por  toda  achrií- 
tandade  iolenilsimos  funerais,& 
millas  peta  alma  do  Rey  defec- 
to- Mandava  elle  no  íeutefta- 
mentó,  que  o  levaíTem  a  enter- 
rar ao  Real  iMofteyrode  Aleo- 
bac^a;  por  que  morreo  na  Villa 
de  Eftremoz  ;  8c  que  no  melmo 
Rea!  Moíleyro  ouvefíe  para  íe- 
pre  leis  Cappelaens  ,  osquais 
fenaó  vnonges  da  propria  caía , 
&  teriaó  obrigacaó  de  cantar 
todos  os  d¡as  huma  mirTade 
(Réquiem  no  altar  de  S.  Pedro  pe- 
ía alma  de!  Rey,  &  da  Raynha 
D.  jgnez  iua  mu!her;  &  que  leu 
fiího  o  Princip:  D  Fernando 
dariadaCoroa  aoMofteyroas 
rendas,  que  foísem  bailantes  pa- 
ra íuftema^aó  dosmeímos  Cap- 
pelaens; fe  elleem  íiia  vida  nao 
tivefse  lugar  para  o  fazer  5  em 
cumprimemo  pois  do  teftamen- 
to  foitrazido  da  Villa  de  Eftre- 
moz para  a  Iua  íepultura  o  real 
cadáver delReyD.  Pedro  ;  & 
iendoja  em  Alcobaca  antes  de 
o  fecharem  no  túmulo  fu cedeo 
oprodigiolb  milagre  daíuare- 
furreicaó,  quedizem  asnoísas 
hiftonas.  Foi  pofto  o  cadáver 
no  cruzeiro  dalgreja  ero  quanto 
ielheofhciavaó  os  funerais,  & 
delaiberto  o  rofto  conforme  o 
vzo da quelles  tempos;  quando 
no'fim  damiísadoprimeyrodia 
notaraó  os  preientes,  que  íemo- 
via  o  corpo  defundo;  affirma- 
raó-íe,  &  a  charao  que  verda- 
deramente eíiava  vivo:  &  aquí 


foi  o  palmar  ,  &  o  aísomb-o  de 
todos;  mas  como  o  coi  po  rinha 
o  rofto,  Scasmaous  deícuber- 
tas,  pode  falar  nomeímo  ¡er  em 
que  eftava  o  redivivo  Principe 
lem  outro  movimento,  nem  m« 
quietacaó  eípanío/'.a:  cliamou 
pelo  Abbade,  faloulhe  poucas 
palavras  ,  &  íe  confefsou  com 
maravilhoíb  íocego  de  ambos: 
de  pois  decía rouem  como  o  Se- 
nhorlhe  fizera  ataónotavelmer- 
ce,  que  viaó,  neceísaria  para  ííia 
íalvacaó  pelos  mereamentos 
do  gloriólo  Apollólo  S.  Banho- 
lonieu,  de  quem  elle  Rey  lora 
em  extremo  devo:o  na  vida;  &c 
dito  ido  deu  outra  vez  a  alma 
ñas  maons  de  Déos.  Fazem  me- 
caódefte  milagrolb  íücceísoo 
DoutorFr.  Bernardo  de  Britto 
nos  elogios  aos  Reys  de  Portu- 
gal ;  a  Benedictina  Lufitanana 
2.  parte,  Manoel  de  Faria  &c 
Souza  na  iua  Europa ,  com  011- 
tros  A.  A.  Eeu  tnefmo  vi  me- 
moria do  íucceíso  em  hum  livro 
da  livraria  de  maó  doReal  mof- 
teyrode  Alcobaca,  oqualíer- 
via  no  Coro  antes  de  aver  im- 
prentas; &  tem  no  principio  hü. 
calendario  dos  mezes-,  &  nelle 
á  margem  dos  dias  notas ,  ou  fi- 
náis de  algumas  obriga^oens  do 
CoroparaiembrancadosCanto- 
res:  &  no  dia  2  y.  de  laneiro  tem 
a  lembrancafeguinte  commemo- 
ratio  Dommi  Tetri  %egis ,  quando 
reViXit,  Vi  confíteretur.  Quer  di- 
zerque  na  quelle  dia  íe  fazia  an- 
niveríario 


rpb               Tit.  VIH  D,  Fr,  Pícente  Giraldes 
niveríkrio  pela  alma  delRey  D,  nha  nanr.efna  Villa*  diz  alsim 
Pedro  I.  em  memoria  de  quanv  adoacaó  ^  Dorn  Fernando  pela 
do  torríou  aviverpara  íe  confet  graca  de  Déos  Rey  de  Portugal, 
lar.  O  anniverfarioainda  hoje  &doAlgarve.  Aquatosefta  car- 
fe  faz;  mas  como  a  quelle  dia  e-  ta  virem  fac^o  laber,  oue  o  mai 
radefefta  daGonveríaó  do  A-  nobre  Rey  D.  Pedro  meu  padre, 
paliólo  S-  Paulo ,  &  nao  era  o  a  cjueDeos  perdoe  fez  leu  tefta- 
dia  propriodoobitodo  Rey, le  mentó;  &antre  as  cou  lasque 
mudou  para  o  ouravario  dosde-  nelle  ordenou  mandotideitarleu 
funtos  emNovembro  como  pa-  corpo  na  Igreja  do  Mofteyro  de 
ra  tempo  depurado  pela  Igreja  Alcobaca ;  &  que  tevefscm  íeis 
para  funeraes»  Deltaica  eÍRey  Cappelaens, &cantaísememef- 
D»  Pedro  na  igreja  do  RealMof  te  mofteyro  por  elle,  Se  lhe  di- 
teyro  de  Alcobaca  na  mefma  ceísern  em  cadahum  dia  huma 
fepulcura,  que  elle  le  prevenira  miíia  ofhciada;&  íahirem  fobre 
em  vida;  &  a  ííia  maó  direita  a  elle  com  a  cruz,  Se  com  a  agoa 
Raynha  D.  Ignez  de  Caftro  ííia  benta;&que  ello  foífepara  fem- 
^^'^mulrier:  Serenifsimos  Principes  prc:  &  que  por  ello  fatisfezefc 
/« iprbxis ^a  Cerra  t  tfuomodo  in  vita dilexe-  íem  íeusreftamenteirosde  quan- 
vefperis  s.  runt fejta     in  morte  non funt fe*  tia  aguizada  a  eíse  mofteyro  íe- 
imtii             aísim  como  íe  amaraó,&  gundo  rnais  compridamente  he 
viveraó  vnidos  na  vida ,  nema  contheudo no  dito feuteftamen- 
mefím  violencia  da  morte  pode  to.  Porem  querendo  eu  cum- 
íeparalos  na  lepultura»  prir  a  vótade  do  dito  meu  padre 
Por  morte  delRey  D.  Pedro  íatisfazendo  a  efse  moftcyropa- 
I,  foi  poftonolbliode  Portugal  ramanteremosditos  Cappela- 
leu  íilho  elRey  D.  Fernando ;  o  ensj  &  fe  fazerem  as  couías  que 
qual  logo  no  primeiro  anno  do  ditas  fom :  dou,  &  doo,  &  fa^o 
leu  governo  deu  inteyra  íatisfa-  doacao  para  todo lempre  ao  di- 
£aó  ao  teftamento  delRey  feu  tomofteyro  do  meu  lugar,&po- 
Pay,  &em  primeiro  lugar  para  bra,  que  chamaó  as  Paredes  ter- 
mantimentodosleis  Cappela-  mode  Lcyria  com  todolas  ren- 
ens  de  Alcobaca  afsinou  a  lúa  das,  &  fru&os,  &  porcoens,  di- 
Villa  das  Paredes  com  porto  de  rcitos,  que  a  mim  hao  de  dar  af« 
mar  na  coila  do  Occeano  entré  lím  por  privilegios,&liberdades 
.  as  duas  Villas  da  Pederneira,  &  que  ora  ham ,  como  por  outra 
Lcyriaj  &del!a  fez  merceao  qualquer  guiza:  Os  quais  privi- 
Liv.  tJou  ^eil  Mofteyro,  dimitindo  nos  legios  quero,  &e  mando,  que  íbe 
r.foi/s.  Abbades^  delle  todo  o  vtil  com  fe jaó  guardados,&  com  rodólos 
ajurdicaó  real  da  Coroa,  que  ti-  outros  direitos,  &  pertenc^as ,  & 
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jurdicaócivel,&criminal,  que  eu 
hey,&  de  direito  devo  daver  no 
dito  logo  das  Paredes ;  &  do  di- 
reito, &  da  jurdicaó,&  ibgeicaó 
cjue  hi  ha  o  Concelho  de  Ley- 
ria:  tirando  de  meu  abfoltito  po- 
derio o  dito  iogar,&pefsoas  del- 
le  da  qui  para  todo iempre  da 
ibgeicaó,  poderío,  &  jurdicaó 
que  até  quiouve  o  dito  Concel- 
ho em  eiles ,  fazendo-os  delle  i- 
zentos.  E  outorgo,  que  o  dito 
Moíteyro  haja  eise  direito, & 
ibgeicaó,  poderio,  :&  jurdicaó 
em  else  lugar,  &  peisoas  em  el- 
le moradores,  que  o  dito  Con- 
celho, em  elle  havia:  refalvando 
taó  ib  mente  para  mim  que  haja 
em  a  quelle  lugar  aquella  jurdi- 
caó, correicaó,  &  poderio  ,  que 
hey  nos  outros lugares  deíse 
Couttodefse  Moftcyio  Dalco- 
baca;  &  o  Abbade  que  ora  he  , 
&  os  outros  que  pelo  tempoío- 
rem  devem  fazer  cantar  conti- 
nuadamente cada  dia  para  lem- 
pre  as  ditas  miisas  pela  alma  do 
dito meu  Padre,  como  por  elle 
he  mandado.  Porem  mando  ao 
meu  Almoxarife,&  elcrivaó  do 
dito  logo  de  Leyria,  que  lhe  en- 
tregue logo  o  dito  lugar  ao  dito 
Moíleyrocom  todas  asfuas  per- 
tencas:  &  mando ,  que  os  mora- 
dores do  dito  logo  lhesrefpon- 
dam  de  todalas  rendas ,  &  direi- 
tos,  &  pertencas,  &  pibes  del- 
les  pela  guiza,  que  reípondiaó 
ora  amim,  &  aos  Reys  que  ante 
mimíoraó.  E  em  teftemunho 
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defto  lhes  mandei  dar  eíta  mi- 
nha  carta  ao  ditoMofteyroaísi- 
nada  por  minha  maó,  &  a  ísela- 
da  do  meu  lelo.  Dante  emLií- 
boa  17.  diasdeMayo  elRey  o 
mandou  Afoníb  Efteves  a  feze- 
ra  de  1406.  £m  virtude  defta 
carta  tomou  poise  oMofteyro 
afsim  do  porto,  como  da  Villa, 
das  Paredes;  porem  notempo 
prefente  nao  ha  outro  final  da 
povoacao  mais  que  huma  ermi- 
da  de  N.  Senhora,  que  por  me- 
moria ie  coníerva  nó  litio  a  on- 
de foi  a  Villa:  cfeípovoou-íe 
nao  ha  muitos  annos;  por  que  a- 
indano  fempo  doCardeal  D. 
Hcnrique,  como  ie  pode  ve  r  a- 
diante  no  titulo  i4.exiítiaadi- 
ta  Villa;&  o  porto  a  inda  era  fre- 
quentado  de  peleadores ,  &  de 
embarca^oens  de  fora :  mas  co- 
mo as  áreas  cegaísem,  &  are- 
afsem  o  porto,  &  as  calas,  falta- 
do efte  cóíequétemete  le  deípo- 
voou  aterrarpor  onde  perdeo  o 
Mofteyro  o  lucro  da  peícaria,& 
as  rendas  de  que  acaba  elRey  D. 
Fernando  de  nos  fazer  merce- 
Porem  ánimos  generoíbs  nam 
daólugara  penfamento  menos 
agt  adecido;&como  oRealMok 
teyro  de  Alcoba^a  confeise  as 
nao  vulgares  obriga^oens,  em 
que  vive  a  íaudoía  memoria  deL 
Rey  D.  Pedro  I.  ainda  le  lhe  diz 
a  ííia  miísa  no  altar  de  S.  Pedro  j 
com  ib  a  difiérela  de  fer  reza- 
da, &  nao  cantada  como  elle 
quería;  &  nofim  o  relponío  fo- 
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1 9i  Tit.  VIII.  £>,  Fv. Vicente  Giraldes 
bre  a  fuá  icpultura  ,  &  da  Ray-  maó  de  íüa  May:  antes  de  Ab- 
olía D.  Ignez deCaftro  íua  mui-  bade  foi  iancf  iftaó  mor,  o  que  fe 
her.  Adiamenoanno  de  1369.  ve  dasefcrituras  dofcutempo, 
.aos  14.  de  laneiro  morreo  oAb-  nasquais  eileaísina  coreo  ral. 
bade  D.  Fr.  Vicente  Giraldes;o  Noprocedimento  da  vida  deve- 
que  confia  do  cpytaphio  da  íua  mos  íiippor  que  foi  lefripre  aiuí- 
fepultura  na  cala  do  Capitulo  tado  com  a-obriga^aó  de  verda- 
entre  os  outros Abbadesperpe-  deiromonge-;  para  certeza  do 
tuoS.  quebaftaíabei-fe  ,  que  achou 
Fr.  Vicente  Giraldes ,  ou  Ge-  agrado  a  líia  peííoa  nos  olhos  da 
rardes  be  o  primeirodos  Abba.  ieveridade  delRey  D,  Pedro  i; 
des  antiguos  >  que  encontró  na-  Gfl  quelle  Principe  hngular ,  que 
tu  ra  Idos  Conteos;  foi  do  termo,  íabia  caítigar,  &  emenda  rosBiíl 
4.íW.  da  Villa  de  Aivofninha,  &ahi  pos  pela  íua  maó,fe os  vía  dege- 
no ternpo  em  que  era  Abbade  nerar  de  bons  paftoresjeomo  ex- 
lerviade  Alvazil,  oujuiz  da  ter-  perimentou  o  outro  Biipodo 
lahumloao  Maitins  íeutioir-  Porto. 
•¿  i  av  ób  oa  "1  óínoá  .supivwK  ¿\  &d  3u¡>  aúm  ci*q  tráam  61c;.j 
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í>-,  Fr.  Marimba  IV.  ■  do  anm  Je  1369.  ateo  de  ¡38  r. 
D.  F r.  hao  de  Orncllas        at  é  o  ann  o  Je  1 4 1 4 . 
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O1^  wíoffe  Je  Fk.  Vicente  Giraldes  he  cleyto  Ab- 
bade  D.  Fu  Mattmho  IK  Wí  a  ClaraVal,  @l  da. 
hi -a  Curia  %gmana  fobre  a  ccnfrmac.io  da  fké  di- 
gnidade:  el^ey  V.  Fernando  fa^guerra  a  Caftella: 
manda  feuEmbaixador  extraordinario  ao^cjno  de  Ara-. 
gaoaoA bbade  D.  Fr. Martmbo:  mura,  Ve^  i  Santida- 
de  de  Gregorio  XI.  \'emel^ey  a  d! cobaya:  privilegios 
quedeuao  Mojhyro'.fegiindaue^  inquieta  o  procura- 
dor da  Coroa  aos  Abbades  fobre c  Senborio^eal  dos  CouU 
tos:  decreto  del%ey  D.  Fernando  contra  o  [en procura- 
dor a  favor  do  Mofteyro.  He  cleyto  Abbade  o  famofo 
Fr.  loaó de  Ofneñasxefcwve el%ey  ao  fotttifice para  que 
o  confirme:  as  maravilhasque  ohou  o  Abbade  na  batalha 
%ed de  Ajubarrota&m el%ey  D.  haoL  ao Moftyrc 

de 


'Jbhades  fterpetmi 
de  Jkokíca  logo  depjs  da  batatín  afslflir  a  fejh  de 
2V>  ?,  5.  Bernardo:  jura  em  tpm&  na  batalba  foi  afajli- 
dovifivelmente  domefmo Melifluo  Smto:4efmas ,  dos 
Caftelhmos^  que deu  el^ey  ao  Mofleymcoiifepamsfu'- 
as  dcapens  r8¿aes,  quefm-aoe/iremad^sosJerVKOs^  qu¿  , 
rcceheo  dos  monges  de  ¿4lcobicaicwtendempe^tdam<M~ 
te  [obre  os  mey  os  frutas  o  Abbade  D,  Fr.  loaÓ}  tyt  A* 
cebijjyj  de  Braga: [entcn¡a  nn  %oma  contra  o  Arcebifyo. 
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NA  mefma.  occaziao, 
era  que  fez  termo  no 
cu¡  (oda  vidaoAbba- 
bade  D.  Fr.  Vicente 
Giraldes  aviaó  entrado  em  Hef- 
panha  pelo  Reyno  de  Navarra 
dous  Monges  de  Claraval  Vifi- 
tadoresCommiífarios  do  Rmo» 
D.  Abbade  da  queíla  caía  para 
os  moíteyrosdaítia  Iinha;  &  co- 
rooaindaem  vida  do  Abbade 
D.  Fr.  Vicente  ouvefleja  noti- 
cia em  Alcobaca  da  vinda  dos 
ditos  monges,  a  vendo  agora  o 
Prior  de  recorrer  aClaraval  por 
préndente  para  a  nova  eleycao; 
mandón  antes  a  Caftella ;  &  fez 
avizoaos  dous  CommiíTarios 
para  que  vieífem  prover  de  PaP 
tor  a  Real  Abbadia  vacante;  po~ 
rem  os  Monges  Frauceíes,  por 
razao  de  andarem  as  térras  em 
mevo  de  guerras  entre  íi,  nao  íe 
atreveraóapaííar  da  quellaspar- 
tes ,  para  eíras  :  pc!o  queíedi£ 
po/  o  Prior  maiszelozo  que  ju£ 
tificado  em  fazer  a  eley^aó  por, 
authoridade  propria ;  teniendo 
prudentemente  osinconvenien- 
tesda  vacante,  que  feria  larga , 
le  a  inda depos  de  mandarcm a 
Caftella,  ouveíTem  de  eíperar 


de  Franca  por  prefidence  da  e* 
leycaó;  &  afsim  afsinou  dia  pa* 
ráellaj  noqual  juntos  os  mon:-* 
gesem  cabido  deraó  íeüs  votos- 
a  huin  Fr,  Martinho,  aciualmé- 
teCellareiroda  caía,  &  logo 
Ihe  deraó  poíte  da  Real  Abba- 
dia ;  mas  com  animo  de  manda- 
rem  a  Claraval ajuftificaríe» 

Porem  em  quanro  ifto  paíTa- 
vaem  Alcobaca  era  muioutro- 
o  e  fiado  das  couíasnaCuria  Ro* 
tmna:porque  como  íecumprií* 
feaopedaletrand  Real  Mofc 
teyro  de  Alcobaca  o  honrólo  e-* 
logio  j  que  difle  da  fagrada  Or* 
dem  deCiíter  em  comum  o  Pa- 
pa Clemente  IV,  a  íaber-  que; 
fora  a  mcíma  Ordem  de  Cifter» 
como  huma  fonte  ,  a  qual  pon- 
co  apoüco  fe  vai  engroifído  nos/ 
cabedaisatequechega  ao  augede. 
caudelozo  rio>  corno  ifto  tam- 
bem  aísim  fe  viffe  no  Real  Mol*> 
teyro  de  Alcobaca  (  íe  elle  con- 
fentc,que  Ihe  chamemos  pequen 
na  fonte  aínda  no  íeu  principio)» 
efta  fuá  propria  grandefa;  as  íu-»> 
as  preeminenciaSi  &  regalías,  ja. 
nefte  tempo,  em  que  himos,de- 
rao  occaziaó,  a  que  naCuriaRo- 
mana  fefizeíTe  venerar  a  dicaRe- 
R  al 
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al  Abbadia  pela  mcfma  cabera 
da  Igrejá.  Prefidia  tta  Cadeira 
dcS.  Pedro  efte  atino  de  13^9. 
o  Papa  Urbano  V,  o  quál  como 
era  Monge  Ciftercienfe  íeenten» 
de,que  teria  particular  noticia 
da  grande fa ,  &  obíervantia  do 
Real  Moftey  rodé  Alcobaca>  & 
como  as  Religioens  no  feu  tem- 
po  ja  fe  viaó  déclinar  do  leu  pri- 
mitivo éfpirico  por  Icalia  ,  Ale- 
tnanha,  ¿outras  provincias  do 
Norte,  devemos  íuppor,  que 
deíejou  o  lanto  Padre  confervar 
a  Real  Abbadia  de  Alcoba<¿a  na 
íua  primeira  grandeza,  &  rcli- 
giaó;  &  perpetúala  emmao  de 
hnns  tais  Abbádes,  pelos  quais 
em  nenhum  tempole  pudefiedi- 
zer  o  que  dizia  de  fypor  humil- 
de oveneravel  Arcebifpo  Fr. 
ÉarthólomeudosMartyresa  ref- 
peito  da  íualgteja  de  Braga-,54-» 
Fia  Domus-,  qucim  difpm  Domino 
domhiAris.  Zelozo  pois  efte  Pon- 
tífice da  coníerva^aOj&aügmé^- 
toda  Real  Abbadia  de  Alcoba- 
ca  ouve  por  melhor  fiaríomenté 
de  fy,  &  da  prudencia  da  lánta. 
SéApoftolica  afutura  eleycaó 
de  Abbade  por  morte  de  Fr.  Vi- 
ce nteGiraldés:para  oque  publi- 
cou  hum  feu  decretoApoftolico 
jnhibindonelle  aosmonges  para 
que  náó  elegeíTem  Abbade ,  & 
comclauííila  irritante  detudoo 
que  ern  contrario  fe  attentaíTéco 
noticia,  ou  lera  ella  do  mefmo 
decreto.  As  Bullas,  &  aprimei* 
ra  noticia  da  novidade  chegaraó 


a  Alcobaca  a  tempoque  ja  era  e- 
leytode  pouco o  Abbade  D.  Fr. 
Martinho:&quandoelle,  &os 
Mongesviraó  o  decreto  do  Papa 
juítamente  fe  acharao  todos  eó- 
fuíbs;  o  Abbade  ,  porque  claro 
eftá  Ihe  avia  de  parecer  muito 
mal  haver  de  deixar  a  nova  di- 
gnidade  depoes  de  invertido 
netla;  &  aos  monges  também 
na6  havia  de  parecer  razaó  pri- 
varem-ños  da  fuá  poífe,  em  que 
eítavaó  pacificamente  defde  a- 
fundacaó  do  mofteyro  de  elege- 
rem  os  leus  Abbades:&  tanto  ef- 
tavaó  nefta  poífe  firmes,que  ne 
pelo  prefente  decreto ,  nem  por 
outros,  que  tambem  mandarao 
os  Pontífices  feguintes,  elles  fe 
de  fce  rao  de  Ha;  masaindadefte 
tempoem  diante  íempreperten- 
deram  eleger  os  íeus  Abbades , 
aténo  tempo  dosComendatari- 
os;&com  eflFeitoos  elegeraóda 
do  que  OsPapaslho  prohibían); 
porem  os  monges  íempre  recla- 
marao  pela  fita  poífe  elegendo 
íempre,  até  que  vítimamente  á 
Real  Abbadia  le  dividió,  comd 
irá  moftrando  a  Hiftoria:  agora 
-no  cafo  preíente  ouveraó  feu  c5- 
felho,  &  nélle  aífentaraó,  que  o 
melmonovo  Abbade  foffe  á  Cu- 
ria Romana,  a  qual  ainda  nefte 
tempoeílava  em  Franca  ,  pata 
ver  fepodia  alcanzar  algurnre- 
curío  contra  ó  decreto  do  Papa. 
Foi  o  Abbade,  &  fez  a  jomada 
por  Claraval,  afsim  para  íe  jus- 
tificar cornos  monges  da  quella 
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negocio  do  Rmo  D.  Abbade 
C!aravaienfs€^&  como  em  Cla- 
raval deííe  as  lilas  razoens,  & 
propuleífe  tudo  o  iucedidono 
diieurio  da  lúa  eleycao ,  perten- 
dia  que  o  D  •  Abbade  o  confir- 
maflfe,  como  Abbade  Padre  de 
Al  cobaya.  Fácilmente  veyona 
confii macaó  o  D.  Abbade  de 
Claraval ,  tomando  por  funda- 
mento, qu-  aeleycaó  do  novo 
Abbade  D-  Martinhofora  inte- 
rada,  &  celebrada  primeiroque 
JeexpediíTe ,  ou  pubiieafíe  a  re- 
iervacao  Apoítohca:  5c  tambem 
feria  qu¿  oíi/celle  de  boa  vonta- 
de cotn  ¡atento,  &  deiejo deque 
naólurtiílem  (cu  erTeito  as  letras 
Pontificias  preientes;  por  que  de 
outra  lotte,  6c  íetivelíemerreito, 
perdiaó  coniequentcmente  os 
D-  Abb.ides  de  Claraval  a 
iiia  regalía ,  &  preeminencia  de 
confirmaren!  aseleycoensdosD. 
AbbadesdeAlcoba^a:a  qual  có~ 
fivmacaója  pelodecretopreien- 
te  le  ficava  de  volvendo  á  Se  A- 
poftolica:  nelt.es  termos  paífou 
liberalmence  aodeyro  Fr.  Mar- 
tinho  a  confirma caó  que  pedia. 
Dada  em  Claraval  aos  13.  do 
mez  deMayode  ^óo.Nefte 
melmotempo,&annoíucccdeo, 
queoPontifice  Urbano  V.  paf- 
íbu  de  Fi'^a  a  Italia  a  viíitar  a 
íüa  cidade  de  Roma:  pelo  que  o 
foifeguindo  o  Abbade  DFr. 
Maninho  de  Claraval  a  Roma: 
&  quando  o  Papa  foube  que  erq 
Aleobacalé  fiaviafeito  novae- 


Giraldes,  dado  que  tinham  por 
íy  os  rnonges  nao  lerem  iabedo» 
res  a  elle  tempoda  relervacam, 
¿¿decreto  de  iüaSantidade;  com 
tudo  logo  decía  rou,  &  ouve  a  e- 
leycaópor  nenhuma;&  em  legú- 
elo lugar  intentava  tratar  ao  Fr . 
Mamnho  como  a  inti  uíb,  &  de- 
zobediente:porem ,  ou  folie  que 
cedeoásnegociacoens,S¿  reque- 
rimentos  do  meimo  Fr.  Marti-r 
nho.ou  que  a  fuá  tencaó  ¡lime- 
ra encaminhada  ale  apropriara 
aprelentaqaó  do  beneficio,  mas 
ao  mayor  bem  do  Mofleyro,vl- 
timamente  íe  reioíveoem  con- 
lervar  ao  novo  eleyro ;  ou  a  pro- 
velo de  novo  naReai  Abbadia,& 
deíte  novoprovimento lhe  man-' 
dou  paííar  a  Bulla  ügdmzc:Z)r~ 
bañas  Epifcopus/ervtis  JerVorum  Cart-  "» 
Dci,  méélis plijs  vnhwfh.JbU* caixa*  }* 
tibiii,  Vrwribus,  ir prat>ojitis ,  & 
dlieciis  tu  Chrijlo  filiabas  Abba* 
tiísis^Triori/sis  CiJiercienfiiOr- 
d(ms  monajlerio  Akobaat  hume, 
díate  fidneclis  fiik<S"clntcrfolicitu« 
diñes  Vanas, qtuenobis  ex  in)uuR¿ 
fervitutis  in  cumbimt  oficio  ,  dio. 
máxime pulfat}t¡r excita!  mentem 
no/ham,  Vt  arca  ece!e/ias)  i¡r  mo- 
vafiena  minia  folertnim  adbibgn* 
tes,  ipforum  Vtd.tatibus  intenda- 
mus:  ¡neo  máxime,  Vt  diis,  quaefu^ 
is  funt  dejlituta paflonbm ;  tales 
mimfiros  prteficere  fluieanw ,  per 
quorum  régimen  ec$lej¡it&  monaj^ 
tenaipfi  fin ¡ta  ¿uhmentur  .Vu^ 
du Jicjmdem  qmdam  Vicltio  Abbate 
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mmnafleri]  de  Alcobaparegimini  di- 
Bimonafter¡]pr<x,fidÍte^N.oscupie- 
■tes  eidemonajierioyciívacaret,  per 
¿ífojlolic* fedis  profidetiB^donea 
pt\eeJféperfoná,  proVifióne  tpjius 
mondfterijordmation'hisr-difpofitio-- 
ñi  nóftrdtduximtísfpeáaliter  réfcr- 
Vdda-.dewmetes ex  tíícirntíi, 
innane,fifecus  fuper  bis  per  quof- 
dique<¡pud\nsauthor¡táte  fcieterjoel 
igncrater cotigeret  aítetar:.  Tojl- 
modüvero  diBomonajlerio  per  obiin 
diB-  VinceújAbbatis^qui  extrajo- 
maná  Curia  decefsit^'acdte^li/eBi 
fili)  cuVetus  diBimonafteri\J)u}Uf 
modi  referVationts,  decretiforft 
igna  ri}d  d  @S  üfil  iti  Mart  inuAbbat  c 
monacbn  diBi  monajleri] ,  ordinei- 
pfn  cxprejfe profefiTi^m  facerdo- 
tio  cóftitutüdn  eoru-iíp-di&i  monaf- 
terijAbbatélicet  defacto  cScorditer 
tlegerinf,  ¡pfe  que  Martinus  Abbas 
refervat  ion  ts-,<ísrdecret  i  pr\ed¡Boru 
Jimiítter  infámele  BwnihujuJ modi, 
íütus  fibi  pr^fetato  decreto  cofefjit 
Ircet  de  faBo,acdeinde  refcrVatione^ 
&*tfyffi  to  prccdiciisad  ipfius  Mar- 
tiiii  Ahbaiis  deduBis  notitid,  bu- 
jufnodi  cleBionis  negotiti  proponi 
fecit  cora  nohis.  N<¡s  tgitur  eleBio- 
he  praAiBá,Vtpotepofl,& cotra  re. 
ferVatiow,& decretu bujufmodi  de 
fació,  vt pramittitur  attetata, 
alia  tnde  fecuta,  prout  erat,  mita, 
trinnania  repuútes;i¡rad  proYtfi- 
6ne  ipfius  iHonafterij  célere,  <¿rf éli- 
te Úe  qua  nullus  prater  nos,  ea  Vice 
fe  intromktcre  potuerat ,  ñeque  po~ 
terat  ,  tíferVathne ,  isr  decretó 
ob/ijrentibu \ fñpradt3is;ne  diBum 
tnonajkrium longxVasat.onis  de» 


?r.  Mdftinho  IV. 

trimeta  fubirettpaternis,<i^folictíh 
Jludijs  int¡ídctcs;poj}  ddiberntmne^ 
<¡udfuperbiseüfrairibusnoflrh  !m- 
buimus  ddigite:demu  ad efidzM'üf* 
tinti  Abbate,  cuide  religiones  %t!o 
literarüfcictia-,  Vitáis •morñ  ba- 
nejlate^aiijsVirtiáiímeritisapud 
lSL6sfi.de  digna  t eflimonuipvrhibetur 
cofi derata  etut  cocordi  diBurucm- 
Yétusipf»  eligetiií  VolFttate;  di) 
mus  ocuhs  noflt\t  mentís:  qialnis  á- 
ttibusdebitdmeditatwmpefatis^dt 
perfona  ipfius  Adartim  /ébatisei" 
dhnonaJlerioÁe  A{ccbafa}dejiBor£ 
fr atríi  cofiljo,  anthontate  Apofli^ 
liea providimiis  ,  cu  quedlipmfe- 
<mm  m  Abbate,  curá,  ¿sradmimf- 
tratime'pjiusnionafíeri}fibi  in  jpi- 
ntudíbus,  <£r  teporalibus  plenarie 
amittedoJu  illo-,qui  datgrutias^ 
largit  urpraniia,  cofidetes ,  quod  di- 
rígete Domino  aBusipfiusMartini 
Abbat  isprcsfitü  monafieriuperfax 
mdufiru,  &■  arcüfpcBionis  fhéfflt 
fruBwfítregeturvtilitcr 
n  dirigetur;  ac grata  in  eifde  fpri- 
tuaübus ,  <Ur  teporalibus  fufc:p:et 
incremeta.  Quo  c'trca  Vniver/itate 
Vefíra  monemts ,  rogamíis^horta- 
mur  attete  per  ApoJlolicaVobisfcri^ 
ptamadatesquatenuseUdéMartinu 
'Patre  Abbate  Vefiru  ob  re~Verítienn 
fedis  Apoftolictf-,    noftram  deWte 
recipietess  <¿y ■debita  honor ijictrtiil 
profequetes  fibi  obediatis ,  <sr  re\>e- 
retiafaciatis,  ac  ei  bumiliter^  efi- 
ficaetter  intedatis:dioquin fctetiar 
JiVepmia^lUaidffiater  Abbas  rite 
tulent,  in  rébellesrdtd babebmmsj 
<sr  faaemus  ,  a&tlme  "Domino  i 
y/que  adfaiisfaBmtérn  condígnam 
inViolabditer 
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aptd  Montan  Flafconem  X.  ca- 
lendas Augufti  ponttfimus  noftri 
arm  7:Qaerdizer-UibanoBiJp 
po  Servo  dos  iervosde  Déos  aos 
amados  filhos  Abbades,  Priores 
Prefidentes;  &c  as  amadas  noíTas 
cm  Chrifto  Abbadecas,  &  Prio- 

:  reíTas  da  Ordem  de  Giíter  dafi- 
lhacaó  doMoíteyrode  Alco- 
ba^alaudej&ben-ao  Apoíloli- 

!  ca.  Entre  avariedade  de  negoci- 
os, que  tratamos  por.  razaó  de 
noíío  oScio  Apoítolico,  o  noíTo 
primeiro  cuidado  he  vigiar  íb- 
bre  a  vtiíidade  de  codas  as  Igre- 
jas,  &mofteyros;  &emparncu- 
m  dezcjamos,  que  fejaó  gover- 
nados  por  tais  mimítros,  queo- 
fa$aó  felicemeaee.  Por  canto 
fendo  aclualAbbadedoMoíley- 
ro  de  Alcobaca  hum  Fr.  Vicen  • 
te,  defejando  Nos  dar  ogover- 
no  defle  Mofteyro,como  vagak 
íe,  a  huma  peíloa  de  noíTa  íatií- 
fa<paó,  &deíh  Tanta  Sé,referva- 
mospara  Nos  o  futuro provi- 
mentodefia  abbadiadecretando 
ja  de  entaópor  irrito,&  denenhü 
vigor  Guamo  íe  obraife  em  con- 
trario do  dito  noíío  decretocom 
noticia cküe,ouíem  ella,  Pore 
logo  que  por  mofte  do  dito  Fr. 
Vicente,  o  qual  morreo  torada 
Curia  Rornana,vagou  adita  ab- 
badia  os  amados  filhos  monges 
do  diro  Mofteyro  por  ventura  4 
naó  íabedores  do  noíío  decreto, 
&reíe!  vacaó,  como  elegeíTem 
e  íeuAbbade  a  hfi  Fr.  Martinho 


dita  cafa,  &  facerdote,  Se  o  mef- 
moFr.  Martinho  como  aceitaf- 
íe  a  dita  eleycaó,  ao  depoes  íen- 
do  ja  iabedor  da  noíía  reíérva- 
$aó  fez  propor  em  noíTa  preíen- 
ca,  &  remete-o  a  Nos  o  dito  ne- 
gocio: &  Nos  épriraeiro  lugar 
declaramos, &ou  vemos  porde- 
nenhú  efFeito  a  dita  eleye.ao ,  8c 
todas  as  fuas  depedecias ,  como 
attetada  cótra  a  forma  da  noíTa 
relerva^ao ,  &  decreto  i  depoes 
nosaplicamos  aprover  depaftor 
o  ditofvlofteyropor  occorer  aos 
grades  iricóvcnictes,q  neceíTari- 
améte  trazc  coligo  as  largas  va- 
cátesi&jütamete  por  q  fó  a  Nos 
por  efta  vez  tocava,  ¡k  anchurri 
outro/azer  o  tal  proviméto  em 
vigor  donoíTbdecretoacimajpe- 
lo  q  havida  íbbre  oeafohuádi- 
ligecéj&madura  deliberacaó  c5 
noísos  irmaós  os  Cardeaes  da 
S.  I.  R.  vltimarrtcte  volvemos  a 
nolsacóíidera^aó  para  orne  fina 
Fr-  Martinho  eleyto  Abbadc 
movidos  da  boa  ¡níorma^aó,  cj 
nosderañidec]  he  muito  zelozo 
daobíervacia  regular,  douto,  6c 
honeftoecoftumes,  &  ornado- 
de  outras  muitas  vit  tudes,  atté- 
dedo  tábe,  a  q  foi  eleyto  cócor- 
demete  pelos  móges  da  caía;  as 
quaiscouías  todas  por  Nósbem 
póderadas,  de  coíelhodos  ditos 
noísos  irmaos ,  prevemos  o  fo- 
bredito  Mofteyro  de  Alcobaca 
na  pefsoa  do  ¿  to  Fr.Maitinho, 
&por  authoridade  Apoftoiica  p 
R  ?         coft  Huimos 


t?g  TitJX.D.Fr 
conft  itu  irnos  Abbade  da  ditaca- 
ía,  &[he  encomendamos  ogo- 
verno,  &  plena  adminiftracaó 
della  aísim  no  elpiritual ,  como 
no  temporakefperando  na  qucl- 
IcSenhor,  deqtiem  recebemos 
agrada,  &  o  premio  ,  quediri- 
gindo  elle  as  ac^oens  do  dito  Fr. 
.Marcinho  Abbade,  eíTe  Moftey- 
rodeAlcobac_a  lera  por  ellebem 
governado,  &melhorado  aísi 
no  elpiritual,  como  no  tempo- 
ral Por  tanto  rogamos,&  a  mo- 
flíamos, &í  pelos  preíentes  ci- 
emos mandamos  a  todos  vos,  q 
por  reverencia  da  íantaSéApof- 
tolica,&  nofla,  recebáis  ao  dito 
Fr.  Marcinho  em  voíío  Abbade 
Padre,  &  IKe  obedecais  devota, 
&  humildemente ,  porque  de 
outraíbrteaveremospor  firmes, 
«Scvaliolostodos  os  procedimen- 
tos,  &  íenten^as,  que  elle  profe- 
rir contra  os  dezobedientes  até 
inteira  íatisfacaó.  Dada  dpud 
montemFUfconem  aos  2  3.  de  Iíil- 
ho,&  de  noíTo  pontificado  anno 
7-  no  felo  Urba?ms  ??.  V.  Ha- 
vida  efta  bulla  voltou  outra  vez 
para  Portugal  o  Abbade  D.  Fr. 
Martinho,&  fbi  proíeguindo  no 
governo  do  feu  Mofteyro  com 
bom  íocego  em  quanto  o  lervi- 
90  do  íeuPrincipe  o  nao  obrigou 
a  deixar  a  quietado  da  chufa- 
ra. 

Entendía  por  eíle  mefmo  te- 
po  elRey  D.  Fernando  de  Por- 
tugal em  dar  íiiccefíaó  ao  Reyno 
para  quietado ,  &  focego  dos 


:  Mart'mho  TV, 
povos'.&füccedeo  avivar-fe  ago_ 
ra  a  pratica  do  leu  cazamento 
com  mayor  esforzó,  por  lhe  íer 
nc.ee  llario  liar-fe  com  algnm 
Principe  poderozocótrao  Rey- 
no  de  Caftella  pela  razaó ,  que 
direi.  ElRey  D.  Pedro  o  cruel  de 
Caftella  foi  dotado  de  hum  ani- 
mo feroz?  &  de  hú  natural  crue-- 
Hfsimo;  poreflamelma  razam 
chamado  o  cruel:  doqual  efean- 
dalizadosospovosda  quelleRey- 
no  pelas  morces  violenta?,  facnV 
legios,5íoutros  muidos  inlültos, 
que  lhe  viam  fazer,  le  levátaraó 
contra  elle ,  &  chamaraó  para  o 
dominio  da  Coroa  a  hum  D. 
Henrique  irmaónaturaldo  mef- 
mo D.  Pedro.  Pegou  o  D  Hen- 
riquepeloscabelos  a  tam  formó- 
la, aínda  que  arrifeada,  occazi- 
am  de  reinar  ;  entrou  pelas  ter« 
ras  de  Caftella  com  hum  pode- 
rofoexercito  ,  &  de  pois  de  va- 
rios tranzes  militaresvltimamé- 
te  fendo  ajudado  de  humBel- 
traóClaquim  leu  capitaómatou 
ao  D-  Pedro,  &  le  defaflombrou 
da  competencia,que  tinha  nelle. 
Nao  foiporem  a  mort1,  aínda 
que  de  hum  homem  taó  tyrarv 
no,bemouvidadetodos  ;  por 
que  alguns  dos  Grandes  de  Caf- 
tella defeerap  a  Portugal ;  &  pe- 
diaó  a  elRey  D.  Fernando,  qui. 
zeíTe  vingar  o  fratricidio  do  Rey 
defunclo,  por  ícr  o  dito  Rey  leu 
primo  irmaó ;  &  de  caminhoo 
liíongeavaó  cora  alucceífaóda 
quella  Coroa,  a  que  lépocHa  o<p- 

por, 
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por,  por  íer  alie  JO-  Fernando 
bifnetodelReyD. Sancho  .o  Bra- 
vo de  Caftella,  neto  de  ííu  fiiha 
a  noífa  Raynha  D.  Beatriz  mu- 
lherdelRey  O-  AfonfolV.de 
Portugal;  may  do  noflb  Rey  D. 
Pedro  I.  pay  do  roefmo  D.  Fer- 
nando; &  o  intruzo  D.Henrique 
illegitimo  de  naícimento,  a  lem 
de  merecer  íerdeíherdado(di- 
ziaóos  Caftelhanos)  como  fra- 
tricida do  leu  Rey  natural.  Nao 
Íqou  mal  nos  ouvidos  delRcyD. 
Fernando  a  propofta  dosCaile- 
Ihanos:  pelo  que  íe  relblveo  em 
tomar  as  armas  contra  o D.Hc- 
rique,  mas  colione  (lando  areib- 
lucaócom  publicar, que  o  fazia, 
nao  a  outro  firn,  mas  para  caíti- 
gara  morre  delRey  íeu  Primo ; 
&  logo  tratou  de  diípor  os  mey- 
os  neceíTarios  para  fazer  a  guer- 
ra, que  prevenía.  Primen  o  de 
tudo  foraó,  &  vieraó  embaixa- 
dores  dos  Reys  de  Granada ,  de 
Navarra,  &  Aragaó  a  capitular 
confederacoens  orFenüvas  ,  & 
deífenfivas  com  elRey  D.  Fer- 
nando  contra  Caftella;  &para 
mayor  firmeza  da  liga  capitula- 
ran, que  cazad e  o  de  Portugal 
com  a  Infanta  D.  Leonor  filha 
del  Rey  de  Aragaó  D.  Pedro  IV. 
&  chegado  o  tempo  de  vira  in- 
fanta para  Lixboa  mandou  el- 
Rey D-  Fernando  armar  fe  te 
gales  para  hirem  bufcala;  a  ca- 
pitanía das  quais  mandou  guar- 
necer ricamente;  porque alem 
de  outrosadornos,  as  cordas,  os 
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calábres,  &  as  velas  íudotera  de 
ieda.  &  para  a  Infanta  mandón 
lavrar  huma  coroa  de  ourocom 
.pedrada  preciofiísima;a  lem  de 
outras  muitas  joyas,quais  fe  de- 
viaó  efperar  de  humRey  mo^o, 
liberal,  &  amante:  &  polio  tudo 
a  ponto  de  partir,ouve  elRey  de 
nomear  alguns  Fidalgos  ,  que 
foífem  na  armada  para  virern  a 
companhando  afuturaRaynha- 
Nomeou  a  D.  loaó  Afonío  Có- 
de  de  Barcellos;  aO.  loaó  Bifpo 
de  Evora,  a  D.  ioaóBifpode 
Sylves,&  a  D.Fr.Martinho  Ab- 
badedeAlcobacajaosquais  fem 
differenca ,  &  acadahum  deu  o 
titulo  de  Embaixadores  extra- 
ordinarios^ os  leus  poderes 
Reais  para  aísinarem  por  elle  as 
pazesj&os  capicu'.os  da  liga, que 
juntamente  com  o  cazamento  e- 
raó  ajuftados,&  concordados  c- 
tre  as  duas  Coroas  de  Aragam, 
&  Portugal.  Partió  a  armad* 
do  Algarve,  &c  navegando  -corn 
vento  proíperochegou  a  Barce- 
lona Corte  na  queík  tempo  dos 
Reys  de  Aragaó;  &em  Barcelo- 
na deraó  a  íiiaembaixada,  &  a£ 
ímaraó  a  liga  em  nome do  leu 
Principe:porem  comoelReyD. 
Pedro  pay  da  Infanta,  antes  dé 
a  entregar  aos  Embaixadores 
prinieiroquizeífe  efperar  peia 
diípenfacaó  Apoftolicaique  ha- 
via  mandado  pcdirjaquaí  era 
necellaria  por  ferem  os  dous  e  I- 
pozos  parentes  eingrao  prohi- 
bido; neíle  meyo  tempó,  &ef~ 
R  4  tando 
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tando  a  inda  os  Embaixadores 
era  Barcelona,  elReyD.Fernan- 
docá  em  Portugal  tomou  oucro 
parecer  em  contrario  5  porque 
fezpazes  como  D,  Henrique  de 
Caílella; Separa  mayor  íegurá- 
^adas  mefmaspazes  foi  húa  das 
condic^oens,  ou capítulos  ,  que 
elRey  D.  Fernando  cazaría  com 
outra  D.Leonor  filha  do  D.Hé- 
rique  ;  pelo  que  íe  defvaneceo 
confequencemente  o  primeiro 
cazamento  em  Aragaó;  &  elRey 
D.  Fernando  elcre  veo  aos  Em- 
baixadores, que  aísinadas  as  pa- 
zez,  íüfpendefsem  as  praticasdo 
cazamento,  &  íe  recolheíscm 
outra  vez  a  Lixboa.Fazem  rac- 
caó  defla  primeira  embaixada 
do  Abbade  de  Alcoba^a  Zurita 
nos  íeusAnnais  de  Aragaó,tom. 
2.  liu.  10.  Cap.  10.  fo!.  358. 
Duarte  Nunes  na  vida  delRey 
D.  Fernando fol.  ipi.  &  Mano* 
el  de  Faria,  &  Souza  na  íua  Eu- 
xopa  Portugueíá  na  1.  parte. 

Files  meímos  Hiíloriadores 
ceníuraó  a  el  Rey  D.  Fernando 
deinconftante,Sdigeirono  pro- 
prio  parecer;  &  vio  fe  iíto  íer  aí- 
iim ,  alera  de  outras  occazioens 
porque  as  pazes,  que  o  meímo 
Rey  a caba  de  ajuílar  com  Cal- 
tellaafsim  como  as  jurou  fácil- 
mente, as  veyo  a  quebrar  logo 
coma  merma  faalidade.  Pouco 
depois  tornou  outra  vez  afazer 
pazes  com  o  D.  Henrique  para 
volcar  as  armas  contra  Aragaó; 
terceira  vez  tornou  a  contender 
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com  Caftella ;  &  tudo  ifto  em 

menos  lempo  de  doze  annosjpe- 
lo  que  com  tanto  movimento 
militar  inútil  neceífariamente 
fe  conífumiraóosgrandiofosthe- 
zouros,  que  deixou  elReyD.Pe- 
dro  1.  &  os  outtos  Reys  feus  afc 
cendentes  ;  &  quando  el  Rey  D. 
Fernando  tornou  em  íy,&  íevio 
pobre,  de  neceísidade  ouve  de 
recorrer  a  meyos  extraordinari- 
os, com  que  íupriíreafiicade 
cabedaes,queagora  padeciacom 
pouco  remedio:o  primeiro  arbi- 
trio, que  lheaconlelharaó  foi , 
alterar  o  valor  da  moeda;depo- 
is  que  íe  valeífe  dos  bens  das  i- 
grejas,  ou  que  pediíse  iubíidio 
pelos  eclefiaílieos;  porem  para 
eltelegundo  arbitrio  eranecef 
faria  licéía  de  Roma-,&para  ha- 
ver  a  mefmalicenía  era  tambem 
neceísario  humminiftro  intelli- 
gente,  o  cjual  fofse  bailante  a  a- 
cabar  na  Curia  Romana  hü  ne- 
gocio ,  ern  que  a  íanca  Se  A  pof- 
tolica  na  quelles  ternpos  maisli- 
vres  naó  coílnmava  fer  rcuito 
fácil.  Naófaltavaó  a  elRey  mi- 
niftros  aísim  eclefiafticos,comó 
íeculares,  decadahum  dos  .quais 
ieria  férvido,  como  dezejava  no 
empenho  prefentejporcm  fez  e- 
ley^aó  do  D-  Abbade  de  Alco- 
ba^a,  &onomeou  íegundavez 
leu  Embaixador  extraordinario 
fobre  o  meímo  iubíidio  á  Santi- 
dade  de  Gregorio  XI.  Tinha  o 
Abbade  ja  experiencia  da  Cu  ría 
Romana  do  tempo ,  que  afisílio 

nella 
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nellaíbbre  aperteiicaoda  íua  có^- 
firmacaó  Abbacial;  &  parare- 
preiencar  com  o  devido  efplen- 
dor  a  pelsoa  do  feu  Principe  aos 
oihos dos  Güriaes,  íe entendeo , 
c]ue  agrandedignidadc  deAbba- 
de  perpetuo  de  Alcobaca  era 
muitopropo;  c¡onada,&compe- 
tent  .  O  bom  lucceisó  done- 
go:íocomprovou  de  acercada  a 
eleycaóde  e'Rey;  porque  oPó- 
tiftce  veyoiiberalmenteem  con- 
ceder o  íübíidio,  c]Uefe  pedia;& 
deuaelKey  D,  Fernando  por 
íin:oannosas  meyasdécimasde 
todas  as  igrejasdoReyno  :  íaz 
mencaódefta  Segunda  embaixa- 
da  do  Abbade  D.  Fr*  Martinho 
aM.vnarchiaLuficana  na  j.part. 
lo-.  JO.\ 

De  lorte,que  amayor,&mel- 
hor  parce  da  íiu  vida  gaftou  o 
Abbade  D.  Fr.  Martinho  e  íer- 
vico  do  feu  Rey,&da  Coroa  por 
térras  eftranhas :  &  oSerenilsi* 
mo  D.  Fcrnando,que  de  leu  na- 
tural era  grandioíb,  &  generólo, 
nao  ouve  mifter  ¡equerimentos 
para  lhe  latisfazef  osíervicos: 
veyo  empefsoa  aoRealMoftey- 
ro  de  Alcobaca  ainda  quandoo 
Abbade  nao  havia  bem  delcan- 
jado  da  jornada  de  Roma;&:  ahi 
publicamente  lhe  agradeceo  o 
iervi'.o  com  palavras  de  muita 
honra,  engrandecendo-o,  &  a- 
Os  Mongesda  cafa  de  íemprele- 
aesa  íeusPrincipes:  logo  entrón 
a  fazer  tuerces;  &  foi  aprimeira, 
que  nao  quiz  aceitar  a  meya.de- 
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cima, que haviaÓ  de  pagaros 
Monges  5  &c  por  tjüe  elks  iníla- 
vao  ápagalajveyo  elReyetn  cjue 
fe  aplica  fsé  para  re  para  rom  a 
Cappellade  N.  Senhorá  de  Na* 
zareth ;porqüe  naqü~lle  cempo, 
&  muiros  annosadiante  ame£ 
ma  íanta  érmida  deNazarech.  e- 
ra  da  admirtiítracaó.,  &  padrea- 
do dosmonges  de  Alcobaca.ed- 
mo  direi  na  íegunda  pane ;  &o 
Real  Moft  e'yro  era  abrigado  a 
repárala  comocouía  propcia  , 
.quando  paraefse  effenonam  a- 
brangiam  as  efaioiasdos  fíeis-af- 
hconíradoliu.  z.  dóur.  FoLiiS*. 
&do  Iiu,  16.  de  fentenc^as  fol» 
180.  Mais  nosrezmerce  elRey 
D.Fernando  da  íua  aldea  dePa- 
tayas >  &  com  palaurás  de  tanto 
creditó,que  nao  devo  deixar  de 
poradoicao:  dizáísi  ^  Ertrnr>¿<*>- »•<*<>« 
me  de  Déos  amen.  Nos  D.  ¥exJ-r-foLS' 
nando  pela  gra^ade  Déos  Rey 
de  Portugal,  &  do  Algarve  ,  em 
fembra  com  a  Raynha  D.  Leo- 
nor nofsa  mulher  lidiraa  corrfi- 
rando  como  o  Mofteyro  de  Al  - 
cobaca ,  que  he  no  dito  nóíso 
Reyno  dePortugalfoi  edificado^ 
&  dotado  por  os  Reys  ,  deque 
nós  deícendemos;  &  comoasré- 
dasdelle  íaómüito  apouqiten- 
tadasjals-im  pelas  peftilencias , 
que  forana  ,  como  pelas  guerras 
queottvemos  ;  &comood;to 
Mofteyro  he  lugar  ern  que  nos 
havemos  muigrande  devalad 
pelo  fervi^que  fe  no  ditoMcd^ 
teyro  faz  a  Déos  mui  eikema- 

do* 


do.  Perem  a  boma  de  Déos  , 
&  de  Santa  Maria  íiia  Madre,  & 
em  remimento  denoflos  pecca- 
;dos ,  Se  por  noílas  al  roas  da  m  os, 
&  doamos,  &  fazernospura  do- 
acaópara  todo  íempre  valedou- 
ta  ao  dito  Mofteyro,  da  noífa  al- 
dea de  Patayasrquehe  em  ter- 
mo de  Lcyria  corn  todas  as  ren- 
das, direitos,entradas,&  íaydas, 
montes,  fontes,  rios,  nbeyras,& 
paños  com  todas  as  fuas  perten- 
cas,  &  com  toda  jurdi^aócrime, 
¿ccive!,  merOj&mixto  imperio, 
&  iogeicaójaístm  ñas  pefloas  , 
corno em  todalas  outras  coufasj 
aísim,  &  pela  guiza  que  os  Nos 
avernos,  &  podemos  avermais 
cumplidamente  dedireito:&  de 
noíTo  poderío  ablbluto tiramos 
adita  aldea  de  Patayas  de  toda 
a  iogeicaó  ,  &  poderío,  que  o 
Concelhoda.  dit?.  Villa  de  Ley- 
ria  havia  íbbreas  pelfoas  mora- 
doresda  dita  aldea  ¿¿queremos, 
&  outorgamos,  que  fe  torne  to- 
do ao  dito  M  ofteyro  ,  &  o  haja 
daqui  em  diante  para  fempre  có 
todalas  ditas  couías  pela  guiza 
que  dito  he,  como  lüa  erdade,& 
couía  propria  ,  refalvandotam 
lilamente  para  Nos  as  appella- 
coensdos  feitos,  &  a  correi^am 
mor;  as  quais  queremos  que  nos 
fiqiiem  peí  a  guiza,  que  as  ave- 
rnos no  Coutto  do  ditoMoftey- 
ro  Dalcobaca.  E  mandamos 
que  o  Abbadedodito  Mofteyro 
poffa  tomar  per  íy ,  ou  por  ou- 
trem  em  nome  do  dito  Moftey- 
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ro  apone  da  dita  aldea  (  &das 
rendas.,  &dkeitos,  &  pertencas 
della  pela  guiza,  que  diro  he:  3c 
prometemos  de  nom  revogar  a 
ditadoacaó,  &  de  nom  vir  con- 
tra ella  emnenhuma  guiza .¿¿re- 
nunciamos expreífamente  ato- 
dolos  direitos  aisim  canónicos 
como  civeis,  &  vzos,  &  coftu- 
mes,  ¿klirys,  que  íaó,oupodem 
ler  per  qualquerguizacontra  efc 
ta  doa^aó  jas  quais  aqui  demos 
por  expreifas.*  &  fe  algumas  pef- 
ibascjuizerem  tentar  de  hir  con- 
tra efta  doaeao  a  ira  de  Déos,  & 
a  nofla  maidicom  venha  iobre 
elles.  Eem  teftemunho  defto 
mandamos  íazerefta  carra,  aísi- 
nada  por  aoíla  ma65  &  da  dita 
Raynha  ,  &  aíTellada  dos  noíTos 
íeüos.  Dante  na Pecierneira  23, 
dias  delulho  elRey  o  mandón 
Fernando  E  lleves  a  fez  era  de 
1 4 1  x ■  Po r  oucra  íti a  ca rta  confi r- 
mou  todos  os  privilegios,  liber* 
dades,  vzos,  &bons  coftumes  • 
que  pelos  Reys  leus  aícendentes 
eraÓ  dados  ao  Mofteyro.  Def- 
fendeo  que  ninguem  foffe  onza- 
do  apouzar  por  violencia  ñas 
quintas  da  calajnem  alevardel- 
las  alfayas,  roupas  ,  ou  manri- 
mentos  contra  vontade  dosMó- 
ges:  outorgou  que  o  Ouvidor  do 
Abbade  pudeífe  conhecer  fam- 
mariamente  de  roubos  leves ,  & 
de  outros  quaes  quer  maleficios 
de  menos  conta.  Por  outra  car- 
ta de  7.  de  Agollo  no  anno  de 
1 374.  mandou  atodas  as  juftifc 
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&$ ,  &  &fWrás  da  Rjeynfl qué 
dali  em  'ditóftfe  naéímpuz^lTtm 
fintas,  nem  talhas,  ñem  oútrós 
qüais  qucr  pedidos  nos  betis  ,& 
fazendas  do  Mófteyró;  nem  aín- 
da qué  folie  pára  pontos,  fontes, 
earoinhos,  cal$adas,müix>synen1 
páfa  reparo  de  quaisquer  forta- 
lezas; né  para  oímos  quaisquer 
encargos  dos  Concelliós  ;  por- 
que dd  tudo  havia  pela  preíente 
éárta  por  livres,  &  privilegiados 
ós  beñs  doMoíiéyro.Tambem 
fezliures  de  todas  asfintás,&  di* 
jou  reicos ,  óu  pedidos  dos  Concel- 
8#*  hos  a  certosmoyrihosque  terríds 
na  Cidade  de  Leyriajrénovou  > 
ou  confirfñou  o  privilegió  de  ter 
oNíofteyro  nasCidades  de  Lix- 
<*«  boa  ¿  &  Coimbrá ,  &  ñas  Villas 
3 1 '  de  Leyria,&  Santarem,  &  Tor- 
f  es  Vedrashú  homem  feu  procu- 
rador, &  como  cal  livre,  &  izen- 
to  de  fervir  nosConcelhos,&  de 
hiraguerra ;  vkimameníé  por 
cuera  íua  carra  dada  em  Lixboa 
aos  14.  de  Agoílo  de  1  j8r.  pri- 
vilegioude  pagar  jugada  a  outro 
Senhorio  os  lavradores,&  caíéi- 
ros  dos  Monges'  j  he  privilegio 
ampliíiimó  fem  alimita^aó  or- 
dinaria de  certa  cota  de  fruros , 
&hoje  efíá  era  feu  inteyro  vigor 
por  algumas  ienten^as  do  fupre- 
mo  Senado ,  que  tem  o  Moftey- 
ro. 

Que  i  xas  dos  povor  pela  dé- 
mazia  dos  Senhoresde  térras  no 
vzo  de  feus  privilegios  obriga^ 
fáóaeÍRey  D.  Fernando,  a  qué 


érrí  Gortet,ífn?«e1ebrou  ha  Vil- 
la dé  Atóuguiá  íahífsé  corto  ál- 
gumás  leys  qufe  Te  vérti  84  ()r 
denacaó  do  Réyñó,fbbie  modé- 
rar,  &coar¿tar  os  poderes  do£ 
mefmos  Senhores;  &  tb entinó 
numero  dellés  éñtráva  6  D.  Ab 
bade  déAlcobacajtbmandó  por 
pretextó  ás  novas  leys  o  Procu- 
rador da  Coro  a ,  iegunda  véz 
tornou  á  inquietarájurdi^áoRé- 
ál  dóMoftéyro,  prétendendo  v- 
zurpala.&haver  por  reyogadás 
ásdóá^oens  Reaes  qué  temos, 
Queixou-íe  a  elRey  o  Ábbadfc 
Ú.  Fr.  Martinho;  &  devia  de  fér 
nimio  o  zélo  do  Procurador  j 
porque  elRey  pafsou  logo  hüm 
decreto  abíbluto,  peloquál  poz 
perpetuo  filencio  na  cauft;  &  dé 
carrriiího  révalidou  os  privüegi- 
os,&  a  meírna  jurdicaóReal  io- 
bre  que  fe  contendía:  diz  afsim  ó  Lix.i.don 
decreto,  f  Dom  Fernando  pelá  r'^!'  3«- 
gracia  de  Déos  Rey  de  Portugal, 
&  dó  Algárve;  a  vos  noísos  Oií- 
vidores ,  Se  fobre  juize's  faudé» 
Sabede  que  DomAbbade  deAÍ 
cobaya  nos  enviou  dizerq  Górr- 
falo  MaYtins  nófso  Procurador 
lhes  faz  demanda  peí  ante  vos 
por  razaoda  jutdi(^óm,que  ó  di- 
to D.  Abbade,  &  feu  Mofteyró 
haviaó  antes  daOrdéñaqaOj  qué 
foi  féicá  por  nos  na  Atcuguíá  ni 
era  de  141 3.  anños ,  poique  fteo 
era  elle  Abbade  da  qacllas  pef- 
foat,  a  que  nósmandamosna'  di- 
ta Ordenáca6,que  ouVefsera  ju . 
rifdicom;  k  diz  qút'álté^ótfp^ 

ranee 


204  TVY.ZX.D.Fr 
rantevestqiteao  <lepois  que  a 
dita  ordenado  fora  feita  eftan- 
do  nos  em  Alfcizarao^que  man- 
dáramos que  o  dito  D-  Abbade, 
&  feuMofteyro  ouvelsem  jurdí- 
com  na  quelles  lugares,  que  ha- 
viaóantesda  ordena^aóaísi  fei- 
ta per  ix) &  o  mandáramos  af- 
íi  poer  na  dita  nofsa  ordenacaó ; 
&  pedio-nós  por  rnerce  que  vos 
mandafsernos^  que  nom  conhe- 
cefTedes  mais  do  dito  feito,  nem 
ao  ditonoísoProcuradorquelhe 
fezeíse  nel demanda  ¡  &ao  no C- 
fo  Chanceler  delsa  cala,  que  o 
mandarse  poer  nocaderno,  ou 
foreca  daOrdenacaóque  alo  fo- 
ra enviada  das-ditas  jurdi^oens : 
&  nos  vendo,  o  que  nos  pedia  , 
vifta  a  Ordenacaó,  que  manda- 
mos fazer  per  rezom  das  ditas 
jurdi^oens,  pela  qual  íe  moPcra, 
queíoi  por  nosoutos  gado  ao  di- 
0.  Abbade,  que  vzaise  da  jurdi- 
c  aó  noslugareshu  haviaó;temos 
por  feem,&mandamosque  nom 
conholcades  mais  do  diro  feito 
&  ao  nol'ao  Procurador  que  o 
apm  íilgua  mais;  nem  Ihe  ponha 
torva,  nem  embargo  ao  dito  D. 
Abbade  de  vzar  per  íy>  &  per 
íensOuvidores  daditajurdicaó 
fegundo  he  eontheudo  na  dita 
Ordenacaójcanofiamerce  he  de 
haver  ,  &vzar  della  pela  guiza 
que  na  dita  Ordenacaó  he  cont- 
heudo:  &.  mandamos  ao  Vedor 
da  nolsachancellaria  defsa  caía, 
que  fa  ta  em  a  der,  &  poer  na  ef- 
critura  da  diuOrdenacaó ,  que 
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íbi  enviada  a  elsa  chancellada  © 
ditoD.  Abbade  Dalcobaca,& 
íeu  Mofteyro  j  com  os  outros  q 
íaó  nomeadosnadita  Ordena- 
caó a  que  por  nos  he  oüro¡  gado 
que  hajaó  ,aísim  como  Condes, 
&  Almirante  ,  &  Ayrcs  Gomes 
da  Sylva,  8c  ponhaó  juntamente 
continuando  apar  deftes  o  dito 
D.  Abbade,  &  íeu  Moíleyro  i 
vndevós,&o  dito  Vedor  da  cha, 
cellai  ia ,  &:  Procurador  al  nom 
facades.  Dat:emOvivalp.  días 
delulhoelRey  o  mandoupor  Á- 
foníb  Domigues  íeu  Vaísai!o-5c 
do  íeu,  coníelho  loaó  Aíonfo  a 
fezeradei4i  pannos- Defta  for- 
te com  hüa  liberalidade  verda- 
deiramente  Real  gratiHcon  ci- 
Rey  D-Fernando  osíei"vicosd®> 
Mongesde  Alcoba  ca,  &íoicm- 
penhalos  para  fazercm  out $9$ 
maiores  a  elle-,  &  a  íüa  Coroa. 

Chegouoannode  1381-  ífe 
nelleaos  30.  de  Setembro  che 
yo  3a  de  días  o  Abbade  D.  I  r. 
Martinho  cedeo  o  generólo  ale- 
toda  vida  ao  pezo  da  morte.Foi. 
avizado  da  vacante  na  Villa  de 
SantaremelReyD.  Fernando;& 
como  elle  defejafse  ver  Abbade 
de  Alcoba^a  a  humFr.Ioaó  m5- 
ge  da  meíma  caía,  o  qual  íervía 
naCortede  Elmoler  mói>-íe.poz 
logo  a  caminho  para  o  Moftey- 
ro.  Favorecco  abrevidade^que 
todos  defejavaó  no  negocio  da 
eleycaó,  achar-íe  entaó  no  Rey- 
no  Viíicador  commiíTario  do  D. 
Abbade  de  Clara  val  o  Abbade 

de 
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de  S.  Pedro  das  Agufas ;  aquem  E.  Sumo  Pontifick  Be*ftutj¡fa 
fizeraó  avizo  paraque  vielfe  1er  us  Vejhr  Fernandas  %ex  Tortu* 
preíete na deycaó:& corno oAb  gaULeffi Jigarbijeim piati 
bade  nao  pudeífe  logo  vir^fubde  omnímoda  YéVerent'w pedum  ofadx 
legou  as  íüas  vezes  noPrior  con-  beat-ornm.  Ckmcntifume  rPat,  r  , 
vencual  de  Alcobaca  para  que  c-ertifumus pnces  noflrasVobisgra- 
preíidilíe  por  ellejmas  reíer'van*  **s  exiflere-fed  injimditerforc  eré* 
do  para  íy  a,  confirmacaó  do  no-  dimm gratiores^pms pro  digáis 
vo  eleyto.  El  Rey  pré  lente ,  &  writts  vobis  vfftiitdimus  pro  debito 
empenhado  5  Se  os  conhecidos  eharitatis;  cttm  dnm¿e-  dmcntU 
mereeimetros  do  Viceeímolef  fumtm provijio  vejiram  perfonam 
convenceraó  a  feu  favor  a  indi-  eunclis  mortaiibus  m  ierra  pr¿epo* 
na^aó  dos  monges;  era  manara  feié ,  qui  ?etri<vicem  h  dom>  Do» 
cjue  por  aclamadlo  publica  de  mini  exerceps-,  in  terris  ¡  &  ¡n 
todos,  &  fem  le  mecería  rio  ef»  fe avíela  fohitis^t^f Itgatisx  bine 
crutimodevorosfahia eleyto Ab-  eft,  qwd auno  ifioDonum  1 3  8 1 .  /« 
bade  de  Alcobaca  o  melmo,  ou  menfl  SeptembrisVaca)>it  momHe- 
o  famo'o ,  &  caó  aplaudido  ñas  mm.  S.  Mana  Je  Alcobaca  ordU 
Hi (lorias  defte  Reyno  D.  Fr.Io-  ms  üjkrcienfis per  mortem  rcl'igi ! 
aó  deOrnellas.ífto  em  Portugal,  oji  Virt ,  Qj3  voierabiHs  Fr,  Mar- 
Mas  em  Roma  eftavaóde  tini  vltinúipfím  abbatis  imonacbt 
contrario  parecer  os  Pontífices ;  difli  monafterjj Jecmdumjuris  far- 

Í>orcjue  da  mefma  íbree  que  re-    mam  corpotediíli  Martmi 

ervou  para  fy  o PapaUrbano  V  fü  reveretia  tradito flpuk  urá,  v* 

a  futura  eleycaóde  Abbade  de  nammiter^  c&corditef^fpirm 

Alcobaca  por  morte  de  Fr.  Vi-  Sanclo^t  credimus,mftamaliflt- 

cente  Giraldes,  a  mefma  reíer-  bitotis  repete  elegerüt  fib¡  m  abba.- 

vacaó,  6c  por  outro  ícmelhante  te,  <f fu  ¿í1?  aflore  religiofíi VirííFr, 

decreto,  fe  z  tambemU  i  ba  no  VI  hanné  Dorndlis  monada profe  jfú 

para  depois  da  morte  de  Fr.  didimónaflerij^facetdote)honeflu% 

Martinho  lV:pe!oque  foi  necef-  Viruprovidít^ckineteMn^cóver- 

íario a  elRey  eícrever  ao  Ponti-  fatwnis,  <ü? famxdifcretíi  in jpiri- 

fice,  pedindol he  que  confirmad  tualibus^proVidií  tú  lepo?alibus\ 

le,  &  confervaíle  na  dignidade  ¿etatis  4^  mnorít^vltúrius  de  k* 

ao  eleyto  Fr.  Ioaó  de  Ornellas,  githno  mattnnotiio prócreaíu;  alu~ 

daqual  íua  carta  fazmenc^affia  date  dni  cÓfolatméfpiritnalttftiija 

Monarquía Luíitana  na  y.  parte  in dicío monajlerioproptcrfuji cjjwM 

f< '1 .  1 9 3 .  diz  a CmviSa^clifsimotac  bilí dijc'tpluíam cjjiciímfnb priora* 

!Bean;sV'io  Tuíri ,  ac  Domino  í)no  tus  rtxtt  per  témpora ;  pofle-a  que 

Urbano  divina  proVide-ntia  S-  ^  per  nüs  própter  fuum  homm 

S  certamen^ 
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certamen,  referientes  puritattM 
fu<x\>tti£ejft]inerug4,  ^macula, 
tnndem  Fu  toannem  fecinms  alee- 
mofin.itiwtt  nijlwm*,  at tendentes 
nibilejfep'op¡iumc<t®olni&  nijft  > 
Vf  congrégala,  ni  bom<vfumpro- 
fint  commumter  ómnibus  fpintua- 
íitcf  X  pt  i  fe  que  t  ib  as  gaupcrt  atem* 
Qtú  d'illwn  ojfic'mm  éleemofínarix 
k'Ke^QffiJ.eliter^ett-gmporaexer-' 
tuit  vfjuein  dismfud  mmaculatx 
eleclioñis ;  Ixec  omnia  Midtmus  > 
{¿fáfractibus  ejtisipftfmiakm  ef- 
feccgnufámus,  tale  y%ritati$ 
tcjliinonium  perbibemtts.  Quare 
Tater  Ckwentifsime ,  cumfá&mus 
ta  fc!um~»es  diíigere->  qu*  Deopof- 
Jint,  juftiti<ec<mVewre ,  recur- 
rentes ad  pedes  ~vejbr<efmítitatis , 
humiliter,  (srdeVote  abeademl'ef- 
tra  chmetitia  petimustquod  diclam 
eletltmem  Jíc  canonkt^'Vnammi- 
ter  celebtata ,  de  qua  Vobisjidefa- 
cimusjVelu  eddefr  SaSiitas  cofir' 
more:  qna&x  conditor  mniu  eccle- 
fia  faBa^isrperfona  VeJkacoferVet 
incólume  per  tepcra  logiora ,  Cr  dé 
Vefirisinimicis  \>obis  tfibuatvlt  to- 
ne Datis  Vtixbotue  13.  Dgcebris  a- 
no  Domini  1581,  Quer  dizer.  Ao 
Smo  &  Bmo  P.  &c  SenhorVi  ba- 
ño Srao  Pótiítce  da  Sata ,  Se  vni- 
veríal  Igreja  de  Roma ;  o  voílb 
devoto  filho  D.  Femado  Rey  de 
Portugalj&do  Algarve  cohuma 
filial,  &  inteyra  reverencia  envia 
beijar  feus  íatos  pes.  Bmo  P.fou 
certOjéj  vosiaóagradaveis  asmi. 
nhas  rogativasi&muito  mais  be 
aceitas  a  fuellas ,  q  vos  interpo- 
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nho  por  íogeitos  dignos  a  8c  be» 
nemerkos;  avós  digo,  a  quem  a 
divina  providencia  nos  deu  por 
Paftor,  &  cji@e  fazeis  na  cafa  de 
Déos  apeífoade  S.  Pedro  com 
todo  o  íe«  poder  de  atar,  &  de» 
zatar  aísim  na  térra,  como  no 
Geo,  Ifto  ke,  porque  neíle  armo, 
de  1381-.  nemes  de  Setembto 
vagou  a  Real  Abfeaáia  de  Alco- 
ba £  a  da  Orácrn  deCiíter  por 
monedo  veneravel  Religioío 
Fr .  M  artifibo  vi  timó  Abbade  d  o 
dito  Mofteyro  ;  &  por  fuá  mor- 
te,depois  de  o  averem  dado  a, 
íepukuraa  íegundofbr-madedj- 
reito,  os  monges  da  cala  íé  ajun- 
taraó  era  modo  de  eleyeam ;  na 
cjualcóformesno  meímo  parecer 
cóeípecial  aísiftécia  doeípirito 
Sacto,  fegúdopiaméte  eremos , 
de  repcte,sSc ,por  acckma^aó  de 
todos  elegeraó  é  íeu  Abbade ,  Se 
Paftor,ao  rcligiolb  varaó  Fr.Io» 
aó  Dormitas  móge  profeflo  da 
melma  eaía4&  lacerdote;  varaó 
muko  rionefto,  provido,cetiné> 
tCjdeboacoverra^aóiScfama^dir 
creto  no  cfpiritual,  &  de  bó  go- 
verno  notSporaljíedo  é  idade  de 
45-  annos,&naícido  de  legitimo 
matrimoaio;&  para  íeuslrmáos 
de  elpiritualaríabiiidade,&cóíb» 
laca'ojo^'ial  ja  antesavia  íerv ido 
deíubprioi"  no  dito  mofteyropot 
íña  amavel  inteyreía,&obíérvá» 
ciaj-&cu  meímo  confideranJo 
apuieza  da  íua  vida  a  todas 
as  lusees  inculpavel  ,  o  to- 
mei  para  meu  tlmoier;  a t ten- 
deada 
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dendo,  que  háíáá  he  tao  proprio  rem  abencaóabbacial  de  autho- 
dehum  monge  como  repartir  ridadedos  Pontífices  ;&  que  na 
eimolás  pelos  que  feguem  a  folenidadedabenfióojuramé* 
Chriilopelo  caminhcí  da  pobre-  to  de  obediencia  >  &  fidelidade, 
za:  &elle  fervio  bem,&  fielmé-  que  fizcraó  ate  li  os  Abbades 
te  rrruitps  tempos  o  ofticio  da  cC-  paitados  de  Alcobaca  aos  Ab- 
molaria,  até  o  día  da  fuaimma-  bades  Padres  de  Clara  val,  ofa> 
calada  eleyc,  aó¡&:  de  todas  éftas  riaó  agora  íminediaco  aíanra  Se 
coaíaseu  iou  teíbmunha  de  y¿6  A  poftolica ,  &  aos  Papas:  que 
ta;&  decudo  doa  minha  fe  Rea!;  íeriaóobrigadosaviíitar  em  Ro» 
peloque  Smo  P.  como  eu  íeja  madedous,  em  dous  anuos  ¿la- 
certo, que  vos  fo  queréis  aquel-  grada  Baíilica  dos  Principes  dos 
las  couíás ,  que  íao  conformes  a  Apollólos;  &  que  chamando  o 
Déos,  &  á  juític^a,  poftradoa-  Papa  a  Concilio  fenao  abriga- 
os pés  de  Voífa  Santidade  com  dos  a  hir  a  elle,  Mandón  o  Póti- 
adevida  re  vereda  vos  rogo>  que  ficetresBuíias'odasqiuli  do  mef- 
confirméis  a  e'ey^aópreíente  afc  rao  theor:  huma  para  elRey  D. 
íitn  celebra  Ja  por  concorde  vó-  Fernán  io.outra  para  o  novoAb- 
tadc  de  iodos  os  mongesj  doque  bade,  &  aterceira  para  os  valía- 
tambem  douminha  Real  fé  &c.  los  do  Mo'leyro;  dadas  e  Roma 
O  Soberano  Déos  coníerve  a  Sü  £  S,  Pedro  aos  feis  das  Nonas  de 
a  Santa  Igreja ,  guarde  a  voíla  Iulho,  &de  leuPótiíicadoanno 
/anta  peííba  por  felices  annos  ¿  y-qheaodousdeíulhode  1382. 
Scíogeite  avolfa  obediencia  os  Iftoq  agora  mandón  de  novo  o 
fas  maticos  voííbs  inimigos.  Eí*  Pótificefoi  levátar  amayorfobe- 
erica  em  Lisboa  aos  13.  de  De*  raniaaRealAbbadia  de  Alcoba- 
zembro,  &  annode  1381.  A£  ca;  porq  foi  fazela  imniediaca a 
fima  carta  delRfy  DiFernando;  Sara  Sé  ApoftoÜca;  tk  foi  ornar 
&  como  as  vonrades  bem  dirigí-  aos  D,  Abbades  deAicoba^a  dé 
das  dos  Principes  catholicos  fe  quaíiasmeíimspreeminéaasdos 
fac^aó  grande  lugar  na  CunaRo-  Bifpos;  porq  ja  os  Abbades  na5 
mana  > veyoo Pontífice  noque  haviaódeíer cófirmadosporCla 
pedia elRey;&connrmou  ni  Ab-  raval,rte  haviaóde  recebet  á  be- 
badiaaoeleytoFr.  loiód^Or-  cá por  audioridadé  daOrdéd» 
n?llas:  demais  ordenou  ofeguin-  maó  de  oiuros  Abbades>né  ja  ha- 
te.  Que  dali  para  diante  os  nova-  viadefazer  o  ordináriQjuraméto 
mete  próvidos  na  Real  Abbadia  de  obediScia  ao  capiiülogeralde 
de  Alcobaca ,  &  o  meimo  Fr.  Giíler,  nem  aos  AbbadesPadres 
loaó  Dornellas  íeapreíentariaó  deClaravalcomofizeráatéhjmas 
na  Curia  Romana  para  recebe*'  a  obediéciai&fidelidadeaviáode 
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métela  a  Santa  Igre  ja  Romanas 
&  a  benc_am  aviam  de  recébela 
por  authoridade  Apoftolica  da 
mam  do  Bifpo,  que  1 he  foflfe  af- 
finado>  &  a  viíita,  que  eram  o- 
brigados  íazer  a  caía  Madre  de 
Claraval, agora  aviam  de  fazela 
cm  Roma  5  cora  a  outra  obriga- 
^am  de  hirem  aos  Concilios ;  o 
que  tudo  fam  atributos  epilco- 
paes:  afsim  que  eftando  pela  no- 
va ordem  do  Pontífice  íeguia- 
fc  quefoíse  a  Roma  o  Abbadé 
D.  Fr.  loam  Dornellasparala 
receber  abeneam  íbbacial  ,  & 
para  fazer  o  juramento  defide- 
lidade  á  Saina  ScApoftolicajpo- 
rem  como  em  breve  tempo,  de- 
pois  de  virem  as  bullas,  fucce- 
deíTe  amorte  delRey  D.Fernan- 
do, &  principiaíTem  no  Reyno 
as  guerra?  civis ,  que  nelle  ouve 
por  ííia  mor  ce  íobre  a  fucceflam 
da  Coroa,  nam  lhe  pareceoao 
novoAbbade,que  léria  bem  de- 
zemparar  as  lúas  térras ,  &  Ab- 
badia  em  huma  occaziam  tam 
importante,  &  arrifeada;  por  e/1 
tarazamouve  por  melhor  re- 
correr ao  Pontífice ,  &  propor- 
lhe  as  caufasreferidas,que  jufta- 
mente  o  detinham  ern  Portugal 
até  nova  ordem  íüa.  Admittio 
o  Papa  asrazoens  do  Abbade; 
&  por  outra  fuaBulla  Irie  conce- 
deo  que  elle  recebefle  abeneam 
abbacial  mefmo  no  feu  Moftey- 
rodamaódoBilpo  ,  quemáis 
quizeíTe;  &  que  ñas  maons  do 
mefmo  Bilpo  fizefleo  novoju- 
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ramento  de  fidelidade  aSanta 
Igreja  Romana  :ponho  efta  Bul- 
la por  fer  mais  breve,  &  fe  toca- 
rem  nella  todas as  noticias  refe- 
ridas: diz  aísi;  Vrbmus  Bpifco- e, 
pus  SefVus  Scrvortw  Veu  Dilec- 1 
to filio  loanni  Abbati  Adonaftenj 
ó\  Aiariit  de  Atcobacafahitem  , 
<¿r  Apofiolkam  henediclioncmXmn 
TSLhgndem  mmajkrio  de  Alcaba- 
la, tune  Abbatis  regtmine  difiitu- 
tot  deperfonatttanobis  ,  írjra- 
trtbtts  nofitis ob  tuorum  exigmt:- 
am  meritoram  accepta  de  fratrum 
torunda»,  confilto  ■>  authoritate 
Apoftolica  duxerimus  proViden- 
dh)n  y  prefiriéndote  iütw  Abba- 
temyprout  m  nojlris  mde  confet- 
tis literis  plenius  conzhietur  :  Nos 
ad  ea  ,  qtue  ad  tua  commodita- 
tii  augmetitum  cederé  Valeantfa*. 
vorabiliter  intendentes  ,  tais _/«- 
pltcationibus  ÜncÜmti  ,  tibí  ,  vt 
a  qwcunque  maiweris  catholico 
Antiftite gratwn  ,  tsrcotnmmi-- 
onem  Apojlolic<e  Jedis  babente  j 
adftitis  «Jr?  in  boc Jibi  afsijhnttbus 
duobus,  Ve!  tribus  catbolicis  Abba-- 
ti  bus fimilemgra  ti.m,  Zpcommur 
nionem  habentibus ,  munusbemdi- 
clionis  recipere  Valen*  ;  acenlem. 
Antifieti  ,  vtmtmus  prqditlum 
authoritate  nofira  impenderé  libe 
re  tibipofsityplerwn ,  &  libera  có- 
cedimus  temre  prafentiu  faculta- 
tan.  Volumus  autem  qmd  ídem  An~ 
tifies,  quit  i  bi  prafatum  mtrnus 
mpedet,pofiqiéillud  tibi  impedí- 
rit,  até  nofiro  ,       ecclefi.e  ^0. 
man*  nomme  fidelttaits  debitx 

folítftm 


Ahbades 

fblitumrecipiatfjuramentumjuxtA 
formam-,  quam  juh  htftí'4.  nojlta  tni* 
fuñas  interclufam^  ac  formam  ju* 
rsmeithqttQil  te  prsjlire  contigerit 
jNoéis  de  Verbo  ad  ver  buril  per  tnas 
patentes  literas  tuú  jigillofigñd* 
tas  per  propruuu  nuntium  quanto* 
tmsdefanae  procures  .Datiim ...... 

4.  calendas  NoVenéris  pwitíjica- 
tusíiojhí  anuo  8.  Qneraizer>.Ui> 
baño  Biípo  Servo  dosSerVosde 
Déos,  Ao  amado  hlho  nodo  Io- 
am  Abbade  do  Moiteyro  de  Al- 
cobaya  laúdej&beneaó  Apoíto» 
lica.  Como  quer  que  Nos  pe- 
dindo-o  aísim os  voiíbs  merecí- 
rnentos,  vos  piOveílemos  por 
authoridade  Ápoílolicana  Ab- 
badia.de  Alcoba^a deconíelho 
de  noífos  IrmaonSjíegundo  ma- 
is  largamente  ie  concern  ñas  le» 
tras ,  qne  íbbve  eííe  negocio  ex- 
pedimos- Agora  atcetidendobe- 
nigname  nte  a  voiíacommodida- 
dc,  &  inclinados  Nos  avoííosro- 
gos,  Vos  concedemos  pelos  pre- 
fentes  elci  icos  imeyra  licenca  j 
para  que  la  poíTais  receber  abé- 
c^aó  Abbacial  damaó  dequal- 
quer  Bifpo  carbólico,  que  ele-» 
geres;ao  qual  alsiftiraó  doUSjOU 
tres  Abbades  alsl  melmo  de  noí- 
ía  obediencia ,  &  gi'aca:  &  he  ta- 
bem  noria  Vctade,  que  ellemei- 
moBifpo  vos  tome  em  noíTo  no- 
me  ,  &  da  Sanra  Igreja  Romana 
o  juramento  de  fidelidade  i  que 
ía~  eis  legundo  afovma  ,  que  vai 
incluía  ñas  bullas:  &  íereisobri- 
gado  a  nos  mandar  authencíca 
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afofma  detTe  juramentó;  qqe  fi- 
zcres  pelas  fuas  meímas  pala- 
vras>  &:  por  portador  ce  rto  ,  o 
rtiais  breve  que  vos  for  poísivel» 
Dada  em  19»  de  Outubro,  Se  de 
nodo  pontificado  amioS.que 
be  no  auno  de  Chriíto  138^. 
Aforma  dojuramento,qiíe  fez  > 
üü  avia  de  f azer  o  Abbade  ,  & 
que  veyo  «locada  de  Roma  diz 
aisim;  Ego  loantes  Abhas  monaf-  Camnf  ' 
ter  tj  Beatd  M&M  di  dlcéaca  n¡ 
Qijkraenjls  Ordmis  X)lxbonen  «r¡>nm> 
jts  duefteis  ab  bac  hera  inantea  ¿as 
fidelis ,  obedurs  ero  B.  Tetrer, 
fvtlildt  qu<-:  Aposlolicrf  Romana 
Ecckjixffi  Dúo  meo  t)W)  Vrbam 
Tdpd-,  fiíis  que  fuccejjoribns  <ano- 
wce  mtrantibits :  hoh  ero  ¡n  Confia 
ItOi  Mt  CQ/ífettfn  >  Velfa&o^  Vt  V¿- 
tatn  perdant  >  aut  membrum 
feu  capiantur  mala  tapiiongi  con- 
fdium  Viro  quod  rmhi  credituri 
funt  per  fe  Aut  nuriiios  4  fet-c, 
literas  ,  ad  ■  ebriitn  ;  damnum 
me  [dente  nenúw  pandam: 
patum  ^omannm  ,  ■QF  regali& 
¿\  Tetri  adjutor  vis  ero  ad  re  - 
tinendwn  ,  deff'úndendum  ^ 
fabo  meo  ordine  ,  centra  om^ 
nem  boirimem  :  Legatum  Jpof- 
tolká  fedis  in  eundo  ,  &  rc~ 
deimdo  homnjice  Irúlabo  > 
in  filis  necefsitatihís  m  java* 
bo  \  vocattis  cd  Synodum  fKíf 
niam  i  nfi  pfjpeditus  fuera 
canónica  prdpedííiione.  Jtpop- 
toforwn  hmina  ftugulis  lien- 
nijsvifiubotaut per  mam  nuntiui 
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niji  Apo&olica  abfofoar  Ucentia  : 
poffefsknes  "vero  ad  meum  mona/le- 
Ytum  pertinentes  non  \endam-,  ñe- 
que doncibo^iequeimpignwdbO)  ne~ 
que  de  «eVo  mipheudabo-,  Vel  síiqim 
modo  ajenabo  inconjuíto  Romano 
'Ponttjiee,  StcmeDemadiuVet  , 
^fbtec  fariSÍaDeiEvangeiia:Q¡xt 
dizer.  Eu  ioam  Abbade  do  real 
Mofiey  ro  de  Alcobaca ,  que  he 
da  Ordem  de  Cifter,  defta  hora 
para  fempre  lerei  obediente ,  & 
fiel  ao  gloriólo  S.  Pedro,  a  íanta 
IgrejaRomana,&  a  meu  lenhor 
o  Papa  Urbano,  &  a  leus  legíti- 
mos iucceíTores:  nao  lerei  em 
conlelho,  nern  feito ,  para  que 
percaÓ  ávida,  ou  membros¡,nem 
para  que  lejaó  prezos  de  m¿  pri- 
zao;  &  o  ftu  íegredo,  que  me  fi- 
aren) per  íy,  ou  por  íuas  cartas , 
ou  portador  nao  o  deícobrirei 
era  íeu  daño  maiiciofamente:  íe. 
rei  leu  ajudador,  a  que  confervé 
o  Papado  Romano,  &  as  regalí- 
as de  S-  Pedro  contra  todo  ho- 
mem:  SdV-a  amnbaOrdtm:  os 
Legados,  &  Nuncios  Apoftoli- 
cos  em  hir ,  &  tornar  tratarei  co 
todo  o  reípeito,  &  ajudarei  quá- 
do  fbr  mifter:  irei  aos  Concilios 
quando  for  chamado,naó  íendo 
legítimamente  impedido:  cada- 
dousannos  viíitarei  pormim,ou 
por  outrem  aBafilicados  lantos 
Apoftolosjfe  nao  for  deíbbriga- 
dodeofazer  por  licen^a  Apos- 
tólica; os  bens  do  meu  Moftey. 
ro  nao  darei,  nem  venderei,nem 
empenharci  ,nem  emprazarei, 
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nem  por  outro  qualquer  modo 
alhearci  íem  primeiro  coníultar 
o  RomanoPontifice;afsiro  Déos 
meajúde,  &eftes  Tantos  Evan- 
gelhos.Fizeraoeíte  mefmo  jui  a- 
mento  todos  os  outros  Abbades 
perpetuosaté  otempo  dostrien- 
naes. 

Porem  a  iolenidade  da  ben- 
<^aó  do  AbbadeD.  Fr.  Ioaóüor- 
nellas  nao  foi  taófeftejadacomo 
devera  fer;mas  antes  fe  celebrou 
compouco  lbcego,  pela  altera- 
do, &  inquietado  vniveríal  do 
Reyno,  em  que  deixou  metidos 
a  leus  Valíalos  elRey  D. Fernan- 
do. MorreoelRey  D.  Fernan- 
do no anno de  1383. Iem  deixar 
outro filho  para  herdeiro  da 
Coroa,  le  nao  a  Infanta  D.  Bea- 
trixjacazada  em  vida  delRey 
ieuPay  comD.  loaó  1.  Rey  de 
Cartel  la  ;  &  como  D-  Leonor 
Telles  dominara  a  elRey  D. 
Fernando  na  vida,  tambemna 
mortedifpozda  vltimavontade 
do  dito  Rey  como  foi  leu  godo 
della;porque  no  teftamento  dei- 
xou elRey  nomeada  erdeyra  da 
Coroa  á  Infanta  D.  Beatrix ;  & 
para  Régeme  do  Reyno  nome- 
ou  á  Raynha  D,  Leonor  Tel- 
les; &  para  que  ame  lina  D.  Leo- 
nor fe  perpetuaflenogoverno 
da  Monarquía  declarou  elRey  , 
que  nao  entraría  em  Portugal  a 
filha,nem  o  genroRey  de  Cai- 
te! la  emquanto  de  ambos  nam 
ouvefife  algum filho,  ou  filhaq 
os  herdafse  nefte  Reynoj  porem 


Abbades 

íem  embargo  da  declara $aó  do 
teftamento,&  das  capitula^oens 
das  pazes  próximas ,  cjuc  íé  ha- 
viaó  celebrado  emvidadelRey 
D  Fernando  com  ameíma  clau- 
fula;logo  que  o dePortugal mor- 
reo fe  veyo  mecer  nefte  Reyno, 
&  emSantarem  elRey  deCaftei- 
la :  peloque  os  Portugueíes  ven- 
do aísi  meado  no  coráceo  de 
Po  tugal  o  Rey  caftelhanoco- 
me^aram  aflutuaremtantavarie- 
dade  de  fuccefsos;  porcjue  ainda 
naótinhaó  bem  digeridos  os  o- 
dios  das  guerras  palsadas,  alem 
da  an.ipatia  natural  >  quepoz 
Déos  no  meyo  deftasduas  na^o- 
ens:outrosPorcugueíes  zelozos 
do  bem  da  Patria ,  &  da  quella 
grande  felicidade,cjue  avinculou 
o  Ceoaprincipes  naturaes  que- 
riaó  ver  antes  o  Reyno>&  a  Co- 
roa  nos  Infantes  filhos  delRey 
D.  Pedro,  &  da  Raynha  D.  I- 
gnezde  Caftro  ;os  quais  anda- 
vaó  actualmente  aufentes  era 
Caftella.  He  bem  verdade  que 
a  mayor  culpa  de  fe  meterem  á- 
ticipadamente  nefte  Reyno  os 
Caftelhanos  ateve  a  RaynhaD- 
Leonor  •  porque  ella  oschamou, 
&c  rogou  que  vielTem,  ja  muda- 
da do  primeiro  acordó  do  tefta- 
mento;&  a  razaó  que  te  ve  para 
variar  do  feu  primeiro  parecer 
foi;  porque  como  em  Lixboa  le 
atreveflem  ámefma  D.  Leonor 
o  Meftre  de  Aviz  D.  Ioam  com 
alguns  Fidalgos,  que  o  feguiam, 
matandolhe  quafi  nos  bracos  ao 
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Conde  Ioam  Fcrnandes  Andei- 
ro,com  quem  ella  era  infamada; 
&  porquem  as  mulheres  da  Ci- 
dadelhe  davam  matracas;  a  D. 
Leonor  remendó  outras  mayo- 
res ouzadias  íe  íahio  fugindo  de 
Lixboa  para  Santarem ,  «3c  dahi 
chamou  aoGenroparaque  avin- 
gafle  dos  matadores  do  Conde, 
&  juntamente  das  mulheres  de 
Lixboajdasquais,  ella  dizia,  que 
nam  havia  de  Jbcegar,  em  qnan- 
to  nam  tiveífe  huma  tonelada 
ou  huma  boa  vafilha  cheyadas 
íiias  linguas.  Da  qui  naíceo  que 
os  moradores  de  Lixboa,  contra 
quemíe  forja  va  o  rayo ,  de  fuá 
propria  authoridade ,  &  íem  a£ 
íiftencia  de  outra  Cidade ,  nem 
Villa  do  Reyno,  elegeram  para, 
leu  defeníorj&daCoroa  em  op- 
pofi^amdos  Caftelhanos  ao  íe- 
pre  gloriólo,  ¿kinvencivel  Prin- 
cipe, filho  profeífodafagrada 
OrdemdeCifter,oudeS.  Ber- 
nardo, o  Infante  D-  loamMeftre 
deAviz;  a  quem  Ilheícas  chama 
monge  Ciftercieníe,  &  hojenoá 
elRey  D  •  Ioam  I .  de  boa  memo- 
ria. Defta  eley^am  foi  oprimei- 
ro  effeito  di vidirem-fe  os  povos 
do  Reyno  em  duas  opinioens  ; 
porque  huns  tomaram  avoz  de 
Caftella  pela  InfantaD.Beatriz, 
&  por  elRey  leu  marido  ;  os  ou- 
tros  appellidando  Portugal  to- 
maraó  avoz  do  Meftre  D.  loaó, 
&  o  leguiraó  contra  Caftella  j 
peloque  íe  deuprincipioa  huma 
guerra  domeftica  aindahoje  taó- 
S  4  cantada 
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cantada  emtoda  Europa.  No 
meyo  de  tanca  confuzaó,  &  es 
trondo  militar  entrou  a  íer  Ab- 
bade  de  Alcobaca  Fr.  loaóDor- 
ne'ilas,  cora  huma  tam  particu- 
lar  providencia  doCeOyq as  pa- 
rece o  guardan  Déos  para  tem- 
pos  tam  confuzos ,  Sccalamito- 
íbs»Era  elle,comoAbbade  deAl- 
coba^a  ,  hum  dos  primeiros 
Grades  doReyno;Eímoler  mor, 
ou  oficial  da  Caía  Real  s  íenhor 
de  ij.  Villas ,  &  de  dous  caftel- 
los,  &  Fronttyro  mor  de  4.  por- 
tos  de  mar;  por  todas  as  quais 
raíbens  juftamente  poria  nelle  o 
Reynoosolhos,  attendendo  pa- 
ra qual  dos  dous  partidos  fe  in- 
clinaria:elle  porem  como  legiti- 
mo, &  verdadeiroPortuguez, 
&  comoMongeCiftcicieníé  pe- 
lo mefmoeípii'ito  de  S.  Bernar- 
do íempre  acérrimo  defFeníor 
da  iinha  Real  Portuguefa,que  í'e 
conferva  de  baixo  da  bencaódo 
Melifluo  Santo ,  relblutamente 
tomou  avoz  de  Portuga!,3s  deu 
obediencia  ao  Meftre  D.  Ioam 
defeníbr  da  Coroa  por  fy ,&  pe- 
las íiias  tenas,  &  vaflalos^  &:  co 
ofeu  exemplo,por  todos  os  Ab- 
bades,  &:  monges  da  Qrdem  de 
Cifter  no  Reyno,os  quaes  todos 
oíeguirao^  &ao  Mcftrc. 

Chegcmoannode  1385.  an- 
uo íempre  memoravel  para  os 
Poi  tugúeles;  po  que  no  mez  de 
Abril  defte  ?.nno  o  Meftre  de  A* 
viz  Dora  Ioam  comoGoverna- 
dor,De£feníbr,&Regéte  doRey- 
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no,  chamou  a  Cortes  para  a  Ci- 
dade  de  Coimera;  aonde  fora  m 
preíentesos  Procuradores  dos 
povos,  que  o  íeguiaójSi  entre  os 
Prelados, &  Senhores  tambem 
o  D.  Abbadc  deAlcobaca:  coní- 
ta  de  Fernam Lopes  na  chionica 
delReyD,  Ioam  1.  parte  2.  fol.  6 
Omayor  negocio  ,  que  le  tratou 
neftas  Cortes  foi  aíiiccefsam  da 
Coroa;  &  quando  ja  fe  chegou 
a  diiputar  a  materia  da  luccef- 
faó  ,0  Abbadede  Alcotáca  fe 
acortouao  parecer  de  D>  Nuno 
Alvrcs  Pereira ,  &  de  todos  os 
bons Portuguefes  ali ¡  juntos;  os 
quaispor  inipirap  divina,  cora» 
provada  ccxpalpaveis  milagres, 
clegerao  Rey  de  Portugal  ao 
melrno  Sereniísimo  Principe 
Meftre  de  Aviz  D.  Ioaó;  &  feito 
iíto,  que  nao  foi  pouco,  deipe- 
dioas  Cortes  o  novoRey,&par- 
tiram,elle  para  a  Cidade  doPor- 
to  ;  &  os  Senhores ,  que  o  nam 
acompanharam,cada  hum  para 
as  iüas  térras  afeprevenirem, 
porque  jaloavaó  nos  ouvidosde 
todos  as  caixar,&  grandes  aper- 
cebimentos  militares,  quefazi- 
am  os  Caftelhanos  para  entra- 
rem  aconquiftarefte  Reyno  : 
partió  tambera  o  AbbadeD  Fr. 
Ioam  para  as  íuasterras  aíe,  pre-' 
parar,-  &lendojano  Mofteyro 
primeiro  de  tudo  reformou  os 
feus  Caftellos,  que  eftavam  da- 
ñineados do  ocio  da  pa?;&  para 
fazer  maisdefeníavclo  de  Alco- 
baca Ihc  acrecentou  a  barba- 
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cam,  que  ainda  nao  tinha;junta- 
mente  levantou  hum  bom  11090 
de  íblctadeíca  ^  que  entregou  a 
MartimDotnellas  leuirmaó  , 
com  outras  muitas  prevenco- 
cns,que  fez  de  armas,  mantimé- 
tos,  &  dinheiro^  tudo  neceíTario 
para  o  manejo  da  guerra,  que  fe 
elperava;  &  elle,  para  íy,  &  para 
guarda  da  lúa  petíba  deixou  du- 
ascompanhias,deque  vzou  lem- 
pre  emquantoviveocomapro- 
vacam  delRey;  óclhe  ferviam 
nao  (o  para  íegurancada  peífoa, 
mas  juntamente  para  mayor  e C- 
plendor  da  dignidade.  Nofim 
domezde  Iulho  entrou  íégun- 
da  vez  armado  em  Portugal  el- 
Rey  de  CaíMla,  &de  Ciudad 
Rodrigo  veyo  por  íüas  jornadas 
drceito  a  Coimbt  a ;  dahi  a  Villa 
de  Lcyria,  queeítava  porelle,& 
na  dita  Villa  fez  alto :  tcmia-le 
o  noífoRey  D  •  Ioaó,  que  osCa£ 
telhanoshiaó  (&  aisim  era)  por- 
fe  de  cerco  outra  vezfobrea 
Cidade  de  Lixboa,  &  como  era 
ja  o  íegundo  íítio  relblveo-íe  em 
Ihe  cortar  o  paflo ,  &aprefen- 
tarlhe  batalha  no  caminho  an- 
tes de  la  chegar.  Aeíle  fim  aba- 
lou  da  Villa  de  Thomar  para 
Lcyria  armado;  vierao  a  Porto 
demóz,  &ahi  defcanlaraó  hum 
diasque foi  domingo^- do  mez 
de  Agollo.  A  Portodemosman- 
dou  o  Abbade  de Alcobaca  a  leu 
Irmaó  Martim  Dornellas  com 
hum  ter^o  de  mil  Toldados  para 
fe  encorporac  com  o- exercito 


erpetms.  ¿13 
delRey;  &  deíTe  dia  ,  &  lugar,  a- 
té  que  elRcy  lahio  das  térras  do 
Molteyro  jadepoisda  batalha, 
deu  o  Abbade  mantimentos  ato- 
do  exercito  Real  acuita  da fa. 
zendadaCaía;  porque-leacha- 
vaelRey  defapcrcebido  ,&  po- 
bre; como  aquelle  que  tmha  có~ 
tra  íy,naó  foaCaftella,mas  tam- 
bem  amayor  parte  de  Portugal; 
nao  foi  o  Abbade  em  peífoa 
porque  era  mais  importante,  3c 
necelíaria  a  íüa  prefenca  no 
Moíteyro ,  para  hir  mandando 
os  mantimentos  ao  exercito  Re- 
al, &  juntamence  para  Ihe  guar- 
dar aseoítaspor  elfo  parte  de  O- 
bidos;  porque  Obidos  tambem, 
como  Leyna,  eftava  pelos  Cal- 
telhanos:  no  ontro  día  íégnnda 
feira  14.  de  Agollo ,  Se  veíper-a 
da  triunfante  AíJumpeaó  da 
Raynha  dos  Anjos  íahiram  os 
noilos  de  Portodemos  muito  de 
madrugada;  &  le  vieraó  por  da- 
hi  meya  legoa  na eft rada  a  que 
vem  de  Leyria  para  Aljubarro- 
ta,  &  Lixboa;  &  le  formara©  n^. 
<juel  le  melmo  luga  r ,  &  litio  a- 
onde  vemos  hoje  a  Ermida  de 
S,  lorge,queao  depois  kvantou 
D.  Nuno  AlvresPereira  em  me- 
moria, deque  ali  mefmo  eftive- 
ra  arvoradaa  bandeira  Real;  & 
afsim  formados,  &  virada  a  face 
paraLeyria  eftiveraó  eíperando 
o  mimigo,  oqual  vinhacami» 
nhando  pela  cifrada  para  Lix- 
boa- Porem  os  Caftelhanos  , 
quando  chegaraó  a  ve  r  onoifo 

Exercito 


H4  Tit.  IX,  D,  F¡ 

exercito  paílarao  ele  largo;  por- 
que tambera  penetrara©  a  mef- 
mi  conveniencia  do  So!,  que  os 
Portuguefes  haviao  premedita- 
do ;  iftohe,  para  oterem  ñas 
coilas  de  tarde  ,quando  folie  o 
dar  da  bacalhaj  &  fe  foraó  por 
da  outra  parte ,  da  parte  de  Al- 
jubarrotajpeloque  lhe  foi  forca- 
do  ao  no(Io  Rey  D.  Loaó  virar 
o  rofto  para  eíies ,  &  para  Alju- 
barrota  ^  &  mudar  os  poítos  da- 
retaguarda  para  vanguarda»  Ate 
ejui  pareceo  o  feito  induftria  bu- 
mana;porcm  ao  depoisraoftrou 
ofuccefio,  que  ocaiofora  corrí 
huroprofundomyfte¡io;porque 
foi  como  moílrar  DeosaelRey 
D-  loaól. &a  pontarlheparao 
Real  Moftcyro  de  Alcoba  5a,  & 
térras  de  S.  Bernardo,  aquem  o 
meírnoRey  havia  de  orar  naba- 
talhajparaqueelleentendeíFe  , 
que  o  Melifluo  Santo  na  quella 
rneima  hora  eftava  pedindo ,  & 
inflando  no  Ceo  pelo  bom  íiic- 
cello  de  Portugal  pendente  da 
prelenre  vi&oria.  Foi  avizado 
prompramente  oAbbadc  D.  Fr. 
Ioaódabata!ha,que  le  avefinha- 
va;  peloque  elle  ,  deixando  os 
Monges  no  Coro  pomados  em 
oracaó ,  montou  a  cávalo,  &  le 
foi  por  com  tres  companhias  de 
refervafobre  apote  de  Chaqué- 
da;  que  be  paíTo  ali  peno  do 
Moíleyro,  qúe  forcolamente 
haviao  de  bufcar  os  Caftelha- 
nos ,  lé  fugiííem  do  exercko  pa* 
ra  aquella  parte. 
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Deu-fe  finalmente  mquelle 
meímo  dia  14.de  Agoííoaba- 
talha  Real  de  Aljubarrorafem- 
pre  memoravd  ñas  hiftorias  de 
Heípanha,  porfer  o  tribunal  , 
emque  fe  decidioo  pleito,&per- 
renegó  da  Coroa  defte  Reyno 
entre  os  dous  litigantes  Princi- 
pes,  ambos  do  racimo  ñame,  eli 
Rey  D.  loaó  I.  de  Portugal  ;  & 
elRey  D.Ioaóí.  deCaftella.  Fu- 
gio  vencido  do  valor  Povtuguez 
o  Rey  de  Caftella;  &  quando  foi 
ja  ao  declinar  da  batalha ,  a  peo- 
nage  dos  Couctos  de  Alcobaca, 
que  he  a  mais  vef nha  da  qaelle 
fitio,  &  atéli  andará  ao  largo  á 
íbmbra  do  Caílello  do  Moítey- 
ro  j  ern  foando  as  pi  imeiras  vo- 
zes  da  vitoria  forao-fe  chegan- 
do;  ¡k  ¡3l  deíaflbmbvados  do  lu  £ 
to  deraó  em  roubar,  &  matar 
nos  vencidos  Caílelhanos  com 
huma  tal  coráge,que  até  asmul- 
heres.,ainda  que  tímidas  por  na* 
rareza,  matavao  nelles  sos  pá. 
res,  feguindoo  exempio  da  011* 
traforneira  ,  quematou,  fegun- 
do  atradicaó,  íete  de  huma  pan^ 
cada  com  aram  decantada  p¿\  ;  a 
qual  ainda  hoje  fe  coníerva  co- 
mo tropheo  naVilla  de  Aljubar- 
rota.  Dos  Calfolbanos,  que  hi- 
aófugindo  cahio  hum  bom  nu- 
mero delles  na  rede  da  ponte  de 
Chaqueda;&cntre  outrosfoi  ali 
morto  humFidalgo  principal  de 
Caftella,  cuja  muiher,  que  tam- 
bem  foi  ali  pi  eza,  íegundo  lhe 
chamaóas  hiítorias  ,  era  cuviL- 
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f-cuvilheira,ou  Cubicularia  mor 
do  Rey  inimigo.  No  outro  dia 
r^depois  da  batalha,  &  ij.de  A^- 
;  7goíio,  coníagrado  aoíbberano 
^myfterioda  Aífump^aó  daSe- 
nhora,que  he  adeidadc  tutelar, 
ou  Pénate  do  íoberbo  templo 
do  Real  Mofleyrode  Alcobaca, 
difíe  amiíTa  em  Pontifical  o  Áb- 
bade  D.  Fr.  Ioaó,  aíii  pela  gran- 
de ía  da  fefta ,  como  pela  nova 
circunftancia  de  ac^ao  de  gra- 
bas pela  victoria  :  de  tarde  foi 
buícaraelReyao  lugar  daba- 
tolha;  &  a  darlhe  o  devido  pa- 
rabem  por  humtaófamolbtri- 
umpho:& porque  na  quelle  tem- 
po  ainda  era  vzo,que  o  Capitaó 
vencedor  Kavia  de  efperarno 
campo  tres  dias  depois  da  batal- 
ha; aísi  o  fez  elRey  D.  Ioaó  !•& 
no  fira  dos  tres  dias ,  que  foi  na 
ieftafeira  íeguinte  18.  domef- 
moAgolto,  abalou  comtodo 
exercito  da  campiña  de  S.  Ior- 
ge  para  o  Real  Mofteyro  de  Al- 
cobaya  ;  &  diz  a  memoria  anti- 
gua, que  vou  íeguindo ,  aqual  fe 
veja  no  fim  defte  como,que  para 
haver  de  feftejar,  &  alsiftir  a  íq- 
lenidade  da  feíla  do  gloriólo,  & 
Melifluo  Doutor  dalgrejaN. 
P.  S.  Bernardo ,  dequem  o  mef- 
mo  Rey  tambem  erafilhopor 
profiíTam.  O  povo ,  que  íahia  a 
eftradaaver,  &  acclamaraos 
vencedores  era  innumeravel 
com  dantas,  folias,  Se  outras  in- 
vencoens  alegres  a  vzo  daquel- 
les  tempos ;  Se  por  entre  tantos 
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vivas  feftivos  caminharaó  el- 
Rey, &  o  exercito  até  o  Mo£ 
teyro;  aonde  os  eftava  efperan- 
do  aporta  dalgreja  a  communi- 
dadedos  Mongesj  os  quaes  en- 
tre as  vozes  do  povo ,  repiques 
de  ímos,  &  eftrondoíb  alarido 
das  trombetas ,  &  tambores  mi- 
litares entoaram  o  Te  Demi  Uu~ 
damusi  Se  o  foraó  proíeguindo 
ateacapella  mor  dalgreja. Na 
cappella  beijaraó  todos  amaó 
a  elRey ,  mancebo  agradavel  de 
x6.  annos,  debaixo  de  hum  rico 
docel ,  que  eftava  prevenido;  & 
nooutro  dia  íabbado  vefpera 
doglorioíb  N.  P.  S.  Bernardo ; 
de  manhá  mandou  elReycantar 
hum  officio  pelos  Fidalgos ,  Se 
Soldados  Portugueícs,que  mor- 
reraó  na  batalha,  dos  quaes,aos 
de  maiornome  íe  dera  íepultura 
naclauftradoMofteyro,  para 
onde  foraó  trazidos  doCampo,' 
como  para  vrna  competente  de 
taoleaescinzas;  &  de  tarde  fe 
cantaraó  as  veíperasda  feftaco 
a  quelle  contentamente,  alvoro- 
<;o,  3c  alegria ,  que  cadahum  de 
nos  pode  julgar  ,&confidcrar; 
Se  quando  foi  na  mifla  mayor 
dooutro  dia  recebeo  elRey  p 
Santifsimo  da  maó  do  Abbade: 
no  fim  da  miííá  porto  o  numero- 
ib  concuríbem  fílenck^&elRey 
no  feu  fitial,  diíTe  elRey  publi- 
camente diante  de  todos  ;  que 
elle  no  mayor  furor  da  batalha 
fe  vira  em  hum  evidente  perigo 
deíermorto;  &  que  pofto  elle 

em 
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era  tranze  tao  apenado  chama- 
ra com  todo  coracao ,  &invo* 
cara  o  divino  favor  pelos  mere- 
eimentos  de  S.  Bernardo}  caíb 
matavilhoío!  Porq  no  me  lino 
pontoolhandopara  o  Ceo  vio 
ibbre  atenda  do  Rey  Caftelha- 
no,  empouca  diftanciadame£ 
ma,hum  Bago  Abbacial  arvora- 
do;  ao  qual  empunhava  huma 
maó ,  &  braco  com  manga ,  co- 
mo de  monge ;  &  pendente  do 
bago  hum  paludamento  militar 
como  tinto  em  fangue:  &  que  é- 
tendendoelle  Rey  por  cite  final 
tao  extraordinario,  que  eraem 
feu  favor  o  P.  S.  Bernardo,  co- 
brara novo  animo,  novobrio,& 
novoesforco  i  o  que  juravapor 
líiaRealCoroaj&em  como  o  ca- 
fo a  ísi  paífara  na  verdade.  Ope- 
rigo  em  que  elR.ey  D.  loaó  íe 
vionabatalha  de  Aljubarrota 
foi,  quando  hum  valente  cava- 
leyro  caftelhano  Alvaro  Gon- 
íalves  de  Sandoval  encontran- 
do-fe com  o  ditoRey  lhe  tomou 
das  maons  a  facha.com  que  pe- 
lejava;  &comhumgravifsimo 
golpe,  que  lhe  deu  na  cabera ,  o 
fez  ajoelhai'j&hia  ibbre  elle  pa- 
ra lhe  tirar  ávida ;  nefte  perigo, 
&  quando  elRey  ajoelhou  foi 
quando  levantou  o  cora^aó  ao 
Ceo,  &  invocou  os  merecimen- 
tos  de  S.  Bernardo;  &aoerguer- 
fe  he  que  vio  o  bago  Abbacial 
ibbre  atenda  doRey  deCaftella: 
o  effeito  logodeclarouomiíte- 
rioj  porque  elReycoqaonovo 
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esforzó ,  que  lhe  mandou  Déos 
pelos  rnererimentos  de  N.  P.  S* 
Bernardo  le  v  antou.  le  d  o  ch  am 
animoílfsimamente  ;  matou  áo 
Caftelhano;  &os  inimigos  logo 
comec.araó  afraquear,  até  que 
em  breve  tempo  rugiraó,  &c  lár- 
garaó  ocampo.Paludamento  he 
huma  veftidura ,  ou  iníignia  mi- 
litar ,  como  le  difleramos  e  Por- 
tuguez  cotta  de  armar,  do  qual  ib 
podiaó  vzar  os  Generaes  dos 
excrcitos,  porque  era  iníignia 
propria  fuá;  afsim  o  tem,  com  S. 
leronimo,  Pineda  na  vida  de  Iu-  M 
lio  Céíar;  aonde  diz,  que  o  gra- 
de  Pompeo  quando  fugio  da  ba- 
talhaPharfalica  lancara  de  íy  o 
paludamento,que  tinha  vertido 
paraque  no  alcaníe  o  naó  con- 
heceítem  por  General,&S.  loao 
Chrilbftomo  tambera  diz,  que 
paludamento  he  huma  iníignia 
militar  propria  do  Rey;3c  Cale-  ® 
pino,  que  a  meíma  iníignia  fen-  M 
do  de  cor  vermelha  era  final  de 
General  vencido ,  ou  morto  ¿  o 
que  no  cafo  preíente  em  que  eC- 
tamos  cudo  foi ,  porque  atenda, 
ibbre  a  qual  foi  vifto  o  paluda- 
mento era  de  Rey,  &  juntamen- 
te General  do  Exercito  :  &  ícr 
vifto  rubro,ou  de  cor  deíangue, 
fignificou,  em  como  o  meímo 
Rey  íeria  brevemente  vencido ; 
&  que  o  Bago  Abbacial  de  S. 
Bernardo  era  quem  o  caftigava; 
por  iíTo  pendía  do  meímo  Bago 
o  paludamento  comodeipojo 
do  Rey  vencido. 
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Jbbades 
O  nofíbllimo  Mam  ¡que  no 
2,  tomo  dos  íeus  Annaes  faz  mé- 
c^mdefte  mermo  íircceíTo,  & 
do  favor,  que  deu  N.  P.  S.  Ber- 
nardo a  elRey  D.  Ioaó  I.  nefta 
batalha  de  Aljubarrota:  masnaó 
pode  diisimular  o  íeu  eípiiito 
CaíHhano,  fempre  em  materia 
de  armas  oppofto  as  glorias  da 
noflanacamj  porque  poemem 
duvida,  ou  para  cíizer  ocerto, 
ncga  a  afsiftencia  do  Melifluo 
Santo ,  que  referimos ,  &  o  viíi- 
vei  favor,que  elle  deu  aoiPortu- 
guefcs  na  occaziaó  da  batalha: 
palavras  fuas  formaes:V¿/i"f/«"  cu- 
abas :n¿eth  maghitíidtriis  m  dauf 
tro  monajlmj  ;nec  de  Victoria ,  & 
de  /pJijsdubium  fuperefti  fed  Ada- 
nam ,  aut  Bernardina  faVi  fíe  loan, 
ni ,  no:i  de  facili  aadeam  afpnmre  ; 
cum  jus  haud  d ubie  Jlaretproal- 
Vofario.  Quer  dizer.  Nam  po£ 
ío  duvidar  da  vi&oria ,  nem  dos 
defpojos,que  deu  o  Rey  de  Por- 
tugal aoMoftey; o  de  Alcobaca, 
porque  na  clauftra  do  meímo 
Moíkyro  feve  ainda  hoje  huma 
g.ande  cildeyra,que  o  certifica; 
poremqus  a  Virgem  Senhora 
BüSjá  ou  S.  Bernardo  favoreced 
íem  áquelle  Rey,  m:nam  atre- 
vo a  afírmalo  &c.  E  té  gracia  na 
razaó  doíeudxojporqueodirei- 
codaGoroa,  dizelle,eftava  pe- 
lo Rey  adverlario.  Eu  naóme 
poíioaquideterem  moftrar^q 
o  Rey  no  de  Portugal  junto  cm 
Cortes  podiaeleger  ReyaoSe- 
renifsipo  Principe  D.  Ioaó  I  j  5c 
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que  para  fazerera  aeleycamti- 
veram  na  quellc  tempo  todas  as 
condicoens  neceflarias  em  di- 
reito ;  yifta  a  impoísibilidade  do 
outro  Infante  tambem  D.  Ioam 
filho  delRey  D- Pedro  I,&  da 
Raynha  D.  Ignez  deCaitro:a- 
quem  tinha  prezo  elReydc 
Caftella  :  he  poremmuito  pa- 
ra admirar  ,  que  íendo,  qu  an- 
do eícrevia  o  llluílrifsimo  Se- 
nhorBiípo  D  Fr.  Angel  Man- 
rique ,  ja  juílificada  a  eley- 
cam  delRey  D.  Ioam  I.  pela 
polfe  pacífica  de  tantos  Reys 
íeus  deícendentes  ;  portanras 
victorias  contra  os  Caítclha- 
nos  ,  Se  íbbre  rudo  porque 
da  Infanta  D.  Beatriz  filha 
delRey  O-  Fernando  nam  fi- 
cou  geracam  ,  nem  fiíhos  ; 
ainda  com  tudo  ifto  ,  &  ja 
tantos  annos  depois  da  eley- 
cara  ,  nam  quiz  convir  com 
noíco  o  Illuftnliimo  Efericor  , 
nem  teve  animo  para  pafiar  a- 
diante  iem  tocar  naquelíe  pon- 
to. Por  ora  baílanos  eft a  repol- 
la; que  o  feü  Rey  de  Caftella 
na  occaziaó  dabntalha  de  Alju- 
barrota anda  va  íciímaticOj&pri- 
vado  por  fen  enea  de  Urbano  Vi 
dofeu  Reyno  proprio,  que  havia 
herdadodefeusAvós;&íeeftava 
privado  do  proprio  reyno;  porq 
nao  o  citaría  tabem  dodireitq,3e 
ac^aó,  q  pertédia  ter  aosalheo;/" 
Estorba-  fe  efta  razao  adbomme: 
porqelReyD.FernádoVde  Caí- 
Celia  c6quiíl;ou4&  reté  ainda  Jcus 
T  defeendentes 
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delcendentes  o  rcyno  deNavar- 
ra; &  nao  mais,  ne  por  outro  fú- 
damento ,  íénaó  porque  andava 
nelTe  tempo  íciímaticOj&:  priva- 
do da  Coroa  pela  Sé  Apoítolica 
o  Rey  natural  da  melmaNavar- 
ra  D.  Ioaó  de  Labrit ;  &  fendo 
efte  fundamento  legitimo,  &  ju- 
rídico para  dar  direitoaosCa£ 
telhanos;  &  a  victoria  de  Alju- 
barrota  iendomilagroía  porran- 
tas  razoens,  que  íe  podem  ver 
ñas  noíTas  hiitorias,  bem  parece 
q  nao  teve  razaóonoflo  Illmo 
Manrique  para  duvidar  deque  o 
Melifluo  Doutor  N.  P.  S.  Ber- 
nardo alsiftiu  viíivelméte  na  ba- 
talha  ao  noflb  Rey  D.  Ioaó :  & 
para  dizer,  que  o  direito  da  Co- 
roa nao  eftava  nelle ,  mas  fím  no 
Rey  adverfario. 

Para  eterna  lembranc^a  da  vi- 
ctoria de  Aljubarrota  repartió 
ElRey  D.  Ioaó  I.  pelas  Igrejas 
principaesdo  Reynodos  deípo- 
jos,  que  íe  tomaraó  ao  Inimigo. 
Ao  Real  Mofteyro  deAlcobaca 
deu  as  pe^as  íégüintes:huma  be- 
lifsimacruz  de  criftal  com  dous 
cafti<¿aes  da  meíma  materia  >& 
feitio,  que  foraó  da  CapellaRe- 
al  do  Rey  Caftelhano ;  mais  ou- 
tra  cruz  demetal  dourada,  q  iae 
nasíexftasfeirasna  prociííam  dos 
Pfalmos  penitenciaes:  mais  hum 
grande  liuroeícritoem  pergami- 
nho  encadernado  em  taboa  for* 
rada  de  couradanta  5  &  porfbra 
chapeado  de  bronze;  &  ñas  cha- 
pas aberras  as  afmas  Reaesdos 
iwnatóaahl»  T 
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reynos  de  Leao,  &  CafirelU;  c6- 
tem  os  primeirosliuros  da  Biblu 
até  os  Profetasmenores;&  nefle 
meímo' liuro  na  vltima  folha 
delle  eftá  eícripta  a  memoria , 
donde  cófta  o  que  vou  dizendo : 
o  outro  liuro  com  os  íeguintesli- 
uros  da  Biblia,  diz  a  mefma  me- 
moria, que  o  levou  para  íy  o 
Condeftavel  D-  NunoAlvrcs 
Pereira:  deu  mais  elRey  nove  a- 
zemelaspara  iervico  doMoftcy- 
rojmais  tres caídeyras grandes 
demetal,  que  aínda  coier  vamo?; 
huma  íerve  no  lagar  de  azelte 
da  Fef venca ,  outra  no  forno  da 
Cala,  &  a  terceira,  que  he  ama- 
yor,  eftá  na  clauftra  para  ier  vif- 
ta  de  todo  mundo:  he  demetal 
tam  fino,  que  ñas  occazioensdo 
Capitulo geraljem  íabbadoíato, 
&em  outros  dias  de  fefta  ella  ío 
íedo  tocada  compedras,  &  eftí- 
dono  chao  eicurece  o  repique 
dos  finos ;  &  he  degr andeza  tam 
extraordinaria,  que  quando  íer- 
via  na  cofinha  do  Rey  de  Caf- 
tella,  diz  a  memoria  ,  quefa- 
ziamnella  de  comer,  &  outros 
manjares ,  aque  adita  memoria 
chama  badulaques  ,  bailantes 
para  duzentos ,  Si  noventa ,  & 
tres  criados  delRey;  os  quaes,  (e- 
gundoíe  colh'ge  da  gránele  ca- 
pacidade  da  caldeyra ,  namde- 
viam  comer  pouco :  para  eter- 
na lembranca  da  ííia  origern 
tem  junto  de  fy  abeito  em 
huma  pedra  o  epytaphioJeguin- 
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TAmbem  mandou  el- 
Rey por  no  caftello 
do  Mofteyro  grande 
quátidade  de  armas; 
como  beftas,corpos  dé  rerro3vi- 
rorcs,  &  outras  maisavzoda 
fuelles  tempos:&  ó  AbbadeD. 
Fr.  loaó  Dornellas  para  memo- 
ria, ou  de  íy ,  ou  da  batalha ,  & 
delta  v  inda  del  Rey  D.  Ioaóao 
.Mofteyro  mandou  lavrar  ás  du- 
as  imagens  do  (agrado  rriyftei  io 
da  Annunciacaó  da  Senhora  5  & 
po-las  na  igreja  ñO  arco  da  ca^- 
pellamóv;  &  aos  pes  da  imagen! 
da  Senhora  humcfcudo  das  ar- 
mas Reaes  com  as  pontas,  011  re- 
mate da  cruz  de  AviZ;  porque 
aísim  o  vzava  o  mefmo  Rey  D> 
loao  I;  Si  aos  pés  da  imagem  do 
Anjo  poz  oúcro  eicudo  necavel  5 
porque  rtelle  fe  vé  bbra^opega¿ 
do  no  Bago  Abbacial ,  &  pedéte 
delle  o  paludaméto  tinto  em  «U 
güe,  afsi  cómo  ovio  elRey,  8c 
nos  diz  a  memoria  5  &  de  mais 
doque  ella  diz ,  o  Bago  tem  o  pe 
de  feit'o  de  laneajporque  aísi  dé- 
via  de  aparecer,ainda  q  o  naóe£ 
pecefique  amemoria;&  por  orla 
do  c  leudo  efta  palaVra ,  Domel- 
l¿¡\  doíbbre  no  me  do  Abbade : 
as  quaes  duas  imagens ,  &  eféli- 


des he  íe  duvida,  q  mádóú fazer 
o  AbbadeD.  loaó  e-  mcmoria,&". 
certeza  irrefrágaVeldo  milagro- 
ib  lticceíToj&  a pareci'ménto  jque 
referimos,  dé  ÍSÍ.  P.  S.  Bernardo 
xia  batalha  dé  Aljubarrotíu  Eftas 
cluasimágenseftiverao  na  capel- 
lamor  da  Igreja  muiros  ahrtos; 
agora  de  ha  trinta  annos  a  cita 
parte  eítam  nofróntilpicio  da 
capella  do  noviciado,  a  inda  da 
mefitia  lorte  qué  foraó  féitás;S¿ 
le  mudaraó para ó  dito  lugar  „ 
para  íe  porem  oútras  na  igreja 
feitas  áo  moderno.  Arázaó  por- 
qué o  Abbadé  D.  toam  de  Or- 
ncHasmandóu  fazer  aquéllas  I- 
ttiágensdo  (agrado  myfterío  da 
Annunciaícam,  &  ñarñ  de  outro 
myftérió  da  Senhora  \  írbi  > 
porque  allüdib  afér  o  Réyrió  de 
Portugal  cncotnmendado  por 
elRey  D  Afottíb  Hérifiqnesa 
B.  V.  Maria  do  rioflo  Mofteyro 
de  ClaraVal  érñ  Franca ;  aqual 
fagrada  Irttagém  Gláráva'bnfe 
he  do  méfmO  nYyfterio  daAnnfr» 
ciasarru  Por  efté  méfraó  moti- 
vo inVocava  o  Arcebifpo  D. 
LoureñcO  cíe  Braga  ña  bátalha 
adita  Senhdra  dé  Claraval  ; 
repecindo  íbbre  Osfólcladosquá- 
do  eítavam  para  romper  ábata- 
ha  as  palavras  do  myfterio 
T  ¿  ¿& 
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da  Encarnado:  &V*thm  caro 
faclumeft*  . 

Depoes  da  feíta  de  H  P„  S> 
Bernardo  partió  elRey  D-  loao 
do  Real  Mofteyro  de  Akobaea 
para  Lixboa  confeíTando  publi- 
camente a  todos  os  notaveis  fér- 
vidos, deque  elle,  &  a  Coroa  de 
Portugal  erao  devedores,  &  ha- 
viaó  recebido  dos  Mongesdo 
.meíitio  Mofteyro:  mas  0119a- 
ííio-lodauu  mclmaboca»  Em 
huma  carca,  em  que  confirma  o 
Senhono  Real  da  Gafa:  diz.  af- 
íim:  C  D»  Ioaó  por  graca  de  De- 
no  /<«:  1»  os  Rey  dePortugali^  do  Algar- 
domfoli  ye,  Aquañtos  ella  carta  virem 
■  '  fazemosíaber,qúe  Nósqueren- 
dolazer  graca  >  &mercea  D. 
íoanne  Abbade.j&  Convenio  do 
Mofteyro  de  Alcoba£a ,  por  ef- 
tremados  férvidos  -}  que  delies 
recebemos)5cporaalma  delRey 
Pedro  noííb  Padre  &c>  Em 
outra  car ta,  pela  qual  :zenra  os 
criados^&familiares  doMoftey* 
rodé  pagarem  nasfintasdosGó- 
celhos  diz  afsim:  C  Dom  Ioaó 
( *¿crno  por  graca  de  De  os  Rey  de  Por- 
mf>  &  do  Algarve  fea  Atodo* 
losmeirinhos ,  Corvegedores  > 
)uizes,&  jufticas  dós  ditos  Rey- 
nos, que  ella  carta  vires ,  laude* 
Sabede  que  Nos  vendo ,  &  con  - 
fiderando  os  grades,  &  cftrema- 
dos  férvidos  ¡,  que  recebemos  de 
D*  Ioaó  Abbade ,  &  Convento 
do  Mofteyro  Dalcobaca,  &  dos 
íeüs  natüraes^  &  querendolhe$ 
por  ello  fazer  graca  >  &merce  > 
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temos  por  bem  &o  Em  outva 
carta,  em  que  da  licencia  «10  Ab- 
badé  para  tancar  ciza  nos  Couc- «» 
tos  diz  afsim  f  Dom  loaópoí 
graca  de  Déos  Rey  de  Portugal* 
&  do  Algarve.  Atodalas  julli- 
^asdasViftas  &.  lugares  doCOU cá- 
todo Mofteyro  Dalcobacá,  Se 
atodo-los  moradores  do  dito 
Cout.o,  laude.  Sabede  que  D. 
Abbade  do  d<ta  Mofteyro  nos 
diíie,  que  ao  caftelio  da  pardo 
dito  Mofteyro  cáhio  huma  tor* 
re,&hum  pedazo  de  muro  5 & 
que  por  quantoelle  ha  gallado 
grande  parte  dos  bens  dod.to 
Mofteyro  é  efta  guerra  por  nof- # 
ib  íervicoj&defenlóm  dellesre- 
gnos;&vos  oütros  moradoresdo 
difoCouttoouveftes,  &  avedes 
no  dito  cafteüo  acó!  kimento,  & 
defcnlamy&o  nom  podía  ora  tá- 
tofte  razer  ao  dito  caftellovque 
nos  pedia  por  merce>  quelhe 
outoigalTemos,que  pudelle  lan- 
zar ciza  em  eflecoutto&c.  E  por 
tftas  melmas  palavrascoutras 
muirás  cartas  do  dkoReyjQuei- 
raoSenhor>  que  conhe^aó  efta 
noífa  hckílidade  os  Serenilsirnos 
Reys  leus  deícendentes,que  def- 
frutaó  0  luór  de  taó  gloriólo 
Monarcha. 

Manoel  de  Earia Be  Souza  1 
quando  chega  a  eícrever  abata- 
Iha  de  Aljubarrota  poemhuma  Rt 
carta  como  elcrica  do  litio  de 
Nazareth  pelo  Arcebilpo  D. 
Lourenco  de  Braga  ao  Abba» 
de  de  -Akobaea  D.  Fr.  íoam 
Dornellasi 


Dornellas;hé  a  carta  tao  celebra 
dado  rexóxó.  DeíTe  ,  que  diz 
a  cartadevou  o  Arcebifpo  naba- 
talha,  naó  íe  pode  duvidar ;  por 
que  aínda  hoje  felhevénaíüa 
fepultüi  a  era  Braga  ,  a  onde  íe 
moftraoleu  corpo  inteiro  com 
o  final  .da  dita  ferida:  porem  a 
carta  ¡ao  que  entendo,íer¡a  eícri- 
tá  a  outro  Abbade  j  porque  o  de 
Alcoba^a  nos  confia  que  naó  íe 
cómunicava  com  o  Arcebifpo 
na.  occafiaó  de  Aljubarrota .  a 
caula  foi  a  íeguinte.  Quando 
morreo  o  Abbade  D.  Martinho 
IV;  8c  em  íeu  lugar  foi  elcyto  Fr. 
IoaoDornellas  era  &  meímo  Ar- 
cebifpoColleicor  nefteReyno  da 
Camera  Apoftolica  pelo  Papa 
Urbano  V  í;  na  quella  mefma 
forma  i  que  o  fosa  os  annos  pal- 
iados doPapa  loao  XXII»  o  Ab- 
bade de  Akoba^a  D.  Fr.  E£te- 
vaó  Paes :  &  como  o  Arcebifpo 
fe  achaífe  emLixboa  quando  ía- 
hio  eleyto  Fr.  Ioao  Dornellas3& 
entendeífe,  que  pertenciaá Ca- 
mera Apoftolica  o  eípolio  do 
Abbade  defunclo  \  juntamente 
com  os  meyos  frutos,  ou  annata 
pelo  novo  provimentoda  abba- 
dia;  partió  deL'xboa  para  Al- 
coba^a  com  animo  de  arrecadar 
do  novoAbbade  huma  coufa,& 
ourra»  Seguía  ao  Arcebilpo  por 
razaódasguerras  hüm  bom  cor- 
po  de  íbldadefca  de  pé,  &  de  cá- 
valo todos  emfom  de  armas;  & 
como  ainda  antes  de  chegarem 
ao  Mofteyro  fe  adiantaífe  a  no- 
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ticia  do  modo  da  vinda ,  &  do 
negocio,  a  que  vinhaó  j  o  Abba* 
de  ¿  que  nada  fazia  ten^aó  de 
pagar  ■>  temeó  com  bom  fun- 
damento alguma  violencia ,  qué 
ihe  faria  o  Arcebifpo ;  peloque 
tratou  logo  de  íe  por  crri  íégu- 
ro  ,  &  le  foi  meter  no  íeu  eaf- 
tellode  Alcobaea  >  aonde  ,íe 
fez  forte.  Chegou  ©Arcebifpo 
aportarla  do  Moíteyro  a  horas 
de  Sól  pofto;  8c  como  a  achaífe 
fechada,  &  ao  Abbade poílo 
emíeguro  ,  femlhe  querer  fa- 
lar  ,  rompeo  em  defentoadas 
queixas  contra  os  Monges  ,  & 
fe  foi  agaialhar  o  milhor,  que 
pode  na  igreja  de  S. María  aVel- 
ha  ali  pe  reo ;  porque  nam  havia 
ainda  a  Villa  ^  nem  áurea  al- 
guma povoacam  junco  do  Mol- 
teyro.  Laftimava-fe  ao  de 
pois  o  Arcebilpo  de  que  paífara 
muito  mal  a  noite  j  fem  ca- 
ma ,  nem  cea  >  nem  quem 
lha  deíTe  ;  &  em  tempo  tam 
riguroíocomo  he  o  mez  de 
Fevereiro,  que  entam  conia 
do  annno  1385.  No  outro 
dia  de  manhám  mandou  pe- 
dir o  Arcebifpo  ao  Abbadej 
que  íe  quizeííem  ver  ambos  i 
porem  como  o  Abbade  nam 
quería  fahir  do  caftello,  &  mui- 
to menos  ver  dentro  nelle  ao  Ar 
cebifpo ,  nao  ouve  lugar  para  as 
viftas;  né  taó  pouco  oArcebiipo 
pode  fazer  citar  ao  Abbade,  co* 
mo  dezejoU,  &  por  muito  q  tra- 
balhou  niífo:  vlciroamete  ja  de- 
T  j  felperadodé 
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de  poder  colher  odiñheiro,  qua 
do  oüvé  de  íe  hir  da  íi  mandou 
fixar  na  portaría  do  Mofteyro  a 
cai  ca  citatoria  feguinte  Dom 
Loúrenc.o  pela  grá§a  de  Déos  > 
oriitf»  <  &  da  s.  tgreja  de  RomaArcebiH 
iw  t  extim.  ^Q  ^  Braga,  &  Pr  imaz>  &  Col- 
leycor  geral  de  noflbSenhoro 
Papa  U  rbano  Vi  >  que  hora  he  > 
&  áx  fuá  camera  Apoftolica  nos 
Revaos  de  Portugal  >  &Algar* 
vej  &nas  Hefpanhas  ,íc  Nun- 
cio Apoftolico.  A  vos  D.  loaó 
AbbadedoMoíteyroDalcoba^a 
do  dito  Reviro  de  Portugal  fau- 
de  emDeos.  Bem  íabedes  como 
efte  Mofteyro  vagou  por  mortc 
de  Fr.  Marriñho*  que  dello  foi 
Abbade;  &  como  vos  fortes  e* 
leyto,  &c  confirmado  no  dito 
Mofteyro,  5c  recebeítes,&  rece* 
bedes  os  fruitoSj  &  rendas,  &di* 
reitos  do  dito  Mofteyro  vay  póf 
"tres  anños;  &  porque  Iabedes  » 
que  do  dito  Mofteyro  hádavef 
óditOSenhór  papa,&líia  carne* 
ra  A  poftolica  hum  annoprimei- 
ro  os  frutos^  &  rendas ,  &  direí- 
tos  do  dito  móftéyro,  as  quaiV 
vos  já  recebeítes ,  &  ¿vedes  erri 
vos,  &  os  ditos  fr  útOS,&  rendas, 
&c  direicos  perténcem  á  elle  por 
razaó  da  dita  Vaeá^om.  Pórerri 
nos  da  parce  do  dito  Sehhor  pa- 
pa, &  fuá  camera  Apoftolica 
vos  mandamos ,  que  do  diá  del- 
ta carta  féita  a  trintádiasprimei* 
ros  feguintes,  que  vos  damos,& 
aísinamos  por  todas  tres  cañó' 
ñicas ádmoeíta^oens >  ¿¿termo 
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peremptorionos  dedes¡  &ch- 
tregüedes  todo-Ios  frutos,  8c  re- 
das» 8c  direitos  de  huma  annata 
integramente;  ou  dez  mil  florins 
de  camera  por  elles,  que  por  co- 
munal eftimacaó  valiaó  ,  &  po- 
diaó  valer,  na  Gidade  do  Porto , 
onde  oraentendemosdeftar  por 
huns  dias ;  ou  noflb  Arcebilpa- 
do,  ou  provincia, onde  Nos  for- 
mos;  ou  no  dito  termo  pareja- 
des  perante  nos  a  alegar  algumi 
razom  de  direito,  íe  a  ouverdes, 
porque  nom  devades  de  fazer? 
em  oütra  guiza  nom  0  fazendo 
vos  aísim ,  &  paíTado  o  dito  ter- 
mo das  ditasadmoeftacoens  po- 
emos  em  vos  fentencá  de  exeó- 
munháo  em  eftes  eícritos ;  8c  de 
mais  íc  de  certo ,  que  ávofta  có- 
tumacia  nom  embargante ,  que 
procederemos  contra  vóscom 
mayores  penas  quantodedirei- 
to  for  de  proceder ;  &  para  nom 
poderes  alegar  ignorancia  man- 
damos pregar  eíh  carta  na  por- 
ta do  voílo  MofteyrOi  Datina 
Igreja  de  SancaMariaa  Velha 
do  dito  mofteyro  dez  dias  deFe- 
vereiro.  Valco  Dórñingües  a  fez 
era  de  1413-  ánnos.  Fixadaa 
carta  proíegoio  ó  Arcebifpo  á 
fila  jornadak 

Dous  Monges  Fr.  Vafeo ,  8c 
Fr.Ioaó,&:algunscriados  da  Ca- 
fa, em  o  Arcebifpo  Virando  as 
coilas^  iogoléráó  a  citatoria,  S£ 
fobindó  áó  caftelloalevaráo  ao 
D.  Abbade:  ja  elle  a  efte  tempó 
antevendo  a  mefma  reíblu'fa©  , 
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'que  tomou  6  Arcebifpo>a  ti* 
nha  contraminada ;  porque  mS- 
dando  chamar  a  hürn  rábáliam 
publico ,  &  á  hum  Goníalo  Do- 
mingues  vigario  da  Villa  de  E- 
vora»  que  fervia  nós  Couttos  dé 
Vigario  geral  "pelo  Ordinario^ 
diante  delle  appelloUj  antéomnia 
para  Roma  >  de  todos ,  Sequais 
quer  prócédimentos,  que  inten- 
taVá ,  óu  intentaífe  coritfaelle  o 
Arcebilpo  de  Braga  \  &  fazendó 
tirarhüminftromento  da  appel- 
lá^ám  mándoti  em  feguimento 
do  dito  ArcebiípoatéaCidade 
do  Porto  a  Küm  feueícüdeiro,& 
a  Fr.  Eftevaó  Dornellás  kü  íb- 
bvinho,  para  que  Iheintimafleñi 
a  áppellac_.i6  ;&  pediífém  osa- 
poítolos  naformadoeftilo.  A- 
pareceraó  no  Portóos  doüsPro- 
curadores  dó  Abbade  dentro 
no  termo  afsinado  dos  30.  dias ; 
&  nao  fo  interpuzeraó  aprimei- 
ra  apellá^á6;más  páramáior  íe- 
-guranca  torna  rao  a  appellár  de 
novo  com  todas  as  ceremonias 
de  diréiro.  Porem  O  ArcébifpO 
fez  pouco  cáíb  de  tudo ;  porque 
mandando  a pregóár  áo  Abbade 
na  fuá  audiencia  por  íe  ápareciá 
mefmo  em  peífoa ;  cómo  nao  a- 
paréceíTe  procedeo  adiantenas 
Cen  íurás  $  &  mandoú  paffár  có- 
traelle  huma  cartadeclarátoriaj 
aabfolvic^áo  da  qual  réíervóú 
áoPapá-  Dada  náCidádédo 
Porto  aos  1 3.  de  Mar^ó  da  era  2- 
cima,  ou  do  anno  de  1 385.  Mas 
parece  que  oAbbade  Ihe  pagou 
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ha  meíma  rtioéda  de  nao  fázcr 
caló  dá  dédarátoriajáfsirricomó 
o  dito  Arcebiípó  haó  fizerá  cáío 
daappellacam ;  porque  ó  ácha- 
mos  ñas  Cortés ,  que  íe  celebra» 
rao  em  Coimbra  o  A  bril  fegüin- 
te  fobre  á  qüeílc  grande  negoció 
de  Portugal  ,  a  éléy  cao  em  Rey 
do  Meftre  de  A'viz;  óú  Foi  que 
por  razao  domclmo  negocio  o 
Arcebilpo  le  vahtoü  asCenííiras; 
O  que  féz  o  Abbade  D.Fr.  íoa5 
foi  ,  que  feguio  a  appélla^aó  5c 
tratou  do  negocio  era  Roma  a 
todo  curto  >  8t  deligencia  •  óbri- 
gacaó  grande ,  que  Ihé  de'veni 
cOnleífar  os  Abbadés  dé  Al  coba- 
ya leus  líicceífóres'jporque  liber- 
tóla <S¿  alivióú  pór  huma  vez  a 
RealAbbadia  da  paga  dós  quin- 
denios i  que  fe  lhé  hiao  á  ínfcró- 
duzir.  Em  quanto  os  Abbadcs 
de  Alcoba^á  Fóraó  ele'ytós  pelos 
monges  -s  Se  confirmados  por 
Claraval,  qué  tóicomo  vimós  t 
ate  ó  tempo  do  Abbade  paíTadó 
t).  Fr.Martinhó  iVj  nunca  veyó 
áó  pénfaménló  dos  Gólleyrores 
Apoftólicós  pedirem  áñnatáiOii 
quiiidennió  áos  melmos  Abba¿ 
des;  porém  como  o  Papá  Ürbá- 
hó  V.  dé  íeü  motil  próprió  releí» 
Voü  para  íy  ó  próviménró  da 
Reál  Abbadiai8¿  íe  paífarám  ha 
Curia  as  letrasdó  méfmó  provi- 
ménto*dahi  veyó  ehteridér  agó3- 
ra  ó  Arcebilpo  deBra'g^que  de» 
viá  pedir  os  meyósFrutos/ou  an- 
nátá  abAbbádé  D  Fr.  íóáóDór- 
helias  j  mas  íahió-lhe  fem  tget= 
ti       !  tó 
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to  a  deíigencia,  porque  os  Pro- 
curadores do  Abbade  tanto  que 
ouveraó  á  appellacaó  por  inri, 
mada  logo  a  deípediraó  para 
Roma  por  hüm  propriocertoj 
&  para  defeza  de  leu  conftitu- 
inte  tiraraó  hüm  inftromento 
publico  da  diligencia,  que  havi- 
aófeito:  o  qual  diz  afsi.  ^  Saibaó 

Cartorto   tQ¿QS  que  na  era  ¿c  ,4¡t .  annos 

4.  lineo  días  do  mez  de  Mayo  na 
Cidade  do  Porto  a  par  da  Igreja 
de  S.  Lázaro ,  que  eftá  alem  da 
porta  do  muro  de  cima  de  Villa 
em  preíen^a  de  mim  Goníalo 
Martins  tabaliaó  geraldenoflb 
Senhor  El  Rey  no  leu  Senhorio, 
8c  das  teftemunhas ,  que  adean- 
te  íbm  e  lentas  Fr.  Eftevaó  Don. 
tiellas  fraire  do  MofteyroDalco  ■ 
ba^a,  que  prefente  eftava  na  e£ 
trada ,  que  vay  da  dita  cidade 
para  Valongo  comeProcurador, 
que  dezia ,  que  era  do  rcligiolb 
D.  loaó  Dornellas ,  &  Prior ,  & 
Convento  do  Mofteyro  Dalco* 
¡ba^a ,  deu ,  &  entregou  a  Ioam 
Martins  criado  do  dicpAbbade, 
que  outro  fim  pre lente  eftava  co 
íeu  fombreiro  na  cabera  ,  &  hu- 
ma cabala  pelegrina  na  cinta,& 
com  luaeípada  cinta  ,  &  com 
humdardo  na  maójoqual  dezia, 
qiie  eftava  de  caminho  parale 
hir,  para  Corte  de  Roma  %  &  lo- 
go o  dito  Fr.  Eftevaó  entregou 
30  dito  IoaóMartins  hum  eftro- 
mento  dappellaeaó,  Scapofto^ 
los  efoito  em  pregaminho  de 
feito,  que  o  dito  D.  Abbade ,  & 
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Prior,&  Convento  do  dito  mof- 
teyro ouvera  perdante  D.  Lou- 
renco  Arcebiípo  de  Braga ;  & 
Lhe  deu  para  feu  mantimgto  pa- 
ra o  dito eaminho  dobras  douro 
de  Portugal  3  &  de  Caftella  >  & 
dinheiros  novos,  &  reaes  de  Por 
tugal,8cbrancosda  moedadoSe- 
nhorio  de  Caftella;  &  o  dito  Io- 
aó  Martins  dille,  que  le  obriga- 
va,guardando-oDeos  de  cajom, 
&  de  perigo  alevar  a  dita  appel- 
lacaó a  Corte  de  Roma ,  &  de 
trager  de  lá  recado  ao  dito  Se- 
nhor Abbade,  &  Prior,  &  Con- 
vento do  dito  Mofteyro ;  &  lo- 
go o  dito  loao  Martins  recebeo 
a  dita  appellacaó ,  &  moeda,  Se 
comecou  dandar  feu  caminho 
contra  Valongo  por  hu  vam  pa- 
ra Corte  de  Roma;  até  que  per- 
demos del  vifta;  &  o  dito  Fr.El- 
tevaódifle  quede  como  entie- 
gava  a  dita  appellacaó  ao  dito 
loaó  Martins  &c  Livrou  Déos 
de  perigo  ao  loaó  Martins,  por- 
que chegou  aRomaempáz',  a 
inda  que  com  leus  vagares,  no 
Marcodoanno  leguinte:  lá  deu 
a  appell ac_ aó, &  fez  feu  p roen MOt 
dor  na  caula  em  nome  do  A  bba  - 
de a  hum  loaó  Durando  Cone- 
go  de  Evora,  que  reíidia  na  Cu- 
ria ;  o  qual  tratou  do  negocio  có 
tam  boa  deligencia,que  quando 
foi  no  anno  de  1390.  primeiro 
do  pontificado  de  Bonifacio  IX- 
lahio  a  íenten^a  a  favor  dó  Ab- 
bade abíblvendo-o,  &ao  Moí- 
teyro  de  Alcobaca  da  paga  dos 
quindennios¿ 
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quindennios  \  bu  annátas  para 
íempre;d¡z  afsima  íéntenca  tra- 
duzida  doorigirtal  latino  ^  Mari 
iiho  pela  divinagrac^aCardeal 
Diácono  do  titulodé  Sama  Mi* 
fiá  a  novaj&Camerario  do  nof- 
ío  mili  Santo  Padre  O  Papá  noí* 
íbSenhonaaRdoémXpto  Pa- 
dre D.  íoaóBilpo  dé  Vizcu  Col* 
kyior  no  Reyrio  de  Portugal  da 
Camera  Apoítolicaj  ¿kaioJos 
osColieyeorcs  da  indmaCamé* 
rá  rio  dito  Reynoprefmtés  >  & 
Futuros*  faude  em  o  Senil  or* 
Mándoú-íe  nos  qtfelxáí  o  vene- 
raVei  Padre  D.  loaó  Abbade  do 
Moíkyro  de  SailcaMat  ia  de  Al- 
tobaca  da  Ordem  de  Cilter,por 
lazaó  dcque,líipoftood  ío  Ab- 
bade feeonrelfa  muico  obrigado 
a  Camera  Apoftolica  pela  gra* 
^adofeii  provimento  rtadua 
Ábbadia  5  Se  Tapono  que  pagou 
á  nieíma  Camera  mil rlonnspé- 
lo  cóm.im  íervi^ojainda  tildo  if- 
to  n  ó  bailante  o  Rdo  em  Xpto 
Padre  D.  Louréñco  Arcebilpo 
de  Braga  iend'o  Colkytor  neife 
meírno  Reyrio  dé  Poitugal ;  &¿ 
vos  de  préfenteRdóBifpómo. 
leítaes  a  o  dito  Abbade>  6c  Con- 
vento pediodo-ihé  á  átiñatá  5  oü 
frutos  do  íeú  Mofle)  ro  >  &  os 
frutos  da  Vacame  como  perrera 
eences  hüns,Sí  outrOs  a  Camera 
Apoftolica;  expsdmdó  (obre  el'- 
íe  negocio  a'gumas  ordens  até  o 
fazeresexeómungár ,  &  declarar 
por  tal  pub'icamérue  ;  dos  quais 
voííos  procedimétos  oditg  Ab- 
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bade  appeiíoü  para  &  Sé  Apol- 
tólicaiícgúndó  elle  tíos  fez  cerro 
por  hufti  eftrómerito  publico;  & 
nos  Viñha  pediñdoiqtí:  labré  el* 
té  fea  negocio  Nos  provelíemós 
como  foííe  jufti^a.Pelo^ue  Nos 
havéndo  maduro  confelho,  & 
de  libe  ra  c-a  ó  íbbre  o  eálb  eóm  os 
rriais  miniaros  da  dita  Camera 
A  póft6licaiátterideñdoi  que  áó* 
de  lepaga  o  férvido  córr.umhaó 
fé  deve  pagar  annata;  ■&  qtie  nos 
móíleyrosj  aonde  mó  ha  meza 
lepar  Via  en:re  ó  Abbade,&Có* 
vencotombem  fe  naódevempar 
gar  fru:ós  alguna  da  Vaeañ.Tj  íe- 
guadó  ás  decÍAracO'-nsdamc(~ 
íria  Camera  Apoírólica;&  (obre 
tudo  VedojCjue  ó  fobrédifcoMof* 
teyio  de  AlcobacA  he  da  ordem 
de  Ciíier;  na  qual  cómumente 
nao  há>  riem  le  confcntertidivi- 
foens  ñas  rendas  en:rcos  Abba- 
desj  &  mong?s í  codác.  éíras  ralb- 
ens  por  nos  bem  conllderadas  ; 
pela  préíehte  mádamos  a  todos> 
&c  acadahunide  vó>ém  vii  nid^ 
de  obediencia,^  íbb  penadéex- 
cómüníiaó  mayor  >  que  daqui 
para  diante  por  vos  >  nem  poc 
outrerri  nao  rnolefttis  maisaos 
ditos  Abbade,  ác  ConVenro  Co- 
bre qué  paguem  añriara  ¡  3c  que 
revogUeisOs  mandados  >  moni-» 
to  r  i  os ,  fé  33  ti$  a  s  de  ex  có  munh  aó> 
OUoutras  qúaisqucr  cen!íira«,  fe 
ácalb  ás  haVeisproferido  contra 
elles)  pela  occaziaó  íbbvedica;& 
nos  pelo  theor  dós  prefentes  ef 
critos  támbeme  re  volamos  Ár 
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ad  cMtcíam  abfclvemos ,  &  de- 
nunciarnos por  absolutos  aos  íb* 
Wdieos  Abbade  >  &  rnonges  de 
todas  «Has  ¿enítítW;  Dada  em 
RomacmS.  Pedro  firmada  do 
ícllo  <$fy  ñoííb  oficio  de  ■carnera- 
rio' no  atino  de  mil,  &  trezencos, 
&  noventa,  indkaó  3.  aos  1 4  .  do 
cnezde  Mayo,  &  do  pontificado 
denoíTo  Senhor  o  PapaBcnifa» 
cío  IX.  anuo  primeiro.  Porvir- 
tude  defta  /enteriza  fépozateho- 
je  perpetuo  íilencio  na  materia 
deannatas,  ou  qm'ndenfiios  de 
Alcoba>ca;  &foem  pode  fer  que 
alguns  tnofteyi'ós  nodos  defte 
Reyno,  que  os  pagaó  ,  que  folie 
por  omiííaó  dos  Abbades,Scpor 
le  nao  deífederem  no  principio* 
comofe  o  Abbade  Domellas:& 
porque  o  fundamento  principal 
da  lenten^a  foisque  abíblviao  ao 
Mofteyro  de  Alcobaca  de  pagar 
annata,  vifto  em  como  nelle  naó 
haviameza  abbacial  íeparada 
da  meza  dos  monges;deíte  tem- 
po  em  diante  por  le  naó  meteré 
em  outra  íemelhante  contendí 
nunca,  nem os  A bbades perpe- 
tuos, nem  os  Comendatarios  le 
quizeraó  dividir  dacommuni» 
dadejmas  coníérvaraó-íe  fen> 
pre  vnidos,  &c  indiviíbs,  até  a- 
morte  do  Cardeal  D-  Henriquej 
como  veremos  adiante. 

Deixoao  parecer  dosluriftas 
le  foraó,  ou  naó  contra  direito 
os  procedimentos  do  Arcebiípo 
de  Braga  contra  o  Abbade  Dor- 
nellas}  vifto  ferem  attentadas  as 
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cenlaras  depois  de  appellacao 
interpofta  para  íiipcrior  legiti- 
mo em  tempo  conveniente ;  po- 
tenidas  razoens,  ciue  deü  o  mtí'  • 
mo  Arcebiípo  por  aportólos  re- 
futatorios -á  appelkrcaó  do  Ab- 
bade fe  entende,  que  avia  entre 
•ambos  algúma  paixaó  particu- 
larnaícida  de  ontró  motivo.  Pa» 
lavras  fermaes  do  Arcebiípo. 
^  Refpondendo  as  ?ippeUa<jo- 
ens,  íe  aísi  merecern  íer ditas  , ■ 
que  nos  foraó  publicadas  por ' 
parte  de  D.  I'oaó  Abbade,  de  do 
Prior,  Se  Convento  do  Moftev- 
ro  de  Alcoba^a  do  biípadode 
Lixboa ,  dasquaeso  theorcon- 
teudas  em  hum  inífromento  fa- 
ro ,  Se  afsinado  por  maó  de  Vaf- 
eo Martins  tabaliaó  tal  he,  No- 
Veriut  VnmrftJ&c  dizemosqu© 
as  ditas  appellacoens  íom  inter- 
poftasde  coufas  falcas ,  óe fingid 
di^ás;  $e  nom  verdadeif  as,  &  dV 
zemos,que  verdade  he,que  Nos 
pOr  férvido  da  fgreja  de  Roma , 
Se  para  procurar  as  dividas,  que 
devem  aCamera  della  como  Jen 
Colleytof ,  que  lomos, &  por  íer- 
vicodeftesregnos,que  partimos 
Dátouguia  com  homeñsdarmas 
por  defeníbm  noíTa  >  Se  doutras 
pelTbaspara  recadaf  doMoftey- 
ro  de  Alcobaca  os  dinheiros  da 
annada,5¿  dos  bens,  que  ficaram 
pormortedeD.  Martinho  Ab- 
bade  que  foi  Dal cobaya  ,  &  an- 
tecesor defte  D.Ioaó;  &  nom 
podíamos  paíTar  fem  damno  de 
mortejou  de  prizom  para  o  dito 
Mofteyro 


Mofteyro  íétn  elles  5  porque  de 
neceísidade  nosconvinha  paflar 
por  o  caftello  Dobidos ,  que  he 
lugar,  que  eftá  por  os  inimigos , 
que  íbm  íciímaticos,&eftaó  có- 
tra  noflb  Senhor  o  Papa,&  con- 
tra eíles  regnoSjem  o  qual  eftam 
muitas  gentes  darraas,  Se  beftei- 
ros,&peoens  pela  parte  delRey 
de  Caftella ,  que  he  fcifmatico  > 
&  enemigo  deftes  regnos ,  &  de 
nos  oucros ,  que  temos  a  voz  de 
noflTo  Senhor  o  PapaUrbanoVl; 
&  dizemos,  que  todoaqueldia 
nom  delcemos  da  befta  toman- 
do grande  trabalhoem  acoudi- 
lhar,  Se  aguardar  muitas  gentes, 
que  íe  anos  chegavao  por  nom 
receberem  damno  nos  corpos 
dosque  eílavaó  no  dito  caftello 
Dobidos,&  que  cadadia  íahiam 
delle  aroubar,  &  acativar  as  ge- 
tes  nofias ;  5c  que  chegamos  a 
queldia  de  quinta  feiraante  que 
íe  o  Sol  puzeíTe  ao  dito  Moftey- 
ro Dalcobac^a,  onde  o  dito  Ab  - 
bade eftava,  que  íbm  fete  legoas 
dodito  lugar  Dátouguia ,  donde 
aquel  dia  partimos ,  para  aver- 
mos  a  hoipitalidade ,  Se  recrea- 
com,  &  mantimento  algum  pa- 
ra nos ,  &  noflas  gentes ,  &  bek 
tas }  porque  em  todas  aquellas 
fete  legoas  nom  acharamos  lu- 
gar  onde  podeftemosachar  pao, 
nem  carne,  nem  vinho  para  nos, 
nem  cevada  para  noíTas  bertas  > 
&  por  tanto  viéramos  aodito 
Mofteyro  para  acharmoshofpi- 
talidade,  &  algum  mantimento, 
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porque  o  dito  Mofteyro  he  em 
cadahumannopoderoío  de  ren- 
da quinze  mil  florins,  &  mais,& 
de  muitopaó,&de  muito  vinho, 
&  de  muitas  carnes,&  peleados, 
&  he  da  Ordem  de  S.Bernardo, 
que  de  feu  bom  vzo,  &  coftume 
antiguo  mantem  hoipitalidade; 
&  achamos  Fr.  loaó  cellareiro 
doMofteyro,&dicemos-lhe  que 
fofle  dizer  a  Dom  Abbade,  que 
nos  mandafte  dar  caía,  &  camas 
em  que  nos  albergaíemos  com 
nofsas  gentes ,  8c  mantimento 
para  ellas  para  a  qtiella  cea;&  el*, 
le-diise ,  que  o  diria  a  Dom  Ab- 
bade,  &  el  foifse ;  &  D.  Abbade 
vio-nos  muí  bem  quando  vie- 
rnes; &  nom  nos  quiz  viíítar,  né 
vir  ver  ,  nem  o  dito  Cellareiro 
mais;  nem  nosmandou  dar  caía, 
nem  cama,  nem  pam ,  nem  car- 
ne, nem  vinho \  Se  nos  porque 
cerraraó  o  Mofteyro ,  6¿  o  frió 
fazia  mui  grande  colhemo-nos 
em  huma  Igreja ,  que  cha  mam 
Santa  Maria  a  Velha,qüe  eftá  a- 
par  de  huma  vinha  do  ditoMoA 
teyro,  Se  ahi  nos  trouve  hum 
mo^o  tres  alqueires  de  cevada , 
que  era  mantimento  de  quatro , 
ou  finco  beftas;&  nós  traziamos 
cento,  Se  vinte  5  Se  nos  enviamos 
dizer  aDomAbbadequeouvef- 
íe  caridade  anos,  Se  as  nofsasgé* 
tes,  &nos  deíse  algum  mantiméW 
to,  ou  nolo  vende  íe,ou  ñolo  em* 
preftaíse  íbbre  prata  ,01101110  de 
muitos  mantimentos  que  o  dito 
Abbade  hi  tinha  no  dito  Mo£ 

teyro? 
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Moftcyro,  8c  nom  IcixalTe  pere- 
cer anós,  &anoflTas  gentes  a  fo- 
me,  &  a  frió ,  8c  nom  nos  quiz 
mais  enviar,  nem  mandar  repof- 
ta,  &cntom  dilfemos,  que  odi- 
to D.  Abbade ,  &  Cellareiro,  q 
nom  eram  mui  cortezes  era  nos 
verem  afsim  morrer  defome,  8c 
defrio  ,  &  nom  nos  quererem  a- 
correr,  nem  empreñar  íobre 
bons  penhore$,fabendo  qu:  era- 
mos Arcebifpo,  &  Colley  tor  da 
Camera  Apoíro'ica,&  que  dou- 
traguiza  fizera  el  a  elRey  de 
Caftella,que  he  privado  doRey. 
noporodito  SenhorPapa  ,  ao 
qual  dera  mil  carregasdepaópa- 
ra  leu  mantimentOiSc  outro  li  as 
gentes  delRey  de  Caftella  ,  que 
eftaó  íbb  obediencia  do  Antipa- 
pa, aque  deu  bem  quatrocentas 
carregas  departí,  &  cueras  ritas 
devinho,  &  mui  tas  carnes ,  8c 
muitospefcados,&eíto  todo  aísi 
he  notorio,  que  pornenhuma 
guiza  lepode  efeóder ,  nem  nom 
laber  j  pela  qual  razaó  bem  pa- 
rece, que  odito  D.  Abbade  he 
Icifnumco ,  &  perjuro ,  &  de¿o- 
bediente  a  noflo  SenhoroPapa 
Urbano  em  nom  receber,&  tra- 
tar bem  afeu  meíagciro,  corno 
nos  fotnos,  fegundo  le  conthem 
em  ellas  letras  Apoítolicas,dc- 
queotheor  tal  he:7jrbanus Éptts 
£y-c.8c  depois  em  outro  dia  fexta 
feira  pela  manhám  ouvimos 
rniíTa,&  mandamos  dizer  ao  di- 
to Abbade  que  nós  viefle  ver : 
ca  queríamos  raíar  com  elle  al- 
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gumas  couías  dapartc  de  noflo 
Senhor  o  Papa ,  &  deíua  Came- 
ra A  poftolica ,  &  que  nos  deíTe 
os  dinheiros,quc  devia  aditaCa- 
meraporrazaóda  annada  deíua 
proviíbm,  &  os  outros  bens,quc 
ricaraó  por  mo¡ te  de  Fr.  Marti- 
nho ,  que  foram ,  Se  eram  reíer- 
vados  a  Camera  Apoftolica,  8c 
que  nos  pagarle  as  defpezas  que 
Nos  rezeramos  em  vir  demadar 
cíles  dinheyrosj  o  que  nom  qui- 
zerafazer  em  tamo  te  mpo  que 
era  paíTado,  como  era  notorio  ; 
peh  qual  razaó  era  eícómunga- 
do,  &  interdicto  por  lentcncas 
do  Camarlengo,  &  Thezourei- 
ro,  &  AgenteSj&Colley  tores  da 
ditaCameraApoftolica  em  odi- 
to Abbade  pollas:  pelas  qaais 
razoens  íuzochtas  oduoAbbade 
era,  &  he  perjuro ,  &  irregular 
mefturando- íe  aosofficios  divi- 
nos aísi  como  ames ,  &  desobe- 
diente adita  Igreja  de  Roma  ;  8c 
outro  fi  he  noto1.  io,que  nom  nos 
quiz  ver  ,  nem  YÍhtar ,  nem  dar 
manrmento,  nem  fszerhoípi- 
talidade  aquella  cea  ,  nem  nos 
tratar  como  era  cerro  em  todo 
Porrugalquelórr.osCollty;or,& 
Nuncio  A  poftolico;&  Nos  ven- 
do, que  nom  quería  afsim  vir 
ver,  nem  vifitar ,  nem  mandar  q 
nos  viíTem  em  feu  nomc  fobre  o 
quelhe  etendiamos  dedizer  em 
feitosda  dita  Camera  demos 
carta  jCm  que  o  citamos  que  a- 
trinta  diasvieñe  perantenos&c 
DadonáCidadedoPorto  faba- 

do 
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doprimeiro  día  de  Abril  da  era 
de  1413.  annos-  Por  efta  repor- 
ta do  Arcebil po  fe  ve  que  anda- 
vade  permeyo  entre  elle,  Seo 
Abbade  D.  Fr.  íoao  Domellas 
alguma  paixaó  particular;  por- 
que nem  o  Abbade  era  lcilraati- 
co,  íegundo  íe  prova  palpavcl- 
mente  das  bullas  do  íeu  provi- 
mento,que  foram  expedidaspor 
Urbano  VI.  Se  nam  pelos  Anti- 
papas ,  &  juntamente  defta  mer- 
ina appelíac3Ó,que  elleinterpoz 
para  o  dito  Urbano;  aísi  meímo 
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íe  ve  que  narrt  íeguia  avóz  de 
Caftella  contra  elRey  D.Ioaó  Ij 
para  prová  doque  nos  baila  o 
teftemunho,que  aínda  nófe  efta 
dando  em  lúa  defeza  a  caldeyra 
da  clatiftrá  todas  as  vezesyque  a 
tocám  5  afsi  que  nem  O  Abbade 
D.  Ioaó  foi  bem  argüido  do  A,r- 
cebiípo-,  &  a  carca  do  rexóxo  ie- 
rra eferita  a  outro  Abbade; (al- 
vo íe  ao  tempo  da  data  da  carta 
tinham  ja  feko  pazes;  o  que  íe 
deve  ter  por  mais  certo. 
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omefmo  D.  Fr.  Ioam  Domellas       até  o  auno  de  14  i  4, 

S  U  M  M  A  R  I  O 

l)amcapitulos  ¡1  El^cydo  Abbade  V.  Fr.  Toamjyor- 
nclLií  os  Co)icelbos  de  E-voray  &  de  Turquel:  refponde- 
fe  aos  Capitales:  declara  El%ey  D.  Ioam  L  em  como  nao 
he  abrigado  o  %eal  Mofteyro  de  Alcobaca  a  hfpedar  a 
Búfflos  Trinápesi  renuncia  oAbbade'D.loam  a  fuá  digni- 
dades efereve  el%eji  aoTo't/tijice /obre  a  renuncia:  morte 
do  Abbade,  <srj en  elogio:  huma  de  ciar  a  ¡amane  felhe  ta- 
chón depois  da  morte. 


OS  tempos  da  guerra 
n¿6  podem  ler  outros 
que  licenlioíbs ;  eípe- 
cialmente  na  gente 
vulgar :  &  ou  nafceíTe  defta  ra- 
zad; ou  roffe  que  os  Abbades  de 
Akobaca  até  qui  difismulavam 
como  monges  adevidagrande- 
fa>  8c  a  íiia  íbberania  deSenho- 
Tes  no  trato  ordinario  com  os 


Valíalos;  ou  que  o  Abbade  D¿ 
Fr.  Ioam  Dornellas  comoho- 
mem  depenfamehtos  generólos 
íe  fizeíTe  refpeicár,  &  reverenci- 
ar íbbre  íeus  antecesores;  osCó- 
celhos  ,  &c  povos  das  lúas  Villas 
de  Evora ,  &  de  Turquel  fe  con- 
jurai  am  contra  o  Abbade;&  de» 
ramdelle  a  elRey  D.  Iüaml. 
vince,  &  dous  capitulas;  qucixá>« 
V  áo^fe 
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do-fe  nellés  de'agravos,&  de  in- 
folencias,  que  fomente  o  eram 
na  fuá  dura  cerviz:  ponho-os pe- 
las fuas  meímas  palavras,  por- 
que como  queixofos  iaberaó  re- 
preíentar  ,  melhor  que  en,  a  íiia 
dor;  vinham  dizendo  que:  ^  em 
dZ  *fi  ca^ahum  llIgar  dos  fobreditos 
fs  i-  "  (dasFtllas  deEvwa,  OrTurquel) 
ha  juiz&alcayde,  Scoutras  juí- 
ticas,  que  ibm  pollas  para  faze- 
rem  direito  á  quelles ,  que  pera- 
te  ellesodemandarem;&  o  dito 
Abbadecom  leu  poderio  man- 
da prender  tambemos  juizes  co- 
me as  outrasjufticjás;&:  tambem 
quaisquer  outras  peíToas  le  del- 
las  bá  i'anha,  ou  nom  fazc  quan- 
to  elmanda;&:  nom  por  erros  ta- 
is, que  de  direito  devefTemler 
prezos:mas  quer  levar  delles,& 
de  nos  o  noflo ,  &  nos  íbjugar  c6 
íbberba  ;  &  eftes  íbm  prezos ,  & 
levados  por  feus  homens  ao  caf- 
tello  do  dito  Moíleyro,  &  man- 
da-os  deitar  por  cordas  eraos 
fondos  das  torres;  &  outros  nu- 
da lancar  em  aljubre,  onde  nam 
há  claridade  de  So!  ,nem  de  Lúa, 
com  mui  grande  crueza ,  &  lem 
nénrrama  caridade ,  mandando 
aos  Alcaydes ,  que  os  nom  leixé 
ver  as  fas  molheres,  nem  filhos, 
nem  parentes ;  &  andam  ñas  di- 
tas prizoens  ata  que  perdem  a 
vifta ,  ou  lhes  dam ,  ou  fazem  o 
que  elle  mandar;  &  pela  razam, 
&  temor  da  dita  prizaó  nom  io- 
nios y  „  nem  lomos  ouzados  de 
mandar, '&  refertar  noflbs  direi- 
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tos;  havendo  entre  nos  prizoens 
para  prender  os  malfeitoresquá- 
do  de  tais  feito's ,  &  maleficios 
forem  accuzados,  ou  demanda- 
dos; pedimos  que  cadahnm  leji 
demandado  perante  leu  ¡uiz  ;& 
hi  leja  ouvido  ,  Se  deze  mbai  ga- 
do ;&  que  derrendádes  ao  dito 
Abbade,  que  nom  mande  aísim 
prender;&que  cadahum  leja  de- 
mandado, afsi  por  razaó  de  có- 
trato,come  de  maleficio  perante 
os  juizes,  que  por  direito,  &or- 
denacoens  delles  devem  conlie- 
cer;&hi  íejao  prezos  &  dezem- 
bargados.  i  Ite  temos  noífasher- 
dades ,  &  cubáis  tapados ,  &  fe- 
meados  ,  deque  Ihe  avernos  de 
dar  o  leu  direito ,  em  que  temos 
noífos  carvallíos ,  8c  arvores ;  as 
quais  nos  foraó  dadas  aforo  pa- 
ra íempre;  &  quando  as  ditas 
arvores  tinhaó  fruto  nos  oco>\ 
lhiamos ,  &  faziamos  o  que  nos 
parecía;  &  osConcelhospunhao 
guardadores,  &  jurados  ,  que 
guardavaó ,  &  encoimavam  a 
quelles,que  os  colhiaó,  ou  fazii 
am  nelles  daño;  &  os  ditosCon-- 
celhos  levavaó  as  ditas  coimas;  ■ 
&  ora  por  lúa  forca,  Scconttaj 
noíTas  vontades  faz  mateiros ,  q: 
levamde  nós  coimas,  íegundoi 
he  mandado  pelo  dito  Abbadet 
fe  nos  acham  colher  os  ditos) 
frutos;&  nom  nos  leixam  eolhee 
os  ditos  frutos ,  nem  vzardellese 
como  de  coula  noífa  fazendo  e£i 
to  depois  que  ouveram  ajurdi-i 
«jom,  &  ante  nom;  pedimos  qua 

not; 
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nos  alcedesdeífoi'ca}&  lhe  nom 
canlentades-,que  ponhaómatey- 
ros  nos  ditos  íogares,que  nos  a£ 
fim  íbm  dados;  &  que  os  ditos 
Concelhosponhaóleus  jurados, 
2c  guardadores, que  guardem,& 
as  coimas ,  fegundo  le  fazia  ante 
que  adita  jurdicom  foíTe  dada 
ao  dito  Abbade.  3  Item oshomes 
bons  dos  ditos  concelhos ,  &  do 
dito  coutto ;  &  tambem  os  mef- 
teirais  fapateiros  para  cortir  co- 
Hjiaó  caica;  a  que  les  fazia  mei- 
ter  km  o  fazendo  iaber  ao  dito 
Abbade,  nem  aieus  mateyros;& 
pofto  que  os  na  lúa  mata ,011  em 
os  lugares,  de  hu  afsim  temos 
nofíasarvorés  nosachaíTem  co- 
Ihe-la  nom  nosprendiaó,nem  le- 
vavam  de  nos  coima}  &  ora  por 
íuaforca  faz,  &  manda  fazer  ef- 
te  Abbade  cada  que  nós  acham 
cafca ,  ou  colbe-la  levaó  de  nos 
ftus  mateyros  íelíenta  íbldos  de 
cadahum  por*  leu  mandado ;  & 
pofto  que  ñola  nom  achem ,  íe 
nom  por  lblpeitarem ,  ou  mal 
querencia  ahegaó  a  nortas  pou- 
aadas,  &britaó  nofías  portas, & 
entram  em  noflas  cameras;  &  le 
ñola  achaó  pollo  que  nom  feja 
de  fas  matas,  manda-nos  pren- 
der, &  levar  ao  dito  caftello,  hu 
por  grandes  cempos  padecemos 
lemfendo  mais  ouvidos;oque 
nom  fomos  ouzados  querelar^ái 
pofto  que  querelemos  as  jufti- 
f as  fom  tam  fracas ,  que  nom 
tomam  a  ello  com  temor ;  &  os 
qutrosporque  fom  icuspanigua- 
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dos;  as  quais  cou/ás  nom  faziao 
nem  coimas  nom  levavao  quan- 
do  ajurdicom  era  dos  Reys;por- 
que  fomos  feus  lavradores ,  & 
foreiros,  &  de  nós  ham  os  man- 
timentos  perqué  fe  ibportam  os 
encargos  do  dito  Mofteyro  ¿  & 
nos  nom  faziamoseítomalieio- 
famente  para  vender  adita  caí' 
ca ;  &  aísi  aloyamos  haver  ino^ 
vendo-íe  os  Abbades  a  fazer  ef- 
to  por  lhes  fer  bem  probada ;  & 
le  povorar ;  &  efte  Abbade  pela 
térra,  que  he  povorada  com  co- 
bija grande,  6c  por  nos  bntar 
noifos  foros, &  nos  injuriar  corri 
poderio  dadita  jurdicom  nosfaz 
as  lobre  ditas  couías :  pedimos  ¿ 
porque  ella  caica  haviamosdas 
arvores,  que  eftam  ñas  nolíaí 
herdades,&  das  outras  litas  ma^ 
tas,  que  nos  feja  aguardado  nef- 
te  vzo  íbbre  dito ;  &  que  os  ma- 
teiros  nom  entrem  abufear  nok 
las  pouzadas;  &  fe  nos  por  aígu- 
ma  couiá  quizerem  demandar , 
que  nos  nom  prendara ,  &  nos 
demandem  perante  osjuizesdos 
logares,  hu  fe  efto  acaecer ;  &c  íe 
merecermos  íer  prezos  >  que  hi 
o  íejamosj  &  nom  em  o  dito 
caftello.  4.  Item  todo-Ios  mora- 
dores dos  ditoslugaresfoyam  de 
cortar  per  vzo  do  dito  tempo 
madeira  para  íuascafas  de  novo 
fazer ;  ou  adubar  a  quelío,  que 
lhes  era  compridoiro  ;  &  arcos 
para  de  novo  fazer  >  ou  adubar 
íuas  cubas ;  &c  ora  o  dito  Abba- 
de fem  caridade  no-Ios manda 
V  1  vender-, 
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vender ;  &  nom  no-Ios  leixa  to- 
mar,nem  aver  deque  afsim  adu- 
bemos  ,  ou  fagamos  noffas  ca- 
fas, &  cubas;  pela  qnal  razom 
tais  ha  hi  que  per  mingoa  da  di- 
ta madeira ,  &  arcos  pereccm  as 
cafas;  &  as  cubas  ficam  por  adu- 
bar  ;  kavendo  nos  efto  aver  iem 
o  fazendo  íaber ao  ditoAbbade, 
nema  íeus  mate  y  ros,  &  lem  pa- 
gando por  elles  dinheiros,  por- 
que efto  fazem  mahciolamentc 
com  grande  foberba,  &  por  for- 
$a,que  tejamos  mais  iojugados, 
Se  mais  damnados,  8c  injuriados 
nom  elguardando  elle  as  proes, 
que  odico  Mofteyro  de  nos  ha ; 
&comoadka  madeira, ¿careos 
fom  para  adubarcaías,&  cubas, 
que  eíram  era  iüa  cerra;  pedi- 
mos, que  bajamos  as  íobreditas 
coulas ,  como  as  haviamos  ante 
que  ajurdicom  folfe  ííia ;  &  por 
elles  Follemos  toreados  j  vifto  o 
vzo  como  íepre  viamos.  j.  Item 
quandoos  Reys,  &  Raynhas,  ,8c 
Infantes,  ou  outros  Senhoresvi- 
nham  ao  Mofteyro,  ou  pela  tér- 
ra cerca  dei  andavarr.,  os  Abba- 
deslheloyamdár,  &davaóde 
comerás  líias  proprias  delpezas 
tomando  para  efto  das  iíias  va- 
cas, &  dos  feus  carneiros ,  &  dos 
leus  parcos,  <Sc  das  galinhas  de 
leus  fotos:  mas  efteAbbade  com 
mui  fobejo  poderío  per  feus  cC 
peciaes  Alvarás,  &  mandados , 
&  de  feuOuvidornos  mada  cof 
tranger,  &  conftrange ,  que  nos 
aos  ditos  cempos  levemos  as  ío- 
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breditas  coulas  aodito  Moftcy- 
rodizendo,  que  nos  pagara  os 
dinheiros  por  ellas  ,•  &  nos  com 
prema,  &  com  temor  dadita 
prizom,que  fem  piedade,&toni 
crueza  nos  he  dada  no  dúo  caf- 
tello  levamos  alo  as  Iobreditas 
coufas;  oque  nomfariamos  ié 
poderio  de  jurdicom  iobre  nos 
nomouveífe:  ca  affás  nos  baila 
dar  de  comer  as  gentes  dosSe- 
nhores,que  pouzaónos  noíloslo- 
gares-,&bem nosprazeria  levar1- 
mo-las  quando  mifter  Hzeflem , 
3c  nos  lolfe  mandado  peloCor- 
regedor  del  Rey  ;  &  o  que  peor 
he  que  depoisque  tomaó  o  que 
medello  praz,  &  laz  meíter,  ao 
depois  nom  lomos  pagados  ¿  8c 
leodalgumacouia  íomoshe  co- 
mo íc  el  paga  ,  &  doutra  guiza 
nom;  tendo  o  Abbade  bjgtjd  cou- 
las melhor  guiza  Jas,  que  nos;  as 
quais.  depois  vende  por  mu  tos 
dinheiros ;  &  as  nftilas  Jom  ava- 
hadas como  elquer;  fingindo ,  & 
moílrando  aos  ditos  Scnhoi  es  q 
as  da  do  leu;  porque  os  Abbades 
ham  de  dar  de  comer  as  fuas 
proprias  defpe/.as  ;  &  nom  as 
noííascomo  l'c  la/;  pedimosique 
nos  tempos , queos  Reys ,  & Se- 
nhores  a  (si  veevem  ao  ditoMof 
tcyro,&  lhes  o  Abbade  ouver 
de  dar  de  comer ,  &  o  qiK"  lhes 
fezer  mifter ;  que  le  por  os  di  os 
precos  quizer  dar  mais,que  nía- 
de  feu  mordomo  pela  fuá  cen  a, 
&  das  carnes  que  hi  ouver  para 
vender,que  as  compre,&  pague 

logo 
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logo  as  vontades  de  feus  donos  >  yo  os  que  Ihe  derefn  os  juizes>& 

&quedoutra  guiza  nom  nos  fa-  qiíeoütrofy  fealgumhomebS 

ca  conftrangimento ,  porque  os  tever  hum  mancebo  merecen- 

levemosalo.  6.  Item  o  dito  Ab-  do-o,  &nom  no  poder  clcuzár 

bacle,come  feuOuvidor,come  le  que  lho  nom  tornem  para  o  dar 

us  patentes  tomaó  mancebos,&  ao  dito  Abbade.  y.  Item  quando 

mancebas  de  ibldada , &outros  o  dito  Abbade  ha  de  carretar 

íervic^aes,  &  aísim  mefteiraes ,  madeira  para  as  obras  dodito 

carpinteiros  per  feus  alvarás  ,q  Mofteiro,  oudalguma  granja, 

mandaó  aosAlcaydes,  por  o  que  aísim  per  feus  alvarás,  come  de 

jhes  mandam ,  que  Ihos  levem  feu  Ouvidor ,  come  per  leus  ho- 

muito  aginha,  fazendo  elles  per  mes  nos  manda  emprazar  aísim 

fy  ,  &  per  forca  contra  vontade  como  le  mandaíTe  a  ler vos ,  que 

de  feus  padres,  &  íem  os  pediré  vamos  carretar  a  dita  madeira ; 

aos  juizes  avendo  na  dita  térra  tambem  ao  pinhal  da  Pedernei* 

homes  bons,&  afazendados,que  ra,&  mata  da  Mayoiga,  come  a 

nom  ham  feus  bens  aproveita-  mata  couttada,  íobcerta  pena  > 

dos  per  mingoa  de  mancebos>&  que  logo  nos  poem  aos  que  alo 

íe  alguns  defteshomes  bos  os  té,  nom  forem,  aísim  de  dinheiros , 

que  com  ellesvivam,ou  os  me£  como  de  prizom ;  &  le  algüem 

teiraes  em  feus  íervicos Ihos  to-  quer  dizer,ou  refertar  contrario 

mam  por  forca ,  ó£  lh.es  fazem  do  que  el  aísim  manda,que  nom 

dezemparar  as  obras,  que  afsi  he  bem;  logo  he  prezo  ,  &  leva- 

tem  comeadas,  &  íe  aíguns  do  ao  caftello;  nom  leudónos 

bens  por  efta  razom  ficam  por  theudospor  foro,nem  pofoutro 

adubar  o  dito  Abbade  os  toma ,  direito  de  o  fazer ;  mas  por  for- 

porque  fam  íeusforeiros  > &os  «¿a,  ¡k  com  medo  de  prizom  do 

da  a  leus  parentes ,  &  a  outras  caftello,  que  nos  he  dada  mui  fe 

peíToas  fazendo  efto  malecioía-  piedade  himos  car  retar  5  &  com 

mente  por  alguns  dezerdar,&  aguizadenospoderdizerqueío- 

razer  lanzar  é  proveza:  pedimos  mos  mais  íbgeitos ,  que  lef  vos  $ 

que  os  Iuizes  da  térra  partam  os  porque  íbmosconftrangidospor 

mancebos,&  que  dem  ao Abba-  forca ,  &  nom  de  direito :  pedi- 

de,&aos  outros  legundo osbens  mos,quepois  dos  ventresde 

que  ouver  nos  lugares  hu  aísim  noíTas  madres  ficámos  livres  ,  q 

ham  os  mancebos ;  &  que  o  dito  nos  farades  izentos  de  lhe  caire- 

Abbade,  nem  leus  Ouvidores  ,  tarmos  a  dita  madeira  per  fuá 

nem  jufti^as  de  fora,nem  paren-  prema,  nem  conftrangimento  1 

tes  nom  prendaó ,  nem  tomem  que  nos  el  fac^a,  nem  outrem  por 

mancebos ,  nem  mefteiraes  j  fal-  el¿  8ítem  doditoAbbade,&de  le- 

V  3  us 
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tisreligioíosíbmosdezaforados, 
que  nom  nos  leixaóvzar  de  nof- 
ib  direito,  &  córtame  antiguo; 
porque  no  cempo  do  Relego  os 
moradores  dos  logares,que  tem 
fcüs  vinhos  os  íbhiamde  vender 
para  fora  ,  &  os  relegueiros  lhe 
íaziam  avengas;  &  ora  efte  Ab- 
bade  nem  fetisrelegueiroso  nom 
leixam  fazer ,  ncm  fe  querem  a- 
vircomelles,  para  fe  venderem 
na  térra,  nem  fora>  vindonos  có- 
tranoíTos  foros,  &coftumes;pe- 
laqualrezom  fe  nos  perdem  os 
ditos  vinhosjporque  efto  fazem 
malecioíamente  por  venderem 
o  íeu,&  averem  ende  o  prol  com 
noífo  damno  i  pedimos  que  má- 
dedes,  que  poílamos  vender  pa- 
ra fora  no  tempo  do  relego  ,  ou 
que  nos  faca  avenca  como  le  íb- 
hia  no  tempo  dos  outros  Abba- 
des.o-  Item  quando  foi  abatalha 
com  aquel,que  fe  chama  Rey  de 
Gaftella  todos  tinhamos  noffas 
mulherés  aredor  dodito  caftello 
Dalcobaca,  &c  dellas  dentro  da 
barbacám,&:  ñas  matas;  &como 
precalíavam  algumacouía  leva- 
mos para  o  dito  caftello,  6c  lu- 
gares de  hu  ais  i  tinhamos  nof- 
fas  mulherés  embiada'S;&  o  dito 
Abbade  per  ly,  &  per  leus  ho- 
mes,&  por  o  íeUOuvidor  tomou 
por  forca ,  &  contra  nolTas  von- 
tades  todas  a  quellas  cotilas,  que 
ais  im  p  r  ec  al  I  amosdos  ene  m  igos; 
&  fe  fabia,  cjue  álgum  eíeapára , 
que  afsim  nóm :  fora  roubado 
manda va-os  prender ,  &  lancar 
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em  aljubes  athé  que  lhe  davam 
o  que  afim  tinhanr.pedimos  que 
nos  torne  as  coufis,que  afsim  de 
nos  ouve,que  valiam  cem  ve/es 
mil  libras  era  ouro,  prata,  & 
moedas,&outrascuufas.  10  Icem 
por  ía forca  nos  apremou  que 
lhe  pagalfemos  ñas  obras  do  ?  le- 
us caftellos  ccrtosdinh"iro3,c]uc: 
poz  acadahum  dos  Concelhos ; 
&  porque  atamaginbanom  pa- 
gamos,  mádou  que  lhe  pagafle- 
mos  mais  dbque  por  el  fora  pri- 
meiro  mandado;  &  parque  nos 
parecía,  que  nom  eramos  theu- 
dos  de  direito ,  alevantóu  fe  hu- 
ma fegunda  feira  de  madruga- 
da na  era  de  i4ij;&  chegou  a  E- 
vora  ,  ha  aínda  as  gentes  jaziarn 
em!  ías  camas ;  Se  por  ía.  p:floa 
andou  laucando  lora  das  cafís 
as  mulherés, que  leentomale- 
vantavam  nom  vellidas  eos  me» 
niños  ñus ;  fechandolhe  as  por- 
tas^ tomandol he  as  chave/;  xs 
quais  chaves ,  &ca(asnom  quiz 
abri r,nem  que  e m  e  11  a  s  e  n tra ífe - 
mos,  até  que  pagamos  quanto 
el  ma'ndou ;  &  afsim  íbmos  for- 
jados, &  roubados ,  <5¿  viverros 
em  terf  a  hu  nom  ha  juíhca  que 
direito  facarpedimosque  lhe  de- 
fendádes ,  que  daqui  adiante  íe 
nom  entremeta  defto,  &"cjire 
quando  acaecer,  que  íe  deva  fa- 
zer pedido  delRey,ou  lanfar  ta- 
lhá,  ou  finta  com  direito,  cjué  Je 
fácá  en!  cadahum  lugar  a  cjue 
perténcer;&  que  o  dito  Abbade 
nom  chegue  á  hi  per  ía  pelfoá 

por 
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por  nom  agravar  taisgentescom 
leu  poderío,  i  tí  Item  o  dito  Ab- 
bade máua,Óc  da  alvaras  que  al- 
puns,  que  iom  moradores  nos 
ditos  lugares  nom  paguem  com 
nofco  emfintas,nem  em  talhas, 
que  ibm  lancadaspa  a  pagar  al- 
firn  no  que  por  elRey  noshe  ma- 
dado,  que  paguemos,  como  per 
encarrego  dos  ditos  Concelhos, 
como  para  outros ,  que  nos  Ibm 
¡aneados da  fuá  parte ;  fendo  ci- 
tes dos  mais  ricos  ,  que  nos  ditos 
lugares  há;  aísi  que  antre  os  que 
ibrn  eícuzados  por  cartas  del- 
Rey,come  por  os  ditos  leus  má» 
dados ,  &c  alvarás  nom  avernos 
de  hu  foportar  tam  grandes  en- 
carregos ;  porque  ficamos  para 
ello  mui  poucos;&íerefertamos, 
ou  queremos  conuadizer,  man- 
da-nos prender ,  &  lancar  ñas 
prizoens  dodito  caftello,porque 
efto  faz  com  poderío  dajurdi- 
^aó,  &c  por  fazer  que  huns  fejaó 
peiteiros ,  &  outros  izentos:  pe- 
dimos, que  todos  paguem  igual- 
mente em  efto,afora  osque  ibm 
eícuzados  por  carta  delRey-ou 
por  outrodireito;&  que  eíto  le- 
ja afsi  no  treí  pallado,  como  no 
futuro,  pois  que  ibm  eícuzados 
como  nomdeviam.  i  z.  Itemqua- 
doodito  Abbade  hade  ir  por 
alguns  lugares,  oulhe cumpre 
beítas,&  tambem  o  ÍeuOüvidor 
manda  aos  juizes  dos  lugares ,  q 
l'hes  mandem,  ou  mandam  elles 
dizer  a  quelles,  que  as  tem  que 
venham  tomar  cargas  huelles 
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mandam  fob  certa  pena,que  lo- 
go  poem  aos  que  alo  nom  fore ; 
eftas  beftas,  que  elles  aísi  man- 
dam ,  ou  tomara  com  leu  pode- 
río ibm  beftas ,  que  lavradores 
tern,com  que  fervem  íüas  calas, 
&  levam-nas ,  &  mandam-nas 
hir  hulhesapráz  contra  noíías 
vontades  ■i  Sz  femnós  dando  ne- 
nhuma  coufa  ,  &  fe  alo  no  que- 
remos hir  manda-nos  prender  , 
&  tomar  as  ditas  bertas  nom  ef- 
guardando  noflas  necesidades , 
lancando-nos  as  mulheres  íora 
das  caías  íe  nos  nom  acham ,  & 
préndenos:  pedimos  que  lhe  de- 
fendádes,  que  daqui  em  diante 
nem  tornera ,  nem  mandem  to- 
mar mais  bertas  contra  talante 
de  leus  donos ,  nem  que  as  jufti- 
cas  neftocumpram  íeus  manda- 
dos. 13.  Item  para  ertc  sc¡  el  ago- 
ra mandou  a  lervi^o  delRey  em 
ella  entrada,  que  el  fez  era  Cai- 
tella  nostomou  ÍeuOüvidor  bef- 
tas, que  alo  le  va  rom  por  íeu 
mandado  ¡  as  quais  nos  nom  pa- 
gou;  t  endo ,  &  crendo  o  dito  Se- 
nhor  Rey,que  as  ditas  befta6  to- 
das erom  das  íuas;  &  aveado-as 
el,  &  feus  parentes ,  que  hierta- 
vam  melhores,  que  as  que  .alo 
foram ;  &  que  miihor  poderiam 
fervir:  pedimos  queTna¡ndedes  q 
nos  pague  o  dito  Abbade  as  di- 
tas bellas,  ou  no-las  entregue, 
j  4ltem  oditoOuvidorfezcorrei- 
caó,&:ouviofeitos  forado  Mol- 
teyro,  nom  havendo  carreicaó, 
ergo  em  feitos  das  appellac^aens 
V  4  o  dito 
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o  dito  Abbade  pa  ífando  tm  ti- 
to direito;  pedimos  que  mande- 
des que  nom  faca  efto  daqui  a- 
diante ,  pois  que  poder  nam  ha 
de  correger.nem  ouvir  feitosfo- 
ra  dodito  Mofteyro,  nena  que 
ouc^ahiosque  por  appella^om 
nom  forem ,  nem  ouea.  por  no- 
va  acc^am,  que  pertence  aosjui- 
zesda  térra,  que  ospodemou- 
vir,  &  dezembargar  com  direi- 
to. 1 5  Item  porque  osProcurado 
xes  dos  ditos  Concelhos  >  &al- 
guns  homes  bos  vam  perdante 
o  dito  Abbade  requerer,  &  re- 
fertaralgnmas  coufas  por  os  di- 
tos Concelhos ,  ou  algunsagra- 
vos,  que  lhes  faz,que  illos  alce, 
os  fere,  &  doefta  >  &  trata  mal 
de  muitas  mas  palavrasj  pela 
qualrazom  os  homes  nom  íbm 
ouzados  perante  el5  nem  em  ou- 
tro  cabo  demandar  íeudireito^ 
nem  contradizer  osagravos,que 
por  el,&  por  os  íeus  lhe  íbm  íeí- 
tos,fazendo  o  que  nunca  fez  Ab- 
bade, que  em  Alcoba^a  ouve: 
pedimos  por  nam  íermosmais 
injuriados,  que  pronunciedes,  q 
daqui  adiante  noro  íejamos  the- 
udos  hir  mais  a  feu  chamado;  & 
fe  algumas  coufas  doConcelho 
comprir;  per  iuas  cartas ,  ou  per 
feusmenfageiros  o  mande  dizer; 
&afsimíeefcuzarom  lilas  pan- 
cadas ,  &  injurias  que  faz ;  &  os 
Concelhos  relponderom  íegun- 
do  virem  que  he  íua  pról,&  ho- 
ra.ióltem  porque  vé  que  lomos 
del  agravados  j  &trabalhamos 
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■de  fazer  nollos  agravos,  &  os 
kagermos  a  elRey ,  fez  juizes  a 
íeu,  praamento,"i&  por  nom  ¡ter- 
mos os  íellos  dosConcelhos,  né 
eferevermos  a  elRey,  tomou  os 
íellos ,  &  polos  em  arcas  fecha- 
das, a  que  mádou  poer  trescha- 
ves ;  &  manda,  que  as  tenham  a 
quelles  que  pouco  curam  dos  a- 
gravos ,  que  nos  recebemos,  ía- 
zendotodo  efto  com  poderio  da 
jurdicom ,  forjando-nos ,  &  de- 
zaforando^nos  ,  &  britando-nos 
noífas  cartas  >&  privilegios  ■■>  fa- 
zendo  efto  contra  talante  dos 
Conceihos  com  íeu  poderio:pe- 
dimos  que  mandedes  que  os  tais 
leilos  tenham  a  quelles ,  em  que 
ie  os  Concelhos  acordarem,  po- 
isíam  íeusizétos.17.  Itemem  ca* 
dahum  logar  he  coftumeeleger 
oCóticelho  dous  pares  de  jui- 
zes;  Se  os  Abbades  íoyam  lem- 
pre  confirmar  por  juizesdous  da 
quelles»  que  alsim  pelos  Conce- 
lhos íbm  eleytos;  &  ora  efte 
Abbada  faz  outros  leus  órrered- 
dos,  por  cujo  azo  lomosdezafo- 
radosjfazendo  tudo  contra  von- 
tade  dos  ditos  Concelhos  pelos 
agravar,  &  injuriarse  por  os  fa- 
zer mais  íbgeitos ;  pela  qual  ra- 
zom  muitos  leixam  de  mandar 
íeu  dircito ,  &  padecem  muitas 
viltas,&dezonras:  pedímosque 
mandedes ,  que  o  dito  Abbade 
confirme  dous ,  ou  hum  dos  que 
alsim  pelos  ditos  Concelhos  fo- 
rem eleytos ;  Se  outrosnom :  & 
que  daqui  adiante  nom  fac^m 

outros, 
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oütros,  íe  nom  os  elegidos;&  os 
que  ora  fez  jurar  para  ierem  ju- 
izes,  &nom  forom  eleytos ,  que 
onomíejam.  18.  Item  quando 
pelo  dito  Abbade ,  ou  per  feu 
Ouvidor.  nos  lom  feitos  alguns 
agravos,alguns  tabaliens  dos  di- 
tos Coutcoseftam  preíentes;ou 
os  requeremos  que  cheguemhi 
para  nos  darem  eftromentosdas 
coufas  come  nos  íbm  feitas ;  & 
íeprefentes  foro ,  dizem,  que  o 
nam  faram  antes  que  o  fac-am 
faber  ao  dito  Abbade ;  &  fe  fbm 
chamados,  vem  muito  tarde,ou 
nom  vem ;  &  quando  lhe  pedi- 
mos os  efrromentos  nos  relpon- 
dem,  que  o  faram  íaber  ao  dito 
Abbade,&  que  íe  os  mandar  dat- 
os daram ;  &  doutra  guiza  nom, 
chamando-fe  tabaliens  por  el,  & 
nom  por  elRey;  poi  que  eftes  ta- 
baliens fom  feus  ofTerecidos ,  Se 
paniguados ,  Se  cazados  com  lil- 
as parentas,&  nom  podemos  fa- 
jar, nem  fazer  couía  em  prol 
dos  Concelhos,  que  por  elles  lo- 
go nom  íejamosdeícubertos:pe- 
dimos,  que  iabudo  efto  na  ver- 
dade  que  íejam  privados  dosok- 
ficios ;  &  ponham  outros  por  el- 
Rey.  19.  Item  quando  vem  o 
veram  manda  defender  a  quel- 
les,  que  carreum  vinho  poros 
ditos  lugares ,  que  nom  vendam 
doutros  vi'ihos,(e  nom  dos  leus, 
que  e!  manda  tavernar  mais  ca- 
ro doque  o  vendem  pelas  Co- 
marcas daredor  íbbcerta  pena 
que  lhes  poem ,  íe  doutros  ven* 
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derem  nom  avénelo  hi  entom 
relego;  «3c  le  por  el  nom  querero 
hir  osditctscarretaensraandalh.es 
levar  a  dita  pena,  &  demais  dei- 
tar  no  dito  caftello;&  afsim  com 
medo  doque  afsim  faz  nom  tara 
fomente  os  taverneiros ,  mas  os 
moradoresdos  ditoslugaresnoni 
íam  ouzadoslevar,  nem  mandar 
pela  térra  bufear  outro  vinho,  fe 
nam  pelo  feu ;  Se  ¿isleo  mal  que 
nospeze  bebemos  os  íeusvinhos 
mais  caros ,  &  piores :  pedimos 
que  mandedes  que  poflamosco- 
prar  os  ditosvinhoslem  embar- 
go do  mandado  dodito  Abbade 
de  hu  acharmos  melhor  merca- 
do ;  porque  he  de  d  ireito ,  que 
nenhum  feja  conftrangido  com- 
prar, &  vender.  10.  Item  foi  nos 
mandado  pelo  dito  Abbade  que 
cortaflemos  lenha  para  fornos 
de  cal ,  que  quería  fazer ;  &  que 
o  merecimento  délo  nosde  (con- 
taría emcontiacerta,queospro- 
curadoresdeftes  Concelhos  lhe 
outoigarom  contra  noíTds  tala- 
tes;  a  qual  colhemos  as  noflas 
propriasdeípczas,&  agora  nom 
no-la  quer  contar  em  a  quello  > 
que  lhe  afsi  av  iamos  de  dar  •  & 
tomou-no-la  com  grade  íeu  po- 
derío; que  parece  que  lomos  pe- 
ores que  lervos ,  que  fervimos 
cadavez  que  nosmandam  lem 
avendo  íalario ,  nem  mantimen- 
tojporque  efto  fazemos  com  te- 
mor do  íeu  poderío ,  &  nom  de 
nofias  vontades:  pedimos  que 
nos  pague  por  efto  trabalho  du- 
al 
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duasmil  Iibrás,qne  ihe  merece-    fbm,  logo  os  manda  prender ,  & 
mos ,  pois  nomcomprto  o  que    levar  para  leus  Jervi^os,  &  por 
prómeteo.  tu  Item  o  Abbade    que  Ihesdam  maos  mantimen- 
quando  anda  poí  eftos  lugares  tos,  &  maos  jornaes  higem :  pe- 
manda  aos  juizes  que  lhe  dem  -dimos  que mandedes  cjue  efto  fe 
carnes  para  feu  mantimenco ,  &  nam  fa<ca:&porem  ckfto  pedem 
os  juizespor  hum  jentai^ou  cea,  avósSedbo^que  com  deligencia 
jmandam  matar  huma  vaca ¡  &  faibades  averdade  de  lies  aggra- 
dous,  ou  tres  carnciros;  &  o  Ab-  vos,  &  maleficios  por  efte  povo 
bade  manda  tomar  a  dita  carne  nom  perecer  a  maons  degentc 
fem  pezOj&  comem  delia  oque    contraria  &o  Afsi  os  capitulos , 
Ihe  compre;  &  a  oiura  manda  que  deram  contra  o  Abbade 
levar  para  o  leu  moftey  o^aqua!  Dornellas. 
lhe  avonda  alo  dous  dias ,  ou       Pareceome  efcreve-los  nefte 
tres}  tendo  elle  carnes  milhor  lugai»ainda  quea  materia  polla 
guizadas ;  &  podendo-  fe  manter    fer  avahada  por  de  pouca  ent> 
por  dúos  carne iros,ou  por  hum,  dade>porque  nos  ditos  capitulos 
confitando  o  tempo  qual  he ;  &    le  defeobre ,  &  delles  le  deixa 
efta  carne  nom.  tomada apezo ;  verdealguma  íbree  agrande  lb- 
&  como  val  na  térra,  mas  avali-  berania,com  que.  Ce  trata  Vara,  & 
ada  por  íeu  mandado ,  &  aísim  faziam  venerar  de  leus  valíalos 
leva  a  carne,&  o  couro:pedimos  os  Abbades  perpetuos  de  Alco- 
que  mandedes  que  o  dito  Abba-  baca*  &  por  efte  modo  para  que 
de  quando  anda  pelo  dito  Cout-  medindonos  o  preíente,  peio 
to  que  coma  das  lúas  carnes ,  8c  pallado,  ou  o  pallado  pelo  tem- 
dasluasgalinhas,que  hi  hádc  po  preíente,  le  veja  ,&  admire 
foros ;  &  haja  pam  de  leus  celei-  a  nolla  idade  a  tam  grande  dif- 
ros;  ou  le  ouver  daver,que  a  ha-  feren^a  de  tempos:  &  os  natura- 
ja  legando  na  ten  a  ouver,  le  vé«  es  das  térras  dos  Couttos  íaibaó 
dem  nos  acougues  pagando  lo-  agradecer  a  Déos  a  merce  de  os 
go  oque  lhe  for  dado;&que  por  fazer  valTálos  de  hum  Senhor 
prema  a  nom  tome,  iz.ltema-  triennal.  Mas  refpondendo  ja 
caece  militas  vezesque  aos  ditos  aos  capitulos  por  parte  do  Ab- 
lugares  chegam  alguns  lervic-a-  bade,  quantoaoprimeyro  man- 
ís dalgumas  partes  fora  do  dito  dou-o  riftar  elRey,  porque  nam 
Couto;  &  nos  com  mingoade  afsinava  cafos  particulares  da 
lervie.ais  avimonos  com  elles  a  crueldade,deque  le  queixavam : 
leus  talantes,&  andam  com  nofc  &  quanto  a  mandar  o  Abbade 
co  aproveitando  noíTos  bens;  8c  trazer  os  prezos  das  cadeyasdas 
o  dito  Abbade  como  labe  que  hi  Villaspara  o  caftcllo  doMoftcy- 
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rohe  militas  vezes  neceflario  nos  capítulos  12.  &  13.  O  capí- 
para  melhoradminiftracam  da  tuloi4.  feria  éxageracam  de  a~ 
juftica  j  &  ainda  hoje  fe  vza  por  paixonados:  &  nos  capítulos,  a- 
íerodito  caftello  a  cadeya  da  onde  di zem,  que  fechava  os  co- 
correicaóñaComarca  dosCout-  fres,  ou  íellos  dos  Concelhos  j  q 
tos.  Ao  2.  &  3.  &  4.  capítulos >  punha  os  juizes  da  fiia  mam ,  & 
que  ralam  ñas  mattas  ainda  ho -  os  tabaliaens,para  os  ter  obriga- 
je  nam  coníentem  os  Monges,  q  dos,fe  já  na  quelle  tempo  menos 
dellas  íem  licenca  fuá  fe  tire  le-  maliciólo,  que  o  prefente}&  em 
nha^  &  aínda  os  Abbades,  poem  tempo,  que  os  Abbades  eram 
os  mefmos  mateiros ,  deque  fe  perpetuos,  lhes  era  neceííario 
queixavam,&  as  guardas  necef-  andar  com  tanta  cautela,  hoje  q 
Jariasparaqueninguem  asdevaf-  lera.''  Mas  nam  para  permitir  s 
le:  o  que  he  conforme  com  os  nem  mandar  fazer  asiníblenci- 
privilegios ,  &  regimencos  Rea-  as,  deque  fe  queixam  nos  capí- 
es, queremos.  Do  í.  &  7.  ca-  tulos;  mas  pava  ter  mam,&evi- 
pitulos  refultou,  que  deram  os  tar  de  alguma  forte  os  maosfer- 
Reys  privilegio  aoMofteyro,  vicos  de  cadadia ,  que  recebe  o 
paraque  todas  as  vezes,  que  nos  Moíteyrode  íeus  valíalos.  Na 
forem  necefTarios,  nos  dem  as  queixa  deque  oAbbade  pedia  a- 
jufti^aSjfendo  requeridas,  os  of-  juda  de  cüfto,quartdo  caminha- 
íiciaes, 8c  jornaleiros  que  Ihe  pe-  va  pelas  Villas  dos  Couttos  •,  d- 
dirmos.  Sobre  os  capítulos ,  q  briga-lo  hiam  a  iíTo  os  grandes 
falam  no  relego ,  ou  venda  dos  gáftos,quefez  na  guerra;  E  quíu 
vinhos, hoj:  difpoem as  Orde-  toao  5.  capitulo,  que  falana 
nacoens  do  Reynoo  que  fe  de-  hoipedagem  dos  Reys,&  Se- 
ve  fazer  na  materia  ;  &  na  quel-  nhores;  nclle  nam  hiam  de  rodo» 
le  tempo  em  falta  das  mefmas  foraderazaó,pórqueomeímo, 
Ordenacoens  porque  nam  faria  que  fe  diz  no  capitulo,  era  o  que 
guardar  oSenhor  na  fuá  tet  ra  as  fe  praticavavulgarméte  na  quel- 
leys,que  melhor  lhe  eftiveíTem?  le  tempo;afaber,  que  tinha  obri» 
Sobre  as  obras  do  caftello ,  de-  ga^am  o  Real  Mofteyro  de  A 1» 
que  fe  queixam  no  capitulo  9.  cobaya  de  hoípedar  graciola- 
tinha  o  Abbade  D.  Ioam  a  orde  méte,nam  ío  aos  Principes,  mas 
ácima  delRey  para  as  madar  fa-  a  todos,  os  que  paíTafTem  pelo 
zer  na  quella  maneira;&  por  ou-  Mofteyro;&  iíto  meímo  há  ain- 
tros  privilegios,  tambem  do1  da  hoje  quem  o  té  para  íy.  Te- 
Mofteyro,  podía  mandar  fazer  ve  principio  efte  peníaméto  vul- 
livreméte  achamada  extorcaó,  gar  noanno de  1 3 31;  porque co* 
&  violencia ,  deque  fe  queixam  rao  vieífe  a  Al  cobaya  na  quelle 
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annoelRey  D-  AfoníoIV.foi  dizia  vulgar  mete:  merece  acar- 
recebido  dos  mongescom  a  ma-  ta  íer  eícnta  com  letras  de  guio, 
yor  grandeía ,  que  puderaó  ,  por  íer  huma  accaó,em  que  ei- 
qual entenderaó  fer  convenien-  te  grade  Rey  moürou  a  fuá  pie- 
te  para  I-he  modificar  a  von-  dade  chriílam  a  todas  as  luzes 
tade ,  &  animo ,  que  era  muitas  heroyca^  &  o  efpecial  amor, que 
occazioeiis  nos  moftrou  menos  tinha  ao  feu  Real  Mofkyrode 
grato  ,&  affei^oado :  porem  a  Alcoba ca :  diz  afsim:  ^  Dom'Lk 
hoípedage  foi  c  tam  boa  hora,  íoaó  por  graca  de  Déos  Rey  de  fl 
quecome^ou  a  íer  daliemdiante  Portugal,  &  do  Algar  ve.  Aqua-  oiát 
como  vzo;&  ja  em  tempo  de  D.  tos  efta  carca  virem  fazemos  ia- m 
Ioaó  Dornellas  íe  reputava  por  ber,  que  Fr.  Ioaó  de  Dornellas 'If- 
obriga^aó,  &c  foro;&  tiefte  efta-  Abbade,  &  nolTo  Eimolermór , 
do  a  achou  o  invi&iisimo  Se-  &oConvétodo  noííbMoftey- 
nhorD.  loaol.  Porem  o  Seré-  roDalcobacadaOrdemdeCiP 
niísimo  Principe,  que  olha  va  as  ternos  diceraó,  que  el  Rey  D* 
eoufasda  Igreja  com  hum  ani-  Afoníb  I.  que  foi  de  Portugal 
rao  verdadeiramente  cathólico,  juntamente  com  íua  mulher  a 
íendo  advertido  pelo  Abbads  Raynha  D.  Mafalda  fezeram 
do  abuzo,que  ie  hia  introduzin-  doacam  do  Coutto,  que  he  dar- 
do,logo  tratou  de  o  remediante  redor  do  dito  Mofteyro.per  cer- 
o  fez  declarando  a  leus  defee-  ras  diviíbens  cóteudas  em  a  car- 
dentes,  <fc  fucceííbres,  como  ta  da  dita  doacaó  a  Dom  Ber- 
Rey ,  que  continua  em  íy  a  au-  nardo  Abbade  de  Clara  val, &  a 
thoridade,  &  Vontade  dos  Reys  todos  íeus  monges,  &  frades,  & 
paliados,  &  do  Rey  Dotador,&  a  todos  íeus  fucceíTores;  ern  a 
Fundador  da  Cala,  em  como  qualdoa^aó  he  cóteudoque  el- 
nem  havia  a  quella  obrigacam  >  les  faziaó  a  dita  doacaó  por  ííias 
nem  o  Mofleyro  a  podia  ter :  &  almas ,  &  de  leus  Padres,  &c  A- 
poremcomoaRealCalaerado  vos;&paraque  íemprenodito 
íeupadroado,  &  erafundacam  jMofteyroouveíTe ,  &foíTereita 
dos  Senhores  Reys  íeus  afeen-  memoria  delles;  &  ouveílem 
dentes,  para  reconhecimento  parte  ñas  oraC;Oens,&bens,  que 
deíTa  obrigacam  mandón,  que  fe  no  dito  Mofteyro  fizeíTcmj  ti- 
tro  final  do  padroado  dariaó  os  rando  de  íy  para  fempre  todo  o 
Monges  duasduzias  de  capoens,  ícnhorioReal,&outroqua!quer^ 
huma  vez  por  anno  nammais,  queellesno  dito  Coutto  havi- 
ao  Rey ,  ou  Raynha  quando  vi-  am ,  &  de  direito  poderiamlia- 
eflea  Alcobaca,&namosjanta-  ver,  poendo,  &  traípaíTando 
¡res»  nem  a  hoípedagem >  que  íc  nos  ibbre  ditos  Monges ,  Abba- 
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Abbades&fucceítores,noró  re£ 
alvando  para  fy,  nem  para  ieus 
íucceflbres  direito  de  padreado? 
janrar,  nem  úutro  nenhum  fer- 
vic^em  0  c¡ue  por  virtude  dadi  • 
ta  doa^aó  o  dito  Mofteyro,  & 
Ábbades,  &  convento  delle  fo- 
rao,  Si  eítiveram  era  pofle  até 
ios  tempos queoAbbade  DIo- 
amMaitins  veyoporAbbadedo 
;  dito  Mofteyro,  que  pode  haver 
I  ftíTenta  annos  pouco  mais>  de  i=- 
zéncarñ,  &  libertadle  de  nó  dar 
aos  Reys,  Raynhas,  Se  Infantes 
jantar>  nem  outro  fervico,  nem 
í  foraó  pára  oütro  encargo  nenhQ. 
¿  temporal  ate  otetfipodo  dito 
AbbadeD.  Ioam  Mart'ins  con£ 
trangidos^  &  que  pe;  nos,  &por 
os  Reys,  &  Rainhas,&  lnfanr.es> 
¡  <|uc  ate  nos  fovam  des  do  tempo 
do  dito  Abbade  D.IoaóMartiñs 
acá  foraó>  Se  lao  conftrangidos 
adata  Nos quando  Nós,  8c  os 
íbbre ditos  Reys,  •&  Raynhas, 
&  Infantes  chegavamos,  Se  hia- 
•mos  por  o  dito  Mofteyro>&  em 
tres  dias  de  comer  dina  cufta,  St 
que  nos  havemos,  &  os  fobredi- 
$®s  Reys»  Se  Rayanas,  Se  infan- 
tes haviam  ja  o  dito  íervico,  & 
•comedorja  dos  ditos  tres  días 
.por  foro,  &  cómimes  nom  feu- 
do elles,  nem  o  dito  feuMoírey- 
roao  dito  íervicojSí  comedoria 

I  de  direiroobrig^do?-.  Eque  po- 
|  rem  nos  pedias  por  merce-  &  ¡cj 
i.ao!ouvordeDeos1&  por  a  al* 
Hma do  noiro  padre  Ihes  cjüizsf- 

II  -fe-mos  quitar,  Se  tirar  odito  íet* 
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vi^o>i5ccomé'dorja,'qu'C  Ños  ávi*- 
■amosj  &  os  fobreditos  Reys  Sí 
Raynhas,  &  infantes  ou  ver  ana 
de  uzo,  &e  coftume,  &  'de  feiro> 
iríais,  que  de  direito  d-es  do  dito 
tempoaca-:&Nos  Vendo  o  que 
nos  pediaó  confitando  qüanto 
Favor;,  &aífeica6,  Sí  dcfeñíafti 
osReysdevem  áver  aóshigare^ 
&aspeiroasreligio!as;  &  may- 
ormente a  cíte,  que  os  Rey  s  de 
Po  r  cu  ga  1  fu  nd  a  ra  m ,  &  d  ct .?  ra  ftk 
&  llu  nodo  padre  el  i\ey  D.  Pe- 
dro, &  ontros  algunsReys,Ray- 
nhas,  8c  InfantesjaqúeD'Ójper- 
doe,  íao  lepu'tados,  Se  como  hé 
lugar  de  grande  hoípitálidade-, 
&  devaeaó:  por  as  qiiaes  confas 
Nos  em  elle  h avernos  fingú'ar 
arT-'i:am,  Se  efpedal  devacarhij 
Se  fe  ja  noílo  propoíito  de  Ihcfa- 
zer  merces,  Se  Ihe  dar  grandes 
liberdadts;  Se  por  que  Os  Reys 
que  lugar  de  Déos  teñí,  devem 
julgar  os  tero s  por  verdade,  & 
naó  por  error,  nem  por  iníibida 
de:  8c  por  gue  per  aDda<camdo 
fbbredito  primeiro  ReyD.  Afo  - 
fo,  &  da  Rayriha  D.íV¡afalda,& 
as  claufulas,  &  condicoéns  em 
ella  poll  as  adiamos,  que  o  dito 
MoftéyrojAobades,  &  religio- 
sos délle  naóíao  abrigados  adar 
a  Nos,  nem  áoutro  nenliS  Rey^ 
Ray nha,  ítem  Infantes  o  dito  já  » 
tár,fervico>  S¿  comedoria  dos 
íbbf  ¿ditos  tres  dias,  &  por  ende 
áffi  o  declaramos  por  efta  noffa 
preferiré  cárca:&  poftoque  a  el- 
lo £or  algüa  guiza  fóííera  tiieu* 
X  dos 
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dos,  quererlo  Nos  fazer  gra<¿a, 
.&  met  ce  a  elles,  8c  ao  dito  nofío 
Mofteyro,  poreímola,  &  hon- 
ra delReyD.  Pedro  noflb  Pa- 
dre, a  que  Déos  perdoe-,  8c  dos 
Rey  j  Raynhas  &  Infantes,  que 
ero  elle  jazem,&raó  fepükados; 
8c  por  dezeearregar  noíTa  conf- 
.eiencia,  &dos  Reys,  Raynhas, 
¿¿Infantes,  quedepoes  de  nos 
haó  de  vir,  8c  de  noffa  livre  von- 
tade,  6c  proprio  movimento,  6c 
bom  dezejo certa  feiencia,  8c  po 
der  abfoluto,  com  confelho,  & 
outorgamento  da  Raynha  D. 
Fel  ipa  minha  mol  her,  6¿  do  In- 
fante D.  Afonfo  noflb  filho  pri- 
meiro  lidimo,&herdeiro  aolou- 
vorde  Déos,  &  de  Santa  Maria 
líia  Madre,  Se  de  toda  corteCe- 
leftial,  em  remimento  de  noflbs 
peccados,  por  noflas  almas,  & 
de  noflos  Padres,  6c  de  noflbs 
Avos  temos  por  bem,  &  quita- 
moslhedefte  diapara  todo  íem- 
pre  todo  aquello  que  de  uzo,  & 
coftume,  &  defeito  mais  que  de 
direito  affim  a  nos  havió  de  dar 
os  ditos  Abbades,  &  convento 
doditoMofteyroDalcoba^a  em 
os  ditos  tres  dias  afhm  de  pam, 
&vinho,  carnes,  peleados  di- 
nheiros,como  outrasquaisquer 
coufas, que  Nos,  &  outros  Re- 
ys Raynhas,  &  Infantes  deftes 
Reynps,do  dito  Mofteyro  avia- 
mos daver  quando  hiamos,  & 
hia  por  odito  Mofteyro,  óccout- 
todelle.  Epero  queremos  que, 
porque  o  ditoMofteyro  foi  edi- 
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ficado,  Se  dotado  per  os  Reys , 
que  ante  nos  foram,que  por  co- 
nhccimentodemaNos,  8c  ao» 
Reys,  que  depoes  de  nosvierem 
quando  por  o  dito  Mofteyro 
chegarmos  hüavez  noannodu- 
as  duzias  de  capoens,  ou  de  ga- 
Hnhas,  &  outra  couía  nenhua 
nom.  Porem  rogamos,  6c  man- 
damos aos  Reys,  8c  Raynhas, 
Se  Infantes,  &a  todo -los  outros, 
que  daqui  em  diante  de  nosdeA 
cenderem,  &  depoes  de  nos  vi. 
erem,  que  por  a  noíTa  ben^am 
nom  demandem,nemcon(inta5 
demandar  o  dito  Abbade,&  Ab- 
bades nemMofteyro,nem  mon- 
ges,  nem  frades  delle,quando  a- 
odito  Mofteyro  chegarem,  ou 
por  elle,  &  coutto  delle,  paflare 
nenhum  pam,nem  vinho,ceva« 
da,  carnes,  nem  outra  nenhua 
couía  contra  fuas  vontades,pa- 
ra  averéde  comer  em  nenhúdos 
ditos  tres  dias  íegüdo  íe  ate  qui 
coftumou  defazer  a  Nos,  Se  a  os 
ontros  Reys-,  que  ante  nos  foraó 
quando  por  hi  paflavao;falvo  as 
ditas  duas  duzias  de  capoens  ou 
galinhas  fufo  ditas  hüa  vez  no 
anno,  que  por  hi  paflarmos:  ca 
noffa  merce  he,  6c  vótade  deihe 
fer  todo  quite;  &  nom  íerem  a 
ello  theudosmempor  ello  daqui 
em  diante  demandados,  nem 
conftrangidos  como  ditohe;  em 
teftemunho  defto  lhe  manda- 
mos dar  efta  noflacarta  aíTmada 
pornoflamaó,&  da  íbbre  dita 
Raynha  minha  moiher,&dodi- 

to  Infan- 


to  Infante  noflo  f¡Iho,&  afíella- 
dadonófloverdadeiro  fello  de 
chumbo  pendente.  Dante  em 
Santarertt  a  28  dias  de  Abril  Él* 

Reyornadou.Pero  Vafques  afez 
era  de  1434  anuos,, 

A  efta  merce&dedara^aodo» 
Senhor  Rey  D.  bao  I.  verda- 
deramente de  boa  memoria  co- 
¡firmaraoós  Sereni&imos  Reys 
íeüs  deicendentcs  rodos;  &  o  vi* 
í  timoeiRey  D,  íoaó  III:  mas  an- 
tes vindo  ao  Mofteyro  de  Aleó 
baca  tontas  vezes  elRey  D.Du- 
arte,  D.  Af0nro  V.  DJoao  U,& 
í  D-  Manoel  nunca  quizerao  con* 
fentir^  que  na  íua  holpedage  os 
i  Monges  entraífem  com  outra 
couiadenaó  com  a  apoíentado- 
ría  das  calas;  que  pagavaó  os  Se 
1  reniisimós  Principes  com  am- 
plifsimosprivilegios,qüe  nOsda- 
vaódediaemdia*.  Nao  he  mt- 
nlu  tcncaó  pelo  dito  eftranhar 
|i  nem  reprovar  a  obfequioíavon- 
I  tadedosmógesdeÁlcobaca^to 
:  cj  no  cepo  preste  allííléaps  Se* 
¡  renifiimosnoíTosReysj.quandúi 
I  nos  fuzcm  a  honrade  viremviíi- 
taras  Tepu! turas  de  feüs  Reaes 
I  Progenitores^  &a  Cafa  do  lea 
Melifluo  Párente  o  Senhor  S„ 
I  Bernardo:  ñas  qnaes  occalrocns 
í  o  Real  Moíleyroíc  excede  aíy 
|  proprio  genero fo-.por  que  alfim 
H  os  rios  por  iíTo  ír.e'rno  córrem 
U  ao  mar  por  fuá  natural  inclina* 
lt  cao  a  pasar  1  he  o  tributo  das  íu- 
1  as  agoas,  porque  cuanto  tem^Sc 
I  a  eflas  meímas  agoas  as  recebe* 


raódomefmoimar;  máse&reví 
efte  privilegio  do  Senhor  Rey 
D.  íoaó  tí  para  eterna,  &íaada* 
szalembraneado  tóelmo  invío 
rifsimo  Principe:  &  de  catnihho 
para  que  a  noticia  deile  ftja  re- 
polla añ:icipada  para  Outra  íe* 
melnanteoccanamle  aiñda  vi* 
escomo  a  (que direú  No  atwo 
de       cm  z  5  de  Mayo  layo 
deLixboaa  Sercniísima  Ray 
nha  de  Portugal  D-  María  So* 
phiadeN:obiírgemromaria  a, 
noTa  Senhorad.vGoiíceiifaó  da 
Villa  de  Attouguia;  &  prirneiro 
rtundou  avizarpela  lemuria  Je. 
EíladoaoD.  Abbade  de  Alco- 
ba^aemcomotaobeni  palla  va 
aviíitar  a  Santa  Érmida  de  noí- 
íaSenhorade  Nbíareth;  &  da 
bi  ao  íeuVioíieym  de  Aleoba^a» 
Naódeuoavizomais  tempo  qj 
oyto  días  para  Te  Faíerem  as  pre 
vencóes  necesarias:  porem  em 
tanta  brevidade  de  tempo  íil« 
priooamorí&  fideUdade  dos 
Monges  mayores  prepára^oen^ 
q  Ce  oüveraó  dcfazer,fe  Ibes  de- 
rao  mais  lugar,  Se  teoípOj  3?oü 
hofpedadaaRaynha  no  Real 
Mofteyro  de  Alcoba^a  com  a- 
poílivel  grande  la,  que  foi  oflm 
nao  mais  aquí  ledtregióóavizo 
da  Secretana:&  de  mais  foi  taó- 
bem  boípcciáda  no  litio  de  Na- 
záreh;  no  Real  Mofteyro  daBa- 
talha,6r.  na  primeira  eftálage  a* 
Olahirdos  Coüttosj  tudó  por 
ordem  dos  Monges*  &  por  ton- 
ta da  Cafa:  peló  que  quando  a 
X  %  Raynhá 
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Raynha  vioVgó  naprimeira  en- 
trada do  íitiodeNazareth  ocuf- 
to,  Se  decencia,  com  que  a  ríian- 
daraó  a  li  receber  os  Monges  de 
Alcóba^a,  eritendendo  ella,  que 
lómente  rio  dito  Mofteyro  feria 
por  elles  hofpedada,  foi  a  pro- 
ferir bonrozas,  &  agradecidas 
palavras  em  louvor  dos  Mon- 
ges: porem  hum  dos  Tirulos,  q 
aíeguiam,  &vinha  por  íeuCó- 
duttor,  o  qual  ou  acaíb,  ou  de 
propofitoíe  achounaquella  oc« 
caziam  ao  leu  lado,  acudió  logo 
dizendo:  que fuá  JÜ^eJlade  nao 
tinha  que  agradecer \nem  deque  fa- 
1er  cafo  no  qUe  Via  -  porque  a  mui- 
to  mames  de  monjlrapens  fe  ejie- 
■din  apreci^a obriga$ao  dos  G(elim 
.¿tofos  de  rficobacd:dmdo  aenten«> 
der,  que  nao  por  obfequ:o,  mas 
por  divida  como  de  foro  tinhaó 
obrigac/am  osMonges  de  hofpe- 
dar  as  peíToasReaes,Soijbe-íe  lo 
go  no  Mofteyro  a  repofta,  que 
dera  oditoConducl:oraRaynha> 
&  para  que  elle  íenaó  foífe  íem 
ella  para  Lixboa,  enrquatro  di- 
asque aRaynha  efteve  noMof- 
teyro,buícarao  difíimuladamé» 
te  os  Monges  occaziaó  de  o  le* 
var  ao  Oítorio;  &  nelle  lhe  de 
rao  a  1er  efte  privilegio  do  Se. 
tibor  Rey  D.  Ióao  I,  para  que  ó 
Vifíe, Separa  q  íe  delenganaffe 
dapoura  r?,zam-,com  que  falara 
a  Raynha:  &  foubefle  de  camí- 
nho  elle5  &  os  lerñelharites  mal 
íntencionados,que  ofenhorRey 
D.  Ioaó  íe  nos  deuo  dito  prrvi* 
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legiofbi  naó  tanto  de  puragraca 
íiia;  mas  como  elle  proprio  di  z, 
pordeíencarregar  aíuaconícien»» 
cia,  &  dos  outros  Reys,  &:  Prin- 
cipes íeus  dependentes;  vifto 
emeomo  achava,  palavras  ííias 
no  privilegio;  ^"qoditoMoftey 
ro>  Abbades,  &  religiosos  delle 
nao  Ía5  obrigados  a  dar  a  Nos 
nem  aoutro  nenhum  Rey,  Ray* 
nha,nem  Infantes,oditojantaf> 
íervico,  &  comedoria  &c  Dos 
Capitulos  contra  o  Abbade  D. 
IoaóDornellas  aceitouel  Rey  al- 
guns,  a  outros  mandou  rifcarjSc 
íobre  os  que  aceitou  mandou  a- 
osqueixozos  que  deífem  prova; 
porem  elles  com  melhor  coníe- 
Ihoíe  deíceraóda  queixa;  &o 
Abbade  por  fenten^afinal  íahio; 
abíbluto» 

Os  Monges, que  boje  nos  cri- 
amos neíle  governo  triennal,  Se 
comummente  vemos  mayo-- 
res  deligencias  pelo  haver,  doq  ¡ 
merece  abreve  dura  £aó  de  tress 
annosjdiícorrcndo  de  menorpa-- 
ramayotfuppomos,que  osma-- 
is  dos  Abbades  perpecuos,ou  os  5 
monges  do  íeu  tempo,  íeriami 
tal  vez  tocados  de  outro  impul-  ■ 
foíemelháte,aodosdous  hlhoss 
do  Zebedeo  quando  aflfe&araói 
as  duascadeyeas,  &  pediraóat 
primeira  dignidade  no  Reynoj 
deChrifto:  porem  ja  vou  ven-i 
do  que  nos  engañamos; porque  í 
dos  Abbades  pallados  alguns,;, 
comovimos,renüciaraóaMicraa 
Voluntariamente; 3c o  que  eraa 

rnaiss 
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¡triáis,  que  íém  eíperan^ít  "de  a*  deambos-,  propos  pá<"á  fea  fjc* 

verem  de  goveniar  outra  vez;  celíor  na  Abbulia  a  hum  moni 

porque  o  Abbade  que  lefeguia  ge  edranho  narñ  ma'is  que  por 

naódava  lugar  ate  morr.e:agora  encender  delle^  que  era  ornáis. 

0  Abbade  Dornelias  tambem  fe  benemérito;  &  era  o  elle  tánto> 
rcfol  veoem  renunciar,para  dar  que  fe  liumRey  tiveíTe  aürhori- 
a  Déos  ao  menos  a  terceira  das  dade  para  canonizar  Sancos,  pe- 
tres  vigilias.  A  elle  £im  fe  foy  la  aprovacim, &quálifíca^m> 
ver  com  elRey  D-Ioaó  a  Sintrá >  que  deu  délle  elRey  D.  [oarh  t 
&  la  apontandolhe  algfjasrazo-  teriamos  hoje  nos  airares  a  éíte 

Iens,  como  erac,  a  debelidade  monge  pfopoftó!  cnárñava-íe> 

das  for^asj  o  poúco  vigor  do  a*  Fr.  'Goníalojéra  graduado  eín 

ftimoja  idade  ja  deerepiti;&  ib-  Caiiories',&  no  procedí  mentó  da 

bre  tudo  humándolo  dezejo  de  vida  eraverdadeiro  morigé  Cií- 

naorrer  ao  mundo  atices  de  acá-  tercienle*  Reíolutó  poes  elRey 

bar  ávida:  pedia  áíiia  Alteza  em  confiritir  ña  defiflencia  do 

com  iníbncia,  que  ouveíTé  por  Abbade  DomeHas^  eféreVeo  aó 

bemdeconfentir,  crti  que  elle  Pontifíce  [oaoXXHIá  favor  do 

ienünciaífe  a  fuá  Abbadia. Enea-  dito  Fr.  Góníáldj  i  carra  ícgüin- 

minhava-fe  a  petizo  do  bóm  teí  SanB'fsimoi  ac  íBcdiifstmo  Ta- 

Velhoáfegurár  alalvaca6  da  tri,acDmsDmiino  lo  ¿tu  ni  Set:ro- 

propria alma,&  comoelRey  D.  fdiiÜ-a,  de \miy>erfdts%onuiuEc- 

loaóo  anuva  milito^  veyo  em  cleJ¡^Siü>imofont¡ficr,Vcfh'^  Sac- 

lh'e  fazer  a  vontadts  mas  epífito  tiutis fitas  ckvotifshnus  <&  Vra~ 

\  dojá  QUvdTe  de  renunciar,  pri^  torhmms  Dei  vrutia%ex  Por- 

\  meiroconferiraó  ambos enrrefy  Ktgjliai&c  Algatbi)  'cum  intimo 

da  pcíloa do  SücceíTor ;  porque  devotioms  o^fequio  pe.lurt  of.u!(S 

liefta  parte  quiz  elReyfegqiro  bedtorwn.  Etfi general^  qruidic- 

1  parecer  doyelhoiTinha  elle  no  tas  e.cclefiass  Grmonjfteriá  regno- 
leu  Mofteyro  hum  fobrinkoFr.  rum  meomm^  <&  vina  eorum  regí- 
KfteVaoDornellas,  mongeja  an-  mina^  <¿?gubvrnd:iih  pm\<i  mentís 

¡  tigUo  no  habito,  &  de  quemeó-  ajj'eclione  compleflor,  affe3ucfe  hí 

1  fiaVa  a  mayor  importancia  do  tetideteieáqué  profetpú  tevésr\  f~ 

feü  governo;  &  tal  uez  que  por  feciJms  tamen,  &  (tffcBtiofius  ad 

todas  ellas  razoens  elle  ciperai-  monaflmum^kobátiit  ordinuüf- 

íc,  qüc  o  tio  o  propuzeífe  para  terciwcis  Uiixhn:  dixcafi^  &  tp¿ 

íeuíucecílbrj  porem  o  venera-  Jihsregbrteiirfroeotjtml  a  méis  pro* 

vel  Abbade  deíprezando  como,  a-vis  ^  ís*  progenitor  ibtts  fxr'ddtufri 

wdadeiro  monge  o  agafalho  q  nob  liter-,  m.tg>d¡icetid¡f.catwn 

1   teriamnoSQbrinhoospaiencés  extitit,ac  mmvjke  dbtatmi:& 

¡  x  3  fe* 
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(srextaufis  aitjs  plunmis,Aclipfi¿- 
us  cttf  anh  &  régimen  affetitt  debi- 
to, e>-  intentione  devota^  afficior* 
&  inducor-.  Sané)  digwfsimc  'Paf- 
tor>>  nupe'r  exparieréigiofi  viriPr 
loa'nnis  Dornellas  diSl'i  monajlerij 
itimc  abbatis  expofítione,  <¿rrela~- 
Vone  mihi  extiut  intimatum,  quod 
ípfeVetu&atis,  {y  feria  debilítate 
de  p'reffus,fc)iec¡uis  que  ponderé 
prjtgra'Vafus  non  fufficiebat  ■,  nec 
/ufjicit- inimo  j.vn  quafi  reddeba- 
iur  invtilis  ad  régimen  moriafterii 
antediíli:  <?  ex  hoc-  &  nonnull'is 
alijsrationabilibus  caufis  etLmpfo 
ejus partt  mihi  expcfitis  ad  id  anp- 
mumfuum  inclinanfibus-,  intcnde- 
hat-,  &t>  vdcbatyprout  etia'm  intcn* 
djt,  Cít-  Vult-,  abbatue,  reghmni 
ffcefacli  mcnaflcrijnfignare.  Ap- 
pct'tt  enim  jam  quietius  federe  ad 
pedes Donum  cum ¡'María,  quam 
f Ate  ¡tan  cum  Martha,ut  tinquam 
alms  in  feneclute  bona,  prmt  opta- 
b  it ,  &  optat^oratióni,  Zsrconte- 
plationi  folum  ctiam  tnjiflendogra 
tufnobfequium^dignumDeored- 
¿ere  Valedt  famulatum:£ff  de  fuc- 
ccjjore  eodem  mona'fterio-,<5rad  ejus 
régimen  fubrogando  nimium  püei- 
tus*,  <¿r  cura  jíudiofa*,  '&  pervigili 
Me  dt t  atusad  religiofiímuirumFr-. 
Gonfalumdttnmmacbumprofeffu 
tjufdem  monajlerij-,  in  quo,i!rdtcu~ 
jusíqcleinrudimeritistnfatiáedu-' 
catas,  &  difcipl'irits  rcgularibus 
emdiius  de  virtute  in  Wtutem  fie 
frofuit-,  ut  in  eo  Trior  daujlraUs, 
pr.efici  mentir-,  in  ciijus  regirrimeta. 
Wlts  ejirepertusy  quod  ex  mdefu- 


¥r*Íoab"Dornettav 
is  exigentibus  meritis  ad  régimen 
mónaflerij  S-  Marta  de  Ctica  ejt¡ 
dem  ordinif  efl  translatns^inAb- 
bateni  ipfius  efl  frdfectus;  dein 
d't  ad  régimen  rtiona/krij  de  :Bom  t 
etiamCiJlerc.ordinis  dignusefljpro- 
Debí;  O-  abbati*  Ulitis  bajaren  í> 
t'itulodecora:  .vbí  quantumniic  ¡tfo- 
ficiatwinis  pofu'us  cvamfvtci'nus 
clainitat  colla  udandoulr,  exit,&-di~ 
rigit  ab  inttmis  oculos  fiM-mentis, 
ipfwñque  defiderat  fihi  m  dithfuo 
monaflerio fuccejs&rem  wvmedmtu 
hcec  jperans,  <QF  probabilitir  ex~ 
pr¿etcritis  praflintens,  quod  ineode 
monaflérto,  fi pneficiatur  eidem% 
frutlum  ajfcnt  in  fp,r.tuaUbus^ 
tempwalibusoppurlunum:  O"  idea 
aMÍnflaúa^efficaGÍffídmispre~' 
ctbus  mibideVote fiipplLarv¡t  ut  ad 
id,  &  fuper  eo  cottfev  fu  meó>  Zr  be- 
neplácito eidem prxflito.  S'  Vejlra 
dtgnarer  firibere ,ty  fropofitum  i- 
pfius  apeftius  explicar e^ocfupplu 
care  hwmiliter,  ut  rejígnattonetn 
bujufmodi  admitiere  dignaremi  i; 
&°ckperfonapr¡efati  Gonfihidi- 
ilo  monafleriopro'Vidire.Cujus  pro- 
pofito^intentime  mihi  expof¡iis+ 
&  ple-nhsintelleBiSf  Urde  pr<tmif~ 
fis  ómnibus  certus;graticis  Deoré- 
ferensyquifpirttum  ipfius  ■adopus 
tam  landabile  éxcítavit ^iriDeo  gu- 
Vifus  (xtitty  ventm,  Ta¡ter  S-aélif 
fiméyqwade  uteritis,  idoneita.% 
&  litterarumfcientia  dtCl'Fr-Gü- 
fahirqui  olitnper •  q-umquenmum  e- 
tianirujureca-nomco  fluduit,  '<úra- 
lijs  virtutum  mcrementisyquibus  e- 
um  J^ominus  infígni'Vit;  ipfé  nan~ 

que 
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que  uifide  dignorum  tejlimontoac  Sumtno  Pontífice  da  fanta,&  v- 

lepiyis- de m  inttr  religiofos,  isr  niveríal  Igre  ja de Roma,  o  vof- 

féLulamtxtéeransfanijteJhtur,  io  devoto  filho&  Orador  D.ío- 

Jmper  fuit  cagit  atiene  mundmy.:::  aó  Rey  de 'Portugal,  &  do  Al- 

.difcretvs , mjUent'to frtéluofus,  w  garvecókim  intimo  obfequio 

\-evhvJingularis,  contempUttwe  dedevacau  enviabeijair  íeosSá- 

fufpeiifus^beneagentéusperhumi-  tos  pes„  Suppoflo  que  para  to- 

litjtemjociíésjper  ¡ufiitU  Vero  %e-  dasasígrej'as de  m&usReynos  e.u 

Inm  cmxr  a. delincuentes  ¡ereclusjn  íe;a  obrigado  aolftar  pelo  leiibó 

t  morumcuram  exterorum  Joiici-  ;goverrio,&:  a  zelar  com  amor  o 

indine  non  mbiuens:-¿v:<propiercpct,  íeu  acreícentamenro; com  tuda 

non  repentino  rvoLatu  ,ad  Triar atú,  có  multo  mayor  affecto  :3c  mai  s 

&-4bto¡^s$¿wtansfl¿ii£las  *oa ¡particular  merece  a  m mhk 

meruit promoyeri,  <¡r  fimeffitis  devacaó,  &  amoro  Real  Mof. 

gadibus  ¿leváronme  Vero  ejuspof-  tey  ro  de  A  kdba^a  «da  ofde  m  (dg 

ceniíbus  mentís-,  íongefottus  mer<e~  'Ciftei^por  1er  !hú  Mofteyr©  que 

thr.adhf4jusdbbati£afiicem9&-.re-  nobremence  fundaraó  rneus  A- 

gimen  erigí, attolli.  Santitatem  vos ,  <&  «deficarao  com  grande- 

■igkmV •  filkliy&bumili  deVotiv-  ía,  &  coma  mefma.dotara6,,'2fe 

ne jwppluo.JquatenHStJ£áÍtlum  mo-  cnricpieceraó,a!é  de  outras  cau~ 

mjhriumfer  refigwttioncm  &Sli  áás  juftas^aeaífí©  meimo  me 

T)m  Abbat'ts^ut  ejus mortem for-  movería.  Ifto  he!§  sanísimo  Pa- 

fan->c¡uod Di'UsaVert.at¡,'vel.aliter  'dre  porque de  prefente  me  £g- 

Vacare  cmíingeritide perfona  talis,  ficou  o  celigiofb  vatao  OPr.  loa® 

¿Ftamreltgiaji  Wn  meimtuitu^isr  Domellas  Abbade  do fobre  dito 

conternplat-QWt  &  ob  iffim  exige-,  Moíleyro  de  AIcoba«ca,em  co  - 

tí&mmmtomm-,  eidem  dtgnitati  moelle jarheyodeannos^cop- 

providere,  ipfumqueei  inabbatem  ¡pnmido  davelbicenaó  íeacha- 

p<eficerei&  paflorem\fpem  ejw  de  ■va>«iem  adha.com  a  deípoíicaS 

e.  1  firmant  %ero,  quodhujusprorvi^  neceflaria,  antes  ja  fe  í\  ntia  inu- 

ji'jJi  fic  fidt  .Ht  optOy  Hon  folWBeo  ¿jipara poder  gobernar  -o  dita 

er  tteceptafó™ilñgY.dt¡i.%quinwto  Moíleyro;  pelaqual  razam.  Se 

Qfdiciomonajlerh  multíonrutitis.  por  .outras^  que  da  fuá  parte  me 

$•  V.  ■Qkmeatiam.dfñg.ev£  ir  e¡¡*  foraó  <afferecidas,dezeja,&  quet 

ferVare.digneturAltifsimusadíex-  renunciara  :fiu  dignidades de 

akationemiatholiuefidei^  tere-  febara^aitre-dogoverno daquel- 

gimenecckjítf/ua  Smclee.  Dmtis  la-grandeCaía:appctec«jaolbc&- 

SintrrtdieiyMenfesIiimyamú'&Q-  go    de  Maria  aospes  do  Se- 

Quer  dizer:  AoSan-  ritior  arntes,  doque  viver  «¡iftra- 

tilsimo  Padre  &  SeríhorD4oaó  ludo  cota  Marcha,  M  aplicad© 

X  .4  aogo^ 
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aogoverno  doieüMofteyro;pa- 
raquediffereotede  fy  melmo,  & 
oucro  horné  dando-fe  todo  a  o- 
racao,  &  contemplaba©  pofla 
aiiuii  emboa  Velhice  fervif  aló 
Dco-  eftes  ícustiias  vltimos-,  & 
elle  he  o  feu  dezejfo,  &  vltima 
Vorttade.Quanro  ao  fucceíTor,c| 
Ihe  ha  de  ier  afiinado^de  pois  de 
profundamente  o  cóíiderar4po2 
osolhos  émhum  f  elig  oíbvaráo 
Fr.  Goníalp  monge  profeílb  do 
mefmo  MofteyrodeAlcobap; 
o  qual  recebcndo  rtelleaprimei* 
ra  criacaós  6¿  inftruido  nos  coA 
turnes  daOrdem  aílim  aprovei- 
tou  dedia  em  dia^  6c  de  virtude 
em  virtude,'que  mereceo  ier  efc 
colinda  para  Prior  Conventual 
dos  mbilges; aondi  foi  vjflo  íef 
de  tanta  obiervancia>que  pedin» 
do  affi  o  leu  mereeimentOi  foi 
feito  Abbade  primeiro  do  mof» 
téyrode  Ceica,  de  pois  de  Bou- 
ro  ambos  da  Ordem  de  Cifter; 
ñas  qüais  duas  prelaziasj  quam 
louvavelrnente  fe  ouveííe  todos 
©spovoscir  eUnVeainhos  o  acla- 
toaó  com  muitos  louvot'es;  pe- 
lo que  o  vcneravel  Abbade  de- 
steja para  feu  íucceflbr  a  efte  re- 
ligioibVaraó^f'perando  có  bom 
fundamento,  que  ie  o  governo 
dodito  íeuMofteyrodeAlcoba- 
calhefofem  commcndado,  ój 
Ihe  fera de  grande  vtüidade  affi 
nóefpirituaíj 'como  no  tempo- 
ral por  tanco  me  pedio  com  in£ 
tanda  que  eu  defle  o  meu  con- 
featimento  pata  eñe  negocio;  & 


que  iupplicaíTe  aV.S.  'fcfírva  aP 
fím  delhe  aceitaf  arenuncia,co^ 
too  deprover  no  íeú  lugar  aore- 
ferido  monge  Fr»  Gonfata  Eu 
por-eíkboa  intencaododitoAb» 
bade,  dci  muitas  grabas  a  Déos, 
cjue  aífí  lke  moveo  o  animo  pa- 
ra hüa  accaó  detanco  louvorjde 
pois  informando-rñe  dos  mere- 
cimentosjtapacidade,  &  dou* 
trina  do  dito  Fr.  Gonfálo,  achei 
¡que  por  finco  annos  ouvio  direi- 
co  canónico;  &  que  era  dotado 
de  iraiitasvirtudes,&  prédasjpor. 
quefegundoa  boa  fama, 6c  de- 
poimento  de  peflbas  religiofas, 
&.  leculares^que  ocommunicaó» 
íemprefoi  de  animo  bem  jnten- 
cionadü;pUro  nospeüíamentos> 
naspalavras  diícretOj  &  parco, 
obfervante  no  íiíencio,&  na  có- 
te  m  pl  a  9  ao  e  x  t  a  t  ico;  co  m  pa  n  h  e  í- 
ro  no  trabalho  dos  humildes,  & 
ñaobfervácia  da  juftiífa  reíblu- 
to,  &  valerofo  contra  os  del  in- 
quentes;íem  perder  a  paz  da  ca- 
dencia ainda  quando  mais  apli- 
cado ao  governo  de  fbraj  pelas 
quais  virtudes,  &  nao  de  repen- 
te foi  promovido  por  afcencoJe 
gitimoao  lugar  de  Prior,  &  ás 
dignidades  abbaciaes  lobredic- 
tas>  &  agora  ja  tora  a  experien- 
cia dos  primeiros  lugares  eíía 
mais  capaz  &benemeri'to  de  ier 
elevado  a  mayorgrandeza,qual 
he  ada  prefente  Abbadia*  A  (d 
que  pc^oa  W  S.  que  vagando  o 
dito  Mófteyro  de  Alcobaca  ou 
por  renuncia  ou  por  rr.orte,  que 

Déos 
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Déos  nao  permita,  do  dico  Ab»  D.  Abbade  de  Alcoba^a  no  an* 
badepormeureípeito,  &  con-  no  de  1 5  81.  Sendo  Abbade  fbi 
templado  fe  digne  V.  S.de  pro-  hum  dos  Portugueles  mais  lea» 
verna dita abbadia de  Alcoba-  es,quetevea  Coroa,  acérrimo 
<ja  aefte  tam  religioíbfogeito;S£  defeníbr  delRey  D.  Ioaó  l;&  ni 
efpero,  queefta  promocaó  ten-  occaziaó  da  batálhadeAljubar- 
doefTeitocomodezejo,  Teja  a-  rota  a  excellente  tempo/Noef- 
gradavel  a  Déos,  ao  dito  Mol:  plendor  da  líia  dignidadc  fe  tra- 
teyro de  grande  vtilidade;  &  tou  com  mayor  aífeyo,  que  os 
eutereidella  particular  goíto.  Abbadesíeus  antecesores, &pof 
Sirva-leo  Altiísimo&c.  Dada  modo  mais  fenhoril;  porque  íe 
cmSintraaos  15.  de  Iunho  de  fazia  venerar  dos  vaüalos  com 
141 3.  Depois  deftacarta  viveo  huma  íbberama,  que  nem  por 
pouco  menos  de  hü  anno  o  Ab-  alciva  aíTentava  mal  em  peíTba 
badeDornellas,por  que  morreo  religíoía,nem  aafFabiIidade  por 
no  mes  de  Mayo  íeguinte  de  commuadavalugaraqueode» 
1414  avendogovernadoaReal  íeftimaífem.  Serviafe  com  cria- 
Abbadia  de  Alcobac,  a  trinca,  &  dos,  &efcudeirosdenafcimentO 
dous  annosj&alguns  mezes:íüc-  illuftre;  aos  quaes  pagava  com 
cedeulhe  o  melmoFüGoníalo.  rendólos  ofíkiosdeíuaaprefen* 
D-  Fr  Ioa6  Dornellas  naíceo  tacaó,  &  com  igrejas  do  leu  pa- 
ño anno  de  i33Ódehumafami-  droado-.quando  lahia  fora era  a» 
lianobre,qaviaentaónoRey-  companhado  de  alguns  Capi* 
no,  feu  apelido,  Ornellas;  da  taens,  &  homens  de  armas  por 
qual  faz  mencaó  oCondeDom  confentimento,  que  para  iíTo  ti- 
Pedro entre  as  geracoens  illufc  nha,  do  Senhor  Rey  D-  Ioaó  T; 
tresdeHefpanha  no  titulo  44  aosquaesoditoRey  deuomefc 
fol:  i<>7:a  ííia  patria,  8c  os  pays  moforo,  que  tinhaó  ús  da  fuá 
naópude delcobrir comee rteza; -  guarda  Real. Favoreceo  eftra- 
porem  entendo,  que  foi  natural  nhamente  atodos  osparciaesdel 
da  Villa  de  Obidos,  por  que  ou-  Rey  D.  íoaó  I,  o  que  confta  de 
ve  na  dita  villa  huma  familia  iU  muitos  exemplosque  nosdeixou 
luftredoleuappelidoDornellas,  de  entre  os  quaes  he  o  cafo  íe- 
Antes  de  Abbade  fot  Cantor  guinte.  Avilla  de  Leiria  havia 
mor,o  queíevédemukasefcri-  feguidoa  voz  deCaítella  Be  co- 
turasdo  íeutempo^aonde  afiina  mo  o  Abbade  de  Alcobac^a  íe* 
como  tal  no  i.livro  Dourado;a-  guia  aspai  tesdoMeftre  deA  viz» 
odepoisfoi  lübpriorda  cafajdó*  neíTes  annos,  em  qüanto  adita 
de  o  tirou  para  Viceefmoler  El-  villa  naó  abracou  aobediencia 
Rey  D.  Fernando,  &  da"  hi  para  do  Meftre,  ao  depoes  Rey  D» 

loam 
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D.  Ioao  I,  nao  recolheraó  osM6 
ges  as  rendas.  Se  foros  da  quella 
celleiraria*  ao  depoes  de  ja  de- 
íembaracado  opado  étre  outros 
devedores  deLeyria,que  le  exe- 
cucavaó,  era  bumaloannaMar* 
tins  Dona  veuva  de  Garda  Ro- 
drigues T aborda  Alcaydernor 
daViik;oquaImorrera  na  ba~ 
talhá  de  Aljubarrota  lervindo  a 
El  Rey  deCaítella;adivida  era 
coníí  deravel,  porque  importava 
vinte,  «kdous  moyos  d^  trigo,  & 
$6$6[ivras  em  dinheiró>quepa- 
ra  acuelle  cempo  era  huma  gra- 
de Ibmma:  &  quando  a  Veuva 
fevio  de  mandar,&executar  pe- 
la divida,  a  que  nao  chegavao 
os  leus  cabedaes,  efcolheo  por 
mais  íegura  defeza  eícrever  ao 
Abbade  D.íoaó  Dornellas  ex- 
pcndolhe  aíuaviudez,&:  pobre- 
za, pondo  a  execucaó  na  íua  vó- 
tade;&:  na  piedade  dos  feus  mo- 
ges.  Oque  reíülrou  da  carra  foi, 
que  lhe  peí doaraó  a  divida  por 
huma eferiptura  publica»  &  na 
dita  eferitura  enere  outras  razo- 
ens  vai  dizendo  o  Abbade  o  le- 
guinte.  ^  Que  por  quanto  a  dita 
íoanna  Martins  por  ííia  Carta 
punha  aíy,  &  os  diros  feus  filhos 
tra  poder  delle  D-  Abbade,  & 
Convento,  &  que  partilTem  oí 
diros  preitos,&demandas  como 
fuá  merce  foíTe-,  &  que  elles  fof- 
Jem  d  loíuizes:  que  poremodi* 
to  Abbade,  &  feu  Mofteyro  vé- 
do,  &  confirando,  que  íe  adica 
Ioanna  Martins,  &  os  ditos  leus 


'r.  fa&t  DornelUs 
filhos  pagalfem  as  ditas  iivras 
que  tkeudos  eraó  de  pagar  feria 
a  eilesgram  damnO,&perda  dos 
leus  averes,  por  que  poderiaó 
vir  a  gram  mingoa:outrofi  ven- 
doj&cofiradocomo  aditaloan* 
na  Martins  he  molher  Binada!» 
go,&debom  logo;  a  íaber  de 
Giraldo  Martins  de  Lemós  el* 
cudeiro  morador)  que  foi  na  di- 
ta Cidade  de  Lisboa,o  quaí  em 
íua  vida  foi  leal  a  efte  regno,  Sz 
empararodito  nofíbSenhorRey 
tendo  lugar  certoem  guardar  a 
dita  Cidade,&  defeder  dos  nof» 
íos  imigos;  &  em  efta  cabera  a* 
cabouj  outroíi  Confirando  priV 
meira  mente  o  amor  de  Déos,  a 
que  os  grandes,  &  piquenos  Ía6 
theudosj&llies  he  encarrega*, 
do  em  direico  a  íeremdereíbres, 
&  emparamento  dasDonasviu*. 
vas,  &  honradas  como  a  dita 
Ioanna  Martins  he:  &  vendo,  & 
confirando  ogrande  leu  dezeiru 
paro,  &  dos  ditos  feus  filho?,  Sí 
a  íua  orfindade,  &  como  ella  /é- 
pre  foi  leal  por  tugueía  a  cite  reg* 
no  em  ter  a  vozdo  dito  noííoSe- 
nhor  ElRey,  recebendo  feridas, 
&  más  palavras  do  dito  García 
Rodrigues  leu  marido  por  mul- 
tas vezes;ftndo  délo  ceito  odito 
Dom  Abbade,  &  léü  ConvétOj, 
que  pelo  leu  amor  do  dito  Sen" 
hor  Rey,  &  por  que  elle  dito  D» 
Abbade,  Si,  feu  Convento  deílV 
as  propriasvontade$Acorar¿o- 
etts  devem,  &  dezejamde  hon- 
rar, &  fazer  merces  a  todos,  a- 

quelles 
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quelles  que  tiverao  a  voz  dodi-  obrar fa^endoy  ir  cumprindo  nefte 


to  Senhor  Rey  íegundo  íeu  efta 
do.  Que  porem  odito  D.  Abba- 
de,  &  Convento  do  íeuMoftey- 
10  davam  porquite,  &  por  livre 
adira  IoannaMartins,  &  os  di- 
tos feas  filhps  &c.  Ahum  eíca- 
deirodo  Dontor  loaó  das  Re- 
grasfezomayor  prazo,  que  le 
acha  no  Canorioj&affim  a  ou- 
tros  que  íeguiraó  as  partes  del- 
Rey  D.  Ioam  I.  la  quand©  ouve 
de  morrer  dezencarregou-íe  da 
vidapaífada  por  hum  comoco- 
dicilho,  ou  teftamento;  o  qual 
foi  achadodepoes  da  íua  morce, 
&  ainda  hoje  íe  colerva  noCar- 
torio  a fiínado  da  fuá  mam  eícri- 
to  em  pergaminho,  &  com  feu 
fellopendenre  imprefTo  em  cera 
branca;  he  tambem  comohuma 
pratica  efpiritual  feira  na  vi  tima 
hora:  poriffo  a  ponho  aqui,  & 
diz  affim  ^  \n  nomine  Dni  mflri 
le  fu  Xp'i  Amen.  Tor  que  agraca 
efpecid  obrante  de  Déos,  que  ato- 
dos  da  inteir  amenté,  ir  a  algum  no 
falece.  Nos  D,  Ioao  Dormitas  pela 
gra¡a  de  Déos  Abbade  do  Mojley- 
m  de  Akobaca  Vendo,  &  con/ira- 
do o  e/lado  que  nos  Déos  deu  nejle 
'mundo  pata  efguardar  o  feu  fanto 
[ervip-  para  reger,  <SF  minijirar  o 
ditrrMbjieyro  no  temporal^  efpi- 
ritu.ii,  nom  toó fomtite  navidapre- 
fnte^mas  para  avénaos  ávida  eter- 
nal-,  a  qual  vida  algum  homem  nam 
pode  auerpor  os  deleites  defle  mun- 
do; mas  pellas  oh  as  meritorias, que 
cada  b¡t  honttm  per  fy  meftm  pode 


mundo  as  obras  de  misericordia, 
os  de^maudametttos  da  fuá  finta, 
Ley^  os  quais  nos  fom  encommen- 
dados  por  wffopropno  Deos\ir ou* 
tro/i  os  artigas  da  [anta  Catholi' 
ca  Fe-,  i?  outro  Jt  f  nos  be  en com- 
mendado  que  guardemos  a  re^ra,í¡r 
Qrdém,  que  cadahum  be  theudo  de 
guardar  affim  osfagr  es  ¿orno  osqte 
ordem-,  regra  de  religiio-  das 
quaes  cada  hum  he  theudo  dar  co- 
ta a  Déos  no  d¡a  de  ]uiZo,  de  como 
cada  hum  ufamos  no  feu  efiado-.i? 
outro  fi  por  que  a  Nos  be  encorn» 
msndado  por  noffo  Padre  S$er- 
nardoque  firVamos,  Aguardemos 
inteir  amenté  fuaregr  a,  dil/a 
nom poffamos  fahtr  em  nenhüa  ma- 
neira;  isfahindo  de'la  bajamos  po- 
rcmgram pena  no  corpo,  &  alma, 
<(sr  como  quer  que  os  borneas,  a  que 
Dcoí  deu Ji^ocumprido  nom fepof- 
fab ca'vidar-,  m  afaBar  dejies::::;; 
pero  os  bem  entendab,  i?  fejao  cer* 
tos-,  que  por  taispe?ta<  ham  depaf- 
fir,  isr  ejie pelo  a^o,  <6?  cajom  do-s 
imigos  dalma,  isr  do  corpo,  que  fam 
os  anjos  maos,, que  [obre  nos  dttao 
ciada  por  nosfaly  perder  agloriat 
0-  outro  fia  carne  que  nos  perdu^» 
&  encanunhaaV^ar  de  peccad» 
conjlntindo  em  fua¡  t  entápenseos 
quais  impedimentos,  <¡r  cajoens  os 
peccadores  nom  fepodem  bem  afaf- 
tar,  pero ftjam  entendidos y  ir  le- 
trados; efpeoalminte-,  aos  que  De* 
os  em  ejic  mundo  deu  eflado,&  ha* 
ra,<sr  que  tem  Vajfalos, Ofertados 
Í¡rpanntestcom  os  quaes  be  forjado 
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&  a  came  Ihe  requere  devoraré 
gafit  are  grÚde  parte  dos  bens  tempo 
raesyi'md'a  que  jeja  multo  fibbre  fin- 
ascon/ciencias*  Ton  nos  di:  o  Ah* 
hade  T).  loao  confitadas  por  nos  as 
confias  'tt^o  ditas-,  em  asonáis  erra- 
mos, Qf  caiiMs  muitos  <ve>esojf ti- 
fiando aDeos^sr  encarte  gando  r.of- 
fia  confidencia,  &  indo  Mitra  a^ié 
gra-,  ^mandado  damjfia  ordcm-^ 
vendo,  o*  confiy ando  como  muí  per» 
lonrados  dias  nos  Déos  leixokVtVet 
com grande  acrecent  amento  de  ho- 
ra, dándonos  eflados  de  reger  o  di- 
ta  ñopo  Moficyro;  &  cómo  outtoji 
fiegundo  regra  da  noffa  Ordem,  nos 
por  noffa  authorida.de  nom  fomos, 
nemjomospoderozos  di  nos  tjlend.er 
darmos,  nem  doarmos  algüa  confia 
alem  doque  he  ordenado,que  deve- 
mos  dar  de fimla  aos  pobres  dz  íe- 
fiu  Chriftot  &  cerno  outro  fi  nom  a- 
Vemos  lugar  de  tomarmos para  nos, 
nem  darmos  amtrem  fiem  confenti- 
mentó  do  mjfio  Convento  alguma 
coufiax  Vtfitas  ^cuidadas  por  nos  as 
confias  fu  fio  ditas, ip  como  .ja- fonos 
ememade  no  fijos  días  y  na  pofii 
trimeira  idade,  &  t emendo  a  De- 
6st&  fuajuftijja  a  cujo  ¡toder  atiS'- 
mos  dir/¿r  comoha  trhtia  annos-,0' 
ffuiis  <¡  ovemos  carrego  do  dito  nf- 
fo  Mrjleyro,  convento,  no  qml 
tempo  defpendemos,  devoramos 
muitos  bens  do  dito  Mojhyro,  como 
"Déos jabe,com grande  carrego  de 
noffa  confidencia  afiftm  em  dinhey*- 
ros,  como ouro,prata, pam,  <<sr  ou~ 
tras  confias-,  com  noffbs  par  en  tes  ¡ir 
atados,  o  que  oomdeveramos-,  nem 


podíamos  Jim  ¿Vendo  otmrga  dodi* 
to  nojfioCvnVentOfis^Ucenfia^qüe- 
rendó  nos  dcvulgar  quaes  fom  os  q 
ettVeramcomo  nao  deVtao  muitos  bes 
do  dito  Mojteyw  contra  confidencia 
alem  do  rajoado:  ni2¿mos-,<yde  cía  * 
ramos  denofifia  certa  [ciencia,  que 
jbmcfhs  que  fie  fiegtiem.  ftdtafion- 
fb  de  Coí  mjfio  criado  cacado  com 
Cat harina  EjieVes  noffa  jobrinha 
0®Ve  de  teros  bens,  {prendas  dodi» 
to  Mojleyro  no  dito  logo  de  Co^per 
efpafo  de  quince  annos-,<smais:das 
quais  rendas  tjieVe  com  nofio  a  co- 
to pelos  ditos  annvs,  gfeí  pagado fien 
fialarioi  Qf  o  tributo  de  fieus  bens 
francos  para  jy-jlfica  do  dito  tem*. 
■poao  dito  Mofteyro  per  cent  o,  <¿r 
fincoenta  mil  livraSi  Item  Domin- 
gos Martins  morador  na  Adayorga 
ñopo  criado  ce  ^ado  com  Mona  A~ 
fionfio  no jfia  jobrinha  oicoe  daver  os 
bens,  &  rendas  ¡que  o  dito  Mofiey- 
ro ha  no  dito  logo  por  ejpd'.o  de  de- 
1¡¿uto  annos,  ir  jora  o  que  den  em 
tonto  pagado  jen  trabalho  deVe  a<¡> 
ditojülojleyro  dunetas  milfroras» 
Item  Antam  Gonfalves  <jrc .Con- 
tinua nomeanda  otin  osdevedo- 
res,  que  haviam  trafído  as  ren- 
das da  Caía  SccEpor  quanto por 
nós  nom  podemos  demandar  em  nojfa 
vida  porque  alguns ,  &  a  mayor 
parte  delles  tem  abaras  de  qaita- 
¡oens  ajfinados  por  nos;  <£r  outros 
temquitacoensporquefie  mofira  q 
fi  >eraocom  nojeo  tonta\os  quais  al- 
Varas,  quitacoens  os  ma¡s  del' 
lesforao  dados  contra  direito,  <sr 
centrít  nojfa  coficiencia;  as  quais  nos 

demos 


'Abbad.es  Terpetuos 
demos  por  ayermas  com  alguns  del-  ficar  ao  dito  Convento,  en  puge  ¿fi- 
les par-entefeo,  &  cem  outros  lian*  ti  letra  em  btiáfaca  acabiccira  di 
fd-y  &  hm  de  criaccm.aos  quais  to-  noffa  cama  atrás  a  cortina,  a  qud 
dos, ir cada bum del/es  "Hosreque-  facatemmoédas,  de  de f  airadas 
yernos  da  parte  de  Déos-,  qusg  quttn-  maneiras:  a  qual  letra  mtndei  fa- 
do eftaprefente  letralhefor  mofira-  ^er  a  modo  de  t  tfia»i?nio  isbe  af 
(\  h  que  tornem  cada  bum  ao  dito  finada  de  nojfo  fuhd,      nonv,  8g 
M)ñeyro  o feu,  que  del  ouverom,  ajfeüada  com  o  fidio  di  mff.Came- 
ffí  levaromt  como  nóm  diviam,ir  ra:  aqual nos  rogamos,  ir  requere- 
pOrdefencarregarem  fuá  confeien-  mos  da  parte  de  De  os, ir  de  S-Se- 
cias,  ir  m¡nha;por  os  quais  en  di*  ío>  &  de  S.  Bernardo  a  qu.úquei 
go  iT>eQs,irao  Adundo  >  Qfpela  monge:  oufrade  barb.i  tú ,  qué  ejia 
m  nha  alma,que  todas  eftas  coufas  letra  acbar,  ou  della  p.n  te  f /uber 
fufo  ditas  fomverdade.Outro Ji  di-  Job  pena  de  obediencia,  que  a  nom 
pernos,  que  aiguns  homems  depou-  tenba  encoberta,  ir  a  de  aoÁbbadt 
ca  Verdade  nos  quais  confiábamos  que  depois  de  nos  vier.  E  requere- 
por  fuá  lealdade,  t ornar om  da  nof-  mOs,zs -mandamos  quanto podemos 
fa  Camera  militas  obrigacoens,  ir  mandar,  <&  requerer  affim  bAbba* 
outras  efer  duras  dafor 1  ame  tos per*  de,  eomo  O  Convento  que  demande 
tencentes  aoditoMofieyro,  ^}'  as  atodosejíes  co.it heudos  cadabum 
deram  aquein  Ihe  prouVe;iroutro-  portado  como  emi fia  letra  be  con- 
Ji  nos  falforom  as  chaves  de  nof  a  tbeudo  porque  fentímos,irtnteade 
Camera fendo  nos  em  cafa  del\ey  mos,queelles  fm  todos  deVedoreí 
nojfo  Senbor.  Torem  a  finí  de  to\  aó  dito  Moflsyfo  emtodo  ejfa,  ir 
das  ejias   coufas  eumandeifa-  ntuttomais.  E  pedimos,  irroga" 
z$r  efla  letra  ornáis  efeondidamen-  mos  dé  merce  a  Ei%ey  D.  Toao  nof- 
te  que  pude;  por  que  me  nom  convi*  fo  Senbor  fe  vivo for  ao  tempo,  que 
nbadeafa^er per  outra  maneira;  ejla  letra  parecer,  ir  ao  Infante 
por  que  erompor  mim  dadas  qui*  Duarte primogénito  feu  filbo,  qué 
tacoens,  ir  aharas  permim  afina*  fe  doam  de  m  nha  alma;  ir  ajudem 
dos:  por  que  outro Jifera  a  nos  ca~  a  cumprir,  ir  execútar  efia  letra 
jomferem demmdados  em noffavi-  em renembranfa  da'gum pomo fer- 
da-,  ir  noffa  ten¡aofoi,  ir  he  que  vi  ¡ó,  q  ao  dito  fenbor,  ir  feu  ^Jty- 
antedenoffos  días  cumpridos  nos  no  fi^emalgum  tempo;  ir  porque 
hajamosde  o  notificar  ao  dito  nojfo  outro  Ji  o  dito  MofleyrO  be  feu,  ir 
Convento  guardándonos  Veos  de  fot  edificado  por  feus  Avos.  E  dé 
fubitane*  tnorte-,  ir  de  outras  ten*  todo  ejlo  me  fe\am  teJlemunhas'Dc* 
tacoens-  Pero  por  que  nos  pode  to-  os  Padre,  <r  o  Ceo,  ir  aterra,  ir  a 
mar  a  morte  txigo%amente,  ir  de-  tninba  coafci  encía:  efenta  a\%.  di- 
Qi%a,que  nom poff.mos  eflo  note»  as  do  ?ne\dcSetcmbto  de  1 45 1  an- 
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ms.  Defta  declarado  íe  eolligc  mais  reparo.  &  fem  alguma  vti- 
que  o  Abbade  D.  Ioaó  Dornel-  lidade,  quandonaó  be  com  le- 
las fahio  defte  mundo  cótritoda  zaó  notoria,  dos  Moftt  yros  có- 
vida  panada;  porque  fuppofto  tando  naferie  de  íeus  anteceffb- 
que  emalgumas  addicoensdale-  res  ahum  Abbade  perpetuo, 
tra  pareqa,  que  vi  veo  cora  lar-  que  em  trinta  &  dous  annos  de 
gueíadeconíciertcia  ostempos  governo  nao  deu  aparente  nem 
das  guerras,  que  alcaníbu  tam  hum  palmo  de  tet  ra.  Deícan-íe 
inquietos  o  deículpaó:  mas  an-  em  paz  efte  efclarecido  varam. 
tes,  íe  bem  fe  adverte,  merece  No  tempo  do  Abbade  D.Fr. 
hum  grande  louvor  ainda  nofeu  Ioa5  Dornellas  veyo  de  Franca 
meímo  erro;  por  que  dezejando  viíicar  os  noiTosMoftey  ros  defte 
a  crecentar  a  íeus  parentes,  co-  ReynohumFr.  Pedro  de  Bor- 
mo  elle  proprio  diz,&  confeíía,  done  com  cómifíaó  doReveré- 
nam  íeeftendeo  adarlhes  mais,  Piísimo  D.  Abbade  de  Claraval 
queouzofrutodas  rendas,  dei-  paraosmofleyrosda  fuá  linha; 
xando  íempre  ao  Mofteyro  íal-  Se  veyo  acómiffao  dirigida  com 
va  araiz,  &a  propriedade;  para  ■  igual  poder  ao  Abbade  Dornel- 
eonfuíao,  &  bem  merecida  re-  las;  &efte,  ao  que  me  parece  , 
prehencaó  dealguns  Abbades  /foi  o  vltimoviíítador  ordinario, 
triennaes;os  quaes  muitas  vezes  que  nos  veyode  Franca 
alheam  aíubftancia  das  cafas  fe 
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hade  D.  Fr.  EJletao  os  Mónges  de$otirowfens  Vajípt 

Y  los 


Abbadés  Perpetuos  153 
los  os  nálwáés  dosCouttos\faorepr\m\dosprEb%ey  í>. 
Vuarte:  merces  defte  <Prtiícip¿:  be  ékyto  o  Abbade  Con' 
felheiro  de  EJludo  de'^Rey  D.  Afonfo  V.  mor  te  do  Ab- 
bade, Qffeuelcg'tj: péemo  Tontifite debaixo  d  i  obe- 
d¡enciadosAbbades  de  Ahobu-é  nos  MingeS  negros  de 
hurih  &  oiitrofexo  de  N.T.SSeto  neftc  %eyno:  o  Pa- 
p.z  Tío  1 1 fep.tr  á  a  itíft.vicui  del%ey  D.  Afonfo  os 
nojfo's  mofleyros  de  Portugal  datommuniucao  cambra* 
f.v.Jim  dos  Abb  cides  perpetuos  de  Alcoba  ■ 


EM  Roma  áceitoü  o  Papá  efteFr.  Fernando  defpendendcii 

loaó  XXHí  a  renücia  do  largamente  com  feus  parentes 

Abbad.  DoraeIlas;&  pa-  da  fazenda  da  Caíajcorn  cueros 

ra  íeu  fucceífor  confirmen  ao  deferidos  mais  de  que  nam  ce- 

mefino  Fr.  Gonlalo^qüe  Ihe  pe-  mos  noticia, &  íendü  informado 

diamo  Abbade>  8c  EiReyDom  oSenhor  Rey  Di  Ioam  I.  do  q 

loaó  l.Expediraó-le  as  tresBul-  hiá  era  Alcobaea  mandou  fazer 

las  do  provimento  na  forma  or-  queixa  do  Abbade  ao  Papa  no 

dmaria;  &  na  terceira  martdava  ConcilioGonftancienfeque  ac-  i 

o  Papa,  queoBifpo  de  Coim-  tualmeir.e  lé  cítava  celebrando 

bra  comaíTe  ojuramento,  &  defc  neíte  meímo  tempo;  nam  fez  a 

íe  a  bencam  Abbacial  ao  novo  queixa  era  Franca  ao  Di  Abba- 

Abbade.  Dadas  em  Bolonha  a-  de  de  Glaraval  Abbade  Padre 

os  z  das  Nonas  de  Abril,  &  do  de  Alcobaca,  como  parece  que 

Pontificado  de  loaó  XXI II  an-  haviade  fereftando  pelas  leys 

no  quarro;  cjue  vem  a  ícr  aos  4  de  Gifter¿  ao  qué  entendo,  poc 

domeíinomeznoannodei4i4  duas  razoens;aprimeira,  por  q 

mas  viveopouco  onovo  Abbade  ííippoíto,que  ainda  neftetempo 

de  pois  de  confirmado  na  Abba-  nos  nam  cófte j  que  fe  impediffe 

dia;  poique  aos  qUatro  mezes  aosmoagesconventuaesde  Al- 

depoisde  virem  as  bullas  deu  cobaya,  o  recuríb  para  os  Abba- 

a  alma  ñas  míos  de  Déos*  Por  des  Padres  de  Claraval;com  tu- 

fui  morte  foi  pofto  na  cadeirá  do  quato  aos  Abbades  como  el- 

Abbacial  hum  Fr.  Fernando  les  eram  confirmados  peloPon- 

monge  de  Aicobaca  natural  da  tifice,  &  nam  pelo  Abbade  Pa- 

VilU  da  Pedemeira  nos  Cou¡>  dre^  fo  o  meímo  Pontífice  im- 

tos;  tí¡as  qnando  foi  no  anno  de  mediatamente  tomavaebnhéei- 

1427  o  fu  ípenderaó  do  governd  mentó  da  fila  vidajo  que  fnepa- 

por  huma  orderri  do  Pontifica  rece  procedia  mais  de  bólojque 

MartinhaV*  EntrouagoYernar  deDireitoiaoutrá  razam  feria; 
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por  que  para  caftigar  a  hü  Pre- 
lado derata  preeminéciánoRey- 
no,  como  era  o  D.  Abbade  de 
Alcobaca  naóbaftava  outroAb- 
bade  por  ruáis  preeminente  que 
foífe;  mas  Ib  o  mefmo  Pontífice 
fe  avaliava  por  juizeom  pétente; 
&  afií  o  fez  agora  Marcinho  V; 
por  que  mandou  ao  Abbade  D. 
Fr.Fernando.queapareceíTe  em 
peífoa  naCuria,  aonde  feria  ou- 
vidode  fuadefeza-.&parater  as 
fuas  vezes  Abbaciaes  pendente 
olivramento,  mandou  huma 
comtniíTaó  Apoílolica  ao  Prior 
da  Cala,  pornome  Fr.  Eftevaó 
de  Lima,  para  que  agovernaffe 
noefpirimat,  &  temporal  com 
o  titulo  de  Regedof,  ou  Regen- 
te.Governou  oditoPrior  quatro 
annos,correndo  os  qnais  fe  acha 
aífinadoem  todas  as  elcrituras, 
Ócemprazamentos  que  fe  fizerá 
nodito  tempo  do  livramento. 
Nefte  meyo  tempo  El  Rey  Do 
Ioa6lveyoaoMofr.eyro,&:corno 
elleamava  ascoulas-deAlcobaca 
comopropriaslhedeuconta  o* 
RegedorFr,  Eftevaó  do  miie- 
ravel  eftado  da  Caía;  porque  fe 
achavaenormifsimamente  leza 
emmuitos  emprazamentos,  & 
alheac,oens  da  fazenda,  que  íe 
aviam  feito,  affim  no  tempo  do 
Abbade  D.  Fr.  Fernando,como 
no  governode  algunsdos  outros 
Abbades  paíTados;  pondo  ñas 
máos  de  'fita  Al  teza  o  arbitrio,& 
conielho,  que,  íepoderia  tomar 
para  remedio  de  tanta  perda.. 


■.  Fernando  III 

Doy  a  ao  Serenifsimo  Principe  a 
fazenda  da  Real  Abbadia  de  Al- 
cobaca, como  a  meíma  da  lüa 
Coroa;  mas  antes  o  que  talvez 
nao  fizera  a  bem  da 
fazénda  Rcal,fez  afavordoMof. 
teyro  de  Alcobaca;  porqué  po- 
do de  parte  os  meyos  ordinari- 
os de  Direito  por  dilatados,,  & 
faliveis,paíTou  hum  leu  decreto 
RealextraordinariOi&abfolu  o; 
noqual  mandou  a  todas  asjuítif- 
las  do  Rcyno,  q  lendolhes  rtiof- 
trado  o  d  to  decietologo  íe  ma- 
is figura  de  juizo,  nem  eftrepito 
contencioíb  delíem  nova  pofie, 
&  reftituiíTem  aos  monges  de 
Alcobaca  todas,  &  quais  quer 
fazendas  fuas,  de  que  elles,ouo 
feu  Procurador  depuzeíTem  em 
comoeraó  emprazadas,&alhe- 
adas  com  pérda  da  caía;po¡  que 
elle  Rey  de  leu  poder  Real,&  a- 
bíbluto,  6c  certa  fciencia  havia 
atodas  as  efcrituras,  &  empra-f- 
zamentos  por  denenhum.vigor,' 
he  0  mais  notayel,&  ampio  pri- 
uilegio,  que  tenhovifto;  diz  af- 
fim: tj"  Dom  loaó  por  graca  de 
Déos  Rey  de  Portugal&do  Al- 
garve,  &  Senhor  de  Ceuta  a  to- 
do-Ios juizeSjScjuftiíTas  dos  nof* 
fos  Regnos  adue  efta  carta  for 
moftrada  íaude.  Sabedeque  os 
monges,  &  Convento  donóflb 
Mofteyro  Dalcobaca  nos  envi- 
aram  dizer,  queem  tempo  do 
Abbade  Dom  loaó  a  que  Déos 
perdoe;&  outrofi  em  tempo  do 
Abbade  Dom  Fernando,  que 


Ahbc 

[  horahe  Abbade  do  dicoMoítey- 
:  ro,  foraó  feicos  muitoí  cótratos, 
!  &  eícrituras}  afaber,  arrenda- 
mientos, &emprazamencos,afo- 
rarnentos,&  redas,  doditoMoC 
teyro;  os  quais  foraó  &  íbm  fei- 
cos ein  grande  daño,  &  perjuizo 
do  dito  Mofteyro;  &  que  nos  pe- 
diaó  por  mereeque  iheouveíTe- 
mos  aello  remedio:&Nosvendo 
oque  nos  afiimpediam,&  porq 
Kos  lomos  certosque  he  aíiim  a 
vadade  como  dito  he,  &  que- 
rendolhe  fazer  graca,  Se  merce, 
pelo  grande  carrego,  que  temos 
do  diro  Mofteyro  havemos  os 
ditos  contratos  por  nenhuns,  Se 
queremos  que  nom  va!ham,  & 
mandamos  avos  luizes,&  juftif- 
fas,q  íé  oír  ra  figura,nemordem 
dejuizo  ponhades,  &  reftuua- 
des  empoífe  aoditoMofteyro  de 
todos  os  ditos bens  qu:  a  vos  da 
part-dodkoConvento  períi, 
óu  por  leuprocuradorfor  ditoq 
íam  arrendados, a  forados,  era- 
prazados,emalheados  em  da- 
no,  &  perdado  dito  Mofteyro', 
&alnomfacades.Dant-nos  nol- 
íbs  pa^os  Dalmeii  ím  13  dias  de 
IunhoElRey  o  mandón,  Ioam 
de  Lixboa  a  fez  anno  do  naíci- 
méto  de  noíToSenhorlefuGhri£ 
tode  i4i6annos.  Bom  Rey,  & 
le  tomaffeishoje  aviverpara  im- 
mortal /  Com  eífeito  romaram 
nova  poííe  os  monges  porvigor 
defta  carta  Real  de  mu.tasfazé- 
das  mal  emprazadas,  &  alhea- 
das;  iegundoíe  ve  hoje  noslivros 


des  Perpetuos  i<¡<¡ 
3  &  4  domados,  aos  quais  me 
remeto,  &  aos  eícrupuloíos 

Goncluíb  o  procedo,  &  viító 
na  Curia  0  mereciméto  das  cul- 
pas do  AbbadeD.Fr.Fernando, 
roi  privado  da  Abbadia  por  íta- 
ten^a  de  Eugenio  IV  immediato 
ÍIicceiTor  do  Papa  Mart'nho  V, 
&  lendo publicada  a  íe  itsnca 
neíte  Reyno,ent¡  on  omcltrvoSe- 
nhor  ReyD.Ioao  í  em  novo  cui- 
dado de  quera  p'o noria,  para  o 
lubftituir.Era  nefte  melmotem- 
po  Abbade  do  Mofteyro  de  Pe- 
dro¿o,quefo  daOidemdeN. 
P.  S.  Bento,  nobifpadódo  Por- 
to, &  he  hoje  dos  Padres  daCó- 
panhia,Fr.Eftevaó  de  Aguiar 
monge  de  tá  clara  fama  na  quel- 
la  idade,queméreceo  na  occazi- 
am  preíente  íer  preferido  aos 
nofibs  monges  peloditoSerenií- 
fimoRey:  &  ou  foífequede- 
zejáva  eÍRey  melhorar  as  pre- 
da sdeüe  loge  i  ro-,  porque  fora 
na  fuá  primeira  idade  da  Caía 
de  lüa  fílha  a  SenhoralnrantaDv 
Izabelj  ou  que  os  monges  de  Al- 
cobaca  íe  achariam  divididos, 
huns  pelo  Abbade  deporto  Dó 
Fernando,  &outros  contra  elle; 
ou  por  outra  alguma  razaó,que 
nos  nao  ficou  emlembranca¿ 
com  effeito  Elfley  D.  Ioaó  foi 
bufear  ao  mofteyro  doPedrozo 
ao  Abbade  Fr.Eftevaó  de  Agui- 
ar, &  o  piopoz  ao  Pontífice  Eu- 
genio IV  para  D.  Abbade  deAl- 
coba^a.AceitouoPapa  alióme* 
a$aó  delRey  &  mandou  pafíar 
Y  3  do 
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¿omvo  provimeto  asbitllas  or- 
dinariasr&outro  para  que  o  no* 
vo  Abbade  íecebelTe  abenc^aó 
Abbacial  da  mam  de  qualquer 
Bilpo  Catholico ,  que  mais  qu  i- 
zelfe-.  Dadas  emRoma  emS. Pe- 
dro no  anno-da  Eftcarna'caó  do 
Senhór  1 43 1,  &  do  fobredko 
PapaEugeniolVanno  i.Tomou 
poífeda  Real  Abbadia  o  Abba- 
de DFi'.  Eftevaó  no  meímo  an- 
uo de  trinta  &  hüm,  &  déu  prin- 
cipio ao  feu  novo  gowno  corrí 
boaefperanca,  8c  fatisfacaoclos 
Mófiges;  por  que  logo  tratou  co 
cuidado  de  dezempenhar  a  Ca- 
ía de  todas  as  dividas  velhas,co 
outras  muitas  difpoficoens  de 
humbomgoverno,  que  re  ve  íe- 
pre.Mas  ao  Seremísimo  Rey 
loa  ó  1  naodeü  lugar  a  mortepa- 
ra  ver  muito  tempo.o  aceito  dá 
fuaeltycaó;  porque  logo  no  ít" 
gundo  annodo  novo  Abbade  o 
chamouDeospara  melnorvida. 
Morreo  na  cidade  de  Lixboaa- 
os  14  do  mez  de  Agoftojdia  pa- 
ra elle  lempre  memoravel;  por- 
que na ícendo  na  quelle  dia>  no 
memio  veyo  amorrer;  no  mer- 
mo venceo agrande  batalha  de 
Áljubarrota;  no  mefmó  o  guar- 
dou  Déos  milagrofamete  dehü- 
rna  perigozaconjuracao,  &n- 
nalmence  no  mefmo  dia  tOmoü 
a  cidade  de  Ceuta  em  Africa  pa- 
ra gloria imnio  til dofeu invíc- 
tífsirno  nome.  F>i  amorte  cho- 
rada de  fcus  Valía' lo?  com  eter- 
na dor,  &  laftima^  masque  muí* 
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Xo  fe  ate  oCeo  deu  a  entender  co 
hum  pOrrentozo  eclyp le  do  S©1> 
que  feviona  propnahoradeliü 
traníito,  em  como  -tambern  Ihe 
cabia  parte  da  quelles  lüros.  A- 
via  de  1er  fepultado  o  corpo  no 
Real  Mofteyro  da  Batalha;  & 
parafeFazer  atrasladacao  corft 
•adevida  decencia  chamou  a  Lis- 
boa o  Principe  D  Duarte  a  to» 
•dos  os  Bi ípos  -do  Reyno,  &  ao 
D.  Abbade  de  Alcobaca;  &  aí- 
finou  o  dia  i  5  de  Outubro  da 
■quelle  meímo  annü. No  día  á ñ» 
tecedence  oí  ficiou  as  vefperasFu"« 
neraes  em  Pontifical  o  Arcebif 
po  de  Braga,  Óc  no  outro  dia  a* 
milíaj&de  noyte  guardoii  acar- 
po o  Infante  D.  Pedro  filho  fe- 
gundo  dodeíuñtocom  toda  aiüa 
familia^  Se  muiros  clérigos,  que 
rezavaó  a  coros  pela  fuá  alma; 
na  tarde  do  dia  ¿5.  lahiram  de 
Lixbos,  &  da  Sé  para  o  Real 
moftt  yro  deOdiVellas,&a  orde; 
com  que  caminhaV aó  era  ella 
hiadiañre  innümeravelpovo  en- 
chendoos  ares  de  clamores  la£ 
«mozos,  em  demonftracao  de 
fintimento pela  Falta  detaoborri 
Rey,  &  juntamente  porque  airi* 
da  na  quelletepo  íepermitiaó  as 
pranteadeiras:  feguiam-Fe  finco 
cávalos  á  dextra  ricamente  ja*- 
ezádos  dos  meímos  do  Rey  de- 
Fünto;  logo  dozefidalgos  acava46 
lo;  dosqüaesoprimeiro  levava  1 
aBandeiraReal  cabida  do  hom^  ■ 
broj  &  os  oütros  re  partidamen- 
te asmeima*inligiiiasrnilitaies> 
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&  armas,  de  que  uzara  o  defun-  de  le  celebraraó  os  vltimosfüne- 
to;  immediato  a  eftes  hia  húm  raes  officiados  pelo  Biípo  de  E  - 
carro  trimphal  tirado  de  quatro  vota  com  ttiats  numerólo  cort- 
ea valos,em  que  hia  oReal  cada-  curio>  por  que  os  eftavaó  ali  ef- 
ver;  feguia  le  ElRey  D.  Daarcé  perandode  mandado  del  Rey  os 
com  leus  írmaons  oslnfantes.os  procuradores  de  todas  asVillas, 
Büpos,osGrades-,  oclero,&  mi-  &Crdades,que  ce  voto  emCor- 
niíW;&  nefta  ordem  chegaraó  tes.  Ultimamente  cóliocaraó  na 
a Odivellas,  aonde  os  labio are-  elegante-,  Sí  íobe ifat  fe  pul  tura , 
ceber  aporta  da  Igreja  do  Mol*  que  elle  meímo fabricara  par» 
teyro  vertido  em  Pótifical  oAb-  ly  em  vida, 8c  para  íüamnlhera 
badede  Alcoba^a  D.  Fr.  Efte-  RaynhaD.  Felipa,  ao  invidüsi- 
vaó,  &  a  hi  officiou  as  vefperas>  moPrincipe  lempre  vencedor,  & 
& nooutro dia a milía  umbem  fempre  criünfantcoíempre  g!o- 
ern  Pontifical:  a  quella  noytevi-  riólo  Rey  D.  Ioao  I  de  boa  me- 
gioUocórpoo  Infante  D.Henri*  moria:  defcartla  morto  no  me& 
que  coni  os  Cavaleiros,  &  frey--  rao  lugar,  &nYó  aondetriunfoU 
res  da  fuá  ordem  de  Chrifto,  cíe  Vivo  de  íeüs inimigos-. 
cjueera  Meftre.  De  Odivellas  O  Seréiiifsimo  Rey  D.  loara 
vierao  a  Villa  Franca;  &a  hi  fez  1»  airtda  antes  de  le  verSol,ou  no 
osPontificaesde  vefperas^&mif-  Solió  Real  do  rtoíío  etriysrerio 
ía  o  Bifpo  de  Evora,  &  gUardoü  Portuguéz,,  a  mariheceo  para  Q 
o  corpo  denoyte  o  InfanteD.Io-  Real  Mofteyro  de  Alcoba^a  tó* 
am  comos  Gavaleiios  da  íua  dolibera^porqué  aindaantesdd 
ordem  de  San&iago;  a  noyte  le-,  fer  Rey,ja  cOrooRegcdor,iSc  de- 
guintedormiraó  em  Alcoentre,  fenfordoReynocomecouanos 
aónde  fez  a  V  igia  oínfaríte  Santo  fazer  merces.  TeVe  noticia,  em 
D.  Fernando,  Se  dille  amiíía,  &  como  kum  palacio,  &  quinta  q 
veíperas  o  Bifpo  da  Guarda:  no  fizera  ElRey  D.  Fernando  em 
üütrodiavieraóao  Real  Mol-  Valvérde  termo  de  Torres  ve- 
teyró  de  Alcoba^a;  aoíide  ja  Os  dras,  que  fora  em  térras  do  Re- 
cfperava  vellido  emPontificai  o  al  Mofteyro  de  Alcobaca;  pelel 
Abbade  D  Fr.Eftevaó  aiííílido  que  elle  deíeü  rñotuproprio  lar- 
da fuá  comunidade:  a  noyte  ve-  gouaosmógesaffiascalascomo  & 
lou  o  corpo  o  Conde  de  Barce-  quinta  com  todas  a»  bem  reico* 
lo  fílho  natural  do  defunto;  &  rias  que  eraó  feitas:  8¿  na  carta, 
officiou  as  vefperas,  &no  oütro  qué  fobre  iflb  paíTou  fe  intitula, 
diá  á  miíta  o  mefmo  Abbade  aífim:^JDom  íoaópela  gra^a 
de  Aleoba^j  da  hi  vieram  ao  de  Déos  Meftre  daCa valaviá  día 
Real  mofteyro  da  Batalha¡,  aon-  Ordem  DaViz,fuho  do  müi  no-r 
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bre  Rey  D.  Pedro  Deffenfor,  & 
S/í^egedordosReynosde  Porta- 
e?}5.  gal,&do  Algarve.  Áquantos 
eíta  carta  virem&c.  la  de  pois 
de  Rey  confirmou  o  lenhorio 
Real  do  Mofteyro:  &  por  outra 
carta  confirmou  tambe  m  todos 
os  privilegios  ReaeSjliberdades, 
vzos,  &bons  coftumes  da  Cafa: 
por  outra  aliviou  aos  ñofTos  la- 
fol-.is  (r  vradores,  caíeirosj  8c  familiares 
2,3  *  de  ferem  conftrangidos  a  íervir 
f0i.7&l7  ñas  guerras;  &  de  pagarem  ju- 
gada a  ElRey,  ou  aoutro  qual 
quer  íenhorio  das  fazendas  que 
lavraíTem  do  Mofteyro;  Se  nefte 
privilegioconfirma  outro  íeme- 
Ihante,  que  tam  bem  nos  dera 
ElRey  D.  Fernando.  DetFendeo 
que  ñas  caías,  granjas,  &  quin- 
tas do  Mofteyro  ningué  tomaP- 
íe  apoíeiltadoria,  nao  fendopor 
mercedos  Monges.  Ouue  por 
bem  que  os  criados  do  Moftey- 
ro, leus  lavradores,  caíeiros,  Se 
os  familiares  dos  Monges  fofTé 
izentos,  &  livres  de  pagar  ñas 
fintas,talhasououtrosquaesquer 
pedidos  dos  Concelhos.  Decía- 
rou,que  odar  as  fesmarias,&re- 
partir  os  baldios  ñas  térras  dos 
Couttos  pertencia  a  foosAbba- 
des,  &  nao  as  Cameras  das  Vil- 
las, mandando  juntamente  na 
meíma  Carta,  que  os  Abbades 
pfjdeíTemlanc.ir  mam  das  íef- 
marias,  q'Je  fe  achafTg  ja  dadas, 
mas  namaprove't ^da"-,  para  as 
darem,fe  qü;ze(T"rr,  aoutros 
coIonos;Mandouc[Je  ninguem 
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pudeíTe  obrigar  os  criados  do 
Mofteyro,&feusfamiliares  aíer- 
viremnosofficios,  &  encargos 
dos  Concelhos.  Aliviou  as  villas 
dos  Couttos  de  terem  procura^ 
dores  do  numero;  alem  dasou* 
tras  merces,que  ja  diíTemos  aci- 
ma:eftesprivilegtos  fam  todos 
confirmados,  &  eftam  erauzo, 
por  vigor  de  muitas  íenten^as> 
que  temos,  do  ííipremo  Senado 
para  que  legua  1 dem  inviolavel- 
mente. 

Diz  huma  memoria  antiga 
noCarroriojque  efte  Abbade 
D.Fr.  Eftevam  de  Aguiar  foi 
muito  pafííonado em  íiia  vida; 
&  dilfe  ifto  por  razam  degian* 
des  contendas,  que  teve,que  vc- 
cerpelodiícuríbdo  leu  gover- 
no-  Noannode  1437  vagou  a 
Real  abbadiadeBou-  opor  mor- 
tedehum  Fr.  Gomes  Barreto 
Abbade  da  melma  cafa,  &  de- 
vendo osmongesconvenruaes  a- 
vizar  ao  D.  Abbade  de  Alcoba- 
^ada  vacante  para  queospro- 
velíedenovo  paftor;  eüesde 
mafiadamentezelozos  da  fuá 
liberdadeajuntaram-  íe  émcon- 
juracam  contra  o  AbbadeD.Fr. 
Eftevam,  reíoUitos  em  nam  re- 
ceberem  aoAbbade,que  lhe  vi- 
effe  de  Alcobaca;  &  chamando 
a  Capitulo  por  propria  autho- 
rjdade  elege:  amde  entre  fy  pre- 
lado tambemfirme  como  os  ma- 
i;,em  íuftentar  arebeliam-Che- 
gou  a  noticia  do  caíb  a  Alcoba- 
ca, Se  dezejando  oAbbadeDom 
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D.Fr.Efteváo  reprimir  adefo- 
bediencia  dos  íubditos  mandou 
a  Bouro  doiis  Monges  para  que 
devaísafíem  do  fa¿to:pore  qüá- 
do  os  CómiíTariós  chegarám  a 
Bouro  acháraóasportasdoMof- 
teyro  techadas ;  &  por  mais  dili- 
genciasj  que  fizeraó  nao  óuve 
modo  para  os  deyxarem  enrrar; 
pelo  que  voltaraó  paraAlcoba*. 
ca,  &  demais  deraó  ao  Abbade 
novanoticia  em  como  o  intruzó 
de  Bouro tirihamaridadoa Ro- 
ma porconfirma^aóApoftolica. 
Era  emRórna  conhecido  do  Ab- 
bade Dv  Fr.  Eftevaó  Lu  z  Car- 
deal  dé  S.  Cecilia,  S¿  omeimo 
Abbade  era  familiar  domeftico 
do  Cardeal;  o  que  veyo  a  exceU 
lente  tempoparao  negocio  pre- 
fente;  porque  lendo  inrorraado 
o  Cardeal  da  violencia  dos  M6- 
ges  de  Bouro;esfor<^ada  comqué 
íenaó  achou  nosregiftosdaCha- 
cellariaKomana,que  em  algum 
tempofoírea  Abbadiade  Bou  - 
ro da  confirmando,  Oüapreien- 
ta^aódos  Pontífices;  tanto  tra- 
balhou  no  negocio  que  os  mon- 
ges rebeldes  nao  íahiraó  provi- 
dosj  mas  íaíiio  aíenteri^a  pelos 
D.D.  Abbades  de  Alcoba^ajde- 
clarando,  que  a  elles  pertencia  > 
porem  livremertce,  &  poderem 
deporaos  Abbades  deBúdro; 
temos  a  fentenca  no  liv.  i-  dou- 
fadofo!:$o,  &  114.  Potemos 
Monges  Bourenles  aindá  contü- 
mazesuemafiim  cedejáó;  mas 
foraó  cera  Barcellós  com  D»  A-* 
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foníbConde  da  mefma  Villa,  & 
tantas  razoénsdeviaó  de  Ihe  a- 
montoar,  ou  tam  jüftificadas  na 
primeira  vi  tía,  que  o  Conde  Os 
aíTegurou,  que  nunca  dé.  Aleo* 
baijaleriaó  conírrangidos  a  ré- 
ceber  Abbade;  :&c  juntamente 
lhes  deua'guns  homesdearniaSj 
qmeteraocó'jgo  nóMofíeyropa 
ra  mayorkgurá^a  lúa:  chegi.ü  a 
Alcobaca  a  reíoluc^aó  doCóde; 
peloque  de  term  nou  o  Abbade 
D.  Fr.  Eftevaó  desrazár  huma 
Fo¡"9acomoutrarorifamayo!':deá 
conta  de  tüdo  a  ElRey  D-  Dú- 
arte,  agravádo-íe  afirñ  dosmó- 
ges,  cómodo  Conde.  ElRey 
quiz  ier  informado  do  que  ha- 
Viaria  materia;  a  efte  fim  rnan- 
dou que  diceííem  as  partes  de 
fuá  iüíHiíanacaladaíuplicacaóí 
no  qual  tribunal  depoes  de  1er  a 
materia  bem  ventilada,  fizeraó 
os  Dezembargadores  relaeam  A 
ElRey;  &  vitimámente  íenten¿ 
cearamafavor  dúD.  Abbade 
de  Alcobacaí  dizafii  aíentenc^a 
$  D.  Düarte  porgraca  de  Déos 
Rey  de  Portugal>&  doAlgarve, 
&  Setihor  deCeutea.  Aquantos 
efta  nofla  carta  vnem  fazemóá 
faber  que  atiere  o  Conde  deBar* 
cellos  meu  Irmam  porparte  dos 
Monges  do  Mofteyro  deBoürOj 
&  D.  Eftevaó  de  Agüiar  Abba- 
de donoflb  Mofteyro  Dalcoba* 
<¿a  por  (i  era  de  bate¿  &  conten- 
da  íbbre  odi  oMofteyrodeBoU- 
fo,  que  ora  vagou  le  perteticiá 
principalmente  aoditoD.Abba- 
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de  aprezentar,  &  poer,& confir- 
ma r  em  elle  Abbade,  qual  lhe 
melho^&mais  convinhavel  pa- 
receífe,  ou  os  diros  Monges  per 
fy  o  averem  de  eleger,  &  nome- 
ar;  &  a  cordamosque  foíTe  tudo 
faiado,  &  terminado  per  direito 
em  nofla  caía  da  fupplica^aó 
por  os  Dezembargadores  della: 
osquaisviítasasrazoens,  &  es- 
crituras, 6c  eftatutos  daOrdem 
do  dito  Moíteyro  de  Alcobaca 
alegados  por  parte  do  d.to  Do 
Abbade3&rambem  o  quefe  dif- 
Je,&  alegou  por  parte  dos  mon- 
gesdodito  Moíteyro  deBouro: 
&  como  le  moflí  a  o  dito  noiTo 
Moíttyo  Dalcoba^afer  cabera 
do  de  Bouro,  &  D.  Abbade  íer 
Padre  Abbade  delle:&viíloem 
como  fe  rooítrava  o  dito  Mof- 
teyro  Dalcoba^a  per  féus  Abba- 
des,  que  pelos  tempos  em  elle 
foraó  eftarem  empofíe,feuquaíí 
de  por  coabbades  no  dito  Moí- 
teyro deBouro  cadavez  que  va- 
gaffe  fem  ouira  eleycaó,  que  os 
Monges  delle  fa  910,  nem  pof- 
fab  fazerfem  authoridade  dodi- 
to  D.  AbbadeDalcobac^a;  íegfj- 
doheconteudo  no  eítatuto  da 
ordem:  acordamos,  que  o  dito 
D.  Abbade  Dikobacja,&  íeus 
fucceífores  fejaó  manteudos,  & 
defezosnaditapoffede  prover 
de  Abbade  ao  dito  Moíteyro  de 
Bouro  cadavez  que  vagan&po* 
quanto  Nos  o  avernos  afiipor 
terminado;  &  nosprax  íer  aííim 
cumprido:  porem  mandamos  q 
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el  haja  da  qui  em  diante  a  dita 
poíTe,&  authoridade  pelaguiza, 
que  íüzo  he  a  cordados  &  lhe  no 
íejamaispoftoíbbre  ello  embar- 
go nenhum:  &  al  nom  facades. 
Dante  naCidade  deLixboa  pri- 
meiro  dia  Dagoíta  Ruj  Pires 
Godinho  a  fez  anno  do  nafciir  e- 
to  de  nofTo  Senhor  le  fu  Chriífo 
de  14  J7  ElRey.  Por  vigor  deíla 
feptemjamandou  o  Abbade  Do 
Fr.  Eftevaó  pata  Bouro  a  hum 
I*r.  Andre  monge  de  Alcobaca; 
oquaífoi  la  recebido  pacifica- 
mente; ainda  que  tal  vez  cómo 
pouca  violencia  dos  Monges  da 
Cafa. 

Aefta  inquieta^aóíbbreveyo 
outra  nada  menos  moieíta;  por- 
que 03  naturaes  dos  Couttos, 
valíalos  íempre  rebeldes,  como 
povo  durdcervicis ,ainda  naóaca- 
ba  vaó  nefte  tépo  do  Abbade  D. 
Fr.  Eftevaó  de  digerir  o  Senho- 
r-io  Real,  que  tem  os  D.  Abba- 
des  de  Aleoba^anas  fuis  térras: 
&afnfoiomeímoen  rar  ago- 
vernar  aReal  Abbadia  opreíete 
D.  Fr.Eftevaó,que  levantarem- 
íe  contra  elle  todas  as  villas  dos 
Coutcos;  Se  ou  foííe  que  fe  per- 
ítiadiraó,que  em  orazerem  l.zo- 
geavaó  a  El  Rey  D.  Duaite;  ou 
que  os  parentes  do  Abbade  de- 
porto D.  Fr.  Fernando.o  qual  a- 
inda  vivia,amotinaraó  os  povos 
contra  o  íucceíTor;  os  ditos  po- 
vos  íederaó  a  raaó  geralmente, 
comoquem  aclama  liberdade 
para  facudir  de  fy  o  jugo  de  al- 
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gura  tyranno,  &  fe  rebelaran! 
vniformemente  contra  o  Mof 
teyro;porque  femeterao  aíervir 
os  officios  dos  Concelhos  por 
authoridade  propria,raígaraóas 
ordens  do  D.  Abbade  com  poa- 
co  refpeito,  Se  obraraó  outras 
acc^oens  de  deíobediencia,  q  nao 
he  neceííario individuar.  Quan- 
do  o  Abbade  fe  vio  afjftm  publi- 
ca,&geralmétc  deíbbedecido  de 
feus  vaflallos,  &  vkrajado  o  de- 
coro de  Senhor,  recorreo  ao  v- 
nico  meyo,que  havia,(5cdeu  co- 
ta de  tudo  a  ElRey.  Ouvio  a- 
queixa  ElRey  D.  Duarte  com 
attenc^aó  á  íbberania  dapeífoa  q 
fe  agravava;&  defirindo-lhe  lo- 
go, eftranhou  muico  aos  vára- 
los do  Mofteyro  a  contumacia 
pilo  alvara  feguinte:.  dizafli  ^ 
Nos  ElRey  fazemos  faber  ato- 
.  do-los  juizes,  &  judiflas  dos  lu- 
gares de  todo  oCoutto  do  nodo 
Mofteyro  Dakobac_  i  que  Dom 
Eftevaó  de  Aguiar  Abbade  do 
ditoMofteyro  nos  enviou  dizer 
como  vos  juizes,  &  juíli^as  le- 
vanta veis  ora  aobediencia,  que 
Ihe  fazieis;&  deveis  fazer;&  Ihe 
rom  queréis  agora  obedecer,  a- 
íeus  mandados,  &fer  diligentes 
como  eréis  theudos>&  o  íempre 
fizereisde  coftumeaoutrosAb- 
bades,  que  ante  elforaó;  Se  ifto 
por  cuidares,  &  entenderes,que 
a  Nos  prazia  afiím  dello;&o  ha- 
viamos  por  bem:  pedindo-nos 
de  mercequeíobreello  remedi- 
aflemos-^&  por  quanto  a  Nós 
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prax  de  tal  coufsmom  fazeres; 
nem  havemos  por  bem  de  Ihe 
ieres  defobechentes,  Se  nom  cü- 
prireso  quepor  el  for  mandado; 
fegundo  obedecieis,  &  fazieis  a- 
os  Abbades  dante  el,  Se  nom  re- 
inares ora  íbb  re  ello  oucra  ne- 
nhuma  entencoin;  nem  obrares* 
o  contrario:  vos  mando  que  ihe 
obedeces  da  qui  em  diante;  & 
fejaes  diligentes  a  leus  recados, 
Se  mandados,em  todas  aquéllas 
Se  por  aquella  guiza,  que  atego- 
ra  fizeftes,  &  o  coílumaftes  fa- 
zer,  &  cumplir  aos  outros  Ab- 
bades dante  el  como  dito  he:  Se 
naóoquercndo  vos,  óu  algum 
de  vos  afíim  fazer,  &  obrando 
b  contrario, íedecertos,que  tor- 
naremos aello  com  eícarmenio> 
como  bem  podereis  ver:  onde 
alnaó  farades.  Feita  na  villaDo- 
bidos  aos  5  dias  de  Setembro 
Ruj  Pii  es  Godinbo  a  fez  anno 
donacimento  de  noííb  Senhót 
Iefu  Chrifto  de  1454.  ElRey. 
*Efte  alvara  pode  fazer  aquietar 
humpoucoaos  vaífalos  doDom 
Abbade;porem  como  ftja  effei- 
to  neceíTario  quando  anatureza 
tem  áveríaó  ao  manrimento,  q 
fácilmente  íe  torna  ao  vomito, 
a  indaveremos  aos  meímosma- 
is  vezes  rebelados,  Se  altera- 
dos, 

O  Senhor  Rey  D.  Duarte  q 
aflím  hia  moftrando  hum  eípe- 
cial  amor  aos  Monges  de  Aleo- 
baca,  na  particular  a  ttencao  co 
qos  ouvia,  viveo  ixmypouco  tc- 

po 
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po;por  que  veyo  a  morrcr  com 
finco annos de  governo  fomen- 
.  ttz  &  foraó  mais  as  merces  cjue 
fez  a  noflbs  monges,  do  que  fo  • 
rao  os  anuos  do  feu  Reynado. 
dw-fd-  Confirmou  o  fenhorio  Real  do 
34,,     '  Moftcyrojos  íeusprivilegios,fo- 
.rosjliberdades.uzos,  &  bons 
coftumes.  Ouveporbem,  que 
os  Abbades  pudeftem  obriga'-, 
quando  viflem  lea  neceflario  a- 
os  moradores  dos  Coucros  acó  - 
certarem  a  lüa  curta  as  e  liradas, 
.  &  caminhos  públicos:  diz  afiim 
Lhi  6,   0  vivara  |  Nos  ElRey  fazemos 
u8*il'     íaberatodo  los  juizes,  &juftií- 
fas,aque  efte  alvara  for  moítra» 
do,  &  efto  pertencer  per  qual 
querguiza  que  íeja,queD.EÍte- 
vaó  Daguiar  Abbade  do  noflb 
Mofteyro  Dalcobac^a,  &  noflb 
Efmoler  mor,  nos  dille  que  elle 
.manda  aos  moradores  de  cada- 
hum  dos  Concelhos  da  térra,  & 
comeo  do  dito  Mofteyro,  que 
fac^aó,  &  repairem  as  eftradas, 
&  caminhos,  que  fam  neceflari. 
os  para  íervenjia  dos  Jiros  luga?- 
gares;&eíTomefmo  para  nos 
quando  hi  Tomos-,  &  para  as  ou- 
tras  couías,que  ao  dito  Moftey- 
ro pertencem:  &  que  os  ditos 
Concelhos  refuzaó  de  ofazer;& 
.lhe  nomquerem  em  ello  obede- 
cer: Se  que  nos  pedia  por  merce, 
quelhe  ouveffemos  aefto  reme- 
dio: &  Nos  vendo  fea  dizer,  & 
.  pedir;&  como  ifto  he  razam  de 
,  íercorregido.Porem  mandamos 
ao  dir,o  D.  Abbade  que  elle  cóf- 


EfleVctSJe  Jgv.ictr 
tranja,  &  mande  '  conftranjer 
cáda  huns  em  feus  concelhos,  q 
facaóas  eftradas  publicas,  que 
elle  vir,q-neceíTarias  faó  de  fefa- 
zerem:&  por  efte  alvara  depren- 
demos avosjultiflas,  que  com 
eftonom  tenhaes  que  fazer;  né 
embargue  s  ao  dito  D.  Abbade, 
que  ieixe  de  obrar  em  o  que  di- 
to he;  antes  l  he  mandamos,  que 
os  conftranja(&apene  osque  em 
efto  íom  para  íes  v  r,  8c  o  npm 
quizerem  fazer,em  aquel' as  pe- 
nis, que  fom  coftumadas  de  le 
•daremem  íemelhant's  coufas, 
íem  nenhum  outro  em  bargo,  q 
(huns,  &outros  a  ello  ponhades: 
&  alnaó  farades,  Feiro  em  Alé- 
quer  18  dias  delunho  Afoníbde 
B:jaofezanno  do  nafeimento 
de  noflb  íenhor  Iefu  Chrifto  de 
1435  ElRey.  Efte  privilegio  ain- 
da,  que  íéja  por  alvara  heperpe- 
tuo,  por  que  nefte  tempo  ainda 
nao  era  feita,  nem  publicada  a 
Ordenacaódo  livro  zque  o  con- 
trario di  Ipoem:  mas  antes  quá- 
do  he  neceflario  algumconcer- 
tode  caminhos  para  fervicodas 
peflbas  Reaes,oupara  le  condu- 
cir afazenda  delReypara  osnof- 
los  po:  tos  coftumam  vir  os  avi« 
zos  pela  lecretaria  de  Eftado  ao 
D-  Abbade,&  nao  as  Cameras, 
ou  Concelhos  das  villas,  para  q 
o melmo  D.  Abbade  mande  aos 
leus  povos  &c  lhe  ordene,  que 
concertemos  caminhos  aond: 
for  neceflario:  ha  no  Cartorio 
muitas  cartas  da  fecreraria  de 

eftado 
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eíWíoaeftemtento;  ponnoafe.  por ác^ao nova;  nem  íeintro^ 

guintedoSecretafioMendoFoyi  meteílem  nos  plcytos  que  pro* 

os  Péreira: diz  afílm  f  Para  fe  ccdiam  da  data  dos  baldíosi  ou 

conduziréni  as  madeiras  para  o  Jefrnalriast  Áftijpli'oü  ájúrdicam 

navio,  que  fuá  Ma'gefíade,  que  dóOúvidar  do  Mofteynó;  8c M 

Déos  guarde  manda  fazcr  em  S.  niéotipará  jüizpí-ivanVo  dos  di- 

Martinho,  lie  neceíTat io  <|ue  V»  rcitós  Reaés  da  Caía  6  luifc or- 

Rma.  ordene  asCameras  dé  Al-  dinarió  do  jüigadoj  óü  dé  Áico- 

ieizarao»  &  péderneira,  q ma-  ba^a: acequie! Rey  D.  ijuárté* 
demcóncercarlogóOscaminhos       Poríüa  morte  foi  laudado 

de  forte,  que  fe  tire  toda  adjfír-  Rey  dé  Portugal  o  Príncipe  D„ 

culdadesque  ha  ém  fecaríear  Afonía  V\ícú  ñlho  ein  idadé 

a  dita  madéirá;  &  he  íiia Maget  poücó  mais  de  /eis  anños«  peló 

tade  férvido  que  V,  Rma.  irían*  que  /¿renacías  ja  as  pernio  ío  las 

de  fazcr  eíta  diligencia  cora  ró*  contenidas,  ¡abé  'ouve  cfttre  áRá- 

da  a  brevidade.  DeOs  guarde  a  ynhá  viuya  cornos  Infantes  leus 

pcííoa  de  V*  Rma.  Lixboa  ¿I  cíe  Cunhadoslbbré  atUróriá  oome- 

Defembrode  1690  Mendo  dé  nitió  Reyi  le  encúmendou  a* 

Foyos  Pereira:  Por  elle  nieímo  mefrna  tu£oria>&  ogovei  no  do 

theor  quando  paííbü  pelo  Réal  Reyno  ao  infante  D.  Pedro  tió 

MofteyrodeAlcoba^a  aSenho-  dome lino  merlino.  £rá  tifié  Iri-'~ 

ra  Infanta  D- Gathariná  Ráy-  fanteaquellé  e.tceJiente  Prineí- 

nhadelnglaterraj&ElReyGa-  pe,  que  ñas  vltimas  guerras  dé 

thoHco  Carlos  III  tambem  vie-  ElReyD.Ioaóí  leu Pay  moí- 

raó  os  avizos  ao  D.  Abbade,  Se  ttou  hum  inveheive!  esforzó ífc 

elle  foi  oque  deítribuyo  asordSs  pre  ao  lado  do  meírnoRey,-&  as 

pelós  ft«s  Goncelhos  Mais  nos  máximas  da  mais  ál'tá  política 

conéedeoElReyDiDuarteqin-  ásoítentouem  todas  as  Cortes 

do  os  D.  Abbades  deAlcoba^a  deÉuropajque  vió,&"andouem 

de  jornadapeloReyrto  as  juílií-  quacro  annos  de  curióla  peregri- 

(as  Ihe  defle  graciofaméte  pou-  nacamragora  outra  vez  reftitui- 

zada,  &camas;&por  leu  dinhei-  do  a  patria,  feitb  hum  oráculo 

roos  mantimentos,  que  ouveí-  de  noticias,  &  de  experiencias^ 

íemlniftcr.  Mandou,  qué  nos  &eoro  oleme  ña  maó  doReyna 

portos  da  Pederneir3i  &dc  Pa-  dé  feus  Avos¿  pode  fazer  que  fe 

redes  nao  ouveíTc  juiz,  nem  Al-  ímáíTe  menos  á  falta  delRev  leu 

cayde  do  mar  pofto  por  EÍRey^  Ii  maó.Por  óütra  parte  confide- 

nem  pelo  Almirante.  Deffcndeo  rando-íe  éricárregado  da  edüea- 

aosCorregedoresque  nacomar-  ció  dó  Principé  feii  fobrinHo,  o 

cadosCouctos  nao  conheceííé  quallecriava  para  fer  Rey  de 

t  Pck¿ 
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Portuguefes;  &  antevendo,  que 
a  elle  como  atutor,& Ayo  fe  ha- 
viaódeattribuiros  aterras,  óü 
de  facerlos  do  iuturo  Reynado; 
alem  dos  preceitos  com  que  inf- 
truya  o  meninoslhequix  formar, 
&deixar  hum  confelho,  oü 
Confelheiros,  raes,  que  bem  pu- 
defíemdefempenhar  a  lüa  elév- 
elo, 8c  as  obrigacoens  do  mef- 
mo  novo  Rey:  por  que  o  Con* 
íelho  do  Principe  he  a  Forja  dos 
feus  acertos.  Aefte  fim  depoes 
de  madura  confiderac^o  elegeo 
fincoCofellieiros  para  o  Eftado, 
éntreos quais  foi  hum  dos  cha- 
mados, ou  dos  eícolhidosD  Ef- 
teváó  de  Agüiar  Abbade  deAl- 
cobata,  &  por  huma  carta  de 
tanta  honra.quebempodia  pa£ 
íár  por  fatisFa^aój&premio  aín- 
da de  oucros  mayores  íervie^os, 
do  que  os  pre íentes,  para  que  e- 
ra  chamado, &rogado;diz  afiim 
CMmo  a  Carta:  f  D.  Abbade  amigo.  O 
«*"3.  infante  D.Pedro  vos  envió 
muito  íaudar»como  a  quelle  de 
cujo  acrecentamenco  virtuoíb 
me  prazeria.  Fac^ovos  íaber,que 
elguardandoeu  voíTa  difcri^aó, 
prudencia,  8c  virtudes,  8c  boa 
affei^aó,  &  amor,  que  aveis  a- 
ElRey  meu  Senhor,  &  proveito 
de  feus  regnos  me  pareceo  fer* 
des  bem  pertencente  para  0C6* 
félho  do  dito  Senhor:  &  porem 
com  acordó  de  meus  Irmaons 
voshei  por  feuConíelheiro¡pof- 
to  que  vos  no  ni  íbíTe  dado  jura- 
mentofegundo  le  em  cal  auto  a- 


.  jBJleVaode  A  guiar 
coftuma:  eu  confío  tanto  devoíl 
ía  grande  bondade,  &  lea  Ida  de, 
qvosguardareis  aquellas  cou  las, 
^  a  bom,&  leal  coníelhe  iro  per- 
tencem.Efcrita  em  a  mui  nobre, 
•8c  muilealCidadede  Lisboa  9 
dias  de  íaneiro:  Vicente  Martins 
afe¿  anno  do  naki monto  de  nof 
ib  Senhor  í  elu  Chrifto  de  i  440. 
Nao  fa^a  duvida  nao  exprdfar 
a  carta  que  chama  va  ao  D.  Ab- 
badepaíaoConfelho.  deEítadoj 
porque  antigameíiteodito  con- 
felho fe  chama  va  o'ConféhodeU 
<^;&chamar-le  de  eftado  ht 
couíá  moderna,  que  comrcou 
em  tempo  deiRey  D.Sebaíbaó; 
vejía  fe  a  hiftoria  dos  Varoens  il* 
luítres  do  appellido  de  Tavoras 
Fol.  lio.  ReCebéo  em  Alcobaca 
o  Abbade  D.Fr.Eftevaó  acarra 
do  Infante  Regedor;  &  logo  de- 
iembaracando-ie  o  meihor  que 
podé  do  govérno  da  fuá  AbbV 
dia  partió  para  Lixboa,&  lá  fer- 
vindoa  nova  occüpacaó  dcCó- 
íelheirodeEftado  veyo  a  Fale- 
cer  davida  prt lente. Morreo  era 
13  de  Fevereyrode  1446  jazem 
S.  Bento  de  Enxóbregas,  porcj 
na  quelle  tempo  era  moíley.  o 
nOÍTb,  &tafa  dé  refidénda  dos 
Monges  de  Alcoba  caquando  a  i* 
íiftiaó  na  Corte 

O  Abbade  D.  Fr.Eftevaodé 
Agüiar  ioi  natural  da  Cidade  de 
Lixboa,  aonde  ainda  vivía  íua 
May,  quando  o  fílho  ja  era  Ab- 
bade de  Akoba^a;  &  íe  chama- 
va  Leonor  Afoiiíbjdo.  nome  do 

Pay 
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Pay  nao  alcaníei  noticia ;  poré  fo-    foi  a  primeira  q  ife  teve  ná  qtreí- 
raó  mais  nobres  que  rico^porcj    lacidadeoSmo.  Patiiarcha.De 
de  Alcobaca  acodiaoAbbadea-    Xabregasfoi.  charnadoparaAb- 
fua  May  cora  certas  medidas  de    bade  do  Mofteyro  de  Pedro  zo 
pam,quelhemaitdava  porel-    Benedictino;  &  delic  otirouEl. 
mola  era  cada  hunianno$oque    ReyDloaól   para  governar 
confta  do  feu  livro  de  receita^  &    a  Real- Abba-dia  de Alcobaca. la 
delpeza;noqualétreasaddi(^o-    Abbade  de  Akobac^.  imitou  a 
ens  da  deípeza  le  acha  huma  de    leus  predecesores  no  luzido  ef- 
certas  moyosde  trigopor  elimo*    plendor  cora  que  fe  trarava,por 
la,  que  íe  dava-5  a  Leonor  Afólo    que  em  elcritura  de  certa  doa*  . 
May  do  Senhor  D,  Abbade:crif.    cao,  que  fez  ao  Molteyro  Afó  -  f^j^. 
ou-le  eme  ala  dalnfantaDJza-    lo  Anesde  Santarem  afíma  co¿  ¿i. '  *' 
bel  rilha  delRey  D.  íoaó- 1.  Du-    mo  teftemunha  Diogo  Afonfo 
quezade  Borgonha;&  a  ler vio    elcudeiro  do  Senhor  D.Eftevaó 
de  menino,  &aodepo?s  de  ef-    de  Aguiar  Abbade  de  AlcobarM?**' 
cudeirojoque  tárnbem confta  c,a,5cemoucraeícrituradofegü 
da  eícritura  citada  no  3  livrodos    do  livro  allina  Pedreanes  efeü- 
Douradosjna  quallhefezmer-  deirovaíTalodeElRey^criado 
ce  a  Infanta  de  finco  moyos  de    do  Senhor  Abbade  D.  Eltevam 
pao  detenca  em  cada  huni  anno    de  Aguiar;  &  por  efte  meímo 
pagos  n  i  Villa  de  Alenquer,  em    theor  em  oütras  muitas  eícritu- 
gratifica^aó  de  ave-la  afsimíer-    ras  outros  leus  criados  ,&cape^ 
vido:  do  íervico  da  Infanta  paf>    laens  de  conhecida  nobrcfa:pa<- 
fou  amilitar  em  Italia;  &  la  to-    ra  com  feus  valíalos  foi  de  ani- 
;  cado  deíuperior  impulfo  tomou    momais  compalsiuo  que  o  Ab- 
o  habito  de  N.  P.  S.  Bento  na  ci-    bade  Dornellas,  por  que  como 
i  dade  deFlorenca,aondeviveo  c6    mandaífe  prender  no  caftello  de 
i  tantaperfeicao,quemovidodel-    Alcobaca  a  certos  homens  de 
í  la  Luiz  Cardeai  de S.  Cecilia  íe    Al vorninha  pelo  crime  darebe- 
i  IheafFeicoou  cordialmente  re-    liam,  que  difiéraos  ácima,  os 
i)  íidindona  melma  cidade.  De    mandou  logoíb'tar  liberalmen- 
1  Floren^a  voltou  ontra  vezaeí-    te;  &  naó  mais  que  por  Ihe  pe- 
t  teReyno;  & comotrouxeíTeli-    direm perdam  comhumildadet  :. 
¡  cenfadoPapa Martinho  V.para    palavras da  eferitura-.f  & odito^J* ^ 

levantar  huma  Igreja,  ou  mof-  Senhor  D.  Abbade  vilio  feu  di- 
*i  teVro  da  luaordem,  aonde  me-  zer,  &  pedir,  á  honra  do  Sen- 
i  lhor  pudeffe;  edificou  a  lúa  cuf-  hor  Déos  em  cujo  nome  lhe  pe- 
ta em  Lixboa  a  Igreja  de  nolfo  diraó  perctao  &  metce;  &  que- 
í!  Padre  S.  B_enro  de  Xabregas;  &  rendo  com  elies  y  zar  mais  de 
mikTMv;  2.  *  piedade 
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piedade,  Se  compaixa6,que  de    nos  demtal  fama.  Em feitc \domÓ- 


jüftifla  lhes  perdoava;  comefta 
condi^aó,  que  nenhü  dclles  fot 
fe  mais  contra  elle,  nem  contra 
ieus  foros,  Se  coftumes  &c.  No 
zeloda  obíervancia  monaftica 

para  o- 


favel 


foiintegerrimo; 
bom  procedimento  dos  lübdi- 
ditos,  5c  de  valor  íe  era  necefla- 
rio  caftigo:  ñas  Abbadias  da  fuá 
.  linha  achá-fe  dousAbbades  de - 
poftos  porelle;masp¡imeiroda- 
va  lugar,  Se  efperava  pela  em- 
menda;  &  como  procedefle 
hum  deftes  dous  menos  a- 
juflado,  do  que  devia,  &  fe  fin- 
tiflfe  capitulado  rmndava  lúas 
fatisfacoens,  &  dilculpas  aoAb- 
bade  D.  Fi'.Eftevaójellc  Ihe  ref- 
pondeo  a  f(im}&  leñóte  o  modo 
íenhoril  comoeícreyiaó  aosíub- 
ditos  C  Multo  a  mado  filbo.  "Nos 
Al''  ^bade  de  Alcob acá  frece 'den- 
te efpiritual  fmdafaú  de  pa^  em 
tomendadapor  lefuChnJlo  nojJuSe- 
nbor  ao¡  defijantes  petfeverax  em 
feufanto  fervipo+vos  enviamos  a- 
nojfa  bencaó.  E  fa$emis-Vos  fa- 
ber^  que  recebemos  hmnx  Vojfa  care- 
ta, cuja  conclufaí)  era,  que  Nos  e- 
ranm  mal  enf orinados  yde  que  nom 
vivéis  bem;  <tsr  enviareis  em  ella 
Vojfas  raloens  a  nos  ntoftrar,  que 
quem  nos  tal  dijfe,  nao  dicera  Ver- 
dade,<(F  afftmmefmo  dos  cwñgi- 
ment«stqttefi%ejies  em  ejfe  mo/ley- 
ró:  crede,  que  de  fer  afjhn,  <dr  de 
dos  bemuiVeres  he  a  nos  muigam 
pra^er;  eneomendamos-Vos,que fa- 
cades  degüi^a,  que  femare  de  Vos 


ge  que  enutaftes  requerer,,  que  Vos 
mandaremos;  nao  o  temos  tal-,  que 
defleAdofteyro  ode^ejemostirarpa- 
ra  o  enviamos  a  outra  algum:  fa^ 
%ei  comofa^em  os  bonsTaJlores,^ 
nom  vos  mingoarao  monges-  Outro 
Jy  fabehquenojfa  njontade  he,  de. 
omais  cedo,  que  podermos,  birmos 
Vijitar  effes  mo/leyros.  Efcnta  em 
odito  no/Jo  jVhjleyro  Dakohaca 
i6  de  M  ino  de  m$  dbbas .Pro- 
funda lente  nc,  a  e  i  ta  fdZeicomo  bo 
(PaJlor-íZ?  nao  faltar  a  quem  quei- 
ra  fervojfo  fubdito',  por  queja  na 
quellaidade  parece,  que  eftava 
pelos  Mayores,  ou  pela  falta  de 
bons  paílores  ávida  delgoftozaj 
que  íeacha  comummente  ñas 
peííoas  particulares  das  religio- 
ens.  Mandou  mais  o  Abbadeq 
fe  obíervaile  inviolavelmentc 
em  todos  os  mofteyros  da  íua 
linha  a  íanta  ceremonia  da  Salí 
Ve;  por  que  luppofto,  que  amef 
ma  ceremonia  fora  inftituida 
logo  no  principio  da  Religiam , 
emalguns  Mofteyros  lehiaeí- 
quecendo:  a  ceremonia  he,  que 
em  guante»  cantamos  a  Salve  no 
fim  da  completa  íe  poem  huma¡ 
velaacéza  em  hum  candieyro 
no  meyo  do  taboleyro  do  altar 
mayor;&  a  razam,  ou  principio 
da  dita  ceremonia  vera  a  íer;  q 
humdia,  íegundo  lemos  na  vi- 
da de  N.  P.  Sí  Bernardo,  reco- 
lhendo-íe  o  Melifluo  Santo  pa- 
ra o  íeu  Mofttyro  de  Claraval 
pouco  de  poes  do  Sol  porto;  ap 
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entrar  da  portaría  le  lhe  an:ici- 
pou  a  Aurora;  por  que  o  eírava 
aliefpetando  em  rorma  vifivel 
a  May  de  Déos  afiiftida  de  dous 
coros  de  Anjos;  os  cjuaes  quan- 
do  o  S.  Padre  chegou  apor  os  o- 
Ihos  nelles,&  na  Virgem  Sant¡£ 
íiraa  entoaraó  a  5Vve  convidan- 
do aomeílno  Melifluo  Santo 
para  que  lha  ajudaííe  a  cantar; 
&  nefta  ordem  entraraó  todos 
cantando  para  a  Igreja  ate  o  al- 
tar mor,aonde  íe  íoi  por  a  Sobe- 
rana Senhara:  acabada  a  Sabe 
cantou  N.P.S.  Bernardo  o  vcr^ 
ib,  &  oracaó,  que  íe  coftuma  có 
as  me  finas  cenemoniasque  faze- 
mos>  &  lhe  rdponderaó  03An* 
jos:  pelo  que  para  eterna  lebra- 
da de  hurn  mimo  taó  doce,  feito 
ao Melifluo  Santo,  mandou  o 
Capitulogeral  deCifter,que  em 
todos  os  Mofieyros  daOrdem 
ao  cantar  da  Sdíve  íe  pufeíTe  hü 
candieiro  com  huma  vela  aceza 
riomeyodoeftrado  immódíato 
ao  Altarmor;quehé  olugar  mel- 
mo,  aonde  íe  poz  o  SantoPadre^ 
&  aonde  cantou;  &  os  anjos  em 
doas  alas  rtosdous  JadosdaEpií- 
tola,&  Evangeiho;&a  eífa  cere* 
monia  he,  que  agora  rénovou  o 
Abbade  D-  Fr.  Eítevaó*  Ulti- 
mamente lembrando-íe  emRo- 
ma  o  Cardeai  Luiz  de  S-Cefilia 
da  antigacomunica^aójqüepro- 
feíTara  em  Fiorenfa  com  o  rae& 
mo  Abbade  a  qmz  deíépénfnr 
creando-o  leu  Domeílico  pará 
que  pude ííe  gozar  dos  grandio^ 


rpetuot  %£f 
Jos  privilegiós,que  fao  concedió 
dos  pela  Janta  SeApoítolica  áos 
íemelhantesfamiiiaresScdomef* 
ticos  dos  Eminent:  Cardeaes: 
vej  \-\t  a  tarta  nolam, 

Por  morté  do  Abbade  Ú.  Fr. 
Eftevaó  de  Aguiav  prOvéooPa- 
pá  Eugenio  fVj&confirmouNi- 
colao  V,nx  Pveal  AbbadiadeAl- 
cobacaahum  Fr.  Gonfaló  Fer- 
reira  monge  da  m-fma  Cafa;  & 
íelhepaíTaraó  as  Bullas  ordina- 
rias na  mefma  forma  deft'üá  an- 
teceflores.  Dadas  em  Romaem 
S„  Pedro  aos  14  das  calendas  de 
Abril  de  1446,  Ü  do  pontifica- 
da de  Nicolao  V,anno  i.Cadu* 
cava  ja  por  efte  téponefté  Rey- 
no  aobfervanciá  rel;g:ofa¡  lein 
duvidaquepor  ferem  inficiona- 
das as  nodas  religioens,ou  mof- 
teyros  dePortuga!  dacünt ag  oía 
relaxadlo  das  provincias  veíi» 
nhas  procedidajou  dosprelados 
Comendatarios,  ou  das  guerras 
taó  continua  das, que  ouve  entre 
nósdeídeamortedelRcyD  Fer- 
nando ate  otempo  preléricéde!- 
Rey  D.  AfoníbV-.alhm  eráo  en- 
tradas as  i  agradas  re!  igrocñs  ná 
fuá  vltinlá  idade;  por  ilío  fe  lhe 
eoñheda  falta  no  primeiro  ca- 
lor,, &  fervor,  qu:  lhe  avivara  6 
efpirico  primitivo,  com  -ou- ti- 
to tloreceraó  no  leuprincip;o,&: 
illuitraráó  aChriftandade;  ace  q 
renalcidasoutra  vez  das  ílias 
mélmas  mortalhas  por  me  yo 
das  triennr.lidades  modernas,  íe 
tárnarao  arfiveftir  daíuaprimei-5 
Z.  3  fa 
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ragala,oueftola  para  eterna 
gloriados  Santiísim-os  Patriar- 
chas  íeus fundadores:  &como 
elReyD.Afonlo  V.  fazonadas 
ja  as  primeiras  mininices  do  leu 
governo,  nao  degenerava  napi- 
cdadecatholica  defeusReaes 
Aicendentes,  dezejou  oppor  o 
hombro  a  eftestemplosmifticos 
de  Deos,q  ameac^avaó  a  vltima 
queda.mas  para  rato  nao  baíta- 
va  a  fuá  authoridade  Real;  pelo 
que  deu  conta  ern  Roma  ao  Pa- 
pa Nicolao  V.  do  citado  actual 
das  religioens  do  feu  Reyno,  fa- 
zendoapertadas  milicias  como 
muito  zelozo  da  honra  deDeos, 
para  que  o  Pótifice,a  quem  pri- 
meirotocava.aplicaíTe,  &  acu- 
diíTe  a  relaxado  com  opportu- 
na  reforma,  &  remedio.  Ouvio 
o  Pontífice  com  cuidadoza  at> 
fcen^ao  a  adverrencia  delRey,  & 
de  poes  de  Ihé  gratificar  o  zelo, 
que  moftrava  da  gloria,  &  hon- 
ra de  Déos,  entrou  na  coníide- 
ra£aÓ  do  meyo,  que  poderia  ef- 
colher  para  confeguir  a  necesa- 
ria, &  dezejada  reforma^aó,  q 
pedia  elRey.Ultimamente  en-1 
tendeo,  qne  podia  confiar  a  re- 
forma dos  mógesCifrercieníes; 
&  que  elles  eraó  bailantes  aíü£ 
tentar  firme  nefte  Reyao  adilci- 
plinareligiola  ja  muito  cóíumi- 
da  di  antiguidadej  &c  como  lo- 
bre  efte  feu  penfamenro  foíTe  tá- 
bem  grande  o  conceito,  que  fe 
fazia  nía  Curia,  dos  Abbades  de 
Alcobac^ferefolveoo  Pontifi- 


EfleVaÓ  de  A 'guiar 
ce  era  mandar  acommiíTaó  aos 
Abbades:  A  efte  fim  defpachou 
huma  fuá  bulla  demotu  pro. 
prio,naqual  deu  poder  aosD.  D. 
Abbades  de  Alcobac^,  que  pelo 
tempofoífem,  para  poderem 
vifitar,  ¿¿reformar  nefteReyno 
as  re'igioens  Monacáes  de  N.P. 
S.  BentOj&deCifter,  com  jur- 
di^aó  immediata  a  Santa  ígreja 
Romana.  Efta  mefma  bulla  re- 
novou,&confirmou  aodepoes 
a  inftancia  delRey  D.  Manoel  o 
Papa  LeaóX:  huma,  &  outra 
dizem  aífim,  a  primeira  no  liv: 
1  dourado  fol:  8,  &  99;  &ade 
Leam  noCaixaó  dastreschaves 
Leo  Epfiopus  JlrVus  fervor  um 
Dei  ad  perpetuara  reí  memcriam. 
Solet%Ontmus  Tóntifex  propaf- 
toralis  offiájifuperndei  difpojiti- 
one  comiffi-,  execiutvie  voüiT)ai  ea> 
qudpro  ínonajleriorwn  iam  Virorít, 
quam  mulietumi  ¿P"  dHorum  regu- 
lariumlocoramfclicijlatii;  <sr  per- 
fonarum  etiamferninei  fexus  in  li- 
lis fub  réligíonisjuoodegéntium  be- 
ne,beateque  vivendi  fludio^aprce- 
deCeJforibns  fms  provida  funt  ordi- 
natione  decretante  temporum  lapfu 
in  dtjfuetudinem  abeant  fideo  effi- 
cactus  debito  manápmtur  effetliii 
quo  fuerint  pluries  apojlo'ica 
autoritate  fitffultat  fute  apro- 
bationis,  innoVattonis  munimi- 
ne  roboran;  altas  que  de ¡uperpro- 
•videre-, ptout  catbelicorum  %egum 
Vota  depofeunt itsr  iri  'Domino  conf- 
picit falubfiter  expediré-  T>udum 
Jtquideín  afelicis  recordationisNi- 


ébbádcs 
colao  Tapa  V.  pr¿edecejjhre  noflro 
emmarunt  liitera  t¿noris  fubfe* 
(jtientis.  *  Nicoláus  Epiícopus 
íervus  íervOrumDei  adperpétu- 
arn  rei  memoriam.  Inter  curas 
innúmeras  quibus  ad  ííimmum 
apoftolawsoifiaü,  licetimme- 
riti,  divina  providenria  vocati 
occunéntium  vniveríalis  eccle- 
tix  rerü'rrk  &  negocio:  urn  vari- 
ecátibús  invoivimur;  illarh  atce- 
tiiis  Nos  ampíecticonvenit,  per 
quam  regulares  ordines,  &loca 
jugi  Sañétimonia:  dedica,  piout 
congrue  conipicimus  inípirirua- 
libus  reftoreant;  ác  ex  hóc  prof- 
peritatisopcacx  dirigantúr  effe- 
clu:vnde  eificacis  ad  id  Folicitü- 
dinisftudium  impenderé  cupi- 
mus,  uc  o:d  ines&loca  hujuímo- 
di,  quae  pernicioHe  deforma- 
tionis  attigérünt,  íeu  attingere 
cOnt'ñgentoppiobriUiri,  ádde- 
bitum  reformátionis  reducáturj 
&cont;r,uum,  danre  Domino, 
in  fpirituálibus,  &témpóralibüi 
fuícipiant  incrémentüm.  Cum 
i  taque,  ficuc  charifsimi  inChrií- 
to  filij  noftri  Portugaliia^  &  Al- 
garbij  Regis  ílluftns  ínfinuatio- 
ne  didifcimusj  in  plerifque  tarrí 
virorum  quam  mónialium  mo- 
nafterijs,  prioratibus,  &alijsrc 
guíaribus  locis  San¿r.orum  Bé- 
nedidti  j  &  Bernardi  ordinum  iri 

repno  Portugaüia:  conftirucis¿ 
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temporum  vanetate^cilns  pro 

tempore  praefident'Umí  íeu  ad- 

miniftratórüm  regiminis¿  mali- 

tijs,  &  negügencijs  cáuíaricibus¿ 
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regularisdepreííá  fuerit  obfer- 
vantix  norma,  ritus  que  moriaf- 
ticusj  &c  divinum  minifterium 
laxara  íint;  &  rilíi  debito  provi- 
fionis  adh  beauir  remediúj  am- 
piáis laxari  time  ntür  indies;  & 
pet  íoiU'  iiiibi  regulan  o^  rf  j  vañ- 
tix, divinis  que  offici;s  adu-nU 
pix  vitx  ftudioi  nec  non  jüavi 
contemplationis  jugo  íepoíi  isj 
^arijscn'minibusj  ¿excefbus  n 
fe  immergere  perkiá'óíius  non 
timuerinr,:n  ííiarútn  animarurri 
íalut  s  dilp.'n.iiumi  &  non  fine 
fcahdalorüm  fomke,  iacrx  rcli- 
gionis  dpprobrium¿  cültus  qué 
divini  détrimentum,  &pernici- 
bíum  exerriplum  plurimorum: 
pro  parce  prxfatí  AlphoníiRe- 
gis  aííerencisi  monafteribrurri 
íuperiores,  8c  prioratuum,aca- 
liorum  locoruna  S.  Benedicti,  8c 
S.  Bérñardi  ordirlilm  rjrxdidto- 
rümiridi¿toregno  cóftitu?o¡uj 
in  remocis  ágere,  quominus  pof- 
fint  debitx  viiítationis  officium 
ineifdem  monaíterijSi  priorati- 
bus,^ locishüjüfmodi  exercere; 
nobisfuit  humiliter  íiiplícatum 
quacenüS  íilper  his  opporcunc 
provideredebenignitace  apoí- 
tolicadignaremür.  Nos  igicur¿ 
quifingulorum  mdnáfteriorum, 
prioratuum,  ac  aliorUm  reügio- 
íbrum  locorum  omnium  ftatúj 
culcümqúe  hujuírnódi,  noftris 
potifsirrie  témparibüs¿  ubique 
adáugeri  llirhmis  defiderijs  affe- 
¿lamusj  intencionem,  qüa  pr¿- 
fátus  Rej¿  Alphorifus  ad  vifita- 
Z  4  uonems 
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tionern,corre<5r.ionem,reforma- 
tionem,&  falutarem  diípofitio- 
nem  monafteriorü,  prioratuu, 
Se  locorum  hujufmodi,  pro  illo- 
rum  falubriorrdirigendo  regi- 
mine,  cupidus,  &attentus  exif- 
tit,  benignis  non  immerito  pro* 
íequentes  affe&ibas;  &  íblicitu» 
dinis  noftrjedebitum  in  his,ne 
ex  mora:  difpendio  abufus  ante- 
di&i  in  deteriora  proferpant,fa- 
lubriter  exequi  cupientes:  Dile- 
cto filio  Abbati  mooafterij  Al- 
cobati^  Ciftercieníis  ordinis  U- 
lixbon:  diarceíiis  pro  tempore  e- 
xiftenti,quxcunque  monafteria, 
prioratus,íeuloca  eccleiiaftica 
regularía,  ta m  virorum,  qnam 
monialium  S.  Bernardi,  &S.Be- 
nedi¿li  ordinum  prxdi£torum 
exempra,  &  non  exempta  indi- 
cio regno  coníiftenna,  illorum 
prxfidences,  ac  alias  in  eis  degé- 
tes  períonas  ucn'uíquc  fexus,  vi- 
ficandi,  &dequibufvis  crimini- 
bus,&  excefíibus  íummarie  fím- 
pliciter,  &de  plano,  fine  ftrepi- 
tu,&  figura  judiciijibla  faóti  ve- 
ritate  inípe&a  inquirendi  cri- 
mina^exceírushujurmodi.abC- 
que  tamen  períbnarum  dele&u, 
puniendi,  6c  corrig  ndi;  crimi- 
noíbs  etiam,&delinquétes,quo- 
rum  culpz,  &c  demerita  id  exe- 
gerint,  cujuícunque  ftatus,  gra- 
dus,  Vel  prjeeeminentix  fuerinc» 
íuismonafterijs,dign:tatibus,ad- 
miniftrationibusj  períonatibus, 
&  ofñcíjs,  alijs  que  beneficijs  ec- 
deíjaíticisprivandii  &ab  illisa- 


EJleVaSdeJguiar 
movendi,  &  fi  hujufmodi  exce(l 
fuumgravitasid  expofcat,incar- 
cerandi.prout  alias  de  jure  fucrit 
faciendum;quafcüque  etiam  de- 
formitates  inmoribus,  &  modo 
vivendi,  ac  circa  obíervanttam 
regularem  S.  Benedi¿r.i,&S,Ber- 
nardiordinumhujufmodi  induc- 
tas  debite  reformando  inutilia, 
&damnofaevellendi;  proficua 
vero,  &  neceíTam  plantandi;  ac 
omnia,&  fingula  ánqüa  monal- 
teriorum,  pnoraaium,  ac  loco- 
rum S.  Benedi¿b,  &  5.  Bernar- 
di ordinum  hujufmodi  fíatuta, 
cóíüetudines  auchoritate  noííxa 
receníendi,  &  diligcnter  exami- 
nándose prout  diclusAbbaspro 
tempore  exiftens  íecundum  De- 
um;  falubrem  quoque,  &  felice 
monafteriorum,  priora  tuum,& 
locorum  prxJictorum,  nec  non 
in  eis  divinis  pro  tempore  laudi- 
bus  infiftentium  perlbnarú  ib- 
tum,  expediré  cognoveritjjuris» 
&.-gquitatis  iníequuto  tramite; 
illa,qu;eexeiidem  Íhtutis,&c5- 
fuetudinibus  rationabiliajore  in- 
venerit,  aprobandi,&  confirma- 
di;alijs  vero,debkis  moderado- 
nis,  6c  reduótionis  prxfidijs  ad- 
dendi,vel  detrahendimovaquo- 
que  rationabilia  rfcatura,nec  non 
anciqua  inibi;  ac  hujufmodi  con- 
íuetudines juxta  ipfius  Abbatis 
protempore  exiftenr.is  aproba- 
tionem,  confirmationem-,  addi- 
tionem,8aiecracl:ionern  inancea 
vigere  debeair,  concedendi,  & 
oí  dinandij  ac  oronia  alia,  &  íín- 

gula 
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gula,  qus  in  prxmiflis,  &  circa  adminiftrationibus,  offícijs,  vel 
ea  necelíaria  fuerint  quomqJo-  beneficijs  ecclefiaíticis  pnvari 
libet,  vel  opportuna,  faciendi,  nonpoíTínt  per  Heteras  aportóla 
ordinandi,  ftatuendi,  nec  non  ea    cas,  non  facienr.es  plertami&ex- 


quxordinaverit,  &ítat:ueiit,  e- 
xecjuendi-  contrad  ¿tores  quo- 
que  quoslibet,  &  rebellesinec 
non  quolcunque,  quominus  hu- 
jufmodi  vi  fi  ta  tionis  ot  fie  iu  m  pe  r 
Ab^atem  monafterij  Alcobatix 


preflam,  ac  de  verbo  »d  veibü 
de  indulto  hujuímodi,  &  eorurri 
ordinibus,  nonxnibuSj&cogno- 
minibu-,  mentionem;  &  quibuf' 
libet  alijs  pri  v  ílegijs  jexerriptio- 
nibus,  indulgentes,  &  literís  a- 


h¿ijuímodipro  tempore  exilien-  poftolicis,  generalibus,  &  fpe. 
tem  exerceri  pofik,  cujufcüque    cialibus,  quorumcunqúe  frió 


ftatus.  sradus  vel  conditionis 
Aiifinc,  per  le,  vel  alium  quo- 
modolibet  impedienr.es,  per  cé* 
liiram  ecclefiaílicam,  &  alia  ju- 
ris  remedia,  cujufvis  appellaci- 
onis  fubl ato bsbfta culo,  invoca- 
tó  etiam  ad  hoc,  fiopus  fuerrt, 
auxilio brachij  frailaris,  com 


rum  exilian",  per  qtix  prarfenti- 
büs  nonexprelía,  vel  totáhter 
non  inlerta  efTc&us  ea,i'um;  i  pfi- 
us  qtte  Abbat  s  Akobatix  pro 
tempore  exiftentis,  jurilclictio* 
nis  explicado  inhac  parte  impe- 
diri  vakat,  quomodolibet  vel 
dirferri;&  de  quibus,  quorum- 


pefeendi  plenam,8c  liberam,au-  que  tenoribus  taris  habenda  fíe 
thoritate  apoftolica  tenorepraj-    innoftris  literis  mentio  fpecia- 


fentium  cócedimus  facultatem. 
Non  obítantibus  conftitutioni- 
bus,  &  ordinationibus  apoftoli- 
cis,nec  non  monafteriorum,pri- 
oratuu,  locpvum,  &  ordinu  prx  • 
di&orumjjuramentOjConflrma- 


lis.  Volumus  autem  quod  diclus 
Abbas  monafterij  Alcobatix 
pro  tempore  exiftens,  hujulma* 
divifitationis  exercendo  officiu» 
monafteria,  prioratus,loca,per- 
íbnasqua:  pro  tempore  vifitave- 


tione  apoílolica,  vel  quacunque  rit ,  nimia  íamiliarium,  Sdaico* 

firmitatealiarobpratis^a'.utis,  rum,  fed  duntaxat  períbnarurri 

&cóíuecudinibus  contrarijs  qui-  adhoc  vtilium}&neceíTáriarum  s 

báfcunque-.vel  fi  aliqmbus  com-  comitiva  non  gravet,  Quod  que 

muniter,autdivilimabapoftoli«  inexigendo  procurationes,  pro 

ca  fít  Sede  indultum,  vel  in  an-  relevandis  expenfis,  quas  dictú 

tea  indulgeri  concingat,  quod  in-  Abbatem  in  hujuímodi  vifitati- 

terdici,  fuipendi,  velexcommu-  onisofficio  íubire  contingenrs 

nicari;  aut  monaíterionim,  &  taxaminconftitutoncfelic:rec.: 

locorum  qnibusprzliincregimi-  Bcnedi&i  Papx  XII.  prardeceír 

nibus,  &  adrniniftracionibüSjfu-  ibris  noftri  quat  incipit-vas  elec* 

is  ve  dignitatibus',  peribnatibus,  tionis,  de  íuper  ordinal,  con* 

tentam; 


»74               ^*zf  •  ^*  ^«  ^  Enfilo  deFemyra 
prctfentado  em  como  ospreladosdos  para  cafiigar  a  ejfes  cúmes¡& ex- 
ditos mofteyros,  i^-fr  ¡orados  v/W*  cepos  -.fvrm fem  rrMtil acao,mm  ou* 
aun  di  fiantes  parapoderem  nellefa-  tro  detrimento  corpórol  das  pejfw, 
t&fi  &  txercitar  o  offiao  da  'Viji"  &  para  privar, &1  remover  de  fe* 
ta¡a.o,i?por  effe  refpcito  nos  pedio,  <us  mejhyrcs,  Abbadas,  Osr  ÍV/o- 
que, [obre  ejias  coa/as  msdtgn<ifle>-  rados,  dos  offiaos-,  dignidades,  go- 
mes piwer,comofe  efperaVada  be-  Vemos,  m  de  entras  •quaes  qutr  be*- 
nigntdade  Apúfiolica,píioqueNos  neficiós  eclefidflicos  aos  qtte  acbar 
quecom  excefsiva  a-ncta  d:  ^¿/¿jwío*  culpados,  de  qual  qutr  eJiado,graú 
melkorar^acrefcentar  o í  jWó>&"  ou preheminenda,^ue feja'é nos  ea* 
culto  divino  em  todas  os  mofteyros,  fosen  ¡que  as  culpas  opedirem^^f 
<¡Jr  lugares  de  religwn,  efpecialme*  fe  agrávidade  dos  me  mos  excejjos 
te  no  noffo  tempo\ré fpondeñdo  com  tambem  orequerer,para  os  encane  - 
adeVida  attMcao,<sr  tffeílo  ao  rar-,  &  prendar  fegundo  for  dedi- 
¿o,  que  mojbá  ter  0  fobre  dito  reito;  &  para  reformar  quantó  Vtr 
Dw  Afonfo  d*  reformacaü,  &  Vifi*  fer  nevejfario  nos  cojlumes  mo- 
tacaS,  entmenda,  &bomgoverno  dodeviver 'fobre  aobfcrVafwia  regu- 
dos  ditos  mdjleyrosytpr  orados,  <y  lar  das  orden s  fobre  ditas  de  S.'Se-* 
lugares  ácima',     defejaitdo  fa7¿r  to,  Q}*  de  Si  (Bernardo: para  m  ra- 
com  a  noffavigilamta,  queadila$ao  cart    tirar  qnant  o  acbar  inVtil, 
<y  tardarla  de  remedio  nao  caufe  <dr  pctniciofo,<s  para  plantar  osbos 
mayores  abafo  s:autborit  ate  Apof.  c&Jlumes,^fnécej] arios:  para  da 
tolica  pelo  theor  daspreféntes  letrds  nojfa parte,  &  denojfit  authoridá» 
damos ,  tí*  concedemos  ao  amado fi-  de  examinar ;  Qfver  os  efiatutos, 
Ibo  noffo  Jbb.ide  do  Mojlüyro  de  i-rcofimnes  antigás  das  fobre  ditas 
jílcobacada  orden  deüjler  nidio-  ordens,  ÍÁ  mofieyros,  prior  adosáis* 
ce  fe  de  Lixbaa,  que  ora  he,  &  pe-  cafas^  <úr  fegundo  elle  dito  Abbadt 
lo  tempo for,  inteyra,  i?  l'fvre  au-  que  ora he,    pelo  tempo for,  ente- 
tbondade,  &  poder  para  -vi/itar  der  emfua  cwfckncia,  que  conVem 
a  todos ,<&acadabumdos  mofteyros,  para  melhot,  <úr felice  t •fiado  dos  Jb~ 
Wriorados, lugar  es  regulares  debu,  bre  ditos  mofteyros,  %g\  caf asadas 
outro fexo  de  religiofos, tientos,  peffoas  ne  lies  dedicadas  aos  louVo- 
náo  tientos  das  religioens  de  S.  res  deYmos^fegupúo  em  tvdo  os  di- 
(Bcnto,  <3~  de  S.  Bernardo  ftos  no  tames  da  ráj^am,      de  dtreito;iF 
%eyno  de  Tortugal,  fjrpara  miles  para  deffes  ejiatntosffi  confhtiu- 
inquerirt&~  perguntar  fummarte,  coens  aproVar,       confrmar  os  q 
Jimp!iciter,iy~  de  plano,  fem  eftre-  achar  lícitos,  &  conformes  a  bou 
pito,nem  figura  dejm  >o,mas  fó  em  ra^am-^os  que  Vir  de  menos  Vti- 
ordem  a  fber  a'vexdade,  de  quaes  lidade,para  de  todo  os  anmllar 
quer  crimeSy  culpas,  <sr  cxceJ]os\&<  tirar,  ou  para  os  reformar,  rá- 

du%ir 
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mdn  <jr  a  melborforma:para  fi^er  ltes\ou  aínda  que  ñqniftffc -.  neu'jja- 

\novosefiatutos,  &  wijlitiiiptS)  rioexpnmnihe  os  nortes,  (oiré 

fe*  i  ejf 'Sjioyós ,  &*  artigóse  que  ñames  0'  as  ¡¡has  wdenr,  fan  ern- 

\aprova>;  &  confirmar,  acrefcen-  bargb  de  todas* (fas linrtacoens  a- 

\tarm  ir  ir .para  mandara feguar-  fin  fn¥o>\      tk  -quites  querprivi- 

\dcm  ¿a  hi aliante-^  <y  -tudoomais^  Itgiesiliberdadessgraca-S',  indultos 

Í0e  wfo'ore  dito,  cír  a  c(fe  fim  for  ktrás  Jpoftolicas geraes^u  efpc- 

"veceffknb,  & cómx'trk'M-efara ó  ciaes,  &de  quaes  ejucf  tbtwes,  ¡$s 

fodtrfa  xp'i  ordenar,  -6-  détermi'-  quaés  hm  fe f ido  a  ■<pti  exprejfadas 

nar.f.ira  exeetttar,      fa^er  c¡t-  fodériám  impedir,™  ¡rt  n-Jar  o-ef- 

prir  tfl  as  ebufís  quemmdar,  &  feito defias  nofas in\tfe:ntes;  tro 

para  poder  ñfredr,  &r  ter  mam  ro  ü^p  ao  dito  Abbdde  de  Al-cob  «pt 

1  cmfuras  eclefafticas,  Q?'¡¡>e'o>  ou-  defla  nojSa  groe  a;  íterim  quitemos 

tros  meyos  de  diretto  fem  dar  apel-  -qué  o  mefim  A-hbade  de  AÍabacay 

:•  lacaó,  aínda  que  fept  invocando  x>-  que  ora  he,      for  hdtanie\quan- 

auxilio  do  braco  fecular,  a  t'odos  os  do  for  Viftvar  os  fobre  ditos  m<>f}ey~ 

defohdie?jtes>  &rch<4dé¡i      a-  rosnáo-osgrsv?,  &  md'cfié  vem 

¡  queiñ  qtter  que  por  fy^on  por  oiérem  demaziadá  familia  ¿lefuscriados, 

deqml  qter  eftade,grü&i  ou  condi-  %¡f  familiares-,  mas  que  Va  fomente 

caoquefejam,  que  impedir  m  dih  dcorñpanhado  da  que! las  pe/fiar,  q 

Abbade  deJlcobap  qrte.pelo  tem-  para  o  tal  mimfierij  da  <v¡fitd  /fe 

fe  for  mu^piQ?  cxñxtcio  d'.fla  jbréhmeckjfch-t&s ;  '^f-qtiécin  -pedir 

KOjfaauthdridadey que  Ibe  damos  asproemacoensparafens-g^fios »w8 

de  affimVtfititr os fbbre  ditos  mof-  txcedaaiixa,  que  aosfemelb  antes 

i'yro'.NdÓotdiiiites  as  conftitii'.-  %jitadores  da  Ordém detiifter  af~ 

coeñs  Ápoffaltcasem  contrario--  rie  fino»  o  fapa  Béncdi&o  -Xli  na 

qmesqtter  efiatutís^  óu  coftumes  fita tb¡tft'itu'pca&,  que  corheca-t '  Vas 

contrarios  ms  fohreditós  m'.fleyrosy  elccliónis;  de  batxo  de  tódas  as  pe- 

Prtoradós,  ón  cafas  das- ditas  Qr-  ñas  f  ojias  na  dita  cvnflituiut&  aos 

dms,  atilda^ que fíjam roboradas  <có  que  o  contrarío fi^erem\ @f  que  as 

juramento^  ou  ontré  qitál  quer  con-  pejfcás ;  ^feUgiofós  Yiffíu  dos  na& 

frntdpm  ¿ipoBolkai  <sr  fém  eUt-  dtVampagarmats  da  dita  taxa; 

bargodeqm  a  alguns  dis  fobrcdi-  masantes  rtús  mofie'yrosmaisténa-- 

tós  fe  ja  concedidó\ou fe  haja  de  con-  és±  que  fe  contente  o  dito  Abbade 

cedér^qué  naopajfitit  fer  fnfpenfos,  com  a  quilo  que  for  ra^dm.  Tam- 

inlérdttóstitem  exco>nmrmgados;  :bem queremos  qtrenós  referidos 

nemprivado;  de  fitas  dignidades,  mofleyros ,'prhrados\t&'xafas  das 

tmfteyrost  Albadias^  offkios^  ditas  religocns  de  S\  Tiente,  <5H  dé 

beneficios  por  letras  de  que  federa  S\  'Bernardo,  que  forem  i^entor, 
fdlg  expreffi  met¡¡am^  ñas  pref tyfogeitos  imtnecliat'c,a  efaSan- 

Áa  til 
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ta  Séy  ¿ít*  ñas pelJo.ts  dtlks^  O  dito 
Jbbadt  uaÚpojlfi  viJttJr-,  nem  ce* 
nbeCerfende  dix  qitetlas  coupu-,qu¿ 
to:  trem  ña  cuta  efpintualdas  al- 
iñan. Tór  tant'o  a  mnhum  homem 
feja  licitohif  contra  ej}e  nojio  dt- 
crct®-,  ¿7"  coHcejfaei  alias  jaiba  que 
peio  feito  -encorfefa  na  tndigntlfam 
de  Déos  todo podere/o-,  ^  defem 
Santos ¿4 pojlolos  fedro^Paulo. 
Dada  em  %nmu¡m  &  Tedro  no 
anuo  do  Senfm  de  14.5!  aos  1 8  de 
lunho,  &" de  wijfo  Pontificado  añ- 
tío6.  Afümo  Papa  Nicolao;  & 
demais  nos  fbi  pedido  da  parte 
donoííomuito  amado  emChriP 
to filho  D.  Manoel  R.ey  illuftre 
de  Portuga  l&dos  Algar  ves  ,que 
a  eftas  letrasdodito  noíToPrede- 
cefifor  quizeíTemos  confirmar, 
011  prover  no  calo  como  foííe 
nolla  benrgnidade.  Pelo  q  Nos 
inclinados  aos  leus  rogos  pelo 
theordosprelentes  eícritos 
thontatc  Apoftolkaa.  pi  ovamos, 
renovamoss&:  confirmamos  ef- 
tas leerás  inte  reas  do  dito  Papa 
KicoláoVjCom  roda  s,&cada  hu- 
ma das  clauíülas.que  nellas  le 
contem:  declarando,  &  queren- 
doqueeíUprelente  authotida- 
de  de  viutar,  inquirir^  caíligar, 
cncarceJcar^feformar,  &refrear, 
dada  ñas  ditásíuasletras  aosAb- 
bades  de  Alcobac^  nao  a  caba, 
nem  expira  por  nolfa  morte,  né 
de  cadahiim  dos  Abbades,&  né 
aínda,  que  alguns  delles  nao  ti- 
zem  dell^  por  que  queremos  q 
Ceja,  perpetua,  &  que  dure  para. 


Gonpdo  de  Fcrrcyr* 
lempre.  Epara  mayor  abunda- 
da, &  cautela  concedemos  no- 
vamente  amelmagra^a,  &  fa- 
cilidades &  todas,&  cadahumá 
das  dicas  coufas  conteudas  ñas 
dita  s  letras  dod  .to  no  fio  Prede- 
ceíTor;  &  queremos  que  todas 
as  Vezes  q  tor  neceflano  le  írt- 
dem,&dem  á  lúa  de  vida  execu- 
ijam.  Nam  oblantes  &c.  Dada 
em  Roma  em  S-  Pedros  noanño 
de  1510  aos  13  deDezembro,<5c 
de  noífo  Pontificado  anno  8:  A- 
tequiaBulladeLeaóX.  &  l¿- 
gundodellameíinaconfta  nam 
íei,que  lepoffa  dar  mayorpoder 
que  elte,  nem  mayor  authoi  i- 
dade.íalvoa  hum  Legado  a  ld~ 
tere.  Antes  de  ira  Bulla  ja  os  Ab- 
bades  de  Alcoba 9a  eram  orna' 
dos  de  amplifsimas  jurdicoens 
no  temporal,  &?fpiritual;&pov 
ellas  eram  fácilmente  dos  pri- 
meiros  Prelados  doReyno  de 
Portugal  :porem  a  gora  por  ra- 
lamdefta  nova  gra^a junta  aos 
leus  privilegios  antigos  naó  ve- 
jo quem  da  Gerarchia  ecleliaffi- 
ca  poífa  preíumiremHeipañha 
delhe  exceder,  nam  Ib  dos  Ab- 
bades,  mas  a  inda  dos  Bi  ipos,& 
Arcebifpos.Eftandopelodireito 
antiguodas  filha'coensja  os  mcC- 
mos  Abbades  de  Alcobaca  viíi- 
tavaó  os  mofteyrosda  lúa  linha; 
mas  rus  vifitas  naó  podiaó  alte- 
rar, nem  mudar,  acrecentar,  ne 
diminuir  ñas  leys  deCifter;  fiem 
ños  uzos  particulares  de  cadahü. 
dos  Moftey  rosjporque  a  autho 
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dade  dos  AbbadesPadres  naó  le  tro  juiz,  fal vo  para  o  Pontífice; 

eírendia  a  mais,  que  a  fazerem  por  que  ncfta  materia  obravam 

cumplir.,  &  guardar  as  leys  da  comoDelegados  daSanta  Sé  A- 

religiam:  o  meímo  era  na  Ordé  poftolica,  &  immediaros  a  ella: 

de  Chrifto,por  que  quando  avi-  aílique  neceífaria  menve  nosbao 

fítavamfempreíeconformavaó  de  conceder  que  a  Ordem  de 

com as  leys  da  meíma  orde:  po-  C.fter,  &c  os  molteyro,  de  N.P- 

tém  a  gora  os  poderes  que  lhes  S.  Benco  nefte  Reyno,que  forao 

da  de  mais  o  Pontífice  íaóam-  todos  logeicos  quafi  em  noífos 

pli(simos,&vem  a  fer  os  feguin-  dias  ao  Real  Mofteyro  de  Aleo- 

tes.Na  noífa  ot  dem  de  Ciítenq  bac^a,  &:  a  leus  Abbades;  a  íaber 

poífam  vin~nr,nam  lo  a  os mof-  do  anno  de  1 4  51  para  dianteijft* 

teyros  da  fea  filhacaó,mas  taó-  tamente  por  ella  melma  nova 

bem  osouuosdasfilha^oens  al-  giacaficaraó  íendoos  Abbades 

heas:  mais  lhes  cócede,que  pof-  de  Alcobac_a  de  mayor  authori* 

lam  tambera  viíitar  a  todos  os  dadequeOsRevercndiísimosD* 

roofteyros  de  N  .P.S.  Bento  de  Abbades  de  Cifter ;  por  duas  ra- 

rcl  gioíbs,  &  religioias  &  ainda  zoens:  a  primeira  pela  nova  ac» 

,  aquelles,  que eram  logeitos  aos  cam  depoderem  vifitar  os  mo£ 

iBiípos;&emtodoselTesmoftey-  teyros  das  filha^oens  alheas;  o 

i  ros,  ou  de  Cifter,  011  de  S.  Beto,  que  nunca  pode  razer  o  D.  Ab- 

1  que  poderiam  reformar,  cafti-  bade  de  Cifter;  &  a  iegunda  por 

i  gar,  encarcerai,&  emmendar  o  que  ñas  iüasv  ¡fitas  os  D.  Abba- 

¡que  viíTem  íer  neceflario,  afíim  des  de  Alcoba^a  eram  fobre.  as? 

I  nosPreladoSjComonoslíibditos:  leys,  &  conftitui^oens  dos  Ca~ 

Iciuepoderiam  ver  miudamente;  pitulos  gcraes,porque  as  podian 

&  examinar  as  leys  dosmoftey-  tirar,  &annular;&  em  feu  lugar, 

ros,  por  onde  íé  governavam,&  por  outras;o  que  nunca  pode  fa- 

cenfuralas  atodac;&  as  que  lhes  zer  o  D-  Abbade  de  Cifter;  por 

pareceflem  1er  de  vtilidade,  có-  que  fe  ocapitulo gera!  lho  nam 

t|  fírmalas,  &  ratifícalas;  &  as  que  permitía  nam  podía  exceder  os 

I  viíTem  íér  menos  convenientes,  feus  eftatutos.  Das  portas  a  fora 

l  caita -las,  ic  revoga-las:  pode-  da  nofla  religiam,  Se  pela  mef- 

t  riam  por  leys  litas,  &  faze.las  ma  nova  Bulla  ficaram  fendo  oc 

i|  guardar  inviolavelmeme:  que  meímosD.AbbadesdeAlcoba- 

i|teriam  poder  para  privar  os  Ab-  ^aíbbreo  Arcebiípo  de  Braga, 

¡bades,  8c  Abbadeflas;&  por  ou-  (obre  os  Bifpos  do  Porto,  &  de 

tf  os  novos:  nos  quaes,&  em  to-  Coknbra,  &  fobre  os  mais  deftc 

.cdbs  os  mais  cazos  oceurrentes  Reyno,  a  quem  as  religioias  de 

iiflaodariartiappellacaóparaou.  N.  P«S.  Bento  eram  íbgeitar-; 

Aa  ij  por 
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por  que  ñas  vifitas,  que  fizelfem 
podiam  conhecerdos  eftaturos, 
5¿  leys,  que  pünkamj  &c  davaó 
os  Bifpos  asreligiofasdafüa  obe- 
dienciaj  &  podiam  examina^  fe 
efam  bem  poftas  as  ditas  leys 
dos  Bifpos  &ápprova-las,oü  re-, 
vóga  4as  a  feü  arbitrio;  que  por 
ilfo  ftomeadarftértte  expreílbü 
a  Bulla  por  refpéito  dos  Bifpos 
as  palabras  feguintes  quacunque 
mondfteriá  tartt  virúrttrñ,qu*nt  md- 
nidlium  S.  *Éerñardi,  i^8^Sttí&> 
diSii  ór dirimí  pfddiBorum  exerti- 
pta^      non  exenlpttt)  O  qüal  po*. 
der,  á¿  aú  horidade  de  exami» 
rtár,  &aprovaü  oseftatutosde  al- 
gUrti  Prelado,  claro  eftá  que  fo 
le  acha.  noPrelado  fuperior  para 
0  outroreüinferioriporefta  met 
fría  ratam  entendo  eu,que  asta- 
es  retigioías  appellavam  dos 
Biípos  para  o  D-  Abbade  de  AI* 
cobácá>  áinda  que  na  Bülla  nao 
fe  acha  exprefiO;pórqüe  he  cer-^ 
to  fegundo  a  Direito,cjue  quem 
pode  o  riláis,  podé  órnenos  no 
mclmó  género, $c  cómo  a  accaó 
de  viíicar>&  a  provárjoü  repro» 
var  as  leys  alneás  leja  accam 
de  mayor  aleada  for^oíameñte 
aviam  os  Abbadés  de  poder  co- 
nhecerdós  gravames  dosBifpos 
que  lam  como  accoens  depri- 
meira  inftancia.No  tépoda  pri- 
meira  Bulla  de  Nicolao  V»  fe- 
gundo fe  ve  da  data  da  meimá> 
era  Abbade  de  Aleoba^a  o  pre- 
íentej  ernque  himos»  D.FnGó- 
lalo  deFerreyra,  ó  quai  era  mor 
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ge  profeífodarneíma  Caía  fea 
gundo  confiadas  Bailas  de  leu 
provimento:&  depoesdeile  aín- 
da ouve  dousmógesjdepoe-sdos 
quaisentraram  os  Comendata- 
nós  como  logo  veremos;  óque 
íedeve  adverri^porque  avernos 
dedizer  no  titulo  it  que  aosAbi- 
bades-Monges,  &  ñamaos  Có* 
mendatarios  foi  feira  ella  gra- 
^a.Uzaram  della  os  Abbade  % 
Monges  inteiramente;  &  de  pois 
delles  tambem  os  Adminiftra> 
dores  a  exércitaram;  por  que  a;, 
inda  íe  con íervam  10  Cartorio 
de  Akoba^a  algumas  vi  lira  co- 
ens>qit:  fizeram,  &  mandaran*» 
fazer  por  leus  commiíTarios,  a£ 
fím  ños  moíteyrosBenedi&;nos 
de  todo  efte  Reyno»-  como  nos 
noífosCiftercieníes>&de  Chrifc 
to:  a  teque  vltimamente  le  per- 
deojóüparamelhor  dizer  ek 
qüsceoa  graca  ñas  maons  do 
Cardeal  D  Henrique,  fendo 
Commendatario  de  Alcobaca; 
mas  depoes  de  ómefmoCarcíe- 
al  ter  tambem  vzado  della,  que 
parece  permitió  Déos  a  efte 
Principe  para  flagelo  das  noífas  ¡ 
grandezas;  Be  íe  perdeo,  ou  ef-  ■ 
queceo  o  uzo  da  gi -acá,  nao  por  ' 
que  os  Pontífices,  ou  Concilios ; 
a  reVogaílem;  porque  ainda  ate  : 
hóje  a  nam  revogaram;  mas  a  ó  ; 
que  cntendo,  deixou-a  elquecer  t 
o  Cardeal  para  maisliVremer^j 
te  poder  diípor>  dar,  alhear,  Se.  t 
extinguir  os  mofteyros  de  HP» ' 
S.  Bento  qUe  elle  extinguió,  U  i 

vonver»* 
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¡converteoem  commendasj  por 
¡que  era  todas  as  taes  alheacoés, 
¡que  fezdosditDs  moíleyrosíem* 
:pre  tomou  por  pretexto,  icgun*  . 
do  ochoraó  ashiíioriasBenecdi-1 
i  tinas  >  que  os  ditos  moíleyros,  cj. 
¡alhcava,  eram  incapaz.es  de  re- 
i  formacaó;  &conlequentemen* 
te  vinha  a  íer  nele;  invtil  aBül- 
la-  Pormorce  doGardeal,quan* 
ixíoentrarani  os  Abbades  trien- 
¡  mes,  aínda  ficou  lugar  aos  de 
I  Alcobacá  para  fazerem  reviver 
:laBulla;&  como  ella  foi  pedida, 
&  expedida  a  inítan.cia  dos  Reys 
.  D-  Afonib  V,  &  D.  Manoel  por 
jrafamde  e/lado  reverencial  afe- 
as A  vos  tocava  aos  Reys  coil- 
¡  cúrrenles  fazela  execurar,  &gu- 
> ardan  po  ern,ou  os  mOnges  de 
'Alcobacana  quelia  occaziam 
inam  tiveraó  nonciadaBullajoü 
nGomooCardealj&leria  o  friáis 
i  cerro,  deixou  no  rmieravel  efta- 
(  do,  cjue  veremos  adiante,  a  Re- 
al Abbadia  dcAleobaca,  alem 
i  das  revoltas  do  Reyno,  em  que 
I  tambem  o  deixoü  metido  ^bre 
i  a  lücceíTam  da  Coroa;  os  mon<- 
1  ges  nam  fe  íaberiam  dar  a  con- 
j  lelho;  mas  antes  nám  fizeram 
s  pouco  na  quelle  tgpoem  íe  def- 
|  fenderem  das  inquietacoensdos 
¿  Comendatarios,  em  que  o  dito 
i  Cardeal  tambem  os  deixoü  en- 
l  voltOS.Pelo  que  osAbbade  pre- 
|  lentes  trienaesíaibam  conheeer4 
.{ &enchcr  ogrande  lugar,qúe  oc- 
:j  cupamjhon raudo  as  yeneraveis 
i  memorias  de  tanto  predeceííor 
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feu:  &nos  laftimernos  áperda 
de  huma  graca  tara  honrofajda 
quaí  ainda  per  manecé  a  Bulla 
com  feu  fello  pendente  ta  iimpa 
&heila  como  da  mefma  hora 
em  que  foi  eícritaj 

Efta  Bulla  de  Nicolao  V-&  a 
fuá  confirmaeam  de  Leam  %  co 
bem  fácil  reparo  foi  empsriuizo 
palpavelda  jürdicam,  qne  aindá 
coníervavámíobre  nos  osnoflbs 
Padres  de  Franc^porque  como 
nao  polla  haver  no  raefmo  cor-» 
po  duas  cábelas  igaais,  oú  dous 
Preíadoscom  igual  poder*  arn-> 
bos  immediaros  a  Sata  Sé  Apof- 
tolica,dar  oPonfíce  a  vifita£aó> 
Se  vitima  cón  eiéao  nos  moíley- 
ros de  Cifter  deíte  Reyno  aos 
Abbades  de  AÍcobaca,  foi  tíra- 
la confluentemente  aos  nodos 
Abbades  Fr  anee  fes»  a  cjuem  per- 
tenciá  pelas  leys  da  Ordena  as 
quaesnefta  parce  revogoii  ex- 
premimente  aBulla  ha  ckuíula 
íioii  obflantiha  (oftitnti&nibm  A- 
poJhlias,mc  non  monajhriontm^ 
& ordimm pmdiBurtí^  w* 
dinií>npr¡edéflcrumjurame?itóco* 
firrimúon-e  AbojhliW)  <yá '  q<Mcun~ 
que  fermitote  alia  robefiitisjlritk- 
tis)  &  -confucíudi ¡libas  contra* 
rijs  quibiifainque^  crc.Pórem  co- 
mo meímo  os  Pontífices  pri- 
meiro  abrirao  cáminho  aos  de£ 
pojar,&defpirda  íüa  authorida- 
de  paternaljem  quanto  referVá» 
ramparaiya  confirmaba  fn  dá 
Real  Abbadia  de  Alcoba^  a- 
qual  pertencia  aos  Reverendif 
Aa  i  |  íim.ds 
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fimos  D.  Abbades  de  Clara  valí 
os  ñoños  Principes  imitando 
neíta  parte  aoe  Pontifíces  pouco 
apoucoforam  tambem  defpin- 
do  aos  meímos  Padres  de  Fran- 
ca da  jurdicam,  que  antes,&de- 
pois  da  Bulla  tinham  íbbre  nos 
nelte  Reyno.  ía  do  tempo  del- 
Rey  D  ■  loam  í ,ou  por  caula  das 
guerras-do  íeu  tempo,  oü  porcj 
os  Reys  o  fofriam  mal  nam  vi- 
erara,  nem  nos  mandaram  Vifi- 
tadores de Glaravaí;  agora  el- 
Rey  D.  Afon/b  V.  aínda  nao  la- 
tsfeito  com  eftagraea  de  Nico- 
lao V>impetrou  outra  do  Papa 
Pío  ll  peía  opal  nós  lepárou- 
de  rodo  da  comunica cam  com 
Franca:  a  razam  cjue  apontoü 
elRey  na  iupplica  foi,  q  de  Cla- 
raval,  Se  de  Ciílér  qtiando  vi- 
nham  a  efte  Reyno  mais  trata- 
vam  de  desfrutar,  que  de  refor- 
mar; poré  como  íejaíabida  em 
todo  Mundo,  &  nos  osMongeá 
Portugueíes  íejamos  os  primei* 
ios,  que  a  confeííarúos,  &vene- 
ramos,aíaber  a  grande  religiao, 
&obíervancÍa  dos  ííOÍTosPadres 
de  Franca,  /empre  em  toda  ida" 
de  verdadeiros  lucceflbres  do 
efpirito  Melifluo  de  N.  P.  Sam 
Bernardo  bem  poderla  íer^  que 
averdadeira  razam  nafcefle  de 
outro  principio,  &  que  fofle  por 
o  mefmo  Rey  D.  Afoníb  Vfe  á- 
char  pouco  íatisfeito  das  conref- 
pondencias  daCoroa  de  Franca: 
por  que  qüatido  elle  intentou  as 
guerras  contraCaftella  peloca- 
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^amento  da  Excellente  Senhora 
Fez  liga  com  Franca,  &  os  Fran- 
tefes  depoes  de  prometei  em 
ajuda-lo,  o  enganaram,  &  lhé 
faltará  íem embargo  de  omef. 
rno  Rey  ir  a  Par  iz  fobre  odiro 
negocio.  Finalmente  foíTe  o  mo- 
tivó hum,oü  oütrojElRey  DA* 
foníb  V  dando-íe  por  author  da 
obra  fez  com  qué  Pió  II  meteo 
depermeyo  entre  os  monges 
Ciftercieníes  de  Portugal,  &  os 
tioíTos  Padres  Francefes  outro, 
como  digamos,  íemelhante  no 
tíFeito  aoCaos  do  Patriarcha 
Habram;ifto  he/quepedioaPio 
II  huma  Bulla  para  que  nem  de 
Franca  a  Portugal,  ñem  de  Al- 
cobáca  a  Cifter  oüveífe  eómü- 
nicac^am  ja  maisdiz  áffim  aBul- 
la  noliv.  i  domado Fol:  i  33  rP/'- 
us  Efifioptis firVus  ferVorim  t)ei 
ad  p\rei  ntcM:  Conjtit1itüs  in  fpe- 
iula  fuprémx  dignitatis%omAi¡m 
Po>itife7¿td  ea  offici'o fibi  comijf^ 
libenter  átíendit,  per  qu*  difsen- 
tionum,  fcándalorumfemotis 
difpendijSi  flatüs  ecelefiarttto)  & 
monaBéfiorumíiuórumlibet  diriga* 
tur;  ippe  que  Ecdefia^  mona/le- 
riao-ptatófelicitatiSy  iam  in Jpir'u 
tuaübus^qUdm  in  teníporalibuspro- 
fic ere  vale ant  incrementis;  prout 
atufa  rationábiles  petfUádenti  & 
in  Dominó  confpicit  falubrher  ex- 
pediré,  Sane  pro  parte  Chanfs'mi 
tn  Cbrifio  filij  nojiri  Alpbonfifor* 
tugcdlia,  isr  Algarbij  ^egis  Müf* 
tris  nobis  mper  ex  hibitapetkio  cú- 

tinebat) 
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tinebat,quod  annis  feptucigintd fc- 
reelapfls  pradeceffores  fui  %eges 
dillorum  regnorum prouide  con/i* 
derrites  quando  Abbates  moñajlé* 
ti]  Ciftercienfis  Cabik  nenjisdiace- 
fis,  qui  pro  tempore  fuerant,  ftVe 
mi  qitiím  id  cóntingáiy  monafíe- 
úum  Akob.iti*  Cifti  raenfis  ordi- 
nis  Ulixbone:n//sduccéjis,quod ip- 
Ji  (l{eges  ádificariint-,  &  fumptuo* 
fe  dotarunt,  cutera  que  éjufdem  or- 
dinis  momjhria  infra  dicta  regná 
conflít  üt!i,qu¿eViJltitioni  dttli  Ab- 
batis  fibjefla  erant,  non  Vera  reli- 
gmnis  ^elo,fed  m-erdum  cupid/ía- 
tedüch,  ad  confionendum  eorií  bo* 
na  Vmkbant;     par  uní  honejli, 
párum  qwfmcli  fackntess  &  eif- 
dem  monajhrijsmagis  o  nen^quam 
tomado  erdt,quodq Abbatesmonaf- 
ier toríi  regnorum iorumkm  adgc 
nerale  cápitulwtty  quvd  ut  plurimü 
inG ¿tilia  celebrai ur,co}í\>ocabatur; 
ipji  que  AbbaW's  propter  lottgifsima 
locorwnd/Jlani ám,Z?,viarum  dif* 
crimina,  abfque  magnis fumptibu's^ 
isr  péritúlii  ad  itíttd  accederé  non 
poterant,  non  pajjifuerüiit;  ui  Al~- 
cobatU>,  iyalia  moncifieriapmdi- 
Bá  per  ipfum  Abbatem  Ciftercieñ- 
feñ  vifitáréritur;  aui  ad pr<zditlum 
generá'e  ^Zapitulum  accederent-. 
Ét  proptereadicius  \ex  pradecef • 
forum  íuorum  in  h<erendo  Véfigijs^ 
üi  ne  malisyiut  damnisfive  incom- 
módis  dklorum  niomferiorum  caü- 
fapráhedtur,  Alcobat'm,isr  cute- 
ra ejúfdémCiJlercienJis  ordinismo- 
fidjieriá  infra  eadem  regna  Toriu- 
galli<e>Zsr  Algarbij  confifientia, 
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quod per  Abbat  e  m  if> pus  manajlt- 
rij  Cifhrcienfii,  per  Je,  Ved  alium 
minime  vifitarentur,  nec  eorü  Ab~ 
bates  ad  capitula  per  dictum  Abha" 
te  mQfiercienfeni  in fiiiwtwm  eelé- 
brandá,  ¡re  ienerevtitr,  quare  pro 
parte  diíti  ^Rigis  ÍSÍobh  futt  humi- 
liter fupikatum-,  utfup.r  hijs  ®p- 
portune proYidere  de  benigmtate 
Apojlolicadigmremur.  Nos  igi- 
tur,qui  quornríilihét JCptt  fidelmm 
pacisy  &*quicfis  comímoda procura- 
mus,  acbmnium  ^i^aniát'u-,is-fra7- 
dalorumcaujai  quantum  cmn  Deo 
poJfwnusyrefnoVerefatagimusihu* 
pifmodi  fupikaiionibus  ¡ncliha'tiy 
•au  tboritáte  Apojlcíka  ienbre  prá- 
fentium  aincedimus,  ne  Abhas  or- 
dmis  Ciflercienjis  nunc,  Qfpro  ti- 
poye  exiflensper  fe,\>el per  alium  di- 
ílüm  momjhrin'm  Aic^búti-a  Yiji- 
tet,  feu  Vijitari  faciat;  prxtc'r 
quamper  aliqüem-jféu  ali-q'ms  ¿ib- 
bates  monajlcriorumejufdem  ordi- 
nis  in  diciis  régnis  ^wtugailix,  ¿?* 
Algarbij  conjijhntes-y  tohntes 
diclum  Abbatem  Ci/lercienjis  ordi- 
nis  ad  id  requijitum  per  Abbatem 
Alcobati¿i  qiii  nunc  ejl,  aut  in  fu- 
turum  enty  dúos  ex  diciis  Abbati. 
bus  ejufdem  ordinis  prxdickru  re- 
gnorumvijit atores  dieli  mondjherij 
de  Alcóbátia  faceré,  qui  Abbatem 
Alcobati^  qui  pro  tempore  fuerit, 
ipfum  monajkriumvijitentidc 
reforment ;  isribi  Yijitátionis  offi- 
cio,  fi'cu'tipfe  Abbas  üfercij  face- 
ret,  plenffüngariiur:  quod  Jialter 
eerum  áb  búmanis  excejferk-,  aut 
ulter  Mpédiiusfucritjn  quo  ipjiks 
Aá  iüj  fyndiá 
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fyndic'i  verbo  bona  fide  afferenti  ipfu  Abbatem  babeant  in  ómnibus^ 

flar¡rüohmas,alter,  qui  fupeYvi-  <r per  omnia\  modo-,  Qf  formadle- 

xerit,  -auti  non  impeditm fmrit,fo*  fift  Abbatenu'Qf  monajlerium  Al* 

lus  faceré-,      rompiere poffitx  nee  cvbatw  Vifltent,  &  reforment,  ac 

non  Abbaú  dieli  monafterq  Jico*-  JiperdiÜmn  Abbatem  Cijiercienfi 

bati*,  nunvy  <irprotempore  exif-  ■dath&'depntaiifuijfent.  Si  Vero 

tenú,  entera  monafteria  diñi  Gf  pr^diñi  vifit atores  per  d'.Elu  Ab- 

tercienjis  ordinis  diclwim^Pwtí'h  batemCijlercienfenidati^  aut  per 

gallue,  Zzr  Algarbij  ngnorum  <vi-  Abbates  mona/hrwrum  regnorum 

fiUndh  <sr  ref¡mn*ndi<¿tít»e  pwt-  Portuga!lia}{<r  Algarbj  eleBi&t 

feutinm pfaiam, <r l'iberam  faca'-  prafertuY,ambo aé humanis  exeef- 

tatem,  <srautboritatem  cócedimus;  ferint,  aut  alio  teneantur  impedí- 

inbib&ites  a'iclo  Ablatt  Gfterá-  mentó  volnmut.  &  mattdanmsi 

enft  nt  de  vifitat'ione^aut  de  tefor'  quod  diBu>  Abbas  Alcobdtix^ui 

matione  di&orum  cteterorü  múnaf*  pro tempore  er.t,  infra  a'nnnm  a 

teriorumindiclis  regnis  cen/t fien*  marte,  aut  impedimento  p>\uliSIisy 

tium  fe  quovis  modo  intrómittat,  teneatur  dptxdíÜo  Abbate  Cijlcr- 

Vel  dietum  Abbatem  Ahobatiz  «Se-  cienfi  aíios  \nftt atores  juxta  pr¿e 

tatnVifetationem,Qf  reformútiorié  infertamformmpctere:  quod fiin 

facientemalitpuQ  modo  impedíate  frapradufum  annum  legitimo  im- 

Si  vero  Abbas  Ciftcrcicnjís  requi-  pedimento  ceffinte  rmifecerit;  Vo « 

fit  ti?,  ut  pr<xfertur,  viftt atores^  Uimus,  quod  per  dillum  Ciílercien» 

tjiio  ditlum  efi  modo,  pr  ¿diño  Aleo  ■  feni  Abbatem, ft  Ye  per  ejus  commift. 

batid  monafterio  daré  recufaverity  fanum,at jlpr.ef entes  nofir¿  lite- 

aut  aliquo  modo  neglexent,  reli-  Jve  a  nobis  non  e?nauajsent,  tandm 

quis  Abbatibus  ejufdc?nordinis  in  ■  ipfutñ  Abbatem  Alcobatiz-,  Qf  e- 

fra  diña  regna  conftitutis  per  dtc*  jus  monafteriUm  Vifitare^frefor- 

tum  Abbatem  Alcobatiz,  qui  pro  man  pnffit  doñee pmdielos>vi/ita- 

tempore  erit,  cuiad  boc  autborita"  tores  hprxfaño  Abbate  Ctflercij 

tem  concedimus^onVocadis  ad  ido-  petat,     requiral\quofaBo ¡>tjf¿>- 

neum  loeum\  ibi  que  concedinius  fa-  tes  uojíftf  litera,     omraa  in  eis 

culíatem>  ac  poteflatem%  ut  vifit  a-"  contenta  locurn  habeant,  '&  imple-,  '■ 

toresdiclo  monafteria  Alcobati*  antw.Volentes  etiampradictisAb- 

iifd'e mo.!o>^yrormaíquopr.'td¡&ns  battbas  Akobatiee,  cteterorum 

Abbas  Ciftercienfis  daré  te?teba-  pradiEü  ordmis  monafteriorum  m 

tur,  eligant-,  ac  deputent:  fie  que  diclis  regnis  Portugallia,  &AI* 

per  dhs  ^  aut  coruni  mmrem  parte  garbij  conjiften  tibus^  it  ¡nerum  in* 

eleñi-,  &  de  putatit  eandemfacul*  commo  dttates,  dam  na,  perieulay 

tatemvifitandi^s-reformanlidk-  Qffumptm  Vitare-*  anjertere 

tummomJUrwm  Akobd'tia,  ^  abQi^nbHStQfeorwnJingulis^m 
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cap'ituhgmerdia,  <vel  alm,  qu,<z    fehaviádefer  ViiTtádo  O  Real 


per  dtcitim  Abbátem  Cifiercienfe 
.¡uÍdocunqueiZrin<qwYis  loco  ce- 
lebran contigerit,  fi  Vocatt  perdic- 
t'-m  Abbátem  ad  eafuerini,  accé'- 
iiei  einVui  tméantur,  plenám,  <s" 
lih  rap  tewre  pr<efentwm  licenti- 
am  concedimñs, &facultatem]de- 
ceymmus  exnuc  owin^s^isr  fingidos 
procefj us ,  fentetiiUs;  ce,ifuriisy  t? 
penas,  quOi  t  <J^  <¡uas  contra  tenor $ 
pyjfcntium  forfitdm  baberi,  Del 
pr:mu  'ganóme non  qnidquid  (uper* 
bis  per  Abbatém  CifiercmifemtVel 
qit&fYis  altos i  qUa'vis  auiboritate 
Jcienter,Vel  ignordnter  atteñtari 
tontigerit\ tirita  isr  innáma,nul.t- 
iis  que  exijiefe  roboris-,  Vel  momn- 
tt.Non  obftantibus  conf.it  utioni. 
bitsyi^órdíftat  ontbus,  aeprivik' 
gijs  Afoftoi  cts  etdem  ordiniGjhr- 
iienfi  coñce[sis\eú(¿m fi  de  ¡llis,<:o° 
runi  quetotis  tenor -bus  fpead'isi 
¡ffiexpréjfá  meñtio  pr^fcMibusba- 
bend.i,  acjwameto  confirmaiafo- 
réni\  c&teús  que  contrarijs  qwbufi- 
ainque.  Ntillt  efgo  dfrtninó  borní  iü 
liceat  banepaginam  noflrx  probibi* 
tionis-y  inhihitiónisy  mandati,  Volti- 
tatts-,  concefJtoH¡s,Í¡r  bonftitutionis 
infringen,  vel  ci  au  fu  temerario 
contrnire.  Siquis  avtetn  boc  Qfc¿ 
T)atum  Mam  u.e  auno  Intamaiio- 
r,tsT>omimc<e  1459.  pvidie  idus 
O&ohis pontxficatus  nojlH  ano  z¡ 
Efta  Buila  Piáfina  lie  cómo 
fupíementoda  outra  deNicoláó 
V;  poique  prove  érñ  algufts  cá- 
íos,  cjue  falcam,  &  que  íe  pódi . 
am  destejar  na  outra;  como  éfá¿ 


Mofteyro  de  Álcóbacá,  &  por- 
quero?E  fe  a  rio  va  aüthoridadej, 
qiiedava  o  Papa  Nicolao  aos 
D.  Abbades  Alcóbaceníés  para 
vifitarem  a  tóelos  os  Mofteyios 
de  Ciíkt  ncíle  Reyño,  fe  íuipe- 
dia>  ou  tiair»,  a  authondadé  Pa- 
ternal jcjue  tinham  pelas  leys  da 
Ordemos  D.  Abbades  de  Fran- 
ca nos  ditos  móftty¡  os?  Oque  a- 
gora  le  declara, maisj&íedeter- 
minacóm  elpecialidade  neftafe- 
gunda  Bulla  de  Pip>  a  cjüal  em 
íümma  qüer  di¿er.  Que  ao  San- 
to Pa  ire  Pió  1 1  íc'prelcnton,  St 
expozelRey  DomAfbnío  V.  de 
Portugal  em  cómo  os  Abbades 
Ciftercieftícs  do  lal  Reynó  pa- 
deciarn  graves,  diícomodós  tías 
jorrudasj  que  erarh  coriftrarigi- 
dosfázer  aos  Capítulos  geraes 
de  Cifter.  Qu?  os  moftey  ros  di 
ditaOrdemnefte  Reyno  erám 
gravados  cómgaftos  excéísivos 
riá  occaziam  das  vifitas,  qüe  dé 
Fránjanos  vinhamíiazer:  pelo 
que  odir.0  Rey  pedirá  a  fuá  Sari- 
tidade  qüiíéíie  prover  riefte  ne- 
gocio cómo  foíte  íerVi.doj  &que 
elle  Pontífice  diftcrirido  áó  dltó 
Reyj  Se  quérendó  úccofrer  a  ci- 
tes inconvenientes  mandava  ó 
íéguínte:  qüe  ó  Abbadé  de  Aleó- 
bác^á  VificalTe3&  refól'máíTe  ato- 
dos  os  moftcyros  da  ííia  Orderii 
de  Cifter  heíleReynój  qüé  Ós 
Ábbadés  de  Fratica¿  á  quera 
até  li  íocáraj  fe  nátti  intrómetet 
íetti  era  tal  materia*  nemem  vi* 

füalós; 
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vifitalosr&porque  era  de  razaó, 
ic  equidade  de  juftic^que  tam- 
bem  o  mofteyro,  Se  D.Ábbades 
de  Alcoba^a  foflem  vifitados^-q 
para  vifitar  o  dito  mofteyro,  Se 
Abbades,  quandoelles  lho  re- 
quereflem,  nomearia  oD-  Ab- 
bade  de  Cifter  adous  Abbades 
de  Portugal,  os  quaes,  ou  hum 
dellesvifitariá  olobredito mof- 
teyro, &- Abbades  de  Alcobaca: 
&  nam  querendo  o  D-  Abbade 
de  Cifter  fazer  a  nomeacam  re- 
ferida, ó  de  Alcobaca convoca- 
da aos  outrosAbbadesdoRey- 
no,os  quaes  amáis  vozes  nomc- 
áriamaosdous  vifitadores  de 
Alcobaca:  que  os  ditos  Abbades 
CiftercieníesdePoi  tugal  em  ne- 
nhumtempopoderiam  íer  conk 
trangidos  a  hirem  aosCapitulos 
geraes  a  Cifter;  ainda  que  para 
iíTo  foflem  de  la  chamados,  &  q 
ie  a  cafo  de  Cifter  procedefTem 
contra  elles  com  algumas  cen- 
íurasj&excomunhoens  por  nao 
irem,  que  eflas  taes  ceníüras  08 
nao  ligaflem,  por  quanto  o  San- 
to Padre  ja  de  agora,  ou  da  data 
da  Bulla  para  fempre  havia  acl- 
fas  ccnííiras  por  irritas,&  de  ne- 
nhum  vigor.  Dada  na  Cidade 
deMantua  aosi4domezdeOu- 
tubrode  1459, &-do  Pontifica- 
do de  Pió  II  anno  z.  he  confir- 
mada por  Aléxandre  VI. 

Efta  Bulla  de  Pió  II.  ao  que 
entendo  foi  intimada  aos  Reve- 
rendifsimos  D.  Abbades  de  Cif- 
ter, Se  de  Claraval;  afii  por  que 
:?0Í4¿u 
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aelles  tocava  primeiro,  como  a 
AbbadesPadres  dosnoíTos-mof- 
teyros  defte  Reyno,  &  júntame- 
te porque  cm  cumplimento  deU 
la  nomearam  com  eríeito  os  D. 
Abbades  de  Claraval  aos  dous 
Abbades  Portuguc fes  que  diz  c 
Papa  para  vifitadores  de  Aleo- 
baca;  o  que  confia  do  Cartorio 
do  Real  mofteyro  deCeica:por 
que  nelle  achei  que  Fr.PedroD. 
Abbade  de  Claraval  dera  ííia 
comiflam  aos  O.  Abbades  de 
Ceica,&  de  Salcedas  para  que 
viíiraflem  em  íeu  nometodos  os 
annos  o  devotiísimo,  dis  3  car- 
ta, &  Real  Mofteyro  de  Alco- 
baca.Dada  a  comiftam  no  anno 
de  1491.  Pelo  que  na  conrormi- 
dade  defta  Bulla  de  Pío  1 1-  "üesu 
mais  os  noffos  Abbades  úfe  Por- 
tugal foram  aosCapitix».  ot 
es  a  Cifter;  nem  de  (Ufa  ra    I  w 
vieram vifitadcwe-.  ;*•.,<•»  aue 
muitas  tcw-'iS'  b  ¡jo  E^t»^b  »&¿- 
fente, intentará  1  n  horaa  aáxfa, 
&c  ontra OS noífoíPadres depr,;. 
qa:  donde  fepor  efta  teparacam. 
que  gozarnos  hoie,  dos  Reve- 
rendi-isimos  D.  Abbades  de  Cif- 
ter,&  de  Claraval  devenios  ai- 
gum  agradecimentojoprimeiro, 
6c  mayor,  he  a  efta  Bulla  de  Fio 
II,&aoSenhorRey  D.  Afonía 
V.que  a  impetran:  &em  íegun- 
do  lugar  a  Bulla  da  Congrega- 
ban!, que  diremos  adiante,  de  a 
oSenhor  Rey  D-Sebaftiarn,ern 
cu  jo  tempo  fe  concedeojmas  có 
tal  de  pendécia  entre  fi  eftas  drí- 
as 
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chías  Bullas  que  fénam  duvefife 
precedido  efta  dé  PioII,áda  Có^ 
gregac^aó  feria  de  pouco  eíítla» 
pelas  razoens  que  veremos  na 
iegunda  parce.  Todas  eflasgra^ 
^as,  Se  Bullas  pérteñcern  ao  Ab- 
bade D.  Fr. Gañíalo  deFerréira, 
porqué  ño  íéu  t'émpo  le  cofiíe-- 
guiraní:  oiríais  qué  áchei  defte 
Abbade  he  huma  éícrirura  lúa, 
q  me  pai  eceo  por  aqü:;&vé  aíef 
que  feajuncaram  em  Alcobacá 
com  D.  Fr.GonlalodeFerrey- 
raos  oucros  noííbs  Abbades  do 
Reyno,  pediado  lhe  quizelTe  a>- 
ceitarnoicü  moíteyroj  aonde 
jadiífemos  que  havia  eítudos 
públicos,  algunsmonges  dosíe* 
uSjiqüeouverTem  de  eftudar  nel- 
le;  aos  quaes  elles  füftentariarrH 
&  proveriam  do  ñécefi  ario:  ve- 
yoode  Alcobaca  no  que  Ihcpe- 
diam  os  Abbades  da  Beira;&  a- 
juíraram,  que  os  monges  eíru- 
dattr.es  íenam  dozé  por  todosj 
hum  de  cadacáfa>  &  que  para 
íeü  matimento,  &  vertido  coñ- 
¡f  tribuiríamos  Abbades  daBeira 
com  quatro  mil  réis  em  cádahü 
áñriOjrépartidos  na  matteira  íe- 
güinte:  5>  loam  de  Taroucá  oy- 
tocénros  reis;  Salzedas  oytocé- 
tos  reis,  Bouro  qaiñhentos  reis> 
Cei£á  duzentos,&  feUenta  réis, 
Maceirádam  duzentos*  &h"ñcó- 
éñtareisS.  Paulo  duzentos,  ¿c 
fiñcoenra  reisS.Chriftovám  tre- 
zentos  reis:  S.  Pedro  düzentOs> 
Scílncoen  a  réis  Aguiarduzé- 
tos>  &  hncoeta  r-eis  a  Eftrela  du- 
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zentos  reis.  Fiaens  eem  reis, Ta- 
raraes ñoVerta  reis.  Admire  á 
nofía  idadequeiupriámnaqüei- 
laquatro  mil  réis  osrnelrnosgal- 
tds'pará  que  troje  ñambaftariam 
novecenrós:  o  Al. hade  D4  Frey 
Goníalode  Ferretea  r^rrei&-nO 
•añ rodé  1460  andando  vifíran* 
do  os  moik  y  os  negros  deN.P. 
S,  Bento;mas  riam  conftá  com 
certeza  a  onde:  fut'cedeo  Uie  hü 
Fi'-Rodrigo  actual  menee  Abha~ 
de  deCe¡^a,oqual  fcgma  aCor- 
ledelRey  Dom  A  Ionio  V.  íer- 
Vittdo  pelo  Dom  Aboade  deAl- 
tobará  dePjmoler  mor4 

Efte  Fr.  Rodrigo  fbl  natural 
da  villa  de  Portodemós,  &  aiv 
tes  de  ier  Abbade  de  Alcobaca 
havia  iido  Prior  Conventual  da 
Ca/a-,  &  deptior  fbi  promovidó 
a  Dom  Abbade  de  Ceica¿  ña 
qual  Abbádia  ó  achóu  apromó- 
9ampreíente>para  ella  p¡  écedeo 
poftula^am,  oüelcic¿i  dósMó- 
ges  de  Alcobaca;  aqual  a  pro- 
vou  elRey  Dom  Afonlb  V;  ¡te 
por  intuito  primeirO  dapoírula* 
tam  dos  Monges,  &  de  pois  do 
coñíentiitientodelRey  le  lhe 
paflfarárri  as  Bullas .  em  Romas 
facoelta  adveiteneia,  porque 
como  efte  he  openü'timo  dos 
Abbades  Mónge's  de  Alcobaca,- 
íe  laiba  a  forma ¡  em  que  le  pro- 
viam  05  ditos  Abbades,  &  oel- 
tatlúaclüal)  em  qtié  eftaVam  os, 
Móngesda  cafa  dé  élles  melinos 
efcolhéreiti    de  eñtrefi  ós  íeiis 
Abbades,  no  tempó,  em  qué  fe 

intro- 
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iotroduziramem  Alcobac^a  os  principio,&:oinventofoi:,íeum.is 


Comendatarios:  vejaba  Bulla 
do  provi  meato  no  füm  deítc  to- 
mo. Poremonovo  Abbade  D» 
Fr.  Rodrigo  era  menos  de  hüm 
anno  depoisde  confirmado  ve*- 
yo  amorrer.mas  neíTe  poucoté- 
-po,  que  viveo  deu  indicios  evi- 
dentes do  acertó  com  quehave- 
ría  degovernar  fe  a  morte  narn 
delvaneceíTe  os  íeüsheroicossin- 
tetosporq  agrade  obradoslivros 
douradosdoCartorio,qüé  fez  ao 
depoisoCardeal  DonlAfonioj 
eñe  Abbade  primeiro  lke  deu 


nam  pode  a  cabar  -mais  de  lium 
y  el  ámese  qual  amela  aííi  ferve-, 
&lhe  chamamos  oTóbo  velho, 
Sucedeo  aefte  D.  Fr.  Rodrigo, 
lium  Fr. Nicolao  Vieira;pórcer- 
to  indigno  do  toóme  de  Monge^ 
Ruanco  mai.s  de  Abbade;  porq 
comenadií'simo,  &  perüiciolii- 
fimocóíeihonos  meteo  em  ca- 
fa de  feü  propiio  mOvimento,& 
livre  vontadejapeñe  dosCojmé- 
datarios:  póreftárazám  don  a 
tjüi  fim  áos  Abbades  Perpetuos 
<ie  Alcobai^a. 
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DASE  Noticia  de  como  fe  introdufiram  em  Aleo» 
ba$a  os  Comendatarios:  que  coufafojfe  Comenda- 
tario: o  Ahbade  Fr.  Nicolao  f^ieira  renuncia  em 
Dom  lorge  da  Cofia:miferaVel efiado,  aque  decera  os  Mo- 
ges  depoes  da  dita  renuncia:  ap/icafe  ao  intento  huma  la» 
mentacao do Trofeta Ieremias:elRey  D.loam II Idea fO' 
ra  do  Mojleyro  aos  officiaes  do  Comendatario:  motu  pro- 
pio de  Sixto  IV par  a  que fe  nam  encomendare  mais  a%e- 
al  Abbad'ia:  renuncia  Dom  lorge  no  Tadre  Inodoro  de 
^ortalegre-.por  mor  te  de  fie  elegem  osjldonges  Jbbadeao 
(P.  Mefire  Fr,  ham  Claro:  nam  teVe  eff  eito  a  eletcam:  re- 
nuncia outra veXo  Cardeal em  Domlorge de Mello:mer~ 
cesdel%eyD.AfonfoV, 

OVltimo  dos  Abbades  Mó  rios.Ate  qui  como  vímos,flore- 

ges  perpetuos,  que  go-  ciam  em  boa  pazos  noflbs  Mo- 

vernaram  a  Real  Abba-  ges  de  Alcobasajporqne  os  Ab- 

dia  de  Alcoba ca  le  chamou  Fr.  bades  ornados  das  jar ifdi^oenSj' 

lMícoUo  Vieira:mas  por  certo  éj  &  regalias,  que  deixo  eferitas, 

nam  merecíater  nome  neftaHiP  eritendiam  no governo  das  fuas 

taria.nem  enere  osAbbades  leus  térras  pacificamente:  &  os  M6- 

anceceíTores,  porque  foi  huho-  ges  vivíam  contentes  gozando 

mem  tam  homicida  de  fy  mcf.  da  quel  la  grande  felicidade,  qu$ 

mo,  &  da  fuá  Real  Abbadia  dé  póz  Déos  ñas  luas-ovelhas;  por 

Alcobac^.que  muyto  por  leu  que  conhesiá  a  vozdo  ícüpa£ 

goftoj&íem  mais  outra  alguma  tor,<8dhe  entendiam  alingoaaco- 

rezara,  nem  motivo  nos  meteo  mo  deMonges  íeüs,que  eram  os 

e.m  caía  apeíie  dos  Comendata-  Abbades,daíuamcímacria§aó, 

Bb  &Or: 
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Ordem.  la  nefte  tempo,  emque  truoíidade  dado  que  le  avrepen 
himoS  lavrava  noReynodePor-  deo  logo;  mas  ja  tfarn  foi  atem- 
tugalapefte  dos  Comendatari-  po. 

os,tanto  ñas  Igrejas  Cathedraes,       Aprimcira  vez,  que  íe  ouvio 
&  beneficios  íeculares,  como    na  Igreja  Catholicaefte  nome,  T 
nos  Moíleyros  da  Ordem  de  N.    Comendatario,  foi  era  tempo  de 
P.  S.  Bento,  &  dos  Conegos  Re-    S.  Gregorio  Magno:  quer  dizer,  2 
guiares  de  S.  CruzdeCoimbra:    fegundo  a  melmavozloa;Ayw/- 
poremao  RealMofteyrode  Al-    le  edejiafttco  regular  >  ou  fectilar, 
cobaca  parece,  que  o  deíFendia    a  quem  fe  encomendó,  o  go-verno  de 
a  íua  propria  grande  fa:  porque    algüa  Igreja  ate  fe  proverde  ptopri- 
dadoqueíe  aviam  introduzido    etario  <PaJ}or.  Omeímo  S.  óre- 
os Reys,  &  Pontífices  a  porem    gofio  foi  o  primerio,  que  aflim 
os  Abbadesda  ííia  mam;fempre    encomendoulgrejas;porque  co- 
os  nomeádos  foramMonges  da    mo  fe  dilataífe  na  Cidade  de  Na 
cafaj  íemqüe  ja  mais  em  tanta    poles  a  eleic/im  controvería  do 
variedadede  fuccefíbs  paíTafle    leu  Bifpo,  o  San'o  Pontífice, pa- 
por  peniamento  anofTosPrinci-    ra  que  a  ditalgreja  nampadecef- 
pesintroduzirera  naRcalAbba-    fe  os  inconveniétes  davacatura, 
dia  pefíoa,  que  nam  foffe  Mon-    aencomendoua  certo  ecleíiaf. 
ge:  com.tudoda  meíma  forte  q    tico  ate  apoífe  pacifica  do  pro- 
ao  infelice  Adam  lhe  veyo  aruK    prio  Bifpo:  porem  amalicia  dos 
nade  dentro  de  iy  proprio,&ao    tempos,  &  ambicam  humana 
ImperioRomano  da  fuá  mefma    converterao  no  mais  pernicioíb 
Cidade  Roma  por  meyo  dos    veneno  pera  deír.ruicaódas  Igre- 
feus  dou;  fiihos,  &  acérrimos    jaseftetam  acertado  arbitrio 
competidores Cezar,  &  Pópeo,    deS.  Gregorio;  porque  deramj 
a  ffim  veyo  a  fer  a^outfe  do  Real    em  fazer  as  encomendas  perpe 
Moíleyro  de  Alcobaca,  quem    mas,  afim  de  que  huma  fopek 
elle  melmo  criara,&honrara;eo    iba  pudeífe  gozar  no  mefmo  te- 
que  nam  fizeram,  nem  intenta-    po  os  frutos  de  muitos  benefici- 
ram  fazer  os  Principes,  fez  efte    os  juntos.  Soava  mal  em  Direi-' 
Abbade  Fr,  Nicolao  Vieira,  re-    to  que  ouveíTe  de  ter  hutrv  cleri-' 
nunciando  a  Real  Abbadia  no    go  mais  de  hum  beneficio  cura- 
ArcebifpodeLixboa  D.  Iorge    do;  porem  a  efta  repugnancia 
daCoftaamaneirados  benefi-    dosfagradosCanonesfe  deuhu- 
cios  Íeculares.  Pouco  venturoíb    ma  facilfaida  com  aintrodnc/aó, 
Moíleyro  em  encontrar  nefta    ou  intruzam  dos  Comendatari- 
occaziamcom  hum  Pontífice,    os:  porque  a  primeira  Igreja,  ou 
Sixto  IV,  que  aprovou  a  monf-    Mofleyro,  qué  fe  poííuia  era  co- 
mo 
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:omo  beneficio  prbprio;&alem 
defte  íe  permitiam  outros  muy- 
tos  atitu'o  de  encomenda.  Por 
efte  modo  gozou  no  melmo  fe- 
lpo o  Gardeal  Infante  Dom  Hé- 
?rique  osArcebiípadosdeEvoraj 
de  Lixboa,  &  de  Braga ,  o  Bif- 
padodeCoimbra;as  Abbadias 
:de  Alcobaca* &de  S.loam  de 
;  •Tarouca;  o  Priprado  mor  de  Si 
Cruz  de  Ca  mbra  comoütros 
beneficios  mais:  o  de  Evora  co- 
mo Bifpado  proprio;  &  os  ou- 
cros por  encomenda.  Oprimei- 
[  roPontince^ue  conceded  as  en- 
comendas  perpetuas  loi  Leam 
JVnoannode7jo;  mas  ao  de- 
.  pois  no  pontificado  de  Clemen- 
te V  confíderandd  efte  Pontífice 
í  ospernicioíiisimos  inconvenien- 
tes, que  ja  no  íeu  tempo.  trazi- 
;  am  configo  asditas  encomenda  s 
i  perpetuas,  de  tal  forte  as  abo- 
-  minou,  que  atea!gumas,que  el- 
le meímoavia  permitido  caflou 
&  amillou,  &  atodas  eftinguio 
:  pera  fempre¡  Mas  como  a 
¡íüavontade  nao  podiadar  le- 
ys,  nem  atar  as  maos  a  feus  llu 
I  celÍQies;  porque  par  hi  ptrem  na 
i  hibet  impenuni] oPapa  Urbano 
í  VI  tornou  arelñcitar  as  encomg- 
fcdas  perpetuas;6cemtammaho- 
ra  para  as  religioens  monacaes, 
que  pelos  annos  de  1490  ama- 
y  or  parte,ouquafi  todos  osmo£ 
!  teyros  da   chriftandade  eram 
encomendados  a  clérigos  Acu- 
lares, mais  propriamente  mer- 
cenarios^ parque  ienam  vía  era 

IR 
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todoselleshü  Páftor  legitimo; 
dando-  íe  muytas  vezes  a  mini- 
nos IgrejasCathedrais,  &  Mo£ 
teyros  deMongesjcomofoi  néí- 
te  RcynooBifpadó  da  Güarda> 
& 0  Mbíteyío  de  A! cobaya  áó. 
Infante  Dom  Afonío  filho  del- 
Rey  Dóm  Manóel  era  idadé  de 
byeo  annos.  E  fendopor  efté 
modoos  Comendatarios,  íegü- 
do  a  doutrina  de  Chullo,  con- 
trapoftos  aos  bons  Paltores  por 
coniequencia  natural  defte  leu 
lerj  íe  ieguiram  d  i  íiia  adjninií& 
traeamhos  moítcyros,  &  Igre» 
jas  as  laftimoías  ruma^que  aín- 
da hojenamfam  be  choradas. 
Equantb  ao'smoítcyros  da  ía-i 
gradaOi  dem  deCilteij  ou  de  S¿ 
Bernardoos  mefmos Pontífices 
íam  ósprimeirbSjque  lamentáo 
ñas  fuas  Bullas  as  deítrui^oens 
que  receberám  dos  Comenda- 
tarios. Sixto  IV  dis  na  Bulla  ci- 
tada. S.me  luet  monajkriay  ts-  lo. 
ta  ejufdem  Ciftcnioifis  Ordims  ab 
eorutii  primeva  fundar  ¡oné  bonori- 
fice  confírucíaffi fruclibmyreddí- 
tibus,  & pyo'ventibus  pro  pifien- 
Utmne  Abbatwn-,  Mowcbor 'tmi , 
Mintftmumyiraliarumferfonci*! 
retm  mili  diYinis  landibus  infijlen- 
tiutth  compet'énter  dotara;  libri'f 
que,  caliabus-,  Qf '  alüs.  ornamcntis 
Divino  adtiá  neceffanjsniumtaiac 
in  Vera  obedietu  fiwrumfupenorii 
perficientes  numero fufjicieutthÍG- 
mtb'i-,  qmbtis  bonefle  m  Vichi 
Vefiitu providebatur,  injlitutifac- 
rint'.  tamen  ab  aUquityís  tempori- 
Bb  ij  hi 
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buscitfá  Monttfteftd,  (ff  loca  e- 
jiifciemOrdinis,  cfu<e  nonnulU per- 
fotia  éclefiAfticJe  [aculares  Regu- 
lares ex  concefsione,  di(penfa- 
tiohe  Apotlolicain  cómenddm  ob- 
tinent,  in  eorum ftrútluris,  a* 
diftctjs  rumt,Ulorum  qué  bom  mío. 
bilia,      ¡mmobi/U,  nec  nonjruc- 
tttSy  redditus-,      prüVentus  difft 
pdntur,  regularis  obferVantia  in  //- 
lis,ficutdeceret,  non  obfervatur-, 
offiáumT)iVinum  decente?  nonfJ- 
Vttur;  Mbnacbi  mjlituti  numero 
fu^fiaenti  no  funt.&exiftentes  V¿- 
Stum,Qf  Vejlitum  non  bebentes  ,W 
decerettprob  dolor!  ab  obedientict 
fuorum fnperiorum  fetrahuntm ".or- 
do Adonajlerict)       loca  bujufmo- 
di  corfunduntur-,      non  módica 
patiwitur  de  trimmtajn  ipfius  Or- 
dmis  illufionem,  Dñnna  Mijejia- 
t'ts  ojfenfam,  ac perniciofum  exem- 
plum,  irfcandalum  plimmorum. 
Htnc  eft  quod  Nos  attedentes  pra- 
mijfa  adeo  ejfe  nótoria  <?c  Quer 
dizer:  &na  verdade  ainda  que 
os  Mofteyros,  &  mais  lugares 
daOrdemdeCifter  foram  no- 
blemente ftindadosy&  dotados 
de  rendascompetentes  para  fuf- 
tentáeam  dos  Abbades,Móges, 
officiaes,&das  ouuaspeííoasa- 
hy  dedicadas  aos  louvOres  Di- 
vinos; próvidos  baftantemente 
de  Uvros,  da  cálices,  &  dosou- 
tros  ornamentos  neceííarios;  & 
viviam  nos  ditos  mofteyros  os 
Mongesde  baixo  da  obediencia 
defeus  iuperiores  em  jufto  nu- 
mero; aos  quais  fe  acodia  com  o 
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neceífac  io,  faftento,  3c  véftido: 
porem  de  alguns  tempos  a  eft» 
parte  os  me  Irnos  mofteyros  da- 
dita  Ordem,  por  lerefti  dados 
erriencomenda,  a  algümas  pef- 
lbasedeííafticas  íecitlares^re-» 
guiares,  nos  edificios,  &  offici* 
ñas  vam  caindo  de  todo:  os  feuí 
iíensj&rendas  (km  difiipadas,& 
coníümidas:  adiíciplina  regular 
nam  fe  guarda:  com  o  offiooDi* 
vifto  nam  le  cumpre  como  era 
decente:  nam  ha  has  caías  os 
Monges  neceííarios;  &elíes,qué 
ha,  por  nam  íerém  próvidos  do 
necelíario  fuftento;  &  que  laíti- 
ma.' zombamté  da  obediencia 
de  feus  Mayores:  a  relig¡am,  & 
mofteyros  tudo  le  confunde -.em 
deíprezoda  meímá  Ordem,  & 
grave  orTenía  de  Deós;pernicio- 
lo  exemplo,  Se  eicandaio  dos  ¿j 
ové.  Daqm  he,q  Nos&c.O  Pa- 
pa Inñocencio VíU,  immediató 
íucceííorde  Siuo  ¡V  tambero 
diííe  o  melmo>  &  com  mayor 
clarefa;  porque  como  incentaííe 
ext.nguir  porhiima  vez,  a  hionf- 
trüofidade  tam  pernicioíá  dos 
Comendatarios,  aeííefirn  pn~ 
blicou  huma  lita  Bulla,  na  quaí 
depoisde  chorar  com  ¡íinrd-iísi- 
mas  palavras  as  tuinás,  que  fa- 
zianvnos  noííos  Moíteyros  os 
commendatarios;manda  aóCa- 
pituloGeral  de  Cifter,  que  no^ 
mee  Monges  de  autoridade,  S¿ 
valor,  os  quais  di  (correado  pel- 
los mofteyi  os  d  i  Reljgiam  em 
toda  a  Ghnftandade  execurern 

as 
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as  ordensApoílolicas  conteudas 
na  dirá  Bulla:  aqual  cometa. 
%egimim  vniVeffalis  Edefict  ere*. 
elogomaisabaixodis  afiím  o 
Papa  Sane  Itcet  dudum  per  diver- 
fa  privilegia  a  diverjis  '^omanis 
^Óúfictbus  prcedeceffiribús  noflrir 
ftcroCijlcrcieíj/iOrdin'-',  qm  a  fui 
p.imava  injltutione  (durinium  in- 
terc¿eterosordines  obferVantia  re- 
gidarifiwuit\acfms  palmkes  in 
ggroM.l.  tantisEdeJiaper  diver- 
fi  mtmdmat iones,  ob<3{cligiojoru 
di  cii  Ordmis  dofirina?n,  Vit¿  fan- 
(limowam-,  ac  boms-,  &  cxempld- 
res  mores y  longe,  late  que  dijfe  mi . 
jiaVit-,  conceffaxpro  ip/ius  Ordinis 
coíifcrvationey  obfervant'ne  re- 
gularis  i?¡cremc)ito)proVÍdeftatutu) 
&  ordinatim fu:nt)  ne  altqua  dic- 
ti  Ordinis  nmiafieria  ¡prior  atus^ 
loca  alicui  perfotice,  etiam  cujuscú- 
que dignit atis^ftatus ,  gradus,  er- 
dinistprxheminentia,  Vel  coná:ti- 
Ofjis  fuer  i  t;  Commendari  poffent: 
^•T  de  illis  etiam  perfedem  Apof- 
tolicam fací*  comm'éda  nnUtus ef- 
fent  roboris,  Vel  momenti„  Tamen 
a  nonnuUistetnporibus  c¡tra,quam- 
plura  monajlería, prioratus,  atqué 
loca  ditli Ordinis p°.r  Nosy  & fede 
eandem  comendata fuiffe  reperiun* 
tur-¡prout  adprrtjens  ut  bnjuftnodi 
Comendamper  drverfas  perfonas 
ídefiaflicas  %am  feculdres,  quanl 
regulares  ordinum  dinerforfim^ti' 
am  Adendicantiürti-,  ret¡nentur.eX 
quo  indi&is  monajlenf  ¡prioratibus 
Qjdocisjic  commendatis  DiVmus 
adtus  plurimum  dimmu.turffi  in 
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pliir'ibus  locistetaliter  extinguilu^ 
Qfcejfat:  piafwidatorum  inten* 
tiones  defraudantuf,  monajlériai* 
pfa,  in  quibus  fcrVorum  D'ei  ntime- 
rnsjuxta  eorundem  monafteriomm 
<¡r  locórum  facult  dtem%  a  ugcrifole- 
bdt-,  debito  Monadwum  numero 
deftituta^  ¿ít priVatá,  aut  ex  omni 
parte  ad  rninam  rtdaeiú  funt: 
eorum  ahqua  eXpulfis ¡quod abomi' 
nabjle  exiflit¡  mde  Adon  icéis pror 
pnjs,  laicis  cQn¡ugatist  i-r  éonmde 
famulis,  isctiam  ammalibus  reple* 
turkis"  ad  pmpbdnos  fy^iis  tota* 
literrediguntm\f\clorumrdiqui<e-¡ 
librhjO':alia,-,<s-alia  queque pr atu- 
fa mobdia^i^nnmobilia  bona  di- 
Verfis  medijs  alie>idntttr,jura  per- 
duntur,  hofpita'itatisi  Zsreleemofi- 
narum,  ac  alia  pid  charitaiis  opera 
in  ipfó  Ordi  ie  abunde  fieri  fmlita^ 
Ceffmt'  regnlaris  obferVantia-,  qu<& 
in  illis  atea  fitina  púntate  vigebat, 
omnino  déficit  j  Qfprijlina  Viven- 
di  norma  rdiíia  ejh  i?  cum  fecun- 
dumOrd'tnis  ipfius  confuetudimm 
monaJleriaMonialium  d;  EltOrdinis 
qüolibet  atino  per  Tatres  Abbates 
immediatos  ditli  Ctflerc:  Ordinis 
vifitarifQfcorrigi  per  idoneos^e- 
ligiofos  indicio  ordme  prófeJfosa 
qwtiesopus  esly  in  confefsiombus, 
ac  temporalibttS)  juXta  dttlorunt 
jibbatum  Tatrum  ordinntionem, 
gubermri  debeant\<s  ipfi  Comen- 
datar ii nulUm  in  tnonajlerijs  Mo*> 
nialiumhujufmodihabeant  jurifdi?. 
Clionem\necjint  in  eorum  monaf-" 
terij  Monacbi  idonei  ad  permijfa 
peragendcit  omnino  necejfe  ejl  ?/¡ó- 
Bb  üj  najleriíi 
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farum  que  Monialiumconfcientias 
grtvvtfsvnis,  QfeVidentibus  con' 
ttniie fnbejfe periculis:  alia  quoque 
innumerabilta,  prxter  noJlram,Qf 
(Pr¿edecejforum  noftrorum  mente, 
iyintentionem  exCommendis  hu~ 
jufmodi  in  ipfo facro  Ordine  QJlerc: 
oriu  niur  damna-,  incommoda,  Zsrde- 
tr  tinenta,  non  fine%eligionis  opro- 
bio, <srdibli  Ordinis prajuditw,ac 
pernitiofo  exemplo,<Zs? fe  ándalo  plu- 
rvmrwmi  <sr  niji  proVideatur,  veri- 
Jimiliter  breVi  ejl formidmdum  de 
totali  monajtenoriim,  prior  atuum, 
locorum  Vtriu/que  fexus  pr<edic- 
terum,  ac  dieli  Ordinis,  qui  in  [an- 
ta Dei  Eclejia,  ficut  flella  fulget 
matutina,  ruina,  &  defolatione. 
"Hos  igitur  attendentes'vbcres  fru' 
Bus,  quos  diHus  facer  Ordo  haíle- 
7ws  inipfo  agro  Milit  antis  Ecleji* 
¿ttulititypropterea  tllius,  quam 
pr¡t  ceteris  femperin  Vtjcerihusgef- 
Jimus,  írgerimus  cbarttatis,  con- 
ferVattoni,       augmento  debite, 
at  tcnemur,  providere  njolentes. 
Jlíotuproprw,  non  ad  alicujmNo- 
bisfuperlm  oblata  petitioms  mfta- 
tiam,fed  de  no/ira  mera  Uberalita- 
te,<tsr  deliberattone matura,  ex  cer- 
ta feientia,  aede  Apoflol t capote f- 
tatis  pknitudinetau£loritate  Apof- 
tolica  tenor e prafmtiu,  hujus  per- 
petua^  irrefragabdts  conjtitu- 
tioms  ediElo  Batuwus,  <s~  ordma- 
mus,  quod  omnes^finguli  ad  pr¿- 
fem  monafteria^ prioratus,  ísr  loca 
quacunque  diBi  Ordinis  m  comen- 
dam  obt  mentes  <jrc.  Em  fumma 
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quer  dizer:  que  diverfos  Roma- , 
nos  Pontífices  movidos  da,  rígi- 
da obfervancia,  em  que  íempre 
floreceo  a  Agrada  Orde  de  Cif- 
ter,  com  cónhecido  exceíTo  io- 
bre  as  outras  religíoens,lhe  con- 
cederam,  entre  ou:ros  privile- 
gios, dirigidos  a  coníervacarr, 
&  aumento  da  mefma  Ordem , 
que  os  feus  moítey  ros  nao  piir 
deflem  (erdados  em  encomenda 
a  alguma  pefloa,  ou  peííoas  de 
qualquer  eftado,oupreheminé- 
cia,quefoffem¿&  que  lem  em- 
bargo deíTespnvilegiosfe  acha- 
vam  actualmente  muytos  mof- 
teyros  da  ditaOrdem  encomen- 
dados amuy  taspefloasecleííafti- 
cas  íeculares,  &  regulares>  &  ar 
inda  dasreligioensMendicantes; 
das  quais  encomendas  naciam 
os  males  leguintes;  que  o  culto 
Divino,  quando  menos  íedimi- 
nuya;porque  nos  mais  dos  mof- 
teyros  encomendados  cerTava» 
ouera  totalmente  acabado:  as 
piasvontades  dosFundadoresíe 
deívaneciam:  nam  fe  via  nos 
Mofteyros  ocompetgte  nume- 
ro de  Monges,  mas  antes  fe  a- 
chavam  armiñados, &caidos;& 
em  alguns,lancados  foraosMo- 
ges  com  deteftavel  abominacaó 
moravamnelle  íeculares  caza- 
dos,&feviam  cheio  s  de  feus  cri- 
ados. &  totalmente  redulidos  a- 
uzos  profanos:  as  reliquias  dos 
Tantos,  as  íüas  joya*,  os  livros 
do  Coi  o,  os  íeus  bens  movéis » 
&de  raizpordiverfosmeyos,& 

modos 
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&modoscramalienados,&per-  gioens  da  Igreja  por  razam  da 
didos:  aselmolas;a  hofpitalida-  iiu  mayor  obíervancia:  de  leu 
de,  &ourras  muirás  obrasdevir-  Mom  proprio,  &  certa  tienda 
tude,  que  fe  coítumauam  fazer  pelo  teor  da  preferiré •,  perpetua, 
nadita  Ordem  aviam  ceflado:  a  &  irrefragavel  conítituicam  A- 
obfervancia  regular,  em  que  ta-  poftolica  manda  v  a, &or  denava 
tofloceramnamfe  via:  &  nos  o  leguinte:  que  todos,  &quais 
inolteyrosdasReligioíasdarnef-  querComéd  ta'ios,  que  depre- 
ma  Ordcm,  que  coítumavam  lente  avia  na  Ordem  de  Cifter 
íer  viíitados  peios  Abbades  Pa-  -  diljftiffemjargallem^ixaíierri 
dres  em  cada  hum  anno,  &ahy  &  cedefTem  das  ditas  Comédas, 
adminiftrados  osDiv  inos  facra-  Se  dos  mofteyros  realmente,  &C 
mentos  por  Monges  doucosjco-  com  efFeito  iem  reíervaré  para 
moos  Comendatarios  nam  ti-  fy  pane alguma das rendas;&^ 
nhampoder  para  os  viiitar,nem  eíta  delíítencia,  &  ceíFám  le  fa- 
Monges  idóneos,  aquem  pudef-  ria  ñas  maós  de  dousMong's  da 
lem  entregar  o  cuidado  dos  di-  mefma  ord:m,  que  o  Capitulo 
tos  moftey  ros,de  neceílidade  le  geral,  ou  o  Dom  Abbade  deCiP- 
aviam  depadecer  muycasfaltas:  ter  mandalTem  a  eííe  fimpor  to- 
alem  de  outras  innumeraveis,  da  a  Chriltandadeique  deftede 
ruinas,  que  contra  a  mente  dos  creto  Apofo'ico  nenhü  Come- 
SummosPontifices  fe  temfegui-  datario  feria  iz2rKO,íalvoosAr- 
dodastaesencomendasemg.a-  cebiipos,  5cB  fpos,  cujas  redas 
ve  afronta  da  Reí ígiam,  &eica-  nam  excediilem  o  valor  de  mil 
dalo  dos  fieis:aos  quais  males  fe  ducados  de  ouro  de  Camera,  & 
a  ianra  Se  Apoftolica  nam  acu-  juntamente  os  Notarios  Apo£ 
difle  com  breve,  &  opportuno  toIicos,que  vefternfempreoha- 
remedio  prudentemente  le  po-  bito;&quantoaos  Comendata- 
dia  temer  a  vkima  ruina  da  di-  rios  de  inferior  códi^am,  fe  qui- 
ta ReligiamCiftercienfe;^  in  zeffcm  vertir  o  habito Ciílerci» 
Jancla  Dei  Edefta  fi  ct*t  Jldla  ful-  enle,fazer  aprofifla  ordinaria,& 
get  matutina;  aqual  refpládefle,  prometer  obediencia  aoCapitu- 
¿kalumea  na  Igreja  Catholica  logeraldeCifter,que  nelíe  ca- 
eomooutra  cftrella  dalva,  ou  fo  os  mefmosdous  Monges  co- 
damanham.  Por  tanto  que  elle  miíTarios  Apoftolicos  os  pode- 
Innocencio  VIH  querendo  pro-  riam  confervar,ou  tornar  apro- 
ver  pzraccnfevvacam  da  dita  ver  ñas  Abbadias;  naó  ja  corro 
fagrada  Ordem  de  Cifter,aq  i3l  a  Comendatarios,  mas  como  a 
amava  cordialmente,  &  lempre  Abbades  regulares, &  verdadei- 
amara  mais,  que  as  outras  rdi-  ros  monges:  que  aos  Comenda- 
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tarios,  que  de  íüa  votade  cedef- 
íem  fe  deífe  huma  jufta  penfam 
da  terc.a  parte  das .  rendas  dos 
mofteyros;  6c  os  que  nam  qui- 
fcflemdeflftir  efponianeamen- 
te,  que  foflem  conftrangidos  có 
cenlüras  ate  ainvocacamde  bra- 
c^oíecular,*  &  que  os  feas,  mof- 
teyros pelo  meímo  fado  feriam 
havidospor  vagos:que  neffes,Sc 
em  todos  os  outros  mofteyros, 
que  livremente  .  deixaffem  os 
Góm^ndacariosnk  nos  que  pof- 
fuiam  os  Bifpos  de  mais  renda  q 
mil  ducados  de  ouro,osMonges 
Conventuaes  elegeíTem  Abbade 
Monge;  &  que  fefaria  ifto.  mef- 
fflo  em  todos  os  outros  moftey- 
ros, que  pelo  tempo  adiante  íe 
f  ticomendaíTemíporquanto  elle 
Ponrificeaviapor  denenhum  vi- 
gor todas  as  encomendas  prefé- 
tes,  Se  futuras  &c  Dada  em  Ro- 
ma  em  S.  Pedro  anno  de  1489 
aos  Z9  de  Abril  &  do  Pontifica- 
do delnnocencio  VIII  anno 
quinto 

-  j  Nampodereidizer  fe  chegou 
aeftcReyno  anoticia,  ouaexe- 
cucam  das-preiétes  letras  Apof- 
tolicas;  affim  porque  ja  nefte  to- 
po nam  tinhamos  communica- 
cam  com  Cifter,  nemClaraval; 
&  juntamente  porque  aínda  nos 
annos  feguintes  acho  Commen- 
datarios  em  alguus  mofteyros 
noffos:nemameímaBulla  nos 
ierianeceffaria  íenam  p  re  vale- 
ce  ffe  contra  nos  afatalidade  do 
ícenlo;  porque  eomo  as  íeme- 
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Ihantes  obras  dos  Commenda- 
tarios,  que  faziam  nos  outros 
Reynos  tambem  abrangeffem  a 
os  mofteyros  dePortugal,  elRey 
D.  Afonfo  V  como  Principe  ze- 
loíiísímo  da  honra  de  Déos  ef- 
creveo  a  Roma  ao  Papa  Nico- 
lao V;  &  repreíentandolhe  as 
ruinas  que  recebiam  os  moftey- 
ros da  lila  Coroa  doiníblente 
governo  dos  Commendatarios> 
inftavaao  Pontífice  para  qu:  fe 
pufeffe  fim  naCuria  a  hum  abu- 
zo tam  perniciolo. Aíuplica  nao 
fariaboa  coníonancia  nos  ouvi* 
dos  dos  MiniftrosRomanos,  pot 
elleslerem  os  mais  interetfados 
na  coníérvac^áó  das  encomendas 
perpetuas:  porem  o  Santo  Pon- 
tífice pondo  de  parte  a  todos  os 
relpeitosterrenoSjengrandeceo, 
&  louvou  muiro  o  zeio  del  Rey; 
&  dando  a  lúa  inftancia  Real  a- 
atten^am  devida,  expedio  hum 
Decreto  Apoftolico,  o  qual  le 
encaminhava  apor  o  devidofim 
ñas  encomendas  defte  Reyno: 
veja-íenofimdeftevolume:  co* 
me^a  Et /i  %ommus  Pontifctc 
omnium  monajlenorum  (f^c.  El  en- 
tendendo  o  mefmoSummoPon- 
tirice,que  ainda  nam  bailaría  eí- 
ta  fuá  preíente  conftitui^am  ge- 
ral  pera  defender  da  ambi^am 
dos  intereílados  aos  Reais  Mof- 
teyi  osdeS.Cruz  de  Goimbra,& 
de  Alcoba^a,  as  pnmeirasduas 
caías  regulare«deHefpanha,pa- 
ra  mayorlegurá^a  líia,&dos  di- 
tosdous Mofteyros  no  mezdelu» 

lho 
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Ihalogofeguinee'paíTbü  outro  frutava:  &  quando  ja  el  Rey  D- 
íeu  decreto  elpecial,tambem  dé  ioámll  ouve  á  mam  as  Bullas 
Mota  proprio,  no  qual  manda,  nos  vi  timos  dias  da  fíia  vida, de- 
«|u;  nemo  Real  MohVy.o  de  ciaron,  &proteftou  folemnemé- 
Álcobac^a,  nemode  S'Guix  pof-  te,  que  íe  déllás  ti  vera  hoticiá 
íám  dali  em  diante  1er  próvidos  em  tempo  córiveniéntei  nunca 
err¡  outra  peííoa  de  qualquer  eí-  elle,  ñém  íeuPay  coníeritiram,q 
tado, ou  digiaidade  ¿jue  leja,  &  íe  deííem  áexeciic4m  neítes  feiis 
ainda  q  íeja  Rea1,ou  Dücal-,né  g  Re  ynós  letras  A  poftoiicas  de  erh> 
Cardeaes,  nemBifpos^uArce^  cometidas, nem'ouverám  de  íc^ 
bifpos;  mas  fomente  em  Religi-  frer  Gómmendatai  ios,  ném  ad- 
obos expreiTamchre  profeuos  minios:  &parádeixar  a  méf fia 
dos  ditos  Mofteiros.  Poreni  fe-  Bulla  ieguraj  &é'm  modo,  qáé 


gundoconfta do  liv:  z  douradó 
fol:  77  nem  elRey  D.  A  fon  Ib  % 
hem  feuhihooSerenifsimo  Sé- 
nhor  D.loam  1 1  tiveram  noticia 
deftas  duasBullás  deNicólao  V; 
oque  he  para  mi  rn  couía  ardua 
de  entender:  porque  íendo  apri- 
tneira  paliada  ainfráncia  doditó 
ReyD.  Aroníb  V,<3celcrevendo 
elle  aoPontincefobre  elle  nego- 
cio jhe  sém  duvida,quenarepo£ 
ta,  que  teve  do  Papa  lhe  avia  de 
vir  noticia  da  Bulla:  mas  diver- 
tir-le  hia  elReyiOupór  cáüíadas 
grandes  guerras,  em  que  andou 
íempre  metido;  ou  pelas  muí- 
tas  laidas,  qué  tez  défte  Reyno 
a  Caftclla,  a  Franc^Sc  a  África: 
ou  feria  que  o  Cardeal  D-  íorge 
daCoftacomo  arbitro  ablblu- 
to  da  fuá  vontade  Real,  lhe  óc- 
cuícou  as  Bullas  pela  razam  de 
elle  1er  ornáis  intereíTado¿  que 
havia  na  qüelle  tempo  emPor-1 
tugal  na  conferva^amj  das  en- 
Comendas  pelos  pinguifsimos 
beneficios,  &  bifpados,que  def- 


outra  vez  íe  nam  romaífe  a  oc- 
culfcar  mandoudar  multas  copí-» 
ásdeíla  eni  publica  forma  pot 
hum  G  1  Fernándes  íeu  elcrivaS 
tía  Camera^  &  repartijas  pelos 
moítey  ros,  aque  t-ocavá;&  ahy 
no  trasladó,  ou  copia ,  que  maní, 
dou  por  no  Real  Mo'teyro  de 
A  Icobaca  ib  Ib  ofegeinte  ^  ¡S  a- 
prefentada  afimadita'Bidia-,  co- 
mo dito  he ,  logo  pelo  Gil  tcrnltdes 
^ m  nome  doditsSenhr  F\<'yfo:  di^ 
io  ao  dito  Vígairo^qm  era  %>crd<idvt 
que  S.  A.  ouDtra  hót*  mfuá  mam 
ádita  Bullá,  queaviatánpos,  que 
era  perdida,  qJW  de  que  nun  ca  fyk 
Jhc^cionVera  feof/tw^  por  afjlm 
nunca  Adía fer  fabedor-,  ?iem  élr$¿y 
D.  Afonfo  fíu  Padre  fe  'ntmuon- 
trarwam  algumas  coUfás*  (pie  (b 
impetraran  etri  contralto  d  A  forman 
i¡r  concefjam  da  dita  Bulla;  oqtú' 
nam  ft¿ram  fe  dellá  foram  fabnlo- 
res;ZJ7p'/r<]ttc  ora  noVamcntcfora  a.- 
chadA,Qf  fe  Mía  tm  todo  lempo 
anudar  quénam  eilg,  Qf  feiisjacef 
farsfegundo  as  calidadesi  ¿7  for± 


nnt 


madella^tsr fe  temía  dé  por  algum 
figo,  terremoto,  ou  agoa,  ououtra 
'  cafo  fortuito,  ou  nom fortuito,  fea 
dita  letra  perder,  ou  efconder,como 
ate  gara  defde  o  tempo  de  fuá  eon- 
cefíam,  que  Ihe  pedia,  como  logo  pe- 
dio,em  nome  dodito  Senbor  ^ey,  ¡j¡ 
Ihe  tnañdajje  dar  com  o  treslado  da 
"  dita  'Bulla  hum  eftrom¡>to<srcNz£- 
ta  declara^am  deixou  el  Rey  D. 
'  Toam  II.  bem  expreíTa  a  fuá  vó- 
'  tade,  &  delRey  D.  Afoníb  V. 
fea  Pay  de  nunca  fer,  nem  elles 
levarem  abem,^  ouveífe  Com- 
mendatarios  era  Alcobaca:  o  q 
vou  advertindo  com  tanta  miu- 
deza  para  queja  da  quy,  &  de 
átemam  Ce  íaiba,  quádo  virmos 
dar  ameíma  Real  Abbadia  a- 
Comendatarios  pelos  ReysD. 
Manoel,  5c  D.Ioam  III,  que  el- 
tes  Serenilsimos  Principes  obra- 
ram  mal  informados;  &  có  gra- 
vifíimo  efcrupulo  da  fuá  confei- 
íncia,  íe  os  nam  aliviarte  apro- 
pria  ignorancia;  &  vltimamen- 
te  quandovirmos  dividir  emdu- 
as  adita  Real  Abbadia  de  Aleo- 
baca  pelo  Cardeal  Infante  D. 
Hérique  q  o  ditoCardeal  obrou 
contra  avoncade  exprefla  dos 
Senhores  Reys  íeus  Progenito- 
res, &  contra  os  decretos  A  pof- 
tolicos  ácima,  Scoutros  que  a- 
inda  iram  adiante  dosPontifices 
íeguintes; 

Mas  codas  eíras  diligencias 
de  noíTbs  Principes,  &  tato  De- 
creto Apoftolicoainda  nam  fo- 
rambaftantes  adeféclerem,  oRe- 
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alMofteyro  deAlcobáqadaam- 
bicara  do  Areebi^po  de  Lixboa 
D-  lorge  da  Coila;  oqual  nam 
lbcegou,nem  aquietou  era  qui- 
to fe  nao  vio  íenhor  da  meínu 
Real  Abbadia.  DesfrutaVa  ne£ 
te  tempoo  dito  Dom  lorge  os 
Arcebifpados  deLixboa,deBra- 
ga,  6c  Evoraj  p  Bilpado  de  Co- 
imbra,  os  Priorados  do  Crato, 
&  de  Guimaraens>.a  Real  Abba- 
dia de  S.  loamde  Tarouca,com 
outrosbenefícios  de  menos  lote; 
&c  nam  lendoainda  bailantes  to 
das  eítas  rendas  juntas  para  po- 
der viver  honradamente  hum 
clérigo  do  leu  nacimento,  ainda 
dezejava  para  paíTar  a  velhice 
as  rendas  de  Alcobaca.  Era  Ab- 
bade,&monge  profeíío  da  mef- 
ma  RealCaíá  hum  Fr.Nicolao 
Vieira;oqualjíegundo  le  deixa 
entender  pelo  effeito,teria  algu- 
ma  communicacam  particular 
com  o  Dom  lorge  da  Coítajpoí 
que  efte  Ihe  pode  meter  em  ca- 
beca  que  renunciarle  neile  a  fuá 
Abbadia  de  Alcobaca  pela  mei- 
ma  forma,  que  vemos  renunci- 
ar comumente  os  beneficios  ie- 
culares.  Nam  eípeciHca  a  me- 
moria do  Cartono  as  razoéns, 
&  mmdefas,  que  pafiariam  os 
douslobre  elle  negocio;  mas  diz 
nam  mais,que  elles  lé  averigua- 
rem3  ou  duvidarem,  le  era  obe~ 
neficio  de  natureia  renunciavelj 
&  lem  haverem  pera  o  tacto  o 
coníencimento  do  Padroeiro;  né 
darem  parte  aos  monges  da  ca- 

fa, 


jD.  Jorge  ¿ 
{a,  íendo  ambos  em  Lixboa,  q 
celebraram  la  o  contrato  da  re- 
nuncia, no  cjualtirou  paraíy  o 
Fr.  Nicqlao  cento,  &  hncoenta 
tnilreis  de  peric^m.  Dada  a  el- 
erituraem  Lixboa  aos  t  de  Fe- 
vereitode  147y.Hu  nam  íei  de 
qual  mais  rae  admire;  íe  da  íin- 
gelefa  do  Fr:  Nicoho  Vieira>al-> 
tucia,  &  íagacidade  do  Arcebif- 
po  D.  lorge,  íe  da  limpa  coníei- 
encia  de  ambos?  Porque  nem  a- 
'Real  Abbadia  era  beneficio  li- 
vre,  erenunciavel-,  nem  oAbba- 
'  de  podia  diípor  do  Mofteyro  ÍS 
goníentimentodos  Monges  del- 
le;  poique  nam  tinha  meza  íe- 
patada;  &  palmo  de  que  aflim 
levemente  fequizeíTe  defpir  de 
h&aPrelaziaornada  de  tataspre- 
íieminencias,  as  quais  nefte  feil 
tempotodas  eílavamem  ííu  irt- 
teira  oblervan«ia:porque  le  naf- 
cera  de  efpirito,  Se  virtude  eíla 
íiia  renuncia,  ou  avia  de  defiftir 
ñas  máos  da  Communidade,  Se 
do  Papa,  ou  avia  de  pedir  para 
íeu  fuceíTor  a  humMonge  aimi- 
ta^am  dos  Abbades  paflTados;8¿ 
nam ao  D»Iorge  da  Cofta  cléri- 
go fecular,  aqusm  importava 
poüco  a  obfervancia  da  Religi- 
am.  Tambem  quem  podia,  & 
oyvera  de  impedir  a  monftruo- 
za  renuncia  do  A  bbadé  era  el- 
Rey  Dom  Aronlo  V.  mas  como 
os dousfizeram  o  contrato  em 
i  fegredo;&aodepoisqüandovi« 
!  eram  as  Bullas  ja  correífe  vento 
:  empopa  afelicidade  do Arcebif- 
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po  como  primeiro  miniftro  do 
dito  Rey;efte  íeu  valimento  vé- 
eeo,  &  lopeou  todas  as  diíficul- 
dades,  qué  alias  ouverade  enco- 
frar a  íüa  ambi^am-.peloquepO- 
de  tomarpoíle  pacificamente  da 
Real  Abbadia;  &  em  Rociu  im- 
petrar asBullas  da  renuncia  fem 
o  menor  reparcascjiiaes  Ihe  ex^ 
pediu  oPapaSixco  IV  rtefte  mef- 
moannode  147 j.  Vieram  as 
Bullas  do  mefrno  teor,&  corti  os 
meímos  poderes,  &  adminiftra- 
£am  efpiriruaj,  &  temporal  ío- 
bre  o  Moíteyro>&  Monges,qué 
tambem  vieram  aodepois  as  do 
íegundo  Commendatario  Izo- 
dorodePortalegre;&  como  a- 
vemos  de  por  aeítas  fegundas , 
por  evitar  prolixidade  nam  po- 
nho  aquy  as  pnmeirasjbaítepor 
agora  laber,  que  efte  D.  lorge, 
ficou  oceupando  em  tudo  o  lu- 
gar, &  fubftituindo  todas  as  ve- 
zes  dos  Abbades  Monses  pafla- 
dos,  &  com  todos  os  leus  pode- 
res no  temporal,  &  efpirituat 
tanto  das  portas  do  mofteyrd 
para  dentro  como  para  fora;  có 
acadeira  Abbacialdo  Coro,  & 
a  pí  efidencia  em  todos  os  aeios 
regulares  daCornunidade. 

Renüciada  nefta  forma  aRe- 
al  Abbadia  de  Alcoba^a  8c  ex- 
pedidas as  Bullas  da  renuncia, 
mandoulogoo  novo  Adminis- 
trador Dom  lorge  tomar  poíTe 
da  caía,  &  das  rendas  della  por 
hum  Alvaro  Vas  íeu  íobrinhoj 
&aquy  foi  quando  apareceo  em 

Alcoba- 


íqS  Tin 
Alcobaca  aprimeira  noticia  da 
rnonftruofidade,  Deyxo  a  con- 
fiderac^am  dosLekores  a  confu- 
íám>  &  embaraco  dos  pobres 
Mongesquando  aflim  de  repetí» 
te  viraó  em  fuá  cafa  ao  Alvaro 
VaZ)  &  fem  pedir  licenfa;asBul- 
las,quetrazia&anovapoífe  q 
tomou  do  Mofteyroj  porque 
claro  eft  aquanto  ficariam  enle- 
ados  fem  fe  faberem  dar  a  con- 
íelho:emfim  acomodaram-fe, 
&  ccderam  a  violencia  do  tem- 
po,  como  aquelles,  que  contra 
hum  valido  do  Rey,  &c  contra 
hum  Pontífice  conhecidamente 
nam  tinham  partido;  ou  le  fize- 
ram  alguma  repugnancia  foi  le 
effeito, OFr.  Nicolao  ainda  a« 
cabou  de  fazer  mais  publica 
a  fuá  finge Iefa;  porque  depois 
de  aver  entregado  ao  cútelo  os 
íeus  Monges  com  tanto  efcan- 
dalo,&  honor  dos  mefmos  vi- 
nha-fe  meter  em  Alcobaca  com 
animode  vivernoMofteiro:po- 
rem  os  Monges  juftamétc  quei- 
xoíos,&  eícan  Jelizados  lan^an- 
doq  pela  porta  fora,  nem  hum 
dia  o  confentiram  em  cafa:  com 
oquevoltou  outra  vez  aLixboa, 
&  la  morreo  em  breve  tempo; 
adverte  a  memoria  do  Carto- 
rio  que  nam  chegou  a  gozar  a- 
penlam,  que  tirara  pera  fy 

Por  efte  rsodo,  mas  tam  mal 
íóante;  por  íer  o  facto  contra  as 
Conftituicoensexprefías  Apof- 
tolicas  do  Papa  Nicolao  V;  6c 
eontrá  a  vontade  tambera  ex- 
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preña  dos  Sereniísimos  noRbs 
Reys  D.  Afoníb  V,  &c  D-  Ioam 
H.leintroduzio  D.  Iorge  da 
Coila  na  RealAbbadia  de  Alco- 
ba^* &  abrió  caminho  para  os 
Comendatarios  feguintes,  & 
para  á  diísipacam  lamentavel 
das  rendas  da  Cafa  feita  por  el- 
le, &  pe1  os  outros  feus  fuceiTo- 
res:  ficaraó,  como  diffemos,os 
Adminiftradores  até  amorte  do 
Cardeal  D.Henrique  com  todas 
as  vezes,  &  poderes  no  efpiritu- 
al,  &  temporal  dos  Abbades 
Monges ;  porque  ainda  agora 
nao  le  dividió  a  Real  Abbadia 
em  forma  que  o  Adminiltrador 
Comendatario  fizeífe  aparte  a 
íua  meza  Abbacial  leparada  dos 
Monges;  &  os  Monges  ficaíTem 
izentos,  &  independentes  do 
Comendatario:  mas  ficou  a  Ab- 
badia  ainda  inteira,  &  vnidos  em 
hum  corpo  o  Comendatario,  &c 
os  Monges;  &  íbgeitos  os  Mon- 
ges a  elle  alsim  como  o  foram 
aos  Abbades  pallados ;  &  veyo 
afer  a  mudanza  fomente  na  ca- 
beca  ,mas  monftruoía ;  porque 
íe  poz  hum  Clérigo  fecular,  que 
talvez  nem  conheceria  pelono- 
me  de  Ciftercienfe  areligiam  da 
Cafa,  no  lugar  dos  Abbades  Rc^ 
guiares;  &  fendoefta  amudan- 
c_a,&  tal  a  cabera,  as  confequen- 
cias,  ou  erTeitos  da  mefmamu- 
danca  foram  nada  menos  violé - 
tos,  &  monftruolbs:  porque  os 
Monges  paíTaram  depóloa  po- 
lo; de  filhos  tam  prezados  de  N, 


t>.  Iorge  da  Cq/ia  ípy 
P.S.Bernardo  a  qüafí  que  efcra-    preíía*  Por  todas  eíTas  razoéfté 


vos  dos  Commendatarios:o  Al- 
varo Vaz  tomoü  logo  a  fy  os  li* 
vros  da  fazenda>  &  as  rendas  da 
Caía;  &ficou  co¡  rendo  cora  tu-1 
doíem  intervencam  dos  Mon^ 
ges:  eícuzou  de  feus  ofhcios  ao 
Celareiro^  &Bolíeiros;  &  para 
lüfterjtacam  da  comumn  dade 
dava  huma  po.xam  íabida  ta- 
xadapelaambicam  do  Gomé^ 
datado  feuTio;  eils  emprazava 
as  fazendas;  dava  os  oííícios,  & 
igrejas;  punha,&  confirmava  as 
jufticasj  &  os  pobres  Mongésa 
verem  arder  o  leu  fein  lhepode- 
rem  valer.  Ao  Alvaro  Vaz,  ííice- 
deo  no  governo  hum  Martinho 
da  Cofta  meyo  lnium  dó  Co- 
mendatario; &  ja  guando  elle 
vivía em  Roma  Cardeal  mán* 
dou  de  la  íiiaprocúrá^am  ahum 
EftevamMachado  pera  que  go- 
:  vernaíTeem  íéunome  oMoítei- 
ro:  confta  ifto  rudo  dos  Prazo^ 
|  que  correm  por  eftes  annos  ños 
ijquas  fe  vemos  íbbreditos  áÉl¿ 
j  nar,  &emprazar,  como  Procu- 
h  radores  doAdminiftradorDorrt 
\  Iórge:ogovernoefpírituai  Ievou 
lo meimo caminhO;  jporque no 
É  principio  veyo  prefidir  aosMó- 
Éges  hü  capellaó  do  Adminiftra* 
■  dorj&pelo  tempo  ádianteelle 
I  mandava  fuá  procurado  a  algü 
■Monge  da  caía  com  o  titulo  de 
líeu  Vigairo,&  com  as  limita c/>- 
lehs,  que  Ihe  parecía;  aonde  vi- 
iflnha  íempre,  que  rtam  aceitaría 
ffl  novicos  ícm  nova  ordem  fuá  ex 


foi  agora  bem  nécelfario  naRe* 
al  Abbadia  de  Alcoba^a  outro 
leremias,  que  íbubelíeíintir,  óc 
chorar  as  ruinas  da  cafa  de  De* 
os'.tf^e cordare Dominé  quid  Mcide- 
rit  nolis;  bereditas  noftraVerfa  ejl  Hurtmii 
(id aliems:  a  nolía  heránía,  a  fa-  °m-- 
zenda  Real  de  S,  Bernardo,  que 
elle  comprou  com  o  préco  das 
fuas  lagrimas  na  conquiíla  dé 
Santai g  para  feus  fiihosüs  Mó* 
ges  deAlcobac,  a>paffoupara  do- 
minio eíh'anhojchegou  afer  co«* 
mo  defpojó,  ou  preía  de  hum 
clérigo  ambiciólo,  que  nem  era 
filho  do  Melifluo  Sar¡to,nemeí^ 
tiniavaj  &  muiro  menos  cbnhc* 
cía  ovalorprecioíbdomorgadoj 
qué  desfrutava:  domas nojlrxád 
extráñeoslas  noífas  ea  ías;  as  noí- 
ías  granjas,  &  o  noíío  Moíleyro 
Vieiam  á  íer  habitadas,  6c  tira- 
nizadas de  íecularés;&  a  íer  hü- 
ma  efpehmea  dos  movdomos,&  Posfeciftíi 
almoxarifes,&mais  criados  dos  ill^m  f?*' 
Commendatarios:  pupilli  faSli  *r"JJ*¿£ 
famas  abfqui  Patre:  em  lugar  do  <«: 
Pay  paftor,&vérdadéiro  Abba- 
dé  nos  foram  dados  Mercenari- 
ós;ou  peradizerocerto,nem  a- 
inda  eftes;  mas  huns  lobos,  ou 
feras  de  rapiña,  que  íomenre  íef 
na5  deícuidavao  datrofquia  das 
ovelhas;  porem  quando  eramo* 
em  neceflidade  no;  dezerhpara* 
vam:  &  a  Religiám  noífa  May 
foi  feka  viuvafem  tér  quem  le 
doelTe  da  obfervancia  das  iuas 
leys,  nem  que  zelafíe  O  leu  aug- 
Cc  mento^ 
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mentó,  Se  vtilidade:  aquam  no'f.  granj a  de  Valbo,nao  ouzara  fa- 
trmipecunu  fabvnu^ligna  noftra  ze-lonoMofteyro,  nem  dentro 
prMtotompáraVimiis  a  Fazédá  do  das  Villas  dos  Coüttos,  mas  hQ, 
Moftciro  eranoíía;noíías  as  de-  Se  hum  fe  foram  al  homar  com 
vezas,  &  %ítcos;noffas  as  ret>-  disfarce  eftudado,  &  la  fizeram 
dasda  caía,  Se  as  ;jurifdicoens  ta  o  feu  proreíro,  •'&  reclama^am: 
ampias,  adata  dosofficios,&be-  andahoje  emktjgio  eftéprazo 
nefícios  pelas  Doa^oens  Reaes,  deValbom  paraje  aríüllar;  Se 
que  ficameferitas,  as  qüaisfbrá  confia  oditodos  autos  do  p'<fo- 
feitas  aos  Monges,  Si  a  N.P.S.  cefíb  Senes  defecerant]  {¡times  de 
Bernardo em  fuá  propriapeífoa  'choro pfilentium:  como  faltaran? 
ainda  mortal;&  naó  aos  Gomé-  osvelhos,&nelles  ozelo  daob- 
dátariosjmasViemosatanra  mi-  fervancia  monaftica,  confeque- 
zeria,que  compravamos  pelo  teniente  fe  vio  (o  o  Coro,  Se  có 
noífo  dinheiro  a  noíTa  me'íma  pouco  cuidado  oculto  Divino: 
lenha das noífas  matas;  &  para  porrodasas  quais  razoeñs,  ou 
leños  <kr  humalimitadaporc^aó  femrazoens  de  fea  t  gaudinm  cor- 
pará  comer,  &  véflriü  aviamos  d'ts  noftri,Verfus  eflinluEivmcho- 
•primeiro  dé  cómprala  có  muita  rusnojier.  nam  ouve  mais  ale- 
pacienciav&  commuitalizonja  gria  nos  Monges  Se  íolitario  o 
aos  officiaes  do  Comendatario:  Real  Mofteyro  deAlcobac^a  la- 
como  os  Monges  doentesdena-  mentava  a  íua  orfandade»  Mas  i 
da  foflem  próvidos  alcanzaran!  gracas  aoSoberano  Senhor,que  : 
por  múito favor  da  Cardeal  In-  nos  nao  dezemparou  para  íefrV- 
ranteDomAfoñib,quefedelfé  pre:  innova  dies  vofiros  ficut  a  \ 
cem  galinhaspára  elles  em  cada  principio;  renovou  a  noífa  felici- 
rlum  anno;  &  he  de  advertir,  q  dade;  porque  nos  Vemos  ja  hoje  i 
no  tempo  deíte  Infante  foraó  os  Hvres  dé  Comendatarios  por  t 
Monges  mais  aciftidos  quenücá  beneficio  immortal  dé  noítbs 
eerVicibus  noflris  minaba^ur.  al-  glorio fifsimos  Principes  o  Se- 
guiría vez  que  de  pois  davltima  nlior  Rey  D.  Ioam  IV,  &  leus 
dezefperacam  iníeniaram  réíif-  Rcaes  fuceitorés  na  Córoa.  Ti* 
tir  os  Monges  as.  exorbitantes  ranizou  oComéndatario  'D  Jor- 
alienacoens  da  Fazéda  feitas  pe  -  ge  da'Cofta  a  Real  A  bbadia  det 
los  Cómendatarios  erám  tonf-  Alcobaíf  a  x  i  años  interpolados;;! 
tí atigidos  com  ámea'cas  á  fónar  &  para  deixar  mais  lamentaveííl 
os  prazos,  «Se  eferituras;  &  ouvé  memoriade  íy  fealrenoudoMof-l 
occaziam  no  tempo  doGardeal  teyro  a  Villa  de  Biringel  em  A-i 
D"  Afonfo,cm  que  para  averern  lentejo  ño  tempo  do  feü  gover*! 
de  reclamar  o  emprazameto  da  n0> 

Reytuvai 


i                           T>.  Jorge  ch  Cofia  jof 
keynavajaem  Portugal  por  Alteza  nem  per íy,rtém  períeus 
mor  te  del  Rey  D'  Afoníb  V  o  miniftros  Reaes  íepodia  intro- 
SereaísimoPrincipeD.lojm  Ifi  meter em  difpor  no  governo  e- 
&  comoa  efte  pcrfeitoMonarca  clefiaftico  daReal  Abbadia.po- 
nunca  pareceram  bem  as  cernías  rem  que  por  vía  daReíigiam,S£ 
de  D.  lorgedaCoflajle  entende  doCapitirogeral  de  Ciíier  pos- 
pelo eífeito  que  lhe  cuftava  ver  deria  ao  menos  émparte  occor- 
ao  dito  D.  lorge  na  Real  Abba-  rer  aos  males  preíentes.  Aceitón 
dia  de  Alcobaca:  porque  quádo  elRey  o  arbitrio:  54  com  erTeka 
ja  o  nao  pode  lanzar  foradaAb-  eícre veo  logo  aFran^a  pedinda 
badia»  veyo  ao  Mofleyro.&nel*  aos  Re  verendifsimos  Padres  do 
le  tomou  entrega  da  Caíajahús  Capiculo  geral  de  Cifter  que 
dosofficiaesdo  Comendatario  zeífc  viíitar  a  Real  Abbadia  de 
de gradou,  aouti os  mandou  le-  Alcoba^a  por  algumPrelado  de 
var  preios4  &  atodos  privón  do  inreira  íatisf,~$am,  ao  qual  dari- 
govemo.  Kam  procedeoelRey  am  pleno-poJer,  &au;horiclade 
no  fado  de  leu  poder  abíbluto,  pera  o  prctedidoíinvpe  omef- 
&  propria  autofidade;  porque-  mo  Rey  mfinuava  na  Carta, 
nem  a  materia  o  permitía,  nem  Gavio  oGapitu!o  com  o  devida 
elleíemoviaporodioiquetivef-  reípeitoarúgai;¡va  do  Screnifsi- 
íe  aoComendatarioj  mas  por  moRey  de  Portugal,  &  como  e- 
bem,  Sczelodajum^a,  a  qual  ra  tambemem  beneficio  da  ííia 
clamava,  &bradavaao Geoda  juiifdi^am  de  boa  vonrade  lhe 
parte  dos.Moges:  por  e fia  razaó  defiriram,  &  nomearam  logo 
de  pois  que  o  Sereniísimo  Pi  in-  para  Viíit ador  vr.iverfal  de  to- 
cipe  comoupo(Tedocepti  o  ouve  das  asnoíTas  caías  enjHefpanha 
leu  confelho  íbbre  omeyo,  que  a  hum  Fr,  Pedro  Serrano  Dom 
poderiaeícolher  para  fe  reftitu-  Abbade  do  Mófteyrode  Piedra 
ir  aosMongesdeAlcuba^a  ogo  no  bifpado  de  Terra íbna, 2c  lhe 
vernodofeuMoftcyroj  2c  lan-  deram  cumprido  poder}  ouro- 
$ar  fora  delle  aos  criados  de  D.  dos  os  poderes  do  Capitulo  ge- 
lorge  da  Cortaba  a  efte  tempo  ral  para  que  pudeiTe  proceder 
em  Roma  feitoCardeal.  Acón-  ñas  vifoacoens  com  a  inteira  ju- 
felharam  aelRey  averdade;que  riíclicam  daOrdem-  Em  coníe- 
em  Roma  nam  feria  coufa  fácil  quencia  defta  fuá  delegará  che- 
a  cabar  que  fe  revogaííe  as  Bul-  gou  a  Alcobaca  o  Dom  Abba- 
las  da  En:omen^a,  que  tinha  o  de  Serrano  no  principio  doméz 
D-  Iorge;  porque,  alero  de  elle  de  Abril  de  14  84$  no  melmo 
fe- Cird'ai,  era;a  arbitro  do  tempo  í^achoa  a  hyeíRéy tao- 
governo  Ja  Guau'.  &  que  Cüa,  bem3  o  O-  Abb.ide  ordenando 
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&  ttiaíidantJoj&^tRey  fazeado 
executar  com  feveridade  as  or- 
dens  do  Vifitador.  Oque  relul- 
tou  da  villta  confta  da  carta  pa- 
chte de  vifica^amjquedeixarao 
no  Mofteyrojaqual  fe-conkrva 
nOGartorionocaixá  3:  heefcri- 
ta  empergaminho  antiguo  eom 
o  lello  doVifitadoraindapendé- 
te,  &deUa  meíma  fe  ve  aforma, 
«ra  que  ainda  íe  coníervava  por 
efte  tempo  o  governo  da  Real 
Abbadia;  os  officios,  que  a  nda 
dava,  có  tudo  o  mais  do  fenho- 
rioReal  dacaia:dis  aíií^Nos  Fr* 
Pedro  Serrano  Medre  em  íanta 
Théologia  D.  Abbade  doMof 
teyrode  S.  Maria  de  Piedra  da 
Ordem  de  Cifter  no  Büpado  de 
Terraiona  Vifitador,  &  Refor- 
mador de  todos  os  mófteyros 
daditaOrdem  ñas  Hefpanhas 
debum,  &outro  fexo  por  au- 
toridade,  &  comiífamdoReve- 
rendifsimaemChrifto  Padre  & 
Senhor,  o  D.  Abbade  de  Cifter, 
&  do  Capitulo  geral.  Fazemos 
íaber  aos  que  eíta  carta  virem,q 
vifitádo  Nos  o  Mofteyro  de  Al- 
eobac,  a  dadifa  Ordem  fegundo 
noíTa  Regra,  &  eftatutos,  &de- 
fini^oens  tiramos  o  regimentó 
dotemporal  a  alguns  leigos,que 
Qtinhamcmo  dito  Mofteyro 
peloCardeal;oqual  regimcto, 
fegundo  a  nona  Orden^  &  Re- 
gra, &  eftatutos  della,  &  privi- 
legios do  Sanco  Padre  elles  nam 
podiam  ter;  &porque  era  auag- 
cia  do  Abbade  o  regimentó  do 


eípirituaí,  &  temporal  deve  fet  , 
pofto  no  Prior,  kgundo  noflas 
Regra,  eftatutos,  &  privilegios 
dclle,  achando  Nos  por  Prior- 
do  dito  Mofteyro  de  Aleobaca 
aohonradoj&honefto  Retigio- 
lb  Dom  Fr.  Pedro  de  Porto  de 
moz  Abbade  do  mofteiro  de 
Ceicx  o  qual  fegundo,  que  por 
avifitaic am  que  no  ditoMoftey» 
rofizemos  achamosíer  aííáz  ap- . 
to,  &  idóneo,  &  pertencente  pa*  j 
ra  o  dito  encargo  de  Prior;  8c  bé 
aceito,  &  grato  atodo-los  Mon- 
ges,&con vento  doditoMoftey- 
ro:&  povem  por  efta  preíente  o 
confirmamos  por  Prior  do  dito 
Mofteyro  de  Alcoba^  &  pot 
Regedor  delleafii  no  eípirirual, 
como  no  temporal  em  auzencia 
do  Abbade,  &  Prelado  delle,  ta 
cum pridamerc  aífim  no  mayor, 
como  no  menor,  como  fe  foflq 
Abbade  do  dito  Mofteyro;  & 
mandamosem  virtudede  íanta 
obediencia,  &  fob  pena  de  exco- 
munhamatodosos  Monges  do 
dito  Mofteyro,  &  Barbaros,  $c 
familiares,  &  mmiftros,  &  fer- 
vidores  delle,que  Ihe  obedeza  6 
emtudoaíííj&ram  perfeitamf- 
te  como  fe  foífe  Abbade  deüa. 
intitulado:  &  bem  affi  íbb  adj$ 
pena  de  excomunham  manda- 
mos atodo-los  Abbades,  8c  Ab- 
badeíTas  &  Monjes,  &  Monjas, 
*  profefios,  &  conuerfos;  & &ñl 
profeífas,  Se  converías  de  todo- 
Ios  outrosmofteyrosda  dita  Or- 
dem neftes  Reynos  de  Portugal. 

íuuados 
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íitnadosílIHoSj&filhas  imme- 
idiacos  ao  dito  Mofteyro  de  Al- 
coba ca  por  confirma cao,  &pri- 
ivac-am,  que  afií  Ihe  obedecam-, 
podendo  elle  a  fíi  iobre  aconfir- 
macarn,  &  privacam,  Se  correi- 
cam,&vili:ac<im  dos  ditos  mo£ 
teyrosfuhos  do  dito  Mofteyro 
iD-ücobaca,  &fobre  os  Abba- 
fd£s,  Se  Abbadefias,  Priores,  Se 
i  PrioreíTas,  Monjes,  &  Monjas, 
&  profeííos,  Se  familiares,&íer- 
¡vidores  dos  ditos  mofteyios  fi- 
liaos defte  Dalcobaca;  ern  tudo 
mzar,  eomofaria,  &poderiau- 
!¡zar,&exercitaro  proprio  Ab- 
ibade  do  ditoMofteyro  de  Alco- 
¡baca:  &  ailirn  pofía  uzar  de  to- 
ldas aquellas  couías,  Se  poderes, 
i:&excomungar,privar,abfoiver, 
Se  difpenfar,&  encarcerar,&dar 
¡¡penitencias.  Se  de  toda  jurifdica 
iíuzar  afíí no  dito  Mofteyro  Dal- 
icobac^a,  como  nos  ou:ros  mof- 
¡teyrosñlhos  a  elle  immcdiate  ío- 
igeitos,  eomofaria,  &  uzaria  fe 
Abbade  defTe  dito  Mofteyro  de 
lAlcobacafoííe:  Se  em  calo  que 
a  quinao  vamexpreftos  alguns 
calos,  que  íegundo  Direiro,  ou 
pofla  Regra,  Se  defínicoens,  6c 
eítatutos  requereriam  elpecial 
mandado;  Nos  os  havemosa- 
cjui  por  poftos,  &  expreífos,  Se 
;  nomeadosjSefeita  dellesexprel- 
.  fa  rnenc?.ó:3uifi  Ihecometemos 
que  poffa  ablolvet  todas  as  pe£ 
ibas  da  Ordem  de  tocios  os  ca- 
fo?, que  fam  reíervado?  ao  Ca- 
pitolo  geral,  &  a  Cala  deCifter: 
- 
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Se  bem  a  fu*  Ihe  cometemos  que 
pofta  celebrar  todos  os  officios 
Divinos,  que  pertencem  ao  Ab-* 
bade,  &  recebernovicos,  &  fa- 
zerlhes  profiíTam,  &  benzelos; 
Sedar  licenlas  aMonjes  paraca- 
pellaens,&confeííbres  dos  molí 
teyros  da  Ordem;  &  receber  os 
fugitivos  faivaOrdmis  d/fciplinai 
&  ain  Ihe  cometemos  todo  po- 
derío, &  regimentó   de  todo 
téporal  dodico  Mofteyro,  af£m 
nos  bens,  &  rendas  delle,  podé- 
do-os  emprazar,  &  o  convento,, 
íegundo  o  teordo  Direito,&pri- 
Vilegios,  &  eftatu  qs"  da  noífa 
Ordem;  &  os  que  vir,  que  íam 
mal  emprazados,  os  poífa  tirar, 
Se  revocar  á  propriedade  dodi- 
to  Mofteyro,  aífi  como  íam  a- 
quelles,  que  Ihe  deixamos  apo- 
Tados  emhumcadernoeípecialp 
que  delle  fizemos:  afii  raefmo 
poíía  arrendar  as  rendas  do  dito 
Mofteyrocom  coníelho  doSub- 
prior,  Celareiro,  &  Bolfeiro:  Se 
afhpoifa  mandar  apanhar,Sere- 
ceber  todas  as  rendas,  foros 
direitos  em  ouro,  Si  prata,&  to- 
das as  outras  redas  do  ditoMof* 
teyro,  Se  dar  quita^oenSj&fazer 
conhecimentos,  &  quitas,  &e£. 
molas  como  vir  cj  he  íervi^o  de 
Déos;  Se  pofla  fazer  os  juizes,& 
confírmalos  nos  julgados  do  di- 
to Mofteyro;  &  os  outros  offici- 
aes,  que  pertencem  a  jut  ifdi^am 
temporal  da  caía,  a  fli  como 
Ouvidor,  Alcaides  dos  Cartel* 
los,  Sctomarlhes  Homenagemj 
Cuiji  &Mei^ 
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&  Mein'nho;&aprezentar  Ta- 
baliaens  a  elRey  noííb  Senhor, 
&  fazer  efcrivam  dante  o  Ouvi- 
dor,  6c.  Almoxarife;  8c  efcrivam 
do  Almoxarifado;  &  Mateiro 
mor,  &  mateiros  pequeños:  & 
aífi  todos  os  outros  officiaes  té- 
poraes,  5c  os  pofla  privar  cada 
vez,quccumprir,  &  outros  de 
novo  por:  &  bem  afli  lhe  come- 
temos, que  potía  fazer  os  offici- 
aes, que  pertencem  a  Monjes,& 
a  frades  barbatos-,  afli  como  he 
Suprior,  Celareiro,Bolíeiro,Sa- 
ehriftam,  Cantor  mor,  Meftre 
dos  novaos,  Enfermeiro,  Mef- 
omefmo,  2^  do  forno,&  do  Eftar:& aftim 
fío/peda-  rodo-Ios  outros  officiaes,  &  os 
poífa  privar,  &  outros  fazer,  & 
ordenar;  podendo  acerca  de  to- 
do ello  uzar  comouzaria  fe  fof- 
íe  o  proprio  Abbade.  Epor  efta 
mandamos  atodos  os  Mojes,  & 
frades,&familiares  doditoMof- 
teyro,  &  fervidores,  8c  officiaes, 
que  lhe  obedec,  im  afii  como  fe 
propriamente  foíTe  Abbade;  & 
bem  afiím  mandamos  atodosos 
juizes,  Se  juftic^as,  alcaides,  & 
meirinhos,  &  valíalos  dos  cout- 
tos  do  dito  Mofteyro,que  lhe  o- 
bede^am  em  todo,  &  o  acatem, 
Schonrembemafiim  como  fe 
foíTe  o  Abbade:  Se  afli  manda- 
mos geralmente  atodo-los  ren- 
deiros,  foreiros,&  devedores  do 
dito  mófteiro,que  por  íeu  man- 
dado acudam  com  os  foros,  re- 
das, &  dividas  delleaos  officia- 
es do  dito  Mofteiro;  &  nam  por 
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mandado  de  outra  pefíba  algu- 
ma;  &  fazendo  elles  o  contranq 
íuas  pagasíejam  nenhúas,&lrics) 
nam  iejam  levadas  em  conta;& 
por  ello  o  dito  Prior  os  poífa  de 
mandar,  &  conftranger:  &  mais 
por  efta  nofla  carta  haveroos 
por  quebradas,  &  caifas,  &c  de 
nenhumvalor  todas  as  cartas, & 
alvaras  demerces,ten^as,&oui- 
tas  conceífas,  &  dadas  por  ódito 
Cardea!  aquaes  quer  pefloas,  q 
fejam,de  qualquer  eftado.&có- 
di$am,  como  coufas,  que  nam 
farrí feitas  a  íervico  de  Déos,  & 
famem  carrego  de  conciencia, 
&  dano,&pcrjuizo  do  ditoMoC 
teyro:&  mandamos  ao  dito  Pri- 
or, &Regedor  que  as  nam  guar- 
de, nem  cumpra;  &  lhe  manda- 
mos que  aos  fervidores,  &  o!~fi- 
ciaes  da  Cafa  ponha,  &  taxe  a- 
quellas  tencas,que  fentir  que  he 
íervico  de  Déos,  &  proveitodo 
mofteyro;  Se  acrecen tar,&  min- 
guar  em  ellascomó  fentir  quehe 
maisproveitododito  mofteyro: 
&  afli  lhe  damos  poder,  que  a 
os  fervidores  da  cafa  pofíafazer 
merces  nao  de  grande  pre^o,  &¡ 
valor:  &  geralmente  lhe  come- 
temos todo  noílb  cumprido,  &  ¡ 
livre  poder  bem  aflim  como  a; 
Nos  he  cometido  por  oditoCa-  . 
pitulogeral,  &  por  o  Reveren- 
diísimoSenhor  oAbbade  ded'P 
ter  para  as  coufas  do  dito  Mo£ 
teyro  de  Alcoba  «¿a  afíim  efpi- 
rituaes,     como     teroporaes  i 
dezencarregando  em  elle  nofla  i 
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conciencia,^  encarregado  aííia: 
&  para  mayor  firmeza,  &  cor- 
roboraban! afíinamos  a  prelen- 
te.  Feita  no  dito  Mofteyro  de 
Alcobaca  a  zo  do  mez  de  Abril 
da  era  de  N.  Senhor  de  i484;& 
a  leíamos  denolío  lelo  pendete. 
V.ditFr.  fetrus  Abba^<s-%efor- 
mator  pr^ditlus. 

Eira  novidade,  &reíolucam 
do  Senhor  Rey  D.  loam  II  ad- 
mirou,&atemorizGu  dentro  em 
Roma,  aonde  ja  vivía  feitoCar- 
deal,  ao  Comendatario  D-Ior- 
ge  da  Corta:  mas  com  todo  leu 
poder,  &  autoridade,  que  tinha 
na  Curia,  em  quanto  elRey  vi- 
veo,  nem  elle,  nem  leus  criados 
tornaram  amcter  amam  ñas  re- 
das de  Alcobaca:&  porque  ofu- 
damento,  que  tomaram  elRey, 
&o  Vifitadorpara  olancarem 
fora,  &  a  leus  criados  da  Real 
Abbadia  foi  pela  auzencia  delle 
Comendatario;  &  por  eíTa  meP 
ma  razam  fora  vificado  o  Mof- 
teyro  por  autoridade  de  Cifter, 
nam  obftantss  asBullasApofto- 
licas,  que  dicemos  acima,dePio 
II,  &  Nicolao  V.  para  nam  po- 
derem  1er  vificados  os  Monges 
de  Portugal  de  mandado  dos 
noíTos  Padres  de  Franca;  o  dito 
Commendatario  para  íelivrar 
de outro  íemel liante  luíto  fez 
confirmar  asBullas  referidas  pe- 
lo Papa  Alexandre  VI 5  &  junta- 
mente declarar,  que  a  auzencia 
do  Commendatario,  ou  Prela- 
do mayor  da  Cala  nam  infirma; 


va,nem  derogava  sos  ditos  pri- 
vilegios, &  Bullas;&que  pollo, 
que  elle  eítiveíTe  auzente,  nem 
por  iíTo  podia  lér  vifitadoo  feu 
Mofteyro  de  Alcobaca,  nem  os 
outros  da  fuá  filhacam  por  au- 
toridadedoAbbade,  ou  Capi- 
tulo geral  de  Cifter:  he  dirigido 
o  Breve  ao  melmoCommenda- 
tario  D.  Iorge:  diz  affim  no  liv: 
z  dourado  fol:^^ enerabilifra- 
tri  Georgio  Epiftopo  Albanwfi* 
Jlexander  Tapa  Vi:  Venerabi/is 
frater  falutem,  Apoftolicafie- 
nediBione:  Tutspetitionibus,  qui- 
bus  fingidor  um  monafteriorumfta- 
tuijalubriter  proYideri  poffit-,  li- 
beuter  annuimus;  ac  ta  jauoribus 
profequimur  opportunis.  Cumitaqy 
ficut  nuperNobis  exponifeciftiji- 
cet  Aíonafterium  <B.  MarU  de 
A1  coba  ¡a  Cifter  cienjt  s  Ordinii,  0- 
lixbon:  di<ecejis1  quod  alias  tili  t- 
t'icim  antequam  ad  Cardinalatus 
hujufmodi promotus  ejfes,  Apofto- 
líca  autor  itate  commendatum  exti- 
tit>,citput  dliorum  monafteriorum 
ejufdemOrdinis  in^egno'Portugal- 
lice  exijlentium}fit)  ^fillim  Ab- 
bas protemporeper  njnum  ab  Ab- 
batibusy  &  alijs  momcbis  aliorum 
monafteriorum,  ordims-,  ^átntcefis 
pr<edi£lorum  el eElum  dun  táxat ,  V/'  • 
fitar'h  &  tlijs  privilegiis  uti  cotv 
fueverit'.tamen  dubitas  diFtum  mo» 
najlerium  tam fufer  hujufmodi  co* 
fuetudine,  quam  alijs  privilegijs  , 
&  indultis  eidem  monafterio  con- 
ceffis  poft  tuum  inde  recefíum  alte* 
ratum/en  ¡mmutatumfitiffe.Qua» 
Ce  iüj  re 
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re  'biobis  ímm'diter  fupplicafiipro-  Jis}  me  non  pr¿tdiclortm  m&tiafte* 
Videre  vi  pramiffis  de  bemgnitate    riorum,  (ff  Ordinisjuramentosed- 

Apoftolica  dignare  mmJSÍos  igkur  firtmtio?ie  dpfíriica,  ve!  quaVu 

wmumi^is'finguUrum  privilegio-  alia  frmitate  robaratis  ftatmüi&i 

rum  dtelo  momfterk  cmeejfiríí  te-  confuetudimbtis-,  ac  qmbufeunque 

ñores y  ac fi  de  Verbo  adverbum  in-  príVilegijs^indulm  diclo  mowf- 

fertifomit;  nec  non  confuetudmes,  terioOftemi.  «$  líliusAbhati  nuc, 

quo  adfauhatem  vifitmdi  hujuf-  &-pr  atempere  exijieuti,  quomodo- 

modi,  quam  días,  in  litio  mona/le.  Uhet  conceffis-.quibus  ilkmmtcno» 

no  obferuari  .folita^  prafvttibm  fí.s  mamfi  deverbo  adverbum  m- 

pro  expre/Jis  ha'wtte.^  bujufmodi  feridebe*ent  pro  expre/Jis  Liben' 

fnflkationih»shxclimús omm,  <r  teu  qtto  ad p*mffa omn'-a&r  fin- 

Jiugu!a,pr¿Vi.'egi'h  concejfíoues,  p¡([a  ex  mm  n(^Ya  feiema  dero- 

indulta  per  fedemApajldicam^ut  gnnm-ad  qUo  ad  ipfum  momfieri- 

alias-,  quomodolibet  diclommafte-  um  jjlcobaticeprouifítlis-,  <¿y  n:n 

ri¿0mm perfonh  tmcirc  i  fov-  Conceffis  baben  volumiu; cateris  q 

mam.s&-modum,feufacit!tatemVi-  (fíntrarijs  qwbufamque.  Datum 
fitandi  alix  monaftma  regtr,<s  or~  ap'M.Vetrufub 'anulo  P/f 

¿mis pradtElorum;  is-quod  monaf-  catori  ¿ie  $0  Apniis  i  tyélkrtm 

teman  ipfum  fo.  Mari*,??  ábbas,  fcatus  néftn  auno  4.  Em  íiirnma 

■^fperfonapro  tempere  exjlentes,  ^uer  ¡zef:  qae fendo  informa- 

pcre'eclÜdb  dlijs  monaji.  r  .js  prx-  ¿Q  o  Sanco  Padre  Alexandre  VI 

dtSfai  duntaxr,tip'n  n  alia ■  vi-  pel0 Cardeal  D.Iorge  BiípoAi- 

fttetur.quam  alias  quormdolibetco-  baño  em  como  o  Real  Moírey- 

cefia;ac  cMfuetudme*  m  ulo.mte-  ro  ¿t  Alcoba  es, ¿o  qual  eraCo* 

qmm  ad  Curiam  Romana  te  trif  rnenda  tario  o  dito  D.  iorge,  & 

ferres»  obferVari/olitas,  autlorita-  fetis  Abbades  no  Rey  no  dePor- 

te  Jpoñolica  per  frentes  appro-  tugal  tinhamprivilegiopara  naó 

hamuh  &  co'ifirmamusi  ac  modo  poderem  íer  viíi  :ados  por  auto- 

pr<en}ip,Q? alias  juxta  illormn  ridadedo  D.  Abbadede  Cifter; 

ttmreniy^ '  Qbferva?Uiam3obfer-  mas  foment-  por  huro  dos  Ab- 

Van-velmms^mandamus:  eti-  badesdo Reyno¡  &  qneíía  pok 

am pro pothri  cautela  exd  m  om*  fe  eftava  o  dito  Mofteiro;  &po- 

nia privilegia  diclo  monaff'r.o^  il  rem  p©r^  duvidava'o  dito  Car- 

lus  que  dbbati3  CóVentui  &per~  deal  fe  de  peis  da  íoa'auBeciapa- 

fonisde  1I0V0  concedimustaí  confue-  ra  Roma  o  dito  privilegio  fora 

indines  Uudahdes  in  eo  cb.ferVari  alterado,  Sí  adica  poíTe  intenQ- 

Volumus.  Non  obftantibus  a  .fti-  pida:  por  tanto  eliePontifice  hu 

tution:bus-,<srord¡nationibH¡,  Apof  vendo  acodos  os  privilegios  do 

tolicisi  ac Ctjierai Cabihu:  áta.e-  d¿io  Real  Moiic;:ro  de  Alcoba- 


fa,pof  poffweflTosna  prelente  os  «fe  AlGdbafa:tpoc%poucos  me. 
confirmava,  &  aprovaya;  era  2es^adadosd«  poi$_  de  expedía 
mancha  que  odjto  Mo(fceyrOj,&  das.as  Bullas  deDiIorge  daCoA 
feus  Ahbadesnaó  pud.effem  Lee  ta  oE^>ntifice5ixtoefcEiifulizoO 
yifmám ienam  na  forma  díca¿  kkax  &  Ihe  pezau  nalma  de 
&  ratificava  a  poite-,  em  que  af-  ter  pofto  em  peder  de  Comen» 
fimjaeftava  antes  da  aiizencia  datarios  a  dita  Abbadia^  coma 
de  dito.C.ardeal;  &  para  mayor  aquelle,  que  era  Papa  regular* 
cautelare  novo  os  concedta;nao  daOrdcindosMenores  claíi&ra* 
©bftantes  quaesquer  ppiv.ilegi¿-  es,  &tinha.inceiro  confoecRTtenr 
os  em  contrario,  nem  ainda  os  ta  das  ruina5,que  faziá  nos  moír 
concedidos  aos  D.  Abbades  de  tey ;  os  da  nolía  Ordem  Q&Com* 
Cifterjaoscjuais  para,  o  (obre-  mendatarios:  mas  nam  teve  re- 
dito  eíííeito  de  foa  certa  ícicncia  folu^am,  nem  valor  para  endi» 
Jiaviapor  infectos, de  nenhft  reitar  o  golpe  a. pefleu  do  me.& 
vigor.  Dfada  em  Roma  aos  30  mo  D.  Lorge;  nena  pana  l|ie  te- 
dias de  Abril  de  140,6  Nam  me  vogar  as  Bullas  da  encomendé; 
coníla  íe  em  vida  dod  toCa,rd©~  o.  q  era  necefíar.ioi  &  ainda  pre- 
al,  00  daS.enhor  Rey  D.loaó  II  ciio  qite  fizefle  huma  vea,q,  for- 
foi  outra,  v«fc  vifteatta  o  Real  mouelcrupnlode  as  ^ej  canee- 
MofteyFa  de  Aleábala:  porque  dido:  contentoulTe  oom  publicar 
namfe  ackam  ooCartorio  actas  ^m.fcuD  ecrecoA  j^ifeljciQ,p©- 
d^putra  vifica>  loqualáeMojc^p^píioiíficáv» 
Tambem  em  Roma  parece  >  de  anterrum  outea  fetnel&anaE 
ique  fe  Hzeram  ouvir  as-cjjicisasb  encomíela,  fé  a  outorgaffem  fe- 
&  lagrimas  das  Monges  de  A  i*  us  íqceííorev  Bortv  Pontífice/  Ss 
cobaya  pela  intruzam  de  D-Ior»  %ffirjrciomo  conheeeo  o  feuerro* 
ge  daCüfta;ou  íoOe  que  da  raon  elle  pudefl*  atar  aos  ourros  Pó- 
a  yer4ade  por-  fy ;  Ss  que  a  con£  tifices  leus  iguaespara  que  qam 
cieracia  da  Papa  Sixto  IV  fez  o  cahifíem  em  outros  femelhan» 
cjueeoftuma,  accuzádo-Q,&  ftfr  te?:4iz  aírl  a  Bulla  noliv.x.  ejour 
guindo-o  pela  kicilidade,  com  (\  rada  Sixtyz  Epifíopm  fervus  fiu 
aprovou  amonítruola  renuncia  <v##m  %ki  ad.pmw  mer.  inte»  cu» 
4#  Fr.  N iíoiao  Viejra  atrópela^  ras  mmmv^h  qwfas  mum^mgo- 
do  as  Bul  las  5  &  conftituicoens  úwum  queoccttrwtfiumvw&ate 
de  (cm  AnteceHoies,  que  dice-  Sfirahtmm^tlamkbmtevamplgcr 
l«Qsacima,&mandavaóque  nQr  tmui\p$f  quammflm  proVíjhms 
cAem  tempo  algUtri  íe  pudefle  <>¡>eJijfg4iUs  eccle£jsx^mQnafierijs 
eiKQmenclaF,  m  m  úrar  da  v^m  n&  m  JpiritHdlwu&umpoyakbus 
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pro'v'iftmis remedio, prout  illorum 
neceffttas-exigit,  confulatm\  Du* 
dwnfiquidemmwafleriumAlcoba>. 
tía  Qfiera  Ordinis  "Olixbon:  dé& 
cejis\  ex  eo  quod  d'Aeílus  filius  Ri- 
colaus  VteiraMmacbus  tmper /ib- 
has  di&i  monajlerij,  reginimi,  O3 
M'wuflmtioni  ip/ius  monajterijt 
cui  tuc  praerattin  man- bus nojfrris 
-fponte-ttsr  libere  ceffit^Kos  que  cef- 
■fionem  bujufmodi  duximus  adnvt- 
tendam-y  VacanSjQf1  antea  dtfpofi- 
■i'oni  Apofiolicterefer-vatam,  Vene- 
■rabtlí  fratri  noJlroGeorgioArcb^ 
.epifcopo  Oliboir.per  eum  qtio  advi- 
X>eret.stmmdHnhwgendwn^s,gu  • 
bmiandum^  de  Fratrum  nofirórum 
'  -conjílh,  per  a' tas  noflras  literas 
-Jpfiol-ca  autoritate  comedamus; 
<ur  ain^regpnen,  iüC  admimflraimne 
dicü  ín^mjieriifihi  in  fpirimaü- 
■íus,      temporaUbus  phurié  co- 
mittendo, prout  in  eifde  Hteris  pie- 
mus ■  continetar.Cum  autem  ficut 
■accepimus.fi  monajieriumipfum  i- 
•terum  commendareturfilludin  fpi- 
ptualibus-^  temporalibus  no  mo- 
■dicum  dctrimen  twñpateretur^  Nos-, 
•etdquos  pertbutt  fuper  bijs  ad  hibe- 
■re  ingtliintutnojirit  curas:  Motu 
-proprio,uon  ad  alicujus  Nobis  fuper 
Jjoc  oblata  petítionis  injlantiam; 
■feddemera  nrifíradelibcratione-,  ac 
■ex  certa fcioitia,  autboritate  Apof- 
■tolicatenere  prcefcntium  perpetuo 
fíat u  mus;  &  bac  trrefragabili  cbf- 
titutiom  ordinctmus,  quod  momf- 
tenum  ipfum.  quoties  cuaque  de  c^ 
-.tero-,  Qf  quomodo  cunque  tUudVa- 
care  cputigerit \comm  radar  i  nopof- 
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fit-,  nec  debeat:  decernentes  omnesl 
&  fingidas  CSmendas  de  dulo  mo* 
najkrio  per  Nos,feu  fede-mApoflo- 
Itecmi  forfan  f atiendas;  wfebi  tllist 
Qfltteris  de  fuper  conficiendis  de 
fldtutOyísr  ordinat'ione  pr<£fati,fp» 
ecialis,  fpeáfica%  Qf  exprejfa  mc~ 
thbabeJtur;nul¿iftsexi0cfe  roborh* 
Vel momenti:  irritum  quoqtie,  '&*  i- 
■nane  ji  fecus  fuper  btjs  per  per  quos 
mnqxe ■qiurvis  au{ÍQYÍtatc¡f ienter 
Vel  ignoranter  c&utigerit  attentarij 
■TSkonobftantihus  conjftitutionibus  , 
<f  orduia>tionibusApojío!iciss  cate* 
iris  que  mitrar 'i '¡squibufcuque-.  Nul- 
liergo  Zm>mo  bominum  liceat  hanc 
puginam  nqfirorííJiaiutijOrdinatio « 
nisiQfdecreti  infringen,  veíeiau- 
fu  temerario  contraire.  Siquis  autt 
<s*c*  1>atím  %om.e  apud  S.^etru 
ñim1)  Incarnationis  Lkúc<e  147  5-, 
fiptimo  calendas  Septembris  Fon* 
ttficatus  nojlri  mino  quinto:  quer 
•dizer.  Sixto  Bifpo&c.  Entre  os 
míticos  anidados  de  grandes  ne- 
gocios,que  nos  diflrahern  o  ani- 
mo» acuelle  abracamos  de  boa 
vontade^  por  meyo  do  cjual  pof- 
íamos  occorrer  com  remedio  a- 
todas  as  Igrejas,  &  moíkyro5> 
guando  de  outra  íbrte  padeceri- 
am  detrimento  affi  no  efpirituaí 
como  no  témpora^  ou  íegundo 
he  aneceílidade  de  cada  huma. 
Ifto  diremos,  porque  como  ha 
pouco>  que  vagaíTe  omofteyro 
de  Alcoba^a  daOrdem  deGií 
ter  no  Bilpado  de  Lixboa  por 
deixa^am,  &  renuncia,  que  fez 
delle em noíTas  raaos  defiia!»- 

vre 


rrevontadeoamado  filhónófíb 
Nicolao  Viéira  Moñge^&  Ab- 
bade  dodito  mófteyro,aqual  de- 
;  Silencia  Nos  aceitamos,  &  de 
ipois  por  autoridade  Apoftolita 
:  prevemos  o  dito  molleyro,  &  o 
i  encomendamos  a  noífü  venera  • 
vel  IrmamGéorge  Arcebifpode 
Lixboajpára  qúe  odúo  ArcebiU- 
:pobténhar&  governé  era  fuá 
v  ida,  cometendolhé  aeíTe  rim  á- 
plena  adminiílraqarñ,  curá  efpi- 
iritual,  iScgoverno  temporal  del- 
le  fegundo  mais  largamente  fe 
contem  ñas  letras  Apoftolicas,q 
fobré  eífe  negocio  expedimos» 
Porem  fegundo  Tomos  informa- 
dos, ieodito  íftoíleyro  de  Aleó- 
ba§a  outra  vez  íe  der  érh  enco- 
menda padecerá  gravifsima  rui- 
na no  éípiritual>¿Síccporal:Nos, 
aquem  pertence  óccorrer  com 
devido  cuidado  alernelhates  in 
conveniétes,de  nóífo  Moíu  pro- 
prio,  certa  feiencia,  &  mera  de- 
libera<jam;&nam  por  inftancia, 
óu  peti<-am  de  aíguma  peífoaj 
pelo  teor  dos  preientes  eferitos 

&  ordenamos  para  fempre  por 
efta  noflá  conllituicám  irrefra- 
gaVel,  que  o  fobf ed  to  inoftev- 
ro,  quando  fucceda,  que  vague 
por  qual  quer  modo  que  íeja,»á 
poflaj  nem  deva  fer  dado  de  en- 
coméda  apeífoa  alguma;  ¿¿que* 
remes,  que  todas,Sc  cada  huma 
das  lemelhantes  encomendas,  oj 
por  No^cu  pela  fanta  Se  ApOÍ- 
tjiicafjhzerem,  que  fejam  de 


nenhum  vigor,&  valor;íe  ñas  le* 
tras,  &  Bullas,  que  íbbre  ellas  íe 
cxpediremfenam  fizer  efpecial, 
eípecifica-,  &  exprefTa  mencam 
deifte  hoflb  preíente  decretó,  & 
eftauitó;&  que  feja  irrito,  &  de 
ncñhüm  eífeicotudooqaé  íea* 
tentar  em  contrario  deíle  nofTo 
decreró  pórquaíqüer  pefiba,que 
feja,  &por  qualquer  autoridade; 
ou  íabendo-o;  ou  ignorando-0. 
Nam  ob'Mtés  &c.  Dad.i  ernRo- 
ma  emS. Pedro  aós  i¿¡deAgo£ 
to dé  147$  &de rioífo Pontifica* 
do  armo  quinto.  Se  eifre  Ponrifí» 
ce,  em  lugar  defte  feu  decreto, 
porméyodoqúal  Ihe  paréceo^ 
q  impedia  ás  encomédas  futuras 
deAlcoba^aipaífara  outro  revo- 
gandóa  encomenda  preíente  de 
D.  íórge  daCoíta,&  reftituindd 
a  noííos  Monges  ná  lüa  poífe,& 
fer  antigo  de  elegerem  Abbade 
monge,  iríais  teriamos  qüe  lhe 
agradecer;  porque  de  outra  lor- 
tetinha  obriga^aó  de  cófiderar, 
que  íicava  ácortezia  de  leus  lüc- 
ceífores  aliviarem-nó  do  elcru- 
pulo,quejuftaménte  formava, 
aftím  pela  encomenda  prefente, 
como  pelo  mao  exemplo,  qdei- 
xava,  para  outras  futuras:  do  cj 
elles  íe  lembraram  btm  poüco¿ 
Oleitor  Veja  huma  reflexaómi* 
nha  no  tít:  ió  fobré  efta  Bulla  dé 
SixtolV,ede  caminho  note  abre- 
vidade  dé  tgpb,ém  6]  todas  eftas 
cóüías  paíTaram^  por  que  renfi- 
ciando  Fr.  Nicolao  Viéira  no 
mez  de  Fcvereiro  defte  anno 

H7%. 
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X47y>  &  temando  poífe  D.Ior-  doro  de  Pottalegre,ou  TriftamJ 

gcáaCoftáda-Real  Abbadiade  nos  da  algünias  noticias  oAu. 

Alcóba^a  efn  lunho  do  proprio  thor  daChrónicada  Coñgrega- 

atino;  jano  rriezde  Agoftologo  «¿am  deS.  loam  Evangeliza,  in* 

feguinte  rnoftroUi  Se  confeflbu  titulada-  0  Ceo  alerto  na  terra% 

publicamente  o  Papa  nefta  fila  ]porque  diz  part:  i  fok  7^]:¡m't> 

Bulki  que  fizera  mal,  &  que  efc  4ito  (pudre  Inodoro  fora  priinetro 

tava  ja  arr«pendido  deconcedeí  Cms¿o,<srdu'dsvé%esGiral 'da  fita 

a  encomeda  ao  D  .lorge  daCoí*  Cohgriegd^am'.boman  de  grande  ef- 

ta;&affim  conhecerá  anolíaida*  pirit  o,  {?ta!efrtO'.Qjsqmpor  Jer  m 

de,  que  eramtam  notorias  as  in-  tavrf  aopimam-,  que  corría  ctft  \ 

íblenoias  dos  Comendatar ios,&  <l{pma  dcjwefmofiu  talento,  ©~ efi 

elles  tam  perjudiciaes  asreligio-  pirto,  o  Vapa  Inndccncio  Vlll  o- 

tns  &  aos  ínoiteyros,  que  ainda  Horneara  Vifitador  /ipu/lolico  <d<& 

antes  de  íer,ja  fe  elperava  como  Ordsns  de  S.  Sentó,  ^  d¿  Qijhr 

certc^  que aviam  de  deftruk:,  &  néjie  %cyrio&que  andamio  o'Pa- 

af  rüinar  as  caías,  diñipar  afazé-  ¿re  oecupado  mfiafua  mVa  m.'jfaÓ 

da,  &  acabar  de  todo  coaobíer^-  falecerano^alMyíeyro  de  üdi- 

vancia  monaftica :  que  tüdo  iíto  \>ellar,  donde  o  irouxerampara¿í!~ 

cois dizer  o  Papa  na  claufula  da  cobde-aos  Monges  da  ditnwfii,  Qf 

lúa  Builá,  illud  in  fpiritualíbi&,0*  qtíe  nu  ca/a  doCapstulo  doMoftey 

temporalibusmnmodkumdetrime-  r0  de  Alabacafe  -vía  a  fuafepuitü* 

íwnpateretur.  faentre  ds  dos  mais  Abbades^s-fi- 

St¿i*d<>cs>.     o  Comédatario  D.  Iorge  da  ndmente  ¿fue  mitrada  dejie-injig* 

fcNfa*  i  c°ftai  andados  treze  annos  da  .neVaram  na  fuá  ordem  fora  hu  nú- 

PanaUgre  fuá  adminiftracam  renunciou  a  m0  cfpeci'al  do  Ceo,  fempre  aberto 

Real  Abbadia  em  hum  clérigo  parto  a  füa  Congrégacam  na  térra; 

pornomelzodoro,oqualérana-  porque  o  dito  Inodoro  levara 

tural  da  Cidade  de  Portalegre;  com-ftgo para  o  'convento  deXa- 

&  fé éntende,que  fez efta  renun-  fag^  á  igreja  deS.  loam  de  <I{to~ 

cia  vltimámente  desengañado  mayor*,  que  ¡he  deut&-\wio;  por  fet 

de  que,  em  quantO  viveíft  o  Se-^  a  effe  icnipo  que  tomou  o  habito  41 

nhor  Rey  D  \  Ioám  II  Uam  avia  j¡$  Ww  dadita  Igrcja  de  ó\  loam 

de  governar,  nem  desfrutar ,  a-  Ate  quy  aChronica:&eu  nacon* 

merma  Real  Abbadia;pOrque  o  fideracam  de  que  a  Real  Abba- 

governo  do  Prior  Regedor  hia  día  deAlcoba^a  deceo  atáta  mi¿ 

por  diante  tam  inteiraménte^af-  «éria,   quechegou   a  fer  ti* 

íimnoerpiritualj  comonoterri'  ranizada  por  D.  Iorge  da  Cofta; 

Iporai y  comó  o  deixara  o  0. Ab-  &que  eftá  prorao^am  dopadre 

badeSerráno.Deftc  mcfmo  Izo:  ízodoro  foi  erFeito  da  íua  extor- 
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cam,  fácilmente  dera  paífage  a-  quy  he  cer to;  no  dcmais  ¿irá  o 
Itodas  eftas  noticias;  mas  como 


Ha  do  principio  deíla  minha  Hif* 
Itoria  cenho  feito  reparo,emqe£ 
ice  doucifsimo  Efcricor  algümas 
,jvezes  fe  écócra  co  as  noticiasque 
icemos  de  A!  cobaya  confeflb,que 
¡¡timbem  agora  li  as  pfefentes  có 
jalgumeícrupulo:  &  para  que  íe* 
(paremos  o  certo  do  duvidoíb; 
jnam  ha  duvida,nem  nos  onega- 
jgamos,  que  renunciou  D.  lorge 
]da  Cofta  aReal  Abbadia  em  hü 
|I  zodoro  dePortalegre,ou  Triftá 
iafí'i  confta  das  rneímas  Bullas  da 
ijrenuncia,  q  ainda  coníervamosj 
Dadas  em  Roma  aos  onze  das 
¡Calendas  de  Mayo  no  annodo 
Senhor  1 488,  &  do  Pontificado 
de  Innocencio  VIII  anrío  4:  tam* 
bem  concedemos,  que  fendo  en- 
tregue das  fuas  Bullas  o  Padre  I- 
zodoro  veyo  para  Alcobaa-  & 
(a  hy  juntos  os  Monges  emCabi- 
|do  veílioaCogullaCiítercienfe, 
;&  fez  a  profiííam  ordinaria  dos 
¡monge?,  affim  porque  o  Poritifi- 
ce  lhomandava  com  apeito;  &: 
juntamente  porque  os  Monges 
nam  quizeramde  outra  forte  rc- 
i  cebe- lo,  nem  aceita-lo  por  leu 
Prelado;&logo  nomefmodia  da 
profiífam.que  foiaos  quatrode 
Agoftododito  annolhedeupoí- 
íeda  Abbadia  D.  loam  Bifpo ti- 
tular de  Cafim,  juiz  executor 
dasBullas'.o  que  tudo  Confta  da 
eícritura  da  polfe  no  íegundo  li- 
vro  dos  Dourados  folhas  y%  ate 
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que  finto.  Quato  adiier  oCeo  a- 
berto  que  nomeou  o  Pontífice 
Innocencio  VIII  a  efte  Padre  I- 
zodoro  Viíítador  Apoftolico 
dos  Monges  de  N-  P.  S.  Benco, 
te  dos  nonos  Ciftercienfes  de  (te 
Reyno;  nao  ceve  razam:  8t  me* 
receque  affim  o  censuremos  por 
que  cita  por  fy  ao  ñoífo  Illuftri£ 
fimo  Bifpo  D.Pr:AngeIMáv:qac 
no  i.  tomo  dos  leus  Armaes: 
&  Manrique  no  dito  lugar  diz  9 
contrario:  porque  dizomeímo, 
que  ños  ja  dicemos;  afaber,  que 
Nicolao  V,  &  nam  Innocericio 
VIH*  foi  quem  deu  aosAbbades 
deAlcoba^a  areferida  su  orida- 
de  deViíuadoresApoítolicos  íb- 
bre  a  Ordem  de  N.  P.  S.  Bento; 
&  que  adeu  ao$  D.  Abbac'es 
Monges  em  tempo  deD  Fr. Gá- 
falo de  Ferreyra,  &  nao  aosCó» 
mendatarios,os  quais  porcónfif. 
famdosmefmos  Pontífices,  Se 
do  propfi  o  Innocencio  VIII  nao 
lerviram  de  outra  coufa  nos 
moíleyros,  mais  que  de  os  de£ 
rruir,  &  roubar;  &  o  Padre  ¡zo- 
doro le  uzou  daquclla  gracia  foi 
porque  jaaachou  nanoífamao, 
nos  Abbades  Monges,  &  na  Re- 
al Abbadia  de  Alcobac^a,  &  nao 
porque  fe  fizefíe  ao  dito  Izodo- 
ro,  nem  aos  feiis  merecimentos, 
que  nos  nam  cófta  tiveífe  outros 
para  afobreditapreheminencia, 
&  Abbadia  de  Al  cobaya,  fenam 
os  que  faria  no  ferv  icxi  dcD-  íor» 
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ge  da  Cofta.  No  outroponto  de 
dar  o  Padre  Izodoro  a  íiia  Igre- 
ja  de  Riomayor  aoConventode 
Xabregas;  omelmo  Autor  do 
Ceo  aberto  íe  cótradiz  a  íy  pro- 
prio;  porque  efcrevendo  elle  na 
z  parre  as  íepulturas  de  nome,  q 
tem  no  feuConvento  de  Xabre- 
gas,traz  a  kgamte:Oytnrva  fepuL 
tura  de  Fernande  Anes  Jrcedtago 
de  Santarem-,  por  cuja  caufa  Veyo  a- 
ejle  mojieyro  a  lgn\a  de  S.  ham  de 
(Rjomayor.fakceo  no  cinno  de  1 49  8 
aqual  íepultura  concorda  com  a 
eícritura  de  poífe,  que  íe  deu  da 
Real  Abbadia  de  Alcobaca  aef- 
temefmo  Padre  Izodoro  nofe- 
gundo  livro  dos  Dourados  fol: 
79'  aqual  ja  citamos;  porque  na 
dita  eícritura,  entre  as  teftemu- 
nhas  que  foram  prelentesao  dar 
da  poífe,  aílína  Fernande  Anes 
Prior  de  S.  Ioamde  Riomayorj 
doque  íe  legue  com  evidencia,^ 
ainda  depois  do  Padre  Izodoro 
ouve,ouavia  Priores  em  Rio- 
mayorjejuntamete  íe  íegue  mef- 
mo  por  confiífao  do  dito  Autor 
que  o  Arcediago  Fernande  An- 
nes  foiquem  deu  a  Xabregas  a- 
igreja  de  Riomayor  &  nam  o  P. 
Izodoro.  No  terceiro  ponto,  de 
íer  trazidoparaAlcobaca  doRe- 
al  Mofteyro  de  Odivellas  o  ca- 
dáver do  Padre  Izodoro;  nao  te- 
mosnecefsidade  de  outra  apolo- 
gía, nem  de  dizer  para  noífa  de- 
feza,  que  íe  nam  acha  atal  íe- 
pultura, nem  na  Cala  doCapi- 
tulo,nem  em  todoReal  moííey- 
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rodé  Alcobaca-,  porque  omef- 
mo  Ceo  aberto  tambem  aqui 
encontrajporque  elle  mefmo  di¡i 
que  la  tem  em  Xabregas,&  naé 
,  nos  em  Alcobaca,  a  íepulturj 
doPadre  Izodoro  na  íuadelcripo 
cam  ácima  citada  das  lepulturaa 
deXabregas;  na  qualdeicripcac 
continua  dizendo^"Nona  íepuU 
tura  do  Padre  Izodoro  Triftair; 
quarto  geral  delta  congregaban 
Abbade  de  Alcobaca,  &  Efmo-: 
ler  mor  delRey  D.  loaó  II.  E  íé-i 
do  iíto  afsi,  como  nao  pode  ne-: 
gar  oAuthor  doCeo  aberto,naó( 
poíTo  entender  comque  motivo 
elle  nos  quis  fazer  depofitarios 
das  reliquias  do  Padre  Izodoro,) 
&  trasládalas  para  Alcoba  93,1 
jazendo  oPadre  no  feuconventcK 
de  Xabregaspor  propria  confift 
íam  do  dito  Author:vltimarre': 
te  fe  foi  o  dito  Izodoro,  ou  11311*: 
Conego,  Se  geral  da  Congrega- 
C^am  do  amado  Evangelifta, Dé- 
os o  íabe;  porque  ñas  Bullas  ¿a,i 
encomenda  nam  vem  nomeado: 
o  Padre  Izodoro  Conego,  nerrvi 
Reitor,  nem  Geral  da  dita  Con-, 
grega^am;  mas  fomente  íe  cha-- 
ma  clérigo,  &  Prior  fecular  de.; 
Igreja  fecular  collegiadajosqua- 
is  dous  títulos  de  Prior,  &  de  I-- 
grejaCollegiada  naóíe  uzam,ne: 
praticam  na  Congregac^am  doj 
Evangeliza  antes  nem  depoisdq  \ 
Papa  S.  Pió  V:&  como  eftamos,  s 
em  materia  contenciola  naó  de- 
vo  efperar,  que  me  de  crédito  9  ¡ 
Author  da  Chronica  fométepor  t 

que: 
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^ueeuodigo;  mas  para  abono 
id  minha  verdade  ponhó  amef- 
ma  Bulla  da  encomeda,que  vc- 
yo  para  oPadre  Izodoro;  diz  af- 
im.  lnnocenitus  Epifcopus  (krVus 
rerVoriim  Vei.  Vileclo filio  L>odo' 
■o  Je  fortugallia  Priori fecularis^ 
%?Collegiat<eeclefia  S.  hannis 
ie  Enxabregas  Olixbon:  Didcefis 
Calutem,  Apoftolicam'Benedic- 
iwnem.  Summi  dtfpofuione  %eílo- 
ñs  adregimen  vnherfalis  eclefíx 
deputati,  curis  afjidms  angímur, 
^continua  medttationepdfanmr-, 
ut  opetn,  tsr  operam,  quantum  Ho- 
his  ex  alto  conceditur,  efjicaces  nn- 
(tend-mus,  quódOrbis  ecleJiafQ}* 
mouaJleriíiVniVeffaf.iJlorumrégi' 
miwbús  dejlitutaper  noflr¿e  prtívi- 
dentia  min  Jlenum,  •vivís  commi- 
tant  ur  idonetstfuifciant  ¡Velint,^ 
ualemt  edefias3<s-  monajlnta  ip- 
fa  eis  cotnmijsa  Budtofe  regere-, 
feliciter gubernare.  Sane  monajlt- 
rio'B.  María  de  Alcoba  ¡á  %pma- 
titeeck/ice  itnmediate fubjefioy  Or- 
dints  Cifierc:  Olixbon:  Diacefist 
qmdddecim  films  noJlerGeorgius 
ÍTituli  S.  Marte  in  Tranjliberim 
tPr<eft?iter  Cardtnalis,  ex  concefio- 
ttó)  &  dtfpenfátione  Sedts  Apojlo- 
lica  incommcdam  nupcr  obtinebat: 
commenda  hujufmodi,  ex  eo  quod 
ipfeCardinalis  illi  hodie  in  maníbus 
tioflris  fpont?!  libere  ceffit:  Nos 
que  ccffion  cm  pfam  duximus  ad- 
iníttendam,  cejfatéi  adhucseh  quod 
•vltimodumdifto  Cardinalt  Qom- 
tnendatum  extitit  vaearveratsmodo 
Vacante;Koí  tterum  vltirnx  diüi 
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monafterijvacat'onis  modum,  eti- 
amfiex  illogeneralts  refervatio  re- 
fdtetipráfcntibmproexprejfobii* 
bentes:  al  proVifionem  ipjius 
monaflert]  celerem,  feíiceni,  né 
momjlerium  ipfuni  longavacatio- 
nis  exponatur  incommodts, patcr- 
ttis,  iy  fotifítis  fludijs  intend  ntesy 
f)ft  deüberationem,  qmni  de pre- 
firiendo enhn  monaftmo  pcrfimm 
'vtíleWy  <ít  etiam fruffiuojam,  cum 
frátvibtís  noflns  habuimtls  ddigen- 
tem^demUm  adte  Tnorem  fácula» 
ris,  is-  tol.egiat ct ecleJi<eS. hannis 
de  Enxahrtgas  Ulixb:  dnecejis  in 
fa.erdotio  confiitutam;  cm  apiul 
Nos  de  Yeligioms  ^eht  Yit¿  mundi- 
tía,  boncjiate  morum,  Spmtuaiw 
proVidentia,  ¿y  temporalium  cir- 
cttnfpeclione>  aliis  que  muttiplicít 
Virtutum  donis  fide  digna  tcfiimo- 
nia perhibentw>&>  quem  bodte  per 
alias  no/Iras  literas  m  monachum^ 
&fratremdiíli  maúaQimi  Yecipit<s¡* 
habttitvijuxta  diBi  monajlerii  cq* 
fuitudmemúbi  exbiberitnec  ntipro- 
fefsionem  per  monachos  monaHerii 
prcedi&i  etnitti/blitam,  ate  admit- 
tty  te  quejincera  ibidem  in  Domino 
cbaritate  traclariimandavimw,di+ 
reximtts  ocnfos  nofira  mentís:  qu%<- 
busommbíts  debita  meditatione  pe- 
fatisi  nwnajierium  prádifium  fie 
Vacansttbiiperte,  ufque  ad  qua>- 
tuor  menfes  a  dié  dataprafentium 
duntaxat  computando* ,  ita  tameth 
quodmterim  babitum  fufdpere^ 
profefjionem  bujufmod^emitere  te~ 
neariSy  tenendunti  régendum-, 
gubernandum,  de  fratrummftrmis 
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confilio  Apojtolic  d  aufloritate  com- 
mendamus:  ac  exnunc,  prout  ex- 
tmc,&'  ecoriverfo  deperfona  tua 
JVobis,      eifdemfratribus  ob  di- 
ciorumtuorum  extgmtiam  mérito- 
ruin  accepta,  de  jhnili  fratrwn  eo- 
rundem Conjilio, providemus;  te- 
que  illi  in  Abbatem  praficimus,  ac 
de,  perfona  tua  proVifum,  teqae  d- 
litn  Abbatem  prafetlum  forede- 
cemimusycuram,  régimen,  Qfad- 
7ninifirationemd!clirnonafierii,eti* 
am  durante  bujufinodi  commenda^ 
tibiinfpiritualibus  plenarte  com- 
wittendo.Firma  fpe,fiducta  que  co- 
ceptis,quod  monajlerium  ipfum per 
tune  arcunfpetlionis  indufirtamfir 
Jiudium fruciuoíuryiyi  ratta  Vm  ti. 
bi  afjiftente  propitia/egetur  utili- 
ter-  Xyprofpere  dir  ige  tur;  ac  gra- 
ta in  etfde  fpiritualibus,i?  tepora- 
libus fufcípiet  incrementa.Foinmm 
autem,  qaod propter  bujufinodi  co- 
mendam  monaflerium  ipfum  in  fpi- 
r  i  tua  Idus,  &  temporalibus  detri- 
mento, non patiatur  ;fed  qaod  tut 
debiüs-jiyconfuetis  ejudem  monaj- 
terüyacddcÚoram  filiorum  tlltus 
CoríVentus  fuportatis  onenbus)  de- 
refiduis  tilias fruí~libus,redditibus) 
{y  provetibus  dtjponére&ordina- 
rerualeas-ficutiyen  ejufdem  mo' 
nafterü  Abbaies,  qui  fiuerunt  pro 
iempore,  de  eis  difponere,  <?  ordi- 
mrepotuerimt,feueiiamdebuerüt\ 
alienatione  turnen  quorucunquebo- 
norum  tmmobilium,  &pr<ttioforü 
mobihwn  dicli  monajleni  tibipeni- 
tus  ínter dicla:quodque  habitüfuf- 
ctfert)  -<jr  profifswmm  bujufinodi 
-í^5>       i  C- 
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itifra  quatucr  menfes  emitiere  de- 
beas,QFtenearis:aiioqum  pr  ¿fin- 
tes  litera  vullius  fint  robens,  ify 
momenúS'' olumus  autem  quod  $%. 
tequam  pojjefsionem  regimwts, 
adminijlrationis  bonorum  difli  mo. 
nafierurecipias,  inmanibus  Vene- 
rabilium  fratrum  noHroru  Tniget: 
O-  Zafienf.  Epificoporum fidelita-, 
tis  debite  folitum  pr^fies  juramen- 
tumjuxta  formam,  quamfiub  ®«/; 
la  nofira  mittimus¡ntercltifamsqiin 
bus,í?-  eorum  cuihletyper  alias  nofi 
tras  literas  mandavimus,  ut  a  te 
Nofiro,  is-  ponían*  Eciefi*  no»w 
ne  bujufmodi  recipiant,  feu  revpiáb 
juramentum.  Quo  arca  difiere tionn 
tu<e&~c-  Datwnl^onue  apud  S.  Te:i 
tram  armo  Incarnationts  Dnica 
148  8  Undécimo  Calendas MayipQi 
tificatus  nofiri  anno  quarto.  Em 
fumma  quer  dizenquepor  eftan 
vaga  a  Real  Abbadia  de  Alcen 
bac^por  renuncia,que  della  fez 
ñas  maós  de  fuá  Saudade  o  Co-i 
mendataíio  D.  Iorgeda  Cofta^ 
o  Santo  Padre  Innocencio  VIIB 
a  d  a  v  a ,  &  de  ra  de  encomend  a  a-i 
o  Prior  da  IgrejaCoUegiadá  dé 
S.  Ioam  de  Enxobregas  por  no«> 
melzodoro^có  condi^am  poré  <j(| 
odito  Prior  da  dita  íecular  CoN: 
legiada  feria  obrigadoatomaron 
habito  deCiíter  dentro  em  cpi&4 
tro  mezes,  &  a  fazer  aprofifianii 
ordinaria,  cjue  coftumam  fazen 
os  Monges  de  Alcoba^a;  de  011-4 
tra  íbrte  que  íeriam  denenhumt 
vigor  as  prefentes  letras;  Se  quei 
odito  Prior  da  dita  ígreja  lécu-u 


jlarCollegiada  nam  poderia, 
¡alhearos  bensdo  ditoMoftey- 
rode  Alcobaca;  mas  que  aco- 
idindo  com  o  necefíario  luftento 
a  Comunidade  delle,  &  cuprin- 
do  com  asmáis  obrigacoens  da 
Cafapoderiadifpordo  remanef- 
tente  das  rendas  affi  como  o  de- 
veram  fazer  os  verdadeiros  Ab- 
foades,  que  pelo  tempo  íoraó;& 
que  antes  de  receber  a  poíTe  da 
Real  Abbadiaodito  Prior  Izo- 
doro  da  dita  Igreja  íecular  Col- 
egiada feria  obrigadoafazero 
juramento  ordinario  defidehda- 
deaS.I.  R.nas  maós  dosBilpo 
;de  Zafim,  ou  de  Tágere  SccDa- 
da  em  Roma  aos  z 1  de  Abril  de 
j  +  SSEysaquy  tem  o  Aurlior 
do  Ceo  aberro  ofen  IzodoroPri- 
lor  de  Igreja  Íecular  Collegíada-, 
Se  nam  Reitor,  nem  Geral,  nem 
Conego  da  iua  cógregacanr.da- 
do  que  nam  deixa  de  me  mover 
algum  remoríbde  coníciencia 

0  nome  de  Enxobregas,que  taó- 
bem  vem  na  Bulla jporem  podc- 
íecociliaraimplica^aonefta  for- 
ma; que  o  Prior  Izoioro,  na  fuá 
primeiraidadefoi  Con;go  do 
Evangeliza  no  fen  convento  de 
Enxobregas:  &  que  aodepois 
'deípioamu  cr  azul,  &  veltio 

1  outrafobre  pehz  para  hir  ferPri- 
oraRiomayor;&que  nefte  íe- 
gundoeítado  de  Prior  otomou 
a  nova  encomenda  da  Real  Ab- 
badia  de  Alcobaca:  6c  talvez  q 
pnr  fer  ifto  afinn&por  ier  actu- 
almente Piior  deRioraayor  o  P. 


Izodoroquandolhe  vieram  as 
Bullas  da  Encomenda,  o  veyo  a 
companhando  aAkobac¿acomo 
feu  íucceífor  no  priorado  o  Pa* 
dre  Fernande  Anes;  porque  de 
outra  forte  he  mais  que  prova- 
vel  que  nem  o  Fernande  Anes  le 
daría  por  obrigado  ávrbanidadc 
de  o  acompanhar,nem  teria  no- 
ticia do  tal  Izodoro^nem  dapof- 
íe,  que  vinha  tomar  a  Alcobaca 
nem  tam  pouco  o  conheceria  de 
viftaj&oJSotariodasBullas  em 
Roma,  como  pouco  nodciolb 
de  tanta  rr¡i<idefa,&  pouco  pra- 
tico  do  paizdefteRcyno  ajuntou. 
o  preféte  ao  paitado;  porque  de 
tudofefaria  mengam  nalúplica: 
ifto  he,  que  ajuntou  onome  de 
Enxobregas,ao:ide  primeiro  cC- 
tivera  o  Padre  ízodoro,  ao  de  S» 
Ioam  de  Rio  mayor,  aonde  ac- 
tualmente eftava:  por  iífo  lhe 
chama  Prior  da  Igreja  íécular 
Coilegiadade  S.  Ioam,  avendo 
de  dizer,  le  o  P.  foíTe  de  prefente 
Conigoazulj  Reitor,  ou  Geral 
ou  Conigo  do  Cóvento  de  S.Bé~ 
to  de  Enxobregas. 

Faleceo  o  Comédatario  Izo« 
doro  no  mez  de  Mayo  de  1 4911 
eftafepultadoem  Xabregas. 

Na  íua  morte  pareceo  aos 
Monges  de  Alcobaca  que  arri- 
bavam  ao  dezejadoporto  depo- 
is  de  huma  perigoza  tem  pe  ira- 
de;  &  talvez  que  dizendo  entre 
fy,  que  de  boa  os  livrara  D^os  i 
porem  ainda  nao  era  chegado  o 
tempo:  pelo  que  tanto  qu^foraÓ 
pd  iij  ceitos 
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certos  da  morte  doComenáata- 
rio  puzeram  emconíelhoarefo- 
lu^atn  que  poderiarntomar  no 
cafo;&  íupoftoqueos  mais  fb- 
ram<le  parecer,  -que  elegáfiTem 
ele  entre  íy  Abbade,  antes  que  Fe 
lhes  vielTe  meter  em  cafa  outro 
commendatarioiporem  primei- 
roderam  corita  detudo  ae¡  Rey:, 
ainda  o  Senhor  D  .loao  1 1  ;oqual 
foi  do  méfmo  parecer ;  porque 
reprovava,  &  íe  efcandelifava, 
como  Principe  perfeito,  das  ex- 
torcoens  dos  Comendatarios. 
Vi  ví  a  ne  fte  te  m  po  e  m  Al  cob  a  ca 
o  clariísimo  varam  Monge  pro- 
feíTodameíma  Real  Caía  Fr: 
IoamClaro.Meftre  emTheolo- 
gia  pelaUniveriidade  de  Pariz, 
^áDdepois  em  tempo  delRey 
D.  íManoelCathedratico  devef- 
pera,  ou  'de  S.  Thoítias  na  noíTa 
Univerfidade:  aeíle  deram  os 
Mongés  feus  votos:  &  elle  acei- 
tando-a  eleicamtratou  de  íe  ra» 
zer  confirmar.  Mas  como  ainida 
viueffe  em  Roma  oCardeál  D. 
Iorge  da  Coila  foilogo  av Izado 
doque  paíTara  em  Alcoba^apel- 
los  criados/que-ainda  tinha  no 
Reyno;&  prctédédo  elle  para  íy 
oucra  veza  encomenda  daReal 
Abbadia  mandou  de  Roma  hfi 
monitorio;p  eloqoalfoi  logo  no- 
teficado  o  eleico  FrJoamClaro, 
ou  pa  ra  que  deíiftiííe  de  íe  cha- 
mar Abbade  de  Alcoba  ca,  m 
mm  querendo,  para  que  fofle 
reíponder  naCuria  a  au cao, que 
intentavamoverconcra  elle  odi- 


toCardeaL  Efcolheo  o  Padre 
M.Fr„IoaóClaro  a  fegunda  par- 
te; ScoCardealem  Romaveyo 
dizendoeontra  elle,que  fe  renú- 
ciara  a  Abbadia¡de  AÍoobaca  no 
Padre  Izodoro,que  foraeom  re- 
greíTo;  portanto  íjue  a  elle  ¡de  v  ia 
tornar  ontra  vez  a  encomenda 
&  Abbadia:  &  como  el  Rey  D. 
Ioaro  II  fazia  as  partes-dos  Mór 
ges  contra  o  Cardea]  o;pleiro 
era  eciefiafti'CO ioirfe  eftendedo 
com  íeusvagares:por  éfta  razaó 
encornendou  oPontificeaadmi- 
nift  raeam  doMoítcy  ono  tem- 
po ral  ,&  efpi  ritual ,  pa  ra  emqiiá- 
■to  a  lide  pendeííe,  a  hü  Fr.  Gu- 
íalo de  Caftelbranc©  Monge  da 
C  a  i  a  j,&  por  morre  defte  aoutro 
Monge  Fr.  Fra nci  ico  de  Porto- 
demos  com  o  titulo  de  Regedo* 
res:  o  que  confta  dos  livros  dos 
prazos-,  &c  emprazamentos,que 
nos  deixaram  defte  íeu  tempo. 
O  eleitoem  Abbade,  para  mais 
esforcar  a  lúa  jaftica,  aííiftia 
períy  meimo  atodas  as  ocur- 
rencias do  governo,  &  íe  fazia 
mencam  da  lúa  pcíTba,  '&*preíeV 
9a  em  todas  as  eícrituras  publi- 
cas^ prazosque  fe  eelebravaó: 
Natauía.  do  regreíío,  como  o 
Cardeal  D  .Iorge  era  arbitra  do 
governo  de  Roma,pode  preva-; 
lecer  contra  a  juílica  de  nodos 
Mongos,  &  contra  o  dezejo  do 
Senhor  Rey  D-  Ioam  II;  &  afíírn 
layo  a  íentenca  pelo  ditoCardc- 
al,  para  íe  verem  outra  vez  os 
Mongesxeduzidoí  ¿  primeira 

mi- 
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«ñzeria.  Fez  muito  peloCarde- 
al  nao  tcr  noticia  oditoRey  nef- 
te  tepodasBullas  ácima  deSixto 
IV,  5c  de  Nicolao  V;  porque  a- 
faber  elle  ou  de  huma,ou  da  ou- 
tra,  íegundoo  mefmo  Rey  pro- 
teftou  nos  vltimosdias  da  luavi- 
da,  nüca  D.  lorge  da  Cofta  tor- 
naría a  entrar  na  Real  Abadía  de 
Alcobaca.Defta  legunda  vez 
foy  ainda  Comendatario  o  dito 
D.  Iorge  pouco  menos  de  doze 
annos:&  como  aquelle  que  ain- 
da teria  viva  na  lembranca  a- 
delcópoíicam  paíTada,que  lhe 
fez  o  Senhor  Rey  D-  loaó  II,tor- 
nou  novamente  arenunciar  em 
D.  Iorge  de  Mello,  hum  fidalgo 
nobiliísimodos  deífce  appellido; 
oqual  aciftia  emRoma  como  íí- 
lho  íegundo  para  le  a  ecómodar 
pelo  ecleíiaftico.  EfteD.Iorge,q 
em  íecular  íe  chamou  D.Simao 
era  filhode  Garda  de  Mello  Al- 
caide mor  de  Serpa,  Se  de  fuá 
ifmlherD.  Felipa  Pereira  da  Sil- 
va;teve  irmaons  a  lorgedeMel- 
lo  Monteiro  mordelRey  D.Io. 
am  III;  8¿  a  Henrique  de  Mello, 
que  era  o  primogénito,  Alcaide 
mor  de  Serpa  aícédece  dos  Por- 
teyros  moreS;  &  o  dito  feu  pay 
era  íbbrinhodireitodeMartim 
Afonlb  de  Mello  Alcaide  mor 
de  Olívenla,  &  Senhor  de  Fer- 
reira;  deíbrte  que  do  fea  fangue> 
&  da  fuá  Caíá  fam  ramos  os  no- 
bilifsimosMellos  daCafa  deFer- 
reirá,  hoje  os  Duques  do  Cada- 
ir  al;os  Mellos  doMonteiro  mor, 
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&a  Caía  do  Portelro  mor;&  pelo 
mefmo  D.Simá,  faó  tábem  def- 
cedétes  do  dito  Garcia  de  Mello 
ícu  pay  por  varonía  continuada 
osMellosdoIlluftrifsimo  Senhor 
D.  Ioam  de  Mello  em  noífos  di- 
as  perfeito  Bifpo  de  Coimbra,o 
que  me  pareceo  aqui  advertir 
ernobíequiodo  meiino  Biípo 
D.  Ioam  pelo  grande  arfeéto  co 
que  tratou  fempre  atodos  os  Re- 
gulares, &pelo  muitoque  foi  de- 
voto das  noífas  Santas  de  Lor- 
vam;  na  qual  Real  Caía  deixou 
Religiofas  profeífas,  ou  para  er- 
deirasda  fuadeva^am,  ou  pelo 
intereife  da  companhia  das  «San- 
tas, a  duasSobrínhas  fuas,  íilhas 
de  feu  Sobrinho  D.Francifco  de 
Mello,  a  Senhora  D.  Therefa 
Iozephade  Mendonca,  8t  a  Se- 
nhora D.Maria  deM^ndoca  íua 
irmam.  O  noíToD.Iorge  de  Mel- 
lo primeiro  foi  monge  profeíTo, 
&  logo  Abade  de  Alcoba^a  qua* 
torze  annos;  a  íaber  do  anno 
1  505,  ate  o  de  1  y  19,  &  nefte  an- 
no foi  promovido aoBifpado  da 
Guarda  por  elRey  D.  Manoeho 
mais  da  lita  gera<ca,  &  vida  dirci 
na  legüdaparte  no  titulo  dosBiA 
pos  de  Alcoba9a,&  quado  tratar 
mos  domofteyro  dePortalegre» 
As  merces  Reaes,que  vamos 
feguindo,deixei-as  emelRey  D- 
Duai te:  feu  filho  elReyD.  Afon- 
Jb  V  nos  fez  as  fegmntes'Mádou 
ao  Coudel  mor  do  Reyno,  que 
nam  paífaífe  cartas  de  candela- 
ria para  os  Couttos  de  Alcoba* 
Dd  iiij  c.a. 


Zí'p.'  r." 

dourádo 
/•A  51: 
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ca,  fe  nam  por  nomeaqam,  &  a-    pre  tanto  oceupados  com  os  di* 


preíentacao  dosAbbadesdo  di- 
to Mofteyro;por  queaelles  par- 
tencia ñas  térras  dos  Couttos  a 
daca  dos  taes  offícios»  Declarou 
que  o  D-  Abbade  de  Alcobaca 
era  Fronteyro  mor  ñas  ííus  ter- 
ras, &  porros  de  inar;  Mandou 
acodas  as  jufticas  do  Reyno  que 
deífem  apofétadoria  aosD.  Ab- 
badesde  Alcobaca, & a  íeuscri- 
ados  na  meíma  forma  dasPeflb- 
as  Reaes.  Mandou  aos  Corre- 
gedores,que  era  fazerem  ascor- 
reicoens  annuais  ñas  villas  do 
Mofteyro  nam  pudeíTem  deter- 
&  mais  devinta  días  em  cada  bu 
anno:  he  privilegio  notavel:  diz 
aílimnoliv:  i  douradofobióác 
no  caderno  preto  de  privilegios, 
fol:  15  ^"ElRey,  Aquanros  eíle 
mea  Alvaravirem,  fa-$o  faber, 
que  D,  Iorge  meu  criado  Arce- 
la ípo  de  Lixboa  perpetuo  Ad- 
miniftrador  da  Abbadia  Dalco- 
baca,  &domeuConíelho  me- 
dme,  que  os  moradores  dos  lu- 
gares do  Coutto  do  leu  Moftey- 
ro fe  agravav-am,&  querelavaó 
dos  Corregedores,  &  Ouvido- 
res  dizédo,qpor  os  lugaresferem 
vicozos,  &  comárcaos  ao  mar, 
os  ditos  Corregedores,&  Ouvi- 
dores  da  corrercam  daEftrema- 
dura  muita  parte  do  anno  ella- 
vam  em  clles:  pelo  qtial  akm  da 
perda,&  trabalho  dos  ditos  mo- 
radores, o  dito  Mofteyro  rece- 
biagrandes  danos  em  fuas  ren- 
das pelosiavradores  eftarem  íe- 


tosCorregedores,&Ouvidores, 
que  nom  podiam  lavrar,nem  a- 
proveitar  ííias  fazendas:  de  que 
fépre  o  Mofteyro  perdia  o  quar- 
to  de  todo  o  queelles  aviam  de 
trabalhar,  Te  affi  oceupados  no 
foíTem:  em  tanto,  que  onde  Iby- 
amhaverodito  Mofteyro  qui- 
nhentos  moyos  depam  em  cada, 
hum  anno,  namchega  agora  a- 
duzentos  moyos;  afl'itn  pela  oc- 
cupacamdoslavradores,  como 
porque  aterra  fe  deípoava:  6c  éj 
tambem  as  noflas  rendas  pade- 
eiam  decimento,  pellas  oceupa- 
coens  dos  peleadores.  Porem  q 
mepediarnha  vendo  relpeitoco- 
mo  adkacafa  he  humadasprin- 
<;ipaes  da  Chriftandade,  funda- 
da, &  dotada  por  meus  Avos:3c 
de  íy  aos  muitos  íervi^os^q  del- 
le  ditoArcebifpo  meucriadote- 
nko  recebidos,&continuadamé- 
te  cada  dia  recebo,  &  afimi  da 
dita  Caía;  efpecialmente  depois 
que  elledella  heAdminiftrador; 
meprouveíTe  darlhe  a  ello  algu 
remedio,  em  maneira,  que  a juí- 
ti«ca  nam  pereceflej  &  a  Cafa,  8c 
areligiamnam  recebeíTe  tanta; 
perda  pela  continuac^am  dos  di- 
tos Corregedores, &Ouvidores, 
em  as  ditas  térras,  &  lugares;  Se 
que  nam  pudeíTem  eftar  no  dito 
Coutto,  &  lugares  delle  mais  ¿£ 
ate  vinte  dias  do  dia  quechega- 
rem,  &  entraremem  elfe:osqt?a- 
isbem  poderiam  abarrar  para 
£azer  fiia  correi^aó  em  cada  ha 

anno: 
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anno:  vifto  como  aterra  he  pe-    verdejufti^a  os  outros  lugares 


quena,  &  de  mui  poucas  legoas 
dancho,  &  de  longo,  ¿cas  povo- 
rac^oensmuy  miudas^-  que  onde 
he  mandado,q  nam  eftem  mais 
dequinze  dias,fegundo  asOrde- 
nacoés.em  hura  tal  lugar  como 
Sanrarem,  &  em  outros  leme- 
th  a ntes, qu e  te m gr a  ndes  rer  m  o  s; 
&  multidam  de  gente;  quanto 
mais  os  ditos  vinte  dias  abáítari- 
á  para  ta  pequeña  terra,qiul  he 
a  do  dito  Coutto,&rem  taó  pou- 
ca  povoracam.  E  eu  vendo  o  q 
afíim  merequei  üm  ler  julio  ,  S¿ 
razam  :ha  vendo  reípeico  ao  ier- 
vicode  Déos;  que  redo  fazeref- 
molaadita  Cafa,  que  foi  edifi- 
cada por  meus  Predeceílores  <¿<r 
mepr  ajeria  Juas  rendas  fhemfem- 
fre  acrefcentadas-,nam  mmguadas 
&  como  nos  ditos  vinte  dias  fe 
pode  muibem  prover  de  juftiqa 
nos  ditos  lugares,  &  fazer  cor- 
reic^am  emelles:  havendo  iflb 
meírnorefpeito  aos  muitos',  let- 
vicos  do  dito  ArcebifpoPorem 
mando  ao  Ouvidor,  que  ot  a  he 
pelo  Conde  de  Pénela  emaditá 
correicaó,&:  aquaesquer  outros 
Corregedores,  ou  Ouvidores,q 
pelos  tempos  forem,que  daquy 
em  diante  nam  eftera  mais  em 
todo  o  dito  Coutto,que  os  ditos 
vinte  dias  em  cada  hum  anno,  & 
mais  nam;  &eftoem  qualquer 
dos  lugares,  onde elles  fintirem, 
quemáis  cümprelegüudOadiP 
pofi^am,  que  á  hy  acharem  em 
adita  tena,  donde  poderaópro- 


daredor,  como  ácima  he  con- 
teudo,  lem  a  ello  lhe  porem 
nenhura  embargo:  porque  aí- 
fim  he  minha  merce;&  hey  por 
bem  que  íe  fa^a:  &qualquer 
que  o  contrario  fizer,  &  ahy 
mais  eíliver  i  que  os  ditos  vinte 
dias,  por  eílamefma  ohey  por 
condenado  íem  outra  figura  de 
juizoem  dousmil  reis.  por  cada 
hum  dia  que  alsim  ahy  mais  ei- 
tiverdos  quacs  fac-o  címola  ao 
dito  mofteyro  por  Ihenamfeié 
quites.  E  mando  ao  Regedor  da 
cala  da  Suplicacam  que  faca  aí- 
fim  cumprir,  &  executar eñe 
meu  mandado  em  parte,  &  em 
todo  como  dito  he  ,  íem  ou:ra 
duvida  que  a  ello  ponha  em  ne- 
nhuma  maneira >  que  Teja.  Ero* 
go,  &  encomendó  ao  Principe 
meu  lobre  todos  muito  pieza- 
do,  &  amado  filho,  que  nam  va 
contra  ella  hberdade  J  porque  o 
faco  por  eímola  a  S.  Bernardo 
por  os  muitos  íet  vicos,  que  da  2y«m 
quelhcaía  tenho  recebidos.  E 
quero,  &  he  minha,  merce,  que 
elle  Alvara  valha ,  &  leja  firme* 
&  duradotiro  como  carta  feita 
em  forma,  &  alelada,  &  palla- 
da pela  Chancelaria  >  pofto  qué 
por  ella  nam  paíTe ;  Iem  embar- 
go de  Ordenacoens,  capítulos 
de  Cortes,  ñem  ontras  couías  -  , 
qüc  fe  allegar  poílam  em  corra-» 
rio.  Feito  era  Lisboaaosii.de 
Agofto  anno  de  1476. 
Cófitrnaram  elle  Alvará  era 

carta 


310  D.torgé 
carta  paténteos  Senhores  Reys 
D-  Ioam  II.  D.  Manoel,  8c  D. 
loamIII:  8c  derruís  deftas  con» 
fiimacosns  temos  duas  lenten- 
^as  do  iupremo  Senado ,  que  o 
mandam  guardar;  dadas  ambas 
coacra  dous  Corregedoresjpor- 
que  detendo-íe  elles  ñas  noílas 
Villas  mais  dos  vinte  días  do  Al- 
vara  foram  notificados  da  par- 
te do  Mofteyro  para  que  íe  íoC- 
iem  para  fora  dos  Couttos;  vi£ 
toterem  acabado  o  te  rmo  prc£- 
cripto  no  dito  Alvara  ;  &  como 
nam  quizefíem  obedecer  roram 
conftrangidos  afaze  lo  peias  di- 
tas íentencas ,  que  íe  vejam  adi- 
ante  no  nm  defte  livro;  &  jun- 
tamente com  as  curtas  pagaram 
pomualmente  os  dous  tml  reis 
oa  condena^am  Real.  Mais  nos 
concede  o  elRey  D.  A  fon  ib  V. 
que  o  Real  Mofteiro  de  Alco- 
ba^anaó  pagarte  ciza,nem  por- 
tage  ñas  Alfandegas  do  Reyno 
de  quanto  compraíTe,  ou  taaíTe 
pavafeuvzo.  Alivioudo  tribu- 
to Real  da  jugad  a  ñas  térras  da 
Rainhaatodos  oscaíeiros  ,  & 
fazendas  dos  Monges-  Deu  ii- 
cenfa  paraque  íem  embargo  das 
leysdo  Reyno  em  contrario  pu- 
deíTe.mos  caminhar  em  bertas 
muarés  de  lella:  Mandou  que 
as  íentencas  dos  luizes  ordinari- 
os das  Villas  do  Mofteyro  Vief- 
fem  primeiro  ao  nofloÓuvidor, 
ou  a  Dom  Abbade¿  8c  delles  ao 
íupremo  Senado  da  Rela^am. 
DecUiou  que  dentro  do  limite 
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das  térras  dos  Coottos  nenhum 
Valíalo  noflb  era  izento  de  nos 
pagar  jugada,  8c  oytavo.  Impoz 
certa  pen^am  aos  Tabaliaens 
das  noíías  Villas ; a  qual  pagal- 
íem  ao  Mofteyro  por  feus  offi- 
cios.  Mandou  ao  Almirace  mol- 
do Reyno  ,  que  nos  nofíbs  pór- 
tosnam  pufefíe  juiz,  nem  Alcai- 
des do  mar.  Ampliou  os  pode- 
res do  nofto  juiz  dos  direitos  Re- 
aes:os  quais  privilegios  fe  acha- 
ram  todos  no  i.  liv rodos  doura- 
dos:v!timamente  confirmou  por 
huma  carta  geral  atodos  os  pri- 
vilegios, liberdades,  vzos,  & 
bons  coftumes ,  que  até  elle  nos 
haviam  fido  concedidos  pelos 
Senhores  Reys  íeus  A  vos:  Se 
comonefte  feutempoleviflfeo 
Reyno  emaperto  por  razadas 
guerras  de  Africa,  8c  de  Cartel- 
la  no  cazamento  da  Excellente 
Senhora;  8c  pela  meíma  razam, 
&  motivo  mandarte  elReypor 
todo  Reyno  repartir  armas,  & 
cávalos,  8c  ahitar  gente  para  a 
campanhaíemexcei^ao  de  peC 
íbas,  nem  allegac^m  de  privile- 
gios; porem  ao  Real  Mofteyro 
de  Alcoba^a  confervou  >  &  rati- 
ficou  o  privilegio ,  que  ja  tinha 
paraos  íeuscaíeiros,  &  criados 
nem  íerem  obrigados  ater  ar- 
mas, &  cávalo:  dis  aísim  a  car- 
ta no  liv:  i.  dourado  fol^ó.^" 
Dom  Afonío  por  gra^a  de  Dé- 
os Rey  de  Portugal.&do  Algar- 
ve,  8c  Senhor  de  Cepta.  Avos 
Diogo  Gomes  da  Mata  Coudel 

nos 
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nos  Couttos  de  Alcobaca  íau- 
de.  Sabede  que  perante  Nos 
veyo  hum  eftromento  publico 
ele  hum  requerimenro,  que  foi 
feito  por  parte  de  Dom  Abba- 
de  do  Mofteiro  Dalcoba^a,  por 
o  qual  fe  moftrava,  que  reque- 
ría quelhe  nom  conllrangelTes 
os  lavradores,  &  grangeiros  das 
lúas  granjas  do  ditoCouttoDal- 
coba^a,  que  lhe  ora  novamente 
conftrangés  que  tiveífem  ar* 
mas,  &  cávalos:  o  que  nuca  nos 
tempos  paíTados  tiverarn;&  que 
aínda  a  cerca  defto  vosmoftrou 
humAlvara  delRey  meu  Se- 
nhor,  &  Padre ,  cuja  alma  Déos 
haja,  por  oqualmandou,  que 
namconftrangeífemos  lobredi- 
tos  para  os  ditos  encargos ;  &  a- 
lem  difto  vos  moftrou  huma 
noíTa  carta  por  Nos  aísinada, 
por  o  qual  lhe  confirmamos  to- 
dos íeus  privilegios ,  &  liberda- 
des,  quedos  Reys noífos  Ance- 
ceíTores  tem,  &  íeus  bons  vzos, 
&  coitumes ,  de  que  fempre  an- 
tiguamente vzou.  E  vosdeftes 
em  repolla  ao  dito  requerimen- 
to,  que  porto  que  ouveíTes  infor- 
ma9am,  que  as  íbbreditaspe£ 
ibas  foíTem  ategora  eícuzadas , 
&  líberdadas  das  couías  íbbre- 
ditas;  que  vos  íem  embargo  de 
tudo  pelo  mandado ,  que  ora  ti- 
nheis  geralmente  noífo,  que 
conftranjaes  atodos;  que  por  ta- 
to lhe  nao  entendéis  guardar  o 
dito  privilegio  ate  veres  nodo 
mandado.  Pedindp-nos  o  dito 
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Abbade  por  merce,  que  a  erto 
lhe  ouveíTemos  algum  remedio 
com  direito:&Nos  viftoodito 
eftromento  com  oteor  do  Alva- 
ra  em  publica  forma ,  de  como 
ha  por  eícuzadas  as  ditas  peño- 
as  de  terem  as  ditas  armas,  bea- 
tas, &  cávalos;  &  iflb  mefmo  le 
contem  em  voíTa  reporta:  temos 
por  bem,  &  mandamos  a  vos,  &c 
atodo-los  outros  Goudeis,  que 
defpois  viere,  &  a  outros  quaes 
quer,  a  que  ifto  pertencer ,  que 
daqui  em  diante  os  nao  conftrá- 
jaes  para  ascoulas  íuíbditasos 
ditos  lavradores,  &  grangeiros 
do  dito  Coutto  de  Alcobaca:  ca 
afsim  he  noíTa  merce  íem  outro 
embargo,  que  a  ello  ponhaes. 
Dada  na  Cidade  de  Lixboa  aos 
íi.  dias  de  Outubro;  elRey  o 
mandou  por  Nuno  Martins-da 
Silveira  Rico  homem,  do  ím 
Coníelho,&  íeu  eícrivam  da 
puridade  ,  6c  Coudel  mor  de  íe- 
us Regnos ,  Fernam  Lourenlb  a 
fezanno  de  1450. 

O  Senhor  Rey  D.  Ioamll.' 
nao  alcanibu  em  Alcobaca  Ab- 
badesde  feu  gofto;  porque  nos 
quatorze  annos  que  imperou 
efteve  a  Real  Abbadiaíbb  po- 
der de  D.  Iorge  da  Corta,  &  do 
outro  Comendatario  Izodoro 
de  Portalegre :  por  iflo  nem  os 
Monges  fe  refolveram  em  pe- 
dir^nem  elle  tcve  occaziamde 
nos  fazer  merces:  có  tudo  guar- 
dou  tanto  refpeito,  &  venerou 
tanto  as  religiofas  paredes  do 

Real 


3i*  Ttt.. 
Real  Moíteyro  de  Alcobaea  , 
que  indo  cm  romana  a  N.  S.  de 
Nazareth  nam  confíntioquefe 
peícaífe  para  elle  anofíalagoa 
da  Pederneira,  íem  primeiro  le 
dar  parte  aos  Monges*.  pelo  que 
ftnos  fofle  licito  ajuizar  das  es- 
trellas acima,eu  dicera  nefte  ca- 
fo, que  em  gratificaban)  de  tan- 
ta piedade  cacholica  fez  a  Se- 
nhora  ao  me  fino  bom  Rey  nef- 
ta  occaziam  o  tam  milagroíb  fa- 
vor, que  eícreve  Manoel  de  Fa- 
ria,  &  Souza  na  fuá  Europa  por- 
tug:  na  vida  defte  grande  Rey 
femelhante  ao  primeiro  mila- 
gredo  CapitamD.  Fuas  Rou: 


pinho:  porque  andando  o  dito 
Rey  tambern  pafleando,  ou  noi 
t  ando  curiofamente  os  levanta- 
dos^ rnaccefeiveis  rochedos  da 
quella  coila  por  huma  ma- 
nham  de  grande  nevoa,  íe  hia 
defpenhando  ao  mar,  Iem  ad- 
vertir no  perigo;  mas  como  in- 
vocafíe  com  todo  coráceo  o  Sa- 
cratifsimo  Kome  da  purifsima 
Virgem  de  Nazareth;  ficou  ííif- 
peníb,  &  detido  mil agrofa men- 
te ate  lhe  acodirem  os  feus  cria- 
dos. Dos  Pontífices,  que  con- 
coireramneftes  annos  nam  te- 
mos a  qui  que  dizer. 
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A  BuUaáe  Sixto  IV.que  fie  a  citada  uefie  TittAo  afokify.fe  achara  im- 
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ques  prtvikg:  101.  &  a  de  Innocencia  VIH,  tambern  citada  afol.  Jpi.  Je 
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S  ti  MM  ARI  O 

N dfcé na  Cidade  de  Emra  o  lnfantet).A'fo~ 
fo:  troca  com  T>.  Ff.  lwgede*j\4éllo  ©Je» 
Bifpado  da  Guárdamela  tf^eal  Abb&dia  dé 
Alcoba  ca:elRey  D.  ¿Manoel  toma  futa  doMoftey 
ro  na  msmrulade  do  infanteigrmdi'ofas  ohas  del- 
Rey  na  Cafat'Qf  ásfúas  mércese  priméiras  accoens  • 
dogovt)  no  do  Infante)  marida  0  Vontifi  e  bmbce- 
úoVllh  áo  Capitulo  ger  al  d*  Cifter  qwfaf ¿o  p  Ji¿ 
tar,  Qf  reformar  a  todos  os  mojleyros  da  fita  CV- 
dem\  intenta  o  T>.  Abbadé  dé  Qlafaval  vifit¡r  oí 
nofios  m'fíeyros  defíc  Reym:  manda  o  infante  vi- 
Jítar  os  moflearos  da  ünha  dé  Alcoba  f  a  f  or  doüi 
Aíongés  nojjss  Aragoneses :  lifita  fér  Q  méfmo  o 
Real  Mofliyo  dé  Alcoba ¡u :  fuá  morte,  &  elogio, 

DÓM  Á  fonfo , Infan-  de  ornáram  á  fea  peíroa,i'oubótS 

te  de  Poitugali  fecfí-  á  leus  felicilsimos  Pay.;.  todas  as 

do  gen     dos  Seré-  atcenc/jens  de  affe&o ,  aínda  na 

niísimos  noíTósReys  priraeira  infancia;  tfpecialmeiv. 

D.  Mafióel)&  D,  Maria,  Pfeíbi-  te  da  Rainhá  fuá  May  \  a  quaí 

teroCárdeal  da  Saca  fgreja  Ro  nada  tanto artciavá;,&  dezejava, 

mana,  Arcebtfpo  de  Lisboa ,  &  como  deixaí  acomodado  a  eíte 

Evova,  Bifpo  da  Güarda>  &  Pri*  filho  íegüdo  áAltezá  do  feú  nal- 

or  mor  do  Real  Mofteyro  dé  Sk  cimento*  A  chava- fe  o  Infáte  éni 

Cruz  de  Coimbra  >  naíceo  pará  idade  de  nove  artos  j  mas  ja  elei- 

perpetuo  Adminiíhador da Ré-  ro  Biípó  da  Guarda  pelo  Papa 

ül  Abbadia  de  Akobac^a  ña  Gi-  Leam  X;&  eom  promelTa  dó 

dade  de  Evora,hüma  terca  feirá  mefmó  POrítifice  para  ó  Capelo 

vinte,&tres  diasdomez  de  A-  deCardeah  que  cura  prióáóde- 

bril  no  anno  de  i  jo^&xonio  lo-  pois:  pórem  cómo  a  Real  Ábba- 

go  das  priméiras  lüzesdavida  dia  de  Alcoba^afoflTéhojüizo 

dcííe  incíiciosc^uaíi  iníalliVeisdas  dos  Reys  leus  Pays  ápedsa  iríais 

eminentes  Virtudes  $  &  prendas  pt'écioza  dá  C»roa  de  Portugal 

fUaes,.ejue  pelo  diícurib  da  ida*  de^ejou  muico  a  RainhaD.  Má- 

Ee  ria 


fe- 
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ria  deixar  próvido  o  Infante  na 
meíma  Rea  l  A  bbad  ia;  ie  nao  fo- 
rapor  O-  Fr.  lorge  de  Mello  > 
porque  a&uálttieiñeeraD.  Ab- 
rale da  Caía>  &  c»mefperan^a 
de  o  íer  rrsiitosantjosí  por  citar 
aindana  flor  da  idade:. pelotee 
irfi paci e  rite  a JfH.  a in  ha  d  e u  pa  r t e 
a  ^TRey^Q^pealamentOr& 
xtezejór&  ambos  de  comura  a- 
cor-do  deram  ao  negocio  a  laida 
íeguirite:  que  iefaria  permuta  e- 
íre  o  Infante,  &Q  Aboade  yd&o 
do  o  falanté  ao  Ábbade  a  fuá 
Mitra  da  Guarda»  &  largando  o 
Abbade  ao  menino  a  fuá  Abba- 
dia; &aísim  le  fez.  Efta  permu- 
ta, oü  troca  bem  ponderada  foi 
de  honrólo  crédito  para  o  Real 
Méfteyrpde  Aleobaca  ■,  porque 
pezou  maisno  conceito ,  &c  efti- 
ma^arñ  de  humtal  Principe,co 
rao  o  Seren  ísimo  Rey  O.  Ma- 
noel  a  meíma  Regí  Abbadia  dq 
que  hüfñ  Bifpado  equivalente  a 
dous,  &  tamgrandiolOj  Cprrtóo 
da  Guarda ,  óc  Pottalegre  ainda 
entaóhum  ib.  Ce  lebrou-íe  a  per- 
muta nomezde  Ianeirodei  J19 
&  mandando  el  Rey  D-  Manoel 
a  Roma  pelas  Bullas ,  as  paíFou 
a  ambos  graciolamente  o  gran- 
diozo  Pontífice  Leam  X-  Em 
virtude  das  íüasmandou  elRey* 
como  curador  do  Iníante,tomat 
poífe  em  nome  de  lie  da  Real 
Abbadia  ;&  le  tomoü  naDomin- 
ga  de  Ramos  daquelle  anno  que 
veyono  mez.de  Abril,  iegundo 
confia  cloliv'.  7.dourado  foi:  no 


andando  o  minino  novo  Admi- 
niftrador  nos  de 7-  ahnos  de  fuá  i- 
dade  ;  &  por  efta  meíma  razam : 
da  foa  menor  idadeficoupor  có-: 
ta  delRey  feíi  Pay  o  governo  do 
Mofteyro  afsim  no  eipiriraalco- 1 
rao  no  temporal.  Para  o  e  í  piri- 
tual  mando u  elí^ey  reíídir  em 
Aleobaca  a  luim  Dom  Francif. 
co  da  Forifcca  Bilpo  Titorolen- 
íe,:o  qual  prciidia  no  coro  ;& 
nos  mais  aétos  regulares  daco- 
munidade  com  todos  os  pode  ¡  es 
dos  Abbadcs  "Mondes ;  tirando 
•que  nao  vzaya  da  cadeira  Abba- 
■eial,  mas  punha-!e  na  do  Prio-j 
&para  adminíftrar  a  íazenda 
veyo  Vafeo  de  >Pina«-valeiro  fi- 
dalgo  da  Caía  delKey,de  vii  tu- 
oíb  procedimentQ;  ao  qiul  quá- 
doouve  de  partir  paraAlcobaca 
deuelRey  o  Regimentó  íeguin- 
te. 

Regimentó  delRey  T).  Mwo- 
el  ¡obré  a  falencia  de  Jílcoba$a 
Vafeo  de  Tíndi.  ISlos  elReyv'ds mu- 
damos, que "logo  vos  partaesrQ? 
vades pararflcobafay  Qffafaef ' 
as  coufas  feguinti's ,  eftí  cjue  logo 
cutfipre  por  ríojjo  fervip,  (S  do 
Carde  al  meu  muito  amado,  & 
freT^dofilhofeprover.PéiMiíir^r 
menie  com  Alvaro  Leitamdkmo* 
xarife  das  rendís  de  S.  'CruT^  em 
Leiria ,  qui  bj  mandamos  vir  por 
(er  homem,que  iem  praticadeslas 
coufas  deque  temos  ccnfianph 
'mandareis  logo  meter  em  pregam 
todas  as  rendas  do  ditoMofeyro 
'Dalcohafi^or  aquellesramofor- 
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v:ue  fempre  andaram  em  arrenda- 
ciento,  para  fe  arrematarem,  a 
t'uem  por  ellas  maisder  por  cjle  a- 
w,  que  cometa  por  S.  Ioam,que  o- 
ya  vem,  trabalbando  porque  ere' 
l  am.  nam  abatan);  ^  mfto 
ios  fervireis  bem  como  de  vos  con- 
tamos: &  para  faberes  o  pre¡o  , 
mque  foram  arrendadas  o  auno 
ñafiado  pediréis  aoBifpo  daGuar- 
.da,  que  fot  Dom  Abbade,  que  nos 
\tnande  dar  rol  das  confías,  por-' 
yus  cada  huma  riídafoi  arrenda- 
.  da  para  veres  o  crecimento  ■>  que 
[fe  fas  ou  abatimetto-,  aínda  que 
aperamos,  que  por  voffobom  cui- 
dado ere '¡am,  (¿f  namabatam, 
Mandareis  apregoar  as  ditas 
rendas  nos proprios  lugares,deque 
forem,  &  \untamente  todas  em 
[Alcoba  ¡a ,  ou  na  qudle  lugar ,  em 
<¿¡ue  vos -parecer  que  fiera  melbor 
eslarespara  a  arremata  ¡am:fio- 
heos  lanps,que  vos  forem  Jeitos 
fraileareis  com  oBiJpo&lbe  da- 
réis conta  de  todos  os  que  vosfiZe- 
rem,para  faberes  delle  fe jam  pa- 
ra receber,  ou  nab\  com  fieupa* 
recer,  &  confelbo  f aréis  tudo: 
jorque  confiamos,  que  elle  ajuda- 
ra  bem  a  jemos  lS.os ,  o  Car- 
deal  mea  filho  bem  férvido  no  ar- 
rendamento  das  ditas  rendas -Os 
ditos  lan¡osrecebereis  anofjo  pra* 
ziwento,  &  alargareis  os  dias  d- 
remata¡am  o  mais, que  bem  pode- 
res para  acodinm  mais  lan ¡ado- 
res; feadoporem  aquelles, quepa- 
recer  bem  ao  BiJpo,que  andem  em 
abe>  to.Os  ditos  lan¡os->  que  vos 
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forefeitosnoseviamsbdYa  os  ver- 
mos, aprovarmos,  fe  os  cu* 
vermos  por  bons,ou  vos  mandar- 
m  vs  o  que  mHo  fa ¡aes ¡  &  ¿ficte- 
veinos  voffb parecer  t  &  afm  q 
que  parecer  aoBifpo  dos  taes  lan- 
¡os,  &  fe  Jam  nojfo  fiervieo ,  ott 
nao;  declarando  o  que  cada  reti- 
da, [obre  que  vosfor  jeito  lan  ¡o , 
efieve  arrendada  o  annopa fiado 
para  vermos  o  crecimento,  ona- 
batimento.  Havemospor  bem  que 
todas  as  rendas  arrendéis  adi- 
nheiro&  nao  em  outra  maneira, 
avendo  refpeito  a  valia  deque  fio- 
rao  arrendadas  o  annopaffado  A 
pam ,  f^f  ñas  cutras  coufas-,  por- 
que a/sim  havemos por  mais  nofi 
Jo  fervi¡o,  refahando porem  que 
fomente  arrendareis apam  aquel* 
la  renda, em  que  bem  caiba  o pam% 
que  fe  ou  ver  mifierpara  manten- 
ía da  Cafia,&  a/sim  o  vinho, 
dXelte  ¡  £5*  tudo  o  mais  fiera  adi^ 
nheiro  como  dito  he;  niHo  tra- 
bajareis vos,Q?  Alvaro  Leitam 
denos  fervir  afillm  bem,  como  de 
vos  efper amos,  Qfem  tal  modo  > 
que  por  vofio  bom  cuidado,  di- 
ligencia baja  crecimento  ñas  ren- 
das, tal  como  efperamos,  que 
baja.  Havemos  por  bem  queFra- 
úJcoV a^eficrivo do  Mmoxanfa- 
do  Valcobaca  jirra  agora  com 
vofio  no  arrendar  eílas  rendas; 
defteanno  por  Cbrifíova8do>  co~. 
tos;  &fa¡a  feu  livro  dos  landos 
ordenadamente,  &  das  remata* 
coen  s  bem  declarado;  &  em  que 
fe atente  mas ■  f\an¡as  dos  rendet- 
Eeij  «tps- 
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ros-,  a  que  forem  arrematados ;  as  fapara  logo  afsim  ofaletes.  he 
quaes  tomareis  feguras,      ahaf  a  voffó  offcio  de  contador  perten-t, 
tados,  &  abonados  fetos  ¡ui%es  ce  properes      o  Ibardes  muí  be 
da  térra fegundo  Ordenanca,  Qf  por  todas  as  coufas  dafa%endado 
cotti  as  outorgas  das  molheres;  Qf  Caraeal  meu  filho,  Qj3  de  as  apro 
no  tomar  das  ditas  fian  fas  ¡para  veitardes,        poerdes  em  tuc 
faberes  fe  fao  taes ,  como  cumpre ,  bom  recado,  como  he  conteudo  noi 
f alareis  tambem  com  o  Bifpo;  por-  regimentó  dos  Contadores  de  nojj¡ 
que  elle  •vos  atizara  doque  mffo  faf alenda ;  pelo  qual  -vos  manda-i 
cumprirparanoffo fcruip;  &  ao  mos,  que  toméis  dijjogrande-, 
ditoFrancifcof/az  mandamospor  efpecial cuidado;  O? de  niffo  nos) 
efte  que  fe  va  logo  daqui  com  Dof-  fer  vires ,  Qf  ao  Cardeal  meu  fillm 
co.  O  tempodaspagas  das  rendas  >  afiim  bem  comí  de  dos  confiamos: 
que  forem  arrendadas-,  feja  aos  ^fmuito  em  efpecul  -vos  mmda-\ 
tempos;     na  maneira,em  que  fe-  mos,  que  olbeis ,  (ff  provejaes  fb-> 
pre  os  rendeiros  coBumaram  pa-  bre  todas  as  matas  do  mofieyro; 
garj       ferd  as  tercas,  ajaber,  naoconjintaes ,  que  por  pefio  i  aU 
TSLatal, tp-afioa-,      S.  Ioam.  gumafe tire  dellas  madeira,  nem' 
Vos  mandamos,  que  logo  como  corte  pao  algwn  fem  noffo  efpecial 
chegans  a  Alcobaea  deis  aoBifpo  mandado:&'  logo  amoefi  i  diffo  a 
noffa  carta ,  que  para  elle  leDmre-  os  mate  j  ros,  que  ivvere  agora  car- 
is; pela  qual  Ihe  encomendamos  ,  regó  da  guarda  das  matas ;^flhe 
que  Dosde  toda  ajuda  ao  arrenda-  mandat  da  noffa  parte  que  fijam 
mentó  das  rendas-,  Qf  niffo  nos  avilados,  que  nao  confintam  cor- 
firva^afsim  bem,  como  bawemos  tar  mnhum pao,nem  m  d  ira;  por- 
por  certo,  que  eüefolgard  de  ofa-  que  Ibe  mandaremos  por  iffo  dar 
7¿r:  &  díleúbe%que  Ihe encomen-  grande  cafiigo;        dos  com  todo 
damos,  que  pos  mande  dar,  em  ef-  bom  cuidado ,  dr  diligencia  DÍgi* 
frito  tudo,  o  que  o  Mofieiro  def-  ai-o  por  dos  qüando  dos  parecer , 
pende  por  anno;  &  afsim  naso»-  que  cumprir,ejfre\>ede  bem  todas 
trascoufas  defora&oque  a  Gi«  as  matas;  ejr  afsim  fe  dos  parecí 
fa  tem  obrigacao  de  pa  m,  Dinho  a-  que  abaHam  os  matciros,isrguar 
2¿ite,  carne,  pe  fiado,  &  toda  ou-  das,  que  agora  fam,  ou  fe  DospA 
tra  defpeza,que  fe  faca  apartada-  rece  que  feraomaxs  neceffan&s ,  & 
mente,      tnui  bem  declarado;  o  em  que  partes,  efcreDeino  lo  dr- 
qual  Denha  afsmado  por  elle ,  ciar  adámente  para  o  Dermos ,  <? 
pelos  offeiaes  da  Cafa;        com  dos  mandar  moro  que  ouvéYmos 
grande  diligencia  no- lo  enDiaipa-  porbem;  Q}*  afsim  nos  efcrewi 
ra  o  Dermos,,  Qf  je  proDer  no  que  quantos  agora  ha;     o  mtnúme- 
cumpnr¡$2f  tende  pifio  lembran-,  to,  que  tem,  para  de  tudo  firmos 
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mformadí)',  Qfaof  ditos  mateirosy 
'^¡Fguardasmmdamos  por  e (le  quí 
Wacam  o  que  por  nojfo  JiruifOy 
\ia  nojfa  parte  Ihe  requererdes^ 
mandares  fié  as  penas  que  íbepo » 
Yem*  Efcnto  em  Almñrima  8. 
de  Mayo  de  1 5 1  o.  Iorge  RotJ^  o 
ifez.  Rey. 

Cumprío  Vaíco  de  Pina  in- 
teiramenxasordens  Reaes;  Óc 
¡inandou  a  elRcy  noticia  indi  vi- 
idualdoeflado,  em  que  achara  o 
iMofteyro,  do  valor  das  rendas, 
dos  gallos  da  cómunidade,  & 
numero  dos  Monges;  &  de  tudo 
o  maes,  deque  o  Sercnilsimo 
Principe  dezejava  ier  informa- 
ido;  &  com  íer  eíle  cavaleiro  de 
lajuftado  procedimento;  &  mul- 
to zelozo  da  fazenda  Real,  íegü- 
¡do  íe  entende  das  carras  dos  Re- 
ys  para  elle,  ainda  naó  foi  baíla- 
te todo  eíle  feu  zelo,  &  incelli- 
genciapara  fazer  íbcegarael- 
Rey  D.  Manoel;masladafua 
Corte,  &  no  meyo  dos  eítendi- 
dos  cuidados  do  /eu  agigantado 
Imperio  eftava  vigiando  com 
incrivel  miudeza  íbbreogover- 
no  do  Moíleiro,  &c  afazendada 
Caía;  temos  muirás  cartas  do 
meímo  felicifsimo  Rey  para  e£ 
te  Vaíco  de  Pina  no  livro  17.  de 
íentencas  aíol:2Ó8.&  em  outros 
livros  &  algumas  Iobre  miude- 
ias,  que  ainda  no  proprio  Abba- 
de  pediam  particular  eftudo:  a 
iaber,  íobre  le  pagavaó  os  em- 
pniteutas  os  laudemios  das  ven- 
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das.?íe  avia  cuidado  em  íererbr 
marem  osprazos?  leandavam 
bem  adubados,  &bem  repaira- 
dos  os  Relegos.?  le  avia  bailan- 
tes lagares,  &  fornos  para  fácil 
expediente  do  cómum.''  arazam, 
porque  le  naó  levanta vam  cer- 
tospardieiros  na  rúa  do  caílello, 
que  he  em  Alcobaca?  que  bem 
podia  emprazar  certa  fazenda> 
a  quem  por  ella  mais  deíle  de 
foro  &c.  E  para  o  Bifpo  Tito* 
poieníe,  que  lanc^afle  o  habito 
deMonge  ao  moft  ador  da  pre- 
lente;que  podia  ordenar  de  Mif* 
fa  a  dous  Monges  que  noveav* 
&c,  Das  quaes  cartas  fe  dcixa 
ver,  que  o  Rey  era  o  que  gover- 
nava,  Scdiípunha  afsim  no  ma- 
yor, como  ñas  miudezasj  &  que 
os  dous  nam  íerviaó  de  outra 
couía;  íenaó  de  executar,  &  pía, 
ticar  as  ordens ,  que  ihe  vinhair» 
delle.  Merece  a  laudoza  memo- 
ria delRey  D.  Manoel,queva 
ennobreeida  a  hiíloria  prc  lente 
com  algumas  cartas  iüas,das  re- 
feridas. 

Carta  del%eypara  Vafeo  de 
Pina fobre  c  ertas  moendas :  no  li- 
yroiy.de  fentemas  foh  \y6± 
Vafeo  de  Pina.  Nos  eIRey  vos 
enviamos  muito  laudar:  Vimos 
a  carta  que  Nos  enviait.es  fobre 
as  moendas,  que  Ioam  Roins 
nos  pede,  que  Ihe  demos  licenía 
para  as  fazer  em  huma  ribei- 
ra  junto    Dalfeizaram  y  & 
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porque  para  ella  nós  nao  fazeis 
inteirá  informagam  doqüe  que- 
rernos íaber:  Vos  mandamos,  q 
nos  enviéis  dizerquantovalcra 
a  défpeza,  qué  ñas  ditas  moen- 
das  íe  pode  ra  fazer.<*  &  quanto 
poderani  tender,  &  que  foro  íe 
deVá  pagar  dellas.'  dandoasa 
qüem  as  fa^a*  declarando  quan- 
to vos  parecé,quc  leria  bem.  Ef- 
trita  éfn  Evóra  a  dous  de  SetS- 
bro  lorge  Fernandes  a  fez  anuo 
de  ijiO  Rey. 

Outr.i  cartaparaomcfmo  fobre 
humas  cafas  no  Ivv:  ácima  fol:  130 
Vafeo  dé  Pina.  Nos  elRey  vos 
enviamos  muito  faudar.  Vimos 
á  carta, que  nos  eícreveftes,  pe- 
la qual  nosfizeílesfaber  que  neC 
fe  lugar  Dalcobaca  havia  mui- 
das cafas,  qüe  nao  erá  aforadas; 
&  fe  alúgaVao;  &  as  vezes  fica- 
vaó  por  alugar,&  íe  perdiam,& 
«knihcavam;&  por  ádarem  aísi 
Criazo de  muy  cedo  íedartifíca- 
rem  de  todo;  fi¿  que  vos  parecía 
nofloferVi^o  fe  aforarem  era  fa- 
tióta  em  pregam  áquemnellas 
mais  qüizeíTe  lanzar,  HaVemos 
por  bem  que  aísi  o  fac-aes;  pó- 
rerrt  voló  noteiRcamos,  fie  vos 
mandamos,  que  aquellas  caías, 
íjué  nam  andarem  aforadas,  Se 
eftiverem  fem  aforamento  a!gú 
as  mandéis  meter  era  pregaó,  & 
andem  aquellés  diasj  qüe  Vos 
bém  parecer;5¿  as  aforéis  em  fa- 
tiota  a  qüem  por  ellas  mais  der 
fazendo  os  ditos  aforamentos 
cora  o  ÍPrior¿  &  convento  como 


íecoftuma;&  doqueniflo  fize- 
res  folgaremos  que  nos  eícreva- 
es.  Éícrita  emEvora  a  nove  dias 
de  Outubro  Bertholomeu  Fer- 
nandes afeí  de  1510.  Rey. 

De  íbrteque  tam  miudamen- 
tecomo  iftoentendiaelRey  D, 
Manoel  íbbre  o  governo  da  Re- 
al Abbadia  de  Alcoba  <^a:&  nam 
le  dando  por  fatisfeito  com  nú* 
darasordens  neceífarias  a  Vak 
co  de  Pina  para  o  que  haviadé 
obrar,  ainda  quería,  íbbre  iíío 
ter  íegundos  av;zos  doque  elle 
hia  obrando :  fie  no  mefmo  tem* 
po  aftava  difpondo  as  podero» 
zas  armadas  da  India ,  &  da  A- 
merica;  íendo  arbitro  de  todos 
os  Principes  de  Europa;  gover- 
nando,& fortificando  o  leu  Rey- 
no  com  hum  efpirito  tam  vigu- 
rozo,  que  ao  depoes  delle  ainda 
nao  vimos  oütro  igual:  para  en* 
fino,  ou  para  milhor  dizér,  con- 
fuzam  da  quellés  ,  que  fazendo, 
na  primeira  étrada  das  lúas  Pre- 
lazias,  júramelo  de  zelar,  &  ve- 
lar Ibbre  afazenda  da  Religiam, 
&nam  tendo  outras  armada?, 
nem  oütros  reynos,  que  gover- 
nem,  o  menos  a  que  attendem 
he  ao  dezémpenho  defta  liia  o* 
brigacarn:  ja  lhes  nao  porei  día- 
te o  zelo,  neñi  o  efpirito  dos  Sa- 
tos Padres,  &  Patriarchas;  más 
dar-nos,  emos  por  íatisfeitos 
com  que  imitem  asac£oensvá¿ 
zeló  d©  Serení  ¡(simo  PrincepeD* 
Mánoel  nefte  léü  governo  de  Al» 
cobaya.  No  anno  íeguince  ao  da 

poífe, 


Infante 

poffe,  afaber  node  15x0,  veyo 
elRey  ao  Mofteyro,  &  trouxe 
I  coníigo  ao  Infante;  afsim  para 
nque  vifki  &  juntamente  para 
1  que  fofle  vifto  dos  Monges  íeus 
íiibJitos:  &  como  elRey  notaífé 
1  entre  outras  coüías  j  que  nao  ¿i- 
i,  ziam  com  afoberba  do  magefto- 
I  íb  Templó  o  Coro  ,  nem  a  San- 
I  chriííia;  mandoü  tazer  a  fuá  cu£ 
í  ta  a  Sánchriília  moderna;  &  ó 
Coro,  que  gozamos  hóje;&  pa- 
,  raíervic-odo  meímo  Coro  roa- 
dou  fazer  os  livros  grandes  da 
eftante  de  perfei^aó,  &  aífeyó 
taljCjüeduvidó  fe  achem  outros 
íemelhantes  >  &  também  obra- 
dos, émoutrapárteiMañdóu  fa- 
1  zer  rháis  os  moihriosj  Ócfornó 
;  para  Os  Monges,  &  as  Hofpeda- 
rias  tudo  ¿éu'ó  da  cláüfüra;  por- 
que as  antigás j& o  pf  iraeiró  fór- 
no  éram  forado  Mofteyro.  Ma- 
dou  tombár  a  faienda  da  Cafa 
nos  Courtos  peloLiceñfiadoAU 
varo  Martins  do  leuDeZembar- 
go;  &  mais  fizera  íe  rriais  vive- 
raj  porque  nao  chegou  a  eiicher 
trez  annos  depoes  de  fer  o  Infan- 
te íeú  filhó  Adminiftrador  dé 
Alcobaca.De  privilegiosnosdeu 
ós  féguíntes.  Confirmou  de  fuá 
certa  ÍCicéia,&Real  poder  todas 
asliberdádésj  franquefas,  Vzost 
&bons  coítümes,  que  pelos  Re- 
ys  feus  predecéíTores  eraó  dados 
ao  Mofteyro.  ímpoz  certás  pe- 
nas pecuniarias  aos  luizes^  & 
Tabaliaens  dos  Couttos,  fe  ré- 
meteírern  as  appella^oens  dancé 


'.  Afonfi  ji^f 
clles  para  ó  juizo  íúperior,  lem 
hirem  primeiro  aoDomAbba- 
de,  óu  ao  Ouvidor  da  Cala.  £- 
ram  obrigados  osmoradóresdos 
Couttos  por  húm  decreto  del» 
Rey  D.  loaóll.  a  concorrererri 
para  apoíeñtadoria  das  peíTóas 
Reáes  na  Villa  de  Santarem  ja- 
gora  D.  Manoel  Os  alivióu  para 
lempre  da  vexa^aói  &  eUcargo¿ 
Mudoü  a  feira.que  fe  faz  em  diá 
de  S,  Aridre,  da  Villa  da  Celia 
novapara  o  terreiro  debaixo  das 
janeüasdós  Monges;  a  fim  de- 
que os  melrnos  pudeíTem  com- 
prar ó  necéllario  mais  a  íiia  el- 
colha,  &c  conveniencia:  vltima- 
meñte  reítringioalibérdadeaos 
Corregedores  da  Cómarea,má-, 
dando  cóm elRéy  Di  Áfonlb  Vj 
qué  em  fazerem  a  corréi^arri 
ánnual  náo  póftam  exceder  ení 
todas  asVillas  dosCoüttos  o  ter- 
mo a  cima  prefixo  de  vinte  di» 
as. 

Por  rriórte  delRey  D.  Mand- 
cl, que foi rio ánnO de  1521.  fi- 
coü  o  Infante  D-  Afoñfo  áindl 
minino  de  doze  annos ;  ¿c  comó 
tal  entregue  ao  cuidado  del  Rey 
D-  Ioarri  Ilí.  íeü  irmaó  mayor  j 
peloque  tomou  oñovofieypor 
lüa  conta  ogoverno  de  Alcoba- 
ca:  más  como  eíb  governo  da 
Real  Abbadiapáraélle  éramenos 
importante  arcfpeitó  dos  peza- 
diísimós  cuidados  da  íiiaCoroáj 
foi  precizOj  que  fíntiíTem  agora 
noílos  Monges  afaltá  do  zelo  ¿ 
&  amor  dodefuntofteyD;  Ma* 
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Manoel,  &  que  fe  viíTem  outra 
vez  reduzidos  á  primeira  mife- 
xiade  comcrera  pela  mam  de 
officiaes  dos  Comendatarios. 
Mandou  elRey  que  le  defíe  aos 
Monges  o  pam,  &  conduto  ne- 
ceflario  para  feu  honefto  fuften- 
to;  porem  ataixa  foi  dos  officia- 
es, &  Almoxarifes,quetinha  el- 
Rey em  Alcoba^a;  por  ifíb  ella 
nao  devia  íer  feira  com  muita 
larguefa^porque  das  cartas  Rea- 
es,  que  ainda  confervamos  para 
es  meímos  Almoxarifes  íe  ente- 
de,  que  os  Monges  mandavam 
a  Lisboa  fazer  a  elRey  ftias  de- 
preca<:oens,  ou  peticoens  de  mi- 
íeria.  Pela  carca,  ou  Alvara  íe- 
guinte  mandou  elRey  daraos 
Monges  a  vinha  da  Gafa,dis  a.C- 
üm  no  Iiv:  i  7.  de  (ñas  rol:  2j  1 
^  Eu  el<l{eyfafo  faber  avos Vaf- 
eo de  Tina  Alcaide  mor,  (^"Proue- 
dorDalcobafa;  aqualquer  ou- 
tro  oficial  aque  efie  Aharafor 
mojlrado,  <y  o  conheemeato  dellt 
fertencer ,  que  amim  prax  que  da- 
qniemdiante  e:n  quantoeuoouVer 
por  bem,  is*  nam  mandar  o  contra- 
rio, fe  nam  meta  no  arrendamento, 
que  fe  filer  das  rendas  dojidofiey- 
ro  a  vinha  da  Gafa  -t  úr  fe  entregue 
aojonvento para  elle  amandar  adu- 
bar-,  isr  correger  a fuá  cufia ,  <&  ha- 
Ver  o  <vinho,<sr  uvas,  que  Déos  nel- 
la  der  para  a  Cafa;  alem  do  outro , 
que  Ihe  ordeno  para  fuá  mantcnca\ 
por  que  me  prax  que  fique  aodito 
concento  adita  Vmba;  porem  uo-lo 
votefko  afiijsryos  mando,  que  afsi 


ofacaes'.t?  efie  Ahora  Ibe  cumpn, 
i? guardai  como  nelle  fe  contení.' 
jBerthol omeu  Fernandez  ofe%em 
Lisboa  a  y.de  VeVereiro  de  1 530. 
^ey.  Por  outro  Alvara  mandou 
acrecentar  o  peixejou  commu- 
tar  em  1er  o  que  recebiam  adi- 
nheiro  para  elle-.disafsim  no 
meímo  livro  fot:  213.  Bu  el%ey 
faco  faber  a  <vos  Vafeo  dePinafPro- 
•vedar,     Alcaide  mor  de  Alcoba- 
cay  <y  ao  Almoxarife;  ou  recebedor 
das  rendas  do  dito  Mofieiro-,  que  a- 
gora  be,  &  ao  diante  for,  que  amim 
frax,  que  ddqui  em  diante  em  ca- 
da butn  anuo,  o  que  nalerem  os  ar- 
rendamentos  das  pe/carias  da  Vil- 
la da  Tederneira ,  isdás  Paredes^ 
Je  de  aoConVento  deffe  Mofieyro  em 
contadoque  Ibe  ha  de  ferdadoadu 
nheh'o  cada  anno  para  compra  do 
pefeado,  que  bam  de  baVer  para  fuá 
mantenga;  porque  Ihe  fique  o  pefea- 
do de  ambos  os  ditos  lugares  •  &*  a 
teretn  aly  certo.  Porem  <vo-  lo  note- 
jico  a/si;  ejf  Vos  mando,  que  cada 
anno  afsim  ofacaes-,  porque  afsi  o 
bey  por  hm\  ¿ss  o  convento  manda* 
rafa^er  fuas  execu$oens  nosren- 
deros,&  fe  concertara  com  elles  co- 
ma Ihe  milbor  vier ,  afsi  para  arre* 
cadarem  adita  renda  admbeiro,co- 
mo  em  pefeado:    fe  cumprir  para 
ferem  bem  pagos,  <sr  haVerem  o 
dinheiro  da  Valia  das  ditas  rendas, 
ou  em  pefeado-,  'voffofaVor,  Qj*  aja- 
da darlbaeis  com  toda  diligencias 
&  efie  Ah  ara  cumpri  inteiramen» 
te  como  nelle  fe  conté  my  porque  afsi 
o  bej  for  bem.  'Pedro  Dalcafova 

Carmíro 


Infante  D 

Carneiro  o  fez  em  Lisboa  a  7. 
deFevereiro  de  1530.  ^ey:8c 
poreftemefmo  teoroutros  Al- 
varas;  pelos  quais  íe  deve  notar 
a  laílimoía  condi^am  deftes  po- 
bres Monges  nonos  antecelfo- 
res¿  porque  eftavam  pedindo 
muitopormerce;  Scpormuito 
^naior  merce,  &  favor  íelhu 
dava,  como  emeímola  oque  e- 
ra  feude  jufti^a  ,  &  elles  políui- 
ram  pacificamente  defde  afun- 
dac^am  do  Mofteyroaté  aintru- 
zamdeD.  lorge  da  Colla:  mas 
poriíío  muitomais  laftimoza,  & 
arrifeadafoi  aíorte  de  quem  te- 
ve  de  dar  conta  a  Déos  da  tam 
violenta  extorcara. 

Chegouoanno  de  1 531,601 
que  o  Infante  Dom  Afonib  fa- 
ziaosvinte,  &  dous  de  fuá  ida- 
de.  Nefte  anno  fagrando-  fe  pri- 
meiro  Arcebifpo  d:  Lisboa,  to- 
mou  juntamente  por  fuá  conta 
ogovernoda  Real  Abbadiade 
Alcobaca;  &  porque  nao  podia 
refidir  no  mofteyro  mandou  as 
fuasvezesno  efpiritual  ahum 
Fr.  A  ntortio  de  Sá  Prior  conven- 
tual da  Caía ;  8b  para  ogoverno 
do  temporal  veyode  Lisboa  hu 
Pedro  da  VideiraCapelaó  fidal- 
godelle  Infante.  O  eftado,  em 
que  achou  a  cafa  era  laílimozo; 
porque  osMonges  andavaó  def- 
confbladiísimos  por  Ihe  faltare 
com  quafi  tudo;  5c  as  granjas  i 
os  celeiros,  os  moinhos,  os  rele- 
gos, &  as  igrejas  dos  Couttos 
tuda  caindo ,  «Scarneacando  rui. 
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na;  porque  depois  da  morte  del- 
Rey  D.  Manoel  nao  íe  avia  pof- 
to  huma  pedra  íbbre  oiitra,nerh 
fe  avia  acodido  aos Monges  com 
coufaalgumade  roupa  paráíe 
veftirem:  pelo  que  em  o  Infante 
recebendoainformacam  ,  que 
lhe  mandou  o  Videira ,  do  efta- 
do da  Caía,logo  comeando  pe- 
lo mais  precilb,  mandou  pró- 
ver  os  Monges  da  roupa  neceG 
faria;  mandou  reparar  os  edifi- 
cios dentro ,  Se  fora  do  Moftey- 
ro, &  mandou  prover  as  igrejas 
dos  ornamentos  neceífarios;  tu- 
do com  mam  taó  larga,que  gaf- 
tou  neftas  primeiras  obras  da 
caía  o  valor  das  rendas  da  Real 
Abbadia  de  dous  annos  5  valen- 
do-íe  para  eíTe  effeito ,  &  gaftos 
das  rendas  dos  feus  Arcebifpa- 
dos  de  Lisboa,  &  Evora ;  íegun- 
doomefmo  Infante  afsim  o  ef  Ejta  cm« 
creveoao  Prior  doMofteyroem  "°  «'**»• 
reporta  de  cerros  requerimentos  ácl\ll¡! 
que  ainda  lhe  fizera,  pedindo 
mais  outras  couías  para  provi- 
mento  dos  Monges;  &  da  dita 
carta  confta  em  como  valia  ne£ 
te  tempo  a  maífa  de  Alcobaca 
menos  ametade  que  ade  S.Cruz 
deCoimbra.Tambem  mandou 
nefta  primeira  entrada,  que  lhe 
Ievaííem  hum  rafcunho,ou  pla- 
ta do  edificio  do  M<j>fteyro¡  o 
qual  nam  enchendo  ainda  na 
grandeía  amuito  maior  capad* 
dadedoíeu  generozo  cora^am, 
mandou  logo  dar  principio  ao 
fermozo  quadro  de  Doímitori»- 
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os>  a  que  cfcarnarnos  hojc  por  tres  almudes  de  vinho>&  para 
fea  refpeito,  &  &aíridooufcrQ  os  hoípedes  dousrnoyosdetri* 
Gardeal  ieu  ir*na©\  0  tbormitorio  go,&  taum  moyo  de  cevada  ¿  pa- 
doCardeak  &«iaftáau  júntame-  ra  dous  fnedicos  tresrnoyos ,  8c 
te ,  que  &  fizelle    muro  da  cer-  vinte  alqneires  de  trigo,  •&  cem 
«a,  elle  meímo,  <]ue  gozamos  almudes  de  vinho,  &  para  bum 
•íioje;  porque  a  cerca  antigua  era  fangrador  hum moyo  de  trigo : 
oütra,&  muito  naais  eftreita  que  tudoo  mais,que  rernaraefeia  das 
apreÍ£Hte:asquaesdilpoíu¿oens  rendas  era  paraoGomendata- 
mafidoü  de  Lisboa  antes  de  vir  rio  cora  a  obrigacam  da  fabrica 
•a  Alcobaca-  0  numero  dosMo^-  •dentroy&  fora  do  Mofteyr©,  & 
ges  aebava-le  muiíodiminuid©  as  congruas  dos  Viga  i  ios,  & 
paratam  grande  caía;  porque  mats  ordinarias,  Alem  defla. 
"como  os  Comendatarios, &  feus  *por£am  foi  tambem  largando© 
officiaes  até  o  preíente  eram  in-  Infante  aos  Monges,,  como  por 
tereíTadoscfn  que  foffe-m  pou-  efiBola,  pelo  tempo  adiante  al- 
óos, guando  haviam  de  proveí  gunias  fazendas  de  menos  1  ore 
os  lugares  vagos ,  faziam-íe  de-  paradles  fabricarem  para  feu 
fintendidos:  porem  agora©  In-  vz®. 

faate  afsinou  numere  ccíco:  áíá-  Nefte  tnefmo  terrino,  &ja 

ber,  qu&rentaívionges  de  Miflfa,  <lefdc  o  Pontificado  de  ínnocen- 

finco  irmaos  do  noviciado  ,  <io  Vílí.  intentavam  os  Reve- 

quinze  converíos, que  portodos  rendiísímosD- Abbades  de Cia- 

fazem  íeffenta  conventüaes,  8¿  ravalenrrar  nefte  Re  y  no  adíalo 

para  os  fervirem,&  á  Gala  quin-  de  reformacam  para  viíitarem 

ze  criados  ícculares ;  confta  do  os  moíléyros  do  notó©  habit©;& 

•livro  ió'.  delhas  rol:  95.  &  para  arazam,  quetinhaó  agoiva  de 

íe  evitar  em  as  queixas^ík:  efean-  novo  para  proGurarera  <fazer  a 

dalos,  que  neceflariamente  ha*-  viíita,alem  daíaa  autoridade  á- 

viamde  ter  os  Mongesdos  offí-  tigua  de  Abbades  padres  de  Al- 

ciaes  doComendatario  ern  quá-  cobaya  da  qual  nunca  íe  quize* 

■to  comeííem  pelo  leu  arbitrio  ,  f  a©  deeer,  era  era  vigor  de  hn m 

aísinou  por^am  certa,  &iabida;  decreto  Apoírolico  do  meiino 

a  qual  íe  havia  de  dar  a  Cómu-  Innocencia  VHI.  Foi  elle  Ponti- 

«idadeem  cada  hum  annoj  aía-  fice,  ewtre  todos  os  Papas ,  hum 

ber,  em  dkheiro  potavel  íete  dos  que  snais  amaram ,  &  favo- 

centos,  &  vince  mil  maravidis  5  receram  a  -íagrada  Ordemde 

íetenta  moyos  de  trigo;  vince,  8c  Cifter ;  &  quem  a  engrandece© 

quatro  moyos  de  íegunda,  &  com  amplifiimos  priv Regios,  é- 

tnil,  &  íeis  centos,    noventa,  8c  tre  osquacs  he  a  queileoiota  vel, 

aínda 


Infante ' 
¡  atada  hoje,  &  nunca  bem  dige- 
i  rido  das  outras  Relígioens,  de 
poderem  os  nofíbs  Abbades  Pa- 
triarcaes  dar  ordens  lacras  de 
Diacono>&  fubdiacono  aosMó- 
ges  da  Ordem  ;  &  por  mimo  ef- 
pecial  de  Déos  veyoeíle  Pontí- 
fice na  lúa  idade  corrupta;  por- 
que nefte  leu  tempo  cnegou  ao 
maior  exceífo  a  iniolencia  dos 
Comendatarios;  &coníequen<- 
tementea  relaxa(jam,&  abuzos 
nos  moftcyros  jcjue  lhe  eram  íb- 
geitós:  da  qui  naceo  que  osPrin- 
cipes  íecuiares  ñas  térras  aonde 
prevalecerá  a  relaxacam;  oü 
foíTe  porque  dezejavaó  difpor 
das  rendas  das  caías  a  feu  arbi- 
trio; ou  que  fe  moviam  por  ze- 
Jo  da  oblervancia,  deram  em  fa- 
zerqueixas  a  Santa  Sé  Apofto- 
lica  inflando ,  &  pedindo  que  íe 
extinguiífem  os  moíleyrQs  das 
liras  térras,  &  efpecialmente 
Ciftercieníes,  como  maisbem 
dotados:  porem  o  Beatifsimo 
Pontífice,  cpmo  a  quelle,  que 
conhecia  araiz.  donde  emanava 
o  mal  j  ateber ,  dos  Comendata» 
ríos,  levou  o  negocio  por  muí 
«¡Jirferente  eaminho  do  que  elles 
pediam;  porque  defpachou  hu- 
ma Bulla  dirigida  ao  Capitulo 
Geral  de  Cifter;  &nella  mádou 
aos  Padres  do  Capitulo  que  fi- 
zeflem  reformar » &  Vifitar  toa- 
dos os  annos  por  monges  de  co- 
ndecida bondade ,  &  letras  o$ 
mofteiros  da  íya  Ordemj  aos 
quais  Vifitadores ,  que  ijaviam 


\4M9  m 

de  hir  davá  todos  os  poderes  A* 
poftolicos ,  que  entendeo  ferem 
neceífarios  paraoeríeitp  da  re- 
farmacaó:  &  por  eftemeyo  deu 
húa  honeftifsima  laida  asqueé 
xas  dos  Principes:  a  Bulla  fe  a- 
chara  imprelfa  no  livrp  frrji- 
legia  Cifleramfia  do  Doutor  Frt 
Chrifoftorno  Henriques  privib 
115.  foh  i  yy.  he  dada  emRoma 
aos  to.de  Agoftode  1487  ;  & 
do  Pontificado  de  Innocencia 
VliLanno  j.&  quidp  o  Capitu- 
lo Geral  de  Giííer  recebeoeftas 
letras  Apoftolicas  Innocencia- 
ñas  logo  o  Dom  Abbade  da 
mefma  fantilsima  Cala  le  poz  a 
eaminho  para  Roma,  tiamfo 
dar  ao  Pontífice  as  de  vidas  gra- 
bas pelo  affe&p ,  com  que  zela- 
va  o  maior  bem  da  Ordem,  mas 
juntamente  arcprezentarlheem 
como  elle,  &  os  mais  Padres  do 
governo  fe  difpunham  obedien* 
tiísimos  para  cumprirera  osle? 
us  mádactas  Apoftolicos;  o  que 
foi  de  grande  gofto  para  oSanto 
Padre;  «Se  afsim  recebeo coma- 
legre  feroblante  aoRmoCifter* 
cíenle  feftejando  muko  que  os 
Padres  de  Cifter  íe  reíignaíTem 
na  fuá  vontade ,  &  íe  difpuzcíTg 
em  reformar  a  Ordem;  Enten- 
de-íeefte  agrado  do  Pontífice 
dehum  Breve,  que  elle  deuao 
mefmo  Abbade,  quandoouve 
de  vokar  3  Franca,  o  qual  fe  a* 
chara  ímprefib  no  melmo  Fr4 
Chrifoítomo  Henriques  ácima 
atado. 

Em 
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£m  cnmprimento  pois  das 
ürdéhsdo  Papa  honícoú  o  Ca- 
pitulo Gcrál  ós  nionges  Vifíta- 
dores  para  todas  as  Provincias 
da  ChriftanJade,  aonde  a  Or- 
<fcmiinha  mofteyros^  &  pará 
vifitar  os  norias  deíle  Reynó 
nomearam  ao  Reyereñdifsimo 
DOm  Abbade  de  Claraval  >  jun- 
tamente por  Ihe  perténcereíta 
viíitavíegundo  as  neffas  léys  á- 
íiguas,  por  eiic  íer  o  Abbade 
Padi^qúe  ha  v  ia  ém  Franca  dos 
nodos  rooíleyros  de  Portugal: 
poferñ  qúando  o  rnefmo  D.  Ab- 
bade de  Claraval  intenten  en- 
trar nefte  Reyno,  o  Abbade  dé 
Alcoba^aD.  Frey  Io:gc  deMel- 
Idlhe -contradi líe  a  entrada  ,  & 
élRey  D.  Manoel  á  Jua  inftan^- 
cia  negou  alieenfá ;  porque  nerñ 
nos  Monges  Ponuguefes  era  a^ 
relaxacaó  tam  efcandalolacó2- 
mo  fe  dizia  dos  outrosreynos  i 
nem  noífos  Principes  haviam 
dado  contra  nos  na  Curia  Ro- 
mana amáis  leve  queixa  Ib* 
bre  tudo»  porque  havendo  >¿e 
íer  reformados,  &  vifitados  os 
noflbs  mofteyros  de  Portugal* 
errando  pelas  Bullas  ácima  de 
Nicolao  V,  Piolín  Alexandre 
VI,  &  Leam  X.  aos  D»  Abbades 
de  Al  cobaya  percencia  razer  ef- 
ía  reformacaó ,  Si  vüita:  por  to- 
das as  qmis  razoens  os  Abba* 
desde  Alcoba^aatéeíte  rempo 
do  Gafdeal  D.  Afonio  íempre 
tiveram  mam  ,  em  que  os  Revs 
nao  coaícAtiflem  a  entrada  ao 


D.  Abbade  de  Ciaraval:  agora 
no  governo  prefenté  do  Infante, 
O-  Afbníb  perfeverando  o  Re- 
vcrendifsimo  de  Claraval  no 
leu  primeiro  intento  de  vír  a  éf- 
te  Reino  mandou  pedir  liten  fa 
aoméímo  infante,  &  áclRey 
D.  Ioam  1IÍ.  leu  irma6,déclará- 
doaambosofim,  &  o  motivo 
da  entrada,qué  per'tendia.  Marí- 
•doü  o  Cardeal  cónlültar  o  calo 
por  leus  mini íirós;  os  quaes  v c- 
do  as  Bullas  de  Leam  X,  Se  de 
Pió  ti-,  que  diíiemos,  Scapoffe 
em  qtíe  ja  e {lavarnos  por  mais 
de  cem  annos,  de  nam  aceitar 
Vifitadores  de  Franca ,  relblve- 
ram ,  &  refportdératn  ao  Infan- 
te Cardeal,  qúefaa  Alteza de~ 
via  defender  a'todo  cuito,  tjué 
nao  cntraile,  nem  fé  defle  aó 
Reverendiísimo  Glaravallenfe 
alicen^a  >  que  elle  pedia;  por 
ejuantoera  tonhecidámentc  c5« 
tra  as  preheminencias  ,&  indul- 
tos A  poftol  i  eos  da  Real  Abha* 
dia  de  Alcoba<-a5  as  qüaesília 
Alteza  tinha  obri^acaó  ein  toh . 
ciencia  de  defender  i  Por  outri 
parte  eípcravá  o  Infante  qué  o 
D.  Abbade  Ffancez  fariáa  vifi- 
ta^aó  como  cumpria  ao  jervi- 
code  Déos ,  &  bem  da  Ordem  [ 
por  íer  hum  Monge  de  íanta  vi- 
da >  S¿  mui  douto  •  8£  íbbre  tudó 
pela  Veneracaó,  qae  ihedevi- 
amos  como  a  íiieceifor  na  cauei- 
ra  Abbacial  de  1S.  P.  S.  Bernar- 
doj  peloque  ,  &  por  fimde  mui- 
tos  conielhos,  que  fe  ouveram 

febre 
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obre  amateria , offéreceo-íe  ao  tum  <Portugd!li¿e  fygñum adui/i- 

Ineírno  D.  Abbade  de  Claraval  tandam^  Q?  reformandum  monaf- 

la  parce  do  Infante  o  arbitrio  (e-  tena  noflri  Ordmis  pnedifii,  Utn 

ijuinre,  fe  o  quizeíTe  aceitar:  que  duÜoritate  noflra paterna in  nob'ts . 

•  ntraria  no  Reyno,<5¿faria  a  viíi-  fubdiBis ,  quam  in  ómnibus  Gene* 

s  acaó  como  dezejava ;  mas  que  .  ralis  Capituli  ftMi&i  Ordmis  no- 

i¡  íayia  de  íer  em  nome ,  &  por  bis  in  bac parte  commijfa  s  fuif 

Ijutoridade  do  Infante,  como  D.  fe  mas  a  Serenifsimo,  Qfpr^poten- 

Vbbade  de  Alcoba 5a,  &  como  tifsimo  Domino ,  Domino  ejuflem 

,  a1,Vifitador,&  Reformador  A-  indicli  ^Jgni^ege^verendifsi- 

Icíoítolico  nefteReyao  das  lagra-  mo  que  Domino  Dno  Alphnfo 

jjlas  Religioens  de  S.  Bento ,  &  fuá  Majeflatis  fratre  S.  <]{.  E. 

)\c  Cifter ;  &  nao  por  autorida-  Cardwali>&>  benigne,  muí- 

j  le  do  CapituloGcral  de  Franca^  tum,  ultra  quam  noflra  mereatur 

r ¡Je  muito  menos  pela  ííia  pater-  parvitas,  bumanfshnefufcepti ,  eo 

bal  de  D.  Abbade  Ciara  vallen-  potifsimum ,  quta  prcefatamrefor- 

lq&  para  que  a  todo  tempo  mationemfummedefiderarent,^' 

i:onftaiTe  do  fació,  &  emeomo  pro  ipfins  complemento  ad  omnia 

(¡a  fuá,  entrada,  &  vificacamnam  pofstbdia  parati  ejfent,F.runta- 

jprejudicava  aos  privilegios ,  &  men ,  quia  Dominis  prxdecejfori- 

tpreheminencias  íbbreditas  da  bus  flus per  Sanctam  Sedem  ¿ípof- 

3  dita  Real  Abbadia  de  Alcoba-  tolicam,     Jibi  refpeB¡ve  fuerwit 

,ca, que  faria  hum  proteftoem  indulta,^  concejfa aliqua privi» 

Jpublica  forma  antesde  étrar  em  legia  ad  ob-viandum  mAÜii*  tem* 

)  que  elle  Claravallenfe  aísim  o  porutn,     f>erfinar»m;qwbu$  pri~ 

xdeclara(Te,&  proteíraíTe;  &que  vilegiis,  Qf  mdultis  Yenuniu,re 

ijquerendo  fazer  o  protefto  nefta  non dskent\  nos  etiam proparte  twf 

íforma  entraría  livremente.  A-  tra  jurifdi&oni  pradiBi  Ordmis 

iceitou  acondi^aó  o  D.  Abbade  noflri)  ac  noflra  prajudicare  non 

de  Claraval  com  louvavel  zelo  Valemus;     bis  de  caufis pr¿eliba- 

ido  mayor  bem  daOrdem;&  em  í<*  uifetatio-,  Qf  reformólo  multis 

ichegando  a  Lisboa  fez  o  proteí-  diebus  reiardatafuijfet  i  eodem  ad 

jto  que  íe  lhe  pedia;  o  qual  diz  hoc  deVentum  efl ,  quo  ne  tam falu- 

ai aísim  no  liv.  7.  dourado  fol:  tareopm  ,Qf  necejfarium  adho- 

1 1 1 5 .  p'niuerfis  prxfentes  literas  norem  Dei,     fxlutem  multar um 

íinfpeSluris  Fr:  Edmundus  Abbas  per  tdttantium  animar  umomitt  ere- 

ÍClarauallis  Gflercienfls  Ordmis  in  turtotaliter ,  Veldiutius  dijferre- 

íLingon:  Dtxcejt  falutem  inDo-  turmipjius  Dei  mniorem  ojfefam, 

ímino  ¡hnpiternatn.  Notum  faci.  fideitac  plebi  cbrifl¡an¿e  graYms 

imus,  quodcHm'vemJprmsadwcli-  fcandalum;^ne  nobis  eoram  ipfo 

Ff  fumo) 
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fümót'vet  jyeo  't  Velhomnibus  ali- 
quid  imp'mgi  pofs'itipr<eftntiutn  te- 
ndré literarttm  declarandum ,  ac 
protefiandum  du¡cimur,prout)&' 
protéjlamus ,  ac  detfaratrtus-,  quod 
per  nejlram  vijitatiottem  s  Qf  re- 
fortnatiotíemin  pradiSlis  ejufdem 
incii&t  (Regni monajler'úsfaciedam 
liún  intendimus  quoqaopaBo pr¿e- 
judicare  prajatorutn  Dommi  (J^e- 
gis^elful  Regni;  nec  ejufdem  Do- 
mini  Cardnaiis ,  Del  Monafierü 
Alcobacix  privilégiis)  aut  indultis, 
nec  etiam  nojiri  pt¡edi£li  Ordmis  , 
nojiri  que  pr<edic~li  monajlerii  Cla- 
ravallis  jurifdiiliotti  ¡  juribui, , 
auBot  'tt atibar,  quinitno,  qux  aí> 
omm  parte  otnma  maneant  ficut 
erantpr tus,  fine  acquijttione  novi 
juris*  ln  quorum  omnium  tefiimo- 
niumprdfentes  literas  nojiri  Jigni 
manualis  appojitione-,  nojiri  que 
figili  appenfione  duximus  muntm- 
das.  í>atum  Vlixbonx  die  ll. 
menjts  Septtmbris  annoDw  i  J3  2. 
Quer  dizer.  Aos  que  as  prefen- 
tes letras  virem  Fr.  Edmundo 
Abbade  deGlaraval  dezeja  lau- 
de em  o  Senhor  Déos;  &faze- 
roos  faber  ,  que  viudo  nos  a  efte 
Reyno  de  Portugal  afim  de  vifi- 
tar,  &  reformar  os  mofteiros  da 
noíía  Ordem  Ciftercienfe,  & 
follemos  nelle  recebidos  com 
grande  humanidade,  &  chari- 
dade,  muito  mais  do  que  mere- 
cíamos, pelo  Serenifsirao  Rey 
do  dito  Reyno,&  pelo  Rmo  Se- 
nKor  D.  Atonio  leu  irmaó  ,  & 
Cardeal  da  Santa  Igreja  Roma- 


na, como  aqúélles,  que  deze- 
jaó  ver  feita  adita  reforma c^arn, 
&  que  para  ella  eftaro  pron  os  a 
concorrer  com  todoneceííano: 
&porem  porque  aos  Predecek 
íbresdo  dito  Serenifsimo  Rey  , 
&  a  elle,  &aodito  Senhor  Car- 
deal  leu  irmaó,&  ao  feu  Moftet- 
rode  Alcoba^a  faó  dados  pela 
Santa  Sé  Apoftolica  müitos  pri-* 
vilegios  ,  &  indultos,  aos  quaes 
naódevem,nemiie  bem,  que 
renunciem;&  tambem  nos  nam 
podemos  prejudicar  da  noíTa 
parte  á  jurdi^aó  da  noíTa  Ordé  , 
&  nolTaPaternal;&  por  eíte  mo- 
tivo a  dita  vifitacaó  elleve  por 
muito  tempo  impedida,  &;  re- 
tardada: para  que  huma  obra 
tam  íaudavel,&  necefiaria  para 
laude  de  muitas  almas,  &  de  ta- 
ro íervico  de  Déos  nem  le  dei- 
xafle,  nem  dilataíTe  maistem» 
po,   em  maior  oífenía  do  mek 
mo  Senhor  Déos ,  &  grave  evá- 
dalo do  povo  catholico ;  &  jun- 
tamente para  que  a  nos  le  nam 
poflfa  imputar  alguma  culpa  di- 
ante do  Áltilsimo,  nem  dos  ho- 
mens,  de  noíTa  li vre  vonrade  v  i  i 
emos  em  eíie  meyo  ,  &  arbimo* 
de  declarar ,  &  proreítar,  como 
era  effeito  declaramos,  &  pro- 
teftamos  pelo  teor  das  pre /en- 
tes letras,  que  por  efta  noíTa  vi- 
íícácjao,  &  etrada  naó  queremos 
prejudicar  aos  privilegios,  gra-  • 
C,as,  &  indultos  A poítolicos  íb" 
breditos  ,  que  faó  dados  ao  dto 
Sereniísimo  Rey,  ao  Senhor 

Cardea'j 
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Cardeal ,  &  ao  íetrMofteiro  de  porem  aVeneracaS  intrinlecá  ¿ 
Alcoba^a;  nem  rambemaodi-  que  íe  funda  nageraijaó ,  cdmd 
reitodanoífa  Ordeno^  &  naife  bonsfiíhos,  aindaquejaeman- 
jurdicaó:  mas  queremos  que  fi-  cipadós >mó  aperdemos  da  lem¿ 
que  tudo no  tneimoier ,  &  ella-  branca;  mas  antes  profceftamos¿ 
do,  que  tinhaó  as  eouías  referí-  &  conhecemps  >  que  amaybr 
das  antes  de  noíTa  viuda, ,  &  íem  honra  do  Real  Mofteyrd  de  Al- 
que  e  algu  tépo  fe  poífe  preterí-  cobaya  he  fer  filho,  &  ter  as. íuafe 
¡  der  pelo  fa&opre Femé  novo  di-  raizes  ha  Sandísima  Gafa  de 
i  reitoacquirido5&  para  que  íem-  Clara  val  ,&  fcr  obra  dasmeli- 
pre  coníie  defte  noflfo  proteíro,  flúas  maons  do primeiro  D.  Áb- 
\  era  fe  delle  demos  aprelente  ear-  badé  da  méíma  Sandísima  G  ila 
i  ta  por  nos  aísltiada ,  &  Telada  de  N¿  P.  S.  Bernardo ;  &  neífca  con-. 
noíTb  felo.  Dada  em  Lisboa  aos  íidera^aó  feria  bem  recebado*  Se 
deSetembrode  1531.  Feito  religiofamente  tratado  pOom 
;  efteprorefto,  &  declarábame».  Abbade  Francez.  Na  viíita  d 
trouem  Aícoba^a  o  D.  Abbade  feii  máyOr  cuidado*  foi  reque- 
i  de  Glaraval  no  Outubro  logo  rcr,  &  pedir  ao  Infante  Admi- 
¡iéguinte,  aoqde  feria  recebido  niílrador  militas  couíás,  deque 
1  dos  Monges  cora  religioío  agrá-  achóu  faltos  os  Monges  conve- 
lo, &  aindaatvotocoj  poique  tuaes,  &  outras  obras  deque  nej 
me  parece,que  foi  eíía  aprimei-  ceísitava  precisamente  o  Mof- 
ra  vez,  que  gozou  agrande  ,  &c  teyio;  o  qué  fez  cpm  grande ze* 
Real  Cafa  de  Alcoba^a  da  vene-  lo,  &  eficacia,  íegund©  aind* 
ravel  prcíenca  dos  D-  Abbades  hojeíe  ve  no  car  torio  das  car-' 
deCiaraval;  pelo  que  neceflari-  tas,  que  eícreveo  ao  Infante  j  & 
amenté  íe  renovada  enere  to-  das  reportas  do  Infante  támbem 
dosamemoria  do  outro  Santif-  íe  ve  agrande  veneracaó  eom 
íimo  Di  Abbade  ClaravalleníC)  que  elle  llie  dirFeria;  &  lpgp  o- 
a  quem  o  preíente  reprefenta-  brava  quantolhe  iníinuavaoD» 
va ,  Pay ,  &  Aueor  benemérito  Abbade:  &  quando  foi  ha  carta 
nono,  Se  da  grande  Caía,  O  Me-  da  vifítaeam  regular,  que  dei- 
lifluo  Doutor  da  Igreja  N.  p.  S,  xou;  para  vltima  coníervacam  j 
Bernardo;  porque  ainda  que  pe-  &  fírmela  dos  privilegios ,  &  in- 
la  variedade  dos  tempos,  ou  ra.  dulíos  Apoftolieos  da  Real  Áb* 
zoens  políticas,  que  mal  le  podé  badia  tornou  a  declarar  a  auto- 
evitar  entre  na  cocos  diver  las  ,  ridade¿  pela  qual  a  vifítarajá 
&  dííFerentes ,  tenha  ceíTadoa-  faber,naó  pela  líi  a  Paterna  !¿ne 
cómunicacaode  Alcobac^a  ,  a  do  Capitulo  Geral  de  Cifterj 
Glaraval,  &  de  la  a  efte  Reynoj  mas  por  aütóridade  do  Infante , 
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&  em  feu  nome,  como  Admi- 
niftrador  perpetuo,  que  era,  do 
Real  Mofteyro  de  Alcobaca: 

m carta.  ^   ^$im  a  c¡Lnr  j¿  ¿mj¿ 

figuro  \y  arttmarum  falutemx  JSos  br. 
humftr-  J¿$mundus  Abbas  ClaraVallis  Qf- 
%U*h"  tercienfts  Ordinis  inLingmtn*- 
cefi,  "vifitator  generalis  omnium, 
&  fingulomm  tnonaHeriorum  e- 
jufdem  Ordinis  in  Ínclito  Tortugal- 
lia  regno  fituatorum  d  generali 
capitulo  ipfius  ordinis  deputatus  , 
'viftUns-,  de  fpeciali  commifsione  > 
&  mandato  Serenifsimi  Domini 
R^gis,  <&  ReVerendifsimi  Domini 
Cardinalis  ejusfratris,  Regale-,de- 
rv4tumt  infigm  Monafierium 
(B.  Mari*  de  Alcobaca  ejufdem 
Ordinis  Olixbom  Di¿ecefis  h¿c fia- 
tuenda  duximus  &c.  Datum  in  eo- 
dem  Atomfierio  de  Mcobaca fub 
appenfione  figilinofiri  die  19.  No- 
Vembris  atmoDnii  1532-  De  Al- 
cobaya  paífou  o  D.  Abbade  de 
Claraval  avifitar  os  outros  nof- 
ios  mofteyros ,  &  feita  a  íua  vi- 
ííta  com  boa  latisfayaó  voltou 
outra  veza  Franca:  &  o  Infante 
D.  Afonfo,como  fícaíTeenten- 
dendo  da  vifitayaó  do  D.  Abba- 
de Francez  quanto  ellas  impor- 
taó,  &  -íam  necelíarias  para  con- 
íet  vayaó  daobíervancia  mona- 
cal, ifto  he,  fe  fam  feitas  com  te' 
mor  de  Déos,  &  nao  adesfrutar 
propinas,  zelozo  do  feu  officio , 
mandou  ao  reyno  de  Aragam 
por  outros  dous  monges  noílbs, 
deque  teve  noticia ,  moradores 
no  nolíb  mofteyro  déla  Piedra , 


X1JI. 

homens,  íegnndo  fe  dizia,  de 
bom  talento ,  &  rigida  obferva- 
cia;  chamavam-fe  Fr:  Thomas 
Langa,  &  Fr:  Bernardo,  de  la 
Fuente;  aos  quaes  elRey  D.  Io- 
am  III.  mandou  as  ordensne« 
ceífarias  para  poderem  etrar,  & 
dilcorrer  pelo  Reyno  tremen- 
te; &  o  Infante  Adminiftrador 
deu  íüa  comiffao  para  vifitarem 
em  íeu  nome  todos  o  s  moftey. 
ros  da  obediencia  de  Alcobaca; 
na  qual  Real  Cafa  avifita^am, 
que  fizeram  dizafsimno  liv:  16. 
defhas  a  fol :  9 1 .  ^  Inn omine  San- 
tifsinitt  Trinitatis.  Tor  manda- 
miento del  Serenifsimo  y  mui  ca- 
tbolico  Rey  y  pelador  de  la  Santa 
Religión  chrifiianaiy  por  conñfuort 
¿y  fub  delegación  delReVeredifsimo 
Cardenal  Infante  nuefiro  Señor > 
yo  Fk  'Bernardo  de  la fuente  ¡y 
Fr:  Thomas  Monges  del  mona  Pie- 
rio de  S,  Adaria  de  hiedra  Vfífru 
dores  y  Reformadores  delReal  Mo- 
nafierio  de  Alcobaca,  y  de  todos 
los  monafierios  de  r eligió fost  y  reli- 
giofas  de  nuefiro  [agrado  Orden  de 
Cifier  fundados  que  alpre  [ente fon 
por  todo  efie  Reyno  de  Portugal 
Cc.cótinuam  madádo  o  feguín- 
te:  que  fe  guarde  inteir  amenté  a 
próxima  "Vijítacáo  doD.  Abbade 
deCIaraVal,  Vifto fer conforme,  & 
por  elles  tambem  fe  conformar  em  f 
com  a  Sata  Rjgra ,  &  V^os  de  N. 
P.  S.Bernardo ,  ou  de 
com  as  leys,  <s¡-  definí 'cocjis  dos  Ca- 
pítulos Geraes,  <ír  com  as  duas  Bul 
las  de  reformacaÚ  dos  'Papas  Cle- 


mente. 
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mtelVt<?  <Benedi8bXlL.que 
í,8.e  mondes  da  Cafa  fe  détudo  o  ne- 
\tJJano  para  que  nao  tenham  occa- 
( tiam  de  cabir  em  propriedade'.  que 
\tf&m  han  férvidos  os  religiofos  en* 
m'mos,  afsiflidos  com  boa  cha* 
ijJadr, Qr* paramaior  wvveniett' 
mdos  nwfmos  enfermos }  que  baja 
¡meaja cnacam de galitibas  % 
mm  wiPerfo,  que  olbe por  ellas: 
(W  \i-i\a  bum  tmnge  VeHiario  com 
\\tti  t&ra de  receita,  Qj3  defpe^a  : 
|«f  o  '"Prior  depute  dous  mogespa- 
•a  wem  cuidado  do  agafalbo  dos 
m' pedes ,  paral  be  rmfirarem 
¡t  (¿.ifa:8c  no  capitulo  oy cavo  di- 
mm  as  palavrasformaesfeguin- 

Item  que  ?io  fea  recebido  n'm- 
mtí®  para  novicio ,  que  fea  pata 
m»ije,  que  no  fea  de  edad  de  i 8. 
m'ys->convi  mandam  nuejlras  defi- 
m(i&m+y  que  fean  perfonas  babi- 

alómenos  que  fepan  bien  leer  en 
mthv,  y  que  ninguno  fea  natural 
éfies  Con t tes  de  A'cobaca-,  como 
fu  Altela  lo  tiene  mandad) ,  por- 
mede  todo  ejio  boy  grande  necefsi- 
éády  y  por  experiencia  lo  h  avernos 
conocido  que  es  mui  necesario  que 

®fy Clm,pla:  &  Para  ®át¿  vam 
¡¡Bizendo  mais:  que  fem  exprejfali- 
fr-nfi  do  Lijante  nao  poffao  os  men- 
¡ges.  la.irda  claufura  ■>  falvo  oCela- 
MfctM  que  nem  o  Trior  y  nem  o  Cela- 
yeiro-,  nem  outro  official  algumfa- 
gofios  extravagantes:  quena 
enfermaría fejam  os  monges  bem  af- 
'-jiftdos,  paraquenafl  deVam  pretcn- 
~4er  (ice  rifa  para  fe  birem  curar  a  ca- 
fa de  feus  parentes)  que  par  a- huma 
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tal  Cafa  como  Alcobacd  \<&de  tS* 
to  trabalbo  noCoro  erao  poneos  qua» 
renta  monges;por  tftnto  que  ft¡ acre- 
cent  ajfe  o  numero:  que  o  Infante fe* 
%ejfe  acabar  o  forno ,  tsashofpe- 
darías  dentro  da  claufurata  qUg 
dera  principio  el%ey  T>.  Manoel 
feu  Tay  iyc.  Dada  em  Alcoba^á 
aos  1 4-  de  Mayo  de  1535-  Aca- 
bada efta  viííta  de  Alcoba^a,  & 
de  oucros  alguns  mofteyros  no£ 
los  Ciftercieníes ,  cjuiz  tambem 
o  Infante  Adminiftrador ,  vzan- 
do  da  Bulla  ácima  de  Leam  X, 
que  os  mefmos  monges  Arago- 
ne2es  vifitaíTem  em  leu  nome  os 
mofteiros  negros  de  N-  P-  S. 
Bento  de  hum ,  &  outro  leXo,  i- 
zentos,  &  nao  izentos  dos  Ordi- 
narios; &  para  efta  íegunda  viíí- 
ta lhes  deu  diverfas  patentes  ¿ 
com  mais,  ou  menos  poderes  , 
fegundo  emendeo  íer  neceíTa- 
rio;  das  quaes,&  das  vifitas,  que 
por  ellas  le  fizeram  temos  as  co- 
pias em  publica  forma  lanzadas 
emhumlivro  de  pergaminho, 
que  le  mandou  fazer ,  &  por  no 
cartorio  de  Alcobafa  para  con» 
íervacaó  da  poííe ,  &  direi.to  d* 
meíma  Real  Caía:ponhoaíe~ 
guinte  patente,  que  fervio  para 
omofíeyro  de  S.  Bento  daCi- 
dade  do  Portojdiz  afsim  f  Dom 
Afoníb  por  merce  de  Déos,  & 
da  Santa  Igreja  de  Roma  Car- 
deal  do  titulo  de  S-  Ioam,&S» 
Paulo,  Infante  de  Portugal,  Ar- 
cebifpo  de  Lisboa;  perpetuo 
Adminiftrador  do  biípado  de 
Pf  iij  Evora? 


Evora,  &  Comendatario  do 
Mofteiro  de  Alcobaca  Sec.  Fa- 
cemos íabcr  a  vos  AbbadeíTas , 
PrioreíTas,  &  SubprioreíTas  , 
Monjas,  &  peíToas,  &  convento 
do  Mofteiro  novo  de  S.  Bento 
da  Cidade  do  Porto,  &do  Mof- 
teiro de  Rio  tinto  do  dito  bilpa- 
doda  dita  Ordern ,  que  por  nos 
pertencer  como  a  Comendata- 
rio, &governadorn©c1piritual, 
<8c  temporal ,  que  lomos ,  do  di- 
to Mofteiro  de  Alcobaca  ,  a  vi- 
n"taca6,& reforma^aS  dos  ditos 
mofteiros ,  &  peíToas  deües  por 
virtude  de  privlegios,  Se  Bullas 
concedidas  aos  Abbades  do  dito 

.Mofteiro,  &  á  Nos  confirma- 
das? cuja  copia  com  efta  vos  le- 
ra moftrada;  cjuerendo  nefta 
parte  cumprir  oque  íbmos  obri 
gado,  &  pelo  íintirmos  aísirn 

.  por  íervico  de  N.  Senhor  ,  Se 
bemdeííes  mofteiros:  confian- 
do no  íaber virtudes ,  &  diícri- 
caó  dos  Padres  Fr;  Bernardo,  Se 
Fr:  Thomas  ambo  s  Monges  do 
mofteiro  de  Pedra,  Se  moftra- 
doresda  preíente,  mandamos 

,ora  por  elles  vifitar  os  ditos 
mofteiros  de  Rio  tinto  ,  Se  mof- 
teiro npvo,&  peíToas  delles;  aos 
quaes  Fr;  Bernardo,  &  Fr:  Tho- 
mas,  Se  acada  hum  delles  in foli- 
¿//««damos,  Se  cometemos  todo 
noíTo  inteiro  3  Se  cumprido  po- 
der, Se  autoridade  para  que  os 

.  viíitem no  elpiritual  ^tempo- 
ral, provejaó,  &  correjam  o  que 

;  virem,  que  tena  necefsidade  de 
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provizam  ,  &correkaó  aísi  nos» 
ditos  mofteiros ,  &  caías ,  come 
ñas  peíToas  de  vos  ditas  Abba-; 
deíTas,&:  PrioreíTas,  Monjas,  & 
peílbas  delles^  Se  facam ,  &  exe« 
cutemo  ditoomeio,  de  vifita 
^aójiSc  correicaó  na  cabeca,í 
nos  membros  aísi  como  Nos  ra-* 
riamos  ie  em  propria  peíloa  q 
fizeíTemos ,  corregendo  afsi  na 
dita  cabera,  &  membros,  o  que 
river  neceísidade  de  correicam  ji 
procedendo  por  ceníuras,  &  pc?| 
ñas,  privacam,  ádufpeíamdasj 
dignidades,  &  rendas  das  íobre-: 
ditas  AbbadeíTas,  PrioreíTas  ,&s 
SubprioreíTas  nos  cazos  em  quci 
dedireito  podem ,  Se  devem  fcn 
zer:&  aisilhedamos poder, <&S 
autoridade  paraque  provejami 
fobreas  fabricas, Se  ornamentos» 
dos  ditos  mofteiros,  &  mandemr 
tudo,  oque  lbe  parecer  conve— 
niente,  ScneceíTarioparaocrl  o; 
Divino,  Se  férvido  delle-,  &als¿¡ 
po'ílao  prover  fobre  os  bens  ,  m 
propriedades  dos  ditos  mote- 
ros, Se  faber  o  modo ,  8c  manea-- 
ra,  em  que  andam ;  &  afí  os  có- . 
tratos,  Se  emprazamentos,  Se  a-  ■ 
Iheacoens  feitas  das  ditas  pro-- 
priedades,  Se  emelio  prever,  Se : 
fazer  tuda  ,  o  que  for  Iervico  de  : 
Déos,  Se  bem  deíFes  mofteiros  i 
íegundo  as  definicoens ,  &  eír^  ■ 
tutos  da  íua  Ordem.  E  porcia  1 
mandamos  as  íobreditas  Abba- 
deíTas, PrioreíTas,  Se  Subprio- 
reíTas, Monjas,  &  peílbas  dos 
ditos,  mofteiros.  de .Riorinto , & 

Mofteiiá 


Moftciro  novo ,  Se  acadahuma 
dellas ,  que  em  tudo  o  que  tocar 
a  dita  vifíta^aó ,  Se  correi^ao,  Se 
couías  ácima  conteudasobede- 
^ara  aos  ditos  noííos  vifitado- 
res ,  Se  cumpram  em  tudo  adita 
vilitacarn ,  que  por  el  les  for  fei- 
.ta,  Se  tudo ,  o  que  nella  for  mi- 
dado,  &  ordenado;  &  iftolbb 
pena  «le  excomunham,  Se  das 
.ditas,  prizam,  lufpen^aó,  Se  pri- 
va^aó-  &  os  recebam ,  &  agaza- 
ihem  charitativamente ;  Se  Ihe 
acudam  com  as  procuracoens 
emdinheiro,  oumantimentos , 
•como  pordireito  laóobrjgadas: 
-&para  tudo  o  íbbredito  elles 
.  Vsfitadores  requeiram  >  quando 
cumprir,  as  juíli^as  leculares 
del  Rey  meu  Senhor ,  &  Ir  mam ; 
-para  darem  a  execu^am  íeus 
.mandados  j  ás quaes  rogamos , 
Se  encomendamos  que  ajudem  , 
&  favoreció  aos  ditos  noffos 
Vifirádores ,  paraque  adita  viíi- 
tac^ao,  Se  coufas  della  íe  cum- 
pram, &  hajameffeitomui  in- 
teiramente:&  na  quellas.  couías, 
.em  qae  parecer  aos  ditos  Vlfica- 
•dores  quenosdeyemdarconta, 
&  parte ,  no  lo  eferevaó ,  6c  fa- 
.^aóíaber  para  nos  em  ellopro- 
vermos ,  como  feja  férvido  de 
.Déos:  &  acabada  avifitac^aó  em 
cadahum  dos  ditos  mofteiros 
•  tiraram  hum  eftromento  de  co- 
mo afsim  ovifitaram  por  nofíb 
mandado,  Si  comiíTam:  os  qua- 
es eftromentos  trarám ,  ou  envi- 
aram  a  N  os  para  os  mandarmos 
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lanzar  no  cartorio  de  Alcobaca: 
Se  efta  nofla  comiíTam  faram  eiV 
creverno  principio  de  cada  hu- 
ma das  ditas  viÍKacoens;as  qua- 
es acabadas  ñolas  traram  por  eí» 
crito  para  as  Nos  vermos,  Se 
mandarmos  fazer  cumprir,  Se 
guardar ,  o  que  dellas  íícar  por 
cumprir ,  &  por  elles  for  man- 
dado ,  &  ordenado.  E  em  teuV 
munbo  deilo  Ihe  mandamosdat 
apreíente  por  nos  aísinada,  &  a- 
feladadoíeloda  noffa  Camera. 
Dadaem  Evora  aos  i  j.  dias  de 
Janeiro  Diogo  AfonlbnoíTo  le- 
cretario  a  fez  de  1536;  Nefte  an- 
no  era  Abbadeíía  no  Mofteiro 
novo  do  Porto  D.   Maria  de 
Mello  j  a  qual  aceitou  os  Vota- 
dores pacificamente  5  Se  elles  a» 
cabada  de  fazer  aíua  viíiraem 
.todos  os  mofteyros  íe  reco'he- 
ram  outra  vez  ao  íeu  no  Reyno 
de  Aragam. 

Despedidos  osdousMonges 
Aragonezes  determinou  o  In- 
fante D.Afonfo  vifitar  per  íy 
mefmo  aíuacomunidadede  Al- 
cobaya  ;  a  efte  fim  ftndo  no  mez 
de  Dezembro  de  1538.  veyo  ao 
Moftcyro,  Se  juntamente  para 
paíTarem  companhia.dos  Mó- 
ges  a  Paícoa  do  Nafcimento.Os 
dias  dafefta  gaftou-osemvera 
cafa  miudamente  ;  tratava  com 
familiaridade  de  Prelada  aos 
Religiofos  >  &algumas  vezes  , 
que  foi  alsiftir  no  Coro  íe  pu- 
nha  na  íua  cadeira  Abbacial  lem 
permitir  outro  a lgurn  ornara; 

Ff  4  & 
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Scfeconformava  nasceremoni-  prior,  móngesl  &  convento , 
as  com  as  noíTas  Ciftercieníes»  pejfoasdo  dito  Mojlcn'o  faitde  vm 
Depois  da  fefta  deu  principio  a  le^uChrifto  noffo  Salvador»  F a* 
vifita  regular  da  Comumnida-  ^emmfaber  que  Nos  pela  mmta  , 
de  por  íua  propria  peílba; apre-  @*  txpeciai  ■ajfe'icam ,  &  %elo  que 
ientando-fe  conventualmente  temos  ao  dito  nojfo  Mojleyro  de  Al- 
no  capitulo,  como  mais ,  que  íe  cobaeai  alem  do  cuidado  ^  arobri- 
coftuma  fazer  em  lemelhantes  gacam ,  que  i[jo  mefmo  temos  >  de 
adtos;  &  da  meíma  forte  elle  co  fempre procurar^  aumentar  a  n* 

0  íeu  fecretario  come^ouain-  ligiam,  O*  reformacam  do  dito 
quiric^aó  ordinaria  dos  mongesj  Mofteyro,  <&•  pijüts  déle,  o  <p fi- 
nias por  outros  negocios,  que  mosempeffoa por  Nos  Visitar ,pa- 
lhe  lobi'evierarn,a  mandou  acá-  ra  mais  em  -particular  >  isr  perfbi* 
bar  por  hum  F:  Pedro  Abbade  tmnente  examinarmos,  {$•  faber* 
do  noflo  mofteyro  da  EftreJa.  mos  as  cmfets  da  dita  Cafa  pata 
Vltimamente  tornaram  a  capi-  que  as  que  tiveffem  necefsidade  dt 
tulo,  &  nelle  íendo  preíente  o  emmenda  cotregmento  ->  refor* 
Infante  na  íua  cadeira  Abbacial  macal  >  enmendaremos ,  tomgtf 
leo  o  Cator  mor  a  comumnida-  femOs,  <r  reformajiemQs^  as  que 
de  a  carta  da  viíüta^aó  íeguinte:  ejihejfeni  hmy  fegundo  wdmt 
coníervamos  ainda  ameímao-  <?  regra,  aprovajfemos  ,&mati-- 
riginal,  aqual  he  eicrita  em  per-  dajfemos  com  toda  perfeicam  enm- 
garninho  de  excellente  letra  ,  prir.  &  guardar  para  mais  fcAHf- 
aísinada  pela  mam  do  infante ;  fo  de  nojfo  Sénior.  Vomodefem 
&  por  íer  obra  de  hum  Principe  ViJ¿tamos  o  dito  Mojleyro,  Qj" pef* 
tam  efclarecido ,  &  chea  de  do-  foas  delle  no  efpiritual ,  tempd* 
aumentos  fantifsimos,  tam  ac-  ral;<& ficemos  aVefitacao feguinm 
comodados  ao  eftadoreJigiozo»  te.  Primeiramete  Vejitamos  o  Sm  • 
que  os  nao  ditara  com  mayor  tifsimo  Sacramento  da  Euchaúf- 
propriedade  hum  Abbade  M6-  tia\  o  qnal aebatnos  eflarnodt-m 
ge  por  mais  exercitado  que  fof»  mór,  em  huma  caixa  fechada  iim* 
fe  na  vida  monacalj  a  ponho  a  pa,  ísr  decentemente  com  avenera* 

Can oña  qui:  diz  aísim-  C  Dom  Áfonfo por  cao,  que  ao prefente  fe  pode  ter;<C? 

m caixao  :}nene ¿t  f)ces  Q arde  al  da  Santa  mandamos  que  afsim  ejie  em  quan* 

1  Igreja  de  ^pma  do  titulo  de  S.  lo-  to  nos  nao  ordenamos  outxo  lugar, 
am,&S.  Paulo ;  Infante  de  Tor-  <fl  maneyrapara ijfo,  &  de  poes 
tugaU  Arcebifpo  de  Lisboa,  per-  nos pareceo  bem  profeguir  aVantt 
petuo  Jdminiflrador  do  <Bifpado  nos mais cúufas daViftdcao:<yfo- 
de  Evora,  &  do  Mofleyro  de  Al-  go  inquir  'mdo  os  monges ,  & pejf0*- 
cobacA  ápc.Ayos  Prior  as  do  concento  preguntando  tfr&s 

■  -  .I       "|C,H"'  "  dito 


tito  'Prior',  &  ao  Ahbade  da  Ef 

rdU¡i5f  Cellar eiro^i?  Frey  Chrif 
)Vao  Devora,  &  ancioens  afsim 
\ela  celebracam  dos  offcios  divinos , 
\f>ferVancia  da  rehgiamy  obedien- 
ta-,  <tsr  Silencio  dos  7nonges-,<5* 
^ejfoas  fobreditas;  como  tambem 
velo  cumprimento  das  •vi^itacoens 
\'o  Padre  Abbadede  ClaraVal,(f 
Fr:  (Bernardo-,      ifío  mefmo pellas 
■.oujas  da  regra,  isr  deffinicoens  da 
Ordem,     porque  poroutras  ocu- 
oacoens,      negocios  do  dito  Mof- 
"■eiro  em  que  tambem  era  necejfario 
uroVer  tiam  pudemos  prof güira 
lita  Vlji  tacad  quanto  ao  inquirir 
ios  monges,  o  cometemos  ao  Padre 
'.Frey  Pedro  de  Aguiar.  Abbadede 
Santa  María  da  Estrella,  que  por 
i  Nós  o fixejfe:  o  quoal  elle  fe  ^ , 
wofeguiopor  Virtude  de  huma  nof- 
■fa  comijjam,  que  para  ello  Ihe  de- 
mos acabando  de  inquirir,  pre- 
guntar a  mayor  parte  dos  religio- 
sos deft*  Cafa,*?  provendotam- 
éemfobre  os  officiaes,  &  officinas 
de  Ha-,  &  acabado  afsim  tttdo  como 
por  N.os  Ihe  foi  mandado-,  Nós  'vi- 
mos a  ditaVif  tacad  com o ditoAb- 
\bade-,  <jr  nos  informamos  por  elle,  a- 
lem  do  conteudo  nella ,  <&  das  cou- 
fas  que  fe  deviamde  proVer,  <dr 
emmendar  para  fervko  de  Déos, 
bem,  isrreformacao  do  dito  JUIof- 
teyro,  <ür  religinfos  dellet,  Zsr  pelo 
que  acbamos  pela  dita  nji^itdcao , 
iiquirkam,  isr  informacafn  man- 
damos prover  as  coufas  fegu'mt  es  t 
Acbamos  que  a  regra,  (¿rordem  dif* 
finkoens-,    •v^ps  feguardaVam  no 
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dito  Mofleyro  o  milhof  que fe  podía 
fa^er-,      que  nijfo  trabalhaVdm 
fempre  o  Prior ,  <&  officiaes  da  Ca- 
fa; acbamos  que  avia  as  deffinico* 
ens  antigás;  <sr  outras  que  depbisfé 
ffl^ram  as  nao  tinhaos  pelo  que 
Ibes  mandamos  dar  humas  feitas  no 
dnnode  \^6.is,node  Iji^j 
Ibas  mandamos  trasladar^  &  tjué 
fe,  pu^ejfem  na  liVraria,<jr  afsim' 
tambem  bum  UVro  dos  privdegios 
daOrdem,  que  tambem  naóhavict 
na  Cafa)  os  quaes  liaros  mandamos 
que  nao  fejam  nunca  léVados,  nem 
tirados  fora  do  Mojleyro^  mas  ef- 
tem  fempre  nelle  >  isr  qUanto  as  no- 
Vas  deffnkóens  que  Iht  demos ,  tha- 
damos,  que  fe  ledm-,  &  cumprani 
como  as  outras.  Item  acbamos  que 
as  vifttacoens  do  Abhade  de  Clara- 
Val,  ir  de  Frey  Bernardo  fe  cum- 
prem,     guardar»  fomente  em  al- 
gumas  coufas ;  queaoprefente 
fe  nao  cumprém  outras  ñas  quaes 
proVeremos  abaixo  Item  acbamos  <¡ 
o  Prior  fa^t  isr  ferve  bém  feu  oj- 
ficio;  o  que  Ihe  louvamos;  &  muí  té 
agradecemos ,  <s~  encomendamos  q 
afsimofaca  daqüi  por  diante  em 
quanto  tiver  o  dito  cargos  milbor,  * 
fe  milbor  elle  puder:  &  trabalhe 
fempre  quanto  nelle  for  por  aumen- 
tar a  reformacao ,  &  religiam  da 
cafa,  monges,  erpejfoas  della; 
guardar,     fazer guardar  em  tu- 
do  muy  inteir amenté  a  regra-,  V- 
%0Sj  i?  d'ffinkoens  da  Ordem  como 
devem,  Uemlbe encomendados  ijjo 
mefmo  que  fempre  o  mais  que  pn~ 
der  a  companba  o  coro  3  <srje¡a  fre» 
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/ente  aos  ojficios  Svinos  afsim rio-  multa  fit  diga para  os  reUg'ófos-,  on¡ 
Riírnos,cúmo  diurnos;  &  afsini  den  amos,  &  mandamos  quedaqm 
tanhm  no  réfekorioi  capéis  me  hé  por  Same  nam  fe  faeno  nem  v^em 
Úpre^idcnter,  &  qiie  bd  dé  enfriar,  ceremonias  rioVas  pello  Trior,  Sub- 
ir doutrinar  dtodes-,  &  delle  ham  prior  ±  Cantor ,  <&•  oífciaes  do  Coro; 
de  tomar  txcmpfo  afim  de  Virtudes,  fe  nao  as  queforem  da  re¿  ra ,  V^osj 
&" bms  cofinmes,  como  da  continua  j^f  ordem,  &r  difitnicoens  déla;  &. 
úcam,     cwnprimento  da  celebra-  quando  ao  dito  Trio?  parecer ,  qm 
fvn  dos  officios  divinos,  ffi  M  fe  Át"06 fa^eraiguma  ceremonia  nm 
ferVancia  da  rcgf'a,  ordem,  t^f  ril't-  va  para  miis  per  fe  :¡a&  do  Silencio,/. 
.giáni;he  nécefiaria  que  def'jao-  hmefiida le,  ¿impela,  <s  religu 
primeif.o  ¡nais  contimü ,  Qf'perfe-  am^oñ  aumento  do  culto  í)tVino,  ett 
Ver  ante  ñas  coufasfbre  ditasyQf  le  o  con faltara  com  o  convento-,  <&■ 
quando  cumpr  ir  que  elk  Prior  pro-  ancimisém  cabido,  isr  aquiüo  em 
Veja  a'gumas  confias  dé  fot  a,  que  que  amor  parte  a  centarem  nos  ef¡ 
tambem  faoferVko  de  Déos,  &  be  creVerd  elle  Prior  com  féu  parecer  , 
da  Cafa,fera  na  quellds  fomente,  &  do  dito  convento,  o  qital  ira  affi- 
que  em  nénhunU  maneira  f  podem  nado  por  elle  Trior,    por  a  quelles 
per  óutréni  proVer  fe  naü  por  elle  yuemffo  forain,  para  Nos  fobreeU 
mefmó;  Zir  as mitras  indis mande  lo  proverbios  como  for  fruteo  dé, 
proVer,  i&faZet  por  outros  %eligi*  nojfo  Senhor.  Item  mandamos  aa 
ofos  00.  iaes,  oupefjoas ,  éni  auem  dito  Trior,  que fac-a ,  trabdhá 
fe  deVe  confiar  que  ofuram  bein,  ir  fempre  porque  o  Coro feja  bem  ferJL 
inteir  amenté*  Item  Ibe  mandamos  vi  do,  (¡¡¡j*  a  cOmpanhado  dé  todos  oa 
que  acabada  dconipUta  faca  reco-  reügiofos^  qm  naS  tiverem  jufioi 
Iber  es  Monges,  cr  convento  por  fu-  canica  para  deixarem  de  a  elle  vir  ;  ¡ 
as  celias  i  ir  Ibes  faca  guardar  o  ft-  m  qudl  tile  Trio?  vigiara  fempre 1 
lencio  afsim  cómo  a  regra  manda  j  <¿y  proVer  a  que  dfsimfe  cümpra;  & 
isdepoesde  todosrécolhidosféfe-  tambera  os  ojfic'taes  da  Cafafitra.¿, 
%them  as  portas  do  dormitorio,  i?  que  acudam  ao  Coro  todas  as  ve ^es¡ 
claufira  a  horas  devidás Jorqué  qué forem  desocupados  defeusof-'- 
achamos  que  nefle  Mojleyro  fe  fa-  fie  tos -.porque  pelo  Coro ,  &  fervteo  ¡ 
2¿m  dlgúmas  ceremonias  que  H:M  delle  fer  de  muito  trabalbohe  ra~- 
fam  da  regracias  fomente  introdu-  ^ao,qué  todos  fe  ajuderii  bunsacti 
¿¿das  por  os  Triorés  pofio  ¿¡uepd~  oútros  j  isrnad  baja  para  iffo  excei-  ■ 
i-ecaoboas,^virtuóxds;porema-  cao  de peffoas\  porque  o  trabalho  , , 
Vendo  refpeito  ao  niuito  trabalho  fervico mo  carregue  todo fobre  i 
defla  cafa,      longura  dos  officios  huns,  $r  03  outros  fejam  efeu\0s  y 
dtvhíos,  que  néllafecelehrami<jr  delle-  Item  encomendamos,  (sma-  ■ 
ipue  acrecentando  mais  coufas,  feria,  damos  aos  reU¿  tofos ,  O*  PeJJoas,  ^°  1 
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dito  Mofleyroffi  convento,que , 
fej am  muy  obedientes  ao  Prior  i 
¡Qf Subprior ,  &  ánchemela 
\Cafa;Qf  finam  defmandem  em 
ibes  desacatar;  ou  por  qualquer 
<outra  man.yra  desobedecer;  mas 
com  toda  humildade,  paciencia') 
'acatamento  devido,  cumpram 
Jim  mandados ,      recebar»  fitas 
\dt/ciplinas-,&  penitencias,  como 
fam  obrigados;  porque  elles  feram 
\  tais y  que  Ibes  nao  mandar  ani-, 
i  memfaram  fe  naó  a  quillo  que  for 
{fara  fervifo  de  Deos>     bem  da 
1  religiam-,     de  fitas  conciencias: 
1  £F  afiim  amoe fiamos  aos  dttos  r¿- 
ligiojos,  &  em  virtude  de  obedi- 
encia Ibes  mandamos-,  qu-  nam  ha- 
ja  entre  elles  parcialidades  con- 
tra o  Prior,     Subprior ,  Qf  of- 
ficiaes;  porque  he  coufa  de  muito 
ef cándalo,  &  mao  exemplo  pella 
torvaeam,       defajfocego  que 
com  iffbfaZem  nos  coragoens  ,  Qf 
conciencias  dos  dttos  ojfiáaes ,  & 
dos  outros  religiofos,  mormente 
dos  nwos-,  que  nam  efiam  ainda 
firmes  na  reltgiam,nem  tamexer- 
citados  ñas  eoufas  della:  Item  d- 
chamos  pela  dita  'vifitacaó ,  que 
m  celebraban  dos  ojficios  divinos 
h  tviaalguma  falta  pormingoa 
de  hnns  Ivuros-,  que  eram  necefía» 
ños  no  Coro;  afaber,  dous  fanta- 
isj  &  dous  Domingais ,  Qf  qua- 
tro  himnor:  pelo  que  mandamos 
\  ao  'Prior  que  mande  bu'jcar  algu- 
mapejjoa,  oupeffoas,  que  comal- 
guns  dos  religiofos  da  Cafa,  que 
paraijjo  tivere  habelidade  fa¡am 


T>tAfonfo  j4j 
os  ditos  livros;       ordene  para 
ello  toda  manejraquefornecejfa* 
ria:  Item  acbamos  que  na  San- 
chrifíia  ha  quatro  capas  debroca* 
do,  que  deu  o  Car  dial  Vom  lorge> 
Qftem  ós  favdfiros  muito  gavia- 
dos, &  rotos;  Qf  afsim  bum  ma- 
to de  peludo  preto  dasmijjasdos 
defuntos  ja  fafado,  Qf  que  mní 
ha  outro  na  Cafa;  Qfoutro  manto 
bramo  das  mijfas  de  NofSa  Se. 
nhoratambem  muito rvelho;pelh 
que  mandamos  aoPnor  que  a  cuf- 
ta  da  renda  dá  Sahcbriftia, 
doprimeiro  dinheirO,  que  a  ella 
vier  mande  por  outros  farvaíhos 
ñas  capas,  &  falgr  outras  ■vefii* 
mentas;  a  faber  humaprétapara* 
defuntos  ,        outra  branca  de 
Nofifa  Senhora  com  os  fa*  Jlroi 
das  telbdSi  que  poder  am  aindd 
bem  fertiir;  ejr  afim  poder  a  man* 
darfal¿r  as  Ahas  y  corpora^ 
es ,  que  faltar  em  ,  &  corregetó 
calix  quebrado,  que  eftá  ñaSan- 
chrijliat  Item  achamos  que  o  Ab^ 
hade  de  Claraval  mandou  tm 
fuá  vifitaf  iS,  que  a  porta  dothe- 
Zguro,  onde  efiam  as  Sanias  Me-¿ 
hquias,  &  a  prata  t  'meffe  tres 
f echaduras  Com  tres  chaves  d'tjfi- 
rentes,  das  quais  huma  tivejfe  ó 
Prior,  outra  o  SancriHam; 
outra  bum  padre  dos  ancioens  da 
Cafa  elegido  pello  convento ;  & 
que  ora  fenao  cumpre  afim  tam 
inteiramente  por  cauza  da  obra  , 
que  dHro  no  dito  thejouro  fefal¿ 
porem  mandamos  que  tanto  que  a 
dita  obra  fe  acabar  lo¿o  fe  fiche 
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comas  ditas tres  chaves,        as    mas,^9  roupasjCQmode  todatas  , 
tenham  as  ditas  tres  pe  ffo>'as  fobre    mais  coufas  neceff arias;  o-  para 
ditas: Item  encomendamos  aodtto    milbornegociacam  mandamos  que  i 
Prior  que  vigié  fempre  fobre  m  of-    baja  huma  ajomala  da  enferma-  • 
pciaes  da  Cafa,  Q}3  faila  fe fa^em    na  com  Jen  AlameU  que  firva  em  ¡ 
feus  oficiosa  fervip  de  Veos,         todalas  coufis  de  lia  por  manda-  ■ 
bem  della,  &  cmfolacam  dos  reli-    do,  Qj3  ordenanza  do  enfermeiro;  ¡ 
giofoSiprincipalmétefolrevefermey    oqualteratambembum  ortelam>  , 
ro,  ¡Jar  enfermaría;  a  qual  Ibtenco-    que  orte,        comerte  aorta  da  \ 
mendamos  muito  que  Ve7¿te  amt-    enfermaría-,  Qf  ene  arVores,  &  1 
-ude,-ts-  Veja  fe  os  enfermos  fam  be    orta'icapara  recreacam  dos  en-  - 
próvidos,  afsim  de  nw7¿nbas ,  como    fermos  como  fe  fempre  vIqu:  Item 
deroupaemfuas camas,  ísrmanti-    elle  dito  enfermeyio  teralumef- 
mentos  em  fuas  enfermidades,  fe-    crivao  que  efereva  a  receita,  & 
gundo  forma,  do  regimentó  que  te-    defpéla  da  renda  cí%  dita  enfer- 
mos dado,  iyfe  fam  confoladosdo    marta -pello  qual  o  dito  enferme j- 
enfermeiro,  is-bcmvijitados  pello    ro  dará  conta  jegundo  vlgda  Or- 
fi7¿c@;<¡r acbando  que  nao,  faca,    dem,  ouquando nos  maridamos  j 
prover  mjfo  muí  intetr  amenté  ,Q?    <sro  boticario  fard ,  Qj*  tira* tam- 
Jendocauzatal,quejejaneceffario    bembum  Uvro  em  que  ajfentard 
Nos  t ornar mos  a  iffo,  nolo  fard  a    tudo  quanto  receber  para  abóúca% 
faber com brevidade páranos fobre    Zsr  o  que  defpender  a fsim  cornos 
ello provermos:  Item  acbamos  que    monges,como  com  quaisquerou- 
por  arenda  da  enfermar  ia  mm  fer    tras  pe  ¡fias,  ora  fe  dem  as  me^j. 
arrecadada,  mm  efiar  em  poder  do    nhas  de  grata,  ora  por  dinbeiro  \  l 
enfermeiro,  fegund?  foya  fer,  ella        afim  tambem  atentara  no  di* 
namera  afim  bem  próvida  done-    to  livr o  t  oda-las  ago  as,  concer- 
té ff  ano  como  cumpna  para  boa    Vas,  úrmeT¿nbasquefizer,po(lo 
cura,  &  cofilac  im  dos  enfermos; .    que  dmheiro  nam  cuftem ;  Q?  de- 
pello que  baVemos  por  bem,        clarando  opezo ,      medida ,  que 
mandamos  qu:  diquipor  di  inte  fe    fe\de  cada  coufa ;  &faea  tuda 
faca  na  manara  feguinte:  afaber,    tam  declaradamente ,      de  ma- 
oPrior  com  o  enfermeiro  arrenda-    neiraque  felbe  pojja  bem  tomar 
r amas rendas  da  enfermaría  qua-    conta  pello  dito  Uvro:  ¿¡Adanda* 
do  as  outr  as  rendas  do  convento  fe   mos  a  vos  fobre  dito  Prior  que 
arrendarem-,<s-  elle  enfermeyro    quando  algum  empr alimento,  ou 
per  Jy  as  arrecadar d,receberdQf    couza  de  fubftancia,  ¿T*  pezo  fe 
negociara  para  que  Venbamaboa    ottVer  de  fajero  comunique  s  com 
arree ada$am,&  a  cufia  dellas pro^    o  convento,  £ff  ancioens  em  cabi- 
vera  a  enfermaría,  afim  de  ca-    do-  Qj1  o  que  por  todos  for  afenta- 
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afentado  ijfo  fe  ordene  , 
faca  y  & quando  amajor  par- 
te defvairar  ,        a  Vos  (pri- 
or parecer  bem  todaVia  ,  £ff 
fe  niBo  virem  os  ancioensvbs  no  lo 
\efcreVereis  por  vojfa  carta  em 
■  que  tambent  afinaran  es  anci- 
wns  ,  (*f  nos  daréis  contd 
\dejfe  negocio  com  deelaracam 
"de  quais  ,  Qf  quantos  ■,  & 
xqmus  [firam   contra  ijfo  com 
\\VojJb  parecer  no  ca^o  ,  para 
'JSlós  pr  creer  mos  como  nos  pare- 
\cer  mais  fervko  de  Déos  ,  & 
[.ttofío  5  porem  ñas  o  u  fas  mais  le~ 
lites  ,    &  de  p>ouca  fubflan- 
[cia  ,  poder eis  fa^er  o  que  mi* 
tibor.,       még  fervico  dé  Dé- 
os 'vos  parecer*  Item  debamos 
tque  o  Abbade  de  ClaraVal  man- 
\dw  em  fuá  vizjtatam  que  o 
\Celareyro  ,  Qf        pejsoas  <, 
\que  tivejfem  recebimento  t  & 
)defpe%a.  dejsem  Contó,  cadatre^ 
yme^es  ao  Presidente  j  &  (t 
ylguns  dos  ancioens  ,  &  de- 
xpois  de  tomada  conta  o  <PreJi- 
kdente  fi^ejfe  relacam  ao  coñ~ 
^ento  em  cabido  doque  fe  a- 
échouneffit  conta  ,  doqúé  hcgdf- 
itado  ,  &  fiCíl  Por  de f pender 
afumar  lamente  s  &*  por  nos  pa- 
¿recer  bem  efla  ordenac amanan* 
mamos  que  afim  fe  cumpra  t 
'J^*  guarde  :  porem  apej]oa,on 
Mpejfeas ,  que  ouVerem  de  tomar 
as  ditas  contas    com  o  Trejí- 
dente  fejam  elegidos  pelo  con' 
t  Vento.  Item  porque  he  necejfa* 
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rio'  auer  mais  copia  de  religio- 
fos  )  doque  athe  qui  ouve  pe- 
lo ferVico  do  Coro  dejlá  cafa, 
fer  dé  muitó  trabalho  , 
continuacám  :  ordenamos  que  o 
numero  de  rekgwfos  defie  Mof- 
teiro  feja  mienta  entre  profej- 
fos-,       noVips ,       para  fu*, 
primenio  deflas  recotns  que  Ibe 
acrecentamos      akm  das  orde- 
nadas por  nojfo  regimentó  di- 
mos ao  dito  convento  a  quinta 
de  Vim'mro  ,  .^T  luenga  para 
a  Verem  o  ca^al  do  'uaqueiro  , 
Qf  néUes  fa^crem  criacoms  de 
gado  ,  &  algtima  laVoura  por 
fe us  criados  ,  t^f  labradores  : 
o  que  o  dito  'Prior  ,  con- 
vento nos  pediram  o  anno  paf- 
fado  i  Qf  fe  obrigaram  por  ef- 
fo  ater  os  ditos  outenta  monges, 
Item  por  acharmos  que  as  dobra- 
dasdepam  eranii  piquenas  agora 
mais  do  que  foyao  fr\  <sr  por  ijfj  as 
Ve^es JicaVa  da  me^jt  do  convento 
mmtopouca  e/mola  para  os  pobresi 
&  avada  alguns  dos  religiofos 
natn  eram  vmito  ábaftados-,  en~ 
enmendamos  ao  Prior  qj*e  pro* 
Veja  niffo  ;  &  mande  as  pef- 
foas  que  tiverem  cargo  do  fimo 
que  as  dobradas  fe  fácam  hwn 
pouco  mayores  ;        baja  par  A 
ello  hum  certo  pel^  4  ou  medi- 
da i  de  maneira  que  fe  fácao 
fempre  de  hwn  tamanbo  >  &  naní 
haja  mudánca  ñas  ditas  dobradas  „ 
ey*  afsim  nifio  como  nos  mais  matu 
mitos  de  carne Sitp pei%t  encopien* 
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ao  dito  Prior  l  &  Celareiro, 
que  fempre  trabalbem  ¡pitraque 
os  monges  fejam  bem  próvi- 
dos,       abajlados  honefameñ 
te  a/sém  >ao  juntar  como  asteas 
Item  m.vidamos  ao  dito  'Prior 
que  ftmpre  occupem mongas  era 
algunéons,&'  honéfios  excrááos 
ms  horas  ,ty  tempos  que  eiftive- 
rem  vagos  dos  off.'ns  Divinos,  Qf 
os  mtnde  enfinar  ¡acadabumfe- 
gundo  fuá  babeiidade  <tfsim  como 
em  cantar  ,  Unger  mamcordio^ 
encadernarlivm,  efrevtr  letra 
para  livros  do  Corojo  que  pode - 
rafal^r^  &  ordenar  trazendo 
para  e/le  Mofieiro  dlguma  peffoa 
bonefia  para  efirever  os  hvros 
dequt  o  coro  te.'ñ  n%efsidade  Item 
íbe  encomendamos  -que  faja  e fu- 
dar  os  monges  que  aprwdem  em 
Artes,  Q? Ibe  de  toda  tnaneira 
que  puder  para  bem  ejludarem, 
aprender^  is-Qnumvro  defes  eBu- 
dames  por  agora  f era  o  que  elle 
Prw  com  o  Convento  ordénarem 
os  qúaes  exudantes  mandamos 
que  guarden  o  regimentó  que  íbe 
temos  dado  para  [eu  eftudó; 
elle  Prior  Ibo  fara  guardar. 
áfsim  mefmo  Ibe  mandamos  que 
Comunique  com  o  Adcftrefobre^s 
efludantes^que  ora  aptendem-,  afa- 
ber  fe  ha  alguns  entré  élks  que  na& 
tenkam  babiUdadé  nem  emgtnho 
para  apróveitarem-,  &  os  que  a- 
chanrn  que  f  m  tais-,  que  nam  po- 
demf^rprovetto;  &  afsim  os 
que  hi  andarem  qué  baja  muito 
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que  aprendem,  &  o  nam  fa^em 
úremdodito  eftudo;      em  fus 
lugares  ponbam  outros ;  os  quaes 
'elegera  para  iffoKom  parecer ,  Qf 
confulta  do  conven  to;  efpecialmen- 
te  do  21/Ieftr-e  dos  nvvicos  que  de- 
vedé  faber  do  engmb%  habilt- 
dadede  cadaham  pois  es  enfinou. 
Item  •encomendamos    ao  dito 
Prtor  que  cada  fomana  huma 
vez,  m>quando  4he  mÜhor, 
■neceffario  parecer  -leve  per  (i  em 
fuá  comp'anbia-,  oudo  Subprior  > 
m  com  dtgum  do¡  ancioens  & 
monges  ao  ViVeiro,  clatílura\ 
maior,  wmo  d¡¥^  o  Ahbdde  de 
Clara-val  em  fuá  vifita¡am\  on- 
de poder am  ter  algumhoneflode- 
lenfadamento,  ^"  recrea  fam  por 
o  grande,       con  t  inuo  trabalho 
que  temnoferv'jodo  Coro,  Q}* 
offews  Divinos.  Item  manda-' 
mos  ao  dito  Prior,  &  convento  ^ 
que  quando  quer  que  algum  ,  j 
tnonge,  m  religiofodo  dito  mof+\ 
ieiro foir  reprehendido  cajligado  ]Á 
difciplinado  por  fuas  culpas, . 
elle  mandar  que  fegundo  fuá. 
regra,       ordem  deva  ferdei- 
tado,ou  mudado  do  Mofteiro  ;  . 
nam  ferapor  eíles  deitado  nem\ 
mudado;  mas  depois  deafumjer 
penitenciado  nos  efereveram  fo- 
bre  éjf  dándonos  conta  do  cajo 
com  f  u  parecer;  para  que  Nos 
mandemos  o  que  nos  parecer  fer- 
vico  de  Déos,  hemdareli' 
gia'tn/Qj1 cafa:      a  carta  que 
afsinosefcreverevira  ajinadapeh 
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Prior  Subprior,  &  ancioens;  fiar- 
me queremos  que  nos pr interés  an- 
ios  defla  reform^am  n  ~s fi  ja  da- 
do ont  a  de  tedas  as  tanjas  de 
\rttbJ}ancih  qtienácafi  feouVérem 
de  fi^er  primeiro  qtié  fe  facam. 
/tem  porque  as  obras  dejh  Mofiei- 
m  athe  o  prefénteforam  multas^  is? 
vtbidá  agora  ha  niguas  f  fam  muito 
necesarias ,       fe  nhth  podetñ 
Menear  ajji  ritamos  que  as  qué por 
ligord  fe  deVem  fogOacabar,Q?fd- 
\\er  primea  o  que  meras  dlgnmas 
vraw,a  cerca }  anoviaaria,  t^feu- 
trermar¡dt  neíbd  maneira  afaber 
'.queiogo  agora  prime. raiii'inte  fe 
\acabe  acerca^  a  qudl  afsvn  coma 
\\vai  do  rht  donde  ora  fe  fas  hiim 
meo  ira  enteflir  na  porta  grande 
i  la  cerca  ve'ba,  Qf  da  hi  na»)  páf- 
vfara^Qf  acabada  efrd  cerca  fe fa- 
xra  anovkiaria ;  af  aber fe  f ara  buril 
'{(obrado  nelld  em  altura  conVeni- 
aente,Q?'  para  ijio  [eá'eVantardo 
^'telbado  dettamais  5     ftr  a  forra- 
ndo de  t.ivoado,  Q?  nefte  fabrado 
wílaraní  os  hitos  dos  novkos  que 
unelle  couberem,      debaxo  delle 
iejlaram  outros  ndcafa  debaixo  á 
wqual  tamben  fe  con certara  de  ma- 
wne'tra  que  os  qué  abi  ejliverém  ef- 
\tem bem agarbados ,  (g?  confo- 
Mados,      acabada.  dnoViciana  fe 
lira  por  diantc  coáobra  da  enfer- 
maría athe  fe  azahar  conifuas  ca- 
fas, botuto*       offi.  'nv.s  nécefja- 
ri-is  fegundo  témot  ordenado  i  & 
as  obras  fobr editas  fe  fdrampelb 
(Prior*       convento  cóm  Os  cem 


,  Vifonfb  ^ 

milreis  que  para  ellas  íhémánd da- 
rnos cada  anuo  dar¡  (¡f  &fn  Ornáis 
qué  do J eu 'ordenado  Ihe  póderem 
n:j]o  acrecentar.  Os  cfficiafídá 
Camera,  &  moradores  da  dita 
falla  de  Alcoba $d  7103  dkcmm  qiié 
adita  Vdla  Ha  em  muito  crecimen- 
toy  {g>.  o  poYó,  ■¡■r  Difinhm,  tra'm 
em  tanta  mnlltplicitcam  tjtieihm'l 
cabk  na  Igrejá  de  Santa  Ma- 


na a 


wa  %  ma¡e  euVtaui  á~ 


miffa  da  fregué  ya,  fer  por  elü  fer 
muito  pequeña-,  pelo  que  nos pedi- 
am  por  merce  que  Ibé  m.mdácemos 
acrecentar  a  dita  Igreja  dé  manei- 
ra qué  todos  ■couhcffm,  <sfude* 
cent  ne'la  emir  mijfá •  o& debfeams 
licénfa  quefojfem  os  qué  qui^e/fcrá 
Giiv  rm'ffa,  tro  m\ fie iro  os  domin- 
gos-, isr  días  de  abriga  fw,  'Zsr  com, 
ello  cumprijfcmi  ¿y  nos  Vendo  fuá 
petiedm,  felá  motmacam  que  di 
cd2g  Quvemosi  alendo  réfpéito  a 
nos  parecer  afsim  mas  ferrizo  de 
wfp  Senhor-,  0  cO'ifolacam  dos 
ditos  fregueses  avernos  por  beni 
queduqtiipr  d'-ante  o  imada  di- 
ta Igreja  vira  di^er  amijfa  da fre- 
guesa todos  es  domingos  f  indias 
de  obngacam)  do  Ádofieiro;  a  qml 
mandamos  qué  todo-lv's  fregtíe->esk 
yam  otiVir  fegundo  fam  obr ¡gados ; 
afsim  como  nam  a  Santa  Aiaria 
d\'e!ha]<? do  ^nor,  &  'convenio 
manddmófrqüe  a  eliolbe  nam po- 
nhará  impedimento  algum,  <y  af~ 
fentení  com  o  dito  Cura  huma  hora, 
certa  emque  fe pojfa  di^er  amijfa 
COnformandó'fe   com  os  offcioi 
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divinos,  ir  m'tffii  doxonVento ,  de  fa%er  a  prefente por  Nos  afsinada, 
minara  que  aVendo  pregauó  no  irfeladacomofélo  dencffasarmas. 
Mofkeito  fe  poffaouvir-de  hwu-,  Qadaem  Alcobaca  aos  zj  .  de  Ja- 
de  otitrosi  ir  para  ^-e fio  fardo  kitm  miro  C a/par  LwzJSiegas  nofio  ef- 
.altar pegado  as  grades  da  banda  criVav  da  Camera  afeude  1538,0 
de  fom  aonde  fe  dirá  a  míffa  da  Car  de  al  Infante.  Depois  defta 
freguesa  pelo  feu  Cura,  ir  f a-  viíita  naóceve  vida  o  Serenifsi- 
raaejlacao  afeus  fregueses,  &  mo  Cardeal  D.  Afondo  para  fa- 
quanto  aos  Sacrametos  do  Baptif-  zeroutraj  porque  morreo  em 
/»<?,  matrimonio,  ir  fepukura  Lisboa aos  zi.  deAbril  derj4o. 
dos  defuntosqueremos  q  todavía  fe  Defcanfatno  Real  Moftey rodé 
admintjirem  na  Igrep  "velha,  de  Bellem- 
Santa  María,  ir  por  que  Nos  fi-       O  Infante  D.  Afonfofoile- , 

\efnos  efia  VÍldacao  por  Nos  pe  f  '  gitimo  fílho  da  piedade  cátholi- 1 

foalmente;  ir vimos  q era  nesefjario  ca  delRey  D-  Manoel  feu  Pay:^ 

prover,  ir  mandar  proveras  cou-  íendo  minino  de  íete  annos  o 

fas  n ella  conté udas , ir  declaradas  proveo  o  Papa  Leam  X.  no 

paramáis fervko de  nojfo  Senbor  biípado  da  Guarda:  &  pouco 

bem,  ir1  leformicad  do  ditomojiei-  depois  Jhe  deu  o  capelo  de  Car- 

ro\  ir  de  Vosfobre  ditos  Prior  ,Sub-  deal,  &  íendo  em  idade  de  tre- 

prior,  mongesifrades ,  ir  [nfioas ,  ze  annos,  no  de  1 721.  0  promo- 

irconvento  vos  mandamos  é  Vtrtu-  veo  Adriano  VI.  ao  Arcebiípa- 

de  de 'obediencia  que  cumprais  muí  do  de  Lisboa:  foi  eminente  ñas 

tnteir amenté  efia  noffa  vifitacam  prendas  peflbaes ,  porque  fo 

afsim,  ir  na  manciraqueafimahe  muidouto  ñas  lingoas  ladina 

declarado:  ir  afsim  tambem  cum-  &  grega,  &c  das  letras  /agrada: 

práis-,  ir  guardéis  as  Vi^itacoens  teve  mais  que  mediana  noticia : 

do  Padre  Abbade  deClaraVal,Qf  favoreceo  com  efpecial,  &pu- 

dos  Padres  Jragoeits,^ para  que  blico  affecto  aos  homens  dou- 

eíla  noffa  Venba  a  noticia  de  todas  tos;  porque  os  honrava ,  &  aga- 

aspeffoas  de  Cafa  mandamos  aVos  íalfoava  com  Ungular  agrado  j 

dito  Prior  que  afacais  leremcapi-  por  efta  razam  emendo ,  que  lé 

tulotresVe^esnoannojirparael-  onoíToLuizde  Camoens  con- 

lo  mandéis  tirar  hit 'traslado  della  correrle  no  feu  tempo,  aísim  . 

por  onde  fe  poffaler,ir  eftafenam  como  floreceo  no  tempo  de  leu 

gafieaqual  mandarnos  que  fe po-  irmaó  ooucro  Cardeal  D.  Hen- 

nha  no  cartorio  do  dito  mofieyro co  rique  ,  nunca  elle  fe  queixara  , 

os  outros  Ihros  deile:  ir  por  firme-  da  iría  pouca  fortuna  comas  ; 

fade  tiui»  o  fobredito  mandamos  fintidifsimas    laftimas  ,  que 

vemos 


Infante  t).  Afónji  j  j  r 

i  vemos  no  leu  heroyco  poemat  leftavifínhaíaáosVjllic&sdcVaU 

ilendoja  Arcebilpo  elle  por  fuá  bom,  neíTe  particular  obroü  en- 

propria  peflbabaptifcavaosme*  ganado* &  nos  veyo  o  mal  da 

r  niños,  benzia  os  cazados,  eníi»  lúa  mayor  virtude,que  fbipoc 

/  nava  na  fuá  Sea  doutrina  chrií-  favorecer  as  letras ,  &  homens 

:tarrj,&exercitavaosoutrosof-  doütos;  cjuando  mandavavifi* 

fícios  parochiaes  tam  humilde»  tarosfeusbifpados  de  Lisboa 

&  modeíto  como  o  pudera  fazer  &  Evora  levavaó  por  regimen- 

0  mais  fimplez  cura  de  huma  toos  Viíitadores4  quevigiafíem 
c  pobre  aldea:  roi  o  primeiro,  que  por  la  as  fazendasdaReal  Ab- 
,  mandounefteReyno,  aindaan-  badiade  Alcobaca;  que  reno- 
<  tes  do  Tridentino,queouvefle  vaíTemos  emprazamentos,  & 
\  livros,  aonde  ie  acencaíTemos  procuraffem  os  laudemios  das 

1  baptizados,  cazados  ,&  defunc-  vendas:  acabou  o  tombo  dos 
¡  tos:  prezava-  le  de  mui  vifto  ñas  Couttos,  que  deixara  principia 

ceremonias  do  Altar;  &afsim  ado  elRey  D.  Manoel  leu  Pay: 

;  os  Pontiñcaes,  que  celebrava  e-  finalmente  coroou  atodas  ellas 

ramcom  eleganre  pompa.  Ao  prendas  Reaes  ,&catholicas  có 

¡  Real  Moíteyro  de  Alcobaca  fa->  huma  deva^aó  cordialiísima  ^ 

1  cilmente  pelos  effeitos  íe  conhe-  que  te  ve  a  N.  P.S.Bernardo.  O 

I  ce,  que  amou ,  &:  venerou  mui-  mais  da  fuá  vida,  Se  accoens  ¿ 

I  to;  porque  alem  das  bemleito-  quem  as  dezejar  faber,  conlukc 

¡:  nas,  qne  ja  diñemos,  he  fuá  a-  aoAgiologio  Luíitanonoi.  to*> 

grande ,  &  Real  obra  dos  livros  roo,  no  mes  de  Abril,  &  aos  Aivj 

i*  dourados  do  Cartorio:  &  fupof-  tores,  que  elle  cita, 
I  ta  que  nos  meteo era  cafa  a  mo. 

TlTVLOXIVi 

Infan  té  D.  He  ariqué  do  anno  i  y  42  •  ate  o  de  i  5  So^ 
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SE  encoinendá  a  Q^ea!  Abbadia  de  Alcobaca  aó 
Infante  D.  I-Ienriqiki  primeiro  manda  el" 
%ey  aos  ¿Adonges,  que  nao  e'ejam  Abbadé  na 
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Rendadas  cafas;  metces  delfyy  t>,  Sebájliam:  dif* 
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;  favores,  querecelso  a  noffa  Oedem.  delQ^  ey  f>.  loam  ¡ 
fe  fwdera  ao  intenta-a  fm  mfeltcidade  de 
*8W  morrer  úm  fmV-tda  atóelos  feus  filbos:  asvltí- 
mus  gateas  dos  Tontifices  até  o  principio  dacongn- 
gacaotrienniU 


PÓrmorte  do  Infante  O. 
Afoníb)  como  erairmao 
de  hüm  Rey,  D.  Ioam 
II),  conhecidamétepoa* 
Goaffeicoadoascoüías  de  Al- 
cobaya,  &:  da  nofía  Ordem  de 
Ciíler,  nao  ouzaram  os  Mon- 
ges  conventuaes  proceder  á  no- 
va eíeicam  deAbbade}  mas  dei. 
xaram-íe  eftar.  até  o  tempo  a- 
brir  caminho  íem  que  akeraf- 
íem  nada  do  governo  achual  do 
Cardeal  defon&o.  Nam  osen* 
ganou  a  imagina  cao;  porque 
poucos  días  andados  depois  dos 
funeraes  do  Infante  appareceo 
em  Alcobaca  hum  Diogo  Gon- 
falvez  D-'Zembargador  dos  A- 
gravoscom  huma  carta  delRey, 
pela  qual  notefkou  aos  Monges, 
quenem  fe  intromereíTem  a  ele» 
ger  Abbade,  nem  intiovaflem 
couía  alguma  do  governo,  que 
deixara  o  infante  ate  nova  or- 
dem. Cederam  os  Monges  ao 
tempoj  por  nao  diZerá  violen- 
cia do  Principe;  mas  antes  fa- 
zendoda  néceísidade  virtude  , 
efcreveramlhe   fuá  carta  pelo 
mefmo  Dézembargador;  &  nel- 
laíe  orrereciaó  com  modeftia 
religioía,  a  que   pédiriatn  ao 
Pontífice  para  feuPrelado  a  pef- 
im,  que  C\xx  Alteza  mandaíTe. 
Aceitou  clRey  aboa  vontade  \ 


dos  Moges;  mas  como  bomem» 
que  nao  fazia  cafo  de  fe  dar  por 
obrigado  delles,  nem  dos  feus 
férvidos;  porque  logo  narepof- 
ta  veyo  dizendo,  que  naóera 
necefTaria-j  ñera  elle  necelsitava 
da  fuá  poíkilayaó:  dizaisim  a 
carta  no  livro  ij.  de-fñas  aíol: 
1 70.  (Prior-,  &  convento.  Euel- 
Q{ey  Vos  envió  nmito faucLár.  Agrá-' 
decovos  muito  j aceres  o  que  ^os, 
&Q  Dvutor  Diogo  GonfalVe>  me 
efcreVefíes  em  leixardes  de fa.ter  a 
eleicao-,  ¡z?f  nam  foyeres  mudanca 
ñas  coufas  deffa  cafa ,  &  mnftey- 
Y°t  &*  deixardes  ejlar  tndo  coma 
eflaVa,  como  pelo  dito  Doutor  Vos 
mandsi  di^er:      vos  me,  efereve- 
ist  que  poftulareis  para  vojfo  Are- 
lado ao  Santo  <Padre  a  peJjo<h  qut 
eu  ordenar-^' pojlo  que  vojja  pof- 
tuhcaonaofefi  necejfaria,  Qfpo- 
ron  porque en  eft'olho  para  vojf» 
Prelado  ao  Infarte-  D.  Henrique 
meu  irmao ,  que  he pejfóa,  de  quem 
Vos  demeis  fer  muito  contentes  por 
fiuis  virtudes^      por  fer  meU  ir- 
mao, O*  do  Cardeal ,  que  Veos  ha* 
jaVojio  Arelado,  de\quem  haVeis 
de  fef  muito  confólados,      ha  de 
fofler,  & favorecer  as  confas  def  ■ 
fa  cafa,  como  he  raj^im-^f  dequem 
Vos  nao  hartéis  dé  [ef  menos  bem 
tr atados  y  doque»  eréis  lio  Cardeal, 
qye  Déos  baja,  Vos  agradeterei 
pojluloi'^s 


fa/ante  T)< 
foJiuUrés  do  dito  Infante  Z),  He- 
tique^  &  fa^eres  xújfo)  o  que  da 
■fnpib.i parte  vos  dirá  o  DoutorDi- 
vgoGon fafoe^,  d  quém fobre  'Jfo  ef- 
trévo.  Tedro  Dakaco'vaCarneiro 
a fi^em  Lisboa  aos  19.  de  Abril 
de  1 540.  A  fsim  elRey  na  carta; 
poremnaclaufula,  <s- f  ojió  qué 
tvojfa  pojlulacaín  namfcja}iecej]¡i- 
ricij  falou  menos  bem  informa* 
¿o-,  porque  íe  qüiz  dizer,  que  a 
elle  Rey  abfolutamente  perten- 
eianomearos  Abbades,  ou  Pre- 
lados de  Alcoba 5a,  &  nao  aos 
Monges  da  Cafa;  rinha  contra 
fy,  alem  do  direitocórrum  ,  o 
fa£to  de  todos  os  Senhores  Reys 
feus  predeceífores;  porque  ne- 
nhum  Rey  de  Portugal  antes 
delle  D.  Ioam  líí.  nomeou,  né 
apreíentoü  os  Abbades  de  Al- 
cobaca,  nem  para  ¡fío  tem,  nerril 
tiveram  ja  mais  Bullas  Apofto-^ 
licas,  que  tal  facüldade  lhes  có- 
cedeflem-  mas,  fegundo  temos 
viílodefta  hiftoria,  os  primei- 
ros  Abbades  nos  primeiros  du- 
zentos  annos  da  Cafa  foram  e- 
kitos  pelos  Monges  conventu- 
aes,  &  cóñrmados  pelos  Rmos 
0.  Abbades  Padres  de  Clara- 
val-,  oque  fe  fez  eftandopeloq 
difpoemasleys,  3c  eftatutos  da 
Ordem:  ao  depois  em  tempo 
delRey  D-  Fernando  fe  álteroU 
eíta  forma  de  el;ger ;  porem  ná 
a  alteraraó  os  Reys;  nem  ja  ná 
quelle  tempo  áinda  qne  quizefc 
fem,  o  poderiam  fazer  de  íe& 
mocu  proprio ,  ,&  poder  abfolu- 


tíem'iqué  $<¡f 
to-j  porque  feria  tirar  odireito  , 
&  ac^aó  aos  Monges ,  que  elles 
tinhaó  acquirido  pela  poíTe  pa- 
cifica de  duzentos  annos,  &  pe- 
las leys  da  Ordem  aprovadas 
pela  Se  Apoftolica,  fobre  as 
quaes  nao  pode  dominar  a  jurdi- 
c^ódos  Reys:  quem  alterou  a 
primeira,  de  antigua  forma  de  e- 
leger  foraó  os  Pontifices;mas  foi 
aflumindo  para  fy  a  facüldade 
de  nomear  os  Abbades ,  que  até 
eíTe  tempo  era  dos  Monges ;  & 
nao  que  adefTem  aos  Reys;  o 
que  íe  ve  das  Bullas  Apoftolicas 
ácima  referidas;  &  depois  del- 
Rey  D>  Fernando, feos outros 
Reys  íeus  SucceíTores  algumas 
vezes  fuplicaram  em  Roma  por 
algunsdos  Abbades  perpetuos; 
foi,  nao  aprefentando  os  ditos 
Abbadesjmas  intercedendo  por 
elles,  para  que  os  Pontífices  os 
ouveííem  por  bem  eleitos ,  «Se  os 
confirmaíTem,  porque  íempre 
precedeo  a  eleicaó  dos  Mongesü 
&quanto  aos  Adminiftradores 
paíladosj  indev  idamente  cha- 
mados Comedatarios ,  tambem 
como  vimos,  nenhum  foi  aprer 
íentadoj  nem  expofto  pelos  Re- 
ys; porque  o  primeiro,  que  foi 
D-Iorgeda  Cofta,  leintrodu- 
zio  na  Real  Abbadia  pela  renun- 
cia do  vltimo  Abbade  Monge 
Frey  Nicolao  Vieira;  &  o  íegü> 
do  o  Padre  ízodoro  de  Portale- 
gr e  foi  por  outra  renuncia  ,  que 
fez  nelle  o  dito  D.Iorge  da  Cof- 
ta; como  tambem  o  terceiro  D* 
Gg  üíj  lorge 
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Iorge  de  Mello  foi  por  outra  fe- 
melhante  renuncia  do  melmo 
D.  Iorge  da  Coíta ;  Se  o  Infante 
D.  Afonía  foi  pela  troca  que 
fizeraó  elle  ,  &  D.  Fr:  Iorge  de 
Mello:  Se  neftes  termos  fecon- 
vence,  que  falou  Com  pouca  ra- 
zaó  elRey  D.  Ioam  III,  dizen- 
do,  que  nao  necelsitava  da  po£ 
tulacaó  dos  Monges  conventu- 
aes  para  provee  de  Abbade  a 
Real  Abbadia  vacante;  &  com 
tara  pouca  razam,& fundamen- 
to falou,  que  ainda  com  toda  el- 
la portulano,  que  os  Mcnges 
alfimfizeram  ,  naóqueriamad' 
mitir  em  Roma  a  aprefenta^aó 
delRey;mas  eftiveram  reniten- 
tes os  Miniíli  os  da  Curia  dous 
annos  inteiros,  íem  acabarem 
de  expedir  ao  Infante  as  Bullas 
do  provimento;  Sequandoja  as 
acabarara  de  expedir ,  foram  de 
motu  proprio,  Senaó  á  inílancia 
Real:  leve  o  Leitor  na  lembráía 
eftas  advertencias,  porque  nos 
ham  de  1er  neceíTariasoutta  vez 
quando  puzermos  a  carrada 
rcftit-uicaódo  Senhor  Rey  D. 
Ioam  IV.  no  tit.  18. 

Finalmente  outorgou  ó  Papa 
Paulo  III.  ao  hilante  D.  Henri- 
que  as  Bullas  da  Real  Abbadia 
de  Alcoba  9a ,  paraque  fora  pof- 
tulado  pelos  Monges  da  Caía: 
Dadas  em  Roma  no  auno  de 
1541,  Sedo  Papa  Paulo  III.  an- 
no  S:  por  ellas  le  etregou  dogo-* 
verno  do  Mofteyroo  Infante  no 
eípiritiul,  Se  temporal  com  o 


titulo  de  Adminiftrador  perpe- 
tuo; Se  foi  regulando  o  íeu  novo 
governo  pelos  meíroos  dirames 
de  íeu  irmaó  o  Cardeal  defun- 
¿lo.  Nomeou  para  Prior  con- 
ventual da  Caía  ao  veneravel 
Frey  Guilherroe  da  Paixaó>  & 
íe  antes  delíe  nomeou  outros 
nam  lhe  alcaníei  os  nomes:  má-> 
dou  continuar  o  quadro  doDor- 
mitorio ,  Se  as  outras  obras,  que 
deixara  principiadas  9  Infante 
íeu  irmaó;  Se  em  quanto  nam 
cu  i  dou  era  dividir  a  Real  Abba- 
dia foi  dando  aos  Monges  para 
feu  mantimento  a  porcaó  fe- 
guinte:  fete  centos,  Se  trinta,  Se 
dous  mil  reis  emdinheiro  de 
contado;  ietenta,  &  quatromo- 
yos  de  tngo ;  vinte ,  Se  oyto  mo- 
yos de  fegunda;  &  mil,  íete  cen- 
tos, Se  quarenta  almudes  de  vi- 
nho,  com  algumas  fazendasde 
menos  lote,  que  Ihes  foi  largan- 
do pelo    tempo,  adiante  Se 
porque  o  Cardeal  feu  irmaó  vi- 
íkara  por  íiia  propria  peflba  a 
comumnidade,   querendo  elle 
tambem  imitalo  neíla  acc^am, 
veyo  a  pi  ímeira  vez  a  Alcoba^a 
aeííefimnoanno  de  1545.  as 
leys4quedeixou ,  Sea  viiitac¿ó, 
que  fez  no  Mofteyro¿  dizcmal- 
íim  no  i.  livro  das  viíiras  da 
Caía:  |"  Vom  slnrique  Infante  de 
Portugal,  Arcehifpo  de  Evora  ; 
Comendatario,  &■  perpetuo  Admi- 
nistrador de  fie  Mofityro  de  N. 
Senhra  de  Aleobaca  ,  &c.  Face- 
mosjaber,  que  aos  feis  días  do  mt\ 
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!de  Outubro  do  anno  do  Senhor  de 
i  5  4  5 .  V'fi tamos  o  dito  Mo fteyro 
com  o  Prior,  &•  convento  deí/e  tam 
in  capí  te,  quam  tn  membris:t?  pro- 
pendo primen amenté  noefpiritu- 
al,  temió  a  Déos  í\\  Senhor  diante 
■nojfos  olbospora  obngacad,  Qf  de- 
Vacao,  que  temos  aeflacafa  orde- 
namos as  coufas fegtiintts. Por  qua- 
to  Veos  mora  nos  mojfejros  bem  or- 
denados, encomendamos,  zsr  man- 
damos ao  Prior,  &  convento,  que 
¿ehum  corado,  iyvontade ,  Q? 
com  todas  as  fu  as fon  as  güxrdem  a 
regradoS.  S.  'Beato,  queprofejfi^ 
ram,  Qfos  eHatum ,  conftitmco- 
ens,  Q^v^os  aproVados,  cere- 
monias antiguas  da  Ordem  de  Qif? 
ter,  a  que  fe  abrigar  am,  tendo  fem- 
are diante  dos  olh'os  aremuneracam 
■do  Senhor,  que  por  ijfo  efperam-. 
Encomendamos,  0~  exhortamos  em 
o  Senhor  atodos  os  Pscügiofos  que 
fejamcompoflos  em  feus  cofiumes; 
na  Igrejai  zs*  coro  devotos  ,  no  Qa~ 
pitulo  obedientes,  ñas  celas  occupa- 
dos-,  'no  refeitono  hmefios ,  <r  tem- 
peradosyio  trabalho  os  pnmeiros,<sr 
em  todos  os  lugares  mortificados , 
como  de  ferros  de  Déos  fe  efpera. 
Como de^ejo,  que  temos  quereos 
feja  férvido-  muito  encarregamos  á 
to  los  os  Sacerdotes,  que  puramen- 
te exammem ,  &  proVem  fuas  con- 
ciencias; <Zsr  com  devotas  medita  p- 
ens  fe  difponhvn  para  celebraras 
mais  Ve7,fs,  que  puderem  encomen- 
dando ao  Senhor  todos  os  eftados  -y 
<e2r  necefidades  da  Santa  Adadre 
Igreja  como  flhos  della  tam  anü- 
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gos,  <sr  devotos:  irám  ao  altar,  & 
tornar  am  comgraVtdade  ;  £r  efía- 
ram  á  elle  com  reverencia,  &•  repon*- 
í^o,  como  fe  requer  para  tam  alto 
facrifuio  concertando -fe  todos  neis 
ceremonias  conformes  á  feus  V^os; 
<jr  acabando  de  celebrar  nám  fe  dif- 
irabiram  em  coufas  de  forn\  mas 
todos  r eco  huios  em  Déos  Ihedaram 
immenfos  lotiVores poriamanhos  be- 
nefi  cios ;  ü~  para  i  fio  mdhor  fe  fa- 
^er  aVera  hum  monge  devoto, 
experimentada  »w  v^ps a  quctii 
fe  encarregard  o  enfim  ñas  cere* 
montas  devidas ,  <¿sr  que  clame  pel- 
las pengrinas:  <&•  ninhum  monge 
btra  di^er  miffa  a  cafa  de pefod 
álguma-,  Olbando  a  difpo  ^icao  def* 
ta  cafa,  &r  agente  que  a  ella  Vem  r 
ceffar  a  caufa porque  antigua* 
mente  fe  de^ia  a  miffa  conventual 
•em  amanbecendo,  Ños  parece  fer 
coufa  mais conveniente  para  o  tem- 
po  de  agora  di^erfe  efla  mifla  a. 
hora  de  terca,  que  fam  as  proprias 
horas,  em  que  o  P{edemptor  do  mu- 
de fe  offereceo  como  Verdadéii'4  hof- 
iia  ao  Padre;  afsim  mandamos 
que  fe faca,  <y  a  miffa  del  %ej  T>. 
Pedro  fe  poder  a  d¡z:r  em  amanhe- 
cendo.  Porque  o  templo  de  Déos 
morada  dosSanflos  denje  eflar  Itm- 
po,  ornado ,  confertado  encornu- 
damos, Q?  mandamos  aos  mtnif- 
tros  delle  efpecíalménte  ao  Sancrtf- 
tamque  tenba  os  altares  limpos  , 
isr  conforme  as  fifias  confrtados 
de  ornamentos,  isr  Vellas:Q?  que 
fempre  arda  lúme  diante  o  Santlif- 
fimo  Sacramento,  teraoliobento 
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para  as  necesidades ;  As  rele.juixs  dar.  Depois  das  completas  ¡pelara, 
do  tbc^ouro-,  &  joyas  com  a  revé-  ntuito,  que  fe  guarde  filemw¡  olba- 
rencia  devida;  iS'naSf  moBraram  ra  como  eflam  empofios  os  reügio- 
ftmflrm  prefentes  os  qm  temas  fos  ifflfim  celias;  <s*  i  finitamente 
tres  chaces:  o  Sancrifi.^m firagra*  ¡be  mandamos-,  que  Vigíe ,  que  nam 
Veccm  os  Secular  es ,  humano  com  entnmos  monges  buns  ñas  celias 
os  religiofos\naó permitirá  que  mo-  dosoutros;  1&>  procurara-,  quenin- 
gc  algum  chegüe  as  grades-,  nem  re*  guem  durma  foya  do  dormitorio  af~ 
echa  coufa  ahuma  por  ellas;  &  Jim  dos  monges  cómodos  frades: as 
quanJ.o  com  Itccnft  ouver  de  filar  efmolas>que  fe  ji^erem  a!é>n  das 
com  ¡[/['.y-,  ou  pejfoa  cbegála  mm  que  fe  fa^em  a  porta  nam  as  fara 
ferafem  companbia  de  htm  mvige  fem  as  communicar  cem  o  convento; 
-anciam  em  teftemunfo  de  bonefii-  Item  dará  a>  recreacoens  neceJSari* 
dade,  fera  kmbrado  o  Sancrflam  as  aos  monges  para  fuá  ccnfolacaó^ 
de  tra^cr  o  convento  cónfertado  ta-        faude,  Qfnella¡  mm  averajo* 
gendo  as  horas  devidas  i  &•  nos  di-  gos,  nem  disfolucoens  de  fecüícires  t 
as  dos  oi'agos  das  ermidas  dar  aos  mas  fomente  tomar  am  aquellas  re- 
ornamentos  necesarios  A  algum  ele*  creapens-,  que  conVem  aos  feri'os 
rigOy  ou  P'-'jfa  deque  fe  wifi*  para  de  Deosi  t?hir4M%  efiaram  ,  Q¡? 
es  ornamentar  j  encomendanddbes  <viram  juntos  com  toda  apa  ^  ■> 
que  arrecídem  aofferta  da famrif  fimdiarUade  beneftd)  «£•  elle f  un» 
tia;<&  elle  nm  ira  la,  mm  outro  te*  pre  com  Ales  esfirfando-es  nos  tro- 
ligi'fo:  tera  cuidado  o  Triar  de  7¿*  balbos,      fecr&.ñJ'o-os  para  fer- 
iar mudo  a  di  felina  de  tola  a  ea*  virem  a  nojjo  Senhor:  em  tempo  de 
faciera  ni  fio  gram  re  [guardo;  invernó  pr  overa  de  figo  m  caleja-, 
pois  nclk  defeanfa  nnfjd  conciencia  ¡  clono;  &  dos  relígiofos  de  nefiir  a 
de  maneifa  que  os  relígiofos  nam  fe*  necejfario,  que  nada  Ibes falte;  por* 
jam  perturbado^  com  mVds  domii*  que  ni  fio  receberémos  mudo  conten- 
do;  &  nam  fe  inqmetem  com  os  que  tametito*  Por  quanto  vay  multo 
entram.  Faram  efcrtUimo  as  mais  em  os  relígiofos  frem  deVo:os,  cujo 
Ve^es  que  puder-,  &  todas  as  que  Senhor  enjinou  afea  fanto  convento 
Ihe  parecer  necejfarios  vi^itaram  dorar  na  térra  feudo  como  anps  no 
muitas  veT^s  ai  offi: i na s, enferma.  Ceo,  quelhe  cantam  fempre ,  (gf 
na,  rouparia-,  noviciaria,  botica,  da>n douVores^  de  todo  nojfo  efpirU 
^gfbofpedaria,  para  quéVepi como  to  como  coufa  t  deque  levaremos 
efaiHreparadtíyijr  afsim  como  fa  mudo  gofo >  ¿5?  por  parte  do  Mofo 
próvidos  os  pibres'j  o*  acabado  de  ijjicio  encomendamos  em  viritidede 
comer  correrá  a<¡  dauftras-,  refito-  finta  obediencia-,  que  ouvindo  a 
rio,  capitulo jis-  Igre  ja  guardando  primeiro final  das  oras  o  Prior  > 
as  oVelbasj  que  l be  fam  encomenda-  todos  os  monges  feaparelhm  com 
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corapens,  & 'penf amentos.  Hmpos 
das  coufas  do  mundo  pdra  coufi 
de  tanta  importancia^  como  he 
¡ouvar,Qffdlár  com  Deós¡& 
fem  demora  fe  aparelk'ín para  hit 
a  lgreja,  &  (eachairam  nella  li- 
tes que  cornejfe  O  offció  a  que  vami 
&  i/lo  mefmó  quando  óuvererri 
de  biras  otaras  comunidades, 
iraní  com  toda prrfléfa  ,  par aqué 
todos  fe  dchem,  &  comejjem  jun- 
tos. T>iram  fttas  oras  cantadas 
como  ddntes  era  cvfiume,  cantan* 
do  redonda,  morófas  formada- 
mente  com  PoT^viva  ajuddndo-fe 
buns  dos  oütros  Com  müita  alegría 
de  feus  efpintos,  pois  fa7¿m  o  of 
ficio  dos  Santos  na  gloria)  &  en- 
comendamos muitó  aós  Canto* 
res,  que  vigiem  fobrefeú  offeió  * 
&0S  móngest  que  eflejaó  com- 
poBosy  entrem,  &  fajam  do  coro 
com  todo  ojilenc'io,  (ffrepoufo: 
conforniein-fe  todos  ñas  ceremo- 
•nias  defeUsníÍQr.  os  que  viereni 
tarde  as  horas  vflem  jora  de  feii 
tugar,  onde  he  cojlume,  athe  o  Tri* 
br  Ibefazet  final  conforme  a  Re- 
gdj  &  os  que  forem  fora  toma- 
ram  abenfaü  na  lgrejá\  Qf  quan- 
do  tomarem  iram  ao  corofa%er  ó 
qué  Ibes  manda  a  mefmaregra". 
Lembrar je  ham  os  religiofos  i  que 
iiojfó  Senhor  'jefas  CbriBó  antes 
quis  morret,  que  deixdr  dé  obede- 
cer, Qf  quam  humildojg  fqy  nú 
Capitulo  de  fuá  pa'ixam\  porifsó 
Ibes  encomendamos  pela  authori* 
dadeque  teñios,  qUeem  todo  lu- 
gar, &  em  todas  as  coufas  fejatit 
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obedientes  A  feus  prelados:  no  ca* 
pitulo  conhe $  ai)  juas  culpas  dfs irn- 
os anúoem  como  os  novos>  t^f  0- 
Ihemqüe  d  obediencU  nuncá  en- 
'•veihece ,  neni  defobHgd  >  mm per- 
mite réplica,  nem  parecer  proprio: 
■aprovem  os  anaoens  os  castigos, 
que  o  Arelado  da  em  capitulo,  & 
em  mnhuma  mdneira  dan  favor 
■d  dejobedi  'nck  dalgUm;  po>s  md- 
is  val  a  obediencia ,  qüe  todos  os 
ti'abalhos  da  religiam:  rimfoum  fe 
exima  do  capitulo  por  caufa  algu- 
ma,  que  fejdipois  he  tdm  fanio  lu~ 
gar,  que  nelle  fe  fegutdfn  do  éfirei- 
io  juiio  de  Ve'ós':  fjam  ordenados 
borneas  7^¡oZqs  da  difcipliná  dd 
ribgiam ,  que  coni  caridxde,  £ff 
fm  aceitar  peitás  üamcth,  '^fte* 
tibam  mam  nos  fantos  cojlumes  da) 
religiam:       quetn  os  efc  m.leli- 
larpor feu  virtuólQ  telo  Ihe  ferd 
dada  grave  pena  no  cdpitu'.o-  E 
porque  ningUem  pode  fer  bom  pre- 
Iddo  fe  for  intmigode  t  omar  con- 
felho,  mandarnos  tfuc  o  frior  com- 
tnu»ique  as  coufas ,  que  forem  pa- 
ra comunicar  i  com  o  covento; 
Com  palavras  tdm  de%ápafsiona* 
das,     fem  affeicam  propora  os 
negocios^  que  ndm  incline  as  von- 
tades  a  feü  parecer-,      feu  voto 
jeja  O  derrddeiró  j  efaeverfe- 
hd  q  djfento,  ^f  d(  termina fdm  do 
capituló  para  hmbráfa  doqUefóy 
dpróvado\  &  nam  fara  gajlos 
extraordinarios  feíñ  os  cÓmUnicat 
Cóm  d  convento.  Em  cada  capi- 
tuló dfsitñ  o  afsijlente  ¿  como 
ó  tMeHre  dos  novias t  &  dos 
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frades  encotñendaram  qaeroguem 
pe'o  eftado pacifico  defte  %eyno-,& 
pela  Vida ,  <F  faude  delfyy,  Qf 
%aynha->  <sr  Principe  meus  Senho- 
res,  &ejlado%eal ,  &  pe  la  Vitoria 
dos  quena  India,  <p  Afr  ica  pele  - 
jam  contra  os  inimigos  da fe ;  & 
que  queira  dar gr acá  aos  que  ejido 
em  peccado  mortal.  E  quando  al- 
gum  monge  for  por  fitas  culpas  en- 
carcerado  fera  tratado  com  huma- 
nidade-,  nam  Ibe  jera  negado  liVro-, 
&  por  onde  re^e ,  nem  tandea  com 
que  fe  alumie-,  nem  outra  confia-' 
$am-E  poispara  ascoufasteporaes, 
fe  bufcam  cffciaes  defiros  ->  &  avi- 
Toados,  re^am  be  que  aos  que  Vem 
do  mundo  a  re'igiao falvar  fms 
almas  fe  Ibes  de  mejlre  fe^udo, 
O"  recollndo  :  por  tanto  man- 
damos que  baja  bum fo  ¿Mejlre  de 
novicos ,  &  nomos >  Varam per f  si- 
to-, que  emfi  baja  cumpndo  as  cou- 
fas  da,  reiigiam,  o  qual nunca pir:a 
dos  olhos feus  mvicos,  Qf  difcipo~ 
¿os  em  todas  as  cómunid-ades ;  fe- 
ja  devoto,  que  os  enjine  abém  obrar y 
<sr  calar,  ir  de  ninguemmaljul- 
gar,  t era  cuidado  de  osproVer  em 
fuasnecefsidades:  nam  fe  Jirvird 
delles  como  de  mocos ,  mus  como  de 
irmaons,nem  elle,  neoutros  por  an- 
iioens  que fejam:  enjinalos  ha  apu- 
yificar  fuas  almas,    trazer  a  De- 
es fempre  ante  feus  olbos ,  <ürfobir 
pelos  graos  da  bumildade ,  {?•  per- 
feicao,  fera  diligente  em  osoecupar 
em  exerekios  convenientes  ao  tnge- 
nho  de  cadabum ,  principalmente 
em  fe  cbegawn  a  Déos  por  conté- 


placam  menta!-,  &  oracam  devota, 
(Porque  a  religiam,  a  que  fe  vem 
falcar  as  almas  do  diluvio  dos  pec- 
cados  do  mundo t  deve fer  prantada 
de  bomens  efcolhidos ;  mandamos  q 
nao  Jeja  algum  recebidonejlacafa. 
para  novico fem  nofjo  efpecial  man'- 
dado-,  {y  porque  acbamos  que  nefla 
cafa  bu  muitos  párente*,  (sr  ebe ga- 
dos tendo  em  ma  s  o  cumprimento 
do  mundo,  que  o  que  fe  deVed  con- 
ciencia: ordenamos  que  daqui  em  di- 
aniefenaofata^  C  nijlo  encarrega- 
tnos  a  conciencia  do  A/leHre ,  que 
fja  fiel  a  reltgiam  ;  6c  que  fem  af- 
eeicam^  ou  paixam  den  fio  feu  pa- 
frecer;  porque  nctS fe  podefa^er  m  u 
yor  mal  a  reltgiam-)  que  receber  ho- 
mem  que  adejlrua ,  &  dar  aos  reli- 
giofos ma companbia-j  isr por fatan 
entre  os  filbos  de  Déos.  Os  que  ou. 
Verem  de  fer  recebidos  nam  feram 
menos  de  de^pito  anuos  para  o  Co- 
ro; bomens  dtfcretos ,  ir  avilados, 
faonsj  i?  que  faibam  gramática: 
<ypara  frades  bomens  rijos  para 
ferVir;  de  ftmplicidade  manca 
difereta,  <úr  acabado  ofeuannode 
dprovacam ,  &  feitos  feus  votos 
em  capitulo  logo  fejam  bentos  como 
manda  a  %egra,  aínda  que  nam  fe' 
ja  mais  do.  que  bum  ¡ó  íeguem-íe  a 
qui  leus  cafos  que  relervou  •  Se 
continua  muito  encomendamos  ao 
tyr'w ,     officiaes  da  enfermaría 
que  fe  lembrem,  que  aondenamba 
caridade  nam  pode  aver  Verdadei» 
ra  bondade;  <&  poriffo  mais  merces 
fa^  Déos  aos  Mofieyros  pela  chari- 
dade>que  aos  enfermos  be  feita  , 

que 
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jue  por  o  cuidado  que  dos  faons  fe- 
iem)  ejT-  nanea  fe  Vera  mofleyro  em 
•lecefidade ,  em  que  (e  moftrou pie- 
lade-^for  ijfo  os  ceibos  ,  que  defpe- 
ieram  a  mocidali emvirtwfos  tra- 
wdhos  da  religiam  fe\am  focorr'v 
ios;  <s~  aos  enfermos  fempre  Ibefo- 
m)ef  <y  nada  Ibes  falte.  O  Celeirei- 
t  "O  aprimara  coufa  que proVera  com 
vMigencia  fera  a  enfermaría;  fejam 
m  enfermos  Visitados  de  feus  irma- 
\ms  com  charidade,  <F  refguardo 
ios  V,^ox,  ceremonias ,  jVenáo 
I  \a  religiam:  os  que  enfermaran  no- 
i'efcaram  fuá  enfermidade  emea- 
xpitttlo,  iy  tram  para  a  enfermaría, 
:om  licenca  do  <?nor ;  <y  tanto ,  que 
úverem  difpoficaó  o  enfermeiro 
rom  informacam  do  fincóos  faca 
•vir  acomuwdade.  Comooinimigo 
\reja  muito  atraído  para  os  que  a* 
ytbafos,  ir  apartados  das  comuni- 
dades; por  ijfo  fe  denje  muito  guar- 
iaroVerdadeiro  monge  defei^en- 
far  dellas ,  <y  de  procurar  para  fi 
iügumas  fingularidades  •  porque 
vtfsimcomo  he  coufa  monflruo^a. 
celebrar fora  do  altar;  afsim  he  con- 
\"a  efcandalo^a  em  detrimento  da 
1  Sagrada  religiam  comer fora  do  re- 
)i  ¿torio  por  celias,  <y  outros  luga* 
i  \ns;oque.  nam  podefer  fem  algum 
•  fcrupulo  de  conciencia:  pelo  que  or- 
íenamoSy  que  quem  fora  do  bof pi- 
po j  ou  enfermaría  ,  ou  hofpedaria 
•mcafa  comer  carneara  fejafub- 
dito,  ora  prelado >  que  fija  encarce- 
lado dous  me%e¡  comjejum  de pam, 
i'y  agoa  as  quar  as,  iy  feflasfeiras 
¡em  dfpmfacam  alguma.  ¿Vlanda- 
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mos  que  todos fe  achem  juntos  aben- 
cam  da  prnrieira  me^a,      que  011- 
camalicam,    com  filencio,^  at* 
tentos;  nam  fejam  yetados  a^s  fer- 
Vidores  em  mojlrar  defeontentame- 
to  doqne  Ihes  poem  diante:  O  fri- 
or  trabajara  fer  fempre  a  me^a 
primara,  &  fendo  xuxente  de  cafa 
o  Subprior  de  [ocupe fe  a  c jfe  tempo 
de  todo  negocio  para  comer  como  o 
Senhor  com  feus  difcipuhs:  teyfeha 
cuidado  que  o  comer  fe  ja  limpo  pa- 
ra os  ferros  de  Veos  que  caVam ¡m 
Vinha;  <y  com  tanta  abajlanca  > 
que  do  remanefeente  delle  fe\c.m 
próvidos  os  pobres  de  IESU  Chrifi 
to.  Tor  quanto  nao  podemos  deixar 
de  encomendar  acharidade ,  que  fe 
deVe  aos  hofpedes,  que  reprefentatn 
aprjíoa  de  CbriHo,  pois  o glortofo 
Padre  Sarniento  tanto  a  encornu- 
da em  fuá  regra,  fabendo  oVerda- 
deiro  ferVo  de  Déos  que  i  fio fas  ri- 
cos os  mofleyros  dos  hens  dagraca , 
(ff  de  louVada  jama;  por  tanto  en- 
comendamos^ &  eflreitamente 
mandamos ,  que  os  r eligió fos feusfi- 
Ihos  fejam  obedientes  aos  manda- 
mentos  de  tam  grande  Santo:  & 
para  i{lo  melbor  fe  fa^er  fera  por- 
teño hum  religiofo  muito  Virtuofo , 
iydifcreto  para  receberas  peffoas 
com  humildade,  <y  referencia; 
nam  fe  deixar  a  algum  religiofo  de 
outra  religiam  foradaporta;mas 
recolbendo-os  dentro  ,  iyj 'alendó- 
os fentar  afsim  deUes  eomo  de  outra> 
pejfoa  quaíquer  dará  relacam  ao 
Prior  fem  dar  corita  a  algum  reJi- 
giofi  de  coufa  da  porta.  As  chaves 
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das  portas  entregaram  os  portei-  celias;  mas  fomente  efcrh ortos » £ef 
ros  a.  noite  ao  Prior.  Encomendara  o  'Prior  tera  as  chaves  de  todas  as 
O  Prior  a  algumr  eligió fo  caritati-  celias.  Acentamos ,  ordena- 
Vea  bofpedaria  paraagaflbar  af  mos,  que  baja  huma  cafa  commua 
Jim  os  parentes  dos  rdígiofos^  como  de  rouparia  em  que  eflaram  todos  os 
osma'is,  dandolbes  oracam,t^fli-  'vefikdos  dos  monges,  Qi3  frades 
cam  por  primeiras  iguanas ;  &  de  comfeus  t'itul os ;     aVera  ¡wm  re- 
gáis Ibes  fa^a  U>da  bwwwdade.  ligtofo  diligente,  quetenba  cuida- 
Para  frViffo  defia  cafa       ojfict-  do  déos  ter  limpos,         guar da- 
lias fe  tomar ampejfoas  <k  'dade  >  dos;  Qf  para  editar  invencoens, 
que  di  [cutamente  pojfam  fcrVtr  ;  novidades  de<veftir ,  tera  c fie  am".- 
&  por  fuá  jujla foldada-,  para  que  4f4$  4t  ca¡^a  r  eligió  jo  neccffaria  ; 
4  cafa  fique  de/obrigada;&  para  &  trabalbem  os  monges  de  con- 
que femprefayammelhoresdoqueé-  tent  armáis  com  coflumes  limpos-, 
tram,falosbam  confesar  ñas  fejias  que  com  Vejlidos  pálidos-,  &  tarn- 
prmcipaes  do  auno,       receber  o  bevi  tenbam  as  coufas  do  mundo  em 
Senbor.  Porque  (mió  os  olbos  caf  pouco,      contenten-fe  com  o  ne- 
tos, ffi  fugindo  dever  coufas  le-  ce f ano.  Nenbum  tera  rnais  de  da- 
Yes,  (Hf  poftjt,  toda  aguarda  nos  cq-  as  cugullas ,  nem  ter  amos  fayos  a- 
ra  coensy  o?-  refreadas  as  lingoas  de  bert os  por  diante,  nem  por  detras t 
falar  coufas  Vam  feram  as  (onci-  nem  angidouros  de  feda  -y  ¡fa  de  to-> 
encías  limpas  \  para  melbor guarda  do  tiramos  as  caminas  de  linbo ,  & 
de  tttdo  tifa  mandamos ,  que  o  Pri*  Uncoes,  nam  alendo  necefsnlade%' 
or,  Subpnor,  ou  outro  qualquer  re-  i^aVendoa  [era  examinada  por  oí 
l'giofo  uam  Va  afaymentOy  nvjfa  no-  Prior \  i?  fifico  da  cafa;  ir  darfeba¡ 
Vaffejía,  nem  calamento,  fib  pena  dicenca  pelo  íempo,  que  parecer ; 
d.e  oté  Prior,  ou  Subpriory  que for,  paraque  fenam  poffa  pretender  i- 
outal  licema  der  fer  depofio  de feu  gnorancia,  ouef  yuecitmnto  manda. . 
afficw;Qf  omonge  ou  frade  que  masque  efta  nojfa  Vifitacamjeleaí 
ncjla  culpa  cairura  hmiafomann  cada  tres  me^es  no  capitulo  de  mi-- 
de  carcere  com  jejum  d¿ pañi-,  &  a-  neira  que  fe  lea  quatro  ve^es  non 
goa  as  quartas,  &  fcflas  feiras.  mno;aqual  por  nos  parecer fer  af¿- 
Porque  os  reLtgiofos,  que  devem  fer  fitn  fewifjode  nojfo  Senbor ,  $r*w¡ 
imitadores  de  Cbrifio ,  que  qm^fer  formdcam  defta f anta  cafa  mandad- 
pebre,  &  tanto  amouapobte^a  ,  mosfer  feit a  fob  nojfo  final  ,<s-feU 
deVem  fer  Verdadeiros  pobres ,  le>n-  h,  <íf  publicar  per  ante  Nos  em  ca-i 
brando-fe  que  nido,  o  que  tem  o-  pitulo.  Dada  no  dito  ?ioffo  ^Mof*¡ 
monge fuperfluo,  o  tem  como  rouba-  teyro  Manod  da  Silva  áfe^feguny  \ 
do;  por  evitar  ijlo  mandamos  que  dafeirai6.  deOntubrodei^1). 
n,m  tenbam  afeas  fechadas  ñas  ¿ftas  leys  do  Cardeal  D  •  He:  i-il 
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Infante  1 
,tem  rnais  de  confelho,  &  adver- 
ijcencias, cjue  de  preceito  :  porem 
fnerecem  por  ília  grande  pieda- 
jde,  que  foííem  paraphrazeadas 
tlpelo  mefmo  Melifluo  engenho 
de  N.  P-  S.  Bernardo ;  &  que  as 
(¡zragam  impreífas  nalmaosque 
dezejam  fer,  &  parecer  verda- 
¡deiros  Monges.  Depois  defta 
ítvifita  oucras  muitas  vezesas  re- 
jpetio  o  Infante,  aísi  por  fuá  pef. 
liba,  corno  por  Monges,  que  no- 
éneava,  &  mandavaem  leu  no- 
mine, tanto  para  o  Mofteyro  de 
Micobaca,  como  para  os  outros 
[(ida  fuá  obediencia,  afsim  Cifter- 
lijeieniés,  como  Be  nediótinos,  & 
jdaOrdemde  Chrifto,  em  quá- 
|to  fe  nao  ordenou  a  congrega- 
jkam  de  Tibaens,  &  elRey  D. 
poam  III.  naóinfticuioo  tnbu- 
Inal  da  conciancia  íbbre  as  Or- 
Jdens  Militares.  No  anno  de 
■156'y.  viíitaram  por  fuá  comif- 
JíamaReal  Caía  de  Alcoba 5a 
IFr:  Pedro  de  Riomayor  Abba- 
ide  de  Cei<ja  ja  triennal,  &  Fr: 
jBartholomeu  de  SantaremAb- 
Jbade  de  Salzedasrnoanno  de 
Jrjéy.FnGafpar  de  Belfa  Ab- 
JbadedeS.Chriftovam,  &:  Fr: 
Manoel  Abbade  da  Eftrela:  no 
anno  de.  1569  vifitououtra  vez 
o  Abbade  de  S.  Chriftovam:  & 
em  Mayo  de  i57i.viiir.aram  Fr: 
¡Pedro de  Rio  Mayor  confeífor 
fcde  Lorvaó;  &  Fr:  Eftevaó  dos 
h  Martyres  Abbade  de  Salzedas; 
Ijl&noanno  de  1574.  outra  vez 
ij  Fr;  Bartholomeu  de  Santarem; 
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t.  Henrique  ^6t 
&em  Novembro  de  1577.  o 
Doutor  Fr:  Remigio  da  AíTun- 
P9am,  &  Fr:  Pedro  de  Rioma- 
yor; oque  cudo  confia  das  mef 
mas  vifitas,  que  fizeram  no  1 .  li- 
vro  das  vifuas  da  Cafa:  &  como 
eílesVifitadores  trouxeífem  no- 
ticia ao  Cardeal  das  enormes  a- 
lhea9oens  da  fazenda,  que  fe  fa- 
ziam  nos  outros  noífos  Moftey- 
i'os,elle  jacomoDom  Abbade 
Geral  da  nova  congregacam  de 
Alcobaca  mandón  publicar  em 
todos  os  ditos  Mofteyros  hum 
feu  decreto,  &  nelle  ordenava  , 
que  nenhum  Abbade  nem  Ab- 
badeífa  emprazaífe ,  nem  alhe- 
aife  afazenda  das  caías  fem  lea 
expreífo  confentiméto,  &  apro- 
vacaó:  diz  aísi  o  decreto  no  üv: 
17.  defnas  fol:  197.  C  O  Carde- 
al Infante  Superior,  &  Reforma- 
dor de  toda  a  Congregado  do 
B.  S.  Bernardo  &c.  Fazemos  ía- 
ber  atodos  os  Abbades ,  Abba.» 
deífas,  Priores ,  6c  Prioreífas  da 
ditaOrdem,  &  ás  maispeífoas 
a  que  o  conhecimento  dello 
com  direito  pertencer,  que  poc 
fermos  informados,  que  nos 
mofteyros  da  dita  congregado 
fe  fazem  alguns  prazos  fem  nof- 
fa  autoridade,  &  confentimen- 
to,  nam  fe  podendofemiífofa-' 
zer,  ñera  fendovaliozos,por  fer 
contra  o  juramento,  que  os  di- 
tos Abbades,  Abbadeífas  ,  & 
mais  Prelados,  &  Preladas  re-1 
cebem  de  naó  enfeudar ;  &  con- 
tra o  que  efta  definido  nos  efta- 
Hh  ij  twtos 
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tutos  antiguos  de  Cifterapro- 
vados,  &  corroborados  pelo 
Capitulo  Geral  defta  dita  Con- 
gregado no  armo  de  564:  &  íc- 
elo ou  tro  fy  contra  a  reforma- 
ba m  do  Papa  Benedicto  XII.  no 
capitulo v.  oque  tudo  he  em 
muito  daño  de  íuas  conciencias, 
&  das  fazendas  dos  ditos  mo£ 
teyros:  pelo  que  mandamos  em 
yirtude  de  Tanta  obediencia,  & 
lobpena  de  excomunham  ipjb 
fació  nicurrenda  atodos  os  ditos 
Prelados,  &  Preladas,  que  da 
notefica^am  defta  em  diante 
nam  alienem,  nem  emprazem 
coufa  alguma  dos  ditos  leus 
mofteyros,  fenam  damaneira, 
que  nos  ditos  íeus  eftatutos  he 
mandadoj  ou  como  no  primeiro 
Capitulo  Geral  for  ordenado  : 
&  queremos,  que  efta  íe  cum- 
pra,  &  guarde  inteirameme  da 
maneira  que  nella  fecontem. 
Dada  em  Evora  íbb  nofíb  final, 
&  íelo  aos  16.  de  Novembro 
Miguel  Rodríguez  afiz  de  1 575-, 
Domingos  Simoens  afez  eicre- 
ver.  Defte  decreto  temos  que  a 
Bulla  da  Reformac^am,  que  fez 
na  nofla  Ordem  o  notTo  Pontífi- 
ce Benedicto  XII.  ainda  hoje  o- 
briganefta  Congregado  de  Al- 
coba<;a  no  que  íe  dilpoem  no  ca- 
pitulo \.  citado  íobre  osempra- 
zamentos,  que  íe  fazem  de  no- 
vo; por  fer  efte  decreto ,  em  que 
adita  Búllale  manda  guardar  , 
feito,  &  publicado  pelo  primei- 
ro D.  Abbade  Geral  da  Congre- 


gafara,  &  noteficado  com  to- 
das as  iolenidades  de  direito  aos 
Abbades,  &  Abbadeífas:  no  que 
eu  coníidero  huma  particular 
providencia,  &  attencaó  de  N. 
P.  S.  Bernardo  ;  porque  no  dito 
capituloa.  da  Bulla  fe  contení 
hum meyo,  Se  caminho  fácil,  & 
certo  para  muí  fácilmente  nos 
podermos  reftiruir  de  trocas,  ef- 
cambos,  contratos ,  empraza- 
mentos,  &  outras  iemelhantes 
alheaepens  da  fazenda,  que  fi. 
zerem  os  Abbades,  &  Abbadef- 
ías,  ou  saójafeitascomperda, 
&c  lezam  dos  mofteyros ;  &  ifto 
íemnosfer  neceíTario  appelar 
para  a  extravagante  Ambitiofs 
de  Paulo  I í 5  nem  para  os  decre- 
tos modernos  deVrbanoVIII:  te- 
mos a  Bulla  no  cartorio  deAlco» 
baca  em  publica  forma  ,  &  im- 
preíTa  no  Nomafticon  Cifterci* 
eníe;  &  éntreos  noflbs  privile- 
gios, que  tambem  imprimió  o 
Doutor  Fr:  ChrifoftomoHen- 
riquez.  Porem  como  Teja  cotila, 
mais  fácil  emmendar  defeitos 
na  cabeca  alhea,  do  que  na  pro- 
priaj  eftemefmo  Infante  D.  Hg- 
rique,  que  tanto  íe  inculcava  ze- 
lozo  da  fazéda  dos  outros  moC 
teyros,  no  de  Alcobaca,  que  ti* 
nha  mais  perto  de  íy ,  &  por  fuá 
conta,  nao  dava  aos  Abbades  , 
que  reprehendía,  o  exemplo 
neceíTario;  porque  grande  parte 
das  alhea^oens  da  fazenda,  em 
quehoje  le  íente  leza  a  Real 
Cala  de  Alcobaca,  lamdoleu 
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■empo;  porque  emprazou  muí- 
as fazendas  íém  outro  foro  , 
¡nais  que  odizemo  ecleliaftico, 
K  outras,  que  pagavam  pelo  fo- 
;alda  ten  a,  as  redimo  a  foro 
fabido  por  pouco  mais  de  nada: 
,eja  exemplo  cerro  aforamenro, 
;|ue  fez  a  hum  Lancárote  Vieira 
en  criado  no  anno  de  1 543:por- 
que  aforando  as  agoas  da  maca, 
5¿  nbeiro  de  Falhaés  no  campo 
daívíaiorga  a  elte  Langarote 
¡Vieyra  para  fazer  dellas  huns 
moinhos  de  quatro  pedras  com 
foro  para  o  Mofteyro  dedous 
¡cruzados,  &  duas  galinhas,  fuc- 
cedeo  que  no  anno  de  1 5  7  7  foi 
neceífario  fazer  huma  valla  Re- 
al na  charneca  da  marinha  para 
recolher  em-fy  as  agoas  que  de- 
cem  do  monte,  &  alagavam  o 
1  campo;  com  a  qual  valla  fe  mu- 
i.dou  a  cor  rente  das  agoas  da  raa* 
;ta,  que  vinham  ter  aos  moi- 
nhos, &  por  ella  razamelles 
ceífaram  do  íeu  oficio:  &  devé- 
do confiderar  o  Infante,  &  o 
Lancárote  cótentar-íe  com  que 
:  a  valla  Real  fora  feitá  embene- 
;  ficiodobem  cómum  ,  o  qual 
1  prevalece  ao  particular;ou  qua- 
I  do  muito  repor-íe  oculto,  & 
|  gallos  que  le  haviamfeito  nafa- 
j¡  brica  dos  moinhos,  &c  nada  ma- 
lí is,  porque  os  nao  comprara  , 
¡  nem  erdara  de  íeus  antepaffa- 
I  dos  o  dito  Lancárote  Vieira  5 
1  iem  embargo  de  todas  eftasra- 
,  zoens,  o  Infante  querendo  fati£ 
ífazerlheafaka  das  dius  agoas 


da  mata,  largoulhe  outros  moi- 
nhos do  Moíteyro  tam  bem  de 
quatro  rodas,  &  como  me  fino 
foro  dos  primeiros  moinhos ;  Se 
de  mais  lhe  aífentou  dozc  moy- 
os de  trigo  de  tencha  em  cadahü 
anno  para  íempre,  os  quaesfe 
lhe  haviam  de  p3gar  do  noíTb 
celeiro  da  Maiorga;  aondeo 
menos  mal  foi,  a  tenca  dos  do* 
ze  moyos,  ainda  com  íer  injuf. 
ta,  &  enorme,porque  a  falta  dos 
primeiros  moinhos  bem  fatiC 
rcita  eft  a  va  com  o  novo  empra- 
zamento  dos  outros,  porem  o 
maior  dezacerto  eíteve,em  que 
fez  a  huma  Caía  Real,  como  a 
de  Alcoba^a,  foreira  de  hum 
homem  particular:  mas  perdo- 
emoí-lhe,  porque  outras  femé* 
lhantes  lezoens  fe  achammoJ 
demás  feitas  pelos  Abbades,  & 
Abbadeífas  triennaes.  As  outras 
noticias  do  Cardeal  D.  Henri- 
que,que  ainda  pertencem  ao 
Real  Mofteyro  deAlcobaca  , 
vamadiance  nos  títulos  ió)  8c 
175  &  o  que  a  elle  toca  em  qian-j 
to  Rey,  &  Infante  de  Portugal ; 
ic  veja  nos  Híftoriadores  do 
Reyno:  que  Nos  a  qui  damos 
fim  ánarracam  dosAdminiítra- 
dores  Seculares  da  Real  Abba-j 
dia  de  Alcoba^a. 

E  para  que  tambem  acabe- 
mos com  as  merces  Reaes  defta 
primeira  Parte:  o  SenhorRey 
D.  Sebaftiam  erdou  a  Coroa  de 
feus  Avós  em  idade  de  tres  añi- 
nos} &  por  razara  defíaluame- 
Hh  iij         [  "  no£ 
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ñor  idade  efteve  debaixo  de  tu-    fecto;  porem  ntffes  poucos  an- 
toría, primeiro  da  Rainb  a  D.    nos,  que  reynou ,  bem  deu  a  en- 
Cacherína  fila  Avó,  ao  depois    tender,  que  o  affcclo  ,  com  que  : 
do  Infante  D.  Henrique  tio  de    íeguia  aomefmo  Real  Mofteiro  . 
ieu Pay -o  Principe D.  Ioaraj  &    tinha as raizes firmes, &  íolidas  : 
como  o  Infante  gofta va  de  vi-    nacriac.am':  por  efte  refpeitojá  - 
ver  ñas  térras  de  Alcobaca  pela    depois  de  governar  tornon  a  AK 
amenidade,  6c  fertüidade  do    cobacaem  Agoftodc  ijóp^an-* 
país  trazia  coníígbmuitas  vezes    to  para  íer  preiente  na  fefta  de: 
ao  minino  Rey,  emmaneira  ,    N- P-S.  Bernardo,  dequemfoi  ¡ 
que  amayor  parce  da  fuá  infan-    eípecialifsimo  devoto,como  pa-  • 
cia  viveoo  Sereniísimo  D.  Se-    ra  renovar  as  memorias  da  fuá  i 
baftiam  no  Real  Mofteyrode    primeira  idade;  &advertindo>  , 
Aícoba^a:  oíeu  natural  era  do-    em  como  os  Monges  padeciam  i 
tado da quella  vivacidade,&  in-    grave  detrimento  por  lhes  nam 
trepidez  de  animo,  que  tanto  fe    permitirem  as  Cameras  das  Vil- 
Iheadmirou  ao  depois  na  may-    las,  &  Cidades  circunvefinhas 
or  idade;  &aísi  nao  paravacou-    tirar  mantimentos  para  fora  da 

fa  no  Mofteyro  diante  delle,  que  térra,  paflou  hum  Alvarapelo 

com  generoza  índole  nao  mu-  qual  nos  concedeo,  que  em  todo 

daíTe  de  léu  lugar.  Quando  elle,  Reyno  pudeflem  os  Monges  de 

&  o  Cardeal  Infante  leu  tio  de-  Alcobac_a  tirar  os  mantimen- 

ciam  do  feu  palacio  que  hoje  he  tos,  que  ouveflem  mifter,  fem 

a  hoípedaria  do  Mofteyro,  para  embargo  de  quaesquer  pofturas 

a  Igrejados  Monges  palTavam  das  Cameras:  dizalsimnolivra 

decaminho  pela clauftra  Regu-  <í. deínas  afol:  $17.  <[EuelRey 

lar;  &c  he  tradic-am  na  cafa,  que  fa^o  íaber  aos  que  efte  meu  Al- 

ao  pallar  lhe  dizia ,  ou  advertía  vara  virem ,  que  por  quanto  eu 

o  Infante;  que  andajfe [ua  Altela  eftou  nefta  Villa  de  Alcohaca 

tom  veneraban  por  aquelle  lugar-,  &c  nos  Couttos  da  dita  Villa  íe 

porque  naó  muJaVacs fes,  que  os  gaftaram  muitos  mantimentos, 

mofu^ejjefibre  ojfos  de  Monges  &  gaftam ,  aísi  de  carnes,  como 

Santos:  palavra  que  na  quella  das  outras  cou las,  Seos  Padres 

tenra  idade  fe  lhe  imprimió  na  do  Mofteyro  defta  Villa  da  Or- 

alma  com  hum  taó  entranhavel  dem  de  S-  Bernardo  tem  necefsi- 

amor,  &  refpeito  atodas  as  cou-  dade  de  os  mandar  comprar  af- 

ías  do  Mofteyro  que  nunca  o  fimneftes  ditos  Couttos,  como 

perdeo  em  todo  diícurlb  da  vi-  fora  delles:  Hey  por  bem,  &  me 

da.  Nam  teve  tempo  para  mais  prax,  que  elles  poíTara  mandar 

largos  dezempenhos  do  leu  af-  comprar  pelos  Couttos,  &  fora 

delles 
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deltas  as  vacas,  &  carneiros ,  &     paíTadaem  nome  delRey  D. 
mais  manu'méntos  neceíTanos,    Felipe  no  annode  1633.  íbbícri. 
queoPrior  do  dito  Móíleyro    ra  por  Franciíco  Feneira  de 
declarar  por  fea  alsinado  iara    Souza  efcrivao  dos  agravos  ?  8c 
neceíTanos  para  o  dito  Moftey-    afsinada  pelos  Doutores  Fran- 
ro:  de  afsi  poicos,  Scgalinhas,  &    cifco  de  Mefcjuita,  &  Diogo 
caceas  para  doentes ,  pofto  cjue    Fernandez  Sálema;  diz  afsim  no 
nao  lev  em  carta  de  vifinhanca:    livro  ácima.  ^ .  Acordei&c.  A- 
&  mando  as  juftieas ,  a  que  elté    gravados  faó  os  Agravantes  pe- 
Alvara  for  aprelentado,  &o    los  officiaes  da  Camera  em  lhe 
conhecimento  dellecom  direito    nao  guardarem  leu  privilegio 
pertencer,  cjue  lhe  deixem  com-    na  extrac^am  dos  mantimentos 
prar  as  ditas  coalas ,  que  paga-    neceflarios:  provendo  em  leu  a- 
ram  pelo  eftado  da  ten  a;  &  Ihas    gravo,  viftos  os  autos ,  &  afor- 
deixem  tirar,  &  trazer  ao  dito    ma  do  dito  privilegio,  que  he 
Móíleyro ,  fem  embargo  de    perpetuo,  &  eftá  ñas  confirma- 
quaesquer  provizoens  minhas,    coens;  madoque  lho  guardem, 
&  poíluras  das  Cameras,  que    &  que  na  forma  delle  lhe  nam 
haja  em  contrario;  fob  pena  de    impidam  tirar  os  mantimentos 
qualquer  peíToa  ,  que  aísi  o  nam    íem  embargo  de  quaeíquer  pof- 
cumprir  pagar  íincoema  cruza-    turas:  com  declara^am,que  fen- 
dos,  ametade  para  quemo  ac-    do  a  neceísidade  da  térra  tam 
cuzar,  &  a  outra  ametade  para    vigente,  que  os  comprem  a  efte 
os  cativos:  6c  ido  fera  em  quan-    refpeito,  &  dos  mantimentos 
to  eu  o  ouver  por  bem,  8c  nam    que  nella  ouver,  &  os  titem  a 
mandar  o  contrario: &  me  prax,    comodando  fe  na  quantidade 
que  efte  valha  como  carta,  8c    demaneiraque  poífam  abran* 
nao  paífe  pela  chancelaria  íem    geratodos.  Lisboa  29.  de  Ianei» 
embargo  da  Orden:  doliv:  2,  q    rodé  633.  Mais  nos  concedeo 
o  contrario  difpoem.  Simam  de    o  dito  Senhor  D.  Sebaftiam  que 
Souza  o  fez  em  Alcobacaai6.    oeíaivaódo  cartoriodoMo£ 
de  Agofto  de  1  569.  Ioam  de    teyro  pudeíTe  fazer  final  publicó 
Caftilho  a  fez  elcre  ver  ^ey.  Ef-    com  amefma  autoridade  dos  ta- 
te  Alvara  he  confirmado  em    baliáes:confirmou  o  privilegio; 
carta  pelos  Reys  íeguintes;  &  jü-    &jurdi^aó  doExecutor  das  ren- 
tamente  temos  huma  íentenca    das  da  caía.  Mais  ouve  por  bem 
da  Relacam  dada  por  agravo    que  ñas  dirás  rendas  da  cafa  na6 
contra  a  Camera  de  Leiria  ,  a    pudeííem  os  Corregedores ,  oit 
qual  manda,  que  íe  guarde  efte    lanzadores  das  cizas  deitar  de 
privilegio  inviolavelmente.  He    ciza  para  elRey  mais  de  quaren- 

Hh  iiij  ta 
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ta  mil  reis  em  todas  as  rendas  ;    quifi^am  meteo  os  religiofos  de 
os  quaes  feriam  repartidos  pe-    S-  Domingos  5  íendo  ajuíHcá 
los  celeiros  do  Mofteyro,  que  fe    dos  Monges  de  Gifter  para  o  di- 
arrendaíTem  na  forma ,  que  le    tominifterio  tanto  mais  eviden- 
<leclara  no  privilegio:  he  o  mais    te,  quanto  anam  negam  os  mais 
importante,  que  tema  cafa  ;    veridicos  Hiftoria  dores  da  quel« 
porque  ou  as  rendas  íubam  a    la  Religiam;yiftoem  como  os 
mais,  ou  defeam  amenos,  nunca    Monges  de  Cifter,  8c  o  feu  S. 
le  paga  de  ciza  mais  dos  qua^    Pedro  Mártir  de  Caftro  novo 
renta  mil  reis:  &  fe  os  Monges    foram  os  primeiros  Inquiíido- 
•ñao  arrendarem  os  celeiros  to-    resqueouve  na  ígreja,  ainda. 
dos,  mas  refervarcm  alguns  pa-    antes  de  nafcer  no  mundo  a  I4- 
ra  iy-  neíTes  termos  nao  le  ham    grada  Ordem  dos  Pl  egadores, 
de  pagar  os  quaréta  mil  reis  por    Teria  elRey  ííias  razoens  de 
junto;  mas  fomente  aparte  que    juílificacaó:  poremnam  foram 
eíta  diílribuida  pelos  ditos  ce-    as  que  alguns  prezumem  ,  de 
leiros  arrendados:  &  como  he    menos  merecimento  nos  noflos 
hum  privilegio  de  tanta  vtilida-    Monges  defte  leu  tempo;por- 
de  muitas  vezes  o  te  quebrado,     que  os  varoens  de  mayor  nome, 
óc  lopeado  os  miniftros  das  ci-    que  hoje  conhecemos,  tivemos, 
zas; porem temos  muicas lente-    ¿¿veneramos  foram  leus  con- 
^ascontra  elles  da  meza  dafa-    temporáneos, &delRey  D.  Ma- 
zenda,  em  que  o  privilegio  le    noel  leu  Pay;  do  Infante  D.  Hé- 
manda  guardar,  ¿ecumpririn-    rique  feu  irmaó,  &delReyD. 
teiramente:  vejam-le  no livro  6.    Sebaíliam  feu  neito:  a  laber,  en- 
de lentencas,  2>c  aigumas  no  fim    tre  outros;  o  P.  Meftre  Fr.  loao 
defte  tomo-  Claro  Lente  de  vefpera  de  The- 

DelRey  D.  loam  III.  mm    ologia  na  Vniverfidade;  oPa- 
conta  o  Real  Mofíxyrode  Aleo-    dre  Meftre  Fr:  Francilco  Ca  r« 
baca  grades  merces ,  nem  a  noí-    reiro  lente  jubilado  de  Eícoto:  o 
fa  Ordem:  v/urpou-nos  tres  DoutorFr:GonfalodaSylva,o 
mofteyros,  a  laber  o  de  S-  Ioaó,    primeiro,  que  efereveo  em  Heí- 
odeSalzedas,  ócodeCeica  pa-    panha  ávida,  &accoensdeN. 
raosdar  asOrdens  militares  de    P.  S.  Bernardo,-  o  Doutor  Fr. 
Chri(í:o,&:  Aviz:  introduziono    Francifco  Machado,  queefere- 
tribiinalda  meza  da  conciencia    \tocmitrajudeos  o  Doucor  Fr: 
a  jurdicam  ecleuaftica  labre  a    Chrifoftomo  da  vilitacam,  que 
Ordem  de  Chrifto,  que  era  dos    eícreveo^e  Vcrbis  Domhht;em 
D.  Abbades  de  Alcobaca ;  &  no    doustomos;  o  veneravel  Fr:Gui- 
tdbúnaldo  Santo  Oficio  da  Ir*?    lherme  da  Paixam  5  querefor- 

mou 
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tnoii  a  ordem  terceira  de  S.  Fi  a-    &;  cafas  do  Melifluo  Santo?  En¡v 


cifco,  Ffj  Simam  d.o  dezerto  ; 
Fr:  Fran.ciíco  de  S.  Clara  ,  que 
¡andamno  Agiologio  Lufitano, 
&  ourros:  muitos  pelo  que  adq- 
zaten^aó  delRey  D.  ioamjlí. 
bem  pode  fer ,  que  pracedefle 
de  menos  acten^am  íua  aN.P. 
S-  Bernarda  mas  he  ca ib  verda- 
:  deiramente  notavel  que  dando 
Deosaefte  Rey  íeis  hihosVa» 
iroens  paraerdeirosdaíui  Co« 
iroa,  &  vendo-os  elle  acodos,  ja 
¡  livres  do  lufto  cómurn  da  ipfan- 
e  cia,  atodos  íejs  vio  morrer 


& 

vltimarnence  ao  vltimo  o  Prin- 


corroboracam  defte  meu  penla-, 
meneo  quero  por  á  vifta  delRey 
D.  IoamlII.  $c  quero  Principe, 
mas  arTei^oadilsimo  ao  Real 
Mofteyi'o  de  Alcoba^a,  &a 
nqíTa  Órdern,  de  Cifter  >  o  Sere^ 
nüsimo  Rey  Dom  Pedro  b  Do* 
gloriólos»  &  inviclifsimos  Reys 
de  Portugal  nao  ouve  varonía 
tam  arrifeada ,  n.em  familia  tam. 
próxima  a  íe  perder  como  toi  a 
de  (te  Rey  D,  Pedro;  porque  leu 
fiiho  elRey  D.  Fernando  traba- 
lhou  quanto  pode  por  meter  o 
Reyno,  &  aíücceíTam  da  Coroa> 
cipeD-  loamja  emidadevarp-  emCaíteUa,comfuafilhaaIn, 
nil,  &  cazado ;  como  fe  ío  lhos    fanta  D-  Beatrix ,  que  cazou  c5 
deííe  Déos  para  os  chorar,  &  Ich    el  Rey  D.  Ioaml.  da  que.lle  Rey- 
mente  para  o  magoar.  Seria  a    no:  os  outros  Infantes  filho$  da, 
morte  deftes  Principes  curio  or-    Senhora  D.  Igncs  deCaftro  , 
dínarioda  natureza:  porem  co-    que  na  falta  delRey  D.  Fernán -; 
mo  leja  coufa  vulgarmente  fa-    do  íeu  irmaó  eram  íemduvida 
bida  que  he  bencamefpecial  do    osprimeiros  chamados,  &  os 
gloriofo  N.  P.  S.  Bernardo  con-    primeiros,  que  deviam  arpirac 
iervarem-íe  as  caías,  &  varoni-    a  líicceder  na  Coroa,  íe  impof» 
as  dos  Principes  leus  affeiijoa-    fibilitaram  voluntariamente  pa- 
dos;  &  que  he  maldi^am,  ou  in-    ra  apoderem  erdar;  porque  í? 
digna^am  do  meímo  Santo  tam  •    defterrarar»  para  Caftella ,  & 
bem  efpecial  da  ííia  providencia»    deíhaturalizaram  do  Reyno;  8c 
acabarem-fe  as  familias,  ou  paí-    o  outro  vnico  filho ,  que  reftava 
íarem  alinha  eftranha ,  quando    do  dito  Rey  o  Infante  D.  loam 
os  Principes  íe  declaram  menos    Meftre  da  Ordem  de  Aviz,quá- 
bem  affe&os  da  ííia  Ordem,  ne-    do  foi  a  declarar-le  derfeníbr  , 
nhum  agravo  me  parece  fana  a    ou  oppoíitor  a  Coroa,  teve  con- 
elRey  D.  Ioam  III.  quemajui-    tra  fy  a  quaíi  todo  Portugal 
zaífe,fe  por  ventura  íeria  a  mor-    com  o  formidayel  poder  delRey 
te  de  leus  filhos  aigum  genero    deCaftella;  porem  femembar- 
de  caftigo  pela  pouca.  devacam,    go  de  tanta  contradicam>  o  lo- 
que moftrou  ter  as  memorias  ,   fante  Meílre  venteo  tam  inven- 
tivas 
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civeis  difficuldades ;  &"aísiftido 
vifivelmente  do  poderolo  bra- 
90  do  Melifluo  Padre  S.  Bernar- 
do na  batalha  Real  de  Aljubar- 
roca  fiuftentou  valerofamente 
em  fy  a  Coroa,  &  a  teve  mam 
para  que  nao  fahifle  da  varonia 
del  Rey  D.  Pedro  I;  deulhe  Dé- 
os huma  familia  tam  numeróla, 
que  derivado  delle,  &  dos  Infan- 
tes leus  filhos  corre  hoje  pelas 
veyas  de  todos  os  Principes  de 
Europa  o  Serenifsimo,  &  Real 
fangue  del  Rey  leu  Pay.  Arazao, 
ou  caula  de  tam  gloriólos  effei- 
tos,  íalva  a  Providencia  Divi- 
na, nam  nos  he  neeeííario  ajui- 
zar  muito  lobre  qual  íeria?  Por- 
que Iabemos ,  que  elReyD.  Pe- 
dro I.  reftituio  ao  Real  Moftey- 
ro  de  Alcobac^a  as  Villas  que 
Ihe  tomara  el  Rey  íeu  Pay  ;  & 
del  Rey  D.  Ioam  I.  tambem  ía- 
bemos que  foi  afFeicoadifsimo  a 
meímaReal  Cafa:  íabemos  ma- 
is,  que  o  Melifluo  P.S.Bernar» 
doappareceo,&foi  viftocorpo- 
raímente  delRey  D.  Ioam  I.  na 
batalha  de  Aljubarrota;  pelo- 
que  necesariamente  ha  vemos 
de  confeífar  que  foi  bencam  ef- 
pecial  do  Melifluo  Santo  a  prole 
tam  numeróla ,  que  teve  o  dito 
RéyD-  Ioam!;  porque  de  outra 
íbrte  mais  feria  caftigo,que  ben- 
cam, ou  aomenos  feria  merce 
imperfeita,  a  qual  nem  Déos  , 
nem  os  Santos  coftumam  fazcr, 
le  dado  Déos  aos  ditos  Reys  hü 
citado,  &  Imperio  tam  opulen- 


to  lhes  nam  deíTe  filhos,  nos 
quaes  elles  o  pudelTem  gozar; 
íeriaomefmo,  como  fe  nada 
lhes  deíTe-,  porque  no  parecer,  Sé 
bom  difcuríb  de  Habram ,  os  fi- 
lhos fam  o  complemento ,  a  co- 
roa, &vltima  peí  feicam  das  fe- 
licidades humanas:  Domine  De- 
us  quid  dabis  mibi?  ego  Vadam  abf- 
quelibens'.  dizia  Abram  a  Déos: 
¿cdaqui  veyo  a  ponderar  hnm 
curiólo,  que  entre  todos  os  fi- 
lhos delRey  D-Pediol.oefco- 
lhido,  &  chamado  por  Déos  pa- 
ra aíuccefíam  da  Coroa  com 
tantos  fináis  milagrozos  foi  fo- 
mente o  Infante  D.  Ioam  de  A* 
viz;  íem  duvida,que  pela  prero- 
gativa  eípecial  de  íer  filho  pro- 
feíío  do  Melifluo  Doutor  Ñ.  P. 
S.  Bernardo.  E  para  que  nao  pa- 
reja aos  efcrupuloíbs  que  eñe 
meu  dilcuríb  he  nafcido  de  al- 
gum  eípirito  de  lizonja;  Se  que 
efcre vemos  ellas  razoens  na  ida- 
de  preíente  como  para  atemo- 
rizar aos  Principes,  ou  para  os 
fazer  devotos  de  N.  P.  S.  Ber- 
nardo ,  &  da  lúa  Ordem ,  como 
por  forca;  faiba-íe ,  &  leja  anod- 
cia  feguinte  como  vltimo  de- 
zengano ,  ou  confirma cam  def- 
ta  verdade  tam  importante  pa- 
ra coníervac^am  dos  Reynos ,  & 
das  cafas  Reaes:  afaber,quena5 
fomos  nos  os  Monges  de  Portu- 
gal os  inventores  deíta  benc.am 
de  S.  Bernardo,  ne  noífos  Prin- 
cipes o  exemplo  vnico  em  que 
ella.  íe  temyifto,&  verificado; 

porque 


Tnfmte  'D  *  fíen  vi  que  £<£q 
porque  nos  ourros  Rcynos  ,  Se  ~S anSkmtivitatis  ImkBittUis^ 
nacoens  -eftrangeiras  tambem  ^fundendis^ficumfcrmtjsima^ 
corre  efta  mefraa  moeda  ,  &  etf-        éiwifsmia¡con]uge  Jimia  jiuf- 
pecialmen te  etaa  Franca,  aoíide    -tri-ac^  ^f.fofpitate  >     prole  op- 
comonatura¡es  do  Melifiuo.Saa-    timdü,  doimninm:  quer  dizer* 
tótem  mayor  razam  para  lhe    que  dpera  fel&ey ,  &iua;mu- 
conhecerem  o  genio.  ElRey  de    l-her,a  SereniTsiroaSe^-hoTaiD, 
Franca  Luis  XIII.  pafíbu  de  si-   Anua  de.¡Au&aal<#tfíaT.dcfi)e- 
ver  vinteannoscomiua  muiiicr   »os  adezejada  prole  pe¿o<patro- 
a  Rainha  D.  Ama  de  Aaiítria    cinio  de  S.  ¡Bercnaüdo ,  ác  ora^o*- 
íemterem  fiíhos,  nem  indicias    ensdos  Manges  icusülibos,  que 
de  feamdidade,&  como  tinhaOT    -na  amelle  mefino  lugar do naci- 
no  i¿u  meimo  Reyno  o  antidoto    raento.daSanEoie.taaviá  de  ofFe- 
para  femelhantes  ¿nagoas  acó-    tecer.ao  <jeo;  ern  ©utra  «pedra 
diram  ao  Melifluo  Padre  S.Ber-    outro  voto  gratulatorioda  Raí- 
nardo,  &  com  huni  fervico  no-   oahaMayD.  María  de  Mediccs; 
tavel  o  quizeram  eiaipcnhar    diz  aisi:  Sere?iifsm<e  -Q^egiiue 
para  que  a  fcrmoíura  da  lita  Ra-    «Jldarut  Mnüces  Jldettrrs  chrif. 
chel  elle  ajuncalfe  afecundidade    tianfsimi  ^egis  Ludoriá  X'IIL 
de  Lia",  eñe  fervico  foi,  queno    inS.  tBmiardmn;eo  ymd>cumab 
meíhao  palacio,  aondeiuAbera    ad<ventufao  ad  %egium  thala* 
o  Melifluo  Santo  na  Villa  de  Eo-    mum^yti  wnjux  gioriofa  tnenwi* 
tañes  mandou  elRey  Luis  fazer    Henn.t  Magni  fub'Votofroüs  , 
hum  moíteyro  paraos  noíTos    mentís  dicli  iyanQiohmendx^ei" 
Monges  da  Congrega cam  Fuii^    demPari^üs  cum  ^ge  ipfofo- 
eníe:  no  qual  ie  lancou  apri-    lemnem  tmperidijfent  horwrtm  t 
meira  pedra  ao$  ieis  de  Janeiro    confequctiter  febi  focundius,  qm 
de  161^,  &  ñas  outras  pedras  da    ntdla  feliacr,  de/id  erar  i  fot  ua  » 
fachada  do  edificio  primuroJa-    toncejjafuent^  augufla ,  Qfmuni* 
•mente  lav radas ,  aísi  os  Reys  ..,   fiw  devotio:  quer  dizer.  A  ugufta 
icomo  as  Princezas  da  Cafa  Re-    deva^atfi,  voto ,  &  agradecimé- 
al,  que  eram  interefladas  em  ter    to,  que  intenta  moftrar  a  S.  Ber- 
-jucceffam,  mandaram  abrir  o    nardo  a  Screniísima  Rainha  D. 
«motivo  «la  obra,  os  leus  deze-    Mariade  Mcdices  pelo  motivo 
^os,  &  votos  em  elegantes  pala?-    feguintej  porque  quando  adita 
ircas:  na  pedra  delRey  diz  elle    Rainha  veyo  para  o  Regio  tha~ 
•ai'si,  entre  outtas  va.zoem: fidens    lamo  de  Hennque  o  Grande  feu 
%ex-,  Vfi  fmpltci'votod'Deoex-    e/pozo,  ambos  le  ofFereceram 
poftulat,  patrocinio  S.  (Bernardi  ,    ao  Melifluo  Santo  com  huma 
Q?  prtcibtts  hoc  detlifumo  ejufde    íbleniísima  fefta  que  lhe  fizeram 

na 


j7o  T'tt. 
na  Cidade  de  Parií ,  obrigando- 
o  a  que  lhes  alcanc^aífe  de  Déos 
adezejada  prole:  &  o  dito  Santo 
alsi  o  cumprio  alcancandoihe 
de  Déos  amáis  felice,  que  os  Re- 
ys  podiam  dezejar.  Ém  outra 
pedra  os  votos  dos  Infantes  ir* 
maons  delRey:  Serenifitmorum 
Trinápum  %egis  Cbrijliánifsimi 
Lttdovia  XIII.  germani  fratás , 
Qffororis  conjugis  Trine  ipis ■  Htf- 
pamarum-,  forons  quoque  Tnnci- 
pis  Pedemontium,  ir  fororts  alte- 
rius  \uniorisin  S.  Bernardum ,  ctt- 
jtis  mentís,     preábus  Juas  futri- 
ré cupiunt  fublinutates;  fuoqtic 
temporey  Deo  Volente ,  fobolem  im- 
petrare: <I{egalts,  honorífica 
devotio:  quer  dizer.  Realdeva- 
^am,  &  voto,  que  fazem  a  S. 
Bernardo  os  Sereniísimos  Prin- 
cipes, o  Irmaó  delRey  Chrifti- 
aniísimo  Luis  XIII,  &  íuair- 
maáa  Princeza  de  Heípanha,  & 
outra  Senhora  irmaá  do  Princi- 
pe de  Piamonre ,  ácoutra  íüa  ir- 
maa  mais  nova ,  para  que  Déos 
pela  fíntercefíam  do  Melifluo 
Santo  os  con/e  r  ve ,  &  augmente 
os  feus  Reaes  eftados;  &  aleu  té- 
po  devido  de  atodosffihos  de 
bencam.  De  íbrte ,  que  por  ex- 
periencia, &  confiíTam  de  todos 
os  Principes  de  Europa,  8c  da 
GafaReal  de  Franca,  o  Melifluo 
Padre  S.  Bernardo  he  Protector 
das  familias  Reaes:  &  he  deftru- 
idor  das  ditas  familias,  quando 
os  Principes  o  oífendem,  ou  lhe 
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tocam  naspupillas  de  feus  olhos 
os  monges  leus  filhos;  por  iíío 
o  celebraran)  com  foleniisimas 
feftas,  que  lhe  fizeram,  os  Reys 
Chriftianifsimos  HenriquelV. 
&  D.  Maria  de  Medices;  Luis 
XIII,  &  D,  Anna  de  Auftria  ;  có 
os  Infantes  feus  irmaons ,  cóc©r- 
rendo  todos  para- a  fabricado 
íeu  mofteyro  em  Fontanes, 
huns  agradecidos  pelo  queja  al- 
canforara; &  outros  muí  devo- 
tos pelo  que  pertendiam: &ta- 
bem  por  lUbelRey  D.  íoam  III. 
fayo  deíle  mundo  tam  magoa- 
do ,  &  ieuou  dian:ede  íy  atodos 
íois  h'ihos- 

Dos  Ponrifíces ,  que  tambem 
nos  reftam;  o  Papa  Leam  X. 
concedeo  aos  D-  Abbades  de 
Alcobaca,  que  pudeíTem  admit- 
tiraordens  facras  os  feus  con-  l'd 
veríbs:  &  aos  Monges  concedeo , 
Paulo  III,  que  pudeíTem  fer  or- 
denados de  miíTa  licitamente 
em  idade  de  vinte,  &  dous  an- 
nos:  o  qual  privilegio  efta  em 
praxe,  &  fe  pode  vzar  hoje  delle 
iem embargo  da  nova  reforma» 
cam  do  Concilio  de  Trenco  pe- 
las razoens,  que  fe  vejam  ñas 
coníiiltas  do  P.  Meftre  Fr:  An- 
tonio do  Spirito  Santo ,  confult: 
tf,  em  íemelhante  cafo;  Pió  IV. 
nos  reftituio  os  tres  moítevros 
ácima ,  que  nos  vzurpara  elRey 
D.  Ioam  III.  para  dar  aos  Frei- 
res  de  Chriílo,  &  Aviz. 
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VA  %EAL  AEEADlA  DM  ALCOBJCA 

TITVLO  XV: 

SUMMARIO 

NOTICIA  individual  dos atributos, & tx- 
ce' leudas  ,  deqae  fe  orna  a  Real  Abbadia  de 
Alcobap  na  fejjba  de  feus  Abbades:  da  di- 
gnidad? Abbaci.d  AÍcobacenfe ;  da  excellentia  de 
Ffmlirmori  da  prerigativade  fer  do  Lonft'bo 
dell^ey  de  Fronteiro  mor-,  da  %egMa  de  fer  Dona- 
tario da  Coroa-,  &  fenhor  das  Filias  5  &  térras  dos 
Couttos  Qfc 

EMOS  viftoquem    Apoftolicajde  Capelammor  , 


I  foram  os  Abbades 
m  perpetuos  do  Real 
Mofteyro  de  Alcoba- 
lía:  agora  pede  aboaordem  de 
iiiftoria,  que  demos  noticiadas 
írerogativas ,  &  excellcncias 
\bbaciae?,  deque  íe  ornaram  ; 
)flas  cjuacs  foram  juftamente 
jrandes ,  &  venerados  afsim  no 
:empo  antiguo,  comonaidade 
srefente:  demais  doque  como  a 
iremos  dedizer  que  oOrdeal 
D.  Hcnrique  dividió  em  duas  a 
R.eal  Abbadia,  &  que  neífa  divi- 
amdefpió  aos  Abbades  Mon- 
des das  líias  regalías  7  &  jurdi^o- 
tns;  paraque  melhor  feentenda 
tm  que  efteve  adiviíam  deve 
hir  aqui  primeiro  a  noticia  das 
ditas  regalías  divididas,  as  quais 
íaó  as  que  diz  o  Summario:  pelo 
que. 

Deixando  ja  os  nobililsimos 
titulos  de  Nuncio  da  Santa  Sé 


confelhciro  de  Eftado,  &  Em- 
baixador  extraordinario  ,  que 
foram  títulos  efpeciaes,&  parti- 
culares de  alguns  dos  Abbades 
Monges;&  juntamente  os  ou« 
tros  titulos  nada  menos  hono- 
ríficos, que  fe  perderam  ñas  ma- 
onsdoCardeal  D.Henrique,a 
íaber,  de  Vifitador  Apoftolico 
dos  Monges  de  N.  P.  S.  Bento 
negros,  &  brancos,  &  de  Supe- 
rior daOrdem  militar  de  Chri£ 
to:hojeos  titulos  queíampro- 
prios,  &  como  propriedades  da 
Real  Abbadia  de  Alcoba  ^a  logo 
da  lúa  primeira  funda^am,fam 
eftes:  Abbade  do  Real  Moftey- 
ro de  Alcoba^a  da  Ordem  de 
Cifter:  do  Confelho  delRey ,  Se 
íeu  Elmoler  mor  ;  Fronteiro 
mor;  Donatario  da  Coroa  ,  & 
Senhor  das  térras ,  &  Villas  dos 
Couttos  &c.  Qualquer  Monge, 
que  no  tempo  antiguo  antes  de 
U  fe 


3~i  Tu. 
Je  dividir  a  Real  Abbadia;&  ho- 
je  outra  vez  de  poís  deja  vnida , 
be  eleito  em  Abbade  conventu- 
al de  Alcobaca ;  por  efTamefma 
eleicam ,  &  fera  que  leja  necesa- 
ria outra  autoridade  do  Princi- 
pe yza,  &  pode  vzarem  todo  ri- 
gor de  direito  dos  ditos  Títulos. 
O  outro  de  Geral  da  Ordem  de 
S-  Bernardo,  he  titulo  moderno, 
&  á  parte ;  Si  nada  tem  que  ver 
com  adignidade  Abbacial  Alco- 
bacenfe,  nem  com  as  íuas  prero- 
gativas  proprias,  &  efpeciaes  ; 
mas  vnio-le  á  dita  dignidade  Ab- 


bacial  para  mayor  decoro  do  < 
novo  Generalato;  &afsimco-) 
mo  íe  poz  nos  D,  Abbades  de ! 
Alcobaca  le  podia  por  em  outro  < 
qualquerdos  Abbades  da  Con- 1 
grega^aó ;  &  ainda  hoje  fe  po-i 
de  leparar  todas  as  vezes>  que 
parecer,  ficaudo  íempre  íalva  | 
&c  illeza  a  grande ,  Se  -excellente 
dignidade  Abbacial  do  Real 
Mofteiro  de  Alcobaca.  Para 
mayor  clareza  de  tudo  darei  no- 
ticia de  cadahum  dos  Títulos 
per  fy. 
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ABBADE  DO  RE 
DE  ALC 

E  o  primeiro  titulo,  &aba- 
ze  fundamental  íbbre  qus 
le  firmam  os  outros.  Aeíla  srá- 

■O 

de  dignidade  inftituio  N.  I3-  S- 
Bernardo,  quandoraandoua  e£ 
te  Reyno  os  feus  Monges  de 
Ciar  aval  para  fundare  m  a  me  I- 
ma  Real  Abbadia.  Do  primeiro 
Abbade  Dora  Fr:  Randolaté  a- 
monftruoía  intruzara  de  D.  lor- 
ge  da  Coila  ouve  vinte, &  nove 
Abbades  perpetuos ;  os  quaes 
todos  foram  Monges ,  Se  fílhos 
profeíTos  da  Real  Cafa  ,  em  ella 
criados,  &  educados  comonos  o 
lomos  hoje;&nam  que  fizeíTem 
aprofifTam  por  ceremonia  no 
melmo  dia  da  poíTe,  como  con- 
dicatn  neceííaria  para  fe  lhe 
dar  a  dita  poíTe-  aísim  como  ve- 
arios  vzar  ñas  tres  Ordens  Mili- 
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tares  defte  Reyno  a  refpeito  ¿¡ 
fuas  comendas,  &  Igrejas;mas 
iodos  foram  Monges  profeíTos 
&  todos,  como  dille ,  filhos  def* 
ta  Real  Cafa.  Confia  iflo  com 
certeza  das  eícrituras  publicas  > 
&  emprazamentos  doleutem- 
po;  nos  quaes  íe  vem  afsinar  ain^ 
da  antes  de  ferem  Abbades ,  co« 
mo  officiaes  da  cala ,  &  em  offi* 
cios,  que  nam  podiam  íervir 
narn  lendo  Monges  profeíTos,  <S¡¡ 
do  gremio  da  Cornumnidade  >; 
porque  o  Abbade  D.  Fr.  Do- 
mingos Martins  primeiro  afsina 
como  Piior,8c  Celareiro:  D-  Fr. 
Martinho  IV.  tambem  alsina 
como  Celareiro  5  D.  Fr.  íoanl 
Dornellas  primeiro  foi  Sanchrií- 
tam,  &  30  depois  Cantor  mor: 
&  afsim  os  outros  Abbades.  Ta- 
been 
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1  cm  fe  ve  efta  meíma  verdade  de  Auftria  o  Senhor  Rey  D.  Io- 
i as  Bullas  Apoftolicas  dos  íeus  am  IV.  outra  vez  reítituio  aos 
,rov]mentos  nos  vltiraos  Abba-  Monges  o  que  fora  leu,  extin- 
es,  ja  maischegados  aonoiTo  guindo  os  Comendatarios  ,  & 
¡cmpo;  porque  tambem  dellas  reduzio  a  Real  Abbadiaaoícu 
bníta  de  aiguns  officios  da  Co-  antiguo  eftado  no  annode  1641: 
nunjdade,  emque  osachou  o  &  nefte  ler  permanece  hoje. 
ovo  provimemo,  &  nellasíe  Os  Abbades  Monges  anti- 
.  iz  expresamente,  que  eram  guos  eram  Bentos ;  &  Te  fazia  a 
i4onges  profefTos  os  citosno*  lolenidade  da  bencam  com  to- 
los Abbades.  Depois  dos  Ab-  das  as  ceremonias  da  confagra- 
bades  Monges  entraram  os  Ad-  £aó  dos  Biípos ,  menos  o  oleo 
niniftradoies  Comendatarios;  fagrado:  Do  primeiro  Abbade 
>s  quaes  foram  finco  ate  a  elei-  ate  o  tempo  delRey  D.  Fernan- 
am  do  primeiro  Abbade  trien-  do  receberam  a  Bencam  Abba- 
lal  no  annode  15805  &  foram  cial  por  autoridade  da  Ordem, 
Iftdminiftradores  com  plena  au-  &  dos  Reverendifsimos  D.  Ab- 
i  oridade  no  efpiritual,  &  tem-  bades  de  Claraval  Abbades  Pa- 
jaral da  caía;  porque  no  leu  té-  dresde  Alcoba^a,  que  os  con» 
do  nao  conheceram  os  Monges  firmavaó;  &  do  tempo  delRey 
:>utro  Prelado.  Por  mortedo  D.  Fernando  ,&  do  Abbade  D; 
1  quinto,  &  vltimo  Adminiñra-  Ioam  de  Ornellas,  que  foi  o  pri- 
lor,  que  foi  o  CardealD.  Hen-  meiro,  atea  intruzaó  dosCo- 
i  'ique,  le  dividió  emduas  a  R.caL  mendatarios  foram  Bentos  por 
i  Abbadia ,  &  ouve  da  ly  para  di-  Biípos ,  aos  quais  nomeavam  os 
¡¿ntc  juntamente,  &  nomefmo  Pontífices  ñas  Bullas  dos  provi- 
icempodous  Abbades  de  Aleo-  mentos.  Hoje  pela  razam  de  le- 
paca;  o  Abbade  Monge  trien-  remtriennaes  ja  nao  vzamben*- 
I  pal,  que  era  o  verdadeiro,  &  o  zer-íe ;  porem  tem  a  mefma  au-? 
¡chamado  Abbade  íecuiar,  ou  toridade,  &  poderes, como  íc 
Comendatario;  o  qual  nam  ti-  foram  Bentos,  por  privilegios 
inha  jurdi^aó  alguma  íbbre  o  ApoftolicoscómunsaosnoíTos, 
iMofteyro,-  mas  lómente  tinha  a  &  a  todos  os  Abbades  Benedi- 
ijurdic^am  íecuiar  Realíbbreas  ¿tinos.  Em  quanto  Abbade  Cií* 
¡Villas  dos  Conteos,  com  parte  tercíenle  pode  criímar;  lagrar 
¡das  rendas,  &  as  mais  Regalías  cálices,  aras,&  Igrejas;  &  nao  ib 
ÍAbbaciaes  ieculares:  deftespu-  os  cálices,  &  pedras  que  fam 
tros  Comendatarios  ouve  tres  j  neceflarias  para  noflb  vzo;  mas 
¡ate  que  por  morte  do  vltimo,  tambem  as  pode  lagrar  para  v« 
que  foi  o  Infante  D.  Fernando  zo  das  igrejas  de  fora  >  Se  para 

Ii  i]      _  todos 


3  ?4  Tit- 
todos  os  fiéis  chriftaons,  que  a- 
codirem  aeJles:  porque  aísimo 
concedeo  expresamente  aos 
noííos  Abbades  Ci  (tercíenles  o 
Papa  Innocencio  VIH:  veja-fea 
Bulla  em  Fr.  Manoel  Rodri- 
gues no  feu  5.  tom:  das  queft: 
4  Kegul:  &  i .  da  collecam  das  bul- 
las era  Fr,  Chriíbftomo  Henri- 
ques  prmlcg.  Ci/lerc:  &  entre  os 
privilegios  impreíTos  da  Con- 
gregac.amde  Tibaens:  &  que 
pQÍÍa  fagrar  Igrejas  he  privile- 
gio expreflb  do  Papa  Vrbano  II; 
o  qual  íe  veja  no  dito  Fr.  Mano- 
el Rodrigues  no  meímo  tomo 
privjl:  primeiro:  vza  de  infigmas 
Pontificaes ,  &  da  ben^am  iole- 
ne  ao  povo;  difpenía  nos  interf- 
cicios  cora  os  íeus  Monges  por 
gra^a  de  íulio  II,  Se  da  Ordens 
menores  aos  ditos  .  íeus  monges 
íem  duvidaalguma ;  &  fegundo 
a  Gavanro  no  Enchindion,  V  er- 
bo  sibbas  o  qual  Autor  coímma 
íer  texto  nefta  materia  de  ^jti- 
bus  ,  Se  íegundo  a  outros  muicos 
Autores,  ainda  dos  de  fo ra da 
noffa  Ordem ,  &  a  praxe  aélual 
de  alguns.  Abbades  em  Italia ,  as 
podetambem  dar  a  religioibs 
de  outras  ordens ,  &  a  Seculares 
trazendo  Dimiflbrias  dos  íeus 
Ordinarios.  luntamente  pode 
dat  licenfa  a  qualquer  Bifpoca- 
tholico  para  que  poíía  exérci- 
tar  na  ígreja  dofeu  Moíteyro 
todos  os  aclos  da  Ordem  Ponti* 
fical;  quaes  íaó  criímar,  dar  bé- 
cam  ícjlene,  dar ..ordens  lacras.  , 
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fagrar  Aras ,  §c  os  Santos  Oleo* 
para  noííb  vzo ;  &  ifto  pelo  priir 
vilegio  ácima  de  Innocencio  III, 
Se  Honorio  III ;   poi  que  aínda: 
que  pareja,  que  eftes ,  &  outros 
iemelhantes  privilegios  aointé-( 
to  foraó  revogados  no  Tridetu 
tino;  porem  o  Santo  Padre  Pioi 
V.ostornou  a  conceder,  &no-c 
meadamente  aos  noíTos  Monges 
Ciftercienfes  de  Portugal  ;  3<i 
porque  eftas  noticias  fao  mais 
para  Theologos,  que  para  hif- 
toria,  remeto  o  Leitor  a  hum  li- 
vro  íurtfprudencia  Ciftercienfe,  otp 
Adanuai  Akobncenfe  de  jure  w>f¡ 
tro  que  tenho  ideado  íe  o  Au-j 
torda  vida  mader  para  eu  o  dan 
a  eftampa.  Iuntatnente  por  íee 
tal  Abbade  de  Alcoba^a  temí 
docel  firme,  &  cadeira  fixa  nk¡ 
Cápela  mor  da  íua  Igreja-,  vzá, 
dentro, Se  fora  de  caía  de  habitó; 
Prelaticio,  ou  Epifcopal ;  quei 
vem  aíercapa  caudata.ou  cho-i 
ral  nos  cóncurfos  íblenes ,  Mur-1 
^a,  Mantelete,  Barrete  decan-t 
tos,  Anel,  cruz  peiroral ,  Se  cha- 
peo forrado  de  feda  verde  a  ma*-- 
neirados  Biíposcomcordoens! 
pendentes  da  mefma  leda,-  Sé  i 
ifto  por  conceífao  efpecial  A-  • 
poítolica  do  Papa  Clemente  Xf. 
noíToSenhor:  tambera  he  verda- , 
deiroParoco,  &  Abbade  das  i- 
grejas  fceulares  parochiaes  das 
íuas  térras,  que  faódezanove-,  3c 
tem  ñas  ditas  igrejas,  &  Juas  an- 
nexas  plena  jurdi^aó  no  foro  la* 
crarnental  íbbre  os  parochianos; 


¿ibhadc  de 
a  qual  íe  chama  em  Direiro,  cu- 
ra habitual,  &  actual;  &  por  ra- 
za m  deíta  lúa  cura  achual  que 
(tem,  pode  por  propnaaurori- 
|dade,  &  fem  que  lhe  íeja  neceí- 
¡íai'ia  licenía  dos  Vigairos  nem 
;do  Ordinario  dizer  rías  ditas  I- 
¡grejas  a  miífa  popular ;  bautizar 
[Jolenemente,  autorizar  os  Ma- 
trimonios coma  íua  prefenca  , 
|¡viiitar  os  Santos  Oleos,  &  o  Sa- 
icrario ,  afsim  como  o  podem  fa- 
per  os  verdadeiros  parocos ;  faó 
«obrigados  os  parochianos  a  re- 
bébelo, quando  íor  a  citas  fiinc- 
ifcoens,  com  repique  de  finos ,  & 
jos  clérigos  da  Parochia  cora  fu- 
llas íbbrepelizes.  He  Padroeiro 
ido  devotiísimo  convento  da 
^Magdalena  Francifcano  da  Pro . 
c|vincia  da  Arrabida^  8c  quando 
flavai  tem  cadeirade  eípaldas 
|na   Cápela  mor,  &  iaóobriga- 
zjdosos  Religio ios  do  convento  a 
areceberem-no  em  forrea  á  porta 
í(da  Igreja.  Comunica  com  osRe- 
werendifsimos  D.  Abbades  de 
d|Claraval  nos  feus  privilegios 
ijPatriarcaes;  &  confequentemen- 
akc  na  quelle  extraordinario  pri- 
vilegio, a  que  chamaó  Soares  , 
ipc  Navarro  exorbitante ,  de  dar 
a^Ordens  facras  aos  leus  Monges. 
'fjAntiguameHte  em  quanto  íe  v- 
u<)zou  aísina.vam,  Se  confirmavaó 
¿mas  doa^oens  Reaes  immedia- 
:?ítosao  vhimo  Bifpo,  8c  depois 
ilidelles  afsinavaó  os  Medres  das 
/íiOrdens  militares ,  o  Dom  Prior 
mor  de  Santa  Cruz,  de  Coim- 
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bra,  o  Dom  Prior  de  Guimara- 
ens,  o  Dom  Prior  de  Pálmela  , 
&Aviz,  &  todas  as  outras di- 
gnidades eclefiafticas  do  Rey- 
no,  que  tinham  autoridade  para 
tambem  aísinarem  ñas  confir- 
macoens ; &  no  tempo  preiente, 
em  quejanaó  eííao  emvzoas 
taes  afsinaturas,  em  conformi- 
dade  das  mefmas  tem  ñas  Cor- 
tes geraes  do  Reyno  o  proprio 
lugar  correfpondente  ao  anti- 
guo, em  que  confirmavam;  que 
vema  íer  no  banco  dosBiípos 
immediatos  ao  vitimo.  Sendo 
D-  Abbade  de  Alcoba^a  o  llluf- 
trifsimo  Senhor  D.  Fr:  Antonio 
Brandam  Arcebiípo  Primax  da 
India,  como  as  regalias  dos  Ab- 
bades Monges  leus  antecefiores 
aviam  andado  alienadas  efle 
tempo,  que  eftiveram  na  mam 
dos  Comendatarios ,  &  pela  di- 
ta razam  eíquecidas;  em  humas 
Cortes,  que  celebravaelRey  D. 
Pedro  II.  parece  que  íe  punha 
duvida  em  haver  de  entrar  ñas 
Cortes  o  D.  Abbade  de  Alcoba- 
ca  no  íeu  lugar  antiguo  immedi* 
ato  ao  vltimo  Bifpo:  neftes  ter- 
mos para  coníerva^am  d  as  líus 
prerogativas  Abbaciaes,  antes 
de  o  Principe  proceder  ao  acto 
das  Cortes  lhe  offereceo  o  D. 
Abbade  o  feguinte  memorial, 8c 
nelle  as  razoens,  &  fundamen- 
tos da  fuá  juftica  clara,  &c  pal- 
pavehdiz  afsim. 

Senhor;  como  Dom  Ab* 
bade,  que  fou  do  Real  Mofteiro 
li  üj  de 
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de  Alcobacaexponhca  V.  A.  , 
que  aindaquenas  Cortes,  que 
deproximo  fe  ham  de  celebrar, 
&nasmais,  que  pelotempoa- 
diante  fe  ceíebrarem  eu  tentio 
lucrar,  &  affento,  ou  entre  os 
Donatarios,  como  Donatario, 
queíou  da  Coroa s  ou  éntreos 
do  Cófelho,  como  Confelheiro; 
comtudoo  devo  tambem  ter 
entre  os  Prelados  como  Dom 
Abbade  de  Alcobaca;  por  íer 
mais  conforme  á  razam  entrar 
euno  braceo  eclefiaílico,  pelo 
que  aminha  Dignidade  Abbaci- 
al  pertence  a  jeiarchiada  Igre- 
ja^  &  aísim  me  pareceo  repre- 
sentar eu  a  V.  A.  que  deve  /er 
iervido  mandar  declararen!  co- 
mo o  meu  lugar  ñas  Cortes  he , 
&deve  íer  immedia'o  aovlti- 
mo  Biípo,  pela  razam  de  íér  ef- 
fe  o  lugar  proprio  dos  D.  Abba- 
des  de  Alcobaca  feguf.do  a  di- 
reito, &  juntamente  pelo  vzo,  & 
córtame  antiguo,  que  fempre  íe 
praticou  nefte  Rey  no. 

Por  direito,  porque  afsimo 
enfinam  todos  os  Doutores ,  & 
Autores,queeícreveramde  pre- 
cedencias, a  faber,  que  o  lugar 
dos  Abbadcs  nos  concurfos  íble- 
nes  he,  &  deve  íer  immediato 
ao  vltimo  Biipo ,  &  depois  dos 
Abbades  os  oucros  eclefiarticos , 
quenaófaó  fagrados  ita  Abbas 
inxap:  ¿x  ore-,  de  fPrivil:  n:  j .  wo» 
tab:  4.  Vacian:  deprobat:  bty¡  2. 
capXij.  n:  87.  Narbona  deatat: 
an:  t$*q:  57.  w:  3-  Ovied:  m 


praxi  Regu1:  part:  i-  traB:  il  cS- 
p:  1.  q:  z.  11:70.  LeJ^anatn  Sum:  1 
qua/i:  regul:  tom:  3.  Verbo,  Ab- 1 
has.  iZMhhad  Veno  *y\danri~\ 
quein  traB:  deprtfced:  q:  1.  n:  y.  ¡ 
jd\  B.irbo%a  de  jure  edefAib:  1. 
cap:  17  de  Abbatih:  n:  ti 

A  razam  he  expreífa  ,  por. 
que  o  Abbade  he  dignidade  na 
Igreja,  &  contem  em  ly  jurdi-i 
cjaó Ordinaria,  &  Epilcopalj  &i 
poreffe  principio  diftaó  tami 
pouco o  Abbade  do  Biípo,  &  o: 
Bifpodo  Abbade, que  con vemi 
ambos  igualmente  na  maior 
parte  das  prerogativas;  &  era: 
direito  debaixodo  nomecom- 
mumde  Prelado  vemo  Abba- 
de, &  o  Biípo:  Cap:  bac  conftu 
tut:  in  6,  de  offic:  delegati:  cap: , 
<vt  Jpoftolic:  in  6.  de privilcg: 
Cambur:  de  jure  Abbat:  tom:  ti 
di/p:  i.queft:  t.  ídem  Tambar:, 
tom:  3.  decifim  5.  n.  7 ;     ¿¿ecíf¡ ; 
p.  n:  3.  Barbosa  fupra  mas  antes  i 
vem  muitas  vezes  o  Abbade  deJ  ■ 
baixo  do  nome  de  Bifpo:  Capí : 
decernimus:  de  judie:  cap:  prae- 
fentiordinat:  in  6-  'Tamburmofu- 
pra  q:  3  •  Soares  de  Religione  tom:- 
4.  traB:  8.  Ub:  1.  cap:  i. 

E  nefta  poffe  eftam  os  Abba-  . 
des  actualmente  de  precede  rem1 1 
a  todos  os  eclefiafticos,  que  nam  ¡ 
íam  fagrados,  Scteremoíeulu*  > 
gar  immediatos  ao  vltimo  Bi£ 
po  tanto  nos  Concilios  íynoda-  ■ 
es,  &  provinciaes,  como  nos  E.  . 
cumenicos,  ou  geraes,  que  man-  ■ 
dam  celebrar  os  Pontífices:  nos 

quaes 
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quaes  Te  vcm  fempré  os  Abba-  Camera  dé  Lisboa',  afsim  tía  do* 

des  logo  depois  dos  Bifpos ,  &c  acam,  que  fez  elRey  D>  Sancho 

igualmente  mitrados,  femque  I. a CondeíTa D.  Toda «d íorrí 

enr.re  elles  medee  outra  dignida-*  do  tombo  faik  i.  de  AÍenidourofo- 

de  alguma:  Barbóla  de  jure  ecle-  l:  1 8 1:     em  outra  eftntura  de 

Jiaft:ltb:  ».  cap:  17.   <PamrmT.  doa$am,c¡ue  feJ^elRey  T>.  Afó- 

:n  cap:  é\  tu  1.  de  judiáis;     ca-  Jo  11.  a  Ordem  dé  JÍWi¿  Mo~ 

p:  exord:  deprivih  n:  3.  Campe-*  narchia  Lufit:  4.  p:  no  appen:  ef- 


gio  de  Concilús  cap:  15.  n:  17. 
CaBatdo  in  praxi  ceretnon:  lib:  1 . 
Jejf:  9.  cap:  1 .  n:  3.  Micbael  Fer- 
ro Manrique  traB:  depraced:  q: 
i.  n:  3.  E  por  vzo ,  poífe,  de  col- 


crit:  4,  gj*  14,  em  outras  es- 
crituras femelh  antes  innumeraz^ 
is:&t  fupofto  que  ñas  Cortes 
mais  próximas  a  nos,  que  cele* 
braraó  elRey  D.Felipe  1.  na  Vil- 


turne,  que  fempre  le  praticou  la  de  Thomar ,  &  D.  Felipe  II. 

nefte  Reyno ,  confta  de  todas  as  em  Lisboa ,  &  o  Senhor  Rey  D. 

Cortes  paitadas,  &  a&os  publi-  Ioam  IV.  Pay  de  V.  A.  nellas  íe 

eos,  que  tem  celebrado  os  Reys  naó  ache  memoria,  nem  aísif- 

que  o  lugar  dos  Abbades  de  Al-  tencia  de  Abbades  Mónges  de 

cobaca  he ,  &  foi  íempreimme-  Alcobaca,  ja  entam  triennaes  ; 

diato  ao  vltimo  Bifpo;  &  depois  efla  falta  naíceo ,  porque  ao  té- 

delles  os  outros  Grandes  eclefi-  po  de  humas,  &  outras  Cortes  a 

afticos:  afsim  ñas  doac^oens ,  ou  Real  Abbadia  de  Alcobaca  e£> 

confirma^oens  antiguas}  ñas  tava  dividida  emduas;&  todas 

quaes  depois  do  Princepe,  afsi-  as  Regalias  feculares  >  &prero- 

navam,  &  confirmavaó  as  mai-  gativas  Abbaciaes  eftavao  na 

orespeflbas  do  Reynq,  &  os  mam  dos  Comendatarios,  Se 

Prelados;  fe  vem  afsinar ,  &  có*  defpidos  dellas  os  AbbadesMó- 

firmar  os  Abbades  de  Alcabala  ges  conventuaes:  ñas  Cortes 

immediatos  ao  vltimo  Bifpo.  DelRey D.  Felipe  I. era  Abbadc 

Tambem  ñas  Cortes  geraes  do  Comendatario  o  Arcebifpo  de 

Reyno,  que  celebrou  emCoim-  Lisboa D-  Iorge de  Almeidaja 

bra  o  Senhor  Rey  D.  Ioam  I,  &  qual  ou  naó  afsiftio  ñas  Cortes, 

ñas  quaes  foi  eleito  Rey,  fe  ve  porque  tinha  leguido  a  voz  do 

aíTentado,  &  nomeadoo  D.  Ab-  Senhor  D.  Antonio ;  ou  fe  afsil- 

bade  de  Alcobaca  immediato  tio,foi  como  Arcebiípo  no  lu- 

I  ao  vltimo  Biípo:  ita  Femam  Lo-  gar  de  tal ;  &  ñas  Cortes  do  Se- 

!j  fes  na  chronca  do  dito  Rey  T>.  nhor  Rey  D.  Ioam  IV.  era  G6- 

¡I  Ioam p:  i;     na  mefma  efentura  mendatario  o  Infante  D-  Ferna- 

|  original  das  Cortes  na  Tone  do  do  de  Auftria;  &comoeftava 

í)  tombo;       outra  no  cartorit  da.  auzente ,  porque  viveo  em  Cafc 


li  iiij 
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celia,  &aodepoÍsem  Flandes  ,  todo  prejuizo,  &  confervaó  em 
nao  afsiítio,  ncm  foi  prefente  íeu  fer  a  juftica:  /:  fi deHtor  s 
ñas  Cortes:  porem  tanto  que  el-    quibus  modis  pgnm:  Valencwla 
le  faleceo,  3c  o  Senhor  Rey  D.  conp.j^.n:  iy.  Ciríaco  controu: 
Ioam  IV.  reftituio  aos  Abbades  jo.  n:  ti.  Cáncer p:  1.  variar:  ca. 
Monges  os  leus  antiguos  privi-  p:  i.n:  1  24.  Galeota  controu:  61. 
legios ,  direitos ,  regalías,  3c  jur-  n:  13.  Amato  variar:  Refol:  jo. 
dicoens,  6c  as  prerogativas  da  n:  i6-}      omnes  fere  ex  Recent: 
Real  Abbadia,  em  virtude  delta  Do  referido  íe  moftra  1er  coula 
reftit1.1i9am.logo  ñas  primeiras  íemduvida,  que  os  Abbades  de 
Cortes,  que  depois  del  la  cele-  Alcoba^a  temo  íeu  lugar  ñas 
brou  o  dúo  Senhor  Reyaísiftio  Cortes  do  Reyno  immediatos 
o  Abbade  Monge  de  Alcobaca ,  ao  vltimo  Biipo,  íem  que  haja 
como  he  notorio  a  todos  os  pre-  outra  dignidade,  que  medee,  ou 
íentes;  &:  ñas  Corres  paíTadas  ,  poíla  medear  entre  huns  ,&  ou- 
que  foram  as  primeiras,  que  tros:  confequ'-ntemente  que  de- 
V.  A.  celebrou,  tambem  afsiftio  vem  preceder  ao  D.  Prior  de  A- 
o  Abbade  Monge  de  Alcobaca;  viz,  &  mais  D.  Priores  das  Or- 
mas  como  tinha  muitos  títulos,  dens  militares;  arazam  he  evi- 
por  cada  hum  dos  quaes  podia  dente;  porque  no  tempo  antiguo 
ler  preiente  ñas  Cortes,  &  abre-  quando  as  Ordens  eram  gover- 
vidade  do  tempo  quando  íe  po-  nadas  por  Meftres,  os  D.  Abba- 
dia duvidar,  nam  permitir  dif.  des  de  Alcobaca,  como  efta 
putas  entrou  ñas  ditas  Cortes  moftrado,  precediam  aos  ditos 
como  Donatario  da  Coroa;  mas  Meftres;  &  íendo  os  D.  Priores 
proteftoude/eu  direiro,&que  íbgeitosaos  Meftres  ainda  no 
Ihe  ficaíTe  ré/ervado  oquetínha  tempo  preiente,  mais  forcoía- 
para  aísiftimo  Coro  dos  Bifpos  mente  Ihe  haó  de  precederos 
como  Dom  Abbade  de  Alcoba-  D.  Abbades  Alcobaceníes:  & 
^a;  &  a  jnda  que  nam  proteftara  por  ifto  o  Doutor  Fr:  Antonio 
nunca  com  o  íeu  fació  podia  Brandam  depois  de  ver,  &exa- 
prejudicarahunia  regalia  ,  &  minar  os  documentos  da  Torre 
preheminencia ,  que  he  propria  do  tombo ,  como  la  achaíTeefte 
da  dignidade ,  &  da  Real  Abba-  eftilo,  3c  preferencia ,  &  viiTe  ao 
dia;com  tudo  evitou  todas  as  D.  Abbade  de  Akx>baca  nasdo- 
duvidas,  que  do meímo  ía&o  íe  asoensReaesprimeiroq  D.  Go- 
podiaó  mover  nos  tempos  futu-  mes  Meftre  do  Templo ,  &  que 
ros,  com  o  protefto,  que  fez  ;  D- Rodrigo  Prior  do  Hoípital, 
porque  he  principio  certo  em  declarouna  íua  Monarchia  Lu- 

direitO)  que  os^roteftos  tiram  fitana  ft  3.  fol:  181.  que  huma 

das 


Efmo, 

das  pr>ehemir)encia&  d&  Real 
Abbad.ia  de  A.lcoba^a  era  pee- 
cederem  os  íeus  Abbades  nos 
concuríbs  públicos  aos  Medres 
das  Ordena,  ainda  que  foíTera 
peíToas  da  primeira  esfera  no 
Reyno,  Vlcimamence  le  moft'a, 
fie  confirma  efta  precedencia  re- 
gulando-leo  lugar  pela  ordem 
da  tetra:  Tambar,  de  jure  Abbat: 
tom:  i.  difp:  25.  q:  i.  ^'4.  íBor- 
Jonotbeatro  de  pr&ced:  n:  49 j. 
Ceremon:  epifeop:  Uk  1.  cap:  31. 
JUenochio  conp.  jx. «:  13X./:  t  §. 
dealbofcribendo  q:  ^6.-cap:Jiquis: 
c.4p:  fin:  de  officio  deleg.  cap:  ex  ore 
de  priuil:  17.  cap:  <vt  afoflilic¿  in 
6.  de privü:      alii:  peloque  eP 
pero  que  V.  A.  declare  em  como 
tenho  lugar  neftas  Cortes,  fie 
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em.todas  as  rpais,  que  para  o  di: 
ante  fe  celebrarem,como  Abba- 
de de  Alcobac.a;  <5f  queomeu 
lugar  de  tal  he  ,  &  ha  de  leí  im- 
mediato aos  Biípos;  no  que  Y. 
A.íarajuftica;«Sc  a  Refygíam 
de  S.  Bernardo ,  da  qual  os  Se- 
nhores  Rey  defte  Reyno  fam 
protectores ,  &  deffenfores  R, 
M. 

Eílas  Cortes ,  de  que  fas  me* 
c^óa  líiplica,  depois  de  con- 
vocadas, nam  tiveram  effeito  > 
poremachei  memoria  de  que  p 
Principe  Regente  refpondera 
pela  fecretaria  de  eftado,  que 
podia  livremente  o  D.  Abbadc 
de  Alcoba^a  vzar  de  feu  direitó, 
fie  tomar  o  lugat  ,  que  per- 
tendía. 


ÉSMOL 

A  Grande  dignidade  de  Ef- 
moler  mor  dos  Serenifsi- 
mosReys  de  Portugal  logo  do 
principio  do  Reyno  naíceo  na 
peflba  dos  Abbades  Monges  de 
Alcobac,  a:  por  efta  razam  nam 
íeacha  ñas  hiftorias,  nem  na 
Torre  do  tombo  Elmoler  mor 
forados  mefmos  Abbades  ;nem 
Abbade  de  Alcoba^a,  que  nam 

.  foíTe  Efmoler  mor:  íem  que  ja 
maisemtáca  variedade  defuc- 

:•  ceífos ,  fie  pelodecuríb de  tantos 
annos  ouvefle  hum  Rey,  que 
fufpendeífe,nem  privaííe  dodi- 

¡  s.OGÍBaoaa¡gütn  do3  Abbades: 
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da  qui  veyo  que  os  Authores  J 
ouíejam  hiftoricos,  ou  íejam 
juriftas,  dentro ,  fie  fora  do  Rey- 
no,  todos  aíTentamcomoecou- 
fa  certa,  &  fem  duvida,  que  o 
Eímoler  mor  no  Reyno  de  Por- 
tugal he  o  D.  Abbade  de  Aleá- 
bala; fie  que  o  forao,  notempo 
antiguo,  todos  os  Abbades  Mó- 
ges  perpetuos,  depois  delles  os 
Comendatarios ,  Se  hoje  os  Ab- 
bades triennaesj  os  quaes  íer- 
vem,  Si  íerviramíempreodito 
oñicio  pacificamente  comocou-* 
fa  propria  da  Real  Abbadia  de 
Alcobaca:  afsim  o  tem  entre  os 
Hiftoricos 


3  8o  Tit. 
H  idóneos  o  noíTo  Illmo  Man- 
rique no2.tomode  íeus  Anna- 
esj  o  Doutor  Fr.  Bernabé  de 
Montalvo  ¡  as  Monarchias  Luíí- 
tanas,  2¿  os  Reys  ñas  fuas  cartas 
patentes:  &  entre  os  Iuriftas  o 
ttmCabedode  patronattbus  1{e- 
gice  Coróme  cap:  *z.  n:  4.&0U- 
tros- 

No  tempo  do  Comendatario 
D.  Iovge  da  Coila,  como  elle 
fe  foíTe  para  Roma,  aonde  mor- 
reo, &viveo  muiros  annos,  dei- 
xou  dezemparada  a  Real  Abba- 
dia; Se  feus  criados ,  que  unha 
no  Reyno  como  trataílem  fo- 
mente da  vtilidade  das  rendas 
elReyD.  Ioam  Il.introduzioa 
fervir  de  vice-Efmoler  a  hum 
Lopo  Gonfalvez  capelam  de 
leu  filhoo  Senhor  D.  iorge  ; 
porem  conftou  claramente,  que 
nao  fora  3  fuá  tencam  privar  a 
Real  Abbadia  de  Alcobacada 
fuá  antigua  preheminencia;  por- 
gue no  mefmo  tempo  íerviajü- 
tamente  na  Eímolaria  alternado 
com  o  LopoGonfalves  hum  Fr: 
Fernando  Abbade  dos  Tamara- 
cz,  &  Monge  de  Alcobaca;  mas 
ambos  de  ordem  delRey,&lc 
cjue  intervierte  no  fació  o  Co- 
mendatario D.  Iorge.  EIRey  D. 
Manoel  como  ainda  achaffe  de- 
zemparada a  Real  Abbadia  ta- 
bem  introduzio  no  officio  de  Efc 
moler  mor  a  hum  D.  Francifco 
Fernandez  Bifpo  deFez;&de- 
pois  defte  a  hum  Diogo  de  Al- 
meida  ;  mas  entrando  nefte  tem- 


XV. 

po  a  íer  Abbade  de  Akobac_a 
Dom  Frey  Iorge  de  Mello  por 
renuncia  de  D.  Iorge  da  Cofia, 
logo  em  íendo  informado  do 
que  paffava  na  materia,  deman- 
dou  jurídicamente  a  elRey,  & 
ao  D-  Diogo  de  Almeida  para 
cjue  lhe  deixaíTemlivrc,  Se  ab- 
íblutoofeu  officio  de  Elmoler 
mor.  Nomeou  elRey  tres  juizes 
ácaufá;  ao  Doutor  Ruy  Bo  to 
Chanceler  mor  doReyno  aDom 
Diogo  Pinheiro  Bifpo  doFun- 
chal,  &  ao  Doutor  Ruy  da  Grá 
Dezembargador  da  Relacam: 
os  quaes  ouvidas  as  partes  de 
íua  jufti^a,  Se  íendo  todos  tres 
conformes  ñas  tencoens  deram 
fentenca  contra  elRey,  &  refti- 
tuiramao  Abbade  D-Frey  Ior- 
ge de  Mello  no  íeu  officio  de 
Eímolermor:  diz  aísim  aíen- 
tenc,  a  C  Acordam em  ^Relacam 
os  do  Desembargo  del^ey  nojfo  M 
Senhor,  a  que  S.  A.  eflo  matidou  trU 
Ver-,     desembargar -y  viflaa  pe-  ■ 
tkamde  Dan  Abbade  de  Alcoba- tm 
ca,&a  repoHa  a  ella  dada  por 
Diogo  de  Almeida ,  que  ora  ferVeo 
officio  de  Ef moler  do  dito  Senhor 
cb"       como  afsim  pelo  Ihro  do. 
Vitados,  que  em  aguardaroupa  do 
dito  Senhor  anda ,  como  poralgu» 
mas  cartas  antiguas ,  que  nos forao 
amojlradas,      pela  indis  informa» 
cam,  quejé  defte  cafó  per  ante  fuá 
Altela  owve:femoj}raos  Abbades 
de  Alcoba^  ejiarem  empojfe  do  of- 
ficio de  E/moler  mor ,  Qf  de  apre- 
fentarem  a  fuá  Altela,  ¿dongedo 

d» 


» 
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do  dito  Moslcyvo  para  ferYu  o  of-  ziatn  vzurpadas  os  Cometida» 

ptlQ  de  Efmolcr:         como  o  dito  tarios:  &  como  fe  duvidafle  na 

Dwgo  de  Almeid a  nam  amo/Ira  ,  Corte  íe  reftitúya  tambem  el- 

jfám  diega  couja  que  embargue  o  di-  Rey  aos  Abbades  triennaes  o  of- 

to  Dom  Abbade  hanjer  de  ferviro  ficio  de  Elmolermor;  poique 

dito  ojjicío]  mandam  que  o  dito  íegundo  diziám,  naó  parecía 

Dom  Abbade  baja  a  pojfe  do  dito  proporcionado  para  tam  alto 

officio  de  EfmQlwmor,&apoffaa-  officio  hum  Abbade  triennai  •, 

prefentar  a  fuá  ¿litera  Adonge  entre  osquaes  ja  le  naó  efpxra- 

honefio-,  Qfapto ,     peí' teñe  ente ,  va  ver  ofaufto  antiguo  dos  Ab- 

que  com  autoridad-e  do  dito  Scnbor  bades  perpetuos;  mas  nam  por> 

Jhnjaem  ¡na  Corte  o  officio  de  E¡-  que  a  Dignidade  prelente  Ab- 

moler,  como  nos  tempos  pajeados  fe  bacial  folie  outra ,  nem  deterioc 

coflumoua  fa^en  o  qual  Adonge  á  paíTada*  le  nam  pelamelma 

qui  afsim  o  dito  opee  fervir pode,  razam  da  triennalidade;  o  Sere- 

ra  fer  mudado  pe'o  dito  Dim  Ab-  nifsimo  Principe  foi  íervido  de* 

hade-,  Qfpofíooutro  por  poder,  clarar  por  outra  fuá  carta  paten- 

autoridade  do  dito  Seuhor       de  te  emeomo  tambem  reltiruya 

entra  gm^a  nam-,  (¡$?  quando  o  dito  aos  Abbades  preléntes  triennaes 

Dom  Abbade  andar  na  Corte  pode-  o  officio  de  E  linoler  mor  como 

rafervir  o  dito  officio,  &  coufas  ,  coufa  pro pria,  &  anexa  á  fna  di* 

¿jue  aellepertencem  fe  qu¡7¿r  Lis-  gnidade  Abbacial;  paraque  os 

boadehneiroQfc.  Por  eftafen-  meímos  Abbades  o  lerviífem 

tenca  foi  reftituido  o  Abbade  D.  per  íy  afsiílindo  na  Corte,  íc 

Frey  lorge  de  Mello  no  leu  offi-  quizelTem-,  ou  por  leus  lubftitu- 

ciode  Elmoler  mor,  &conti-  tos,  quenomeariam  cm  fifia  au- 
nuoua  fervilo  per  íy,  &  feus  a-    zenciardiz  afsim  a  carta  •  Dow  _  . 
prelentados,  &  depois  delle  os    loamporgraca  de  Déos  Rey  ,¡0  ca,xam 
Comendatarios,  que  fe  íegui-    de  Portugal,  &  dos  Algarves  ,del5^hi 
íam  ate  o  vltimo,  que  foi  oln-    daquem,&  dalemmarem  Afri- 
fante  de  Caftella  Dom  Fernán-    ca,  Senhor  de  Guiñé  &c  Faco 
<k>de  Auftria;  por  morte  do    íaber  aos  que  ella  minba  carta 
qual,  que  foi  no  annode  1641,    patente  virem,  que  por  quanto 

reunió  outra  vez  a  RealAbba-  eu  onveporbem  por  outra  mi>- 
diade  Alcoba^a  o  Senhor  Rey  nha  carta  patente  dada  neítaCi- 
D.  Ioam  IV,  &  a  reftituioá  fuá    dade de  Lisboa  aos  4.  dias  do 

primeira  inteireza  tornando-aos  mez  de  Fevereiro  paíTado  do 
Abbades  Monges  as  luasprero-  anno  prefente  de  mandar  refti- 
gativas,  jurdicoens,  &  prehemi-  tuir  ao  Moftciro  de  5.  María  de 
nencias  Abbaciaes ,  que  lke  ftü-  Akobaca  da  Ordem  deS.  Ber- 
nardo, 
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Bernardo,  &30S  D,  Abbades 
Geraes  deilc  os  bens,  rendas 
jurdicoens  &  mais  coufas,  que 
1c  lhe  aviam  tirado,  &  dezane- 
xadodadita  Abbadia,em  que 
entrava  o  cargo  de  meu  Eimo- 
lermor:  querendolhcorafazer 
inteira,  &  plenaria  reítituicam 
de  tudo,  me  praz,  &  hey  por 
bem  de  declarar  que  na  dita  reí* 
tituicao  entra  o  dito  cargo  de 
Efmoler  mor;  o  qual  os  D.  Ab- 
bades Geraes  do  dito  Mofteiro 
de  Alcoba^a  feiviram,  &  teram 
em  virrude  delta  carca,  &  o  exer- 
cicaram  quando  eftiverem  pre- 
íentesem  minha  Coi  te;  &  no- 
mearam  pelfoa  que  em  íuas  au- 
fencias  firvadeefrrioler,  fazen- 
do  a-  nomea^am  por  eicrito  em 
virtude  da  qual  cu  lhe  manda- 
rei  paflar  carta  do  dito  officio. 
Peloque  mando  a  todos  os  mi- 
niaros, officiaes,  &  pefloas  ,  a 
que  o  conhecimento  delta  por 
qualquer  vía  pertcncer,  que  a 
tudo  o  referido  nao  ponham 
duvida,  ném  impedimento  a  1- 
»  gum;  antes  deixem  aosD.Ab- 

'  bades Geraes  do  ditoConvento 
de  S.  Mariade  Alcobac^a,  em 
quantotiverem  a  dita  Prelazia, 
exercitar  o  dito  cargo  de  meu 
Eímoler  mor,  como  fica  decla- 
rado; &  gozar  com  elle  de  todos 
os  privilegios,  honras,  &  prerc- 
gativas,que  por  qualquervia 
lhe  pertencerem,  &  de  que  vza- 
ram  todos  leus  Anteceflbres-  E 
por  firmeza  de  tudo  lhe  manda 


dar  efta  carta  por  miro  aísinada, 
&  ielada  do  meu  íelo  pendente. 
Dada  nefta  Cidade  de  Lisboa 
aos  18.  dias domes  de  Agoflo 
Ioam  Pereirade  Sortomayor  a 
fezanno  do  nacimentode 
Senhor  IESV  Chriftode  164Í4 
&  eu  Francifco  de  Lucena  a  fez 
eferever.  fyjf.  Eíta  carra  he  o  ti- 
tu  ®  mais  moderno ,  &  mais  fír- 
me,  quetcm  os  D.  Abbades  de 
Alcoba^a  do  feu  officio  de  Ef 
moler  mor;  &  pela  mefma  carta 
o  íervem  pacificamente  quando 
íam  preíentes  na  Corte;  &  no- 
meam  hum  Monge  filhopro» 
feíío  de  Alcoba<ja  que  firva  por 
clles  em  íiia  auzencia. 

Em  todo  tempodos  Abbades 
Monges  perpetuos  nao  ouve 
Regimentó  algum  Real  na  Eli 
molaria»  mas  governava-/e  o 
Dom  Abbade  Efmoler  mor  a- 
¿hial  pelos  exemplos ,  &  tradi- 
coens,  que  herdava  dos  outros 
Abbades  paíTados:  da  qui  veyó 
que  dezejando  elRey  D.  Felipe 
IV.  de  CaíTelIa,norempó,  em 
que  governou  elle  Reyno,  laber 
que  couíaeraafíia  Éímolária 
de  Portugal,  efereveo  no  anno 
de  1631.  a  Antonio  Tavarcs  de 
Souza  Conigo  de  Lisboa,  o  quaí 
fervia  de  Vice  efmoler  por  a  pre- 
fenca^am  do  Infante  D-  Fernán- 
do  de  Auftria  ,  &  lhe  mandou  , 
que  o  informafíe  das  obriga^o- 
ens,  &  eítilo,  que  le  pracicava 
na  adminiftra^am ,  &  férvido  da 
Efmolaria:  &  para  o  dito  Anto- 
nio 
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lio  de  Souza  refponderaefta  cornamasmaisnecefsidadesdepie- 
brdem  delRey  vio  de  vagar  o  dade  extraordinarias  cojifor me  as 
partorio  da  Eímolaria;  &  íegun-  occajioem  o  pediam^  as  lembran- 
do  as  noticias,  queachou  man-  fas  do  Efmoler  confinando  as  ef- 
dou  a  Madrid  a  informacam  fe-  molas  extraordinarias  aonde , 
quinte,  na  cjual  da  noticia,  nam  como  eram  férvidos ;  <(sr  as  necefsi- 
■fo  docjue  dczejava  elRty  íabef,  dades,  que'afíenta'vaS fohré refrei- 
mos de  tudo  mais  quanco  fe  po-  tos,  ouferVtcos ,  mandaVam  foccor- 
dia  inquirir  nefta  maceria:  diz  rer  no  dinheiro  da  Gmrdaroupa,  & 
afsim.  f  S  e  n  h  o  r.  ,•  eiqz¿y  ft\  nas  pemi  ¿¿  Chancelana;  com  efta 
ÍAfonfo  Hennques  de  fanta  memo-  differenca,  que  eflas  fe  di^iam 
iría  fundón,  Q^3  datou  commagnifi*  merces  por  efmola,  as  quaes  íem- 
Kencia  %eal  o  ¿Adofleiro  de  Aleo-  brava-,  <£r  ordenava  o  Efmoler pa- 
raca da  Ordem  de  Ctfler  aínda  em  va  fe  pagárem,  aonde  fe  configna* 
\\>ida  de  S.  'Bernardo,  com  quem  Vam;  £r  as  outras  fe  di^iam  fome* 
idiz  a  Chrowca  da  fuá  Ordem,  que  te  ef  molas,  .Qf  fe  de  fpendiam  for 
ainhao  me  fino  par  ente  feo  i^S*  fua  ™a»h  &  crédito:  todas  eram 
particular  deVacam,  irhedecfer  defpeTa  fecreta,Qf  de  can  flanea  , 
\ftM  nejfetempo ,  ürpor  efies  refpei-  <¡r  nao  haVta  tencas,  nem  ordinari- 
as dejfe  o  cargo  de  Efmoler  mor  ao  as;Qf  por  iffo  fe  efeu^anjao  ItVros 
D.  Abbade  de  Akobacd',  o  qual  fe  de  receita,  <&  defpe^a,     nao  era 
perpetuouem  fus  Succejjbres  a-  neceffano  haver  efenvao;  mas  baf- 
\prefentando  hum  ¿Tldonge  da  que  taVa  afs'mar  nafolba  para  cobranfa 
le  Convento  a  apr alimento  dos  dos  trememos  mdreis  aplicados  d 
ifteys  para fervir  o  mefmo  cargo  Efmolana  ;  <zs afsimConvinha que 
nas fuas  aufencias.  Confia  iflo  do  ¿i-  fojfe,  &  O  ejlava  pedindo  anatu.* 
{wo  dos  Ditados}queandaVa  na  recada  efmola,  & aprofijfam  de 
\Quardarotipa  %ealyQf  dealgu^  Efmoler  eclefiafl¡co¡  juntamente  a* 
¡mas  cartas  dos  %eys>  &i  de  outras  grande  autor idade  dos  Abbades  de 
Memorias  antiguas-  A  pitear  am-fe  Alcobaca,  '■¿sr  aprebeminenciayqtii 
\na  queüestempos  par  a  a  defpe^a  gomamos  officiaes  mores  da  cafa  , 
\da  Efmolaria  crementos  mil  reís  &  Tejfoa  Real;  porque  a  efmola  he 
fagos  da f "duenda  %eal,  os  quaes  hum  foccorro  de  necefsidades por  a- 
¡noannode  1588.  fe  pagavam  na.  mor  de  Deosy  ir  namhepaga  de 
fmpoftcamdo ninbo'.  defpendia-fe  a  fervicospiemfatisfacam  derefpei* 
\dita  qptantía  em  efmolas  de  mam  a    tos-,      o  Efmoler  mor  he  bttm  mi" 
'arbitrio  do  Efmoler,  Qferabaf-    nijho  de  confian fa,£?f  crédito, 
tante  quant idade  para  a  qualidade    hum  deftrtbuidor  de  huma  defpezjt 
Maditadefpe^a,  is*  baratera  da    arbitraria  conforme  a  qualidade  , 
fuelles  tempos-,  porque  os  %eys  foc-    &  circunjlancias da  pobrera.  Os 
í,   .  Kk  Efmoleres 
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Efmoítres  mores  em  fextafeira 
Santa  offtreciam  a  el%ey  alguns 
pitos  crnnes  para fepajfarem per- 
d'fus,  fe  comutaVa  a  condena- 
cam  em  penas  pecuniarias,  que  fe 
apUaVa/n  para  a  piedade,  is-fe 
defpcndiam  tamo  os  %eys  erani  fér- 
vidos, tjrordend'vam  aboca  aos 
Ejmo'eres;  oh  remetiamadejiri- 
bak  anidas  4  tas  cainutacoens  ao 
arbitrio  dosEfmoleres^  os  quaes  af~ 
Jifiia  m  em  todos  os  at~los  de p.tda- 
de,  Qf  efinola,  Q}4  pela  fuá  mam 
corriam  as  coufts  de  fia  qiutlidade, 
nomes ;  defpacbaVam  com  os 
G(eys  depalaVra,  pfSaVam  man. 
dados,  <lsr portarías,  <sr  ñas  occa^i- 
oms,  quando  Iba  toca-va fazjam 
os  offiaos  mores  da  f agenda  da 
tPejfoa,  <srCafa  l{ea'.  jdfsim  j'oi 
antiguamente  a  inJlitukaodaEf- 
molaria,arenda,  &  forma  do 
ferVtco  dejie  mbilifsimo  cargo  ;  o 
que  todo  fe  confervou  ateotemp* 
del%ey  'D.Mauoel ;  como  fe  mofíra. 
evidentemente  pelas  no-vas  obnga- 
coens,Qf  rendas,  que  do  dito  %ey 
par  acá  entrar  am  na  efmolana  , 
pelas  quaes  foi preciso  alterar  em- 
parte  oejlylo  antiguo.  NomeoiteU 
G{ey  D-  Adanoel no  feri'ko  d  i  Ef* 
molana  ao'Bifpo  de  Félpela  ra- 
%am  d¿  viVer  em  %otn<i  o  Cardeal 
T>.  hrge  da  Cojla;  porque  ao  dito 
Cardeal  como  a  Admimfiradjr per* 
petuoda  Abbadiad?  Ako'iacato- 
c  Va,  ou prVir  oojfio  de  Epmoler 
mor,  ou  apre faltar  M  nge  da  queU 
le  convento  a  apr alimento  dclrí(ey; 
como  ja  antes  o  dito  'Btfpode 
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Fe,^correffe  com  o  pagamento ,  i 
deflribuifam  dasmijjas  ,ís-ojjn- 
tas  da  Cápela  %eal;-com  as  merces,  , 
confiadas,  &  ordinarias,  que  Je  i 
daVao  aos  Capelaens,  ísH  tnais  peffo* 
as  do  férrico  da  Cápela,  feg  mido  a  i 
refortmcam,  que  febaViafetto,  <¡r ' 
agora  o.dito  Senhor  %¡y  'D.Mi»- 
noel  mandajfe  aplicar  de  novo  a  Ef. '. 
molar  ta  quatr  acentos  feténta,  ^J?" 
oyto  mil  quinbentos,  &  Jejfenta<. 
reis  pagos  nos  d'reitos  dos  efcr«s.  < 
Vos,  que  Vem  da  India ,  i? fe  deji  i 
facbamnaquelLi  cafa,  os  quais  fe\ 
baviam  de  dejlribwr  nopagamentó  I 
de  certas  Aiinaes  de  mijjas,  que  o  i 
mefmo  ^y  haVi  a  inflitmdo  pelo  ef"  '■ 
tado  ~\eal,  iy  pelos  navegantes  da)  \ 
Indi*,  <r  tnais  conquifías,    o  que  \ 
rejlaffeem  efmolas  ordinarias  que  \ 
fe  lancajfem  em  Uvro para  lem~  ■ 
branfados  Efmtleres,  juntamente  : 
com  areceita ,  queja  fe  folia  ao  di*  ¡ 
to  Htfpo  defle  doiheiro  aplicado  pa«  • 
ra  a  cápela,  fe  introducto  daly  adü  > 
ante fa^erfelhe  tambemdo  dinbeir»  i 
aplicado  para  a  Ejmolarta;  <sr  tui  . 
doparbum  efcriVao  de feu  cargo  \  j 
ao.  qual efcriVaó, por  ejle  novotra*  ¡ 
halbo  de  efcreVer  na  Efmolaria  fe  \ 
aplicar am  quatro  rispar  cada  afi  ¡ 
fento,  quefi^ejfcnoli'vrono'vo  do 
Efmler-,  is~  bum  vintem  de  cada 
conbecimento  das  efmolas  ordimri^ 
as  de  livro,  que  pafjafjem  de  mil  reis 
na  contia  referida  dos  quatrocen- 
tos, <¿f  tantos  milreis  noVos:  por" 
que  da  dejpeza  dos  tr eventos  mil 
reís  antiguos  fe  nao  fa^iam  conhe~ 
amentos  ■  mas  como  efmolas  de  mao 

nam 
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,p«  hiam  a tivro.  O  mefmo^ey  molaria  Diogo  de  Almeida,  aínda, 

J>.  M.woel  no  amo  de  1503.  ouVe  pornomeacam  del%eyí).  Jldanoéh 

i)r  benr-,  que  do  primeirodia  de  la-  tí\  ao  Car  de  al  D.  lorge  da  Cofia, 

fim  feguhte  fetiraffc  hum  por  fuccedeona  Abbadta  de  Alcobaca 

énto  de  todas  as  fitas  rendas-)  af-  D.  lorge  de  Mello,  o  qualem  toma- 

im  das  que  i  raba  nefie  %eym,  co-  do  conbecimento  da Jua  Abbadia fe 

mtus  de  fora,  afsimdas  quefof-  agranjoua  el%ey  de fer'Mir  de  Ef- 

ha  contratadas,  como  das  que  fe  moler  oditoDiogode  Almeida;  & 

)i\rreXddaffem  por  fuá  contar  &  fe  el%ey  deujui^es  a  caucaos  Dou- 

vparajjc  paraefjeitode  fedefpen-  tores  %uy  T>otto  Chancder  mor, 

ifrem  em  obras  mentor  tas  do  jet-  Dom  Diogo  Tinbeiro,  <úr  (B¿iy  da 

\i¡ode  De  os,  fegundodle%ey  or-  Gram;os  quais  fentenecaramafa' 

menaffe;      mandón  quefoffe  Vea-  Vor  dos  Abbad.es  de  Alcobaca ,  & 

\pr defterendimentooEfmo'ermori  jicou ferVindo no dito  off  cío o  Ab. 

\\dle fe  foram fajeado  tuerces  de  te-  kade  T>.  lorge-,  CS8  como  ao  depon 

•as-,  <¿r  oatras  efmolas,       de  pe-  fojje  (Bifpo  da  Guarda  ,  aínda  jicoit 

tas  de piedade,  pajfando  o  Efmo-  jervindo,  em  quanto  feu  fuccejfor 

ler  mor  portarías,  Qf  mandados  na  Abbadia  o  Infante  D.  A fwjb 

hará  fe  fa%erem  as  provi^oens,  na  chegou  a  menor  idade.  El(f(ey 

pagamentos  das  taes  dejpe^as,  £).  loam  lll.  ¡>  carta  dery  de'De- 

\nerces.  <Por  eflemodojeVnioyQ?  ^ebrode  i<¡iy.para  D.  lorge  de 

Vntrodu^jo  na  Efmolaria  na  pefioa  Mello  'Bifpo  da  Guarda  feu  Efmo- 

JdofBífpode  Fe^  o  pagamento  da  ler  mor,  ou,  aquem  feu  cargo  ferViv 

Jtapeta,  <¡r  das  ef  ñolas  das  mi/fas  ouve por  be,  éjoefcri'va,  q fi^ejfe 

wflitwdas;  &  a  fuperintendencia  os  ajietos  no  Ivvro  da  receita  do  Ef> 

lio  rendí  mentó  de  hum  por  cent  o  pa-  moler  leVafie  por  cada  bum  de^  re* 

ha  obras  pías;  Q?  aínda  que  no  dito  is,  ley  ando  antes  quatro;  (jr  outros 

mndimento fe  affentavam  as  ten-  de^pelos  conhecimetos  das  efmolas 

xas,       mais  dejpe^as  pías,      a  ordinarias  do  liVro,  q  nao  cbegajje  a 

Í£ápela-,<sr  miffas  tmbamdijferm-  mtlreis;<¡r  pelas ,q pajfajfe  büvin- 

^es  ajfentamentos  as  quais  coufas  te.  Depois  do  Carded  Qom  Afonjb 

¡de  noVo  acrecer am,  & fe  ajuntara  foi  Ahbadede  Alcobaca  feu  irtnao 

k  cafo  na  Efmolaria  fem  jferem  de  o  Infdte  D.  Berique ;  o  qual  no  ana 

Mita primeira  inftitui$am¿  com  tuda  ^1554  comejfou  a  momear  que  fer^ 

Me  dCfiam  tencas,  &r  pagamentos  viffe  por  elle  na  Efmolaria ,  paf* 

\da  Efmolaria,  Qfpertenciam  a  o*  farao  jutas  aos  feus a  pre jetados  as 

wrtgacamdos  Efmokres  daquellt  obrigacoes  da  Efmolaria,  <sr  as  da 

vtempo.Ao  'Bifpo  de  Fe^fe feguio  na  Cápela,  miffas ,  &  obras  pías,  por 

verYmtta  de  Efmoler  ■>  &  ñas  mais  ccca%iam  de  ja  afsitn  andar  em  <v- 

érigacoens  da  Cápela  Vnidas  a  Ef-  mdaspor  quafi  fetetaannos.  El%ey 
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D-  Sebafliám  por  protó^am  fuá  vros  da  Efmolaria,  do  tempo  de  £>.] 

den.de  Marco  de  1 5  69.  dirigí-  Afonfo  de  CaBelbra?ico,  o  qual  fer-t 

da  ao  Efmoler  mor,  ou  a  quemfeu  uio  de  Efmoler  por  aprefentacao  do. 

cargo firvir  ha  porbem  de  fa^er  CardealD. Henrique  até  a-viudas 

mercepor  efmola  a  cafa  dos  Adini-  ejle  %eyno  dei%ey  D.  Felipe  I; 

n>s  orfiíos  de  feis  cruzados  cada  e fiando  no  ditos  jeus  foros  lama-, 

~ine?¿  osquaes  ately  fe  Ihedauam  do  o  pagamento  da  Cápela,  Q}3  dm 

na  Guardáronla;      ficaram  af-  mijfas;  das  merces ,      das  or  dina-i 

faltados  na  Efmolaria  por  ordina^  rus,namfe  acha  nelle-s  conhexui 

fiado liuro.  Fa^jam  os   Efmo'er-  mentó  algum  das partes ,  que rece-t 

res  os  liaros  da  fnalembranfa  por  beram,nemfé  do  eferivaó  da  Ef-i 

títulos  feparados  conforme  a  dijfe-  malaria,  nem  ajfento  alg um  auten .1 

renfa  das  de/pe^as:  a  de  ¡pecados  tico,  Eflefoiomodo  do  fervicr. 

quatrocentos,  ísrfetenta,  <¿r  oyt  o  dejle  cargo,     '  efias  as  confias,  qugi 

mil  reís,  que  pertenáam  a  Efmola-  os  %eys  qut^eram,  que  fe  dejfir, 

na  fe  defiúbuiam  por  cent  0,  Qj*  da  fuá f álgida  par  d  a  Efmolam 

trinta,  ts-,  finco  mil,  cent  o  ,     Vm-  defde  el%ey  D.  Manoel  até  el%ey 

te  reís,  que  importaua  a  efmola  das  D.  Felipe /ti>o  de  V.  Magejladev. 

m/jfas;  Qfpor  cento ,  <sr  vmte  mil  o  dito  <l{ey  D.  Felipe  confirmando  a  1 

reís-,  que  Je  montavam  ñas  efmolas  doacam  dehurn  por  cento  del%ej  > 

ordinarias  de  liuro  agentadas  por  D.  Aíanoel para  obras  pías,  fe p a-  , 

proui^oens;        o  r emane fcente  rou>  &  tirou  da  Efmolaria,  o  que  i 

ñas  mais  ordinarias  do  livro,  que  o  Ibe  tocaVa  dejl¿  rendimento,  man-  ■ 

Efmoler  repartía  com  o  Ibe  parecía:  dando  que fe  fi^ejfe  folha  em  cada  i 

dadefpe^ados  trelnitos  milreis  hu?nan?io  das  ten  fas,  que  alyefia-- 

para  efmolas  de  mam  fenaofa^ia  VamaJJentadas,      que  por  ella  ft  ¡ 

ajfento»  nem  lembranfa ,  repartí-  pagaffe  as  partes,  a/sim  como fe  fia* < 

am-fepor  noventa ,     feis  mil  reís,  zja  ñas  outras  tencas  ajfétadas  nos  i 

a  ra^am  de  outo  mil  reís  cada  me^  más  rendimentos  do  %eyno;  <y  t?-  • 

para  pobres  da  porta;  por  fincoen-  do  cojideracam  a  quato  covinba  re-i . 

ta,  0~  outo  1  mitréis  para  pobres  da  du^ir  a  Efmolaria  a  fuá  atigua,i&  1 

fomanafanta,por  uinte,&>qm-  Verdadeira  infiituicaó 3<sr exemir  ' 

tro  mil  reis para  ordenado  do  Efmo-  aos  Efinoleres  das  obrigapes,tsrpa-  • 

ler,  &  os  cento ,  <?Vinte  dous  mil  gametos  incopetetes  co  anature^a,  , 

ras»  que  refiaVao,  por  confiarías  ,  zsqualidade  da  efmola;  e  quatro  de  : 

nasquaes  fe  ajfintauaS  os  Qtjys  Iulbode  1  j88.  ouVeporbe,  <ífeft'  ' 

por  fuadeVacani;^ff  emoutras  ef-  par ajfe  da  efmólaria  o  págame  to  da  \ 

molas  a%eligiofos,    lugares  píos  Capela;oqual  nejle  tepojúto  cS  oda  i 

a  arbitriodo  Efmoler:  a  defpe^a  da  efmolaria  motaVae  cada  bu  Sno  do-  . 

Cápela  [e  fa^ta  cwforme  o  que  Ibe  us  cotos ,  treT^toSf    oyteta&oyto  > 

eji-aVa  aplicado;  o  que  confia  dos  lí*  mil.  J 
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mÜquinhentoS)  Qf'fijjenta  reis:  % 
3 88^560;^' fe  pagavam  fia  ma- 
mira  fe^mr/te-,  tréljitos  mil  reis 
na  cafa  dos  mnhos;  quatr  oren  tos 
[¡¿te ata,  fr-oyto  mil,  Q?  qmnben- 
tos-,  (¿f  Jeflnit  i  na  cafa,  da  india; 
éméi  &1  fincoenta  mi  reís  nos 
fru  tos  da  Igreja  deAlme'mm\ízr 
<bum  contó,  Qf  quatrocentos,  & 
fe  ¡fe  rita  mi1  reí  ¡  ñas  condenapens 
dosperdoem,  qm'fe  defpach.vn  no 
def^nibargo  do  Tap  aplicadospa- 
ra  a piedade.  Tor  esta  feparacam 
fe  mudw-Qf  alterón  o  affeentame- 
to  doque  toc.iva  a  Efmdaria  ;  & 
fe;  pagou  no  cl  helQureiro  mor  os  d- 
nos  de  i$S  8,  de  589, de  590. 
Jl/Jais  ouve  por  bem ,  que  emqua- 
to  nao  mandafeje  o  contrario  cor- 
reffem  peí  ;  Ef malaria  o  pagamen- 
to dos  annaes  das  miffas  infUtm» 
das  pelos  Rey  t  fus  Antecesores, 
os fl-is  cnit¿dos  cada  me^  d 
.  cafa  dos  mininos  orfaor.  fndo 
o  ajfeentame  itoda  Efmo'ariaaté 
aqiiclletempo  de  778^ ¿60.  pa- 
ra fe  acudir  a  eBas  cbriga$ocns  , 
asm  lis  e ¡molas,  mandón  que 
fe  pojejfe  cm  hum  contó-,  fets 
centos,  Qf  fincoenta  mil  reis  1 : 
6  50  y  pagos  nafolhado  affenta- 
mento  da  Alfandcga  defia  Cida- 
de  por  carta  fuá  de  ¡j.  de  Velfm- 
brode  15  90:  dem  defia  contia  fe 
pagámno  Tbefoureiromor  cem 
vul  reis  para  as  eftmlas  da  fe ma- 
na Santas  £fT  vinte  feis  nul  reis 
para  as  efferUs  de  fexta  feira  Sa- 
ta,     de  d  a  de  Reys-  Qf  para  o 
día  dos  annos  de  V ,  ara'J^m 
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de  efundo  por  amo,  &  hum  a- 
diantado.  Tela  dita  ordemde  \  j. 
de  De7¿mbro  fe  manda  que  a  efe 
mola  das  mfesas  cmtadas  feja  de 
dous  tojicens ,  &  as  reliadas  a  jo. 
reis;  pela  \uii  ráj^am  importando 
ates  aefmoladas  miffasxi^Vv^o 
ficou  importando  381F0JO;  £f? o 
j alario  do  E fenol er,  que  era  devin- 
te  quatro  mil  reis,  &  hum  ■vmtem 
do  defpacbo  de  cada  perdam-,  qud- 
dofeaplicavam  a  e)molaria,  fe  a- 
crecentana  mefma  ordemaqua* 
renta,  Qfojto  mil  reis       a  efe- 
mola  da  porta,  a  queefia^ao  apli- 
cados oyto  mi1  reis  cada  me2¿  fee 
acrecenta  amáis  fincoenta;  que  ao 
todofa7¿mfoma  de  69  V  para, 
efemolas  de  mam,  que  fe  repartan 
pelos  nieles;      os  jooVremanefe- 
centes,fee apíicam  a  efemolas  ordi- 
narias delibro.  Ao  Carde  al  T>. 
Hennque  feuccedeo  na  Abbadiao 
Arceb  'ifpo  de  Lisboa  T>.  lorge  de 
Almsida,  o  qual  aprefeentou para 
Efemoler  ao  Conego  <Pedro  Lomen- 
fo  de  Tavora;  deíle  fe  achd  alguns 
livros  na  efmolaria  ordenados  con- 
forme a  orde  referida,mas  fe  conhe- 
umetos  das  partes,  q  recebera,  ni 
fé  do  eferivao  daEfhiolaria.Ao  Ar- 
cebtfpo  D-  lorge  fe  feguio  D.  lor- 
ge de  Attaide  'Bifepo  de  Vi^eu,  <<r 
Capel  amor;  o  qual  aprefetcni  pura 
fervir  e  fuá  anecia  ao  fBifpoT>.Sé- 
baftiada  Fofeca  Doy  a  da  Cápela, 
ZFpoífuamorteaí).  loa  Manoel 
aodepoes'Bifpo  de  f/i\eu,  &de* 
poes  defle  a  t).  ha  da  Gama,  qfeoi 
Bifpo de  Mn -adagios quaes  naba li- 
Vros  na  efemolaúa.  Pela  feeparacam 
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¡eparacam,  que  fe  fes  das  obras  pí- 
as, cápela,  duas  obúgúioens  , 
que  por  a  ca^p  havtam  entrado  na 
Efmoiarta,  fcouamefma  Uvredo 
pagamento  de  temas,  que  junta' 
viente  fe  apartar am  tomos  ditos 
ajfentamentos ,  aos  quaes  pertenci- 
an)\<jrnas  efmolas  afjentadas  em 
liVro,^f  ñas  das  mijfas,  dos 
mininos  orfaos  fe  g  nardo»  o  modo 
referido  ate  o  tempo  del%ey  T>.  Fe- 
lpe III.  que  Déos  tan  Tap  de  f% 
j\A;  O"  aefmola  das  m  ([.,$,  que 
pelo  regimentó  ácima  de  iy.de  T>e+ 
^embro fe  fa%. em  5 8  1 V 6 j o.  fea- 
crecmtoua  444F250,  is-afsimfe 
paga  de prefente;  o  que  he  decrerfe 
faria  com  ordem  del%ey  >  deque  nao 
acho  noticia.  Sua  Mageftade  , 
que  Déos  tem  'Pay  de  V.  A4.  em 
carta  de  ii.de  De^embro de  1 61 3 
por  confu! ta  d&  EfmoUr  DIoam 
da  Gama  ouVe  por  bem  que  o  eferi- 
<vamda  Efmolaria  tcnba<vinte»ul 
reís  de  ordenado  cada  anuo  ;  virque 
naoleVe  coafa  alguma  as  partes 
dos  conbecimentos;  isr  que  as  m.ffas 
fe  digam  nos  conventos  de  Frades , 
i¿r  Freirás,  como  fempre  fe  dijje- 
tam;  V  que  para fe  Ibes  pagar  cada 
anuo  na  Efmolaria  oefcriVam  del- 
ta Ibes  pajfe  pronji^pens  por  minu- 
ta do  Ef moler  5  com  *v  'ifta  fuá 
•vam  a  afsinar por  el^ey,  Qpfe  re- 
gifiemnos  liaros  da  Efmo'ma  de- 
clarando fe  o  numero  das  miffas  , 
que  fe  ham  d'-  re>ar,  <£js  cantar, 
parquet  ene  am,  com  certi-lam jura- 
da do  Superior  do  convento ,  aonde 
fedijfeiem,  que  fe  entregara  ao  Ef- 
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moler,  na  qual  ordem,  fendo  tam 
diferente  no  modo-,  por  onde  antes 
fepagaVa  efta  efmola  das  miffas  , 
nao  fe  manda  fa%er  conheamentos, 
porque  fe  aViam  de  entregar  as  pro. 
Vi^cens  ao  Efmoler  •  nem  fepedem 
procuracoens  aos  que  o  uve fiem  de 
cobrar  as  e/molas  pelos  aujentes  ; 
mas  que  baftajfe-m  para  e/te  effeito 
as  certidoeiis  juradas  dos  Superio- 
res-, deque  tudo  fe  entende que foi 
fuá  Mageñade férvido-,  que  o  paga- 
mento  dejlas efnolas  fefi^effe por 
proVi^ocns  do  mefmo  modo  que  ft 
fa^ia  no  tempo  dos  Efmoler  es  anti- 
guos fem  conheednentos ,  nem  fe  do 
efenvao  da  efmolaria  afim  como 
efi¿  dito  dos  livros  do  Efmoler  D. 
Afonfode  Caftelbranco.  Vela  me f- 
ma  ordem  de  11.  de  De^embrofe 
mandxm  extinguir  as  cfmolas  de 
pefeado  dos  conventos,      as  ordi- 
narias, que  fe  da'vam  a  outras  pef- 
foas  remetendo  tudo  ao  arbitrio  da 
Efmoler,  que  faca  oque  w'r  mais 
conVem  conforme  for  a  pobrera ,  Qf 
qualidade  dos  particulares  -,0-pa* 
raque  na  Efmolaria  ha  ja  conque  a* 
codir  a  ejias  obrigacoens  fe  manda 
aplicar  alguma  contia  m  repartí* 
gam  das  efmolas  t  que fe  tiraínqud* 
doVem  as  naos  da  India-,  &  que  ft 
tome  em  lembranfa  efla  ordem:  pela 
qual fe  derain  ao  Efmoler fete  cea* 
tos,  Qf  fincoenta  cruzados  par  a, 
repartir  com  VmV as  de  triados  de 
V.  M.  ^T"  mulbergs  honradas  p^ 
bres;  <f  ejla  confia  fedettporptovi- 
^am  den.  de  Abril  de  1 614.  Em 
carta  de  1 6.  de  Iulho  do  mefmo  an- 
ua 
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m  fe  manda  que  as  ¡>r<fPtl¿ens  das  V.  M.  por  carta  fuá  de  de 
efmolas  das  miffis,  que  fe  di^em  em  Marco  me  ordena,  que  cu  de  a  ef" 
certos  comentos ,      asfalta,  tref-  mola.-,  que  me  parecer  a  Antonio  di 
crham  da  efmolaria,  agora  as  fa¡a  Cotos,  que  fot  cattivo.  EJie  be  o  rao- 
oe/crivao  da  Camera  a  que  tocar:  do,comque  até  quife  proeedeo  na 
<sr  em  carta  de  9.  de  De^embro  do  Efmolaria;  ftr  me  pereceo  aponía- 
me Jmo  aun  o  fe  manda  que  as  faca  o  locom  tanta  miude^a,  porque  nam 
ef  :riVam  da f agenda ,  a  qmm tocar  baVendo  %egimento  %eal na Ef- 
íonforme  a  parte  ,  aonde  fe  manda-  molana,      deixando-fe  ludo  ao 
rem pagar,      que  Ibes ponha  a  Yif-  arbitrio  do  Efmoler,  elles  fe  faibam 
ta  o  Ve  ador  da  f agenda  da  mefma  baVer  ñas  occa^ioens  conforme  ao 
repartkam-  Na  dita  ordem  de  16.  que  ja  fe  tem  praticado  em  outras 
de  hlho  fe  manda  que  as  provino-  Jemelbantes:  mojha-fe  de  tudó,  que 
ens,  que  fe  pajfarem  tocantes  a  ef-  naojofre  a  naturélci  da  efmola,  nem 
molar ta, fe facam por portarías,  que  a  wlr erados   Efmoleres-,que  fe 
ha  de  pajar  o  Efmo'er,     em  car-  pratiqtíe  na  Efmolaria  a  forma, 
ta  de  27.  de  Agojlodeói^-je  en-  queguardam  os  Almojarifes,  ix 
comendaao  Vifo  %ey  ordene  ao  Thezyureiros  nos  ajfent amentos-, 
Ef  moler  mor ,  que  mande  to  nar  em  que  cobram,  QfJefpendem  porfo- 
lembranfa  a  Margarida  da  Fonfeca  ¡has;     que  até  o  tempo  del(i\ey  D. 
puraque  conforme  fu  i  qualidade  Manoel  nam  ouVe  na  Efmolaria 
Ihefaca  a  efmola-,  que  Uk parecer  ,  tencas,  nem  ordinarias;     que  ba- 
¡fio  em  quanto  nao  entrajje  na  Vendo-fe  eftas  introducido  pelo  mo. 
marcearía,  quefelbe  baVia  de  dan  do  que  ficaa  pontado,  as  tencas  fe 
doque  fe  coliige  nao  fe  haVer  de  dar  paJJ'aram  no  nndimento  do  han  por 
efmola  na  Efmolaria  a  pejfoas,  a  cent  o  para  obras  pias,  quando  fe fb- 
quem  fe  owver  feito  merce,  aínda  -parou  da  Efmolaria;       as  ordi- 
que  feja  huma  macearía.  Jo  <Bif-  norias  fe  exttnguiram,  por  ordem 
po  í).  lorge  de  Attaide fuccedeo na  de  jua  Magejlade,  como  ejla  dúo; 
Abbadiade  AlcobacaoScnborln-  quenafíba  na  Efmolaria,  fe- 
fante  t>.  Fernando  irmao  de  V.  M.  nam  efmolas  arbitrarias,  ao  arbi- 
oqual  aprefentou  para  fervor  de  triodos  Efmoleres:  V \  .M.man* 
Efmoler  a  D.  ham  de  Lancajh'e  dará  (ffc. 
Capelafn  mor  eleito  S/fpo  de  Lame.  Deíla  informaba  de  AntonÍQ 
go-,  nam  tenh  noticia  do  efty lo,  que  Tavares  de  Souzareíultou,  que 
guardouem  feas  ¿iWOi.Depois  del-  omefmo  Rey  D.  Felipe  IV. 
le  mefe;>  merce  fuá  Magejlade  ,  mandón  dar  hum  fsu  Regimen- 
que  Veos  tem  por  outrajemelhante  to  pava  íe  governar  por  elle  a 
aprefentacam  dvSenhor  Infante  ,  Efmolaria:  porem  fuccedendo 
defte  offiw  em  luubo  de  6i<¿:  &  adiamenoannodc  1640.  a  felice 
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Aclamacam  do  Senhor  Rey  D. 
loavn  IV,  omeímo  Serenilsimo 
■  Principe  depois  de  haver  refti- 
tuido  aos  Abbades  criennaes  de 
Alcob3caofeuofficio  deEfmo- 
ler  mor  deu  outro  novoRegimé- 
to  aos  mefmos  Abbades  para  fe 
governarem  por  elle  na  admi- 
niftra^amda  Eímolariaj  &  por 
elle  novoRegtmécoas  obrigac^o- 
ens,  que  pertencemaos  D.  Ab- 
bades de  Alcobaca  emquanto 
Elmoler  mor,  &  as  lüas  prero- 
gacivas  tiradas  do  meírno  Regi- 
mentó, fam  as  feguimes. 

O  Dom  Abbade  de  Alcoba- 
ca Elmoler  mor  dos  Sereniísi- 
mos  Reys  de  Portugal  tem  fem- 
pre  o  primeiro  lugar  em  todas  as 
funcc.oens  Reaes,  que  peiten- 
cem  á  efmola ,  &  em  quinta  fei- 
rada  Cea  do  Senhor  no  lava- 
pes  dos  pobres  tem  a  mam  di- 
reita  do  Rey,  ainda  que  eíle  lu- 
gar competiífe  a  outros  officiaes 
mores  da  Cafa.  NaGapela  Re- 
al o  íeu  lugar  ordinario  he  junco 
da  cortina  da  banda  de  baixo 
com  o  Sumilher,&  é  dia  daPuri- 
ficacam,  dia  de  cinza,  &  na  Do- 
minga de  Ramos  toma  a  palma, 
a  cinza,  &  o  cirio  logo  depois 
dos  miniftros  do  Altar  em  cora- 
panhiadosSumilheres.  Cenan- 
do o  Rey  nao  faz  em  peffoa  as 
oifertas  Reaes  da  Cápela, ao  di- 
to D.  Abbade  pertencefazelas, 
£c  ofFerecer  em  norae  do  Princi- 
pe: da  meíma  íorce  em  quinta 
íbira  Santa  nolavapes  dos  po- 
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bres;  fe  o  Rey  fe  acha  impedido 
para  o  fazer ,  &  nao  ha  Principe 
erdeiro,  nem  Infantes,  que  o  fa- 
cam  em  nome  delRey,  pertence 
fazeloao  D.  Abbade  Eíinoler 
mor,  no  melmo  lugar,  &  hora  , 
em  que  o  Rey  havia  de  fazelo  ; 
&  a  oucro  Grande  nam,  por  tria, 
is  alto,  ou  preheminente,  que  le- 
ja. Deipacha  com  eiRcy  todas 
as  peticoens  de  efmola  ;  &  le  in- 
forma primeiro  do  eltado  ,  & 
necefsidade  das  pefíoas,  que  pe- 
dem;  &  cendo  as  informac^oens 
neceíTarias  da  conca  a  elRey  pa- 
ra elle  á  boca  lhe  mandar,  que 
de  a  efmola,  que  he  férvido: 
tem  por  fíia  conca  fazer  pagar  as 
millas,  que  coftumam  andar  na 
Eimolaria;  &c  para  elle  erfeito 
paila  portadas  ao  eícrivam  da 
fazenda  parafefazerem  aspro- 
vizoens;  as  quaes  com  vifta  do 
Veador,  a  quem  tocara  vama 
afsinar  a  elRey.  Quando  el  R  ey 
fas  alguma  promella ,  ou  voto  a 
Déos,  &  aos  Santos,  da  conca 
ao  Elmoler  mor  para  que  elle 
tenha  lembranla  de  o  advertir 
emeempo  conveniente  de  fe  dar 
fatisfaeam  ao  voto  s  Se  a  mefma 
lembranfa  lhe  pertence  tambem 
fazer  quando  o  Réy  hadega- 
nharalgum  jubileo,  ou  em  ou- 
tros actos  de  piedade  lemelhann 
tes:  o  melmo  ñas  miiTas,  que  el- 
Rey promece  pelas  necesidades 
publicas  de  ítus  povos,  ou  por 
outra  qualquer  tenc^am.  Quan- 
do os  Reys  fazem  entrada  fblene 

& 


Efmoler  mor  j<j  i 

&  publica  em  alguma  cidade,    cortina,  &  fe  efta  prefente  o 
ou  villa  com  pompa,  &appara-    Principe,  ou  algum  Infante  a- 
~to  Real  pertence  ao  D.  Abbade    companham  a  elilcy  a  íua  mam 
Efmoler  mor  lancar  dinheiroao    direita,  &  o  D.  Abbade  Efmoler. 
povo;  &  informar-fe  dosmof-    mor  a  mam  direita  deífe  Princi- 
teyros  pobres,  dos  prezos,  &    pe>&íeonaóha  a  maó  direita 
hofpitaes;  &  depois  da  conta  a    delRey,  &  o  Capetam  mor,  que 
elRey  para  Ihe  mandar  dará  ef~    tambem  alsifte,  áeíqueida ;  &c 
mola,  que  for  férvido  j  o  meímo    nefta  forma  vai  elRey  no  me)  o 
na  eoroacam,  Sclevantamento    dos  dous  ate  o  degrao  mais  che- 
donovo  Rey,  em  nacimentos    gadoaoaltar,& le poem dejo- 
de  Principes, &emoutrasocca-    elhosjlogoo  D.  Abbade  toma 
zioens  nota  veis,  em  que  elRey    o  primeiro  vazo,que  temoOu- 
ouverde  darefmolasextraordi-    ro,  &  beijando-o  da-oaelRey 
narias:  ApreíentaaelRey  ocf-  pmqueoofferecaj&afsimnos 
crivam  da  efmolaria  para  elle    cueros  dous  vazos  do  incenfo,  6c 
Ihe  mandar  paíTar  carta  do  offi-    myrrhajmas  leo  Principe  aísiíl 
eio:  mas  nao  o  pode  remover    te,aelledaoD.  Abbade  os  vac- 
íen* autoridade  do  Principe;  po-    zospara  queelle  osdeaelRey; 
rem  pode  íufpendelo;  ócnamfe    &feitasastresoffcrtas  voltael». 
emmendando,dacontaa  elRey    Rey  para  a  fuá  cortina  na  mef- 
para  fe  aprefentar  outro:  nos  di-    ma  forma,  em  que  foi.  Se  elRey 
as,  em  que  elRey  hade  oíferc»    nao  cfta.  prefente ,  ou  nao  quer 
cer  na  Cápela  Real  tem  obriga-    offerecer  em  peíToa,  procede  o 
^aó  de  fer  preíente  paralhe  alsiP    D-  Abbade  Eímoler  mor  nefta 
tirnasoííeitas;  &  leo  Rey, ain-    forma:  a cabado  de  cantar  o 
da  que  leja  preíente  nam  offere-    Credo  fae  da  fancriítia  com  tres 
ceempeífoa,  offerece  emleu    mo^os  dolervicodaCapela>os 
nome  o  D.  Abbade  Efmoler    quaes  vamdiantedelle,  hum 
mor,  &  outra  peíToa  nam ,  lalvo    com  o  vazo  em  que  vai  o  Ouio 
o  Principe  erdeiro leo querfa-    em  huma  lalva ;  outro  com ou- 
zer  nam  alsiítindoelRey  naca-    tro  lemelhante,  em  que  vai  o 
pela.  As  ceremonias,  com  que    incenfo  T  &  o  terceiro  com  outro 
íe  fazem  as  oíFertas,  &  os  dias,    vazo  em  que  vai  a  Myrrha;  & 
famos  leguintes.  O  Primeiro    ao  paíTar. por  defronte  delRey  1c 
dia  he  aos  feis  de  Ianeiro  na  fef-    efta  na  Tribuna  Ihe  faz  reveré- 
tada  Epiphaniado  Senhor;  le    cía,  a  que  chama  o  Regimentó 
elRey  quer  offerecer  procede    melura,  ou  cortezia  de  criado  ; 
na  maneira  íeguinte.  Acabado    &  entrando  daCapela  morpa- 
o  Credo  da  miífadafeftafaeda    ra  dentro  faz  génuflexam  ao 

Santifsijx», 
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Sandísimo,  &  logo  fe  levanta  , 
8c  faz  oucra  cortezia  de  criado  a 
Rainha  fe  efta  na  Tribuna;  Se 
fendo  cafo  que  o  Bil'po,  que  diz 
a  mifla  faca  alguraa  detenía em 
fahir  do  Alear  para  o  faldiftorio 
o  D.  Abbade  E (moler  mor  fe 
aparca  hum  pouco  para  o  lado 
do  Evangelho ;  &  íentado  o  Bif- 
po  íe  vira  o  Efmoler  mor  para 
elRey,  &  Rainha,  &  faz  a  arri- 
bos duas  cortezias  de  criado;  & 
feiras  ellas  por  iua  ordem  íe  po- 
ememjoelhos  diante  do  Biípo 
no  íegundo  degráo  ,  &  tomando 
da  íalva  o  prirneiro  vaíb  oífere- 
ce-o  ao  Bifpo,  o  qual  o  toca,  Se 
o  D.  Abbade  Eímoler  moro 
j>oemno  prato,  que  tem  na 
mam  o  fubdiacono  para  efle  ef- 
feito,  &  depoes  beija  a  mam  ao 
Bifpo:  &  por  ella  mefma  forma 
offerelTe  os  outros  dous  va  ios 
beijando  íempre  a  mam  do  Bif- 
po no  fim:  acabado  de  offerecer 
íe  levanta  em  pé,  &  faz  logo 
genuflexam  ao  Sandísimo,  de- 
poes fas  cortezia  de  criado  a  hy 
mefmoa  Rainha;  Se  íaindo  da 
Cápela  para  fora,íc  elReycfta 
na  Tribuna  ao  paliar  porde- 
,  fronte  delle  Ihe  faz  outra  corte- 
-  zia  de  criado ;  &  íe  efta  na  corti- 
na, depois  de  fazer  agenuflexá 
•  ao  Sandísimo  prirneiro  faz  a 
¿  cortez'a  a  elRey ,  &  logo  á  Rai . 
nha,&feitas  ambas  fe  vai  para 
oíéulugar.  PertenceaoD.  Ab- 
.  bade  Eímoler  mor  preguntar  a 
>  elRey  akfue  mofteyro,  ou  Igre- 


ja  pobre  he  férvido  ,  que  fe  dem 
os  vaíos  da  offerta?'  E  elRey  ihe 
ordena  aboca  aonde  quer  que  íe 
levem:  por  efta  oíferta  ledam 
quatorze  mil  reis;  dez  pelo  onro, 
dous  peloincenío,  &:  outros  do- 
us pela  myrrha.  O  Iegundo  día 
heaos  2j.  de  Marco  nafeftado 
íagrado  mifterio  da  Annuucia- 
^amdaVirgem  Senhora  noíía: 
fe  el  Rey  quer  offerecer  em  peí- 
íba,  fae  da  cortina  depois  do 
Credo  na  mefma  forma,que  em 
dia  de  Reys,  &  em  ajoelhando 
diance  do  Altar  o  D.  Abbade  EC 
moler  mor  lan^a  odinheiroda 
offerta  na  bacia  íem  o  dar  a  el- 
Rey, &feito  i/lo  íerecolhe  el- 
Rey á  cortina:  &  íe  elRey  nam 
efta  prefenie,  ou  nao  quer  oífe- 
recer,  offerece  em  ícu  nome  o 
D.  Abbade  na  forma  fegu inte:  a 
cabado  o  Credo  lae  da  íancníl 
tia  a  companhado  de  dous  mo- 
cos do  lervico  da  Cápela,  Si  ao 
paflarpor  defronte  das  Pelfoas 
Reaes  fas  as  cortezias  de  criado 
coftnmadas;  Se  entrando  na  Cá- 
pela mor,  &  feita  genaflexam 
ao  Sandísimo,  dece  o  Bifpo,  ou 
celebrante  ao  plano  do  altar ,  5c 
o  D.  Abbade  antes  de  offerecer 
faz  prirneiro  outras  cortezias  a 
elRey,  Se  Rainha;  as  quais  fei- 
tasfepoem  dejoelhos  no  íegun- 
do degráo  aos  pes  do  Celebran- 
te, deita  a  offerta  no  prato ,  que 
tem  o  Subdiacono,  &  depois 
beija  a  mam  ao  Celebrante:  8c 
feito  íftoíac  4o  altar  fazendo  ao 
Santilsimo, 


Ef?ri(iler  mor  ¿p^ 
Sandísimo,  &  aos  Reys  as  mef-    ros  dasOrdens  militares,  &  no 
masco'tezias,comqueentrou*    terceiro  Jugar  os  cavaleiros fi- 
A  offerra  dcftedia  íamvinte    dalgos,  olí  peífoas  de  íerv;cx> ,  & 
mil  reís,  os  quais  tem  obrigac  ap    feita  a  dirá  lifta  vai  a  elRey  para 
o  D- Abbade  Eímoler  mor-de    elle  elcolher;& tomando  a  refo- 
mandar  ao  Reverendísimo  D.    lucatn  Real  a  boca  faz  outra  lif- 
Abbadc  de  Claravál  em  Fran-    ta  dos  eicolhidos,  &  a  poem  em 
Ta  para  fe  reparar  o  Airar  mor    parte  publica  para  que  venha  a 
do  feu  mofteyro;  &  íao  pelo    noticia  dos  mefmos;  os  quais 
feudo,  que  lheprometeo  o  Santo    ham  de  íer  treze;  hum  clérigo  , 
Rey  D.  Aroníb  f,  que  renovou    &  doze  cavaleiros;  «Se  lhes  da ce- 
agora  o  Serenilsimo  Rey  D.  lo-    dulas  da  ííia  mam  para  que  os 
am  IV,  como  ja  diíTcmos  no  3.    Porteiros  os  deijem  enerar  na 
§.  do  Apparato.  Nosdias  dos    fala,aonde Ce  ha defazerolava- 
annosdelRey,  Raintu,  &  Prin-    pes.  De  mais  tem  obrigacam 
cipe  erdeiro,  &  emdiade  N.    de  ter  prevenidas  as  coufas  ne- 
Scnhora  da  Conceícam  Padro-    ceiTarias  para  o  melmo  acto  do 
eirá  do  Reyno  le  faz  tambem  a    lavatorio;  a  faber ,  huma  toalha 
oíferta  na  Cápela  com  as  mefc    de  boatolandadequatro  varas 
mas  ceremonias  referidas:  em    decompridoparaelRey ;  a  qual 
dia  da  Conceicam  le  offerecem    ha  de  ellar  dobrada  ao  compri- 
vinte  mil  reis  para  a  Igreja  de  N.    do  em  modo,  que  fique  de  lar- 
Senhora  da  Concci^am  de  Villa    gura  de  meio  palmo ;  mais  duas 
Vi^oza  em  Alentejo ,  &nos  dias    toálhas  do  meímo  comprimen- 
dos  annos  fe  offerece  porcada    to,  &  dobradas  na  melma  for-» 
hum  anno  hum  cruzado ,  &  ou-    ma,  huma  para  elle  D.  Abbad  e 
tro  mais  adtancado  pelo  anno    Eímoler  mor,  &  outra  para  o 
futuro.  Capelam  mor¡  mais  outras  tan- 

Em  quinta  feira  da  Cea  do  tastóalhas  da  mefma  medida 
Senhor  fazelRey  o  lavapesdos  para  os  Sumi!  rieres  quantos 
pobres  pela  maneira  íeguinte.  afsiftirem;  mais  trezetoalhas 
Em  primeiro lugar,  &em  tem-  de  efguiam  de  vara  cada  huma 
po  conveniente  ajunta  o  D.  Ab-  para  os  pes  dos  pobres;  mais  o 
bade  Eímoler  mor  todas  as  pe-  paño  neceíTario  para  os  vellidos 
ticoens  dos  pobres,  &  le  infor-  dos  pobres,  os  quais  íedamem 
maoocm:  narram,  paradar  có-  pe^a enrolados,  &  atados  com 
taaeltUy,&  hayidas  as  infor-  huma  fita,  ácncllesa  elmola  pa- 
macoens  nec  '  ariasfaz  liíla  dos  ra  ofeitio,  que  íam  dous  mil  re- 
podres, pondo  en.  p,  imeiro  lu-  is  a  cada  hum  dos  pobres;  &  tu- 
gar os  clérigos ,  logo  os  cayalei-    doiílo  ha  de  eftar  prevenido ,  ic 

pronto 
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i  pronto  na  faía  <3o  lavatorio  an-  cobaya  veftem  Habito  Prelatí- 

tes  de  vir  elRey:  chegada  a  ho-  ció,  ou  Epiicopal  vai  aísiftir  em 

ra  de  le  fazer  o  Mandato  canta*  Mantelete,  &  no  acto  lómente 

íeoEvangelho  Ante  digmfeftum  lera  neceííario  por  de  parte  o 

<Pafcb¿e>  &  em  o  Diácono  dizen-  Barrete.  Acabada  a  Tanta  eere- 

.do,  pomt  Vejiimenta fuá  oCama-  monia  do  lavapes  fae  elRey  pa- 

reiromor  tiraaelReyacapa,o  raaíalaaondehamdecomeros 

chapeo,  &  efpada:  &  dizendo-  pobres,  &  o  D.  Abbade  Eímo- 

ftcum  accepjfet  Unteumpraon-  1er  mor  a  fuá  mam  direita;  &a 

rxitfeyo  D.Abbade  Eimoler  hora  competente  os  mocaos  fi- 

mor  cinge  a  toalha  a  elRey  em  dalgos,  cjue  lerviram  á  meza  vé 

modo  que  fique  comas  pontas  trazendo  os  vertidos  dos  pobres 

para  diante;  &  em  cantando  porlíiaordem,  &  os  dam-  nam 

mittit aqmm ínpefo'tm  o  D.Ab-  aelRey, comoouco  d¡zer  que 

bade  toma  abacia,  &  o  Cape-  elles  melmos  prctédem  introdu- 

lam  mor  o  gomil;  &  dizendo  zir,  roas  os  dam  ao  D.  Abbade 

i  capit  lavare  pedes  cometa  elRey  Eimoler  mor,  &  o  D.  Abbade  a 

alavar  pelo  clérigo  no  meyo  do  elRey,  &  elRey,  oa  da  aos 

DomAbbade,&Capelammor,  pobres;  o  que  he  expreííbno 

que  vam  déitando  aagoa,  oD.  Regimentó;  &  acabado  efte  acto 

Abbade  Eimoler  mor  a  maó  di-  da  cea  dos  pobres  fabe  o  D.  Ab- 

reitaReal,&o  Capelammora  bade  delRey  a  que  horas  detre- 

efquerda,  &  todos  de  joelhos,  a-  mina  vifitar  as  Igrejas;  porque  o 

t¡  az  vem  os  Sumilheres  alim-  ha  de  acompanhar,  &  em  cada 

pando  os  pes  aos  pobres,  &  dei-  huma  Igreja,  em  que  elRey  en* 

xandolhes  as  toalhas  com  que  tía  deixa  hum  cruzado  de  offer- 

<  o.s  alimpam:  acabado  o  la vato-  taemnomedoRey:  vlnmamen- 

rio  tira  o  D.Abbade  atoalha  a  te  vaidaraefmolagerala  porta 

elRey,  a  qual  fica  para  elle  Ef-  da  campainha  aos  pobres  que  a- 

moler  mor;  SeoCamareiromor  lyfeacham  na  hora  que  eftá  em 

•  otornaa  veftir: nefte aCtofeive  coftume.  E  fendo  calo  que  el- 

o  D.  Abbade emeorpo,  ouem  Rey  tenha algum  impedimento 

eícapulario,  &  elle  melmo  le  pjra  nam  fazer  a  ceremonia  fá- 

cinge  a  fy  a  fuá  toalha ,  &  o  Ca-  ta  do  lavapes,  nem  haja  Princi- 

pelam  mor  a  líia,  logo  no  princi-  pe,  ou  Infante,  que  a  faca,  a  faz 

pió  do  Evangelho;  ¿katirade-  em  nome  delRey  o  D.  Abbade 

pois  de  tirar  a  delRey;  &  torna  Eimoler  mor,  ¿5c  outro  algum 

a  tomar  o  manto  preto  para  af-  Grande  naó;  &  na  meíma  íala  , 

fiftirá  cea  dos  pobres;  porem  &  hora,  em  que  elReyouvera 

hoje  que  os  D-  Abbades  de  Al-  defaze-la;  afsiftemlhe  dous  Ca- 

pelaens 
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|eTaensficWgosc!aCapelaj&a-  Rey  na  adorádmela  Cruzad 
ibado  o  acto  vai  tambem  em  qual  adto  le  procede  na  mancira 
pme  do  Principe  dar  a  cea  aos  leguinte:  quando  ja  he  tempo 
¿obres,  &  os  veftido<¡,  os  cj  jais  de  adorar  íae  elRey  aopano,8e 
íiniftram,  «Sí  dam  a  elle D.  Ab-  planoda  Cápela,  &oD.Abba- 
ade  os  M050S  da  Camera.  Na  de  Elmoler  mor  a  iiia  mam  di- 
hefma  hora  delRey  faz  també  reita  hum  pouco  atrazda  peífo- 
Rainha  o  íeu  lavapes  a  treze  a,  mas  por  fbra  do  paño  &  em 
bulheres  pobres ,  &  tambem  as  elRey  t  -ndo  feiu  aterceira  ado- 
'  revenc^oens  para  efte  acto  cor-  ra^am,  antes  que  beijea  ían'a 
emporconca  do  O.  Abbade  Cruz,oD-  Abbade  lancea  aefc 
ifmoler  mor;  porque  a  eiL-  to-  molanabacia,  que  íam  doze 
aromar  as  in  brma^oensne-  mil  reis:feito  ífto,  quando  a  Ra- 
eíTarias  fobreas  pet^oensdds  inha  ha  tambem  de  adorar,  fo- 
rmlheres  pobres,  que  por  or-  bem  ácima  a  Tribuna  oD  Ab- 
emda  Rainhalhe  íam  remecí-  bade,  ScoCapelammor  paraa 
las;  dar  parte  a  meíma  Senho-  vi  ema  companhando  abaixo 
a,  Scdepois  de  ella  efcolher  ,  ao pa ro,  oD- A' bade  Efmoler 
azer  a  liíta ,  &  dar  as  cédulas  na  mor  a  lúa  mam  d.reita ,  8c  o  Ca- 
nelma  forma  que  aos  pobres;  8c  pelam  mor  a  elqucrda;  mas  no 
¡pomo  nam  pode  íer  preíentea  paño,  3c  plano  da  Cápela  o  D. 
¡tile  lavapes  da  Rainha;  porque  Ab  jade  nao  a  companha  a  Ra- 
il eíTa  meíma  hora  efta  af,iítir>  inha  como  fez  a  el  Rey >  mas  vai- 
|lo  no  delRey,  deixa  primen  o  íe  por  junto  da  bacia  paralan- 
ia  íala  da  Rainha  prevenidas  as  <jar  a  efmo'a  em  a  Rainha  aven> 
:oufas  n^ceífarias  para  o  leu  la-  do  feita  a  terceira  adorae,  un ,  8c 
rapes;  a  laber,  tres  toalhas,hu-  antes  de  beijar  a  íanta  Cruz;& 
na  para  a  Rainha, outra  para  a  feitoifto  a  acompanha  outra 
3amareira  mor,  o'Jtrapara  a  vez  a  Tribuna  na  mefma  for> 
Guarda  mor,  que  fam  as  duas  ma,  &  lugar,  em  que  deceo.  To- 
knhoras,  que  lhealsiftem;&  das  ellas  ceremonias  íam  tira* 
nais  treze  toallas  para  as  treze  das  do  Regimentó  da  Eímolari- 
oobres ;  os  vertidos ,  3c  a  eímola  a;  &  íe  o  tempo  com  a  varieda* 
para  o  feit:o;  o  que  tudodeixa  de,  que  coftuma,  intentar  álte- 
lo Veador  da  Rainha  para  que  rar  algumas;  íe  tenha  v  gilancia, 
ellelhosdea  leu  tempo    No  &  advcrcenciaemasfazercon- 
Dutro  dia  íexca  feira  íanta  he  fervar,  5c  praticar,  porque  fem- 
tambem  obngado  o  D.  Abbade  prefedeve  prefumir  que  o  Rey 
Eímoler  mora  íer  prefente  na  prefente  ha  de  zelar,&  mandan 
Cápela  Real  para  aisiíhrael-  quefeobferveoquemandaram, 

Ll  & 


39<5  Ttt. 
&c  deixaram  ordenado  os  Serc- 
rufsimos  Reys  feus  Progenito- 
res. Em  quanto  Eímoler  mor 
tem  os  D-  Abbades  de  Alcoba- 
lugar  em  Cortes  nomefmo 
pofto  dos  outros  Officiaes  mo- 
res da  Caía  Real:  o  meímo  ñas 
mais  íun^oerts  publicas,  como 
fam  Embaixadas  de  Principes  , 
levantamentos  do  novo  Rey, 
Bautifmo  das  Pefibas  Reacs ;  & 
em  outras  femelhates;  ñas  qua- 
isafsifte  como  criado  da  Cala  j 
&  para  iflo  he  avizado  pela  Se- 
cretaria de  Eftado  do  dia ,  &  ho- 
ra certa.  Tem  mais  apolenta- 
doria  para  fy,  &  feus  criados  ñas 
Villas,  &  Cidades  do  Reyno 
por  onde  pafla  pelo  Regimentó 
do  Apozentador  mor:pa!avras 
do  Regimentó  no  $.  t.  porque  fe- 
ria carga,  &  o  prejfam  ao  ponjo 
durtm-fe  cafas  de  apo^entadoria  a 
todos  os  moradores  de  mlnha  cafa  , 
que  Vencem  mor  adía-,  como  ateg  ora 
fot  coflume,  pelo  grande  numero 
que  delles  ha,  ^ffpor  outros  jujios 
refpeitos,  que  a  iflo  me  moVem,  or- 
deno, &  mando,  que  daquiem  di- 
ante  fe  nam guarde  o  tal  tojlume¡ 
nem  fe  dem  cafas  de  apo^entadori- 
a,  mais  que  aos  offaaes  de  minka 
■Cafa,,  Qfaos  moradores  deila,qv,e 
forcm  do  numero;       aos  ojfiaaes 
detnmha  f agenda  ¡i?  aos  offi  iaes 
da  jujlica,      cafa  da  Suplicacam-, 
&as  pejfoas,  que feguem  a  Lorte 
por  ra^am  de  feus  ojficios;  <ár  pa~ 
recendo  ao  Apofentador  mor,  que 
por  4¿uns  refpettosfe devem  de 
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dar  a  alguma  outra  pejüoa,  mo  fara 
primeiro  afaber  Qfc.  &no§-7; 
diz  aísim;  Qf  fendo  cafo,  que  ali 
guns  fidalgos,  ou  Desembargada: 
res,  <sr  pejfoas ,  que  por  ra^am  ¿i 
feus  officioS)  foro,  ou  qualidade  j 
Ibe  bajam  de  dar  cafas  de  apofentat 
doria,  as  pejfarn  tambem para  fem 
criados,  bey  por  bem  ,  que  fe  Ibe  den 
Qfc.  Por  Eímoler  mor  íe  cot 
turna  dar  Senhoria  aos  D.  Ahí 
bades  de  Alcobac,  a,  como  ac¡( 
mais  criados  da  Cafa  Real:  ter 
de  el  Rey  fincoenta ,  &  dousmr 
reis  por  anno;  &  o  eícrivaó  di 
Eímolaria  de  feu  ordenado  vin 
te  mil  reis. 

E  porem  como  o  D.  Abbad 
Eímoler  rnor  deve  fazer  refíder: 
cia  peííoal  no  íeu  Mofteyro  d 
A 'cobaya,  de  que  he  Prelado 
&  hoje  por  razam  dooutro  íe¡ 
officiodc  Gcral  tem  muitosní 
gocios ,  &  vif tas  da  Congrega 
<jam,  a  que  he  precifo  afsifti 
por  todas  eftas  rezoens  ouv< 
ram  por  bem  os  Reys ,  que  c\U 
Abbades  apreíentaílem  hur 
Monge  da  fuá  Caía,  honefto,  i 
pertencente,  como  diz  a  femer 
$a,&  a  aprazimenio  dosReys,  i 
qual  em  nome,  &  em  auzenci 
fomente  dos  ditos  Abbades  fet 
viíTc  porellesdc  Eímoler  mot 
&  íeguiíTe  íempre  a  Corte:  apie 
fenta-os  o  D.  Abbade  por  eferi 
to,  &  el  Rey  lhe  manda  paila 
fuá  carta  de  confirma^am  en 
forma:  íerve  vzando  do  melm 
titulo  de  Eímoler  mor;  óccoro 
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pl  goza  das  mefmas  prerogati-    Monges  íc  confervam  hoje-  Pa- 
jvas,&  Senhoria  dos  D.  Abba-    ra  caiierva^am  da  mefma  poí- 
pes,  a  quem  reprefenta;  mas    fe  no  tempo  futuro,  &  lembra- 
lendo  prcfente  na  Corte  o  D.    fados  Monges  que  tem  férvido 
pbbade  nao  he  neceífaria  oucra    na  Efmolaria  ponho  a  qui  a  le- 
Üiligencia,  fenam  que  pelo me£    rie  de  todos, 
¿no  fado,  &  prefen^afufpende       Oprimeiro  Monge  de  Aleo- 
no Monge  feu  fubftituto,  &  en-    baca,  de  quem  fe  acha  memoria 
Ira  elle  a  lervir  como  proprieta-    na  Torre  do  rombo,  &  no  Ar- 
chivo Real  defta  Caía  que  lerviC 
le  de  Elmoler  mor  pelos  D  -  Ab- 
badesheFr.  Martinhoem  tem- 
po delRey  D.  Dinis,  ao  qual  a- 
prefentou  o  Abbade  D.  Fr,  Pe- 
dro Nunes:  deíte  ate  o  tempo 
delRey  D.  Fernando  nam  te- 
mos noticia  dos  nomes  dos  ou- 
tros:  a  eiRey  D.  Fernando  apre- 
íentou  o  Abbade  D.  Fr:  Marti- 
nho  IV.  a  Fr:  Ioam  de  Ornellasj 
oqualíervio  ate  fereleitoem 
Abbade.  Ja  em  tempo  delRey 
D-  Ioam  I.  aprefentou  o  Abba- 
de D.  Fr:  Eftevam  de  A  guiar  a 
Fr:  Rodrigo  Abbade  de  Ceica  5 
o  qual  fervio  com  elRey  D.  Du- 
arte,  &  D.  Afonfo  V.  ate  1er 
próvido  na  Abbadia  de  Alco- 
ba^a;  &  quando  o  foi  nomeou  a. 
elRey  a  hum  Fr.  Valco  Tinoco, 


Brío  do  oficio.  No  tempo  dos 
lÜabades  perpetuos  iempre  ler- 
Liramem  leu  nome  Monges 
Iprofeífos  de  Alcobaea;  &  era 
Ido  coufa  tam  aflentada  entre 
Beodos,  que  no  tempo  do  primei- 
Iro  Adminiftrador  D.  Iorgc  da 
■Cofta  por  muito  que  dezejou 
Jpefcompo-lo  oSenhor  Rey  D- 
ioam  II.  nao  levou  ao  fím,cOmo 
wimos,defpojar  a  Real  Abbadia 
meftafua  preheminencia;  mas 
tLinda  que  introduzio  a  lervir  na 
J&fmolaria  pela  auzencia  do 
lAdminiftrador  ao  Lopo  Gon- 
lalves  ácima,  permitió ,  que  ler- 
JiriíTc  com  elle  alternadamente  o 
ID.  Abbade  dosTamaraes  Mon- 
Jze  profeíTo  de  Alcobaea.  Depo- 
Jjs  dos  Abbades  perpetuos  o  Car- 
Ideal  D.  Henrique  foi  o  primei 


ro,  que  L  introduzio  a  lervir  na  o  qual  ícrvio  com  o  meímo  D. 

ri'EÍmolaria   fidalgos   íeculares  AfoníbV.  ate  íer  eleito  Abbade 

ncomexduíivaaos  Monges;  &  de  Bouro:ovltimo  Abbade  per- 

||depoisdo  dito  Cardeal  lendo ja  petuoFr.  Nicolao  Vieira  apre 
íioutravez  rellicuidos  os  Abba- 
atles  Monges  a  lúa  antigua  poííe, 


tambera  outra  vez 
prelentar  Monges 
(da  lúa  caía,  como  no  principio; 


)  &  officio, 
ntornaram  a 


íentou  a  hum  Fr.  Ioam  de  San- 
tarem,  que  veyo  a  1er  Abbade 
de  S.Paulo  de  Álmazina;  &  fer- 
vio nos  vltimos  annos  del  Rey 
D-  A foníb  V,&  principio del- 


ficnefta  poíTede  aptefencarem    Rey  D.  Ioam  II:  em  tempo  def- 

'  ti  U  » 


3  p8  Tit. 
te  Serenifsimo  Principe  íetvia 
Fr.  Fernando  Monge  de  Alco- 
baca por  D.  lorge  da  Cotia-,  & 
depois  defte,  quandoo  Abba- 
de  D.  Fr.  lorge  de  Mello  ouve 
contra  o  pofto  porelRey  Dio- 
gode  Almeidaa  íenten^a  áci- 
ma apreíenrou  ahum  Fr.  Luis' 
da  Coila,  o  qual  ainda  íervia  no 
anno  de  ij  14.  confiado  Carro- 
ño do  Real  Moíleyrode  Ceica 
maco  6.  da  Igreja  de  Samuel,  & 
ociando  foi  no  annode  1556.  o 
Cardeal  D.  Henricjue  introdu,- 
ziona  EfmoIariaaD.  Bernardo 
BifpodeS.  Thome;'& depois 
defte  íe  foraó  feguindo  os  ou- 
tros  Efmoleres,  que  nao  fovam 
Monges,  por  todo  tempo  dos 
Comendatarios ;  aos  quais  pelo 
nam  íerem  nao  ponho  a  qui;  & 
juntamente  porque  os  curiozos 
os  tem  na  parte  da  Monar- 
chiaLuíitana ,  aonde  os  podem 
ver.  Depois  da  reílituicam  da 
chamada  Cómenda,  que  foi  no 
anno  de  1642,  tornaram  os  D. 
Abbades  ja  triennacs  a  apreíén- 
tar  Monges;  ¿k-oprimeiro  que 
afsim  aprelentou  foi  ijRmo  D. 
Fr:  Domingos  Cabral  áoDou- 

DO  CONSEL 


m 

tor  Fr:  Luis  de  Souza  Monge 
profeflode  Alcobaca  Bifpo  e- 
jeito  do  Porto,  &  Governador 
do  Arcebifpado  de  Evoca  ;  o 
qual  Ervio  com  os  Senhores 
Reys  D.  loam  IV,  &  D.  Atonía 
VI.  Por  íua  morte  ja  em  tempo 
do  Principe  Regente  D.  Pedro 
ll.entroua  íe¡vir  o  DoutorFr; 
Francifco  Brandam  Monge  de 
Alcobaca,  6c  Chi  onifta  mor  do 
Reyno;  &  por  mo¡  te  defte;  foi 
apreíentado  o  Reverendísimo 
Fr.  Luis  Couttinho  Monge  de 
Alcobaca,  &  fei  vio  ate  o  anno 
de  1604.  Nefte  annoaprcíentott 
o  D.  Abbade  o  Doutor  Fr.  Frá- 
ciíco  de  Sampayoao  Reveren- 
dísimo P.  Fr.  Pedro  de  Lancaf- 
tro  Monge  de  Alcobaca* o  qual 
íervio  ate  o  anno  de  1 706,  em 
que  tomou  poííe  do  feu  Bifpado 
de  Elvas-,deixouna  Efmolariaa, 
feu  lobrinho  fiiho  de  íeu  irmam 
D.  Loureníb  de  Lancaitro  o 
Reverendiísimo  Padre  Meílre 
Fr.  Verifsimo  de  Lancaftro  Mó- 
gede  Alcobaca;  fervehojc,& 
fegue  a  Corte  do  Serenifsimo 
SenhorRey  D.  Ioam  V.  ad  muí» 
tos  annos. 

HO  DELREY 


T  A  antes  do  Abbade  D.  Fr. 
•*  Ioam  de  Ornellas  íe  acham 
ñas  eícrituras  do  Cartorio  no- 
meados  os  Abbades  feus  Anre- 
ceííbres,  do  Confclbo  del^ey:  do- 
de  parece  que  he  tam  antiguo 


elle  titulo  comoosoutros  da  : 
Real  Abbadia;  do  qual  vzaram  1 
fempre  os  Abbades  perpetuos,  ¡ 
&  hoje  em  dia  o  uzam  tambem : 
os  Abbades  prefentes  triennaes;  ¡ 
&  os  Reys  nas  iüas  Cartas,  Al- ! 

varas,  ¡ 
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varas,  &  Provizoens  antiguas,  lho temos  Abbades  de  Alcoba- 

&  modernas  fempre  deram,  &  <¿a  voto  em  Cortes  no  banca  dos 

darn  actualmente  aos  Abbades  Coníelheiros;  Se  fe  lhe  devem  as 

0  dito  titulo,  na  maneira  leguin-  mefmas  preheminencias  que  te 
te  Tor  el^ey  ao  D.  Ahha.de  de  Al~  os  Bifpos  pela  femelhante  raza 
cohea  do feu  Confelho ,  o [cu  Ef-  de  rem  tambem  do  Confelhoj 
moler  mor.  Por  íerem  do  Coníe- 

FRONTEIRO  MOR 

A  Niguamente  em  todas  as  Fronteiros  mores,  &  fempre 

Comarcas  do  Reynóha-  correo  pelo  íeu  cuidado  deffen-, 

via  hum Fronteiro  mor,  o qual  deremos  íeus  caftellos,  &  os 

porrazam  do  íeu  officio  era  ca-  porcos  de  mar,  de  queíaólen- 

ipicamgeraida  gente  de  guerra  hores.  Sendo  Adminiftrador  da 

1  na  lúa  Comarca ;  £¿  tinham  por  Real  Abbadia  oCardeal  D.  lor- 
íua  conta  trazer  a  milicia  da  ge  da  Coila  mandou  elRey  D. 
térra  exercitada  para  alsir»  le  Afonfo  V.  para  as  térras  de  Al- 
poder  acodir  com  prefteza,  &  cobaca  a  certo  fidalgo  com  o  of* 
iboaordem  atodas  as  invazoens  ficio  de  Fronteiro  mor;  porem 
idolnimigo;  efpecialmente  ñas  agravando- íe  a  elRey  o  Admi- 
,  térras,  que  fao  fronteiras  do  niftrador,  &c  Cendo  ouvido  de 
1  Reyno,  donde  os  mefmos  Fron-  fuajuítica  fayo  próvido  no  agra- 
¡teirfts  mores  tomaram  o  nome:  vo;  porque  elRey  logo  m.andou. 
lalsim  otem  Manoel  Severimde  recolher  o  feu  Fronteiro  mor; 
|Faria  ñas  ílias  noticias  do  Rey-  que  mandara;  &  reftituio  ao 
i.  no  de  Portugal.  Deftes  Frontei-  Admmiftrador  no  feu  officio,  & 
iros  mores  fazem  mencaó  as  poíTe,no liv:  1.  doarado fol: 20. 
I  chronicas  delRey  D.  Afoníb  IV  ^  ElRey:  a  quantos  efte  Alvara 
DelReyD- Fernando, D.loam  viremfacofaber,  que  D.Iorge 
I,  &D.  Afonfo  V;  &  iegundo  Arcebifpo  de  Lisboa  Adminil- 
dellas  fe  ve,  fempre  os  Frontei-  trador  perpetuo  Daícobaca,  & 
ros  mores  forao  fenhores  de  domen  Confelho  fe agravou a 
grandes  eftados,  &da  primeira  mina  dizendo,  queeuderacar* 
nobreza  doReyno.em  maneira,  regó  da  frontaria  de  algumas 
que  ate  aos  Infantes,  &  Princi-  comarcas  a  algumas  peííoas  por 
pts  íedeuefte  oíBcio,  &  titulo,  meus  afsinados,  ñas  quaisíehy 
frías  terf as,  de  que  lu:  Senhor  o  encrudira  o  Coutto  Dalsoba^a ; 
Real  Mofleyro  de  Alcoba^a  o  queaell#  era  agravo,  &  ao 
fempre  os  D.  Abbades  fótam  os  povo  do  dito  CqW.  to  opreííám: 

Llüj  porem 


I 


400  Tu. 

porem  me  pedia  que  eu  o  qui- 
zeíTe  dezagravar,  &  lhe  come- 
teííeodito  carrego  quantohe 
ao  diro  Coutto:  &  por  quanto 
eu  confio  delle  que  o  fara  bem 
comoconvem  a  meu  férvido, 
poreftemeu  Alvara  lhe  come- 
to o  dito  carrego  de  Fronteiro 
mor  em  todo  o  dito  Coutto, 
que  elle  o  leja ,  &  ourrem  nam. 
Porem  mando  aos  moradores 
dos  lugares  do  dito  Coutco,  & 
a  quaelquer  outros  aqueper- 
tencer  que  o  hajam  por  Frontei- 
ro  mor,  8c  facam  as  cotilas ,  que 
elle  Ihes  mandar  tocantes  ao  di- 
to carrego  fem  embargo  nem 
duvida  alguma,  que  ibbreello 
lhe  leja  podo-,  porque  aísim  he 
minha  merce,  &oheypormeu 
lervic_o:&efte  Alvara  me  praz- 
,  que  valha,  &  fe  guarde  comoíe 
foíTe  carta  afsinada,  ¿cairelada 
íem  embargo  da  minha  Orde- 
nacam  feita  em  contrario.  Feito 
na  Cidade  do  Porto  a  7.  dias  de 
Iulho  Pedralves  afezde  1476. 
%¿y.  la  antes  defte  Rey  D.  A- 
foníb  V.  o  Abbade  D-Fr.  loam 
Dornellas  como  Fronteiro  mor 
da  lüa  Comarca  dos  Couttos  le- 
vantou  nelles  a  gente  de  guerra, 
que  dizem  as  nofTas  hiftorias, 
para  afsiftir  a  elRey  D.  Ioam  R 
nabatalha  de  Aljubarroca^  &  o 
meímo  íeria  pelos  outros  Ab- 
bades  antes,  &  depois  delle,  em 
outras  occazioens,  que  nos  nam 
ficaramem  lercbranía-.oque  íe 
convence,  porque  íegundo  a 


Manoel  Severim  no  lívro  ácima 
citado  eram  obl  igados  os  Ab- 
bades  de  Alcobaca  antiguamen- 
te por  huma  ley,  que  renovou  ; 
em  Cortes  elRey  D.  Ioam  I.  a  : 
ter  fempre  preíles  vinte  arnezes  ! 
aordemdos  Reys:  mas  otem- 
po,  que  nada  conlente  firme  foi  .1 
alterando  lentamente,  &  muda, 
do  a  ordem,  &  forma  da  milicia 
antigua;  em  maneira  que  dos 
officios  mayores,  que  fe  vza- 
vam,  como  eraó  o  de  Fronteiro 
mor,  Manchal,  Condeftavel, 
Sí  outros, hoje  ja  nao  vemos  ou- 
tra  couía,  íe  nam  a iguns  títulos 
honorarios;  &os  Reys  accomo- 
dando-íe  tambem  ao  tempo  fo- 
ram  innovando  na  difcipliná. 
militar  íegundo  omefmo  tem- 
po ditava.  Ao  oficio,  ou  titulo 
antiguo  de  Fronteiro  mor  cor- 
refponde  hoje  em  parte  o  cargo 
de  Capitam  mor  ñas  tenas  dos 
Senhores;  porque  ñas  fuas  tet- 
ras qualquer  Senhor  por  hum 
Regimentó  Real  delRey  D»  Se- 
baítiam  he  o  miniltro  maior,  a; 
quem  cftam  íogeitos  os  Capita- 
ens  daOrdenanca;  &  como  os 
D.  Abbades  de  Alcobaca  rem  o 
Senhorio  Real  nos  íeus  Cout- 
tos; coníequentemente  pelo  ditd 
Regimentó  ficaram  íendo  osCa- 
pitaéns  mores  das  lúas  térras, 
íem  que  lhe  fofle  neceífaria  011- 
tra  merce.  No  tempo,  em  efue 
elRey  D -Sebaftiam  publícouo 
Regimentó  dos  Capitaens  mo- 
res era*  Abbade  de  Alcobaca  leu 

tío 
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tiooCardeal  D.  Hmrique;  po  Senhor    ReyD-íoam  IV,  que 
rem  •  devia  reputar  o  offictode  Tanta  gloria  haja  Ihe  haver  ref- 
Capirammor  como  inferior  a-  tituido  todas  as  rendas  delle,  & 
grandeía  da  lúa  pefloa;  porque  jurdicoens,  que  andavam  lépa- 
me nao  confta  que  vzaííe  do  dito  radas  cm  comenda;  &  do  mei- 
titulo;  &  a  leu  exemplo,nem  os  mo  modo  o  de  Fronteiro  mor 
outros  Abbades  Comendatari-  ñas  Villas,  &  Caftellos,  &roais 
os,  que  íe  Ihe  leguiram;mas  ha«  forcas  em  todas  as  cerras  de  que 
via  Capitam  mor  feparado,ao  he  Donatario,  aísim  como  o 
qual  elegiam  os  homensbons  da  ar  am  os  Abbades  íeus  AnteceP- 
governan$a.   Por  efta  razam  fores:   pedindome  o  confirme 
quando  o  Senhor  Rey  D.  loam  neftes  cargos,  &  que  em  fuá  au- 
IV.  fez,  a  reftituicam  aoMoíley-  zencia  firva  o  Sargento  mor:  o 
ro,  que  direi  adiante,no  anno  que  vifto,  &as  mais  razoens* 
de  i 642,  fe  achava  leparado  dos  que  aponton,  &  informacarn,  q 
Abbades  o  officio  de  Capitam  leouvedo  Márquez  de  Marial- 
mor, &ouve  mifter  o  Doutor  vaGovernador  das  armas delta 
Fr.  Luis  de  Souza  ja  D.  Abbade  Corte,&  provincia  da  Eftrema- 
Donatario,  Se  Senhor  dos  Cout-  dura:  hey  por  bem  que  elle  D. 
tos,  nova  merce  del  Rey  para  Abbade  íirvade  Capitam  mor 
dezapoííar  ao  Capitaó  mor  a«  dos  ditos  Couttos  de  Akobaca 
c~tual,  que  le  achava  ñas  fuas  emquanto  Euoouver  por  bem: 
tetras;  dado  que  pelo  Régimen-  &  gozara  de  todas  as  prehemi- 
to ,  que  diñemos  dos  Capitaens  nencias,  liberdades,  Se  izenco- 
mores,  elle  o  roíTe  iem  outra  ens,  &  franquezas,  que  direira- 
merce.  Agrace  que  íe  ouve  he  mente  Ihe  pertencerem,  &de  q 
do  Senhor  Rey  D.  Afonlb  VI.  gozam  os  mais  capitaensmores. 
diz  aísim  no  caixam  das  tres  Pelo  que  ordeno  ao  dito  Gover- 
■chaves,  &  no  livro  20.  de  fenté-  nador  das  armas  o  tenha ,  &  co- 
■9asfo!:43.    ^    EuelReyfa^o  nheca  por  tal;  de  quelheman- 
íaber  aos  que  eíre  Alvara  virem  dará  dar  poífe  jurando  primei* 
que  por  me  reprezentar  o  Büpo  ro  de  fatisfazer  a  lúas  obrigaca* 
eleito do  Porto  Dom  Abbade  ens;  &o  Meftre  de  campo  ge- 
Geral  do  Real  Mofteiro  deS.  neral  defta  Corte,  &  provincia 
Mariade  Alcoba^a,  do  meuCó-  da  Eftremadura  faraomefmo: 
íelho,  &  meu  Efmoler  mor,que  Se  elle  D-  Abbade  guardara  in- 
Ihe  pertencia  ocargo  de  Capi-  teiramente  as  ordens,  que  elles 
tam  mor  das  tenas  dos  Cout-  lhederem,  &  mandarcm:  &z  o 
tos  do  dito  Mofteiro  como  Do-  Sargento  mor  ,Capitaens,  &  ibl- 
-natario  dellas  por  meu  Pay,  Se  dados,  &  offkiaes,  que  nos  dito* 

Ll  iiij  Corntos 


r4oí  rit.xr: 

Gouttosde  Alcoba^a  aísífti-  com baftante  partido;  de  o Sar- 

íem,  &ao  diante  foremlheo-  gentonaordgr  poffe  ahumdos 

bede^amás  fuas  tam  inteiramé-  oppofítores  agravou  o  outro 

te  como  dcvem,  &íamobriga-  para  o  Goníejho  de  guerra,  & 

dos:  &  elle  Alvara  quero  que  íayo  próvido  no  agravo  pelo  A- 

valha,  &  tenha  forca,  &  vigor,  cordam  legujnte:  ^  ¿¡grarva- 

pofto  que  leu  effeito  haja  de  du-  do  he  o  agravante  pelo  Sargento  lZ 

rar  mais  de  hum  anno  fem  em-  mor  em  o  nao  admitir  com  os  em-  ^ 

bargo  da  Ordenacam  em  con-  bargosycomque  veyo  a  el ei ¡aman*  ; 

trano  liv:  z.  tic  40.  loam  Ribei-  tes  de  fe  fa^er:  provendo  em  feu  a-  | 

roo  fez  em  Lisboa  aos  ai.  do  graVo  viflos  os  autos;  isrc  orno  nam 

mez,  de  lunho  de  1667.  Francif-  devia  proceder  a  e'eicam  antesde fe  I 

coPereiradaCunhaofezeícre-  differ ir  aos  embargos,  annulama 

ver  tf{ey.  Oiiya,^  Lobo;  Francifco  dita  elcicam,  c£?r  mandam  que  fefa- 

íBarretto.  ca  de  novo  afsiftindo  o  Corregidor 

Em  quanto  Fronteiro  mor  te  da  Comarca-,  &  guardando-fe  a 

o  D.  Abbade  de  Aicoba^a  de-  forma  do  Regimentó.  Lisboa  1.  de 

baixoda  íua  obediencia  aoSar-  Setembrode  \66%.  Porem  efta 

gentomor,  Capitaens,  íblda-  Sentenca  na  parte  que  dizia  que 

dos,  &  officiaes  da  milicia  em  aísííliíle  o  Corregedor  da  Co- 

todas  as  quatorze  Villas,  deque  marca  na  fegunda  elei^am  offen-  ( 

he  Senhor;  &  a  elle  pertence  día  a  jurdi^amdoD.  Abbade  de 

preíidir  ñas  elei^oens  dos  Capí-  Alcoba^a  em  quanto  Fronteiro 

taens,  &  dar  juramento  aos  no-  mor,-  pelo  que  quando  o  Agra- 

vamente  eleitos;  &  le  a  calo  tem  vante  foi  a  Leiria  requerer  ao 

impedimento  para  nao  íer  pie-  Corregedor  lobre  a  execucam 

lente  na  elevara  manda  em  leu  da  íua  Sentenca  achou  la  outros 

nome  ao  Sargento  mor,  011  a  hú  oovos  embargos  por  parte  do 

dos  Capitaens  mais  antiguos,  q  Mofteyro  contra  a  melrna  clau- 

Ihe  parece;  No  anno  de  166%.  lula  da  Sentencia  que  o  remeda 

como  vagaíTe  huma  Capitania  áquelle  miniftro,  os  quaisem- 

na  Villa  da  Cellanova,&nam  bai  gos  foram  remetidos  pelo 

pudeííe  lcr  preíente  na  elei^am,  Corregedor,  &  fe  foramdecidir 

que  le  avia  de  celebrar,  o  D.  Ab-  no  mefmo  Confelho  de  guerra 

bade  Fronteiro  mor,  deu  as  íaas  donde  emanara  a  Sentenca.  No 

vezesaoSargétomor  dosCout-  dito  Coníelh.9  veyodizendoo 

tos  para  que  preíidiífe  por  elle:  procurador  do  Moftey  10,  &ar-. 

&  como  aelei^amíuccedeíTe  lee  ticulando  as  rezoens  leguintes¿ 

controverfa,por  haver  dous  bp-  que  a  Vdla  da  Celia  aonde  perten- 

poíuoi  esa  Capitanía  cadahum  cía  a  capitanía  da-contenda  era 

huma 
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hwna  das  quator^e-  Villas  dos 
íouttos  de  Alcobaca,  «6r  como  tal 
fogata  ao  D.  Abba¿e  de  Alcoba  ¡a 
per  Frontero  mor.  que  fpojlo  apri- 
vietra  eleicamfojje  nu'la  pelas  re» 
^oens  deducidas  nos  autos  dos  em- 
bargos, impela  fent enea  junta,  que 
nao  impugnaba  nejfaparte  o  D.Ab- 
bade  agravante  com  tudo  a  dita  en 
leicam  for  afeita  pelo  feu  Sargento 
mor  em  ausencia  delí'e  T>.  Abbar 
de>  iiefles  termos  que  Ihe  nao  de- 
Via  prejudicar  agora,  que  ejiaVa 
prefente,  mas  que  efiando  pelo  Al- 
marada Senbor  Rey  D.  Afonfa 
VI,  que  off crecía,  &  pelo  Régimen- 
todos  Capitaens  mares  dt\na  fuá 
Altela  declarar  em  como  a  elle  D. 
Abbade,  naoao  Corregidor  da 
Comarca  per  temía  prejidima  fegu- 
da  elekam,  reformando  nejia parte 
a  fentcnca  dada,  Recebcna 
inerce.  Deu-ie  vifta  ao  Promotor 
fiícal  do  Coníelho,  &  hindo  có 
liia  reporta  os  embargos  concia, 
ios  íayo  a  favor  do  D.  Abbade 
ü  a  Sentencia  feguinre:  ^  lulgam 
os  embargos  recebidos  por  proVados\ 
0°  matidam,  queVifla  a  forma  do 
Atoara  do  dito  Senbor,  &  do  Re- 
gimentó militar,  eflando  o  Embar- 
gante em  Alcobaca  afsijla  nefiae- 
leicam  como  Capitam  mor-,  isr  ef- 
tando  aumente  afsijlira  o  miniBro 
a  que  tocar  na  forma  do  Régimen* 
to;  Qf  no  mais  fe  cumpra  a  Sent  le- 
ca embargada;  tsr  paguem  os  em- 
bargantes as  cufias  defles  embar- 
gos. Lisboa  ío.  de  NoVembro  de 
i66p.  He  dada  efía  ienten^a  era 
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nome  do  Principe  Regente  D. 
Pedro  II.  ^fstnada  peloDoucor 
Ioam  Carneiro  de  Moraes,  & 
Jbbfcrita  por  Francilco  Lopes 
de  Coimbra:  em  virtudedella 
preíidiooD.  Abbade  na  fegun- 
da  eleicam  •  &  depois  della  are 
hoje  nos  nam  tornaram  a  inqui- 
etar na  óoíTa  po/Te. 

Quando  elRey  manda  fazer 
por  fuá  conta  alguma  gente  de 
guerra  ñas  cerras  do  Moíteyio 
primeiro  por  fuá  carta  elpecial 
o  faz.  íaber  ao  D-  Abbade,  de 
lhe  infmua  a  razam  motiva  por- 
que manda  fazer  a  tal  gente;  dé 
outra  forte,  &  fem  vii*  primeiro 
efta  i a¡  ta  nao  cólentem  os  Mo- 
fgts  que  ¡e  lavante  gente,  nem 
que  entre  ñas  lúas  térras  a  pá- 
gala miniftro  aígum  da  milici- 
a,  pormais  apertadasordens  q 
traga;  o  que  le  oblerva  riguro- 
zamente  por  vontade  expieíía, 
dos  Reys¿  porque  como  no  an* 
no  de  1697.  prezumiíTe  certo 
official  de  guerra  fazer  gente 
ñas  térras  dos  Couttos  fem  tra-p 
zer,  ou  por  defeuido,  ou  poC 
afFecl:ac.aó,  carta  delRey  para  o 
D.  Abbade;  .fazendo  o  melmo 
D.  Abbade  queixa  delle,  deeeo 
logo  pela  Secretaria  de  Eftado 
hum  Decreto  Real  paraque  o 
dito  official  aparecefíe  em  Lis- 
boa dentro  em  certo  termo  pe- 
rentorio a  dar  conta  da  razam 
poi  que  faltara  ao  decoro,  qu» 
devia  guardar  aoD.  Abbade  de 
Alcobaca;  oque  elR.ey.nam  roa- 
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da,  nem  quer  que  le  fac^a:  &  pa- 
ra que  confiarte  a  todo  cempo 
defte  Decreto,  le  mandou  regif- 
tar  nos  livros  da  Camera  de  Al- 
cobaya.  As  companhias,  Capi- 
taens,  &  mais  officiaes  da  Orde- 
nan fa  de  todas  as  quatorze  Vil- 
las dosCouccos  vem  pa{íar  moC- 
tra  g eral  tres  vezes  no  anno,  5c 
fazer  exercicio  no  efpacozo  ter- 
reno, que  cae  debaixo  das  ja* 
nellas  da  galaria  do  Moíleiroj  & 
neftes  exercicios  faó  obligados 
a  mandar  pedir  asordens  ao  D. 
Abbade,  ou  em  fuá  auzencia  ao 
Monge  de  maior  autoridade 
que  afsifte  na  primcira  janella: 
Se  quando  paíTam  pelo  Moftei- 
ro  Principes,  Nuncios, Bifpos, 
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ou  outros  alguns  Grandes,  a  que 
querem  cortejar  os  Monges,  os 
manda  efperar  oD.  Abbade  á 
entrada  das  fuas  térras  pelas  có- 
panhias,  que  lhe  parece  poftas 
em  forma;  &  quando  vem  os 
Reys,  ou  Principe  erdeiro  man- 
da o  D.  Abbade  por  em  duas  fi  - 
leirasa  rodas  as  companhias 
defde  a  entrada  dos  Couttosate 
aporta  da  Igreja  do  Mofteyro 
por  todocaminbo  por  onde  paf- 
lam;  &  ncíTes  dias,  que  eftam 
em  cala  lhes  manda  fazer  aguar* 
da  ordinaria  a  porta  do  palacio 
da  Hofpedaria  pela  meíma  for- 
ma, Se  eftylo,  que  fe  pratica  na 
Corte, 
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jp  Or  vigor  da  pritneira  Doa- 
£am  do  Santo  Rey  D-  Afon- 
Ib  Henriquez,  a  qual  a  provaraó 
todos  osReys  leus  deícendentes, 
&  pela  amplifsima  reftituicaó, 
&  nova  doa^am  do  Serenilsimo 
Rey  D.  loamIV,  heSenhor  o 
Real  Mofteyro  de  Alcobaca,  & 
leus  Abbades  das  Villas,  &  tér- 
ras de  que  le  compoem  o  feu 
territorio,  demarcado  ñas  mef- 
mas  doa^oens  chamado  dos 
Couttosj&  tem  nos  ditos  Cout- 
tos  mero,  &  mixto  imperio,  if- 
to  he,  no  civel,  &  crime,  &  todo 
a  quelle  Senhorio  Real,  que  á- 
tesda  Doac^am  erada  Coroa: 
palavras  da  primeka  Doacam; 


tjuidquid  etum  inter  términos  iflo? 
ad  Regale  Tus  pertinet,  de  no  jiro 
dominio  fit  abrafitm\&  inueftro 
traditwn,  atque  confirmatwnjure 
perenni:  8c  da  ftgunda  delRey 
D.IoamlV.  1¡  E  paramáis a- 
bundancia,  fe  necesario  he,  faco 
woVrf,  &  irrg'vogavel  Doacam  pa- 
ra fempre  em  meu  nome,  &  de  ío- 
dos os §{eys meus  defeendentes, 
Succefíores  das  ditas  térras,  ren- 
das, isrjurdipens  a  Virgem  N-  S. 
de  Alcobaca,  Qf  aos  T>.  Abbades , 
<sr  Aíonges  do  dito  Mofteyro,  af- 
Jim  como  de  antes  as  tinham, 
peloSenbor  D-  Afonfo  1.  Iheforam 
outorgadas  f&c.  As  Villas  dos 
Couttos  lara  quatorze,  a  lamber 
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Akokacdy  A1jubarrotat  ^ederneU  Vdjfalos  dos  Monges  de  Alcobacai 
ra,Cos,  jbriaiúrga,  CellanoVatE-  parque  fe/eramos,  dictadle,  Vaf- 
1>orat  Turqiicl,  Sdrd.mJto-,  J",  ¡dos  de  aigum  Senbor  de  capa^^ff 
Jldartinbo,  T^redes,  S,  Catherina,  ejp.id  ,  o pam,  que  gaft.rm  o>  \eli- 
Aifei^;ram,      Abirnmba;  com  gi  Joí  en  t  finólas  a  portara  doMof- 
rnuicas  aldeas,  caires,  &  luga,  te'uo  bwvia  de gafl  ¡-lo  o  Senbor  Se- 
res dos  leus  deítnc/tos;  nam  ta-  cularem  mantercaens  para  nos  l¿¡* 
lando  ja  na  Villa  de  Biringel  era  car  as  crelbas. 
Alentejo,  que  foi  tambem  nolTa  O  Real  Moítcyro,  &  D.  Ab- 
por Doacam delRty  D.  Afoníb  bades de  Alcobaga foi,ouopri- 
llí;  nem  ñas  Vil  as  de  Porcode-  meiro,  ou  dos  mais  an  iguos 
mos,  &  Silir  do  Porto,  cjuí  nos  Grandes  de  Portugal,  a  quem  0$ 
dtaava  elRey  D.  Sancho  íi,  nem  R  ys  concederán)  lenhorio  em 
no  lugar  de  O.ta,  que  tambem  ícrricovio  p>opno;  &  eñe  Se^ 
poííuimos  por  merce  delRey  D.  nhorio  Real,  qu¿  tiveram,3c  ex- 
Saricho  I:  por  onde  os  maraes  ercirtram   anriguamen  e  ñas 
das  térras  <.Jos  Couuos  nafcem  lúas  rerras  foi  todo  a  queílequs 
VaíTalo>  do  Melifluo  Douior  da  £tes  da  primeira  Doacam  exer- 
IgrejaN.P.  S.  Bernardo;  por-  c  tava  ñas  ditas  terraioR.'  y; 
que  a  elle  em  ííia  propria  pcfíba  menos  o  calo  de  mort  ?.  Primei- 
ainda  mortal  foi  feita  a  primei-  10  de  tudo  afináramos  D.  Ab- 
ra Doa<^ a m  para  feus  filhos  os  badcsakus  VaíTalosas  povoa- 
Monges  de  Alcob  ca;  merce  coens,  aondcv  v^ííem,  &  erigi» 
da natureza,que  nunca  conhece-  ramas  Villas,  que  quizetarr» 
ram,  nem  ja  mais  ham  de efti-  por  authoridade  propria"-  deram 
mar  os  povos  dos  Cout  os  em  Ihes  Foraes,  ou  cartas  de  povo- 
quamo  naó  experimentaremo  ae.aó,  a  que  chama  o  Direito 
¿uro jugo  de  hum  Senhor  íecu-  Leys  Mun>c:p~es3  para  íe  gover- 
lar  decapa,  &  e  pada;  piopiie-  narem  por  ellas,  &  nos  ditos Fo- 
clade  a'fim  do  bem,  na©  (eco-  raes  determinaram  os  tribuios» 
nhecer  íe  nao  depois  de  perdí-  comqyc  os  ditos  íeus  Valíalos 
do. Laftimavam  feos  morado-  os  haviamde  conhecer  por  Se- 
res da  Villa  de  Aljubarrota  pe-  nhores ,  &  eftabeleceram  cafti- 
los  anuos  de  ic  80.  deíta.  kia  lo-  gos,  &  penas  contra  os  crimino- 
gei^aó que t-m ao RealMoftcy-    ios  aísi  pecuniarias,  corro  de 
rodé  A'cobíC1;  quando  fcam    Zangue; o  que  le  ve  dos  mcfmos 
foumdeSm^a  (atrapa  da  cerra  Foraes  amigos,  que  aínda  con- 
os rep  ehen  Jeo  com  huma  no-  leí  vamos ,  &  dei  am  aos  ditos 
tavel  V2z\va:que  n  8  'ab.dma.ri~  feus  povos  os  D-  Abbades.  O 
dtCtíY a  Déos  a  tmue  de  os  fasjsr    Abbade  D.  Fn  Pedíp  Kunes  deu 

foral 
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foral  as  Villas  de  Turquel,&  da 
Mayorga:  o  Abbade  D.Fr.Mar- 
tinho  1 1.  as  Villas  da  Cellanova, 
&  de  Evora:  o  Abbade  D.  Fr.Io- 
arr.  Martins  as  Villas  de  S.  Ca* 
therina,  &  deAlfeizaram:  o  Ab- 
bade D,  Fr.  Mart  nho  III.  a  Vil- 
la de  Silir  do  matot  o  Abbade 
D.  Fr:  Eítevam  Martins  a  Villa 
de  S.Martinho,&  D.Fr:  Efte- 
vaó  II.  a  Villa  da  Pederneiraro 
Abbade  D-  Fr.  PedroGonfalves 
a  Villa  de  Cos;  &  D.  F  .  Marci- 
nho  La  Villa  de  Aljubarrota;  a 
Villa  de  Alcobaca  nam  tcm  fo- 
ral proprio;  &na  Villa  de  Al- 
vorninha  íe  introduzio  o  foral 
de  Obidos:&  como  era  todas  ef- 
tas Villas  ad trituramos D-  Ab- 
bades  muto  por  merce  a  vive- 
rem  comíigo  aos  pnmeirospo- 
voadores  dellas,  pelo  mefmo 
principio  podem  ddnaturalzar, 
&  la^ar  fora  das  meímas  a  qual- 
quer  VaíTalo  íeu  nos  caf  ;s,  em 
que  o  nam  enconrra  o  Direito. 
Ñas  ditas  fuas  Viilas  exercira- 
vamos  D.  Abbades  juftiíTa  de 
íangue;  iítohe,que  íentencea- 
vam  os  calos  crimes  ate  pena  de 
a^outes;  barago,  &  pregam,  & 
degredo  indufi've  íem  darem 
das  fuas  íenten^asappellacam, 
nem  agravo.  A  voz,  queíele- 
vanrava  ñas  pendencias  era  del- 
les:  porque  íe  nao  appellidava 
ñas  tenas  dos  Couttos  a  voz 
delRey;  mas  a  voz  do  Abbade; 
&  namíe  dizia  nos  arroidos, 
aqui  dei^ey  fQomo  hoje  vzamos; 
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masdiziam,  a  <jui  do  ¿4íbade,  oh 
do  ¿MoHeyro.  Podiam  mais  os 
D.  Abbades  hir  em  heíle;  ifto 
he  que  levantavam  gcnre  de 
guerra  ñas  fuasterras  por  au  ho- 
ridade  propria,  quando>  &  co- 
mo queriam;  &  pela  meíma  fuá 
authoridade  mandavam  pren- 
der, &  íblcar  em  todas  as  Villas; 
punham  os  Tabaliaens  em  leu 
nome,  &  nao  delRey;  &  os  re- 
moviam  quando  queriam  por- 
que nao  eram  confirmados  pelo 
Principe;  mas  fomente  pelo  Ab- 
bade: da  mefma  íbi  te  os  juizes, 
&  mais  juftiífas  tambem  eram 
polios,  &  confirmados  pelos 
Abbades:  paífavam  Alvaiasde 
privilegios  a  íeus  criados,  ou  a 
quem  queriam,  pelos  quaes  os 
faziam  izentos  dos  encargos  dos 
Concelhos,  &  das  fintas,  &  ta- 
inas: nam  davam  appella^am, 
nem  agravo  para  elRey,  íenam 
nos  caíos  de  mor  te;  mas  dos  jui- 
zes íe  appellava  para  o  Ouvi- 
dor,  &  defte  para  o  D.  Abbade; 
&afenten9a,  que  elle  davaera 
a  final,  &fuprema:  nam  entra» 
vam  ñas  Villas  dos  Couttos  Mi- 
niftros  delRey;  mas  em  lugar 
dos  Corregedores  punham  os 
D.  Abbades  feu  Ouvidor,  & 
&  quando  lhes  parecía  era  hum 
Monge,  o  quaU  &  o  mefmo  Ab- 
bade faziam  as  audiencias  á  por- 
taría do  Mofteyro.  Deftes  Ou- 
vidores  Monges  ainda  fevetri 
feniencas,  &  defpachos  íeus  nos 
livi  os  do  cartorio;  porque  do  lú 
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Senhor  dos  ( 
ivro  C.  dourado&dos  primeiros 
|livros  de  prazos  cemita,  em  co- 
mo na  Era  deCefar  1 376".  ainda 
¡íervia  de  Ouvidor  hum  Fr.  loam 
Lobo;  &  na  era  de  1383.  hura 
Fr.  Domingos,  cjue  era  junta- 
mente Prior  conventual  da  Ca- 
ifa. Sobre  rudo  efta  jurifdicam, 
:&Senhorio  Realaexercitavam 
os  D.Abbades  por  fuá  propria 
peiToa  j  afsi  como  vemos  hoje  no 
Ecleliaftico,  &  nos  Prelados  Or- 
dinarios, os  quais  exerckam  a 
íua  jurifdicam  Epifcopal  per íi, 
ou  por  leus  Vigairos.  Conftam 
todas  eftas  noticias  de  muiros 
documentos  do  Carroño;  como 
¡he,  enere  outros,  da  fentenca, 
¡queouve  o.Moíleyro  contra  el- 
Rey  D.  Afonlb  IV,  no  titulo  8;  a 
fol:  i(íp.  defte  tomo;da  qual  ferr 
tencha  querem  dizer  o  referido, 
j  &  aínda  muito  mais.as  palavras 
jjíéguintes:  ^  E  de %ja, que  acha- 
ca trager  a  jurifdicom.^eal das  di~ 
\tas  aldeas  o  dito  <¿A4ofleyro:  con- 
\yem  a  (aber\  jufl'.ffa  de  ¡cingue; 
\meter  jui^es,  ^ff  meirmboSyQf 
.alcaides,  &  mor  domos,  &  acou- 
gage,  &  releg<ige,Qf  portage,(§> 
cabfiÁ,  &  getraSf^ffhir 
lett)  hejh,  &  meter  almotaces:  Qf 
, pedia,  que  as  leixajjem  arnim  $f  c. 
i  Tambera  fe  moftra  efta  mefma 
verdade  dos  capítulos,  quede- 
¡ram  contra  o  Abbade  D.  Fr.  Io- 
Jam  Dornellas  as  Villas  de  Evo- 
ra,  6c  Tuquel,&  vinariamente 
dos  Foraes  antiguos  das  Villas, 
■¡deque  daremos  noticia  na  .2. 
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parte.  Confervaram-fe  os  D. 
Abbadesde  Alcobaca  neílafua 
grandeza  inteiramente  ate  o  té- 
po  delRey  D.  Afonfo  IV;  &do 
tempodeite  Principe  etn  diante 
he  que  Te  fbi  alterando  lenta- 
mente toda  efta  Toberania,  5c 
grádela.  Aprimeira  razam  for, 
pela  inconftancia  natural,  a  que 
vivem  logeitas  codas  as  couías 
do  Mundo;  lem  que  haja  efta  tu  a 
de  Nabuco,  por  ma  s  que  confie 
nos  metaes  mais  preciólos  da 
térra,  que  alíím  nam  venha  apa- 
rar em  hum  túmulo  de  cinzas  , 
quando,  ácporquem  menos  o 
eíperava.  Alegunda  razam  naíl 
ceo ,  deque  como  o  íobredito 
Rey  D,  Afoníb  IV.  tomou  aos 
Monges  o  Scnhorio  Real  do 
Mofteyro,  aínda  que  aodepois 
otornouareftituir  fea  fílho  el- 
Rey  D.  Pedro  I;  com  tudo  na 
carta  da  reftituicam  comecou  ja« 
a  coartar  a  jurdicam  aosAbba- 
des:  porque  mandón,  que  def- 
lem  appellacam  para  elRey;  & 
que  os  Corregedores  da  Eftre- 
madnra  entrariam  ñas  Villas 
dos  Couttos  a  faze.r  correicam¿ 
as  quais  duas  clauíulas  foram 
novas,  &  contra  o  que  le  prati- 
cara  ate  a  quelle  tempo:  &  co- 
mo os  Monges  aceiravam  por 
merce  a  reítituiejao,  de  neceísi- 
dade  a  ouveram  de  receber  afsi 
comoelRey  lha  quiz  outorgar: 
&  defta  reftituicam  delRey  D. 
Pedro  em  diante  le  fbi  iempre 
precipitando  a  jurdicam  Real 
Mra  do 
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do  Mofteyro,  ate  fe  por  noefta- 
do  prelcnte;  no  qtóal,.  compara- 
da com  o  que  foi,  ja  nao  parece 
ler  outra  coufa,  íeríam  huma 
lombra,  ou  cadáver  da  antigua 
grandeía. 

Hoje  por  forjadas  palavras 
da  nova  doácam  j  &  confirma- 
«pmdoSenhor  Rey  D.  Ioam 
IV,  que  vai  adiartte,  &  citamos 
actma,tem  os  D.  Abbades  de 
Alcobsca  o  mefmo  Senhorio 
Real  que  le  contem  na  priroeira 
doacam  delRey  D.  AfonfcHen- 
riques;  porerrt  modificado  na 
praxe  pelas  Ordena^oéns  do 
Reyno;  &  muito  mais  pela  ra- 
iam  próxima  de  ferem  os  D. 
Abbades  triennaes:  afsím  que  as 
Regalias,que  ainda  tfiam  em  pe 
fam  as  leguintes.  As  Villas  dos 
Couttos  ainda  fa2em  comarca 
á  parte  feparada  das  circunvefi- 
nhas;  por  ella  mam  as  ordens 
Reaes,  que  coftumam  vir  dirigi- 
das as  Cameras,  que  faó  cabera 
de  Comarca,  para  dellasfedef- 
tribuirem  pelas  outras  Villas, 
«jüe  lhes  faó  logeitaí,eíras  haó 
vam  a  Leiria-,  mas  vem  ao  Ou- 
vidor  do  Mofteyro  ,  &  a  Came- 
ra da  Villa  de  Alcoba  9a;  &  nef- 
ta  pofíe  eftamos  ;  poique  ras 
ordens  Reaes  pafladas, que ge- 
ralmente  íe  deftribuiram  por  to- 
do Reyno  íbbre  a  cobrafiqa  dos 
quatro,  &  meyo  por  cento  no 
anno  de  1701-  as  que  tocavam 
as  Villas  dos  Couttos  vieram  di- 
rigidas ao  Ouvidor  do  Moftey- 


ro$  as  quais  en  vi,  &  tivecm 
meu  poder  j  &  ñas  dita?  ovdcns,. 
CU  cartas  dizia  elRey  aspalavras 
Ieguintes:  f  pos  cnieno:3  que 
logo,  qtigtjla  rectbcrgs,  rtgendoyos 
pilas  ordens,  hjlruccocns,  re- 
gimentó, que  Vestcni  ida  fobreejle 
pattichLr,  faenes  rujfa  Cítnm»t 
como  f Hpmnt  a;di  S  te-,  que  [oh  mi- 
la  dejlc&e.íké  outra  Caita  para  O 
melmo  Cuvidor  do  anr.o  de 
ió50.  dizia  elRcyafs':  ^  Tor 
elRey;aoOuy'u'or}  €r  Superinten- 
dente des  \^uaes  da  Comarca  dos 
Couttos  de  Mióhea  .  DemTt' 
dro  per  ¿rae  a  deDia  Q{tj  desoír* 
tugal  is  c.  Paco  faber  <i  ros  Onfi- 
der-,  Xs^jv per  inúndente  dos  -v^Pti- 
ts  da  Ccmarcet  dos  Couttos  de  Al- 
cchca  <sc.  &  por  efte  meímoef- 
tylo  tm  ott;as  rruitas  Caitas 
ReaesNem  fa<p  duvidaaoLei- 
tor  ver,  que  os  Coiregedores  de 
Leiria  entran  hoje  ñas  Villas 
dos  Couttosjporque  le  ha  de  fa- 
ber, que  cita  lúa  entrada  he  mo- 
derna, &  que  cemecou  no  anno 
de  1646,  por  nam  querer  oD. 
AbbadeFr.  Baptiña  de  Mene- 
fes  coníervar  os  Ouvidotes  com 
ajeada  >  que  achou  do  tempo 
dos  Comendatarios  •  &naóa- 
vendo  dali  para  diante  de  ter  al- 
eada os  Ouvidores  do  Mofiey- 
ro  foi  conlequencia  neceíTaria, 
queentraisem  nasnoflas  tenas 
Corregedores  delRty;&  como 
os  de  Leiria  íam  os  mais  vifi- 
nhos  das  Villas  dos  Couttos,  & 
nao  convinha  multiplicar  mi- 
niaros 


Senhorda)  ten 
niftros  de  piquería  correicam, 
por  efta  raíaro  le  perrnirio  aos 
i. tos  Corregedores  de  Leiria, 
que  entaflem  nasnoífas  Villas; 
afsi  como  enr.ra.tyi  tambem  ñas 
Villas  dos  Meftrados  das  ordens 
Milit  ares;  as  quais  he  cerro  que 
nam  entram  como  partes  a  com 
■por  o  todo  da  Comarca  de  Lei- 
ria,mas  deuíelhes  odito  poder 
(Iporleremos  mais  viíínhos  das 
Bitas  Villas  dos  Meílrados ,  «5c 
ipor  nam  multiplicar  miniftros 
::  fe  m  mayor  razam.  Poemos  D. 
:  Abbades  leu  Otividor,  o  qual 
he  aprovado  pelo  Dezembar- 
igodo  pac_o,  &  dá  reíidencia  no 
ífimdos  feus  tres  annos,  como  os 
uoutros  miniftros  do  Dezembar- 
igo  delRey:para  elle  fam  obriga- 
idos  osjuize*  ordinarios  areme- 
Iter  as  appella^oens,  &  fe  oD. 
('Abbade  quer  conhecer  das  di- 
¡tas  appellacoensofaz,  oque  he 
[  exprcffo  na  ordenacam  do  Rey- 
:¡  no:  &  para  quandoos  ditos  Ou 
3  vidores  forem  auzentes  da  Co- 
r  marca,  tem  o  Mofteyro  o  pnvi- 
3  legio,  que  v ai  no  fim,  do  íenhor 
3¡Rey  D.Ioam  V.  para  poderem 
Idar  avara  aqualquer  Bacharel 
•  graduado  pela  Vniverfidade ,  a 
inda  que  nao  tenha  lido  no  Pa- 
^o;  privilegio,  &  regalía  grande, 
qiporquefoidaraos  D.  Abbades 
de  Alcobaca  as  vezes  do  Dezé- 
bargodoPa^oemquanro  apro- 
vam ,  &  poem  hum  Miniftro 
ai  com  igual  poder  ao  que  era  a- 
provadopelo  Dezembargo,  & 
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rinha  confirmado  elRey;  con- 
firma tambem  o  D.  Abbade  os 
juizes,  &  maiso  Ificiaes  de  jufti- 
caem  todas  as  villas  dos  Cout- 
tos; &elles  le  chamam  ñas  fuas 
carcas,  &c  (entercas  poftos  pelo 
Reverendísimo  íenhor  D.  Ab- 
bade de  Alcobaca ;  &  nao  por 
el  Rey:  no  tempo  dos  Abbades 
perpetuos  era  ifto  pelo  privile- 
gio ácima  delRey  D.  Pedro  I; 
&  hoje  he  por  outro  privilegio 
do  Íenhor  Rey  D.  Ioam  V;  & 
como  he  oprimeiro,  que  rece- 
beooReal  Mofteyro  de  Alco- 
baca da  fuá  grandeia,  &  gene, 
rola  Índole,  ócnelle  louva  o  di- 
toSenhor,&engrandece  a  noífa 
ReligiamdeS.  Bernardo,  &os 
feus  grandes  merecimentos  pa* 
ra  com  os  Serenilsimos  Reys 
defteReyno,  oponho  aqui:  diz 
aífimnoCartorio  Caixaó  n 

EuelRey  fa^o  faber  aos  qae 
eftc  Alvara  virem,  que  haven- 
do  refpeitoame  reprezentar  o 
D-  Abbade  de  Alcobac^  meu 
Efmoler  mor,  comoíenhor  Do- 
natario dos  Coutros  de  Alcoba- 
ca, que  por  morte  do  Cardeal 
Rey  ofenhorD.Henrique  Ab« 
bade  perpetuo,  que  foi  da  dita 
Real  Abbadia  entraram  nella 
juntamente,  &  no  mefmo  tem- 
po dous  Abbades;  o  Abbade  re- 
gular conventual,  que  rcfidia,& 
o  Abbade  comendatario,  cjnun- 
ca  refidira;  &  que  ajurdi^aó  Re-' 
al  do  Mofteyro,  fuas  regalías, 
&aprezentacocnsafs¡m  íecula- 
Mm  jj  res 
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res,  como  eclefíafticas,  tudo  fi- 
cara  no  Abbade  comendatario; 
&ficara  oAbbadc  Conventual 
fem  voz  alguma  namateria:  & 
que  as  fuas  Regalías,  ou  amaior 
parte  dellas  lencamente  le  foraó 
perdendo;  lendo  por  eíía  razam 
foreoíb  aos  Abbades  Conven- 
tuaes,  quando  outra  vez  lhe  lo- 
ra  reftituida  a  Comenda  hirem 
recuperando  algumas  prehemi- 
nencias  do  feu  Mofteyro:  &  que 
entre  asmáis  íe  perderá  atega- 
Iia  de  le  chamarem  nos  Couttos 
osjuizes,&:  juftic.asnas  iuaslen- 
tencas,  &  mandados  pollos  pe- 
lo dito  D.  Abbade  de  Alcoba- 
ca,  comolenhor  Donatario  dos 
mefmos  Couttos;  fendo  as  elei- 
^oens,  &  confirmacosns  das 
mefmas  jufticas  mfoldum  delle 
D.  Abbade;  &  íer  coftume  ge- 
ral  do  Reyno  ñas  térras  dos  Se- 
nhores,  que  para  iífo  tinham. 
privilegio,  chamarem-fe  por  cl- 
iesasíuas  juílic^aj.  Pedindome 
lhe  fízefie  merce  mandar  pallar 
Alvat  a  para  que  todos  os  taba- 
liaens,  6c  efenvaens  dos  Cout- 
tos de  Alcobaca  nos  mandados, 
&  fenten^as  •>  que  elcreverem 
dos  juizes,  &  jufticas  nomeem 
as  mefmas  jufticas  portas  pelo 
D.  Abbade,  íob  pena  de  perdí- 
mentó  deofficios,  &  de  ficara 
aprezentacam  delles  devoluta 
aoditoD-  Abbade.  Evifto  feu 
requerimento;  &  arepofta,  que 
íbbre  elle  deu  o  meu  Procura- 
dor da  Coroa;  &  oque  conítou 
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por  informa^am  do  juiz  de  forj 
deLeiria  íemnc'ode  Cori  ege- 
dor  daComaica-  Hey  poibem, 
Viftoefla%el'igiam  fer  tam  bene- 
tneritz-)  que  mereceo  fempre  Jcr  fa- 
vorecida dos  fenhores  %eys  dejh 
(^gw,faferlnemerce,deque  to- 
dos os  officiaes  de  juítica  dos  le- 
us Colmos  nos  mandados,  & 
fenren^as,  que  elcreverem  no- 
meem as  mefmas  ¡ultimas  pof- 
tas  pelo  dito  D.  Abbade  na  for- 
ma, que  pedem.  &  elle  Alvar* 
íe  cumpriraintciramence  como 
nelle  le  contem,  porto  que  leu 
effeico  haja  de  durar  mais  de 
hum  armo  lem  embargo  da  Or- 
denacam  dohvro2.  tir.  40  ern 
contrario:  deque  pagou  de  no- 
vos  dueños  540  que  foram  car- 
regados  ao  thezoureiro  Gonfa- 
lo  Soares  Montejro  no  liv:  1  de 
fuareceitaafol:  340,  &  regiíla- 
donoliv:i  doregirtogeral  afol. 
209  Brazde  Oliveira  o  fez  era 
Lisboa  a  20  de  Maio  de  1707 
Franciíco  Galvam  o  fiz  eícrever., 
Rey. 

Ñas  eleicoens  das  melmas 
jufticas,  fe  o  D.  Abbade  quer 
íer  prelente,  pref  de  na  eleicam,' 
íem  embargo  da  ley  em  contra- 
rio, que  defiende  aos  íenhores 
de  térras  íemelhantes  preíiden- 
cias;  &  ifto  ainda  que  tenha  pof- 
to  Ouvidor;  porque  fupofto 
que  Cabcdo  2:  p;  anft:  5  %  incli- 
nou  para  a  opiniam  contraria; 
com  tu  !o  tem  a  noíTa  com  me- 
Lhores,  &  ccitos  fundamentos 

oDoa- 
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oDoiKor  Domingos  Homem  manía  por  feu  defpacho,  que 

de  Almeida¿//íg:i.w. *i,  coma  juftifiquem  os  íupücantes  por 

Orden:  doüv:  i  ti  :  45  §  47  &  ceitdamdoeícrivamdaCame- 

neftapoíTe  eftam  os  D.  Abba-  rada  fuá  Villa  em  como  clles 

des  actualmente  Ñas  ditas  elei-  f¿m  os  mefmos,  que  fahiram  no 

coens  o  D.  Abbade  apura  as  peloüro;  fe  os  juizes  labem  1er, 

pautas,  &  faz  ospelcuros  dos  &efcrever,  &  íe  trazem  todos 

eleitos,  fem  que  a  Camera  da  afclha  córreme, &  limpa, 

tal  Villa  deva,nem  pofla  aíTk  tfita'Jas  eftas  premiíías  entam 

tirlhe  no  acto;  &  íc  elle  nao  qL1cr  manda  por  íegundo  deípacho 

prefídir,  manda  emleu  lugar  que 'elhes  pafle  íüa  carta  de  có- 

aofeu  Ouvidor:  &  quanto  a°s  fiim;^m  emforma;  &  lelhe$ 

Corregedores  nao  fe  podem  in-  pafla  do  teor  ícguintcj  ponho 

trometer  nacorrei^a  néadiai  tar  huma  para  exerrp'o  das  mais. 

em  fazerem  as  ditas  eleiqoens,  ^  Nos  0  JJo&tor  D:  FreyLw.s 

nem  ainda  com  o  pretexio  de  gt  Smja  AJcftrejvbiL  idc  em  (J  he- 

eftarem  os  cofres  vahos-,  po:quc  o'ogia  £ifi>oeleit<  d<>  Ttr'o  T>om 

efta materia  pert  nce  pr^att^f  ybbade do^ea! ' Mifreyro  de  AL 

¡  ad  cilios  ao  D.  Abbade,  nem  p°*  cobaca  d¿  Oroem  di  Lijer*  doCÓ- 

dem  conhecer  na  dita  corre  e v°  fe'bo  ¿el%cy  meu  fenh  r,  i?  feu  ef- 

de  dependencia  alguma  das  mi  moler  n  or  QfcÁo.  fidal^os-,  Ca- 

mas  eleieoens:  &  fe  ñas  paut  s  Xal  ros,  ejeudeiros,  bornen*  bons, 

dos  eleitos  vem  aportados  al-  W  '/fiemes  de  juftica  danojfaf^tl* 

guns,  que  nam  mertcem  ftrvir,  la  de  /ii\orr.inha%  <&  aquem*  <s  a 

©  D.  Abbade  deixa  eííes,  &  po-  os  qve  t  ila  n<  JJa  carta  de  confirma* 

1  em  no  leu  lugar  ou  ros  beneme-  cemfor  mojtrada,  &  oconheci- 

1  ritos,  &  da  conta  atlRey  do  que  nnnto  della  com  direito  d>re.tame- 

|  fez,  &darazam,  pelo  Dczem-  te ptrtencer  facemos  faler,  que  a 

|  bargo  do  paco;  que  he  omeímo,  Ao*  re[re^entou  por  [va  peti$am 

1  que  tambemuíam  os  Correge-  ::::::dadita  nojfa  Vúla  tm  tomo 

'  dores  ñas  eleieoens,  aque  prefi-  no ¡~e'«uro,  que  de  prefente  fe &Wi- 

.  dé .  Noprincipio  do  novo  anno>  o  na  t  amera  de  L  dos  officiae*  de 

I  quando  he  ao  abrir  dos  pe?ou-  )pfiica,qt<e  nadita  F.ila,  ir  fett 

I  1  os  nam  podem  pegar  na  vara  termo  ham  de  JerYir  efie  mno9  que 

I  osnovos  oíficiaes,  que  fahem,  entra  de  :::::  fahiram  e'eitcs  para 

nem  tomar  juramento  do  oífi-  jtti% para  Vete  aderes :::::: 

I  ció  lem  virem  primeiro  ao  Mok  O-  para  procurador  do  Confelho  el- 

;  turo  pedir  ao  D.  Abbade  fuá  le  juf,l.cante¡  i¡r  por  quanto  para 

carra  de  confirma  c  nv,  a  qual  os  ditos  offi&aés  eleitos  poder  em 

1  primeiro  que  elle  ade,  &  palle,  ftrVtrfeus  cargo-  Ibes  era  necejfa* 

Mm  jjj  m 
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ria  fiojja  carta  de  confirmacam,  cumpram,ir gnardetn  muy  Inter '  , 
Nos  requería  Ibamandafj'emos  paf-  r  amerite,  ir  em  ¡eu  dcv'ido  cumprr 
far  em  forma:  ir  vijlopor  Nosfeu  mentó,  a/ñm  as  ditas  jujlicas,  co~ 
requerimeutoJerjuHo-,ir  nos  cof-  mo asmáis  peffoas  da  dita  tiojfa 
tar  por  certidam  do  efcnuam  Villa  conbecaw,  ir  baja?n  aos  ditos 
da  Camera-,  que  aprefentaram,  em  ::::::::  ©*'  como  ataes  Ikeobedecam, 
como  nodito  pdouro  Jabiram  elei-  cumpram,ir  guará 'em  fuas ¡unten- 
tos  os  [obr  edito  s  nos  ditos  cargos-,  ¡as,  ir  mandados os  J¡ gamuza* 
ir  para  haVerem  de fervir  nao  te-  acompanbem  dedia,  f&.  denoyte,  a 
rem  impedimento,  como  outro fy  nos  pe-,  &r  aCaValo  em  tudo oque  CMprér, 
conjlou pelos  mandados  de  fo'ba,  ao  férvido  do  dito  fenbor,  ir  noffo, 
queje  Ibes  con  eram,m  and  amos  por  Qffor  em  bem  amum  do  po-vo-.Qf 
nojfo  defpacho,que  Jelbes  p*f¡a¡je  porfirmefa  de  tudo  Ibe  mandamos 
fuá  carta  como pediam:  por  bem  do  dar  apnf ente.  Dada  mfle  nojjo 
quefclbes  pajfou  aprésente-,  pela  ^eal  Mojleyro  de  Akobaca  Job- 
qual  confirmamos  isr  baVemos  por  nojfo  final-,  ir  fe/o  delle  aos  30  de 
confirmados  aos  fobreditos a  De^embro  de  \666Frey;::.:;:efcri* 
cadabum  na  parte  que  Ibe  toca,  ir  Vam  da  Camera  Abbaáal,ir  Car" 
noofjiao,  em  que  fabio  eleito,  por  tur  ano  mor  afi^  efcnmer,  ir  fob- 
nos  pcrtencer  a  dita  confirmacam  fcrevi.  Fr.  Lwx.de fouj a  T>.  Abba- 
por  Vigor  das  Doacoens  'Hjaes  cU  degeral  efmoler  mor.  Cana  de  con* 
das  aejle  nojfo  Adofleyro,  ir  aos  firmacam  dos  jutl¿st  isr  mais  offi- 
t).  Abbades  delle;  ir  pojfe  em  ciaes  dejujlica  da  Villa  de  Jfoor* 
que  eji'amos por  Nos,  ir  nojjos  An-  ninba para  V.  Senborta  %nia.  Ver. 
tccejforesyir  fer viramos  jobredh  Eftasmefmas  Cartas,  &  confir- 
t os  cargos  por  efle  anno  ¡órnente  macoens  fepedem  de  todas  as 
dewv.vMbaixo  do  juramento  dos  Villas  todos  os  annos;  &  namíb 
Santos  Evangclbos-,  que  Ibes  fera  osofficiaes,queíaem  depelou- 
dadona  Cafa  da  Camera  da  dita  ro,mas  tambem  os  que  lame- 
nojfaV illa  para  que  bem-,  ir  fiel-  leitos  em  vacaturas,  ou  de  Bar- 
tnente fir-vam  os  ditos  cargos  guar  rece,  como  vulgarmente  íe  di/; 
fiando  em  tudo  oferVtco  del%ey  &poreftara¿amdizemas  nof- 
meu  fenbor,  ir  feus  %egimentos\  fas  fentencas,  que  os  D-  Abba-- 
odireito  as  partes,  as  liberdades  desde  Alcobaca  confirmam  os 
daterra-Qfoforaldella.  Eman-  feus  juizes,  &  julti^as,  que  pe* 
damos  as ¡ufiicas,  que  ora  ferVem  qualquer  modo  forem  eleitosj 
nadita  Ella,  &  feu  termo,  que  a  qual  palavra,por  qualquer  mo* 
fendolbes  efla  apretinada ,  do-,  he  multiplicativa;  Se  querdi- 
bmdo  por  Nos  afinada,  ir  felada.  fer,  que  os  confirmam  011  elles 
gom  ofe'o  dejle  wjfo  Mofieyro  a  íejam  eleitos  por  eíie,  ou  por. 
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aquelle  modo;  &  como  nao  ha*  refultavam  inimifades,eícanda- 
ja  mais  que  dous  modos  de  ele-  lo?  ,&  militas  perturbacoens  era 
gerasjufticas,  afaber,em  pelou  todos  a  quelles  povos :  &  por 
ro,  011  de  Barrete  neceííariamé"  que  aos  ditos  danos  fe  nam  po- 
te nos  ha m  de  dar,  que  confir-  d«a  dar  outro  remedio,  mais  q 
mamos  as  noflas  juftic;  ¿5  ,  que  o  de  íe  paliar  provizam  para  na 
íahirem  por  ambos  aqueiles  dita  Villa,  &nas  mais  dos  Cout- 
modos;Óuieftarx)líeeftamos.  tos  íe  fazerem  as  eleicoens,  a- 
Oepois  de  alsinada  pelo  D.  brirerri  os  pelouros,  &  dar  pol- 
Abbade  a  Carta  de  confirma-  le,  &  juramento  aos  que  nelles 
^am  vamos  novos  officiaes  de  íahiíTem fem embargo  de  qua- 
juíti^aaprezentala  em  Carne-  esquer  embargos  conhecendo- 
ti  na  lüa  Villa;  Se  íe  encontrara  ledellesfem  lufpencam  das  e- 
amda  alguns  embargos  paraq  leicoens ,  &  poiíe  dos  eleitos: 
íe  lnes  nao  de  a  vara,nemojura-  mepedialbefizxfte  merceconce- 
memo  do  officio,  temos  privi-  derlna  para  na  dita  Villa,  &  ñas 
iegio  para  que  íem  embargo  de  mais  dos  Couttos  le  fazerem  as 
•quaesqmer  embargos  firvam,  &  eleá^oens,  abrirem  os  pelouros, 
o  O.  Abbade  Ibes  mande  dar  &dar  pofle,  &  juramento  aos 
comefieito  avara,  &  apoífe:  he  eleitos,  &  Icrvireinos  officios 
wverce  delRey  D.  Pedro  11;  diz  para  que  oforem  fem  embargo 
afora.  tf  £u  elftey  faco  faber,  de  quaefquer  embargos  era 
«jueoD»  Abbade  geral  da  Con-  guaneo  por  lentenca  final  fe  nao 
greg^ata  de  S.  Bernardo  como  determinafíem,  conheeendo-fe 
Seabor  Doaatarb  da  Villa  de  dellesíem  fufpenfam;  &  que  o 
Alcobaca,  &c  das  mais  de  feus  pelouroda  dita  Villa  de  Alco- 
Couctosvnaef epreferttou  por  fu-  baca  fe  abriífc  logo,  &  le  deíTc 
a  peci^am  que  de  trunos  aefta  pone  aos  que  nelle  fahiifem  le 
parte  le  ¡  inha  introduzidona  di-  embargo  dos  embargos,  que  ef. 
ta  villa,8c  quafi  em  todas  astre-  tavam  pendentes.  Eviíto  oque 
ze  dos  ditos  Conteos  nao  haver  allegou,  &  informa  cara,  que  ie 
elea^am,  que  íe  nam  embargad  ouvepelo  Corregedor  da  Ce* 
fe,  feudo  ©s  refinos  juizes,  &c  marca  da  Cidade  de  Leiria,  &c 
officiaes  da  Camera  os  que  per  fea  parecer;  bey  por  bem  que 
fy  offeredarw  os  embargos,  -ou  na  Villa  de  Akobaca,&  ñas  ma- 
m  mandavam  orferecer  por  ou-  is  de  leus  Couttos  íe  abram  os 
trem;  &  c©nfoeáa>m  delles  com  pelouros  das  eleicoens,  que  nel-> 
makíL  dilaeam  afim  de  encanto  las  íe  fazem;  íe  de  polTe,  &  ju- 
je««ñíervarem,  &:perpctuarem  ramento  aos  eleitos,  firvam  os 
fios  kigares  dagorernanc^a;  de  q|  officios  para  que  oforem  fem 
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embargóle  quaesquer embar- 
gos, em  quanto  por  lentecía  fi- 
nal le  nao  dererminarem  conhe- 
cendo-ie  delles  íem  íufpencam: 
&  que  o  pelouro  da  dita  Villa  íe 
abra  logo,  &  le  de  poíTe  aos  e- 
leitos,  que  nelle  fahirem  íem 
embargo  dos  embargos,  que  ef- 
tam  pendentes:  &  efte  Alvara  íc 
cumprira  como  nelle  le  contem; 
&  vaiera  poílo  que  leu  effeito 
haja  de  durar  mais  de  hum  an- 
no  fem  embargo  da  Orden;  do 
liv:  i.  tit.  40  em  contrario;  Se  íe 
regiftara  no  livro  da  cháncela  ri- 
a  da  correi^am  de  Leina,  5c  ñas 
V  iüas  de  íiiaComar  ca  para  có  C- 
tar,  que  cu  affi  o  houve  porbé. 
Luizgodinho  deNiía  o  fez  em 
Lisboaa3deIunhode  1688 lo- 
zeph  Fagundes  Bezerra  o  fez  e£ 
ctcvtí.^ey  Regiftou-íe  na  chá- 
celaria  mor  do  Reyno ,  na  de 
Leiriar  &  em  todas  as  Villas 
dos  Coüttosxftá  em  praxe 

Mas  com  eílar  ja  tam  dimi- 
nuta a  antigua  Soberania,  &c  Se- 
nhorio  Real  dos  D.  Abbades 
de  Alcobaca  arespeiro  do  que 
foram  os  Abbades  perpetuos, 
nem  a  eífa,  que  ainda  exilie, 
nos  deixam  poiíuir  com  iocego: 
poique  os  Valíalos  do  Moftey 
10  nam  perdem  occaziam,  leja 
comofor,  deíehirem  meter  de 
baixodos  pes  dos  Conegedo- 
res  de  Leiria  delejando  lempre 
novidades,  &  tentándole  po- 
deram  ¡acudir  de  íy  o  iuavifsi- 
-rao  jugo  dos  Monges:  &os  mef- 
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mos  Corregedores,  ainda  que 
namfalum  ao  decoro  reveren- 
cial, que  íe  deveaos  D  Abba- 
des; ^omtudo  ifto de  ampliar 
cada  hum  apropria  jurdicam, 
bem  que  feja  com  daño  de  ter- 
ceiro,  apoucos,  &  poucas  vezes 
iba  mal;  íem  que  baílem  a  con- 
vence-los  as  multas  fentencas 
que  eftam  íahindo  cadadia  no 
juiío  da  Coroa  a  favor  do  Mof- 
teyro.  No  annode  1681  abrin- 
do-fe  o  ultimo  pelouro  na  Villa 
de  Alcoba^a  oacharam  gafta- 
do  da  humidade,  &  tal,  que  nao 
íe  pode  bem ler:  nefte  calo  devi- 
amlogo  recorrer  ao  Ouvidor 
dos  Monges  para  que  puxafle, 
&  abriííc  as  pautas  legundo  ma- 
daem  cafos  femelhantesa  Or- 
denaban! do  Reyno;  ou  paraq 
procedelTe  ánova  eleicam;  po- 
rem  os  officiaes  da  Camera  fa- 
zendo-íe  deíintendidos  atudo, 
deram  conta  noDezembargo  do 
paco  pedindo  que  vieííe  ordem 
ao  Corregedor  de  Leiria  para 
puxar  pelas  pautas,  &c  fazera 
mefroa  diligencia,  que  legundo 
a  noífos  privilegios,  &  políe  ac- 
tual ,  pertencia  ao  noííb  Ouvi- 
dor; &ifto  muito  em  íegredoi 
6c  ao  que  emendo,  darído-le  ja 
osparabensde  terem  dado  em 
hum  arbitrio, por  meyo  do  qual 
defta  vez  punham  por  terra  no 
feu  parecer  anofi  a  jurdicam  Re- 
al: mas  como  o  iegredo  era  de 
•muitos,  logóos  Monges  foram 
íabedores  de  tudo3  &  logo  trata- 

ram 


Senhor  dos 
fram  com  cuidado  de  impedirá. 

pertendida  entrada  do  Corre-' 

^edor.  A  efte  fim  fizcram  lúa 
jpeticamnornefmo  Dezembar- 

50  do  paco,  &  nella  tanto  apon- 
Jtaram,  &allegaramde  íeu  Di- 
Ireito,  de  leus  privilegios»  5c  juf» 
rica,  q  últimamente  í^hioode* 
jcrcto  afcu  favor  mandandoque 
laCorregedor  nam  vicíTe;  diz  af- 
cíim.  ^  Dom  Pedro  por  graca 

de  Déos  Principe  de  Portugal, 
a&dos  Algarves  daquem,  &da 
r  lem  &c.  Como  Regente,  &  go- 
bernador dos  ditos  Rcynos,  & 
ííenfiorios  faco  íaber  a  vos  Cor- 
Si  regedor  da  Comarca  de  Leiria» 
>jquc  hav  crido  reípcito  aoque  na 
» peticam  atraz  eícrita  diz  o  D» 
cAbbadegeral  daCongregacam 

de  S.  Bernardo;  &  vifto  o  que 
¡alega &  inrormacam,  que  1b- 
sbre  ella  me  enviaftes;  &  arepof- 
]ta  do  procurador  daCoroa,  aq 
ítedeu  vifta:  hey  porbera»  & 
?vos  mando,  que  deixeis  ao  leu 
uOuvidor  apurar  aseleicoens  na 
iforma  de  fuá  ientenca  por  Ihe 
1  pertencer»  O  Principe  noííb  it- 
inhoromandou  pelos  Doutores 
ijLancarote  Leitam  de  fríoro- 
í nha,  &  Ioam  Lamprea  de  Var- 
eas ambos  do  leu  Confelho,  <5é 
jfeus  Dezembargadores  do  pa- 

90  Andre  Rodríguez -da  Sylva 
fafez  em  Lisboa  a  4  de  Setem- 
¡Jbor  de  1683  Iozeph  Fagundes 
j'Bezerra  afiz  eícrever»  Eftas  re- 
¡belioens  dos  Valíalos  do  Mofc 

teyio  poucas  vczes  fucede  que 
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nam  iejam  fomentabas  pelos 
Corregcdorcsi  &  íe  esforca  ma* 
is  a  noíTaqueixa  contra  giles  pof 
que  íendoja  lioje  coufa  notoria» 
&  vulgar  pelas  nolias  Do/  co* 
ensj  por  muitas  feitcn^as,  & 
pek  pofle  pacifica  de  muiros  an« 
nos,  em  comoo  confirmar,  8£ 
autorizar  as  jufti^as  em  toda$ 
as  Villas  dos  Couttos  lie  Rega- 
lia  privativa  dos  D.  Abbades, 
ainda  o  Doutor  Mano:l  Hom$ 
Freyre  entendeo  no  anno  de 
1680  que  le  podia  intromecer 
a  confirmar  hum  juiz  eleito  de 
Aljubarrota;  oq  üal  de  fuá  mera 
devacam  reconeo  aclle  paraq 
o  confirmaHej  &  com  effeitoo 
boni  Corregedor  o  confirmoit 
óclhermniou  dar  a  vara  com  to- 
da paz,  &  íbcego  dalmai  &  co- 
mo pelo  facto  agravaíTem  del- 
le  os  Monges  para  elRey;elle  na. 
repoíla,que  deuao  agravo  ve-; 
yodizendo  ofeguince  ^  Saibor* 
A  Ordenac:  do  Ü\>:  1  vt.  67.$  8- 
mañda  aos  jui^s,  que fahirem  em 
peburo  requerer  logo  as  cartas  dt 
Confirmacam  aos  Desembarcado- 
Yes  do  Tac  0,  w  ao  Corregidor  da-, 
Comarca,  ouaofenhor  da  tena  fe 
ú<utr  Qoacam-,  oupoder  para  ijfb¿ 
^feomo  aley  fala  álternatíVamen*¡ 
te, f  coa  dando  faculdade  para  con  \ 
firmar  tanto  aos  Desembargado^ 
res  do  Taco  emtodas  as  provincia? 
do  %cyno-,  em  que  tem  jurdicam* 
como  aos  Corregedores  ñas  térras- 
de fuás  Comarcas^  4fc  aos  Donata* 
riost  que  ifiberem  Voacam-,  isr 
Nn  'poder 
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poder  para  iffo\  <&?  confirmados  os 
ditos  jui^espor  qualjuer  del'es,  d 
que  requerérem,  ionfirmaii  ma- 
mut; quia .  dternatirox  naturaé- 
leBioriempraftat:  %eguhin  alter- 
nat.  lib.  6.  &  pojfüat  eligen  D- 
nwn-,  <velalterum:  I :J¡ i s,qui inten- 
ta: §  Vtrum:  ff  de  rebus  dubiis:  I: 
Jiquis  ka  ftipuiatus  fiierit  fifi,  de 
Verbomm  obligi  <jr  que  .aekolha 
per  tenca  aos  confirmados,  fe  pro- 
Va  das  pSaiiras  da  me  fina  Orden; 
m,  <ty  os  fiu^es  que  [ahrem  per  pe 
lourosniandaram  requerer  as  car- 
tas de  confirmacam  ¿ros  Desembar- 
ga dores  do  rP  tco,  ou  aos  Correge- 
dom  Qfc  em  cufos  ttrmos  reque- 
rendome  ojui^de  Jljub arrota  a 
carta  de  que  fe  agrada  parece  era 
tu  obrigado  alba  mandar  paffar  pe- 
la  ju/dícam,  que  me  da  a  ley  na  al- 
ternativa, na  efco'ha,  que  o  a. 
graVado fe^jio  requerimeúo  ddU, 
¿ílém  doque  o  T>,  Abhade  agra- 
vante injujlamente  fe  qweixa;  por. 
que  eunampodiá  por  -huma  fim- 
ple^  pet¡cam  mandar  encoftár  a  Va 
ra  aojui^,  queeu  me  fino  haVia  co- 
Jirmadona  forma  da  ley:  fea 
confirmacam  em  nulla,  Q¡*  a  carta 
erapaf/adacom  defeitos  de  jurdi- 
'fami  deVia  moflra-lo  •  <&  reque- 
rer pelos  meyas  ordinarios  deTtirei- 
toicomolhe  mandei  fafer  no  meu 
defpacbo  a  fuá  primeira  peticam; 
que  requerefSem  pelos  meyos  de  Di- 
reito;  no  que  tudo  me  parece  nata, 
haVerfeitú  agravo  ao  Agrávame: 
y.  A. fiara  jujuca&'c.  F.fta  a  re- 
polla do  Conegcdor;  na  qual 


órnenos,  que  elle  quería  era,"1 
«  que  depois  de  o  Real  Mofteyto 
de  Alcobaca  ter  litigado  por 
mais  de  vinte  anuos  efte  mefrao 
ponto,  em  que ciframos,  das  có* 
íirmacoens  das  norias  jufti^as 
nojuizo  da  Coroa  contra  os 
Procuradores  da  mefma,  como 
diremos  na  2  parte;  agora  nova-» 
.  mente  tornaremos  a  contender, 
&  moítrar  peíante  elle,  iendó 
miniíbo  inferioryo  noííb  poder, 
&  autoridade  de  confirmar,  cjue 
temos  depois  deja  fentenciadó, 
&  canoniíado  por  huma  /entéri- 
ca do  íupremo  Senado.  Ka  al- 
legacamdaLey  do  Reyno,  que 
cita,  nam  quero  ítipor,  que  in- 
tentou  preverrela  em  odio  dos 
Monges;  mas  íimquelhenam 
occorreriaver  os  Autores,  que 
acxplicam  j  alem  do  que  a  ley 
nam  he  tam  efeura ,  que  com 
qualquer  leve  reflexam  ie  nam 
emenda  facil-mente:  he  huma 
ley  geral  para  todo  Reyno;  & 
como  no  Reyno  ha  rr  uitos  (e- 
nhorios,  ou  jurdicoens  diverjas, 
<]ue  exercitamPerlbnages  de  di- 
verlas  gerarchias,  por  iíío  aley 
fala,  nam  altermtiVe;  nem  ain- 
telligencia,  que  lhe  deu  o  Cor- 
regedor  he  conforme  com  ana. 
tureía  da  alternativa;  mas>  dif- 
jmttVe,  ífto  he,  que  manda  íe 
toriñrmem  por  todo  Reyno  as 
juírieas,ms  térras  delRey  pelos 
Corregedores ,  &  Dezembar- 
gadores  do  Paco;  &  ñas  térras 
«ios  lenhoresj  que  para  ilío  «ve- 

rem 


Sénior  das 
xem  poder,  por  elles  meímos; 
femmanei  ra  que  nunca  as  ditas 
iiufticas  iirvam  fem  confirma- 
cam,oudehuns,ou  dos  outros 
iíegundo  aterra,  &  íenhorio,  aq 

rorem  fog;eitos,nas  térras  del- 
Rey  pelos  ícus  miniftros,  &  ñas 
dos  íenhores  pelos  íenhores;  Se 
ie  aky  tora  de  alternativa  fe  ha- 
•via  de  praticaraffim;  que  hum 
anno  confirmarte  o  Dezembar- 
go  do  Paco,  outro  O  Correge- 
;dor,  &  ouiroo  fenhor  Donata, 
rio,  alternando-fe  igualmente: 
&  nam  pelo  modo,  que  djzia  o 
Corregedor.  Por  eílas,ou  outras 
ijemelhantes  razoens,  que  ale- 
ígariam  os  uoíTos  Procuradores 
!  íahio  a  íentenca  contra  oCorre- 
:gedorafavor  do  Mofteyro:  diz 
íífim  ^"  Acorclamem  %elacamiFC. 
[i Agravado  he  9  Agriante  pelo 
'¡Corregedor  emnamlhe  differtr 
mandando  pajjar  vrdem  para  que 
\ojut^  daVdlade  Aljuharrota  nao 
; ferviffe  o  dito  cargo  fem  primeiro 
■  tirar  carta  de  covfirtmcam  pafla- 
U»,  &  itfiimda  pelo  Agradante. 
;proVeñdóéin  fea  agravo  vijhs  os 
1  autos-,  Qfcom per  cl/es  fe  moflra, 

que  adita  VMa  fe  mdue  na  doacac} 
1  pe'a qual  Ihe  compi  te  ajurdieam, 
i  ¿e  que  Je  trata,  mmiam  que  o  di- 
>  io  Corregedor  ¡be  dffira  na  forma, 
\  que  pi  de  fosha  13  de  De^emhro 
!  de  16 %o  falle  ^fam  payo3  Andra* 
I  de,  ücipr  e/ente  Pinheiro.  D¿da 

&  paflada  em  nome  do  Principe 

D.  Pedro,  afinada  pelo  Dou- 
i  tor  Antonio  Vellez  Caldcira,  óc 
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fobícnta  por  loam  Rodríguez 
Carreira.  Mas  com  talar  tam 
claramente  efta  fentenca  ainda 
nam  baítou  para  fazer  Jocegar 
oeícrupulodo  Corregedor ,  que 
logo  fe  íeguio,  porque  la  foi  de 
zemterrar  huns  cerros  adverbi- 
os na  Ordenacam,com  que  def- 
ta  vezlhepareceo  dava  por  tér- 
ra com  todo  Íenhorio  Real  dos 
D.  Abbades  de  Alcoba^a:  paf- 
fou  carta  de  confirmacam  no 
anno  de  1684  as  juiticas,  que 
haviam  de  íervir  na  Villa  de  Al- 
feizaram;  &  requercndolhe  o 
Procurador  do  Moíteyro,  que 
mandaíie  encofrar  a  Vara  as  di 
tas  juiticas  por  íervirem  íem  íe- 
rem  confirmados  pelo  D.  Ab- 
bade  íenhor  da  Villa j  elle  poz 
na  peti^am  o  defpacho  feguin- 
te  ^  A  (entenca,  que  os  {aplican- 
tes offerecem  nam  deroga  o  poder 
de  confirmar  os  jui^es,  que  Jahtre^ 
em peloM o  concedido  aosíorregedo- 
res  dáiC  ornar  cas  pelas  kys  do  1{ey- 
no  incorporadas  na  Ordenar,  neni 
os  privilegios ■,  &  doaceens  dos 
fupücantes  fa^em  derogacam  al- 
gumadodit*  poder  permitido  nos 
Corregedores:  termos  em  que  os  fu- 
pücantes devem  requerer  no  juifo 
fiiperm, donde  fe  proferto  a  fentvn- 
ca-,  que  ofjcyeccnu  que  fe  declare  ex 
prefjaimntc  a  detogacam  das  leyst 
que  nejle  cafo  dam  direits  aos  Cor~ 
regedores;      feita  (fia  declara* 
cam  diffirirci  aos  fuplicantcs>  Lei- 
ría  24  de  Ma'odc  685.  Nam 
deiprezaram  os  Monges  o  Con- 
Nn  ji  ic 
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Jeiho  doCorregedor;poremha 
vendo  de  requerer  no  tribunal 
íüpreroo,  como  elle  dizia,ouve- 
ram  por  mais  íeguro,  que  fofle 
agravando,como  agravaran!  lo- 
go, do  feu  deípacho:  &  quando 
.  Ihe  intimaran!  o  agravo,  veyo 
elle  dizendo  o  íeguinte  %.  Senhor, 
o  D.  Abbade,  ir  mais  %tligiofos 
do  %eal  Mofieirode  Alcobaca  nad 
tem  privilegio  para  confirme  rem 
priVath'e  os  jui^es ,  que  fahirem 
por  pelouro  nasCameras  das  t erras , 
de  que  fam  fenbores  Donatarios'-, 
mm  tal  poder  mojlram  na  doacanr, 
ir  documentos ,  que  aprefentam: 
feudo  que-,  he preafo,  que  felbe  con- 
eeda expresamente;       fem  efla 
...clareza  nam  podeni  os  Donatarios 
¡$¿r.  deHajurdicam,  nem  de  outra 
qualquer:  affim  odi^  a  Ordenacam 
exprejfa  liV:  %  í/f.45.  §  xfibv.fe 
exprejfamente  Ibe for  outorgado-,ir 
no%.  i\ibi:falVo  Je  exprejfamente 
Ibes  for  por  Nos  outorgado;  no 
§  3  ibis  que  na  m  tinjer  para  iffo  do. 
acam  exprejfa  Qfc.  ir fere  por  to. 
Jotitu'o.'Nem  bajía  que  ñas  doa- 
coens  baja  claufulas-,  ir  palaVras, 
que  denotem  conceder -fe  aos  Dona-' 
taños  mayor  poder,  porque  ejlas 
toes  claufulas  fe  deVem  regular, 
ir\ulgar  conforme  as  Ordenacoens 
do  %eyno;  ¡ta  a  Ordenar.  doltV.  i 
1 1.  45  %  \\\ihi,      porquanto  em 
tnuitas  doacoens  antiguas  foram 
pofias  claufulas,  porque -.parece  fer 
concedida  maioy  \urdtcam,  ir  po- 
nieres do  que  foi  aVonta.de  dos  con- 
cede me-,  as  quaes  for  ampor  el%ey 


D- Femando  limitadas,  ir  decla- 
radas, ir  em  alguma  parte  reho- 
gadas <¿r&  a  máis  abaixo  contmn- 
a;mandamos,  que  as  ditas  doaco- 
ens, ir  fuas  confrmacoens  fe  regn* 
lemfegundo  as  Ordenacoens,  que 
depois  das  pr  ¡metras  doacoens  fo* 
ro.mfeitas  •  ir  affim  fijam  enten- 
didas-,ir  interpeladas,;  porque  a 
nojfa  tencan,  ir  dos  %eys,  que  as 
confirm  aram  nam  foi  aprobar,  nem 
confirmar  o  que  {apelas  Or denaco-' 
ens  d)  %eyno  era  rehogado-,  qu  em 
otitr  aman  eirá  Ínter petrado,  ir  li- 
mitado: ir  «o  §  11  dt%¿  Ó1  fem  em- 
bargo das  taes palabras  baVera fo- 
mente ajitrdicam,  &  poderes  re~ 
■  guiados  fegundo  a  forma  de  noffas 
ordenacoehS;  ts  de  mais  -jurdieam 
nam  V>^ara;ne)n  Ihe  fer  a  con  fe  tit  i^ 
do:        porque  conforme  a  ley  do 
%eyno  oCorregedor  tem,  exprefio 
poder  para  confirmar  osjui^es  ñas 
térras  dos  Donatarios-,  lia  a  Orden: 
do  ItV:  %  tit .  4  5.  §.  2  ibi;  ir  os  uii* 
%es  ba<vtrem  carta  de  confirma- 
cam para  u^arem  de  feus  of ¡icios 
dos  Corregedores  das  Comarcas 
em  que  as  taes  térras  efieivQy'c.ir 
na  Ordenac  do  Un:  1  tit .  67  §  8 
ir  becerto,que  eflas  Ordenapens, 
que  tem  oCorregedor  da  fuá  parte, 
nam  fepodem  difer  rehogadas,  fal- 
VofemDoagam  do  Donatario  fe 
fifer  das  mejmas  expreffa  mencamy 
ir  fem  embargo  dellas  fe  mandar 
o  contrario-,  ita  a  Orden,  citada  do 
liv.i.tit.  45  §io.  ir  como  ñas 
doa:oens  dos  Agravantes  fe  nam 
íbeyt  rehogacam  ex prejladasd.it  as 


■Ordenicoens,  astaes  nam  fe  podem 
dtJerreVogcidas,  ncmopoder-,  que 
ellas  Jamaos  Corregedores:  acref- 
ce  ai/lo  fer  ojuifoda  Correicc.mo 
víais  a'tofenhorio  aque  todos  eflam 
Jogeitos-,<yfer  oCcrregedor  nafu- 
a  Comarca fecundus  a  %ege\  texto 
exprcjjb nal.  prafesq.jf  de  offi- 
-CÍofPnefecli  Auguftalis:  ibi,  pr<£- 
fes  provintiít  maius  tmpenum  in 
fuá  provintia  babet  ómnibus  poji 
(Prinafem.  Ultimamente  apoffey 
em cjuí di^em,  eflam  os  Agravan- 
tes de  confirmar  y  nam  lbe.s  pode  \ld~ 
lerne fie  cafo:  Ordenar.  Imi  itit 
45  §  io,  ibr.iy'tud)  ofobr edito  nef 
te  titulo  mandamos  que  Jecumpra, 
Aguarde  jem  embargo  de  qua'-quer 
poj^e  noVa-,ou  antigua,  em  que  os 
■fe tibores  das  taes  térras  eftem;  ou 
ao  diante  cftiverem;  ou  v^o,  O" 
cojlume  de  que  u^affem,  por  qud 
quer  tempOy  que  delta  tenham  u^a~ 
do,  ou  ao  diante  u%  rcmy  anida 
■¿¡ue feja  mmemortaLpcr  quanto  ha- 
cemos por  ddmnadoted  csjlume,  s£r 
po/Je  pojio  que  feja  immemorial:  í¡r 
•omefmo  rej>?te  wo§  56;  poronde 
nam  Veto  em  que  agraVajfe  ao 
Jbbade,        mais   %eltgiofos.  V 
Mageftadefara  juftica  Q^c.  Aí- 
íim  o  Can  egedor;  ao  qual  nao 
podemos  reiponder,que  as  ley 
&  Ordenacoens,que  cúa,  lea- 
cham  nomeadamente  revoga- 
dasnas  noffas  cloacpsns,  &  pri- 
vilegios: mas  porque?  Porque 
a  Doaijam  do  lenhor  Rey  D. 
Aíonío  Henriqu.es.  em  que  fe 
funda  o  noíio  poder,  &  fenho- 
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rio  Real  he  mais  arrtigna,  que 
as  ditas  ordenacocn$;&  mal  po- 
día derogar  a  noli  a  Doacama 
hundas  leys,  que  arada  n;tm  erá 
no  íeu  tempo;ifto  he  dando  nos, 
-&  nam  concedenda,  que  fe  lie 
neceífaria  huma  derosacam  e£ 
pecialiísima ,  que  expreilaíle 
pelo  leu  nome  ae?da  huma  das 
leys  revogadas:  porque  em  hu- 
ma doacam,  qual  he  a  no  fía, 
tam  antigua  como  oReyno,  & 
mais  antigua,  que  as  pnmeiras 
Cortes,&  leys  fundamentaes  da 
Coroa  ,  que  fam  as  Corres 
deJLamegona  3.  part:  da  Mo- 
narc:  Luíicana,  por  eíTa  mefma 
antiguidade  deve  fer  venerada 
adita  nofla  doacam  por  todas  as 
leys  pofteriores.  E  quanto  á  Or- 
denacam  allegada,  q  manda  fe 
regulemas  Doacoens  antiguas 
pelo  interpelado,  &  declarado 
ñas  meímas  ordenacoens;  lera 
aíílm  ñas  doacoens  ambiguas, 
quenecelfitarem  de  interpeua- 
cara;  porem  as  noíTas  fam  mili- 
to claras,  &  amplifsimas:  por 
que  apiimeira  del  Rey  D.  A- 
fonfol.  diz  aíiim:  Qu¿dqu.dai 
%egale  jus  pertinet  denojlro  do- 
miniofit  abrafwu  Zs*  in  Vejiro  tra- 
ditum,  atqueconfirmatum  ¡arepe- 
renni:  na  qual  claufulanada  fe 
exceptúa  do  fenfiorio  Real,  que 
nam  leja  para  o  Mofteyro;  &  a 
fegundado  fenhor  Rey  D.  íoá 
W:  diz,  que  nos  faz  merce  de 
todas  as  jurdicoens,de  que  uza- 
vamos  no  tempo  antiguo',  8c 
Nnjii  como 
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como  ne(Te  tempo  os  D.  Abba- 
des  perpetuos  autorizavani,& 
confirmavam  priVathe  as  jufti- 
casnas  íuas  térras,  &  iíTo  mef 
mo  le  moílrou  ao  Corregedor, 
obrigac^am  parece,  que  lhe  fi- 
cava  de  entender  por  nos  aOr- 
denacamque  citou.  Confirma- 
fe  efte  meu  diicurlb,porque,pe- 
lomeímo  Corregedor,  aOrde- 
nafamw/;V.  2  citado,  tit.  45^ 
1  x  le  remete  ao  faólo  delRey  D. 
Fernando  quando  modiEcou, 
Sdimitouem  Cortes,  que  cele- 
brava,  as  Doacoens  dos  íenho- 
res ,  & Donatarios,  mandando 
que  as  que  appareceffcm  com 
clauíiilas  ampias,  &  exuberan- 
tes íe  regula íTem  pelo  que  allí 
eílatuyra  od  to  Rey:  porem  o 
meímo  Rey  D.  Fernando  neífas 
meímas  Cortes  paflbu  hum  de- 
creto exceptuacivo,no  qual  má- 
dou,  que  iem  embargo  da  ley 
preíente,  que  acabava  de  publi- 
car, o  D.  Abbade  de  Alcoba^a 
•uzaííe  ampliísimamenre  da  fuá 
jurdicamReal  na  naeíma  forma, 
que  ate  ly  uzara;  &  que  efta  de- 
clarac.am  íe  lan^aífe  nocaderno, 
ou  foreca  daOrdena<^am,&o 
Abbadecjue  foífe  poiio  na  eícri » 
tura,  que  fora  enviada  a  Chán- 
cela ria  com  os  outros  íenhores, 
que  nella  eram  nomeados,afiim 
como  Condes,  &  Almirante,  & 
Aires  Gomes  da  Syiva;veja-fe  o 
tico:  poreftas,  ou  outras  razo- 
cns  fahio  contra  o  Corregedor 
aíenten^a  leguinte  ^  Acordmn 


em%elacam  •is'c-  Agrattado  he  o 
Agravante  pelo  Corregedor  da  Ci- 
dade  de  Leiy. a  em  lhe  nam  diffi-c 
úr  a  fuá  petteam:  propendo  em  feu  I 
¿gravo  Vtftos  os  autos ,  &  como I 
por  eV.es fe  moflra,  que  duVidando- 
fe  judicial,  <¿r  con  t  rever famente 
da  \wdicam  do  Agravante  fobreo 
mefmo  ponto  defte  agravo ,  fe  dc- 
terminou  aduVida  a  jen  favor  nefe 
jmfo  \  como  confia  das  fentcncas 
juntasjcnja  dectfam  nam  fe  pode  al- 
terar pelos  fundamentos  da  repo fi- 
ta do  dito  Corregedor  por  ja  ferem 
allegados  pedos  Corregidores  fem 
anteiífor^s-Q*9  na  defcitjjam^is* 
¿xame  deiles  nam  parecer  em  effi- 
ca2g<  para  fe  ju! garó  contrario  do 
queja, fe ]uígou\  perianto  mandam 
que  o  dito  Corregedor  dffira  a  pe- 
tteam do  Agramante  expedmdo-* 
lhe  o  mandado  requerido  para  os 
jui^p,  &*  máis  offciaes  de  jujlu 
cada  falla  de  Alféizar am  ferem 
notificados,  a  que  nam  u^em  dos 
cargos,  em  que  foram  eleytos  fem 
primeiro  ferem  confirmados  pelo 
■Agr 'avante.  Lisboa  6  de  KoVem* 
bro de  1 68 5.  He  paiíada  efta  íen- 
tenc^a  em  norne  delRey  D-  Pe- 
dro II  afiínada  pelo  Doutor  An< 
tonio  Vellez  Caldeira  juizda 
Coraa,  &  fobícrita  por  Ioam 
Rodríguez  Carreña:  em  cum- 
primeníodeüa  paífou  oCorre- 
gedoromandado  ejuefe  lhe  pe- 
dia. Alem  detudo  oíobrediro,  íc 
acontece,que  os  D.  nbbades  de 
Alcobaca  paílam  delta  vida  no 
leu  trienriio  ,  /aiu  obrigados 

codos 
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todos  os  juizes,  &  officiaes  dé 
juírica  de  todas  as  Villas  avirem 
alKiftir  aos  leusfuneraes  no  vlti- 
mo  dos  tres  días  em  corpode 
Camera  com  fiias  varas,  Se  iníi- 
gnias  veítidas  de  dó;  omelmo 
ñas  exequias  do  Rey;  &  para  o 
ditodia  íam avilados  por  carta 
do  Prior  dirigida  ¿Camera:  na 

CO<B£>DQZ>\a'B'BÁD& 

i  Alcohata 

3  Ahownmhn 

5  Evora 

7  Cella?ioVa 

9  Turquti 

s  i  5".  Catberina 

'3  CoK. 

Ele  falta  alguma  Camera  faz€ 
queixaos  Mongesa  el  Rey  pe- 
lo Dezembargo  do  pa^o  para 
que  a  mande  caftigar.  Como  íe- 
nhor  das  fuas  térras  tem  oD. 
Abbade  de  Alcobac^a  voto  em 
Cortes  no  banco  dos  mais  ie- 
nhores de  térras:  nam  deve  daf 
cadeiraaalgam  de  leus  Vaíía- 
los,  le  nam  for  fidalgo  filhado, 
nem  falarlhe  de  merce*  os  Ab* 
bades  perpetuos  aflim  o  obfer- 
vavam  riguroíamente;  &  íendo 
os  prefentes,  ainda  que  trienaes, 
tanto  ienhores  como  os  antigosj 
Se  os  naturaes  dos  Couttos  tan- 
to feus  Valíalos,  como  o  íam 
dos  fenhores  decapa,  Se  efpada 
osfeus,nam  me  polio  aquietar, 
quandovejo  aalguns  dos  Ab- 
bades  prefentes  elquecerem-le 
da  grandeía  devida  ao  feu  1c- 
nhorio  ;  Se  deícerem  a  humas 
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Igreja  oíeu  lugar  heno  Cruzei» 
roem  bancos  rafos  pollos  em 
duasfileiras  aos  dous  lados  da 
Eíía,  guardando  a  preferencia 
das  litas  Villas,  Se  no  primeiro 
b.mco  prefidindo  a  todos  o  Ou- 
vidor  dos  Monges:  a  ordem» 
que  guardara  nos  acentos  lie& 
fe  gil  ira  re 

a  A'jubttíTota 
4    5".  Maninh 
•6  Pedemeim 

t  o  ■SiJir  do  mato 
iz  Alféizar am 
«4  ^Paredes 

chamadas  vrbanidades  com  m 
Valíalos,  que  íam  tanto  mais 
nocivas  a  dígnidade,  como  pou- 
co  nteis  á  pelíoa;  dando  por  ra- 
zamque  parece  nam  aífentam 
bem  era  religioíos  as  adora  90- 
ens,  com  que  íefazem  venerar 
de  leus  Valíalos  os  Ienhores  de 
térras  leculares^  porem  devem 
advertir  os  D.  Abbades ,  que  a 
mefmarazam,  com  que  ledefé- 
dem,eítá  contra  o  leu  proprib 
ditame;  porque  lobre  a  Regalía 
de  Ienhores,  em  que  convertí 
com  os  íeculares,  temdemáis  o 
íer  de  Abbade;  Se  ícr  Abbade, 
com«  difiéraos,  he  huma  dig- 
nidad© na  Igreja,  que  vem  em 
direitodebaixo  do  nomede  Bi(i 
po;alem  das  outras  grandioías 
Regalías,  que  tem  qs  D.  Abba- 
des de  Alcoba^a,  &qnamlea 
cham  nos  outios  Ienhores  de 

térra* 
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térras.  P&ra  lembranca  dos  D,  as  quais,  &  ©privilegio  le  a  cha» 
Abbadesj  &  enfino  dos  VaíTa-  ram,comojadice?nos;no  ceder- 
los remero  a  huns,  &  outros  ao  no  preto;  3c  as  íencec- as  no  liv':  x. 
lugar  ckado  na  vida  do  vene-  douradotol;zóY&  no  liv:  3vdou* 
Pf**f*J&4Uiif9  de  Oíkia  D.  loara  radofol:  i8j,o£  liv:  ó  dourado 
%  c*p.  Ti  d?  Palafox  3  Se  Mendoc^  3c  no  a  fol:  44:  nam  podem  introtnc- 
yeh  saf  dito  lugar  tem,en  tre  outros  do-  ter-íe  ñas  eleieoens  das  jufticasj 
cumenros  politices  ao  intento,  he  pelas  Jentencas,  &  privilegi- 
en como  o  mayor  favor,  &  be-  os,  que  ficam  nefte  titulo,&  por 
nignidade,  <jue  pode  moílrar  cueras  que  ainda  diremos  naz. 
hum  ienlior  de  tetras  ecleíiaf-  parte;  nem  podem  cjuando  eí- 
tico  afeas  Valíalos,  -he  falarlhe  tamde  correicarn  examinar  os 
de  impeíloal;  iftohqde  die,  on  Cofres  dos  pelemos  afimde  ve- 
de terceira  peflba  jdc  nam  por  rem  íe  eftam  próvidos.  Nam 
merce,que  nem  de  merce  lelhes  podem  conhecer  por  aucam  no- 
deve  dar,  va  nascorreieoens,  nem  ¿inda 
Os  Corregedores  de  Leiria,  que  íejam  as  partes  peíToas  mi- 
dado  que  enerara  ñas  noiTas Vil-  zerave¿s:  he  por  hum  Decreto 
las  a  fazer  a  correi^amotdinari-  delRey  D.  Duarre  confirmado 
a,  porem  por  privilegios  Reaes  vítimamente  por  elRey  D-  lo- 
que tornos  enerara  com  ajurdi-  am  III.  dizafum  no  liv: «  dour: 
$am  modificada,  &  coartada  fol.  376c fol:  z8  f  Nos  elRey 
na  maneira  feguinte,  em  que  ic  íazemos  laber  a  vos  IoanneMé- 
tenha  grande  vigilancia^  porque  des  Corregedor  por  nos  em  a 
comummence  labem  eties  fer-  correifam  da  Eftremadura,  & 
viríe  da  noíTa  omiííamem  be-  a  outros  quaesqucr,que  hy  defc 
neficiodofeu  poder.  Nam  po-  pois  vos  vierem  por  noíTosCor- 
demeftar,  nem  deteríe  em  co-  regedores  a  que  o  conhecimen- 
das asquarorze  Villas  dos Couc-  to  dcík>  pertencer  por  qualquec 
tos  ruáis  de  vki te  dias  em  cada  guiía,  que  D-  Aboadede  Aleo, 
bum  annoj  &  dentro  do  termo  ba^a  noíTo  Eímoler  mor  nos 
dosvinte  dias  fam  obrigadosa  diflecomoao  tempo,  que  vos 
abíblver  &  acabar  acorrerán*  ¿des  aterra  do  dito  Mofteyro 
íbbpena  de  pagarem  ao  Mof-  ouvisporauc^am  nova  de  mui- 
teyro  dous  mil  reis  por  cada  tos  feitos,  que  íe  tratam  antre 
.   hum  dos  dias  que  íe  deciverem  pelíoas  nom  poderofas,  &  dais 
de  rnais dosvime;  he  pelo  pri.  emelles  jenten^a,  &  final  livra- 
viiegio  ácima  delRey  D.  Afon-  mentó; &ie  algumdante  vos  ap* 
ib  V,&  pelas  íencencasem  con-  pella,  atal  appellacam  enviaes 
firraac^am  do  melmo  privilegio  anoíía  Corte;  &  aflim  que  por 

tai 
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cal  modo  fe  perde  afiia  jurdi-  Al  vara,  como  os  Corregedo- 

cam,  onde  a  elle  priirteirodevi*  rts  nam  qnizelíem  guardar,  aj« 

a  hir  a  appeliacam,  &  deípois  a  cancou  oMofteyro  huma  íehtg* 

Nos;  pedindonos,  que  vos  man=-  c-ado  íup remo  Senado  para  que 

daífemos,  quede  taes  couías  fe  oblervafie:  veja-ícno  iiv.  1. 

nom  conhccefles,  &  as  kkaíFcs  dourado  fot;  17  Tambem  nam 

a  osjuizes  da  cerra,  dosquais  ha  fe  podem  intromecer  na  data 

de  hir  a  appeliacam  ao  dito  das  fefmarias,  ou  baidros;  nem 

Dom  Abbade3&delie  aNos,co-  tomar  conhec¡mento  de  nego- 

modicohe,  porquanto  afli  foi  cioalgumdepédente  da  meima 

fempre.&Heniandado  por  hu-  materia;  he  por  hum  Decreto 

ma  Ordena^am,  que  novamen'  delRey  D.  Duane  no  primeiro 

te  fizemos:  ounoíy  nos  diífe,  livro  dourado,  &  polis  acTruat 

que  vos,  &ovoífo  Ouvidor,  &  cmqueeftamos;  por  fer  mate- 

officiaesdefla  correic^m  pora-  ria,  que  por  hum  privilegio  del 

zo  deltas  couías  rodas,  em  que  Rey  D-  ioam  í.  confirmado  pe- 

quereis  poer  mam  eftais  muito  los  Reys  íeguintes  pertexice  pri* 

cempoem  adita  térra:  pedindo-  Vdí/V^aos  D.  Abbades,  &  ao 

nos  que  vos  mandafíemos,  que  feujuiz  dos  direitos  Reaes:  nam 

acerca  deftouzaííes  fegundo  he  podem  na  devaífa  da  correicarri 

conteudo  em  hum  Alvara,  que  preguntar  nem  inquirir  fobre  os 

¡de  nos  touvc  feudo  Infant*:;  &  rendeiros,  S¿  quarteiros  da  Ca- 

Nos  vifto  feu  dizer,  &  pedir  ma-  fa  nem  ainda  que  os  denunciem 

damos  vos  que  nom  coméis  co-  fobrc  erros  do  leu  officio:he  por 

nhtcimentonovamen.e  dos  di-  muitasfentencasde  agravo  co* 

ros  feitos,  &  fe  uze  em  efto  co-  tra  os  Corregedores;  dada  a  vi- 

rno  por  adita  noífa  Ordenacam  timanoannade  1670:  he  paf- 

he  mandado,&  nom  doutra  gui-  iada  em  nome  delRey  D.  Pedro 

|za:  fk  na  íegunda  parte  da  de-  II,  &  íbblcrita  por  Ignacio  Co- 

Imoran^a,  que  em  os  ditos  luga-  trim  de  Mello:  diz  aiiim:  maco 

i  res  fazeis  mandamos  que  veja-  1  de  papéis  novos  num:  17  f 

>i|es odüonoifo Alvara,que odi-  Acordamem  (¡{cldcamirc*  A 

[  Jto  D.  Abbide  tem,  &  o  guarde-  gravados  fam  os  Agravantes  pe* 

j  is  emtudo  pella  guiza»  que  em  lo  Corregedór  emdevajfar  delles 

ú  elle  he  conteudo  lem  outro  em-  na  devajj'a  da  correi^m:  proVende 

Ibargo;  &  al  nom  racaes:  feito  em  feu  agravo  viftos  es  autos ,  O* 

rrjem  Evora  18  dias  deMarco  Lo-  como  delles  fe  mofira  ferem  rendei- 

epo  Afonlo  o  fez  anno  do  naci-  ros  dos  quartos  pertenmttcs  ao 

ti  mentó  de  noífo  Senhor  kfu  Mofieyrode  Alcobacá,  Qf  nam 

Chnftode  1436  %ey:  aoqual  ferem  dos  rendeiros,  de  queáOr de* 

Oo  na<¡am 
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nacam  manda  deVaJfar,  mandam 
que  pela  dita  devajjk  fe  narn  -proce- 
dí contra  os  /¡gravantes  Lisboa 
16  de  Mayo  de  1679  Olmeira-, 
Fetxoto,  Andrada-  Nam  podem 
alterar  odiípofto  no  Ai  vara  áci- 
ma ckiRey  D-  Sebaftiam,  que 
trata  das  cizas,  &  conforme  a 
elle,  nam  podem  deitar  mayor 
ciza  ñas  noíTas  rendas,  do  que  a 
que  efca  ja  taxada  no  dito  Alva- 
ra:vejam-íealgumas  íentencas 
ao  intento  no  fim  defte  livro. 
Nam  podem  tomar  conheci- 
mento  de  agravos,ou  appela^o- 
ens,  que  emanem  do  Aimoxari- 
fe  executor  do  Mofteyro,  ou  do 
noíícjjuiz  dos  direitos  Reacs; 
nem  podem  mandar  íb'tar  os 
prezos,  que  o  forem  de  manda- 
do dos  ditos  noíTos  miniftros  ; 
porque  clles  procedem  pnvati- 
Wi&ofeu  juifohe  immcdiato 
aoda Coroa,  &  amela  da  fazé- 
da  Realicemos  rcuitas  íentencas 
de  agravo  ao  intento  contra  os 
Corregedores  ,  &  Ouvidores 
com  Aleada  no liv:  6  de  (enteri- 
zas fol:  537;&  no  liv.  i.fol:  151*, 
&  no  liv:  3.  &  nos  livros 

4,&6:  dasquaisfe  vejam  a!gu- 
mas  no  fim  deíte  tomo:nam  po- 
dem conhecer,nem  entender  la- 
bre o  reparo  dos  rclegos,  LagaV 
res,  Seremos,  que  he  ob¡  g.  do 
o  Mofteyro  ater  promptos ,  &C 
expeditos  para  férvido  do  pov  o; 
nem  podem  deixar  capitulos  de 
correicampara  que  o  Moftey- 
ro os  concene,  ou  a  crecente,  né 


a  eííe  fim  podem  mandar  fo  cref 
taras  rendas  da  Cafa:  he  por 
muitasíentencas  desgravo  que 
temos;  &avkima  no  liv:  10  de 
íentencas  fol:  404:  nam  podem 
intrometeríe,  nem  tam  pouco 
as  Cameras  das  villas,  em  man- 
dar concercar  os  caminhos,  5c 
cifradas  publicas;  por  ler  ma- 
teria, reiervada  aos  D.  Abbades 
pelo  privilegio  aerma  no  titulo 
1 1  do  fenhor  Rey  D-  Duarte:  & 
quando  osditos  Corregedores 
andam  em  correicam,  le  forem 
mal  iervidos  de  aposentados ia, 
fe  acomodem  como  puderem; 
porque  nem  o  Real  Mofteyro 
tem  obngacam  de  Ihe  prevenir 
caías,  neelies  podem  fazer  ío- 
crello  ñas  noílas  rendas  para 
concertó  dos  pacos  do  Ccnce- 
Iho:  he  por  huma  declarac^am  j 
do  Dezembargodo  Paco  em 
neme  do  lenhor  Rey  D.  Pedro 
II;  eo  motivo,  que  ouve  para  el- 
la foi;  porque  hindo  de  correi- 
cam a  Villa  de  Evora  o  Doutor 
Andre  Colme  Pereira,  como 
achaíTe  meyo arruinado  opaco 
do  Concclho  deixou  hum  Ca- 
pitulo para  que  o  Real  Moftey- 
roo  reparaíle  a  íua  cufta,&que 
aeíTe  fim  fe  fizefie  iberefto  ñas 
noífas  rendas;  porem  íendo  ou- 
vidono  Dezembargo  do  pa^o 
o  Procurador  dos  Monges,cora 
alfiftencia  doProcurador  daCo- 
roa  elRcy  mandou  levantar  o 
focrefto  pela  Carta  íegu¡nte  ^ 
Dom  Tedro por  gr  acá  deDeos  %r} 


Sénbor  dosQouttos 
\de  Portugal,  <& dos  Jlgarves  <tsrc.  t0  0  rfenfles,^finformácaw, 
tFaco  faber  aVos  Corrcgedor  da  Co-  ?#t  mandci  tomar  peio.Provedor 
marca  da  Cidade  de  Leiria,  que  cu  dejja  Comarca,  oiaundo  aos  (/?  eli* 
vi  a  vojfa  Carta,  pela  qual  me  def  gkfitf  d.i  VÁla  de  Akohaca)  &  a 
¡tes  conta,  que  em  muitas  Vdlfc  dos  repofta,  que  den  o  meu  Trocara  dor 
fouttof  de  Akobaca  efiavamos  daioroa  fmdo  otñ>:doy  Hej  por* 
pacos  do  Conceibo  tam  arruinados,  hem,  &  vos- mando  que ¡ levante* 
que  fe  nam  podía  paular  nelles;&:  «  « focrefts,  que  tendes  feito  nos 
buido  -jos  a  V illa  de  Evora  Ibt.  frutos  de  que  fajáis  mencami  pon 
nam  Yifles  ma  'ts  que  as  paredes-,  &  ?<WÍ  confía, que  do  bngacam  de  fu 
nem  Cadeya  tmha\  ispor  Vos  pare-  &~  reparar  os  pacos  do  Conce* 
\cer  que  o .Abbade geral  <jr  (euMof  Ibo  toque  amim,  cu  aos  meus  'Do* 
teyro  efíava  obrigado  como  fenho~  natarios:  mas  Jim  nOspoVGs;  &  no 
rio  da  ierra  a  mandar  fazer  a  quel-  que  toca  a  o  reparo  das  Cade  as  fi- 
le concertó-,  desafíes  capitulo  de  caes  ¿bardar  oForah  na  formado 
correkam  para  que  fe  embargaffí  qual  nam  eftam  os  í- )  adres  prceifa- 
os  frutos  para  o  tal  con.erto:  pedí-  mente  o  brigadas  arcparalas-  mas 
ramviftaao  lut  ada  térra  para  ftmcom  alternativa  de  reparalasy 
embargos^  ü~  fe  nam  jifera  o  Ira  ou  largar  as  Carceragensj  nos  qua* 
algmna;     por  Vos  parecer  dera-  is  termos  fea  d  fuá  efcolha;  <j?af~ 
■%am,qw  os  taes  pacos  do  Conce-  Jim  mm  podemfer precifamente  o- 
Iho  fe concertaffem  para  quando  os  brigadas  prepáralas.  El^cy  noffo 
meus  miniflros  fojfan  a  queda  ter-  fenhor  omandou  pelos  Desembar- 
ra, <y asmáis  em  meu  fervkc,  te*  gador es  Miguel  Fernande^de  An- 
re:n  Cafa-,  a  onde  pouzajfem ;  drada,  ir  slfonpR)te!bo  fot  orna- 
para  o  mais  que  perl  erice  ao  bem  yor  ambos  do  feu  Confelho,  &  fe- 
publico  me  facéis  prefente  ofobre  usVe^embar gador  es  do  <Pap  Mi 
dito  para  tju  mandar  declararle  o  %eph  da  Maja,  &farh  a félem 
concertó  dos  pacos  do  Conceibo  das  Lisboa  aij  de  Mayo  de  1 7o6  Ma- 
y illas  dosCouttos  perwic.ia  aoDo.  noel  de  C  afro  Guimaraens  a  fe^ 
natario  dellas,  ou  ao po~\>o?&  vif-  ef  :rever. 

DONATARIO  DA 
COROA 

NA  prirneiradoa^amdas  da  icíervou  o  dito  Rey 'do  fe* 

térras  de  Alcoba^ a,  que  nhorio  Real  para  fj;  nem  linní- 

fez  a  N-  P-  S.  Bernardo  tou,  que  nam  lhe  defTe,  elle,  & 

elReyD.  AfonfoHeniiquez,n.l-  os  outros  ícremísiruos  Reys 

Ooji  feas 
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(cus  dependentes ateo  actual  o 
lenhorD.íoamV:  por efta  ra- 
zamos D;Abbades  de  Alcoba- 
caüm  Donatarios  da  Coroa 
ñas  litas  tercas;  &  por  caes  fam 
conhecidoSj  &  intitulados  dos 
fereniffimmvReys  ñas  lüas  car- 
tas, Alvaras,  &  Provizóens;  pe- 
lo quefempre  dekleatundac.im 
do  Mofteyro  deram  os  officios, 
&  benefioio,s  ñas  Villas  deque 
fam  fenhores,  que  iííb  quer  di- 
zer,  Donatario  da  Csxroú.  El  Rey 
D-  AíonlolV.  quando  concen- 
déo  iobre  o  fenhorio  Real  no  ti- 
tulo 8  ácima;  confequenremen- 
teintentou  meter  nos  Coutros 
os  tabaliaens,  porem  o  Abbade 
D.  fr-  Efteyam  Paez  agravou 
delRey  era  Cortes,  que  le  cele- 
brava  na  -Villa  de  Santarem;  & 
oüve  contra  elle  o  provimento 
leguinteidizaflimnoliv.  1  dou- 
rado  afol:  1  ^  Dom  Afoníb 
por  gracia  de  Déos  Rey  de  Por- 
tugal, &  do  Algarve.  Aquantos 
efta  carta  virem  faco  íaber,  que 
o  Abbade  de  Alcoba  <ja  le  me  a- 
gravou  quando  fiz  Cortes  em 
Santarem,  dizendo  que  'recebe- 
ra demim  alguns  agravamen- 
tos  íegundo  os  deu  em  eferitoj 
entre  os  quais  era  ende  hum, 
-em  que  dizia,  que  o  Abbade, 
que  era  do  dito  Mofteyro  metia 
fempre  eferivaens  jurados  no 
feu  Coutto,  &  que  eii  lhe  mete- 
rá hy  tabaliaens,  que  hy  nunca 
ouvera;  &  pedíame  por  merce 
que  oquizeíle  dezagravar;  &  eu 
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vendo  o  que  pedia,  querendo- 
lhe  fazer  eraca,  &  meree  tenho  1 
por  bem,  &  mando,  qué  eites 
que  hora  hy  baque  venhama 
minha  chancelavia  por-eoniem  , 
timento  ;do  diro  Abbade,  &á  1 
fuá  peticam,  os  que  viere m  aJa» 
que  a  guardem  os  artigos  que  os  , 
outros  tabaliaens  dóssmeus  Re* 
gnos  ham  de  guardar:  &  outro- 
ly  tenho  por  bem,  &  mando 
que  íe  o  diro  tabaliado  vagar 
deftes  tabaliaens,  que  hora  h y 
ha,  ou  de  cada  hum  delies  por 
qualquer  maneira,  que  o  dito 
Abbade  e  icol  ha  da  hyemdian- 
te  outros,  que  lejam  convinha- 
veis  para  efte  oficio,  &  que  cú> 
pram  para  ello,  &  que-os  envíe 
i  minha  cháncelaria  para  jura- 
rem  por  a  guiza,  que  dito  he,  & 
que  efles  que  afhm  enviar  fejam 
tabaliaens,  &  outros  nom;  &  eíl 
to  lhe  fac^o  de  gia^a;  &  o  dito 
Abbade,  ou  alguem  por  elle,  te- 
nha  efta  carta  Dada  em  Santa- 
rem a  j  dias  de  lunho,  elRey  o 
mandou  por  Meftre  Vicente  das 
Leys,  Franci  feo  L  curen  coa  fez 
era  de  1369.  Diz  elRcyque  de- 
zagravaao  D-  Abbade  por  lhe 
fazer  merce:porem  amercefoi, 
que  lhe  coarteu,  &  limitcua 
Regalia  nefta  parte  dos  tahalia- 
dos  quantoa  materia  oíbfreu; 
porque  are  elle  ttrrpo  ixmfa- 
vam  os  Abbades  es  tabaliaens, 
&  os  maisofficiosde  pena  ;1  hes 
davam  o  juramento;  &  eiks  íe 
chamavam  poftos  por  Dom 

Abba- 


Stnhor  dos  C( 
Abbade,  6c íerviam  aclnatum, 
ou  ein  quanro,  era  merce  dos 
Monges;  nam  hiam  jurar  a  chá- 
celana  mor  do  Reyno,  nemao 
pacidos  tabaliaens,  nem  erarrí 
confirmados  por  elRey,&  dian- 
te do  Ouvidor,  como  ;diífemos, 
fe  era  Monge,  íerviam  tambem 
Monges  de  feus  eícrivaens;  o 
que  ainda  hoj?  fe  ve  pelas  eícri- 
turas  dos  livios  dourados ,  6c 
poroutros  documentos  atiguos 
do  Cartorio;  8c  defteRey  em  di- 
ante íe  foi  mudando,  8c  alteran- 
do efta  Regalía  antigua  no'da 
ate  le  por  no  eftado  prelenté:  af- 
íi  que  a  merce  defteRey  fofque 
puzeífemos  os  Tabaliaens  que 
ja  punhamos  defde  afundaijam 
do  Mofteyro;  mas  ao  feu  modo 
6c  nam  ao  nodo-  Em  tempo  do 
fenhorRey  DloámIV  poroc- 
cafiam  da  amplifíima  reftitui- 
c^m,  que  elle  nos  fez  das  tet  ras, 
&jurdicoens,qne  traziam  uzur- 
padas  ao  Moiteiro  osComen- 
dátanos,  duvidou  o  Procura- 
dor da  Coros  Thome  Pinhei- 
ro  da  Veiga  íe  fe  incluía  tam- 
bem na  dita  reftituicam  adata 
dos  officios  íeculares  ñas  villas 
dos  Coucios;  pelo  que  foi  nece- 
ífarioao  Moíteyro  defenderá 
íua  Regalía  por  mey o  de  huma 
porfiadísima  demanda  como 
:  dito  Procurador;  a  qual,  fem  ftr 
¡  ccleílafti  ca,  curou  por  cima  de 
vinre  annos;porem  íahio  a  len- 
tenca  a  favor  dosMonges^  em 
confirma  ^am  da  mcima  paflou 
•fc" 
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hum  Al  vara  o  fenhor  Rey  D. 
Aíonlo  V!  para  qué  í¿  cumpra, 
6c  obferve  adica  íenrén^a  como 
diremos  largamente  na'  2  parte 
quando  chegarrrios  ao  anno,em 
que  principiou  a  demandador 
agora  baile  faber  que  efta  íen- 
tenfa,  8c  o  Alvara  iam  o  titulo 
mais  próximo  por  ende  aos  D- 
Abbades  de  Alcobaca  perten- 
ce  adata  de  todos  os  officios  fe- 
culares  ñas  fuas  térras,  tirando 
os  das  cizas:  nos  ditos  officios 
aprezentamos  D.  Abbades  aos 
que  fiam  de  lérvir,  6c  eiRey  os 
confirma-,  mas  declara  na  carta- 
de  confirmacam,  que  afaz  are* 
querimento,  8c  por  nomea^am 
do  Dom  Abbadede  Alcobaca, 
como  leu  Donatario  daCoroa: 
a  merce  do  officio  he  por  huma 
vida  nam  maisj por  ondeofilho 
ainda,que  íeja  legitimo,  nam 
tem  direito  algum  ao  officio» 
que  foi  de  leu  Pay;  mas  pode  li- 
vrcmente  oD.  Abbade  Dona- 
tario dar  o  officio  vago,  aquem 
for  íervido,  deixados  os  hlhos 
do  propietario  defunCto.He  ca- 
ío  jajulgado  no  juizoda  Coroa; 
Sea  occaz/am que  ouve  para  íe 
controverter  foi;  porque  vagan- 
do na  villa  de  Turquel  hum  ta- 
baliadó,  o  Dom  Abbade  Dona- 
tario fem  advertir  emquedei- 
xara  filhos  legítimos  o  propie- 
tario defun¿to,  deu  o  officio  a 
outro  eftranho;5c  hindo  efte  re- 
querer  fuá  carta  de  confirma- 
camaelRey,  Iha  embargou  na 
Oo  jü  chan^ 


chancelarlahumfilho  do  pro* 
prienrioj  &  no  mefmotempo 
yeyo  aAlcobaca  pedir  ao  O. 
Abbade  ou:ra  aprefeata9am 
com  fundamento,  déjele  a  elle 
como  afilho  mais  velho  do  pro- 
pietario definiólo  tirilla  obri- 
ga^am  fuá  óenhoria.  ftma.  de 
dar  o  officio;  com  algumas  ou- 
tras  razoens,que  alegou  as  cjua- 
is  deviam  fer  apparentes;  por 
cinc  movidodelías  ihe  paflou 
legunda  aprefent^am  o  Dom 
Abbade.  Litigaran!  os  dous  na 
Corte  com  todoesfoxojporem 
a  íentenca  íahio  a  favor  do  pri- 
nienoaprcfentado,  &  nam  do 
fiikoclo  propietario-,  decidin- 
do-fc  que  podiam  dar  os  offici» 
osa  feu  arbitrio  os  D.  Abbades 
aínda  nocaíb  emque  os  vlci - 
irnos  propietarios  deixaíTem  fi- 
Lkos:  diz  affira  afentcnca  no 
£31  torio  0^903  dos  papéis  no 
vos.  ¿4  Cordam  em  ^eU^m  >¿s-c. 
Os  embargos  recebdos  )tilg?.m por 
nam  proVados,  •viflos  os  autos,  & 
a  d-i/poji-canule  Direito  no  cafo  pe- 
[ente,  cmqtie  fe  moflra  f-r  f al: ci- 
rio oproprietario  Jlexandre  t>yl4o- 
retra-,  termos,  cm  que  a  pffif&fcsJfi  de 
do  officio -de  ejcri\a-n  dos  -orjacm 
da  V dlade  T  w\]  Hh  &  das  no- 
tas ñas  maisyil'Ui  dos.  Celtios  de 
w    olao;,  (¡iwodíto  proprietarto 
r-V:a  juntamente  ¡ci  próvida  no 
fy.-.bargudo  ÍStriMrJo  de  Freitas 
JVÍ'-.cbadopilo  D.  Albadeg'ra!  de 
¿4lccb''£d,  corno  Donatc-rto. da  Co- 
rea; o  ¿¡mi  fem  respeito . a ficarcm 
'íif.rl: 


fiibos  dos  fropnetarios  podeproper 
os  of fiaos  de jua  data^cm  quem  Ibe 
parecer  fethio peffoa  ¡doñea ,¿T'  ca. 
pa^dotal  ¿xerciáo,  por  ospona- 
tunos  nam  eBaremjogeitos  ao  di- 
reito confuttudtiiario  do  %ejm;  %¡¡ 
fupofio  que  pela  nome  acara  a  ¡oh 
je  mo&re,  que  omefmo  D.  Abba- 
de ger  al  pagados  quaji  on^e  nieges 
depots  da  prime  ira  nomea¡am  no 
embargado  fi^ejje  fegunda  nome- 
acam  no  fino,  qve  ficou  defle  de- 
fancioproprietano-y  com  tudo  efta. 
nam  tem  valtdade  alguma,  por  nao 
ftr  permitido  ao  (Uto  donatario  po- 
der Varear  i  &  menos  fa^erfe- 
gwida  a pre/í  nta.am  ejlando  a  pri- 
nieva  valida  com  direito  acqmriJo 
por  edaao  embargado,  que  je  Ibe 
nampodia  tirar-^  mu¡to  muís-nao 
fe  moflrando,  ncm proVando  ceftih 
me  em  contrario  objtrVado,  co- 
traditado.,  como  fe  requería  deDt~ 
reito para  poder  otflar  contra  o  di- 
to Donatario,  na  conformidade-,(j 
fe  objerVa  pelo  direito  confuetudi. 
nano  da  Loroa.  {Portanto  madavh 
que  acarea  embargada  paj<e  pela 
cbancehria^  t^je  entregue  ao  em- 
bargado;, 0f  íondenam  a?  embar- 
gante ms  afras  dos  autos  Lisboa 
12  de  laneirode  1 70 z  Álmúdat 
Só\'eral,  B,¡nicbo,'Barros,f  ui  pre- 
fente  o  Procurador  da  Coroa:  H« 
ciada  eíla  Jentencaem  nomedel 
Rey  D.  Pedro  li  aiíinada  pelo 
Iuiz  da  Coroa  o  Doutor  Gaípar 
de  Almeida,Sílobknta  poi  Do- 
mingos de  Araujo:  íe  a  cóteccr, 
c]ue  andem  vnidos,  &  juncos  em 

ha- 


"Donatario  da  iofoa  4^0 
huma  fo  peíTba  muitos  ot fiaos  efcrivam  do  publico,  &judíci- 
pode  oD.  Abbade  dividilos  a  al,  hunitábaliam  denotas^ que 
feu  arbitrio,  porque  a  Ordena-  íerve  noCartorio  doMouxyro; 
^am  noliv.  1  tic:  93,  &  95  &c  no  hum  efcrivam  dos  orfaons;hum 
liv:  1  tir.  45;  nam  prohibe  a  os  efcrivam  da  Camera,  &  almo- 
Donararios  ¿¡  dividamem  mais  tacaria,  hum  contador ,  &  en 
peíToas  officios,  que  andavam  cjueredor,  humCaminheirodas 
juntos;  mas  o  que  prohibe  he,  appela^oens¡6c  para  guarda  das 
que  nam  cteem  oificios  novos,  macas  os  mateiros  pequeños 
cjue  nunca  ouve;  he  obferva^ao  que  íam  neceíTarios;  porque  o 
de  Reinofo  obf:  5  &  dounina  de  oificio  de  Mateiro  mor  fe  extin- 
Cabedo  pan:  %  decif.  1$  &  14.  guio.  Na  Villa  de  Aljubarroti 
E  fe  algum  tabaliam  deíiíie  do  a  preíeira  dous  eícrivaens  do 
feuofficiode  pois  de  confirma-  publico,&:  judicial,  dous  Taba- 
do  ha  de  fazer  adefiliencia  com  liaensde  notas;  hum  efcrivam 
licenfa  delRey;  &  feita  fe  pode  a  da  Camera  ,  &  almota^aria , 
prefentar  o  oificio  de  novo:  po-  hum  efcrivam  dos  arfaons, hum 
de  o  D.  Abbade  dar  officios  a  Contador,  Scdeftiibuidor,  hum 
homemíblteirofendomaioide  enqueredor,  hum  alcaide.  Na. 
vinte,  &  fincó  annos;  mas  ha  de  Villa  da  Maiorga  hum  efcrivam 
fer  com  aobrigacam  de  le  cazar  do  publico,  8c  judicial,  hum  ta- 
dentro  de  anno,  &  día:  os  oFfici-  baliam  de  notas,  hum  efcrivam 
osíecülares,qaprefentam  osD.  dosorfaOtis,  hum  efcrivam  da 
Abbades  de  Alcobaca  ñas  íuas  Camera, Scalmotacaria,  &  hS 
térras  fam  os  ieguintes.  alcaide.  Na  Villa  da  Pederneira 
Na  Villa  de  Alcobaca  hum  a  prefenta  dous  eícrivaens  do 
Alcaide  mor  da  Villa&  feu  Caf-  publico,  &  judicial,  dous  tabali* 
tello,  he  orficio  perpetuo,  mas  aens  de  notas,  hum  efcrivam 
nám  hereditario,  com  vinte  mil  dosorfaons,  hum  efcrivam  da 
reis  de  ordenado:  hum  Ouvidof  Camera,  &almotadaria,  hum 
trienal;  hum  Almoxarife ,  oit  efcrivam  da  ribeira  amovive!, 
Mordomoexecutor  das  rendas  hum  contador,  6c  enqueredor, 
da  Cafa,  com  quinze  mil  reis  de  hum  alcaide.  Na  Villa  de  Al- 
ordenado,  he  oificio  ad  nutum;  feizaram  a  prefenta  hum  Alcai- 
porque  íerve,  e  quanto  for  not-  de  mof  da  Villa,&  feu  Caflelloj 
la  merce.humMeirinho  da  Ou-  tem  de  ordenado  doze  mil  reisj 
vidoria,  ó¿  dos  Direitos  Reaes,  humjuizdos  orfaons,  hum  efc 
&  execu^oens:  hum  efcrivam  crivam  do  publico,  &  judicial» 
daOuvidoriajoutrodas  execu-  humtábaliam  de  notaSjhumek. 
<<joens,  &  Direitos  Reaes:  hum  crivamda  Camera,  6¿  almota« 

c^aria. 
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caria,  hum  eferivam  dos  orfa- 
ons,  hum  contador,  &  enquere- 
dor.  Na  Villa  da  Celia  nova  hfi 
derivara  do  publico,  <5c  judici- 
al, hum  tabaliam  de  nocas,  hum 
eferivarada  Camera,  &  almo- 
taearia,hü  elcrivaó  dos  orfaons, 
hum  contador,  &  ¡enqueredor, 
hum  Alcaide.  Na  Valla  de  S. 
Marrinho  hum  eícrivamda  Ca- 
mera, &  almotaearia,  hum  ta- 
baliam  do  publico,  Se  judicial, 
hum  tabaliam  de  notas,hum  ju- 
iz  dos  orfaons,  hum  eferivam 
<3os  orfaons,  hum  eícrivamda 
barra,  hum  Alcaide.  Na  Villa 
de  S.  Catherina  hum  eferivam 
•da  Camera,  &  almo' ac,  aria,  hú 
tabiliam  de  nonas,  hum  eferi- 
vam dos  orfaons,  outro  do  pu- 
bhcor&udiciai,  hum  contador, 
■Se  enqueredor,  hum  alcaide. Na 
Villa  de  Coz  hum  elcrivam  do 
publico,  &  judicial ,  outro  dos 
orfaons,  outro  daCamera,  &  al- 
motacaria, hum  tabaliam  de  no 
tas,  hum  alcaide.  Na  villa  de 
Alvorninha  hura  elcrivam  da 
Camera,  &  almotacaria,  outro 
dos  orfaons,  outr-o  do  publico, 
&  judicial, hum  tabaliam  de  no- 
tas, hum  contador,  &  enque re- 
dor, hura  alcaide.  Na  villa  de 
Turquelhum  eferivam  dos  or- 
faons, our.ro  do  publico  6c  judi- 
cial, outro  daCamera,  &  almo- 
tacaria, contador,  &  enquere- 
dor, &  hura  alcaide.  Na  villa 
de  Evora  hum  eferivam  da  Ca- 
mera, hum  tabaliam  de  notas. 


hum  eferivam  dos  orfaons,  ou- 
tro do  publico,  hum  contador, 
3c  enqueredor,  hum  alcaide. Na 
villa deSilir  do  mato  hum  alcai- 
de, hura  contador,  &  enquere- 
dor, hum  eferivam  do  publico, 
outro  daCamera,  &  almotaca- 
ria, outro  dos  orfaons,  &  hum 
tabaliam  de  notas.  Os  tabalia- 
ens  de  notas  fe  chamam  cabali- 
aensgeraesem  todas  as  Villas 
do¿Couttos  por  pofle  immemo- 
rial em  que  eílam;  &  vem  aíer  a 
razara,  porque  todos  lem  diff'e- 
t  enea  entrara  em  todas  as  Villas 
a  fazer  eferituras  publicas  Jen- 
do  para  iífo  chamados,  &  roga- 
dos. 

As  duas  Alcaidarias  mores 
andaram  fempre  em  peflbasde 
antigua,  &  conhecida  nobrefa, 
&  das  meímas  prei  ogativas  que 
pede  nelles  a  Ordenacam  do 
Reyno:fammerces  emvida  da 
peíToa  nam  mais,&  nam  paífara 
a  feus  erdeiros:  nam  fam  confir 
mados  por  elRey,&por  ilTo  ñas 
fuas  cartas  fe  nomeam  poftos 
peloDom  Abbade  &  nam  por 
o  Principe;  antes  defelh.es  dar 
poíTe  dos  Caftellos,  8c  Alcaida- 
rias fazem  preito,  &  homenagé 
delles  aosD-Abbades  pelomef- 
moeftiloda  Real  Caía  de  Bar- 
ganfa:  he  acto  de  ostentacam, 
&  pompa,  como  íe  pode  ver  na 
occaziam  íeguinte ,  deque  fui 
teítemunha  de  vifta.  No  anuo 
de  1701, como  vagaffe  aAlcai- 
daria  mor  da  Villa,  &  Caíkllo 

de 
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de  Al  coba  9a.,  nam  obftante  que 
o  Alcaide  mor  dehinclohavia 
deixado  filhos,  o  D.  Abbadea 
proveo  na  peiloa  do  D.Giraldo 
PereiraCoutt:n.hoJpoi;fe  acha- 
remno  novo  apreíentado  as 
meímas  prerogativas  de  nobre- 
la,  &  pefíba,  que  pede  officio 
tam  honorífico;  &  da  merce  Ihe 
mandou  paflar  a  carta  patente 
ieguinre.  ^  Dom  Frey  Gabriel 
daCkria  JUIcftre jubilado  em  Te- 
ología T>.  Abbadedo  ^alMoflei- 
rodeS.  Marh  deAhobaca  da  Or- 
demde  C:Jler},do  Confelh  defita 
jMageHadet{¿r feu  E [moler  mor 
<¡rc  A  os  que  efla  nojfa  Carta  par 
tente  virem  facemos  faber-,  que  por- 
ejlar  vaga  aA'c-u-'aria  moxda  nof- 
fi  Villa-,  <yCajldlo  de  Akob.ic a-y 
nos  per  temer  o  piovimento,  ÍS 
aprefentacam  do  dito  officio  pelas 
Doacoens  %eaes  dadas  a  efie  mjjo 
Mofieyro,  &  I).  Jbbades  delle, 
¿r  por  nos  eon fiar  da  nolrefa,  leal. 
dade>  i?  bondade,  que.  concorrem 
nafeffoa  do  Doittor OiraldoT 'et  'ei- 
ráQov.ttinho natural  de  Villano^  a 
Tímeos  Comarca  de  Coimbrat 
hacendó  respeito  a  feus  mereome- 
tosi<jrque  fervira  o  officio  de  Al- 
caide mor  da  dita  nojpi  <vdla-i<s feu 
Caflello  deAkobaca-,  emocumpte 
40  fervice  de  Déos  <£r'  de  fuá  Ma- 
geflade.,  noffo-,  querendfílbe  fa- 
Xergva^u  Q?'  merce  hacemos  por 
bem  de  o  dar  ora,para  daqui  em  di  ■ 
ante,f¿r  de  o  procer ■>  Qf  aprefen- 
tar,  como  em  fffeito  probemos, 
aprefentanm  por  ejU  wfja  carta, 
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por  Alcaide  mor  dadita  nrjJ<¡  viiútt 
íír  Caflello  de  Jkobaca  p  a'a  anfu- 
avidafomente-,  £5"  V/>.;  prime  ¡roa. 
efie  noffo  Mtfleyro  afamemos  o  ju- 
ramento deprato,  bomenagem 
na  forma-,  qiefe  cofluma^do  qual 
fe  paffara  certidam  ñas  cofas  def 
ta;  isr  com  ella  mandamos  as  juBi- 
cas-,  a  que  tocar,  Ihe  dem  pofSe  da 
dita  Akaidaria  mor,  &  Caflello 
para  que  atenba  a[fi  como  aiive- 
rain  feus  anteafferts,  deque  fe  fa* 
ra  termo  nos  liyros  da  Camera  da 
ditancffa  VilLv,  aouje  tambem  ef- 
ta fe  regijhra:  Qf  com  adita  ¿il- 
cadina  mor  baVera  o  ordenado, 
proes, privilegios,  boiras,  Qfliber- 
dadesy  que poria^jirn  do  dito  car- 
go IbepertcHcerem feguudo\>->o,  o* 
ejlylos  defie%eyno.  Pelo  quema- 
damos aos  FidalgOí,  caValtiros,  ef- 
cttdeiros,  homens  bovs,  \tu%es,  juf- 
tkas-,  £5°  mais  pefiois  da  dita  nof~ 
f a  Villa  de  Alcoba  fa,QF  das  Jnaif 
defies  noíjos  Couttos-,  que  tenbam^ 
ha\am-,Qy  reconhecamao  ditoOt- 
raldo  'Ver eirá  Couttmho por/ilcau 
de  mor  da  dita  noff a  villa,  Vfeu> 
Caflello;  <5r  como  atal  Ihe  obedf~ 
camy¿uardem^  facam guardar, 
as  honras,  gracas,  t^en^ensiQi0 
liberdades-,  quefor  ralam  da  dita 
Jlcaiilana  mor  Ihe  p?rtencerem-, 
j>or  firme fa  de  tudo  Ibe  mandamos 
dar  aprefente.  Dada  nefle  noffo 
%eal  Mojleyro  de  Akobaca  fob 
noffo  fina',  frío  aos  17  de  la- 
nero deijo  \  &c.  Afíim  a  carta, 
da  merce:  por  ella  le  procedeo 
ao  2&0  da  homenagern  na  ma- 
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neira  íeguinte.  Erodezdó  mez 
de  Fevcteiro  do  dito  anno  de 
1701  íendode  manham  efereve- 
oda  fuá  letra  o  novo  Alcaide 
mor  o  termo  da  homenagem  no 
livro  da  Dataria  íecular  do  Car- 
torio,  no  qual  livro  le  coítumaó 
elcrever  os  íemelhantes  termos; 
&  dé  tarde,  quando  foi  pelas  tres 
horas  fahio  aíala  publica  oD. 
Abbade,  &  feaíTentou  na  Íüa 
cadeira  debaixo  de  docel¡&  era 
pé  na  Talaos  Monges,  &  pcííb- 
as  de  mayor  reípeito,que  íe  a- 
charam  na  térra:  aos  pes  do  D. 
Abbade  le  poz  hum  taraboretc 
rafe  de  velado  carmefim¿  &  ío- 
bre  elle  olivro  da  Dataria  aber- 
to  na  felha,  aonde  eílava  eicri- 
to  o  termo  da  homenagem;  ¿c 
feko  ifto,  &c  todos  cm  filencio 
entrou  pelaiala  onovo  Alcaide 
ínor  no  meyo  de  dous  padri- 
nhos,  3c  íe  roí  por  de  juellios  a 
os  pes  do  D.  Abbade,  &afaa 
mam  elquerda  tambem  de  jue- 
Ihos  o  Carcurario  mor  para  hir 
lendo  pelo  livro  o  termo,  cjue 
havia  de  proferir  oAlcaidemor; 
3c  pollos  allí  ambos  tomou  o 
D.  Abbade  as  maons  ao  Alcai- 
de mor  entre  as  feas  labre  hura 
livro  Mili  al,  &  hindo  lendo  di- 
ante oCartuariojO  Alcaide  mor 
diífe  o 'íeguinte.  C  ^jvererfdf- 
fimo  fenbor  Domfr.  Gabriel  da 
gloria  Abbade  do  (í(eal  Mojleyro 
de  Alcobaca  da,  Ordem  de  S.  íBer- 
nardo.  Efmoler  mor  de  fuá  Magef- 
tade,Crdofeu  Confelboí^Q.  Bu  o 
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Doutor  Giraldo  fereirá  Cúuth- 
nbofaco  preito,  ir  bomenagtm am 
.  V.  fknboria  ^eVerendiffiina  forad 
Vdlade  Alcobaca&feuCaftello,  P 
deque  qy  a  V.  fenbor  ui  %eVerend'tf-  J 
jima  me  encarrega,  Qf  fa^  nurce:  I 
deque  aierei,&~  manterei^irdefen-  \ 
derei  at&douwu  poder;  &  tulla  re-  g 
colberei-,     rmberá  a  K  S.  Re- 1 
Verendiffima  m  alto,z?  no  b  11x0,4 
dediat<r  de  noy  te,  ür  a.juaefqvcr  * 
horas ,  quefeid»  irado,  o-  p-ngado^ 
commiutoí-,  compoiKcs,ittdd 
V.  entona  %m.u  emfie>it:li<ure  po- 
der, qwf are  (guerra,  rmn- 
terei  tregoas,  (S'  fa^  jegundo  por 
Y.  S.  %¿na.  mefor  mandadaiis'  nao 
entregare'  apeffoaalguma  dtquat 
qaer  qualidade,  eflado,.prebmi- 
nencia,  <s '  condiCAtn9qúe  feja,fena^ 
aV.  S.  %ma.on  afeu  eerto  recado* 
lego fem  deiongai  arte,  nemt  tínte- 
la; O-  atodo  témpo  que  qualquer 
pejfottneder  carta  affmadade  jfl 
S.  $¿na.  Qf filada  com  ofeu  fila, 
ou  Jinete:  <s  affimfmo  como  dito 
¡befarétaxlQ^y  £>•  Tcdrowjfo  fe- 
nbor, &  a-  ¡tus  fuccefjlres:  <srft 
acontecer  ftéétt  na  dita  Ahaia 
ña  mor  baja  dle  deixar  atguma-pe} 
fia  par  C  apitam  em  meu  lugar,  tu 
ibe  tomara  efie  meu^preito.,  bo- 
menagein  na  forma  fisr  maneiratí? 
com  as  claufulas-,  CQndi$oe?ist&  o* 
krigacoefis^mais  mtfas  nelte  co?i~ 
t-eudiassfém  que  eu  por  ijfo  fique 
desabrigado  de  todas  ellas-mas  an- 
tes me  obrigo  aque  a  mefmapeff  o* 
as  crnnpra  todas  inteiratiiénte.  B 
eu  Giraldo  Tereira  Conttmho  fac* 

ejíe. 
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e  preito-,i?  hornenagem  ñas  ma- 
r  d:  f^.  S.  %m a.  huma,dms  tres 
7js  fegundo  uz-a-ti?  cojlume  def- 
{i\eynos:  <sr pYomeio/srme  obri- 
queocumpra,  Aguarde  intei* 
nente  ejle  preko^  bomenapem, 
'todas  as  coufas,  Cada  huma 
las  nelle  conteudas,  fem  arte, 
Hela,  engaño,  nem  mwgoamen- 
dgunv.  tudojuro  aos  Santos 
vangelbos,  em  que ponbo  ininbas 
\ons;  £fF  que  quanto  em  mimfor 
et  fempre  agente  da  dita  Alcai- 
ria  mor prejles  para  o ftrVico  de 
i  Magejlade  &  de  Vofja  fenhorici 
wa.  defenjamdtUe;  obe- 
nte  aos  mandados  do  dito  fenhor 
7,  ¿y*  de  F-S.  ^{tna.  como  bom, 
'  fieh'affa'ofem  u^ar  deoutra 
dicam,  mais  daque  me  be  dada, 
concedida  nos  %egimentos:<tsr 
mefmo prometo  demanter, 
mérei  aos  fucce flores  de  l/.  S. 
na.  <srem final  de fogekam-,^ 
"diencia,  reconheamento,  Qf 
¡bono  beijo  a  mam  de  vojutjenbo 
%eVcrendiffima,  que  ncileaSlo 
m  Aquí  beijou  o  Alcaide 
m  a  mam  ao  Dom  Abbade;  8c 
50  íahindo  para  outra  iala  íe 
ntinuou  o  termo  da  letra  do 
idre  Cartuariomor  dizendo. 
decomo  eüeOiraidoTerciraCout- 
ibofe^afuafc-nbona  <%¿na.  efie 
úto,  i¡r  bomcmgem,<íF  \uramen- 
ifjinou  aquí  comigo,  &  Pedro 
Sylva  daFonfvca-,  <ün  Manoel 
úra  da  Syha,Qf  Manoel  Igm- 
de  Macedo,que prefentesforam-, 
fk  Fr.  Alberto  de  S.  h^eph.  o 
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fobfcreVi  em  10  de  Fcvereiro  de 
1701.  Seguio-fe  o  acto  dapoíie, 
aqual  deu  oOuvidorao  novo 
Alcaide  mor  em  prefenca  das 

•   n  ■        J  1 

jum^as  da  térra,  &  de  multa  no» 
brela,  &  povo  que  concorreo:&: 
por  efte  meírno  eílylo  em  todas 
as  occazioens  iemelhantes:acar- 
ta,  que  íe  da  ao  Alcaide  mor  he 
efenta  empergaminho  com  o  íe- 
lodoMofteyio  pendentede  du- 
as  ricas  de  íeda  verde  impreíTo 
em  cera  vermelha;  &  tem  obri- 
gacam  os  A'caides  mores  de 
coniervar  cada  hum  o  íéu  Caí- 
tcllono  mefmo  fer,  emque  o  a- 
cham. 

Alcaide  mor  val  o  mefmo, 
que  Capitam,  ou  governador 
de  aiguma  fortaleza,  ou  Caftel- 
lo.  Entrou  emHefpanha  eíle  o- 
fficio  depois  da  invazam  gerat 
dosmouros  no  anno  de  714» 
porque  nem  os  Romanos  nem 
os  Godos,os  quais  dominaram 
Helpanha  antes  dos  Mourosu- 
zaram  de  Alcaidarias  mores:  Se 
arazam  foi,  porque  os  Roma- 
nos como  foram  tam  poderoíbs 
&  íenhores  de  quaíi  todo  Mun- 
do defeuberto  na m  uzavam  de 
pravas  de  armas  para  as  quaes 
lhe  foflem  neceflarios  Capita- 
ens,  que  as  defendeíTem,  ou  Al- 
caides mores ;  mas  derendiam 
as  fuas  fronreiras,  &  o  ffendiam 
a  feus  inimigos  com  a  milicia 
das  íuas  Legioens,  as  quaes  íe 
alojavam  no  campo,  &  nam  em 
fortalezas;  &  daqui  nafeia  a  fa- 
Ppji  cili: 


454  «fr 

cilidade  com  que  os  Capitaens 
Romanos  le  rebelavam  contra 
os  Emperadores,  &  uzitrpavam 
o  Diadema  Imperial  em  tendo 
configo aos  capitaens  menores; 
porque  como  nam  havia  caf- 
tellos,  nem  pravas  fortes,  ñas 
quais  os  vencidos  le  reparaíTem, 
roto  hum  exercito  logo  o  ven- 
cedor ficava  íenhor  de  tudo;  & 
por  efte  mefmo  efiylo  procede- 
ramos  Godos  depois  dos  Ro- 
manos, &  as  outras  na^oens  do 
Norte,  que  tambem  invadiram 
Hefpanha:porem  cjuando  foi  na 
entrada  geral  dos  mouros,  co- 
mo o  poder  dos  Reys  chriftaons 
era  muito  inferior  ao  feu,  nam 
podiam  refiftir  em  campo  aber- 
toao  inimigo;  pelo  que  deram 
em  fortificar  aspracas,&em  fa- 
zer  caftellos  para  ic  recolhc. 
rem  aelles;  &  neftes  caftellos 
punham  hum  Capitam,  ou  Al- 
caide,oqual  com-os  moradores, 
&  payzanos  os  defendefle,  &  a 
eftesCapitaens  dos  caftellos  an- 
tiguos he  cjue  fubílituem  hoje 
os  Alcaides  mores  modernos. 
No  Regimentó,  que  deu  elRey 
D.  AfoníoV.  á  lúa  milicia  lea- 
cha  titulo  particular  dos  Alcai- 
des mores;&nelle  manda  elRey 
que  o  Alcaide  mor  feja  fidalgo 
dePay,  &  May,  que  viva  fem- 
pre  no  leu  caftello,  &  falecendo 
algum  quelhe  íuceda  o  paren- 
té  mais  chegado,  que  fe  achar 
na  fortaleza  ao  tempo  da  fuá 
mor Ee  ate  elRey  prover  o  officio 
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Antes  defte  Rey  tinham  partí 
os  Alcaides  mores  no  govera 
da  Repub:  com  os  juizes,  <k  Aij 
vafis  das  Cidades,  &  Villas  É 
gundolevem  aínda  hoje  norrio 
ados  em  algumas  eicri  turas  aií| 
tiguas  com  o  titulo  de  Pretores* 
que  he  nome  proprro,  &  efpef! 
cial  dos  miniítros  daToga:afi¡ni 
na  Monarq:  Lufit:  p:j  liv:« 
cap:  62:  os  direiros  dos  Alcai; 
des  mores  eram  as  penas  das  ara 
mas  prohibidas,as  carceragerisr 
as  penas  dos  excomungac'osil 
das  forjas,  tabolagens,  &  caíii 
de  venda;  &nos  lugares  man 
timos  tinham  parte  nos  direitct 
das  barcas, &  navios, que  fe  caít 
regavam,  íegundo  as  fuas  tonji 
ladas  dando  por  cada  huma  dd 
us  íbldos :  proviam  o  Alcaidt 
píqueno,  com  leus  eicrivactií 
&traziam  feu  contador  dianw 
do  Corregedor  da  Corte:  no» 
portos  demar,tanto"que  enri» 
va  algum  navio  eftranseiro  ri* 
a  a  elle  o  Alcaide  piqueno,  &c 
íeueícrivam,  &  regiftavam  ál 
armas,  que  trazia,  para  fe  faba 
ao  partir  Jelevavam  armasdfi 
Reyr.o.Hoje  peucas  deltas  cou- 
fas le  praticam^  porem  sinda 
efta  em  pé,  &  ainda  hoje  fe  ufi 
a  primeira,  &  mais  antigua  Re. 
galiados  Alcaides  mores.'afa* 
ber,que  le  osRcy.i  f.'zem  entra- 
da publica  na  lúa  Villa,  cu  Caf 
tello,  aelies  péneme  levaré  di 
redeao  cavaío-emq  o  Rtymo- 
ta  quado  vai  debaixo  do  palea. 
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&  afhfepraticou  nacoroasam  zefle  entrada  com  pompa  Real 

doienhorReyD.IoamIV}&fe  nasnoífas  Villas  de  Alcobaca, 

tinha  vifto  na  jornada,  que  fez  &  Affeizaram,aos  Alcaides  rrío' 

de  Madrid  aefte  Rey  no  el  Rey  resdellas  perccncc  levarem  de 

D- Felipe  III  em  todas  as  Villas,  redea  o  Cávalo  de  iUa  Magef- 

&Cidades,poronde  paííou:pe-  tade  na  dica  entrada, 
loque  fe  e]Rey  noiTo  fenhor  fi- 

I  G  R  E  I  A  S 

Aprefenta  o  D.  Abbade  gulares:o  fegundo  he  titulo  íoli- 

de  Alcobaca  as  Igrejas  doporrazam  de  huma  íenten- 

leguintes:  tora  das  lüas  9a  Rótal,  que  temos  na  qnal  le 

térras,  algrejade  S.  Miguel  de  tunda  o  dito  titulo>  &  eitando 

Torres  ved  ras;  &  a  de  Santiago  por  elle  namíe  podem  renunci- 

na  Villa  de  Alenquer;& dentro  ar,  nem  impetrar  em  Roma  as 

dos  Cantíos  todas  as  Igrejas,  q  ditas  Igrejas  né  por  em  cócurfo, 

nelles  ha  as  quaes  hoje  lam  de-  porque  nunca  vagam  como  vni- 

zoyto;  alem  dos  beneficios  da  das  ao  Moiteyro,  ainda  que  os 

Collegiadada  Pederneira,  que  vigairos,  que  aslervem  eitejam 

tambera  aprefenta:  &  as  prové  amorrer  cadadia,  Oterceiro  he 

I  pro  tres  razoens,  outimlos;o  titulo  de  conlequencias  mais  a- 

I  primeiro  como  Donatario  da  pías  em  orden»  ajurdicam  do$ 

I  Corea;  oíegundopor  lerem  as  D- Abbades;  porque  por  elle  té 

i  ditas  Igrejas  vnidas  accejfoné  a  o  D.  Abbade  de  Alcobaca  ple- 

íua  meza;&o  terceiro  titulo  por  na  jurdicam  no  foro  lacramétal 

íeremosD.Abbades  de  Alcoba-  iobrc  as  íuas  Igrejas-,  &  a  cura 

I  ^a  Parocos  de  todas  as  Igrejas  habitual,  &  acltual  fobre  os  pa- 
ilas lúas  tenas.  Oprimeiro  he  rochianos  del  las.  Para  inielbgé- 

II  titulo  fecular,  &  idéntico  com  o  cia  delta  verdade,  &  inteira  pro- 
I  do  Padroado  Real  da  Coroa;  3c  va  delta  nova  velluce,  tomando 
I  por  elle  íam  as  Igrejas  de  Aleo»  o  cafo  de  leu  principio. 

¡!  baca  da  me  fma  naru¿eza,&pre-  Se  ha  de  faber,que  ao  tempo- 

rogati  vas  das  outras,  que  apre-  emque  os  noífos  pnmeiros  Mó- 

i  fenta  elRev';  ponflo  efte  titulo  gesde  Claraval  entraram  a  vi- 

I  he  o  ma:s  fepuro,  &  mais  fácil  yernas  térras  de  Alcobaca  as 

em  orcf  m  anos  defendermos  mefmas  térras  eram  incultas,  & 

dos  Ordinarios  íempre  vigilan-  defpovoadas,  ou de  tara  pouca 

tes  emvzurpar  Igrejas  aos  Re-  povoacam,  que  naca  hayia  en» 

Ppjii  todo 
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todo  territorio  dos  noífos  Gout- 
tos  Igreja  alguma  parochiaf; 
mas  as  parochias  mais  viíinhas, 
que  avia  eram  em  Leiria,  &  O 
bidos:  por  onde  a  Igreja  doMof- 
teyro  foi  a  piimeira  parochia,  q 
fe  levantou  ñas  térras  deAlcoba- 
9a;  &  foi  amatrix  vniverfal  de 
todos  os povos  dos  Couttos;  & 
os  noflbs  monges  foram  os  pri- 
meaos parocos,  que  conhece- 
ramos  ditos  povos  de  pois  de 
reftauradas  as  térras  da  mam 
dos  mouros  pelo  fanto  Rey  D. 
AfoníoHenriquez.  Efte  foi  opri- 
meiroeftado  eclefiafticodas  tér- 
ras de  Alcobaca;noqual  perma- 
neceram  mais  de  oytentaannos, 
fem  haver  nellas  oir.ra  Parochi- 
a,  fenam  a  igteja  do  Mofteyro, 
&lemconhecererrvou?ro  paro- 
co  le  narn  aoD.  Abbade  da  mef- 
ma  Real  cafa.  Andando  o  tem- 
po  fe  foram  muí  ripl  i  cando  os 
povos  ero  grande  numero;  de  q 
nafceo  recebe  rem  os  Monges 
moleftia  em  acodirem  atamos 
lugares,  &  diñantes;  porque  le 
diftrahiam  da  fuá  quiecacam,  & 
rccolhimento  monaftico;  pelo 
que  ouveram  feu  coníelho,  & 
relblveram  de  fuá  propria  auto» 
ridade.que  ñas  povoac^oens  ma- 
is longe  do  Mofteyro  íe  levan- 
taffem  algumas  Cápelas,  as  que 
foífem  bailantes  para  mais  fácil 
expediente  do  leu  officio  paro- 
chial &  para  mais  prompta  ad- 
miniftvacam  dos  íacramentos; 
&  em  cada  huma  das  ditas  Ca- 


pelas  puzeram  hum  clérigo  por 
coadjutor  fcu  dosMonges.Apri- 
meira  Cápela,  que  erigiram  foi 
na  Villa  da  Pedernena;  pouco 
depoisem  S.  Martinho,  logoé 
Cos  Aljubarrota,  &  Alvorni- 
nha;  &  aos  clérigos  coadjutores 
aíjsincu  o  D-  Abbade,  como  Pa  - 
rocOj&Reitor  dasditas  cápelas, 
&:  de  fuá  propria  aucoridade  fé 
inter ven^am,  nem  aprova^am 
de  outro  Ordinario,  a  congrua 
porcam,que  haviam  de  haver 
pelos  bens  do  Mofteyro;  &  que 
tirariam  em  cada  hum  anno  líia 
carta  de  cura,  namdo  Biípo, 
mas  delle  D.  Abbade;  &  he  de 
advertir,  que  ainda  que  os  Mó- 
ges  ordenaram  a  ellas  primei- 
ras  Igrejas,  com  fcus  capelaens, 
ou  curas;  porem  nam  as  confti- 
tuiram  Parochias ,  nem  aííina- 
ram  a  cada  huma  leu  lemite,  011 
freguezia  certa,  &  (epatada; 
masficouo  territorio  aliim  co- 
mum  como  antes  eftava  comíí, 
&  indiftintaméte  logeko  a  Igre« 
ja  Monafterial  Matrix,  &  Paro- 
chia de  todos,  &  os  clérigos  fica- 

'  CP 

ram  obrigados  com  amefma  in- 
dinxren^a  a  a  codirem  cada  hü, 
aonde  prirceiro  foffe  chamado: 
porque  foram  pollos,  &  as  no- 
vas cápelas  íeerigiram  fomente 
m  fuccurfum  Eclejia  Monnfle* 
rialis  Tarochialis  i  lío  he,  que  fe 
erigiram  nam  mais,  que  para  a- 
livioda  Igreja  Monaílerial  Ma- 
trix na  mais  fácil  adminiftracaó 
dos  Iacramentos  aos  leus  paro- 
chia 
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chiaíibr,  5c  nam  porque  ós  M5- 
g¿s  íe  quizeíTem  defpir  da  fuá 
cura  parochial,  que  tinham: 
Nefte  fer  de  Parocos  das  fuas 
térras  permaneceram  os  Mon- 
ges  de  Alcoba^a  ate  otempodo 
Cardeal  D.  Heririque;  porque 
aínda  que  no  meyo  tempo  eive- 
ram  alguns  debates  pezados  co 
os  Ordinarios  de  Lisboa  íobre 
eíle  meimo  diteito  Parochial; 
com  tudo  osBifpds  nunca  fe  ctv 
caminharam  a  tirar,  ncm  a  ne- 
gar nosMonges  efta  íua  cura  ac- 
tual ñas  illas  Igrejas;  &£  aindano 
anno  de  if  18  o  Abbade  D-  Fr: 
Ibrge  de  Mello  le  confiderava 
Paroeo  a&nal  da  /íia  Igreja  da 
Pederneira;  Se  conlequéntemen- 
t£  os  cútasj.ou  coadjutores,  que 
vemos  hoje  vigairos  confirma- 
dos, áinda  no  dito  anno  de  1518 
erarrí  temporaes,  ou  annuaes,& 
ainda  o  forá  ate  o  anno  de  1 541; 
<|uefoi  b  tém  po  emque  entrou 
a  fer  admini'ítrador  daReal  Ab- 
badia  de  Alcoba  ca  o  Cardeal 
Henrique:  neíle  tempo  do  Car- 
deal foi  quando^os  curas  le  co- 
mecaram  alevantar  a  mayores 
com  a  confirma^am  de  vigairos; 
&aoccaziam,  queouve  para  o 
fazercm  foi,  porque  o  Cardeal 
davade  merce  aos  curas,  que  a- 
preltntava,  que  namfoííem  o- 
brigados,  como  ately,atirar  era 
cada  hum  anno  líia  carta  de  cu- 
ra; &  daquinacco  íerem  hoje 
confirmados ,  &  reputarem-fe 
como  vnicos>&  verdadeiroj  Pa- 


t  Coroa  437 
róeos  das  noíTas  Igrejas;  ponho 
huma  carta  do  Cardeal  para  hu 
dos  cura?,  que  a  preíentou;  & 
firva  para  noticia,  das  mais:  diz 
afiimno  livro  ij  de  fencenc^as 
fól:  1 73 

D.Anr'ujue  por  merce  deDeos-s 
&  da  S.  ígreja  de  Éoma  Carde- 
ai  do  titulo  dos  fantos  quatro  Co- 
roados.  Infante  de  Portugal,  Ar- 
cebi/po  de  Evora,  Legado  a  la  te- 
re, comendatario-,^  Admimftra- 
dor  perpetuo  do  MoHeyrode 
cobaya  is-c.F  ál¿mos  fabtr  aosque 
eBa  virem,  quefendo  ora  \aga  a 
Igreja  de  Famelkatn  dos  ?wfsos 
Gouttos por  fakámeixto  de  loam 
FernandeXjültimo  fojfuidor  del- 
ta; por  conjiarmos  da  \virtudei  ¡a, 
confáenáa  ffifufficiencia  de  Fer- 
nandeanes  cura,  que  ate  gora  h 
dd  Igreja  de  Silir  do  mato  dos  di- 
tos Coattos;  bavemos  por  htm  de: 
oprouerda  dita  Igreja  para  que 
apoljafervir&wnovigairopojfa. 
ter  acurados  fugúeles  della;  £5* 
mmijlrarlhes  os  divinos  facrame- 
tos,Qfabfohe¡os  defeus peccados*- 
t  ir  ando  os  da  conftituieam'&nao 
fera  abrigado  atirar  carta  de  cura 
como  coftumava:  para  o  qúal  todo 
Ihe  damos-,      interpoemos  nojja 
autoridades      com  odito  cargo 
hacera  Jómente  o  ordenado-,  que- 
imha  odito  loam  Fernande\fett 
antecejforv  peloque  mandamos  A 
nojfos  officiaes ,que  efta  cumpram-, 
como  nella  fecontem;  &  outrofy 
mandamos  em  virtud?  de  fanta  o-- 
bedieneia  aos  fregueses  da  dita  1- 

grej* 
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greta  do  lugar  deFatnelícam,  que 
t£¡¡ham~,ísr  bajam  ao  dito  Fernán- 
deanes  por  feucura,  como- atol- 
Ibe  obedecanu,  &  fobamefma  pe- 
na mandamos  a  qudquer  notario, 
m  taba'ivn  dos  ditos  nojjos  Qout- 
tosi  qtítfendo  com  ejla  requeridos 
Ibe  dan  afojje  da  cura  da  dita  I- 
greja  de  b 'ame! team  pelos  autosut- 
collum.idos.  T>ada  em  Evora  aos 
zo  de  Janeiro  Lonren^o  dcFiguei- 
r-edo afe\anw  dé* 578, Por  efre 
modo  oucras  muirás  cartas,  &  a- 
preíeotacoens  do  dito  Cardea), 
que  ainda  confervamos,  as  mer- 
mas originaes  afinadas  *  da  íua 
mam;  &  por  ellas  foi  aíü  intfo- 
düzindo  lencamente,  cjue  os  cu- 
ras íe  foílsm  chamando  Vigai- 
ros;  &na  permifíam  de  nam  ti- 
rarem  cada  anno  carta  de  cura, 
cjue  chegafTem  'a  confirmar  íc 
pelo  OrdkiariojComo  hoje  indi- 
vidamente  fe  faz-Efta  foi, ana  tu- 
reza,  &  origem  das  noífás  igre- 
jas dos  Couttos;  &  eñe  o  injuf- 
to  modo,  poic]  ha  tam  poucos 
annos  os  curas  mudaram  de  ferj 
para  ce  r  em  cada  hum  oMoftey- 
ro>depois  de  elles  íe  verem  con- 
firmados, huminimigonecefTa- 
rio,  acjtiem  da  de  comer, 
'  Mas  antcs^ie  paííemosadi- 
anrc,para  cjuc  nam  pareca  cjue 
odiio  he  mais  fuppor,ou  meter 
a  adivinhar  em  tanta  antigui- 
daae,  do  cjue  eferever  ecuias 
certas,  fe  ha  de  íaber,  cue  todas 
fifias  noticias  das  noflas  igrejas, 
«que  digo,  foram  judicialmente 
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provadas  em  Roma  no  tribunal 
da  Rota;  &c&  occaziam,c¡ue  oiu 
ve  para  le  fazer  foi;  porque  co- 
mo intentaffe  o  ArcebíJpo  de 
Lisboa  D.  Miguel  de  Caítro  no' 
anno  de  1598  vzurparaosD. 
Abbades  de  Alcoba-^a  a  apre- 
fentacam  das  mefmas  Igrejas, & 
po-las  em  concuríbj  os  Monges 
lhe  refiftiram  com  todo  valor? 
&  dasDeciíoens  Rotaes,que  Oli- 
ve na  demanda,  confía  quanta 
tenho  dito-,  as  qtuis  detiioens  fe 
podem  ver  em  fr.-Pedro  deMur- 
ga  de  jare  potífl  ite  Qarechi  V- 
nttarúm  cc/efiarum ¿impi  cfío  em 
Lugduno"  no  annode  i6j7;  8c 
ñas  obras  de  Farinario  impreí- 
fas  Amellan  &  fumpúbus  njidute 
^fbtñredum  'Tetri  Átla%g^ierf 
no  anno  de  1623  torr'°  1  decifi 
Rotal:  decif.  iox  foh  102  &  to~ 
mai  deáf:  i$ifoi;  vmpffi  de- 
cif:  zo4fol:  1  •  3  diz  aílim  huma, 
traduzida  fielmente  do  latim  ,^ 
Que  as  Igrejas  da  Pederneira„ 
deOtta,de  CoSjdeAlvorninha, 
&  de  Aljubarrota  pe rtencem  ao 
Mofixyro  de  Alcobaca;  &que 
por  efle  principio  nam  devem 
entrar  em  concui  ib,  leíolvemos 
pelos  meímos  fundamentos  da 
outradeáfam  /obre  a  Igreja  de 
Alcobaca  diante  coAuditcrLit- 
taem2  de  Dezembio  de  1605; 
&  em  21  de  Abril  de  1.606;  &  a- 
o  depois  em  minha  pw{m&  em 
7 de  Fevcreiro  do  anno  preícn- 
te  lócaos  fundan  étos  das  qua- 
es  decik»ens  aqui  pedem  íervir 

todos» 
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todos;  porque  delles confta  que  a  reípeito  da  Tgreja daPedernei- 
o  Mofteyro  era  fenhor  do  terri-  ra  temos  a  carta  de  aplicacatn 
torio,  &  Couctosde  Alcobaca  dosfruitosdelía,qne  fez  0B1I- 
ja  antes  de  fe  erigirem  eílasígre-  po  para  a  enfermaría  da  caía  no 
jas;& juntamente  fe  moftra, que  anno  de  1247;  porque  na  dita, 
a  ígreja  do  Mofteyro  foi  logo  carta  Je  declara  que  na  tal  !g re- 
edificada depois  deja  íerem  re-  ja  poria  o  Abbade  Vigairo,  olí 
cuperadas  da  mam  dos  mouros  curaao  qual  haviade  afíinara 
pelos  merecimentos  de  S.  Ber*  congrua  por^arri;  ardilla  íe  mol- 
nardo  as  ditas  térras  dos  Coik-  tía,  de  prova,  que  nefía  igreja 
tos;  como  le  vé  da  Chronica  do  da  Pederneira  havia  Rtytor,  & 
meímo  fanto,  &  da  Doa<pm,  Prelado,  a  labe r,  o  Abbade  de 
que  lhe  fez  elRey  D.  Aíoníbl  Alcobaca,  oqual  comia  os  dize- 
no  anno  de  1161:  tambem  con£  mos,  &  coniéquentcinent:  lhe 
ta,  &  fe  prova,  que  adita  ígreja  pertencia  a  cura  das  ahr¡a-"=  dadi- 
monaílerial  antiguamente  lora  ta  parochiarFaz  mai,-,cue  corno 


matríx,  &  parochiade  todos  os 
Couttosjoque  tambem  feacha 
deciíbpeloDoutorLittaem  xt 
de  Abril;por  ella  razam,&prm- 
cipiodefer  a  Igreja  doMoftey. 
ro  aparochia  de  todos  os  Cour- 
toscomeramos  Monges  os  di- 


no  anno  de  13350  Abbade  affi- 
naíTe  a  congrua  aoVigairolhe 
chamou  vigairoda  noíta  Igreja 
da  Pederneira,  &  adíame  no  an- 
no de  i na  ptovizam  de  hil 
Ra<peiro,ou  Beneficiado  o  Ab* 
bade  nam  Ib  lhe  chamou,  ígre- 


zemos,  fruicos,  &  emolumen-  janoiTa, mas  íe  intitulou,  Seno- 
tos  parochiaes  dos  meímos  meou  Prior  da  dita  Igreja;  das 
Comeos^  o  que  íé  ve  da  concor-  quaes  razoens  íé  con  vence  que 
datadoanno  1335:;  &  Ie  prova  o dominio,fuperioridade,& cu- 
pelas  teRemunlias  do  lumario,  ra  das  almas  da  que!  la  ígreja  efc 
pela  fentenca  doRey,&  por ou-  tavanodito  Abbade;&  arefpei- 
tros  fundamencos,que  ja  le  pon-  todasoutras  Igrejas,  da  referi* 
deraram:tamhemconíta  ,  &  íe  da  licenfa  para  íe  levantai  em, 
prova,  qu:  as  outras  Igrejas  do  da  faculdade  de  por  vigairo,  da 
territorio  de  Alcobaca  foram  afi]gna$am  da  congrua,  &  decj 
erectas  pelo  Mofteyro;  &  aref-  tirada  aterra  Pontifical,  o  rete 
peito  das  Igrejas  de  que  fe  trata,  tame  folie  dosMotiges;  de  todas 
ale.m  dos  documentos  referí-  ellas  premiíTas  neceílariamen- 
do?,  temos  mais  huma  licenía  terefulta,  que  como  jaentam 
do  Bilpo  de  Lisboa,  quedeua*  ouveíTepovo,  &  nam  appareca 
os  Mongesnoannode  i  i3Ópa-  outra  Igreja,  aondeeííe  poro 
raqiiv  as  pudefíem  levantar:  8c  podelíe  acodir,  forcozamente 
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fe  hade  conceder,  que  acodiam 
a  fgreja  do  Mofteyro  pelos  ía- 
cramemos.  Tambem  ídulta  da 
«dita  licenía ,:&  da  concordata  do 
anno  de  133  5  que  a  cura  das  al- 
mas, prwctpahtery  &  como  em 
pelfoa  maior,  ¿¿Prelado,  efta- 
va  no  Abbade;  o  qual  fe  punha 
os  vigairosyou  curas  era  ibmen- 
te  paraofervircm,  &a  liviarcm 
no  exercicioda  rneírna  cura;  o 
que  tambemXecolhe  deücarre- 
íervadaao  Abbade  a  aprczcn* 
tabánidos  taes  vigairos,&  oref- 
tante  dos  dizemos  tirada  a  tcr^ 
a  pontifical.  Ifto  aílim  deduzi* 
do>  &  e  fiando  pentodos  enes 
principios;  a  íaber,  o  principio 
<leque  depois  de  ferem/a  ereítas 
as  Igrejas  entam  -foi  quando  fe 
inftituiram  os  vigairos,nam  pe- 
loBifpo,mas  pelo  Abbade,  Se 
Mofle  y  ro ;  &  que  os  Monges  fé- 
pre  rccolheram  osdizemos  de 
todos  os  Coutcos;&  que  os  mef- 
mos  Monges  foram  os  que  aííi- 
naram  a  Congrua  por-cam  aos 
ditos  vigairos;  &  que  o  Moftey- 
ro fempre  íbíteve  as  obrigaco- 
ens  das  Jgrejasjde  tudo  ifto  le  ie- 
gue  que  as  taes  Igrejas  fam  da 
mefa  do  Mofteyro,&  lheperrx- 
cem,  affim  pela  razam  do  do- 
minio, como  pela  razara  dere- 
colher  osdizemos,  os  quaes,fe- 
gundo  a  direito  fo  fe  de  vem  á  I- 
greja  parochial ;  &  iftornefmo 
ieíeguetambemdooutro  prin- 
cipio de  deputar  os  vigairos;  fe- 
gundo  oqual  a  cura  das  almas, 


fúnáf  dktr  reíale  no  Abbade; 
>&  fe  legue  raais  que  as  ditas  i- 
(grejas  nam  lara  de  fer  fe  Jütesi 
lito  he,  que  namiam  Igrejas  li' 
■vtesr&t  prmcipaes4  mas  queíara 
Igrejasannexas,  ,&fogeicas  ao 
Motteyroj&dalüameia:  &  co- 
mo enatodo. territorio  dosCout- 
tos  nam  ouveíTe  outras  jgrejas 
parochiaes  antes  da  fundasam 
do  Mofteyro,  .necesariamente 
fe  ha  de  conceder  que  acura  das 
almas  eltava,  &  rdidia  na  Igre- 
ja   Monafterial;    em  forma, 
que  as  outras  Igrejas,  que  fejle- 
vantaram  depois  da  iunda^am 
do  Mofteyro,  íe  ha  tambem  de 
conceder  necesariamente  que 
fe  erigiram  m  Mius  MonaUem 
fm curjwnyiíh  he  para  alivio  da 
ígreja  Monafterial ñamáis  fácil 
adminiftra^am  dos  factamen* 
tos  aos  ieus  povos?  aos  quaes  e- 
raobrigada  a  Igreja  Monafte- 
rial adminiftralos.&c.Nem  ob- 
ftam  contra  efta  doutrina  as  ra- 
zoens,  que  fe  alega  m  pela  par- 
te contraria  &c.  He  dada  efta 
Deciiam  coram  curé:  Lanceñoto 
Mmwii  13  Iwii  iáoyMh,  Se 
<ias  outras,  aquefe  i>emete,ten> 
os  que  a  ígreja  do  Real  Moftey- 
ro  dé  Alcobaca  no  feu  principi- 
o  foi  aparochial,  &  matrix  de  to- 
das as  Villas  dos  Coutros*,  &  o 
D.  Abbade  o  Reiror,&  Prelado 
dos  feus  povos,  &  das  Igrejas  de 
todas  as  Villas:  oque  fuppoftoj 
&  aífentadaefta  verdade  jacon- 
troveríamente  provada  notri- 

bunal 
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bunal  da  Rota  q,J¿fi  e™  noíTos    adar'primeiro  parte  ao  Ordi- 


tempos;  as  coníequencias,  que 
ie  íeguem  defte  principio  certas, 
&  tambem  ja  íentenceadas  na 
merma  Rota,  como  logo  vere- 
mos, iam  as  íeguinces:  que  o  D. 


nario.  A  vnica  difficuldade  que 
aquipoderiaoccorrer  em  con- 
trario, he;  nam  iérem  os  ditos 
Abbades  aprobados,  nem  auo- 
rizadosnoditoieuofficio  paro* 


Abbade  de  Alcobacatemhoje,  chial  pelos  Dioceíanos:  porem 
&teve  íeropre  plena  jurdicam  ferefponde,  quenamneceflitam 
no  foro  íacramental  fobre  asi-    deíTa  aprovacam,  &  collaeam} 


grejas  dos  Couttos,5c  íeus  paro 
chianos:que  pode  ñas  ditasígre- 
jas  pregar,  confelTar,  bautizar 
íolenemente  ,  dizer  a  milla  po- 
pular, autorizar  os  matrimoni- 
os, de^obrgard.iquareima,  to- 


tea rezam  he,  porque  tem  pri- 
vilegio para  que  em  íendo  canó- 
nicamente eleitos  Abbad^s  de 
Alcob?-9a,  íe  entendam  lerctn 
logo  confirmados  pela  Tanta  Sé 
Apoftolicano  cal  officio  Abba- 
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mar  as  coatas  das  contrarias ,  cial  &coníequentemente  em  to 
viíitara  pía  bapcifmal,  o  (acra- 
rio,  osíántos  óleos,  &  as  reli- 
quias 5  nomeat,  &  mandar  as  di- 
tas Igrejas  os  pregadoies,  alias 
aprovados  pelo  Ordinario,  aín- 
da, quelá  os  vigairos  tenham 
elegido  outros;  &  tudo  ifto  de 
lúa  propriaantoridade  parochi- 
al  fem  que  lhe  Teja  neceílaria  ou- 
tra  licenía  do  D:ocelano,  nem 
coníentimento  dos  vigairos:  fe 


do  leu  acceflbrio;  aflimcomo 
o  íam  os  Reverendísimos  D. 
Abbades  deCifter,  aquem  ne£ 
ta  parte  reprezentam  os  de  Al- 
cobac,  a;  em  forma  que  recebem 
a  cura  das  almas  dos  leus  fubdi- 
tos  ¡inmediatamente  do  <i*m- 
mo  Ponüficej  &  tam  copioza- 
mente  quanto  lhes  he  neceflario 
paralivre,  plena,  &  inteira  ad- 
miniftra^am  habitual,  &  actu- 
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guefle  mais  que  os  Clérigos,  &  al  da  lila  dignidade;  5c  como  a 

Vigairos  das  Villas  o  devem  re-  cura  parochial  das  fuas  Igrejas 

ceber  ñas  Igrejas  com  íbbrcpe-  ande  incorporada,  &  indiftincTr» 

lizes,  &  repique  dos  finos,  &co-  na  fuá  dignidade  Abbacial,  6c 

mo  alias  o  dúo  D.  Abbadede  no  íümo  Pontífice  eítejam  em* 

I  Alcoba ca  fejaAbbade  Mitrado,  nenter  rodos  os  Bifpos  da  Chrifc 

I  tambero  pode  ñas  ditaslíias  igre-  tandadej  &  leja  principio  certo 

jas  dar  a  bencam  Iblene  ao  po"  que  o  fanto  Padre  pode  em  toda 

vo,& celebrar  nellas  Pontifica-  Igreiatudo  quanto  pode  oBifc 

1  es;  8c  tambem  na  Cápela  de  N.  po  na  iua  Dioceíi,  dahy  vem 

I  Senhora  de  Nazarc  rh,  comoe  que  da,  &  pode  dar  a  os  D.  Ab» 

annexa  a  lüa  igreja  daPedernei-  bades  de  Alcoba^a,  quando  os 

ra,  &  tambera  iem  fsr  obngado  cófirma  a  neceílaria  autoridade 

Qqji  pam 
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para  poderem  livre,  &  licita- 
mente exercitar  ñas  fijas  igreias 
a  cura  parochial  fem  haverem 
mifter  afaculdade  do  Ordina- 
rio: baile  para  hiftoria  tocar  ef- 
ta  doutrina  córreme,  em  quan- 
tocomoTheologonam  publico 
o  Manual  Alcobacmfe ,  queá- 
do  difpondo. 

E  que  os  D.  Abbades  de  Al- 
cobaya,  íuppondo-osnos  jaco- 
firmados  pela  Sé  Apoílolica, 
poffam  exercitar  ñas  Igrejasdos 
Couttos  as  ac^oens  parochiaes, 
quediííemos,  nam  henecelía- 
no  que  fique  ifto  a  corcezia  dos 
efcrupulozos;  porque  tambem 
he  cafo  ja  julgado,  &  íentenci- 
ado  na  Rota  Romana,  &  mui- 
tosanoos  de  pois  deja  /er  acei- 
to, &  publica  h  o  íagrado  Con- 
cilio de  Trento.  No  bilpadode 
Pamplona,  que  he  no  Reyno  de 
Navarra;  ha  hum  mofteyro  de 
N.P.  S.Bento,oqual  fe  chama, 
6".  Mana  la%ed  deHirache;  & 
tem  tambem  Rías  igreias  vni- 
das,como  asde  Alcobaca,  das 
quaisos  D.  Abbades  de  Hira- 
che  fam  os  Parocos,  <8c  Reí  cores 
ecleíufticos:  fuccedeo  que  pre- 
tendeife  oD-  Abbade  ¿<  Hirache 
exercitar  nam  íeique  aocamdo 
officio  parochial  em  huma  das 
ditas  Igreias  chamada  deS.  lo- 
am  do  lugar  de  EJieía  fito  i  lem 
¿a  ponte  de  S.  Ma-tinho  junto 
da  Villa  deLica  rra;masoppof- 
íelhes  o  vigaiioda  Igreja  com 
«xcefhva  íot^a;  porqucoBiipo 
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de  Pamplona  Ordinario:  do  lu- 
gar íhe  aliiít.o  iogo  em  odio  dos 
mongei:  pelo  que  deram  prin- 
cipio a  huma  porfiadiífima  de- 
manda, em  que  ambas  as  partes 
allegaran)  de  Lu  direito  com 
toaoeiíoi  canas  pumenas  du- 
as  inílancias,  que  foram  no jui- 
20  Ordinario  de  Pamplona,  & 
noMetropoiitano  de  Burgos,  lá- 
hiram  as  duas  primeiras  iemen- 
yas  contra  os  Monges:  porem 
Jendo  levado  oplcuo  a  Roma 
tiveramosMonges  todas  as  len- 
tejas aíeu  iav  o ^pnmeira  da- 
da cm  14  ütDezcmorode  155)8 
Auditor  o  oardeal  Serafina  O 
livanoj  aíegunda  dadaem  z8 
de  fevexeiro  de  1600  Auditor 
o  Cardeal  leronimo  Pampiiili- 
o;  a  terceira,&  vliima  dada  no 
anno  de  1606  pelo  Auditor  lo- 
am  Bapaíla  Coccinojdizaifim. 
Cbrifii  nomine  wvoCito..  Tro  tri- 
butan fedoites3&  folum  Dtum 
pr#  ocuus  ha. mtes,  per  hanc  nof- 
at  Otn  diffinitrvwijent  mtiarn^tud 
de  Jjominoruin  coaudttorum  nof- 
tyorum  cofijiküf  enmas  ¡n  bis  jeri- 
ftiuncauj %  Qf  caít/is,  qua  pri- 
mo coram  (Jrüin.n,  tampiom 
&  dúnde  cor¡,tn  jVhtrQpdttmo 
Bkr¿mnfij  ü~  fuccefji've  cor-m 
Mmo  DommCardiuatt  üer^bi- 
W  Ültvarw,  ó  fon  coaudwon  najiro, 
<sr  demutu  toram  al  io  Domina 
Cardinal  Hn  ronwo  ^umf  uoy 
olim panter  coaudtwre  nostro,  O* 
Jucceffi'V'  coram  no/m,  wrfa  fit- 
ewntt  &  verihMM  tmer  wca- 

rtunt 


r'ium,  ifr  Benefiáatos  parochialis 
ecl  fia  S.  Ioannis  oppidi  deStelU 
Ramplón:  dUcefis  %eos,  ut  dice- 
hatur, conventos  ex  runa,  nec  non 
Abbatem,  monachos,  Q}*  conven- 
tum  MonaHerii  B.  Marta  de 
Hrache  ordmis  S.  Benedicli  dic- 
ta dtacefis  ¿clores,  part'ibusex 
altera,  de      fuper  eo  quod  dum 
Abbas  pradtBus  celebrat  Mijfam 
muorem,  &  alia  divina  ofücia; 
n ec non  vifítat  Sma.  Jacramenta, 
fontem  baptifmalem,  reliquias,  i? 
alia  fimiha  m  eadem  eclefia,  njka- 
nus,  Qf  B¿neficiati  pradícli  te- 
nentur  e'tdem  Abbati affiflere,& 
defrvire^rebusque  alus  m  aílis 
caufa,  Qf  caufarum  lmjusmodi_ 
UtiusdeduClis.'Dicimus,fententi- 
amus,  pronuntiamus,  &  diffini- 
mus  fententias  Utas  per  pr adic- 
tos Ordimnwn  (Pa>npílonenJemy 
&  Metropolttanwn  fuijfc,  & 
ejfeiniquas,  Pide  bitas,  Q?  injuf- 
taSy/nc  uti  nullas^  indebkas  fo- 
re,^feffe,  revocandas,  in tun- 
das,     anullandas;  illas  que  re- 
vocamos, improbamus,  Qf  a>'"(- 
lamus,  isr  m-validamus:  nec  non 
declaramus  pradiBum  Abhatem, 
<r  prafidentem,  ac  aljos,  qui  pro 
temporefuerint,  &"erunt  pradic- 
timonafierti  fuijje,^ ejfe  veros, 
&  legítimos  hechores  pr<edtcla 
eclefia parochialis)  &  illamfuif- 
fe,      ejfe  vnit  im  dido  monaf- 
t'rir,  &  ad  diBum  momfterium 
jpfclare-,  QffpeHafJe:  ac  pradic- 
tis  Jbbattbus,Q?  <?rafidentibus% 
quifuemnt ,  <y  ermt  ditli  monaf- 
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terii,  Ucuifíe,  &  licere  "vfitare 
Sma-  facramenta  W  diña  paro,  hi- 
aliextBentta,  fontem  Baptifma- 
Um,ac  reliquia,-,  mijfam  maiorem, 
feupopularem  celebrare,  ac  omnia- 
jwa  parocbtalia  exerceie:  isr  a  di- 
pfum  dbbatem-,  jeu  ^Prafidentem 
Jpeilavijfi,  acfpeclan  conciona- 
tares  per  Epifcopum  approbatosy 
indica  eclefia  deputare  priDati-- 
•ve  que  ad  ipfum  vicarium,&-  Be- 
nejictatoanec  non  eojdm  vicari-, 
um,  <F  Bínefimtos  ,tam  inadu 
dicta  "Víjltatimis,  quam  cüam 
dum  pradiclus  Abbas?  fra- 
fidtns  cdebrat  mijfam  miorem, 
feu  popularem,autfacit  altas  fue- 
tiones  ad  G\etJorem  parochialis 
eclefia  fpeClantes,  tencru  obli- 
garos effe,  cum  eorum  veftibus, 
quas  de  ferré  fo'ent  m  celebratio- 
ne  divinorum  officiomm-,  ac  etiam 
cum  fono  campanarum,isr  cum  de* 
hita  folemmtate  illi  affiflere,  ür 
defervire-.  acteneriy  £3°  obligatos 
effe  in  ditla  eclefia  recipere  concu 
Qnatoresper  Ep.fcopum  approba- 
tosffiper  T>.  Abbatcmyfeu  (Pr^e- 
fidentem ad  di&am  ec'eftam  de- 
putatos,  ut  milla  Verbum  Deipra* 
dicent:  &  ad  omni  - ,  &  fingida 
pramiffa  imphnda  cum  effeBí* 
condemnandos  forey  <¿s\efje-,  <ísr 
quem  libet  eorum  condemmmus» 
AioleBationes  quoque,  <vexat¡0- 
nes  <src-  Em  Jüma  cjuer  dizer: 
que  o  D.  Abbade,  ou  Prénden- 
te do  Real  Mofteyro  de  Hira- 
cheda  Ordem  Benedi&ina  he, 
&  foi  fémpre  verdadeirO)  Se  le- 
Qajii  gi- 
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gitimo  Paroco,  &  Reitor  dal- 
greia  parochial  de  S.  Ioam  de 
Ellela,  aqual  he  unida  ao  dito 
Mofteyrode  Hirachc;  &  como 
tai  Paroco,  &  Reiror  da  dita  I- 
greja,que  pode  era  ella  vifitar 
o  Smo.  Sacramento,  a  pía  Bap- 
tiímal,  as  reliquias,  &  os  fantos 
Oleos;  &dizer  a  miíTa  maior  ao 
povo;  &  exercitar  todas  as  ou- 
tras  acc^oens,  qae  fam  proprias 
doofficio  parochial:  que  pode 
mandar,  de  deputar  para  adita 
igreia  os  pregadores  neceíTarios, 
alias  api  ovados  pelo  Ordmario 
do  lugar-&  que  o  vigairo>5e  Be- 
neficiados da  mefma  igreia  fam 
obí  igados  aciílir  ao  dito  D.  Ao- 
bade  dcHuache  com  íüas  íbbre- 
pelizes  :m  quanco  elle  diz  a  mi£ 
ía  popular,  &  excrcitaas  mais 
ac^oens  de  Paroco,  &:  arecebelo 
na  Igreia  cora  repique  de  finos; 
por  tanro  que  revogam,  &  anul- 
lam  as  fentencas  em  contrario 
do  Bifpo  de  Pamplona,  &do 
Metropolitano  de  Burgos  &c. 
Defta  (enten^a  aqual  le  achara 
noP.  M.  Murga  ácima  citado 
aindativeramqje  replicar  ovi- 
gairoi  &  Beneficiados  da  Igre- 
ia de  kílehi  &c  aínda  v;eramdi- 
zendona  Rota,  que  ¡cria  hum 
graviiiimo  inconveniente  iecl- 
les  ouvcvTem  de  aceitar  de  forca 
os  pregadores  mandados  pelo 
D-  Abbade»  porque  poderiam 
h¡r  ateropo,  que  ¡a  os  ditos  vi- 
gairos,  &  beneficiados  tivcíTern 
rogado  ouuos;  por  tanto  que  ao 


W. 

menos  neíta  parte  íé  devia  re" 
formar  a  iencenca  dada:  porem 
lendo  a  replica  propoíta  nova- 
mente  na  Rota,  &  ouvidasas 
partes  de  íéudireito,  íahio  elcu- 
lada-,  &  por  humaexcellente  ra- 
zam; p«rquet  diceramy  fe  era  in- 
conveniente, que  o  T>.  Abbnde, 
&  Monges  do  %eal  Mojleyro 
déUirache  mmdijfem  o  fregador 
at  atipo,  queja  os  Beneficiados y£r 
vi? airo  tivejfem  rogado  outro-f 
maior  inconveniente  era-,  qw  f?/~ 
do 0'  ditos rüiga:ro-i  &  'Beneficia- 
dos dependentes  dos  Mondes  cha" 
mijpm  pregaiore>  jtm  atttorida- 
de  fua\  porque  os  Monges  no  que 
obnvam  vfavam  defeu  direito-^ 
tiles  no  qm  fa7¿am,  fa^iam  cin- 
tra diré  ¡ta:  palavras  da  deciíám 
KouXmque  cbfiant  inconveni- 
entia,  (¡ua  allegantur-  qma  f  jus 
de  putandi  conáonatores  fpeclat 
¿d  Abbatem,  non  eíi  incoiivem- 
e»s,  quod  Abbas  illum  tram  witt.it 
etiam  ante,  vel  in  ipfo  die  concio- 
nis:  fed  inconvmiens  eft,  quod  Vi* 
carius  ipfe  eligat  concionaturetn  ir- 
rtquajito  Abbate\  nam& Jipoft- 
quam  vicarias  elegit,  Abbas  a  fe 
ipfoelecium  tranfmittat,  wllam 
facit  injurian?,  cura  jure  fm  uta- 
tur,  fed  fibi  imputet  vicarius,jl 
uty  cum  decety  non  peta  abAbha- 
te  cencwnatorem  &c.  Dada  em 
Romaaos  a   de  Outubro  ds 
1611.  Agora  ao  noíío  ponto. 
Nefta  controvercia  dos  Rmos. 
D.  Abbades,  &  Monges  de  Hi- 
rache  com  os  vigairos  da  Igie- 


Igrejas 

ja  de  Stela,  &  Ordinario  de  Pá- 
plona,  a  materia,  &  fundamen- 
tos della  he  a  meíma  dos  D.  Ab- 
bades, &  Monges  de  Alcobaqa; 
porque  afiim  como  a  Igreja  de 
Eftcla  he  unida  ¿taejjbne  ao  Re- 
al Mofteyro  de  Hirache;  &  o 
D.  Abbade  d  aquella  Real  caía 
he  Paroco,  &  Reitor  da  dita  I- 
grejaj  da  meíma  íbrte,&por  ou- 
tra  íemelhante  vniam  acceíto- 
ria  as  Igreias  dos  Couttos  tam- 
bem  íam  vnidasao  Real  Mof. 
teyrode  Alcoba^a,  &com  ma- 
yor esforzó  ñas  noíTas;  porque 
o  D.  Abbade  de  Alcoba^a  nam 
ib  he  Paroco  das  fuas  igreias  de 
pois  de  huma  íua  lentcn^ade 


vniam,  que  logo  poremos ,  & 
nam  fomente  tem  a  cura  habi- 
tual dos  íeus  parochianos;  mas 
tem  demais ,  que  logo  o  foi  na 
primeira  fundacam  do  Moftey- 
ro, &  logo  exercitou  por  mui- 
tos  annos  a  cura  actual  ñas  ditas 
/itas  igrejas,  &  acquirio  por  ac- 
^oens  reaes,  &  pelfoaes  odirei- 
to  parochial,  doqual  nam  le 
podedizerdefpojado,  por  eftar 
o  ditodircito  fundadO)&radica- 
¿o  na  íüaígrejaMonafterial  ma- 
trix  das  outras,  &  na  íua  digni- 
dade  Abbacial  fempie  exiften- 
te,  &  permanente;  pelo  que  íe  o 
D.  Abbade  deHirache  pode  pe. 
la  fentcn^i  Rotal  ácima  exer- 
citar  ñas  lúas  Igrejas  a  cura  pa- 
rochial actual ,  neceíTaria men- 
te nos  ham  de  conceder  que  o 
mefmo  podem  tambem  fazer 
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ñas  fuas  Igrejas  os  Rmos.  D. 
Abbades  Alcobacenfes 5  vilt© 
fer  o  fundamento  de  ambos  idé- 
tico,  &  transcendente:ou  íe  nam 
aflinem  adifparidadeos  D:oce- 
íanos.  Confirma  fe  ifto; porque 
ainda  que  parecaque  nos  D. 
Abbades  de  Al  cobaya  fe  a  cha 
cm  contrario  o  nam  ufo;  porem 
nam  he  aífim;  mas  antes  eftam 
cm  poífeactual;porque  fe  fifer- 
mos  aconta  do  tempo  dos  Ab- 
bades perpetuos,  ainda  no  anno 


de  1518  o  Abbade  D.  fe  lome 
de  Mello,  como  d  z  a  noíla  de- 
cilam,  letratava  como  Reitor, 
&  paroco  actual  da  íua  Igreia 
da  Pedcrneira;  &  no  tempo  dos 
dous  Infantes  ainda  os  Monges 
levavamasorFerta?,  &  oblaco* 
ensdas  ííias  ermidas,  as  quaes 
íamdireito  parochial,  &  íe  de- 
vem  a  ib  o  Paroco  actual:  &  ho- 
jeemdia  ainda  eolhernosas  di- 
tas oblacoens  com  ourras  acco- 
ens  mais ;  quais  íam  entre  ou- 
tras, que  ovigairo  davilla  de 
Alcobaca  leva  em  prociííam 
íblene  o  Santiífimoa  Igreia  do 
Mofteyrb  em  diade  Pafcoada 
Reiurrei^am,  &odeixanonof- 
fo  lacrario  em  final,&  protefta- 
cam,  deque  a  Igreia  Monafte- 
rial  he  a  íua  Matrix;  &  ifto  baf- 
ta  para  íe  ter,  &dizer,  que  efta- 
mosem  pofle  c'onoffo  officio 
parochial  v  ifto  em  como  baila, 
fegundoadireito,exercitar  hu- 
ma ío  accam  de  dominio,  ainda 
que  leve,  para  confervac^am  da 
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poíTe;  a  ííim  como  o  outro  que 
que  nunca  cultivou  o  leu  cam- 
po, nem  tratou  delle;  porem  la 
mandava  fempre  plantar  huma 
flor  por  feu  dezenfado;  iíío  lhe 
baila  para  fe  confervar  na  pofle; 
oa  le  nam  bafta  cenham  cuida- 
do os  D.  Abbades  de  Alcobaca 
de  reduzirapraxeaííu  jufti^a. 
Se  jurdí^am  clara,  certa,  5c  in- 
dubitavel;  porque  cm  concien- 
cia, ainda  que  fejam  trienaes, 
nam  podem  deixar  perder,  nem 
eíquecer  as  Regabas,  5c  prehe- 
minencias  da  fila  dignidade. 

Mas  aquí  leriam  as  queixas 
dosOrdinarios,& logo  cahinam 
iobre  nos  pezadifhmos  libellos 
deforma  nova  contra  os  D.  Ab- 
bades,5c  Mongas  pelo juizo  fe- 
cular;  5c  pelo  ecleíiaítico  nam 
haveria  céíüras  nos  canones,nas 
Clementinas,&  na  Bulla  da  Cea 
doSenhor,em  que  logo  nos  nam 
decliralTem  incurlos  por  uzur- 
padores  da  jurdicam  alhea:  he 
mileravelfatalidadedelr.es  aoC- 
íos  íeculos,  que  iendo  as  fagra- 
das  religioens,  as  que  puzeram 
cm  pes,  5c  íuítentaramimmovel 
a  cadeira  de  S.  Pedro  no  meyo 
das  mais  perigozas  íciímas,  & 
herezias  com  Pontífices  lantos, 
que  ihe  deram,como  hum-S-» 
Gregorio  Magno,  S.  Leam  IV, 
S.Gregorio  Vil,  Alexandre  III 
S.  Pió  V,&.hum  Sifto  V,  5c  com 
moiiges  doutiiü  ovos  ¡que  adefen- 
deram,  5c  leudo  rambem  as  que 
tem  acreditado  com  Bilpos  íaa- 
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tos  atodas  as  Cathedraes  da 
chriftandade;&neít.e  nofib  Rey- 
no  de  Portugal  Jeouve  Biípofa- 
moío,  dou¡o,  5c  lauto  na  nofTa 
idade-,  peloqual  fe  fizcíít  nome 
anac_am  Portuguefa  na  qoelle 
grande  concurío  da  ¡gréja  oCó- 
cilio  de  Tremo,  rea  regular,  o 
íanto  Arcebilpo  D.  fe:  Bartho- 
lomeu  dos  Martyres;  fem  em- 
bargo de  todas  ellas  razoens, 
o  dcfvelo  comum  de  alguns  Bil- 
pos modernos  he  nam  perde- 
rem  occafiam,feja  como  for,pot 
qnde  lopeem,  5c  anihilem  as 
preheminencias,  &  privilegios 
dosRegulares;aos  quais  le  aían- 
ta  Sé  Apoftolica  os  concedeo 
tam  ampios  foi,porque  elles  pri- 
meiro  os  mereceram,  5c  com- 
praram  com  muita  fadiga  ííia 
em  férvido,  5c  beneficio  da  Igre- 
ja.  Porem  quando  fíicedam  eí- 
tas  refiítencias  dos  üioceíanos, 
faibara  os  Monges  de  Alcoba^a, 
que  nam  leva  a  primeira  vez> 
nem  Nos  feremos  os  primeiros, 
quando  elles  fe  nosopponhá,por 
que  nos  D.  Abbades ,  5c  Mon- 
ges de  Hirache  temos  rambem 
efte  calo,  5c  oexemplo  parao 
que  fe  havera  de  obrar  em  ou- 
tro lemelhante,  fe  nosvier.Com 
effeito  exercitavam,  Se  exerci- 
tam  ainda  hoje  os  D.  Abbades 
de  Hirache  ñas  íuas  Isrejas  vni- 
das  ofeu  otficio  parochial  cm 
virtude  da  ■fente.nqa  daRota  áci- 
ma; porem  indo  viíirar  a  Igrcja. 
de  .  Mendavia  no  anno  de  1 640 

o  Don- 
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|  o  DoutorD. loamQucípo  de  L-  llegado  efia  Villa  a  macho  ñame* 
i  laño  Bifpo  de  Pamplona  dcixou  ro  de  vivios  y  ballarfe  el  paroco 
i  contra  os  ditos  D.  Abbades  ñas  imposibilitado  de  adm'nifirar  los 
¡aftas  da  vifita^am  o  capitulo  facr ■amentos  a  todos  y  cumplir  con 
¡íeguinte  1¡  Tor  aver  entendido  los  of finios  par  ochi  ales  fundo  con 
l  en  la  vi  fita,  que  fu  lllma.  ba^e  autoridad  del  O  bifpo  los beneficia 
i  en  efia  -villa,  que  algunos  t -eligió-  os,  que  hoy  tuneeHajglcJia,  y  de 
i/Oí  del  Monafierio  de  Hirache  vi'  los  frutos,  que  le  toe  ¿van  fe  dio  U 
¡me/ido  aefla  villa  han  pretendido  mitad  dos  beneficiados  y  el  fe  que* 
¡vifiitar  el  Stm.  Sacramento,y  la  do  conlavnade  las  qtiatro  partes*. 
í'Pda,  yha%er  en  la  iglesia  otros  yjiendo  cHeparoco3  o  Ab'oad  di 
aclos  paroclnales  con  pretexto  y  efia  Iglejia  clérigo  feglar,  efe  h& 
\jundamiento,quelaJbbadia  def-  ne ficto  p.xrochial  fe  anexo  al  mo- 
tajglej¿a  eHa  Vnida  al  dicho  mo-  najleño  de  Hirache]  y  "fifi  como  el 
\mfierio deHirache-yU qual preten-  pareco  figlar  no  tema  jurifdicion 
¡iones  tnj tifia  y  contra  todo  loque  p-ira  vifiitar  ejlalghfia,ni  alSmo*. 
efia  difipuefio por  los  fugrados  Ca-  Sacramento-,  ni  la  pila--,  porque  el 
nones  y  Concilios  y  por  lojiguiente:  derecho  devifitar  es  furifidcionalt 
lo  vno,  porque  la  \mmi  de  la  dicha  ydejunfhciOi  ecle/iafl¡cayy  efpi-> 
abb adía  no  pudo  doral  monaíle-  ritualyla  qml  no  tiene  pareco  algu- 
vio  de  Hirache  y  ni  a  fus  r  eligió fos  n  ;jiendo  affiyqm  por  la  Vwonno 
mas  derecho  del  que  tema  el  Ab~  je  piulo  transferir  en  el  monaflerio 
bad,  que  era  clérigo  jeglar,  antes  nasjurisdicimdela  que  tenia  el 
déla  vnion  porque  es  cierto  que  el  paroco  feglar;  fin  fundamento 
¿íhbad  de  efia  villa  era  el  paroco  pretenden  los  religiosos  la  vifita 
de  eftajglefiay  y  elque  go%aPala  arriba  dicha;  y  el  pretender  Vfi 'tra- 
mitad de  los  frutos  de  ella,  que  por  par  la  jur  isdicion  delQbispo  es  con 
los j agrados  Cañones,  queje  refi-  gra~vs  pecadoy  escándalo;  pues  ce* 
eren  en  el  Decreto, y  en  l as  De  ere*  noc  idamente  intentan  tomar  loque 
tales,  fe  dividieron  los  frutos  de  fabeny  que  no  es  jiyo;  ni  pertenece^ 
las  jgleftas  en  quatro  partes,  y  la  ni  puede  pertenecerá es:y  lavfiur- 
l)na  fe  aplico  al  Obtfpoi  que  es  el  pación  de  efias  jurifdiciones  tfla. 
quarto  que  hoy  gofa,  y  la  otra  fe  prohibida  affi  a  feriares,  como  a 
aplico  ala  fabrica,  que  es  l.t  pri~  loseclefiafitcospcr  los  f agrado  sC a- 
mick,y  las  otras  dos  partes  fe  di-  nones,  y  el fanto  Concilio  de  Tren* 
midieron  igualmente  entre  los  ele-  to,y  por  la  'Bulla  m  Cena  T>m;y 
rigosy  los  pobres;  y  en  efia  jglefii'  a  qualqwer  reUgiofo,  que  pera  ad-, 
a  ambas  partes  fe  aplicaron  ai  elmtelo  intentare  conejfetOyk 
paroco  con  carga  deque  defnibuif-  declara  fu  Illma.por  defcornulgam 
fe  alos  pobres  fu  parte,  y  por  hay cr  dó,y  por  encurjo  en  la  'Bulla  mi*- 
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na  Dñi:y  mando  al  "vicario,  y  be- 
neficiados de  ejla  Villa  pena  de  ex- 
comunión maior,  quelodeclaren  por 
tal  en  las  mi ¡fas  populares  ,y  lo  ten- 
gan por  tal  y  lo  eviten  délos  oj fi- 
ctos divinos  hajla  que  traiga  ab- 
fulucion  de  tf^pma.  tiernas ;  eme  co- 
mo ejla  vnion  fe  hi^p  acejjoria  al 
monafierio  de  H;rachet  el  titulo  y 
derecho  de  e(la  abbadia fe  extingai- 
by  fuprimib;y  lo  que  quedo  en  el 
monafierio  no  fue  mas  que  la  uti- 
lidad y  derecho  delleVar  los  dies- 
tnós,  que  llevaba  antes  el  paroco; 
demanera:  que  loque  ant  es  de  la  V- 
nion  era  beneficio  edefiafiieo,  co- 
men fo  defpues  déla  Vnion  a fer  Vn 
predio  como  Viña,  o  heredad,  o  cew 
fo,  o  tributo  del  monafierio  fobrt 
losfrutosdecimalesde  eflajglefiai 
y  en  ejfeto  de  faites  de  la-vmon  es 
como  fe  nina  viña  de  eíla  jglcfia 
fe  la  vbiecen  agregado  almonaf- 
terio-y       anji  todo  el  derecho  pa- 
rochial  abfoíutamente  confifie  en 
el  •vicario, y  el  h  nave  del  Obif- 
po fin  dependencia  alguna  del  mo- 
nafierio: yanfi  el  derecho  de  pre- 
dicar y  confesar,  y  adminifirar 
los  facr amentos  al pueblorejide pri- 
vativamente en  el  vicario fin  de- 
pendencia de perfona  alguna,  mas 
que  del  Obispo:  dehqualfe  figue 
que  el  matrimonio  hecho  en  ejla  pa- 
roch¡a  en  presencia  del  Abbad,  o 
religwfo  del  monafierio  de  Hira- 
che  es  nullo  por  no  e(lar  el  paroco 
pr tiente ;  yanfi  tanbien  que  fi  al- 
gún /ibbad,  o  reltg  ojo  fe  mtrome- 
Vere  a  adm.nijlrar  ¿os  facrarmn. 
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tos  en  ejla  parochia,  que  les  'eflan 
prohibidos  por  la  Clementina  Ide 
privikgñs  incidirá  en  la  excomu- 
nion  papal,  que  en  ella  fe  pone:  ni 
puede  religiofo  alguno  del  dicho 
monafierio  predicar,  ni  confeffar, 
ni  exercer  acción  parochial  en  la 
dicha  Iglefia  fin  licencia  del  vica- 
rio, o  del  Obispo  Qfc.  Aífimo 
capitulo  da  vifitacam  :  nelle 
moftroucfte  Bispo  que  tinha 
fuá  tintura  dos  fagrados  Cano- 
nes ¿  mas  fegundo  parece  na  in-  ] 
ten^amera  menos  recto,  doque 
devera  íer,  porque  tocando  elle 
oí  fundamentos  mais  efficazes 
de  direito,  que  tinham  a  íeu  fa- 
vor os  Monges  de  Hirache  lhc 
torceo,  &  preverteo  o  verdadei- 
ro  (incido,  confundindo  entre 
iy  o  foro  facramental  do  Paro- 
co, com  o  foro  contenciolo,  & 
judicial  do  Ordinario,  Reípon- 
doasíuas  razoens  pela  parte 
dos  Monges. 

Primeirametite  aonde  diz  o 
Biípo,  cjne  avniam  acelToria, 
■que  ie  fez  da  Igreja  de  Menda» 
viaaoReal  Mofteyro  de  Hira- 
che nam  podia  dar  aos  Monges 
maior  poder,  nem  maior  auto- 
ridade,daquella,  que  antes  da 
dita  vniam  tinha  oAbbade  le- 
cular  na  dita  Igreja;  difle  verda- 
de,  &  afli  he;  nem  os  Monges 
podiam  pertender  oucra  couía» 
nem  queriam  ter  outra  maior 
jurdi^am ,  fenam  a  mefma  que 
tinha  o  Abbade  feculai  >  como 
verdadeiro  paroco»  no  lugar  do 

qual 
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ges:  porem  em  dizer  oBifpoquc 
eíTe  Abbade  fecular,  S£  paroco 
¡  antiguo  nam  podia  vifítar  a  lúa 
Igreja  no  foro  íacramental,  ifto 
he,  fem  eftrepito  contenciofo> 
faloucom  menos  finceridade 
daquedeve:a,  coino  hum  Bif~ 
po  Principe  ecleíiaftico,  &  fue* 
cefibr  dos  fagrados  Aportólos^ 
&  a  menos  finceridade  eíteve, 
emque  tomou  o  nome  de  foro 
generké  para  afiim  poder  uzur- 
par,  como  vzui  pon,  o  foro  con- 
tencioso do  Ordinario,  pelo  fo- 
ro facramental  do  Paroco;  &  a* 
vifitacjam  jurisdicional  externa. 
&contencioza,  aqual  os  Mon- 
gesnam  pertenJiam,  nem  en- 
tendían! que  era  íua,  pela  outra 
vifitac^amíacramenta!,  ou  par- 
ticular, que  he  a  que  íaziam  os 
Monges,  &fazem  os  verdadei- 
ros  parocos  ñas  ííias  ígirejas,  vi- 
fitando,  &  vendo  olacrario,  a 
pia  baptcfmal,as  reliquias*  a  ía- 
criftia,  os  o  leos,  &  mais  alfay- 
as da  Igreja ,  afim  de  notarem, 
&  verem  Ce  andam  tratadas  com 
adevida  decencia:  eíta  viíitacam 
he  aque  faziam ,  &  podiam  fa* 
zer  os  D.  Abbades  de  Hirache/ 
a  outra  nem  a  faziam,  nem  era 
neceífario  que  fe  cancaíTe  o  Bi£ 
po  em  expender,  que  nam  era 
delles,  ou  que  nam  peí  tencia  a- 
os  parocos;  por  fercoufa  noto- 
ria, &  manifefta/^r^f^w,  & 
infipmúhm:  na  quülode  dizer, 
que  a  vniam  da  Igreja ,  que  íe 


elle  proprioíecondenou;  &  lhe 
puderamos  dizer  com  Cíiriíloy 
f grite  nequam  Aetna  ore  te  juJicO} 
porquefeoBispo  confeíía,  que 
avniamfoi  aaefloriat  necefiV 
riamente  fegundo  a  Difeko,  le- 
vou  configo  ao  Mofteyro  a  cu- 
ra habitual,  &  achual  das  almas 
da  Igreja  vnida,&  o  titulo  deBe- 
neficio  parochia!,o  qual  e  m  vir- 
tude  da  vniam  foi  porto,  ou 
mudado  do  Abbade  fecular  pa- 
ra o  D.  Abbade  Monge.  Bem 
pudera  íucceder,  que  infof  maf- 
lem  ao  B¡  fpo  em  como  a  vniam 
da  Igreja  fora  fomente  no  titulo 
temporal  do  Padreado;  &c  ned 
tes  termos  faria  bem  em  im  pe- 
dir aos  Monges  oexercicioda 
cura  parochial;  porem  íaber  eU 
le  que  a  vniam  foi  accejforia,  de 
dizer  no  mesmo  tempo  que  os 
Monges,  &  Abbade  de  Hira»' 
che  nam  podiam  curar  a  Igreja 
vnida;  foi  negar  de  ítu  pioprio 
parecer  contra  todos  osDouto* 
res  Canoniftas ,  &  Theologos 
os  effeitos,  Ou  coníequencias  da 
vniam  acCeJJoriá;  &  tambem  nif- 
to  andou  caviloso;  porque  nos 
mesmos  Autores,  &  textos,  a 
onde  vio,  que  fe  da  va  em  Direi- 
to vniam  <jCcfjfJo»'¿<í,tinha,  &  de*-' 
viaver,  qual  era  anatu reza  deíla 
tal  vniam,quaes  os  feus  eífeitos* 
ou  propriedadeSj  emque  cofv« 
fiftia,&que  caula  era?  Anatu-; 
reza  em  Garda  de  Bene fiáis  ¡>i 
ii cap:  iGonfales  Regé:  8  gícijfi 
Rr  ii  ¿ 
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5  §  7  (¡{ebuffo  prax't  Beneficior: 
p:  i  tit:  de  vmon:  bemfic.  h:  ii 
VMan:prax:j  uxispatnñ:  p:ylik 
1 4  cap:  j  n:  6  ¡anches  o  per:  mo- 
ral: tomvy  lib:-j  cap:  29  A.Bar- 
bofa  de  poteft:  ep:  p:  3  Filtiucio  de 
benefic.tr at  41  égfc  y.  Algrinf- 
tit:  mora':p: z lib:  6  cap:  18  Tam- 
bur-:  de  jure  Abbaf.  tom:  3  &  ou- 
tros:  ■&  os  fcus  eíFcicos  neir.es 
meíkios  Doutores;  &  de  mais 
cm  A  'Barbo [a  de  pote  H: paro  chi: 
p:  1  cap:  1  Tetr:  Gregor:  debene- 
fic:  cap:  zo de <vnion\  Aloyf.  ^c- 
cio-,  Bauny:  Rodrig:  q:  ReguhQ}* 
alü&cem  todos  eftes  Autores 
tihhaque  affim  anatureza,  co- 
mo os  effeitos  da  vniam  accejjb- 
ría  íam  os  meímos,  que  vou  di- 
zendo:  a  ílber,  que  a  Igreja  vní- 
dafica  íbgeita  como  inferior  á 
outra,  aque  fe  vne  transforman- 
do le  nella  cora  todas  as  lúas 
prerogativas,  &  hberdades,  que 
tirilla  antes  de  lhe  íer  vnida;  Se 
ficando  na  principal  rodas  as  ac- 
£oens;,  direitos ,  emolumentos, 

6  cura  habitual,  &  achual  dadi- 
ta  inferior  vnida.  Na  quílio  de 
dizer,  que  o  titulo  beneücialda 
Igreja  de  Mendavia  Je  extingui- 
•d,  &  íuprim;opeia  vniam  accef- 
foria  &c  que  no  Moíleyro  de  Hi- 
•raehe  nam  ficou  outra  coufa  de 
■poisda  vniam  mais  que  avcili- 
,dade  de  levar  os  diremos,  tam- 
bem  andóucavüofo;  porque  de 
duas  meyas  verdades  compoz 

.-huma  mentira  inreira:  alaher 
falou  verdade  em  dizer  que 
1  •       ■■  "  '•■    il  ifl.        """  • 
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pela  vniam  accejforia  íe  extin- 
guió o  titulo  beneficial  da  Igre- 
ja  ynida;  porem  nam  que  fe  mi. 
hilaiíe,  ou  extinguiíTe  de  todo; 
mas  havia  de  dizer  que  íe  extin- 
guió na  Igreja  de  Mendavia,  & 
queietransferio,  &  paííbu  pa- 
ra a  Igreja  do  Mofteyro,  fican- 
do a  dita  Igreja  Monafteriai,  da 
vniam  eludíante,  &  por- efFeito 
da  mefma  vniam,  fondo  a  Ma>- 
trix,  &  principal  da  Igreja  vni- 
da de  Mendavia,& dos  íeus  pa- 
fochianos;  em  tal  forma,  que  íe 
ames  da  vniam  íe  dizia  a  Igreja 
de  Adendavia  be  beneficio  paro^ 
chial;  agora  depois  da  vniam  le 
ha  de  dizer;  que  ja  nam  hehe^ 
nefifio  parochial,mas  huma  co- 
mo vinha,  ou  predio  do  Real 
Mofteyrode  Hirache;  poríe 
paflar  o  dito  titulo  parochial  co 
lodosos  íeus  direitos,  ac^oens, 
&  vtilidades  para  a  Igreja  do 
Moíreyro  ;  &por  ÍHccedernas 
vezes,&  autoridade  do  ant'guo 
Abbade  fecular  o  Rmo.  D.  Ab- 
bade  Hracheníe;  &ifto  he  o 
que  havia  de  confeílar  oBilpo, 
a  portar  fe  como  douto,&  temé* 
te  a  Déos;  &  nam  truncar  aver- 
dade ,  &  as  concluíoeas  de  Di- 
reito  para  dar  cor  á  íiia  ambi^a. 
Naquülode  dizer,  que  o  direi<- 
to  parochial  eíla no  V ígairo,  & 
nam  nos  Monges ,  §c  Abbade; 
Se  que  o  vigairo  o  recebe  doBH- 
po;elle  íe  concradiz  afy  pmpri' 
o;  porque  acabando  de  dizer } 
como  yimos,que  eííe  dkíiro  pa, 

rochi- 


Igrejas  _    .  451 

rochiai  /¿«extinguió,  &  íuprirni-    poderem  falar  em  juizoem  na- 


os agora  ja  torna  a  dizer,  que  ef ■ 
ta  no  vigairo  por  merce  do  Bif« 
pó;  a  verdade  difto  he,  que  nam 
efta  no  vigairo,  fe  nam  nos  M6- 
ges;  &  que  no  vigairo  ío  efta  a 
coadjuto:i  1 ,  &  obriga-9 am  de 
lervir  aos  Monges  aliviándo- 
os, &  ajudando-os  noexercieio, 
.&  íervinna  do  leu  officio  paro- 
chial-.porque  0sM0ng.es  oapre- 
zenraram  na  Igreja }  mas  fomen- 
te infuccurfumfua  eckjia  ¿yldo- 
mfterialis;  como  dizem  as  decí- 
íoens  Rotaes-,&  nao  que  Ihe  qui- 
zeíTem,  nem  pudeíTcm  dar  na 
dita  aprezentac^m  beneficio, 
ou  titulo  algurn  parochial :  Si 
-daqui  íé  fegue^que  femeihantes 
vigairosde  íemeihances  Igrejis 
anidas,  «páes  fam  cambera  as 
.noflasde  Alcobajfa,  aínda  que 
iejatft  confirmados  pelo  Ordi- 
nario, nam  fepodem  intitular  na 
Igreja,  como  tro  beneficio  pro- 
pio ,  nem  á  hy  tem  beneficio 
parochial:  a  íii  mesmo  íe  legue 
que  nam  vagara  as  taes  igrejas 
por  fuá  morte;  nena  eiles  as  po- 
dem  renunciar,  nem  oucro  im- 
pétralas em  Roma;  6c  fazendo- 
o,  feram  fubrepticias,  &  nullas 
as  Bullas  Apoftolicas ,  que  le 
impetrarem,  por  fe  nam  decla- 
rar na  luplica,em  comú  a  Igreja 
renunciada  he  vnida  accejfonei 
fin}!  ad  mmfam  do  Moftey  ro  i 
juntamente  íe  fegne  que  nam 
tem  os  ditos  viga  iros  achara,  né 
~voz  no  foro  cóntenciozo  para 


me  da  Igreja  vnida;nem  parare- 
quererem,  ou  demandaren!  di- 
reiros  alguns,  oudizemos  alrre- 
ados  das  taes  Igrejas:  porque  to- 
das eflas  accoens  jüdiciaf  s  per- 
tencem  priVati-ve&Co  os  -Mí  n- 
ges,  6c  Mofteyro ,  aque  eftam 
vnidas.  Na  parre  a  onde  difle, 
que  o  vigairo  recebe  do  B  fpoa 
titulo,  &  direito  parochial  md$- 
■pendente  de  outra  pelíua¿  nana 
falouverdadcjporque  lüppoílo, 
que  os  vigairos  confirmados  das 
Igrejas  vnidas  recebam  do  Or- 
dinario a  confirmaban-);  porem 
a  tal  confirmaba m,  íegundoíe 
tem  muitas  vezes  decidido  na 
Rota  Romana,  nam  he,  nem  íe 
pode  chamar  inftitucam  cano- 
nicabeneficial;  mas  he  fo  huma* 
fimplez  confirmac^am,  a  que  le 
chama  em  direito,  aut-honfai>i- 
lis  a  qual  íempre  íedeva  pedir 
aoBifpo,como  a  Ordinario  do 
lugar,  &  Prelado  dos  parodía- 
nos, ainda  que  as  Igrejas  íejam 
vnidasi&eftamefma  confirma- 
ban! authorizavel  fe  da  també 
aos  curas  annnaes,com  fo  adifiFc- 
renía,  que  a  dos  curas  nam  paf. 
ía  do  anuo :  pelo  que  oBifpo 
nam  da  ao  vigairo,OjUe  cófirma, 
direito  algum  parochialj  nem  o 
vigairodepois  de  confirmado  íe 
pode  intitular  Prior,  nem  paro- 
co  da  Igreja  vnida;  porque  eíTe 
direito  parochial  eftá  firme,  2c 
perpetuo  no  Moftey  ro,  oqual 
nunca  morre,  6c  em  feus  Abba- 
Rrjü  des 
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des;  &  affi  como  huma  mulher    do  o  novo  Abbade  Benedictino 


nam  pode  ter  no  mefmo  tempo 
dous  maridos;  da  mefma  forte 
nem  Ruma  Igreja  dous  efpozos; 
os  quaes  teria  a  Igreja  vnida,  íe 
tambem  o  vigairo  confirmado 
foíTe  feu  paroco,  &  efpofo.  No 
ponto  em  que  dizia,  que  o  ma- 
trimonio celebrado  em  prezen- 
ca  dos  Monges  de  Hiracheera 
nullopelo  defeito  da  preíenca 
do  Paroco;falou  arrojado,  fup- 
pofta  ja  a  fentenca  Rotal  ácima; 
porque  intentou  pela  íua  violé- 
ciafazer  duvidozo  o  íacramen- 
to  huma  vez  valido ,  &  legíti- 
mamente feito;  aoqnalos  Mó- 
ges  de  Hirache  autorizavam  có 
a  ília  prcíeqca,  como  verdadei- 
ros  Parocos  da  Igreja  vnida.  E 
quanto  a  dizer,  que  os  ditos 
Monges  nam  podiam  pregar, 
nem  confefíar  ñas  ígrejas  vni- 
das  íem  licenfa  do  Ürdir.ano, 
le  entsndeo  aos  monges  particu- 
lares, &  nam  10  Abbade;  reípo- 
demos,  que  íe  os  monges  lam 


heinftallado,  ou confirmado na 
fuá  dignidade  Abbacial ,  pelo 
meímofac~to  recebe  por  muitos 
privilegios  Apoitolicos ,  pleno 
poder,  &  aauthondade  necefc 
faria  para  adminiírrar,  &  í'ervir 
a  íua  abbadia,  tanto  noprinci 
pal,  como  no  acceíforio,  tanto 
nacarados  Monges,  como  na 
das  íuaslgrejas  annexas,  as  qua- 
es íe  contem,  &incluem  pore- 
minencia  na  Igreja  principal,  & 
Matrix,  que  he  a  Igreja  doMoí- 
teyro,  ou  como  dizem  os  Dou- 
tores  citados,  porque  pela  pof 
fe,  que  recebem  da  fuá  Abbadia 


le  enren 


de 


teiem  o  beneficio 
parochial,  de  que  fa'.a  o  Conci- 
lio na feflam  13;  &  conlequente- 
mente  íerem  aprovados  pelo 
Direito  para  poderem  córeifar, 
afii  na  Igreja  do Moftey ro  aMa- 
trix.como  ñas  vnidas  íuas  anne- 
xas;  &  tito  ou  os  Abbades  íejam 
perpetuos,  outrienaes:  Ce/pe- 
des club:  171  B  ijjeo  verbo  conjef- 


deCorpore  cap;tn!iyfc  ha  de  dif-  farius  3:  n:  10  N.co'aus  Bn<V: 
correr,  &  theologizar  aíeuref.  traB:  Mouaft:  cap:  i8.?r.  10,  ó* 
peito  como  dosConegos  dasCa-  outros:  nem  tambem  necefíiram 
thcdraes,quetem  tambemígre-  da  licenfa  dos  vigairos;  porque 
jas  vnidasj  ¡ta  A.  Barbofa  de  po-  nenhum  inferior  pode  dar  licé- 
tejl:cpi:alle¿:  <¡y,cefpedes  de  ex-  íasaoíeu  fuperior;  &osvigai- 
empt:  %$gt$\  cap:  8  club:  178  Va-  ros  das  Igrejas  vnidas  fam  lub- 
r'tjius iik  8 de rcjign-.y.y  n: 93  <V/o-  ditos  ty ip  a fpecie  a.umarum 
netademutat:  ftatus  ecief:cap:  11  dos  D.  Abbades,  &  Monges  q 
iralií.-Sc  íeentendeoaos  Abba-  os  aprefenri.Na  quillo  de  man- 
des, djzcmos,que  denenhuma  dar  o  Bilpoao  vigairo,  que  de- 
das  liceníasneceliitam;  nam  da  claraífe  ao  D.  Abbade  de  Hiia- 
licenia  do  Biíbo;  porque  quan-  che  porincurfonaPapaldaCle- 

rr.enti- 


mentiría  i  de  prtvitegiis  le  mof- 
trou  menos  douto ;  porque  a 
Ciementina  nam  expreíía  Ab- 
bades;  &  quando  eftes  nam  vem 
expresamente  nomeados,  íea 
materia  he  odioza;  namíe  en- 
tendem,  fegundo  a  Direito,  de- 
baixo  do  notne  de  Monees:  Del 
vene  de  immunit:  capw  4  dub: 
5  fetl:  y.  &  outrosfó  quanto  aos 
Monges;  íendoos  da  contenda 
izentos  da  jardic^am  Ordinaria, 
bem  pudera  o  B^fpo,  fe  no  fado 
procedefíe  alheo  de  paixam ,  & 
malevolencia,abír.eríede  os  mí- 
dar  declarar;  porque  pudera  fe- 
guir  a  doutrina  de  Lezana  tom:  1 
cap:  n%odrigues  quejido :  tom: 
i:  q:  77  art\j  TSLwvarroConjil:  1 
de  (ña.  excomuni  Irv:  5  í¡r  omyos 
os  quaes  tem  que  nam  podem 
fer  affi  declarados  pelos  Ordi- 
narios religiofos  izentos:  &ba{- 
te  de  apología  pelos  Rmos.Mó- 
ges  de  Hirache;  porque  elles,  ao 

¡  queentendo,  fácilmente  fe  de- 
zembarac^ariam  dos  capítulos 
do  BiípoD.  loam  Queipo  com 
a  féntenca  Rotal  ácima,  aqual 

1  jaaeftetempo  tinham  alcanía- 
do;&pela  dita  (emenda  efte  pro- 
cedimento,  &  capítulos  do  Bik 
pocontra  os  ditos  Monges  de 

I  Hirache  foiinjuív.o,&  menos  li- 
cito, Se  tambem  oíeram  coníe- 
quentemente  outros  íemelhan- 
tes  procedimentos ,  quando  os 

!  intentem  contra  nos  fobre  as 
noíías  Igrejas  vnidas  osOrdina. 
rios  de  Lisboa,  óc  outVos  quaes- 
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quer,  aonde  as  tivermos. 

Eftas  razoens,  &  apología 
todas  íervem  para  "Nos  os  M5- 
ges  de  Alcoba^a  no  caío,em  que 
os  Ordinarios  das  noíías  Igre- 
jas fereviftam  de  ourro  eipiri- 
to  emulador  como  oBifpo  D. 
Ioam  de  Pamplona  ;  porque  ai 
ditasnoíTas  igrejas  tambem  íaó 
vnidas  accefforie  á.  meza  do  Mof « 
teyro;  &  juntamente  logo  quan- 
do  naíceram,  nafceram  fogeiras 
a  Igreja  Monafterial,  &  aos  D. 
Abbades  Alcobaceníes.  Nem 
pareja  aos  Monges  moderno-, 
que  noííos  Pays,  &  antepaga- 
dos nam  tiveram  conhecimen- 
to  deftasmeímas  razoens, &ver- 
dade;porque  achei  alguns  caíbs, 
&caufasem  que  elles  defende 
ram  com  valor  efte  mefmo  di- 
reito parochial  fe^&noíToi  No 
anno  de  iójj  o  Vigairode  Al- 
feizaram,  &S.  Maitinho  íup* 
pondo-íe  Prior,  &  Paroco  da  di- 
ta Igreja,  &  como  tal  com  to- 
dos os  direitos,  &  accoens  paro- 
ehiaes,  deu  hum  libello  de  for- 
cea nova  contra  os  Monges  de 
Alcoba^anojuizo  do  Correge- 
dordocivel  da  Corte;  a  mate- 
ria do  qual  foi  aíeguitite:  Que 
elle  Trioi-)  como  wrdadeiro  <Paro- 
có^efpofo  da  [na  lgte)A  de  S.Mar- 
frnkodeiiid  em  conciencia  nam  de  i- 
Xar  perder  os frutos^ísr  emolumen- 
tos da  dita  Igreja  •  que  dt 'fies  fru- 
tos Ihe  tra^tam  n^urp  ados  os  Mo- 
ges  de  Jlcobaca  cercos  dilemas,  q 
apontava;  aos  quaes  os  parocos  fe- 

us 
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us  ahteceffores  eflavain  em  poffe  contra  elles  fe  dediíl¿a  nolihellot 
déos  levar  j  portanto  Qfc  No  Qj"  aoVigairo  autor  por- fe  perpe- 
principio  íedefenderamos  Mó-  tuo  fi  enzionacaufa.  Ouvercpli- 
ges  embargando,  olí  para  mi-  cas.&trepücasd:  ambas  as par- 
lhor  dizer ,  realzando  ojuizo  tes;  &  íeitos  os  aucos  concluios 
do  Corregedor  íecular ,  como  íahio  a  lencería  a  favordosMó- 
incompetente  para  conhecer  de  ges:  diz  afiim  no  üv:  i  x  de  íhas 
dizemos  ecleliafticos  ;  porem  fol:  308  f  Viflos  efies  autos  fihel- 
corao  olibcllo  fe  intitula  va  de.  lo  do  autor  o  $, 'adre  íoam  Baptifla 
for^a  nova,  &  neftes  termos  el-  vigairoda  Igreja  de  Afei^aram 
tavaem  contrario  a  Ordenando  intitulado  de  fon; a  nova;  embar- 
Reyno,  namforam  recebidos  gas  repetidos  por  huma,  outra 
os  embargos  dos  Mongcs:  pe-  vsl^or  parte  dos  1{eos  o  D.  Ab- 
lo  que  trataram  de  formar  a  fuá  hade,  fir  mais  ladres. do  QonVe- 
contrariedade,  Scnellavieram  tode  Alcobacaammft  poder  ?icf- 
dízendo;  que  o  chamado  Triar,  tejuino  tomar  conté jmento  da 
nem  era,  nem  fe  podía  intitular  pa,-  caufa,  deque  fe  trata;  certidorns3 
roco  da  Igreja  de  S.  Mart.n'ho%por-  <¿  pipéis  juntos,  Qf  prova  dada: 
que  effe  Taroco^Verdadeiro  Pri-  fe  mfha  dizer  o  Autor  quefora¿n 
or,  ar  %eltor  dadita  Ig  r:}«  era  jo-  dados  a  dita  Igreja pelo  B -Abba- 
mente  o  D.  Abbadede  Akobaca;  de,  <í¡r  convento  d¿  Akobaca  todos 
($3°  efl. indo  por  efte  principio,  que  os  díganos  dadita  Villa  de  todo 
aaccam  de  deffender  d  Igreja,  de  peixe  j digado,  que  adía  vem  pe- 
procurar,  <y  deffender  os  fus  di-  lo  porto  -  6-  que  tfl 'ando  etnpjfe 
Yeitos  paroclnaes  nam  tocava,  nem  os  vigairos  da  dita  lgre\a  de  levar 
pert  encía  ao  vlgatro,  mas  que  efl  a-  o  dtlgmo  de  todo  pztxefalgado,  q 
V¿?,  ts-pertencia  afoo  Abbadedo  wnhaadita  MU  por  di'Zemar* 
JMofteyro;  ir  por  effa  ralam  que  o  dito  Convento  o  rtcebia-,  &  man- 
evigairo  nam  podía  ferouVido  e>n  daVartcebzr  os  ditos  dijimos  f a- 
jui^o-,nemforadellefobre  aprefen-  Igdolbc  niño  for¡a\  <sr  que  affi 
temiterta:  que oditovi*airo  orna,  mais  lbef/l¿aa  mefma  forca  ev* 
is  que  poderla  f2¿r  era  fomente  levar  o  quinto  do  d¡7¿»>0  dasvi- 
requerer  aos  Monges  de  Alcobaca,  nhas  Vclbas  eflando  os  Vigairos  eta 
quel'he  mteiraffem  a  fuá  congrua  pojjedeos  levar;  Qfdi^ia  mais 
por$am,no  cajo  emque  ella  nao  che-    o  ¿tutor,  qv.z  tambtm  tjlavam  cm 
gajfe  ao  computo-,  que  taxam  os  fe  poffe  os  vigairos  dt  ter  huma  di' 
grados  Cañones  aos  femelba.ites    zemdra}perantz  aqualfc  fizia 
Vigairos  das  fre\  s  Viudas,  de  ce-    arepartieam  do  peixe  dejimado; 
twnpro  %eBore: portanto  que  el-        os  (Reos  lia  nam  confentianti 
les  fieos  deviam  fer  abf Avidos  do  q  zr finalnktt,  q  tedo  o  dito  M&f- 


hr 

rolar  gado  aos  ditos  vigairos  o  di- 
urno de  certas  térras ,  que  ejlam 
no  termo  da  vlla  de  S.  Martinbo, 
ira  levavam  os  %eos  o  dito  dílje- 
mo  fdzi>ndo!h'  em  tod  is  as  ditas 
^uatro  coufas  jorca.  Mas  nam  fe 
noftra  que  o  Autor  pela  fuá  cabeca 
tfieja  empffe  de  algum  dos  ditos 
iiZgmos;  nem  menos  a refpeito  dos 
vigairos  pafíidos  juílifia  a  tal 
pojje  com  apresen' ar  o  titulo  da 
ioacam,  que  o  Mojleyro  %eo  Ibes 
fe7¿  como  -por  direito  fe  requería: 
^fmuito  menos  em  nome  da  Igré- 
}apodeo  Antor  mover  demanda 
porquajjto  fendo,  como  he,  annexa 
ao  dito  Mojleyro,  mmpode  o  Au- 
torter  ac¡amem  nome  della;porq 
zffa pertence  ao  Mflyro:  mojlra- 
fe  mais-,  que  querendo  mo^cr  efta 
mefmaaccam,Q?  demanda, 
^>edir  os  diremos,  deque  fe  tratx  o 
viga ¡r o  Antonio  ^hí'iro  antecef. 
for  do  Autor,  defifiio  della>  isr  fe 
üu  fentenca  em fauor  do  Ai  ifley- 
ro  como  fe  prova  asfol:\\o  ate f oh 
\6o:  <? '  fobre  tudofendo  efta  cau- 
%a  de  dizttms  entre  pejfoas  edefi- 
(tfiicas-,  nam fe  f  r ovando f  or- 
za nova  nos  termos  da  Orden',  co- 
mo natnfe  prova,  nam  pertence  o 
conbecimento  della  aejle  jui^o:  oq 
tudo^iftoitF  Ornáis,  que  dos  au- 
tos confia,  abfolvo  a  os  %eos  do 
;ontra  elles  pedido;  Deixandore- 
fervado  ao  Autor  poder  tratar  em 
\uiIq  compete  te  da  por$am,  que  di- 
pútamete ¿be  for  devidct  nos  ditos 
'4t7¿Mos,  &  o  condeno  ñas  cufias 
déjles  autos  Lisboa  %de  lamiro 
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de  163  j  He  dada  efta  lenteja 
em  nomc  del  Rey  D.Felipe  IV 
aílinada  pelos  Doucores  Fran- 
cisco Lopes  de  Barros,  &  Fran- 
cifeo  de  Almeyda ;  Se  fobferita 
porloam  Baptifta  de  Chaves. 

Em  poucas  palavras  diífe 
muito  efta  fentcn^a-.a  faber,  que 
o  vigairo  Autor  nam  podia  mo- 
ver demanda,  nem  íer  ouvido 
em  juizo,  nem  pedir  dizemos 
em  nome  daígreja;por  íer  ame£ 
ma  Igreja  annexa,  &  vnida  ac- 
cejjbriemo  RealMoftcyrode  Al-j 
cobaya:  &  diíTe  bem;  porque, 
íegundo  a  Direito,  &  doutrina 
correntedeTheologos,  &  Ca- 
nonistas, nem  o  vigairo  de  S« 
Martinho  nem  o  de  Cós ,  nem 
os  outros  das  mais  Villas  dos 
Couttos  íam  parochos ,  nem 
íam  caberas  das  ditas  Igrejas 
para  poderem  procurar  para  el- 
las, nem  em  íeu  nome;  mas  efle 
direito,  &  accam  efta  nos  D.  Ab- 
bades,  &  Monges  de  Alcoba^a, 
como  em  Parocos,  &  Reitores 
das  ditas  Igrejasros  vigairos  fam 
huns  puros,  &  fimplices  capel- 
laens,  que  os  Monges  apreíen- 
Kzvnjnfuccurfumfuaedefi*  Mo* 
naflerialis  Tarocbialis,  como  di- 
zem  as  decifoens  da  Rota;&  as 
chamadas  colla^oens,  que  os  vi-» 
gairos  vam  bufear  a  Lisboa,  aín- 
da que  ñas  cartas  fe  diga  por  ig- 
norancia dosNotarios,  que  íam 
collados  os  taes  vigairos  por  im- 
poficam  de  Barrete,ou  com  ou«¡ 
tras  palavras  equivalentes,  nem 
Sí  pos 
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por  iíTo  fam  inftituicam  canóni- 
ca beneficia^  mas  fam  humas 
íimplices  carcas  autorizaveis,  as 
quaes  íe  pedem  ao  Bifpo  como 
a  Ordinario  dos  parochianos. 
Por  efte  principio  certo,  &  tira- 
do dos  íagradosCanones,  orná- 
is cjue  pode  fazer  hum  deíles 
vigairos,  he  o  que  diz  a  íentenc^a 
no  fim;  a  faber,  pedir,  &  reque- 
rer  aoMofteyro  que  lhc  intci\ 
re  a  luacongrua  porcam  no  ca- 
fo lómente ,  em  cjue  ella  nam 
chegue  a  taxa  de  centum  protec- 
tor c,  que  te  ra  confignado  o  Di- 
reito;  &  no  caíooppofto,  deque 
exceda  a  dita  taxa,  nada  podem 
pedir ;  porque  leria  em  fraude 
da  ley;  aqual  por  iíTo  mefmo.fe- 
gundo  della  confta,  coníígnou  a 
taxa  dos  cem  cruzados,por  em- 
mendar ,  &c  remediar  a  lezam 
dos  mofteyros;  aqual  lezam  ja 
no  tempo,  em  que  lepublicou  a 
ley  eftava  em  os  vigairos  colhe* 
rem  frutos ,  que  antiguamente 
quando  lhos  confignaram  vali- 
am  pouco,  &muito  menos  dos 
cem  cruzados;  &  hoje  pelas  mu- 
danías  do  tempo  valem  muitos 
milhares  de  cruzados  íbbre  os 
cem:  veja-fe  aBulla  do  PapaS. 
Pió  V  porque  della  he  cfta  mi- 
nha  reza.m.  E  para  que  a  ella  lé- 
tenca  do  juizp  íecular  le  nam 
polía  oppor  que  foi  dada  por 
miniftro  incompetente ;  quero 
ajuntarlhe  outra  emanada  da 
Rota  Romanado  Oráculo  das  re- 
Ibluqoens  Canoniítas.  Em  certa 
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cauza  Auguílana  íbbre  dizp-  • 
mos,  de  que  faz  menejam  o  nof-  < 
fo  Tamborino  dejure  AbhdUm  \ 
tom^decií:  lot  emanou  hu-  -¡ 
madeciíam  Ve-eris  z8  Mw'\\ 
163 1  Auditor  o  Car deal  VbaU - 
do;  &  nadita decifam.n:  5  fe có-  ■ 
tem  as  palavras  leguintes:  netVi-  i 
carius  per  monafimum,  ad  exerce*-\ 
áam  curam  animarum  deputatus  \ 
h$bet  autlorhatem  tranjigedi  fu- 
per  decimu)  inquibm  nullum  jas 
babet  cum  Jblwn  fit  ei  debita  [un  1 
Congrua  k  monaflerio  <?c-  emi 
íubítancia  quercm  dizer:  queo» 
vigairo,  deque  le  trata  na  deci-- 
fam,  por  íer,  como  era,  apreíe-  • 
tadopelo  tal  Mofteyro  para  o» 
exercicioda  cura  das  almas  da; 
lúa  Igre/avnida,  nam  tinha  au-- 
toridade,  nem  acc^am  para  po- 
der tratar,  requerer,  &  fazer  có«  1 
pofi^oens ,  que  foflem  valiozas  ¡ 
emDireitp,  em  materia  de  dize-  < 
mos  da  dita  Igreja  vnida;  porcj 
nellesnenhum  direitotinha,  ne  ; 
lhe  devia  oMofteyro  outra  cou' 
fa}fora  da  fuá  cogrua  por^arrjj  ¡ 
que  vem  a  íer  o  mefmo  por  ou- . 
tras  palavras  mais  breves,  cjue  : 
diz  a  fenten^a  ácima  doQorre- 
gedor.Vltimaméte  aprefentam  1 
osD.  Abbadcs  de  Alcobacaas  ¡ 
ííias  Igrejas  pelo  3  titulo  de  Pa~  • 
rocosj  &  tambem  efte  titulo  he  : 
calo  jajulgado,  &  decidido  na  1 
Rota  Romana  na  pefloa  dos  s 
mefmos  D.  Abbades  de  Hira-  « 
che  a  reípeito  das  fuas  vnidas:  : 
porque  como  os  parochianos  ¡ 


da  Villa  de  Eílella,  que  "difle- 
mos,  namqaizeíTem  aceitar  o 
vigairoaprefentado  pelos  ditos 
Abbades  de  Hirache  foi  oplei- 
to  levado  a  Roma;  &  la  depois 
de  bem  difputada  ajuíti^a  de 
ambas  as  partes,  fahio  a  /enteri- 
za a  favor  dos  Monges:  diz  afli. 
T>icimns,  pronunaamus-,  & feñ- 
tentia>nus  jus  deputanditfeu  nomi- 
nandij  &  feu  edgendi  Vicarium 
pro  cura  eclefuit  parocbialis.  S>  lo- 
anis  oppidi  de  Eílella  [peBaffe^ür 
pertpwjfe,  acfpetíare ,  &  per- 
imeré  pleno  ]ure-><yiib  ere  ad ftápra* 
diclum  Abbatetn  monafteru  B. 
Marta  de  Hirache,  tanquam  Ta- 
tronum,  {¿rParachum  ejufdeecle- 
fia-,  ditlum  quejas  nominan  di)  feu 
deputandi  vicarium  fort,  Qft  sjje 
adjud'icandumeidem  Abbatit  <£r* 
monañerioisrc.  Dadaem  Roma 
aos  7  de  NoVembrode  1643. 
Auditor.  Carolus  Cerrus.  Deíía 
fenten^a  o  que  nos  ferve  he,are- 
zam,  &  fundamento  della;  ala- 
ber,  que  devia  o  Real  Moftey- 
ro  de  Hirache  apreíentar  aquel- 
le  vigairo  por  fer  odito  Moitey- 
roPadroeiro,&Parocoda  Igre- 
ja  apre/entada :  $c  como  o  Re- 
al Mofteyro de  Alcoba^a  tam- 
bera feja  Pa dvociro,  &  paroco 
das  íüas  Igrejas,  íegundoja  efta 
moítrado,  da  hy  he,  que  o  direi- 
¡to  de  apreíentar  os  vigairos  tam 
(bem  1  he  ha  depertenccr  libere, 
p"  pleno  jure  pelo  dito  titulo  pa- 
rochial. 

Até  qui  fui  fuppondo como 
£  j.  . 
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couía  certa ,  que  as  Igrejas  dos 
Couttosíam  vnidas  accefforietx 
o  Real  Mofteyro  de  Ajcoba^a; 
oquetambem  he  calo  ja julga- 
do  na  Rota  Romana:  porque  íé- 
do  Arcebiípode  Lisboa  D.  Mi- 
guel deCaftro  no  anno  de  1 5  9  i, 
&  comendatario  de  Alcoha^a 
D.  Iorge  de  Attaide  Bifpo  deVi- 
zeu,  &  Capellam  mor,  intentou 
o  Arcebifpo  por  em  concurfoas 
Igrejas  dos  CouttoS)  dando  por 
razam,  que  eram  igrejas  livresj- 
&  íendo  taes,  que  a  elle  perten- 
cia  provelas,  eítando  pelo  direi- 
to  eommum ,  &  nam  30  Mol- 
teyro.  nema  feus  Abbades. Op- 
pos  le  o  Bifpo  D.  Iorge  varonil- 
mente ao  intento  do  Arcebifpo,, 
&com  tanta  tezura,  qindurou 
a  contenda  dezoyto  anuos:  por- 
que como  ambos  eram  duas 
partes  tara  podeiofis  puderam 
bem  quebrar  as  langas  hum  no 
outro  com  todo  valor,  &  cora»; 
ge.  Oprincipio  da  contenda  foi> 
queaprefentando  o  Bifpo  ado- 
us  Clérigos  para  duas  vigairari- 
as,  o  Arccbiípo  os  nam  quiz  ad- 
mitir, mas  com  effeico  poz  as 
Igrejas  em  concuríb-  Era  no 
meímo  tempogovernador  de£ 
íe  Rcyno  porelRey  D.  Felipe  II 
de  Caftella  o  Archiduque  Al- 
berto de  Auftria;  oqual  como 
foíTe  juntameote  Cardeal,  & 
Legado  á látese,  agr a vou  pa- 
radle o  Bifpo,  &  de  caminho 
recuzou  de  íolpeito  ao  Arcebií* 
po,  tanto  em  quantoeraD.  Mi- 
Sfji  guel 
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gucl  de  Cafl:ro,'como  em  quan-  - 
to  ¿ra  Ordinario  ¿o  territorio 
dosCouttos:  &deviam  as  íof- 
peic-oens  de  tet  fundamento  for- 
cozo;  porque  o  Cardeal  as  rece- 
beo,  &  julgou  por  provadas,rm 
ambas  as  partes;  &  para  decidir 
acaula  principal  da  apreienta- 
^am  das  Igre  jas  norae  ou  ao  Có- 
dede  Arganil  Biípo  deCoim- 
bra;&  juntamente  para  q  je  ier- 
viífe  de  Ordinario  ñas  térras  de 
Alcobicaem  quanto  alite  pen- 
día. Sintió  muito  oArcebifpo 
a  reíbluc^am  do  Cardeal ,  & 
como  no  Reyno  nam  tinham  as 
partes  juiz  íbbrc  elle,  recorreo 
oArcebifpo  ao  Papa  Clemen- 
te V 1 1 U  S¿  tambem  de  ca midió 
recuzou  de  lofpeuo  ao  B  fpo 
Conde  íuiz  Delegado.  Dirferio 
o  Pontífice  ao  Arcebifpo  com 
hum  feu  Breve  Dado  em  Ro- 
ma aos  1 8  de  lunho  de  i  yp<íj  Se 
nellc  mandava ,  que  o  Nuncio, 
que  ja  havia  lüccedido  ao  Car- 
deal ,  fuípendeíTe  a  comiiTam 
dada  ao  Bifpo  de  Goimbra;  & 
nomeafle  a  lium  dos  Prelados 
do  Reyno,qae  nam  fofle  fofpei- 
to  aos  dous  litigantes,  para  que 
ferviífe  por  auioridade  Apofto- 
lica  de  Ordinario  ñas  térras  de 
Alcobaca;  Seno  ponto  da  apie- 
zentacam  das  Igrejas,que  le  tra- 
tarte o  negocio  em  Roma:  pore 
aindaoBifpo  de  Vizeu  fenam 
deu  por  feguro  com  anomtacáo 
do  Nuncio;  mas  ainda  recuzou 
■de  íbípeito  íegunda  vez  ao  Pre- 
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lado  nov amenté  nomeado:  pei 
lo  queoPonrifice  deze  jando  por 
odevido  fim  em  tanta  diícordia, 
queja  paííava  a  íer  efcandalo  . 
commamno  Reyno,vltimaméV 
teexpedio  outro  Breve,  dado 
em  Roma  aos  1 1  de  Abril  de 
1 5p8,&  nelle  mandou  que  o  Ar- 
cebifpo Primax  de  Braga  como 
Delegado  nefta  paite  da  Tanta 
Sé  Apoftolica  ícrvifle  de  Ordi- 
nario ñas  fgre/as  do  Moítevro 
ate  amorte  de  humdos  dous  dif- 
cor  des  Prelados  veja-íe  no  finí 
e  íl  e  B  eve:  &  par  a  os  o  u  v  i  r  ib- 
b¡  e  onegoco  principal  da  apre- 
fenta^am,  nomeou  ao  Auditor: 
Alexandre  Litta;  &por  moi  te 
deflre  ao  Auditor  Horacio  Lan- 
celiorcH  peranceos  quaescorreo 
a  caufa  com  tanta  defpeza,  3c 
moleftias,  comobem  íe  pode  é- 
tender  dos  muitos  annos ,  que 
efteve  pendente;  porque  mor. 
reo  o  Auditor  Litta;  morreo  o 
Papa  Clemente  VÍlí,  o  Papa 
GregorioXlVj&erajano  qu  ar- 
to anno  de  Paulo  V  íem  fe  deci- 
dir a  controvertía:  as  razoens  q 
íe  alegaram  per  ambas  aspar- 
tes  fe  vejam  largamente  expe- 
didas ñas  decifbens  da  Rota  a» 
cima  citadas;  vlumamente  fahi- 
o  aíentenca  a  favor  do  Mofley- 
ro,  as  palavrasdaqual  que  faze 
aocafo,  íam as íegmntes.  D/ci- 
mus ,  fententidmus ,  e¡r  declara- 
mos pmdiBas  omnus  parochiales 
eckjtas  fuijfe)  &  ejfe  diño  Mo- 
wflefio  B.  M¿n<t  de  Mcobaca  V- 
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uitas,     annexas,  acde  ejus  me-    vembrode  160$,  Auditor  Fío- 


Ja-,  <y  adidem  moniflerium  fpccta- 
re,  Z¿r fpeSíaffe,  earmidem  que  ecle* 
fiarum  vicarias  deperfnis  idoneis 
ab  Abbate,fw  Comendatario  dtc- 
t  'i  monafleru  nominaudu,  prd- 
fentandh  ,  previo  examine  per 
úiclum  ArcHe pife opt¡ m  Olixhom 
fea  ejus  ^iemum  faciendo,  apro* 
bandis  nhfpte  aüquo  concurfii,  co- 
f emulas  (fie:  pradit~lum  que  Ar* 
cbiepifcopum  Olhbonenf.h  "V^iCd- 
ttone  Vtcariarum  pr¿vd;Eiarü  ecle- 
fiarumeoncurfum  mvñme  mjtitu- 
ere}fed prauio  examine,  <f  ¿pro- 
hattone  idóneos  •vicarios  perpetu- 
os, dcpHtarc  debí  re ,  qMs  tmnafte- 
nipríeditli  Abba;3  fiu  Comnwu 
datarias  illi  nommaverit:  propte- 
reaque  literas  in  forma  BreVtífe- 
tic.recordatiClemenús  VIH  fub 
dato  %om&  apud  S  ¿7l4arctw¡  die 
lóSepUmbris  ama  1 59 j  armo  e- 
pfs^dt  fuper  confeti. is,  deqinbus 
in  aclis ,  canoni^andas,  £ff  exe- 
queridas,  forre-,  tsreffe,  ac  canoni- 
^am-Hs-, &exec¡ui  mandamos:  mo- 
lejlationes  qmque  &c  Qoer  di- 
ste r;  c¡ue  as  noíTas  Igrejas  dos 
Couttos,  as  quaes  fe  nomeam 
todas  na  fentenca,  íam  voidas 
aeceffirit-,  &  da  meza,  do  Real 
Mofteyrode  Alcoba^a,  &da  a- 
preíentacam  de  leus  Abbades; 
por  tanto  que  as  nam  devem 
por  em  eoncurfo  os  Ordinarios 
de  Lisboa;  mas  que  devem  re- 
cebe^ &  admirir  osvigairo?,  q 
Iheaprelencar  oMolteyro  &C. 
Dada  em  Roma  aos  o  de  No- 
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Antiguamente,  &  na  íiia  pri- 
meira  crea<¿  im  nam  íoram  as  li- 
gias dos  Conteos  tántas  eomó 
KojejmasoCardeal  D.  Henu- 
que  nelíe  tempo,  que  foi  Admi- 
aiílrador  da  Real  Abbadia  as 
multipUcou,  &  deixou  ¡10  esta- 
do preíente.i&taxou  as  poreo- 
ens  aos  vigairos  a  leu  atbit'io, 
ou  como  quem  o  fazia  para  leus 
criadoSjíem  arender,  nem  fazeE 
cafo  da  Bul  la  deS.  Pío  V de  ceatum 
pro  %eüoret  nem  do  Concilio 
Tridentino  na  feíT:  de  1 5  %(fir~ 
maúme  queíe  publica ram  no 
leutempo;  &  para  mayor  mal, 
ern  todas  eftas  novidades  nim 
efperou,  nem  ouvio  oconíenti- 
mento,  &  parecer  dos  Monges 
da  ca  ía:  oque  vendo  el'es,  8c  do» 
endo-fe  juitamente  da  lezam  do 
Mofteyrona  exceíiiva  taxa  das 
congruas ,  &  nam  lhe  podendo 
entam  valer  de  otitra  ibite,  ís 
ajuncaramemeomum,  ¿kfize- 
ram  huma  reclamacam,  S¿  pro- 
tefto,  naqualdeclararam,  Si 
proteftaram  em  como  nam  có- 
lentiamno que  havia  feito  o  íe- 
nhor  Cardeal ;  &  que  por  elle 
íer  hum  Principe  abJoluto,  ñ> 
mam  delRey,&  leu  prelado  del- 
les,  íe  calavam,  &  difhmulavaó 
com  legítimo  medo;  poreme] 
nunca  perjudicalíe  ao  Moftey- 
ro  efte  ícu  íiiencio.  Feito  o  pro- 
tefto  aos  dous  de  Ouittbro  de 
Adiante  fendo  Abbads 
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ja  trienal  de  Alcoba^a  o  Illmo 
Senhor  D-  Fr.  Luiz  ck'Souza  in- 
rentoii  aplicar  ao  CoUcgio  da 
Concei^am.que  elle  meím'o  fú- 
dara  na  Villa  de  Alcoba^a,  as 
por^oens  dos  vigairos  deAlvor- 
ninha,de  Cos  &deS.  Marti- 
nho;  porem  deramlhedo  Car- 
torio  do  Mofteyro  as  informa- 
cocns  erradas;  pelas  cjuaes  qua- 
do  foi  no  fazer  da  iu plica  em 
Roma  le  narrouque  as  ditas  eres 
Igrejas  eram  Priorados ,  &  que 
nellas  nam  tinha  o  Mofteyro  ou- 
tracoula,  lenam  o  padroado,  & 
direito  de  aprefentar;  íendoo 
contrario  a  verdade,  como  dei- 
xod¡to;&  por  efta  informacam 
errada  nam  íe  coníeguio  o  inten- 
to, porque  nam  quiz  o  Pontífice 
fazer  nova  vniam  de  Igrejas» 
íuppondo,  que  as  dos  Couttos, 
como  fe  narrara,  eram  Igrr  jas 
livres.  Agora  neftanoífa  idade 
afiiftindoem  Roma  o  Douror 
Frt  Bernardo  de  Caíl  lbranco, 
dequem  fizemos  memoria  no 
§  í.doapparato,íntentouadian- 
tar,  ckproíeguir  naCuria  o  raef- 
mo  negocio,  &  aplicaban*)  que 
dezejavao  lllmo  Senhor  Bilpo 
D.Fr:  Luiz  de  Souza;  &redu- 
zir  as  vigairarias  perpetuas  acu- 
ratos  annuacs  pelas  notorias 
conveniencias ,  que  inteieíTari- 
ara  os  monges  no  faéto  íefecó- 
ffguiíTe,  mas  com  o  meímo  in- 
feliceíiiceíTo;  porque  depois  de 
eífe  ter  o  fTerecido  memorial  na 
Congregacam  do  Concilio  aon- 


de  o  rcmeteo  oPapa  &  envia" 
daordem  de  Roma  ;para  que  o 
Nuncio  defteReyno  informafle 
o  memorial,  por  culpavel,&  af« 
fechada  o  miífam  do  governo  de 
Alcoba ca,  aque  Déos  perdoe, 
do  anno  de  1705,  nam  íe  tratou 
da  informaban"»  em  Lisboa,  nc 
fe  deu  hum  paiTo  no  negocio  por 
mais  advertencias,  &  inftancias, 
que  fazia  de  Romaodito  Padre 
Doutor,  &  por  mais  empenhos, 
em  que  íé  meteo  na  curia  com 
Principes,  8c  miniftros,  para  ha- 
verde  conL'guir odito  negocio: 
porem  a  noticia  com  maior  in- 
dividuaban! do  cafo  elle  meímo 
adeu  de  Roma  a  hum  Mongc 
de  Alcobaca  íeu  diícipolo,  que- 
lhe  tocara  no  negocio,  em  carta 
de  18  de  Novembro  de  1703: 
dizafii  depois  deoutros  parti- 
culares. ^  Muito  louvo  a  V.  P* 
o  cuidado,  que  cem  de  zelaro 
augmento  danoíla  Congrega- 
<£am,como  vejo  ñas  advertenci- 
as, queme  faz  das  Igrejas  daííe 
Moíteyro,  &  mais  negocios;  Se 
cm  todos  poderiaeu  obrar  ma- 
is alguma  couza  le  de  la  me  aju- 
daram:  nam  tenho noticia,  nem 
V.  P.  ma  da  difhn&a  do  que  N. 
P.  fr:  Luiz  de  Souza  obrou  no 
particular  das  ditas  Igrejas;  3c 
eftimara  íaber  donde  V.  P.  co- 
lhe, que  elle quando  morreo  ti- 
nha ja  a  certeza  da  giaca;  por- 
que eíTa  noticia  nos  poderia  fa- 
cilitar agora  o  conlegui!a,porem 
duvido,  que  ouveíle  eífa  certe- 
za 


rlwe 

za [  &  finto  que  V.  P.  naro  tenha 
noticiada  diligencia,  que  cuja 
h¿paraomeímo  negocio;  pois 
fe  devia  par  nefíeGar torio  a  co- 
pia do  memorial ,  que  mandei 
ao  P.  fr.  Benedicto,  que  mee£ 
crev«o,  vifíeeu  íe  fepodia  con- 
íeguir;  6c  tambem  alguma  me- 
moria doque  eu  avizava  íbbre  a 
materia,  que  poderia  fervir  pa- 
ra o  tempo  futuro  ,  ja  que  nos 
prezentes,  em  que  cu  nefta  Cu- 
ria poderia  agenciar  nam  quize- 
ram  la  tratar  diflo,  tendo  eu  fei- 
toaprezentar  eíTe  memorial  ao 
Papa;  &  feito  que  íe  remeteíTe 
á  Congrega^am  do  Concilio,  & 
que  eíta  eícrevefle,  como  elcre- 
yeo,  ao  Nuncio,  que  inrormaf- 
íe;  &  tendo  eu  primeiro  ca  infor- 
mado ao  mefmo  Nuncio,  quan- 
do  partió,  &  ao  íeu  Auditor¡  5c 
pedindo  aefte  mef  no,  que  le* 
1  vaífe,  como  levou,  aordem  da 
Congrega  eam  do  Concilip,  pa- 
ra p  mefmo  Nuncio  informar: 
&avizando  euao  jP.  Procura- 
dor £eral,&aoP.  Geral,  qen- 
tam  eram  «m  13  de  lulho  de 
698  que  era  muito  neceflTariq, 
que  logo  cm  o  Nuncio  chegan- 
I  do  fe  tratafle  de  lhe  fazer  dar  a 
1  informaqam,  porque  hiadeca 
I  paraiíTobemdifpoftoiSc  man- 
¡  dandolheeunomeímotempoa 
copia  do  memorial,  &  algumas 
advertencias  doque  íe  devia  fa- 
1  zer;  &  mádado  depoisem  lode 
Agoftodo  mefmo  anno  huma 
carta  de  hum  Cardeal  Principe 


grande  amigo  do  Nuncio,  em 
quelhepedia  com  muico  empe- 
nho  que  deíTe  a  informac,  im  fa- 
voravel  íbbre  o  dito  negocio;  &c 
depois  cm  6  deSecembro  íeguirv- 
te  mandei  para  o  mefmo  inten- 
to outra  carta  recomendaticia 
de  outro  femelhante  Cardeal; 
&nada  difto  baftou  para  la  fe 
dar  ategora  hum  paííb  íbbre  a 
materia;  que  ainda  tornei  a  re- 
comendar muito  aos  Padres  do 
leguinte  governo:  &  vltimame- 
te  me  eícreveo  o  P.  Vifírador 
frey :::::::: ::  o  anno  paliado,  que 
nam  tratava  da  informa^am, 
porque  o  parecer  dos  miihores 
era,  que  nam  le  trataíTe  diífo  pe- 
la regalía,  que  tinha  Alcoba  9a 
cm  aprelentar  as  Igrejas ,  como 
agora  aprefenu:  fe  a  ordem  da 
Congrega^am  do  Concilio,  íc 
nam  perdeo,&  o  Auditor  paila-i- 
do a  deixow,  como  dei^aria,  ao 
novoAuditor,ainda  agora  íe  pq^ 
de  tratar  dilTo;  que  em  le  inten- 
tar o  negocio  pouco  le  perde;  5{ 
íe  ganhava  muito  concedendo» 
fe  agraqa;  &  rambem  me  feria 
fácil  mandar  nova  ordem,&  nq« 
vas  recomenda$oens  para  M5- 
fenhor  Nuncio,  &  para  o  novo 
Auditor,  para  os  quacs  terei  bo- 
as vias  para  que  fac,am  o  favor,' 
que  puderem;  &  nam  era  ma 
occaziam  efta  da  Sede  vacante 
de  Lisboa,  ouíetivermos  por 
Arcebifpo  ao  Senhor  Inquiíidor 
geral;  que  fem  informac^m  he 
impofüvel  cpfeguirfe  o  negocio; 

mas 


4<fc  Tit.  xv: 

mas  fe  devia,&  podía  tentar  em  nhar ,  nem  efcandelizar-íé  ele  q 
tam  boa  occaziam,  emque  lo  tambem  hum  dia  le  vifle  entre 
nos  falta  termos  nefta  Curia  hü  nos.  Onegocio,que  vltimamen- 
miniftro  Real,  que  nos  ajudaíTe;  te  íe  intentava  era,impetrar  hu- 
fie  ainda  que  eu  me  va  primeiro,  ma  permiflTam  Apoftolica  para 
como  efpero,  poderia  deixar  quenas noflas  Igre/as  por  mor- 
tudo  encaminhado emboa  for-  te  dos preíentes  vigairos  perpe- 
ma¡  mas  nada  íe  fara,  porque  eu  tuos  pudeíTemos  por,  ou  Mon- 
o  nam  poíTo  fazer  ib:  com  tudo  ges  ad  nutum  fuperwum-,  ou  Cu- 
fiado na  boa  induftria  do  P.  Pro-  ras  annuaes  com  a  congrua  or- 


dinaria de  doze  mil  reís;  fie  as 
groíTiísimasporc.oens  dos  v  igai- 
ros aplícalas,  ou  ao  Collegio  da 
ConceÍ9am,  ou  aoMofteyro  do 


curador  gcral  preíente,  jaque 
V.  P.me  torna  a  meter  nefta  ma- 
teria, em  que  eu  ja  nam  deter- 
minava  falar,  mando  agora  ou- 

tra  copia  do  memorial  ao  dito  Defterro;  para  por  elle  modo  a- 
P.  Procurador,  fie  lhe  direi  con-  liviar  as  calas  da  contribuiejam 
fidere  o  ponto,  5c  trate  delicie  annual,que  pagam  ao  Defter- 
lhe  parecer  fice.  Aííim  a  Carta:  ro:aíuplicaquefezoP.  Meftre 
na  clauíula  daqual;  nada  íe  fara  a  íiia  Santidade  diz  aílim  Bme. 
porque  e  u  o  nam  poíTo  fazer  Ib;  Exponitur  S.f^.  pro  parte  iU 
deu  o  P*  Meftre  na  verdade  ícm  Hus  devotorum  oratorutn  Genera- 
o  intentar:  fie  quanto  aoViííta-  UsCongregx  Ctflercienps  %egno- 
dor  alegado  naCarta,os  melho-  rum  fortugallia,  Abbatis  %ega- 
res,  que  elle  dizia,  eram  de  pa-  UsmonaftemS.  MarUde  Jlco- 
recer,  que  le  nam  trataíTe  do  ne-  haca,  catemum  que  ejufdemCon- 
gocio,  mas  que  íé  deixaflem  cC-  gregationis  monachorum ,  ¿¡uod 
tar  as  vigairarias  como  antes ,  prope  padiblum  monajlenum  ab 
ouvequem  preíiimio,  le  íeri-  annoxüAfi  fundatum  fuitdicl<c 
ameftes  melhores  alguma  efpe-  Congregationisfal¡quorumaue  be- 
ran^a  íua  delle,  que  tinha  de  vir  nefacíorum  exfenjts  quoddam  Col- 
a  íer  D.  Ábbade  geral,6c  íendo-  legiumi  ad  hoc,  ut  m  illo  Monacbj 
o  de  lhe  vagar  nelTe  tempo  al-  'Philofopbia flttdioVacare)  &  alti 
guma  Igreja,  que  elle  pudefle  etiam  Jíudentes  fiecttl  ansíame* 
dar  a  leus  parentes:  que  efta  he  jttfdem  Vbtlofophi<e-,  qttam  tbeoh' 
^deígrac^adasRepub:  do  Mun-  giamoralis,  latinttatis  letlio- 
c]o;perder-leobemcomumpe-  nes  audire  pofíent:  atiento  quod 
lóincerefie  particular  dos  queas  nec  pro  monacbisjjt  defiinautm 
governamj  fie  como  efte  conta-  ad PbÜofopbiamadd'tfcendam  ati- 
po he  antiguo,  fie  ja  muitas  ve-  ud  Collegium-,  nec  pro  faicuhribns- 
za  yifto,  ninguem  deve  eftra-  hcorumwinomm j¡t  al^Jitmlis 
V  .  '  audi- 
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audiendi  prnediclas  leBiones  op-    lie;  record:  Clemmtis  Tapa  VIH 


f'Órtunitas]  cumab  Academia  CV 
ñimbncenji  prox'.miori  plus  quam 
duorwn  dierum  dijlent  u'viere.  No 
babet  turnen  CoHegium  prafaBum 
pro  competeati  numero  A/lagiftro* 
rum,iy-fcholarium  fufficientes  reú- 
ditus-  uec  nior/jfl-  áum  dlcobaiia 
valetadid  contribuere;cwn  prdp- 
ter  alia  multa,  orms  laus  perennis 
f tftmere  debeat;  raúone  cujus  ma- 
ior  mmachorum  numerus  in  ipfo 
veqmriturpro  cantandis,  i^rect- 
tandts  alta  voce  in  choro  tota  die, 
ac  nocle  horis  canon ias;  utifit  cum 
magna  fdelium  ¿edificación?,  abf- 
quealio  femilt  int oto  orbe  exetn- 
plo,  tat  monachorum  fine  uía  in- 
tepnijjtoue  in  choro  pfalent'ium. 
Habct  vero  pradiBwn  'momfle- 
rimn  d! cobaya  n  fuo  territorio, 
amóntate  Apojlolca ft'bi  inper- 
fitumn  mitas  decem,  &  ocio  ¡tefe 
rocinales  ecle/ias,  Olixbon:  &  Lei- 
rien:  diotctfis,  ad  quas  prad.Bss 
Abbas.habct  jas  ,  pacificam 
pojfefjieuem  nomitiaudi  'vicarios 
abj'que  concurfa,  cum  aprobatione 
tantmn  Ordmarih& jicnomurci- 
tifolenteffe  Sacerdotes  faculares 
d-putati  in  vicarios  pcrpetuos¡qm- 
ritm  Jingults  fo'uit  monafteriutn. 
ex  propias  rcdditibus  portvmcm 
annualem:  atiero  finon  ob fiante 
tali  y  fu  concedatur  prafato  Abba- 
tigenerali-,  quodloco  vkariorum 
perpetuormn poffit  nominare  altos 
adillms  nutwn  amoVibde^'veUno- 
nacbos  exjsm  cumportione  fuo  ar 
futrió  afjigrumdd  )uxta  (Breve  fe* 


fubdato  y,  Marta  1 592  adfaVo- 
rem  diB¿  Congregationis  Alcoba- 
cía,  cum  facúltate  aplicandi  pr¿e- 
futo  Co  íegio  rejiduam  ex  diB'-s 
portionijbus,  utique  'vtdifjimmi  c- 
rit;  &  nonfo  'umpro,  nvmachis>i? 
facular{bus  in  di  ¿lo  Coüegio  mf- 
truendis; fedetiampro  illarume" 
clejtarum  paroch  anís,-  quorum  a- 
nimarumcurafeduLus  -,  &  aceu- 
ratius  traílabitur,  a  monachis  lu 
teratis,  cxemp/aribits,  in  pro- 
pno  que  territorio  monaflerii,  <ve- 
htifub-o  culis  Quorum  pralitorum 
degent  bus ac  ad  illorum  nutum 
amonjibiiibus ,  quam  a  vicariisfe- 
cularibus  perpetuis;  prapter  com- 
moditatcm,  quam  babebunt  fiiii 
parochtofiorum  literas  difcendiin 
di&o  íoJlegio,  quas  non  ntji  excef- 
ji  vis  exp  njis  in  alus,  regni  loas  d 
.  propnodowcilio  Vald'e  dijlantibusy 
qii(ercre  <vale>it.  l/nde  ft  is-c.fa- 
plicant-  igitur  S.  K  &c'  Quan- 
do  aínda,  pareja  púa  tempe  a-' 
diacue  nque  fe  tracemovamente 
do  negocio  fe  deve 'formar  ou~ 
tra  iupíica  das  razoens  feguinces, 
dizendo  ^ Que  as  vígairarias  lu- 
plicadas  nam  lam  beneficios  pa-j.  * 
rochiaes,  nem  tem  titulo  bene* 
ficial,  mas  que  íam  humas  pu- 
ras coadjutorías  perpetuas,  & 
as  Igrejas  máis  pfopriamentc 
Capellas  fogeitas  á  Igreja  Ma* 
nafterial  Matrix  de  todas:  que 
fam  Igrejas  vnidas  ámeza  dq 
Mofteyro,  &cjue  em  íemelhan* 
tes  Igrejas  dilpoemos  Sagrados 


4^4  Tit. 
Cañones  que  os  vigáiros  <¿evc 
íer  tempor3es:g/o/7¿!  tnQlement: 
frequens,  de  excef.  pra'at:  m  Cíe-, 
ment:\  de  fupl;ne¿í:pr¿ek  in  dan: 
i  de  referí:  txprejje  a  extrae: 
ixecrabilu~,de  pr<ebeud'.  §  quan~ 
tumiír-ex/acra  Cougreg.  íoncUii 
apud  Bar  hoja  colíeck  28  y.  deáji 
apofl:  n.  9,  &  he  confiante  pare- 
cer dos  Doutoresfeguintes  La¡- 
man  quaft.  can:q:  zo6  Garúa  de 
benef:  p:  1 1  cap  1  %}M0  in  pra- 
m  áurea  Va,r:  vefol:  293  A^prtnfl: 
mor. p:  1  Hb:6xap:  19:  q:  1  <r  alii 
que  das  ditas  Igr ejas  he  o  Mof- 
teyro  Padroeiro  fecular  com  fa- 
culdada  de  por  pencam;  <3ue  os 
frutos,  que  le  intencam  a  plicar 
fam  do  Moiteyro,  Sí  nam  das  I- 
g  tejas,  poique  os  Mongcsoj  pa- 
gara ao  s  vigairos  dos  leus  cclei- 
ros,  &  das  lúas  rendas;que  todas 
as  dinas  Igrejas  da  lúa  pVimeirá 
ereacam,  &nacureza  eram  cu- 
ratos arinuaes,  &  menos  em  nu- 
mero; Se  queíafíí  o  foramos'pri'* 
meiros  quatro  centos  apnos  def- 
de  a  tamdacam  da  caía  ate  oté- 
po  do  Cardeal  O.  Henriquej 
poi  que  efte  Cardeal  ast;multi- 
*  pliccu aounmero  preferiré,  Se 
acrecentou-as  pot^oenvaos  vi-< 
gairos  de  leu  poder  abfoluto* 
íen¿o  Adminiftrador  perpetu- 
oda  Real  Abbadialem  haver 
para  o  fació  oconíentimento 
dosMongesda  calaj  mas  an- 
tes com  repugnancia  ddles; por- 
que reclamaram ,  &  ptotefta- 
ram,  que  isam  coníentiarn  ñas 

*lZi  ir 
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novidades  do  Cardeal  ;  que 
comodito  acrecenta mentó  das? 
porcoens  dos  vigairos  ficou  o 
Moftcyro  enormiriiman  gee  ta- 
zo; por  le  intenrarem,  &  ef- 
feituarem  no  meímo  tempo, 
emque  fe  publicou  aCcnfri. 
tuicam  Apoítolica  de  centura 
pro  RíBcrr.  que  agrada  íüpli- 
cada  ■  participa  danatureza  de 
juftica,  em  quanto  fe  preten» 
de  reftituir  o  Moíleyro  aoleu 
primeiro  eftado  antes  do  Car- 
deal de  por  ñas  lúas  Igre;as 
Curas  annuaes ;  &c  vi  tímame- 
te que  lera  agrada,  quando 
le  conceda,  contorme  com  as 
dilpoíl^oens  ApoftolicaS  fe. 
guintes  ;  do  Papa  S-  Pío  V« 
no  íeu  motu  proprio  Ad  ex- 
equendum >  no  qual  manda  que 
os  Ordinarios  nam  poííam  de- 
putar vigairos  perpetuos  ñas. 
Igrejas,  que  foíTem  vnidas  á 
meza  dos  Regulares:  affirr. a 
tem  Flores  de  Adeua  var:  queft: 
10  arti:  3  w:  39  do  rriefmo 
B.  Pió  V  nafuaconftituicam. 

Jt  mendteantmm  ordnm  ; 
&  em  outra  lúa  conftiruicam^ 
apudCherul-,  47 :  do  Papa  Gle-. 
mente  VIH  na  fuá 'canflitun' 
^am  utea;  concedida  aos  Mó-. 
gw  de  N.  P.  S.  Bento  de 
Gaftella  no  annode  1596;  do 
Papa  Vrbano  VIII  na  fuá  conl- 
títui^am,  Alias  a  venerabilibus, 
dada  no  anno  de  1 63  8  a  Con* 
grega^am  Ciffinaifi,  que  le  ve» 
jam  em  (Peirims'de  pnY.^eg'-torrr. 


'%p.  J45j  &  vlrimamcnte  do  Pa-  tugal  que  pudeíTem  mudar  as 
paSixcoVemhumfeuBreyeda-  fuas  vigajrarias  perpetuas  para 
do  a  Congregaban!  Benedióti-  curácos  ternpQraes,&  por  em  el* 
na  defte  noffo  Reyno  de  Portu-  las,  ou  Mónges  ou  Clérigos  le- 
gal; ñas  quaes  conftituicoens  os  eulares;  como  íe  pode  ver  do 
tresPonnfices  ja  concederán)  ef-  meímo Breve  imp'reííb  entre  os 
ta  uk  ímagraca,  que  fe  pede,  de  privilegios  da  Cogregacarhde 
poderem  os  Abbades  Padroei-  Tibaens  a  fol:  i7.Por  Donatario 
ros  por  ñas  fuas  Igrej'as,  ou  M5-  o  da  Coroa  tcm  os  D,  Abbades 
Qcsadnutum,  ouCuras  annuaes;  deAlcoba^a  voto  era  Cortes» 
écinfpecie  Sixto  V.  concedeoa  &aífcnto  rio  banco  do s  Donata» 
ps  nolíos  Benedictinos  de  Por*  rios. 


Ttij  Tf- 
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QiyiSAM  f>A  %EAL  ATAVIA  DE 
ALC0<B4C  A 


SÜMMARIO 

DUMOS  noticia  da infaufta  feparacaS,  que  fe^o 
Cardeal D.Henrique diñdinJo em  duas  a ^al Ab- 
badia de  Alcobaca  entre  os  Monges,  &  Comenda- 
tario fecular.nomeapara  feu  fuaejfor  na  Abbadia  ao  Arce- 
bifpo  de  Lisboa:  por  morte  do  Cardeal  elegem  os  Adcnges 
Abbade  trienal:  contendem  os  Monges  com  o  Arcebispofo- 
bre  a  jurdicam  do  Mofle jr  o:  compoem  o  Tontifice  certas  du* 
Vidas  entre  os  Monges,  ^*  o  Bispo  de  Fizw  fegando  Co- 
mendatario:fuccedeaoBisf>ode  ffj^eit  o  Infante  D.  Ver' 
nando  de  Auftria'.na  ¿damacam  del  Rey  T>.  loam  IV  dé 
Portugal  intentam  <¡s  Adonges-,  que  fe  [ocre fie  a  chamada 
Cometida  ao  Infante  de  Aujlria:  nam  fe  confegue 


'JT  7"  Irnos  as  prcheminencí- 
i^f  4  as,  &  regalías,  de  que  íe 
orna,  como  de  amiba- 
tos  proprios,  a  Real  Abbadia  de 
Alcobaca;  pelas  quaes  Regalías 
os  íeus  Abbades  foram  fempre 
venerados,&  reverenciados  nefc 
te  Reyno  entre  os  primeiros 
Prelados  delle  :  agora  temos 
deverafepara^am,  &  divifaru 


dameíma  Real  Abbadia  que 
indevidamenteíe  fez  no  anno  de 
1579,  dividindo-íe  em  duas> 
éntreos  Monges  ,  5c  Comen- 
datario ftcular;  na  qual  diví- 
lam,  &  fepara^am  deípiram  a 
o  Mofteyro,  &  aos  Monges 
delle  da  maior,  &  milhor  par- 
te das  fuas  rendas,  &  de  to- 
das as  ííias  júrele,  oens,  Scrc- 

gali; 
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galias  de  que  aviam  gozado  ate    no  titulo  1.  a  Bulla  &o  ñafio 


o  íbbredito  anuo  de  579  pe- 
la airpliíiíma  doacam  do  íe- 
nhor  Rey  D.  Afonfo  Henri- 
quez:  foi  autor  da  diviíam  o 
Cardeal  Infante  D.  Henrique; 
&  ofim  que  teve  para  intén- 
tala foi  para  dar  eftas  ditas  ren- 
das ao  Arcebifpo  de  Lisboa  D. 
Iorge  de  Almeida;  fem  atten- 
der  aque  no  fado  uzurpava 
ao  Meliflno  P.  S.  Bernardo 
o  feu  patrimonio-  que  elle  com- 
prou  com  o  preco  das  fuas  la- 
grimas fobre  Santarem ,  &lhe 
deiam  osPrincipes,&  outros  Be 
feitores,  nam  para  o  Arcebis- 
po  ,  que  n.'nhum  párente /co 
tinha  com  o  Mel  fiuo  Santo ; 
mas  para  íeus  filho>  os  venera- 
veis  Monges  de  Alcoba^a.  la 
d  ¡iremos  no  titulo  do  Abba- 
de  D,  Ioam  Domellasem  co- 
mo os  Abbades  perpetuos  de 
Alcobaca,  de  íprezando  o  uzo, 
ou  abuzo  commnm  dos  ou- 
tros Abbades  feus  viiinhos, 
nunca  quizeram  dividir  as  ren- 
das da  Real  Abbadia  ñas  du- 
as  mezas  Abbacial,  «5c conven* 
tual;  mas  fempre  íe  coníerva- 
ram  vnidos  com  a  íua  com- 
munltiade,  afsipornam  terem 
occaziam  de  pagar  quinde- 
nios a  Roma ;  como  porfe  con- 
formaren! com  as  fantas  leys 
de  Cifter;  asquaes  prohibem, 
&  defendem  expreflamente  ef» 
tas  divifoens  entre  oAbbade, 
&  os  Monges:  veja  fe  ácima 


Pontífice  Benedicto  5£lf;  &  na 
dita  Bulla  em  como  efte  Papa 
prohibió  apertadamen  e  as  fe-» 
melhantes  divifoens  ñas  Ab- 
badias  *da  nofTa  Ordem  ñas 
duas  mezas  Abbacial,  &  con- 
ventual. Nefte  mefmo  fer ,  & 
parecer  de  fe  nam  div¡direme£ 
tiveram  tambem  depois  dos 
Abbades  perpetuos  os  Admi- 
nistradores pallados  ;  dado 
que  por  outro  fim  •  porque  o 
motivo,  que  eftes  tiveram  pa* 
ra  fe  nam  dividirem  dos  Mon- 
ges foi,  para  elles ,  &  os  feus 
officiaes,  &  criados  ferem  fe- 
nhores  defpoticos,  &deftribu- 
idores  abiblutos  de  tudo  quan- 
to  importava  a  Abbadia;  no 
qual  mefmo  fer  índiviíb  achou 
a  Real  Abbadia  de  Alcoba^a  o> 
Cardeal  D.  rtenrique,  quan- 
donoannode  1541  tomoupof- 
fé  della.  Neftemeímo  eftado 
a pudera  deixar-ou  pudera  res- 
tituía aos  Abbades  Monges 
quando  ocoroaram  Rey -por 
morte  de  feu  fobrinho  elRey 
D.  Sebaftiam:  porem  por  o- 
cukos  juizos  da  Divina  Pro- 
videncia le  vinha  chegandoo 
tcmpo  de  tambem  fe  dividir  a 
Coroa  de  Portugal  paflando* 
para  o  poder  dos  Reys  de  Ca£ 
tella  j  &  as  premifTas,  ou  an* 
nuncios  defta  fatilidade  havi- 
am  de  íer,  fegundo  a  profecía 
de  N.  P-  S.  Bernardo,  divi- 
dir-fe primeiro  a  Real  Abbadia 
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de  Alcobaca:  a  onde  he  de  no- 
tar par»  maior  evidencia  da 
profecia,  que  duas  vezes  inten. 
tou  o  Cardeal  fazer  a  divi- 
íam  em  vida  do  íenhor  Rey  feu 
fobrinho ;  mas  difpoz  Déos  , 
que  nam  ouvefíem  effeito  cü. 
tas  duas  primeiras  diviloensj 
ib  aterceira  ,  &  vltima  teve 
enxito;aqual  fe  fez  ja  depois  de 
o  Gardeal  1er  Rey:  porque  o 
Reyno,  &a  Coroa  nam  ha- 
viam  de  pallar  para  o  domi- 
nio eftranho  da  cabera  dolc* 
reniísimo  Rey  D»  Sebaítiam, 
mas  da  mam  do  Cardeal  ja 
Rey  D.  Henrique  I;  aquem 
parece,  que  permitió  oCeo 
para  flagelo  laftimozo,  igu- 
almente do  Reyno  de  íeusA- 
vós,  &  da  Real  Abbadia  de 
^lcoba^a.  PaíTouafii  ocaíb. 

Entrou  olnftftite  D.  Hen- 
rique agovernara  Real  Abba- 
dia de  Alcobaca  no  annode 
Ij4i  ,  como  hum  dos  Ad- 
rniniftradores  paliados  ;  com 
as  meíraas  vezes,  poder,  &c 
autoi'idade  no  efpiritual,  &  té- 
poial,  dos  Abbades  Monges  j 
&  nefte  ler  perftnaneceo  íem 
intentar  novidade  alguma  do 
dito  annode  42,  emque  to- 
•roou  poífe,  ate  oannode  1547» 
Nefte  anno  foi  aprimeira  vez 
que  jntentou  alterar  o  eftado 
antiguo,  &  achual  da  cafa,  6c 
fe  parar-fe  da  comunidade:  po- 
rem  as  razoens,  que  omovi- 
am  nam  as  pude  defcobrjr  , 
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nern  conftam  das  eferitaras,  54 
outros  muiros  papéis,  que  a» 
inda  coníeryamos,  dsfte  ne-, 
gocio  :  eu  atribuo  a  novida- 
de a  huma  inconftancia  natu- 
ral, de  que  cftc  Priucipe  he  ar- 
güido, nam  por  nos,  mas  ñas 
hiftorias  do  leu  tempo :  veja- 
fe  a  Hiftoria  genealógica  da 
caía  de  Tavora/&  ienhores 
de  Caparica  a  fol:  222;ü  Ma- 
noel  de  Faria  &Souza,  &a  ou- 
tros Autores  9  que  efereve- 
ram  delle:ao menos  nefte  mef- 
mo  partkuiar  da  divilampro- 
cedeo  com  huma  notoria  in 
conftancia,  ja  feparando-le,  ja 
reclamando  a  íeparaca  m  ;  6c  ja 
dividindo-íe,  íemíe  querer  divi- 
dir.nem  acabar  de  fe  apartar:  8c 
a  fiim  foíTe  o  motivo  efte ,  ou  a- 
quellej  oque  confta  das  eícritu- 
ras  da  íeparacam,  as  quaes  eA 
tam  no  fimdo  1  liv:  do  tombo 
do  Souto&no  liv:  3  de  íenten- 
cas  afol;  402,  he,  que  eftando 
o  SerenifsimoCardeal  na  fuá Ci- 
dade,  &  Arcebifpado  de  Evo- 
ra  mandou  chamar  hum  No- 
tario Apoftolico,  &perante  el- 
le dille por  huma  eferitura  pu- 
blica, que  elle  Cardeal,  como 
Adminiftrador  perpetuo  d<SRe- 
alMoftey  rodé  Alcobaca  em  íeu 
nome,  6c  de  feus  íücceííores ,  e- 
ra  contente  de  apartar,  &  tirar, 
6c  íeparar  da  íua  meza,  para  dar 
aos  Monges  emlugar  do  manti- 
mentoj&porearr^quelfies  da- 
va  emtér,  as  rendas  iéguintes; 
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os  quartos,  &  dizemos  da  Villa    a  elle  Infante,  &a  íeus  fucceífo- 


de  Alcobaca;  os  dizemos,  8c 
quartos  de  Alreizaram,  6c  Fa- 
melicam,  o  Relego,  6clmho  de 
Silir  do  mato  os  quintos  dopam 
de  S.  Mai  tinhoj  os  dizemos  do 
pam  da  Macarca,  Se  da  Cavala- 
ri^a,  os  dizemos  de  Valbom,  o 
forno,  6c  linho  da  véftiana,  o  li- 
nho  da  quinta  das  Corvas,  afo- 
lha  da  Villa  de  Obidos  os  foros 
do  campado  Abbade,onze  rao- 
inhos  aly  nomeados,  aquinta 
do  Vimieiro,  adizema  do  peixe 
da  Pedemeira,  6c  huma  folha 
de  foros  fabidos,  que  ha  vía  de 
aflinar,elle  Infante:  os  quaes  ra- 
mos, &  rendas  poravaliacam, 
que  dellas  íe  rez,  valiam  mais 
ido  ze  milreis  do  que  a  Congrua, 
ique  arelyíe  davaem  íer  a  os 
j;Mongss:  maisrenunciava,  &  a-, 
ipartava  defy,  6c  da  fuá  meza 
¡ajurdicam  das  portas  adentro 
ido  Mofteyro;  6c  a  outra  eípiri- 
;  tual,que  tambem  Ihe  percencia, 
icomoa  D.  Abbade  de  Alcoba- 
ca, fobreos  mofteyros  Oiter- 
3  cieníes,  &  Benedictinos  do  Rey- 
i  no  pelas  Bullas  ácima  de  Ni- 
'1  colao  V,  &  Leam  X,  &  pelo  di- 
rreytodas  filhacoens,  as  quaes 
1  jurdiqoens  por  elle  rcnanciadas> 
ccom  ogoverno  temporal  das 
rendas  Ibbreditas  femm  do  Prü 
or  conventual  da  caía;  oqual 
Prior  havia  de  fer  da  li  cuidan- 
te perpetuo,  eleito  pellos  Moa- 
ges,  &nam  ppfto  pelos  Admi- 
mftradores,  como  foraate  ly¡  $c 


res  na  Abbadia  ficanamas  ou- 
tras  rendas  da  caía  todas;  a  jur- 
diqam  lecularlobre  as  villas 
dos  Couttos,  a  data  dos  offícios, 
Sí  Igrejas,  falvo  as  duas  de  S. 
Martmho,  6c  Veftiaria,  que  a- 
prefentanaoPrior,  6c  o  oíriuo, 
deEfmoier  mor,  com  todas  as 
outras  prerogativas  temporaes 
da  Real  Abbadia:  6c  para  os 
gaftos,  que  avia  de  fazer  o  mcí- 
mo  Prior  era  viíitar  os  Moftey- 
ros da  fuá  obediencia  futura.le 
lhc  dariam  no  almoxatifadodo 
Adminiftrador  íincoenta  mil 
reis.  Feicana  Cidadede  Evora 
nos  pa^os  da  relidencia  do  11- 
lmo.  Cardeal  Infante  D.  Hcn- 
rique,  ácemíüa  preferida  aos  14 
de  Dezembro  de  1547  Nam 
confta  da  elcrirura  que  prece-, 
delle  requerimenro  algum  da 
parte  dos  Monges,  nem  que  af- 
fiftiíTe  aella  procurador  alguna 
íeu;nem  lecoihe  outra  couza 
mais  que  fuppor  o  Cardeal, 
que  as  encomendas  das  Igrejas, 
feriam  fem  fim  ate  ofim  do  Mu- 
do nefte  Reyno:  pelo  menos  a- 
inda  que  lio  leu  tempo  tratou  o 
Concilio  Tndentino,  |c  os  Pó-  • 
tifices  Pió  I  V,  &  Pió  V  de  que  fe 
rernedeaííe ,  5c  cxtinguiííe  £m 
toda  Igre/a  hütn  abuzo  tam  per- 
niciozo  qual  foi  o  dos  Comen. 
<Íatarios,  6c  com  effejto  aindaq 
clles  íe  extinguiram  nefte  Rey- 
no  em  todos  os  Mofteyros  Mo- 
naotcs  nos  titanos  días  da  vida; 


470  Tiv.  XVI. 

domefmo  Infante-  porem  no  fer  meteremlhe  algG  efcrupulo 
RealMófteyro  de  Alcoba^a  o  para  q  elle  tratarte  afazéda  da 
dito  Cardeal  trabalhou  quamo  Real  Abbadia  nao  como  íua pro- 
pode  como  iremos  vendo,  porq  pi  ia.ne  cOmoerdada;  mas  como 
as  encoraendas  foíTem  eternas;  fazéda  da Religiá,& patrimonio 
&  he  de  advertir  logo  da  cjui  q  doMelitluo  P.S.  Bernardo  para 
naquillode  elle  ¿iztrque  fepara-  aliméto  dos  Móges  Ciíterciéfes 
Va,  <¡r  apartava  da  fuá  me%¿\  o  q  feus  filh.os¿  o  q  cudo  o  di  ro  lnfá- 
repetiofempre  era  todas  as  ef-  tequereria  ates  ignorar 
enturas  defte  negocio;  q  íuppu-  Nao  teve  effeitoefta  primei- 
nha  fallo  nodko;  porque  naó  ti-  ra  eícritura;  porq  eíte  primeiroi 
nha  meza  Abbacial  feparada  fervor,  &  impullo  pafibulhe  ao 
mas  antes  agora  he  que  intenta-  Cardeal  brevemente;  naó  fabe- 
va  tela:  paré  elle,  íegüdo  fe  dei-  mos  a  cauíajdado  q  fez  cófirmar 
xaenteder  do  feu  modo  de  falar  a  eícritura  pelaSé  Apoftolica,& 
tinha  para  íy,q  era  íenhorabío-  có  effcííq  a  cófirmou  o  Papá  iu- 
lu:o  da  Real  Abbadia  alfím  co-  Hl:  poré  ainda  deífa-vez  fi- 
mo fea  erdara  de  feus  Pays;&q  caram  as  cotizas,  comoáteseíía- 
acógruaqdavaaos  Mongesera  vam  ateoanno de  1 5 j8,  Nef- 
kúa  efmola,  011  legado  pió  poP  te  anno,  &  ja  em  tépo  do  fenhor 
to  pelo  mftituidor  ñas  rendas  ReyD-Sebaftiam,torriouoCar- 
da  Real  caía;  ao  que  tambem  a-  de  al  afazer  outra,  &  fegúda  e£ 
judaria  muito  faltarlhe  a  noticia  critura  de  feparacaó;  &  para  el- 
da  primeira  fundacarn  do  Real  ta  tomou:  hü  motivo,  q  dourou- 
MofteyrodeAÍcoba^jdaocca-  có  o  pretexto  de  reformar  a  Or- 
ziam  q  ouve  para  elle  fe  í'üdar  déj  porqíjtrou  dizédo  na  eferi- 
nacóquiftadeSantaréjdo  voto,  tura  o  íeguince  J  Qriiepor  elle 
&  doacam  do  íenhoi*  Rey  D.  A-  Cardeal  énfedeí '^.jena  mam  bet 
fonfo  I,&'do  primeiro  efrado  da  augmetoda  orde  deS. Bernardo 
Real  cafa  em  tempo'dos  Abbá-  firem  os  inores  de  aU  oIúca 
des  perp^cuos;  oqtüdo  eucre-  trfemaes,'<&uta8 perpetms'^ie tu¿ 
'  yo  ¡gnorou  o  /cremísimo  Car-  meados  pelos Adrimijlr  adores,  mas 
deal  por  nam  íer  ainda  impreíTa  datos  e  bu  capitulo  provincia1  pe± 
no  feu  tempo  a  Chronica  do  P.  hsfriores  das  outras  cafas  daOr» 
Meftrefr.  Bernardo  de  Britto/  dé,& gobernare -fe •  todos  fédepí- 
por  &  me  parccer,qnam  teria  m  decía  do ~Abhades\a  efttifim  ellebi- 
valor  os  Monges  da  que!  ic  tetn-  fatedefjiia  de  toda  fuá  )urdtcaoú- 
po  para  1  he  proporem  eflas  no-  ptralj&ffpirTttiat  daspohes  do  Mof 
ticias  miudamente,  das  quaes  teyroparauetro&apimbanoTri- 
nóticias  a  conlequencia  avia  de  orineunai:  <ar  paraodtto  'Prior 
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dos  Adyri.nifir  adores-,  elle  aparta*  Catharina/s*  os  terradegos,  ss  lati- 
da da  fuá  me  ^a  para  feu  mantimt!-  dennos  de  todos  os  Coditos:  ifio  pa- 
to os  ramos  feguint  es:  os  quartos,  ra  os  Monges;  para  fy  da  Ah- 
diremos  de  Alcobaca^julga-  badia  tudoo  mais  que  refiava,co¡n 
do,  os  quartos  &  diremos  da  0 iU  a  dita  de  officios,  &  hen 'fiaos  ¡O* 
[  de  Alféizar  am-,  <y  de  Famelicam,  o  todas  as  outras  prebeminenaas  fe- 
;  l'mbo,  relego  de  Sdir  do  mato  os  cubres  da  %eal  Cafa;  &  que  na 
,  ¿ireitos  do  pcixe  das  Vdlas  de  Sa5  Vacate  dos  Adm  ni/ir -adores  ofrh 
:  Martinbo,  &  da  Pederneira,  aré-  or  admmfirmi  as  dit¿>.s  jurdicoes 
ida  do  porto  da  V.da  das  Paredes.,  feculares,^ff  doria  os  of fictos, 
\  os  diremos  do  p.m,(sr  mímicas  da  beneficios  em  quato  dura  ¡Je  o  tnter^ 
t^dacarca,  os  diremos  do pam  da  lunmque  oditoTrior  feria  cbngado 
.Cavalarica,  da  granja  de  Val-  atír  Conventrneí  na  Cafa  oyttnta. 
\bom,o  Vtnbo  da  quinta  das  Corvas-,  Monges;  (y  no  Cartor  o  bum  lívro 
\oVmbo:  &  finio  dame  filaría,  os  de  regiflo  penique  fe  apont ajjhn  os 
foros  do  campo  tí  Abbade,a  Celei-  officios,  igrejas,  que  os  Admi- 
raría de  Olidos,  aqui'ita  do  vimi-  niftradores  provejf 'm pura  confer- 
ir o  com  feu  ca^al,  os  montados  de  Va ffam da pofie,  ta1  dtreito  da  tin- 
tados os  Couttcs,  tre^c  moinbos,  q  al  Abb  adiados  ditosAdminifira- 
nomea,  huma  fo'ba  de  foros  fibidos-  dores  ñas  finas  tenas-,  isr  es  Mm- 
affínada pore!L'i& como quemdi^  ges  nasfuas  empra^ariam,  Qfgo- 
buma  cou^a  mwta  grade,  que  tad-  vernánam  cada  bum  as  fuasfa^f- 
hem  da-va,para  depois  de  feus  días,  das  fem  dependencia,  nem  ihzerVe- 
\as  Cafas  novas  3  que  elle  Car  dealba-  fao  buns  dos  outros:  últimamente 
Viafeüo  fobre  a  portaría  do  Mof-  que  feudo  necejfaria  ao  Prior,  Qf 
\teyro,  que  fi.  o  as  me  finas  aque  cha-  Monges,  algtana  knba-¡ou  madeiraf 
matnos  hojea  bofpédaria  velba;  as  das  matas  para  fervkoda  Cafa,  o 
quaes  renda  s,e  ramos-,  que  elle  Car-  <Priorfaria  rol  da  que  havia  mfier 
deal  affi feparxva  da  fuá  me^a  por  <Zsr  o  mandaría  aoMateiro  mor  para> 
jjufta  aValiacao  poderiañ  importar  Iba  mandar  dar  graciofamente.Fei- 
bum  tonto,  tst  quinhentos  md  reis;  ta  em  Lisboa  nos  pacos  do  Senhof 
'Qfpnra  fabricar  o  Mofieyro  que  fe  Infante  Cardeal,ür  em  fuapre^en- 
faraVamaisquinhentos  mil reis  nos  caaos  7  delaneiro  de  1558  &Vj 
ramos  fiegmntes;  os  quartos-,  di7¿-  Tambem  nao  conílaejue  aíhftifc 
>nos,(jf  relego  da  Vdla  da  CeVa  no-  íe  Monge,  nem  procurador  ai- 
Mi  os  direitos  da  ahnoiuha,  da.  gum  de  A lcobac,  a,aofazer  defta 
torre  das  Colomeyas  no  campo  da  eferitura  neracjue  íe  deíTe  parte 
Mayor ga,  os  Capaes  do  F.u  rio,  do  faóto  a  elRcy  D.  Sebaftiam, 
do  Sdval,  da  Cbamuf  ca,  aren-  porque  era  a  inda  menor  de  ida- 
dadaCellaVclba}os  linhos  de  S,  de;  mas  íem  embargo  de  tudo 
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&  íem  fe  fazer  reparo  neftas  du- 
as  faltas,  que  eram  efícnciacs,  o 
Cardeal  mandoaíegúda  vezpe- 
dir  corihrmicaó  aoPapa,  &  diC 
íe  na  fuplíca,  que  a  . pedia  em  leu 
nome,3c  dos  Móges;ou  em  Ro- 
ma poria  de  fuá  cala  o  Agente, 
que  tarobemosMonget  pediam 
adita  cofirmacaó  porque  de  ou- 
tra  íbrte  feria  de nenhum  vigor 
agra^a>  aínda  que  fe  coocedeíTe: 
porem  averdade  he,  que  ainda  q 
na  Bullaoonfirmacivaaquii  he 
de  Pió  4  Vdada  emRoma  a  os  i  z 
de  lañe tr o  de  1 5  j 9,  íe  faca  men- 
c^aó  do  confentimenco  dos  Mon- 
ges» corai  nido  na  efcritura.  da  le- 
paracam,  aqueaBulla  fereme- 
teynem  huma  lo  pala  vra  teacha 
da  qual  tal  cólentimento  fe  poC 
fa  mferfr;  netn  em  outro  aigum 
papel  pofterioríeye;  temos  aflí 
eítadePio  í  V  ,como  aoutra  Bul- 
la afimade  íuÜolíl  no  Carxam 
las  tres  chaves: 

Efkíegun do  golpe  fo\  mais 
pener.rante;porque  fe  na  primti- 
ta eícrituraantentava  oCaideal 
iepararíe,  mas  fomente  dos  noí- 
los  Monges  de  Alcobaea,  nefta 
legunda,  perfeverando  no  pri-. 
meiro  inrenco,  hia,  nao  fo  adivi- 
dit íe  dos  Monges  de  Alcobaea» 
masa  razer  emtodas  as  cazas  da 
Ordem  outi  as  tantas  d¡vizoens 
éntreos  Abbades,&os  Monges 
quitas  eraó  a$Ca!as;&exunguia 
para  fempre  nos  nodos  Moí- 
teüos  adignidade  Abbaciahjun- 
tameqte  tomava  amayor  parte 


das  rendas  das  Caíás,  agora  di- 
zendo  que  para  os  Abbades  as 
teréa  parte  ieparados  dos  Mó- 
ges-porem  por  morte  deftes  Ab« 
bades,  que  cntam  avia  &  huma 
vez  leparadas  dos  Monges  ja  íe 
ve  que  hiam  aparar  em  comen- 
das  iecuiares-,  &  nam  menos  que 
iftoincenroudeíia  fegunda  vez 
oSereniísimoCardeal.Mas  Dé- 
os, Se  N  •  P.  S.  Bernardo  acodirj 
por  ly,  fazédo  que  tambem  nao 
livelfeerreito  eftafegunda  eícri- 
tura,  aínda  que  íoi  confirmada 
pela  Sé  Apoi toltca:  arazá  m  qu  á- 
to  ao  Moiteyrode  Alcobaea  fot 
porque  elRey  DtSebafbaó,quá- 
do  ao  depois  veyo  a  íahir  da  tu- 
toría, &fbi  informado  da  novi- 
dade,  nunca  quis  coníeotir,  nem 
ratificar  tal  fe  para<¿am,&divifár 
pormaiSiiScmuitQjquc  mífotra- 
balhouo  Cardeal  •  mas  fechou- 
fe  com  tenaoidade  a  eíleparecer 
dizendo  que  deixafle  o  Cardeal 
leu  do  a  Abbadia  de  Alcobaea 
no  melmo  íer,&  eltado,em<que> 
.a  achara:  &  como  as  rendas  da* 
Real  Abbadia  íam  bens  da  Ctíl 
roa,  &os  Seren/ísimos  Reys  de 
Portugual  Padrociros  da  Galay 
&ProLe¿tores  de  rodos  osnolTos1 
Moftcy  1  os,nadaíepodia  innovar 
das  ditas  renda s,quefofTe  valio- 
zo,lemexpreífo  conlentirnenio 
doReyjadezébaracado  da  ru- 
tona; nem  o  Pontífice  podía  Tu» 
prir  eñe  defeito,  ou  falta  de  có- 
lentimento,na.íua  confirmacaÓ, 
por  ler  amateria  delle,nam  bens 

ecleíl- 


"Dixifam  da 
\  eclefiafticos,  nem  da  ígreja,mas 
bens  Reas ;& profanos. Nao  me- 
recemos ao  Ceo,  que  foíle  adía- 
te efte  acertadifsimo  coníelho 
doSenhor  Rey  D.  Sebaftiam, 
porque  amefina  facalidade  que 
olevou  a  Africa  com  hü  lo  golpe 
cortou  em  flor,  aelle  as  vivezas 
do  leu  natural,&aosMonges  de 
Alcoba^a  as  maisbem  fundadas 
efperan^asde  nos  fazer  as  may- 
ores merces,  que  out.ro  algum 
Principe  ateo  leu  tempo  tiveíTe 
feiro.  Dos  Monges  concurrentes 
achei  noCartono  alguns  memo- 
riaes,que  ofTereceraó  ao  Carde- 
ai  nefte  melmo  tempo  quádo  ja 
vieram  afaberdadivifam,6cle- 
para^am,  que  elle  inrentava,nos 
quaes  lhe  reprelentaram  gravif- 
fimos  inconvenientes,  que  íe  íe- 
guiriam  ao  Mofteyro  da  dita  di- 
vilaó,  fe  le  effeituafle;  &  entre 
outros  muiros,  que  moftrou  ao 
depois  aexperiencia,lhe  aponta- 
raó  clara,  &  palpavelmente  que 
leria  abrir  cammho  a  ultima  rui- 
na da  Caía  pelas  emula^oens,de 
mandas,  &  conferidas  pezadiíli- 
mas,que  nunca  íe  poderiam  evi- 
tar, entre  os  Monges,  Se  os  offi- 
ciaes  dos  Comédatarios  leguin- 
tes;  autorizando  efte  feu  parecer 
com  o  texto  de  Chrifto  por  Sao 
Lucas,  oírme  regnum  in fe  ipfü  di- 
•vijum  defolabitur.tk  quáto  apro- 
fecia  de  N  P.  Si  Bernardo,í«c«- 
jus  duratwh'yQ?  wtegntate  Q^c- 
ou  nao  tivetam  valor  para  lha 
reprezentar,  oufe  ofizeram,  rao 
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me  confía;  comorambem  o  nao 
fezDujne  Gualvaó  na  ília  chro- 
nica  delRey  D.  Afonfo  Henri- 
ques,que  eícreveo  em  tepo  delr 
ReyD.  Manoelj  porque  calón 
nella  o  aparecimento  de  Chrifto 
no  campo  de  Ourique,  por  nam 
lembrar  no  tempo  do  dito  Rey 
a  attenua^am  da  prole  Real,  a- 
qual  eftava  imminente,&  íe  ha- 
vta  de  cumprir  em  léus  filhos,oa 
netos;  he  author  o  nodo  Bran- 
dara na  íua  Monarq:  Luíi.  4:p. 
fol:  i3$>-&  como  aprofeeia  do 
Melifluo  Sanro  tocavatambem 
no  melmo  ponto  da  prole  acre- 
muda,  &  na  tranímigra^am  da 
CoroaReal  menos  teriam  valor 
os  Moges  para  iníinuala  aoCar- 
dealD.  Hérique  parte  interefta- 
da  na  dita  profecia&  muito  me- 
nos avendo  de  íer  ellesproprios, 
&  o  feu  Mofteyro  a  cauza  im- 
pulfíva  da  próxima  tranlrnigra- 
c,aó:  afii  que  tenho  pro  maispro- 
vavei  que  íe  nam  cocou  no  pon- 
to da  carta:  no  ou  ro  fegüdo  po- 
to dos  Capítulos  Provinciaes, 
como  nao  neceíiitavam  docon- 
fenrimento  delRey  D-  Sebaftiaó 
os  puzeram  logo  em  praze  pela 
maneira,  &  forma,  que  direi  no 
titulo  feguinte.Eftando  ascoulas 
neftes  termos  da  íepara^am  in- 
tentada, mas  nao  effeituada  che- 
gouolaftimozoanno,  íepre  pa-> 
raoReyno  de  Portugal  de  in- 
faufta  memoria,  1 578:  nellc  por 
occaziaó  da  rota  de  Africa  ficon 
o  InfanteD.Henrique  Senhor  de 
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fy,  &  do  Reyno,  6c  muyto  me-  P.  S.  Bernardo.  Os  Monges  de  : 
Ihor  da  Real  Abbadia  >de  Aleo-  Alcobaca  elperariaó>que  o  Car-  . 
baca,  para  perder,  &  entregar  a  deal.fendo  agora  exaltado  a  o  i 
•o  cútelo  alíi  o  Reyno,  como  a-  trono,  defiftiiíe  da  Real  Abbadia  , 
Real  Abbadia-,  porque  ja  agora  &  deíTe  lugar,  aque  elles  elegef-  • 
como  Rey,  &  Comodatario  po-  fem  novo  Abbade,  ja  Abbade 
de  vlumamenteeíFeituaralepa-  Monge  triennal  em  virtude  da 
racam,&  di  viíam, que  tatos  an-  nova  Bulla daCongregacaó-que 
nos  havia,  que  rneditava.  AltiC  ja  eftava  expedida,  &  aceita,  eja 
fimos  juraos  de  Deas,  queíendo  fepraticavadefde  .o  anuo  1570; 
o  Infante  O.  Henriqueaefte  té-  mas  antes  tinhao  prudentísimo 
po  do  feu  novo  ceptro  em  idade  fundamento  para  afíi  o  efperar; 
de  feíTenta,&  oyto  annos,velho,  porque  aínda  q  a  Real  Abbadia 
&  enfermo,  &  eftando  aftualmc  de  Alcobaca  he  huma  joya  tam 
te  lidando  com  o  terrivel  negó-  preciofa,  &  de  tanto  y  alo:  nefte 
ció  da  íucceíTamcla  Coroa,  que  Reyno,  com  tudo  fem  defdoiro 
alfim  nam  decidió;  &  fendo  có-  da  meíma  Real  Abbadia  ipode- 
batidocadadia<k>  deigofto  da  mos  dizer,  que  a  hum  Rey  de 
perda  de  Africa  pelos,  que  de  la  Portugal  ponca  falta  faz,  &  nef- 
eftavamchegando  cada  hora,ou  tes  termos  bem  pudera  elReyD. 
mandavaó  pedir  relgare,nobrc-  Hcnriqueconrelponder  a  elpe- 
ve  efpac,  o  de  hum  anno,que  rei-  ranea  dos  Monges,  $c  dar  lugar 
nou,  nada  difto  o  divertio;  mas  quando  ocoroaram:  a  que  elles 
antes  nomeyo  depeníamentos  elegeífem  Abbadej  porem  o  no- 
tam pezados  advertio a  fazer  a-  -vo  Rey,  &  velho  Principe,  em 
diviíám  com  tanta,  &  maior  ef.  Tédo  recebído,&  a  clamado  Rey 
ficacia,  comppudera,  ou  devia  a  logotratoudeconfumara  medi- 
plicar-fe  ao  negocio  daíucceíTao  tada  leparacaó:  a  eíte  fimdeu 
doReyno:que  diremos  a:fto?5e-  iua  procurado  RealaoDoutor 
nao,  que  comoeítavaimmmen-  Paulo  Afonío  Dezembargador 
teaintruzam  dos  Reys  eftran-  doPacOjScmandou  a  Alcoba- 
geiros  por  occukos  íegredos  da  ^a  aos  Monges  que  mandaífem 
Providencia  Divina,  a  foixa  do  taóbem  em  leu  nome,quem  por 
me  fino  deftino  tambempuxava  elles  affiftuTe  aofazer  da  efci  ¡tú- 
pela diviíam  da  Real  Abbadia  ra;  porque  como  efta  era,  áque 
¿e  A!coba§s}  &  com  tam  mutua  havia  de  ter  infaufto  effeito  foi 
dependencia,  que  a  faltar  huma  ja  com  as  íolenidades  necefíari- 
faltaria  tambem  aoutra,  fegan-  as  de  DireLo.  Madaram  os  Mo- 
do vira  tantos  annos  antes  oefpi-  ges  com  procurado  íua  a  hum 
rito  profetko,&  melifluo,  de  N.  Fr.  Valeriano  Subcelareiro  da 
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nome  de  leus  conftituinces  ater- 
ceira,  &c  vi  cima  divifam  da  Re- 
al Abbadia,  partindoaemduas, 
turna, &  amenor,para  os  Mon- 
ges,  &.a  outra  para  os  Adminif- 
tradores,  que  agora  fe  cometa- 
ram  achamar  com  menos  im- 
propriedade,Come  ndatanos:fi' 
caram  vltima,&  abíblucamente 
leparados  osMonges  dos  Admi- 
nifixadores,  eftes  com  a  mayor, 
&.  milhor  parte  das  redas,&com 
todas  as  regalías  íecu!ares,  &  os 
¿Monges  com  ajurdic-aó  efpiri- 
¡tual  doMoílcy  o,&com  o  novo 
.generelaro  daCongregacaó;que 
veyo  a  íeromefmo  com  pouca 
daTerenc^que  ie  havia  intenta- 
do  na  íegunda  eícriptura.  Fe;ta 
efta  3.  em  Lisboa  ñas  Caías  do 
JDoutor  Paulo  Afpnfoaos7  de 
Abril  de  iyzpSeguio-fe  mandar 
o  Cardeal  Rey  pedir  confirma- 
ba m  Apoftolica.da  íeparacaó,& 
Iha  concedeo  o  Papa  Gregorio 
XHl  por  huma  fuá  Bu'la  dada 
em  Roma  apudS-Tetrwn  aos  1 7 
das  Calendas  de  Outubro  de 
1.570,  &  de  íeu  Pontificado  an- 
np  8;  Cometa,  Cale  ¡lis  Tatris 
providencia.  Na  dita  Bulla  faz 
menc.am  dovltimo  fer,  que  re- 
ful  tou,  &  em  que  ficarao  osMó- 
ges  por  efta  terceira.  íeparac-aó; 
mas  como  he  noticia,  que  jufta- 
mentedeve  magoar  aos  devotos 
da  meliflua  memoria  de  N-P.S. 
Bemardojác  a  Bulla  áda  ímpreí- 


Nefte  mefmo  tempo,oupoU7 
co  antes,  quando  oSereniísi- 
mo  Cardeal  Rey  andava  dilpó- 
do,  &  tratando  com  os  Monges 
a  iepara^aó  íobredka,  elle  íem- 
preirreloluto,  &inconftante  no 
proprio  parecer;  ou  nao  bem  fir- 
me na  íepara^aó,  que  medltaya> 
tomando  por  achaqu:  os  mui- 
tos,que  padecía,  &os  graviisi- 
mos  negocios  do  goyerno  do 
Reyno,  aque  nam  podía  faltar, 
&  oimpediam  para  poder  aco- 
dir.como  dezcjava-,ao  outrogo- 
verno  da  Real  Abbadia  deAlco- 
baca,pa(Tbu  hum  Alvara,&por 
elle  nomeou  aoArcebifpodeLis- 
boap.  Iprge  de  Almeida  leu  co- 
adjutores: futuro  luccefíor  na 
encomenda,&  adminiftra^aó  da 
Real  Abbadia  no  temporal,  8c 
<efpirirual,&  com  amefma,&  in* 
teira  jurdic.aófobr.e  osMonges, 
que  elle  Cardeal  exerckava  dé- 
tro,  &  fora  do  Mofteyro,  como 
Abbade  delle,&  primeiro  Geraj 
da  nova  Congregafamjcomo  fe 
lhe  nao  fofle  mais  fácil,  emeyo 
mais  honefto,  &  mais  pofto  na 
razam,&  na  conciencia,  exone- 
rarfedo  govemoda  Real  Abba- 
dia, ceder  della,&  dar  lugar,a  q 
os  Monges  elegeífem  de  entre  fy 
Abbade,que  íempre  os  governa* 
ria,ao  menos  com  mais  auécao, 
que  o  Arc'ebifpo  de  Lisboa  De- 
pois  do.Alvara  rnandoulogo  vir 
as  bullas  da  coadjutoria,asqua- 
es  fe  expediram  em  Roma  pelo 
Vv  iij  mek 
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mefmoPontificeGregorio  XIII, 
quatro  dias  nao  mais  antes  de  íc 
paíTar  a  outra  confirmativa  da 
terceira  eíaicura  da  leparacam, 
afaber  as  quatorze  das  Calédas 
de  Outubro  do  dito  anno  1 579» 
D  e  forte  que  o  Car deal  R  ey  no 
mefmo  tempoquer  ia,&naóque- 
ria;  íeparava  (em  querer  que  fe 
dividhTe  a  Real  Abbadia  de  Al- 
cobac^acabava  de  aceitar  aBul- 
la  da  Congregacam,  &c  nella 
queogoverno  das  portas  aden- 
tro do  MofteyrofoíTe  do  Dom 
Abbade  Geral,&naó  dos  Admi- 
niftradores:  acabava  <ie  aífinar 
aeícritura  da  feparacaoj  &  a  hy 
que  os  Monges  governaííem  a- 
íua  parte  das  randas,  &  os  Ad- 
miniftradores  as  íüas  íem  íe  me- 
terem,  nem  poderem  entender 
hunscom  osoutros;  8c  no  mef- 
mo cempo  quería,  que  o  Arce- 
bifpo  de  Lisboa  foüe  íeu  coad- 
jutor,&fu:  uroíucceffor  na  inrei- 
ra  jurdi^am,  &  em  todas  as  ren- 
das, dentro,  &  fora  do  Moftey- 
r o;  no  governo  da  Congrega  9a© 
Se  em  tudo  o  mais  q  o  dito  Car- 
deal  Rey  adminiftrava;&  agalá- 
taria  efteve  em  que  íendo  eftas 
íuas  difpoficoens,naó  lo  contra- 
rias.mas  c5'iadi¿t.orias,elle  dei- 
xou  a  ambas  em  igualvigor-,fem 
por  alguma  dellas  revogar  a  ou* 
tra;  ate  que  a  mortc,  ja  parece  q 
enfaftiada  de  haver  dado  lugar 
com  faa  lardanía  a  tanta  irreíb- 
lucam,  chegándo  acabou  de  re- 
íblver  huma  perplexidade  tam 


perjudicial.Mórreo  elReyDom 
Henrique  nomefmo  dia,&quar- 
to  de  Palacio  aonde  naícera,que 
foiem  Almeirim,  &  no  vkimo 
■día  de  Ianeiro  de  1 580:  &  como 
morreo  fé  deixar  nomeado  luc- 
ceííbr  na  Coroa,  em  quanto  o 
Reyno  fluétuava  lobre  adeciíao 
do  erdeiro,pareceo  aos  Monges 
de  Alcoba^a,  que  lhes  moftra- 
va  Déos  caminho  para  fazerem 
nefta  agoa  envolca  hum  fermo- 
zo  Ianco;porque  ainda  naó  íabi- 
amda  coadjutoría  doArcebifpo; 
nem  elle  ainda  tivera  cempo  có 
a  morie  do  Rey  para  mandar  a 
Alcoba^a  tomar  poíTe  da  Real 
Abbadia:  pelo  q  oPrior  doMofc 
teyro  logoque  foi  certo  damor- 
tedoCardealdefpachou  no  mef- 
mo dia  proprios  para  todos  os 
Mofteyros  da  Ordem  chamado 
a  Capitulo  a  todos  osAbbades 
paraelegeremde  entre  fy  Abba-» 
<ie  Geral  triennal,que  fofle  Pre- 
lado de  Alcobaca,  &  Reforma- 
dor da  Congregado; porque  á- 
bos  eit.es  oifiaos  vagará  na  pef- 
foa  do  Cardeal  Rey:&  em  vinte 
&  dous  do  mez  de  Fevereiro  ie- 
guinte,fendo  ja  juntos  os  Abba- 
des  em  Alcob2^a  elcgeram  Ab- 
bade Geral  ao  Doutór  Fr.  Lou- 
renc^o  do  Spinto  Santo  Monge 
proíeíTo  do  Real  Moíleyrode 
Salzedas j  o  qual  logo  no  outro 
dia  mandou  tomar  poííe  pelo 
Mofteyro  de  todas  as  villas  dos 
Couttos,  de  todas  as  rendas,  & 
jurdicoens,do  Senhorio  Real,&: 
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com  a  meíma  inteireía,que  o  fb- 
ramosAbbades  perpetuos;  ja 
extin&os  no  íeu  parecer,  &  dos 
Monges,  os  Adminiftradores 
Comendatarios  pela  morte  do 
Cardeal  Rey.Poremo  Arcebif- 
po  em  fe  dezenbarac.ando  dos 
funeraes  do  Rey  defamo  també 
tratou  pela  fuá  parte  de  tom  ar 
poífc  da  Real  Abbadia;&ou  fol- 
leque fofíe  ja  fabedoí  da  nova. 
elei<^aó,que  haviamfeito  osMo- 
ges,  &  da  nova  poíTe,  que  o  Ab" 
bade,havia  tomado  dosCout- 
tos;Scque  temeíTepor  eíla  razaó 
que  os  Monges  lhe  nao  aceitaf- 
fem  o  procurador,diz  huma  me- 
'moriano  Cartorio,  que  elle  fe 
reíolveoemvirmefmoem  pef- 
íba  a  Alcobaca  para  tomar  per 
fy  proprio  apoíTe;&  devia  degu- 
ardar  nocaíbprofundo  fegredo-, 
porque  pode  entrar  na  Gafa,  & 
ler  recebido  dosMonges  com  re- 
ligioío  agrado  íem  fazerem  re- 
paro na  lúa  vinda:  os  Notarios> 
&  teftemunhas  vieram  djííímü- 
lados  entre  a  familia,  &  comiti- 
va. No  outrodia  depois  de  che- 
gar,ahorasde  vefpera  eftando 
os  Móges  no  Coro  com  todo  1b- 
cego,  o  Arcebifpo  appareceo  de 
repente  na  cadeira  do  Abbade, 
dizendoj  que  della,  &  da  quelle 
Mofteyro  toma  va  inteira  poíTe 
noefpíí  uual,  &  teporal,em  vir- 
tude  das  BuilasApoftolica?,que 
nonficavd  atóelos  os  preíenres , 
aíiini&  tam  inteiramente,eomo 


defunto,  como  leu  coadjUtor,& 
futuro  íucceíTor,que  era  naquel- 
la  Abbadia:  &c  mandou  a  Wrt 
Notario,  que  leffe  as  Bul!as;po- 
remavoleria,  &  alarido  dos 
Monges  nao  deu  lugarpara  tan- 
to; Se  com  fer  a  conluzam  gra- 
de &os  tomar  ocalb  de  repente, 
ainda  com  tudo  teve  valor, &  a- 
cordo  hum  Monge  para  le  che- 
gar  aoAreebilpOj&dizendolhe; 
efta  cadeira  Senhor  T{mo-  nao  he 
^offa;  o  tomou  nos  biseos,&em 
Co:  po,  &  alma  o  tai  por  no  ter- 
reiro  fora  da  porta  da  Igreja.Se- 
guio-íe  o  que  em  íemelhátes  ca- 
los he  cafo  ordinario;  intentar  o 
Arcebiípo  tomar  apoíTe  porfor- 
ca;&osMógcs  impedirem-lha 
com  amefma  violencia,&  anda- 
fem-íe  encontrando  em  rodas  as 
Villas  homens  de armaspor  am- 
bas as  partes,  dezafiádo-le&  ar- 
mando pendencias  cada  hora  có 
cfcandalo,  &  imquietacam  dos 
povosjde  que  ainda  íeconfer váo  />v,  l  ¿e . 
no  Cartorio  algumasdevafTaSjCiiiájr/c/üií 
íe  tiraram  aodepoisarequirimS- 
to  dos  Monges  pela  demazia,  8c 
exceííbs,  que  ouveneítas  deza- 
ven^as.Seguio  oArcebifpo  avoz 
doSénhor  D.  Antonio  fílho  do 
Infante  D.  Luiz,quandooacla- 
maram  Rey  em  Sátarem  Se  nef- 
ta  cóformidade  lhepedio  as  pro* 
vizoens  neceflarias,  pelas  quaes 
mandavaodito  Senhór  a  todas 
as  jufl:i^asdoReyno,&dosCout- 
tos,que  logo  deííem  com  efTeito 

aoAr- 
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ao  Arcebifpo  apertendida  poíTe: 
poremcomo  todas  eftasdeligen- 
cias  caininhavam  de  vagarforífe 
deirvanecendo  opanido  do  Iníá- 
te  D.  Antonio,  éc  prevalecendo 
contra  elle  avoz  delRey  D.Feli- 
pe de  Caftella^pelo  que  o  Abba- 
de  Fr.  Lóm  enlo  do  Spirico  San- 
to antes  que  o  Arcebifpo  1c  con- 
gracaíle  como  dito  Rey,  deter- 
minou  recorrer  a£lle,oqual  ja  fe 
achava  emBadajox  de  caminho 
para  Lisboa,  Procurou  o  Abba- 
de  as  certidoens,  &  documétos, 
que  Ihepareeerarn  íer  necefiari- 
as  ao  leu  negocio;  &  cora  todos 
eífes  papéis  fe  foi  a  Badajo*  pa- 
rafalaraelRey.Recebeo  oelRey 
com  hum  agrado,  qu  vi  Ihe  con- 
yinha  moftrar  aos  Portuguezes 
nefte  tempo,em  queclledezeja- 
va  fazeríe  bem  aceito^Sc  amado 
no  novo  Rey  no,  queliia  bufear;- 
&  depois  de  o  ouvir,  &  íc  infor- 
mar do  negocio,o  deipachou,& 
de  ¡pedio  para  Alcobaca  com  o 
Alvara  feguinte:diz  afiim  no  liv; 
"  17  de  íhas  fob  300oproprio  al- 
vara  original  ^Eu  clReyfacofa- 
ber  aos  que  efte  meu  Alvara  vi- 
rem,  que  havendo  reípeitoao  q 
napeticá  arraz  eícritadiz  oDou- 
tor  Fr:  Lou renco  do  Spiaito  Sa- 
to Abbadedo  Mofteyro  de  Al- 
cobaca; &ao  que  confta  dos  au- 
tos, &  papéis,  que  aprezenta: 
bey  por  bem.Sc  me  praz  que  el- 
le efte  na  poffe  do  dito  Moftey- 
ro  aíli,  &c  da  maneira,  que  nella 
eíiaya  antes  do  alevantamento 

-if.  0$ 


de  D,  Antonio;&  que  pelas  prc* 
vizoens,  que  o  dito  D.  Antonio 
paílou,  &  pelos  ar.tos,quedella$ 
emanaram  le  mó  'taca  obra  al- 
guma:&tudo  o  que  tocar  as  du- 
vidas,  que  ha  entre  o  Arcebifpo 
de  Lisboa,  &  o  dito  D.  Abbade 
íbbrc  efté  ate  minha  entrada  no 
Reyno  onde  mandarei  ver  oca- 
zo,  &  proceder  nelle  como  foc 
juftie^a.  &  mando  arodas  as  mi- 
tihas  juftcas,que  afilo  cumpra, 
Se  fa^am  cum  prir,  como  nefte 
Alvara  fe  comem  pollo  que  rúa 
fejapaifadapea  chancelariti  fem 
embargo  da  Orden:  do  2<  livro 
cm  contrario.  Ieronimo  Barbo- 
za  o  fez  em  Badajox  a  1 5  de  Se- 
tembro  de  1 5  80  Apetic-am  ñas 
coftas  do  Alvara  da  mais  clara 
noticia  do  cafo,  &  diz  aifim.  ^ 
Senbor.  Di^o  T>outoyVr.  Lóurm» 
co  do  Efp'irito  Santo,  qm-fndo  elle, 
canónicamente  ehd o  Abbadt  ¿o- 
¡Vlofieyo  de  Alcobaca,  fegundo  os 
privilegios,  eftatutos,      de  finido- 
ens  da  fuá  Ordem  por  jalee  mentó 
del%ey  D.  Henriquerv'ttm  Com- 
mendatart<o,quefoi  do  dito  Mof- 
teyro: e fiando  elle  Abbade->  & 
JiuConVíntotm poffe  faáfi.a  des, 
odito  lempo  de  todas  as  rendas-,  di- 
r-eytos      }urdtcoens¿  dita,  /.hba* 
diapertencenes,o  Arcebifpo  de 
Lisboa  D.  lorge  dé  Almenla  com 
cartas-,  <í? prorv.zocns-)  íjneou'\,e  de 
D.  Antonio->que  fe  mtitnlava  %ey 
&  dos  De^embar (radares  do  P^co- 
Tedro  'Barbosa,  &  Ieroaitno  Se- 
rena muito  amigos  ^particulares 
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do  Arcebifpo,Íy-  todas  bavidas  co 
falcas  informacoens,o  i)exa,<(s-p:r- 
turba /obre  certas  rendas,  <sr  jur- 
dkoensy  que  a  dita  Abbadia  per  te - 
cem:  ^  po{io  ca^o-  que  elle  Abba- 
de,  dffi  por  confervar  fuá  poffeffi 
o  direito  do  feu  ¿yVlojleyro,  como 
for  outros  pifios  re/pcitos  fempre 
refiftio  aos  Corregedores,  offici- 
aes  de  ]ujiic a  mandados  por  £>om 
Antowo  com  titulo  de  %ey  a  inf- 
t anda  do  dto  Arcebifpo;  toda  vi  a 
a  nda  boje  o  Vexam  cem  mandados, 
í¡h  epaffam  por  v ir t tule  das  ditas 
p'O'vifoens  de  T>.  Antonio  intenta- 
do tirar  a  poffe  aelde  Abbade  pella 
darcm  aoArcebfpo,como  tudo  conf- 
ía dos  papéis-,  ¿y  documentos,  ¿jue 
o  perece:  <í?  porque  elle  Abbade  te- 
ue  fempre  muitos  comprímanos  co 
o  dito  Arcebifpo,  afji  de  palabra , 
como  por  cartas,  pedmdolbe,  que  fe 
t¡nba  Sudas  Apojlo'icas  de  algw 
mapenzao  das  venias  do  ditoMof- 
teyro,  Ibas  mandajfe  moftrar,  ou 
Ibe  dejfe  o  t restado  del  las  -  porque 
fendo  taes  elle  Abbade  ejlavaf  >ref- 
tes  para  Ibas  guardar,  Ibe  pagar 
apenfam,  ou  largar  arenda,que  fuá 
Santidade  ihe  de¡Je:ao  que  elle  Ar- 
cebifpo nunca  fatisfe^j,  mas  porfor- 
^aquiJJeVar  tudo, <ts -por  manbu  w 
^ando  de  eferívaens  criados  feus¡e- 
rendeiros  feus,  cou^a  déjela  em 
direito,  para  que  ejies  Ibe  d effem  os 
papéis -,que  elle  qui^effe^Qfda  mas 
nena  que  qui^effe,  como  fot  Luis 
Fernandez  Cide-,  que  dando  aoAr- 
cebifpo  buns papéis  de  buma  mane:- 
ra,  a  elle  Abbade  os  den  de  ov.tr  a  fe* 
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do  os  )nef?nor¡  do  qv.z  tndo  h:i  autos, 
que  fe  off ere  cem;  oqttefe^  efe  ef 
crivam  como  criado  do  Arceb'/po;^ 
procurador  fu:  pelo  que-  pede  ells 
Abbade  a  V.  M.  Ihe  mandevajfar 
Trovifim  para  todas  as  ja  (lie  as  de f- 
tes  feus^eynos  deVortugal-,  ou  car 
ta  tuitiva  pira  que  conferVem  aelle 
Abbade  na  pojfe,  que  elle,  &  feu 
Convento  tem  des  o fakclmeto  del- 
%ey  D.  Henriqiie  a/J¡  das  rendas y 
co  no  das yardkoens-íts  mais  direi- 
tos  a  dita  Abbadia pertecentes\C]gf 
que  fe  oditoArcebifpodelle  Abbade, 
ou  de  feu  Adofteyro  alguma  penfam 
ou  renda  pertende,  o  requeira  or di- 
ñar tarní  te  por  termos  jurídicos, por- 
que elle  Abbade  ejlt  prefles  para 
tudo,  o  queforra^am-,  ^  M- 
Em  virtude  defte  Alvara  tivera 
osMonges  íbcegopor  alguns  dk 
as. 

Porem  como  val  adizer  ver» 
dade  o  Arcebifpo  D.lorgede 
Almeida  nao  hia  detodo  fbra  de 
razamjporque  as  íuas  Birlas  Ihe 
davam  iífo  meírno  que  ellequc- 
ria;  a  íaber,  ainteira,&  total  jur- 
diciam,&  ogoverno  no  eípirituu 
al,&  temporal  (obre  os  Monges¿? 
&  Mofteyro  de  Alcoba^a,^  lb- 
bre  anova  Congrega cam  allí,  fc 
da  melma  íbrte  que  pofluira  tu- 
do o  Ca ideal  Rey:  ainda  confer- 
vamos  as  melmas  Bullas  origi- 
naes;&  íamtrcs,  huma  dirigida 
ao  ArcebifpOjOutra  para  osMó- 
ges  Conventuaes,  &aterceira 
para  os  valíalos  da  Cala:  ado„  . .  _ 
Arcebilpo  diz  alíim  J  üregonus  c,ía« 
X.x   .  EpfcQ~ 
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Epifiopus  ferVus  ferVsrumVei^e- 
nerabdi  Fratn  GeoYgio  Arcbtepif: 
copo.OlixhnenJt.  fakttem,  $g  A- 
poftoücam  benedtttionem.  Ex  debí - 
topafiwalit  officiicirca  monaflerio" 
rum  quoYumlibet-,  G~  perfonaru  /'/- 
la  obtinentíumfiatum  folltate  -vi- 
gl'anUiyinhis eis  libenter  affijl't* 
mus,  per  qu¿  obriatur  illorum  dif- 
pendüs\    profeHibus,  DtVitia  co- 
operante clementia,  falubriter  con- 
fulatur^monajleria  que  ipfa,  cum 
'vacavmnt,  gu  bematorum  vtil mm 
fulcimtur  prafidioyac  perfonis  t- 
clefiaftiás  quibuslíbet,  pt<zfertim 
fponttficali  digwtate  pr#dit¡s,  ut 
in  fuisopportumtatibus  comgrunm 
JufcipUntreleVamen>  de futrventt- 
orvs  auxilio-,  prout  decens  tfi  -,pro- 
yideatur oportuno. Sane  cum  cha. 
tifjimus  inChrtJlo  filius  noflerHe- 
ricus  ^ortugdíia,^  Algafbiwum 
Q(ex  lUuftris.  S.  %  E.  <Pr*sb,ter 
Cardwdis,ob  e\»s  adverjam  ma- 
ktud.nem^ravtum  que  n'gotiornm 
quvbta  in  %egnoYwnfmmm  admi- 
wjlratione  affidue  premitur,  impe- 
dimenta-jton  f¡?eret  regimiw,<&ad- 
tn;m¡lratiom  Mmmfterü  B.  M-ma 
jie  Alcobaca  Cifterc.  OrdiH:  Olix- 
hon:  dUcefis-,  qmd  ¡pfe  dudum,an- 
te  ejus  ad  ^egalis  dignitatis fafii- 
gium  eVeclíonem,  (ibiquoád  vixe- 
ritrApoftoiica  auElor it ate  comed a- 
tum->m  bujptfmodi  comendam  exco- 
cejfíoMy  <&¡?  difpenfíttweApoftoli- 
obtinet-^isr  ommum  momjlmom 
di&¡  Qrdtms  ¡n  eifde  %egnis  exif- 
tentium  caput-  ac  Je  jure  Tatrona~ 
tus  ípjrus  Hemicii  .ac  pro  tempore 


exiftentis  Vortug:  fjr  dtgarh  %&■ 
gis expri%!ilegto  sip<fto'uo,cui  no 
eH  haiknus  ui  aliquo  derogatumy 
ejji  digno fcitiiY\  prout  decet}per  fe 
ipfum  decretero  tntendere  poJ]e,dt~ 
fideretqucprofacilior¡  regnmne^iy 
adminifiYatione  MonaBerii  bajuf- 
modi fibi  de  coadjutore  idóneo  m  e- 
ifdem  regimint)  Z¡r  admmiftratiotie 
in  Jp'mtualibus  tiPteporalibus  pro. 
Yíderi.  Nos  Jlatui,  &~  felíCtfucef- 
fuidiBi  MonajleYii  confuí eYe,  ac  ú 
tlli,  cum  Vacabu  fde  gubernatoreu- 
til'.,  <sr  idoneo,per  queme  ircunfpec- 
te  regi,  C?~  faiubnter  diYigt  \*akat> 
<srne  inteYirn  cdiqua  m  bonis-,<í¡rjU' 
ribus  fuis  detrimenta fuflweafy  ac 
,  úbi^quempYteát&us  Hetmcus%ex 
Kobis  ad  hoeper  fms  literaspr<xse- 
taVÍtxut  jlatum  tuumjuxtaTonti- 
ficalts  digwtatis  exigenttamdecen- 
tius  teneYe  Maleas,  de  alicujus fub- 
yentionis  auxilio pYvvidere  toletes: 
te précditlo  HenricoRegi  coadju- 
torem  perpetuum,  Q?  irre'vocabiñ 
in  regimine-,  &  adnunijiratione  di- 
fíí  Monúfierii,  quandiu  ipje  iilud 
obtmebit,  in  eifdem fpintualibus , 
cum  plena,  libera^ omnímoda  fa- 
cúltate ypottfiate,  Qfautontate, 
omniait?  fingida,  qua  ad  bttjujmo- 
di  coadjutor! s  officium  de  jure,  -vel 
confuetudine,  aut  alias  quomodoli- 
bet  pertMentifaciendiygerendí, pro- 
curando exercend',  í¡r  exequendü 
ipjius  Henrici  <]{e¿  is  ad  id  expreffo 
accedente  confeüifuyde  fratrum  nof- 
trorurn  cófiliOidiclaa-utoritate  d$(* 
tituimus,  iy  dputamus-Et  nikilo. 
núnus  MoiwflmumprMiSumxal 
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cujusVriorem  c'aujlralem pro  tem-    que  bonorum hnmobilium,  pre- 


pon exijlcntem,de  trienio  in  trien1,' 
um  eligí  foütum,  omuis  fpiritualis, 
temporalis  jurifliFíio,  ¡uperio- 
ritas-,  'vijitatio,  correclio,  isr  domi* 
lúutn  in  dilectos  flios  cowventum , 
¿ít  1\eligiofos  ipfiusMonaflerii  per- 
tintt e dignofcitur; cumpnmum  il- 
lud  commenda  hujufmodi per  cejfu, 
Vel  decejjum,  feu  quanVis  ahamdi- 
nnfjionem  •vel  amiffionem  dtSUHS 
rici  %egis,aut  alias,  cebante  quo- 
'vis  modojísr  apud  fedem  Apojloli- 
cam  vacare  contigerit;  ex  nuc.pro- 
nt  ex  tune,  ir  econtra; & Ji  tepore 
Vacationis  hujufmodi  diclum  coad- 
jutoris officium  exercere  non  incepe- 
ns;  aut  per  te  ftsterit,  quomhms  il- 
ludexercueris;  &  pr¿e  (entes  litera 
HenricOy  i? pro  tempore  exiflenti 
Q{egi;  riec  non  friorhi?  conventui 
prrtdiclis;  c<eteris  que, quorum  inte- 
reñí,  intimatce  non  futrint:  tibiper 
te  quo  ad  Vixeris,írma  cum  eccle- 
jta  Qlixbotr.cw  pr<fejp  dignofeens, 
tenendum,  regen  lum,  <sr  guberna- 
dumdefimdt  co>iJilio,i?eadein  auc» 
'toritatecomendamus'.curam,  regí» 
tnen,  <sr  admimjlrationem  M.0- 
najlerit  hujufmodi  tibi  in fpiritua' 


tiofotum  mobdium  diFli  hlomfte- 
riipenitus  abflinenf.quod  que  de 
geflis,^3  admmiftratis  per  te  ra~ 
tioneofficii  coadjutoris  hu\itfmodit 
non foltim  m  diftriSlo  examine,  fed 
&  diclo  Hennco  1\egi, uti  Come- 
dat¡irio,juxta  tenor em  conjlitutio- 
ms  felic:  record:  Bonifaai  Papx 
yill pradecejforis  noftri.ftper  hoc 
edit¿e,qu¿ewcipit,  'Pujloraíis,  ra- 
tionemreddere tenearis:  £ff  qaoct 
ceffate  officio coadjutoris  hujufmo- 
di propter  nojiram  comendam  pr¡e- 
diciam,  in  eo  íem  Monajlerio  Divi- 
nas eultur,  ac folitus  Monacborum-i 
Qfminijlrorum  numerus  mdlate» 
ñus  minuatur, fedejus,  ac  prafa- 
torumconVentus  congrua  [upportí- 
tur  onera  confueta:  ac  quod tu  one- 
ribus  hujufmodi  debite  fupportatis¿ 
nec  non  quarta,fi  Abbatia'is  fe  pa- 
rata, Qf feorftmt  conventual},  fi 
Vero  communis  inibi  mtnfa  fmr'tt 
tertia  parte  omniíí  frucluum,red-* 
dttuum,  ^fproVentuü  dieli  Mo* 
nafltrii  m  reftaurattonem  illiusfa- 
bric<e,  feu  ornamentarían  empilone 
Velfulcimentum,  aut paupernm  a- 
limoniam,prout  maior  exeger'tUís* 
libus-ipUnariecommitendo:  firma  fuá  fentnecef /has,  ómnibus  al'is 
fpe,  fiducia  que  cÓceptis,quod,dex-  deduilis  onertbus,  anws  fingdis 
teraVomim  tibi  a  (fi  [lente  propitia  tmpart¡ta,derefiduisfruelibusfed~ 
prddi&ttik  monafteriumper  tí»  cir-  diúbus,  provem  ibus  Monafie- 
cunfpecdioms  indnftr:am,<srfrutlu-  rü  hujufmodi  difponere,  Qf  ordi- 
ofum  ftudíuin  re¿  etur  utiliter,  &  nare  libere ,  &  licite  Va'eas,  ficu- 
profpere  dingetw,  ac  grata  in  eif  ti  ipfius  Monajlerii  Abbates,  qui 
dem  fpirituaiibus ,Qf  i  mporalibus  fueruntpro  tempore, de  illis  difpo- 
fufapiet-ncrementa.Volumus  w  riere,  &  or diñare  potuerunt,fett 
tem  quod  ab  alienattone  quorumcú-    &  debuerunt ;  alienatione  tamen 
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quomfflcuruftf'honortmtmmohiU- 
fim  Ulitis,  Qf  prdúúpxum  moUiiü 
tiU  pemtus   interdiga:  quod 
que  ante \juam-,  offiiio  coadjutor'ts 
hujufmodk(f[mte,adminiftrationi 
£sf  ngimini  diSü  Adonaftmi  te  in 
al'iquo  imm:J ct arisjn manibusVe- 
nerábitmm  jrMmm  nojhom  Leí' 
rienfií ,Q}*Targrnfia  Epifcoporü, 
Vel  alterius  eorum.ñdem  Cat'éli- 
camyjuxtaynamrfxprejjeprofii'e- 
aris.,  acfidelitatis  di-bita  ¡olitum 
prajies  ¡urament  Km-juxta  altera^ 
formas,  quas fub  dfverfis  'Bullís 
nofitis  mitúmus  interdufas:  qm- 
bus ,     eorum  cml  bet,  per  altas 
noftras  leerás  mandarvimus>ut  i  t>~ 
fi ,  Vel  eomm  alter,  a  te  nojlro, 
eju/dem^omante  Eccle/itenomine 
frofeffeonm  Jidei,  ¡  'Qf  ¡  mamentu 
hujufmodi  l  ectpiantyfeu  reapiat. 
Quocirca  Fratern  i ati  tuaper  A- 
pojlolica /cripta  etiam  mandamm-, 
quatenm  curant)  régimen-,-^?? ad- 
mitífi> ationem  Monajkni  lujuj- 
m&k  fie  per  tey  Vel  alium^  feu  altos 
regere,  Q^íxercerejludeas ¡ollió- 
te,fidvltei\  &  pmdentery  quod 
Jldamjit  rum  ipíum  gubernatori 
próvido  admimfiritorifruciu- 
efogaudiatfecommijjum,  tu  que 
pr&ter  *terti*r(tributiomsfr<£mi- 
tínt;  nfivy  QfdiFírf/edis  benedi- 
Bwiem  raí ■  am  exmde  uberi  - 
m  cnifeqm  merearis  Vatum  %p- 
m-t  apud  S.  T'etn  m  amo  lncar- 
nati  ns  Dníca,  i  jtq  quartodeci- 
pio  tal:  Ottobns  fonticatus  mfiri 
amo  0¿7¿vc>:c]uer  dizer.Gregono 
Biipolervo  dos  ícrvos  de  Déos. 


Ao  noíío  venera  vel  irmaó  Iorgc 
Aicebiípode  Lisboa  laude  &c. 
Por  razam  de  noíTo  Paftoral  o£* 
ficio,ocjU  ú  nos  obriga  a  veíarfo- 
breoeftadodetodososmoftey- 
ros,  &  pefloas3  que  os  pofiuem, 
atudoaquülo  nos  aplicamos  de 
boa  vonrade,  por  q  fe  poíTa  oc- 
correr,  com  o  favor  da  Divina 
clemencia,  aosd  ípendiosSc  def 
comodidadesdeíles  mofteyros; 
&  íe  poffa  tambe  m  acodir  a  o 
augmento deiles:  fazendo,  que 
e(T-  smeífnos  Mofteyros,  quan- 
do  vagaa^íejaó  fo¡  taLcidos  pe- 
lo bomgoverno de  Prelados  u- 
teis  &  'uiKamtme  fazendo,que 
as  pelloas  ecleliafticas,  &  me- 
lhor  as  conftituidas  em  dignida- 
de  Pontifical  le  a  cuda  com  lila 
ajuda  de  cuftodecente,&oppor- 
tuna.  lito  he,  porque  como  o  a- 
madoem  Chrifto  filho  noílb 
Henrique  Rey  il'uftre  de  Portu- 
gal, &  dos  Algarves,  &  Cardeal 
Presbitero  da  S.  I  R«5  por  razaó 
<3afua  pouca  laude,  &  dos  gra- 
vísimos negocies  dogoverno' 
dos  leus  Reynos,  q  milito  o  mo- 
leftarr'  ja  nao  eíperedepoder  a£ 
íiftir  peflbalmente,comoera  be, 
qnefoíTe;aogoverno  doModey- 
rodeS.  Maria  de  Alcoba^a  da 
OtdemdeCifternoBifpado  de 
Lisboa,  o qual  Mofteyro  ainda 
antes  da  lúa  exaltac^am  ao  trono 
Reallheei  a  encomendado  em 
lúa  vida  po1"  auroridade,  &  di£ 
penfacani  Apoft  >lica,  &  he  allí 
meímo  cabeca  de  todos  os  ou- 

nos 
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tros  Mofle  y  ros  daditaOrdem    coílume  pertenceaoofficio  de 


de  Cifter  fitos  nos  ditos  Reynos, 
&  do  padroado  Real  delle,&dos 
Reys  dePortugal  por  privilegio 
Apoftolico,queeftaem  íeu  in- 
teiro  vigor:  &  dezeje  muito  odi- 
to  Rey  Henrique,  para  rnais fá- 
cil adminiftracjaódo  governo  do 
meírno  Mofteyro  ter  nelle  hura 
coadjutor  afli  noefpiritual,como 
no  temporal. Nos  querendo  pro 
ver  íbbre  o  felice  eftado  defle  ib- 
bredito  Mofteyro,  Se  de  putar- 
lhe,  paraquando  vague,  hü  go- 
vernador,que  Ihe  íeja  vtil,&por 
cjucm  elle  polla  íer  governado 
com  boa  fatisfacam;  Se  queodi- 
toMofteyro  nomeyotempo  nao 
padec_a  algumaperda  emfeus  bés: 
e  accoens:  &  querendo  rambem 
valer  com  algam  modo  de  íub- 
íidio  avos,aquem  para  eíTe  endi- 
to nos  apreíenrou  o  íbbredito 
Rey  Henrique  por  lúa  carta  pa- 
tente, para  qus  poftaes  manter 
o  voíTb  eftado  com  adeyrda  de- 
cencia, que  pede  avofFa  Ponrifi- 
caldignidade:deautoridade  ^pof. 
tolica  v  os  conftituimos,  &  faze- 
mos  perpetuo,&  irrevocavel  co- 
adjutor do  dito  Rey  Hérique  no 
governo,  Se  adminiftrac^am  do 
híobrediro  Mofteyro  de  Alcoba- 
;ca  afii  noefpiritual,  como  no  té- 
poral  paraemtanro,  em  qüanto 
o  dito  Rey  for  delle  Adminiílra- 
idor,  com  livre,  Se  inteiro  poder, 
&  autoridade  de  poderes  fazer, 
procurar,  tratar, &  exercitar  tu- 
do  aquillo  que  de  due^o,  ou  de 


coadjutor,mas  Ibnaqueüascou- 
ías  que  oiito  Rey  expreíTameru 
te  ouver  por  bem.  AÍu  mefmo 
do  ibbredito  Mofteyro, [doqaal 
a  jurdic.am  no  efpiritual,  Se  tem- 
poral, viíiracam,  Corre  eao,ía- 
perioridade,&  dominio  fobre  os 
amados  fílhos  o  Convento  dos 
Monges  delle,  le  diz,  ou  labe,  q 
pertence  ao  Prior  clauftral  que- 
pelo  tempo  for,  Se  he  e-le-ito  de 
tresem  tres  annos  )quando  /ac- 
ceda que  vague,  por  morte,  ou 
outra  qualquerd¿ixaeimq  del- 
le fa^a  o  dito  Rev,  ou  por  qual- 
quer  modoque  leja  alúa  vacatu- 
ra, ja  daqui  para  ent3m,&de  en- 
tam  para  efte  tempo  vos  enco- 
mendamos, &  enea  fregarnos  a- 
ctrra,  governo,  Se  plena  adminií- 
traqaó  no  eipiricual,&ternporalj, 
para  que  otenhaes,  &  governeiS' 
emvoiTavida  juncame-nce  com' 
a  Igreja  de  kísboa,  de  que  ibis 
Prelado;  Se  iíto  ainda  que  aoté- 
po,  em  que  íucceda,-que  vague- 
elle  fobreditoMofteyro  vos  nao 
tenhais  exercitado  o  dito  officio 
de  Coadjutor,&ainda  que  onaó' 
exercitafleisde  propofito;  afíi 
meírno,  ainda  que  as  prelentes 
naótenhá  fido  moftradas  aod  i  ta 
Henrique,  nem  a  o  Rey,que  lhé 
iucceder,-nem  ao  Prior,  Se  Con- 
vento do  meírno  Moftey  ro,  ou' 
atodos, &a  cadahunv  da  quel- 
les,  que  no  fado  forem  intereí- 
lados:  oque  fazemos  com  huma 
grande  eiperanía,  &  conflan^ay 
Xx  üj  deque 
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deque  o  fbbreditoMofteyro,afc 
fiftin  Jovos  a  mam  pederofa  do 
Senhor,íera  felice,  &  profpera- 
mente  go  vernadopela  volfa  boa 
&  fruítuoía  induftria,  &que  re- 
ceberagrandiofos  augmentos  no 
leu  ípiritual,  &  temporal.  Mas 
com  tudo  queremos,  qué  rjam 
poíTais  alienar  do  dito  Mofteiro 
os  íeus  bens  dera/z,  nemos  mo- 
véis, que  forem  de  valor;  Se  que 
de  tudo  quanto  fueres  no  rninip 
terio  de  Coadjutor,  deis  razam, 
&  cdnta,  alem  da  coma  qae  ha- 
veis  dedar  a  Déos,  aodito  Hen- 
riqu'*,  namem  quanto  Rey,mas 
em  quanto  Comendatario,  con- 
forme a  confti  u  oam  de  noííb 
predecesor  o  Papa 1  Bonifacio 
V  í  I  I; que  cometa, 'PaBordn  ;t á- 
bemqueremos,que  quádo  ovof- 
1b  o  nficio  de  Coadjutor  vague 
nam  leja  cania  efta  encoroenda, 
que  vos  fazeroos  do  íobrcdi.  o 
Mofteyro,  para  que  nelle  fe  eP- 
frie  o  antguo  fervor  do  cultoDi- 
vino,nemfe  dkninua  o  ordinario 
numero  dos  Monges,  ou  de  íeus 
criados;  mas  queaíuftais  aos  di- 
tos Monges  com  a  íua  Congrua 
coftumada;  Se  quedepoisde  cü 
prires  com  efte  enea1  go,&depa- 
gares  aquarta  parre  das  rendas, 
&  fi  utos  dodito  Mofteyro,  fe 
nelle  ha  meza  Abbacial  Apara- 
da dos  Monges,  &  íé  a  nam  ha, 
mas  he  a  meza  cómua,  a  tercei- 
ra  parce,  para  fe  reparar  a  fabri- 
ca daCaia,cu  para  ornamentos, 
ou  para  eímolas  dos  pobresj  Se 


do  remanefeente  da  dita  quarta 
parte,  vos  poífaes  livre,  &  licira 
mentedifpor,aíli  como  o  fiizeraa 
ou  de  ve  rao  fazer  os  Abbades  á- 
tiguos,  Se  porem  tendo  fempre 
entcndidoque  nada  podereis  ali- 
enar dos  bens,  &  coulas  preció- 
las dodito  Mofteyro:  Se  depois. 
defevosacabarotempo  da  co» 
adjutoria,  íereis  obrigado,  pri- 
meiroquc  entréis  napoífe  da  en- 
comenda prefente,  a  fazer  ñas 
maons  de  noííos  veneraveis  ir- 
maons  os  Biípos  de  Leiria  &  de 
Targa,  ou  de  hum  dos  dous,  a 
profiílam  da  fe,  Óc  o  juramento 
ordinanodefidebdade  a  íanta  I- 
greja  Romana,  íegundo  as  for- 
mas que  varn  incluías  nasBullas 
aos  quaes  dous  Bifpos,  Se  acada 
hum  delles  mandamos  por  oiu 
tras  noíías  letras,  que  recebara 
de -vos  o  dito  juramento,  Se  pro- 
fiflam era  noíío  nome,  Se  defta 
Santa  Sé.Pelo  que  tambem  mi- 
damos ayofla  fraternidadepelos 
prefentes  eícritos,  que  de  tal  íor- 
teptocureis  exerekar  ogoverno 
c-ura,&  adminiftracaó  do  íbbre- 
dito  Mofteyro,  tam  íbl  ¿cito, fiel, 
&  prudente,  que  o  dito  Moftey- 
ro íegoze  de  aíli  íer  encomenda- 
do a  hum  próvido,  &proveúoio 
govemador,  &  Prelado;  Se  vos, 
alem  do  premio  da  eterna  felici- 
dade,  juntamente  vos  facaes  di- 
gno da  noíTa  graca,  Se  ben^aó,  Se 
defta  Santa  Sé,  Dada  em  Roma 
em  S.  Pedro  aos  18  de  Setembro 
de  1  J7Q,&  de  nofío  Pontificado 

anno 


Bivifam  da-Gis . 
4tmo  8.  AÍKaBulla,  por ejla  rae 
leja  licitodizer^que  nunca. encq- 
trei,  nem  yiferuelhante  incohe- 
rencia, tanto  no  Cardeal  Rey,  q 
remuiciou  no  Arcebifpp  corno 
noPonfice,  queexpedioas  Bul- 
la v.  no  Pontífice,  porque  cítava 
actualmente  trabalhandopor  in- 
troduzuna  Igreja  aobíervancia 
dos  decretos  de  Refprma^ap  do 
Sagrado  Concilio  deTrentpjnos 
quaes  Te  manda,  que  nam  pp(fa 
humeclefiafticp,  ainda  que  Teja 
Bifpo,  ou  Arcebifpo  ter  jútamé- 
te  dous  beneficias  curados,  &  ne 
aindaque  dos  dom  hum  feja  be- 
neficio, pu  igreja  regular;  Conal: 
fndent:  (tjS-  7  cap.  4 de  G^formi 
(ffí'JJ.  14.  cap,  1 7  é  mfQV®  & 

no  melmp  rempo  concedía  pe- 
la Bulla  preíente  ao  Arcebifpo 
de  Lisboa,  que  pudeífe  curar,& 
ter juntos  dpus  beneficios,  cura- 
dos;aíaber  o  íeiiArcebiípado&a 
Real  Abbadia  de  Alcobac>a;  na 
Bulla,  ibi:  ($*vnacum  eckjia 
Uxbonen.  fáif/tm  régimen-,  & 
tyi'wftrLít  oneni  Mondfterli  hu\uf- 
inefli  tlbt  fpmtnaltbvs 3<!?iempor4- 
libus  plenane  cWMwYiWorquando 
o  que  Quvera  de  mandar,  legun- 
do  o  que  ie  diípoem  no  ditoCó- 
cilip,era,  que  o  dito  Arcebifpo, 
íe  quena  ter  a  cuta  efpintual  do 
Mofteyro,  que  defiftiífe  primei- 
ro  do  Arcebifpado  de  Lisboa;pu 
:  que  orrocaffe  com  oPrior  clauf- 
tral.  A  outra  vroh  r  ^  ia  a  inda 
foi  mais  crafla-,  porque  na;  mef- 
ma  Bulla  dava  a  .cura  efpiiituai 
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doNíofteyrpaduas  pe(foas,  ou 
a.dous  prelados  com  igual  autp-í 
r-idade;  ap  Arcebifpo  na  clauíu- 
1.a  referidaj&ao Prior daCsía  na 
{egui.o?e:w«-t/?¡  vium  px,ed'fiu»b 
ad  fujus,  Pviownc/auftj^e  de  tu<- 
eunto  intítemium,  e'igifoLtu>»,o>n- 
nls,  fp'mtuqlíH  isr  temprat^juvif-- 
dtci^fupoYwrita^  v,ji(a,t,io,  cor- 
reflio-,  ijjfr  daminimk  ¿«  d^'  Elos  Ji  '¡  - 
os  Cop'uentuWy  <ísr  ^eligioJ-Qs  ipji^ 
US  montíjleiit  pertitwredigtm  cituv 
&  vinha  adeípozar  com  huma 
ib  Igreja  a  dous  varqens,  a  dqus 
Paftorc s:  &  ambos  pelo  meimq 
titulo  de  propria  cura,  contra  p 
ex  preño  nos  SagradosCanpncs,. 
^ínpConcilio <  ainda  que  a 
Bulla  nao  fajaífe  com  tanta  cla- 
reza na  parte  que  toca  ao  Arce- 
bifpp; dizendo  ella,que  p  coníti- 
tuia  coadjutor,  &  íuturo  fuccef- 
for  do  Cardeal  Rey,  coníequen- 
tementelhe  dava  a  jurdicaóeft 
pi  ritual  (obre  os  Mpnges,  porcj 
o  Cardeal  a  tinha  actualmente, 
&  he  de  advirtir  quepara  oCar- 
dealcófervar  adita  cura  doMoC 
teyro  de  ppis  da  publica^am  do 
Trjdentino fe  havia  deípido  ja 
dos  íeiis  Arcebiipados  deLisboa 
&Evora:  porque  de  Evorafoi 
Arcebiípo em  vida  dpCardeal  o 
Senhor  D.Thcotoniodc  Barga* 
ca,  &deLisboaoeraomeímp 
P-  lorge  de  Almeida;  pelo  que 
eu  a  vnica  iahidaque  confidero 
iepoderia  dar  aefta  contradicaó 
da  Bulla,  he  que  deitafíem  for- 
tes o  Prior  clauftráldp  Moftey- 
ro 
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ro,&o  Arcebifpo,  íbbrc  qual 
dos  doushaveria  de  ter  o  gover- 
no,  &  Cura  efpiriuul  da  Cafa? 
Do  Cardeal  Rey  notamos  a  in- 
coherencia; porque  eftava  actu- 
almente ordenando  a  efericura 
daícparacam  da  Real  Abbadia 
para  erTeito  de  que  nem  osMon- 
ges  dependeíTem  dos  Adminis- 
tradores, &  eftes  íe  nao  pudeííé 
imcrometer  na  preíidencia  do 
Mofteyro:  acabava  de  aceitar,& 
por  em  praxe  a  Bulla  da  Cógrc- 
gacam  do  B.  Pió  V;  naqual  acu- 
ra  efpiritual  dos  Monges  le  da  a 
os  Abbades  Geraes  da  dita  con- 
gregacap  triennaes;  ácnomef- 
mo  tempo  cmque  iílo  quería, 8£ 
difpunha  renunciou  noArcebií- 
po  para  feu  coadjuror,  5c  futuro 
íucceíTor  no  cfpiritual,  Saempo- 
ral  da  Real  Abbadiaj&foi  omei- 
mo,fegundo  adireito,quc  deixa- 
loAbbade,  ou  Adminiftrador 
perpetuo  da  RealCaía  com  ain- 
teira  jurdi^aó  Abbacial  fobre  os 
Monges,  &  Geral  Reformador 
da  Congregado,  porque  huma 
couía,  &  outra,  como  diremos 
mais  lárgamete  no  titulo  feguin- 
te,  era  o  Cardeal  Rey,  aquem  o 
Arcebifpo  havia  defucceder,táo 
inteiramente  como  hoje  oíaó  os 
Abbades  Geraes  trienaes,por  6- 
de  de  forca  havemos  de  confeP 
far  que  oArcebi  l'po  tinha  razaó, 
ao  menos  apparewe. 

Suppofto  pois  que  havendo 
de  íe  decidir  a  conrenda  p  relen- 
te pela  letra  das  BullasdoArce- 


bifpo,  a  fentenca  poderia  íahira 
feu  favor,  trataram  os  Monges 
antes  de  outra  couía  delhe  pre- 
venir repofta:  aefte  fim  manda- 
ram  a  Roma  ao  D.  Fr:  Chrifof- 
tomoda  Vifita^aó  fiiho  profeílb 
de  Aleoba^a;  Monge  vcneravel, 
porque  anda  no  MenologioCil- 
tercienfe  entre  os  Varoens  Satos  b 
da  noílaOrdem:oqual  fendo  em 
Roma  falouao  Pontífice,  aínda 
omefmo Gregorio XIII,  &lhe 
deuconta  das  duvidaspreícntes, 
&  das  razoens,  em  que  as  funda 
va  oArcebifpo.-mais  lhe  deu  no- 
ticia da  nova  elei^am  que  ja  era 
celebrada  por  morte  do  Carde- 
al Rey,  na  peíToa  do  Doutor  Fr. 
Lourenco  do  Efpirito  Santo,po- 
rem  qual  foffe  a  conclufam  do 
íeu  arre  loado,  &  fe  pedia  que 
revogaíTe  o  Pontífice  a  Bulla  da 
coadjutoría  no  todo,ou  na  parte 
da  Cura  cfpiritual  do  Moíleyro 
fomente,  nam  me  confta:o  certo 
he,  legundo  le  collige  do  Breve 
que  uítimamenteíc  expedio,que 
o  Pontífice  parece  que  íe  achoii 
alcaníado  pela  menos  adverten- 
cia, com-que  concedeo  as  Bullas 
da  coadjutoría;  &  afíim  difFerin 
do  ao  Doutor  Fr.  Chriíoítomo,' 
paflbu  o  dito  Breue,  dado  em 
Romaaosz3dclulho  de  1580» 
&  nelle,  depois  de  hum  elegante 
proemio,  repete  oíubftancialdas 
Bullas  paíTadas  de  Pió  IV,  Se  fuá 
íbbre  afeparaeam,  &  divifaódi 
Real  Abbadia  de  Alcobaca,que 
fez  o  Cardeal  D.Hennque:  re- 
pete 


pete  a  ereccaó  da  Congregacaó    dejuizoíe  goardou  avifladoBre- 


prefencetnennal-,  as  Bullas  da 
í  coadjutoría,  deque  tirou  mori* 
vo  o  Arcebiípo  para  inquietar 
os  Monges ;&  rindo  ao  ponto  da 
controvercia  conclue,que  decla- 
rava,  &jurava  hiverho^mani 
Voa ti fias-,  em  como  nunca  fora 
i  fuá  cencam,  ñera  era  dar  ao  Ar- 
cebifpo de  Lisboa  jurdic^am  al- 
gama  íecular,  nem  ecicfiaraca 
íbbre  o  Moíleyro  de  Alcobaca, 
ñera  íbbre  leus  moradores,  por 
mais  que  o  Gardeal  defunro,  de 
quem  oditsArcebifpo  arTectava 
fer  coadjiKor,&futurofucceíTbr, 
a  tiveífe,  &  aínda  que  ouvefle  íi- 
do  o  primeiro  Abbade  Geral  da 
nova  Cógrega^aojneftes  termos 
queconfirmavaj  &  racificava  a 
eleicamde  Abbade  Geral  feita 
na  peíToa  do  Douroi  Fr.  Louren 
■co  do  E  fpirito  Santo;  Se  q  o  mefc 
mo  novo  Abbade  geral,  &  leus 
íucceflores  folien!  Abbades  da 
Cafa,&  Geraes  daCongregacaó 
&  nam  o  Arcebifpo,  ao  qnal  pu- 
nhaperpetuo  íílencio:&para  ma- 
yor firmeza  de  tudo  quería  que 
efta  ííiade  claracam,& graca  ti- 
veíTem  forca,  &  vigor  de  contra 
?o,  8c  eílipulac^am  irrevocavel 
entre  os  Monges,  &  Abbades  de 
^Alcobaca, &cile3&a5anca  Sé 
Ápoftobca  &c.  Efte  Breve  an  ja 
imprefib  no  livro  fñVileg-congre 
gat\ Alcobas:  por  iííb o  nam  po* 
nho-aqui:  comeca,  Decet  %pma- 
nnm  Tont-.fican  isrc.  També  nam 
me  confta  que  forma  ou  figura 


ve  para  razerem  aquietar  ao  Ar- 
cebiípo, ou  íe  deram  do  Bre- 
ve parte  aeÍRey:he  porem  certo 
quepor  vkima  coneluíam  detu- 
do  o  Arcebiípo  D.  lorge  de  Al- 
meida  ficou  feparado  doi  Móges 
&  que  tiveram  efTeico  as  Bullas, 
&c  efcricuras  da  d¡viíam  da  Real 
Abbadia  que  fez  o  Cardeal  D. 
Henrique;  porque  da  qui  para 
diante  ficou  dividida  emduas  a 
dita  Abbadiajo  Arcebiípo  Dorrt 
lorge,  &  feus  íucceíTores  na  en- 
comenda  com  amayor,  &  mi* 
lhor  parte  das  rendas  da  Caía 
pollas  ñas  villas  mais  pingue* 
dos  Coiutos,  &  com  todas  asprc 
rogativas  Abbaciaes  feculares 
das  portas  doMofteyro  para  fo- 
ra^ como  Senhorio  Real  de  to- 
das as  villas  com  adata  dos  offi- 
cios,  &  Igfejas,  &  com  oofficio 
de  Eímoler  mor:  5c  os  Monges 
ficaraó  com  eflapouquidade  das 
rendas,  que  íe  nomeam  na  ter- 
ceira  efcritura  daíeparac^ójcom 
ajurdicam  das  portas  doMoftey 
ro  para  dentro,  &  com  o  novo 
Generalato  da  Congregacaó,& 
nada  mais. 

Eefta  he  achamada  Coméída 
de  Alcobaca:  ameífna  porquem 
íedizna  hiftoria  de  Portugal 
Reftaurado  quecompos  o  Excel: 
Conde  da  Ericeira  aueellieyD. 
I0.Í04  rejtituio  aos  (L{el.gwfos  de  Rlyiy.h 
AUoh.Ka  agrande  Cometida  ¡que  fe  *m  tg 
Ihes  haruu  tirado  muitos  atmos  an- 
tis. Porem  íe  quiz  dizer,  &  en- 
Yy  ten.de© 
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tendeó,  que  arcftituida  foi  algu- 
ína  Comenda  da  Coroa,ou  das 
oioesMilitafes.feenganóüoEx- 
cellentiísimo  Códe,porque  nao 
foi  afíi.nem  o  Real  Moíteyrode 
Alcobat-a  tem,  nem  teve  emté 
po  algum  Comenda,  nem  outra 
fazenda,  fora  da  que  fe  contcm 
na  primeirá,  &  antigua  doa^am 
do  Senhor  D.  AfonfbHenriques 
roas  a  chamada  Comenda,  cjue 
reftituio  o  Senhor  Rey  D-  Ioam 
IV,  foram  eftas  meímas  fazen* 
das,  &  jurdicoens,que  tam  inde* 
v idamente  acaba  de  nos  t.'rardas 
maons  oAvcebifpo  deLisboa  D. 
lo:  ge  deAlmeida  em  virtudeda 
coadyutoria,  &dasefcrituras  da 
íeparacaó,  quefeznelle  o  Car- 
deal D.Henrique.Omotivo,qi.ie 
puve  para  fe  enganarem  eom  a- 
dita  chamada  Coméda,  foi  por 
queviram  que  por  morte  do  In- 
fante de  Caftella  D.  Femando 
deAuftriadera  o  Serenifsimo 
Rey  D-  Ioam  IV  aos  Monges  de 
Alcoba^a  humas  groífas  rendas 
&como  oInfante,por  razam  das 
mefmas  fe  chamava  Comenda- 
tario de  Alcoba^a,  &  alias  nam 
entendiam  que  coufa  era,  ou  fi- 
gniñcavaapalavra,  Comendata 
rio er¡t:nderam  pela  íemelhan- 
fa  donóme,  que  huma  grafía, 
Comenda reftitui ra  elRey  aos 
Monges:  porem  os  poííu  dores 
das  Comeadas  militares  fe  cha- 
mam,  Comendadores,  &nam 
Comendatarios,  &  differemctn 
áire-to  ijitahiltterhtís  dosoutrosj, 
Vi 
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porque  os  Comendadores  nem 
tem,  nem  neceifitam  de  ordeos 
algumas  para gozarem  da  Co- 
menda  porque  naó ■■exercitam 
jurdi^aó  alguma  efpiritualjpof 
ifFoouíam  cazados  nastresOr-* 
dens  militares,  ou  loldados  na 
religiam  de  Malta,  &c  o  Comen- 
datario fe  diz  afii  da  palavra  en- 1 
eomenda, como  vimos  ácima,'" 
por  iífo  neceífariaméte  hade  fer 
pefloaecleíiaítiea  pela  Ordem, 
para  poder  governar,  &  exercK 
tarajurdi^amefpintual  íbbrc  a 
Igreja  que  heencomenda  ate  íe 
prover  deproprietarioPaftor;có 
outras  razoens  mais  de  diffct'eñ- 
§ a,que  naó  he  neceífario  expen- 
der. Mas  óu  íe  chame  Comcndd, 
ou  encomenda^nc  niífo  vai  pou- 
co;  ComendatittioyOU  Comedador, 
e  principio,  que  teve  achamada 
Comenda  de  Alcoba^a,  foi  efta» 
renuncia,  que  acabamos  de  ver, 
que  fez  o  Cardeal  D.  Henrique- 
no  Arcebiípo  D.  Iorge;  &  as  ren 
das  de  que  CQnftava,!aiba-fe  que 
íam  eftas  mefmas,  que  acaba  de 
nos  uzurpar  oditoCardeal  Dom 
Henrique  para  as  dar  aoditoAr- 
cebifpo,as  quaes  oMofteyropof. 
fuia  actualmente  defde  a  lüa  fü-. 
da^am  no  anno  de  1 1 47  ate  oan- 
no,  em  que  himos  de  1579-  An- 
gora abftrahindo  nos  aqui  hum 
pouco  dos  Divinos  deeretos,que 
naó  violenta vam  aliberdadeao 
Cardeal  D.  Henrique;  neíre  ca- 
fo^ qefta  divifam  da  Real  Ab- 
badia  de  Alcabala  folgai  amos 


de  faber,  que  parenteíco  tinba  nefteReyno,comoouvimosdi« 
X  P.  S.  Bernardo,  te  a  íua  Or-    zer  que  ainda  o  fam  na  meíma 


dem  de  Cifter  corn  o  Arcebiípo 
D.  Iorge  de  Aimeidaparaaífío 
dotar,  &  enriquicer  o  Cardeaí  a 
cuífa  das  rendas  do  Melifluo  Sa- 
to? Servio-  íe  o  Seremfsimo  Car- 
deaí das  rendas  de  Alcobaca  38 
annos;  &  íendo  no  me  ira  o  tem- 
pe duas  vezes  Senhor  defteRey. 
no,  aprimeira  como  Regente  da 
Monarquía  por  íeu  fobrinlio  o 
Serení ísimo  ReyD.  Sebaftiam; 
&  a  fegundajaRey  por  lúa  mor- 
te,ainda  naó  encontreimerce  al^ 
guma  que  nos  jfizeíTe:  grandes  in 
diciosde  poucoaífeclo  fy>  por 
que  ao  Real  Mofteyro  de  Aleo- 
baca  defpio,  como  acabamos  de 
ver,  do  mais  preciofo  do  íeu  pa- 
trimonio; deixou  perder  ajurdi- 
^anr),que  tinhaóos  Abbades  de 
Alcobaca  (obre  aOrdem  militar 
de  Chriftoj  &  fobre  os  Mongos 
negros  de  N.  P.  S.  íknto;&  deí- 
fazendo  cantos  moítcyrosBene- 
diclinos  para  converter  em  co- 
metidas das  ordens  militares,  & 
outros  para  dar  a  outras  Religi- 
oens,  ext  nsatiodous  Mofteyros 
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noíros  para  le  fazer,  &  dotar  o 
r.oííbCoileg'ode  Coimbra,  co 
cutros  íemelhantes  disfavores, 
que  encontraremos  nosouttos 
Moíleyros:  &  quanto  á notía  íe- 
paralara  deFtan^a  nem  foi  obra 
Iua,  nem  do  íeu  tempo  como  di- 
remos adiance.  Se  osCorr.edata- 
rios,  &  as  encomendas  dos  Mof 
teyrosjouveílemdefer  eternas 


Roma,  &  ñas  outras  provincias 
da  Chriítandade,  aonde  fe  nam 
recebeo  o  Sagrado  Conciliodc 
Treco,queas  prohibejoeífa  líip- 
poíicam  nao  negamos  que  feria 
mayor  utilidade  para  os  Móges 
de  Alcobaca  deixalos  divididos 
dos  Comendatarios;  porque  co* 
moeftes,  antes  do  Cardeal,  to- 
mavam  as  rendas  todas  da  Caía 
em  íy,  &  dellas  davam  aos  M011 
ges  para  feu  mantimento  a  por- 
cam,  que  queriam  com  mais,ou, 
menos  franqueza  íegundoera  a» 
liberalidade  de  cada  humj  me- 
nos mal  feria  go  venia  rem  osMo 
ges,  &teremdafuatmm  eíTe. 
pouco,  que  felhes  delTe¡  &c  namt 
eílarem  precizados  a  aprender 
nova lingoa comeada  hum  dos 
Comendatarios, que  lhes  metefc' 
femem  cala:porem  nefte  tempo> 
do  Cardeal  ja  havia  nova  razao 
para  fe  proceder  por  cuero  efti- 
I05  porque  no  dito  Concilio  de 
Trento  ja  aceito  nefte  Reyno  le 
manda,  queos  Mofteyros  mona 
caesafficomofolTem  vagando 
do  poder  dos  Comendatarios, íc 
naó  tornaíféaencomendar>mas 
fe  proveíTem  em  Prelados  Regu- 
le s  p  ro  fe  fío  s  dos  me  fmos  M  o  £ 
teyros; &  em efpecial  quantoa- 
os  nodos  deíle  Re yno ja  havia 
mandado  o  mefmo  o  Papa  Pió 
IV  ainda  antes  da  Bulla  da  Con- 
gregado; &  na  dita  Bulla  man- 
dara tarubem  o  mefmo  o B.  P¡o 
Vy  ij  V} 
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Vjquerendo  ambos  eftes  Pontí- 
fices que  asnoífas  Abbadias  afíi 
como  foíTem  vagando  dos  Ab- 
bades  perpetuos,  &  Comenda- 
tarios actuaes  íe  foíTem  proven- 
do era  Abbades  triennaes  Mon- 
ges:  oque  ouvera  tambem  deíer 
no  Real  Mofteyro  de  Alcobaca 
por  morte  do  Cardeal  fe  eftc 
Principe  aífi  furtiva,  Se  caviloza 
mente  nao  metefle  na  encomen- 
daao  Arcebifpo  D.  IorgedeAl- 
meida.  Pois  arazam,  ou  pretex- 
to, que  elle  tomou  para  o  fazer 
nao  íei  que  nome  lhe  dé:  dizia  o 
Cardeal  que  entendía  de  fy  nam 
poderia  ja  cumprir,  como  con- 
vinha,  depois  de  Rey,  com  a  íija 
©cupa^aó  antiga  dogoverno  da 
nofla  Ordem,  &  de  Alcobaca; 
&que  por  efle  motivo  queria  h& 
coadjutor  em  quem  deícancafle 
odito  governo;  perem  o  meyo 
jüfto ,  íanto,  &  devido  de  íe  nao 
faltar  ao  governo  de  Alcobaca 
era,  nam  que  pediíTe  para  coad- 
jutor a  hum  clérigo,  que  nao  fa- 
ria  pouco  íe  deíTe  boa  fatisfaqao 
do  governo  do  íeu  Biípado,mas 
avia  dedefiítir  da  encomenda,& 
dar  lugar  aque  osMóges  elegef- 
fem  de  entre  fy  Abbade  Monge, 
repondo  os,  &  reftituindo-os  ao 
íeu  antiguo  eftado,  &  poffe  em 
que  eftavam  de  lerem  governa- 
dos  por  Abbades  regulares  antes 
da  monftruoza  intruzam  de  Do 
Iorge  da  Coíla.Perfuadiofe  o  Se 
renilsimo  Cardeal,  iegundo  íe 
collige  do  erTeito,  que  elle  era 


Senhor  abíbluto  da  Real  Abba¿ 
dia  dcAlcobac^&que  podia  dif- 
por  a  íeu  arbitrio  da  fazenda,  & 
patrimonio  da  Caía; ditame  no- 
toriamente fal  íb>  &  que  nem  no 
mefmoPontifice  le  verefica-por 
que  osPapas  nam  íamSenhores, 
mas  íbmente  fiéis  defpenfeiros 
dos  bens  da  Igreja:  da  hy  veyo 
entender  o  Cardeal  que  muito 
porefmola,  &  por  merce  dava 
aos  Monges  eíTa  pouquidade,  q 
lhestinha  confignado  para  íeu 
mantimento;  que  ifíb  querem  11 
gnificar  ñas  eícrituras,&fuplicas 
da  íeparacam  as  palavras  deque 
uzava;  a  íaber.  que  tiraba  da fuá 
meza,  que  dzVa,que  apropriaVaiO' 
largavapara  osAIonges,  mas 
nao  do  íeu  patrimonio;  nem  dos 
frutos  dos  leus  Arcebifpados  de 
Lisboa,  &  Evora,  mas  ameíma 
fazenda,  &  rendas  da  Real  Ab- 
badia,  que  ja  quatrocentos  años 
antes  de  elle  naícer  era  noíía;  & 
poííuiam  os  Monges  inceiramé- 
te  lem  diminui^am  alguma  pela 
liberal  doacam  do  Serenifsimo 
ReyD.  AfoníbHenriques 

Deixo  a  coníidera^am  dos 
Theologos,  6c  Canoniftas  ave- 
riguar eftes  dous  pontos;  íe  pec- 
cou,  ou  nao  o  Cardeal  D-  Hen- 
rique  na  prefente  divifam,  &  fe- 
para^aó,  que  fez?  Eíc  afíi  elle, 
como  os  outros  Comendatarios 
que  desfrutaram  aReal  Abbadia 
de  Alcobaca  foram  obrigados  a 
reftituirem  aos  Monges  cjuanto 
comerantf  No  primeiro  ponto 

«azara 


Dbifamdct^j 
arazam  ele  duvidar  he;  porque 
no  fado  quebrou  oCardeal  avó 
tade  expreíTa,  &pia  dofundador 
da  Cafa  elReyD.  Afonfo  Henri- 
ques,  &  oleu  voto  íblene,  pelo 
qual  oditoRey  jurou,  Se  prome- 
teo  aDeos,G[ue  nem  clle,nem  fe- 
os deícendentestirariam,nem  da 
riaó  coufa  da  fazenda  dosCout- 
tos,que  nao  foífe  para  oMoftey- 
ro;&  hum  deftes  defeendétes  do 
íanto  Rey  D.  Afonfo,  que  nellc 
tasnbemjurou,<Scfeso  voto,por 
<]uelecon:  :nhapor  eminencia,& 
eftava  na  iua  vontade,como  em 
primtiroPayj&fundador  da  Mo 
nárquia,  aíh  como  nos  em  Adaó 
por  feroprimeiroPay  do  genero 
humano,  era  o  Cardeal Rey ;  ad- 
verando, que  o  Santo  ReyDom 
Afoníb  I  podía  livre,&licitamé- 
te  dar,  votar,  &  tirar  da  Coroa 
as  cerras  deAlcoba^aparaas  dar 
aosMonges  deClaraval,afií  por 
que  elle  empeííba  as  havia  con- 
quiftado  da  mam  dos  mouros, 
como  porque  as  deu  aos  Mon- 
ges  por  contrato  onerozojou 
pela  condicional,  de  que  as  da- 
ría, mas  fe  elles  primeiro  o  aju- 
daíTem  na  conquifta  daSantare; 
&  íetnelhantes  doa^oens  com 
clauíüla  oneroza,  cumprida  acó 
dicaóaindaq  íe  chamem  gracia 
do  Principe,  faó  irrevocaveispor 
todo  direito  Divino,  &humano, 
Si  fica  obrigado  o  Principe,&  le- 
us ííicceiTores  amanterem  agra- 
da taó  amplacomo  aprometera. 
He  doucrina  córreme  deTheeio 
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gos,  &Canoniftas:  íbbre  aqual 
íe  veja  Soloríano  de  jure  bidiar: 
tomo:  zTambemporque  no  me£ 
mo  fació,  &  divizam  andou  o 
Cardeal  Rey  contra  a  von:ade 
expreíTa  dosoutrosSsreniísimos 
Reys  feús  PredeceíTores;  a  íaber 
do  Senhor  Rey  D.  Pedro  I  em 
quañtoeftePrincipe  reftituio  aos 
Moriges  as  villas,  que  tomara  a 
o  Mofteyro  íeu  Pay  D.  Afonfo 
IV:  do  Senhor  Rey  Dloaó  l.em 
quanto  elle  de  íeu  poder  Real 
ablbluto  annulloa  os  empraza- 
mentos,&  mandou  tomar  outra 
vez  para  os  Monges  as  fazendas 
daCafa  individamente  alheadas 
&  emprazadas:  dosSereniísimos 
D.  Afonfo  V)  &  D.  Ioam  II  em 
quanco  ambos  proceftaram  que 
nunca  coníintiriam  Comendata 
rios  em  Alcoba^a,  fe  tiveram 
mais  cedo  noticia,&  a  tempo  de 
os  poderem  impedir,  da  Bulla  a* 
cima  de  Nicolao  V;  poique  na 
dita  Bulla  fe  mandava  ad  inflan- 
tiam  %egis ,que  o  Real  Mofteyro 
de  Alcobaca  fe  nao  pudeíTe  en- 
comendar: vltimamente  foi  con 
tra  a  vontade  expreíTa,  &  próxi- 
ma do  Senhor  Rey  D.Sebaftiao 
em.  quanto  cík  Saudoziísimo 
Principe  nunca  quiz  confintir  na 
Bulla  de  Pió IV,  qne  aprovava 
in  jpecie  a  eferitura  dafeparaeaó; 
&  em  ge  ral  foi  contra  a  vontade 
de  todos  osReys,em  quanto  to- 
dos confirmaramaprimeira  do» 
acam  delRf  y  D.  Afonfo  Henri- 
quesfem  adiminuirern,& rnan- 
Yy  iij  tiyerao 
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tivcram  aos  Monges  na  poíTe  de 
todas  as  rendas¿  &  jurdi^oeos, 
no  rnefmo  eílado^mque  osJei- 
xou  o  dico  Senhor  Rey  D.Afon- 
ib  1  No  légijnda  ponto  a  razam 
de  duvidar  fefunda  na  conílitui- 
«jam  ácima  pofta  do  Papa  Sixto 
IVnotit.  n\  pela  qual  ouye^or 
bem  efte  Pontifice,que  nenfcelle 
nem  os  outi'.os  Papas  feus  íuecef- 
íbfes  poderiam  ja  mais  dar  aCo 
mendatarios  a  Real  Abbadia  de 
Alcpbaca;  &  para  inteira,  &  ¿n- 
violavel  firmeza  defte  decreto 
pozna  ditaConftituicam  a  clau- 
íuia  irritante  íeguinte:  decemen- 
tes  omnesy  ir  fingidas commendas 
de  dicto  mofiafltrioperNosfíií  fe- 
demjpojlol&tm forfan  facundas  % 
lúji  in  Mis ,  tsr  iiteris  de  fuper  cotí' 
ficiendts  de fatuto,  ^fordinatione 
prafati,  fpcáalisy  fpecifea,  ¡jfr  ex- 
prejja  metió  habeatur,  nuliius  exif 
tere  robores,  velmom.  ni¡y  mitum 
qttoque,  <sr  inane fi /¿cus, fuper  hús 
per  qwscunque,  qmnjis  autborit-i- 
te,fcienter  veíignoranter  coitige- 
rit  attentari:  non  obflantibus&'c. 
daqual,  &defeme'hitesclau- 
fulas  irritantes,  que  poem  osPó- 
tifices  nos  feus  decretos,  te  Bar- 
boza  de  cLüffdís  n>ufreq:  clauf. 
'4ócom  muitos  DoutoresCano- 
niftas,  que  cita,  que  he  effeito 
neceílario  annullar  ipfo  \ure  tudo 
quanto  fe  fizer,  &  attentar  em 
contrario&que  logo  fe  confegue 
effe  erfeko,&refu!ta  ataí  nulli- 
dade  nos  afros  em  conrrario  at- 
.  tentados,  em  odecreto  fe  expe- 


dindo,  Se  aínda  antes  de  fe  publi 
car;  Barbosa  clauf'.qa  niiprimut 
effecius  eft  ttt  irntet,  fe»  annui'et 
omwa,  ¿fute  in  csntrarium fiunf.  ¿3* 
nu:  9  lígate  ti  Amante  conjlitatio- 
íikpub!icat!o".em}  qiia  nonreqivri 
tur  dd  bn/ufmodi ejfcflu'n\iy  n  umx 
3  aflús  contra  decretwn  irritas  fa- 
aííSytJlnuilns  ípfo¡íire>  etiam par- 
te mn  opponmte-,  dejlnát  enim,& 
inficit  iffojure  omnia  contra  ati- 
qwm  attentata-  Por  e  fte  princi- 
pio arenuncia,  que  fezDom  íor-' 
ge  da  Coila  no  Padre  ízodoro, 
Se  apermuta»  que  fez  o  Infante 
D.  Afoníbcomo  AbbadeD.Fr. 
íorge  deMellojaencomenda  do 
Cardeal  D.  Henrique,  &  dos  ou 
tros,  que  íeíeguiram  ateo  Intá- 
te  D.  Fernando  de  Aullria,  8c  as 
Bullas  Apoflolicas,que  fobre  as 
ditas  encomendasleimpetrararn 
tudo  foi  nullo,  &  de  nenhum  ef- 
feito,comoattentado  emeontra- 
rio  do  que  eílava  mandado,  Se 
eftabeleciio  na  dita  Conftitut- 
$amde  Sixto  lV;ou  as  ditasBul- 
las,  Se  cncomendas  fe  impetraf- 
iem,  Se  attentaffem  coro  ignora- 
da, ou  lem  ella  da  dita  conftitui 
^amjbí feienter,  <vel  igmrantcY 
attentari.  Nem  fe  pode  replicar: 
contra  nos  que  o  Papa  Sixto  IV. 
nam  podia  atar  asmaons  aos  ou 
tros  Pontífices  feus  iguaes,ícgu 
do  o  princi  pío  corrente  par  imp* 
rem  non  habst  imperiü)  Se  que  af- 
fi  como  elle  pode  mandar  que  íc 
nam  encomendafíe  ja  maisaRe- 
al  Abbadia  de  Alcobaca,damef 


Diñfknt  da  3 
nía  forte  os  ©un  os  Papas  feus  lii 
ceííores  tambem  podiam  man- 
dar o  contrario  &  tornar  adar  a- 
RealAbbaviia  aCo  me  n  datar  ios: 
porque  te  seíponde  có  Barbo za 
cirado,V3enooriio,Solorzano,  & 
a  correóte  dos  Doutores  Cano- 
nizas, que  as  iemeihanres  clau» 
luías  irritantes  os  primeiros  a- 
quem  ligam,&  comprehendem; 
¿ccontraqué  primeiro  íearmam 
he  cetra  os  Pontífices  feguintcsj 
&  por  iíTo  fem  duvida  o  Papa 
Sixto  na  dita  íiia  Conftitu  fim 
irrítame  advertidamente  acrece 
toa  como  iniigneTheologo,que 
foi,  &  Regular,  a  declarado  íe- 
guinte;  mfi  vi  literis  de  fuper  con- 
finen lis  fyetiali  i  expxeffat  <?f- 
ptefica  me  tió  ¿re,  por  onde  pa- 
ra o  Pontífice  pofterior  íe  dezé- 
baraqar  da  clauíüla  irrítate  ante- 
cedente &  para  obrar  valídame- 
te no  que  fazia  cótra  ella  era  pre 
ci  lamente  neceffar  io,  queprimei 
rotiveíTe  noticia  certa  da  dita 
clau  fula,  &  que  expreífamenre 
arevogaíTe;  de  outra  lorte  ain? 
daque  eftiveife  apaífar  decretos 
em  contra  rio  ate  ofim  do  mudo 
feria  como  fe  nada  fizeífe;  Bar- 
boza  citado  nutn  10  Ligai  etiam 
■Tapami  mfi  facial  cetra Jecretum 
motuprfiprto.'ve'éclmjhntiampar 
ííí,  ex  certa  f.intu  cmn  chmftda 
derogatoria  ipfimdeoet,:  Solorza 
no  de  jure  Indw.tomijib'-l,  cap. 

n.  2.1;  quod  plañías  proa  di?  ,<<bi 
mpr  'wikño  cmitffioms  appofita 
el\  clati,ru!a  anndiMt^a^decre 
ol 
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titmirmam.ctipishbet  vBkfy  qt*t 
contra  illumferit  attentatm\nant 
hmiigat  Papam,  f  x  CO'nwt.n:  con- 
cinjione  Canonifi  irum;  de  qm  Ge 
minian: per  t ext.  ib¡  m  cap',  quod* 
dam-,  in  fine  dt  prtfbend:  ta  6  ubi 
cinchar:  no  tab :  3  Cr.  &  como 
das  meímasBuüas  que  impetra- 
ramos -Comendatarios  depois 
do  decreto  de  Sixto  nam  confte 
que  em  todas  ellas  íeñzece  men- 
•caó  do  dito  decreto  irrítate  nem 
tambera  confte  que  os  Papas  o 
revogaífem ,  bem  íe  fegue  íe  em 
bargo  da  replica  oppoíra,  que 
foram  nullas  as  Bullas,  &  enco- 
mendas  impetradas:  tambem  íe 
legue,  que  o  dito  decreto  de  Six- 
to efteve  íempre,  8c  efta  ainda 
hoje  em  íeu  inteiro  vigor-,  peloé[ 
lerianecefíario  ainda  hoje  le  fe 
otiveíTe  de  tornar  a  encomédar 
a  Real  Abbadia  q  fe  fizefle  mé- 
^amnaíiiplicado  dito  decreto; 
de  outra  lorte  feria  nulla,&  de- 
nenhumefreito  aencomenda  aln 
da  que  fe  concedeííe.Nem  tam- 
bem fe  pode  replicar  que  osCo* 
medatarios  referidos  foraó  nao 
fabedores  da  conftituic_amSixti- 
ria;  poííuidorcs  pacíficos  vendo- 
o,  ¿confinando  osMonges  par- 
tes interefladas:  porque  íe  ref 
ponde  que  os  nam  livra  a  igno- 
rancia, fegundo  a  declara  c.aÓ  da 
Conftitucam Jcienter  vel  igno- 
Titnter  ísrc-y  Scainda  que  fe  nao  de 
claraífe  nunca  fe  livravam  por 
nam  íabedores,  Barboza  citado 
num:7  kgat  etiam  ignorantes ¿  níi 

folum 
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folum  fi  adfint  fa  vería-»  •val  igno- 
r¿tnter  contigerit  nttentari;  ~vtmm 
ct<am  finen  adjint;  &  quanto  a.-, 
íerem  pofiiiidores  pacíficos,  le 
refponde  que  odecreto  irritante 
vicia,  &anullanaó  lo  otitulo, 
mas  juntamente  apofTe:  Bai  bo- 
za citado  num:  1 9  inflcit  titulum, 
ér  poffeffionem-,  quando  intratcof. 
titutíQfCíúadbxret,  tanquam  ac- 
Ctjffwém  &  por  efta  razam  nao 
íe  podepreferever  contra  aclau- 
íula  irritante,nem  aüegarcontra 
ella  poífe  alguma,  nem  contra- 
rio uzo,ounam  uzo:  Barboza 
íupranum:  i^dccretum  irritans 
tollit  fraf,riptionem& et'tam  o* 
jmtudinem  infuturum  nec  allegan 
potcjl  contra  decretum  irritms,  no 
ii^jí  fy  contrarías  Ye  V^ws:&quan- 
to  aoconíentimenrodasMonges 
bem  cerco  eíroueu,íem  que  el- 
lcs  mo  diceífem,que  nunca  ode- 
ram,  nem  tal  Ihc  paílou  por  pe- 
íamento;  porem  ainda  cjue  con- 
■íintifiem  nambaílavaifíb  para 
fazer  validas  as  Bullas,  &  enco- 
mendas  contra  odecreto  irritan- 
te: idem  Barboza  nuro:  53  difpo- 
Jttto,  ctti  adjeclum  ejl  hoc  decretu, 
Ucet  faSlaJit  adeomodum  fartis, 
non p'iteftpars  il'i  n  mmeiare:  Se 
íendocudo  ifto,  como  na  verda- 
de  he,  doutrina  córrete  dos  Ca- 
nonizas; de  Autores,  que  nam 
famRegulares;&íendoas  Bul- 
las do  Cardeal  D.  Henrique,  do 
Arcebifpo  D.Iorgc  de  Almeida, 
,  &dos  outrosfeus  íuceflores,ha» 
vidas  com  tantos  defeitosefíen* 


jai:  ' 

ciaes,  &  coníequentementé  mU 
las,  &  denenhum  vigor  bem  pa- 
rece, que  le  fague,  que  todos  el- 
les  fe  foram  defte  mundo  corrí  o 
encargo^  obriga^aóde  reílitui- 
remoquetam  indevidamente 
comeram  da  Real  Abbadia,  fal- 
vo.fempre  outro  melhor  diícur* 
io  Tornando  ao  fio  da  hiltoria 

Sincoannos  foi  o  Arcebifpo 
D.  Iorge  deAlmeida  uzufrur.ua- 
rio  da  chamada  Coméda  de  Al- 
cobaca:  por  fuá  mortc  íe  intro 
duzio,  fem  mais  averiguacaodo 
cafo,elRey  D.  Felipe  I  a  nomé- 
ar  novo  Comendatario;&nome 
ou  ao  Bifpo  de  Vizeu  D.  íorge 
de  Atraide,  &  Ihe  paflón  asBul* 
las  da  encomenda  o  Papa  Sixto, 
V,  Dadas em  Roma  aos  2j  d¿ 
Novembrode  i5  8j&poroutra 
Bulla,  ou  Breve  do  melmo  dia, 
mez,  Se  anno  declarou  omefmo 
Sixto  que  ainteirajurdie^am  das 
portas  do  Mofteyioparadentro 
era  do  Abbade  Monge&  n?.ó  do 
Comédatario;para  qu;  nam  fu- 
cedeíTeteremeile,  &os  Moges 
ontra  iemelhante  contenda  co- 
mo apaffada  do  Arcebifpo.  Po- 
rem com  tanta  preven^am,  & 
cautela  dos  Pontífices  nunca  íe 
pude  ram  remediar,  nem  evitar 
duvidas  pezadifsimas  entre  o 
Moírcyro,  &  os  ComedatarioK 
alfim  eftavam  vendo  osMonges 
arder  o  leu  lem  Ihe  poderera  va- 
ler, &  na  mam  dos  oificiaes  do 
Comendatario  o  mais  precio/ó 
das  lúas  rendas,  &  Abbadia;  pe  < 

lo 
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lo  q  de  fori-  a  k  haviam  de  mof-  me  da  Ábbad<á&  dmofrteura* 
trarqueixozos,  &  tanto  mais  dordaCoroaajnda'o^ique  no 
quanto  viviam  todos  quafi  na  cafo  que  adtafparacam  fedeVa 
rneíma  Gaía.Tomou  poíTe  0C0  guardar^  eleve  fer  tomada  a  quel* 
mendacario  D.  lorgedeAttaide  la  quanttdade  de  rendas  fomente). 
em  laneiro  de  1  58ó¡&logoleus  queaotempodafieparacaonaobafi 
criados,  &officiaes  trataram  de  fava  de  finco  md  ducados  de  ov.ro 
íc  imformar  do  eftado  prefente  de  Camera; porque  o  Tapa  Tío  It* 
á?.  térra:  pelas  noticias,  que  a-  confirmo»  adita  fepar.-cam  mas  co 
eharam  fizeram  huma  rel¿  e  íOj  tamo,que  nao  excedefie  ád.taaua» 
ou  memorial  ao  Comédatarioj  tta\pclo  qUefedWem avaharas  re- 
oqual  vivia,ouno  leu  biípado,  das fiparadas  conforme  aojueren- 
ou  na  Corte,&  no  memorial  Ihe  divn  no  anno  de  5        tudo  onia* 
davam,  juntamente  com  anoti-  isfq  exceder  0;  ditos  finco  tfiUducá" 
cia,  alguns  arbitriosnovos  enea*  dos  fe  deve  refiituir  ao  Comendata- 
minhados  ao  mayor  acrecenca-  rio:  &  iflo  mefmo  fe  deve  tambera 
mentó  das  rendas;  poremoze-  fa^er  ñas  rendas  dafegundafepa- 
lo  foi  tam  nimio  que  vinbam  a-  racam^  que  confivnou  o  Tapa  Gre- 
\  pontado  contra  os  Monges  nao  gorio  Xilino  amó  de  í  5 70, porfié 
í  menos  de  vinte,  &  duas  demaiv  declarar  ir  Ha  que  valiarn  derenda 
das,  asquaes  biam  repartidas  quatro  conttos  dereis  ,(ffvaltao 
pelos  at  tígosíeguintes^"  Qu:  afe*'  muito  mais-,  &  tudo  fio  que  vali- 
paracam  quefe^  eVR¿y  D  ~HmrU  am  de  mais  fedeVe  tornar  ao  Come- 
que{  diziam  no  memorial  os  oí-  dat ario; porque  ejla  ceno  o  Comen* 
ficiaes  do  Comendatario)?:*)  anno  dataria,  que  as  rendas  de  ambas  ai 
de  15  yp  <y  confirmo»    Pió  lf  fieparacoem  no  ie.mpb  em  que fe  fi- 
jas rendaste  tirón  da  fuá  me^a,  %eram  Valiam  muito  a!eM  da  quilla 
<&  apir,  ou  atm^a  dos  Monges,que  que  nos  contrates,    'Bullas  fe  de- 
forafe-  ta  {em  confentimHo  del^ey  clarou,  como  fi  probara  ^  3  Que  a-t 
D.  SebafiiamcomoTadrociro  da  tencamexprefifa,delfi\eyT>.Henri->i 
%eal  Albadia-)  &  que  em  fe  apar"  que  fo¡  dar  aoTrior,  &  Convento 
tarem  as  ditas  rendas  da  Abbadia  congrua  fin  fien  tacao  paraos  %eli- 
fitou  a  Corea  %e allega,  pela  gran-  giofos-,  &• fabrica  para  oMofieyro^ 
depe¡i§am,que  fepo^naditadb*  pelo  que  tudo  oque  excede  a  cógrua. 
badiaparaosMbnges-jaqualfenaÓ  fufientacao  fe  deve  tomar  aJbba- 
podia  impor fem  ¡.onfentimento  do  día;  <sr  proVarfe  ha,  que  arenda  fe~ 
Padn  eiro;  pelo  que  a  Bulla  de  Tio  parada  da  me^a  Abhaáal  he  wtfa 
iy,qw  confirma  efia  feparacao  he  to  mais  fem  compamum  do  que  es 
);ula}Qf  aonunoí  fi  dcveo  Come~  ditos  (¡{eügiofoi  ham  mifier  para 
Jatano  refiítmr  contra  ella  em  m*  fiu  largo  fuflinto.  f  4  Que  pelos  co 
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tratos  da  feparacam^ pella  'Bul- 
la deGregorioXIIl fe  moflra  cla- 
ramente que  el^ey  D.  Hemique 
qui%obrigar os  Padres  de  Alcoba 
ca  aque  tivejfem fempre  noConVen- 
to cein ^eligiólos- os  quaes nao ou 
Ve  até gorandle;peloque,  oque  fe 
baruia  de  gafar  com  os^ligiofos  q 
faltam  para  encher  ejle  numero  per 
tence  ao  Comendatario;  cu  de"t  em 
os  Monges  encher  logo  o  dito  nume- 
ro de  ctm^  5  Que  a  'em  do  fobr edi- 
to tem  os  Adonges  muitas  retidas , 
que  Ibes  nam  forao  dadas, nem  fepa 
radas  da  me^a  Abbacial,  fe 
dcvetnreftituir  ao  Comendatario^ 
6  Qjte  na  Bulla,  de  Fio  W  eBam 
feparados,  inaplicados,  ao  Cotwe 
t'0  os  di  pernos,  @¡ff  qmrtvsiQf  mt- 
ts  rudimentos  de  trigo,  Vinho, 
Aceite  na  Villa  de  ALaba€a;&  nao 
podendo  oCmmento  receber  na  dita 
VÜU  mais  rendas  ■,  que  as  fobv  editas 
leVamde  maism  linbos,&frutast 
de  que  fepagam  os  quintos,  os  qua^ 
es  claramente  pertencem  d  meyt 
A  bbacial,por  mm  ferem feparados 
della.^  7  Que  leVam  tambem  de 
mais  os  %?ligiofos  as  portagens  da- 
dita,  vi! la  de  AÍcobaca^as  quaes  nao 
Ibe pertencem,  porque  ñas  Bullas 
da  feparaeaá  fe  nao  fa^mencao  dal- 
lar, mais  (¡rrecadam  as  ofjertas  da 
ermidade  K.  Senborada  Jjuda,q 
tambem  naólhe  pertencem  pe-la  ra- 
■%am  fobr  edita;  mas  antes  fe  refer-. 
%>am para  o  Comendatario  na  eferi- 
tura  dafeparacam  todos  os  benefi- 
cios -Qf  empellas  dos  Cotittos-.tsrde- 
*vem  defijlir  os  %eligiofos  da  dita 


ertnida,  peis  nao  rende  qu artos  w 
quintOi  depam,  ne  aceite  ^ 8  Que 
pelaprimeira  Bulla  de  Tío  IFper 
tence  aoCon-vento  tuJo,quanto  ejía 
das  portas  adentro  do.Moftnm 
&o  mais,que  efla  da  claufura  para 
fora  na  Filia  de  Alcb  'p,  nam  Ibes 
pertmee,  faliyo  atendí  de  trigo^i- 
nho-,<¿r  aceite  como  dito  he:  &>fen* 
da  t fio  afji,  tomani  as  cerradas  da 
^odi,  ade  Aigarami>iba,Qf  a  Vi  > 
nba  da  gafa,  que  fao  propiedades 
dámela  Abbaciahisr  eflam  fora, 
da  claufura  do  dito  MafléyrO)  mais 
tomam  oebam  de  Ioam  deCafttlbo., 
que  tambem  Ibe  nao  per  tence  pela- 
dita  Bulla,  t^f  ctomaram  de  pois 
da morte  do  Cardeal  ^ey  f  9  Que 
na  Bulla  da  feparacao  nam  ejlam 
dadas  ao  Qonventoas  matas,  nem 
tem  Ucenfapara  as  romper, nepar  a 
Cort  ar  madeiras  em  ei1  as-,  mas  fo- 
mente fe  Ibes  concede  que  fendo  ne- 
ceffana  alguma  lenha parauso  da 
■Cafa,  ou  algwna  madeirapara  ob- 
ras, ou  para  as  barcas  depefear  na 
Tederneiva^facam  rol  do  que  ouve 
rem  mifler,      Q  mandem  ao  Ma- 
teiro  mor  para  que  elle  mande  cor- 
tar fomente  aque  Ibe pedmm, 
nada  mais'ffi  paremos  Monges  co  + 
tra  afirma  da  ditaBu'h  romper a& 
amata  coutada,írji2¿ramndla  bü 
cafad  que  kva  -oyto,  ou  de^  tnpyoi  de 
femeadma,  i?  fíleram  hmyt  cafa 
nelle  nam  opodendofa^er,  nem  Ibe 
per  t  emendo  aterra  da  mata:  pelo  ¿j 
fe  Ibes  deVe  prohibir  romperem  nos 
matas  exufa  alguma,  O"  o  que  ejla 
roto,  que  darguem  para  oComeda- 

tamt 
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tarto,  OH fercda^íi  apa/lo  publico;  Aljubarrota  leVam  asgalinhas  das 
porque  dis  oregmento  das  matas,q  canarias ,üro  trigodas  fogaca^ma* 
deu  ao  e5\4ofteyi-o  oSmhor  ^eyD:  tf  os  dire:fs  das  VÍnhas  de  jardim} 
S ebajUam,  qneem  ellas  fe  nam  de  tudo  contra  a forma  da  s  Bullas,  ai 
térra  alguma  de  fesnwia:  com  a*  quaes  nada  Ihe  dam  na  villa  de  Al 
mefma  fem  ra^am  detam  os  %e-  jtibarrvta:  tambem  na  'villa  daMa- 
Hgio^ts  dentro  das  dem.ircacoes  torga  fe  efiendem  alegar  Os  quintos 
da  dita  mata  outr  a  grande  fefma-  de  mttitas  vihbas,  que  nam  V  es  per* 
ría]  deVefe  revogar  i/lo  que  tefei*  ttncem,  ^r'  importam  cada  anuo 
to>  &  abrígalos  aqu; pague  as  per~  vinte  pipas  de  -vinlo:  ffi  nufmo  na 
das,  (g?  danos,  que  tem  feito  ñas  uilld  de  S.  Catherina  leVao  as  offer- 
matas,  O' \untamente  aque  largue  t as  da  ermida  da  Santa,  nam  Ibes 
os  direitos  das  bkadas,que  tambem  pefíenzendoyís-m  Villa  de  Tnrqml 
leVam  das  mefmas  matas  ^  1  oQue  o  fouto  de  val  denantos  ¡  peh  que  de 
no  Cafa'  dos  gayos  rompeo  bum  Si-  W-tn  largar  tudo  para  oComenda- 
mam  Francfco  certo  pedaco  de  ter-  tario,como  penecas  da  fuá  me%a 
ra,aqual  Ihe  demanda  o  procurador  Abbacial  f  13  Que  na  villa  de  AL 
do  Convento,  nao  penenetndo  ella  cobaca,  &  nas  outras,  que  fe  nome-' 
*os  ^eligiofoSy  por  fer  da  rne^a  Ab  am  ñas  (Bullas,  leu a  o  Convento  os 
baciab,  pelo  que  de  vem  dejijiir  da  diremos >  o  Comendatario  he  o  qr 
demanda  ^  1 1  Que  defronte  das  pag<t  as porcoens  aos  vigairos;  oque 
Mejlasba  duas  matas  multo  boast  he  contra  afirma  do  D  reíto-porque 
que pertencem  ao  Comendatarioypor  fapcfto  je  diga  nas  Bullas  da  fepa* 
que  nam foram  fe  paradas  da  ttíéigt  *tyaW>  que  o  Comendatario  pagaras 
Abbacial,  como  dito  hc&  os  %e'i-  a  fabrica  das  lgrejas\co  tudo,  lub» 
giofos  fe  empojfiram  dellas¡  devem  appciatione  fabrica  nam  fe  dtve 
largadas  ao  Comendatario;  "ts  fo-  entender  ouíra  con\afe  nam  crep fi- 
niente, quando  ouVerem  tn'ftcr  ma*  ro  das  ditas  igrejas,  nal  a porcant 
de  ira  fa>ex  rol  para  que fe  Ihe  man-  dos  vigairos;  por  onde  devem  repor, 
de  dar.tudo  tfio  he  no  depito dav'tl  *fr reHituir  os  Monges  ao  Comen- 
la  de  Alcobaca.  Nas  outras  villas  dataria  Oque  fe  tem  dado  aosVigau 
tem  o  Comendatario  dos  %eli¿hfos  ros  nas  Igrejas,  donde  o  Convento 
outras  multas  queipas  i  afaber  f  1 1  recolhe  os  diremos  5  Qf  editó  Con* 
Q«c  m  villa  de  Evora  kvao  as  *f-  ^0  continuar  apagar  ¡he  da  qui 
jertas,  QfapreTgntam  ermi  tam  m  adiante.  f  1 4  Qge  no  C  arto-rio  do 
a-mida  de  S.  bfatha;  tem  ma'is  o-  Mrfíeyro  eflam  os  títulos  principa, 
cafal  do  Araeiro,  mais  os  diremos  es  das  f agendas  da  me^a  Abbacial; 
das  vinhas,  &  puntares,  que  foro,  por  ondéhe  necejjario  muit asueles 
de  AlvanFas;<?  nada  dift  fe  Ibes  ao  Procurador  do  Comendatario 
aplica  nasB  ullas  da  ¡eparacamiem  b¡r  Velos  para  fe  ¿judar  ddki;  f*j 
'             "'  '  '  *'  ■     %t  ij  rem 
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reni  tomo  ¿chave  efla  em poder  dos  no  Coro  do  Mofteyro  aqual  fempré 

ürfongesj  nam  pode  la  bir  como}&  he  fuá  aínda  que  e/leja  aumente ^ 

quando  quería;  nos  quaes  termos  fe  em  ella  fe  tomou  pojfe  por  elle-,  Qf 

deVe  mandar  que  ten  ha  o  dtto  Tro-  nella  fe  ajf  mtou  hindo  ao  Adofiey  • 

xuradoroutra-cbave;  akm  deper  ro,^ffningmm apodt >terjiemef- 

tencer  ao  Comendatario  aguarda  do  tar  nelU,fenam  o  Cometidatario 

Cartoriojcomo  aprimeira  peffja  da  como  coufa  améxa,ísr  infeparavel 

-Abhadia  15  Qjte  pela  feparacaó,  da  fu-a  dignidade  Abbaaal;  aqual 

quefeffe  das  rendas  dámela  Ab-  dignidade   ninguém    teñí,  ni 

vacial,  que  fe  aplicar am  ao  ConVe-  pode  xer  no  dito  Adofeyro  fend  el- 

to,  claro  ejla,qne  fe nam  extinguió  le,  pelo  principio  de  que  ¿m  huma 

41  dignidade  Abbacial;  mas  antes  be  Igreja  mm  pode  haVer  dous  Abba- 

cotila  'certa  que  a Ahbadia  do  Mif  des  iguaes  -,oque  he  tam  claro  em  di 

teyroefta  encomendada  por  titulo  yeito ,  quenaonecefjita.de  nutra 

perpetua  aoBifpoCapehm  mor,  o  ra^am:  mas  fem  embargo  de  trido 

f ualrepre3$ntareálmentel).  Ab-  af/¡  jer,o  Prior  Conventual, 
ade  deAlcobaca,<(srte.m  olugar^i?  Geral  da  Congregacam  v^urpa  a 
todas  as  maisprehemitenáasdoAb-  dita  Cadeira  do  Abbade, ^ffepo - 
hade;  ¡&r  niflo  nam  ha  duvida  jporq  ¡em  em  eUa,  nam  Ihe  fendo  deVtda; 
as  Bullas  da  fepara^amfempre  Ifo  affi  pela  ra>am  fobredita,comopor 
xhamam  Abbade,  ou  Comendatario  que  ñas  Bullas  dafeparacam  nam 
0a  Arelado  doConVento  chamao  Je  tirou  a  Cadeira  Abbaaal ao  Co- 
Prior  conventual  t  rienal;  &  fias  mendatario-fiu  Abbade  tnaior,nem 
¡Bullas  daereccam  da  Congregará  a  Bulla  da  Congregacam  Ibe  qui^ 
■quando  multo  o  nomeam  Abbade  co  em  alguma  Cdufa prejudtcar pdoque 
"ventual;  &  d  Abhadia,  que tem  o  fe  d*Ve  mandar,  que  o  Prior  do  Có- 
Camendatario  chamam  Abhadia  vento  Geral  da  Congregacam  nam 
rriawr  de  Akobaca:  porque  efe  feaffentt  na  ditaCadeira  Abbacial 
Abbade  Conventual-,  ou  Prior  do  ainda  que  efleja  ai^.nte  o  Comen. 
Convento,  juntamente  heGeral  da  datario,  como  affi  fefa  >ia  em  vi' 
Congregacao,  em  refpeito daméfmi  da  delrí(ey'D.Herique;  ne  odtoTri 
Congregacam  be  que  Ibe  poder  am  or,& Geralfe  chame  Abbade,for 
chamar  tambem  Abbade  Geral,  f¡f  Jerpreheminencia,  que  nao  Ibe  per- 
mam  arefpeito  do  Mcjleyro;pelo  que  tence;  ítem  fe  chame  Abbade  de  A 
o  Prior  conventual,  ou  Abbade  Ge  -  tobaca3fe  nam  Prior  Conventual 
r  al  da  Congregacao  he  coufa  mui  do  dtto  Mojhyro,  <£r  Geral  da  fuá 
todiverfado'Dom  Abbade  matar  Congregacam  &c- 
de  Alcobaca,  oqual  he  o  Comenda-  Ate  qui  as  du  vidasdos  offici- 
Zario,  a  elle  fe  deVecomo  a  Ab  aes  do  Comendatario  D.  Iorge 
,  éade  nmor  afua  cadeira  Abbaaal    de  Attaide  contra  os  noííosMó- 
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gcs;  ñas  quaes  torna  matocar  na    poderiam  faber,  como  eües  meí 


mefma  pedra  em  que  ja  nos  e£ 
candelizamos  de  dizerem,  &  te- 
rem  parafy  que  aosMonges  leda 
va  muito  por  merce  cíTa  limica- 
-fam,  que  Ihes  deixou  coníígna- 
da  o  Cardeal  para  icu  mantimc- 
io;  &  que  eíTas  poucas  rendas,  q 
poíTuiam  os  Monges  foramfepa 
radas,ou  tiradas  da  meza  Abba- 
cial  para  íe  Ihes  darem,  8c  apro- 
priarem,  fendo  averdade,  como 
ja  dicemos,  o  contrario  de  tudo 
ifto;  afaber,  que  as  rendas,  &  tu 
do  quanto  tmha  o  Comendata- 
rio era,&  fora  íempre  dos  Mon- 
ges, &  que  a  eües  he  que  as  tiroil 
&  uzurpou  o  Cardeal  D.Henri- 
^quepara  as  ciar  ao  Comendata- 
rio contra  toda  razam,&  jufti^a: 
pelo  que  nam  pofíbdeixar  déme 
deter  aqui  humpouco  para  farifc 
fazer  aeftas  razoensdeduvidar, 
Liam  eftes  officiaes  do  Bifpo 
Comendatario,  &eftudavam, 
comopor  textos  daluaprofifiao, 
&  intereíTe  pelas eícrituras  daft- 
paracam,  &c  pelas  Bullas,  que  a 
confirmam  de  Pió  IV,&  Grego- 
tío  135  porque  as  tinhamem  íeu 
poder 5  &  por  outra  parte  nao  ti- 
nham  ainda  noticia  da  prinneira 
funda9ao,  &antigo  eílado  do 
Real  Mofteyro  de  Alcobaqa  no 
tempo  dos  Abbades  perpetuos; 
porque  aefte  tempo  ainda  nam 
era impreíla  achronica  deCifter 
que  compoz  o  P.MeftreFr.  Ber- 
nardo de  Britto;  &  no  Cartorio 
do  Mofteyro,  donde  tambem  o 


mosfequeixá,naó  os  coníenriam 
entrar  os  Monges,  guardando-íe 
dellesjuílamenre  como  de  inimí- 
gos  necelTarios,&  incuraveis:pe- 
lo  que  lendoelles  ñas  eícrituras 
da  íeparacaó  omodo  defalar  do 
Cardeal;  que  tirata-,  QFfparaVa 
da  fuá  me  ^a;  que  era  contente  de 
largar  para  os  A4onges;que  porfer 
tnutto  tenue ame^aCo'iVentuaJ Ihe 
típlicaV 'di&aproprta'va  da  fuá  me- 
¿>a  efias,  Q^c,  na  taita  de  outras 
noticias, dahy  veio  enrenderem, 
&  parecerlhesque  a  Real  Abba- 
dia  de  Alcobaca  era  Mfiliduét^ 
naó  doMelifjuoPadreS.Bernar- 
do,  nemdada  a  elle  emfua  pro- 
pria  peíroa  porelRey  D.Afoníb 
Hcnriques,  mas  dos  Comenda- 
tarios, &  que  os  Monges  eram 
huns  merceeiros,ou  Capeílaes, 
que  os  Comendatarios  muito 
por  íua  devacam  mantinhaó,& 
íuítentavam,como  por  legado 
pió  importo,  &  inftituido  na  íiu 
meza  Abbacial;  porem  jaconfta 
defta  hiítorja  fer  averdade  o  có- 
trario;  &  que  na  Real  Abbadia 
de  Alcobaca  nücaouve  antes  da 
diviíaó  doCardealD.Benrique, 
as  duas  mezas  íeparadas  Abba- 
cial, &  Conventual,-  tambe  cófc 
ta  do  que  ja  ie  diíTe,  em  como  o 
Cardealjtias  luplicas,qu:  fezem 
Romapara  confirmar  aíiaa  lepa- 
ra^am,  íuppoz  fempre  falíb;ifto 
lie,  em  quanto  íuppunha  ja  fdto 
aquil lo  mefmo,  que  intentava 
fazer-, por  que  no  mefmo  tempo, 
Zz  iij  em 
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era  que  meditava,  &  andava  dif 
pondo  dividir  emduas  a  Real 
Abbadia,  ainda  indivifa  em  elle 
&  os  Monges.  Nam  ncgamos,q 
em  rempo  do  Cardeal  D.  Afóíb 
os  Monges,  como  vimos,come- 
^aram  ater  da  ííia  mam  alguma 
pouca  fazenda,  qual  foi  a  vinha 
da  Gafa,  &  adizima  do  peixc  da 
Pederneira,que  lhes  mandou  en 
tregar  el  Rey  D .  Ioam  II I  em  no 
me  do  Infante:  porem  foi  alem 
da  porcam  que  íe  lhes  dava  em- 
ler  por  ella  fer  tenue,&  iftomef- 
tno  íe  fez  em  vida  do  Cardeal 
D.  Henrique;  porque  ainda  que 
elle  diípunha  as  eícrituras  da  íe- 
para^am,  como  as  fazia  lómen- 
te para  dcpois  daííia  mortc,nun- 
caem  quanto  viveo,  nem  ainda 
depoisde  Rey,  deixouaos  Mó- 
ges,  que  fe  governaíTem  a  parte; 
nem  os  largou  ja  mais  de  ly  tan- 
to noeípiritual,  como  no  tempo 
ral;  por  onde  ainda  que  no  leu  té 
poos  Monges  cultivavam  algu- 
ma fazenda,  davam  razam  de 
tudo  ao  Cardeal;  &  elle  tinha  pa 
ciencia  para  attender,  Se  enten- 
der com  tudo,ainda  maismiuda- 
mente  do  que  o  faziam  os  Abba- 
despaflados.Dodito  íeconven- 
ce,que  fe  enganaram  os  officiaej 
doBifpoComendatarioem  tere 
para  íy,  que  os  Monges  nam  tú 
.nham  direito  nem  accam  íobre 
a  Abbadia  mayor;  porque  como 
eíTa  talAbbadiaconílava  das  tér- 
ras, &  jurdicam  Real, que  fe  no- 
meam  na  primeira  doa<¿am  del- 
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Rey  D.  AfonfoHennques,&ef- 
ía  doac.am  le  fez  aN.P.S.  Ber- 
nardo vivendo  ainda  neíle  mun- 
do, como  della  mefmo  confta, 
para  elle  agozar,  &  os  Monges 
leus  íucefíbres,  queíbmos  nos, 
&  nam  os  Comendatarios,  aqué 
introduzio  na  Igreja  aprava  am- 
bi^am  humana  claro  efta  q  qué 
tinha  o  direito,  &  ac^am  fobre  a; 
Abbadia  mayor,ou  para  milhor 
dizer  íobre  tudo,  quanto  perte» 
ce  a  RealAbbadia  de  Alcoba^a, 
eram  os  Monges, &  nam  os  Co- 
mendatarios: mas  antesíea!gum 
direito  podia  pretender  o  Come 
data  rio,  em  que  íe  juítificafíe  de 
comerás  rendas  da  Real  Abba- 
dia, era  lómente  em  quanto  re- 
prelencava  íér  cabera  dotodo  011 
corpo,  de  que  os  Monges  eram 
partes  componentes,  &  integra- 
tes,  derivado  eíle  direito  dosMo 
ges  para  o  Comendatario, &nao 
do  Comendatario  para  os  Mon- 
ges: de  outra  forte,  &ccníidera- 
dooComédatario  avullb  dos 
Móges,  era  n^nhum  o  direitocj 
pretendía  ter  fobre  as  re  nefas,  a- 
que  cbamavam  meza  Abbacial; 
ou  Abbadia  mayor.  No  ponto, 
em  que  diziam  os  officiaes,  que 
a  Coroa  Real  foraleza  na  gra- 
de penfam,  que  le  poz  para  os 
Monges  íobre  os  frutos  da  meza 
Abbacial  doComendataiio,dií 
corriamcomomefmo  engaño; 
porque  os  lezos,  Se  por  lezam  e- 
normiísima,  injufta,  Sceícanda- 
loza  eram  os  Monges,  em  quan- 
to 
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ío  e ftavam def  pidos  das  prehe«  cantes  dosComédatarios;&aflirri 
minencias,  &  fazendas  da  Real  fervindo-íe,  ou  da  omiffam, 
Abbadia,  que  aelles,&;  nam  aos  011  da  pouca  nocida,  que  tinham 
Comendatarios,  haviam  dado  dopaiz quando  vinharo  denovo 
os  Reys  delta  Reyno:  No  outro  os  officiaes  do  Comendatario,íc 
ponto  em  que  diziam,  que  fora  h  iam  metendo  de  pofíe  dequan- 
nulla  a  fepara^aó,  que  cofirmou  to  podiam;  &da  qui  naíceraó  as 
Pió  IV,  deram  fem  quereiem,có  pezadifsimas  demandas,que  ou- 
as,  maons  na  verdade-,parque  na  ve  muitas  vezes  entre  oMoltay- 
verdade  aíii  fuccedeo  que  foi  ro,  &  os  Comendatarios.  Final- 
«ullaaífia  Bulla,  eomoalepa.  méteno  vlrimoCapitulodaCa* 
lacam,  mas  pelas  razoens  que  a  deira  Abbacial,  nam  hiam  fora 
poníamos  ácima  fob re  aconfti-  decaminho;  porque  fuppondo 
tu  ¡9 im  irritante  do  Papa  Sixto  nos  huma  vez,  que  foram  valir 
IV;  &  juntamente  por  fer  feita  das  as  Bullas  da  cncomenda,  íeo 
como  e.llesconfeíTavam,íem  có-  Bifpo  D-  Iorge  comía  as  rendas 
íentimento  do  Padi  oeiro  elRey  do  Moftey  ro  pelo  titulo  ou  juíl 
D.  Sebaftiarrtj  &  íem  confé?imé-  fto,ou  injuílode  reprelentar  Ab. 
ta  dos  Manges,  &  a  fui  revelia;  badede  Alcobaca,  &  fe  lhe  de- 
fe  multo  mais  por  íer  m  entada  ram  poífe  na  dita  Cadeira,parc- 
contra  o  voto,  &  primeira  doa-  cia  coufa  íemfundarnento  nega- 
«pm  doSenhorRty  D.  Afoníb  remlhe  omeros,  no  me/motern 
Henriques:  daqui  he,  que  nacó-  P°  ero  que  Ihe  eftavam  dando  o 
fequencia,  que  tiraram  erraram  mais,negaremihe  aCadeira Ab- 
os  termos;  poique  haviam  de  in  bacial  do  Coro,&  no  meímote- 
U'ivj  nam  que  roffe  reftituido  o  fo.,  que  fofle  muito  em  boa  ho- 
Comendatario  eótra  a  Bulla  da  ra  Abbade  de  Alcabala,  Eímo-» 
lepara  cam;  mas  que  reft  tuiífe  o  1er  mor,  Donatario  da  Coroa,& 
Comendatario  aos  Moges  acha  Fronteiro  mor  dos  Couctos,  as 
mada  Comenda,  &  tuda  ornáis,  mais  preciofas  alfayas  da  Real 
que  Ihes  trazia nzurpado tam  in  Abbadia,  &  eüarem  dous  cha» 
devidamente.  No  particular,  cj  mando-iejuntamente,&nomeP 
diziam  das  fazendas,  que  toma-  rao  rempo  Abbades  de  hum  fo 
i  vam  os  Monges, nam  lhes  eftan-  Mofteyro  contra  oque  difpQem 
do  aplicadas  na  fepara£arB,  aílj  os  Sagrados  Canones,&o  Direi- 
era,  que  as  tomavaó,porc|ue<ó-  to  Divino  expreífo;  o  Abhade 
Ino  osMonges  entendiam,&  en»  trienal  Monge,  &  o  Abbade  íe« 
iltendiam  bem,  que  tuda  era  feu  cular  Comendatario:  ocerto  he, 
nam  perdiaó  occaziaó  de  fe  def-  que  efta divifam,  que. fez oCar- 
for^arem>efpecialmente  ñas  va*  deal  D,  Henrique  foi  huma  das 

monftru-* 
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monftruofídades,  qué  fe  viram 
nunca  na  Igreja;&  aínda  mais 
monftruofa  do  que  foi  a  fatalida 
de  paíTada  dos  Adminiítradores 
feculares  em  tempo  de  D,  lorge 
da  Corta;  porque  os  Adminiíira 
dores,  comofaziam  hum  corpo 
com  a  Comunidade,  &  eraóPre 
lados  dos  Monges  no  elpiritual, 
&  temporal,  parecía  monftvuo* 
20  o  corpo  por  1er  acibeca  eche 
rogenia  dosmembros:porem  na 
divizam  do  Cardeal  D.  Henri- 
que,  o  corpo  era  ío  hum,  &  as 
caberas  eram  duas,  amb.33  pri- 
meiras,  &  imdependenteshuma 
da  outra  ;  porque  nem  Oz^bbade 
Convenrual  dizia  fogeicim  ao 
Comédatafiojné  oCornédatai  io 
era  logeito aelle;  mas  afli  havia 
cié  fer  para  ruina  do  Reyno  de 
Portugal  na  int¡  uzam  dos  Reys 
cftrangciros,  como  ja  para  def- 
trui^amde  outro  Imperio  foi 
anuncio  fatal  nafcer  hum  corpo 
com  duas  cabec  il  Tornando  ao 
que  humos  dizendo. 

Venerava  o  Bi  fpo  D.  forge  de 
Attaide  aos  Monges  de  Alcoba  < 
<^a  miuto;  &  pelo  dezejo,  que  ti- 
nha  de  nam  perderem  apax  en» 
tre  íy,  nem  virem  arompimento 
de  demandas  impetrouhumref- 
cnto  Apoftoltco  do  Papa  Sixto 
V  para  que  fe  algumas  duvidas 
fe  movetTem entre  elle  Comen- 
datario, £¿  o  Mofteyro,as  poder 
decidir  amiguavelméce  ígeftre*- 
p;to,nem  íigun  de  mizo  conten 
ciozo  o  Cardeal  Alberto  Lega- 

fU'iiiflOífl  •  \¿{??< 
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do  alatsre  nefte  Reyno:  agora 
porque  ja  o  Cardeal  era  ido,  Se 
juntamente  porque  o  Papa  Gre- 
gorio IV  havia  revogado  oreíl 
crito  deSixto  ainftancia  dos  nof* 
fós  Monges,  que  nem  aífi  ie  qui- 
íerarn  fbgeitrar  aos  Nuncios,odi- 
to  Comendatario  nam  quiz  pro 
ceder  adiante  íem  prímeiro  ou- 
vir  os  Monges:  pelo  que  apuran 
do  as  noticias,  &  informado,  q 
lhemandavaóos  feus  oíficiaes 
mandón  huma  copia  do  memo- 
rial aoPnor  do  Mofteyro.  Os 
Monges  quando  virara  duvidas 
de  tanto  pezo,  6c  em  materia  na 
qual  ambos  os  extremos  erara 
viciozosjporque  íequizefíemde 
fenderfe  judicialmente  feria  me- 
terem-íeem  hum  confusísimo 
chaos  de  duvidozas  demandas," 
&  para  haverem  de  largar  oqus 
le  pedia  era  acrecentar  nova  ma- 
goa  íobreogolpe  dadivi/aópaA 
íada  aindanam  b'ro  digeridoie- 
legeram  hum  meyo,aoqual  ob6 
lucelTo,  queteve,  acreditou  ao 
depoistie  acertadifsimo;porque 
pedirem  tempo  de  coníelho  ao' 
Comendaiio;&  o  coníelho,  qus 
tomaram,foi,  efcreveremlopo 
ao  Doutor  Fr:  Chriíoft orno  da. 
Viíita^amjqae  aindaeítavaem 
Roma,&  dandolhe  conta  de  tu* 
do  Ce  remeteram  ao  feu  parecer. 
Na  Curia  o  Doutor  Fr.ChriloA 
tomo  entendeo  que  íeria  mais  a*1 
certado  recorrer  aoPontifice  por 
via  de  gracia,  &  nam  de  uílic^ 
&  aíu  pofrrado  aos  pes  do  Papa 
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fexpoz  largamente  rudo  o  fuce-  de  grande  authoridade.Sdapri. 

dido  ate  fy.  a  laber,  a  primeira  meira  nobreza  deítel\eyno,&as 

funda^am,  áceftado  da  Real Ab  linas  duvidás  em  muita  parte  juf 

badia  de  Alcobacapor  elReyDt  rificadas,efpecialmente  na  quel- 

AfoníbHenriques,  as  confirma-  le  tempe,  emqüe  as  Bullas  dos 

^oensReaes  da  primeira  doacl^  Comendatarios  de  Alcobaeu 

&  privilegios  dos  outros  Reys  paííavam  por  legitimas,  &  vali- 

íeus  de  tendentes  ¡ainjiiMaintru*  ozaSi  na  falca  das  noticias>  que 

za  dosComédatarios  em  tempó  vou  dando  nefta  Hiítoriajo  dito 

de  Dom  lorge  di  Coila;  a  rhais  Pontificó  fcm  embargo  de  tudo^ 

injuíladivifamclaReal  Abbadia  &ferhefperáraouviloi  hern  as 

que  fez  o  Cardeal  D.Henrique;  fuas  razoens,  as  íuffoeou  logo  dé 

as  inquietacocns  palladas  .pelo  ftu  mota  prdprio>quafi  arites  de 

Arcebifpo  de  Lisboa  Dom  Ior-  naícerem:  &  as  cauías,que  apó- 

ge  de  Almeida;  &  as  prelcntes  a  ta  no  Brevc>  que  expedio,  pelas 

inda  mais  perniciozasque  me_  ^uaes  i'e  moveo a  faze-lo,  eftam 

dita  va  o  Comendatario  a  ¿huí:  exhalando  per  íy 'huma  afrecho 

concluindocomosolhúscheios  piifsima)  &  huma  inteireza  de 

delagrimas,quemelhoríernpa  animo  verdaderamente  Apoí- 

ra  os  Mongés  dezérripararem  o  tolioo:o  Breve  anda  impreííb  no 

Mofteyro,doque  ferem  todas  liVfo privilegia  congregáíio.m  S, 

ia«  hórasj&  todos  os  dias  alVo  Maña  de  Alt ob acá ,  hedaddem 

das  iníbleilcias  dos  Comendata-  Roma  apiid    Marcum  aos  x  de 

rios.  Erá ifto enl  tempode  Gre-  Agoftode  1 591: cometa* %otm 

gorio  XIV  hü  Pontifice.que  foi  nm  Pontifexi  em  elle  de  pois  de 

devottísimo  do  Melifluo  ó  N.  hum  breve  proemio  vai  dizedo 

P.  S.  Bernardo;  oque  junto  com  ofeguinte  fQue  como  aoPapa 

fer  o  Doütor  Fr,¡Chrifoíl'drno  PioIVnoíTo  predeceíTor  íeex- 

hum  Monge  de  tam  fanta  vida*  pufeíTe  daparte  deD.  Hehrique, 

<jue  merecéo  aridár  hoje  rioMe-  que  foi  adde  pois  ReydePortu* 

noldgid  entre  os  Varoens  exerri.  gal,  &  a  efle  ternpo  era  Cardeal 

piares  Cifterciehfes}  &  dé  gran-  da  Santa  Igreja  Romana,  «Se  por 

desletráSjCdmhüma  vetteravel  conceíTam,  ou  difpéníacam  A- 

reprefeotacam-  por  todas  eftas  poílolica  tinha  em  encomenda 

jrazoensj  as  frías  penetrará  taó  vi  perpetua  oMofteyro  deÁlcobi' 

yamenteoánimo  do  Pontífice,  c^nullirisjou  da  Diocefi  deLis- 

como  íe  deixa  bem  ver-  &  enten  boa,  &  juntamente  da  parte  dos 

der  d  1  eílráordiñaria  afrabilida-  amados  filhos  dsMonges  dodito 

de,  corn  que Ihe  diríerio;  porque  Mofteyio  fe  reprefencafle  entre 

fédo  oBiípo  D.lorge  hüPréiado  ostras  coufas^  em  como  o  dito 

Asta  t). 
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D-  Henrique  porfí,  &  pelos  ou- 
tros  Comen  Jaranos  ieus  fuceíTó 
res  renunciara,  ou  quería  renun- 
ciar debaixodobeneplacitodaSá- 
uSé  Apoítoüca  aintdra  jurdi- 
ijam  no  efpiritual,  &  temporal, 
vifita^am,eorrei^am,&doniinio 
que  tmham  elle,  &  os  Abbades 
Comédatarioslobre  o  ditoMo£ 
teyro,  Se  ieus  moradores  pro  fe  C- 
fos,  &  novicios,  com  todo  outro 
governor5cadminiftra<jam  das 
portasdo  dito  Mofteyro  para 
dentro,&  íuaclauíura,  para  que 
todaeíTa  inteira  jurdicao  FolTe 
em  ambos  osforos  interno, &có- 
tencioíbde  hum  Prior  daCa/ajo 
qual  feria  triennaleleito  em  hu 
Capítulo  de  tres,  em  tres  annos, 
&  vzaria  de  todo  eíTc  poder,  &c 
fuperioridade  livremente  fem  q 
o  Dom  Henrique,nem  os  outros 
Comendatarios  leus  lüceflbres 
fe  pudeífem  intrometer  na  dita 
jurdicam,  &  governo  do  tal  Pri- 
or, nemuzar  defuperioridade 
alguma  por  outra  qualquer  via 
fobre  odiro  Mofteyro  de  Alcoba 
jja:  &  dizendo  mais  na  fuplica,^ 
para  mayor  íbcego&quietac^arn 
dos  Mongesdo  dito  Mofteyro, 
&  para  que  pudeíTem  viver  ma- 
is recolhidos fegundo  íeus  efta- 
tutosj  &conftituicoens,&livres 
das  mole  ftias,  que  eftavam  pa- 
decendo  dos  ofneiaes  dosCome 
dátanos  fobre  aíatisfac^am  da 
congrua,que  delles  recebiao  pa- 
ra leu  mantimento  emeadahum 
anno;  &  aefte  fim  para  que  osdi- 


tosMonges  pela  ííia  mam,&por 
íeusgriados  colheffem,&goYer- 
naffem  rendas,  &  fazenda  fuá 
propria  íeparada  da  meza  do 
Comendatario,  fem  intervenían 
delle,  nem  de  feus  officiaes;  odi- 
to D.  Henrique  feparara,&  áiC- 
mernbrara  de  íi  certas  rendas, & 
bens,  &os  aplicara  aos  Monges 
do  dito  Mofteyro  para  fuá  con- 
grua íuftenracam;  pedindo  o  di- 
to D.  Henrique  em  leu  nome,  & 
do  Convento  ao  íobredito  P;o 
I V  noffo  predeceííor,  que  foífe 
férvido  confirmar;  ou  de  novo 
conceder  a  tal  feparacam,&  d¡í- 
mébra^am  aíli  feita  pelo  diroD. 
Henrique  Comendaran'o:  5c  o 
fobredicoPapa  o  houvepor  bem 
confirmar;  &  fobre  eíTe  negocio 
expedio  íuas  letras  dadas  aosit 
<le  Ianeiro  no  primeiro  anno  de 
feu  Pontificado;  aprovando  ñas 
ditas  letras  para  fempre,  &  de 
novoconcedédo  effa  me  fin  a  |Ur- 
dicam  no  tem  poral,  <5ce/pÍHtu- 
al,  vifítacaó  correicaó,dominio, 
&  governo,  que  o  dito  D.  Henri 
que  renunciava.  &  bem  affi  as  r£ 
das,  direitos,  quartos.  diremos, 
&  mais  fazendas,que  tambem  a 
partava,  &  feparava  de  fí,  apli- 
cando, &a  propriando  tudo  a> 
mezí*  do  Mofteyro,  &  fabrica 
delle,  como  tudo  melhor,&ma» 
is  largamente  confia  das  letras 
ApoftolicasíbbreeíTe  particular 
expedidas.  E  aodepois  fendp  a- 
clamado  Rey  pdito  Comendar 
tarip  D.Henrique&legunda  yejz, 

expu- 
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expüiéffe  aoPapaGregorio  XIÍÍ    para  os  Móngesajtlrd^arhíecu- 


hoífoPredeceífor  em  ieu  nomé, 
&  do  Convento  do  dito  Moftey 
Erro  de  Alcobac^em  eomo  elle 
Rey,  &  Comendatario  coníidé- 
1  rando  fet  o  dito  Moftey  rooma- 
|  isnocavelj'&celebre  doReynO 
>  de  Portugal)  do  ieu  padroadó 
Real,  &  cabeca  da  novaCongré 
gacam  de  S.  Maria  de  Alcabala 
lita  no  dito  Reyno;  &q  riolnef» 
moMofteyroíe  criavam  rnuitos 
relígiofos,  &  aprendiam  a  The^ 
ologia  moral  para  delle  hircert 
lervirdeConfeíTorcs  a  outios 
Mofteyros  da  Congregafam  d¿ 
hum,  Scoutro  lexo,&emoutro$ 
¡  minifterios  efpirituaes;&quepoi: 
efle  reí^eko  era  rfiui  néceííario, 
óccoiivenienteque  oiiumero  dos 
dicosR,eligioios  toífe  maior:ae£ 
le  fim,&em  beneficio  do  culto 
Divino,  por  os  fruitos  da  meza 
Conuencual,que  fe  haviam  íe- 
paiado  da  meza  delle  Comeada 
tario,  nao  íerem  baftáives  para 
decente  íuftentácaóde  tanto  nu- 
mero de  Religiok>Sj&  para  lepo 
der  acodir  aos  máis  gallos,  &  o» 
brigacoens  da  Caíá,  &  fabrica 
della;  por  todas  eftas  razoés el- 
le Comendatario  fizerá  fegundo 
concertó  cóm  o  Prior ,  &Convc- 
to  dó  dito  Modeyro;  'alvo  fera- 
pre  oberieplácitodáSé  Aporto-1 
lica  )noqüál  fegundo  conceito 
alem  das  rendasj&faz^ridás^ud 
jafe  haviamfeparadoridprimei- 
ro-da  füa  meza,  elle  dito  Cóme- 
dacario  de  novo  lepar  ara  mais 


larda  villa  de  Alcoba^aj  &  feii 
termos  &  oUtras  novas  rendas 
fruitos)  &  benSj  pedirido  «0  di- 
to Papa  Gregorio  XIII  que  os  v- 
niííej  &  aplicarle  a  meza  do  G5 
ventoj  como  em  erTeito  elle  os  a- 
piicou, confirmando adita  eran-- 
/ac^am)  6¿  concordia  por  lúas  le  * 
tras  Apoftolicas  dadas  aos  1 5  de 
Seterobro  do  Anñó  8  de  ieu  Pon- 
tincádo,&  vnio¿concedeo,  le- 
paron difmembroü,  &  aplicoii 
ao  Convento  os  ditos  behs,  & 
rendas,  como  mais  largamente" 
coníta  das  lüas  letras»  &  Bulla. 
Poremde  preíente  algunsdcma- 
íiadameílte  ctN'ióíoSj  por  decazi- 
ara,  de  motivo  deque  ñas  íbbre- 
ditas  iepara^oens,&  aplica^oés 
íe  nao  acha  feita  exprefla  men- 
camdodirtíito  das  portagens^nc 
da  renda  do  linho,  &  fruita  da. 
viiiá  de  Alcoba 9a  &  leu  termo.,' 
nem  das  carradas  da  Rodaj&da 
Algaraminha,  nem  da  vinha  da 
Gafa,  nem  &c.  Continttáncmed- 
dó  as  outras  [agendas  que  tra^i'i 
os  Adonge i-,  ds  quaes  fe  acabe  m  de 
Ver  üo  Breve  latino  das  quaes  retí 
das,  Se  bens  o  Mofteyro  ja  pofc 
ííiya  algumas  antesdas  referidas; 
íepara^oens,  &  outras  acquirio, 
&  poíTue  de  pois  delbs;&  junta* 
mente  por  occaziam,de  que  fal- 
tou  na  primeira  fépará^am,  que 
confirmcu  Pió  IV  O  necelíafio 
confemimentodelReyDSebafc 
tiarfJ  de  Portugal,  como  de  Pa-- 
droeiro  da  Abbadia,  fendo  pela 
Asa  ij. 
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falta  do  tal  coníéntimento  nulla  Cadeira  Abbacíal  do  Corocero 
a  íobreditaprimcira  íeparacam,  embargo  defe  dizerexpreíTáme" 
aííi  meímo  pelo  motivo  de  que  te  nasletrasdas  íe  paracoens,que 
osbens,  &  rendas  tanto  dapri-  das  portas  do  Mofteyro  para  de 
meira,  como da  legunda  lepara-  tro  nada  feria  dos  Comendatari 
c_am  excedem  em  cada  hum  ¿y»  os;  mas  fomente  do  Prior  Coli- 
no o  valor  de  finco  mii,  &  de  oa  ventual  ebMofteyro,o  qual  o  go 
•  ti  os,mi  l  ducados  de  renda  mais,  vernariaiisteiramente  noeípirU 
pu  menos  fegüdo  a  computado  tnal,&  temporal  fem  depen- 
do que  naquelle  tempo  valiam:  dencia  do  Comendatario:  como 
duvidam fe  pertencem,  ou  deve  de  tudo ifto fe  temam,&  pofiam 
perceneer  aoConvéto  eííes  me£  naícer  variasdifcordias,&demá- 
mos  bens,erendas,deque  íenaó  <fas.  Nos, que  por  obrigacatn 
fes  mencao  nasf£paracoens;/un-  do  noíío  orficio  paíloral  deve- 
tamenteduvidaó  íe  o  aclualCo-  trios  íer  mediatores  da  paz  entre 
mendacario  deve  pagar  as  con-  as  peíToas,efpecialmente  eclefi- 
gruas  aosvigaÍK5s,emais  clérigos  árticas;  tirando  de  entre  ellas  to- 
das ígrejas  fitas  ñas  térras  aonde  das  as  occafioens  de  demandas; 
o  Convento  tem  as  fuas  rendas,*  xonfiderando  &  fiavendo  refpei 
&  nam  obftante  queomelroo  to,  aque  o  fobredito  Mofteyro 
Rey,  &c  commendatario  D  Hen  de  Alcoba^a  antiguamente  foi 
rique,&  o  outro  Comendatario  fundado  por  S.Bernado,  aquem 
an-teoeíTor  do  prezente  as  paga-  cordialmente  veneramos  com 
ram  ate  qui;  porque  ñas  lepara-  huma  eípecialdeva^anvScaffei:- 
£  oens  le  namdiz  expresamente,  toj  &  que  foi  dotado  com  mag- 
que  o  Comendatario  as  pague}  nificencia  Real  por  D.  Afonib, 
&deeíia,&outras  duvidas,  &  &  íua  mulher  D.  Mafalda  pri- 
perten^oens;  como  dizerem  que  meiras  Reys  de  Portugal;  asqua 
o  numerode  cemReligiozos,ex.  es  rendas  elles  deram  aomeímo 
preífados  ñas  letrasdo  dito  noífo  S.  Bernardo  para  elle,  &  os  Mo- 
Predeceííor  Gregorio  XIII  nam  ges  leus  íuceíTores  com  huma 
ella  cheyono  íobredito  Moftey  tal  condi^aó,  ( legnndo  ainda  ho 
ro;&  que  osbens,  &  rendas  le-  je  claramente  le  ve  dameírnaíua 
paradas,  &  aplicadas  ao  Convé  carta  de  Doaicam)  de  que  em  ne 
to  excedem  muuojoquebaftaria  nhum  tempo  poderiam  as  ditas 
paracongrua  íiiftenta^aó  dosdi-  rendas  íer  tiradas,nem  tomadas 
eos  cem  Religioíbs,  &  o  que  he  aos  ditos  Monges;  &  ao  depoes 
neceflariopara be m  íe  fabricara  daprimeira  doacam  dos  ditos 
Caía;  &  finalmente  íeinten-  Reys  vendo  Nos  tambero,  que 
ta  que  o  Comendatario  tenhaa  oditoMoftcyro  ainda  foi  ampli- 
ado 


Divifam  da  %ea< 
acta  em  bens,  &  fazenda  por  pef 
ibas  devotas,  Se  nam  aoutro  fim 
íenam  para  que  os  Monges,  que 
em  elle  lei  viííé  a  Déos  melhor, 
&em  mais  abundancia  tiveííem 
deque  viuer  para  com  mayor 
prontídaój&alegria  acrenderem 
aos  louvores  Divinos;  tudo  ifto 
por  Nos  alíi  confiderado,  &  jun 
tamence  emeomo  odicoMof- 
teyro  he  a  cabera  dalüa  Congre 
ga^am  na  quelle  Reyno;  &  que 
dedia  em  día  levai  enchendo  de 
xnayores  obrigacoens,&  gaftos, 
&  demayor  numero  de  Religio- 
fos;  &  hayedo  refpeito  aque  nao 
era  neceflariofazer  men^am  ñas 
íeparacoens  ácima  ditas  das  ren 
das,  &  bens,  qne  oMofteyro  pof 
íiiia  de  preíent<*,&  ja  pofluira  an 
tiguamente  antes  das  dicasíepa- 
rac^oens ;  porque  em  ellas  nam  & 
trata  va,  nem  devia  tratar  dos 
bens,  Se  rendas,que  íetiravaó  a- 
o  Moftxyro,íenam  das  rendas  q 
íelhe  haviamde  acrecentar;ma- 
yormente  ftndo  verofímelquc  o 
dkoD.  He  arique  te  ve  noticia 
deífesbeos,  &  rendas,  q  oMof- 
reyropoíluia  anees  da  feparac^aó 
fém  por  i  fío  os  querer  tirar,  mas 
antes  confervou  ao  Mofteyro  na 
ííia  poííe  pacificamente:  &  tam- 
bem  confiderandoem  como  ao 
Comendatario  lhcficamfupera- 
burtdan'es  rendas,  de  que  poíTa 
Y  i  ver:  por  todos  eftes  refpeitos , 
querendo  Nos  coi  ta r  &  tirar  de 
permeyo  toda  amateria  dedifTe- 
rencas,  &c  demandas,  &  haven- 
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do  aqui  por  íiiffiqentemente  in- 
íertos  os  theores  mais  verdadei- 
ros  das  letrasApoftolicas  lobre- 
ditis  dePio  1V,&  Gregorio  XI II 
(Sede  outrasqtfaeíquer  cócefloens 
difpenía^oens,  indultos,privile- 
gios,&  grabas  dadas,  Se  concedí 
das  ao  fobre  diro  Moftey  ro  de 
Alcoba^a,  &  ftn  Abbade,  &  Ge 
ral,  como  le  de  verbo  ad  verbQ, 
aqui  folTem  lancadas:  Sí  abfol- 
vendo,  &  tendo  por  abíblutos 
pelos  prelentes eícritos  de  qual- 
quer  cenlurajexcomunham,  íui- 
penqam,  011  interdiro.íentenca5, 
&  penas  ajure  vel  ab  nomine  >pa 
ra  effeito  fomente  de  prefente 
grabaos  fobreditos  Abbadc 
Geral,  Sí  Monges  do  dito  Mof- 
teyro,  atodos,  &  acada  hum;  de 
noílb  Motu  proprio,  &  nao  poc 
inftancia  alguma  que  os  ditos 
Abbade,  &  Monges  nos  fizelíé, 
ou  outrem  por  elles;  mas  de  nof 
(a  mera,  &  pura  deliberac.aó,cer 
ta  feiencia,  Scinteiro  poderApof 
tolico,pelo  theor  dos  prelentes- 
eícritos  comfirmamo?,  Sí  apro- 
vamos  para  fempre  ambas  asdif 
membracoens,  íepara^oens,  a- 
plicac;oens,&;conceííoens  ácima 
ditas;  &  juntamente  as  letras  A- 
poftolicas  de  noíTos  Predece0b- 
res  Pió  IV  &Gregorio  XIII  9que 
íbbre  as  ditas  íeparacoens  le  ex-* 
pediram,  com  todos  os  íeusefFei 
tos,  8c  conkquencias,  ¿c  ihe  po- 
mos perpetua,  Se  invioUvel  fir- 
meza: íuprindo  ñas  ditas  letras, 
íepai  a^oens  todos,  &  cada  hum 
Aaa  iij  dos 
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dos  defeitos,que  íe  lhe  poíTam 
©ppor,&  ainda  que  íejam  íüítan 
ciaes,  contratados  no  ía¿tó,  ou 
porfalcadas  íblenidades  de  Di' 
reito;  ou  pela  falta  do  coníencí- 
men:odelR.ey  D.Sebañiara  jvif 
to  em  como  o  Cardeal  D,  Hé- 
rique  ja  depois  de  íer  Rey  cófin  • 
tio  ñas  ditas  leparacoens;  &  aín- 
da demais  alcanibü  da  Sanca  Se 
Apoftolica,  que  fizeíTe  íegunda 
feparacampor  entéder  que  apri- 
rneira  fora  diminutaxom  codos, 
&  ouErosquaefquerd<ffeitos,que 
tambem  íuprimos,fe  por  ventu- 
ra os  ha;  &  aínda  que  Teja  por  as 
rendas  íeparadas,  &C  aplicadas  a 
o  Convento  dos  Monges  exce- 
derem  o  valor,  na  prímeira  fepa 
racam  de  finco  mil  ducados  de 
ouro  de  Camera,&  na  íegunda 
de  mil  contheudos,  &  declara- 
dos ñas  letras  fobredkas  de  Pió 
IV>&  Gregorio  XIII:  declaran- 
do, &  querendo,como  pelas  p;e« 
zentes  queremos,  &  declaramos 
queasnieímas  letras  Apóftoli- 
cas  referidas,  &as  íeparafcoenSj 
que  nellas  íe  confirmamj  lejarn 
para  íempre  firmes,  validas,  & 
efficazesdamefma  maneira,que 
leria,  fe  rodas  as  condi^oens,  & 
claufulas,  que  em  ellas  fe  decla- 
rara foflemcumpridasao  pe  da 
Ierra;  &  afii  ií-jam  guardadas,  & 
obfervadas  pelo  p  re  lente  Come 
datario,  &  pelos  oucrós,  qúe  ao- 
diance  íorefri:  mas  antes  quere* 
mos,  8¿  mandamos  que  os  ditos 
Abbade  Geral,  <5c  Monges  dodi- 
ioii  ¡(i  ¿>";A 


to  Moíteyro  de  Alcoba^a  fejátn 
conlervados  pacificamáe  nafua 
poíTe,afÍHn  de  todas  asfazendas 
ácima  nomeadas,  como  da  Ca- 
deira  AbbacialdoCoro;  aqual 
com  todas  as  outras  prerogati* 
vas  Abbaciaes,  &  com  todas  as 
chaves  doCartorio,  &  com  toa- 
do o  maisique  le  inclue  das  por- 
tas  doMofteyropara  détro.que- 
remos>&  declaramos,  queem 
tudo,  &  por  tudo  pertenf  am  ib 
mente  ao  Abbade  Geral  Conve 
tual,  veidade¡t'o,proprio,  8c  le* 
gitimo  Abbade  da  Cafa,  &  nao 
ao  put'Oj&íímplezComendata* 
rio.  E  para  mayor  abundancia* 
&  cautela  declaramos,  a  hm  de 
acabarmos  de  tirar  toda  occazí- 
ám  deduvida  ,&  controvertía  .qj. 
as  fazenclas,&  rendas,  que  poíía 
emos  Monges,  naó  era  necesa- 
rio, que  fe  exprimiíTem  ñas  lepa- 
ra c,ocns,  que  fez  o  Cardeal  Co- 
mendatario; porque  ñas  ditas  íe 
para^oensnaófetratava  deou- 
tra  couía,  íe  nam  dos  bens,  que 
novamenre  fe  tiravam  da  meza 
Abbacial  para  os  Monges;&  jun 
t amenté  porque  os  bens,  que  el- 
les  podía m  acqnirir  nam  depen- 
diam  da  merce  dosComendaca- 
rios,  mas  da  induílruia,  &  cultu- 
ra dos  proprios  Monges:  por  ef- 
ta  razam  nova,  &  tanto,  quanto 
for  neceffario,  vnimos,  aplica- 
mos, aífinamos,  incorporamos, 
apropiiamos, ¿^concedemos  nos 
Monees  todos  os  ditos  bens,  & 
renda$;dcclarando,que  aO)  asa» 

zendas, 
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zendas,  que  le  no  ¡neam,  como 
as  que  je  nao  nomeam  ñas  fepa- 
racoens  ácima  dicas,Sc  Bullas,  q 
todaslemdifFerencapertencema 
os  Monges, como  le  era  verdad? 
folian  efpecificadas,  &  metidas 
ñas  feparacóens;&que  contra  if- 
tonada  fe  poiTaoppor:  afii  me£ 
mo  cjue  o  a&ualComendatario, 
&  os  outros  cjue  adiante  forem 
íam  os  que  devem  pagar  ícm  a- 
menor  duvida,ou  repugnancia) 
as  Congruas aos  Vigairos,  tanto 
das  Igrejas,óaerras,aó,de  oMof- 
teyro  &Mor>ges  tem  as  fuas  ren. 
das.como  das  outras,  aonde  en- 
tra lo  o  Comendatario;com  tq- 
das  as  mais  obrigacoens-  &  en- 
cargos,,que  paga  va.  o  CardcaiD, 
Henrique,  affim  antes,  como  de 
poes  defazer  as  feparacoens;  as 
quaes  todas  o  Comendaariq  ha. 
de  íatisfazer,&  nam  os  Monges: 
tambern  mandamos,  Scdeclara- 
mosque  os  criados  do  Moftcy- 
ro,  os  quaes  legando  noíTa  noti- 
cia cílam  em  ppíTe  immemorial 
de  cortarem  ñas  matas  toda  ale- 
pha  neoeíTatia  para  fequeimar, 
nem  iflb  fe  lhes  prohihe  ñas  fe- 
para^oens,que  poíTam  cortar  a- 
dita  lenha,  &  que  njnguem  os 
i  poíta  impedir,  nem  q  Cometida 
I  tario,nemosMateiros,  nem  cu- 
tios quaesquer  officiaes  de  jufti- 
ca  porquaíquercaufa,quehaja> 
i  &  muito  menos  por  qccaziam 
f  dasprefentesduvidas,Eeítasnq£ 
ías  prpfentes  letras  queremos,^ 
nam  poíTam  fe  r  inyalidadas&c 


Almo  Breve  de  Gregorio  X- 
IV;  noqual  he  muito  paralou- 
var,  Se  admirar  a  fan:a  intenso 
deíre  veneravel  Pontifice¡&  ado 
cilidade,  com  que  fe  (ogeitou  i 
jufti^a,  &atcendeo  arazamdos 
noíTos  Monges,  &  fe  deixou  ve- 
cer  das  lagrimas  do  Doutor  Fr, 
Chrilaítomo: juntamente  fam 
muito  para  obfei  var  a,s  caulas,  q 
aponta,  pelas  quaes  elle  com  ta- 
tafacilidade  inclinoulogqafavor 
dos  Monges  de  Alcoba^a  a  Yara 
deouroda  íuaauthoridade  A- 
poftolica,  melhor  AlTuero  da 
melhor  Elther  a  ígreja  Catholi* 
ca,  a  íaber,  que  le  mpvja  por  ícr 
intimamente  devotodoMelifluo 
N.P.S.  Bernardo^  &pprfaber 
que  o  {leal  Mofteyro  de  A^o* 
baca  fora  dado  30  Melifluo  San- 
to em  íu  propria  peífoa  ainda 
mortal  advertidamente  eomeó- 
di^arn  &  claulula,  que  das  ren- 
das, &  fazenda  doditoMofteyrp 
fe  nam  poderia  alhear,nem  tirar. 
coula,que  nao  folfe  parapsMó- 
ges  q  o  habitaíTem  •  que  vé  a  fef 
omeímq,que  fe  contern.no voto 
do  Santo  Rey  D-  AfonfoHenri* 
ques,  ja  agora  era  virtude  deftas 
letras  Gregorianas,aprpvadp,ca 
nonizado,  &  authenticado  por 
authoridade  Apoftolica;  tambf 
que  fe  inclinara  por  ver,  que  os 
Monges  muitos  annos  antes  de 
vir  ao  mundo  a  ruina  dos  Come 
dátanos  forana  íenhores,  Se  po£ 
fuidores  pacíficos  das  mefmas 
fazenda^  rendas  que  ihespedi- 

am 


am  agora,  &afií  era,"  como  diz 
o  Pontífice,  que  pofliiiram  íem- 
pre  os  Monges  tudo,  canto  oque 
le  dizia  mezaConventual,como 
ooutra  charriada  meza  Abbaci- 
al  defde  a  fundac^am  dsCaia,até 
amonftruoza  intruzaó  deD  Jor- 
ge daCofta-.tambem  que  fe  mo- 
vera,por  ellePontifice  entender, 
que  nao  dependía  da  merce  dos 
Comodatarios  poderem  acqui- 
rir  os  Monges  no  territorio  dos 
Couttos  novas  fazendas,  &  ren- 
das; &afií  era  na  verdade;  porq 
bem  confiderada  a  materia,  8c 
dando  a  cada  hum  ofeu,  os  M6 
ges  eram  os  Senhores  de  tudo  &* 
para  fe  redimiré  ao  que  era  íeu 
lómente  necefíitavam  da  íua  in- 
duftria;  mas  antes  íealguem  eí- 
tava  a  merce  eram  os  Comenda 
tarios,como  intruzosj&feonao 
eftavam, ou o  nao  pareciam,era 
por  injufta  violencia,  &  for^a.q 
fez  aos  Monges  o  CardeaíDom 
Henrique:  vicimamente,  que  fe 
deixara  vencer, porque  ainda  ti- 
randoífe  ao  Comendatario  as  fa 
zendas  da  contenda,  8c  outras 
mayores^  ainda  com  tudo  lhe  fi- 
caraó  rendas ampíiílirnas,  &  íü- 
perábundantespara  poderpaffar 
com  fauflo,&  largueza;  &teve 
razam; porque  fe  o  Comendata- 
rio quena  as  rendas  de  Alcoba- 
capara  as  gaftar  com  criados  fu 
perfluos,  &  outros  Iuxos  indig- 
nos de  hú  Büpo  íucceífor,  &  er- 
deiroque  deve  íer  dapobreza,& 
Santidade  dos  SagradosApofto* 
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los;  neííes  termos  era  mais  jufio 
que  comeífem  antes  as  redas  os 
Monges,  por  íerem  lúas,  &  nam 
do  Comendatarioj&íerem  elles 
ditos  Monges  os  melhóres  cria* 
dos,  <S¿  Comentes  do  melhor 
Senhor,  Déos:  &  íe  as  queria  pa 
ra  as  gaftat  com  pobres,  como 
tinha  de  obriga^am,  primeiro 
eftavam  osMonges  verdadeiros 
pobres  de  efpirito:  por  todas  el- 
tas  rezoensprofundamente  pon* 
deradas  pelo  Santo  Pontiñce,el- 
le  nem  attendeo,  nem  eíperou  a 
o  que  poderiaamontoar  afeufa 
vor  o  BiípoComendatan'om'iaá 
logo  pela  primeira  iníorma^am 
do  Dóutor  Fr:Chri{bítomo,que 
tanta  he  a  for^a  da  verdadc;cor- 
tou  dehum  go!  pe  as  intricadiiíi- 
mas  demandas,  que  preveniam 
contra  osMonges  os  officiaes, do 
Comédatarioaque  chama  oBre 
ve  nimiamente  curio  ios  pelo  cj 
feja  gloria  immortal  do  Doutor 
Fr.  Chriíoftomo  da  Vifita^am, 
que  afli  pode  mover,  &  atrahit 
aleu  favor  o  animo  deítePontiñ- 
ce,  em  huma  materia  por  todas 
as  partes  (bgeita  arefpeitos  poli- 
ticos;  &  iíto  por  íer  em  ella  inte- 
reíTado  hum  dos  mayores  Píela 
dosdefte  Reyno,  tamo  pela  fuá 
peífoa,  &  fidalguia,como  pelas 
grandes  dignidades, que  oceupa 
va;  porque  era  da  nobiliflima 
Cala  dos  Condes  deCaftanhei- 
ra;  Bifpo  de  vizeu,  &  Capellam 
mor;  mas  fem  embargo  de  tudo 
íbcegou-íe  elle  Seos  feu$  officia- 
es 


"Dhifatoda 
es  avifta  defte  Breve  ram  favora 
vel  do  Papa  Gregorio  XI V. 

GozouoBifpo  D.  Iorge  de 
Attaide  achamadaComenda  de 
de  Alcoba^a  vinte  &  fejs  annos, 
&  algnns  rnez.es:  por  ííia  motee, 
que  devia  fer  no  atino  deEó'i  i  no 
meou  na  Comenda  elRey  D.Fe- 
lipe II  a  íeu filho oí nfáte  D- Fer* 
nando  de  Auítria, minino  devin- 
te  &  tres  mezes;&  como  era  fi- 
lho delRey  de  Hefpanha,ou  di£ 
íímulou,  ou  nao  advertio  o  Pon- 
tifice,  ja  Paulo  V,  na  ííia  pouca 
idade:  mas  difpenfando-o  neíte 
defeiro  lhe  pafíbu  ai  Bullas,  da- 
das em  Roma  apud  S.^tMncttm 
noprimeirodeMayod¿  i£u,& 
de  íeu  Pontificado  anno  6.  No 
mezdelulhodoatino  leguinte 
rnandpuelRey  íeu  pa/  tomar 
poíle  da  chamadaComendapor 
hum  Dezembargadorj-8i  quan- 
do  o  ditoDszembargador  ouve 
de  vir;  eícreveo  elRey  por  elle  a 
1  os  Mongesde  vrbanidade  a  car» 
ta  íegu  *nre  ^  Reverendo  Padi'e 
Geral  da  Coyigregacam  de  S .'Ber- 
nardo, Eu  el T£jy  vos  enth  muito 
faudar.Tor  parte,  do  Infante  D. 
Fernando  meu  muito  amadot  <?f>re 
%ado fi'boenVioora  tomar  apoffed* 
Comenda  de  Akobaca peloDoutor 
loam  Gome^  Leit  >m  do  meu  t)e~ 
%embargosQ?meuDeiembargddor 
dos  sfgravos  naCafa  da  fupUcacaó 
£ff  ai  ida  que  [em  vos  fa^r  efta  Ji 
gnifica¡.m  tinhap  rcerto  que  con- 
correréis,  í?  acudiréis  atttió,oqUe 
for  m  cejfmo  pura  eíie  ^dt^toda 


'lAbbadix  $tt 
fia  vo-lo  quis  encomendar y  Como 
por  e/la  faco,z?  díñenos,  queme 
haVerei  por  férvido  deaffitn fer; 
que  fcmprefolgarei  de  favorecer  at 
COufds  dfjfa  toNgregacam,  no  que 
owver  lugar ,  conforme  a  dz^acaM) 
&boa<vontade,  qntlhe  imbo»  Ef* 
crita  em  Aíadrid  a  de^  de  lulha 
de  ióiiReyMandava  oPoñtifi- 
cc  ñas  Bullas  da  cfumadaComé 
da,  que  em  chanto  o  Inrante  nao 
chegava  a  mayor  idade  o  Nun- 
cio deíle  RtynopuleíTe  gover- 
nador  emAlcoba^a  a  huma  peí* 
iba  cclcíiaíbca,  que  lhe  nomea- 
ria  e(Rey;aqualo  msfmoReypo 
deria  remover  codas  as  vezes,  q 
Ihe  parece  fíe:  porem  quem  fo£ 
íem  os  nomeados  nam  fiz  murta, 
diligencia  pelosdeicobrir¿ (órne- 
te enconcrei  a  caíb  a  D.Pedro  de 
Caftilho  Biípo  inquiíídorGera!, 
8c  vilo  Rey  do  Reyno:  &  quan- 
do  ja  o  Infante  íah.o  da  idade  de 
pupilo  punha  Almoxat'ifes,  aos 
quaes  ou  mandava  de  Caftella 
para  Alcobaca,ou  nomeava  ca 
Portugaezes.Deftes  Almoxari- 
fes  padeceram  os  Monges  peza- 
difsimos  encontros,&  poifiadií- 
fimas  demandas}  porque  como 
o  Infante  vivía  em  Caílella,  6c 
elles  tinham  procuracaó  /tía  ge- 
ral  tratavam-íe  como  abíblutos 
Senhores  dosCouttos  a  cufta  do 
íbccgodosMonges;de  que  eu 
pudera.dizer  muirOj  mas  dez:jo 
acabar  ja  com  huma  narraeam 
taminfauíla-  No  anno  de  1638 
mandou  o  Infame  hum  íeu  con- 
Bbb  fidenté 


fidemea  Alcobac^a  para  que  íe 
informaUe  de  vift^&oinformaf 
fe  a  elle  do  efíado  achual  da  cha- 
mada Comenda;  da forma;  era 
quefeuseriados  aadminiftravaó 
&  da  importancia,  ou  Valor  das 
rendas;  oqual  miniftro  como  vc- 
yoi  &  tomou  infbrmac.am  certa 
de  nudo  fez  humaconíülta  nota- 
vel  ao  Infante,  dizendo.  Que  a 
Comenda  na forma,  em  que  era  aiU 
mwijlraU  pelos  Almoxárifes, 
inais  officiaes  era  de  muito  pouca 
VtduUdepara  fuá  Altela; porque 
faTjam  muiios  gafos,  (ff  amayor 
parte  dcfhecefjartos,  na  cobranza 
das  rendas:  qne  as  Congruas  dos  vi 
galros  eramexceffivas,  perqué  as 
acrecentaba  cadahum  dos  Almo- 
xarifes  a  fea  arbitrio  por  qualquer 
leve  nfpeito:  que  ñas  fabricas  das 
ál¿nhas,  lagares,  'grejas,<sr  outras 
vffiemas  para  feruico  dospovos^que 
apomaza  úo  memorial,  &r  tinbam 
obrigacam  ói  Comendatarios  ter 
prontas,  fe  faT¿amgafios  defnecef 
farios,em  que  os  officiaes  da  Carne- 
da  hiam  interejfados  quando  daVao 
tmta  das  defpe^as; por  tanto  que 
o  feu  parecer  nos  termos  prefentes 
'tra^  que  fuá  Altela  entregábaos 
Adonges  a  Comenda;  porque  elles 
tomo  affiftentes  fempre  na  terral 
pratkos  dopai^fem  wVosgaflospo 
diam  manejar  fácilmente  as  rendas 
daComenda cornos feus  me f nos 
triados-,  que  fempre  occupaVam  em 
anecadarem  as  füas-t  Qfpodiam  a- 
codir  a  obrigacam  das  fabricas  com 
mtitomaior  juaviiade,&  conVeni* 
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encia,  tomo qtiem ó fal¿a  em  cgu>4 
fuá  propriayís*  que pa  ra  jt  podia  1 1- 
rarfua  Altela  bumapemam  ccr- 
ta,  Qffabida,  libre  dé  t  ó  lo  encar- 
go ipc  Nam  leí  com  que  impul- 
fo  falou  eíte  homem;  porque  em 
menos  dedous  annqsle  verificou 
o  feu  arbitrio;  ainda  que  por 
muito  diíFerente  modo,  do  que 
aelle  lhe  parecia;  poique  da  li  a- 
pouco  mais  de  dous  annos  foi  a- 
clamadoo  Senhor  RtyDloam 
IV;  Scíendo  aclamado  reftitiiio 
aos  Monges  a  vzurpada  chama- 
da Comendaj  por  onde  na  parte 
que  dizia  o  memorial,  que  fe  en 
tregaíTe  tudo  aos  Monges,  fem 
faber  oque  dizia,  deu  na  verda* 
de. 

Por  occaziam  da  mefma  A- 
dama^am  do  d.'to  Senhor  Rey 
D.  Ioam  IV  todo  eíte  Reyno  mu 
dou  de  ftmblantej  &coníequen- 
temente  tambem  os  Monges  de 
Alcoba^aentraram  emnovox 
peníamentos,porque  vendo  que 
por  razam  das  novas  guerras  có 
Caftella  íe  impedia  a  comuni- 
ca^aó  de  Alcobaca  para  o  Infan 
te  D.  Fernando  de  Auftriaouve- 
ram  leu  confelho,  &  foram  de 
parecer,  que  nos  termos  preferí' 
tes,  &eftado  a&ual  do  Reyno  le 
podia  intentar  com  bom  funda- 
mento, que  o  novo  Rey  lhes  en- 
tregafle  a  chamada  Comenda, 
oupor  via  de  ícc]ueftro,ou  coma 
em  vacante.  Aeite  fim  íendo  no 
mefc  de  Iulho  deiÓ4i  deraenhú 
memorial  a  elRey  D.  Ioam; 


ftivifam  da  %eat  AbhadiA  5 1 3 

nelle  vinham  dizendo;  Qiie  aCo-  mais  que  íe  poderia  fazer  no  ca- 

menda  de  Mcobaca  no  e/lado prefé-  íb  era,  pola  como  errí  fequeítro; 

te  do  ^eyno por  dms  ra^oms fe  de  porem,que  fuaMageftade  o  naó 

vid  julgar  como  vaga;  a primeira,  podia  fazer  livremente  por  na m 

porque  o  Infante  Comendatario^  co-  fe  r  a  Cometida  de  Alcobaqa  da 

mo  ir  mam  s&  confederado  com.el-  naturezadas  ou:raf  dasOrdens 

Q{ey  T>.  Felipe deCaftella  deviafer  Militares,  ñas  quaes  elRey  enera 


havidopor  incurfono  crime  de  le^a 
Me, ge 'fiade contra  a  %eal pejfoa  do 
Senhor  %ey  T>.  loan  IF}  fuá 
Coroa;  afegvnda  por  caufa  da  boJU- 
lidade,  que  por  f  us  naturaes  o'Caf 
telbanosfazja  aefie  nojfo^ynoürc. 
<y  int  erpetraVam  ao  intento  a  Orde 
nacamdo  %eyno  no  Uv:t  tit:^-  Q? 
no  l'vv:  5  tit:  6:  conduindo,  que 
fendo  af (i habida  por  vaga  a  Co- 
metida aelles  Aíongespertcmia  ad 
numftral  ?,  tere  -  na  da fuá  nú 
ate  fe  prover  no\>  amenté fegundo  as 
Sullas  Jpofiolicas  da  fuá  inftitui- 
cam:portmto  que  pedia  afuaMa- 
geft.zjrc.coíh  iftodo  meleno  me- 
moriaK  &c  loa  reporta  no  caixaó 
11  RemeteoelRey  o  memorial  a 
o  Dezembargo  do  Paco;&  nelle 
em  confuid  cío  1  de  Agofto  de 
64.1  reíblveram,  que  a  Comen- 
da,deque  le  tratava  íem  embar- 
go das  razoens  apontadas  nam 
devia  1er  havida  por  vaga  ainda 
nos  termos  pi  e  lentes;  porque  o 
Infante  de  Caftella,  alem  de  fer 
peífoa  Real,nem  era  natural  def 
teReyno,  nem  Portuguez  para 
,  le  dizer  incuríb  no  crime  de  leza 
,  Mageíbde  contra  hum  Rey,  ao 
qual  nem  havia  jurado,nem  del- 
| le  naícera  valíalo:  &quantoao 
outt  o  principio  da  hoftilidade,o 


adifporcomogramMeftre  das 
Ordens;  ¡k  que  fequeftrando-íe 
havia  de  íer  por  íentenca;  Se  ao 
depois  íe  pareceíTe,  fe  podia  en-» 
tregar  aos  Mógcs,  na  forma  das 
Bullas  Apoftoíicas,  que  allega- 
vam.  Namloi  neceflario  ole- 
qaeftroj  poique  Déos  Senhor 
noflb  foi  lervidolevar  para  fi  ao 
Infante  Comendatario  em  Flan- 
des,  nefte  meímo  tépo,qem  Por- 
tugal íe  andava  dilpurandoíbbre 
lhe  tirarem,  ou  fequeftrarem  as 
redas;  oque  reíúltou  da  lúa  mor 
te  direi  adiante  no  titulo  1S 

O  Infante  D.  Femado  de  Auf- 
tria  foi  íegundogenito  dos  Sere- 
nilsimos  Reys  de  Caftella  D.Fe- 
lipe III,  &  D-  Margarita  de  Auf 
tri  a;  foi  excellente  Principe,  & 
por  íífo  afua  tnorte  tanto  foi  ma 
is  fintidage  raímente  detodos,os 
que  o  trataram  quanto  fe  prezu- 
mio,  que  fora  procedida  de  ve-, 
neno:  morreo  na  flor  daidade; 
foi  A  rcebifpo  deToledo, &Car- 
deal,  &  nefte  Reyno  DoroPrior 
do  Crato,  &  o  vkimo  chamado 
Comodatario  de  Alcobac^mor 
reo  emFlandes,  porque  os  vali- 
dos delReyD.  Felipe  IV  feu  Ir- 
mam  o  expulíaram  parala  coiji 
o  pretextode  hir  governar  as  ar- 
Bbb  ij  mas 
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mas  da  quella  provincia;mas  o    Abbades  trienraes¿&  ao  princi- 
verdadeiro  fim  foi  para  mais  li-    pioda  Congrega$aó  trienal  de 
vremente  dominarem  avonrade  Alcoba^a 
do  Rey:  &c  lomos  chegados  aos 
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NOTICIA  do  efl  ido  efpiritual  dos  nojfos  hdofteyos  defle 
H{eyno  no  Pontificado  de  Pío  fy\  intenta,  o  Carded  DMfc 
rique  divil  r  as  nojfas  Abbadias  entre  os  Mongest  <s~  Co- 
tnendatar.oí:  aejiefimintrodu):  ftnA!coba:a  Capitolospro- 
•vinaaes  trienn  es:  erige  o  Tapa  b.  ri  io  Ra  noJjaCorgrega- 
f  im:  que  mottuo  teVe  para  o  fa?¿r:  duvida  el }\<y  V.Sebaf- 
tlam  aceitar  a  B  día  da  Con¿  rega:r,m:  nomea  para primei- 
yo  O  eral  nojfo  aoCardeal  íeu  tio:  manda  que  fe  chame  a  no- 
•vaCongregacam  da  Ordem  de  S.  'Bernardo;  ara^am  por. 
que?  Adán  Ja  o  Cardeal,  ja  dtpois  de  fer  <%<y,  fuá  procura- 
fam  ao  TriorConventuat  deAlqpbacapara  que  pv 'ejido,  em 
feu  nome  no  Capitulo  ger al proxitw: 

ÑAS  primeiras  linhas,  aquí  meímojaonde  vaioprína- 

qua  ndo  eu  difpunha  el-  pió  delle.Defta  circunítancia  do 

ta  Hiftoria,  me  pareceos  tempo>&  deter  principio  anoíTa 

que  deíTe  principio  a  t  parre  Congrtga^amtrienal  em  tempo 

della  pela  ereapóda  nolíaCon-  do  Cardeal  D»  Henrique  fe  leva 

gregac^am  de  A  Icobaca,  que  foi  tou  huma  voz  vaga ,  &  vulgar 

agora  no  armo  de  1 567,  porem  entre  os  noííos  Monges  moder- 

mudei  deftepen  lamento  por  a-  nos*  dizendo  que  o  dito  Cardeal 

cabar  de  huma  vez  com  as  noti-  foi  qug  nos  íeparou  de  Franca; 8c 

cias,  que  pertencem  ao  Cardeal  que  o  morivo>  que  ce  ve  para  ofa 

Dom  Henrique:  porque  como  a  zer,  fora,  porque  como  vieíTem 

Congregacáo  íe  erigió  no  íeu  de  Franca  a  efte  Reyno  vifi  ar 

tempo,  &  elle  foi  o  primeiro  D.  os  nolTos  Mofteyros  cei  tos  Mó- 

Abbade  Geral  della  entendí,  ^  ges  de  Claraval  neíte  mef- 

deviaporofimdo  feugoverno,  mo    tempo     do  Cardeal 


al  O,  Henrique,  ellesF  &  omef- 
mo  Cardeal  eírando  v  ¡litando  o 
Mofteyrode  Alcoba 5a  tiveram 
entre  íi  certo  debate  íobre  potos 
de  precedencia,  de  que  o  Carde- 
al íe  déra  por  agravado,8£  le  ef- 
timulara:  &que  ouem  difpique 
do  leu  offendido  refpeitojou  pa- 
ra tirar  de  permeyo  outras  íéme 
lhantes  occazioens  aqs  Monges 
Franceíes  impetrara  a  Bulla  da 
Congregacam  para  em  virtude 
della  iermos  governados  por  hü 
AbbadeGeral  triennal  izento,& 
independente  de  Franca.  lito  he 
oqueíetem  vulgarmente  por 
mu  to  certo,&  averiguadoentre 
nos,  Se  que  ao  Cardeal  D.  Hen- 
rique devemos  eíte  grande  be- 
neficio de  eftarmos  hoje  lepara- 
dos  de Ciíter;  & quem  procedeo 
nefta  materia  com  menosdeícul 
pa  foi  o  author  das  noíTas  dehSf" 
coensimprelTas.porque  logo  no 
frontiípicio  do  livro  aíTé:ou,íem 
rnais  averiguaban!  docalo,qie 
o  CardealD.Hérique  fora  o  Au- 
thor da  obra  da  Congregacam: 
íeguio  omelmo  erroo  exempla- 
dor  dos  noííos  Breviarios  novos 
quefe  imprimiraó  notrienniodo 
RmoDFr.  Sebaftiam  deSoeto- 
mayor;  porque  tambem  no  prin 
cipio  dos  ditos  Breviarios  fes  hfi 
prenotando  dizendonelle,  que  a 
o  Cardeal  deviamos  as  tnenna- 
lidades  prdentes. Quito  áoprin- 
cipioda  Congregacam  he  fallo 
¿izei{é,que  deverr.os  cbeneHcio 
ao  Cardeal  D.  Henuquc:&quár 
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ta  ao  cafoque  fe  corita  dosMon- 
ge  s  Franceíes,  eunaóacho  pelas 
noticias  doCarrorto,  que  em  to* 
dotempo  do  Cardeal  D.  H  m  i 
que  viefiTemaefte  Rey  no  Vifita- 
dores de  Franca;  &  quando ■  vief 
fem,  nemoD.  Henrique  lendo 
hum  Principe  por  Racímente»,  & 
pela  dignidade  Cardeal  da  San* 
ta  IgrejaRomana  íe  haviade  hiff 
meter  em  atffo)  algum  deCómu- 
nidade,  em  que  os  Monges  Fra- 
ceíésouprcfidiíTemjOU  mtenraf- 
fem  prefidir,&muito  menos  nao 
lendo  elle  Monge  profelTo;  nem 
os  Padres  Franceíes,  fe  odito  Car 
deal  íoííe  haviam  de  iér  taó  pon 
co  advertidos,  que  faltafTem  ao 
devido  decoro  a  hum  Irmaó  do 
Rey.em  cuja  térra  eítavaó  mui- 
tomercejmayormenteque  ainda 
no  calo,  em  que  o  Cardeal  Le  íb- 
geitáfle  voluntariamente  as  nol». 
las  leys,  &  aos  vifitadores  nunca 
havia  razam  para  os  Vifitadores 
lhe  precederé m;  porque,  íe  elle 
dizia,  como  dizem,  que  mais  fe 
prezava  de  1er  Abbade  de  Alco- 
ba^a,  que  naó  das  oucras  digni- 
dades lúas, pelas  noíTas  leys  os 
Vifitadores  nao  tirara  a  Cadena» 
ao  Abbade,  nem  lhe  precedemj 
allí  que  he  erro  erado,  &  igno- 
rancia vulgar  admitir,  &  crer  íe 
melhante  novela.  As  auíaSjque 
precederam,  &  o  principio  don- 
de emanou  anofla  Congrega- 
cam de  Alcoba  ca,foi  oucro  mili- 
to difiéreme;  mas  primeiro,  que 
o  cícrevarros  he  neceíTario  para 
Bbbjii  boa 
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boa  ordem  da  hiftoría  dar  noti- 
cia do  eíiado  actual,  que  tinhao 
os  noííos  Mofteyros  defteReyno 
neíFe  tempo,em  que  íe  erigió  a 
meímaCongregacaó;  aoblervá- 
cia.  que  havia  nelles;  quem,  &c 
como  fegovernavam-  porque 
deíla  forte  íe  entende  milhor  o 
termo  ádquctn,  depois  de  decla- 
rado otermo  a  quo 

No  armo' de  1559  íendoPrefí- 
dentedalgrejaCaiholica  oPapa 
Pib4V,  &  Rey  de  Portugal  o  Se- 
nhor  D.Sebaftiam  ainda  minino 
foi  aprimeira  vez,  que  fe  come- 
£ou  a  alterar  nos  nodos  Moftey- 
ros defte  Reyno  o  antiguo  gover 
no  das  fiftiacoens:  osMofteyro?, 
que  tinhamos  eram  eíles:5":  loao 
de  Tarauca,S.C1)riJio)>aoJe'afot's, 
S-  Maña  de  SA'iedas-,  Alcoba: a, 
<Bouro)Ceica)Agniar-,  a EJlreHa, 
Miceiradam,  Tamaraes^S.Vau- 
lode  ¿4lma2tnd,FiaeMyS.  'Pedro 
das  A 'guiai r,  isrS.  Mma  de  Her* 
meló:  no  Mofteyro  de  Alcobaca, 
nam  havia  Abbade  Monge,mas 
oínfanteD.Henriquecomo  Ad- 
miniftrador  perpetuo  da  Real 
Abbadiarazia  «ti  tudo  as  vezes, 
&occupavaomeítt,iolugar  dos 
Abbades  Monges  perpetuos  de- 
rro,  &  tora  da  Caía:  os  Moftey- 
ros de  S>  Ioam,  de  Salzedas,  & 
Ceic.aeftavamdados  aótualmé- 
te  asordes  militares  deChrifto, 
&AvizporelRey  D.  Ioam  III; 
mas  em  breve  nos  foram  outra 
vez  redimidos  por  elRey  D.Se- 
baftiam no  anno  de  1  ^4.  Do 


Mofteyro  de  Bouro  eraComen- 
datavio  D-  Carlos  Deam  deBra- 
ga.  Em  Fiaens  era  Abbade  M6- 
ge  perpetuo  hum  Fr.  Bernardo: 
nos  Mofteyros  Ée  Aguiar,  6c  de 
S.  Pedro  das  Agüias  hav'a  Co- 
mendatarios: n'o  Mofteyro  de 
Maceira  dam  era  Abbade  perpe. 
tuo  o  veneravel  Monge  Fr.  Si- 
mam  do  Dezeito,  do  qual  faz 
rnemotia  o  Agiologio  Luíkano: 
do  Mofteyro  de  S.  Maria  da  Ep 
trella  era  Abbade  perpetuo  hu 
Fr.  Manoel;  dos  Tamo  raes  o  D. 
Fr.  Franciíco  Machado:  o  de  S. 
Paulo  eftava  vago  para  íe  apli- 
car ao  ñoño  Coüegio  de  Coim- 
bra,  em  queja  íe  falava:noMof  • 
teyro  de  Hermello  haviaAbba- 
de  perpetuo.  Os  Mofteyros  de 
Religiozas  eram  osmefmoSjque 
temos  hoje,  menos  os  dous  re- 
colletosde  Nazareth,&  Tabo- 
zaj  os  quaes  mofteyros  todos  de 
hum,  &  outro  íexo  eram  íogei- 
ros  ao  de  Alcobaca,  os  da  íua  li- 
nha.  pelo  direito  antiguo  das  fi- 
lhacoens; &  os  outros  pelas  Bul- 
las, que  puzeroos  ácima  de  Ni- 
colao V,&  deLeam  X  aFranca, 
&  aos  Capítulos  Geraes  de  Clis- 
ter ja  nam  hi  amos  nodos  Abba- 
des defte  Reyno  havia  muitos 
annos,deíde  o  tempo  delRey  D. 
Afonio quinto,  em  virtude  da 
Bulla  que  tambera  difiemos  áci- 
ma, do  Papa  Pío  lí:  nem  de  Frá* 
ca  nos  mandavam  ja  Vifitadores 
ordinariosdeíHe  otempo  delRey 
D.  Ioamí}  porque  deíde  o  dito 

tem- 


fcemponam  acho  vifitas  fuas  no    &  taes  K<y^  D»  íoám  II  D.Ma* 


Carcorio;  em  tudo  o  mais  íe  go 
ardavaó  a¡nda>&goVérnava6  ós 
Abbadcs  as  Caías  pelos  Cano- 
tiés antiguos  dás  fllha^oéñs,  pe» 
las  leys  dos  CapitülosGeraes  de 
Cifter,&  efpecialmente  pelas 
Bullas  de  réformacamdosPapas 
Clemente  IV,  &  Benedicto  XIÍ 
que  dicemos  no  tir:  i  A  obíerva- 
cia  regular  nao  eftava  tam  caida 
nem  relaxada,  como  tambem  le 
cuidajmas  eftava  ém  bómvigorj 
Se  rigor;  &  os  Monges  com  boa 
famaem  todo  Rey  no;oqüe  cóf- 
ta,  S¿  lemoftta  evidentemente 
por  muítás  ratoens:  qtianto  aó 
Real  Mo  fteyro  de  Alcoba^a  cóf 
ta  das  vifítas,cjliel!cfizera  ríos  cíe 
*3,e  t4osdoUsIrifácesD.Afólbj 
&D.Henrque;nas  quaes  ambos 
elles  dizem,  &  depoem,  ern  co- 
rno acharara  amefma  Real  Ca- 
ía  em  ília  inteirá  obíervancia;  & 
pelavrasdefemelharites  Princi- 
pes nefta  materia  lamtextosjerrt 
que  nao  he  licito  duvidar;  com 
outras  razoeñs  mais.  que  apon- 
tamos,  &  le  vejam  no  fim  do  tití 
i4;alemdoqüe  osMongésdeAU 
cobaya,  como  viviam  de  baixo 
dos  olhos  de  tam  grandes  Prin- 
cipes, os  mefmos  dous  Infantes 
D.  Henrique,  &  D.  Afbníó,  os 
quaes  eram  feusprelados,que  oS 
viatn,  viíítavam,  fyndicavam  & 


noel,  D.ioamllIj&D.  Sebaíti- 
am,  clare)  eftá  qué  com  tim  gra- 
ves teftemUnhas  do  féii  prdeedi- 
mentohaviámde  vivér  éomá 
neceflitadús  á  attenderem  com 
pronta  vigilancia  pela  lüa  fépii- 
tac^ari^  &gfavidade  rnonachalj 
&c  quanto  aos  o u tros  Molleyros 
da  Beirá  temos  huma  razaó  eVH 
dente  em  qualifícacaó  da  fuá  in- 
teirá obíervancia  m  fte  méímo 
ternpO;  porqüe  élRey  D.  toam 
III  laric  ou  íora  dosMofteyrOs  d§ 
Cei^aj  &  Salzédas  aos  hoílos 
Monges  para  dar  as  ditas  Caías 
¿Os  Fréirés  de  Chrifto,  6c  Aviz; 
&porém  logó  íeü  netoelReyD- 
Sebaftiam  reftituyo  os  Monges 
expullos,  &  expulíbuos  Pr^ire* 
innuzos:  6c  tíU  ém  fe  huma  u 
foi  hum  final  irrefragavelde  que 
os  Monges  dos  ditos  Moíleyroá 
Viviam  laníamente  pelo  dito  té- 
po,porqite  ailám  íer  afiche  cpü\- 
fa  fem  duvida,  que  os  Monges 
naóhaviaó  dé  íer  refticüidos  $(r\ 
tambrevetempO,ñem  tam  fácil- 
mente; porque  nao  interVeyai 
outra  negociado  pará  íere  refc 
tituidos  máisqüe  ib  hum  humil- 
de réqüefimento  dos  Monges;S| 
achar  o  Pontífice  pelas  ihforma- 
^oensj  que  fnanddü  tirár  íegun- 
do  confía  das  Bullas  íérem  elles 
merecedores  por  fuá  fanta  vidaj 


govemavaópor  Mías  propriaspef  áinda  de  outras  mayores  Calas; 
ibas;  &  junto  ai¿lo  as  müitasve-  exempldporcertofirigular  nefta 
2es,  que  vieraoao  Mofteyropor  materia,  6c  liefte  Reyao;  porque 
eftes  annos  os  SerenifsimosRtys    nefta  mefma  idade  delRey  Do.rj 

loao» 
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Ioam  III  todas  as  religioensmo* 
nacaes  padecerarri'  as  confidera- 
veis  alhea^oens  da  propriafozé- 
da,  que  nunca  acabara  bem  de 
lamentar  asíuashiftoriasjporem 
entre  todos  ib  os  noflbs  Monges 
"*foram  reftkuidos,  &  ainda  os 
meímos,  que  haviaó  fido  expul- 
fos. Ultimamente  fe  colhe  efta 
meírna  verdade,  porque  íendoa 
Bulla  da  nofía  CongregacaÓ  de 
Alcobacá,  &  ada  Congregado 
de  N.  R  S.  BentodeTibaensam 
bas  impetradaspelo  meímoRey 
D.  Sebaftiam,&  outorgadas  pe- 
lo meímo  Pontífice  o  B-  Pió  V, 
na  de  Tibaens  diz  expresamen- 
te o  Papa  que  a  concede  para  íe 
havcr  de  por  fim,  &  remediona 
relaxacam,  que  haviam  introdu 
zido  nos  Mofteyrosde  S-  Bento 
os  Comendatarios:  palavrasda 
Bulla:  Sranx  cbarifsimm  iu  Qhrijlo 
jilius  nofterSebaftiatiiis  Portugal' 
lid-,  &  Algarbr.  %ex  illujlm  ex- 
poni  Nobis  ?juperfecit,  quod  ipfe 
dudam  provide  confiderans  quam 
plura  monafieria  Ordinis  J1.  Bene- 
dicli  inftto  TortugallU  regno  con- 
jiftenth  partim  obpralatorum fuo* 
runi,  (jai  éis  hatlenus  pr^efuerunt, 
<uel  illa  iníomendam  ohfruuemnt 
negl'gentiam,  malunt  que  régimen, 
parttm  ob  de  pravatos  in  eispro 
pore  exijlentium  monacborum  mo- 
res >  ab  antiqua  illa  dicli  Ordinis 
difciplina,Qy  reltgione  ita  diffef- 
JtJJe,  fft  ibi  mi  a  femé  regularis 
obferMantia  uefiigia  fupereffe  v<- 
deantur  <?c.  he  dada  em  Roma 


no  anno  de  r  5  6V  hum  anno  añ* 
tes  da  noíTa,-  comeca,  ln minen* 
ti  &  na  Bulla  da  Congrega^am 
deAlcoba^a  parale  conceder 
nao  jnterveyo,  como  della  meP- 
ma  confia, motivo  algum  de  re. 
laxacam;  nem  em  todo  texto  da 
Bulia  íe  ve  huma  palayra,que  to 
que  em  reformar  os  noííbs  Mofc 
teyros;  mas  no  me  fino  efta  do 
em  que  os  achou,  nefle  ficamos, 
&  eftivemos  íempre.  lito  he  io- 
bre  oprocedimento  dos  Monges 
&quanro  aoeftadodasletrase- 
ra  nada  menos  florente;  porque 
os  noíTos Meftres  infignes  antU 
guos,  de  que  nos  ficou  memoria 
¿¿veneramos  boje,  laó  defte 
meímo  tempo  dos  doiís  Infan- 
tes D.  Afonfo,  &  D*  Henrique; 
como  támbemd icemos  nofim 
do  tit:  14  pelo  queme  feja  licito 
dizer,  que  no  meímo  tempo,em 
queasoutras  religioens  noíías 
viíinhas  andavam  lidando  con- 
figuomelmasíbbre  vencerema 
propría  relaxado,  nos  noíTos 
Mofteyros,  &  Monges  dePorm 
gal  nada  faltava,  nem  havia,  <j 
dezcjar  de  letras,  &  íantidade 

Nefte  eftado,  aque  bem  po- 
demos dar,  fem  lhe  fazer  merce, 
o  uome  de  fíorente,  íeachava  a 
íagrada  Ordem  de  Cifter  neííe 
Reyno  pelos  annosde  1555?;  Se 
nefte  meímo  anno  íegundo  vi- 
mos no  titulo  paflado,  comecou 
apor  em  pratica  o  CardealDom, 
Henrique  ainfauíladiviíam,que 
vltimaniente  veyo  a  coníeguir, 
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da  Real  Abbadia  de Alcobaca: 
comoo  cafo  era  novo,  &anovi 
dadefogeiraanam  íerbem  ou- 
vida  dos  Monges,&  menos  bem 
recebida  delRey,corao  ao  depo 
is  íe  vioj'eftudou  oCardeal  al* 
■gum  pi  xcextocom  que  doural- 
fe  apírola ,  &  coh  o  lidia  líe  ano- 
vidadc.  O  pretextojcom  cpe  fa- 
llió íe  encaminhava  adousfinsjo 
primciro  para  aliviar  osMonges 
damoleftiade  comerem  pela 
mam  dos  officlaes  dos  Comen- 
datarios; &  o  outroj  pararedu- 
zirosnoííbs  Moftey.'os  defte 
Rcyno  a  mcfma  nova  forma  de 
governotriennaljCjue  ja  íe  intro- 
duzca nos  Rmos*  Con  egos  de 
S.  Cruz  de  Coimbt  ajSi  ja  íepra- 
tieava  nosnoífbsMongesCifter- 
cienl'es  de  Caite  Üa:aefte  intento 
foi  o  Serenifsimo  Cardeal  dilpo 
do  a  vontade  dos  Monges  de  Al- 
coba^aj  &  cjuando  ja  The  pare- 
ceo,  c¡ne  era  occaziaó  fahio  com 
a  Bulla  ácima  de  Pió  I  V)naq  ial 
íe  confirma^  &audiorizaa  divi- 
íam,  que  di  (Temos  da  Real  Ab- 
badia  de  Alcobaca;  &  júntame- 
te as  intenradas  di  viíbens  dasou 
tras  cafas ,  &  anovidade  dos  Ca- 
pitules Provinciaes:  palavras  da 
;  Bulla:  Dil  Bus  filias  no/lerHen- 
ricus  t ¡tul "i  fautor um  quatuor  Coro, 
natorum  Trafbiter  Cardmalis  ln- 
fans  PortiigallU,  attendens,  non 
fblum  ferviUo  De'u  <t  trmquilli- 
tati  %eligiof¡nim  ditWrdims  pltf- 
yimtim  con-ve?ñre,  fed  etiam,  prout 
in  reformat  i  ont  monafieriipcrPri^ 
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oremgubernm  fblit'1  S-  C^uc'.s  Or- 
(lints  S.  A  gnjllni  Co'i'tth'i:e>ifs, 
Dioc:  expenentia  m  giflra,  didiA 
cerní,  utmonacbh^f  monia'es  in 
reformathiehujufmoliperf'vera-- 
rent;nejue  abobfequiis  divina  re- 
traherentur, admodumnecejfari.ini 
ejje^  quod  monaftcriii  ipfa,  non pít 
Abbates-,  fiu  Comendatarios  perpe 
tuoSyfedper  Tñorcs  Conventuales 
triennale  r,  qtti  iñ Capitulo  provin-. 
úali,  quod  fingulis  trtennijs  fiiri 
deber et  moS,  <ísr  forma  in  Coñjlitu 
tiofiibm  ipfius  CiJlercienfisOrdi- 
nis;  Qfilli  conec/fís  pnVilegiis  A- 
pojiolicis,  d^feriptii,  prout  in  reg- 
áis Cajieüd?  fi?bat,de  cutero  elige* 
réntun  '  pcfl,]uamel?£¡'i  forení 
jax  ta  privilegia  praedlü  ¡yomnem^ 
um  m  fplrltua  'ibus-,  qitam  in  tem- 
poralibut  ádminiflrationcm,  ac ple- 
namjurifdi-clíonem)  <r  domiwum 
inmonachos-i  tamprofefios-,  quam 
noVitios,  <p  alies  religiofos,  ac  fa~ 
mikdresmmaJíeriorHmfuorum/la* 
tan  haberent,  regerentur,  ulcirco 
diElus  Henricus  Cardinalis fuo/s* 
fuorwn  in  diclo  mmajierio  de  Jl-, 
cobaca fuccejforum  nomíne,fuh  Ul- 
mén Sedis  Apojlolica  benepláci- 
to) omnem  fpiritualent-,  ejr  tempe- 
ralém  jurifdtclioncm^fuperiorita^ 
tetn,ViJit(itionem)correflionem){sr 
dnniniuM per  eam,  &  fmcejfore? 
fuos  ¿p ¡tus  mo'iajlerü  /Mates^en 
Comendatarios,  q ni  pro  tempore 
forentjin  dilectos  (Utos  CóVeutum9 
acmonacbos profeffos,  noyit'tosyí^, 
religiofos  ejufdem  monajlerii  habe- 
ri,  &  exerceri  fo'ita;  nec  non  regí' 
Ccí  pten¡ 
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men,  admimflrationem,  &  dotni- 
nium  Qfc.Hc  dada  eíta  Bulla  em 
Roma  no  anno  de  1559,  6c  do 
Pontificado  dePio  IV  anno  i  •.co- 
meta ln  eminent  'rxm  ella,  6c  ñas 
palavras  referidas  tetnosexpreíL 
lamente  o  interno  doCardeal  D¡ 
Henrique,queteveem  intentar 
dividir  todas  as  noíTas  Abbadias 
defte  Reyno,  éntreos  Monges, 
&  os  Abbades  perpetuos;  6c  que 
o  pretexto  com  que  entrou  foi 
para  introduzir  nosMongesCif- 
tercieníes  de  Portugal  outra  fe- 
melhante  forma  de  governoao 
queja  praticavaó  os  noíTos  Mó- 
ges  de  Cairel  la, 5c  os  Rmos.  Co- 
negos  de  S.  Cruz  de  Coimbra  ja 
governados  por  Prelados  trien- 
mes.  Porem  nem  o  intento  do 
Cardeal,  nem  efta  Bulla  de  Pió 
IV  tiveram  effeito  na  parte,de  íe 
dividirem  asAbbadias:naóachei 
arazamjporemenrendo  que  foi 
pelo  horror  do  facto,  porque  na 
verdade  eramuita  diviiam,6c  e. 
ra  fazer  outras  tantas  Comédas, 
quantos  eram  os  noflbs  Moftey- 
rosj6c  ainda  maisComendas  do 
que  eram  os  Comédatarios,por 
que  nem  em  todas  ascaías  osha- 
via,&oPapa  íe  deixou  paíTar 
na  Bulla  cfteponto  tarn  relevan- 
te íemfázer  helle  reparo,  foipor 
que  íeremeteo  em  tildo  ao  Car- 
Seal  pelaautoridade  da  peíToa, 
que  era.  Na  oatra  parte  dosCa- 
pitulos  prouinciaes  teve  erfeito 
a  Bulla,  mas  tambem  pordiver- 
fo  modo  do  que  fora  o  primeiro 
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im pulió  de  feu  author;  porque, 
fégundo  coníta  da  eícritura  da  fe 
paracaójdaqualemanou  a  Bul- 
la próxima  de  Pió  IV,  o  Cardeal 
havia  de  defifhr  da  íüa  jurdieaó 
eípiritnal  que  tinha  iobre  os  Mó 
ges    como  Adminiítrador  de 
Alcoba^a;  óc  palíala  inteirame- 
te  para  os  Priores  da  Cala,  &  e* 
tes  haviaó  defereleitos  no  Ca- 
pitulo Provincial;  porem  quan- 
do  a  Bulla  chegou  de  Roma  a* 
chouao  Cardeal  ja  de  outro  a- 
corefo,  &  como  que  nunca  Ihe 
paífara por penfamento  haver 
de  fazer  adelíítencia;  pelo  que 
quando  havia  de  defíftir,  &dar 
lugar  aque ieelegeífe  no  Capi- 
tulo novo  provincial  o  Prior  de 
Alcobaca  triennal,  elle  veyo  di- 
zendo,  que  em  Roma  no  fazer 
da  Suplica  ouvera  erro;  porque 
nem  elle  difiera,  nem  dizia,  que 
quería  ceder  do  governo  de  Al- 
cobaya,  nem  dos  outros  Moítey 
ros  da  íua  obediencia  :como  le  a 
eícritura,  que  omeímo  Carde- 
al fez,  ócalfmou  aindahoje  onao 
eftivera  convencendo,&arguin- 
do,  ou  de  inconílante,  ou  de  ca- 
vilozo.  Nefta  fuá  fuppoíiyam,' 
masfalía,  &  depoisde  proteftar 
contra  o  erro  daSuplica  mandou 
óutra  vez  a  P-omá  jaem  .  empo 
doB.  Pió  Vj  pcdindolhe,  que  na 
parte.cue  dizia  a  Bulla  de  leu 
Ancecefíbr  da  deíiftencia  da  íua 
jürdiyaó  fobreo  Mofteyro  de 
Alcobaca,  o  Santo  Padre  arefor 
maflej  porque  elle  Cardeal  nem 

deliftira 
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defifHra  dodítogoverno  de  Al-  eflem  tambero  aoCap"tu1oPro- 
cobaca,  nem  tam  pouco  queria  curadores  das  Cafas  eleitos  pe- 
ceder  delle.  Differio-lhe  o  Santo    las  comumnidades.  &  em  notne 


Padre  Pío  V  condicionalrnentej 
que  foíTe  como  pedia,  eredveífe 
em  íi  o  fobredito  goVerno,&  jur 
dicaó,  mas  fe  o  Prior, &Monges 
de  Alcoba 9a,  011  o  primeiroCa- 
pirulo  provincia!;,  q  fe  celebraí- 
ie  quizeffem  coníintir,  8¿  aceita- 
lo  novamente  por  feu  Prelado. 
Muito fiou  oglorioíb  Pontífice 
dos  Monges  de  Alcobac^que  te 
iiam  valorpara  refíftirem  ahum 
Principe  tam  abfol uto,  qual  foi 
o  Cardeal  D- Henrique.  He  da- 
do o  B  eve  em  Roma  aos  24  de 
Agoíto  de  i$66  &  do  Pontifica 
do  de  Pío  V  anno  i.Com  effeito 
aceicaram  os  Monges  novamen- 
te ao  Cardeal  por  huma  eferetu 
ra  publica,que  ainda  coníerva- 
ffios;  Se  elle  foi  continuando  em 
crovemar  a  Real  Abbadia  como 
antes,  mas  aínda  ate  qui  como 
Adminiftrador  perpetuo;  &  co- 
mo tal  tra  tou  1  ogo  de  por  é  pra* 
xe  a  Bulla  de  Pío  IV  introdtizin- 
do  em  Alcoba  ca  a  novidade  dos 
Capítulos  Provinciaes.  O  pri- 
meiroque  mandou  celebrar  foi 


dellas;  os  quaes  com  os  Abbades 
forao  juntos  em  Alcoba^a,  no 
primeiro  dia  de  Mayo  do  anno 
referido  1564,  Nao  prefidio  o 
Prior  de  Alcoba^a,  porque^  co- 
mo diflemos,oCardeal  nao  quiz 
ceder  nelle  ogoverno  da  Real 
Abbadia;mas  preíidioem  nome 
dcllc  Cardeal  D.  Manoel  dos 
Santos  Bifpo  da  Targa; 

Temos  as  a¿tas  defte  prirnei-? 
ro  Capitulo  Provincial  no  pri- 
meiro tomo  dasleys,&acl:asdos 
Capítulos  geraes  preíen  as 
quaes,  &C  olivrocome^aóaííi. 

Livro  do  Capitulo  Provincial^ 
oqual  fe  ce'ebron  trfíeMoByrode 
Alcoba  ¡apor  mandado  doCarded 
Infante  n>ffo  Senhor-fProt^Slor^ts* 
Superior  da  Ordem  do ghrio^p  iV*. 
P.  S.'Sefmr done des  Rey  nos  de 
Portugal;  comezón  o  primeiro  dia 
de  ¿Mayo  de  1 J64. 

No  anno  do  naámentode  Ñ-S* 
le  fu  Chrifio  del  $64  primeiro  dia 
de  M*yofe  cekbrou  Capitulo  Tro 
vincial    por  mandado, 
ordenado  do  Cardeal  Infante  nof" 


no  anno  de  1 564^  para  elle  fo-  fo  Senhor  Superior  daOrde  do  glo- 
rio chama ■'.ios,  ñas  Cafas  aonde  tiofoH-P.S. Bernardo  neps^y- 
mó  havia  Comendatarios,  os    nos  de  Portugal.,  o  qual fe  celebro» 


Abbades  M  uges  perpetuos;  & 
ñas  outras,  que  eram  encomen- 
dadas, os  Priores  Conventuaes; 
&  juntamente,  querendo  em  til- 
do imitar  aos  noífos  Oftercien- 


no  Mojleyrode  Alcobaciffiforam 
juntos  os  %  í\  Abades,  gf  Reh 
tordo  Collegio  de  Coimbray  com  os 
Procuradores  dos  Mofleyros, 
Collegio:  foiprejidetite  do  CapitU' 


Jes  de  Caftella.raandou >  que  vi-   h  ó  M.  %  Stnbor  Bifto  deTarga 

Ccc  ij      '  p. 


jtt  Tit. 
D.ManoelSantos&efcrivao  do 
ditoCapitu'o  oP.Fr.  Jerónimo 
Ma  chado  Monge  pxofeffo  do  dito 
Ji4ofleyrode  Alcobac asaque  fot  da. 
do  juramento,  que  bems  <¿sr  Verda~ 
deiramente-,  com  fegredofiT^fsefeu 
offcio,  Naprimeira  feffamtque  foi 
aos  dous  dias  do  dito  me^fe  toma- 
ram  os  Votos  de  todos  os  Capitula 
Vis  para  Abbades  dos  M^ftcyros  de 
S.  loam,  Salcedas,  de  Cei- 
'regulados os  votos  pe'o  Se- 
tihor  Preftdente-,com  ofeu  efcriVaS, 
fahirao  amáis  VotosAbbade  para  S. 
loam  &c. 

Continuam  algumas  leys,as 
quaes  pareceram  fer  neceííarias 
paraaquclle  tempo;alaber;  que 
por  fe  aebarempobres  os  A/lofteyos 
nam  poderiao  o  r  Abbades  aceitar 
novicos  por  aquelle  trienio:  que  os 
Monges  ¡que  fe  ouVeffem  de  ordenar 
primeiro  foffem  examinados,  Q?  a- 
próvados;  que  nenhum  Alongé  po* 
deria  fer  mu  Jado  de  humMoJle-yro 
para  outro p.m  confelho  dos  Padres 
Vifitadores^srdos  anciocns  da  ca- 
fa: que  os  Abbades,  &  Comenda  \ 
taños  nam  empraz  \ Jfm  foros  Jabi 
dos,  nem  quartosjiem  oytarvos;que 
na  dijiribukam  das  rendas  das  Ca- 
fas fe  guardafíem,  obfertaffem 
as  leys  antiguas  deCi/ier-,que  ostres 
Abbades  tnennaesnam  poderiam 
arrendaras  rendas  dos  feusMofley- 
ros  por  mais  tempo,  que  pelos  feus 
tres  annos:  que  os  IrmaonsConver 
fos  naú  poderiam  fer  promovidos  ao 
ejlado  de  Monges:  que  aos  Collegi- 
ctes  Ar  tifias  fe  naodariam  mais  de 


quatro  annos  de  Theologi  que  os 
Padres  f/ifitadoves  taxartam  nos. 
Abbades  o  numero  de  A/longes  Co- 
Ventuaes,que  cada  hum  baViadeter 
»9  feu  Adofteyrc:  conclue  dílendoi 
as  quaes  dejinicoens,  Qf  acor  dos 
ordewu  o  Capitulo  quefojfem  afji' 
nados  pelo  Serdior  'BifpoPrefi den- 
te, &  que  fejam  entregues  ao  T.. 
Fr.  Gafpar  de  <Bef¡a  T>.  Ahbade  de 
S.  Chrijiovam  de  Lafoens,  <sr  Tri  i 
or  defta  Ca  xa  para  os  aprel¿nt  ar 
m  Capitulo  •vmdouro,  mofir at- 
aos 'Padres  Vifit  adores  para  fabe- 
rem  fe feguardam,  isrproVerem  cm 
ellas  como  formáis  fervico  deVeos 
tsrbemdaOrdemQfc.  Epifcopus 
Targenfis-&c neftas  poucas  !eys 
veyoaparar  toda  idea,  &  fabri- 
ca, com  que  andou  o  Cardeal  a- 
te  qui. 

Efta  foi  aprimeira  vez,que  fe 
vio  entre  os  nofíos  Monges  de 
Porrugal  ajuntamento  cómum, 
ou Capitulo;  porque  ate  efte  té- 
po  nao  conheciam  outros,íernó 
osGcraesda  Ordem  vniveríal, 
que  íe  celebravam  cm  CifterjAs 
elei^oens,  que  fizeram  dos  tres 
Abbades  triennaes  para  as  tres 
Cafas  de  S.  loam  de  Ceic,  a,&de 
Salzedas,  naó  foram  pela  Bulla 
referida  de  Pió  IV  pela  qual  íe. 
chamou,  &  congregou  o  Capitu 
lo;  mas  foram  por  outras  diver- 
fas,  que  poremos  na  3  parte;  Se 
faó  as  meímas,  pelas  quaes  a- 
quelles  Moíteyros  nos  foraó  reí 
tituidos,&expulíbs  delles  os 
Freires  deChrifto,&  Aviz.Naó 
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fe  fez  mencam  no  Capitulo  dos 
noíTos  Padres  de  Franca,  como 
parece  de via  ferafimde  íedecla» 
rar,que  ja  os  nao  conheciaó  por 
Prelados,  porque  o  Cardeal  D> 
Henriquegovernava  os  noíTos 
Mofteyros  com  authoridade  ab 
foluca  fundada  ñas  Bullas  acma 
de  Ni  colao  V,  Pió  ll,&Leaó  X*. 
&osMonges  como  haviaja 
muiros  annos  que  nam  hiam  a 
Cifter,  ñero  deClaraval  vinhao 
os  Abbades  Padres  a  efte  Rey- 
no,  entenderiam  que  baftava  ef- 
ta  Bulla  de  Pió  I V  parapoderem 
celebrar  os  Capítulos  íeoffenía 
dos  Capítulos  Geraes  de  Cifter; 
&  para  fe  terem  por  fegui  os  da 
obediencia  dos  D,  Abbades  de 
Claraval.  Foram  bem  fucedidos 
por  nam  piquena  ventura,  como 
diremos  na  %  parte.  No  atino  íe- 
guinte  de  1 565  toraou  oCardeal 
a  chamar  a  Capitnlo  para  Alco- 
baca;porque  legando  tenho  en* 
tendido  delle.goftava  por  genio 
proprio  demanejar  eftesconcur- 
ios  Regulares;  pelo  menos  me- 
lhor  fe  fahia  delles,  que  dos  ne- 
gocios públicos  do Reyno.  Forá 
prcíecesnoCapituloosmefmos 
do  anno  paífado:  celebraram  a 
primeira  ÍelTamaos  16  de  Seté- 
bro,  &  pref  d  o  c  P.  Fr:  Benho- 
lameu  de  Santarem  D.  Abbade 
triennal  de  Sal¿edas:  noprimei. 
10  día  elegeraó  Secretario,&Pro 
curador  deCapiculo,como  hoje 
fe  faz,  os  dous  eferutadores  ordi 
narios,  &  oyto  Definidores:  no 


rrtgacam  513 

outro  dia  elegeraó  Prior  de  Al- 
coba^ajSí  nadamaisfizera6:a» 
cabouíe  o  Capitulo  aos  21  do 
mez.  Adíame  no  anno  de  1 5$»  ? 
era  Mayo  foi  o  Capitulo  f-guin- 
te;  nelle  prefidio  o  Cardeal  mef 
mo  em  peíToa;  &fe  accomodou, 
íem  le  viol 1  ncar,  atodas  as  cere- 
monias regulates,  qne  fe  uzam 
em  íemelhantes  actos.  No  pri- 
meiro  día,  &  fcíTaó,  que  foi  aos 
19  de  Mayo,  elegeraó  Secreta* 
rio,  Procurador  de  Capítulo,  os 
oyto  Definidores,  &dousViíita 
dores,&  mandaraó  q  ie  hü  Viíí- 
taíTe  de  Coimbra  para  cima,&  o 
outro  de  Coimbra  para  baixo. 
Na  outra  feíTa6,que  foi  aosi  ido 
mez  elegeram  Abbades  para  as 
tres  Calas  triennaes;  &  Priores, 
tambem  t;  iennaes,  para  osMof- 
teyros  de  Bouro,de  Aguiar,&S. 
Pedro,  porque  tinham  Comen- 
datarios, as  leys,  que  fizeraó,fo* 
nm:que  o  Capiculo  twefje femfre 
dia  certo^fabido  no  ■pnmeiro  din 
de  ArfayoiCjueosConverfos,  aque 
fe  acha  [fe  efcapulario  deMogefof 
fem  incarcerados  fem  remijfao'.que 
os  Monges  fe  poder iam  mudar  de 
hum  Mofieyo  para  outro  de  con' 
fentbnento  dos  dous  Abbades;  iílo 
he;  do  Abbade  a  qw\  (sr  do  Abbam 
de  ad  quem;  fem  ferparaijfo  necef « 
faria  outra  alguna  licenca  do  Car* 
dealy  nem  de  feas  fucejfores:  ley,ó¿ 
bem  poderam  os  Abbades  pre- 
lentes  trazer  mais  viva  naprax  e, 
ao  menospara  nem  em  tudo  pa- 
recerem,  como  pareecfU)  humas 
Ccc  íij  pinturas 
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pinturas  do  que  forao  no  outro 
tempo.  DiíTolveo-íe  o  Capitulo 
aos  23  de  Mayo:  vene  aflinado 
o  Cardeal  no  livro  das  acl:as,ain 
da  com  mais  miudeza,  &  pacien 
cia,  do  que  hoje  coítumam  afií- 
nar  os  D.  AbbadesGeraes  trien- 
naes:  mas  ainda  ate  qui  nao  te- 
mos Congregado,  nem  a  Bulla 
delle,  que  ex  pedio  oB.  PioV; 
nem  tam  pouco  vinha  ao  penía- 
mento  de  noííos  Monges,  nem 
do  Cardeal  impétrala  no  eftado 
que  de  prelente  tinhaó;  &  alii  fi- 
cariám  para  íempre,  le  nao  oc- 
correífe  o  novo  motivo,  que  lo- 
go veremos:  porem  nao  hadu- 
vida,  que  eftas  antecedencias  fo 
rao  como  preludios,  ou  diípoíi- 
^oens  para  mais  fácilmente,  & 
com  mayor  iuavidade  íe  jntro' 
duzir  anova  Bulla  daCongrega- 
^ao;porque  os  dous  pontos  prin 
cipaes,  era  que  ella  proveo,  ja  íe 
hiam  digerindo;  a  íaber,  a  trien- 
nalidade  dos  Abbades  ñas  tres 
Caías  ja  triennaes;  &  a  celebra- 
do dos  Capítulos;  porque  nel- 
les  nao  ouue  ao  depois  outra  no- 
vidade,maisqueadechamarcm 
Geraes  aos  mcímos,que  ate  li  ja 
le  faziaó  com  o  nome  de  Provín 
ciaes-.iftoaíüm  pofto,  *c  e (lan- 
do as  couías  nos  termos,  que  te- 
nhodito,entrou  omorivo,  do 
qual  rcfultou  aRulla  daCongre- 
ga<-am;  &  foi  na  maneiraíeguin- 
te. 

No  meímo  tempo,  em  que  o 
Infante  D .  Hennque  era  Porcu- 


gal  andava  ideando,&  difpondo 
anovidade  dos  CapimlosProvin 
ciaes  bem  alheyo  do  que  hia  era 
Roma,  vagou  la  no  anuo  de  1 5- 
j8  aCadeira  deS.  Pedro  por 
mortede  PanlolV,  &c  entrando 
osCardeeas  em  cckiavi  para  da- 
rcmalgreja  novo  Paílor,  antes 
de  procederem  a  eleic^amfizeráo 
entre  íi  certas  hys,  por  modo  de 
Compromiflb,  dirigidas  a  hum 
acertado  governo  no  futuro  Pó- 
tificado,  &  jurai  am  todos,  que 
qualquer  dos  prefetes  que  íahil- 
fe  Papa  as  guardaría  inviolavel- 
mente.Huma  das  leys  era  qofu- 
turó  Pontífice  nao  concedería  a 
Reys,  Principes,  nem  a  outras 
quaeíquer  peífoas  por  mais  il- 
luñresque  foífem,poder  de  apre 
ícntar,  ou  Padroadode  Igrejas, 
Mofteyros,  nem  de  outros  qua- 
es  quer  Beneficios,  que  foflem 
Confiítoriaes;  falvo  de  confen- 
timento^aprova^io  das  duas 
partesdos  Catdeaes  ouvidos 
por  votos  íecretosrfihio  eieko 
Pió  IV  oqual  logo  no  outro .  dia 
depois  da  ííia  coroa^aó,  que  foi 
aos  onze  de  Ianeiro,jurou  outra 
vez  em  a¿to  publico  as  mef  mas 
leys,  que  fe  haviaó  feitono  con* 
clavi:  porem  quádo  foi  no  anno 
de  ijóz  íem  embargo  de  todos 
eífes jufamentosjconcedeo  acl- 
Rey  D.  Sebaíliam  de  Portugal, 
íemouvir,  nem  efperar  pelo.co- 
fintimento  dos  Cardeaes,  o  Pa- 
dreado, 6c  direito  de  apreíéntar 
era  todos  os  Moíteyros,  &  Igre- 

jas 


Nova  Congregdcam  jty 
jas  confiítoriaesda  íuaCoroa^da  de  1 566;  cometa;  cum a  %ptnano 
da  a  Bulla  em  Roma  no  priinei-  Pontífice  andat*wbem  impreífa 
ródiadeFevereirode  1561.  &  no mefmolivro ácima.  Porem 
do  Pontificado  de  Pío  IV  anno  chegando  a  Portugal  a  noticia 
quarto;  coraeca:  Ex  mu  devotio  da  revoga^aó  íe  deu  por  muito 
tus  affetdus  ¡quern  Charifsimus  in  agravado  doPapa  oSerenifsimo 
Cbrtfto  films  nojkr  Sebaslunus  Rey  D.  Seba¡ítiam>  &  affí  lho 
anda  impreíTa  entre  os  pri-  mandou  repreíentar  com  o  devi 
vilegios  da  Congregado  de  N.  do  acaramento  pelo  leu  Embai- 
P.S-Benrode  Portugal  no  fina  xador,que  tinhaemRoma.Ou- 
do  livro.  Na  dita  Bulla,  &graca  vio  o  Beatiísimo  Pontífice  as  ra 
entre  outros  Moftey  ros,  «Se  ígre-  zoens  do  Embaixador;  &  elle,  ^ 
jas,  veyoadar  o  Pontífice  aos  amavacom  verdadeiro  affe&o 
ReysdefteReyno  a  apreíentacaó  paternal  a  o  Sereníísimo  Princi- 
dó  Real  Molteyro  de  Alcoba^a  pe  D.  Sebaftiaó  fe  achou  como 
porque  aindaejue  actualmente  alean íado,  do  que  havia  feito. 
andava  o  ditoMofteyro  em  Co-  As  razoens,  em  que  íundava  el- 
mendatarios,  Se  era  Caía  Real;  *  Rey  a  íuaqtieixa  eraó  asmelmas 
porem  os  Reys,  como  vimos  no  que  teve  Pió  IV  para  ib;  conce- 
titulo  4,  naóaprelentavaó;nem  deragraca:asqua;sfeconténef 
em  Roma  le  paíTavaó  as  Bullas  tas  palavras  da  Bulla, Eximia  de 
dasencomendas  adifiantiS  %e»  "Voiion'is  affeBu^quem  cbarifsimus 
gis-,  mas  ou  de  motu  proprio,ou  in  cbi  i/io films  nofter  Sebafi  anus 
por  poftulac^aó  dos  Mongcs:deu  TortugalliíS,  Cryílg:^ex  íllifirif 
lhe  mais  o Padroado,  &  aprefen  ñdlSío-,  isr  Romimmgerit  Eclrjt 


ta^am  dos  outros  nóllbsMoftey  am;  ejus  que pr¿edecejfbres  ad ! 

rosqueatecfte  rempo  apreíen-  manum  tonttficem  pro  temporee- 

tavam  os  Abbades  &  comenda-  xiftentem¡,  ac  fedem  Jpoftolu 

ta riosj  tirándoos* tres  de  S.Ioaó  cam  gejferunt;    mdefeffi  que 

de  Salzedas,  &  Ceicai  por  ja  cor  labor  es-,  <L?  quafiimoUrabiles  ex- 

rerem  em  triennalidade.  A  Pió  penfie-,  qms  ipfi  fradccejjores  pro 

IV  fucedeo  oCardealAlexandri  expugnatwne  infidel.  umtdquorum 

no,  lioje  B-  Pió V;  oqual  pouco  mambus maiorempartemTortagal 

depois  da  fuá  exaltacam  ao  Pó-  IU,     Algarbh  regmrutn  xunli- 

tificado  revogou  por  outra  íua  ter,    intrepide  dimicando  acqui- 

Bullademotuproprio  eftamef  fieruntinecnonflrntatione^pro 

roa  graca  de  apreíentar,que  con  pagatione^  ac  ampltatwnéCbnjl  fi 

cederá  leu  Anteceííbr  aos  Seré-  deh  etiam  mremotifftm'is  Indi¿e  0« 

rofsimos  noffosReys.Dada  aBul  rientalts  pmibus,  indefinfrer  fuf 

la  em  Roma  aos  7  de  fevereiro  timrunt-jpromewitur,  ut  ipfim 


Sebajiu 


5t6 

Sebajltani^gis peWefligh  eorü 
demprtedtBortmgradientisfucce 
Jforum,  ya* fuorum Jlatuiy  t¡r  bono 
ri,  nec  non  mona/leriisisrc.  quer  di 
zer.que  os  Reys  dePortugai  leus 
Ayos,  &  prcdecefíbrcs  delRey 
D-  Sebaftiaó  (empre  moftraram 
ícr  obedientilsimos  filhos  da  Sa- 
ta Igreja  Romana; empelle  D. 
Sebaftiaó,  Ihcs  nao  cédia;  q  aos 
Rcynos  de  Portugal,  &  Aigar- 
vesclleshaviaóconquiftado  da 
mam  dosmouroscom  muito  tra 
balho  íz  u,  &c  de  leus  naturaes,& 
que  at:en:a  efta  razaó  osfavore- 
ciaodireito  comuro  na  conce- 
dida gra^a  do  Padroado;  que  có 
omejmo  incaníavel  trabalho,  & 
exceíuvas  deípezas  da  fia  fazen 
da  Real  haviam  tambem  dado  a 
Igreja  tancas  novar  cotarras,  ou 
novos  mundos  ñas  viftifíimas 
regioens  das  Indias  Orientaes,& 
da  A  menea,  a " vorando  abandei 
ra  da  Fe  le  So:  a  Soí,  de  mar  a 
mar,&  doTcjo  ate  oGangespor 
toda  a  redondeza  da  terrax&quc 
huns  caes  férvidos,  íümma  obe- 
diencia,&  veneracaó,bem  mere 
ciaoaSantaSeApaftolíca  novas 
&ampliííimas  merces&naóquc 
fuá  Sanridade  lhe  revogaíTe  as  ja 
concedida;.  Eftas  maravilhozas 
proezas  dos  Serenifíimos  Rtys 
de  Portugal,  &c  dos  leus  natura- 
es,  &  valíalos  nao  as  ignorava, 
nem  deixava  de  conhecer  o  San 
to  Pon  ifice  Pío  V;  mas  por  ou- 
tiaparte  lhe  cauíava  horrorha- 
ver  dtdcsdizcr  aquillo;  raeíino, 
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em  que  acabava  de  alientan  Be 
tanto  maiS)quanto  elle  na  Bulla 
da  revogacaó  notara  cóm  baftá- 
te  clareza  a  feu  Anteceííor  dein 
confideradoemnáo  reparar  na 
'auchoridade  daSéApoftolica,de 
quem  le  cfperam  oráculos  de 
mayor  madureza,  nem  nos  jura 
mentos,comque  íe  ligara:  veja- 
fe  a  Bulla  no  lugar  citado,  pelo 
que  deu,&tomou  na  materia  có 
profunda  coníidei -acá  m;  de  d-po 
is  de  largas  conlultas.&  confeíé 
cias,quctevecom  oEmbaixa- 
dor,  vltimamente  na  parte,  em 
que  arevoga<jam  tocava  no^nof 
fos  Mofteyros  Ciítercieníes  of- 
fereceoao  Embaixadoro  arbi- 
trio íeguinre,  como  meyo,  pelo 
qual  nem  elle  Pontífice  íe  defdi- 
zia  da  íiia  revogacaó,  &  ao  Seré 
nifsimo  Rey  de  Portugal  dava 
huma  faida  muito  decente,  &ho 
norifica  na  íüa  qu  .ixa:  afaber, 
dos  ditos  Mofteyros  Ciítercien- 
íes íe  formaíTe  huma  nova  Con- 
gregado aíemelhanca,  da  que 
}a  havia  em  Caftella  dosmefmos 
MongcsCiftercieníes,  &  que  ef 
ta  nova  Congregacam  íeria  go- 
vemada  por  Abbades  Monges, 
mas  triennaes  íogeitosahumAb 
bede  Geial  tambem  tnennal;  & 
que  para  eftefim  le  coniegair,co 
moos  Mofteyros  lolTem  vagan 
dodamamdos  Abbadcs  perpe 
tuos,  &  dos  Comendatarios  fe 
podenam  hir  vnindo  a  Congre- 
gaban), 8c  introduzindo  nelles 
Abbades  uienna.es:  por  elle  mo 
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do  le  partía  a  contendía  pelo  me  ísr  fanle  das  almas ;  efpecialmente 
yo;  porque  mediante  atriennali-  sumido  entendemos  fer  efte  o  feo  de 
dade dos  Abbades  nem  elRey,  Zejodos^yiCatholicos-^Nosaf 
nem  o  Pontifice  levavaó  adían-  fí o fuígamós  ?m  o  Senhor.  Ifio  be, 
te  cada  hum  o  leu  primeiro  inte  porque  como  Nos  deconfelho  de  nof 
to  de  os  aprezentar,  mas  antes  a  fas  mnaons-,  Qj9  de  nojfa  certa  ci- 
bos  coníeguiaó  o  dezejado  fim;  encia,por  certas,  legitimas,  <£r  no~ 
porque  le  elRey  de  ? e  java,como  teñas  rálQem,  que  aijfanos  moveh 
'  dizia,  ver  melhorados  os  Moí-  ram/evogajjvnospor  oufras nof 'as 
teyros,oque  elle  Pontifice  ram-  letras,  ir  aquilatemos, tolas  as  fu 
bem  quena  era  meyo  vtiliísimo  culdades,^- con:  cjfje?i>.  para  po- 
para eíTefim  introduzii  em-ienos  derem  npvefentar,  n0miar,-eleger, 
ditos  Motley  ros  Abbades  trien-  ou  interpon:  f  u  con f  ritmen  to  cm  í- 
mes.  Deixa-íe  entender  da  Bui-  gtejas  Caí  hedrues,  Metropolita- 
la  que  para  expedita  na'm  elpe-  ñas,  ou  Mojleyros  confiforiaee,^ 
rou  o  Santo  Pontífice  a  vlt^ma,  pelo  te mpo- a  liante  Vagajfem;  da « 
reíblucaó  delRey :  roas  paíTou-a  dar  effas  facufd ¡des por  ttojfo  rPre 
condicionada,  fe  aelle  D-  SebaC  dccejfor  o  Tapa  Vio  IV  a  %eys, 
tiara  pareceíTe,  &  íequi¿efíe  acei  Duques,  M-ir^ue^es-,  <¡r  aoutras 
taro  pa'  t  do  propofío:  a  Bulla  quatsquer peffoas por  mais  üluftres 
latina  anda  i  m  preífa  cm  hum  ti  &  exceüentes ,que  fojfem,ou  alias 
vro  de  quarto^uecontem  algüs  por  qttalqucr  modo  outorgada?, por 
privilegios  da  Coagregacam  de  ferem  concedidas  contra  aforma  de 
Alcoba^a;traduzida  dis  aflim  certos  Capítulos,  que  fe  fi^eram,<& 
cmvulgar  f  (PioíBifpo  ferVa  foramrecelides  afimdc  hum  felice 
dos  fervos  deVcos;adpcrp:  té  rmX  goVerno  no  futuro  Tonificado^ 
k:  A  obngacad do nojfo  officioPaf  por  ejfe  rejpeito  forao  fobferíptos 
toral,  que  fiou  de  jvo»  o  Se?ihor  fé  por  todos  os  Cardeaes,  que  erarn 
embargo  de  mjfos  deméritos  Nos  prefentes,  m  c onc'ave,  em  que fa- 
inclin^Qfperfuade  aque  confina  bio  eleito  odito  nojfifredecejfor,^ 
amenté  attendamos  com  diligencia  as  revogamos, perqué  naconccjfú 
«jrefficaaapelo  bom govemo  deto  das  ditas  (acuidades  nao  mt etVeyo 
das  as  ¡¿rejas,  mojleyros-,  <&de  o  confentimento  dasduaspartes  da 
tutrosquaesquer  lugaresde  religiao  Cellegio  dos  Cardiaes;  oque  neceffa 
&  aque  apliquemos  anoffa  vigila  ñámente  deVia  preceder  ef  ando  pe 
tiaatudoaqudlojporondcfe  pojft  los  ditos  Capitulas,  que  fe  recebe* 
confeguir  a  reformado,  tymeíhor  rao;  &  quifeffmos  quefofem  ha  • 
direccani  af/idos  dttoslugares,  co-  vidas  por  ñuflas,  cajjas,  irritas,^ 
mo  das  pejjbás  nelks  dedicadas  aos  de  nenhwn  vigor  effas  [acuidades* 
tortores  divinos,  <¡r  ao  feufocego,  &*por  taes  reptitadas:  ao  depois 
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de  ijlo fier  affim  feito  fonbemos  que  ereBa  <vriiffemos>  &  Ihe  incorpo* 
o  dito  noffo  TredecejforPio  lVpis-  rajfemospor  cintras  noffasletrasto-* 
pofla&nao  guardada  afirma  dos  os  Mofleyrosda  ditaOrdim  de 
dos  referidos  Capítulos  acatos  no  S.  <Bento:  &  juntamente  como  ta- 
feu  conclave  ¡conceder a  odireito  de  hem  advertijjemos,  que  feos  ditos 
aprefent.ar,&*  nomear  em  todos  MoíleyrosBenedüUnos  iontinuafi , 
os  AdoHeyros jítos  nos  1{ey<ios  de  fim em Jer gobernados por  A  bbades 
Portugal  ao  nojfo  amadqfilboDom  perpetuos  ¡corno  fot  ate  qui,a  fuá  re* 
Sebafliao^ey  Úlujlre  dos  me  finos  duccaot<ísr  reformado  feria  muto' 
%eynos,<yafeusjucejfores  par  a  fe  difficulto%a  de  fe  confie guirt  man' 
pre,  em  certo  modo,  forma,  que  damos  poroutras  noffas  let  rasgue 
fie  declara  ñas fiuas  letras;,  Qfque  9  ejfet  ditos  MoHcjros  afijtca  no  ,'bfi 
mefmo  (Rgy  Vom  Sebaftiao-,aoqual  fem  Vagando  dos  A  bbades  per  pe* 
nem  por  pe  n fiamen  to  nos  paffiou  que  tuos  fie  fijfiem  pon  do  n  el  les  Ahbade  t 
poderla  perjudicar  anofifiafiobr  edita  triennaes,fippriiniidotí^  extin» 
revogacaó,  fe  JintiadelU  grande-  guindo  para  empreñas  ditas  Jb' 
mente  agramado^  is"  perjudicado:  badias  o  titulo  de  A 'bbades  perpettt 
Nos  de^e jando  fatisfia^e-lopor  aU  Os-y  como  tudo  melhor fie  pode  Ver  em 
gum  ?nodo,  por  termos  entendido,  q  cada  huma  das  duas  Bullas ,  que 
elle,  ¡e procuran  o  dito  padroado,  fiobre  e ¡Je  negocio  expedimos.  Ago 
&  grapa  de  aprefientar  foi  com  a-  ra-,  fegundo  nos  difíeramt  como  am 
tumo  de  hum  re  ligio  fifi  inr>,&  Ver-  dafit  entendam  debaixo  da  dita  nof 
dadeir amenté  Catholico  Principe >  fia  revogacaó  outros  alguns  Mojiey 
afim  deque  os  fiobreditos  M 'ofejros  ros  conjijioriaes  da  Ordem  de  Cifi 
nos  quaes  fie  nao  iriamja  fenam  al-  ter\ <s  o  Moftcyro  de  Alcobaca,qufi 
gum pequeño  Vefligio  da  objerva-  he  da  ditaOrdem  no  bifipadedeLtx 
cía  regular ,  fojfiem  reformados  ¡ere  boa  com  o  Mofteyro  de  Ceica  nobif 
duzjdos  afua  mteyra  obfiervuncta  fado  de  Coimbra,  o  de  S.'  Marta  de 
por  Abbades,  &  Prelados  beneme  Salcedas,  &odeS-  loam  no  de  fi- 
mos; <jr  nao  que  fe  ■moVeffe  aofa-  tñto  da  Cidade  de  Lamegoja  fijam 
2¿r  isr  apedila  por  alguma  fuá  con*  gobernados  por  Prelados  triennaes 
Veniencia,  interejfe,  ou  refpeitopar  que  fe  ekgem  em  humQapitulo^f 
ticulir feu-,  ou  dos  feus:  como  quer  facaó  entre Ji  certo  modo  de  Congre* 
ique  Nos  ja  antes  dejie  tempp  atten-  gacao:  querendo  Nos  no  que  toca  a 
tiendo  aos  rogos  dofobredito^ey  t>,  os  outros  Mofleyros,  que  (¡inda  ref 
Sebaftiam  ordenaremos,  leVantafi  fiam  da  dita  Ordem  de  Cifler  fat  f 
femosiisrencorporaffemos  em  huma  fa%er  a  pía  tencao,  i?  vontade  ao 
novaCongregacao atodos  os  Mofi-  fiobre dito^ey  VomSebaJiiao^q 
teyros  Benedictinos  da  fuá  CoroOy  dan&jfa  revogacam  acimaditane 
<raditACwgre?acaQa{ftfQrNQi  nhwn perjni^p [i Ihe pofia  fitgúr\ 
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"vendo prbneiro  pelos  pre7¿ntes  ef-  to  queVagarem por  morte,renuiui.í 
critosy&tcdo  por  abfoluto  aodito  ou por  outraqualquerdeixacao^los 
%ey  de  todas  as  cenfuras  penas,  ou,  que  os  pojjuem-,  ja  agora  nal  pode- 
fent  eneas  eclefiaflicas  poflaspor  ho  ram fer gobernados-,  fenao por  Ab- 
mem,  ou  por  direitopor  qual  quer  hades  triemaes  eleitos  em  Capitulo 
caufa,  ou  ocQa fiam,fe por  "ventara  Geral,  ou  em  outra paite peUGeral 
elle  dellas Je  aeh.i  ligado-,  <$*  para  da  Congregacao,  Definidores-,  íftfi. 
ejfeito  da  execucao da  presente  ¿ra  tadores,^ '  mais  Abhades, oupor 
canam  mus;  haVendo  aqui por  ¡n-  outras  quaesqutrpeffoas,  ¿srJ\/lo~ 
fer  tas,  Q}3  exprefías  atodas  as  le-  ges,que  de  cofiume,ou  de  d  reno  de 
tras3qtte  tocamos  ácima.  Ve  nojjo  Vam  intervir  nes  Capitulas  fe¿un- 
motu  prrpfto-,  certa  [ciencia,  <sr  me  do  os  efiatutos  da  dita  Congrega- 
ra ddiberacam,  Qf  nao  porque  no-  cam;  os  quejorem  eleitos  Geraes 
lo  ped> jje  odito  Rey  per  Ji,  ou  por  <&  Abhades  poder >m gobernar  da 
outrem,  A  uthoricate  AportoUca  rando  o feu  trimnio-,cada  hum  afua 
eregimos  para  fempr-e.,  Q}*  ordené-  Cafufem para  o fa^erem  Ihe  fer  ne 
mos  huma  nova  Conj  regadío  de  to  ceffar.o pedirán  m  efperar  outra  al 
dos  os  Moíleyros  Ciflercienfes;  ain  -  gama  confirmacaofalvo  ado  Geral 
da  confiílonaei  fitos  nos  dito¡%ey  da  Congregacam\  afficomo  he  tilo 
nos  de  Tortugal;  aqual  nova  Cog  re  fz  r  fe  ñas  outras  Congrega pesi 
gacam  fer  a  chamada  do  titulo,  &  <&r  acabado  o  triennio,  acabara  jan 
ínVocacto,  que  bem parecer  aomef-  tamente  o  officio  de  Abbade;fem  q 
vio  %cy-,  V  cbeleccraffi  eftara  Jó  ejfcs  Abhades  poffam  fer  outra  VeT^ 
geita-,  affi  como  os  membros  a  cabe  reeleitos-,  nem  eftendtr  o¡<  ugovemo 
ca,  a  hum  Abbade  Geraleleito,  ou  pelo  triennio fegmnte:  p^'d  ef. 
em  Capitulo,ou  em  outro  lugar,  fiito  do  fobre  d<  toja  da  qm pela  di~ 
efíe  Geral,  fe  tamhem  afft  parecer  ta  noffa  certa  fien  cia,í?  authori- 
ao  dito  %ey  D.  Sebafim,  feraáb  dade  Apofiolica-,  &pelo  tbeor  dos 
hade  Conventual  do  Moíkyro  de  prefent es  e fritos  fupprimimosffi 
jlcoba¡a;  tudo  a  femrtbanfa  da  ou  extinguimos  para  fempre  nos  fobre 
tro,  Congregacao,  que  acabamos  de  ditos  Mofleyros  onome,  ■  O"  titulo 
formar  dos  Mofeyros  'Benedictinos  de  Abhades  perpetuos,  &  os  redu- 
em  maneira,  que  todos,  cada  hit  fynos  abumgoyerno  tnennal ,  mas 
dos  fobreditos  Mofieyros  Ciftercu  n  fem  ojf enfado  direito&accao  dos 
fes-,  ainda  confijloriaes-,  ( Saha po  que  anualmente  os poJJaem,<s~  ta- 
rem  aAbhadia  mayor  deAkolaca,  bem  na  fuppojicam  de  que  afft  oha 
iCujo  Abbade  mayor,  t  orno  nosdiffe-  ja  por  bem  o  dito  %ey  T>,  Sebaftiao 
ram,  nao  tem  jurdicam  al¿  urna,  ne  em  formaqda  quiparafempre  os  A b 
fuperiorid ade fobre  o  Convento  dos  hades,  queforem  da  ditaCongrega 
MongcsYede  prefent e  Vagam^ou.  ta  cao  nao  pojsam  fer-,  nem  chamar  fe 
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des  pérpetms;nem  os  Mofleyrospof  bra  queremos  outra  Ve^  que  feja 
fam  fer  dados  em  titulo  a  alguna  nullas,  invalidas ,  <sr de  nenhum 
pejfoa;  Qf  fe  oforem,  ou  delles  fe  "vigor  todas  as  ditasproVifoens  per- 
difpu^er  em  outra  maneira,  qué  petuas,&-  adminifiracoens  dos  di- 
nao  fija  por  ekkam  triennal;  ou  fe  tos  Mojleyros,  que  forem  dadas  a 
aquelles,  que  forem  eleitos  Abba-  quaefquer  peffoas,que  fe  ja  com  to 
des  tríenme s  akanfarem  di  Nos,  das  as fuppreffoens,  exiincoens, 
ou  de/la  SantaSe  perpetutdade  no  Vnioens,  coadjutorías,  m  ov.tr  as  fe 
feugoverm,{sr  que  os  conjii  memos  melhantes  gratas, que  Nos,ou  os 
ñas  Abbadias  para  em quanto  vive  Romanos  Tont ificespelotempo  adi 
rem,  ou  por  mais  algum  tempo  alem  ante  fi yermos  dos  fobreditos  Mof- 
dos  feus  triennios,  como  por  outro  tejros;  ir  afji  mefmo  queremos  q 
triennio  feguinte\  ou  fe  Ños,  ou  a  as  peffoas,que  ospojjuém  em  titulo 
Santa  Se  Apoflolica,  ou  feus  lega'  ou  encomenda,  ou  por  outro  qual- 
dos,  ou  Nuncios, vagando  os  ditos  quer  modonaopojf  tm  renuncíalos, 
Moftéyros  da  dita  Congregacao  por  nem  ceder  dellespara  outro  algum 
rcnuuciacam,  que  deifsfacam  os  fim,que  nam Jeja  embenef ció  da 
acluaespofjuidorvs  em  nojfasmaons  tnennalidade;  fe  por  Ventura 
cu  do  Romano  Tont  fice,  que  pelo  os  renunciarem,  ou  dos  ditos  Mof- 
tempo for,  os  proVermos ,ou  dennos;  teyros  de fíflirem  nam fendo  para 
ou  aos  Abbades  dilles  de  putarmos  cjjeíto  da  tnennalidade,  logo  pelo 
alguns  coadjutores;  JieHeyS1  em  to  mefmo  cafo  o  O  eral,  Abbades,  De 
¿los  os  cafos  referidos  as  taes  depu-  finidores,  <6r  mais  Vogaespoffaopro 
tacoens  de  Coadjutores,  confirma-  ceder  aelei¡am  triennal.  E  aefta 
coens  para  fempre  no  gobernó,  elei-  nova  Congregacao,  que  afji  erigi- 
coens perpetuas,  ou  outra*  quaef-  mos concedemos, damos iQf  com- 
q-her provfloens,  que  dos  ditos  Mof  municamos  todos  os  pnvile¿  ios,  in 
teyros  fil^ermos,  ou  fe  fílerem,ma  dultos ,  Qf  liberdades-,  prerogaü- 
fendo  pdo  modotrienv.al  fobredito,  Vas,  prebeminencias,<s-  gracas  cf- 
fejam  pelo  mefmo  f  cío  todas  nuU  pintuaesi  <¿sr  temporazs,dt  quego 
(as,  irritas,  iy  de  nenhum  vigor,  \arn,Qf  tem  as  outras  Congrega 
<ür  por  taes  b  tVid  '.s,  &  reputa,  coens-,  (r  Mofleyr  os,  Trelados-*  Qf 
das:mas  antes  feni  embargo  de  fas  pefoas  particulares  em  comum,<&> 
ditas  noffas  concejfoens,  Qfprovi  tm  particular ,  em  genero,  &em 
went  os  perpetuos,  acabado,  que  efpecie,  da  fuá  Ordem  de  Cijler-,af 
for  otriennio,  logo  o  Geral,  Abba  •  fi  das proprias,  como  das  quego^a 
des,  Definidores,  <¿r  mais  capttu-  por  comunísacam  com  as  outras  re- 
lares procedeim  a  nova  eleicao  trien  ligioens;  Qj*  tanto  das  que  fam  j<t 
mi:  í¡r  para  que  ¡Bo  melbor,  eo?icedidas,  cómodas  que  de futuro 
mais  faiúmznte  ftpofjapor  por  o-  fe  concederem  pela  Sé  Apofolica; 

<&aind& 
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ainda  que  fejam  taes  tjfasgra- 
cds,que  dellas  fojfe  jieceffario  fa- 
2¡er  efpec¡al,&  exprc ffa  mencao; 
em  forma,  que  o  Abbade  Geral -,Qf 
üdttanova  Congregacao  pojfam 
£p%ary  iru^ar  de  tudo  livre, 
licitamente,  nam  fe  a  femübanca% 

'  mn  com  intuirá  igualdades  tan- 

\  to  como  fe  os  ditos  privilegios-, 
indultos  aellesfojjan  prinapalme- 

\  te  dadoi-,0?  concedidos:  ir  para  q 
odito  Abbade  Geral  melhor  poffa 
gobernar  a  fuá  Congregaeam, 
Mojlcyos  della  lhedamospoder,¿r 
áuthoridade  para  que  nos  Capítu- 
los Geraes,  que  je  bam  decelebrar 
em  cada  triennio,  ou  quahdo  Ihe  pa 
,  recet'y  poffa  fa^er  ley*.  ¡Q?  confluid 
cotos;  Q?  depots  di'  feitas>reVoga* 

:  las,  faXer  outras  de  noVo-,alte-> 
ralas-,  emmendaiass  refórmalas^ m 
parte-,  ou  em  tudo  fegiindoVirenlfer 

i  neceJfarto-,<jr  o  pe  ür  acom  arrenda- 
dos tempost,  as  quaes  leys  ha\amde 
fer  guardadas  por  a.jue'les  a  quem 
tocarem  inVio'aVelmente.  E  eftas 
noff.is  prefentes  letras  em  nenhum 

i  tempo poder an  fer arguy das  de  <src> 
Dada  em%omi  aosiódeOutubra 

i  de  1 567,0)* do  nojfo  Pontificado 
¿nno  fegundot 

Efta  Bulla  chegou  a  Portugal 
por  via  do  Embaxador;  &  fendo 
a  pre  Tetada,  ócexplicada  a  elRey 
B-  Sebaftiam  com  o  eftado  a¿tu 
al  dos  noíTbs  Moftcyros  debai-* 
xo  dogoverno  Comendaticio 
do  Cardeal  D.Henrique,  occor- 
reram  lojo  em  contrario  algu- 
mas  duvidas,  que  impediara  ha- 
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ver  de  le  praticar  a  Bulla,  &  por 
em  praxe  a  nova  Congregacaó: 
amayor  foi  fobre  a  eleic^am  do 
novo  Abbade  Geral  $  porque  ef- 
te  pelo  cheor  da  Bulla,  havia  de 
íer  triennal  &  Monge-.havia  de 
ler  Abbade  Conventual  de  Al- 
cobaca,  íuperior,&  Prelado  de 
todos  os  Mofteyros,  de  cjue  le 
havia  de  compor  a  novaCógre* 
ga^am:  porem  contra  ifto  efta- 
va,  que  o  Cardeal  D.  Henrique 
como  Adminiftrador  perpetuo 
no  efpiritual,&  temporal  da  Ab- 
badiadeAlcobaca  oceupava  ac- 
tualmente ambos  os  lugares;af- 
íimode  Abbade  Conventual  da 
Cala,  como  o  lugar  de  Superior 
Geral  de  todos  os  noífosMofley 
ros  doReyno  pelasBullas  jamui- 
tas  vezes  repetidas  de  Nicolao 
V,  &  Leam  X;  &  tinha  em  íí  pe 
las  ditas  Bullas,  &  mais  proxi* 
mamentepela  dePio  IV  ameíma 
jurdic^am,  &  reforma^am  r.os 
noíTos  MofteyrosCifte¡  cíenles, 
que  dava  anova  Bulla  da  Con* 
gregacara  aofuturoGeral  dclla; 
pelo  que  ou  o  Cardeal  havia  de 
deíiítir  da  Abbadia,para  dar  lu* 
gar  a  le  fazer  a  eleic^m  triennal 
do  novo  Abbade  Geral;  ouneí- 
te  ponto,que  era  oprimeiro,  8c 
principal,  &  o  de  que  tudo  orná- 
is dependía,  nam  le  podra  paíTaf 
adia'nte,  nem  proceder  a  ejecu- 
tar a  Bulla*  &  o  Cardeal  eftava 
tam  longedequerer  ceder,como 
vimos  no  principio  defte  titulo^ 
<jue  antes  havendo  renunciado 
Ddd  iij  efta 


cita  propria  adminiítra^aS,  & 
governode  Alcob^ajembreve 
tempo  arrepentido  atornou  apc 
dir  o  anno  paflfadoaefte  meímo 
Pontífice  Pío  V.  Bem  vejo,  que 
na  claufula,  excepta  tamen  Ahbx- 
thmaiojriprcAzya.  a  entender  a 
Bulla,  que  o  Comendatario  de 
Alcobaca,  oqual  era  o  meímo 
Infante  D.  Henrique ,  nam  tinha 
jurdic^amalguma  das  portas  do 
Mofteyro  para  dentro*  Se  nefta 
íuppoiicaní  pa'eceque  nao  im- 
pedia oCardeakelebrar-íe  adira 
eleicaó,&  que  bem  podia  havec 
juntamente  o  novo  Abbade  Có- 
ventual  de  Alcobac.a.,  que  fe  ha- 
via  deeleger,  &  ficar  o  Cardeal 
comocílava:  poré  na  dita  clau- 
íula  informaran!  mal  aoPontifi- 
ce-  porque  averdade  era  o  con- 
trario, que  temos  vifto,  a  íaber, 
que  em  Alcobaca  nao  havia  eíTa 
Abbadia  mayor¡&  que  oCarde- 
al  eftavaSenhor  de  tudono  eípi'* 
tual,  Se  temporal  quanto  perten 
cia  a  Real  Abbadia;aíííque  adif- 
ficuldade  ficava  em  pe.  Ñas  ou- 
tras  partes  tambem  parecía  íer 
a  Bulla  da  Congregacao  pouco 
neceflariavO.u  de  pouco  effeito; 
porque  osCapitulos  ja  fecelebra 
vaóem  Alcobaca  pela  outra 
Bulla  jareferi  da  dePio  IV;osAb- 
bades  triennaes^a  eftavaó  intro- 
duzidos  .pelo  meímo  Pío  IV  ñas 
tres  Abbadiasde  S.  Ioam,deSal- 
zedas,&  Cei^a;  &  para  tambem 
íe  introduzirem  nos  outros  Mofc 
teyros,qieftavam,querendo  el- 


Rey,  nao  eraó  neceíTarias  mais 
Bullas;  porque  baftava  oque  dif 
poem  o  íagradoConcilio  de  Tre 
to  na  leíTam  15  cap:2 1  de  reformr. 
a  íaber,  que  por  ter  moftradoa  , 
experiencia  ferem  osComenda- 
tarios  a  ruina  dosmofteyi;os,de- 
zejavaaS.Synodoq  fe  extinguif 
sé  &no  íeu  lugar,que  follempof- 
tos  Prelados  Monges,  doutos  e* 
xemplares,  &  reformados:  qui- 
to ao  outro  ponto  da  fepara^am 
de  Franca,  í obre  elle  nam  le  a* 
chava  ná  Bulla nem  huma  ib  pa 
lavra.Oque  tudo  vifto  nao  apa-» 
recia  razam  algumavigente, pe- 
la qual  el  Rey  ouvelTe  cíe  aceitar 
a  Bulla,  &  muiro  menos  para  os 
Monges  de  Alcobaca  haverem 
defeftejala;  porque  na  claufula, 
excepta  tamt  Abbatia  matori  isrc 
ja  deante  mamvinha  ratificado, 
adivilam  da  Real  Abbadia,  que 
o  Cardeal  actualmente  intenta- 
va 

Por  todas  eftas  razoens  nant 
direi  que  elRey  D.  Sebaftiam  dz 
íeftimou  a  Bulla-,porque  para  el- 
la íer  veneradabaftava  íer  gra- 
^a  da  Santa  Sé  Apoftolica,  &  ex:  1 
pedida  por  hum  PonriflceSanta 
qual  foi  Pió  V,  poremelRey  ef-  j 
tevefufpeníb pouco  menos  de 
tres  annos  íem  íe  reíblver  ema- 
ceitala;quanto  vai  de  ió  de  Ou« 
tubrode  1 5 67, em  que  foi  aBul« 
lapaíTada^te  o  mez  de  Iulho  de 
1 570  em  que  o  dito  Senhor  Rey 
a-aceitou.  No  ponto  da  nova  e- 
leijam  do  ¿ututo  Abbade  trien- 
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na!  ele  Alcobaca,  &  Geral  daOr  gar  aque  le  elegeíTempara  todas 

demj  &  que  íahida  fe  lhe  pode-  Abbades  triennaesreonformou» 

riadarfSoltouaduvid.í,  ouaau  íe com  oPotinfíceem  que  foife 

thoridade,  ou  anegociac^am  do  o  Real  Moftefyro  de  Alcobaca  a 

I  SeremísimoCardeal  Infátemor-  caía  Capitular,  &  cabera  da  C6 

queacaboucomelReyleufobri  gregac^aó; &  aceitando  agrada 

jihoqo  propuíeíTe  para  primei  Apoftolica  de  haver  de  por  ono 

ro  D-  AbbadeGeral  da  novaCq  me  a  meíínaCongiega^aó,quiz 

greg.ic_aó3&  por  efte  modo  que  que  íe  chamaíTeaflim  ¿i  Congre 

o  coníervafle  na  Real  Abbadia;  gacao  de  Santa  Marta  de  ¿lcoía~ 

&  para  omconveniente  de  na'm  ca  da  Ordem  de  S-  Bernardo:  &pa 

íeroCardeal  Monge  profeíTo,  ra  firmeza  de  tudo  mandoupaf- 

1  Jfegundoera  neceflanopara  íe  ve  íar  o  Alvara  íeguinte  <f  Eu  el- 

rificar  o  principal  intento  daBul  Rey  fac^o  íaber  aos  que  eílevii  e> 

la,  recorreramoutra  vez  ao  Pa-  que  o  Santo  Padre  Pío  V.  creou 

pa  ja  etn  tepo  de  Gregorio  XIIÍ;  ora  novamente,  &  inílituyo  hu- 

oqual  por  hum  feu  Breve,  dado  ma  Congregacam  de  todos  os 

era  Roma  no  anno  de  1 574  dif-  Moíleyros,  que  ha  neftes  Rey- 

peníbucornodrtoCardeal,  oti  nos,  daOrdemde  S.  Bernardo; 

para  milhor  dizer  fuprio  nelle  o  &  ordenon  que  oGeral  della  foP 

defeitoou  falta  da  profiíTaó,que  íeoPriordoMofteyrode  Alco- 

;  rendo  que  foíre  reputado  como  baca;  &  que  odito  Prior,  &  os 

Monge  profeíTo  de  Alcobaca,  &  Abbadesdos  maisMoíteyros  da 

como  tal  qu  e  pudeííe  cer  inteira  mefma  Ordem  foíTem  triennaes 

menteoorficiode  D.  Abbade  &  eleitos  no  Capitulo  Geraí  da 

í  Geral  daCongi  egacam:anda  im  dita  Ccgregacaó,  oqual  manda, 

>  preíTo  oBieve  naprimeira  parte  que  íe  fac.  a  de  tres  em  tres  anno? 

dos  privil.  gios  de  Alcobaca;por  éc  que  nelle  pelo  ditoGeral  Se 

iflfoonaóponho  aqui:  cometa  pelos  Definidores,  &mais  peíTo 

exponi  nob¡$  irc-  A lil  que  vencí-  as  capitulares  íe  ordenem  os  efc 

das  ja  eftas  difficuldades  o  me-  tatutos,  &  defini^oens  necefíari- 

lhor,que  foi  poíhvel.fe  relblveo  as  parabom  regimento,&gover 

vltimamente  elRey  em  aceitar  a  nanea  da  dita  Ordem:  o  que  tu- 

Bulla.  Nomeou  com  effeito  pa-  do  fuá  Santidade  ouve  por  bem, 

ra  primei.ro  D-  AbbadeGeral  da  dando  eu  aiíTo  meu  coníentimé- 

nova  Congregacam  de  Alcoba-  to;  &que  o  nome  dadita  Congre 

^a  ao  dito  InfateCardeal  feu  tío,  gacaó  feja  o  que  me  bemparecer 

defitlio,  &  demitio  de  fi  o  direi-  como  tudo mais  inteiramente  íe 

todeaprefentar  Abbades  perpe-  contem  na  Bulla  da  creacaóda 

tuos  ñas  noífas  Cafas,  da<ndo  lu-  dita  Congregado,  que  fuá  San- 
tidade 
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dade  mandou  paíTar-,  qoerendo 
por  efte  modo  fatisfazer  o  perju 
izo,  que  a  Coroa  de  mcus  Rey- 
nos  recebeoemlhe  ter  revoga- 
doodireito  de  padroado  de  to- 
dos os  ditos  Mofteyros,que  o'  S. 
Padre  Pió  IV  feu  antcceflbr  por 
lúas  leerás  rae  tinha  concedido. 
Epor  meparecer  fervi^o  de  nof- 
foSenhor,&bem  dachtaOrdem 
haver  huma  Congregac^am  dos 
Mofteyros  della;&  aaó  íerem  os 
Abbades  delles  perpetuos,  mas 
triennaeseleiros  no  Capitulo:  & 
por  outrosjuftos  refpeitos,  que 
me  aiíTo  movemHey  por  bem, 
&  me  praz  dar  meu  coníentimé- 
to  a  dita  Buüa,  &  cotizas  ácima 
ditas,  &  em  ella  declaradas, &  q 
adita  Congrega cao  íe  chame, 
.  De  no  ¡Ja  Saibor  a  de  Akobaca  da 
Ordem  de  S.  Bernardo:  &  que  o 
Cardeal  Infante  meu  tio,que  ho 
ra  he  Comédatario  do  dito  Mof 
teyro,  em  quantooíor,  feja  Ge- 
ral,  &  Superior  da  dita  Ordem, 
como  o  foi  ate  agora,  conforme 
as  Bullas  de  iüa  pfoviíam,  &  pri 
vilegiosApoftolicos  concedidos 
pela  Sé  Apoitolica  á  inltáeia  dos 
Reys  meus  antcceffores  aos  Ab- 
feades  dodito  Mofteyro,  que  he 
do  meu  padroado  m fchdum:  & 
depoisque  o  Cardeal  Infante 
meu  rio  déjxar'de  fer  Comenda- 
tario dellej  Hey  porbem,&con- 
finto,  qus  leja  Geral  da  ditaCo- 
gregacamoPrior  Conventual 
dodito.Mofteyro,quepeJo  tem 
po  em  diante  for:oqual  fera  elei- 
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to  dito  Capitulo,  conforme  adi- 
ta Bulla  da  Congrega^ap.E  que 
roque  cite  meu  Alvara  v^lha, 
&  tenha.forca  como  fe  foílecar 
ta  em  meu  nomepaíTada  por  miVj 
nha  chancelaria,  &  Telada  de 
meu  lelo  fem  embargo  daOde» 
n:  do  %  livro  titulo  20,  que  defe- 
de,  que  nao  valha  Alvara,  cujo 
eíFeito  haja  de  durar  mais  de  hú 
anno; &cumprir-fe  ha  inteira- 
menee  pofto.,  que  na5  feja  paila- 
do  pela  chancelaria,  fem  embar- 
go do  dito  2.  livro,  que  o  contra 
no  dnpoem.  Antonio  Pinto  oiez 
emSmtra  a /deluiho  de  1570 

NomeouoScrenifsimo  Rey* 
D.  Sebaítram  ao  Real  Mofteyro 
de  Alcobac^a  para  Cafa  capitu- 
lar, &  cabeca  da  novaCongrega 
$  am;  6c  nao  ao  Real  Mofteyro 
deS.  loam  de  Tarouca;  como' 
devia  fer  fegundo  adireito,  vifto 
fer  o  Mofteyro  deS.IoamaCafa 
Ciftercienfe  maisantigua  noRey 
no  de  Portugal;  por  íe  cóformar 
com  a  Buüa  da  Congrega  <¡io,  q 
aífi  odiípunha; /untamente  pela 
mayor  grandeza,  &capacidade,  I 
emque  excede  oMofteyro  deAl 
cobaya,  nam  lo  ao  de  S.  Ioam,& 
a.todos  os  mais  defte  Reyno,mas 
atodos  os  Mofteyros  de  Kefpa- 
nha,  tanto  na  magnificencia  dos 
edificios,  como  ñas  regalías,  Se 
preheminecias  de  feusAbbades; 
das  quaes  foij'ufto  que  íe  ornaf. 
feapeíToa,&  dignidade  dos  fu- 
turos geraes:  &  havendode  fer  o 

Real 
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Real  Mofteyro  de  Alcobaca  acá  %er  alguns  filbos,  que  de'txan  o  fo» 
beea,dahinafceo3raza5dono-  foe nome dorPdy,&" imam  oap- 
meque  poz  elReyá  nova  Con-  pellido  daMav.ponho  as  fuasmef 
grcg.i^aó,  querendo  que  fe  cha-  maspalavras:  diz  affi  niBenedi' 
niaífe  de  Santa  María  de  Alcoba-  ti'-  Lufit:  to  n.  i  foi  161  Dous  an~ 
emporqué  a  Senhora  era  ja  aPa-  nos  de  profejfo}isri)inte  afinco 
di oeira  da  Caía;&  affi  andou co  de  idade fomente  tinhaS.  Bemar- 
acertoemdaraocorpoomeímo  doquandoo  fi^eram  Abbade  do 
nome  da  cabega:  Acrecentou  el-  Mq/ieyro  de  ClaraVal;  Q}*  tanto 
Rey,  Da  Ordem  deS.  'Bernardo,  illujlrou  toda  a  1{eligtam  Cijlerci- 
havendo  antes  de  dizer,  da  Orde  enfe  com  fuá  Santidade,  con  fuá 
de  Ciji  r ,  como  nome  noflb  pro 'i  doutrina,<sr  com f tus  mil ¡»gr¿ f  ,que 
pn'o,  &  diferencial;  porque  ti-  por  efjerefpeito fe  cbamam  \>ulgar- 
nhaao  Melifluo  N.  P.  S.Bernar  menteos  Adonges  delta,  Monges 
do  huma  devacam  efpecialiísi-  de  S.  Bernardo,  fendo  S,%pberto 
jma;  &  nao  porque  entendelTe,  q  feu  primero fundador:  aconte  Leo 
o  Melifluo  Santo  era  o  noíToPa-  wfle particular ',  oque  alguns  filbos 
triarca,  &naóS.  Bento:  porem.  coftumamfdl¿r,que  be  dñxar  o 
podefea  judar  efte  affe&a  del-  apptilidocU<Pay->&  tomar  oda 
Rey  de  excellentes  razoens  de  A4ay;  S.  %ob?rdo foéPay  defia%e 
congruencia:  aíaber,  porque  ligiam fagrada]  eltefoi  o  qu?  plan» 
N.  1}.  S.  Bernardo  foi  quem  ma-  tou  as  primúras flores  delta  no  de- 
is dilatou,  &  den  aconhecer  por  %erto  de  Gjíer,  S.  Bernardo  foi  co- 
todo  mundo  a  fagr  ada  Ordem  moMay,que  aodepns  a foi  criando 
de  Cüler;  juntamente  porque  el  com  oleite  da  fuá  doutrina&S'  «ce- 
le foi  o  Auth  or  do3  noííbs  uzos,  plosfa^endo  o  mefmo,que  elle  enfi- 
le ritos  Cifl:ei'cieníes}aqueltes  a-,  nouaos  Prelados, diferidos  que  nao 
quern  entendemos  na  nofTa  pro-  fofíem  Senborgs,fe  mm  Mays  de 
filTam  monaíbea,  quando  dize- 1  Jeus fuhditos]  dtfate  matres  effe 
mos , prometo fegundo  a  %egr*  de  fubditorum-,  non  dm  nos;  fufpendi 
M.  (P. S.  Bento,  Qf  u^ps  deCifter  te  verbera-,  producite  )?hera¡ por  on 
Aquí  pode  vir  hunuelegantifsi-  decomralam  fe  cbamam  osMonges 
maponderacam  do  douriísimo  CiftercienJes,%eligiofordeS.Ber- 
noíío  Meftre  o  Doutor  Fr.  Leaó>  nardo-, porque poflo,  que  reconbece 
<le  S.  Thomas  na  íüa  Bencdí&í-  a  S.  Roberto  por  Vay^eneram  em 
naLuíitana;a  faber  q em  nos  cha»  ¿{.Bernardo,  o  affetlotF  amor  de 
mar  mos  Mmges  de  £.  Bernardo  May;  delle  qui^eram  tomar  o 
<jr  nao  deS.  Beto,  nc  de  S. Roberto  appellido.  Vode  Roberto  com  muit4 
duthor->(S'pmmii o  fundado*  de  conveniencia  accomodar  aefle  pro* 
Qjler  acontecerá  oque  qofwmé  f4  p0J*M  0^lks  palabras  d(S ¿Pau] 
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lo  aos  de  Cnr'intho:  ego  plantavi, 
Apollo  rigavit,Deus  autem  in- 
crementara deáit;como  ■fe  di  ¡Jera 
en  ftávtjue  plantel  efla  ^elipam 
no  deserto  d:  Cifler,  Bernardo  co* 
mo  outro Apollo foi  oque  aregou^ts* 
criou;  rigavit  poft  me  vosdocen- 
doj  di^  Lira  &  Déos  fot  oque  por 
feu  meyo  delle  apropagou,  ¿T*  dila- 
toupelo  mundo  todo:  porque  como 
confia  das  biftorias  or diñar  tas -¡cen 
to  &a.quare>tta,Gítft'fpnta  Mofley 
ros  fundón  S ■'Bernardo  em  fuá  d  'i- 
d  ¡j  do^e  difcipolos,  (¡j* filbos  feus 
'Vio  cBifpos>  &  Aiceb  /pos-,  outros 
finco  Vio  Cardeaes,  da  lgreja%oma 
na>  <&  fobre  tudo  hum  Stmtm  Tó- 
tifice,  que  fot  no\ñcOy  profeffo 
feu  em  ClaraVal^chainadoEugemo 
III:  comopois  Veos  jV.  ¿?.  tomott  a 
ogloriofo  S.  (Bernardo  por  inflro- 
mentopara  di¡ataryQj*  dluftrar  ta 
to  a fagrada,  %eligiamCiftercenfe 
alia  mefma  como  agradecida  qtús 
tomar  delle  adenominacam  &c.A- 
tequi  a  Benedictina.  O  íeu  pcn- 
lamcnto,  de  que  foi  N.  P.  -S.Ber 
nardo  no  amor,  &  criacaócomo 
May  noífa  dos  Monges  Cifterci* 
enfes,  nam  depende  dcdiícurlb, 
nem  de  confidera^aó  alhea,  por 
que  o  meímo  Melifluo  Santo,co 
mo  quem  afí  proprio  tanto  le  co 
nhecia,  &experimentava,odi£. 
fe,  &  conrelfou  ao  P  apa  Eu- 
genio III; que  íora  leu  Monge ; 
ego  ut  Verumfatear-,  Matrts  fum- 
l'iberattis  officiotfedmn  deprxda- 
tus  affe3u)mowboteproinde  mn 
ítt  MagifteT)  fed  ut  Matertflane, 
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ut  amans:  diíTc  de  fi  o  Melifluo  S. 
na  dedicatoria  dos  íeus  livros  de 
confderatione:  Se  quanco  aos  le- 
us Monges,que  violníulados  aja 
ba  foram  mais,  dos  que  diz  aBe- 
nedi¿tina  fegundo  tem  oAuthor 
daGalliaChriftiana;  tomo4fol 
ij4porque  osCardeaes,que  vio 
foram  fe¡s;  os  Avcebifpos  finco, 
os  Bilpos  vinte  Se  tres:&fupofto 
que  citas  razoens  do  p.  M.  Fr. 
LeamnaBenedi&ina  laócómü- 
as  atodos  os  Monges  Ciíkrcien 
íes;  corn  tudo  fobre  ellas  ha  aín- 
da outras,  que  faó  particulares 
para  nos  osMonges  dePorrugal; 
porque  o  Melifluo  N.  P.  S.  Ber- 
nardo foi  o  Aurhor  immediato 
dos  noíTos  Mofteyros  deíte  Rey 
no;  ellequem  os  mandou  fundar 
íem  dependencia  dos  Abbades, 
&  Monges  dcCifter;elle  foi  nof. 
ib  Prelado,  &  Abbade  Padre 
muitos  annoS)  &  nos  os  Mondes 
Portugueles  feus  netos,  «Subdi- 
tos pelo  direito  das  filhacoens. 
Por  todos  eítes  principios  bem  fe 
juftifica  de  acertada  arefolii^am 
deo  SenhorRey  D-Sebaftiao  ma- 
dar,que  noschamaíTemo3,twAfo 
ges  da  Ordem  de  S.  Bernardo-,  dif- 
tinguindo-nos  dos  outros  Mon- 
ges Ciftercienles  com  eíle  titulo 
cipecial,  de  que  muito  nos  pre- 
zamoSj&engrandeceraosApala 
vra  do  Alvara,  que  fe] a  Ceral  da, 
ditaCsngreg«caoo  Tnor  Conven- 
tual do  dito  Mofieyro  &c.  parece 
quefoi  porta  por  deicuido  do  eí- 
envam;  &que  havendo  de  dizee 


' Jbbade  Conventual, por  ¡mdvs^ 
tencia  á'üYe  Prior,  porque  /crido 
advertido  o  Serenifsimo  Rey, 
mandouemmenda-Ia,  &queíe 
acrecentarle  ¿o  pe  do  dito  Alva- 
ra  a  declaracaóíeguinte  ^  Epof- 
to  ¿pie  wfte  Jívara  diga,  Trior  06* 
"tentad  do  Mbjieyro  de  Alcobaca, 
chama-fe  Abha.de  Conventual;  & 
/iffi  Vem  nomeado  na  'Bulla  do  Sa- 
to Tadre-y<F  efta  poftdla  nampaf. 
Jara  pela  cban  celar  id.  lorge  da  Cqf 
ta  afe^em  Alme'mm  em  i¿  déla- 
metro  de  1 576  Rey;  que  íaó  feis 
annos  depois  da  data  doAlvara: 
&daqui  le  emende,  que  oSen- 
hor  Rey  D.  Sebaffiam  nam  que 
tia,  nem  Ihe  paíTava  por  penfe- 
rnencoque  ¿e  dividiíTe  a  Real 
Abbadia  de  Alcobacaetre  oPri- 
or  Conventual,  que  ouveíTe  de 
fer  juntamente  Geral  daCogre- 
gacaó,  &  o  Abbade  Coaaendata 
rio;  mas  que  foi  lempve  aíua  té- 
<^aó  que  o  futuro  Geral  de  pois 
da  moi  te  do!  ufante  íeu  tio,aque 
por  erro  fe  chama  Prior  no  Alva 
ra,  lhe  (uccedeíTe  em  tudo,  &  tá 
inteiramente  como  o  Infante  o 
poíTuia 

Ace  ta  finalmente  a  Bulla 
da  Congrega cam;$c  conftituido 
o  Infante  D.  H  nrique  primeiro 
Dom  Abbade  Geral  da  Ordem 
de  S-  Bernardo,entrou  logoacü* 
prir  com  aobi  igacam  doíeu  no- 
vo offido.  Aefte  fim  no  mefmo 
annode  1 5  70,emque  elRey  acei- 
toua  Bulla  charriou  a  Capitulo 
Ceralpara  Alcoba^a;  no  qual 
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prefídioem  íeu  nome,o  Doiror 
Antonio  de  Carvalho  Arcedia* 
gode  Olivenca,  &  feuDezem* 
bargador  na  Relacam  de  Braga. 
No  primeiro  dia  de  Capitulo  e- 
Jegeraó  os  oyto  Definidores,  os 
dous  Vifitadores,o  Procurador, 
&  Secretario  de  Capirulo  os  Ab- 
bades  para  as  tres  Cafas  trienru 
es$  &outroparaBouro,  por  ja 
ler  falecido  o  Dearn  de  Braga  D- 
Carlos  feu  Comendatario.  Os 
Confeííores,  Feitores,  &  Capel- 
laens  para  osMofteyrOs  das  Re- 
ligiozas  nomeava  ltvrefnente  o 
Infante;  Zc  por  norrreac^am  íüa 
hiam  íervirlem  outraauthorida 
¿c  do  Definitorio,  ncm  do  Capi 
tuloOtriennioíegüinte  cometo» 
em  3odeSetembrode  1573;  & 
nopropriodia  come<^ou  tam- 
bem  oCapitulomoqualpreíidio 
o  Infante.Na  pi  imeira  feííam  e- 
legeram  quatroDefini  dores  nao 
mais-,  ©Secretario  de  Capituloj 
&nomeou  o  Infante  para  íeu  Pri 
or  Conventual  de  Alcobaca  ao 
veneravel  Fr:  Guilherme  da  Pai 
xam$  nomeou  nuis  os  dous  Vi- 
íitadores  da  Congregacaó,  Se 
Reitor  para  o  Collegio  de'Coim 
bra^o  qualainda  fenaó  chamava 
Abbade,  nem  o  Collegio  era 
coñftituido  em  Abbadia.  Na  íe- 
gunda  íeíTam  elegeram  os  Abba- 
destricnnaes,&Pfiores  tambera 
triennaes  para  os  Moíleyros,em 
que  ainda  eram  vivo?  os  Come* 
datariosj&nooutrodia  romoix 
informa^ao  o  InfamePrefidenté 
Ees  n  das 
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das  rendas  de  todas  as  Cafas  pa- 
ra que,  íegundo  apofbbilidade 
de  cada  huma,  lhe  afanar  o  nu- 
mero de  Monges,  que  haviam 
detcr:  achou-le  que  rendia  S. 
IoamdeTarouca  novecentos,& 
fincoenta  milreis;impos-lhc  trin 
ta  &  quatro  Monges;  Bouro  oy- 
toccntos,  &fincoenca  mil  reis, 
vinte  Monges;  Salzedas  hum  co 
to,  &  cem  mil  reis¿  trinta  Mon- 
ges j  Maceiradam  duzentos&oy 
tenra,  &  oyto  mil  reís  dez  Mon- 
ges, S.  Pedro  das  Aguias  ccnto, 
&  oytenta  mil  reis;oytoMonges 
no  collegiode  Coimbra  quator 
zccftudantes:  Odivellas  duzen- 
tos,&  fincoenta  mil  reis:  dezMó 
gcsj  íeis  para  capellaens  dclRey 
D.  Dinis;  tres  para  férvido  das 
Religiofas;  &  odecimo  para  hu- 
ma capella  de  D.  Chriftovaó  de 
Moura,&  D.  Violante:  dos  ou- 
trosMofteyros  que  ainda  reftaó 
moíeachanolivro  das  actas 
tnencao;  feria  ou  porterem  ain- 
da Comendatarios; on  por  anda 
rcm  com  obras.  Aos  quatro  de 
Outubrodeu  o  Infante  forma 
certa,  que  íe  havia  de  guardar 
da  li  para  diante  na  celebra^am 
dos  Capítulos;  a  íaber,  que  feri- 
arri  íémpre  no  primeiro  dia  de 
Mayo,  acabado  o  triennio  pre- 
iente;  no  demais  c»m  pouca  dif- 
ieren^ das  ceremonias,  que  íe 
üzam  hoje:  &  feito  ifto,  «2c  a'gu- 
mas  leys.que  naó  fazcm  aquí  fal 
ta,  íe  diflfolveo  o  congreífo.  No 
Capitulo  íeguintCj  quQ  foi  rio 


primeiro  dia  de  Mayo  de  1676 
prefídio  tambem  o  Infante  D. 
Abbade  Geral;celebvaram  as  e- 
lei^oés  ordiaarias;&:  é  Ib  hüa  ley 
fizeraó  mais,  que  em  todos  os 
Capítulos  paliados, de  acertó, 
prudencia,  &  doutrina:  porque 
revogaraó  a  quantas  excomu- 
nfioens,  ¡Sccenluraseram  pollas 
ate  li;  encomendado  muito  aos 
Geraes,  &  Abbades  íegu  ntes, 
que  no  por  das  exeómunhoens 
íe  ouvelíem  com  a  confideracao 
que  manda»  &  dezeja  oSan:o 
Concilio  de  Tiento:  mas  que 
fora  hoje,  ou  que  fizeram  eítes 
Reverendiísimos  Padres  íe  tor- 
naífem  a  celebrar  hü  Capitu'o 
depois  de  tanta  excomunham,q 
ja  fe  lem  em  tres  tomos  deactas? 

Nefte  triennio,  &  no  mez  de 
Agoílode  ij7Sfucedeoa  lame- 
tavel  rota  de  Africa;  &  como  íe 
achaíTcno  excrcito  com  elRey 
D.  ¿ebaítiam  hum  Miguel  Lei- 
taó  de  Aladrada  natural  do  Pe- 
drogam  grande,efcreveo  a  hum 
ícu  irmaó  Fr.  Ioam  de  Andrada, 
Mongc  de  Alcoba^a  todo  o  íuc 
ceífo  dabatalhacom  todas  a 
circunftancias  da  rota;&foiapn 
meira  noticia  certa,  que  chego 
aefte  Rcyno  logo  noSetembr 
feguintc  Achava-le  actualmen 
te  em  Alcoba^a  o  Infante  DHé 
riquej  &comoera  a  vnicapeííoa 
Real,  que  reftava  maisproxima 
ao  vltimo  poíTuidor  da  Coroa, 
partió  logo  para  Lisboa  encen- 
4?Qdaquclhe  pertencia  o  Rey- 
no 
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üonafakadelRey  feuíbbrinho;&; 
verificando- fe jiafalta  domcí- 
mo  Prjncipe,o  Cardcal  íe  fez  le- 
vantar Rcy,&  comou  polTe  da 
Coioacomonomede  D.  Herí- 
fique  I,mas  nem  com  tudo  de- 
íiftio  do  Generalato  de  Alcoba- 
^a,  pelo  q  la  daCorte  deLisboa, 
&  do  meyo  dos  remito*,  5c  peza- 
difsimos  negocios,quelhe  occor  ' 
reram  nefle  pouco  cerapo,  que 
leynon  eíleve  governando  anof- 
ía  Congregaren  com  arnefma 
paciencia»  &  miudeza,  como  íe 
outros  negocios  nao  tivera  por 
ííia  conra-  Chegou-íe  o  tempo 
¿o  Capitulo  Geral.o  cjual  havia 
de  fer  em  Alcobac^a  no  mez  de 
M  tyo  feguinte  de  i  jypj&como 
elRey  nao  pudefle  1er  preíente 
aelle,  por  muito,  que  o  dezeja- 
?a,deu  lúa  procm  acam,  &  co- 
miflam  Real  ao  feu  Prior  de  Al- 
cobac.  a  Fr.  Guilherme  da  Payxa 
para  queem  (eu  nome  prefidilTe 
no  Capitulo.  &  o  celebraíTe  na 
forma  ordmaria:dizaííi  aprocu- 
ia^ao  no  liv:  i  das  a¿las  fol:  40 
<5"  T>om  Henrique por  gr acá  dé  De 
os  (Rey  de  Portugal,  <¿r  dos  /í'gar- 
Ves  da  quem-,0-  da  lem  mar,  em  A- 
frica  &c.  Superior,  f^1  Geral  de 
toda  a  Ordem  de  Cijler  nejlcs  me- 
us  (Rapios,    fenhorios  de  Portu- 
gal, taco  faber-,  que  pela  obrigacao 
<¿r  deVa¡ao,  que  tenho  a  dita  Qnle 
4  de%ejo  em  tudo,  o  que  jufiamentt 
puder,  favorecer,  <¡r  ajudar;  <y  de 
pe Jfo. díñente  afftflir  as  couzas,que 
tnuitP  convierem  ao  bem  della;oque. 


igregacam  539 
ora  pellas  muitas  oceupacoens  do 
gQTjerno  de  meus%eynos  nam po[Jo 
fax?*"-  &* porque  he  necífiarw  ce~ 
lebrar -fe  Capitulo  emo  Mbjleyro 
Dalcobaca  noprimeiro  d'a  do  me^ 
de  Ad'iyoi  que  ora  Vira  do  prefente 
anno:  confiando  eu  davirtude-,prn 
dencia,  ^elo da^eligiam,  ir  bom 
exetnplo  de  vida,&  coflumes  do  T. 
Fr.  Guilherme  da  <Payxam(Prwr  do 
dito  Mbjíeyro;  tsnrendo,  que  fara 
bem,     fielmente,  como  conVem  a  < 
o  firVífo  de  noffo  Senhor,bem  da  di- 
ta Ordem,  &  defeargo  de  nmha 
confcienáa  tudo,  oque  por  mim  Ibe 
for  esmetido,  6^  encomendado,  com 
ainteire^a,  que  conVem,fem  fe  mo- 
Ver  por  refpeko  algum  particular , 
como  ate  qnt  tcmferfo;  Ibe  cometo 
minhas  Ve^es,  authoritatc^pojlo- 
lica-,  O"  conforme  as /acuidades,  q 
paradlo  tenbo,  efpecialmente  pelo 
'Breve-,  que  me  fot  concedido  por fuá 
Santidade fub  annuloTifcatoris  die 
prima  Apr'úis  do  anno  dei)j4, 
cujo  traslado,  com  efla fe  apresen- 
tara.  <sr  Ibe  dou  iuteir»  poder  pa- 
ra  que  por  mim     em  metí  nome 
prefida,  (?  affi/la  ao  ditoCapituk 
<¿y  para  que  poffa  cafllgar,  encarce- 
lar, de^encarcerar,  excomungary 
O*  abfolven  privar,  &  reftituir  oí 
privados fa^ir  eleicoens  dos 
Jbbades,      V ñores  dos  outros 
Mbjleyros,  Pifi t adores ^eitor 
do  Colíegio,  &  confeffores  de  freí 
ras;  ¿Fconfirmalasdcpois  defeitas, 
decretar,  ürfa^er  ejlatutos  com  a 
mayor  parte  do  dito  Capituló;  ip 
explícalos,  <sr féser  tttdo  o  mm<\  % 
Ese  üj  (ortvm 
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corívem  aejle  aSlo-ffique  tu  file/a 
fe  prefentefora  porque  para  tudo 
Ibe  dou  meu  cmtpridopoder  confir- 
me ahuilada  Congrega ¡am:  & 
des  agora  bey  por  confirmadas,  Qf 
confirmo  as  eleicocns ,que  fe  fi^ere, 
fem Jer  necejfario  recorrer  em  amim 
pira  ejfe  ejfeito-,  mais  que  para  m 
avilar,  i¡r  dar  canta  do  que  nijfo 
fe fiTer.  E feudo  ca^o,  que  no  dito 
Capitulo  fe  offereca  alguma  duvi- 
da,  ou  duvidas  tam  importantes, 
que  pareja  necesario  comunicarem 
femé;  o  dito  Fr.  Guilhermé  as  pode- 
ta  examinar,  ejr  com  parecer  de  al- 
guns  Padres  de  triminar,  &  de- 
clarar-, adetreminacaoique  affi 
for  tomada,  mando,  quefegmrdet 
como  fe  por  mimforam  as  ditas  dft 
Vidas  vjlas^julgadas.felo  que 
encomendó  atados  osf 'adres,  que  fe 
etcharem  na  Qongregacao  do  dit» 
Capitulo,  ^fpara  mais  merecime- 
to  Ibes  mando  em  Virtude  de  Santa 
obediencia,  fob pena  de  excomunba 
ipío  faóto  incurrenda,  d>*  de  ¡ere 
cafligados-,  tomo  maisjujloparecer, 
que  em  t  udo  obedecam  a  o  ditoFrey 
Guilhermé,  'cumpram  f  us  man 
dados,  como  o fi^eram  a  mim,  fe 
prelentefora;  do  que  receberei  par 
tkular  contentamente^  Q}*  affi de 
ruditoFr»  Gui'berme  favorecer,  isr 
tconfolar  os  Padres,  ^eligiólos 
que  ddlo  tiveremneceffidade,  Zstq 
merecer  em-,  £ff 'Ibe  mando  outro  fi, 
que  acette  efl*  minha  comijfam  etn 
Vtrtuie  de  obediencia,  Job  adi- 
t apena  de  exccmunbam:  aqual  co- 
mijfamfe  entregara  noíafitulo  efj 
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tanda  os  <? 'adres  congregado!  'piel 
la  ordem,  que  para  ijfo  ordena;  & 
fe  abrirá,  {$•  lera  atodos  pura  qué 
faibam,  que  affi  o  bey  por  bem;  Qf 
o  cumpram  inteiramente  como fi- 
Ihos  obedientes,  <sr  depois  de  lidtg, 
fe  entregara  ao  dito  Padre  Fr. 
Guilhermé  para  adar  a  fuá  execu- 
¡ao  como  nelU  fe  con  tem.  Eft  rita, 
em  Lisboa  a  17  de  Mar  ¡a  Manoíl 
Entunes  afe^  de  1579  Pjy.  Em 
virtude  defta  carta  preíidio  no 
Capiculo  o  P.  Fr.Guilherme:ce-r 
lebiaram  as  eleic.oens  coftuma- 
das,&  receberam  os  íelos,deque 
haviam  de  uzar,  o  capitulo,  os 
Geraes,  &  Vifitadores  da  Con- 
gregado; fizeram  algumas  leys 
&  todas  encaminhadas  a  mayor 
venerado,  &eítimacam  dos 
Monges  de  letras.  No  jane  i  ro  í¿ 
guinte jadoanno  1580  levou 
Déos  defte  mundo  ao  Serení ísi- 
mo  Rey  D.  Henrique,  &  vaga- 
ram  juntamente  na  íiia  pefloa  as 
duas  grandes  dignidades.deRey 
de  Portugal,  &  D-  Abbade  de 
Alcoba^a;  cjuanto  ao  do  Rey  no 
como  oSereniísimoPrincipe  neo 
deixou  nomeadoíuceíTbr  naCo- 
roa,  &  tinha  íbbrinhos  em  igual 
grao  filhos  de  feus  irmaons,  do 
Infante  O.Duarte,  cjue  cazou  no 
Reyno,da  Infanta  D.Izabel,que 
cazoucom  o  EmperadorCarlos. 
V.  &  da  Infanta  D.  Beatrix,  cjye 
cazou  em  Saboya,  eíteve  duvi- 
doza  por  alguns  dias  adecilam 
doSuceflbr,  porem  prevalecen- 
do  a  violencia  delRey  D.  Felipe 
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ll  deCaftellafilho  da  Infanta  certosdamortedelReyentroua 
D.  Izabeheftefe  introduzio  na  Congregac^maelegerG-'raltri- 
Coro.i¡  ¿kveyoaíer  oprimeiro  ennai;  os  quaes  pormorte  do  di- 
Felipe de  Portugal;  pelo  que  fe  to  Rey,  &  como  leus  íacéflbres 
deu  principio  á  tranímigra^am  nos  governam  ace  o  tempo  pre- 
da Coroa  para  Reys  eftrangei-  Tente;  mas  anoticia  delles,  &  dos 
ros  ram  cantada  ñas  noífas  hinVo  Capítulos,  que  tem  celebrado 
rias:  &  quanto  a  vacatura  de  D.  fique  re  íervada  para  o  fegundo 
AbbadeGeral,logo,  queforam  volume: 
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A Noticia,  que  dou  nefte 
titulo.da  reftitui(ja6,qu© 
fez  o  Senhor  ReyD-Ioaó 
IV  ao  RealMofteyrodeAlcoba- 
c^idas  rendas,  &  jtirdi(¿oens,que 
por  mortedo  Cardeal  D-  Hen*- 
r  i  que  íe  toma  ram  aos  Monges 
he  anticipada  ;ou  para  melhor 
dizer,he  adiantalaaosannos,em 
que  vai  ahí  Roda:  porem  como 
nao  profeflei  fer  Annalifta,  to- 
mo efta  licenía;  &  juntamente 
porque  mepareceopoftoemra- 
zam,  que  no  meímo  lugar,  aon- 
de  vai  a  diviiam  das  ditas  rendas 
va  tamb?m  ofim,  que  tere  ftQ 
mefma divilamjpara queaíí  a- 
chcmtudo  junto  os  curiólos,  &; 
os  devotos  de  N.  P.  S.Bernardo 
naóeÍTejarníufpeníos,em  qui- 
to fe  nao  publica  a  fegunda  par- 


te. 

Confta  da-ehronica  de  C-ifter 
da  MonaiquiaLufitana,  &  de 
oütros  A  uto  res,  que  N.  P.S.Ber- 
nardo efereveo  a  elRey-D.  Afotl 
íb  Henriques  dizendo'he  que  no 
mefmo  tempo  paffaria  a  íuaCo- 
roa  para  Reys  eííranhos,  quan- 
dofedividiífem  as  renda sda  Re- 
al AbbadiadeAlcobacá:heoque 
viramnoiéculo  paíTadór  noíTos 
Avos.  Embarcou  para  Africa  el- 
Rey  D.Scbaftiamno  anho  de 
1 578;  &  como  a  ndanaoera  ca- 
fado dcixou  a  luceíTam  da  Mo- 
narquía ao  Infante  D  Henrique 
feu  tio,  irmam  de  íeu  A voelRey 
D.  loara  III:  em  Africa  deu  alaf 
timozabatálnade  Alcacer  qui- 
bir  aos  mouros,na  qual  ou  mor- 
reo, QU  «kzapareceo,  fegundo 
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for  a  opinjam,  que  cada  hum  fe  deal  D.  Henrique;  Se  a  comodar 
guir;  &  nara  efteve  tanto  a  vlti-  lhe  as  mefmas  lagrimas,  de  que 
ma  ruina  do  Reyno  em  dezapa-  foi  atilinto elRey  D-  Sebaftiam; 
recer  elRey,  quañeoem  íerain-  porque  íe  odito  Cardeal  nam 
da  vivo  na  que! le  tempo  o  Car-  ouveíTe  naílido  no  mundo,  afal 
deal  Infante  D.  Henriqe;  porq  ta  do  Serení fsimo  D:  Sebaftiam 
íe  o  nao  fora, parece  por  boa  ra-  bím  íubftituida  eftava  naSenho 
zam,  que  os  povós  haviam  de  a-  ra  Infanta  D.  Catherina,  &  em 
ceicar  logo,& aclamar Rajnhaá  leufilhooDuque  de  Barcelos 
Serenifsima  Duqueza  de  Barga-  D.  Theodoiio,  Poremforam  tu- 
la Dona  Catlv*rinatpor  íer  apef-  do  altiísimos  conlelhos  da  Pro- 
íbaReal,quehavia  entaó  noRey  videncia  Divina;  &ao  que  fa  en- 
no  mais  chegada  áo vkimo  Rey;  'tendeo  pelo  effeito,  tarohem  foi 
Se  no  cafo,  emque  adica  Senho  forea  do  vaticinio  antigo  deN. 
ra  foíTe  aclamada  Rainha  he cer  P.  S.Bernardo:  porque  íe  a  Du- 
toquenaóhaviadeterelReyD.  queza  D.  Catherina  fora  acia- 
Felipe  de  Caftella  otempo,nem  "  rnada  Rainha  logodepois  da  ro- 
aoccaziam,quelhedeuogover-  ta  de  Africa,  nem  as  rendas  de 
lio  do  Cardeal,  &  a  íua  poucá  Alcobaca  lédividiarn,nemaíu- 
rcfolucam,  para  poder  nefíe  te-  ceíTaó  do  Reyno  pafla  va  entam 
po,  íolicitar,como  Abíaiam  có-  a  Caftella;  porque  faltando  o 
traDavid,os  coracoens  de  algüs  Cardeal  D.  Henriqne,  faltava 
Fidalgos  Portuguezes,  que  ao  oinftroméco  laftiroozo,  que  per 
depois.cqmo  dis  Manoel  de  Fa-  mitio  Déos  pjra  huma  coufa,&: 
na,&Soüza,lhevendera6oRey  outra:  porem  como  eftava  pre- 
ño. Aqui  vem  oque  diz  efte  mef  definida  a  tranímigrac^am  daCo 
ino  Autlior,delR.ey  D.Sebaíti-  roaparaos  Reys  eftrqngeiros; 
am;  afaber  que  chorara©  osPor-  por  forca  deflé  decreto  vi  veo  o 
tuguezes  para  ohaverem  de  ter¡  Cardeal  ate  otempo  de  elevan- 
te que  tambem  choraran)  ao  de  tarem  R.ey>  para  nefte  tempo, 
pois  pelo  haverem  impetrado,  ero  que  governou,poder  dividir 
de  Déos;  porque  íe  odito  Rey  como  dividió,  a  Real  Abbadia 
nao  naícefTe  nomündo,a  ííia  pefc  de  Alcoba 9a;  8c  confequentemé 
iba  eftava  bem  íubftituida  nos  te  para  paitar  delle  efte  Reyno, 
doustnfantes  íeusrios,D.Luis&;  nao  aos  Senhores  da  Real  Cafa 
D.  Du  arte,  &na  íuad£Ícédenqa¿  de  Batganía,  mas,  para  Caftell* 
porque  ouelles,  ou  íeus  filhos  &  para  o  poder  delRey  D-Feli- 
bem  podiamíuctder  na  Coro*  pe. 

a  clRcy  D-  Ioam  í II  feu  irmam,?  Em  fim  entraram  na  Coroa 

Jilo  racimo  fepode  dizer  doCas  ^q?oxi\í^ú  oí  Serenifsimos  eres 
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Felipes  Auítriacos;  &  nos  donii  roafifeao Serení/simo  Principe 
mram  pelos  feífenta  annos  vati-  Dom.  Ioam  1V.?  Ao  mefmo  San 
cinados;  mas  nomeyodeftafa-  to  havia  encomendado  o  Sere- 
tilidade  Se  tranfmigra<jió  nam  nifsimo  Duque  D.  Theodofio 
le  pode  negar,  nem  du  vidar,que  cfte  grande  negocio  como  apro- 
O!r¡aisftgiirofiador,quetinhaó  curador,  &  Protector  doReyno 
csPortugueíes  da  reílituicaó  da  de  Portugal;  3c  oMelifluo  Santo 
íua  liberdade,  era  a  interceffam,  que  deu  íempre  boa  fatisfacatn 
os  merecí mentos,  &  zelo  de  N*  defte  feu  officio  de  Procurador 
P.  S.  Bernardo,  que  nunca  oMe  -noflo,como  confta  de  todas  as  ' 
lifluo  Santo  íe  pode  eíquecer  do  hiftorias  defte  Reyno,  agora  no 
bem  deíle  Reyno.   Aíii  omof*  negocio  preíentetque  expreíía- 
trou  o  íucelTo  ao  depois,  porque  mente  1  he  fora  encomendado 
agrande  felicidade,  &  facilidade  pelo  Duque,parece  1er  couza  fe 
admiravel,comque  no  meímo  duvida,que  o  tomou  por  lúa  con 
Palacio  Real  de  Lisboa,  &  aos  ta,  &  que  elle  foi  quem  olevoa 
olhos  da  Duqueza  de  Mantua  aodezejadofimjaomenos  porq 
■vice  Rey  do  Reyno,  quarenta  nefte  negocio  hia  intereíTado  o 
Portuguezes  vnicos  em  menos  gloriofo  Santo  pelo  que  tocava 
de  huma  hora  tiraram  humRey  afuaAbbadiade  Alcobaca. 
&puzeramoutro;  defapoíTarao  No  proprio  anno  daAdama- 
ael  Rey  D- Felipe  IVdeCaftella  f  amera  Comendatario  fecular 
&aclamaram  Rey  ao  Sereniísi-  fe  chamada  Comeada  de  Aleo 
mo  Principe  D- Ioam  IV,  hum  baca  o  Infante  D.  Fernando  de 
ifuceíTotam  prodigiofb  neceíla-  Auftria;  oqual  fe  achava  entara 
riamentehavemos  de  confeíTar,  na  flor  da  idade  com  pouco  ma- 
que ío¡  obra  propria  da  maó  do  is  de  trinta  annos:  porcm  areíti* 
Altiísimo;&  juntamente  que  o  tuicam  da  Coroa  de  ' Portugal 
!  Medianeiro  inviíivehqueimpe-  clamava  diante  de  Deospela  011 
:troudeDeoseíta  mefma  tam  tra  reftituicam,  &  reintegra^aó 
rnaravilhofafelicidade,que  foi  da  Real  A  bbadia,  pelo  que  logo 
iS. Bernardo. OMelifluo  Santo  nos primeiros dias delRey Dom 
;  foi,  quem  corooü  a  elRey  D.  Ioam  IV,  &  na  entrada  do  anno 
j  Afonfo  Henriques,  como  ja  di£  1641  o  Infante  morreo  emFlan- 
iemosjfoi,  quem  nabatalha  de  des.  Nam  temos  authoridade, 
!  Aljubarrota  fuftentou  com  maó  nem  confianía  para  fazer  diícur- 
liviíível  firme  a  Coroa  na  cabera  fos  fobre  os  profundos  juizos  de 
ao  Senhor  Rey  D.  Ioam  I}  &  no  Deosjporem  nos  termos  do  cafo 
;  dia  da  Aclama9aó  porque  tam-  prctente  nam  vejo  como  fe  poC 
bem  nam  havia  de  fer  quem  co-  íi  diífímular  o  mifterio,qúe  ne  A 
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ta  morte  parece  evidente.  Divi- 
dió o  Cardeal  DomHenriquea 
Real  Abbadia  de  Alcobac^-  Se 
logo  no  proprioannodadiviíaó 
morreo,  paradar  lugar  com  afua 
morreaque  entraíTem  nefteRcy- 
no  os  Reys  eftrangeiros  Acla- 
mou-fe  elRey  D.  Ioam  IV  Prín- 
cipe natural  do  Reyno;  &  logo 
nos  me  irnos  dias  morreo  o  Co- 
mendatario de  Alcóba^a:  que 
diremos?  Senam  que  nos  quiz 
Déos  moftrar  palpavelrnence,q 
dividindo-íe  a  Real  Abbadia  de 
Alcobacalogohaviadehir  ter 
a  Coroa  de  Portugal  a  maro  de 
Reys  eftrangeiros,  Se  que  nave» 
do  no  Reyno  Principes Portugue 
les  nao  podia  eftar  dividida  a 
meíma  Abbadia.  Afii  oconhe* 
ceo,  &  penetrou  o  Senhor  Rey 
D.  Ioam  IV&  tambem  parece,q 
teniendo  aindignacam  de  Déos, 
&  do  Melifluo  Santo,  fe  nam  o- 
bedeceíTe  asdivinas'nípíracoens 
que  com  tanta  clareza  Ihe  efta- 
vaófalandoa  alma. 

MortoemFlandes  o  Infante 
D. Fernando chegou  a  Lisboa  a- 
jioticia  da  fuá  morte;  &  como  a- 
chamada  Comenda  de  Alcoba* 
«ja,  que  elle  poífuia,  era  huma 
caula  de  tanta  importancia,^  a* 
primeira  merce  notavel,quc  va* 
gavaaonovoRey,ja  fedeixam 
entender  as  nfgociacoens  dos 
Grandes  da  Corte  que  bzeram 
pela  meíma  Cometida. OsMon- 
ges  de  Alcobac-a  íe  nam  move- 
raó  do  feu  íilen.cio;porque  eorao 
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ha  viaó  feito  noDezembargo  do 
Pagóos  requerimentos,  que  diC 
íemos  no  titnóafim  de  felequef 
trar  a  Comenda7  &  a  fuapeticaó 
fahio  efeuzada;  agora  temeram 
prudentemente  o  me ímoi  &que 
feriam  reputados  por  homens 
ambiciofos  íe  tornaífem  a  Palar 
na  materia-pelo  que  íe  deixaraó 
citar  ate  verem,  oque  reíultava, 
íemfazerem  movimero  algum. 
Porem  o  Sereniísiroo  SenhorD. 
Ioam  IV  tinha  inteira  noticia  er- 
dada  de  íeu  Pay  o  Duque  Dom 
Theodofio  das  cartas,  &  profe- 
cías do  Melifluo  P.S.Bernardo; 
afíim  fe  collige  da  carta  daRefti- 
tuiíjam,  8c  do  protejo  que  elle, 
&  o  Duque  íeu  Pay  fizerao  qui- 
cio reclamaraó  o  juramento  de 
obediencia,  que  haviao  de  fazer 
aelRcyD.  Felipe  W;  pelo  que 
agora  entendendo,  que  por  for. 
9a  das  profecías  do  meímo  San" 
to  cñava  íbgeita  a  ííia  recem  Co 
roa  a  outra  femelhante  tranl'mi- 
gra<jam  como  apaíTada,em  quá- 
toa  Real  Abbadia  deAlcoba^a 
permaneceré  dividida,  oSere- 
niísimo  Principe  temeo  juítame 
te;  &  a  fíj  depois  de  deíprezar  as 
inftancias  dosGrandcs,que  pedí» 
am  para  fi  achamada  Comenda 
vltimamente  de  íeu  motu  pro- 
prio  fe  reíolveo  em  reflituir  aos 
Monges,  o  que  fora  feu;ás  meí- 
mas  rendas,  villas, Scjurdicoens, 
que  íendo  dos  Monges  deíde  a- 
funda^aódoMofteyro,  &doRey 
no  pela  ampliísima  Doac,am  do 

Senhor 


Senhor  Rey  D.  Afonlb  Henri- 
ques,oCardealD  Henriquelhas 
vzurpara  havia  íeíTenta  annos: 
&  tomada  efta  relbluc^am  fez  el- 
Rey  avizo  pela  Secretaria  de  ef, 
tado  ao  Ü.  Abbade  de  Alcobac.3, 
mandandolhe  q  vieíle  a  Lisboa 
parafelhepaflarem  os  defpa* 
chos  ordinarios  da  nova  merce* 
Chegou  o  Proprio  aomofteyro 
atempo,que  os  Mongeseftavaó 
cantando  completa;  &  em  oAb- 
badelendo  a  carta,  deram  logó 
avifoos  finos  da  reftituicam;pe*. 
lo  que  fahirao  rodos  era  huma 
devotiísima  proaíTam  aoaltar 
de  N.-P. S.Bernardo  cantando  o 
Te Deum  Laudamus  em  acc^m 
de  grabas;  no  oucro  día  parno  o 
D.  Abbade  para  Lisboa  abeijar 
a  mam  Real  pela  merce;&  em 
poucos  dias  que  ledetcve  naCor 
te  lhe  mandou  elReypaíTar,&ao 
Mofteyro  a  cartapatenteícguin- 
te  ^"Oom  Ioam  por  graca  de 
DeosRey  de  Portugal  Se  dos  Al 
garves,  daquem&dalem  mar 

:  em  Africa  Senhor  de  Guiñe,  Se 
da  conquifta,  navega^ao,  &  co- 
mercio da  Ethiopia,Arabia,Per 
fía,  &  da  India  &c.  Fac,  o  íaber  a- 
os  que  eíta  minha  carta  patente 

;  de  deíiftencia,novadoa$am,con- 
firma^aó,  &c  ratificac^am  de  ou- 
tra  virem,  que  o  Senhor  Rey  D. 
Afonlb  Henriqucs  de  glorioza 
memoria  primeiro  Rey  deftes 
Reynos.meu  décimo  tercciroA- 

'  vocom  tanto  zcllo  do  lervi^o 
<le  Déos  nofla  SenhorJ&  dilata* 
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Cam  da  Santa  Fé  Catholicá ¿  5i 
tam  íníignesvitorias  os  condiliff 
tou,  &  livrou  doS  mouro  ;Sa!  ra-, 
cenos>  que  na  perdi^am  de  Hel- 
panha  os  aviam  oa  upae'o,  &  ti* 
nham  pofluido  largos  annos:  in* 
do  no  de  mil,  cento,  &  quarenta, 
&  íeteemtres  domez  de  Mayo 
dacidade  deCoimbra  paraaviU 
la  de  Santarem  cora  intento  de  a 
cobrar  do  poder  dos  d  tos  mou- 
¡ros,  que  eitavam  lenhoreados 
della;&  julgando  a  empreza  por 
de muito  níco,  &  importancia, 
lembrado  dasmaravilhas,  que 
Deosobrava  pelos  merecimen- 
tos,  &  ora^oens  do  Bem  aventu 
r.ado  P.  S.  Bernardo  Abbade  do 
Mofteyro  de  Santa  Maria  de 
Claraval  da  Ordem  de  Ciííer,c| 
entam  florecia  vivo  no  Rcyno 
de  Francas  entre  oqual,  &odito 
Senhor  Rey  D.  Afonio  avia  ra- 
zara de  parentesco;&  dezejando 
ter  em  leu  favor  as  oracoens  do 
dito  Santo  Abbade,  &  dos  íeus 
Monges  fez  voro  folcne,íe  Déos 
pelos  merecimentos  do  dito  San 
to  lhe  deíTe  a  Villa  de  Santarem 
de  dar  todas  as  tena?, que  via  da 
Serra  chamada  de Alvardos  por 
donde  hia  caminhando  agoas 
vertentespara  o  mar,para  nellas 
íe  fazer^hummofteyrodaordem 
de  Cifter  jno  qual  o  Santo  nome 
de  Déos  foíTe  louvado,  &que  lo 
goas  renunciava.&apartava  do 
íeu  fenhorio,  para  quenem  elle, 
nem  íeus  Succe  flor  es  pudeífeni 
nellas  dar,  nem  dotar  coufa  al» 
FfFij  guma» 
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guma,  que  nam  foffe  para  opro- 
prio  Moiteyro:  &  em  cumpri- 
mento  defte  voto  no  mefmopó- 
tofoi  revelado  ¡todito Santoj  o 
qual  com  {eusmonges  efteve  em 
oracamatenodiaíeguinte  ter 
fegunda  revelacam,  de  que  odi- 
to  SenhorRey  D.  Afonfo  ganha 
ra  Santarcm  aos  momos:  elle  a- 
vizou  logo  ao  dito  Santo  para  c\ 
lhemandaíTe  Monges  do  feu 
Mofteyro  de  Claraval,  que  fü- 
dafíem  ñas  dicas  térras  o  novo 
Mofteyro,  quehavia  prometi- 
do, &  dorado:  os  quaes  vindo  a 
efte  Reyno  antes  que  a  carta  do 
dito  Senhor  Rey  ouveíTe  chega- 
do  a  Franca  lhc  trouxeraó  outra 
do  Santo  Ábbadedecujo  theor 
traduzidoda  lingoa  latina  na  nof 
ía  portugueza  he  o  íeguinte.  A  o 
cbri&ianjfsimó  %eyV.Afonfo<1{ey 
dos  TortugueTgs  Bernardo  chama- 
do  Abbadede  ClaraVal  offerete  o 
pouco  que  be-  LouVado  fe  ja  oSenbor 
Tay  foberano  de  mffo  Senhor  Ie- 
JuCbrifio,  Tay  de  mijericordia,  & 
confo!acam,qifevos  conforto»  no 
mtyo  de  vofín  tribiilacam,ijrman- 
doti focorro  aVos,  &a  Vojfagentet 
tirando  de  vójfas  cabecas  o  afronto 
%o  \ugo  dos  mouros:  ja  cairam  os 
muros  de  Iericoianazou-fcpor  ter* 
ra  aquella  grande  Sabylonia;  def- 
truio  0  Senhor  as  fiort  nielas  dé  feas 
inimigos;Q?  levantóte  apetencia 
de  feu,  poVo:*qnal  felkidade  foul/e* 
mos  antes  de  fe  f oler  por  reVelapaS 
da  quelle  efipinto-,  em  cuja  mam  ejla 
d¡£er fem  mfiromento  de  Ve%  fem 


fegrtdos  aqueta  be  férvido:  por  eBa. 
caufia  afligimos  noffas  almas -><sáf- 
Jt  eu  como  todos  meas  irmaonspof- 
trados  diante  do  Sen bcr pedíamos 
fortaleza-><tsruigor  para  vojfos  bra- 
(¡isemquanto  diwxva  o  combate/s* 
de  noffosdemeritos  nam  impedirem 
Vojfafelicidade  nos  a  legramosfobre 
modo. &  júntamete  foubemos  agrá 
de piedade,  com  que  Vos  moVefies  a 
fia^er  Voto  de  fundar  bum  mojlejro 
para  cujo  ejfeito  mandamos  eftesfi- 
IboSy  que  criamos  para  Cbrtjto  des 
de  os  primeiros  anos  de  fita  conVer. 
cambara  que  depois  de  nos  encorné 
darem  aVojJa  grande%a,dem  intei- 
ro  cumprimento  apiodo'XatencaS  do 
Vojfo  voto  fundando  bum  mojieyro 
na  pcrpetuidade&inteireza-,  do 
iaual  tereis  hum  in^altvel  final  do 
fiuccejfo  de  Vojfo  %eyno\Z?d,iVidin- 
do-fe  as  rendas  ,  que  ihe  deixaresje 
dividirá  avojfa  Csroa.Gitíirde  oSc 
abor,  <¡ue  tudo  conferVa}Vojfapej]oa> 
&a  tllullre%ajnbarvofifa  molber 
lance  aberuam  fobre  vojfos  déf 
cendentes  para  que  VejaisVofios  ne- 
tos cOnt  gofo  em  Vojfii  beran/a.  E  o 
dico Senhor  Rey  cornos  rcligio- 
íbs  mandados  pelo  Sanco  Ab- 
badelan^ou  os  fundamentos  do 
Mofteyro  de  Santa  María  de  Al 
cobaya,  5c  o  fabricou;  paíTando- 
lhe  no  anno  1 1  j3doa£aódas  cer- 
ras, que  avia  votado,  &  prome- 
tido; cujo  theor  tambem  tradu- 
zida  de  latim  emportugues  he  o 
íeguinte.  Emnome  denojfio  Se- 
nhor \efiu  Chiflo  amem.  Por  jet  cott 
%j  decente  acuda  bum  dos  fiéis  fia- 
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%er  participantes  os  fervos  de  De-    &  to  las  as  mdis pmmtaf,  &CÓ 


es  dos  bens,  que  Ihe  fdo  dados  peló 
SoberanóCreador,  por  que  por  efie 
meyoo  faca  Déos  participante  dos 
bens  Cele/lides.  "Por  tanto  eu  Dom 
AfonfopeladiVinamiferkoriia%ey- 
dos  l?ortugue7¿s  juntamente  COm  d 
%aynha  Mafalda  nimba  mulber, 
t& 'companbeira  no  T^yno  facemos 
t  •flammto,  QfenCouto  a  VosDont 
Bernardo  sfbbade  doMofteyro  de 
QaraVal,  Qf  a  vojjbs  irmaOrts,  & 
a  todos  Vojfos  Succejfores,  quefo* 
rem pe' o  tempo  ddiante^  de  huma 
nojja  pfopriedade,  que  temos  entre 
aquelles  ddus  lugares  cbamadosLei 
na,  &  Obidos  abdixo  do  monté 
Taicba  comarca  de  Lixboa  áfóds 
Vert entes  ao  mar.  ddmovosttmbrm 
o  lugar  que  chdmam  Alcóbacdd^f 
Vos  facemos  de' le  te/lamento, 
coutto  por  remedio  de  noffasdlmds 
<s¡-  de  nojfos  üntepajfddés  para  que 
fique  no  mfieyrO,qiie  fe fundar \per 
petua  lembranfa  nafta*,  ir  dando- 
Vos  toda  efla  berdade  Vos  facemos 
tefiamentó,  &  firme  coutto  ddla 
pe'.Os  lemites  aba'txo  declarados*, 
primeramente  como  fe  divide  pela 
fb^  de  Silir,{?p  u  direito  pela  agod 
do furadouro,  i?  da  hi  agargdntd 
de  Olmospelas  CimalhdsdeA'jubar- 
rota-j  como  parte  com  o  Amdamo-> 
isr- fere  direito por  Melva  ate  ama- 
ta de  Patdyas,  donde  corta  direito 
por  entre  a  Tedernetra,  ejfAdueld 
te  chegar  ao  mar  oquat  lugar  como 
fica  demarcado^  queremos  qué  té* 
nbaesy^f  poffuaes  comfuas  entra* 
¿«ís;  &  faidasj  agoas,  &paJÍ0S) 


todas  as  terral  cultivadas,  por 
cu'tivar:vmhas  c.a%ds,  fortds,  £5* 
puntares,  <¿r  tó'rt  todas  as  tfíd-s  Cofa 
fas ,  que  ne 'ftét 'emite  fe  encerraran 
paraproVim  nto  dos  mOrddores'.Ú^ 
tudo  o  que  d'elle  adentro perttnCe  dd 
ditétto  real  fe]  a  defmembradode  nof 
foSenbor'io,  &  trafpaffddo  aO 
vofoy  confirmado  nell"  cóm  di* 
^eito  perpetuopot  que,  djfim  como 
admd  be  ditós  Vos  facemos  doacam 
<sr  encontto  efidvelyür firme  dhon- 
rd,&* gloria  de  Deós,  &  da  B.  P. 
Marta  de  CÍdr<iVdl;&*  ccM  jufíjá 
perfeito,  &  animo  con  Han  te  tra* 
balbamof  por  VoS  meter  de  pofie  da. 
tal  berdadé:  com  tal  COndifam,  que. 
fe  por  neglige  ncia  Voffa-df3*VtVendo 
eu  dí  ixares  fem  meu  confelbo  defá- 
parado  o  lugar  fo^re  dito,o  nao  pof- 
fitis  nunca  mais  recuperar;  fe 
algUm*  péfioa,  0  que  nam  eremos  q 
pofsa  aconte cer,qui\er  annullarou 
diminuir  éjla  doacaoj  priméiratpett 
te fejd  anuldicoadó,  Qf  eíxcomun* 
gado  pela  dutboridadede  De&s  Ta* 
¿re  omnipotente  do  filbo,  Efpi* 
rito  Santotydo  ft.SíPedroTünci- 
pe  dos  Apofiolos,  tsr  apartado  dos 
fufragios  da  Santa  tgreja,  <F  pofiú 
no  inferno  córñ  ludas  0  tredon 
alemdifio  pague  quinbentos  folios 
de  boa  moéda,  Fe^-/é  aprésente  m 
ira  do  Cefar  de  1  lytque  be  no  on* 
no  de  Cbnfio  de  1  i  5  3  aos  8  de  A* 
briU  euel%ey  D>  jifonfo,  &  mi- 
nba  mulher  D,  Mafalda  confirma* 
mos  cómgrande  firmeld-,  &  dffi- 
namos  de  nojfas  maons  aprésente 
f ff  iij  frrté 
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carta.  Vernam  Veres  copeiro  mor 
confirma,  P  cro^  eres  Alferts  mor 
confirma.  Afonfo  Menies  ^gedoy 
de  Ltxboa  cofirma.Gonfalo  dcSou- 
%a  confirma,  V<xjco  Sunches  confir- 
ma, (Pedrotejiemunba  Telayo  tef- 
temunbcíj  Go>:faloy<isr  Mendo  tefte* 
munbas,  Afonfi  %ey  de  Portugal 
Mafdda%¿ynhai<s'  molhtr  do. 
proprio  Rey,  Alberto  Cancellario 
do  proprio  Senbór  Rey  anotou.  As* 
quaesterras  com  lúas  rendas,5c 
jurdi^oens  na  maneja, que  pelo 
dito  Senhor  Rey  D.  Afonfo  Ihc 
foraó  dadas,  &  dotadas  a  dita 
ordena  de  Cifter,  &  o  Mofteyro 
de  Alcoba^a&  D-  Abbadesdel- 
le  pofluiram,  &  íograram  por 
muiros  annosíem  alteracaó,nem 
conttadicamaiguma;  havendo; 
no  dito  Mofteyro  deAlcobaca, 
&  no  Coro  ¿e\\tLau<pere>mis  de 
monges  repartidos  era  certo  nu- 
mero por  decanias, &rezando  as 
horas  canónicas,  Sclouvores  di- 
vinos femintermiíTaó;&porqua 
to  comodilcuríb  dotempo  por 
alguns  refpeitos,  que  entaó  fe  co 
fideraraó  com  menos  attenc^aó, 
do  que  a  materia  pedia,  foraó  le 
paradas  do  ditoMofteyro de  Al- 
cobaya  por  Bullas  Apoftolicas  a- 
vidasainftancia  dos  Senhoves 
Reys  meus  prxdeceffores  amai* 
or  parte  das  (uas  rendas,-&jurdi- 
^oenserigindo-íe  emComenda 
particular,  para  aqual  os  ditos 
SenhoresReys  nomeavaó  aspef- 
íbas  eclefiafticas,  que  lh.es  pare- 
cia:  &  agora  por  morte  do  infan; 


te  de  CaítellaD.  Fernando  efta 
vagaadita  Gomenda;  confíde- 
randoeu logo  que  Déos  noíTo 
Senhor  foiíervido  de  mereftitu- 
iraCoroa  deftesmeus  Reynos, 
que  pelos  Reys  Cair.elh.anos  in- 
truzosaviafido  uzurpada,quam 
jufto,&devido  he,  que  fe  nao  di 
minuaó  as  doa^oens,  que  os  Se- 
nhores  ReysPortuguezes  meus 
predeceífojes  fizeram  a  Déos  Se- 
nhor noífo,  Se  as  Igré/as,antes  íe 
acrecemem;  &  particularmente 
as  razoen$,que  fe  orTerecem  pa- 
ra que  efta  das  térras  dos  Cout- 
tos  de  Aicoba^a  feita  por  o  Se- 
nhorRey  D.  Áfoníó  I  a  ordero 
<Je  Cifter,  5c  aoglorioíbAbbade. 
S.  Bernardo,  &  ao  Mofteyro  de 
S.  Maria  de  Alcobaca,  &  a  leus 
monges  íe  reílituir  a  fuá  priniei- 
raforma,&  íe  coníerve  nella;e£ 
perando  com  o  fazer  affim,  que 
alcanfaremús  eu,  &  os  Reys  me- 
us deícendentes,  6c  íucce flores 
aduracamdefta  Coroa  confor- 
me abencam,  &profecia  do  dito 
Santo  Abbade  conteuda  na  dita 
íua  Carta  ja  referida,  como  íe 
vio  cumprida  na  divííam  daCo- 
roa  logo  que  as  térras,  &  rendas 
dadas  a  Déos,  &ao  dito  Santo 
fedividiram  do  dito  Mofteyro 
de  Alcobaca  :portodas  citas  cau 
fas,  &  por  agradecer,  Se  reco- 
nhecer  em  parte  a  merce,  da 
madivina  q  recebi  na  reftituiqaó 
defta  Coroa,  concorrendoeu  ca- 
bera na  reftitui^am  das  rendas 
dadas  a  V.  Maria  Senhora  noíTa 

&ao 
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&aoB. S.Bernardo, &  ao  dito 
Moftey  o  de  A  ¡cobaya:  de  meu 
moru  proprio,certa  /ciencia, po- 
der red,  &  abíbluto  hei  por  bem 
&  me  praz  de  defiftir,  ¿c  deíifto 
dafeparac^io  6¿:d¡vi(arn  das  ren- 
das, &  jurdicoens  do  dito  Mof- 
teyro,  que  por  Bullas  Apoftoli- 
casíeaviam  apartadodasoutras 
que  agora  poíTue;&:  feiro  em  Co 
metida:  5f  confirmando,  &  rati- 
ficando a  doacao  do  ditoSenhor 
Rey  D.  Afoníb  I,  para  que  de 
hoje  em  diante  fe  cüpra,&güar- 
de,  Se  tenha  fuá  forc.3,  &  vigor, 
como  íe  atal  feparac-am  íe  narn 
ouvera  nunca  feito,qu  *ro,&rní- 
do  que  odi:o  Abbade  doVíoftcv 
ro  de  S.  Maria  de  Alcobac^quc 
hora  he,  &  feus  monges  tomem 
poíTe  das  ditas  térras,  fuas  ren- 
das, &  jurdi^oens,  que  pelo  dsto 
Senhor  Rey  D.  Afoníb  I  lhe  foia 
doadas,  &  dotadas;  &  as  tenhaó 
hajam,&  poíTuaó,  &  logrem  af- 
íim,&damaneira,qlhe  pertencé; 
&  que  as  tinham,  haviaój&poí- 
ííiiam  antes  da  íepara^aó  dellas, 
&  erec^am  da  Comenda:  renun 
ciando  a  graca  concedidaaosRe 
ys  defíes  Reynos,  na  diviíam,  & 
applica<-ao  das  ditas  rendas,  & 
jurdicoens,  &  comendaxomo  ft 
tal  nunca  ouvera  fido.Epararna- 
is  abundancia,  fe  neceflario  he 
fa^o  nova,&  i  rrevogavel  doacao 
para  íempre  em  meu  nome, Sede 
todos  os  Reys  mcus  dependen- 
tes, &  fucceflbres,  das  ditas  tér- 
ras rendas,&jurd¡5oens  aV-noA 
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ía  Senhora  de  Alcobaca,  &  aos 
D.Abbades,  &  monges  do  dito 
Mofteyro,  affim  como  de  antes 
as  tinhaó,  &  pelo  Senhor  D.  A- 
foníb  I  lhe  foram  outorgadas;  Se 
as  poíTuiao  antes  da  íeparac^am 
dellas,  (Scerec^aó  dadicaComen- 
da:  dimitindodemim,  <S¿de  to- 
dos os  meusluccefloresodireito, 
&  aucarn  de  nomear  Comenda 
tario-,  íem  que  em  algum  tempo 
poífamos  uzar  delle,  ncm  recia • 
nur,  &ou  re vogar  efta  dita  nova 
doacam,  confirmacam  da  que 
pelo  di*  o  Senhor  Re  y  D.  A  fon  Ib 
I foi  feica:  com  condi^am.  &  o- 
briga^am,  que  os  ditos  D,Abb* 
des,  &  monges  do  dito  Moítey- 
ro  de  Alcobaca  que  hora  íam,& 
ao  diante  foremteram  Iempre 
no  Coro  delle  Laus  f>¿ytnnis  dos 
monges  repartido»  por  decanias 
em  certo,  &  competente  nume- 
ro, de  maneiraque  a  todas  horas 
do  dia  &  noy  te  le  rezem  íem  in- 
terpolac-am,  nem  faha  as  horas 
canónicas,  &  louvores  divinos;- 
como  nos  tempos  paflados  ie  fa- 
zia.  Efealguma  peííoa,  o  que 
nam  creyó  que  poífa  acontecer, 
anullar,ou  diminuir  efta  doacao 
íejaeícomungado,  &  amaldi^o- 
ado  pela  authoridade  de  Déos,' 
Padre,Filho,&Elpirito  Santo, 
3¿  do  B.  S.  Pedro  Principe  dos 
Aportólos,  &  apartado  da  coma 
nica^am,  &  fufragios  da  Santa 
Madre  Igreja.  E  por  firmeza  de- 
tudooquedicohe,mandci  dar 
ao  D-  Abbade,  &  mongesdo  di, 

to 
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to  Moíleyro  de  S-  María  de  Al- 
coba^a  efta  cana  patente  por 
mira  a  (Imada,  <5cpaí7ada  pórttii 
nha  Chancellaría  emvirtude  da 
qual  os  hei  por  metidos  de  poíTe 
das  ditas  térras,  rendas,  &jurdi- 
cosns;  8c  mando  aos  miniftros,  a 
que  tocar,  &que  por  el  les  forcm 
requeridos,  que  lhe  dem  dellas 
particularmente  apode  actual, 
&  real  íem  duvida,  contradices, 
nem  embargo  algumjque  affihe 
minha  vontade,  8c  merce.  E  hu- 
ma copia  defta  dita  carta  íe  go- 
arda  ra  na  torre  do  Tombo,  fi- 
cando  o  original  no  Cartorio  do 
ditoMofteyro  deAlcobaca-Da- 
da  na  cidade  de  Lixboa  aosqua- 
tro  dias  do  mez  de  Fevereiro  Vi- 
cente de  Sbttomaior  afez  anno 
do  nacimento  denoíío  Senhor 
lelu  Chrifto  de  mil  íeis  centos, 

6  quarenta,  &  dous.  E  cu  Fran- 
cifcode  LucenadoCoíelhodel- 
Rey  noíTo  Senhor,  8c  íeu  Secre- 
tario de  Eílado  afiz  eícrever. 
<üey. 

Por  certo  que  efta  ib  achara 
do  Sercniísimo  Rey  D.  loaó  IV 
he  bailante  ao  ca  nonizar  de  pió, 
catholico,grandioíb,  magnáni- 
mo, 8c  íobre  todo  encarecimen- 
to liberal;  porque  íiippoílo,  que 
neíta  doacam,  ou  reítitui'9  aó  na 
da  tirou  da  Goroa  para  dar  aos 
Mongesde  Alcoba^aj&fuppof- 
to  tambemque  as  meímas  redas 
que  deu  neíta  cartaprimeiro  ha- 
viaó  fido  nolTas  com  polTe  paci- 
fica de  quafi  400  annos:  cora  tu- 


do  he  certo  quepud'era  mui  bem 
nam  fazer  areñituteamj  mas  dei 
xar-íe  levar  doeftado  emque  a- 
chou  as  ditas  rendas;&  nomear 
novo  Comendatario  fem  íe  me- 
ter cm  averiguar  íe  adiviíaó,  q 
fezoCardeal  D.  Henrique  fora 
licita,  ou  intentadá  contra  direi- 
to;  la  le  avieífe  coníigo,  &  com 
Déos  o  Cardeah&neítes  termos 
ainda  hoje  o  Moíleyro  de  Alco- 
ba^aeftariaíogeitoaoterrivel  a- 
couteda  infauíla  viíinhan^a  dos 
officiaes  dos  Comendatarios : 
por  iííoos  monges  eílimarao  ef- 
ta merce  emgráo  tao  alto,como 
o  fizeraó  os  pr imeiros  Monges 
de  Claraval  a  prirueira  doacaó> 
&  fundaeaó  da  Cafa.  Tambem 
naCortele  admiroumuito  agra- 
de liberalidade  do  Rey:  porque 
os  Titulares  faltos  das  noticias , 
que  deixo  claitas,  tinhaó  para 
fy  que  achamadaComenda  de 
Alcoba^a  era  como  as  outras  co 
mendas  das  ordens  militares;  «Se 
nefta  fuá  fuppofi^am  osque  ade- 
zejavam  para  fy,  diziam,  que  fo 
ra  menos  bem  aplicada  ao  Mof- 
teyro;&  os  que  íe  queriam  incul- 
car por  mais  zelozos  do  lerv  ¡co- 
do Principe,publicavam,que  íe- 
ria  melhor  conlelha  relerva  la 
para  os  gados,  ou  íervicos  das; 
guerras,  que  eomeqavam.  la  te- 
nho  refpondidoacílesarbi  trillas 
com  oque  tenno  eícrito;&  íe  ain- 
da nam  bafta,  oífereco  de  novo 
para  vltimodezengano  a  meíma 
carta  patente  da  reílituicam;  na 

qual 
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o[ualoproprióReyconreira,<]u<?  Temaros  D.  Abbades  de  Alcoba, 

as  rendas  da  chamada  cometida  c^nem  aosComendaiarios  por 

nam  íaónova  raercc,  mas  refti»  cjuc  efíes  ainda  que  le  proverara 

tuidas;  Se  que  oMoíleyro,5:mo  •  alguns  antios  era  Roma  porBul-» 

ges  de  Atcoba^i  aspofiuyaó  an-  las  Apoflolicasj  cambem  temos 

tes  da  raerte  do  Cardeal  Rey  la,  vifto,  que  era  precedendo  fem- 

do  tempo  do  Serenilsimo  D.  A*  Pr*  apoílulacam  dos  monges^co 

foníb  Hcnriques  quandoasdo-  moíepode  ver  da  Bulla  do  Ab-j 

ouaN.P.S.Bernrrdoemítupro  badeD.Fr.  Rodrigo  notiuii,, 

priapeíToa  aínda  mortal; &finaU)  Senas  outras  Bullas  dosComen- 

mente  que  loram  tiradas  &  to-  dátanos,  as  quaes  ou  foram  por 

madas  aos  monges.,  &  feparadas  renuncias  oude  motu  proprio;5£ 

cm  comenda  com  tríenos  canfi-  dado  qúc  o  Papa  Pío  1 V  conce-, 

derac^m  da  que  pedia  materia  deoaoSenhor'ReyD.  Sebaftiaó 

taó  grave.  E  quanto  aos  "que  di.  o  direito  de  apreíencar  era  todos 

aiam  que  íeria  mayor  acertó  re-  os  Moftcyros  do  ícuReyno  con- 

Icrvar  achamada  comenda  para  fiftoriaes>  no  numero  dos  epaes 

os  gaftos  da  guerra;  moftrou  o  tambem  entrava  a  Real  Abba- 

fuccerToquenenhuma  falta  fez;  diade  Alcobac^com  tudo  oB. 

mas  antes  que  conduzio  muico  Pío  Vico  fucceíTorlogo  revogou 

efta  refliruicam  para  alcanfor-  ella  tal  gra^a,  &  faculdade  de  a- 

mos  as  famoías  vi&orias  pafla-  prczentar5&  odito  Senhor  Rey 

das¿porque  as  rendas,que  coaía-  confintiona  revoga^aó:  veja- fe 

gram  os  Principes  ao  ierviqo  &  o  ttt:  1 7.  Pelo  que  neíraparte  cf- 

louvor  de  Dcos  fam  as  que  os  teveamercedoSenhorRcy  D. 

íiiítentam,  &  as  que  conlervam  Ioam  IV,  cm  elle  nam  querer  u~ 

as  monarquías.  Na  quillo  de  di-  zar  da  violencia,  &  extor^am  de 

zer  elRey  que  os  Senhorcs  Reys  aprefenrar  os  Comendatarios,^ 

feos  predeceííores  aprefentavaó  achou ;  &  daqual  To  haviam  uza 

os  Comendatarios  |»or  Bullas  A  do  os  Reys  de  Caite!  la;  &nam 

poftoücas  cjuc  tinhám  para  i  fío  que  cedéffe,  on  defiftifle  de  algu 

das  quaes  elledeííftia,  falou  le-  «u  faculdade  legir.imaque  tivef- 

gundoeraavozcomuaquecor-  fe  para  os  aprefentar,  porque  a 

ría  entre  o  vulgo;  por  que  defía  nam  havía,  como  ja  ella  dito.Go 

-hiftoria  temos  viftoaverdade,cj  ze  por  tam  grande  merce¿&  ge- 

havía  na  materia:a  faber,quf  os  nerofa  reítjtui^am  eternamente 

Senhores  Reys  de  Portugal  nun-  da  gloria  o  Serenifsirno  Senhor 

ca  tiveram.  ne*m  tem  Buiias  A-  DJoamIV;&ladoCeovejanQ 

pofíolicaj ,  nem  faculdade  algu-  Solio  de  Portugal  afua  prole  ate 

ma  elpecial  para  podeiem  aprc-  o  vkimo  día  do  mudó.  Refíituio 

Cgg  tambe 
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tambemelReypor  outra  fuacar 
ta  patente  o  officio  de  Efmoler- 
mor;  como  ja  di  (Temos  no  tic: 

Em  virtudc  da  reftítui^aó  do 
Senhor  Rey  D'Ioam  IV  tomou 
poííeoRealMofteyro  deAlco- 
ba^ade  todas  as  ten  as  dosCout- 
tos,&íc  reftituionovamehte  ao 
primeiroefl:ado,c]aeciinha  antes 
da  diviíim  da  Real  Abbadia¡  Se 
os  D.  Abbades,  que  nos  6o  ános 
datranfmigrac^am  deCaftelia, 
liamforaó  outra  couía,íe  naóhu 


xvm. 

ma  íombra  da  antigua  grandeza 
&mais  propriamente  como  Pri- 
ores Convemuaes  daCaíajago- 
ra  come^aram  outra  vez  a  fer 
Grandes  doReyno,&  verdadei- 
ros  Abbades,  como  os  perpetu- 
os; alem  de  oucros  muitos  efFei- 
tos  da  dita  reftituif  aó  muito  có- 
fideraveis,  &  importantes.  Mas 
entre  codos  ornáis  notavrl  eíFei- 
to  foi,  outi  a  reítitui^am,  &  reno 
vacamdo  Laus perennis  anci- 
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NA  M  ha  duvida  que  ou-  fe  dera  ordem  como  ouVeJfie  asdeca- 

ve  antigamente  Laus  pe-  nías,  que  dlfpmn  N.  T.  S-  'Bento 

rennts  no  RealMofteyi  o  no  texto  da  Santa  ^egra;  <sr fettd» 

de  Akoba^a:  alli  o  tem  atradi-  a¡Jimre partidas  eftasdecani\s,que 

$aó  comua;  as  memorias  do  as  acommodaram  ao  Coro  cora  tam 

Cartorio,  &  muitos  Autores  de  bom  concertó,  que  nunca  nelle  fal- 

boa  nota:  entre  elles  o  Padre  tavaa  monges;  mas  fucceffivame- 

Mtf ftre  Fr.  Bernardo  de  Britto  te  quando  buns  acabaVaó  huma  ho  - 

na  líia  Chronica  de  Cifrer;  diz.  ra  do  officio  dryinof  entrando  ou- 

o  feguinte:  que  no  %eal  Mrjleyro  tros  de  novo-><y  por  efic  modo fehia 

de  Alcobaca,  como  foJfeCafa  cupaj^  continuando  o  lowvor  de  Déos  />e- 

deter  muitos  tnonges-,  aceitar  aÓ  ta-  rentmente  fem  nunca  cejfar  de  dio- 

tos  no  feuprmcipio,que  e  brevttem-  nem  de  noy  te.  Em  hum  livro  anti- 

povierao  afir  os  monges  cónventw  quiísimoda  livraria  manuícrita 

aes  999;  &  pira  fe  evitar  o  em-  íe  achaó  os  veríbs  íeguintes;  do* 

taraco,  &  confiu^am,  que  necejft  quaesíe  moftra,  Se  prova  cfta 

riamente  Iwvudeaver  no  Coro  mefma  verdade  do  Laus  peren* 

toni tanto  numero  de  monges,  por  nis  antiguo;  dizem  aífim. 
ham  caber emnelle  todos  juntos \ 

Flos  florum  dicebar  egt  <*A\cobatia  qvondam 
Laus  que  perennis  tram  temfus  in  omne  De** 
Eximias  CAriflo  de  p>omere  fe  clore  laudes 
ümquam  cejfébam  ueütt  su  que  luhens\ 

pitera 
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Altera  par  sfratrum  réquiem  capísbat  oeellis 
ts2\terapars  vigi\at  ,num'tnibus  quecanit: 
lnete  a\ij  vitlum  defeco  corpore  fumunt; 
Sic  ego  prompta  Ueo¡  \aus  que peremis  era? 

EM  hum  liyro  intitulado  ,'tos  Autores,  que  nao  cito  por 

Ordinario  denojfo  officiodC  brevidade,  o  que  junto  com  atra 

tercien!e,que  fe  imprimió  dicam  coníervada,  &  contmua- 

em  Coimbra  no  auno  de  i  y  yo,  da  de  pays  a  filhosdeíHe  afunda- 

ainda  antes  de  nacer  o  P.  M-  Fr.  eam  do  Mofteyro,  que  he  huma 

Bernardo  de  Brito,dizem  os  Re-  das  evidentes  provas  comque  íe 

vedores  dous  monges  velhos  de  catifica  averdade  das  epufas  an- 

Alcoba^a  na  fuá  céíura  oíeguin-  tiguas,  nam  nos  fica  lugar  de  du 

te:  vimos,  isr  examinamos  ¿Hc  U-  vida;  porem  o  tempo,em  que  ef- 

ruro)     o  achamos  conforme  aos  or*  te  Laus  perenms  antiguo  corac- 

cbmrios  antiguos  de  CiJ¡eryQ^  of  cou,  &  a  occaziaópor  que  íe  ex- 

ficios  d'wtnosdue [ecelebram  affim  tinguio,  &  quando,  nao  o  pude 

emCiftir^ClaraVaLcomoemM'  averiguar  com  certeza;  porque 

cobaya,  adonde  ¡omos  profeffos;  i?  ainda  que  eu  difle  ácima  levada 

óndeo'tm  erat Laus  peí ennis  wc-  de  algumas  conjeturas,  que  ri- 

tu,  die  que  per  decantas .  De  fora  reí  do  Cartorio,  que  principiara 

do  Reyno  confeiíaó  efta  verda-  em  tempo  do  Abbade  D.  Pedro 

de  Authores  gravifsimos,  anti-  Viegas}  com  tudo  o  anno  nao  o- 

guos,  &  modernos;  por  que  Fr.  pude  reíolver;  &  quanto  ao  tem 

Ioam  de  Robles  Abbade  de  S,  po  em  que  acabou,  a(Tentam  to- 

Vicente  de  Salamanca  no  epito-  dos  que  foi  em  huma  pefte  ge- 

me  da  vida  de  N.  P.  S.  Bentoj  q  ral,  que  afligió  cerrivelmenceeíl 

ajuntou  a  íanta  Regra  diz  aílim:  te  Reyno;mas  como  tem  ávido 

S.  Co'umbano  mon¿e  edifico  em  muitas,  &  cm  diverfos  tempos 

Hiherniavnmonajleriodenuejlra  ficamos  na  mefma  duvida.  De* 

orden,  que  fellamaVa   Benc'bor-,  pois  da  calamidadeda  pefte  ain- 

e/t  que  aVia  muchos  millares  de  mo~  da  lbbrevieraó  outras  aefteRey- 

jes  en     tiempo  y  j///Laus  peren-  no  nada  menos  laftimozas,  de 

nis,  que  era  Vnaco/lumíre  fan&if-  guerras  porfiadísimas,  &  conti- 

fima,  que  dure  también  Jargotiem-  nuadasem  tempo  dos  Reys  D. 

po  éi  nuefiro  monafhrio  de  Alcoba-  Femado,  D.  Ioam  I,  &  DAfon- 

ca  de  Portugal  y  era  por  tile  modo  fo  V:  &  depoisdas  guerras  ainda 

Crc-  O  P.  Meftre  Fr.  Bernabé  íbbreveyo  aos  nodos  mofteyros 

de  Montalvo  tem  omefmo  na  outra  pefte,  fome,  &  guerra,que 

fuá  Chronica  Caftellana  de  N.  foi  aintruzam  dos  Comendata- 

P,  S.  Bernardo,com  outros  rnui-  rios;  pelo  que  em  todo  tempo,  q 

Ggg  ij  jnede^ 
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medeou  ate  o  anno  de  1 580  no 

qual  vltimamente  fe  dividió  era 
duas  a  Real  Abbadia  nunca  ou- 
ve  occaziam  de  fe  tornar  a  falar 
em  Laus  perennis-,  &  depois  da 
dita  divrfam  muito  menos;  porq 
as  rendas,  qus  deixou  o  Carde- 
ai  ao  Mofteyro  eícaffamétebaf- 
tavao  para  íuftentar  íefíétaMó* 
ges:  &  nefte  eftado  achou  a  Re- 
ai  Abbadia  o  Serenifsimo  Rey 
D.  Ioam  IV  quando  areunio,  & 
nos  reílituio  a  chamada  Comé- 
da;naditareffituicam  mándou 
que  tambem  íe  reltituifle,  &  re- 
no va  líe  o  L«us  perennis  antígo; 
porcm  efta  clauíub,  que  parece 
condicional ,nam  fe  entendía,  né 
podia  entender,  que  foíTe  rigu- 
rozo  preceito,  ou  condi^ao  one- 
roza  q  nos  obrigaífe;&  arezam 
he  porque  adita  reílituicam  do 
Senhor  Rey  D.  Ioam  IV  fe  re- 
mete a  primeira  doa^am  do  Sa- 
to Rey  D.  Afoníb  Henriques,  & 
neífa  primeira  doác^am  nao  íe  a- 
cha  clauíula,Piem  condi^am  im- 
porta íobre  osMonges,que  os  o- 
b.  igue  a  íuftentarem  o  Laus  fe 
ren  n  ts.  Fu  ndou  o  S  a  nto  Rey  D  • 
Afonfol  oRealMoftcy/odeAl- 
cobaca^  mas  foi  para  cumprir  o 
ftu  voto;  &  por  que  os  Monges 
idc  Claraval  lho  haviamprímei- 
romerecido  onerofamente  aju- 
dando-onaconquifta  deSanta- 
rem;  &  neíles  termos  o  S.  Rey 
no  que  fez,  fez  oque  era  obr ¡ga- 
do em  conciencia;  pelo  que  co- 
mo afondado  do  Mofteyro  da 
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fuá  parte  nao  fot  livre  por  iflb 
lhenaófoi  tambemlivre  poríb- 
bre  ella  condicaó,  ou  obriga^aó 
alguma  que  preciíaíTe  os  Mon- 
ges aterem  Laus  perennis ;  &  por 
eflamefma  razam  na  carta  da 
fuá  primeiradoac, aó  nemíe  poz, 
nem  fe  acha  tal  clauíulaj&affim 
ouveramos  deficar  paraíempre; 
ao  menos  em  todo  tempo  doSe- 
nhor  Rey  D.  Ioam  IV  fe  nao  fa- 
lou,  nem  executou  o  Laus  peren- 
nis, Adiante  já  em  tempo  do  Se- 
nhor Rey  D.Afoníó  Víouve  no- 
va occaziaó  de  fe  tornar  a  falar 
nelle;  porque  como  no  anno  de 
1 063  o  Infante  D.  Ioaó  de  Auf- 
triageneral  das  armas  de  Cartel . 
la  poríeuPay  clRey  D,  Felipe 
IV  nos  tomafle  a  Cidade  de  Evo 
rana  provincia  de  Alentejo,  pe- 
netrou  muito  tile  infeliccfuccefc 
fo  a  Corte  de  Lisboa,  afli  pela 
reputac^aó  perdida  de  noífas  ar- 
mas,  &  juntamente  pela  grande 
ruina,que  ameacava  atodoRey- 
*  no  íe  oinimigo  fe  fuftentaífe  fir- 
me na  quella  praca.  Era  primei- 
ro  Miniftro,  &  Secretario  da  pu 
ridade  do  Serenifsimo  Rey  Dom 
Aíonfo  VI;  o  Excellentilsimo. 
Conde  de  CaftelmelhorLuis  de 
Vafconccllos,  &  Souza,  &  quera 
tudo  punha,  &  difpunha  no  go- 
vetno,  com  acuelle  acerro,&fe- 
licidadej  que  qualificaram  as  cf- 
tupendas  Vitorias  do  feu  tempo 
a  pezar  de  feus  inimigos;  &  para 
fer  enuudo  melfor  coroava  pre- 
da^ &  talento  tam  prodigio- 
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digioíb  co  huma  elpecial  deva- 
lan), que  tinha  a  N.P.  5".  Ber- 
nardo, aqual  elle  tíbcm  influía 
no  piedoib  animo  do  Serenilsi- 
mo  Rey.  Na  tarde  do  outro  dia, 
depois  de  chegar  a  Lisboa  a  no^ 
cicia  do  mfelice  íuceffo de  Evo- 
ra,  entrando  o  Conde  a  falar  a 
el  Rey  o  achou  aíTentado  no  Ga- 
bineco  penfativo,  &  atribulado 
comade (gracia  preíente:&como 
afhm  ovifle,  lhe  perguntou,  o 
Conde:  Tefofv entura  bxviaja  fuá 
Magejlade  recorrido  a  Dcos?  Aín- 
da nd>n,(  lhe  tornou  elRey)  «6^  a 
vos,  -que  íw  parece  que  faca  tnos- 
Deulfie  entam  o  Excell:  Conde 
omeímo  confelfeo  que  dera  anti- 
guamente ao  outro  Rey  D.  Afo- 
lo I  o  Infante  D,  Pedro  Afoníb, 
cjuandocaminhava  íbbre  apra- 
<¡zde  Santarem,  ¿{aber,  que  íe 
encomendare  nos  merecimen- 
tos  de  S.  Bernardo  íempre  pro- 
tector zelofilsimo  do  Rey  no  de 
Portugal,  &  íe  obligarte  ao  Me- 
lifluo Santo  com  voto  íolene  a» 
Ihefazer  algum  férvido  pota  ve  1, 
feellelhe  valeflV&aeíte  Reyno 
no  apei  to  prefente:ordenando-o 

i  afíim  Déos  paraque  viíTe  oRey- 
node  Portugal, ¿entendefleem 
todas  as  occazioens  oceurrentes, 

I  em  como  pelas  maons  do  Meli- 
fluo Padre  foreoíaméte  ham  de 

|  paflar  rodas  as  íuas  felicidades. 
Pareceo  bem  ao  Sereniísimo 

1  principe  oconfelho  do  Conde; 

;  nao  fo  pelo  autor  delle,  mas 
juntamente  porque  o  Sereniísi- 
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mo  Rey  de  fuá  propria  inclina - 
<¿aó  era  devotifsimo  de  5.  Ber- 
nardo; naícera  na  tarde  do  leu 
dia  10  de  Agofto,&  fe  chama- 
va  por  efíe  refpeito,&  tambem 
em  memoria  do  primeiro  Rey 
D.  Afonfo  Bernardo  Benriques? 
que  foi  comovnir  na  lúa  peífoa 
a  admiravelfelicidade  nasarmas 
do  dito  primeiro  Rey  Se  junta- 
mente aprotecc^am  vigilante  de 
S-  Bernardo;  pelo  que  o  Serenif- 
íimo  D,  Afoníb  VI  em  ouvindo 
as  razoens  do  Conde  levantou 
logo  os  olhos  ao  Ceo,  &  com  to 
do  coracam  fez  o  voto,  que  lhe 
aconlelhava.Caíbmaravilhozo! 
&  poucas  vezes  vifto  outrofeme- 
lhante,  porq  namefma  fomafia 
em  que  elRey  fez  o  voto  Ihetleu 
Déos  tres  tam  grandes  felicida- 
des, que  oproprio  Rey  as  nana 
íbubera  dezejar,  nem  pedir  tam 
perfeitas:  porque  na  dita  íbma- 
na  venceoem  batalhacampal  ao 
Sereniísimo  DIoam  deAuftria: 
reftauraram  as  fuas  armas  a  ch 
dade  deEvora;&!he  entrou  pelo 
rio  c\c  Lisboa  a  frota  do  Brazil 
tam  opulenta,  que  conftava  de 
lefTenta,&quatrogaleoens,&du 
as  naos  da  India;  todas  fem  ieré 
efperadas  por  kr  ifto  no  mez  de 
Iunho.  Conheceo  oSerenifsimo 
Rey  apoderóla  Melifltiaintercefc 
lam,que  lhe  aífiítiajpelo  que  íe 
diípoz  logo  em  dar  fatis»- 
facaó  ao  voto,  c¡ue  prometerá, 
Era  deparecer  o  Conde,  que  el- 
Rey mandaíTe  acabar  a  foberba 
Ggg»j  Igrej* 
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lgre/a  do  noflbMoíteyrodoDeí- 
terro  cm  Lisboa;  porem  havédo 
iegundo  coníelho,  aflentaram 
elle,  &  o  Douor  Fr.Luis  deSou- 
za  leu  tioMongc  deAlcobacia,& 
Bifpo  elcico  do  Porto,  que  fe  rel- 
tituiíTe  antes  o  Laus perenms,  an- 
tiguo de  Alcobaca;  parecer,quc 
aprovou  elReyj&  tratando  logo 
de  o  executar  mandou  aAicoba- 
<¿a  a  Antonio  da  Cabide.antiguo 
criado  da  Real  Caía  de  Bragan- 
<^a,  para  que  conferiíTc  com  os 
Monges  da  parte  delRey  afor- 
ma,  &  modo,como  poderia  por 
em  pratica  o  Laus  petennts.  Em 
A  Icobacaencareceo  Antonio  de 
Cabideoempenho,  emque  lúa 
Mageítadeficava  deque  le  refti- 
tuifíe  o  Laus  /x?m2W«;&declarou 
aos  Monge?,  que  trazia  fegunda 
ordem  para  íefazerem  acuita  da 
fazenda  Real  todas  as  defpezas, 
que  pareceirem  íer  necesarias 
paraodito  efFeito'.  Conferiram 
os  Monges  entre  fio  negocio;  vl- 
timamente  depois  de  varias  con 
fu! tas,emque  tambera  entrava 
Antonio  de  Cabide,  acharam  q 
oprimeiro  impedimento  eranaó 
teraCaíaapozentos  bailantes 
paraos  Rel¡giozos,que  nóvame 
te  haviam  de  vir  para  lervirem 
no  Laus  perertnis;  &  que  vencida 
efta  primeira  difficuldade,  íem 
áqual  íe  vencer,  íe  nao  podia  fa- 
lar  afinal,  tratariam  domais.To 
madaeftarefolucam  voltou  a- 
Lisboa  Antonio  de  Cabide;  & 
informando  a  elRey  do  que  a- 
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chara  em  Al  cobaya,  mandou  lo 
go o Sereniísimo  Principe  com 
liberalidades  8c  magnificencia 
Real,que  fe  levantaífe  a  lúa  cuf. 
ta  hum  novo  quadro  de  dormi- 
torios, cmq(eacomodafíe,naó  ib 
os  Monges  doLauspere wwíí  ,mas 
aínda  dos  outros  da  Cáía.  Lan- 
cou  aprimeira  pedra  no  novo  e- 
dificio  o  D-  Abbade  de  Alcoba- 
ca em  Pontifical,  hum  fabado 
depois  de  veíperas  aos  onze  do 
mez  de  Mayo  de  i66y.  &  logo 
na  quella  noyte  do  Sábado  para 
o  Domingo  moftrouoCeo,qua- 
toera  deleu  agrado  a  novaobra, 
porque  íe  vio  ibbre  o  aheerce,  cj 
k  abrirá,  em  powca  diílancia  da 
térra  hum,  como  Iris  celefte  da 
feic  ó  de  Lua,ouCoroa;  fem  du 
vida,  que  para  moftrar  aflim 
Deos,ou  a  coroa  de  gloria^ue 
pveparáva  para  os  que  do  novo 
dormitorio  haviam  de  fahir  a- 
louvalo,  ou  aratifica^aó  de  pa- 
zes,  quedeterminava  fazer  com 
oshomenspela  íílavidade  dos 
Cánticos  que  daquelle  novo  al- 
tar, como  o  outro  Noe  do  leu, 
lhe  haviam  de  offerecer  os  Mc<« 
ges  Ciftcrcieníes.  Foram  conti- 
nuando as  obras  com  tanta  ma- 
yor efficacia  a  cufia  da  fazenda 
Real  quanto  elRey  íe  moílrava 
mais  empenhado  ncllas;  mas  fé- 
do  no  fim  do  anno  de  1 667  luce- 
deo  decerem  do  Solio  a  odiro 
Senhor  Rey  ü.  AronfpVírpelo 
que  pararam  logo  as  obras  No 
outro  anno  adiante  de  1669,  a- 
prelentoil 
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prefenrouoD  Abbadede  Aleo-  l&y.ao Mojleyroterrat  algunm  . 

baca  o  Douror  Fr.  Conftantino  de  novo,  nembcw  da  Coroa3  nem, 

de  Sampay  o  hum  officio  cíe  Ta-  Cometida  dguma  das  ordens;  mas 

baliam  da. y  illa  da  Pederneira;&  ■  fometelhe  rejhtuira  as  mefmas  tr- 

indo  o  aprefcntado  requerer  fuá  ras)i?\hrdicoensi  queja  antes  e- 

caita  de  confirmac.aó  no.Dezé-  rain  do  Afofteyro,  aínda  que  a.teli 

bargo  do  Pa^o,  o  Procurador  da  andajfem  alguns  annos  a'headas  j , 

Coi  oa  1  lie  lahio  com  embargos,  &  as  rtfiituyo  odito  Senfor  0{ey-> 

dizen  Jo  ndles,  que  os  Monges  de  querendo  que  Valejfe  a  fuá  rejiitui-. 

A\  o 1  a.a  nal  podiam  ujgr  de  jur»  cao  tanto,  quanto  va  '¡a  aprimetra 

dicao%e  l a  gum  ',>ietn  aprefentar  doacaÓ  do  Senhor  ^ey  T>.  Afon/o  1% 

cffic  os  ñas  vdl.sdos  Comtos:por  £<F poremna  dit aprimetra  doacaÓ 

quanto  eltRjy  D.  Ioam  IV  fe  Ihes  fe  nao  acbáVa  tal claufulade  Laus 

refl  tuh  a  asjwdicoens,  fora  de  perehnis,  nem  outra  alguma  con- 

b.uxo  da  condicaÓ,  de  que  teriam  dicamimpojlafobre  os  Arfonges. 

Laus  perennis  nofenMofieyro,ejr  Mas  dado,      nam  concedido,  que 

que  tendo  os  ditas  Monges  faltado  foffem  ebn¿adús  os  Aíoges  ¿oLaus 

a  efla  co  idicatüy  fe  Ihes  n*o  deVia-  perennis  nos  termos  prefentes  nam 

d:ffer¡r,  nem deixar  pajfar  o feu  podiam fer ohigados  a  executalo\ 

aprefentado.  Acodio  o  P  rocura-  <?  ara^am  er ahorque  o  quadrodos 

dar  geral  da  Orde  aíatisf-azer  ao  wvos  dormitorios,  que  mandara  le- 

Procurador  da  Coroa \  porem  Vantar  o  Senhor  D,  Afonfo  VI  ain- 

como  o  nao  poderte  acomodar,  da  nao  era  acabados \&em  quantQ 

por  ultimoconfelho  recorreo  ao  finio  dw^i^.oLausperennis  nao 

Principe  Regente  D-  Pedro  U,&  podía  tireffeito;  lepara  o  acabar 

Ihe expozas  razoens,  que  havia  namtmbamosMongespofJíbdida* 

&cóqua  primeiro  convencerá  as-  de-  Ou  vio  o  Principe  as  razoens 

do  Procurador  da  Coroa:aíaber  doProcurador  geral;  poré  o  nao 

&  emprimeiro  lugar,  que  a  obra  deixaraóperceber  as  mais  in> 

do  Laus  perennis  era  de  fuper.ro-  portancesjíbmente  ao  ponto  de 

igacao,  &  nao  obrig atona;  porque  nao  eftar  acabado  o  quadro  dos 

¡  aínda  que  na  carta  do  Senhor  ^ey,  dormitorios,refpondeopor  hura 

,  .£>.  Ioam  quarto fefalajfe  nelle por  Alvara,  que  dava  ainda  eres  an- 

palavras,quedaVao  aentender,que  nos  de  eípera  para  nelles  Ce  aca- 

\  fe  impunba  aos  Monges  como  con-  bandizaflim  o  Alvara  <J"  Eu  o 

.d't:am,com  tudú  que  fe  nao  deviam  Principe  como  Regente}  &go» 

\  entender  affim  as  ditas  pafavras-t  vemador  deftes  Reynos,  &le« 

'  (ffara^a)  era)pcrque  na  dita  car-  nhorios  de  Portugal  facpíaber  a 

ti,&*  rejltw.cao  da  cbamadaCo-  os  que efte  Alvara  yircm,  qu* 

menda  de  Aloobaíana-Q  dern  el-  havendoreípcitoaoque  por  fuá, 

peu$a# 
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pcti^aó  me  enviou  dizer  o  Geral  correrán?  os  tres  aonos  do  Alva- 
de  5.  Bernardo  mcu  Eímoler  ra,  &  o  quadro  ainda  atehojeíS 
njttr  pedindomc  lhe  fízefle  mcr-  fe  acabar.  Dentro  do  termo  do» 
^ce  mandar  encartar  as  pcíToas,  ¿j  tres  annos  fahio  eleito  Abbade 
elle  aprefentafle  nos  officios  de '  de  Alcobáea  o  Dautor  Fr.  Anto 
iüadaufem  embargo  da  duvida,  nio  Brandara:  oqual,  porgue  lo- 
que aiffo  lhe  poem  o  Procura-  go  no  feu  primero  anno  ieaca- 
dordaCoroa,  em  refpeito  de  bava  oprazodosditos  tres  an- 
mó  haver  Lam  perennts  no  Có-  nos  camecou  a  pezar,  4c  medi- 
vemo  de  S,  Bernardo  de  Aleo-  rar  o  importante  defte  negocio; 
baca;  tk  vifto  oque  allcgtrá,&  a  porque,  q>6  le  executando  0.L1- 
obra  que  continuara  n»  dito  Có  us pcríjimis>  íe  terrua  juftamente 
vento,  km  aqual  íe  acahar  nam  a  coroinacá  do  Principej&havia 
pode  haver  Laus  jewiniiydc  re-  razoens  notorias  para  le  naópe- 
poíía,  que  fobre  uTo  deu  odito  dir,  nem  eíperar  novorecurlb;  & 
Procurador  da  Coroa.  Hey  por  íe  outra  vez  o  Mofteyro  cahia 
foem,  que  durado  oprazo  detres  tro  maons  deComendararios,e-. 
annos  com  denega^am  de  mais  ra  efie  hupa  mal,  que  fomente 
tempo.feeonfirmem os  officios,  imaginado paiíav a  muito  alem 
que  tem  ñas  lúas  villas  o  Geral  as  rayas  da  paciencia;  porque 
de  S.Bernardo  meu  Efmoler  namfalandonaperdadasrendaj 
mor-,  &  paflados  os  tres  annos,  que  era  amenor,  fe  perdía  o  no- 
naóhavendoo£«ít»í/>ímiw¿í,ina  bUifsimoofficio  da  Eímolaria 
darcj  proceder  com  amáis  de  Real,  o Senhorio das  villas  dos 
rooftra^am,  que  for  fervido.E-  Couttos,a  data  dos  officiost  8c 
cfteAlvarafe  cumprira  como  apreíentac^aó  das  Igrejas;  &fí- 
nellc  fe  contcm;<fc  valcra  pofto  nalmente  fe  perdía  o  crédito  na 
que  feutffeito  hajade  durar  ma«  opíniam  do  mundo>  que  juila- 
is  de  hum  anno  iem  embargo  da  mente  havia  de  imputar  apouca 
Ord: liv:  i  úv.  40  em  contrario;  actencaó  noíTa  nao  íabermos  có- 
&  pagara  o  novo  dircito,  que  de  feryar  tanta  regalía;  queeíías  ib, 
ver  conforme  as  minhas  ordens.  ram  as  merces,  Se  os  bons  offici- 
Manod  do  Coutro  ofez  em  Lis-  os,  que  devemos  ao  Cai  deal  D. 
boaai5  deNovembrodc  1669  Henrique;deixarnos em  citado 
lácimoTagundesofezefcrever,  que  nos  foiTe  neceífario  com- 
Mandava  o  Principe  no  Alyara,  prar  o  noífo  coro  tanto  fufto;  as 
cjae  cortttnnafTem  as  obras  do  noífas  jurdicoeas,  &  rendas,  as 
dormitorio;  &  para  fe  acabarem  mefmas,  &  nam  outras,  que  ñas 
que  dava  de  efpera  tres  annos;  deu  o  Santo  Rey  D.  Afbnfo  Hé- 
íruscomonaóaflinouadcípeza,  riques^nos  confirnaaram  todos 

os  Reys 


os  Reys  Íeus  dcícendentes,&pof 
lino oReal  Moíleyro  pacifica- 
mente lem  encargo-nem  ob:  iga- 
^aóalguma,  ate  oinfelice  tem- 
po  do  diio  Cardeal. Todas  eftas 
razoenspoisprofundamente  có- 
fideradas  peloD-Abb  de;depo. 
i$  de  muitas  coniultas,  &  confe- 
rencias, que  teve  íbbre  ellas  có 
os  Monges  ancioens  da  Caía,  vl- 
timamente  fe  i  efolvcram  em  o- 
bedecer  ao  tempo:  deu  oD.  Ab- 
bade  as  ordens,  que  pareceram 
iernecefTarias,  ¿kquando  foi  no 
mez  deNovemb:o  leguinceef- 
tav<;tudo  prompco. 

Humalegunda  feira  ti  do 
mez  de  Nov  *mbro,  diá  memo- 
ravel,  &  efcoltudocom  profun- 
do miftcrioemquc  a  Igreja  ce- 
lebra a  Aprefin  acnm  noTéplo 
daVi^gcmSinho  a  noff.3;  ¡oan- 
no  do  Nacinfcnto    de  Chnlro 
I  iÓ72jda  Cteac.tódomundo,fc- 
¡  gundoaCompura^aó  do  Mar- 
;  tyrologio  6871;  do  principio  da 
:  Sagrada  Ordern  de  Cifter  574; 
;  dafundacaódo  Real  Moíleyro 
!  de  Alcobaca  514  íendo  Pontífi- 
ce da  Igreja  Catholica  o  Papa 
Clemente  X  EmperadordosRo- 
manosLeopoldo  l;&fédoReyde 
Portugal  oSereniísimo  Scnhor 
D.  Afonío  VI,  no  Abbaciado  do 
I  Rmo.  Senhor  D.  Frey  Antonio 
B^andam,  as  quacro  horas  da 
manhám  para.eterno  louvor  de 
Déos,  para  gloria  immottal  do 
Real  Moíleyro  de  Alcobaca,  & 
de  N.  P.  S-  Bernardo,  que  oma- 


us  559 
dou  fundar;  para cred'to  da  na- 
c^aó  Ponugueía;  para  edihcac,  .6 
dos  fiéis;  &para  elplendor  da  ia- 

•gradaOrdemde  Ciíler  ícmpre 
bbíervante  &  florenre  ¿eve  prin- 
cipio o  Laus  ptreunii  mode  no 
de  Alccb  ca.  Efíeveexpofto  o 
Se  ího  , ceiebtouP6t.fi  al  oRmd 
D.  Abbade  &  prego»  oDou  or 
Frey  F¡  amiíco  Foyos  Cathedra 
tico  na  Univerfidade:  aro¡nu  q 
fe  deu  ao  Laus  fcrennh  que  he  a 
meíma  comque  hojc  perfeve- 
ra,  &  nofib  Senhor  coníerve  ate 
ofim  do  mundo, he  aíeguinte 

NoCapitulogeral,  que  Íem- 
pre  fe  celebra  no  Real  Molley  ro 
de  Alcoba cá,ja  ajuíladas  as  ma- 
terias perten:enres  aoCap  tulo, 
fas  huma  1  i  fta  o  Dom  Abbade 
Geral  dos  Monges  que  ham  de 
ler  conventu^es  na  c¿  ía  aquelle 
triennio;  &  de  (les  apa-ta  quaré- 
ta  paia  ierv.^o  ¿oLau¡¡^n «;/;.* 
o  diro  Laus perennif  cncfcc  as  ha 
ras,  que  reiam  do  Coto  Couvg 
tuai;  SeoCoocumpre  com  a* 
ííia  obr  gacam,  &  gaita  no  offi- 
cio  Divino  kis  horas,  &  meya 
repartidas  na  forma  íeguinte» 
Canta  Maonas  lempre  das  duas 
horas  depois  da  mtyj  noyte  ate 
as  quatro  da  madrugad  :  Prima 
&Tei^a  das  feis  horas  da  ma- 
nhám ateas  lete:  Íexta,  a  MüTa 
Conventual,  &  Noa  das  nove  a- 
te  as  de¿  horas,  &  meya:  VYÍpe* 
ras  pelo  veram  das  t-s  l  o  da 
tard '  ate  as  quatro;  &  noinver* 
no  das  duas  hcasa^e  as  tres;  Se 
Hah  Completa 
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Se  completa  no  Veratn  das  íeis 
horas  ate  as  íete;  Se  no  invernó 
das  finco  ate  as  íeis  horas  da  tar- 
de: reítaódezefccehora$,&  me- 
ya para  encher  as  vince  Sequatro 
horas  do  dia;  Se  aeftas  oceupa  o 
Laus peretinis  repartindoas  em 
finco  decanias,  ou  turmas  pela 
ordem  /eguintc.  AprimeiraTur- 
ma,  ou  Decania  doL*mj>erertuis 
reza  marinas,  8c  laude  s  das  oyto 
horas  da  carde  ate  as  <?,&  meya; 
Prima,  Sexta,  Se  Noa  das  íete 
horas  damanhám  ate  as  oyto: 
vefpcras.  &  compleca  da  huma 
hora  da  tarde,  are  as  duas.  Aíé- 
gunda  Turrna  reza  Matinas,  Se 
laudes  das  nove  horas,  Se  meya 
are  as  onze  da  noyte:Prima,Ter 
$a,  Sexta,  &  Noadas  oytohoras 
da  manham  ate  as  nove:  veípe. 
ras,  Se  completa  das  duas  horas 
da  tarde  ate  as  tres  no  veram,  Se 
no  invernó  das  tres  horas  ate  as 
quatro.  Aterceira  Turma  reza 
Matinasi  8c  laudes  das  onze  ho- 
tas  a  te  a  meya  hora  de  pois  da 
meya  noyte:  Prima,  Sexta,  Se 
Noa  das  dez  horas,  8c  meya  da 
manham  ate  ameya  depois  dos 
©nze:vefperas,  Se  completa  das 
quatro  horas  da  tarde  ate  as  fin- 
co. A  eparca  Turma  reza  Mati- 
nas, Se  laudes  da  meya  hora  de 
pois  da  meya  noyte  ate  as  x;Pri- 
ma,  Terca,  Sefta.SeNoa  do  me* 
yo  dia  ate  ahuma  hora;vefpera$ 
&  completa  das  íeis  ate  as  íete 
horas  da  tarde  no  invernó,  8c  de 
$ cram  das  finco  horas  ate  as  íeis 


da  tarde.  Aquinta  Tarma  reza 
Matinas,  &  ¡audes,  Prima,  Se 
Terca  das  quatro  horas  da  ma- 
nham ate  as  feis:  Sexta,  Se  Noa 
na  meya  hora  antes  domeyo  día 
veíperas,  Se  completa  das  íete 
horas  da  tarde  ate  as  oyto.  Re- 
zam  os  Monges  ñas  Turmas  fe* 
pre  de  dia, Se  noyte  em  vox  alta, 
&  entoada  de  Coro,  a  Coro;go- 
ardaó  as  meímas  ceremonia  s,S£ 
Ritual  do  Coro  Conventual; Sí 
os  prefentes  nao  podem  íahir  p». 
ra  tora  do  Coro  íem  primeiro 
teremchegadoos  que  ham  de 
de  entrar.  Ajuncam-ie  ©sdiro* 
Monges  Turmiftas  com  os  M6- 
ges  da  Comumnida.de  no  Coro 
conventual  ñas  occafioésíeguin- 
tes:  ñas  M;íías  da  Tercia  nos  Do 
mingos,  Se  dias  Santos  da  Igreja 
Se  dos  Santos  da  noíía  Ordem: 
nos  Anniveríarios  lolenes  de  de* 
funtosj  ñas  MiíTas  de  cot  popre* 
lentej  Se  officio  da  íepultura:em 
todas  as  primeiras  vefperas  de 
primeira  clafle,aque  chamamos 
de  íeis  Capas;  cm  todas  as  pro* 
ciíToens  lolenes:  ñas  MiíTas  voti-» 
vas  dooytavario  do  Defterro: 
ñas  duas  Calendas  de  Natal,  Sé 
N  P, S.Bernardo: ñas  Matinas 
do  tiiduo  da  lemana  Santa;&em 
quanco  o  Senhor  efta  exporto  a- 
te  íe  a  cabar  o  officio  da  fexra 
feira;  Secmoutrasalgumas  Oc- 
cazioens  extraordinarias:  asqua 
es  íe  contem  Se  como  neüas  haó* 
de  proceder  os  Turmiftas  em 
hum  liv  ro  que  fe  orderiou  pa  ra 

tegi. 


regimentó  do  Lant  perenms 

Porerp  comeada  eftagrande- 
za,  ate  c¡ui  oLaus  perenms  he  o- 
bra  dos  Monges:  por  eft.a  razam 
aínda  efta  por  cumprir,  &  íaris- 
fazer  o  voto  do  Senhor  Rey  D- 
Atonío  Ví'-nem  edeLaus  peren- 
?¡¿íheoquc  d' termina  va  fazer 
odito  Senhor;  mas  outro,  que  íe 
pudeíle  chamar  obra  daíüa  gra- 
deza  oqual  eícurecefíe  arodas  as 
grandezas  do  mundo;  porque 
io  affim  emendia,  cjue  fepoderia 
dezempenha  r  da  obrigacaó^em 
que  opoz  aelle,  &  a  efte  Reyno 
Ñ.  P.  S.  Bernardo  na  reftaura- 
$am  daCidade  de  Evora.  Afor- 
ma que  havia  de  ter  efte  Lam 
perenms  do  Senhor  Rey  D.  Afo- 
ló VI  era  efta.  As  vinte»  5c  quá- 
tro  horas  do  dia  le  haviam  de 
partir  eínquatroTur£nas,ou  par 
tes  iguaes;  dando  a  cada  huma  íe 
is  horas,  &  acadaTurma  quare- 
■  ta  Monges  facerdotcs:  haviam 
deeelebrav  os  officios  Divinos 
fempre  cantados  comorgam,  & 
com  a  mefma  íolenidade,  comq 
hoje  os  celebra  o  coro  conventu 
al:  haviam  de  cantar  todos  os 
días  duas  Millas,  huma  pelas  o- 
brigacoens  da  Cafo  a  outra  pe- 
lo eftado  Real;&  para  moraren? 
os  novos  Monges*  que  de  novo 
havia  de  haverhe  que  mandava 
-o  Serenifsimo  Rey  levantar  ono 
voquadro  de  dormitorios \  por 
efte  modo  fempre  de  dia,  &de 
noyre  haviaó  deeftar  no  Coro 
cuarenta  Monges,  &  fe  a  viam 


rennts  jái 

de  ver  celebrar  os  officios  divi- 
nos em  todas  as  z  4  horas  do  dia 
"com  amefma  &  mayor  (o'enida-* 
de,  da  que  vemos  de  pi  f  íente  no 
Coro  da  comunidadc&efta  fim^ 
que  íe¡  ia  huma  obra  de  Déos  íe 
igual  em  toda  Europa,  verdadei;- 
ramence  digna  damagnjfttencia 
Real  de  hum  ral  Prin  ipefempre 
vencedor,  íernpre  Auguffo,  Sí 
triumphanre,  íempre  para  nos 
de  immortal  memoria,  &  bene- 
mentodanoíTa  faudadeo  Se- 
nhor D.  A  Ionio  VI.  Para  man- 
timento,  &  vellido  deíTes Mon- 
ges do  Laus  perenms  que  de  ma- 
is  havia  de  aver  em  Alcobaca 
da  va  oóerenilsimo  Rey  a  Cafa 
doze  mil  crufados  de  renda  em 
cada  hum  ajino  poftos, parte  ñas 
Igrejas  do  íeu  Padroado,  &  par- 
te emoucras  ígrejas  groiías  do 
bifpadode  Mi¡anda,&  Arcebifi 
pado  de  Braga,  para  cu  jo  erfeito 
jaelKcy  aviaelcrito  a  Roma,  & 
aos  Prelados  daqueíJasO.oceíesj 
como  efte  leu  voto,  idea,  &  dc- 
zempenho  era  em  tam  grande 
íerv  co  de  Deo-,  gloria  de  N-P. 
S.Be  i  nardo,&de  fte  Rey  noe  í  pe  ra 
mos,  que  o  Melifluo  Santo  ain- 
da  o  dii'ponha,  &  traga  ao  deze- 
jado  fim- 

Qinndo  os  Monges  de  Alcoba- 
<^a  viram  o  Laus  perenms  prefen 
te,&por  elle  é  ína  raía  húret  ato 
tam  parecido  do  G  o  íe  banha* 
rani  todos  em  hum  conténtame, 
to  efpirítuah  &  os  Monges  mo- 
cos como  mas  preíentesnasHu- 
Hhh  i)         ni  a  ni* 
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manidades  íahiram  cortt  fuaspo-  prio  de  Abbadi*.  de  Alcobaca:Ái% 

eíias  em  louvor  da  obra,  das  áfhm  no  $  4  fól:  mibi:  e  V 

quaismepareceoporaquialgu-  QuartusGenerdis  Imjui/ttor 

trias  em  obíequio  da  curiofidádc  Mmus  D>  D,  Georgms  de  Almeidn 

publica  Víifipon.  Anhiepifcopus^  Archi- 

Ha  certa  mente  quem  faz  a*  dbbatix  AbbasyLuJitani*  quaegu- 

inda  mayor  conceito  dasgráde-  bernator  <sc: 


ías  da  Real  Abbadia  de  Alcoba- 
5a,  do  que  Nos  os  proprios  Mó- 
ges  da  mefma  Caía;  porque,en- 
tre  outros  Eícritoi  es,  oRmo  P. 
M.  Fr.  Antonio  de  Souza  Do- 
minicano, &  Inquííidor  da  Me- 
za grande  em  hum  íeu  livro,cu- 
jo  titulo  he,  Aphmfmi  Inquijito- 


&  no  §7601:7  diz  afiim.  Septí 
mo  loco  Illmus  Vtfencis  Epifcopni 
D.  Georgius  de  Attaide,  CapelU- 
nus  mayor,  Ordinarius  Capel!* 
€y'  Arcbiabbatia perpetuas  Come* 
datarias -y  Philtppi  Lufitan<a%e- 
gis  &c.  porque  os  dous  foram 
Comendatarios  de  Alcobaca;  & 


r/íw  imprefíoem  Lisboa  no  an-  deu  aentender  confequenteméte 
no  de  1  ¿30 ,  no  principio  do  dito  que  no  íeu  conceito,  &  de  todos 
livro,  aonde  trata  de  origine  Im-    os  Varoens  íabios  a  Real  Abba- 


¡qwfí tionis  in  %egnis  Lúfitan  <#, 
&  na  ferie,  que  ahi  trasdós  llluf- 
triísimos  Inquifidores  Geraes 
que  ouve  ate  o  leu  tempo,  ente- 
tleoa  Real  Abbadia  Alcoba- 
ceníedebaixoda  Antonomafia 
de  Arcbiabatia,  que  val  o  me£ 


dia  Alcobaceníe  era  aprimeira 
tle  todas  as  Abbadias  doMundo 
merecedora  entre  todasde  ib  el- 
la ter  o  nomeAntonomaftico  de 
Arcbiabbatiay  como  Metrópoli, 
ou  Princeía  de  todas  as  outras- 
Alludindo  pois  aeftaAntonoma 


mo,  que  Abb'tiarum  Princeps  ,a    fia  da  RealÁrchiabbacia,ou  Ab- 
Princeía,  ouPnmax  de  todas  as    batiarum  Princeps  hum  Monge 
Abbadias,  íem  a  nomear,  nem    íeu  filho  fez  o  ieguinte 
efpecificar  pelo  íeu  nome  pro- 

EPIGRAMA 
Nata  fuit  Vomus  hac,  Regito  ñafíente,  triumpbans 

Alphonfm  Princeps  eftuffiifqÚt  parehs: 
Principibus  Lifiae fuit  h¿tc  charifima  femper, 

Et femper  donis  nobihtatzfuis. 
Quatuor  AUates  habút,  queis  Purpura  <vejlis 
¿Je  %egnum  caderttpars  íjuoque  magna  fuit  i 
/iljubarrota  bellum  me>norab¡¡f  dicat 

ftui~  Uomui  quantum  deb'uit  auxilium 
fíic  tres  %egintt,  totuieni Q{eges  que qiúefíunt 
Et  Regum ¡alóles  multa fípultajacet* 

Subdita 


Lam  perennis  $ó  £ 

Subdita  Trincipibus  futí  hac  Abbaiibus  olim 

Hac  fe  aluit,  Trinceps  f  ofthume,  %ex  qs  ¿atens. 
Et  poftqmm  %egumSerles  extpi&a  revixtt 

Tlus Jub  Trinctpibusfloruit  illa  nt¡vist 
loannes  bona  rcftituh feparata-,  rcclufits 

Hanc  Alphonfus  amat,  magníficat  que-  Vomum<. 
Principe  ful  Petrolausefl  in\>entapeYennis', 

Quam Jiatim  inVifit  %egia  tota  dómw 
"Non  ne  bis,  Abbatias}  tit  ulisyfuper-etninet  omnes? 

Ergo  Qdmus  Trinceps  jure  y>oc¿tafuit> 

SOBRE  AETHIMOLOGIA  HEBREA  DO  NOME 
Alcobac^a  Halqabats--,  que  val  o  mefmo  que  laudans  oü. 
laudum  congregado 

EPIGRAMA 

Qjat  noVtias  hac  efifDic  Alcobatia  mirar 

Angélico  cantu  nunc  refonare  chorum 
Vic  quid agis?  Dóminum  laudó..  Quo  tempore?  fempet 

Non  datur  hora  Vacans,  qu<e fine  laude  Vei. 
Cum  laudetn  fine  fine  Deum;  fleque  p  fallen  Cejfetn 

Hac  a  laude  meutn  nomtn  adepta fnh 
tyrogredere  affidue  laudaytsr  ¡audabtlis  efioi 

Nam  laudare  tuuni,  laus  tibi  fetnper  erit 

Sobre  a  Iris,  que  íe  vio  quando  fe  lanc^ou  aprimeira 
pedra  no  dormitorio  novo 

EPIGRAMA 

„    Cenobio  ant'iquo  nova  dormitoria  \ungi 

Alphonfus  magna  %ex piet ate  jubet 
Dum  que  operi  artífices fignant  rvef}¡¿ij¡  cinxit 

Notlurms  koris  Iris  opaca  locum 
Scilktt  Empyream  fedemt  qua  arcuit  Iris 

'PrxVenii,  ut  Domino  prxparet  ipfa  thronunt 
Nam  fepránofeens  celebran  dum  laude  perenni 

Transíate» filio  bicVült  habitare  Detu 


AGRO 


¿*4  Tit:  XWlJ. 

ACROST  ICH O  S 

hkobacenfis  temftli  que  glor.ñ  FamA 
>3  wiCVolet  ¡Uiui  Ituara  per  athera  mmeN 
Temflftm  hocafjiduo  divwum  txcrdtne  cantaX 
Officium:  o  nova  resl  Sptcies,  que  fimd  t  'ra  c.elO 
Jsec  S*crum  ctffat  p/alm.s  hncdkerennme'N 
Xnfignem  contra  fa'-ncamfunt Ímpetus  orcl 
Vipereoque fremens  rodit  ftmV¡fieya  morsU 
Sed polus  exitltat  pitudens  miratur,  <jrorb¡S 

¿ENIGMA 

IDh,  quibtts  'm  ttrr  'ts  nivto  na  rcan  tur  w  Iwte 
Lilia  natrvis,fine  fine,  fomntiu  Jjpigws? 

NOSSA  ALC  OB  AC,  A 

Anagrama 

AS  BOGAS1  NAM  CALA; 


Anoyte  <y  o  dia 
owvmdo/Ücobaca 
feadmtram  da  ¿rae  a 
de  fuá  harmonía 

NEM  cu  o  farei,  para  lou- 
var,  &  celebrar  aminha 
Religiaó  Sagrada:  fe  o 
Author  da  vida  pelos  merecime 
tos  de  N. P.S.Bernardo  ma 
conceder,  &  me  ajudar.  Ncfta 
eíperan^aprometo  astres  partes, 
<quc  ainda  reftam  deftaHiftoria; 
&naf;gundaas  outras  grande- 
zas, que  ainda  faltam  do  Real 


Com  celefiegda 
fempre  ejld  cantando 
fempre  a  Dcos  ¡otilando 

as  bocas  namcala 

Mofteyro  de  Alcoba^  &  os  e- 
logios  dos  feus  Monges  beneme 
ritos,  &  Woens  iní>gnes:  Por 
agora  faco  aqui  fim;  porque  to- 
das as  couías  nam  opodem  ter 
melhor,  nem  tu  aáfte  rneu  tra- 
ba.lho  poíío  por  outra  melhor 
Coreando  que  o  continuo  lou» 
vor  de  Déos. 
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BVLL AS  APOSTOLICAS 

CARTAS  REAES,  EMAIS  PAPEIS,  QUE  VAM 
CITADOS  NESTA  PRIMEiRAPARTfi 

Baila  de  innocencio  III. para  o  AbbadeD.Fr.  Mendo 
no  livro  idourado 

Ímoeentius  Epifcopus  Serv.Serv&c.  'Medís  Fi/iis  Metiendo  'A'4ati  Monafteru  San 
fia  María  de  Alcobatia  ,ejns  quefraúbus  tam'prcfint'ibus ,  quam  fut:  ris  regular  em 
vitam  profefsis   in    ptrpetuum:      Religiofam     zitam     eligéüt'fbes.  apófioli- 
ctír»  con-venit  ad  ejfc  prefidium)  ne  forte  cujusltbet  t  emeritatis  mturfus  aut  eos  aprupcfuo  re- 
voce t,  aut  robur,  quod  abfit,  facra  Reügionis  infringai :  ea  'proptcr  ail  eñt  mBómmo  Filti 
vejlris  ¡uflispoflulationibus  clcmenter  annuimxs,^  perfaüitm  Monañenum  Sai  cía  üH 
genitrtcis ,  &  V  irgiñis  María  de  Alcobatia  in  quo  divino  manctpati  efttt  obfqmo,f;ib  Bca- 
ti  Peni, ¿rhoftra  proteíiionefufcipimus,  (3 pr/f  Mis  fc>  ípti  privilegio  cmnwnimus.  In. 
primis  fiquidem  Jldtuentcs,  ut  ordo  monaflicus  quifecundumVeum,  &  Be 'Mi  Beiiedift:  re- 
gular», atquc  injlitutionem  Ciñereis  nfium  Frdtrum  in  eodem  Mot.  ajleric  hífitutus  rjje  di- 
gnofcitur  perpetuis  ibidetn  temponbus  in  v-iolabiliter  obfervctur.Pnp  crea  cjuas  i  Hinque  pcf- 
eefliones,  q uatHmqut.btM  ide't»  tmnáfterUm  in p rcfo. Yúmmjuñe  >  &canohice  pofsukt, 
autln  futluriim  íoncefsione  Pontiflcum  ,  iargiiione  Regum,velf>rincipam,  oblanone  ¡¡de- 
liiim,  feu  aliisjujiii  modis  preftatite  Domino  pote)  it  adtfTfñ,  "fiitna  vobis  Viflrisque  fttcef- 
fonbu%  ¡Ilibata  permaneant.  Inquibus  hace  pr-piiis  duximus  expt'imenda  vocabults;  ¡fíeum 
ipfum  in  quo p refatnm  monafterium  fitum  efl  cum  ómnibus  pertinew'üs fuii';  términos  eti- 
am ,  &  ea  qu¡s  ¡nfra  términos  flunt,  qua  Ínclita  memoria  Alfenjus  qnondam  Rex  ?ortug.\lenr 
fiumrationabititer  monafterto  vtjlro  concefsit,  ficutin  efdem  irrm¡nis  infefius pofitii  con- 
tinetur;  & quidquidtdem  Rex ibi  juris  h.ibebat.  Sunt  autcm  tcrminiex pait e de  Olídosfí- 
mititerfíHVins,]iem  intrat  m»re      exttndiiur  ufque  ad  vimos  fluvium ;  Ddnde per  zi- 
mos adfummamde  Almofala  }d  qua  adflratám  pubíwdm^  qua d'dturde  Tsglaper  quam 
venitur  ad  lacunam,  qua  dic-.tur  de  Gonfalvo  Días contra  Portum  ttmoch,  tudcad  fon- 
téquidiciiur  fraXim  *e¡ao  ad  A)umm\etam  per  fontem  MArtim  de  Sina.  Poñ  ad  natf 
vumlapidem,  quitn[umt>,0  mo  ntis pojitus  efl,  inde  ad  calumnkn  ,quaín  íktire  t)ufde  m<¡~ 
tispofita,  (? decimal  ad  Cos fluvium,  inde  ad  aííam  tnripa  Pluminis prenorrinan  dcfijant 
aqua  iu  fummitatem montis per  fluviolstm  qttendam  hiemalern ,  itn;tcm  xamenfatis  noti7} 
Üeindeperfummummontis  ficutdcdudt  tcpttasad  eos  donec  ¡reienia'ur  ad  fluvium,  qui 
profluir  de  Alpetrix,  deindeper  columnas  ficut  per  Mdvam  difpofitafunt  uf que  ad faisne, 
aqnadirtoitur  limes percolumnam  alian»,  adilUm^  quaptper  h:cunam  fita  efl  tn  verucemo- 
tis\  fie  qttepervetutur  ad,  ultimara  cb'lnmnam,  qiu  in  fe'nano pohta  efl ,  ubi  terminas  nmr¡  CQ 
tinuatur.  CrdngiamdeOttaquaú  addii[it  Mona/lerio  carifsimus  in  Criflo  Ptfíusfioftcr  Sa- 
Cius  illuñiis  Rex  Pottugalenfisjam  diili  Regís  Filius;  Domum  quamm  Ohs  bonahabetis'í 
Donan»,  quam habethin Satiturem^  Domum  ,qmm  babetis  tn  C timbra cttmpojfejfiombtis 
Jais;  Dor/aim  de  Lar,  na  citm  gratis,  vin'ets  ierra  nemonlus  vfuagi'.s,  & pafeut!  tn  bofo^3 
plano,  in  aquis,  &  moíendmis,  in  viis,  ¿rftmitis,  &  Omnibus  aíús  UbatMbús,  &  im-mti- 
nitatibusfuis,  O  vin'eam,  qudmDomitta  S  -ncin  csntulit  ftendfttrio  veflro'.  Sane  laboruni 
Veftrorum  quospropriis  manibus aut futiftibus  cblit¡s,tam  de  t err¡s  cultis,  quam  incultis, 
five  de  ortis,  &  vir^ultis,  &  pijcatiotitbtis  vrflris  ,vel de  nuirimentis  anirraüum  vefl>o?um 
ra//  us  d  vobis  decimas  exigere,  vel  extyrquere  prefltffliÁt,  Ldc  eat  quoque  vobts  clericos  vel 
laicos  ¡iberos ,  0  abjoluios  a  facnlo  fugientes  adci-nverfwnem  rectpere,     eos  abfqiiecon- 
traditione  aliquaretinere+Prohibemui  in  fuperut  nutli  {r-.trumveflmum  poflfafíaminmo- 
naflerto  profefsioMem  fus fi: fine  Abbutis fui.licentta  dé  eodem  loco  difeedern.  Biftídenter» 
i/ero  abfque  communtum  lucrar úm  vefirarum  cautU «*  hiilliís  audeai  retiñere.  QHodfiqttis 
retiñere for  te prefunferti  licitum  vobts  fit  mipjiismonachos,  vel  converfosr.gidare»?"  í  nten- 
tiam  prom  ulgare.  I/lud  dlftrictius  inbtbentes  neterraS,feu  quodhbet  betieficium  eclefta  vef- 
ir¿  collatum  liceat  alicut perfonnünr  dari,five  aliquo  modo  alienan  abfque  cottfcjst  tó*,ij¡» 

f  c»£itulil 


'capitttli,  vetmajoris,  au'  fanie-ris  partís  illius.  Siquá  vero  donationet,  vel  rdimationes,  a- 
luer  cjUttm diñufn eft ,  factafuerint,  eas  irritas  cenfemus.  Adhjscetiam  probibemus,t¡e  ali- 
t¡uismonachus,J¡ve  converfusfub  profefsióne  vefire.  Domus adfiriéius^fiue  confeffu,  ¡icen- 
tiaAbbátis,      ma¡orts  partís  véftri  capituli pro  ahquo fide  ¡ubeat,  z.tl  ai  alieno  pecumam 
fnwuo  accipiat,  ultra  pretíum  capituh  veftri  provideútia  confliiuium;  n-.fi  prop;er  mUnifef 
tam  B  mus  ve[lr£  utilitaiem .  Qüod fi faceré  prefumpferit  no»  teneatUr  Conventu,  pro  bis  a- 
liquaienus  tefpohdere.  Licuum  pretctedfit  Vobis  m  cau/is propriis  fiue  civilem,  fiuecrimi- 
nalem  contineunt  quxftionemfrutr'um  vcftrorum  teftirnonns  uti,  ne  pro  dcfeciu  leftium  ]us 
'  •veftrum  inalijuo  vaie'at deperiré.  Injuper  awboritate  apoftolica  mhibemus  ne  uiiui  Epifeopuu 
vel  AliíKjUtt  'ibei  perfoila  ad  Sínodos,  vet  Convenías  Fcrerifes  vos  iré;  reí  jndftitifieu'arilic 
propria  fuíftamia,  vclpoftcffionibut  veílrisfubjacere  cvmpcllat,  r¡ec  non  Dimos  veftras  caú¿ 
fa  Ordinis  ctlebrahdi, califas  tratandt,  vel  contemus  eliqiios  públicos  convocandi  vertiré 
prefumtt;  nec  régularemAbbatts  veftri  eletltonem  impcdi-at,  aut  d  e  inftu  tiendo,  vel  removen- 
doeo,  quipro  lemporefuerit  contra  ñatuta  Cifterctenjis  Ordinis  fe  aliqumcntis  tntrt-mitit. 
Si  vero  Eptfccpftsin  cu]uspartcbia  domus  véftra  fiindatd  éji,  cum  iHimihtate ,  ¿r  dev.nio- 
ne,  quaconvenit,  requiliius  fubfifttuum  Abb atem  bénedicere,  &  alta ,  qu£  ad  oficimi Epif- 
copale  pertinent,  Vobis  conferre  renuent,  licilumfit  eidem  Ab  batí, [i  t amen  faccrdos  fmrtt 
proprios  novitiós  benedícere,(¿  alid,quí.adoffctum ¡uum  perthcni exércere;  &  vobis  om- 
maabalie  Epifcopo'percipere  ,  qxuavepZro  fuerint  wdebtte  dcmg.ita.  lllud  adjiciem  c.r,í¡f 
in recipiendis profeljiombus,  c¡u£abenediBis,  vil  btnedicendis  Abbatibus  ex btbeniur,- ta Jint 
Epifcoptforma,  &  exprefstone  contenti,  <¡»£  db  origine  ordinn  nofcitur  tnftnuta;  ut  fciñcet 
Abbaiesipfi,[alvo  ordine fuá,  pr ofiteri  debed'nt ,  ¿r contra fratitt a  ordinis  fui  nuliam  prcfef- 
fionem facer ecompellantur.  PrOcónfécrationibusVero  altartum,  vel  echjiarum ,  Jive pro  ckt> 
Santto^velquolsbet  alto  ecléfiaftico  Sacramento  nudus a  vobis  ¡ub  obtenttt  cofífitetudmis, 
vel  tito  quolibet  modo  c¡uidqu»m  áudeát  cxtorquere;fed]t£c  cmnia  gratis  vobis  Epifcowt 
dt£cefanus  impéndat.  Ahoquin  liceai  Vobis  qutmcumque  malu  eritis  anttfiitem  adtre  catha 
¡icumgratiam,  &  communionem  ApoftoltC£  Jedis'habentem  qut  noftrafretus  authoritate  vo- 
bti,  quoelpoflulauiT,impenddt:  qtiodfi  fedes  Dtácefani forte  vacavern  Epifcopi,  interim  cm- 
nia  ecle/iafitcáfacramentaa  vicinis  Epifcopis  accipere libere,  &  abfdue  cohtradiílione'pcf- 
f us;  fie  tamenut  ex  hoc inpofterum proprtis Epijcopis  nullum  prquditium  generettir,  quia\ 
vero  interdum  propriorum  Epifcoporum  copiam  non  babetis^fiquem  Epifiopum  Romana  fe- 
dis,  ut  diximus,  comunionem  habentem,  &  dequaplenam  notitiam  babeatisper  Vos  trailfi- 
re  contingerit,abeoíenedttiones  vaforum,  ér  -oeftium,  altarium  confecr aitones,  ordindtto- 
ties  motucorum  autboritate  apoftotica  fedis  rectpere  ■üdleatis.  Porro  Ji  Epifcopi,  vel alti  e- 
clejiarum  Reñores  in  monañermm  veftrum,  velpérfónas  inibi  conftitutás  fufpenJionis,ex- 
comuntcationis,  velinterdiélifent^ntism  promulgaverint,ftve  e'tiam  in  mercenarios  vef- 
tros,proeo,qitod decimas  non  folvitis,fiví*liqua  ocafione  eorum  ,       ab  apoñobca  benu 
gmtate  vobis  indulta  funt,feu  bene  f añores  veftros,  pro  eo.qítod  vobis  aliqua  beneficia,  vel 
ebfequia  ex  caritate prefliterint  vel  ad  Uborandum  adjüverint  in  illis  diebus,  in  quibús  vos 
laboratis ,&aliifeHamur,e*ndem¡ententidmprqtuÍerint,  ipfam  tamejuam  contrafedit 
indulta proldtám  duximus trritandam:  nec  Ittert  ftrmnatemhabeant,quas  tácito  nomine: 
Ctftercieñfís  ordinis,  &  contra  tenorem  Apofiolicorumprivilegiorum  conftiierit  impetran. 
Paci  quoqtief&tranquilitattveftr&paternain  pófierum  ¡ollicitüdineprovidcre  volentes, 
atitontate  apoftolica  prohtbémustitinfrdcUufuraslocorum,l¡uegrañgiarümvellraríi  nul- 
fus  rapinam,  (en  furtam faceré,  ignem  apponere,  (angtíinemfmdere,  bommem  temeré  cape- 
re,velinterficere,feUViolentiam  audeat  exercere, PrtteYea  omnes  libertates,&  immuni- 
tates  apredecefsoribusnoftris  Romanis  Pontificibut  ordtni  veftro  concefsas,  nec  non.  íí  ¡t- 
bertates,&  exemptionesjecularum  eXatltonuma  Regibus,  &  prinopibus,  velaltis  fideli- 
bus  rationabditer  vobis  indultas  ,  aútoritate  apoftolica  Confirm*mus,(f  prfcntis  feripti 
privilegio  commmimus.  T3ecirnimus  érgo  ut  mili  orumno  hóminum  liceat  prefaólum  monaf- 
tertum eemere  perturbare, aut  efuspoftejfiones duferre ,  v¿i  ¿¡¡atas  retiñere,  minuere,ftu  qui- 
bús iibet  vexdtionibus  fatigare;  fed  omma  integra  c'onferveniur,  eorum  pr  oquorum  gubern  'a- 
tione,  ac  fuftent añone  conceftafunt,  ups  omni  modit profuñura.  Salva  Jedis  a?p<¡fto¡lic£  a'u- 
íoritate.  Siqua  igitur  infuñurum  ecclefiaftica,fdcularis  ne  perdona  hanc  nójlfn,  confiin"'' 

vnispaginamfciens  contra  eam  temeré  venire  tentavcrtf7fe cundo,  tente  tte  sñrimonitd-,^ 
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Jiroatumfiwjn congrua fatiffaftio'xe  ctrrreXerít'pil'tfiatit hmorh que fui dignitaticareatjf- 
|  amqueje  divino  judíelo  exijhre  de  perpétrala  tniquitate  cognofcat¡  ¿r  a  Sacratifsimo  faii. 
giatie,  tí  corpore  Dci,i¿  Domini  Redimptoris  nojhi  /efu  Cbrijii aliena  flut;  atque  in  extre- 
TnoeX+miM  diftricla-vltioni  fubjaceat.  Cundís  anttm  eidem  lotofuaytra  jervanubus  fi( 
pax  Domini  mjlrpleju  Cbrifii  qudtenus,  &  hic  Jruñum  bono,  añionts  perefiant,  (?  ap»d 
deflrici umjudicem premia <ct erna pdeis  itivemant.  Amen.  Dar.  Amgnia  per  mannm  lo  - 
Annis.  S.  £.  £. fubdeact>ni,  (s>  notarii.  f.  idusxokris  indiElione  7.  Incarna'tioms  Domini- 
(a  amo  1  to 3 .  Pontus  vero  D.  Innoeaitii pap¿e  ¡IT.  anuo  6. 

Bulla  de  Innocencio  IV  para  fer  entregue  áos 
Mortges  de  Aicobaca  o  Real  Cadáver  del  Rey 
D.  Sancho  II.  no  caixaó  2.  docarcotio 

Innocentius Epifcitpós  Servtis  Servohim  De¿  uenerabilifratriArchifpiJcopo,  &  dihtlis 
filtis capitulo  Tolet anís  falutem,  &  appofioHcam  benediclwntm.  Cum,ficut  dileñijllíj 
Abbas,  &  conventusmonafiertj  AlcobaüiC  CiftercienfisordiniiVlijbonenfis  Diacefisno- 
iis  exponere  curaverunt,  clara  memoria  Sanaus  Rex  Poriugatlia  apudeorummor.ajlcniim  c* 
legertt  fepulturam;  Univerfitattm  veftram  rogamus,monemus  (f  hoitamur  aiteme ,ptr  A- 
pojlolica  vobis /cripta  mandantes  qíidienusji  efl  ita,ipfis  corpus  Regts  ejufdem,  qiudha- 
beri  dteitur  in  civitate  ToletanaAi  udeatis,  fub  moto  cujujlibet  dtlativim,  6  difficiíltatis  dij* 
pendió,  exbibere;  preces  ñojlras  taitier  admifsuri,  quod  proinde  -ve/Ira  derotio  non  trnmery 
t'o cammendetUr.  Datis  Lugudnt  1  6.  ¿alend:  Septtmb'rts ponuficaius  iiijlri  dnno  tU'avo, 

Bulla  de  Gregorio  IX.  aosMongesde  Aicobaca 
para  que  fe  nao  entendattt  tbrnprehéndidos  os  leus 
privilegios  nasderogacoehs  Apoftclicas,  que  daOrdeni 

deOfler  nao  fizerem  efpecial  meneara:  no  liv:  2. 
dourado  fol:  22.  anda  no  corpo  do  direito  Carionicol 

GRegorius  Éplfcoptis  Servus  ScrvorumDii.  Dileüisfihjs  Abbati,  &  Conventui  'Aleo- 
batía  (Se  CJlercienfis  ordinis  tituitts  per  DeigrattZadeo  iujtt  infignts^uodvis  ere- 
datur  ab  bis  qiii  contra  vos  litteras impetran! ,  fine  m.ilitiafitbttceri.  Ño's  illis,t&  »7» 
lorumfraudibus  obviare,  ac  tnnocentiam  vefiram  voleniesfavorab  ihter confoz'ere,  auibori- 
tate  vobis práfenttum  indulgcmus,  ut  fuper  hts,  qua  •v'efro  ordim fiint  indulta,  w  Ctjueaiis  per 
litteras  Apojlolicas  conveniri,  qiiade  Ciflercienfi  ordi'ne non fear int  mcnuvnem.  IS'ulli  er- 
gs omnino  bominum  liccat  bañe  &'c.  batís  Lateránt  6.  idus  por.tificaiin  nojlri  amo  quinto. 

Bulla  de  Alexándre  IV.  pella  qualfeZ 
governadordo  Arcebifpado  de  Lisboa  ao  Abbá- 
de  de  Aicobaca Dom  Frcy  Éftevaó  Martins.-jib 
caixaó2.do  Carroño 

ALtxander Epífeopus  Servus  ServoiumDe't.  Dileño  filio  Abbati  monañerj de  Aú 
cobatia  Cifiercienfis  trdinisOlixbonenfis  D'tecefis  falutem.,  <$r  ApvjUliccm  Ocnedic- 
tionem.  Olim  tn  Oltxbonenfi ecelefi'a  pajtorii.folatto  dejiiti^a  duabus  elecltombus,  v- 
navidélicet de  Mdgifirofcolarum;rel¡qu'avero  di  Megifiro  Petro  Decano  ejufdem ecclefis, 
in  difeordia  celebratis;  &  quadamper  ■utnerabilemfratrem  nojirum  Compofielanum  Arcbi 
epifeopum  lociMetropoliianúmfaíia  pradtño  Mag-ftro fcbolarum  de  ipjaecclejtaprovifione 
Jecuta:  SS  tándem  negotio  clectionum,  &  provifionu  hujufmodt  ad  Jedeni  ApoJlolicam  devo- 
¿uto:  Nos  dileclum  filmm  nofixum  R.  Saníli  Angelí  Diaconum  Cdrdtnakm  m  ipfo  nsgotio  de- 
putavimUs  audiiorem:  coratnquo  vjque  ad  fententiamextitit  tn  negotio  ipfiprocc/jum.  De. 
mumvho  ídem  Magtñer Jcolarum tn  noftra^  fratmm  noftrorum  prsjtmia  conüuutus 
pofuit  inmanibus  nojlris  jus,  ft  quodfibi  pr¿etextueleclionis,de  je  celébrala,  aut  provifious 
hujujmodt  fibi Jacta  in  eadem  eedefa  cempotebat,  Nos  autem  itidcmnitaii  ejufdem  e ce le l¡4 

?*  paterna 


f  eterna  volentes  (hiicitudine pacxtere,  tibí,  de  cujus  induflria,  circunfpeflione  plena?*, 
in  Domino  fduciam  obtinemus,  curam  ipfius  ccclcfen  in  fpiritualibus,  &  temporaíibus duxi- 
mus  commitendam.  Quocirca  dtfcrettont  tUA  in  virtute  obedientUper  Apoíloiica  ¡criptx 
■difirióle  prdcipiendo  mttndamus  c¡uatenus  curam  bujufmodi  reciptens,  (S  eam  diligeniere- 
xercens  de  omnibas  redditibus,  &proVentibus  epijccpaliims  eccltfi&pr&ditla  pene  pus  adíe 
quo  diñas  Magifier  fcokrumin  maniyksnoftrisjus  hucufmodi  pofuit,  videltcet  aboñavo  ca- 
lendas nunc  injiantis  menfii  Augufti,  &  pe  rcipiendis  de  cateto  fatias  tibí  plenarie  refponde- 
re  circa  cuftodiam,  &  confervMionem  eorum3ut  de  •bispofststtddereflenariam  rauonem, 
vpponunam  diíigéntiam  tmpen funis doñee  eidem  ecelefite autore  Domino, depaftcrc  duxeri- 
mus providendum.  Contraditlvres per  cenfuram  eccfefiafticam,  apptüattoie pofipofuacim- 
¡pefcer>do;  Ñun  obftantefialiquibus  afede  ApofioUcafitind»¡!tumcjuodinterdict,  autexconM 
■nicari  nequeant  aut  {ufpendi.  Datum  fublaci  6.  tdus  Angkftt  pitificat  tis  noftrtanno  Sextv. 

Síilla  do  provimcntodo  Abbade  DomGonfalp 
de  Ferreira  no  caixaó  2 .  do  cartorio 

NícolkusÉpifcopusServus  Servorum  Dei.  Dileño  filio  gnndifiho  Abbati  monafterij 
B.  MarUde  Jflcobaca  ordtms  Cifterctenfrs  &c.Dectns  reputarr,Uj,&  corgruüm,  ut 
provifiones  ecclefiarum  ,&  monasleriorum ,  quaex  Romani  providcnuaPontifitit 
procefierunt ,  licet  epsjupervemente  obstu  iitterx  apoftolicu  dtfuper  confiñn  nonfuermt  , 
fuum  funianmr  effeftum.  Dudum  fiqutdem  qttondam  Stepbano  Abbate  monafterij  B  Ma- 
ri* de  Alcobaúa  regiminiditlimenafierij  prafidente  felicts  recordaúoms  EugeniUs  f«patír 
prtdccefsor  noñer,  cupiensipfi monafterto,cum  vacaret,per  Apoftolicafedis  providentiit» 
Vtilem-,  (3  idoneampr£ejJeperfonam,pr<efati  monafterij  provfionemordinaiioni(í  difpofitt^ 
cnifu£  dnxitea  vice fpecialker refervandam,  decertiens ex  tune  irriutm,  ¿r  innanefift- 
cusfnperhis pir^uofeunque  quavis  authoritdtefcienter  ,  vel  igneranter  ccntigtrtt  attema- 
ri .  Poftmodum  vero  diño  monafterio  per  obitum  ejufdem  Abbatis,  qui  extra  Romanam  ett. 
riam  decefsit ,  vacante  ;  dileütfittj  Conventus  ejujdem  monufierij  refirvationis , &decretí 
fradiélowm  forjan  igndri,  te  monachum  diüi  monafterij  ipfum  ordinem  exprefie  prefefsSi 
&  in  Sacerdocio  confiitutum  in  eorum  &  diñi  monafterij  Abbatem,  licet  de  fuño  cencordi- 
ter  eiegerint ;  tttqucrcfervationis,  zS  decreti  pntfatommjtmi liter  infeius  tleclioni  hujuf- 
modi)ilíiuseibi  pr&fent  ato  decreto,  etiam  de  fuño  confenferas,  in  his  omnibusaliAs  ftatutis 
ajttretemporibtis,  obfervatis:  &  deinde refervatione,  nec  nondecrito  prxdiñis  ad  tuamde 
duclis  noútiam  eleñionis  ipfius  negotmm  in  confiftorto  coram  diño  frtdccefsore  propom- 
feceras,  idempradeccfsor  eleñionem  hujufmodi,  nec  non  inde  fecuta,  ut  pote  pcft,  (3  con- 
tra rejervationem,  &  decretum  pradiña  .  defaño  ,  ut  framititur ,  attentata ,prouterant 
irrita,  &  inmnia  repntans-}&ad prov'tfionem  ipfius  monafterij  celerem,  &felicem, de qua 
}¡ullus,pr¡ctcr  diñum  prtcdecefsorem  eavice  fe  inlromittere potuerat.five poterat,rcjerva- 
tione,& decreto  obfiftentibusfupradiñis  ,ne  longa  vacationis  illud  incommodis  expvriere- 
tur,paterttis,  (ffolicitis  (ludijs  intendentes,  poft  deliberationem,  quam, de  prefiriendo  itdé 
monañerio  pirfonamvtilem,&  etiamfructuofam  cum  fuisfratribus  habn'u  diligente™.  De- 
mum  ad  te,  ctti  de  Yitterarum  fcienttai,  vitic  mund  iUa,  honeftate  mcrum.fpiritualium  prori- 
dentia,  ¿f  temporalium  circunfpeñione  ,aiiis  que  muliiplicum  virtutum  donis  apud  cum  fide- 
digna teftimoniaperhibebantur,  direxit  ceulos  fu£  mentís:  qiiibus  ómnibus  debita  tneditatio- 
tie  penfaiis  de perfona  tua fibi  &  eifdem  fratribus  vb  diñorum  t nerum  exigentiam  mctiiom 
¿recepta,  prtfato  monaflerio  de  diñorum  confiliofrétrumvidelket  fubiata  diei  \$.cahfa- 
twari'j,  pon  tificatus fui  anno  16.  auto  rítate  Apoíiolica  providit,  te  que  ÜU  prtefecit  in  Abbá- 
temejus  curam,  (r  adminijlrationem  tibi  inipfis¡piritualibus,(y  tetnporalibüs  plcnaricct* 
mittendo.  Cum  auiem poílmodum  idem prtdeccfscrlittcris  Apejiolicisjiiper  provifione hu- 
jufmodi non  confeñit  rebus  fuerit ,ficut  Demino  plaiUitJmmanis  exemptus-  Nos  Divinafa- 
vtnte  clementia  ad  apicemfummi  Apcñolatus  afsumpti,  volentes  quod ipfaprovifio cotife- 
quaturefjeñunt,  ac  fperantes  quid  añustuos,  Domino  dirigente  menafletyum  ipfum  per  tve 
circunfpeñionis  induftriam,  ¿r  ftudiumfruñucfumregetiirytilhet,acprofperedirigttUr, gra- 
ta cjueineifdem  fpirit ualtbus  ,&  tempcralibus fufcipnt incrementa  ,difcreticnitu¿ per a- 
poñolíca  feripta  mand amus  quatenus  impcfitum  ubi aDemino onus  regiminis  pmfatimt- 
nafterijfufcipiASXjverc  mer3  fie  te  in  ejus  cura falubriter  exercend*  diligentem  exhibeah  &  e- 


Yiam  ftudiojun>3<¡uod  diñum  mciufleriam  ptr  ¡audabje  tuadiligentis  fíudium  gubeiaatcrl 
frmido,  (yfruftuofo  adminifiraion  gaudeat  fe  ccmmijsum:  tu  que  p r<cter  tttmticttibü- 
twnts  pnmium,acdiñ£fedis  retribuitionem,  (fgratiam  exinde  rberius  cenfequi  merearu, 
Datum  £om*  apudS.  Petrum  annoDomini  1446:  X^.cal:  jtprilis,  Pontificatus  nojlñ 
mntprinía. 

Bulla  do  provimento  de  Dom  Efle- 
Vaó  de  A  guiar,  &  depofigaódo  Abbade  Dorh 
Fr.  Fernando  III:  no  caixaó  2  .  dó  cartorió 

EVgen'm  Epifcopus  Servus  Servorum  X>e¡.  ÍDileílo  filio  Sttpbano  Abbati  monafttrij  de 
Alcobati»  iSfk  Summi difpofitione  Reñoris  ad  régimen  vñívtrfitil  eedefia  deptuaá 
inris  afsiduis  angimur,  &  /fsidua  mcditatiotie  pulfamw,  ut  o  per»,  &  Oferam,  quan- 
tum nobis  ex  alto'conceditur  ¡impenddmus,  q'uod  otbis  cede  fu,  (?  monajlcriar'nizcrfap/if- 
iórumregemintbus.dtlliiutaper  neJiraptovidentiiC  minifteriuni  viris  iiioneiscommitantur, 
'¿¡uifeiant,  vtiint,  vahante  c  ele  fias,  &  menáslertaets  commiflafudie-fe  regere.&fflici- 
tergubernare.  Dudum  fiquidem prov  fwnes  ecclefiarum,  (?  ».onrJitrttrutn  vmnium,  qugpcr 
pr¡Vationem,&  amotionem  q'uorumcunq'ue  itlts  prtfider.tium  deiilornm  regeminibus,ey  nd- 
ninifirationibus per  nos  tfeuautbc'ritaie littifar'um  tiojlraivi» extuve  in antea facicndas  va- 
care contingcret,ordinationi,&  difppfiiioni  wfir£  duxinus  refcrvan'das ,dece>  rentes  extue 
irritum,  &  innane.fi  fc'cus ftiper  bis  per  quofeunque  qUavis  autoritate  fcientcr,  vel  ignoran- 
ftr contingeret attenptari.  Et  deinde hitnaílerio  de  Alcobatia  Ciftercienfis  vrdim'-V Uxbo- 
Itenfis  ducefis:  (ex  eo,  quodtos  nuperdiledsímfilin'tn  Fcrnandttm  de  Quintáis  menachm 
'olim  Abbafem  diéli  monañeri)  licet  abfente'm,fuis  culpis  ,'ry  dimeritis  exigetitihis,  regimi- 
re}& adminiftr'atiorie  di'cli  monañeri],  cuitum  prterat,  autbcñtatc  Apcftolicaprivavtmus, 
Cfatnovimus  realiter  ab  eifdem)  vacante- Nos  adprorifiontm  dífti  tnonaííetij,/e  quanullus 
prater  nbsbac  vice  fe  intromittere  poiUerat,five  peterat,  tefervatioue,'ey  decreto  olfiflenti- 
busfupradittis,  Xelerem,  frfelicem;  tic  tonga  vacationis  exponci'etur  incommodis,piitcr/)Í!  '& 
folicitis  flíidijs  intendentes,  poji  de'Iiíeraticnem¡  q'uam fuper  bis  cUmfraitibus  ncñrisS.R. 
£.rardinalihus  habuimUS  diligcntem^demum  ad  te  tune  Abbatem  mot.aílerij'S  fetrtdc 
Fedro\oordinisS.  Benediüi  PortUgal/enfis  ducefis:  pro  quo  clarifsimus  inCbr  fio  filius  nof- 
ttrfoannes  Portugallia  Rex  illuftris,  afiirens fe  ditti  monofien'j  de  Aledaña  patronum fo- 
re,no$isf>tper  hoc humiñter  fupplicavit,  conpderatis  graiulium  virttaum  donis,  quibus  per- 
■fonam  tuam  ülarum  Largitor  Aítifsimusinfignnit ,  &  qiiod  tu,  q'ui  di'clo  monaslerio  S.  Peti  i 
iaudabUjttr  bañentis prafuifti ,  etdem  mcnqfterio  de  Alcobatia  tjfcpoteris  quan plurimtim 
fruftuofús-ydirexiixUSctulos  iioflrtc  mentís:  quilus  emnilitsattent'aneditatioiie penfatis,de 
perfona  tua  nobis,  G?  eifdem Jratribus  ob  thorum  exigentiam  mcritor'um  act'epta,  eidem  mo- 
Itañerio  de  Alcebatia,  non  objl ante ,  quoddifli  crdmis  S.  Benediüi  prof  efsor  ex.  ftis  ,  dei- 
fforutn  fratrum  con  filio,  attftoritate  Apofícltca  p  rovidem  us-  te  que  illi  prsficin  us  in  Abba- 
tem, curám,  t'egimen,  &  adminiftrationem  ipfius  menafterij  tibí  in  fpiritualibus  &  tempo- 
t-alibusplenarie  contm'ittentes ,  firma f  pe,  fiduciaqueconceptis,  qtwd,  dirigente  tiomtno  ¡te- 
tas titos,  prafatitm  tnonafterium  de  AU'obatia  per  tita  ind»Jlri<c,  &  circunfpeíiionis  sludium 
fruchiofum  regetur  vtiliter^  ¡  tofpere  dirigetur; grata  qtiein  eifdem fpiritualilus.  'cy  tcm- 
ralibus fufcipiet  incrementa^  volumus  aiitem  qui  d  cxniinc  illiimgefies  habitum,quiin  diHó 
monajierio  de Álcbbatiageritur  ,  &  bai  etur  ,  &  i/lius  inílittitisregulatibiu  te  conformes. 
Quocirca  diferetioni  tune  per  Apvfloltcafcripta  mandamus,  qüateiitis  ohusregimini'  diSi 
nionafterij  dt  Alcobatia  prbmpta  devotione  fufcipiens,ficteinejus  cura  falU>riter  excrct- 
da  diligentem  exhibeas,  &  etiam JludtcfUm,  quodmonafteriumipfumde  Alcobatia  frucluo- 
¡o  admihijirateri gaudeat  fe  commifsum;  tu  quepr¿tcr  ¿eterna  re/ribitionis prkmium,  nof- 
tram,&dit¡c  fedis  benediftionem,  ¡fr graiiam  exmde  vberius  confequi merearis.  Datum  Ro- 
m£  apud  S.  Petrum  atino  Domitii  J.431 :  4.  cal;  Novembris:  Pontificatus  ncfltianno  p  'ri- 
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Breve  de  Chemenfe  VIH.  na  contenda  do  Bifpo  D.  Jorge  de  A'tta 
ydecomo  Arccbifpode Lisboa fobre  as Igrejaz  Cartono rio  caixaó  i  x. 

Venerabili  fratri  Archiepiícopo  Bracharcnfi. 
Clemensj  Papa  VIII. 

V Enerabais  fritterfalutem ,  tí  Apofiolicam  benediñionem,  Noftrx  paüoralis  fotiets 
tudinis  ratio  pojiulh,  ut  q'uxñiones  Ínter  pet Joñas  eckfiajlicas  adhtbitis'opportunii 
remediis,  quantum  cuta  Domino  poffumus  ditimamus,  Aliasfiquidem proparte  Ve- 
mrabilis  fratri s  Michaelis  aCaíiro  archkpifcopi  Olifbenenfisiwbis  expofitto  ipfum'i  ven- 
erabili etiamfratre  georgio  oiim  Epifcopo  vifenfi  c atboltca  maje ñutís  capellano  mayare mo- 
tiaslerii  SanñiC  Mari<c  de  Alcobat  ia  ordinis  ciflercicncis  vlifbonenfis  di¡ccejis  perpetuo  ce- 
wtndatario  in  ómnibus caufis  diñum georgium  comtndatarittm  tangentibus  In  locis  arebie- 
fifeepatus  vlifbonenfis,  prxfentibus,  (Sfuturisrecufatum,  & fufpeñumallegatum,  tfjudka- 
tumjuijfe,  bvjusque  recufationis,  tí fufpifionis  occafione,  acfrtettxtu  euvdem  geergikmco- 
tnendatarium  a  dileño  filio  nojiro  Alberto  tituli  S.  Crucis  in  Hyerufalem  Pr¡cfbitero  cardi- 
tiali  Arcbiduce  AufirU  nuncupato  tune  in  Ponugalnc,  (?  Algarbiorum  regnis  de  latere  le- 
gato ,  licet fujjicicntia-d hoc facúltate  forfanminime fuflulto,  obtinuijje iníocitm  dtñi  Mi- 
■cbaelis  a>cbicpifeopi deputari  ,& dari fibi  injudicem  Venerábüemfratirem  Epifcppum  Cü- 
limbrienfem  non  folum-inillis  caufis,  in  quibus  ipfe  Micbaelarchiepifcopus  rteufati,  tí  d- 
Ugari  fufpeñuspotuerat,  &  in  quibus  fimiiiter fecuta  recufatíone,  eyfufpicione.prxdiñajU- 
Aex  e/Jé  non  debuer at;  fed  inalitsttiam,in  quibus  recufari;  ¿f  fufpeñus  alkgari,feu  judie*- . 
ri  millo  modo  potuiffet,  vifitationis  nimirum  eclefiarum  dos  Coutos  nuncupatarum,  in  illis  re- 
busque tangunt  obügationem  prafañi'geo'rgi i comendatarn,^  quas  ipfead  implere  tem~ 
tur,  illarum  que  libera  difpofitionis,  tí  collationis,quamadipfum  Mkbaelemarcbkpifcn- 
pumrationeOrdinariefUiCjürScioiñs,  non  obñante  quacunque  fufpichac ,  de  jure  f peñant^ 
prout  noníinatim  in  bis  qu¿  ad  vifitationem  pertinent  ¡ordinarios  -non-pop  rccvfarifufptr- 
ños,  exfententia  Venerabilinm  fratrum  noslrom  S.  Romana  edefac  cardindium  facri  Can- 
ciliiTrideiitini  interpetrum,  alias fiepe  decifum,&refolutumfuer*t;acprxterea  eundent 
■Aibertnm  Car dinalem  tune  legatum  diño  Epifcopo  Colimbrienfiinfpecieetiam  c  once jfijje  tío 
folumfacultaicm  vifitandi eafdem  eclefias  ^verumetiam  tribuiffe  poteñatem examlnandi,  & 
inftituendi ,ac  inpofjeffionemimndtendi clericosineclefiis,  (y  beneficiisdos  Coutos Vacanú- 
lus ,  in  quibus idemCeorgius  comendatarius jus  patronatus  habere  ajjérebat:  licet  ide  Mi- 
.ebacl  arebiépifeopus prxtenderet  diñas  eclefias  noncjje  de  jure  patronatus,  fedliberas,  tí  i- 
¿eo  ad fuam  ordinanaui  cpilationejujia  decreta  Concilii  Tridentini  omnino  pertinere  qiti- 
_  mmo  quatenus  diñ<c  tetifite  ejjént  dejare  patronatus  concefftjfe  facultatem  examinándi ,  (f 
hijlitucndi  ckrkos  ad  illas  ab  codem georgio  comendatario  prmfentdtos,  eamque facultatem 
wul/o  fufpicioms pmtcxtu  fibitamquam  ordinario  adimi  pojjé;     diñum  Epifcopum colim-, 
.  hrknfemjudicem,  utfupra  diclum  ejl ,  deputatum ,  excejjíffe  etiam-fue  deputatioriis faculta.-* 
te,&  in  fpecie  clericos adiño georgio  comendatario  adeafdem eclefias  in  menfibus  nobis, 
iffedi  Apoftolicá  refervatis  vacantes,  pr<cfentatos  in  nojlrum,  &  ejufdem  Scdis  ApoñolkiC 
prtjudicium  inñituifje  aedemu,  ex  bis,  &aliis  'jiijlís  caufis pradiñum  Micbaelcmarchie- 
fifeopn  ut  inpr¿m  ffis  fibi,& diñ<e  eclefu  aliquo pacto  cqnftderet ,iffmn  ep'ifcopimi cslim- 
l<ricnfem,at'pr£fertur, deputatum,  eyjudicem  datum, fimiiiter recujajje ,  (ffufptñum  alle- 
ga[fe;ac  proparte  ejufdem  Michaelis  epifeopi  nobis  humiliter  fuplicato  ,  uteclefi'e  fu£,ac 
noilr£,ey  ¿iñ¿fedUjttratntri,ac  ditsín  pumiflts  epportune proz>idere  dignaremur.  Nos 
hujufmodi  fuplicationibus  inclinati,  venerabili  fratri  Fabio  Patriarchx  Hyerefoltmitana  txc 
'  in  Portugalié  ,&  Algarbiorum Regnis  juriumac  ¡poliorum  camerx  neñr£  Apoñolic£  dc- 
hitorumcoileñorigenerali  per  no/iras  literas  informa  brivisfub  dat:  Rom£  apud  S.  jj/.ir- 
cumdie  ¿8.  funii  M.D.XC.V .expeditas  cotnxffimus  ,uteidem  Epifcopo  Colimbrienfi 
mandaret  auñorttate  rsojlra  ne  diña  deputatione,&  facúltatibus  inea contentis ampiius u- 
teretur  illi  qut  injunximus  ut  alicjuam  pc'rfonam  indignitate  eclefiañka  conñitutam.  fibi  le  - 
ve vifam,& MichaeU  Anbiepifiopo,  \S Georgio  Epifcopo,  ac  comendatario  nonfitfpctt*, 
atiñoritate noftra  deputaret;  eidemjueprcciperct  ,ui  fiqu<c  cauf£  oceurrerent  ínter  diñum 
georgium  epifeopum,  & comendatarium  ,ac  qttafeumque  perfonas  Olifbonenfis ductfis ,  in 


quibus  nimirumidem  Mkhael  Archiepifcopus  obpreiiclam  fufpicionem  judex  efe  non pof- 
fet,eas  omites,  eyfingulaia»diret,cognofceret,  frprout  junsforet  termmaret,aique  deci- 
deret¡ficut  in  noñris de fuper infrabrevis confettis  literisplenius  cÓiinetur.  Pofteavero pro- 
fine  diñi  georgii  Épifcopi  Capellant  mayoris  ,& comendatarii  nobisetiamexpofitto  q,,od 
diña  noftr&  litera  eidem  Fabio  Patridrehn  direcla,  exmulds  can  fu  curam  mbis  alegatis  jibi, 
&di(lo  Monafteriodamnufn,ac  prqudicium  afferebant;  cumipfe  Fabius  PatriarchaprJ- 
tena  extcutivnem  diñarumnoñraram  literarum  jam  forjan  inceptam  vfjiciafufpendiffet,  do- 
tiec  Nos  dé pr^miffis  plenius  informaret ;  cumqueNos  etiaminterim  proparte  tpfius  georgii 
Epifcopi  ,&  comendatarii  fuper  ea  re  informati,  cxecmioñetn  diñar  ümnoparum litera- 
rumper alias  nepasinfmiliformabreviscbnfeñas  Hueras fufpenderimus  noviflime pro  fa- 
cilioritotiusnegotiiexpeditióne  comifimus  dtleclis  filiis  nojtris  camillotuuli  S.  Euzcbii 
Burglefio,  &  Laurentio  tituli  S.  Ldurentii  inpane,  &  pena  Polanchetto  nundúpatisprífbtt- 
teris  Cardinalibus,  ut  illud  diligenter  vtriufque partís  procuratoribus  in  Romana  curia  exif- 
tentiius.  auditis  examinarent ,  <J¡  nobis  refférent.  Quare  cuvtpudifti  Cardinales  plemm  pu- 
miforum  omnium  informationem  acceperint  s  Nobis  que  ea  diligenter  retulerint.  Nos  licet 
éiélus Michaelarchiepifcopuspotuijfetantequamexecittionemdiña^mpriorum  noftrarum 
literarum  ,  impendiffemus  ,  vigore  literarum  eorumdem  ad  contenta  indiclis  litterisjuft* 
illarum  continentiam,£5  teno'rem procederé;  probono  iamenpdcisiiunc  aliter  expediré  cen- 
fentes ;  (yhujufmodi  lites  ,  & controvertías  ,  ne  ínter  prmapuosregni  islius  Prniatostatius 
ferpant,  dirimí  quamprimum  deberé  exifiimantes ;  ac  deiuafingulari  ptetate  ,acfidepluri- 
mum  in  Domino  cónfifi,eainre tua  opera  uti  de  crevimus,  firma  fpefreti  ;te  pro  traditatibi 
a  Domino  prudentia,  &  in  rebüs  árduísconficiendis,  &  tn  fimilibus  controverfús  dinmendis 
foíertia,  ac  dexteritaierem  adoptatumexitum  perduñurum:  literarum  ¡taque  ncñrarum  te- 
nores perin de,  ac fideverbó  advirbum  infererentur  prxfentibus  pro  exprejjts  ,&  infertisha- 
bentes ,  citra  aprobationem pr'ovifionisfeu  provijionum  diüi  Albo  ti  Cardtnalis  tune  legaii 
fiipra  dtñarum.  Moiu  proprió  ,  ñon  adalkufus  nobis  de  fuper  oblata  peiitionis  itiflantiam  , 
fed  ex  certa  noñrafciencía,  de  de  Apoñolicte  potejlatis  plenitudinc  tibiper  prafentes  comi- 
fimus, &  mandamus,  vt probono  pacis  ínter  Mtehaelem  archiepifeopum  U  lifbonenfem  ,  ó* 
Ceorgium  Epifcopum  Vifenfemcapellanummayorem  ,  ac  diñt  Monafie'rii  de  Alcobatia  co- 
menáatarium  concilianda,  (3  confervanda,  durante  vita  alterius  ipjorum  t  antum,  tamquan* 
tiofter  ,eyApoJi>Jic¿  fedis  delegatus pertemetipfum  ve l per  aliquam  perfonam  consliiutaní 
in  dignitate  eclefietjlic*  neü'ri  partium  fufpetlam  per  te  eligendam  etlefias }  dos  coutos ,  iít 
hii  dumtaxdt,  c¡u¡c  taiigunt  obligationcm  pradiñi georgii  comenddtarii,  ¿r  tjiu  ipfe  adimple- 
retenétur,  vifues,  repares^  providéas,feu  vifitari ,  reparan  >  aut provideri facías  quoties  o- 
piisfueritjuíla fortfiam  CoucilH  Tridenüni:  nec  non  o'mnes,  &•  fiiígu/as ,  (¿  quafeumque  li- 
tes, caufas,  qu¡cíliones,'controveifiasdiffe'rentiás,  eymoleñias  civiles criminales  reales, 
&  pe 'fonales,  fpirituales, extemporales,  ectefiafticas,  &  prophdhas  ac  etiam  benefftciales,  me 
ras,  (3  mixtas,  tam  ínter  priedittos  Micbadem ,  (f  georginm ,  qüam  Ínter  ipfum georgium  , 
'&  quafeumque  alias  per fonas,  fuper  hii  iiimirtim,  in  qúibus  prsdiclus  Micbael judex  ejfe  de- 
.bebat,  fifúfpeftus  non  effet,  vtfúprádiftumtft,  tam  añive  quam  pajjivead  pr<£diftumgeor~ 
gium  coméndatarium,  ac  Mon'afleriüM,  ¿r  Ccnventum,ry  beneficia,  écleftas  capellas  ,  vi- 
canas, acres;  &bonabujufmod¡ quomodolibet  fpetames,  impertinentes  in  hisqux  tangunt 
intereffe  prídicli georgii  comendatarii,  &  dé  incépf  pro  tempere  occafione pr^diéla,  moven- 
d,is     forfan  dépra/ent  t  motas,  &  íntentát  as  illas  bmnes,&  fingulas ú  quibuscumque  judi- 
cibus,  qúibus  coram  pendént  in  decife  in  eodem  flatü,  &  terhiini  s  in  quibus  funt,  harum  fe~ 
rie  ad  Nos  avocantes,  &jam  fumahé ;  fimpliciteí- ,  &'deplaho  cúm  omnibusfuis  incidenti- 
bus,dependentibus,  emergent  íbus,  Mnexis,  &■  cbnhexis,  tote  que  negotio  principali,  fimili- 
terperte  ipfum,vel  peraliqüám  pérfonám ineclefiaftica  dignitate conñittttam  ne'utri  parti- 
umfufpeclám  ,  vtprdefenur  pene  eligéndam,  dudiendas,  cegno¡cendas ,  &  fine  debito  proui 
jurisfuerit  terminándas,  cumpóteítaté ,quas ,quibús,  'vbi,  &quáhdo,ac  quoties opús  fuerit, 
citaiidi ,  &  inhibendi aüttoritate  ApoJloltcateno're  prefentimn  romitimus  parttertibt 
eafdem  caufas  aúdiendi,cognofcehdi ,  (f  filie  debito  proúijurís  efl  ierminandi\  ó 'quafeum- 
que, vt  priefehur  citandi,  &  inhibe ndi,  ac  in  obedientes,  &  rebelles  q'uofc'úmque  in fententi- 
as,  ($r  pen  as  eclefiafticas,  & pecumuriai  incidijfe [ervataformdConcilii  Tridentini áccUrdn- 
di}  agravandi  reagravand¡}  é"  intti [dicendi,  invócalo  ctim  adhoc,  fiopusfuerit  aitxilio  br*z 
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chii  SácHÍaris,  omniít  que  alia,  (f  [ingula  fa.fkiTÍ'1,  ¿icendi,  gtrendi,  exercendi,  &  exeqitt, 

di,  qu&mpr  ¿mififis,  &  circaeanecejjariafuerint,  &  cp fortuna  5  yunque  ipfe  Michael  at- 
chiepifcopus,  aut  ejus  oficiales,  eyminiñri,  fi  ipfe  Mkhaelfufpccius  ncn  ejfct~ f acere ,  &  exe. 
quipojjent,  licentiam,  (f  faiultatem  concedimus-^  eidem  que  Michaeli  Archiepifcopo,  ac  0. 
nibusejus  miiuftns  ,o§cialibus ,  Vkariis  Vifitatoribus,Proviforibus,  fifialibus ,notariis a- 
liisqueperfonis  fubinterdiñi  ingrejjüs  éclefi<e,  &  cejjatíents  aDizitns  refipcíitve,  acpiiva- 
tionisfuorumbeneficiorumeclefiiaslicurum  ,  SS  inbabilitatis  adilla  ,  & diaínpo(tenm  cbti. 
tienda  ,  &  excvmunkationis  ,  aliarum  que  cenfurarum  ,  ac  etiam  pecuniariis  penis per  contra 
facienleseo  ipfo  in currendis duftoritaienoflra ,inhibeas ,  (?  inierdkas  ,r,c  interim  duran- 
tevita  alteriufipforum  ,vt  pr¿fertur  Geotgium  Efifcoptim  ,  (f  comendatafium  ¿itcflc  ttl 
indirecle  quóvis  ¿¡uefito  colore  ,vel  ingenio fuper  pncmifiis  moleilare,  perturbare,  jcu  inqui- 
etare valeant,  vel  pr¡cfiumant,  &  quid  quid  fecus  defuper  -..  cliimfuerit,  idon.ne  irritum  ,  (£• 
innane  auílóritate  nojlra  declares,  attjite  decernas:  {  liberum  tamcn'ejje  Vvhw-Ms  ivtena prá- 
ditto  Michaeli  Archiepifcopo  per  fe,  autfues  zifitatores  ivpum'jjis  1  irca  res  pr¿i¡¡tl¡>mge- 
orgium  non  tangentes,      ¡n  fuvs  jubdittos,  SS  ecrtim  animal  um  curatal¡ker«m  rifitatiur.e, 
&jurifáiñionem  fuam  ordinariam  exercere.  Prttereatibi  etiam  per pr¡cfentes  liberamfa* 
cultatem  ,&  licentiam  concedimus  ,  (y  impartimur  vt  loco  ipfius  Michaelis  coi  firmes  .fea 
injlituas per/anas  eclefiaílicas  ad  vicarias  feu  quxcumque  alia  beneficia  tclcfiaftka  ab eóáem 
georgioepifeopo,  &  comendatario  pr<cfentatas  .  feu  pr<cfent  andas  ,avt  neminandas  }fuli6l£ 
Vicaria,  aut  beneficia/arfan  Vacaver  int,  eas  que  in  reahm,  &  aCluakmpofieJJiovem  imn,it- 
tas,  defiendas,  &  manu  tenéis  $  conflituto  tibi  tamen  pnus,  quod  i  n  Sacro  ¥  alatli  ncílri  audi- 
torio, in o¡uo  caufia fuper  pr¿tenfa  libértate  diclorum  beneficióme pendet ,  ftterit  refdutum 
¿iñabeneficiapr¡cdicl<c  abbatia  de  Alcobatia  vnita ,  feu  annexaejfi;  &  pr  ¡cdiiium  gcagium 
epifeopimnune,  nec  non  pro  tempere  exijlentem  diñó  abbatia  comendatariumindiciisbene- 
fciisjus  nominandi  vicarios  perpetuos ,  feu  alies  beneficíalos  habere:  eandem  vero  in  ómni- 
bus auñoritatém perfomc  eclefiiafliqtt  a  te  in  locumtuum,  vt pr<eferiur,  deputandx  parimoiu, 
& auñoritate concedimus:  deeententes pr¡cfcntes  literas  nullovmc¡uam temporede fubreSio- 
nis  vel  obretionis  vitio,feu  intehtionis  'N<'ftr£,  aut  quopiam  alio  dejeclu  ,  etiam  ex  eo  quedi- 
pfefofan  Michael  archiepifeopus,  aut  eld  interejje  habentes  ad  id  vocaii  nunfiuerint,  nota- 
rio inpugnari,  invalidari,  aut  aaterminos  juris  reduci,feu  injus  vel  in  centrove^fiam  revocari 
autfiub  quibusvis  fimilibus,  vel  diffimillbus,gratiarumrevocatianibus  .fiifpenfionibus  ,deci- 
fionibus  Jimitationibus  ,  derregatoriis  ,  aut  aliis centrariis  difpojítionibus  comprekevdi pof- 
fe,fic<jue  per  qnofcumcjue  judkes ,  &  comifi'aries  ac  Nuncios,  &  alies  q'uavis  áutboritatt fun- 
gentes, &  caufarum  ?  alatli  j4poí¡olki  auditores  ,CÍ  S.  R.  "E.  Cardinales ,  etiam  legatos  de 
Latere,fublata  eis,  &eerum  cuilibet  quavis  aliter  judie at¡di,£y  i nterpitrandt facúltate.  & 
auñoritate,  vbique  judkari,  ac  diffiniri  debue-  nec  ncn  irtitum .  (3-  innanefi fecus  fuper  his 
a  cjuocjue  tjuávis,  ducloritat e feienter,  vel  ignoranter  contigerit  atienptari.  Non  obftantib'us 
feácis  recordationis  Bonifacii  PP.  8 .  &c.  Harum  autem  ncñrarum  hterarum  ¡ffcilum tan- 
duidurare  velumus  doñee  imus  pr<cdiñorum  Mkhaelis  Archiepificpi  ,  eyCeorgii  Epifccpi 
tomendatarii  ab  humanis  decedat.  Dat.  Rom£  apud.  S.  Petrufub  anntdo  pifeateris  dte  1 1, 
¿íprilis  1  s$$.ponttficatt{S  neñri  annofeptimo. 

M.  Veflriüs  BaibianuS. 

Bullado  Papa  Nicolao  V.  aqbaí 
[  impetrou  el  ReyD.  AfohfoV.  paraquenam 
ouvefle  comendatarios  nos  Moñeiros  da 
nofla  Ordem:  he  abulia  deque  fe  faz 
tnengam  no  titulo  do  Cardeal  D.Jorge 
da  Cofta:  eftá  no  liuro  2.  Dotirado 
fol:  77. 

NTc olaus  Epifc opus  Sen-us  Servorum  Dei  adfuturam  rei  memoria.  Et fi  Romanüs  Pó- 
tiftx  omni m monaflmcrum  ^rimattium ' aliorumbeuficiortim eclcfwfikmim 
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indemnitaitm  ex  debito pafloralis  officii procurare,  lac  Co fervore  tencecur;  ad  'ÚUpr&cipué 
jU£  diligente  fludium  cxjgitataugmentanda,  &  abomni  imdanmtate  confitvanda,  ad  qié 
lluflrium  Regum  cernit  Aefldcrta  coverfari.  Saneficut  pro  parte  caricimi  in  Lhrifio  £tltin~of- 
tri  Alfonfi Por  túgala,  (¡r  A/garvii  regís  illuftrisnupernobis  exhibiupaniqnis  ¡enes  conti* 
nebatnon  nulla  monañeria,  ac  prior  aius  S  anüorum  ,  iiencdiíli ,  tí  Bemardt ,  aliorumque 
ordtnum  in  rtgno  Portugalli<c  conftnuta  exeo  quod  Al*  dherfis  ,  um fuulanbtts  ,  qmm  re- 
gutanbm  perjonis  rstroatlis  tcmportbus  auíioritate  Apoñoltca  tncimend.im  coticcj/lifuerine 
propter  comendatarios  hujufmodi,  qui  non  tanquam  veri  pafiores .fedvt  mercenarn.non  cu- 
rantes de  ovibus  fias,  monafteria,  &  prioratus  hujufmodi  ,  ido,  um  quefruííus ,  redd  tus  ¡  cjr 
provenías,  jura,  ¡unfdittiones  dilabs,  &  perdí  permiferunt,  tí  Ala  dilapidarUnt  atl  mi.gna 
monaflerionim ,  tí  prioraiuum hujufmodi  de folationem,  ac ftuvumfruiluum  ,  rctidii'.mm  <2> 
proventuum,)urium,  tí jurifilitlionum  hujufmodi  diminuiior.em  reddatafuerunt,  (i  itidem 
redguntur.tí  fiperApoftoítu  fedts  ptovidentiamfalubriter  non  prcvideatur, amplia  <i)ifna- 
tora  difpendia  redgi jormidantur;  in  nin  modteum  monafieriorum  ,  ac  prior  atuum  hujuf- 
modi deinmelltum  cultus  que  di-vinidefeUtionem,  pernictofum  que  cxemplum  plur  morum 
quAre  pro  parte  dttti  Regís  nobisfuit  humditer  fupltcatumquatenuiju  per  bis  opporlune  pro- 
videre  de  bemgnitate  ApoflolicA  d'gnaremur.  Ños  igitur,  qui fingulot  um  monaftenomm ,  ¿j* 
prioraiuumjlatitm profperum  ,cúlium  que  hujufmodi  nojtrts  putifúmc  tempordus  cubique 
adaugeri,  &  confervari  paternisz.eíamus  affeilibus;  ipjius  que  Regís  devotis  in  hac  parte ¡u- 
plictitionibus  inclmati;  trrefragabAis  conflttm  ionis  ed'tttu  diña  autoritate  Apoftolicatenore 
fr£¡enttumftatmmus,¿rotdiniimus,í]UodmonafterU,feu  prioratus  conventuales  in  qutbus 
regularisviget  obfervaniia  diñorumfeu  quorumcumcjue  altorum  ordinum  pro  tempere  i)a- 
cantia  in  diíii  Regis  dom  inus  confiflentta,  quibusvts  perfoms  cuius  cUnque  dignitatts,  fiatus 
gradus,  ordinis,pr¡ehemmcnti¡e,  velconditionis,  nifi  perjOn&  ordinrm  fl'gulorum  monafierio- 
rum,&  prioratum,  ad  qunvel  ad  qutnpfu  promoveri  contiogertt ,  cxprejjeprofcfj'a  exti- 
terint,  quacunque,etiam  apoftoltca  auüor  ¡tute ,  comendfrU  (ett  iJi  cimeiuLm  ctrt\erti  -mi- 
mme  pofsint,feu  debeant:  quintmo  cum  monafteria  «bbaium  (olatits  defiirui,fcuprioratus 
hujufmodi  uacare  contingerit,  monafierus  ipfis  deperfonis (cientia,  ¿-mor ¡bus  ¡cmendatit 
infpiritualibus providts ,  ac  temporalibus  circunjpeüis;  ac prioratibui,hu¡ufmodi  perfonise- 
tiamidoneisjingulos  ordinem  permonachos ,  mtnafteriorum  ,  feuprioratuum  hujufmodi  ex- 
preffe  profefsis,  vt  prafertur,  durataxat  mantea  provideri ,  tí  confevri  deberé  voiumus,  ¿r 
decUramus:  deeerneyv.es  cmnes,  tí fingulas  comcndai,  collationes  contr*  conjlitutionem  ,  tí 
erdinaiionem  negras  hujufmodi,  etiam  quarumcunque  vgore  litterarum  nojlrarum  ,gvati- 
as,expetlativds ¡pedales  refervationeS }nomi»atioties,  nominandi,feu  monafieria,  velprto- 
ratus hujufmo di conferendi  facúltales, feu alia mandata,  velindultacontmenti*,  etutmcur» 
quibufiunqHe  derogatortii,favorabilibus,  tí  infliílis,  ac  talibus,  quod  lilis  nullo  modo  dero- 
gare mtenderemus,  claufuits,  quibufeunque  perfonis,  cttfufcunque  dignitutis  ,flaius ,  gradus, 
erdims,pr£htmine>¡titc,  ac  nobilitatis,  tiel  conditionisfuerint  ,etiam  fi  imperiali  ,  regali , 
eardmalatus,  patriar chali,  archiepifeopali,  abbatiali,  velalia  quafis  eclejiajlica  i/el  munda- 
na dtgnitaie  perfulgeatit,per  nos,  ve! per fedem  apofiolicam,  etiazn  motu  proprio  ,  tí  ex  certa 
uoftra  [cientia,  veljub  c¡uavis  alia  forma,  vel  exprefsicne  verboi  um  ,  concejjarum ,  aut  man* 
jeaconcedendítruT»,  quinan  dumfunt fortiteeffettum ,  facías, ¡tu  facundas,  ac  quncunqut 
inde  ¡ecuttC,  tí  quid  quid  incontrArium  fieri ,  aut  attentariconttgerit ,  nulliusfore  roboris  , 
vel  momenti:  qutbus  ómnibus  illorum  tenores  prtfenttbus pro  txprefsis  habentes  ead¿ m autto- 
ritAtt  derogamus;  tllis,  quo  adalia  beneficia  in  juo  robore  duratutis  non  obflanubus pmmif- 
fis,  ac conjt itutionibns,¿f  ordinaiicnibus,  nec  nonmonaflericrum,  prieratuiim,  (?  ordm*m 
frtdiclojum juramento  cQnfirm*tioncapoflüica,velqUAcunquefitwitaieahá.robor*tis^fta- 
tutts,  tí  conjucudinibus,  cíterts  que  centrarits  quibufiunque  Nulliergo  hommum ¡icettt.&c 
Datu  Roma  apudS.  Petrutn  arto  incarnatmns  dnict»  itfi.pridicidus  ftmiipontificuiuS 
i)oft>ian«6. 

Privilegio  do  Senfeor  Rey  D. 
JoaóTypelo  qual  izenta  aos  criados  do  Real 
Moftey  ro  de  Alcobaja  de  pagaren)  rías  fintas  dos  con» 
Celhos:  no  livro  i .  dourado  fol:  7.  ferve  para  o 
titulado  Abbade  Dora  Fr;Joam  Dorncllas 
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DO  M  foam por gra$d  AeDiOs  Rey  de  Portugal,  (?  do  Algor  ve  Ato  dolos  me:rinhos¿ 
corregidores,  ju'ies  fyufticds  dos  ditos  Regnos  <¡ue  eftacartavirc\,faude.  Sabede  ,q 
Nos  vende,  &  c orí fider ando  Os  grandes,  &  eftremados  férvidos ,  que  recebemos  de  Dom 
Joam  Abbade,  &  Convento  do  Moftejro  de  Alcobaca,  ¿r  aosfeus  namraes ;  (3  quacndisL 
hes  por  ello  fazer  gra$a,& merce  temOs  porbem,&  mandamos, que  todo-i  s  tavr  adores,  Z$ 
familiares  feus, &  do  dito  feu  Moftejro,  qite  as  fuas  herdades ,  ¿r  granjas , & quintas  lavrd- 
rem,  ¿r  em  ellts  morarem  da  qut  emdianiefejam  efcujados  deptguar  tm  fintas  ,  \3  ¡albas ,  q 
Jejao  lanzados  por  os  Concelhos  dos  lugares,  Í3  Cidades  ,(£  Pillas, onde  elks  lavr¿dorcs  ,  Ó 
familiares  feus  dodtto  Mofieyro  forem  moradores ;  dctodo-los  tütros  encárnguos  que 
dos  ditos  Concelhos  reiré fam por  qualquer gutfa:  falvo  depedtdo  nojfo,  fea  Nosfor  p,  cmeti- 
do;em  tejlemunho  defto  ibes  mandamos  dar  efia  nojfa  carta  ¿fftnada  por  noffamao,  (^afeita- 
da de  nojfo  felo.  Dante  namui  nobre  Cidade  de  Lisboa  26  i  días  de  Novembro:  el  Rey  c  man- 
dón Vafeo  Fícente  a  fez.  era  dé  1 4i$¡ 

Óutro  privilegio  do  mefmo  Rey 
peíoqual  concede  aos  Capitaens  daguarda  do  Abbade  Dorn" 
Freyjoamde  OrnellaSjque  fejáo  havidos  comoos  mef- 
tnüS  dagua¡da  Real:  no  caixáo  1.  ferve  para  o  tiento 
do  méfmo  Abbade 

DOM  foam  porgraca  de  Déos  Rey  de  Portugal,  &  do  Algarve:  atodo-losjuiz.es,  ejuf- 
ticas  dos  nejfoi  Regnos  ,qucefta  virdes  fiude.  Sabede  que  D.'  Abbade  do  nojfo  Mof- 
teyro  Dalcobatja  nos  diffe  que  Gomes  Martin  s  do  Regó,  (f  Pedro  Afonfode  Gos  ¿re. 
Cótinuáó  os  nonics  dos  Capitaens,  ¿reutros  fafeus  criados  3  (3  homens  darmas,  que  a 
fervém,Z3  guarüam  ;  &  pedio-nos  por  merce  que  mandaremos  ,  que  elles  cuvejfem  raes pn. 
vilegtosi  como  bani  os  hepiens  darntas  que  d  Nos  jervem:  ¿r  Nos  vendo  oque  nos  p;d<a  ,  ejr 
querénáoibe fdxef  grd$ai  &  merce,  temos  porbem ,  &  mandamos ,  que  os  fobreditos  feus  cria, 
dos  bajjm,  £¿  Ibe- Jejdm  giiárdddos  aque  ¡les  mefmos  privilegios  ,  que  ham  os  bometts  darmas 
que  nos fervem:  &  potem  mandamos  a  vos,  ¿r  aoutros  quaefquer  que  efto  oUverem  de  verO[ 
lijo  cumpram,  (p  guarde  m  afsim,  (ffacam  cumprir ,  &  guardar fem  outro  embargo  nenhiij 
ÍX  nom  vam,  nem  conjentam  hir  contra  ello  em  ninbumaguifa'.ca  nojfa  merce  he  em  ¡odas  as 
guiz.as,  que  os  hajam;(í  ¿bes [e/am  bem  comprtdos,  &  aguardados.  Un  alnom facades:  da- 
daemCotmbra  5.  días  de  Févereiro elRey  o  m.indou  por  Rui  Lourenco  Deamde Coimbrtt 
Lecenceado  em  Degredos,  (3  por  foahne  Afonfo  efcolar  em  Leis  feu  Vaffalo  ambos  do  fe» 
Desembargo  Gonfá>oCaldeirá  aféz,  eráde  i  426. 

Duas  cartas  delRey  Dora  Pedro  Iljdasquaisfemoftraérn  como  ás  14a 
Villas  dos  Coutios  de  Alcobacafazem  comarca  aparre:  &  em  co- 
mo as  ordens  Reacs  .¿  que  coftumam  vir  aos  Corregedores.,  & 
as  Cameras  que  fáo  cabéis  de  Comárcajnam  vama  Lci- 
riá,  masaoOuvidordosMonges/copiou-aso  Autor  das 
propriasor'gin  iesna  mam  doOuvidordosCeuttoá 
Manoel  Vieira  da  Sylva 

PorelRey 
ao  Ou vidor  dos  Coutos  de  Alcobaca 

OUvidor  dos  Coates  de  Alcobaca  Ese  elRey  vos  envió  muito  faudar.  Por  decreto  de 
Í.%.  domtz.  de  janetré próximo paffado  fitei  férvido  mdndar  declarar  a'furiiá  dos  tres 
eftados,  que  peí  la  copia  da  car  ta  que  mandeieferever  as  cameras  das  Cidddes ,  &  ViU 
lis,  que  tem  voto  em  Cortes  ,ficana  entendendo  ádita junta  os  jufios  motivos  que  me  obr't- 
garamamandar  continuar  no  ano  prefente  a  contribuido  dos  quatro  emeio  por  cento  ;  &  f 
¿dita  juntam*ndafe  loga  pajfarat  erdensnece/[ari»s  pera  fe  averemde  cábrar  dos  Sécula- 

rea 


resfítoetttc  com  tam  apértada  recomendacamnosminifirós  que  adilacSo  dacobranfa  nam 
retarde  os  pagamentos  a  que  efta  aplicado  efte  effeito  embene ficto  da  defen/a  do  Rein  o-  cornil 
ttandolhes  que  ferAmjsver  amenté  cañigados  os  que  n«m  aplicarem  a  eíla  diligencia  todo  i 
cuidado, & aclividddej  em eomorimento  dodito  meu  descrito  vos  Ordenoque  logo  queeftarc- 
ceberdes,  regendóvos pellas  ordens,  iiftrucoens,eregimtnto  que  vos  tem  hido Jebre  tfle parti- 
cular facatsneffa  Comarca,  cerno  fupcrwtendcnic  que  fots  nelht  defie  effeito  ,  nox/olanca- 
mentó  dos  quatro  emeio  por  cento  nefte  prefente  ano  em  temo  de  hum  mes  que  ha  de  princi- 
piar da  entrega  defta  em  diante:  &  findo  odito  laníamente,  o  qualf aréis  com  toda  Mujitfica- 
fton,  &  z.elo  do  meufervico  remeteréis  logo  ajuma  des  tres  eftados  relacam  da  mp<,rtanci* 
dodito  ¡armamento  quefizerdes  em  toda  e§a  ouviduría  pera  fe  ficar  entendendo  nadita juntA 
o  queprodftzio,  &  tratareis  com  toda  afít  vtdade  da  cobranfa  delle  aos  quarteis  m.  nto  pon. 
tualmente.  oque  efpero  do  vojfó  cuidado,  &  zeío  que  tendes  domen  ¡ervico:  porque  i  4m  dáñ- 
elo comprimento  com  toda  a  fatisfacam  aoque  por  cftanos  ordeno  mandar  ei  proceda  contra, 
voffa pejfoit com  ademojhacao  que  merecerá  v o ffb  definido'-^?  emterme  de  hum  mes  mefiriis 
tambem  prefente  pella  duajunta  como  tendes  cobrado  tudoo  que  importen  o  laih  amento  dot 
quatro,  (3  meio  por  cerno  do  ano  próximo  pajfado  por  afim  convir  ameu  ¡ervico,  &  porque  me* 
he  prefente  apenca  attencao  que  olive  nos  lancamentos  dos  anos  paftados  pello  querefpiuaai 
pejjeas poderosas  nam ¡o?nentc  noponco  que  fe  Ihts  lancou^mas  quefe  naoj'es  lancamenio  a  al- 
gún* pellos  ameaf  os  comque  tntimidam  os  lanzadores ,  ¿?  recebedores  que  cobram,  vos  ordeno 
que  ponhais  todo  cuidado  nefie  particular j ofendo  o  ¡andamento de/le  anona  forma  diminhas 
ordens;  &  nal  que pafardes  aos  minifiros  deffa  ouviduría  peraejle  eff'etto  ¡be  elicar regareis  ij 
tenham  particular  attencao  nefie  nogocio;  (¿  que  huyendo  alguma  pejfoaque  duvíde  pagar 
eu  deque  os  recebedores  receem  cobrar,  elk.s  perfi,i3 porfeus  ojficiais  cobrem  o  que  deverem,& 
Vos  examinareis  em  toda  ejfa  ouviduría  Je  feprocede  nejie  particular  com  a  igualdade  queco- 
vim  ameufervico;  porq  ue  confiando  o  contrario  mandara  proceder  contra  vos  cómo  o  caz,» 
pedir  ejenta  em  Lisboa  a  zj.  de  Fevereiro  de  I  Jot.  Rey 

Por  el  Rey 

ao  Ouvidor  &  fuperintendentí  dos  vfuais  da 
Gomar ca  dos  Coutos  de  Alcobaca 

DO  M  Pedro  por  graca  de  Déos  Rey  de  Portugal,  &  dos  algarves  (Sc.faco  faber  »- 
vos  Ouvidor,  C  Superan  endenté  dos  vfuais  da  Comarca  dos  Coutos  de  Alcobaca  ¡¡ 
eu  fui  férvido  por  refolucáo  de  30  domes  dt  Setembro  defie  ano  emconfulta  da  ¡unta 
tíos  tres  efiados, mandar  declarar  que  as  certidoens  que  os"julgad»res  aprex.entam  na  dita jü- 
ta  das  cobraiifas  que  fazem dos  vz.uaisi  fejapajfadas  na  mefma  forma  que ashegora  Je  fes- 
decUrandofe  porem  aos  Provedores,  &  mais  Superintendentes  dos  fi.ti.ais  que  ackandofe  q 
tcituim  algüma  ceitidam fem  ihe  confiar  que  o  dinhtiro  efta  entregue  todo  ajim  do  tempo  que 
ftrvio  o  minfiro  como  dos  anos  atracados  ¡  o  cobraran»  os  tais  Superintendentes  no  tempo  q 
fe  Ibeacinalar,  <3  ndm  of alendo  OpagarAm  defuafaz.enda;  (¿  afim  mefmo  o  thiz.ou'reiro  quf 
tambem  actnara  ctrtidam:  i3  que  efta  eXecucao  poffaadiia  junta  faxer  fem  dilacam  ou  du- 
'f  idaalguma  que  tiles  alegutm,  (3  dadita  mtllha  refolucao  uoswiandofaiuer  efie  aziiz.o  pera 
ttrdes  entendido  o  que  por  ella  ordeno:  O  pera  vir  Moticia  de  vofos  futejfoi  es,  &  n»m  pode¿ 
tem  alegar  ignorancia  mandaréis  trafladar  cfiiproViz.ao  no  principio  dolivro  da  recata  ge- 
tal  dos  vfuais  defta  Comarca  de  Cada  ano  aq»al  comprir  eis  como'ntlla  feconthem  fendo  pri. 
t,iertoregfiada  na  contadorid  gerdl  de  güera  ,  &  Reino.  elRey  nojfo  Sénhor  omandoupor 
o  Baram  Conde  de  fot  confelho  ,  (3  por  J).  Marcos  de  Noronha  feu  Mtfirefala  ambos  de- 
p utados  dadita )anta  foamde  Souz.a  Sottomaior  afes  em  Liiboa  a  X¡  de  Novembro  di  1690, 
Franáfeo  Ferreira  da  Silva  afes  ejerevér  ó  B.  Conde  D.  M-  dt  N, 

Duas  fentengas  do  Ordinario  de  Lisboa  afavor  dos  privilegios  do  Real 
Moíteiro  de  Alcobaca,,  &  de  íeus  criados:  foi  o  cazo  que  citando 
o  Moíteiro  ero  poíTe  defacrárneñtar  na  Quarefma  náo  fo  aos 
Seculares  comencaes  dosMonges,que  vivem  das  pot- 
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tas  do  Mofteiro  pará  dentro:masrábem  abs  batros  leus  criados  que  fer 
vcm  ñas  granjas,  &  quintas  da  Cafa  airada  que  fejam  cazados;  os  Vi- 
gairos  daslgrejas,em  cujodiftri&o  eftamasditas  granjas  &  quin 
tas  intentaram  obrigar  aos  ditos  nofíbs  criados  aque  fe  defobn- 
gaflem  na  parochia.-  acodio  o  Moíleiro  em  defeza  de  feus  pri 
vilégios,'  &  tem  ate  ho¡c  tres  fentencas  a  feu  favor;  a  pn- 
meira  do  Arcebifpo-,  a  íegunda  do  Uigairo  geral;  &  a  ter 
ceira  do  Confervador  da  Caía. 

Scntenca  do  Arcebifpo 

NOS  o  Cardial  infante  Arcebifpo  de  Lisboa  &c.  Pello  presente  mandamos  ao  Uigai- 
ro dalgreja  de  Alvorninha  Q aoCuradeS.  Caterina  dos  cantíos  de  Alccbacaq»e  a- 
bfolvaisaos  criados,  &  Familiares  do  Mofteiro  de  Akobacada  excomunham,  &  Ce- 
furasemque  os  declara/les  por  encorridospor  nao  hirem  avofia  Igrejarccebtr  devotos facra- 
mentos;  por  quanto  temos  por  informado  que  eftam  os  Religtofos  dodito  mofteiro  em  pofil  del- 
itos miniftrar  por  bem  de  feus  privilegios ,  &  comprimí ¡Jos;  Ó  nao  procederéis  mais  contra 
tiles  fobre  adi ¡acaula;  no  que  pederéis  requerir  voffa  ¡uftica  ante  o  mtu  vigairo  geral  da 
Villa  de  Santarem.  Dada  na  Filia  de  Alcobacaa  21.  de  Mato  Eftevxoda  Cofia  afesan» 
de  1  §67.  &efte  nao  pajfara  pella  chancelaria  o  Car  dial  I nfante 

Sentenca  do  Uigairo  Geral 

VIftaaforma  daprovíz.am  do  C¡.rdealD.  tíenmque  arcebifpo  que  fot  d'fte  arcebifpa- 
do  de  Lisboa  pajjada  no  ano  de  l<¡6j.  porque  mandón  quefenaoproctdeffc  ¿ontraoS 
criados,  S¿ familiares  do  Mofteiro  de  Alccbacapor  rez.xo de  fenaofacr amentar  ent  ñas 
frecuentase  mque  morace;&  viftosos  privilegios,  &  indultos  apqftolicos  concedidos  aos  retí- 
giofosdodito  Mofteiro  declaro,  &julgo  ai  Cenfuras  deque  fe fas  mencao  pomadas,  &  man- 
doao  padre  Antonio  Alvares  curado  Vimieirocom  pena  deexcumunham  que  confiando /be 
por  cerddam  pafiadade  mandado  do  Senbor  D.  Abbade  [eremos  quedeclarou,  (3  contraque 
tem  procedido  criados  comentáis  dodtto  Mofieiro  que  mais  nampro  ceda  contra  dles,  nem  os 
acente  emfcuroljmaslembro  ao  dito  fetlhor  D.  Abbade  que  nem  todos  os  familiares  podtra 
gozar  deftesprivltgtos deque  trata,  mas fo  aque/íes aque  o  Mofteiro  dadecomer,  &  aquepa- 
gar  jaldada;  Upara  queafim  fe cumpra  mando fob  adita pena  de  exconunham  aquaiclcr  gt 
bomem  de  ordens,  ott  official  de  juftica  que  v.fto  cfte  note  fique  ao  dlt  o  cu- a,  (5  da  notificado  paf- 
fe  certidam,i£  valera  comofefojfe  pafiada pella  chancelariaSantarem  2X \de  Abrtlde\6oo . 
Francifco  Cardozo 

Verba  de  huma  fentcnca  do  Senhor  Rey  D.  Manoel,  em  confirmacáo 
do  Alvara,  que  vai  notit:  1 5 .  do  Senhor  Rey  D-  Afon  (o  V.  para  que 
os  Corregedores  da  Comarca  nao  poíTam  deter-fe  em  todas 
as  Villas  dos  Couttos  mais  de  vinte  dias  em  cada  hú  an- 
no:  noliv:  1.  dourado  fol:  26.  foi  fentdncade  agrá 
vo ,  que  tirou  o  Mofteyro  do  Corregedor. 

EViftopor  nos  feu  requerimento  ,com  adita  carta teftemunhavelperante  nos  av'efentada, 
ÍS  can  fas  em  ellacontbeudas,  emrelacamfendo  Nos  prefetvecom  os  do  nojfo  Dtfem- 
bargo  Acordamos,  íS  vot  mandamos,  que  vifta  a  ordenacam  em  cfte  cafo,com  o  Alva- 
ra del  Rey  D.  Afonfo  mea  fio,  que  Deoi  bata,  como  ejles  lugares  nam  fam  cercados,  nem  de  ta- 
ta povor¿cam,para  vos  Corregedor  averdes  de  eftar  em  elles  mais  dias,  dos  que  vos  da  a  Or-^ 
denacam,  &  omuitotempo  ,que  o  anno  pajfado  ahiejhveftes,  quevós  Corregedor  vos  partaes 
logo  dos  ditos  Couttos,  £;  jurdieam  do  Mofteyro,  &  nam  esleís  ¡m  elles  mais:  durando  vof- 
fo  officio  pederéis  vir  a  elles  o  anno  que  -vern,  &  afijo s  outros,faz.er  -vojft  correicam  j  rjr  nam 
tft aréis  ñas  ditas  térras  mais  que  vtntt dias,  cor,  o\en,  odito  Alvara  he  determimdo,  &•  áfilos 
otitns  Corregedores,  que  «o  diantt forem  &c.  clRey  o  mandón  pelos  Doutore¡  Lopo  Darca, 


do  fin  Confelho,  tí  Confalo  Mendet  ¡a  Sjheira  ambos  do  feu  Desembargo,  & 'peti¡eens,  & 
agravas  dafuacafa  do  civel  Pedro  Monis  afesanno  de  /  joo. 

Aeñe  mefmo  intento  outra  carta  do  dito  Senbor  Rey  D.  Manoelm  íivro  5.  domado foh 

18?. 

Sentenca  de  agravo  em  confirmacáo  dos  privilegios  » que  tem  o  Mof- 
icyropara  rúo  pagardecizaa  elRcy  mais  de  quarenta  mil  leispor 
todas  as  fuas  rendas,  trazendoas  acodas  arrendadas:  he  paffa- 
da  em  nome  delRey  D.Felippe  IV;  foblcrita  por  Luis 
de  Franca  Pereira,  &  a  Ainada  por  Rodrigo  Bote; 
lho.-  agravou  o  Mofteyro  do  Ouvidor  cora 
alfada  AndreBotelho  Pirnentelj  &  te- 
ve  oprovimento  feguinte;  no  hvro 
index  do  cartorio,  Verbo 
(cizas) 

-  (\  Gravados  fao  os  agravantes o  D.  Abbadegeral ,  &  mait  religiofos  do  Real  Mofteyro 
,/V  de  Jico  baca  pelo  Ouvidor  dos  Couttos  delle  prefidente  das  ciz.as  damcfmú  Villa  im 
Ibes  mandar  pagar  no  cabecam  quarenta  mil  reís  de  cicada  renda  do  pam  dos  ¡eusce. 
íeiros,  nam  eftando  arrendados-^  &  correndo  a  cobranza  ,  tí  arrecada^am  de  fias  rendas  por 
ldes3tí  feus  feitores.  Provendo  em  feu  agravo  viñas  asautos;(f  como  pir  tiles  fe  moüraxq 
pelo  Alvara  doSenhor  Rey  D.  Sebajftam  do  atino  de  ¡fjá..fe  ordena  ,  que  andando  os  di- 
tos celeir/os  arrendados  fepagajfe  pelo  srendeires  del  les  para  o  cabecaodu  Villa  de  Alcobaca 
quarenta  milreis  fomente,  ejr  da  parte  dos  moradores  das  Villas  dos  Couttos  compradores  do 
pam  outros  quarenta  mil  reis  para  que  ao  todo  fo/Jem  oytcnta  mitréis: hazendo  odiio  Senhor 
Rey  affi por  bem  em prol,  Ó"  vtilidade  dos  povos,  que  pelos  reitdeiros  er  am  o pnmidos  >  0  a- 
■vexados  com  o  dinheiro,  que  Ibes pediam  de  cada  hu  m  alejueire  vendido:  o  qual  Alzara  de 
confirmacáo  de  concertó,  ¿r  contrato  com  os  ditos  povos ,  fomente  lOmprebende  o  cafo  de  que 
trata,  que  he  andando  os  ditos  ce  ¡eiros  arrendados,  &  nam  em  osmefmos  Religiofos  agravan- 
tes, oufeus  feitores  arrecadarem ,  tí  venderem  o  feu  pam  para  fuafuftentacam  ,  &  nettjfiua- 
des  do  dito  convento:  pois  ñeñe  por  Direito,  &  Ordena^am  do  Reyno  ,&  aínda  por  privilegio 
do  dito  Senhor  Rey  pajfado  no  anuo  de  1577.  Sam  icemos  de  pagar  meas  ciz.as  das  vendas, 
quefiz.erem:  o  que  tuda  vijio,  com  amáis  dos  autos,  difpofícao  de  Direao  Ordenado  di  Rey~ 
no,  (y  Regimentó  no  cazjo,  mandam  que  odito  Ouvidor  nareparucao  do  cabtcá.m' da  ditaV/L- 
la  de  Alcabala  nao  lance  aos  Agra  vantes  cou\a  alguma  em  rez.am  da  ciz.a  dopam,  que  vendé 
nos  fe us aelciros perji,  tí feus  feitores ,  &  criados,  nam  andando  arrendados  ,  qaebe  ocafo 
emtjuefo  tem  lugar  odito  Alvara  do  anno  de  57 '45  tí  o  n¡uelhe  iemlan$ado,& repartido  nef 
tecafo,  osannos  atrás,  fe  Ibes  tome  dos  bens  deraiz,;  tí  nam  oshavenao,fe  Ibes  reptná  n<¡ 
primeiro  lancamento  Lisboa  17.  de  Fevereiro  de  6 40.  'Rodrigo  Botelbo,  Antonio  das  Pa- 
voasFranciJco  de  Carvalbo. 

outra  fentenca  ao  racfmo  intento  das  cizas:  he  paíTada  em  nome 
do  fenhor  Rey  Dom  Joam  I V.  íobferita  por  Manoel  da  Coila  Le 
al  no  officiode  Luis  de  Franca  Pereira;  aííinada  pelo  Doutor  Frá- 
cifeode  Carvalho;  foifentencade  agravo  ;  lúa  materia;  lancarem 
os  quarenta  mil  reis  de  ciza  todos  a  dous  celeiros  „  que  eftavam  ar- 
rendadoSjOde  Aljubarrota,  &  odeTurquel ;  mandaram  no  Dc- 
zembargo  que  fe  lancafíe  de  ciza  aos  ditos  dous  celeiros  fomenteo 
que  lhe  cabía  pro  rata  fegundo  arepartieam  do  Alvara. 

Outra  fentenca  ao  mefmo  intento  tambem  deagravo  dada  no 
anno  de  1664:  he  pafladaem  nome  do  Senhor  Rey  Dom  Afonfo 
VI.  fobferita  por  Joam  de  Mattos  Terra  ,  alfinada  pelo  Doutor 
Francifco  MontciroMonteroyo. 

¿gravados 


GrdvAtloSploóS  AgrávÁfíiei  pelophfidente,  &  lanzadores  em  ¡be  landre»)  c\anas 
fuas  rendas  naVilla  de  Aljubarrotana  forma,  emqut  fefizjram:  provendo  emfeua- 
gravo  vifios  os  autos, tfaforma  do  Alvar  ade  fua  Magefiade  ,  emyac  fui  dada  for- 
ma de  como  fe  aviade  repartir  a  dita  citadas  ditas  rendas  pelas  filias  dos  Couttos  de  Aleo- 
baca;  &  fomente  fete  mil  reís  naVilla  de  Alj  abarrota;  a  qual forma  fe  namguardou;  man- 
damquelhe  naofeja  lancadamais ci%a,que a  declaradano  dito  Alvara,  que  Jimprefe  obfer- 
vou;  £í  que  a  os  Agravantes  fe  reftitua  amáis  que  tiverem  pagapelos  depojiros  dos  bens  de  ra- 
ij  nam  os  havendosno  primeiro  laucamente- .  Lisboa  14..  de  Dizfmbro  de  663.  Luis 
jjtndes  Deivas  Irancifco  Monteiro  Mpnterroyo:  Jo\c  Pinheiro  ¡Jfr, 

Sáltenla  de  agravó;  na  qüal  fe  manda,  &  determina ,  que  o  Cor- 
regedor  nao  pode  devaffar  dos  rendeiros  do  Mofteyro:  he  dada  em 
nome  do  Principe  Dom  Pedro;  íbbfcnta  por  Ignacio  cocrim  de 
Mello.  &  afiinada  pelo  Corregedor  do  crinie  da  Coree  Luis  deO- 
liveira  da  Cofta. 

ACordam  em  Re  Ucam  &  c.  Agravados  fío  os  agravantes  pelo  Corregedor  em  devaffar 
dtlles  na  devafa  da  correi^am:  ptovendo  tm  Jeu  agravo  vjios  os  autos  •  £í  como  del* 
les  fe  mofire  ferem  rendar  os  dos  quartos  pertencemes  ao  Mofieyro  de  Alcobaca;  & 
nko  ferem  dos  rendeiros, de  qué  a  Ordenado  manda  devaffar;  mindAm  que  pela  dita  devdjf* 
fe  nao  proceda  contra  os  agravantes.  LisboUzd.de  Maio  de  1679, 

outrafentedea  noliv:  7.  de  fenten<ps  fol:  $24.  dada  rioanriodfi 
lón.tambem  de  agravo,  &  contra  o  Corregedor;  porque  de  valla- 
do elle  dos  Rendeiros  do  Mofteyro,  por  nam  partirem  atempo, 
nem  fazerem  bem  feu  officio,femandou  na  fentenca,  que  pela  de- 
vafla  fenáoobraÜe,pcro  dito  Corregedor  nam  poder devaífac 
dofnoíTos  Rendeiros; 

Sentcnca'de  agravo,  que  confirma  a  ¡urdicam  privativa  do  no- 
flb  juiz  dos  direitos  Reacs:  he  dada  em  nome  delRey  D.  Afoníb 
VI.  íobferita  por  Joam  Rodrigues  carreiro,  &  afiinada  pelo  juiz  da 
CoioaLuis  Fernandes  Terxeira. 

ACordeiífc.  Agravados  fao  osagravaniés  oD.  Áhbáie geral,  &músjñfigiofos  do 
Real  Mofieyro  de  Alcobaca  pelojms  Ordinario  da  Filiado  T urqüel  em  conbtco  d,i 
cobranca  dos  direitos  Rcaej,  &  rendas,  que  a  os  agravantes  pirtencem  nadita  Uiíta- 
&feu  termo;  &  em  impedir,  que  os  officiaes  do  Executor,  &  do  ju\dc  Alcobaca  faca/v  ex'e- 
cu$ocns,  ¡f  mais  diligencias  ntceffarias  para  a  cobranca,  &  arrecadacam  dos  ditos  direitos  (£ 
rendas; -provendoem  feu  agravo  vifios  osautos;& como  ao  jui\da  Filia  de  Alcobaca  pertcnce, 
privativamente  o  conbecimento  des  ditos  Direnos,  &  rendas  em  todas  as  Filias  dos  Couttos, 
como  jui\dos  Direitos  Renes  de  todas  ellas,  em  que  entra  adita  Filia  de  Turcfuél,  QJ  fu  ter- 
mo, affi  peloforalt  como  por  fentencas  dadas  nejle jtii\o  da  Coroa:  &  tamben;  privathamci- 
telhe  compete  mandar fazjr por  feus  officiaes  as  diligencias  em  todas  asU  illas  ,  (í  lubares 
dos  ditos  Couttos  no  tocante  aos  ditos  Direitos,  &  rendas;  iS  na  me.ma  forma  pertence  ao 
Execut  or  dodito  Mofieyro  mandar faceras  exucu^oens:  mando  que  o  ditojui\fe  nam  intro- 
metaem  conhecer  em  femelhantes  canfas;  nemimpida  aos officia  s do  juiz^,  ¿3  Executor  de 
Mofieyro  facam  as  deiigencias  tocantes  ¿cobranza  das  ditas  rendas  ,  &  Direitos;  £j  vijí»  o 
dolo  do  dito  jui\o  condeno  ñas  cufias  dos  autos  defie  agravo  ;eytendo  embargos  os  vira  ale- 
gar em  termo  detrintadias^ue  ¡be  acinam.  Lisboa  1 3.  de  Marco  de  Mio.Teixei, a,  Re- 
gó, Cardólo. 

Outta  fentenca  de  ¡¡gravo  ao  meímo  intento  contra  o  Ouvidot  có 

aleada 


( 


aicadaj  que  entam  avia  nos  Ccuttosjfiof  iflb agora ferve  contra  os 
Corregedores.-  he  dada  no  anno  de  1 604..  em  norrie  del  Rey  D;  Fe- 
lippc;  aliinada  pelos  Doutores  Francifco  de  Sandez  &  jacome  Ri. 
beiro, &  fobfenta  por  Alvaro  Pereira >  eferiváo  dos  agravos. 

A Cordel  ^fc.  os  Suplicantes fam  agravados  pelo  Ouvidor  em  ¡he  namguardar  d  [entéri- 
ca, q*e  ¡em,  Sí  hir contra  ds  minhas  provifoens:  provetldoem [en  agravo  ,vflos  os  au- 
tos,jorma  das  provifoens ,  íS  dafenienca  dada  por  ellas,  aque  o  Ouvidornam  quero- 
bedecer^  mando  que  nam  emenda  com  a  arrecaducdm  das  ditas  rendas j  &  ds  dcixe  ar*  ecadar 
tlaformadas  provifoens,  Cí  fentenca;  &condeno  aodito  Ouvidor  em  iodadperdd;  &  ddno,  q 
caitfou  aos  Suplicantes  com  Ihe  nam  guardar  fuai  provifoens,  (í [entérica,  &  has  cufias  de\- 
tesautos:  &  icndó  embargos, os  viraallegar  a  efiaCorteem  termo  dé  vinte  días:  £S> qnditió  k 
pma  daprovifam^  dos  des  cruz.adosrefr'io  tíos  Suplicantes Jtu  direitó pardopoderem  démit- 
darf  Ihespdrecer.  Liiéodiy  de  Janeiro  de  i6o<±,  hamais  duasfenteheas  a  efiemefmo  <M- 
iento. 

Sf ntenca  de  agravo  conrrá  o  Ouvidor  corrí  aleada  dos  Couttos, 
per  mandar  íolcaros  prtzos  do  Caftello ,  que  la  efravam  por  or- 
dem  do  juiz  dos  direitosReaes  1  &  Executor  do  Mofteyro:  fetve 
hoje  cótra  os  Córregedores:  he  dada  em  nome  delRey  D.  Felippe: 
aflinada  pelos  Doutores  Pedro  Alvres  Sanches,  &  Dinis  de  Mello 
tíe  Caftro  *  &  íobferita  por  Domingos  de  Chaves  eferivara  dos  a- 

gravos 

A Cordel  &c.  Agravado  he  o  Agrávame  pelo  Ouvidor  dos  Couttos  de  Alcobáca  em  má¿ 
darf  ttar  os  agravados,  & fe  intrometer  ajulgar  as  caufas,  cujo  conheetmento  perteri- 
ce  aos  exec «tares  dds  rendas  do  Mofieyro  de  Alcoba^a:  provendo  em  feu  agravo  vif- 
tos  os  autos,  (£  como  odito  Ouvidor ,  conforme  aos  privilegios  ,que  tem  edito  Mofieyro  ridm 
pode  conhecer  das  ditas  caufas,  as  qudistemfeu  juta  particular:  outro  fi  a  ¡entérica  défit  firid- 
do  em  confirmacáo  dos  ditos  privilegios,  a  qualfoi  noteficada  ao  dito  Ouvidor,  &  a  nao  Clirii» 
fri'j\ mando  que  ó  dito  Ouvidor  nam  tome  ma¡s  conhecimenio  defemélbantés  edufa's:  &  ói 
presos,  que  foltou  fjam  tornados  a  priz.am;  &  o  Ouvidor  pague  as  cufias:  &  tendo  embargoi 
¿  iondenacam  os  poder  a  allegar  dentro  de  y¡.dias;ej'por  ord  o  releiam  dé  maior  condenacani 
ex  califa  Lisboaa,.  deFeveretre  de  i6i«« 

Primeíroteframentoda  Serenifíima  Rainha  de  Portugal  a  Senhori 
Santa  Izabl;  noqualfemandou  enterrar  no  Real  Mofteyro  de  Al- 
cobáca j  &  deixava  a  muitos  mofteyros  noflbs  grandes  efmolas;  a 
copiado  ditoteftamento  no  Cartono de  Alcobaca  riocaixáo  1  i.j 

EM  nomé  de  líeos  Padre  ,  Cf  Ftlho  ,  &  Efpirito  Santo.  Eu  Dona  Isabel  pekgrdca  At 
Déos  Rainha  de  Portugal,  (y  do  A'gdrvé,  temendo  día  de  mirihd  mórte,  íS  parando  me- 
tes na  pieddde  de  fifu  chriflo  noffo  S enhorque  vejo  morrer  por  nos  fatiar,  e¡ut  hd  cum- 
pr'ddihente  dqueiles,  que  faz.em  por  elle aquilo, que  devem fiando  defamerce  muí  grdndet, 
Em  todo  meufifo,&  emtodo  meu  acordó  cumpríddmente  emminhafaude  fem  confitan, 
gimenio  de  mnguem  ¡mas  de  minha  ¿ivre,&  boa  vontadcfdco  efie  meuiefiam'ento;  &  quersi 
que  ¡efd  eftd  amirihd  púflrimeira  wntade,  fe  eu  al  nom  ordenar  depóit:  primeir amenté  marida 
aminhadlmaaDeosj(S  pecblhe,que  Ihaia  mercenahord,que  fe  partir  do  meú  c  'orpo ,  Ü  qué 
me  pefdoe  meus  ptCcadbs  pela  fi  grdm  miferkordid,  (f  d  $ántd  Marta  a  Virfém  piadora, 
Vagada  do s  peccadorer.  (5  ntdhdófotcrraromeucorpo  em  Alcobaca  afoos  degraos  deatiie  '» 
dltar mayor  al.i  hit  fe  elRejntandd)oierrar;if  mando  hihúma  Cdptllá  cnmpridd  affi  coma 
deve  de  fer  com  calix,  £?  cóm  "veJUmenta  pera  ó  da  mtijfa,  &  pera  o  do  Evdxgelho',  &  pdra  6 
da  epifiola;  (S  huma  capá,  &  humas  ampolas de  praia de  marco, & mj'o\  (3  todo  efio  feja dai 
fntlheres  vefiimenias,  quedehartm  na  minha  C<p«//¿¿  ^amitiha  Cruz,  Ai  oúm  tndndb 


hi  tres  mil  libras  para,  comprare»}  tntus  teñamenteiros  íeráamemos,  qut  fqutma  Ai  cha- 
ca, come  fracoUdicao,  que  me  tenhao  dius  C&pclaens,  que  cantem  duas  m'fjas  cada  día  por 
mim  para  fempre;fe  ¡he  en  ante  nom  der  eñe  herdameuto  em  minha  Vida,  tteai  mando  acf~ 
Xe  mofieiro  de  Alcabala  huma  das  mi  nbas  camas  ctimprida  de  quatro  almadraque sfíS  huma 
cocedragrande,  ejr  bum  chumado;  &  ditas  colchas ,  (y  hum  alifafe;fy  toiecfto  dos  melheies, 
que  eu  ouver  na  que/le  umpé:  C5  efto  jeja  paran  enfermaría.  Item  manda  ao  wfitjre  de  O- 
divellas  huma  capella,  £5  burea  CrVS  de  ouro,  ¿r  facam  nado  euro  .que  acharemnas  miabas 
Jeyasfeaettantenomfiz,er:  &  a,ruz,,que  fez.eremjeja  de  tres  martos;ey fe  nom  achúicm 
tamo  de  orno  em  que  apojfe  h,¡ver,  demlbe  tanto  do  meu  porque  a  elles  pofjaofassJir  ;  &  dem 
Ibes  nove  pedras  boas  da  s  minkas  para  ella  das  dos  meas  panos;  ¿r  a  Cape/la fe]a  atmprid  i, 
comoade  Alcobaqa.  Item  mando  aejfe mojleyro  deOdivellas  as  minias  reliquias:  Iiembu- 
madas  minbas  cam.is  para  a  enfermaría;  C  fia  cumplida  como  a  de  Alcobaca:  t¡  feas  ca- 
mas nom  acharcm  lUmpr idas  na  hora  dammhanwrte ,  mando  queje  cornprem  ,  &  refacam 
pelos  meus  dinbeiros,fegundo  amedtda  da  minha  cama:  Item  mando  a  ejfé  mofteyro  de  Odi- 
adlas para  comprarem  ber damentos  para  aenfermariam'ú  libras;  Item  ruando  que  os  panos 
dejirgo,  que  ac  harem  a  rmnba  marte  do  meuvefíir,  quefatjdm  em  veflimentas  paraammha 
albergaría  de  OdivelUs  ;  &os  panos ,  ¿r  as  penas  outras  fiquem  a  ejja  albergaría;  &  leixoa 
effa  albergaría  feismil  libras:  (?  mando  que  das  duas  mil  libras  cornprem  berdamemos  para 
tres  Capellas ,  que  cantem  cada  din;  &  etas  outras  q«atro  mil  libras  cornprem  herdamentos pa 
raejfa  albergaría,  em  que  fe  maienham  os  pobies.  hem  mando  que  todaaliteira,  queficar  na 
rntnha  cofia  hora  damtnha  morte  que  a  dem  a  albergaría  de  Odivellas ,  tirado  odneito  dos 
meusrepojleiros:  Item  mando  que  as  mmhas  pedras,  (¡f  as  mmhas  Coroas ,  &  as  minhasbro. 
chafas,  as  quaes  fom  eferaas  em  huma  m.nha  carta  fe.ada  com  meu  felo,  que  e/Rey  as  ha¡a  e. 
favida;ey  depois  ja  monefiquem  ao  Infame  D.Afonfo  meufilhoprimeiro  herdeiro;&que 
elles  tenham porbem  comprirem  deltas  ejío,  que  tu  mando  para  a  cruz.:  Item  mando  ao  Infan- 
te D.  Afonfo  ineufilbo  primetro  erdeiro  toaa  amtnha  prata,  (?  aminhacopadc  ouro;ey  man- 
do, que  aprtmeifa  c»uz,a  que  fe  fiz.erdo  meu  teftair.ento,  tirado  o  que  fez.tr  m-fter  para  o  jV- 
terramento,j,jaefia;  que  fe  paguem  lo  ¡.as  ai  mmhas  dividas  fabadas  o  mais  cedo,quepo- 
derem  meus  tifi  amenté -ros;  &  mando,  que  todos  aqueües ,ou  aquellas  que  pozjerem  com  ver- 
dade¡  ou  por  [en  juramento,  que  alguma  conz.a  ouve  delles,  como  nom  de<via  ;  ou prendenm 
algum  mal,  ou  alguma  per  da  por  m,m,  que  Iho  dem  ejr  Iho  correiao  afjl  comofar  der  cito;  Item 
mando,  queje  venda  todo  meu  aljófar  falvo  aquel, que  he  mut  grado,  que  he  de/Rey,  que  o  ta 
mecom  afpedras,cs'Com  as  Coroas,  ci  cem  as  brochas  dé  fufo  ditas;  ^doque  vender  em  dem 
meus  teftametue  ros  por  minha  d^ma  a  quedo,  que  por  ello  der  ema(fi  como  eu  mando  .  i$  ef- 
te  meu  tejíame  >itt:  Item  mando paramijfas  cantar  de  facrifteio  mil  libras;  ejr  que  [cjans  can. 
tadas  omaiscedo  que  podtrem:  i.emmandoparaaquellascouzjis,  que  ouverem  mifter  para, 
m'mhafep  ultura,  í¿ parao  jabado,  i¿¡  para  os  mnta  días,  SSpara  »  anuo;  &  pera  os  dos  da 
éis  mil  libras:  Item  mando  para  cativos  tirar  mtll'bras:  Item  mando  paraos  pobresveftir  mil 
libras:  Item mando  a  os  Fradts  Fregadores,  ejr  Menores  de  todo  Senhorio  dtlRey  de  Portu- 
gal acadahum  convento  fine  o  em  a  libras:  Item  as  donas  de  {anta  ciar  a  de  Ltsbea  dnz.entas  li- 
bras: It'm  as  Donas  de  S.  clarade  S 'antarcm  ¡recentas  libras:  ¡temas Donai de  S.  Domin- 
gos de  Santarem  duzjsntas  hbrxs:  Item  mado  atodo-las  emparedadas  de  Lisboa ,  de  Santa- 
rem,  de  Leina,ey  de  Obidos,& de  Coimbra,  duzentas libras:  Item  aosgafosd  ¡fasmefma; 
¡Villas  cem  libras:  Item  atada  las  Donas,  que  comtgo  anda  rtm  na  hora  de  mltiha  mort;  ico. 
libras;  &  Senhas  muías  com  fas  /ellas;  Item  dtoda-lds  Donólas,  que  comigo  and.n  em  tm  a 
qudle  tempo  500,  libras;  (y  Senhas  muías  com  fas  Sellas:  htm  mando  a  D  .Maj-r  ,¡¡ue  be 
minha  emaquinbcntds  libras;  i3  je  ella  ante  morrer Dem-nas  a  feus  filhos ,  (5 a  ¡eus netos: 
Jtemmando  i¡D.  Guilhamoa  ¿oo.lib:  Itcmas  Cubüheiras  demeucorpo  joo.  Itb:  &  pela; 
outras  mtnhas  criadas,  que  me  fervtrem  em  aquelle  lempo  deminha  morte  par  tam  300.  ¡ib: 
como  virem  meos  teftamemeiros,  que  he  bem:  Item  mando  a  mcui  criados  homens  dipe ,  que 
tm  [crvirem  fitemyo  demtnhíimo'te  300.  Itb:  Item  mando  ao  mojley  ro  de  S.  C/tiz.  de  Coim- 
ha  foo.  tíé't  para  a  enfermaría:  Item  mando  a»  Mofleyre  de  Almojh-r  foo.  lib:  Item  leixeé 
aquelle  lugar,  qnerfle.  m  Come> a.c/nefe  chama  S.  Iz.abel,t¡ucfez.D.  Mayor  Días,  fe  f- 
fiz.er  ht  alguma  cohz.á  a ■  jcruico  de  Déos  $00.  ¡ib:  Item  mando  ao  Hofpital  dos  mtiunes 
de  Lisboa  100.  ¿ib; htm  atodo-los  Bojpitaes,  (5  Albergarías  do  Siuburio  do  Rcpo  de  Por- 
tugal 


tvgal  foo.írhras  pararoupa:  mande  tos  metts  teflamnttim" ,  quepattam  pofefíesro"'9 
liircm,  quebebem:  Item  mando  ao  mafteyro de  Santos  fo.  /ib:  parapitan^a:  ltem  Aom0¡~ 
teyro  de  Checas  yo  lib.parapitanca.-  ¡temao  moftep  o  das  Ceilas  dapoitte  de  Coimbra 
lib:  para  pitanca:  Item  ao  moñeyro  das  Celias  de  CmKtuwatmdt  Coimbra  50.  ¿ib:  parap1' 
■tarifa:  Itemao  mofteyro  de  Lorvao  so.  Mb:f  ara  prtan^a:  Item  ao  mu/lepo  de  Erótica  50» 
¿ib:  para  pítate*  ítem  maneto  a  Dom  dt  Cardona,  C  a  X)< £eatnx,íi  ajius  fithoS 
quaejquer  deliti,  'qucdefpvcsminba  -mofee  fkar,duai  mil  ¿i:  Hem  mundo  a  V.  Pedro  me* 
trmao,(¿"ma  feufilho  qujlejuerdctles,  que  depoismmha  mcTie  fic-ar  mil  /ib:  Itemmandoao 
bafpiraidc  Recávales  quinhentas  \ib:para  enfermos:  Item  a  •SantaMiz.erkordiadcReca- 
mador  huma  wjlime  niabea  ,&  bumcalix,<com  que  reme  hum  citrino:  ¡t  enmarido  a  San- 
tas Ctuz.cs  Ixum  jax  meu  Padre  yoo.  para  enfermaría:  l¡em  mando  -ao  majkyro  de  S.  Frdn- 
cifeo de Barcelonahum jax mwha  Madre $e)3>tt¿:  le e m  mando que me'us  tejíame  nteirosto- 
mem  y 00  lib:  de  meu  -aver  para  defpenderem  andando  fibre  tfic  meu  tefiamellro:  &  facQ 
meusteílamenteirosa  meuSenber  elRey,  &ao  Infante  D.  AfonfomeU  fitlío,  &  a  D.  Mar 
tmho  Bijpo  de  Fixe'H,  ($ Frey  MatimScola  ,  ($  Meftrc  Maftinhomen (>i}io;& .peco por 
Vtetce  a  elRey  meu  fenb<tr,(s  ao  Infante  D.  Afonjo  meafilbo,  que  tenham  por  bem  tomerem 
em  fl  efle  meu  tejí  amento,  &  de m  o  Cumpf  irem  afsi  como  im  elle  he  cometido , de  guisa  que 
jeja  dfervtcode  DeoS,ryfalvamento  de  minhaalma.  Nos  Rey  D.  Dints,  i¿  olifante D. 
Afonjo  entendendo,  queavomade  devos  fufodtúRainha  be  boa,  &  *jcrvi$odc  Deos,& 
a  jalvamcnto  di  vo/Ja  alma,  (3  querende  fa^er  por  vvS,  o  que  dc'VemoS,  outorgamos^lou. 
vamos  efie  vofll  tefiamento;  (r  prorr.e-.cmos  afazjcr  cumplir,  Aguardar  todas  as  teufas,  qut 
em  el  fom  conten  ,as;&  por  je  r  maisfi.  me  mándame  s  em  etpoer  nojfos  fetos  v  S$  mandamos  4 
7 ottm  Martins  tabaham  de  Santartm,  que  a  efcreveffe  tm  publica  formd  ,  & pofejfe  <m  ti 
feu  final-fea  o  fot  j¡  nj.  di  as  de  Abril  em  de  1  ^tz.heannode  Cbnfto  1514. 

Privilegio  do  Senhor  Rey  D.  loam  Vj  para  que  o  D.  Ab- 
bade  de  Aicotuja  pofla  dar  a  vara  ñas  auzenfiasdo  feu  Ou- 
vidoc  propnetanoáqualqu  rBa.harel formado  pela  Vn»- 
Vrríidjde  no  caixam  1 1» 

EU  ElRey  Paco  faber  ao  s  que  efie  Altara  vir  'em  que  o  Dom  Ábbade  Geral,  mtu  tfimP 
Itr  mor,  ey  os  mais  Relügiofot  dó  Real  Mofieyrv  -de  Alcobica  me  reprex-entatam  que 
tolicédendofellje  f  acuMudt  pitraque  os  ¡D011S  Abbades  dv  dito  Mofieyro  pudejfem  aprc- 
z.e1ltar  Oundor  Letrado  fendo  vi  provado  pa)-a  o  meu  ¡ervifó  let/andvfelhe  em  tonta  os  tres  2- 
r.o's  auejervtjjé  de  O'úurdo'r  nos  Contios  do  dito  Mofiejro  como  fervtfo  feno á  Coro*,  &  que 
o  Bítcbarel  que  afsim  a prezjntaffe (erviria  de  jiiis  dos  orpbáos  defeiS  Villas  cirtnnvtz.tnh*s 
como  mitborfe  moñravaHo  AlvaráqUc  jetbcpaffhu  dejhtfaeuídade  ,ifquc  ftndo  precizo 
ao  feu  Ouvidor  c¡ue  tinhaó  nómeado  na  formada'refetiáamerc'eatiíentarfe  dos  ditos  Cent* 
tos;  dera  elle fuppñcante  comiffaó  ao  Bárhuftt  Antonio  de  Holomar  graduado  na  Fntverfi. 
dude  de  Coimbra^  para  que  em  quanto  durajfe  a  auxtn^ia  dt  feii  Ouvidor  ádmitiifirace fnfli» 
taáspdrtci  naméfmáforma  que  aexefcitawto  ditéft'it  Onridór,  para  qne  afsim  nao euvef- 
j'e  prejuilp  nascaufaSyde  cuja  nomeacab 'dWiddrai  algtm  fui%fs  ordinar indas  ditas  fei$ 
Filias  com  o  fundament  o  deque  o  Ou  vid»  r  comijftrio  »i«ó  podía  con'htcet  das  caucas  des  or- 
pbkos,  por  /he  faltar  orequerito  de  fer  a  proveído  na  forma  da  minha  merct ,  i£  porque  nam 
trajnfio  que  em femelhanies  ausencias  nao  ouvefft  alg  um  letrado  que  dcjfcf  ifie  as  candas  af- 
ftm  de  o  tpbaos  como  pertenfentes  a  OuVedoria.  Me  pedia  [be  plefie  mtret  deque  ñas  auZfn* 
ciasdofeu  Ouvidor  pe  deffe  nomear  emfen  lugar  Bacharel formado  na  Vnivtrfidtide  dt  Cq- 
imbrx,  pofto  que  nao  eñivefie  a  provado  para  s  meu  fer  vico  ,  (£  yiflo  o  fin  ttqutrimtnto,  €3* 
repofla  rjuefobre  elle  deu  o  mtu  procurador da  Coroa  fendo  ouvido  5  bey  por  bem  atendende  A 
fr  11  impedimento  da  juijn$ia  defle  Ouvidor  temporal, fa\ermerct  aofuppiicúnte  dequft)» 
tmpcdtmento  do  feu  Ouvidor  pojfao  nomiar  o  dito  Bacharel,  euoutro  qualqner  letrado  a  pro* 
i'XÁo  pela  Viñverfidade  de  Cambra,  ainda  que  o  naofeja  pelo  meu  Desembargo  do  Paco pa* 
ra  c¡ue  firva  na  mefma  forma  que  fervir  o  Ouvidor  proprietarto  peto  que  mando  ■¿¡fufticat 
<i  que  otronhecimento  difio  pertenctr  cumprani,  (f  gttardem,  CS ' facaointeiramtntt cumprir, 
&  guardar  efie  Aivardcomo  nellt  fe  tohtcm  que  valer  a  pofto  qui  feu  ejfetto  baja  de  durar 
mais  de  humanno  ¡em  embargo  da  erden*camür,t,tjt.  $Q,tmfontr*ri*  ÁtfW  ftgoudt 


novos  direitos  quinbenioí  ,  íi  quarefita  reís  que  fe  camgaram  a»  Thtzjoareiro  AUixo  St- 
telbo  Ferreira  n<>  livro  dtfuareceitaafekff.  regtftado  no  livro  I.  doregifto  Cerai 
4<í.  Brds  de  Oliveira  eftsem  Lisboa  a  i 1,  de  Janeiro  de  1 70  j).  paga»  de  femó  du\entt)s  re* 
ts  Frarfetfc-6<S¡dvamafe*.efcriver,  . 

Carta, pe  la  qúal  Lu iz  Cardeal  de  S.  Ceíllia  rccebeo  ao  Abba- 
de  D.  Fr.  Eftevaó  de  Agukr  em  fcu  familiar  do  meñico 

LVdovictis-mtftrañorie  divina  tituli  S.  CijUitprífbiter  Cardinalis  AreláttnfiS  vulgar 
tita  riuncupaius;Diktio  nobis  in  Cbrijlo  reverendo  Pairi  Domino  Steplwio  de  A¿ai- 
ar  Abbait monañerij  de  Alcobaca  órdmisCifltrcienJis  Hixbon;  ditcefis m  regno  Por. 
tugaüit  exifientt  falmemin Domino  Sempiternam.  Vita  ac mofumbonejlas,  aliaquepro- 
biiatis,  ac  virtútum  merita,fuper qtiibus  apndnosfide  dignOrnmcommindarts  teftcmónio- 
ncc  non  grata*  &  dccepta  fervitia,  qu¡e  haftcnus  nobis  fideliter ■  impendifii,  &  auetidix  ¡o. 
lici'is Jiudin  impenderé  non  defiflis,  mirita  Nosinducunt ■-,  vt  perjori¡m  tuam  hononficm- 
tia  fruftuofj  profetjUámur.  Te  ergo  p  mmijforitm  meritorum  t  nerum  tníttttu  in  familiar em 
noflruht  doméjlicum  gráiíofe  recipimus,  &dehofp¡tio  noflro  indntea  hberaiiter  retmemus, 
&  aliorum  familiarium  noftrornm  domeftcorum  aggregamus  confort io;  Yolentes,  (y  tibi  te- 
nore  pr<efentiumconcedentes,  vt  de  tetero  omntbus,  (S. Jingulis  privikgijstg^atijs,  ¿r  liber- 
'  <tat:bus,  (5>  immunitaiibus  Nobis inpérfonam  familiarium  noftrorum  domeftifórumquorú- 
cuncjHt, rper ■  Sedem  Apofliltcam concéfsis,& concedendis ,  vbtque  ftHUait'jét  gaudeas ,qui- 
bus  cuteri  alij  noflri  familiares potiuntur,  &gáüdenl;   &  ad  nos  pro  tais ,  tuorum  que  negó- 
Hjspromovéndis  (¡ducialiter recurras.  Vniv,rfoe Dóminos fpintuales  ,&  temporales,  cite, 
ros  tjueDomhíosojfiiiüles,  &  altvs-,  ad  quosprafens  tanga,  feit  tángete  péterit negotium  , 
éf  nd quorum  tirr¡ttíria,\3  domimate  declinare  contigerit  ,requirentes,     rogantes  qua- 
tenus  pmditlumR.  Pattem  D.  Stipbayium Abbatem  dicli  menafierij  de  Alcobaca  famili- 
arem  noflrum  domeftkttm  txbtbiterem  prafentium  cum  quatuordectm  fdctjs,J¡ve  famulis  c- 
-quttum,J¡vepeditum,& '  cumali¡srebús,  &  bonisfuis  quibufcunqttepcr  civitates,  pajfus  , 
ponus,  pontes,  &  otnnia  alia  laca  ftanfire,  fiare,  iré,  (5  rediré  noflri  contcmplationc  dimit- 
tant  tute,  libere,  £5 '  expeditejineáliquafolutionepedagij,  veigabilU,  quacunque  molefiia, 
(3  ojfenfioneceffantein perfonii,  &  quisjcbus^elbonis ;  quinimmo  deViQual¡bueprtdece~ 
tiprtitie,  acfecure  conduñu,  p,rovtdere curent  ad complacentmm  tlojiram,  Í3  Sedis  Apofio- 
hc/i  reverentiam\in  quorum  omnium,  &  ftngulorum  pramijjorum  fidem,  &  teflimomum 
frtífentesnofiras  intras  noflro  migno Jigillo  figilatas  tibí  duximus   tenor e pufetstium  conce. 
dendas.  Datum  KomA  in  domo  habitatioiusnofira  prope  S.  Pítrur»'^.  nonas  lanuarij  anni 

Bulla  do  proviraento  do  Abbadü  i 
■•      D.  Fr,  Rodrigo. 

Ty  lus  Epi/copus  Servus  Scri>ornm  Dti.  Dillettisfüih  converitutmonajlerii  de  Alcoíac» 
A  .  Cifhrc-.Ordinis  yhxboni  Dioctfis  falutem  ,  &  Apojloiicam  benediñiontm.  Hodie 
monaflerio  veftro ,  tune  per  obttum  quondam  vndiftivi  olim  tpjttis  monaflerii  Abbatis 
extra  RomanamCuriam  defunSt, Abbatis regimine dejHtuto,  de  perfona  dillñifilti Rode- 
rici,veñritunc  deCeicaCtfterc:Ordinismona¡lerti  Abbatis, per  vos  poftuloti,defratruru 
nojirorumconfílío;  &  etiam  confideratione  cbarifsimi  in  Cbriflofilii  nofiri  Alphonji Portu- 
gjiili*  Reg.it  iUu/}ris,pro  ipfo  Rodehca  Abbateeleemofynario  fuo,fuperhochumiliitr  interce. 
dentis,  ApzftolicxautboritMte providmus;  ipfum que  illiptxfecimm  in  Abbatem:  curam,  re. 
gimen,  Sí  admimfirationem,  ditti  Veftnmonafterti fibi  in  fpiritualibus,,  &  temporalibus  tlc- 
nanecommitendo;  pro  vt  innifiris  inde  confeSHt  literisplenius  coniinetur.  Quocircavni- 
ver/iraii  vefirs  yer  Apofidica  fenpta  mmdamus,quaieuus  eundem  Rodericum  Abbatem  gra- 
toddmittentesbomr-e;  ac  exbibenteS  fibi  obediemiam,  &  reverentiam  debitas,  &  devotas, 
ejusjk'uMa mónita  &  mandatt  fufc-ipidtis  humiluer,  0 <fficaciter  adimplere  curetis: a' 
lioquui  (ententtam,  quam,  ídem  Radericus  Abbasrite  tulerit  in  rebeUes,  ratam  habebimusl 
(S  faciemus  autbori  Domina  ,  vlqueadfaiisfañionem  condignam  tnviolabiliter  obfervari. 
Dat¡s:M*ntu&  anm  Domi»¿  1 tf¡) ptidit ■  calendas  lurtti,  PoatiJ¡eat»s  vojbt  auno  primo. 


Sentencia  Rota  Romana,  na  qual  fe  decidió,  que  ó  D.  AbbaddL 
da  Cava,  que  heem  Italia,  da  OrderndeS.  Beato  na  Congrega- 
$am  Calfmenfe  podía  chrilmar,  &  dar  ordcns  menores  a  todos  os 
leus  fubditos  áftírri  feCuiares,como  Regul ares;  &  darlhcs  dimif- 
íonas  para  ordensfaci'asri.nprimio-feem  Roma  naOfficina,ou 
prelo  daCameraApoltolic.ino  annode  1654:  temos  a  Copia  1^- 
prellano  Cai  tonodoRealMofVeyro  de  AlcobaCa  no  Caí- 
xam  das  trcschaves:  fcrvetambem  para  os- noflbs  D. 
Abbadcs  Ciilereienfes: 

2)   E  C  1  S  10 

S.  Rota  Romana  coram  R.  7».  T>.Verofpioi  in  caufa  Caven: 
collationis  ordinum:  veneris  16.  Iunij  16  f 4. 

FVerat  oüm  ab  OrdinarioCavenfi  excitataquafiio  contra  Abbatem  rao- 
nafierti SmeeTrinitatis  fub  congregatione  Cajfinenfi,  ac  instituto  <D. 
Benedicli  militantem,  de  minoribus  ordmibus,  tic  dimiforialibus  lite- 
ris concedendis-,qua idemmet  Abbasp.rfotúsfaciilaribusj  ac fuá  temporali 
jurifdicJionifnppofitis  conferre-,  ac  refpetlive  pro  ijs  expediré  con/iieverat> 
vt  alibt  poffent  mayor  ¡bus  ordintbus  imt  tari:  quorum  quippe  collado  dunta- 
xat  locorum  Or  diñar  lis  re/ervetur-,  ex  difpojttione  Sacfi  Concilii  Tnden- 
ttni  fejj\  23  de  reformat-,cap.  1  o¡  ¿y  Abbatibus,  Ucee  exemptis,  ac  nullius  di- 
acefis  interdicaiur.  Adejufdem proinde  Abbatis  injlantiam/uper  manuten- 
ttonts  articulo  f>cr  mepropofito  dubio:  rD\D.  demandarunt ,  vt  fuper  ipjius  bo- 
no jure  Confulerem,  etiam  ad  efe£inm  mamitcntionis:  quod  eundem  f ov  ere- 
non  autem  Or  diñar  ium  Caven fem,hodie  Z)D.  re/ponderunt:  licet  emm  ea 
Conciliaris  difpo/íciod  collatione  ordimm  excludat  Abbates-,ut  comprobant 
Moder:  Rom;  difeepr;  íorení:  cap:  79 1 ;  n:  2,  cateri  que  relati per  Barbof:  de 
efííciOj&pütclVateEpiíc.-alIcg.  3.  n:7,6cn:&  allcg.  7.  n:  j;eaquefttb  ir* 
ritanti  decreto  a  S.mem.'Tio  P  confirmata-,  atlus  quoscunque pojfejjorioshac- 
tems  exeratos  irritetj  atque  annullet;  ut  dixit  Rot:  in  Leodienf;  benefici» 
22  Maij  1643  §  cuta emmrefignans ;  Se  ingerundenf.Cappellania:  27  lanua- 
rii  164? coram  R.  P.  D.  meo  Biclno¿  &  in  Mediolan:  cimiliarcatus  15  Maij 
ejufdem  anni  §  non  igimr  obftat:  coram  R.  P.  D.  meo  Peutingerio;  non  ta?nen 
admittitur  qnoties}ut  inpt  opojito  cafu,»mnimoda  7)iacefis  exetnptioeoncur- 
rat,  acjurifdiclio  quafi Epi/copalis  compecat  Abbati-,  qui  terrii  orium  ab  E- 
fifeopalipenitus  difitnclum,ac  feparatum  obtineat.  Tune  euim  ínter  hujus 
territorii fines,  Uiacefani  nomen  aJfumit-,juxtaglo(f:  J¡ngularem,'m  -Cl.m: 
i  §  volumus,  veib.  á  Diacefanis:  de  forocompet;  ibique  notac  etiam  card.- 
num:  j.verf:  quarto  quaro-,  Abbas  num:  17  Felin:  in  cap:  cum  olim3  18.  m 
princip:  veri; Jecuntio  limita,  de  praefcript;  caeteri  que  reLti  per  Lotter:  de  re 
benefic.lib.  Lqua^ft:  24.  num:  jjiRot:  decif:  io7>  num:  5.  in  fin.  pare- 
decií:  619.  pare:  4,  diveii:  &  decif:  324.  num  1 .  in  fia.  part;  1.  recent:  Sí  co- 
ram Andr:  decif:  f  4..  num.  <¡.  &  in  Avelina  juriídiclionis  4-julij  164.6.  in  §, 
quiain  ca/n propofito,  coram  Ernin  D.  Cardin.  Ottobono.  Et  minores  pro- 
tndeor  diñes  fubditfs  fuis,  non  obflante  dijpofiúone 'Concilii,peterit fuccefjlve 
í,^//íw>«?ifr<2¿i¿<;ampanil:indiverf:juris  canon: cap.  8.  num. 4.  Moder:  Car- 
penfis controv:  for:  ¡ib.  1.  cap.46'. num.  ig^cap.  67. num.  28. Moder:  Rom: 
difeep:  foren(;cap.  113. num.  3.  &  aliipluresyquosrefert j&fequitur  Barbo- 
fa  de  officio,6c  poteftate  Rpifcopi  Alleg:  7-  num.  8.  Rota  m  addufta  Avellí» 
najurifdiaionis  4,  Iylij  1646.  coram  Émin:  D.  Cardin:  Occoboao,-;  &  ita  difi 
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t'mguendo  déclardffe  Sacrant  Cvngregat'iontm 'Emin.  D^D.  Cardínaliam  e- 
jufdem  Sacri  ConcUii  Tndentitti interpretum Jub  die  8.  Aprilis  1 6i\.firmat. 
idem  BarbofaícíT:  23.  cap.  10.  num.  8.  pro  ut  eiiam  ídem,  fanxijfé  digno/ci- 
tar facréñn  Con^regationem  EpifcopornmJ  ac  Regularium  infavorem  'trio- 
ris  monaJleriiS.  Stephantde  Bufeo  fub  Congregationis  Carthufianorurn  ve- 
xillo  mi Itl antis:  dum  Jub  die  18  lunij  i6f2 ,  revocata  primhus  fufpenfione 
á;  antecede  ut  i  nr.no  163 1.  eidem facía-,  facultatem  a;tribuit  ,ut  literas  dimif- 
for tales fubditis  filis  Jkcularibus  pro Jdcris  ordinibus  Jabeundis  pojjet  expe- 
diré: quia  ex  dxifionibus Rotaübus editts  corara  Andrea  comprobaverat  mo- 
najlenum  ex  dmatione  Apoftylica  feparatum  territorium  obtmere,  &  jurif- 
diclionem  omnimodam  confuevijfe  infuos  fubditos  etiatn  /aculares,  exerce- 
re,  ut  referí  Mavar:in  Lucerna  Rcgul:  verbo,,  ordines  minores, num.  7.6c  8. 
Baiboíainfumma  Apoftolicar:  décii:collc  &:  1.  num.  1 1 .  Tambur:d< jure  Ab- 
bar.:  cora.-  3.  difp:  2.  q:  2  %.  num:  3:  Qttod  fanedecretum  revocatortum  prime 
Pontificio  diplómate  poJimodumSantl:mem:Frbamis  $.approbavit,ac  con- 
jírmavit:  ut conjtat  exdaiis  in  Summ: num:  5. 

Territorium  autem  feparatum  obtinere  Abbatem  Sma  Trin¡tatis% 
nec  nonecclefiaflicamjurisdihionem  omnimodam,  á  quacunque  alteriñs  Of- 
dinariiimmunem,  ibidern  exercere-,comprobant  quatuor  tefes  per  afinos  40. 
de  vij ru  deponentes: fe  que  d  maioribus  fuis  audivijfe  abfque  eo,quod  unquam 
auditum  fuerit  in  contrarium-,  &  depublica  vocej&  fama, per  verbum fuit, 
&  eft;  conctirfus  adpa'ochiales  éundem  videheet  Abbatem  indix:ffe  fynodos 
congregaré t  conf  levijfe  Cítricos  coercer  e-,nec  non  Or  diñes  conferre\dC  dimif 
fonales  literas  expediré-,  catera  que  jus  diacefanum  per feferehtia peregijjé-, 
ac  conf  quenter  atteflantibus  de prafriptione  ^yibbatis  immemoriabühjux- 
ta  requifi  a  pergloíf:  incap.  1 ,  deprarfenpt  lib.6,  ut  advertit  Alexand:  conf. 
16.  lib.  5.  Ruin: conf.  66.  num.  2  2.  lib-  3-Hond:conf.  79.  num.36.lib.  t.  Rot: 
decif:445:  num'  2.  cum  feq.]:parf.  1.  recent.ík  ctiram  Grcgor:  ¿J'tGíf.  196.  num. 
i;  ibiqueAdd.  num.  3.  fie  ih  Beneventana  jurifdi&ionis  13.  Maij  1652.  in  §  me 
magis, coram  R.  P.  D.  n)coZ,ra  e.  exqua  potuit  Jipar  aturn  territorium  ac- 
quirere.fícundum  Abb.  in  cap.  aucíitis,  num  7.  de  prafc  ipc.  ubi  contranam 
Hcjliaífis  opinion-m  rejicit j  tn  cap.cumcontingátnum.  1. de  foro  compet. 
Lotter,  de  re  beneficiar.  11b.  i.q.  24..  num. 206.  Rot.  in  Bcnevemtana  iuriídic- 
t.onis  1  3.  Maij  165  2.1'n  §  necmagiscóxzm  R.  P.  D.  meoZarate,&  in  falifbilrg 
leu  nulliusjurifdiáionis  ló.lumj  tjufdem  anm  coram  Rever:  Tarracon: 

Hice  autem  immemorabilis  ex acJibus  ab  eifdem.met  tefiibus  recenfi- 
tiSjác  ¿egittmis  documeniis  conprobatis  pr£ fe  ferentibus jurifdiclioném  Úr- 
dinariam,  ac  legem  diacefanam,  vires  ajfumit  >ac  robur  -,ad  hanc  en'M  fpec- 
Tare  dignojcitur  cúngregationefflJyt;odi,vt  advertit  Bar  bufa,  de  offiat',  8c 
poreft:  Epifeopi,  all  g:  7.  num.  8.  Rot  decifóio.  num.  2.  pait  4.  diveri"  &: 
decif.  203.  num  13.  pare,  7.  recent,  nec  nonetiam  indiel  iones  concurj'uumad 
faroc/jiaíes,  ut  advertit  Parif.  derefignat.  benef.  lib.  8.  p,rt.  9.  num.  98.  gar- 
ciade  benef  part.  9.  cip.  2.  num.  1  30.  caten  que  relati  per  Barbofa  de  of- 
fic.  ikpoteft.  Epifcopialleg  60.  num.  42.  Rot  decií.203.  num.  13.  parr.  7. 
recen,  huic  quoqtie  debent  referri  depatatia  vicarij,  vifitat io,ac  cleruorum 
fuccefjivacorreclio  ut  no  at  Barbofa  de  officio,  &  pot.  Epifcopi  in  coripend. 
part.  2.  num.  55  &  alle<> .  74.  num.  2.  tumdeniquc  adminiftratio  f,cramcnd 
chtilmatis,  ac  minoriim  Ordinum  collatio-,ad\t:\t  mcap.  prxibiceri  de  con- 
fecrar.  dift. in  cap.  quanro,  de  confuetud.  & notat  Barboía  de  of/icio-  fe 
poc.  Epifcopi  aileg.  3.  Se  alleg.  30.  nnm.  /. 

Ad-elicicndam  eiiam  hanc  qualitatem  territorii  ommnofeparati^  at- 

-s  if  '  que 


que  d'tftintti;  nec  «o»  dipllutam  legem}urifditiionÍsi  di '  diécefis,  té  akeb- 
dem  ordinario  abdicatam.aüqui  ex ■íDoi»inisponderabántf  monafierium  Cd- 
ven/e)  acipfms  eecíejiamelim  Bonifacium  IXPontificem  erexife  in  Cathe- 
dralem-,ae  atinovidelicet  i  i<)¿£attrib»tis  fucce/Jive  Epi/fepo  locis  ómnibus* 
ttc  appidis  abéodem  mon  ,¡ierio  tmcpoffe/fis;st  conjíat  exlíteris  datis  in  fum- 
ín, nu  n.  i  f.qiije  locapoftmodum^c appida  AltxandrumVU  ac  luiium  II. 
'Pontífices }  vna  eum  j,uri/di¿íióm Epifcopalt  attribuife  eidem  monafterio\ 
quod.pójlfupprefatn  Lathedralitátem,  congregar ioni  Cafmenf.  annexerat> 
atque  vnieraf.ut  probatnr  inliteris  datisiu  fuman  num.  i6,&  ij.hmc  e- 
mm monafter  iumprafatim  efe  nullius,  ticet  ipfitts  terrttonum  alicnjus  £• 
¡pifeopatus  ümittíms  circunducatur probatiexu  in  Clem.  i  §  voiumus  in  ver- 
bis  Duceíanisy de forocomp.^ notant  ibicommumteríDT>.quoffecutafuií 
Rota  m  Cabguritana,  feu  nullius  jurifdi¿lionis  7.  Februanj  1608.  ceram 
Ortembergo,relat>pef"Tambur.  de  Jure  Abbat.  tom.    decif.  4.8.  num.  7. 

Adargnendamvero  tegemjnrifdiéliows,  ac  "Diácejisab  eodem  mo-. 
naflerio  difolutantj  perpendebant  titdnltumVrbani  II  abanno  loyi.altrt- 
butum  Abbat  i  fuper jure  exercenai  /piritualia,  ac  pontificaba  in  locisem- 
n¿bu-s,ácoppidis  tune  in  mottafteriipoffeconftitatis;  eidem  quein  poñerumx 
deferentíis;  excepta  duntaxat  collatione  acrortm  Otdinum^hrijmatts  co'n* 
ft¿7ionej  &  cónfetratione  Bafilicaramj  atque  altarium-, pro  quibas  exercen- 
"h  quécunque  pofet  Epifcopum  fibi  óeneyijum  convocar  e_,  í£?  afúmete-,  «í 
c°nfiat  ex ■Pontificio  rp/iiis  diplómate  dato  infamen,  num.í  i.  itaquodmonaf- 
terium  ab  Ordinarii jurifdiíiione  argaatur  exemptum,  ut ponderavit.  Rof. 
in  vna  RofTan.  exempeionis  20.  Apnlis  ló+oin  %pr¿eterea  fruí  (Onfideraí& 
coram  Rmo  Salmantino-,  fequendogloíT  incap.  vlt.  verbo  permittimns,  de 
psenit.  Se  remiíT.acdottnnam  Innoc.  in  rubr,  de  cleric.  peregr. 

Qhinimo  abdicatam  quanennque  legem,  tiM  Di^ce/iS,  tum  jurifdic 
tioms  abor diñar io-,&  monajleriumab atraque  exinde  Jo  luí  umfirmat  Lotter- 
de  re  ben  f.l  b.  1  quaeíh  24. num.  itf.  Barbota  depoteft.  Epiíc.  alleg.  rof. 
num.  6 5-;  qnos  aliis  pr ¿etérea  recenjítis fequutafuit  Rot.  in  vna  Montis  cai- 
finenf.  jurifdift.  27.  Martij  ió$  1  in  §  2,quod  chrifraa}  coram  R.  D,mco 
Bichio. 

Exinde  vero  nec  dicipoffe  tenfehant  ijdem'Dominlvirtutem  immi- 
morabiiis  exclupim:  dum prjejeriptio,  ac  privilegiumnon  advtrfantur  ad 
tnvicem;  fedfamuLintnr:  adeo  qaepotesí  vtrunqne  dedtici,  ac  aUegari,  ad 
texr.  in  cap.  audins,  de  pr£Ícripc.  cap.  cUmperfonígj  ibi  qué  gloft  in  verbo 
monitos» de  privil:  lib.  6.  Lanar,  conf  94  num.  |.  Be  2.  ®  alijs-  te/atisjuri- 
bus  rejpondit  Kot.  in  Tolét.  decimarum  16  Martij  1648. in§  txbibilio  v.e» 
v^ptiAlilegiorum.  cofam  R.P.  D.  meoCeífo  -tibí quedad  maiorem  cautelara 
privilegia c enfevtur  expedita  &  in  Aítoricen.  decimarum»  i.Iu'ij  161 2.  in  J 
adverterunt  Corám  R.  P.D.  meo  Bichio 

Et  proDtefea  jure  mérito facra  qtwque  Cóngtegatió  ConCiltj  áb  anti» 
qus  declaravh  hunc  Abbatem  hdbere  omnimodamjurifdiclionem  Epi/cepá* 
lemj  5f>  proprhim  temtoriumjjus  que  congtegandifynoáum^  indietndi  cortear* 
fiim^  facramenium  chrifmñtis  conferendn  qua  declatatio  fuit  tvnfirtnA- 
taa  San&.  memor,  Sixto,  V.  &  d?ftipertxpedit¿eftterunt litera  ewfirmato* 
rite fubfelic.  record.  Gregorio  XI K  fum.  ñ.  6. 

Exquibusbonum  jttsipfius  Abbatts  defumipoffe  DD.  cenflierunti 
tiec  non  etiam  axpluribus  collationibus  minorum  otdinum  ab  ijfo  peracHis-,  áC 
aimiffbrialibus  literisad  favor  emjubditorum  expeditist  exhibáis  in  fumn), 

n. 


n.  i.  &  í:  deejufdm poffefftone  conjlare.in  que.  manutentienem fdritcr  de- 
creveruftt,ex  úilpoütioncicxt.  in§.  retmendse  &c.  " 

G>  ita  &c. 

MEMORIA  NOTA  VE  & 

Em  que  fe  moírra,  &  prova  o  famofo  milagre  que  fez  N.  P.  St 
Bernardo  na  batalhade  Aljubarrota  apparecendo,  Sí  ajudiado 
vilivelmente  a  EIRey  Dom  loaml;  elíá  no  Cartono  de'  Aleo- 
baca  efenta  em  hum  livro  de  pei*gaminho  encadernado  em  tabo- 
a.cnapeadodelammasde  bronze,  &  nam  chapas  aberras  as  armas 
Reaes  de  Caílella,  &  Leam:  comem  oduo  livro  os  pnmeiros  da 
fiibilia  ate  o  Profeta  M¿lachias,  &  os  livros  reliantes  ateo 
Apocalyple  eftavam  em  outro  volume,  deque  adita 
Memoria  faz  men^am:  dellaafazem  tambema 
Monarquía  Lulit:  na  i,parte,&  Manrique 
no  Apend:ao  i.tomodrs  feus  Annaes 
Ciften'diz  aífira 

Lteram  partem  hujus  libritulit  illuflris  Dnus  tomfiabills  Konius 
Afores  Tereiraadmemoriam  honor  is,  &  gloria  fine, quiapr  ¡mus  ten- 
torium  Rrgis  CaJielU  itítravit,  ®  omnia  fuá  Drtó  Regí  acqutfivit: 
hunc  librum  donavtt  "Dntis  Rex  loannes  nomine  primus  huic  monafterio  de 
Alcobatiapoft  deviejum  Regem  Caflcttte  ad  Aljubarrotam:  iitrum  hunc* 
crucemque  crgenteam,&  criftafinamf  &  aliapratiofd  quaque  repertain 
faptlione Regís  Caflellanorum  fancJoTafri  Bernardo  prout  in  conflitiu  vO' 
verat,  dedicavit-,  qtto  diefefiivitatem  ejus  eelebraturus,  quintum poft  viejo- 
riamdiem,  ad  harte  domum  perve'nit:  publiee  que  pro  cerotta  regní  fuijura- 
vit  fenfiffe  fe  miram  divini  adjutorii  prafentiam  dum  in  máximo  per  ¡culo 
poftlus  T)ivicPatris  nofiri Bernardi  nomen  &  auxilium  implorar  et-,^§  fu- 
fra  tentorium  Regís  Cafiellanorum  vidiffe  eretlum  inaere  baculum  cutn  ra- 
bropalludamento:  donavit  ettam  adfervitium  hujus  monaflerij  multa  vaza 
anea,&  grandemcaldtir am,  in  quaCaffellani de  famulatu  Regís  faciebant 
fuos  badulaques j  &  pnlment  arta  fuffieientia  ad  293.  ttovem  ettam  mnlos 
raptos  in  bello  Domno  Abbati,&  monachis  ¿edif.  &  in  turriytá  hfimaria 
pofttit  multas  bejlas  qua  dicuntur  dürmatofte  cttmfuis poleatíbuSj  &  vira- 
tonibus:  pofttit ettam  eorpora  férrea  cum  fitis  bacinclis  de  duobtts  roflrisqna 
omnia  confervet  T)eus  adgloriam  Crifíianorum  fuorum,&  ttmorem  Lafiella- 
riorum  quorum fuperbtam  manus  'Domini  difperdat  per  merita  fantli  eP. 
Bernardi,  &  <Domimm  Regem  htfuo  regno  velit  sJabilire  ad  eorum  fefare. 

Amen 

Í  ai  t«o.  ....  i,mm      ■  1»       I  «¡    «Atow  ■ 

Senteng»  do  juizo  da  Coroa  afavor  dopoder  deconfirmaremas 
juític.is  dosCouttos  os  D.  AbbadeSdeAlcobaca 

Corddmem  Rellafam&c.he  agravado  oaggravante  pelo  Corregedor 
emvarncumprir  a  fentenfadeJfefenado&  Alvaro,  dodito  fetthor  em 
confirma^; am  della,  f$em  nam  Ihe  por  o  Cttmprajfe  para  fecwtpr  'tra 
tíita  fentenpa  emtudo  oque  nellafecontem: provendo  emféu  aggravOj  viftos 
os  autos{  Doafoens  dodito  Mofteyro;  fent eneas,  &  mai  s  documentos  por-  que 
feeonvenge  que  o  Abbade  Ger  al  de  fam  Bernardo  temjurtfdif  amper  jy  & 
fias  Otividores  aeprefidir  has  Eley¡oens  des  luiaesj  Vereaáores,  ®txatsef. 

feci- 


feciaes  da  Cámara  das  Villas  f¿  lagares  dos  Couttos  do  dito  Mofteyro;  &  a- 
furar  as  Eleycoens,  8>  pafíar  Cartas aos  luizes  que prqualquer  modo fa* 
hirem  eleytos  nosdites  Coutos  &  Villas  do  dito  Mofteyro,  &  Jer  aym  cojlu' 
me  antiquiffimo-,  mandara  que  afim  feetttenda  a  dita  fenteufa,  S?  o  dito  Cor- 
regedor  Iheponha  ocumpraffé  femduvida  alguma  Lixboa  16  de  Mayo  de 
658.  Souja  'Delgado  ?)QHtorB*ji<i  Barros  Ttnheyro  de  Brito  fui 
frezente  Tereyra 
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das  noticias  mais  notaveis,  qjje 

Conté  trfeftelÍYio 

Aonde  efttverhum.  A.  junto  do  numero  querdizer*  que  fe 
bufqueno  Apparato 

ABBADE  DE  CISTER 

He  pr ¡metro  Tay  da  Ordem  por  origem  efpiritual}  &  nao  pj>r  jurdifam  19 
naotem,  nemteve /urdifao  geral  /obre  aÓrdem  toda  19,©  28;  tntentoufet 
genera MJsimo da  Óraem,  &>  quanddi  15,  &  26  reíefitram-lhe  os  D.  t^Abba- 
des  de  L \araval  i^ate^z 

ABBADES  MAGNATES 
Timos  algunsnefle  Reyno,  &  qaaisi  60  A  os  tais  i_Abbades  tem  territorio 
proprio  ¡eparaáo  ibi  no  feu  territorio  tem  atotal jurdtfao  EpifcopaX  ib¡ poaem 
Cr limar  61  Apodem  dar  orden s  menores  aos  ¡cus  fubditosjeculares,  ¿r  di- 
mifforiasparaordens  Jactas  fox  vejaTeaeftcincmto  huma  dccifarn  daRota  no» 
fira  dolivro 

ABBADE  PADRE,  E  AVO 
Que  coüfacra  i^Ablade  Tadrtizo  &feq:no  tit:  2  que pertenciá  aofeuofficid 
17  &  feq:  que  poder  tinham  ñas  ordens  Militares  22  • 

ABBADES  DE  ALCOBAC,A 
As  regaMas,,  &  titulas,  de  que  Ce  ornam  no  titulo  1  j  aprefentavam  infolidfl 
feis  CAbbadias  da  fita  Unía  5  o  be  EímAer  mor3  (y  que  \he  perter.ee  por  ra» 
z,ab~ de  talút  1 5  aunde  diz  t  imoler  mor  te  fenhorio  Real em qmtorxe  vil- 
las tit:  1 5  aonde  dis  Senhor  dos  Couttos  he  Frottiromor,  ibi  he¥)unatari& 
da  Corodj  ibiforam pre\aáos  da  Ordem  de  Chri/lo,  ft>  áo  Convento  de  T ho- 
mar-, no  tit:  7  per  totum}  alguns  indicios  de  que  tiveraojurdifam  trdinaria 
ñas  fuas  térras  1 1 8  eram  obrtgados  a  hir  a  Romaid  limina  Apoftolotum  a- 
maneirados  Bi/pos,  @  aos  Concilios  ioj:  foram  "Prelados  dos  Monges  ne- 
gros nefte  Reyno  j  6  8  antes  do  Car  de  al  T> .  lorge  da  Cofia  todos foram  mon- 
ges profesos  572 podem  Cri/marj  fagra'  Igrejas,pedrai,  &  cálices  n^dif- 
penía  nos  ínter  Jt icios-,  tem  doce] firme  na  lúa  Jgreja¿  &  vefie  Hab¡totPre\a- 
ticio  ibi  he  Reitor,  & paroco  de  todas  as  Igrejas  dos  Couttos¡  -CS>  neMas  pode 
exercitar todas  as acfoens  do  officio  parochia:  ^74  temvoto  em  Cortes,  &  a 
cento  no  banco  dos  Biípos  2. 75 ;  &  84.  íí  7 1  aprtfenta  todos  os  officioSj  /» 
arelas  ñas  (uas  térras  no  üt:  if  aoíidedis  Donatario  da  Coroa. 

ABBADES  PERPETUOS  DE  ALCOBACA 
T odos foram  Monges  ate  ainirwzam  de  T>.  lorge  da  CofiaiJi  afirie  de  ta* 
dos t  os  que  ouve  <¡ 9 

ABBADE  D.  Fr.  RANÍTLFO 
Fot  op'rimeiro  Abbade  perpetuo  o  ádanoAgio\ogio  Lufitw  o  quadof alecto  1» 

ABBADE  D.  Fr.  BERTHOLAMEU 
Fot  o  fecundo  per  petuo>&  donde  confia  s\ 

ABBADE  D.  Fr.  FERNANDO MENDES 
Fot  de  TtactmentonoliliOimonacifiecomoJrcebiípodeBragaaelRey'D: 

¿ancho  Ina  vltima  hora  6yfei  te/lamenteho  do  aito  Ry  7»      ¿°us  Latu 
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fulos  dos  /agrados  Cañones  fe  faz  mencao  defte  Abbade  72  feu  e\ogto  7 1. 

ABB  ADE  D.  Fr.  PE  DRO  EG  AS 
Foi  natural  de  Santarem  855/0/  eleito  Abbade  74  aaftio  em  pejfoa  na  con- 
quifladavtllade  Alcacer  do  Sal  quanüo foi  tomada  aos  mouros  7f  eícreveo 
ao  Fapi  dandolhe  tonta  defta  conquifta  76  muden  os  monges  de  S  M  ina  a- 
velha parae  moftiyro  novo  79  em  humcongrejfo  Jokne  dos  'Preladcsdo  Rey- 
no  teveacento  immedtato ao  vltimo  BifpoS^.  infiituioo  Laus.er :nnis  antigo 
8f  quis  antes  perder  a  fazenda  que  faZcr  demandas  87;  morreo  com  opimatrt 
4eáanto%6 feue\og¡o}  fiáalguta%^ 

ABBADE  S.  DOMINGOS  MARTINS 
fíe  eleito  Abbade  9  ffoi  primeiro  'I  r torda  Cafa,  &Lolureiro  aporque via 
fe  re/oudelleem  Inglaterra  ibi 

ABBADE  D  Fr.  ESTEVA Vf  MARTINS 
He  eleito  \j4bbade  97  foi  governad'er  ao  Arcebifpado  de  L  'sboa  ibi  foiao 
Concilio geral  Lugdunenje  99.'  in/iituio  em  A\cobaca  os  primeiros  eííudos 
públicos,  que  ouve  nejle  Reyno  100  Jeu  elogio  07 

ABBADE  D.  Fr.  MARTINHO  II 
Hofpeda  em  A\coba¡a  a  Rainha  Ó.  Izabel  1 1 2  perfuade  a  elRey  D.  'Dinis, 
que  mili' uaaUniverfidade  109  concorre  com  as  rendas do  Me/ieyro  para 
os  /alarios dos prtmeiroi  ¿entes  1  o. 

ABBADE  D.  Fr. DOMINGOS  II 
Efle  Abbade  he  outro  dijhnto  do  S.  D.Domingos  Martins,  contra  oque  fe 
dis  na  Monarquía  1  3,  teve  humdpefada  emienda  com  o  Bt/po  ae  Lisboa, 
t£  fobreque?  1  i^foiadfter demandado  del ReyD.  Dinis  /obre  afundafoS 
de  Odtvellas  1 19 

ABB.  D.  Fr.  PEDRO  NVNES 
foi fida\go  nobiM/simo  ■  3  2  fomoit  0  habito  fendo  mínimo  em  Alcoba$a  ibi  re* 
ttuncioUj&fo  i  eleito  Abbade fegunda  vez  120  emme  ¡da/fe  af¡  proprio  das 
faltas  do  feu  primeiro  govemo  <2¡;pedejuizesao  'Papa  parafazér  revo- 
gar  ntuitos prafos  fei.  o  com  \ezam  da  Cafaibi  he  Capelam  mor  1 2 1  acom- 
fanhaa  elRey  D.  Dmisquando  fot  ao  reino  de  Aragam  in  de  Aragaofoi 
a  Ci/terfobre  negocio dasrelgio/as  de  Burgos  1 24  lanpa  aprimeira  ptdra 
no  claujlr  o  de  Alcobafa  1 6  no  íeu  primeiro  teft  amento  o  nomeou  el  Rey  D. 
23  inisparagovetnador  do  Reyno  com  a  Rainha  S.  Izabel  131;  fuá  mor  te 
{£>  elogio  133 

ABB.  D.  Fr.  VICENTE  GIRALDES 
foi  natural  dos  Coutros  1 9  2  prefiáeno  Covento  de  Thomar  ahuma  eleifam 
dogram  Mejlre  de  Chrijlo  146 

ABB.  D.  Fr.  MARTINHO  IV 
He  eleito  uAbbade  1 9  2.  vai  a  C  lar  aval,  &  a  Curia  Romana  /obre  /erconfr- 
Triado  na  Abhadia  1 94  he  Enbatxúdor  extraordinario  del  Rey  D.  Fernanda 
a  elRey  de  Ar agurn,-^:  outra  vezaolapa  ioo;manda  vifttar  a  Ordem 
deChrt/loi+j 

ABB.  D.  Fr.ESTEVAM  PAES 
He  eleito  Abbade  1 1 6  foi  Nuncio  Apoflolico  pelo  /  apa  Ioam  XXII  1 <>(, 
vexa-oelReyD.  Afon/o  ll^iobre  o  Senhorio  Real  dosCouttosyno  tic  8 

ABB.  D  Fr. IOAM  DE  ORNELAS 
He  eleito  Abbade  205  juramento,  que  fez  na  fita  Benqada  Santa  IgrejaRo- 
mana  zoyachou-feem'Coimbra  ñas  Cortes3  em  que  foi  eleito  Rty  o  óenhor 
D.  Ioam  1 21 2  -ajudou40  útto  Rey  nabatalha  de ¿tljubareta  ibi  teve  huma 

fezada 
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pezada  contenda  com  o  Arcebifpode  Braga fobre  namquerer pagar  qúinde- 
tüpsiii  der„m  de\le  capítulos  a  e/Rey  os  povos  de  Evera,  (¡¡Turquél  <ot¡t. 
10  refponde-fe  aos  CapittAos  2?7  renuncia  aína  drgnidade  143,*  hum  como 
codialo,  que  ielhe  achou  depoisde  morto  24.9  feu  elogio  247 

ABB.D.  Fr.  GONSALO  I 
Foi ele'íto,  ^Abbade por  renunciadeD.  Ioam  lD<>me]las 24.5  foimopge  de 
noíavelvirtude por  depoimento  delReyD .  Item  I  ibi 

ABB.-D. Fr.  ESTEVAM  DE  AGUIAR 
Foi  primeiro  monge  negro  ^  t§  ao  depois  Abbade  de  Alcobafa  2  f  fjfoi  natural 
de  Lisboa,  ®  menino  da  Infanta  T>.  Izabel,  'Duquefa  deBergnnha  id^foi 
ConfeXheiro  de  E/lado  delRey  B.  Afoufe  V  ibi  rebekram-fe  contra  elle  os 
y afialos  dos  Couttos  2  6oj  S>  gs  monges  de  Bouro  258.  fuá  morte)  S?  elogio 
264. 

ABB.  Fr.  NICOLAO  VIEIRA 

Foi  ñ  vltimo  Abbade  monge  perpetuo  no  tit:  1 2  introduzto  em  Alcobafa  os 
Comendatarios  por huma  renuncia  illicita,  que  fez  em  T).  Jorge  da  Cofia 
296 

ABB:  DE  CLARAVAL 

Foi  Abbade  'Padre  do  Real Mofleyro  de  Alcobafa  no  tit:  1  em  tempo  do  ln> 
fante  ¥).  Afonfo  vifitou  de  comiffum  do  Infante  o  Real  Mefleyro  de  A  co' 
bdfa  335  hum  prvtejloj  que  fez  antes  de  entrar  noReyno  afavor  dos  'D.Ab- 
hades  de  Alcobaca  ibi ' 

ALCOBACA  mosteyro 

Arazam  porque  o  fundón  elRey  lD.  Afonfo  Heiv  iques  7  7  A  &  2  he  hü  dos 
¡dous  oíhosde  N.  P  •  S.  Bernardo }  £f?  em  queftntido  78  A  he  o  mayr  e\pXen- 
dor  do  Reyno  de  *Por  uga\  78  A  he  hum  (emwario  da  nobreza  doReyno  ibi  os 
feus  Abbade  s  fempreforam  Principes  79  A  a  fuá  grande  obfervancia  qua~ 
lificadape\o  teflemunho  de  alguns  Reys  8  i  A  nam  [abemos  ouiro  mufi yro> 
que  com  elle  (e  poffa  comparar,  &  porque?  8  3  A  quaudo  entra'am  ativer  Mel- 
le os  monges  8  nao  he  abrigado  apagar  quindenios  2  2  ^quando  fe  iagrou  aína 
lgrsja  jyquando  fe  mudaram  os  monges  de  S.  Marta  a  veXha  79  na  fuá  I- 
greja  nitoguem pode  ftr  enterrado  >  fe  nao  os  Reys  80;  nam  tiieratn  monges  de 
Offeira  a  reflauralo  da  invazam  dos mouros  9 1  nam  he  obrigado  a  ho/pedaf 
aíuacuftaaos  Reys,& 'Principes  239  pagavaaelRey  de  foro  humas  botas 
103  hum  eSog'o  ao  dito  Moffeyro  77  A  o  feu  tartorioferviode  Cartorio  dos 
papéis  da  Coroa  em  quantofe  nam  ordenou  aTorre  do  tombo  67  Ahuth  decre- 
to do  Tapa  Sixto  1 V para  que  fe  namdeffeaComendatarios  o  RealMofteyrO 
de  Alcobaca  307  vide  /íbbades  de  Alcob2§aj  vide  Doutoramento 

ACADEMIAS. 

Osmojieyros  de  S.  Bentoforam  muitos  annos  Academias  publicas  20  A 
maníes  de  S.  Bento  fundaram  asmáis  celebres  de  Euro- a  1 9  A 

ALANO  MONGE  DE  CiSTER 
Acifiio  no  Concilio +Lateranenfe  36  mereceo  o  nome  de'Doutor  vmverfaX 

D.  AFONSC  HENRIQVES 

fez  voto  de  fundar  o  Red  Mofleyro  de  Alcobafa  1  &  feq:  Xanfou  aprimei- 
ra  pedra  no  Real  Mofiepo  S  fez  doai¡am  aN.'P.S.  Bernardo  ainda  mortal 
das  térra;  do  i  Couttos  10  d>tt  a  Alcobafa  oprimeiro  privilegio  Realdenant 
pagar  portage  ó^nomeoa  oprtmeiró  ■Btfpo^ttvemoshx  fes  o  Reyno  feudata- 
rio a  Ciar  aval  64  A:  tomón  atadas  as  couzas  da  nofja  ordem  de  baixo  da 


I  N<D  E  X 

protecpam  Real ibi & 59  fundón.,  ou  amplíen  atados  os  noffos  mofteyros  60 
A:  fes  contrato  reciproco  com  os  noftos  monges  de  elles  orarempor  clUj  i$e¿le 
ampáralos aeñes 63  &  feq:  hdeugrandiofas rega\ias  ^ jurdtgoens  atados 
os  noffos  Mofteyros  60  A 

D.  AFONSOII  REY  DE  POTOGV AL 
Amou  muito  aomojieyxo  de  Alcobaga  8  ¡  mércesele  fez  aoMoíleyro  82  den 
Ihe  os  dizemos  dos  Couttos  8  j  dezejou  mudar  o  Reaí  mofteyro  de  J  .  Orus  de 
Coimbra  para  a  nojfa  Qrdem  de  S.  Bernardo  83;  deixou  no  Jen  tejtamento 
grandes  elm  olas  aos  noffos  mofteyros  ibi. 

6.  AFONSO  III 

Fot  amantifsimo  do  Real  mofteyro  de  Alcabala  103  deulhe  opadroado,  &  d- 
prefentacam  deduas  Igrejas,  de  S.  Marta  de  'Porto  demos,  ©  de  S.  Marta 
da  GoXegam  1 04  den  nos  mais  avilld  de  Beringel  em  Alen' ejo  ibi  maishuma 
grande  quinta  em  'Fumares  \b\a\ivion  eo  Real  Mofteyro  de  Alcobaga  do  f  o- 
rodas  betas  ioy,deixoune  fe»  tefi 'amento grandes  eímolas aosnoffos  mofley- 
rbs  \b\fervio-fe  de  Monges  de  Alcobaca para  officiaes  mayoyes  da  Caja  Re~ 
a\  106, 

D.  AFONSO  IV 

Fez  demanda  aos  monges  de  Alcobacapediudo\bz  o  Senhorio  Reai&algumas 
'villas  dos  Couttos  108. 

D.  AFONSO  V 

Impetrou  do  Tapa  Tapa  Tio  II  que  es  noffos  Monges  de  Tertugal  fe  11  am 
Comuntcaffem  cem  os  noftbs  T adres  de  Franca  1 80  pedio  que  fe  extinguiffem 
ncjle  Rey  no  os  C  omendat arios  294  grc  ndes  mere  es  que  fez  a  Alcobaga  3 1 7 

D.  AFONSO  VI 

Naceo  na  tarde  de  día  dt  S.  Bernardo*  e\he  fez  feriado  o  fea  dia  75  kfot fit' 
vorecido  do  M elifluo  ¿ante  quando  o  Infante  T>.  loam  deAuflrianos  'omou 
Evora  ibi  mandón  fdzer  os  dormitorio  nevos  de  A\c$bagax\v.  18  aonde  diz 
Laux  perennis grandiofo  Lauspcrennis,que determinaba  injlituir  no  Real 
Mofleyre  de  Alcobaga  ibi  x 

D.  AFONSO  INFANTE  CARDEAL 
He  Comendatario  de  A\cobag a  por  permuta ,  que fez  com  T>.  Fr.  Iorge  de 
Mello  no  VI:  1 3  por fuá  menor  idaae  governa  elRey  Jen  Tay  a  Rea\  Abbadia 
¡z^tomao  Infante ogovernoda  Caja  330.,  primeiras  aegoens  fuasib\  acina 
aos  monges  por  gamfabida  332  da  fuá  comiffamdo'V.  Abbade  de  Claraval 
paraque  vifiteem  feu  neme  es  noftbs  moftsyr o s deflp  Reyne  fazendo o  Abba- 
de primeiroproteflo  de  nam prejndicar  334. 

wanda  vifitar  os  mofteyros  Benedictinos  da  obediencia  de  Alcobaga  por  dous 
Monges  noftbs  Aragoneses  338  vijita  elle  per fiaRealCaJa  de  ¿llcobaga 
339iav/J¡tacamj  que  fez  342  feue\egio  350 

ALCAIDE  MOR 
Ha  dous  nos  Couttos  de  AUobaga^  que  apre  enta  o  U-  Abbade  431  fazent 
preito,& homenagem pelos  Coftellos  ñas  maons dos  D.  Abbades  ibi 

APPELLAC.AM 
Como  fe  praticavam  entre  nos  as  appiltagoenspelonoffo  governe  antigo  18 

ALEXANDRE  PAPA  III 
Foi  menge  Ciftercienfj  &  aonde?  1 9  A  a\gumas  acfoensfuas  notaveis  ibi  to~- 
vibu  ao  mofteyro  de  Alcobaga  debaixo  da protecgam  Apofíolica  f  4 

ADRIANO.  PAPA  IV 
Foimonge  Ciflercienfe%  &  aonde?  29  A  algumas aegoens  fnasibi 

ALEXAN- 


INDEX 
ALEXANDRE  PAPA  IV 
Foi  monge  Giftercienfe  1 8  A  aonde foi  monge  noffo,  &  aJgumas  acfoerts  fnas 
50  A 

S  BENTO,  ASVA  REGRA,  & ORDEM 
Fot  da t  Ca) }a  Imperial  dos  Ante  tos  Romanos  2  A  quando  fundón  o  mofieyro 
deC-affino  ibi  os  F  adres  antiguos  foram  fombr as  ou  figuras  de  S.  Bento  +  A 
a  fuá  Regra  fot  dita  Ja  pelóEfpertto  Santo  3  A  os  monges,  qw  hnv  'a  antes 
de  S-  Bento  quando  elleveyo  receberam  afua  Regra  5  A  a  Regra  de  S  Bentg 
he  a  Arvore  de  'Daniel  7  A  osX,atwnes  antigás,  que  falam  em  ReMgiofos^em 
declarar  em  a  trdem  de  que  fordm,fe  entende,  que  falam  da  Ordem  de  S.Be- 
te  5  A  afua  Regra  he  amats  antigua  da  \greja  6  A  fot  confirmada  por  S  Gre- 
gorio Magno  ibi  a  Confirma cao  original  de  S.  Gregorio  e  tchou  no  Carioria 
dt  S.  EJco  aflica  de  óublaco  ibi  os  outros  Fatriarchas  temar  arn  de  S-  Beato 
agutna  exctllencia,comquefeengrande(em-, &fe  discorrepor  todos  osFa' 
triar  cas  8  A  &  feq:  S.  Bento  fox  Tfoutor  das  gentes,&  Fay  vntverfalde  to 
das  as  Reltgioens porattefíafám  dosFontifices  iz  Áa  fuá  Religiamhe  CO" 
moa  arvore  de  Nabuco,  queoteupa  atodaagrandeza  do  orbe  ibi  quatUisFa- 
pas,Cardeaes,  Bijpos,  &  ^Arcebi/pos  tem,athe  hojeaordem  deS.Bentoi^  a* 
te  16  Ao  v\timoFapa  da  Igrejaha  de  ,er  ntotige 'Bento  »6  Atuve  leys  nos 
'  Reynos  de  Aragam,  Inglaterra,  Sicilia,  &  Suecia para  que  todos  osjeus  Bif- 
posfojfemfoos  monge s  de  S.  Bento  ibi  quantus  Emperadores,  Reys,  Frinci- 
pes,  &  Senioras profejfaram  a  Regra  deS.  Bento  17  A  quantos Santos  tent 
aOrdem deS. Bento  17  A  S. BetfofmdouemRomaefeolas publicas  19  AMÓ- 
ges  ¿te  ü.  Bento  f orad primeiros  inventores  de  muitas  coufas  notaveis  20  A 
os  mofteyros  de  $.  Bento  foram  muitos  anuos  Academias  publicas  ibi  os  Ca- 
pelos dosT)outores  fefomaram pela  feifam  dos  Capelos  de  S.  Bento  20  A 
a  Ordem  de  S.  Bentofoifenhoradamaior  parte  daChriflandade  21  A  mili- 
tas Reltgioens,  S>  Igrejas  Cathedraes  comem  pam  de  ¿i.  Bento  2  3  A  Sé>  *  *  A 

N.P.S.  BERNARDO 
Appareceo  vifivelmente  a  el  Rey  *D.  loam  1  na  batana  de  Aljubarrota  2 « 6 
&  no  fim  do  liviohuma  memoria  doCartorio  de  Alcobaca.,  de  que  confta 
cfte  m  ilagre  he  benfam  de  S.  Bernardo  confervarem-fe  as  Cajas  dos  Frinci- 
pesfetts affeifoados  $67 os  hereges  ventram  aS.  Bernardo  38  Aemfuavida 
fot  como  procurador  da  Cortado  Rey  no  de  í  ortugaljz  A  &  feq:  ajudou  efi 
huma  armada  aelRey  D,  Afonfo  Henriques  atomar  Lisboa  7  3  A  favore. 
ceo  aelRey  F>,  Afonfo  VI  nd refiaurafam de  Evora  75  A,  &  notiiuló  18  a- 
onde  dis  LwspeTenmsfavoreceoaoEmbaixadordelRey'D  Ioao  IVtmRoma 
cStra  o  Embaixador  de  CaftelLt  74,  A  dice  que  feria  o  Mofieyro  de  Alcobafa 
httrn  dos  feus  olhos  74  A  ajudou  aelRey  <D,  Afonfo  Henriques  na  conqui fi- 
ta de  Satttarem  no  tit  .*  1  tnandou fundar  o  Rtal  mofieyro  de  Alcobafa  ibi  ef- 
creveo  a  el  Rey  CB.  Afonfo  Htnriques  huma  carta  notavel  7  acinou  o  fu  io 
certo  donde  fe  avia  de  fundar  o  mofieyro  de  Alcobafa  6  aquantos  Monges 
profefou  em  fuá  vidaatodos  kvou  configoparao  Ce  o  40  A  porque  motivo  fe 
chama  acongregafam  de  Alcobaca,  da  Ordem  de  S.  Bernardo,  S>  nam  de  Cif 
ter^S  BentoheoFay,®  S.  Bernardo  como  Mcy  dos  monges  Ciflcrct- 
tnfes  s  3  *  vio  em  feus  dias  de  mongesfeus  a  hum  Fapa-,Jeis  Cardeai;  2  3  Bif 
fos,  & Arcebifposfinco  Jj6 

BOTAS 

O  Real  Mofieyro  dt  Alcobafa  pagava  humas  botas,  oufapam  de  foro  a  el? 
^I03  %  PrBERi 


f 


INDEX 
F:  BERNARDO  DE  GASTELOBR A NCO 

Fot  Agente  em  Roma  da  Beatificafam  das  Santas  Rainhas  de  Lorvam  42 
A intentou  na  Curia  rtduzir as  vigair  artas  perpetuas  dos  nojfos  Cout- 
tos  a  Curatos  annuaes  460 

BERIOL/Í  COR^RL* 
Vio  ahum  fea  ir  mam,  a  humfilho,& a  hum  cu  neto  atodos  tresTapas  31  A 

B1SPÜS  C1STERCIENSES 
ghantos,  Bifpos,  &  Arctbijpos  t ¿vemos  ate  oanno  de  1 6op>  emane  fe  fe  z 
a  vltimaComputafam  $  3  A  aínda  depon  de  Bifpos  tram  fogeitos  as  leys  da 
O'dem  ibi narn podiam entrar  nos  Moíieyros  da  Grdem  vefidos  comoBijpos 

m 

BENEDICTO  PAPA  XII 

Foi  monge  nojfo  por  Juapropriaconfiffam  4»  4^u  novas  leys  a  fuá  ordem  de 
"Cifler  43  mandou  que  os  bbades  charmjfem  os  monges  a  fuá  meza  47 

D.  BHATR1S  RA1NHADE  PORTVGAL 
T>eu ao  mofleyro  de  Alcobapaopaároadode S.  Miguá  deTorres  vedras  106 
Jervio  fe  deMonges  de  Akobapa  paraofficiaes  mayores  da  fuá  Caja  ibi  tfla 
enterrada  em  Aicobaca  ibi  . 

CALDEIRA 

Ado  clauflrode  Alcobaga  fe  tomouaos  Caftelhanosna  batalha  de  Aljubar' 
rota  i\%em  ellafe  fazia.de  comer para  duzentos,& noventa^  &tres  cria- 
dos de/Rey  de  LafíeWa  ibi 

CANONES 

Os  amtiguos,  quefalam  em  Religiofos  fem  expresar  em  a  íua  Religidm  fe 
emende  quefalam  dos  monge s  Benedictinos  <¡  A 

COGVLLA  BRANCA 
guiando  at ornar am  os  nojfos  mongts,  CS  porque  motivs  35  A  em  alguns  moj- 
teyros  nojfos  Ctjiercten fes  narn  fe  úza  ibi¡  em  eutros  ío  avejiem  nos  días  de 
fefia  ibi 

S.  CONRADO 

Fot  monge,  &  Abbade  de  Cifter^  &  Ca'deal;  S>  fendo  eleito  Tapa  nam  acei- 
tou  32  A  para  que onamtornajfem  aeleger  deí/to  o  Capelo  de  Lardealibi 

CARDEAES  C1STERCIENSES 
Cuantos  temos  aleotempo prefente^i  A 

CLEMENTE  PAPA  XI 
Beatificou  as  nojfas S*nJas  Rainhas  de  Lorvam  42  A  deu  officios,& mijfas 
froprias  comriio  dúplex  a  quarenta  Santos  nojfos  Liflercietfés  41  A  dea 
ófficio  com  rito  dúplex  a  S.  Tedro  mártir  de  L  a/ir  o  novo  como  a  Santo  C'f 
tercienje  5  3  A  f 

CAPITVLOS  GE  RA  ES 
Os nojfos monge  s en  finar  am  acélebralos  aos  outros  Regulares  por  hum  Capi 
tul»  de  Direito  í  f  A  oprimeiro  que  ouve  eni  re  regulares fot  em  Cifter  1  7  os 
Abbades  jora  de  Franca  quanao  a  codiam  aos  Capítulos  de  Cifter  2  3 

CRISMAR 

*Declarou  o  Taba  Sixto  $  que  podía  Crtbnar  hum  Abbade  Benedictino  6i  A 
&fe  vejanofimd  ftflivro  hu  10  decifamda  Rot*ao  intento 

CAMINHQS,  E  ESTRADAS 
Ñas  térras  dos  Couttos  de  Alcobafa pertence  aos  'D.  Abbades,  S>  nao  as 
juftijfas  da  térra  mandar  concenar  os  caminhos,  &  eftradas  262 

CELE  S» 


í  NT)  EX 

CELESTINO  PAPA  IV 

Fot monee  voffn  Cifieraenfe  50  A 

CLEMENTE  PAPA  U! 
Foi  monge  noffb  Ciftercien¡e,&  aonae  2,0  A 

COMENDATARIOS 
¡¡he  coufa  eram,  &  como  (e  introduziram  em  Akobafa;  no  tit:  n  os  Comen 
datarias  foram  adrflruifamdas  ReltgtoenSj  baritina  dos  mofteyros  289  el- 
Rey  'D.  Af'anfo  P pedio  ao  Tapa  que  os  extinguijf*  em  'Portuga\  j  94  o  Ab- 
bade  Fr.  Nico\ao  Vieira  os  introdufto  tm  Alcoba f  a  por  huma  renuncia*  que 
fez  da  Abbadiaem  'D  Jorge  da  Cofia  296  miferavtleftadoj  aque  deceram 
os  Monge^  de  Akobaca  pe\a intruzam dos  Comendatarios  298  aplica-fe  ao 
intento  huma  Xamentacam  de  Uremias  2  gp  hum  decreto  do  'Papa  Sixto  IV 
para  que  íe  nam  tornaffe  aencomendar  o  Mofieyro  de  Akobaca  107.  vicT:  D6 
Joige  da  Cofb,  D.  Nicolao  Vieira  O.  Afonfo  Infame,  &  D.  Hcnrique  In- 
fante 

CORREGEDOKES 
Os  de  Leiria  entram  nos  Couttos  de  Aicobagacom  ajurdifam  limitada,  C£ 
coartada  por  multas  féntenfaSj  & privilegtos<que  temosMonges  contra  elleS 
&  em  que?  422  nam  podem  e/lar  em  todas  as  villas  dos  Couttos  mais  devi/t' 
te  días  em,  cada  hum  auno  318;  tem  pena  de  pagar  em  ao  mofteyro  dousmil  reís 
por  cada  hum  dos  días,  que  íe  detiverem  de  mandos  vinte  iSi  fizeram  oppo- 
fifam  aos  D  Abbades Jobre  confirmaran  as  jufligas  4 1  \.teve  o  mofteyro  íe- 
tenca  contra  elles  ibi 

CAPITAM  MOR  VIDE  FRONTEIRO  MOR 
CONGR.EGACAM  DE  ALCOBAQA 
Que  motivo  ouve  para  fe  orden  ir?  no  tít:  17 porque razam  fe  chamada  Or 
dem  de  S.  Betnardo,S£  nam  de  Ci'rfer  f  3? 

CANDIEIRO  DA  SALVE 
A  razam  porque  Je  acaule  ao  cantar  da  falve  nos  noffos  moflearos  2  65 

DOAC.AM 

'  Notaveldo  Senhor  Rey  ¥).  Ioam  IV-, pela  qual reftituio  ao  mofteyro  de  Ale»-, 
bafaas  térras,  queandavá  tizurpadas  pelos  Com<ndatarios;lte.ne)\a  confej/a 
que  paffbu  a  coroa  para  os  Reys  de  Cuftella  por  fe  dtvidirem  da  Real  Abba- 
día  as  ditas  rendas  5  45  • 

S.  DOMINGOS,  E  A  SUA  ORDEM 

fDeveuotaveis  obrigafoeásaos  monges  Ciftercieufes  50  A  ate  j  3  fot  efte 
gloriólo  Santo  feito  Inquifidor  pelo  jD-  Abbade  de  Cifter  5  j  A 

DOVTORAMENTO 
O  do'Doutor  Fr.  Thomas  de  Sampayofói  de  grande  gloria  par  aomofttyrode 
Akobaca }    porque!  80  A 

DIZEMOS 

EIRey  *D.  Afonfo  2  dea  os  dos  Couttos  ao  Mofteyro  dexAkobaga  8f  os  nof 
Jos  msfleyros  nam  devem  pagar  dizemos  \  \^(¿  1 1 8  deu  a  fe  Api,  (lolica  aos 
üeys  de  tíéípanha  os  dizemx^  tías  térras  que  tomapm  ae$  mouros  116 

DIZEMA  REAL 

*Porque  razam  acolhemos,  primetroque  odiztmo  eclefíaftico  nos  niffos forto% 
de  mar  117  '< 

DONATARIO  DA  COROA 
Abbade  de  Alcobafahe  'Donatario  da-Gorja  ñas  f tías  terral  ^¿qttelhepef 
Unce peíarazamde  talaoixt:  i<  aond-  dis Donatario  da  Cotoa 

r  D.DINIS 


INDEX 
D.DINIS  REY 

Nofeu primeiro  tejlamento fe  mandou  enterrare/»  Alcobaga  iji  iníiituia 
a  Ordem  de  Chrifto  de  baixo  da  obediencia  dos  Abbbades  de  Alcabala 
fez  a  fuá  cufia  o  Claujíro  de  Alcobaga  i  26  deu  ao  Real  Mqfteyroo  padroade 
da  ígrejadi  S.  Thémtent  Lisboa  ibi  deulhemaisfi 'ncoenta  moyos  de  pam  de 
renda  no  paúl  de  vlmar  \ijdeu  nosmais  o  Seminario  de  S.  Eloy  em  Lisboa 
l  f  9  privilegios,  que  concedeo  a  Alcobaga  127  por  fuá  mor  tí  deixou  grandes, 
efmolasanojfa  Ordem  1  f  7  mandou  reedificara  Cidadede  Miranda  &as  vil- 
las do  Sabugal  £5  Moncam  por  Monees  de  Alcobaga  1 5  8 

D.  OVARTE  REY 
Fe 't  grandes  mere  es  ao  Redi  Mofieyro  de  tAkobaca  261 

DOAC,AM 

A  delRey  T).  t^ifonjo  He/triques  dai  térras  de  KAlcobaga  tevepropriedades 
de  contrato  onerozo,  que  celebro»  o  dito  Rey  com  S.  Bernardo  1 1  he  confir» 
madapor  todos  os  Reys  1 1 

S.EVGENIO  PAPA  ni 
Foi  monge noJfoCftercieníe, S>  novigo  em Claraval  de  N.  T.  S.  Bernarda 
a  $  A nogoverno  da  Igreja  fe  fógeitoa  aos  difames  do  Melifluo  Santo  ibi 

EREMITAS  DE  S.  AGOSTINHO 
Foram  redufidos  a  forma  regular  pelo  nojfo  Tontifice  Alexandre  W  f  o  A 
hefaljo  dixer  fe  qneos  reformo*  S.Gutlhermc  Truque  de  Gafeunha  11  <_/4 
quem  os  reformou  foi  outro  Guilherme  Qardealibi 

ELOGIOS 

Notaveis  elogios,  que  diceram  da  Ordem  de  Cifter  as  matorts  pejfoas  do  mi 
doxt  A 

ELEICjAM 

Naseleígoens  dos  noffbsAbbade»  aprimeiracoufaqiu  mandamas  leysantigat 
ponderar  fam  as  letras  dos  ekitos  2  3 

ESTVDOS 

Osprimeim  efludospublicosque  ouva  neJteReyno  depois  daRefiauragao  dot 
mouros foram  em  Alcobaca  •  00 

EXEQV  IAS,E  FVNERAES 
Nos  dos  D.  Abbades  de  Alcobaga  fam  obr  irados  as  Cameras  das  villas  dqs 
Gentíos  a  vir  aciftir  com  fuas  varas,  &  infignias  411,  que  lugar,  &  a  cent» 
tem  na  Igreja  do  Moñeyro  ibi 

FRONTEYRO  MOR 
O  2).  Abbadede  Ale  abafa  be  Fronteiro  mor  das  (uas  térras  no  tít:  1  f  aoo^ 
de  diz  Fronteiro  saot-,que\he  pertence  como  tal  ibi  boje  val  orne  fino  Fren» 
tetro  mor j  que  capitam  mor  ibi 

GIRALDO  PEREIRA  COVTTINHO 
fazpreitoyté  homemgem  como  Alcaide  mor  da  villa  de  Alcobaga  ñas  maós 
do  T>-,  Abbadigeral  432 

S.  GREGORIO  MAGNO 
ConfirmouaRegra  de  S.  Bento  6  Aajua  bulla  confirmatoria  fe  acbou  tía 
Carttrio  de  S,  Efcolaijica  de  Sublaco  ibi 

GREGORIO  PAPA  VIH 
Foi  monge  nojfo  Qftercieníe,  18  A 

CREGORIOPAPA  XH 
fo'tmongt  nojfo  Cifiereienfe,    dandi  confia  \z  A.  ■ 

§X¡UI< 


I  NT»  E  X 

S.GVILHERME  DVQUR  DE  GASCUNHA 
Refermou  a  fuá  vida  pelos  difames  da  Regra  de  S.  Bento  i  o  A  nantfei  ert' 
mtta  Attguftinidno.nem  reformon  eremitas  de  S.  Auguftinho  1 1  Afundou  a 
Ordem  dos  Guilhermitas,  que  hoje  fe  ve  em  Italia  Cifler cien/e  10  odf  fot 
Ci ¡tercie  ufe  41  A 

GOVERNO  MONASTICO 
novo governo  monafiieo,  queinflituio  N.  P.  S.  Eflevam  em  Cifler  14  ate  5 3 
Como  le  governavam  os  monges  negros  antes  de  vir  a  Ordem  deCifter  1 3 
GERALDECtSTER,  VEDE  ABBADE  DE  CISTER 
HOSPEDAR 

DeclarouelReyT).  Ioam  1  que  namhe  obrigadoo  RealMofteyro  de  A\cb" 
baca  a  hofpedara  fuá  culi  daos  Reys,  &  "Principes  239 

HEREGES 

faneram  a  melifluaT)outrimi  K  fantapeffoa  deN.  T.  S.  Bernardo  38  A 

H  VM  A  N1DADES 
Logo  no  principio  da  noffa  Ordem,  &  em  vida  de  S.Bernardo fe  coftumoupor 
leys  do  Capitulo  infinalas  tos  noffos  noviffos^  A 

D.  HENRIQVE  CARDEAL  INFANTE 
He  Comendatario  de  i_A\iobapanot\K:  \\primeiras  aepoens  [nas  353  vijt- 
ta  per  flrnefmo  o  Real  Mifleyro  354  mandou  aos  Abbade  s  da  Ordem  que  nao 
tmprazaffem  malas  fazendas  das  Cafas  361  dividió  em  duas  aíiealAbb»~ 
día  de  Al obaca  no  tic-  16/0/  oprimeiro'D,  Abbade geral da  nojfa  Congre- 
gafam  533  depois  de  Rey  ainda  fe  conjervou  Abbade geral  539  renuncio  u  a 
Real<^Abf?adia  no  KArcebifpo  de  Lisboa  j  multiplicou aslgjejas  dosCouh 
(os  de  A k obaca  460 

INQVISIDORES 
Osprimeiros  que  «uve  m  Igreja  foram  monges  nojfos  Qiñercienfes  5 1  ¿$ 

D.IOAM  IV 

Renovou  o  feudo,  que  pagam  »s  nojfos  Reys  ao  Mofíeyro  de  C\araval  70  A 
dec\aronqueeraePtote£lor d%  noffa  oudemjr  A etnheceo^  cvnfffou  que 
por  fe  dividirá  Real  Abbaaia  de  Akobapa  pajfara  o  Reyno  a  CafteUa  7,&no 
tic-  1 8  extinguió  em  Alcobapa  os  Comendatarios  ¿  ©  reunió  a  Real  Abbadia 
vede  no  tirt:  1 8 

S.IZABEL  RAINHA  DE  PORTUGAL 
Pem  ao  Mofíeyro  de  Alcobapa  \  1 2  como  fe  ouve  com  os  monges  em  materias 
de  ef pirita  1  í  3  no  feu  primeiro  tejí amento  fe  mandou  enterrar  em  Alcobapa 
ibi;  &  no  fina  fe  veja  o  raefmo  teftamenro  mandou  aofeu procurador  que  nam 
fizeffe  demanda  aos  monges  de  AXcobapa  fobre  o  jenhorio  Real  173 

JUSTINAS 

jísdosCouttos  de  Ak  obaca  chamamjt  poftaspor  D.  Abbade-,  &  nam  por 
*lReyi%o,f§ 

IZENCjAM  DOS  ORDINARIOS 
S.  Hugo  de  Mafcon  acomepou  aintroduzir  na  nojfa  Ordem  com  fagacidade> 
acrecentando  ao  juramento,  que  havia  de  fazer  na  fuá  benpam  anovac\aufu\a 
falvoordinenoftro  14  A 

JUGADAS 

fNinguem  he  izento  de  as  pagar,  nos  Qouttosde  Alcobapa  por  mais,  que  prt* 
fuma  de  ¡tabre  127 

INNOCENCIOPAPA  VI 
Fot  monge  nojfo Cifler  cieníe,    aonde %\A 

j%  D.IOAMt 


INDEX 
D.  IOAMIREY 

PoifXhoprofeffo  de  $.  Bernardo  3  f  A ,&  2 1 1  fot  aclamado  Rey  emCoimbra 
212  os  monges  de  A'cobaga  Iheaciftiramna  batalhade  Al/ubarrota  213  na 
Aita  batdlha  implorou  o  auxilio  de  S.  Bernardo  2  1 6  depois  da  batalka  fot  lo 
go  ao  mofleyro  de  Alcobaga  dar  grabas  a  Deos^  &  aS.  Bernardo  pela  Vitoria, 
215  de [fojos  da  batalha,  que  deixou  no  mofleyro  218  confeffou,  que  re  cebera 
grandes  erv'tgos  dos  monges  de  Alcobagv  220  declarou  tm  como  o  Real  mof> 
teyro  nao  era  abrigado  a  hofpedara  íua  cufia  aos  Reys,  £*>  principes  239  por 
hiim feu  decreto  abíoluto  mandón  revogar  os prassos de  Alcabala,  que  era» 
Jeitos  com  lezam  do  mofleyro  2  54  merceSj  que  fez  a  Alcobaga  257 

D.  IORGE  DE  MELLO 
FoifidúSgo  nobilifstmo  H7foi  Abbade  de  Alcobaca  ibi  trocoua  RealAbfa- 
d'ia  com  o  Infante  D.  Afonía  pe\o  Bifpado  da  Guarda  no  tit:  x  a 

D.  IORGE  DA  COSTA  CARDE  AL 
Foioprimnro  Adminiflrador de  Alcobaga  zyérenunciou aprimeira  vez  n$ 
T 'adre Izodoro  3  xoaíegunda  em D.  lofge  de  Mello  3 1 7 

D.IOAM  II  REY 
'Declaran em  como  mncalevaraem  bemque  ouveple  Comendatarios,  nos 
Moflearos  295  veyo  a  Alcobaga,  8>  tirou  ogoverno  do  Mofleyro  aos  criados 
de  D.  lorge  da  Cofia  30 1  em  veneragam  dos  monges* de  Alcobaga  nam  quis„ 
que  (e peícaffe para  elle  alagoa  da  Pederneira  {em  o  fazer  a  íaber  aos  monges 
322 

D.IOAM  III  REY 

Moflrou  fe  pouco  afeigoado  aosnoffgs  monges  3  66¡parece  que  cmcafligo  def- 
ta  fuá  vontade  menos  affcigoada  vio  morrer  atodosjeus  Jilhos  ibi 

IGREJaS 

As  noffas  dos  Couttos  Um  vnidas  ameza  do  Mofteyro  «otif:  15  a  onde  dis? 
Igrej  s  a  Igreja  do  Mofleyro  de  Alcobaga  he  matrix,  i¿  parochia  de  tedas  as 
Jgre/as  dos  Couttos  ibi  os  primevos  oytenta  annos  nam  ouve  outra  Igreja 
nos  Couttos  ibi  em  todas  as  Igrejas  dos  Couttofpode  o  'DAbbade  conifeffat- 
&  pregar,  &  exer  citar  todas  as  aegoens  do  officio parochia'  &  dar  bengam 
f  olene  em  'Pontifical  tudo  por  autor idade propria  ibi  foram  curatos  annuaes 
ate  otempo  doCardealP).  Henrique,  ibi 

LAUS  PERENNIS  DE  ALCOBACA 
Omoderno quando  comecou  vede  no  tit.-  18  aonde:dis  Laus  perennis.,  &  ahi 
em  como  ouve  outro  antigamente 

MOSTEYROS  DE  S.BERNARDO 
Os  detle  Reyno  todos  fam  Cafas  Reaes  68  as  fazendas  detodos  fam  como  bes. 
daCoroa  ibi  de  todos  \am  os  noffos  Reys  prote£iore%  64  A  Reys,  que  confejfa' 
ram  es~ta  verdade  68  A 

D.  MANOEL  REY 
Na  menor  idade  do  Infante  ©.  Afonfo  governou  d  Real  mofleyro  de  t^Alco- 
bdga  no  tir:  1  3  merces,    obras  j  que  fez  na  caía  ibi 

MONGES  DE  CISTER3  OUDES.  BERNARDO 
Sam  Benediílinos.  &  (órnente  differem  dos  monges  vegros  na  cor,  &  em  a\- 
gumas conflituigoens particulares Aforamotf  neiros  Inqutfidores  fi 
A  fétido  puiz'snam  fe  recujam  de  fofpeitos  46  A  ei  tar  aceXebrará  os  C  ipi- 
tulosgeraes  aos  ou'ros  regulares  5  f  Atem  feito  a  Igreja  notaveis  f  rvigos- 
47  Ano  Reyno  de  'Portugal  correípondemaos  Profetas  antigás  em  ferem 
tnedianeiroi  do  Reyno  para  com  Déos     A  noticie,  de  algunspur cujas  orago- 

tn* 


1  NT>  E  X 

ens  favorecen  Déos  as  armas  Tor  tugue  (as  76  A 

'  MANTLVÍENTOS 
Tem privilegio  oReal  Mofleyre  de  Alcobafa para  es  poder  tirar  em  tod& 
Reyno  femembarvo  de  leys  em  contrario  364 

MOUROS 

"Desolar  am  em  odiada  fe  aos  monges.,  que  acharam  emA/cobaca  6<¡ 

Nicolao  Papa  iií. 

Eoimonge  noffo  Ciflercienfe  no  Mofleyro  de  S.  Vicente  de  Roma  2, 1  A 

NAZARETH. 

A  Santa  Ermida  de  N.  Senhora  de  Naxarethfoi  do  padreado-,  fS  aprefenttt 
fain  dos  Abbades  deAlcobafaóo  &  201  na  dita  Ermida  poaem  celebrar  V '  ¿>- 
tificaes  os  ditos  Abbades  lem  licenia  do  Ordinario  como  em  Igreja  fuá  no  tic* 
1  y  aon  Jc  dis  Igrqas,  vrdenefte  index  lgrejas-,  &  vede  noditociu  1  j  aondu 
dis  Abbade  de  Alcobaca 

NICOLAO  V 

Fez  aos  CD.  Abbades  de  Alcsbafaem  tempodos perpetuos  Vifit  adores  Apof- 
to\uos  dos  monges  negros  defle  Reyno  268 

NATUEUES  DOS  COUTTOS 
Ouve  huma  ley  do  CardealT).  Afonfo para  que  nam pojfam  fer  monges  eni 
,  Alcobafa  iiyfamvajfalos  áeS.  Bernardo;  mas  ingratos  atante  beneficio  ve- 
no tit:  1  y  aonde  dis  Senher  dos  Couttos 

ORDEM  DE  CISTER 
¡guando,  &  como  teve principio  24,  A  he  ordem  Benediííina  ibi  tem  as  pro- 
priedades  do paraizo  terreal  16  A  quantos  moííeyros  teve  28  A  quantaS 
erdens  militares  ibi  quantosTapas  tem  ate  hoje  28  A  quantos  Trincipcs  a 
profejfaram  34.  A  he  amaisobfervante  dálgreja ^A honroíos  elogios.que  di 
ceramdella  asmaiorespeffoas  de  ambos  os  orbes  43  A  rjotéVeis/ervifos.quG 
tem  feito  algre/atf  Agrandes  obr,igafoens,quc  ¿hedeve  as  entras  rtíigioens 
49  A  noticia  dasSantoSj  que  tem  40  A  como  entrou  no  Reyno  de  Tortugai 
56  A arazam porque  ordenou  Déos,  que  tivejfeprincipio  no  mefmoanno>  eni 
que  (fie  Reyno  60  A  quantos  Cardeaes  Bifpos,  &,  Arcebiipos  tem  ate  hoje 
3  $  A  nam  fe  entendem  contra  ella  as  letras  Apoíloíicas,  que  a  nam  nomeant 
expresamente  8  8 

ORQEMDE  CJHRISTO  ETHOMAR 
Sua  inílituifam  ¡  ^faifogeita  aos^D.  Abbade s  de  Aleobafa  137  $£>pot  qua 
to  lempo  i  +  ;  a\gnmas  aegoens  de govemo-,que  exercitaram  os  dttos  'D.  Ab~ 
hades  no  convento  de  Thomar  14?  os  Meftresj  que  teve  1 5  5  rejponde-fe  a» 
'P.M.  Prauajco  de¡  S- Mariajobre  oque  dis  dejlaOrdemM  fuá  reformaban 
]  49  veja -fe  o  ti t:  7  todo 

ORDENS  SACRAS, E  MENORES 
V.odem  je  ordenar  áe  Mi([a  os  jnonges  de  Alcoba$a  emidadt  den  amos  370 
es  nojfos  Abbades  com  territor  io podem  dar  menores  a  feculates  61  A  qual* 
qner  Bifpo  pode  dar  ordens  nos  nojfos  msjleyros.fem  haver  mifter  licen/a  do 
Ordinario  68 

S.  PFDRO  MARTIR  DE  CASTRO  NOVO 

Foi  monge  nojfo¿  &  o primeirs  Inquifidor  5  2  A  deulhe  cultojniffa;  &  offictQ 
proprto  com  rito  dúplex  o  TapaClementeXl  ibi 

S  PEDRO  DEVERONA 

He  outro  fantOj    Inquifidor  di/lint  o  do  nojfe  52  A  porque  razam  et  ornar ao 

as  Inquififoensporfeu  Tadreeno  j$A> 

PATRX* 


I  N<D  E  X 
PATRIARCAS 

Todos  tomar  am  da  Regra  de  S.  Bento  muito  com  que  fe  engrmdecem  fe 
di  f corre  por  todos  8  A 

D.  PEDRO  I  REY 

Trasladé»  para  AXcobapa  o  carpo  da  Rainha  <D.  Ignes  1 7  f  rejlituio  a$  dito 
Mosleyro  as  villas,  que  Ihe  tomara feu-Tay  1 77  privilegios^  que  deuao  Mof- 
teyro  1 80  man<\on\he  o  Capitulo  ger  al  de  Cijler  huma  carta  de  irmandade 
18 í  deixott  feis  Capelaensno  Mofteyrode  Alcoba¡ai%^  em  Kyíkobafa, 
aondee fia  enterrado  i  refucitouparafe  confeffar  189 
REYS  DE  PORT  VG AL 
Sam  netos-,  &  defcendentes  de  tres  monges  noffos  Citercienfes  3  j  A 

RAINHAS  SANTAS 
As  de  Lorvtm  favorecerán  muito  aos  ReUgiofosde  S.Domingos^S.Fran- 
tifco  54  A  tambera  a  /anta  Rainha  de  Arouca  ibi  as  de  Lorvam  jam  Bea* 
tificadas pelo  'Papa  Clemente XI  42  <^í  omejmo  Tapa  \he  aeu  taifa,  &  sffi- 
cio para  o  Biipado  de  Coimbraój 

REIÑODE  PORTVGAL 
cDousfinsporque  o  inftitfiio  Chrifto  S.  N.  empeffbaóy  i_A 

SANTOS  CISTERCIENSES 
O  Tapa  Clemente  XI  din  mijfas,  rezas proprias  com  officio  dúplex  aqua- 
renta  Santos  noffos,  &  Jenomeam  os  Santos  41  A  em  Cifler  ha  24  Abbades 
feas  Beat\ficados  40  A  em  Claraval  em  fohum  día  Btatificou  a  Se  ApoflO' 
lie  a  a  novecent  os  monges  feus  ibi  noticia  ger  al dos  nojfos  Santos  ibi  mandón  o 
Capitulo gera\  de  Cift^r  qat/e  natn  Beattficaff'em  maia  Santos  nofos  por  ja, 
feremmuitos  41  A 

D.  SANCHO  I  REY 

.Sogeitou  omofteyrodeCeifaao  de  Alcobafa  y  $deu anojfa  Ordetres  filhas  f«- 
aslegitimas  ce  tres  mojleyros quaeshbx  encomédou  as/uas armes  nasora 
foésdosmoge),  deAXcobaga  jideu  ao  dittmofleyro  opauláe  otta&hñCaflel\ono 
Algarve  ibi  deixou  nofeu  tejlameto  grades  e finólas  aos  nojfos  mojleyros  70 

D.  SANCHO  Ií  REY 
Máiou-feéterrar  eAlcobac  gedeixou  aoditomofteyro  aviñadeTortodemosibi 

SEPARACjAM  defrang\a 

Tío  II  foi  oprimeiro  q  a  cocedeo  aos  noffos  moges  de  fie  Reyno  muitos  énnos  á- 
fea  de  nace*  o  t  ardea\  cD.Herique  1  üo  eofirmou  efta  buUaae  Tio  II  o  Tapa¡ 
Alexádre  6  3  05  vede  etit:  1 7 

D.SEBASTIAM  REY 
yiveoparteda  fuainfíicianomefteyro  diAlcobafa  363  mtrcesqfes  aoditát 
moíieyro  365  náquis  cdfmtir.ójedevidijfe  em  duas  a  Real  Abbadia 

ÜN¡ÜERSIDADEDE  COIMBRA 
tlnftituio  fe  por  indufiria  dos  Abbades  de  Alcobafa  1 09  cüeorreo  omofieyro  di 
.  Alcobac apara  os  alarios  dos primeiros  Lentes  no 

VRBANOPAPAIV 
fot  monee  noffo  Cijlercienfe, &>  aonde?  3 1 A 

VRBANO  PAPA  X 
Jfei  monge  noffo  djiercienfe  3 1  A 


